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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  ef- 
te  Alvará  virem :  Que  fendo-me  prefen- 
te  a  defordem ,  com  que  nas  Boticas  de 
Meus  Reinos  ,  e  Domínios  fe  fazem  as 
preparações ,  e  compoíiçoes ,  por  falta  de 
huma  Pharmacopeia  ,  que  firva  para  re- 
gular a  neceíTaria  uniformidade  das  ditas 
preparações ,  e  compoíiçoes ;  fendo  certo , 
que  fem  que  haja  eíta  uniformidade  ,  he  impoílivel  que 
a  Medicina  fe  pratique  fem  rifcos  da  vida ,  e  faude  de  Meus 
Fieis  VaíTalíos  ,  deixando-fe  á  vontade  ,  e  capricho  de 
cada  hum  dos  Boticários  adoptar  differentes  methodos  de 
compor  ,  e  preparar  os  remédios  de  toda  ,  e  qualquer 
Pharmacopeia ,  ou  eíla  feja  de  Univerlidades ,  Collegios 
Médicos,  ou  de  Pelfoas  particulares:  Fui  fervida  mandar 
fazer,  e  publicar  a  Pharmacopeia  Geral  para  o  Reino,  e 
Dominios  de  Portugal  ,  para  fervir  de  Regra  aos  Boti- 
cários, e  Determinar  a  eíle  refpeito  o  feguinte. 

I.  Que  eíta  mefma  Pharmacopeia  feja  para  inílruc- 
çao  de  todos  os  que  aprenderem  a  Arte  Pharmaceutica , 
dos  quaes  nenhum  poderá  examinar-fe,  depois  do  tempo 
competente  de  prática,  fem  que  feja  fegundo  os  Elemen- 
tos de  Pharmacia,  e  fegundo  o  methodo  de  preparar,  e 
compor  cada  hum  dos  Medicamentos  conteúdos  na  dita 
Pharmacopeia  Geral  ,  moítrando  hum  perfeito  conheci- 
mento de  huma ,  e  outra  coufa ,  aííim  como  dos  fimples , 
pelo  modo,  que  nella  fe  defcrevem. 

II.  Todos  os  Boticários  ferao  obrigados  a  ter  hum 
Exemplar  da  Pharmacopeia  Geral ,  o  qual  deverão  apre- 
fentar  tanto  nas  Vifitas  Geraes  ,  como  nas  Particulares, 
debaixo  das  penas  ,  que  em  outro  lugar  Sou  fervida  de- 
clarar ;  e  efte  Exemplar  para  ter  validade ,  fera  aífignado 
pelo  primeiro  Medico  da  Minha  Real  Gamara  ,  com  a 
declaração  do  nome  do  Boticário  ,  a  quem  pertença , 
Terra  ,  e  Comarca  da  fua  habitação  \  havendo-fe  por 
nuílos  todos  os  Exemplares  ,  que  fem  eftas  declarações 
forem  achados.  E  Determino  ?  que  feja  eíle  fempre  hum 

dos 


c!os  impreteriveis  Artigos  de  Vifita ,  que  confiará  fempre 
por  Certidão  da  immediata  antecedente. 

IÍL  Depois  da  publicação  deita  Pharmacopeia ,  pro- 
hibo  não  fomente  que  os  Boticários  preparem  ,  e  com- 
ponhao  Medicamentos  por  outra  alguma  Pharmacopeia ; 
mas  também  que  nenhum  Medico  ,  ou  Cirurgião  pofla 
receitar  qualquer  preparação  ,  ou  compoíição  debaixo  de 
titulos  geraes ,  que  nella  fe  não  contenhão.  E  fendo  ca- 
fo  ,  que  tanto  fiem  de  alguma  formula  de  Medicamento 
de  outra  Pharmacopeia,  ou  de  algum  Author  particular, 
que  delia  efperem  a  felicidade  da  cura  ,  a  receitarão  por 
extenfo ,  e  não  debaixo  do  titulo ,  que  neíTe  Author ,  ou 
Pharmacopeia  tiver;  nem  os  Boticários  aviarão  femelhan- 
tes  receitas ,  que  aííim  lhes  não  forem  mandadas  por  ex- 
tenfo ,  tudo  debaixo  de  penas  ,  que  em  feu  lugar  Fui 
fervida  Determinar. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ^Tribunaes,  e  Juftiças  de  Meus  Reinos,  que  aíTim  o 
facão  cumprir ,  guardar ,  e  executar.  E  valerá  como  Car- 
ta paliada  pela  Chancellaria ,  pofto  que  por  ella  não  paf- 
fe  ,  e  que  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum ,  ou 
muitos  annos,  fem  embargo  das  Ordenações ,  que  o  con- 
trario determinão.  Dado  no  Palácio  de  Noííà  Senhora 
da  Ajuda  em  fete  de  Janeiro  de  mil  feíecentos  noventa  e 
quatro. 


incipe-; 


Jofê  ãe  Seabra  âa  Silva. 

Lvarã  ,  for  que  Vojfa  Magejlade  ba  por  bem  De- 
terminar a  Pharmacopeia  Geral  para  o  Reino  ,   e 
Dominios  de  Portugal,  na  forma  ajpma  declarada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Joa- 


Joaquim  Guilherme  da  Cofla  PoJ/er  o  fez. 


Regiítado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  VIII.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Paten- 
tes a  foi.  158.  verf.  Nolla  Senhora  da  Ajuda  era  16  de 
Janeiro  de  1794. 

Domingos  Xavier  de  Andrade. 


Na  Regia  Officina  TypograBca, 


o 


EDITAL 


Tribunal  do  Senado  da  Camará ,  tomando  em 
consideração,  evitar  as  dúvidas  que  se  tem  suscitado 
sobre  a  quantidade,  e  qualidade  de  Pezos,  e  Medidas, 
de  que  se  devem  servir  todos  aquelles  que  vendem  gé- 
neros por  grosso ,  e  miúdo ,  para  que  de  huma  vez  se 
obviassem  as  mesmas  dúvidas ,  tanto  a  respeito  dos 
Negociantes,  como  da  Fazenda  da  Cidade;  determinou 
por  assento  datado  de  16  ds  Dezembro  do  anno  proxi* 
mo  precedente,  o  seguinte: 

Pezos  grandes. 

Todo  o  Negociante  que  vender  géneros  a  pezoj 
por  grosso,  lhe  será  permittido  o  uso  de  huma  arroba 
em  huma  só  peça,  e  os  que  se  seguem  dahi  para  cima, 
com -exclusão  de  outros  nenhuns  Pezos  menores. 

Pezos  miúdos. 

Á  todo  o  Negociante  que  vender  géneros  a  pezo 
por  miúdo,  lhe  será  permittido  ouso  dos  Pezos  seguin- 
tes ,  a  saber  :  zz  hum  Pezo  de  meia  arroba  ZZ  hum  di- 
to de  oito  arrates  ZZ  hum  dito  de  quatro  arrates  ZZ  hum 
dito  de  dois  arrates  ZZ  hum  dito  de  arrátel  ZZ  hum  dito 
de  meio  arrate  ZZ  hum  dito  de  quarta  de  arrate  ZZ  hum 
Marco  de  quarta  ,  em  que  ha  Pezos  de  duas  onças, 
até  duas  meias  oitavas  ZZ  com  exclusão  de  outros  quaes- 
quer  Pezos  maiores ,  menores  ou  dobrados  ;  porque  to- 
dos os  ditos  Pezos  referidos  formão  juntos  huma  arroba. 
i  Medidas  por  grosso. 

Todo  o  Negociante  que  vender  líquidos  por  gros-* 
so ,  IhQ  deve  ser  permittido  o  uso  das  Medidas  de  meio 
pote  até  aímude  inclusivamente,  para  cada  hum  dos 
géneros  que  vender,  com  prohibiçaÒ  de  outras  quaes« 
quer  Medidas  maiores ,  ou  menores. 
Medidas  por  miúdo. 

Todo  o  Negociante,  que  vender  líquidos  por  miú- 
do, lhe  deve  ser  permittido  ouso  das  Medidas  decana- 
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da  ate  meio  quartilho  inclusivamente  para  cada  hum 
dos  géneros  que  vender  ,  com  prohibiçaó  de  outras 
qu2esquer  Medidas  maiores  ,  menores ,  ou  dobradas  :  E 
toda  a  Pessoa  aquém  forem  achados  outros  Pezos,  ou 
Medidas ,  que  naô  sejaõ  as  acima  declaradas ,  para  a  clas- 
se de  cada  huma  das  vendas  dos  ditos  géneros ,  serão 
punidas  com  as  penas  mencionadas  na  Postura  dos  que 
•vendem  sem  licença  ,  por  haver  todo  o  indicio  de  que 
sem  ella  usaõ  das  dicas  Medidas ,  e  Pezos ,  em  fraude 
dos  Direitos  da  Cidade  :E  porque  tem  mostrado  a  ex- 
periência, que  muitas  Pessoas  que  vendem  Mercearia, 
e  outros  géneros  a  pezo  por  miúdo  ,  tem  com  simula- 
da idéa  pedido  licença  para  ter  Balança  grande,  com 
affectado  pretexto ,  de  que  he  para  conferir  as  suas  fa-v 
zendas ,  e  debaixo  deste  indulto  fazem  a  venda  dos  di- 
tos géneros  por  grosso,  sem  para  isso  terem  licença, 
i€m  prejuízo  da  Fazenda  da  Cidade;  para  se  evitar  es- 
te abuso:  Nenhuma  Pesssoa  das  que  nesta  Cidade,  e 
seu  Termo ,  vendem  géneros  a  pezo  com  licença  do 
Senado ,  para  fazerem  as  ditas  vendas ,  somente  por 
miúdo,  lhe  seja  permittido  o  uso  da  Balança  grande, 
nem  com  o  pretexto  de  a  requererem  affectadamente 
para  conferir  as  suas  fazendas,  porque  semelhantes  li- 
cenças só  devem  ser  permittidas  aos  que  vendem  por 
grosso ,  ou  atacado. 

E  toda  a  Pessoa ,  que  tendo  licença  somente  para 
vender  por  miúdo  ,  lhe  for  achada  Balança  grande ,  ou 
Pezos  maiores  dos  que  lhes  saô  permittidos  para  a  dita 
venda  por  miúdo ,  seja  por  isso  punida  na  forma  da  re- 
ferida Postura ,  dos  que  vendem  sem  licença.  E  para 
que  chegue  á  noticia  de  todos  o  referido ,  se  mandou 
affixar  o  presente.  Lisboa  7  de  Janeiro  de  1794. 

João  Baptista  de  Azevedo  Coutinho  de  Montaury. 


Na  Régia  Typografica  Silviana; 


/ 


U   A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  ef- 
te  Alvará  virem  :   Que  fendo- me  prefen- 
te  em  Confulta  da  Real  Junta  do  Com- 
mercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Nave- 
gação   deiles   Reinos  ,   e  feus  Domínios 
os  Requerimentos  de  João  da  Rocha ,  e 
outros  Proprietários  de  differentes.  Fábri- 
cas   de  Louça  fina  ,   em  que  reprefenta- 
vão:   Que  não  podendo,  ainda  com  o  beneficio  do  Al- 
vará  de  fete  de  Novembro   de  mil  íetecentos   e  fetenta  , 
que   ifentou  de  Direitos    de  fahida   toda   a  Louça  deites 
Reinos,   dar  confumo  á  que  nelies  fe  fabricava,  porque 
nas  Alfandegas   dos   Dominios  Ultramarinos   fe  carrega- 
vão  fobre  a   mefma  Louça   tão  avultados  Direitos   de  en- 
trada ,    que  a  fazião  empatar  :    Pertendião  ,  que  Eu  foffe 
fervida  de  ifentar  a  referida  Manufactura  de  todos  os  Di- 
reitos  que  pagão   por  entrada   nas  ditas  Alfandegas  ,  da 
mefma  forma   que  são  ifentas  muitas  outras  Manufaéluras 
nacionaes.    E  querendo  animar  j    e  proteger  tão  úteis  Es- 
tabelecimentos em  beneficio   público  :  Hei   por  bem  de 
conceder  a  Graça  da  Ifenção  de  Meios  Direitos  por  en- 
trada nas  Alfandegas  Ultramarinas  para  as  Manufacturas , 
não  fó  de  todas   as  Fabricas  de  Louça ,   que  já  fe  achão 
eílabelecidas ,    mas  também   das  que  fe  houverem   de  ef- 
tabelecer ,   debaixo  de  competentes  Licenças :   Sendo^  po- 
rém  qualificadas   todas   as   ditas  Manufacturas   na   forma 
que  fe  acha  eílabelecido  para  as  das  outras  Fabricas  Na- 

cionaes. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço, Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ,  Regedor  da  Ga- 
fa da  Supplicação ,  Confeíhos  da  Minha  Real  Fazenda , 
e  do  Ultramar",  Real  Junta  do  Commercio ,  Agricultu- 
ra ,  Fabricas ,  e  Navegação  deites  Reinos  ,  e  feus  Do- 
minios ,  Vice-Rei ,  e  Capitães  Generaes  do  Eílado  do 
Brazil,  e  a  todas  as  Peffoas,  a  quem  o  conhecimento,  e 
execução  deite  Alvará  pertencer,  que  ocumprão,  e  guar- 
dem,  e  facão  cumprir,  e  guardar  como  nelle  fe  contém , 
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pofto  que  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  an- 
uo, fem  embargo  de  quaefquer  Leis,  Regimentos,  Fo- 
raes ,  Ordens  ,  ou  Eftilos  contrários  ,  que  tudo  Hei  por 
derogado  para  efte  Alvará  ficar  em  feu  inteiro  vigor :  E 
ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  deCaftro,  do  Meu  Con- 
felho,  Defembargador  do  Paço,  e  ChancelJer  Mor  âeí 
tes Reinos,  Ordeno  que  o  faça  publicar  na Chancellaria , 
regiftando-fe  em  todos  os  lugares ,  aonde  fe  coílumao  re- 
giltar  femelhantes  Alvarás  ,  e  guardando-fe  o  Original 
deite  no  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Da- 
do no  Palácio  de  NolTa  Senhora  da  Ajuda  em  quinze 
de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  quatro. 


príncipe 


Marquez  Mordomo  Mor  P. 


ALvarà  ,  for  que  Vojfa  Magejlade  ha  por  bem  de 
^cJL  conceder  a  Graça  da  Ifencao  de  Meios  Direitos  for 
entrada  nas  Alfandegas  Ultramarinas  fará  as  ManufacJu- 
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ras  mo  fó  de  todas  as  Fabricas  de  Louça  ,  que  já  fe  achfo 
ejiabelecidas ,  mas  também  das  que  fe  houverem  de  eflabe- 
lecer  debaixo  de  competentes  Licenças ,  na  forma  affima  de- 
clarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Por  immediata  Refolução  de  Sua  Mageftade  de  4 
de  Março  de  1793. 

Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caftro. 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte,  e  Reino.  Lisboa  22  de  Março  de  1704. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 
Theotonio  Gomes  de  Carvalho  o  fez  efcrever. 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  27  verf.  Lisboa  22  de  Março  de 

1794. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 

Francifco  de  Soufa  Pinto  e  Majfuellos  o  fez. 

A  foi.  27.  verf.  do  Liv.  I.  do  Regifto  dos  Alvarás ,  que 
ferve  na  Real  Junta  do  Commercio  fica  regiftado  efte 
Alvará.  Lisboa  25?  de  Março  de  1794. 

Simão  Jofé  de  Azevedo. 


Na  Regia  Oíficina  Typografica, 
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NOTAS 

AOS   PARRAFOS    DO  REGIMENTO 
CREAÇAÕ   DOS   CAVALLOS. 

I. 


N  O  T  A    ao    §.    i. 

OR  Resolução  de  27  de  Julho  de  1771  3 
deve  ser  proposto  o  Cargo  de  Superinten- 
dente pela  Camera  ,  cabeça  de  Comarca , 
presidindo  o  Corregedor,  sendo  remettida 
a  proposta  ao  Governador  das  Armas  da 
Província,  o  qual  remetterá  á  Junta  dos  Três  Estados 
com  o  seu  parecer ,  como  se  pratica  nas  Eleições  dos 
Capitães  Mores.  O  impedimento  ,  e  vacatura  do  Su- 
perintendente,  deve  ser  substituído  pelo  Corregedor. 


II. 


p 


NOTA    ao    §.  4. 


Or  Resolução  dita  de  27  de  Julho  de  I771  >,.se 
augmentou  o  valor  dos  bens ,  a  quatrocentos  mil  reis, 
havendo  pastos  communs,  e  naó  os  havendo  a  seis- 
centos mil  reis ,  sendo  Lavrador  ,  e  naõ  ofendo  se- 
tecentos mil  réis :  mas  por  outra  Resolução  de  2  de 
Abril  de  1788,  foi  declarado,-  que  naõ  havendo  pas- 
tos, naõ  deve  haver  Egoa  ,  porém  havendo-os ,  será 
bastante  o  valor  de  quatrocentos  mil  réis ,  ainda  que 
nelle  entrem  arvoredos.  j 

As  herdades ,  e  fazendas  do  Confisco  nao  livrao 

*  .do 
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do  encargo.    Resolução  de  6  Março ,  e  o  de  Tunho 
de  17Ó0'.  |  • 

A  Resolução  de  6  de  Fevereiro  de  1770,  pro- 
rnettia  alguns  Cavallos,  em  lugar  de  Egoa,  mas  pe- 
jo abuso  foi  derogada  por  outra  de  29  de  Novem- 
bro do  mesmo  anno  ,  a  qual  também  recommenda , 
que  para  o  encargo  sempre  se  escolhaÕ  as  pessoas 
mais  ricas. 

^   Sendo  privativa  aos  Superintendentes  a  nomea- 
ção   de  pessoas   para  o  encargo   de   Egoa  ,    poderáÔ 
com  tudo  deprecar  ás  Camarás   a  noticia   de  pessoas 
hábeis.  Procederão  na  escolha  das  pessoas  com  a  maior 
circunspecção    tendo  entendido,  que  naÕ  bastta   ter 
o  va.or  dos^bens  contemplados,   porque  he  necessá- 
rio ,  que  nao  haja  outras  pessoas    com  maior  fundo , 
por  ser  este  o  espirito  das  Ordens,  que  estabelecerão 
as  quantias  taxadas  3  especialmente  achando-se    dero- 
gados  os  invilegios,  e  em  sua   observância,  o  «.  4I 
do  Regimento  ,  havendo  por  isso  muitas  pessoas ,  que 
podem  bem  ser  nomeadas  sem  oppressaÔ  dos  miserá- 
veis. Assim   está  determinado  por  Ordem   de  21    de 
Maio  de  1785.  5 

Depois  de  lançado  o  encargo  da  Egoa  ,  a  qual- 
quer Lavrador  ,    poderá   este  ser   admittido  a  livra- 
mento ,   se  se  sentir    gravado  ,    e   o  Superintendente 
devera   appellar   ,*  Officio   as  suas  Sentenças;  quan- 
do  forem    de   absolvição,  as   quaes    naõ  produznáô 
eííeito ,  em  quanto  nao  forem   confirmadas  na  Supe- 
rior Instancia,  se  a  absolvição   for  de  encardo    anti- 
go, porque   sendo  novo,  poderáo  as  taes   Sentenças 
ter   o  effeito   suspensivo    por  tempo    de  três  mezes 
dentro    dos  quaes   seraó   obrigados    os   absolvidos   a 
mostrar  ,   que    foraÕ   confirmadas ,    ou  que   na6    es- 
ta da  sua  parte  a  demora ;  pena  de  se  proceder  con- 
tra elles,  nao  obstante  a  absolvição   que  tiverem  na 
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instancia   inferior.    Dita  Ordem  de  31   de  Maio  de 

Para  que  hera  os  livramentos  se  multipliquem , 
nem  o  número  das  Egoas  se  ache  sempre  incomple- 
to, e  também  para  que  o  Lavrador  naó  sinta  o  in- 
supportavel  incómmodo   de  comprar  ,   e  sustentar  a 
Egoa  ,  em  quanto   se  livra ,   se  observará  daqui  em 
diante    o  seguinte.    ZZ  Logo    que   o  Superintendente 
fizer  eleição ,  e  escolha  de  qualquer  fazenda  (  para  o 
que  teia  sempre  presente  a  disposição  do  §.  4  e  das 
notas  a  elle)  mandará  ex  Officío  proceder   a  véstoria 
pelos  Avaliadores    das  Camarás  ,   ou  dos  Conselhos 
mais  próximos ,  com  a  sua  assistência ,  ou  dando  Com- 
missaõ ,  se  estiver  legitimamente  impedido  ,  e  proce- 
dendo-se  sem   despeza  das  partes,  nem  do  depósito 
das  Condemnaçôes ;  porque   deverão  ser  gratuitas  as 
ditas  véstorias  preparatórias ,  como  dirigidas  á  defen- 
sa do  Reino ;  e  achando-se  ,  que  a  declaração  dos 
Louvados  he  conforme  a  eleição ,  e  escolha  ,  que  o 
Superintendente  tiver  premeditado ,  passará  o  mesmo 
Superintendente   neste  caso  a  lançar  o  encargo,  e  a 
fazer   que  este  seja  eífectivo   porém   oppondo-se   as 
partes ,  que  se  sentirem  gravadas ,  seraô  admittidas , 
a  allegar,  e  a  provar  em  termo  breve,  o  que  enten- 
derem ser  a   bem  da  sua  justiça  ,   nomeando  o  dito 
Superintendente  para  lhe  ser  parte  o  Procurador    da 
Fazenda  aonde  o  houver ,  e  na  falta  delle  algum  dos 
Advogados  de  maior  probidade ;  e  por  fim  julgará  os 
livramentos  na  primeira  Instancia ,  fazendo  logo  apre- 
sentar a  Egoa  se  a  Sentença  for  condemnatoria ,  ain- 
da que  a  parte  condemnada  appelle.  Ordem  de  o  de 
Julho  de  J785. 
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NOTA    ao    §.    8, 


Or  Resolução  de  25  de  Agosto  de  1786  per** 
mittio  Sua  Magestade ,  que  as  pessoas  ,  que  tiverem 
manada  em  huma  Superintendência ,  sejaó  escusas  .-do 
encargo  em  qualquer  outras;  com  tanto  que  a  mana- 
da se  augmente  com  as  Egoas  fantis ,  que  em  outros 
lugares  deveriaó  ter,  apresentando  disso  Certidão  ao 
Superintendente  respectivo  ,  sem  o  que  procederá  con* 
tra  ellas  :  bem  entendido ,  que  a  manada  deverá  com- 
pôr-se  de  dez  Egoas,  na  forma  do  §.  8  ,  e  além  das 
duas  fantis ,  que  deve  ter ,  terá  outras  tantas  fantis , 
quantas  forem  as  de  que  livrar  em  outras  Superinten- 
dências ,  em  respeito  da  manada. 


NOTA    ao    §.    14. 

J2i  Stando  em  costume  nomearem-se  diíFerentes  pes- 
soas,  para  a  compra  de  Cavallo,  quando  naó  havia 
huma  só  voluntária ,  ou  hábil  para  ser  obrigada,  re- 
solve© Sua  Magestade  por  Resolução  de  30  de  Ja- 
neiro de  1700  ,  declarada  por  outra  do  1  de  Julho 
do  mesmo  anno  ,  quanto  ao  pretérito  ,  que  naó  se 
alterasse,  o  que  se  achava  em  pratica,  a  respeito  da 
izensao  de  Egoa ;  e  quanto  ao  futuro ,  que  naõ  ha- 
vendo huma  pessoa  voluntária  ,  ou  obrigada  com  meios 
na  forma  do  Regimento  para  por  si  só  comprar  o 
Cavallo,  se  nomêm  duas,  que  o  possaó  bem  fazer, 
sem  lhes  malbaratar  os  seus  bens,  e  que  ambas  go- 
zem da  dita  izensao  de  ter  Egoa ;  sendo  esta  a  razaó 
porque  se  determina ,  que  sejao  só  duas ,  para  naó  se 

mui- 


multiplicar  o  Privilegio :  e  que  aonde  se  naô  encon- 
trarem pessoas  com  estes  requisitos ,  por  naõ  pode- 
rem concorrer,  se  naô  com  partes  muito  módicas , 
para  a  compra  do  Cavallo  ,  nesse  caso,  que  raras 
vezes  acontecerá ,  seja  illimitado  o  número  das  pes- 
soas ,  podendo  nomear-se  naó  só  quatro  como  se  pra- 
tica ,  mas  todas  as  mais ,  que  forem  necessárias  para 
que  possaô  concorrer  sem  ruina  sua  ,  gozando  tam- 
bém todas  do  Privilegio  *  e  izensaó  de  Egoa  ,  da 
qual  nesse  caso  seriaò  izentas  pela  sua  mesma  pobreza. 

V. 


NOTA    ao    §.   23. 

Or  Ordens  de  16  de  Outubro  de  ij6$ ,  e  30  de 
Abril  de  1766 ,  recommendou  ajunta  a  observância 
deste  §. ,  e  do  §.51,  porque,  por  elles  se  considera 
recompensado  o  trabalho  da  escrita  nos  livros  ,  e  tam- 
bém das  Certidões,  e  do  mais ,  que  os  Escrivães  de- 
vem fazer  por  seus  Officiòs  :  bem  entendido,  que 
poderáo  haver  das  partes  emolumentos  pelo  que  fize- 
rem,  além  da  dita  obrigação. 

Os  Superintendentes ,  e  os  Ministros  ,  que  por 
elles  servirem  ,  naô  levaráô  emolumentos ,  nem  assi- 
gnaturas.  Resolução  de  25  de  Agosto  de  1770,  re- 
commendada  por  outra  de  28  de  Maio  de   1781. 

Por  Resolução  de  30  de  Janeiro  de  1700 ,  de- 
terminou Sua  Magesíade,  naô  se  levasse  emolumen- 
tos, nem  assignaturas  pelas  vésturias  ordinárias  >  a 
que  ajunta  mandou  proceder,  sempre  que  se  houves- 
se de  impor  encargo  novo,  como  vai  declarado  nã 
Nota  ao  §.  4  confirmando  as  Resoluções  assimaj 
mas  que  as  vésturias  requeridas  pelas  partes  sejaô  -sã* 
tisfeitas  aos  Superintendentes  ,    ou  Ministros  sei ven- 
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tuarios  delíes,  pelo  Depósito  das  Condemnações ,  e 
aonde  este  naó  chegar,  pelos  bens  do  Conselho,  e 
nao  bastando  estes ,  se  paguem  pela  Real  Fazenda ; 
apontando  o  Superintendente  nesse  caso  o  meio,  que 
lhe  parecer  mais  próprio,  e  regulando-se  os  salários 
pelo  Juízo  da  Correição;  como  ultimamente  foi  de- 
terminado por  outra  Resolução  do  i  de  Abril  de  ijyi» 


VI. 
NOTA     ao 


35« 


Or  Resolução  de  13  de  Janeiro  de  1787,  se  per» 
mitte,  que  os  Cavailos  sejaò  conservados  em  toda  a 
idade  em  quanto  na  sua  producçaô  senaõ  conhecer  de- 
feito.   . 


VIL 


i 


N  OTA    ao    §.    36. 

Or  Resolução  de  8  de  Março  de  1769,  podem 
ser  conservadas  as  Egoas  até  aos  quatorze  annos, 
quando  por  outro  principio  nao  forem  incapazes. 


VIII. 


- 


N  O  T  A     ao    §.    39. 


Odem  vender-se  em  qualquer  idade  ,  nao  sendo 
para  fora  do  Reino.  Resolução  de/7  de  Maio  de 
1779.  Porém  devem  os  Criadores  pedir  liceiíça  m$ 
Superintendentes,  e  estes  a  devem  dar, 

A  Resolução  de  5  a  de  Janeiro  de  1790,  man- 
da, que   sejaò  marcados    antes   de  vendidos  aquelles 
Poldros,  que  os  Lavradores  voluntariamente  conser- 
va* 
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varem  até  àõ  tempo,  em  que  as  marcas  lhes  nao  se~ 
jaô  .nocivas;  porque  assim  ftemfaráõ  por  marcar 
todos  os  que  forem  vendidos  em  tempo  competente 
de  o  serem ,  nem  se  restringe  aos  Criadores  a  liber- 
dade ,  que  lhes  foi  concedida  ;i  pois  que  devem  ser 
favorecidos  em  tudo  o  que  naò  for  contra  a  criacaó. 

IX. 


XJL 


NOTA    ao    §.   41. 


Resolução  de  4  de  Julho  de  1769  ,  manda  ex- 
pressamente observar  este  §.  Já  por  outras  Resolu- 
ções anteriores  tinhaò  sklo  derogados  ,  a  respeito  das 
Caudelarias  ,  os  Privilégios  dos  Mamposteiros  dos 
Cativos  ;  dos  Thesoureiros  dâ  Bulia  da  Cruzada ; 
dos  Auxiliares;  de  Malta;  dos  Coiteiros  ;  do  Taba- 
co; e  até  os  da  insigne  Collègiada  de  Nossa  Senho- 
ra da  Oliveira  de  Guimarães  ,1ficando  somente  exce- 
ptuados, quanto  a  estes,  os  que  exceptua  o  Alvará 
de  20  de  Setembro  de  \jé%  ,  que  saó  os  primor- 
diaes.  Presentemente  mandou  Sua  Magestade  por  Re- 
solução de  20  de  Dezembro  de  1793  observar  o  Pri- 
vilegio do  Tabaco ,  em  quanto  nao  eXpiralíe  o  actual 
Contrato. 

■ÍA.. 


NOTA    ao 


■ 


■ 


Resolução  de  6  de  Outubro  de  Í786',  permit- 
te,  que  o  Porteiro  sirva  também  de  Meirinho,  em 
quanto  bem  servir,  e  Sua  Magestade  naõ  ordenar  o 
contrario,  Procedeo  esta  Resolução  de  nao  haver  na 
maior  parte  das  Superintendências  quem  quizeíTe  ser- 
vir  de  Porteiro;  mas   sim    de  Meirinho,  e  supposto 

foi 


í.í  '■:■ 
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foi  Resolução  particular  para  Lisboa ,  tem-se  adopta- 
do para  outras  mais  partes  pelo  mesmo  motivo. 

XI. 

NOTA    ao    §.  52. 

x\.  Resolução  de  6  de  Julho  de  1769  ,  manda  pa- 
gar a  duzentos  réis  por  dia  aos  Caminheiros  como  se 
pratica  em  outros  Juízos  ;  bem  entendido ,  que  naô 
se  expedirão  para  aquellas  terras  para  onde  ha  Cor- 
reios, como  ajunta  declarou  por  Ordem  de  23  de 
Fevereiro  de  1787. 

XIL 

N  O  T  A    ao    §.   53. 

X  Or  Ordem  de  6  de  Outubro  de  1788,  se  deter- 
minou,  que  os  Superintendentes  assim  nas  vésturias, 
como  em  outras  quaesquer  dependências  pertencenres 
aos  seus  cargos  só  possao  dar  Commissaõ  ás  Justiças 
Ordinárias  das  terras  aonde  houverem  de  ser  feitas 
na  forma  deste  §.  ,  os  quaes  Juizes  nas  vésturias , 
que  fizerem  parte  da  prova ,  remetteráò  os  Autos  sem 
traslado,  para  evitar  despezas ,  e  demoras  ás  partes, 
aos  Superintendentes  Deprecantes  ,  os  quaes  profiriráò 
as  suas  Sentenças  nos  Autos ,  de  que  procederão  as 
Deprecadas ,  devendo  ser  julgadas  todas  as  outras 
dúvidas,  e  dependências ,  que  houver  entre  partes, 
pelos  mesmos  Juizes  Deprecados ,  com  Appellaçaò , 
e  Aggravo  para  a  Junta  dos  Três  Estados. 


XIII 


O) 

XIII. 
NOTA  A«S  NOVAS  INSTRUCçÕÈS. 

E-       '''■'■''         I     -' 
Stas  Instrucções  foraõ  inteiramente  abolidas  por 
Resolução  de  27  de  Julho  de  1771,  declarando-se  nul- 
Jas ,  e  de  nenhum  effeito  ;  e  por  isso  na&  regem,  nem 
tem  validade  alguma  ,  devendo  taõ  somente  executar-se 
o  Regimento ,   e  o  que  determinaô  as  Ordens  de  Sua 
Magestade  ,   e  as  da  Junta   dos  Três  Estados  poste- 
riores ao  mesmo  Regimento :  E  supposto  ,  que  actual* 
mente  se  observaõ  algumas  praticas ,  e  usos  estabele- 
cidos por  estas  ditas  Instrucçoes ,  naó  he  como  dis- 
posição delias ,  mas  sim  porque  Sua  Magestade   im- 
mediatamenre ,  e  a  Junta  pelo  seu   expediente  assim 
o  tem  mandado  pelas  mencionadas  Resoluções  ,  e  Or- 
dens acima  expressadas. 

Outras  Resoluções  ãe  S.  MAGESTADE ,  e  Provi- 
dencias geraes  dadas  pela  Junta  dos  Três  Esta- 
dos ,  além  das  que  vao  citadas  nas  Notas  aos 
§§.  do  Regimento  a  que  respeitao. 

I.  \í  Ue  todas  as  Ordens  sejaõ  registadas  ,  víii- 

'  do  Certidões  dos  seus  registos.  Ordem  de 
10  de  Maio  de  1760'. 

II.  Que  os  Superintendentes  naó  suspendaõ  na 
execução  das  suas  Sentenças  condemnatorias  só  em 
virtude  das  AppellaçÕes  ,  menos  que  as  partes  nao 
mostrem  outras  de  absolvição  na  Superior  Instancia. 
Ordem  de  8  de  Fevereiro  de  1770. 

IIL  Que  os  Superintendentes  nao  seJ2Ó  suspensos 
nas  Residências,  em  quanto  destas  naõ  lhes  resultar 
culpa.  Ordem  de  5  de  Novembro  de  1773. 

IV. 


/ 
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IV.  Que  os  Superintendentes  nunca  confundao  na 
mesma  conta  differentes  particulares  j  e  respondaó  se- 
paradamente ás  Ordens ,  que  receberem  ,  praticando 
o  mesmo  nas  contas,  que  derem  esc  Officio.  Ordem 
de  2  de  Setembro  de  i786\ 

V.  Que  as  Sentenças ,  que  proferirem  sejaõ  da- 
das com  Assessor  Letrado  ,  que  as  assigne.  Ordem 
de  6  de  Agosto  de  1787. 

VI.  Que  nas  causas  de  livramento  façaô  juntar 
as  nomeações  porque  as  partes  foraõ  obrigadas,  ao 
encargo  ,  como  já  tinha  sido  ordenado.  Ordem  de  26 
de  Setembro   de  1789. 

Lisboa   18  de  Fevereiro  de  1704. 

José  Moniz  Ferreira  de  Abreu, 


Na  Régia  Typografíca  Silviana. 


EDITAL. 


Or  haverem  chegado  a  este  Tribunal  algumas  re- 
presentações ,  que  mostraó  terem  muitas  pessoas  entra- 
do em  dúvida,  sobre  a  intelligencia  do  Edital,  que  se 
mandou  arfixar  sobre  a  permissão  dos  Pezos ,  de  que  de- 
vem usar  os  que  traíícaô  sobre  vários  géneros  do  Com- 
mercio,  querendo-se  evitar  todas  as  questões  sobre  este 
assumpto:  Declara  o  Senado  a  respeito  dos  Pezos  gran- 
des, que   as  pessoas   que  tiraõ  Licença    para   usar  del- 
les  ,  a  tem  sempre  para  todos  os  pequenos ,  porque  as- 
sim he  determinado  no  Formulário ,  segundo  a  disposi- 
ção do  qual  a  Licença  ,    e  o  pagamento  comprehende 
nuns,  e  outros:  bem  entendido,  que  o  marco  de  quar- 
ta permittido  entre  os  Pezos  menores ,  o  he  por  conce- 
pção ampíiativa,  e  naõ  preceito  que  obrigue  a  pena  al- 
guma. Quanto  porém  ás  Medidas  dos  géneros  líquidos, 
como  pelo  Formulário   tem   diversos  pagamentos,  fica 
Jivre  a  todos  pedirem  Licença   para    as  de  grosso,  ou 
de  miúdo,  ou  para  humas ,  e  outras,  como  cada  hum 
quizer ,  porque  isto  se  deixa  inteiramente  a  seu  arbítrio. 
E  para   que  chegue  á  noticia  de  todos  se  mandou  affil 
xar  o  presente  Edital.  Lisboa  %y  de  Fevereiro  de  1704. 


João  Baptista  de  Azevedo  Coutinho  de  Montaury. 


COLLECÇÃO 


DOS 


DECRETOS ,  E  ORDENS 


D  E 


S.  MAGESTADE, 

E    DOS 

BREVES  PONTIFÍCIOS 

PERTENC  ENTES 

Á  JUNTA  DO  EXAME 

DO   ESTADO  ACTUAL, 
E  MELHORAMENTO  TEMPORAL 

DAS 

ORDENS  REGULARES: 

MANDADA    IMPRIMIR  ,    E     PUBLICAR 

NA  CONFORMIDADE   DAS  REAES  ORDENS 
DA  MESMA  SENHORA. 


LISBOA, 

NA  REGIA   OFFICINA  TYPOGRAFICA* 


ANNO    DE    M.DCC.XCIV, 
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Decreto   da  Inftttutcao  da  Junta   do  Exame  do  eftado 

aSlual  j  e  melhoramento  temporal  das  Ordens 

Regulares. 

Avendo  chegado  á  Minha  Real  Prefença, 
que  muitos  dos  Moíteiros ,  e  Conventos ,  de 
que  fe  compõem  as differentes  Congregações, 
e  Províncias  das  Ordens  Monaíticas  ,  Regu- 
lares ,  e  Seculares ,  exiftentes  nos  Meus  Rei- 
nos ,  e  feus  Domínios ,  não  fe  achavão  dotados  com  rendas 
íufficientes  para  a  íubíiftencia  dos  Religiofos ,  ou  Religio- 
fas ,  que  nelles  reíidem :  Refultando  deita  falta  a  da  obíer- 
vancia  da  vida  commua  tão  indifpenfavel  ,  como  neceífa- 
ria ,  em  detrimento  irreparável  da  Regra ,  Eítatutos ,  e  Dif- 
ciplina  ,  que  refpeclivamente  profefsão  :    Fui  fervida  Or- 
denar a  todos  os  Prelados  ,  aífim  Monacaes  ,  e  Regula- 
res ,  como  Seculares  dos  referidos  Morteiros ,   e  Conven- 
tos ,  que  remetteífem  á  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reino  exactas  relações  do  numero ,  aífim  de  Religio- 
fos ,  como  de  Religiofas ,  das  fuás  Obediências ,  e  Profif- 
sôes ;  do  numero  dos  Mofteiros  de  hum ,    e  outro  fexo , 
que  lhes  são  fuj eitos ;  da  importância  das  fuás  rendas  ;  na- 
tureza delias ;  e  obrigações ,  que  nellas  fe  achão  impoílas  -y 
e  das  fuás   dividas  acíivas  ,   e  paffivas  ,   e  mais  encargos  9 
com  que  fe  achalfe  onerado  cada  hum  delles  :    Para  que 
fendo-me  tudo  prefente ,  pudeííe  Eu  dar  as  providencias  op- 
portunas  ,  que  pede  hum  negocio  tão  importante  ,    e  em 
que  fe  intereífa  o  Bem  Efpirituaí ,  e  Temporal  dos  fobre- 
ditos  Regulares.     E  havendo  já  os  referidos  Prelados    re- 
mettido  as  relações  ,  que  por  Mim  lhes  forão  ordenadas: 
Querendo  Eu  reduzir  a  eífeito  as  Minhas  Pias ,  eProviden- 
tes  Intenções   a  efte  refpeito  :    Sou  fervida  commetter  o 
exame  deite  importante  negocio  ao  ferio  ,   e  circumfpeclo 
conhecimento  de  huma  Junta  a  eífe  fim  deputada  ,  com  a 
Denominação   de  Junta  do  Exame  do  EJlado  atlual  ,  e 
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Melhoramento  Temporal  das  Ordens  Regulares  :    Que  fe- 
ra  prefidida  pelo  Reverendo  Bifpo  do  Algarve  ,  do  Meu 
Confelho  ,   e  Meu  ConfeíTor  ;    e  a  cujo    arbítrio   deixo, 
afíim   a  efcolha  do  lugar  ,  como  do  tempo  ,  e  do  nume- 
ro das  Conferencias,  eSefsòes,  que  forem  neceílarias  ;  e 
de  que  ferao  Deputados  Luiz  Manoel  de  Menezes  Maíca- 
ranhas  ,   e  Francifco  Xavier  da  Cunha  Torel  ,  ambos  do 
Meu  Confelho  ,  e  Prelados  da  Santa  Igreja  Patriarcal  ;  o 
Doutor  Fr.  Jofé  da  Rocha ,  do  Meu  Confelho ,  e  do  Ge- 
ral do  Santo  Offlcio ;  o  Meftre  Joaquim  de  Foyos ,  Pres- 
bytero  da  Congregação  do  Oratório  de  S.  Filippe  Neri; 
o  Doutor  João  Pereira  Ramos  de  Azeredo  Coutinho  ,  do 
Meu  Confelho  ,  Defembargador  do  Paço ,  e  Procurador  da 
Coroa  ;eo  Doutor  Thomaz  Jofé  Ferreira  da  Veiga ,  Def- 
embargador da  Cafa  da  Supplicaçao.    A  fobredita  Junta , 
ouvindo  os  refpe&ivos  Prelados  ,  tendo  examinado  á  vifta 
dos  Inflitutos ,  e  Difciplina  por  Elles  ordenada  ,   o  verda- 
deiro  eítado  temporal  dos  Morteiros  ,   e  Conventos  ,  de 
que  muito  depende  a  Obfervancia  Regular,   o  como  pode 
ler  melhorado ,  de  maneira  que  os  Religiofos ,  e  Religio- 
fas  achem  as  commodidades  de  que  neceílitão ,  e  com  que 
fatisfeitos  da  vida  que  profefsao  ,  fe  facão  úteis  á  Igreja, 
e  ao  Eíiado,  Me  confultará  tudo  o  que  parecer  mais  con- 
veniente para  a  fubfiftencia  dos  Regulares  de  hum,  e  ou- 
tro fexo ,  de  que  fe  compõem  as  fuás  refpeclivas  Ordens : 
Confultando-me  outro  fim  fobre  a  união  ,   ou  fupprefsao 
de  algum  ,  ou  alguns  Morteiros  ,  e  Conventos  ,  que  por 
falta  de  meios  para  fubíiftirem ,  ou  por  fe  acharem  íituados 
em  lugares  incommodos ,  nocivos ,  ou  remotos ,  fe  devão 
ou  unir  a  outros  ,   ou  de  todo  fupprimir  :    como  também 
fobre  o  modo  mais  próprio ,  e  adaptável  com  que  fe  pode- 
rão pagar  as  dividas ,  e  fatisfazer  as  varias  obrigações ,  com 
que  cada  huma  das  ditas  Communidades  fe  acharem  refpe- 
clivamente  gravadas :  De  maneira ,  que  tudo  quanto  á  fobre- 
dita Junta  parecer  conveniente  para  a  commoda  fubfiftencia 
de  todos  os  referidos  Regulares  ,  e  para  o  exaélo  cumpri- 

men- 
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mento  das  obrigações ,  e  encargos,  com  que  eflão  grava- 
das as  rendas  dos  ditos  Mofteiros ,  e  Conventos ,  Me  feja 
pela  mefma  Junta  confultado  :    Dirigindo-me  as  fuás  Con- 
fultas  por  mao  do  Vifconde  Meu  Mordomo  Mor,  Freíl- 
dente  do  Meu  Real  Erário  ,  da  Real  Junta  do  Commer- 
cio ,  e  Meu  Miniir.ro ,  e  Secretario  de  Eftado  dos  Negócios 
da  Fazenda ,  a  quem  encarrego  o  expediente  do  defpacho 
da  referida  Junta.    A'qual  também,  e  finalmente  encarrego, 
que  fe  informe  pelos  meios  mais  concludentes  do  modo ,  e 
maneira  com  que  os  Regulares ,  que  são  Donatários  da  Mi- 
nha Coroa,  usão  das  fuás  Doações^,  e  das  Jurifdicçoes ,  que 
por  ellas  lhes  competem ,  e  lhes  forão  concedidas ,  com  tudo 
o  mais  que  a  efte  refpeito  lhe  parecer  que  lie  conveniente  j 
e  fe  faz  neceíTario.  Para  que  fendo-me  tudo  prefente  na  fo- 
bredita  forma,  polTaEu  dar  as  providencias  que  forem  ne- 
ceiTarias,  e  próprias  do  Meu  Real,  e  Supremo  Poder  Tem- 
poral j  efupplicar,  como  Protectora  da  Igreja,  edaObfer- 
vancia  da  Difciplina  Regular ,  e  Monaftica  nos  meus  Rei- 
nos, e Domínios,  á Santa  Sede  Apoftolica  as  outras  oppor- 
tunas  providencias  ,    que  forem  inteiramente  dependentes 
do  feu  Supremo  Poder  Efpiritual.   O  mefmo  Vifconde  Meu 
Mordomo  Mor ,  Prefidente  do  Meu  Real  Erário ,  e  Real 
Junta  do  Commercio  ,  Agricultura  ,    Fabricas  ,  e  Nave- 
gação deites  Reinos,  e  feus  Dominios,  e  Meu  Miniftro, 
e  Secretario  de  Eftado  dos  Negócios  da  Fazenda ,  o  tenha 
aífim  entendido,  efaça  executar  nefta  conformidade.  Palá- 
cio de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  vinte  e  hum  de  No- 
vembro de  mil  fetecentos  oitenta  e  nove. 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageflade. 


Cumpra-fe ,  e  regifte-fe.  Lisboa  23  de  Novembro  de  1780. 
Com  a  Rubrica  âolll?°  eEx.m  Vifconde  Mordomo  Mór. 

De- 
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Decreto,  porque  Sua  Mageftade  commette  ajunta  o  Exa- 
me dos  Breves ,  que  forem  impetrados  feias  Ordens  Re- 
gulares ,  ou  feus  indivíduos  :  as  licenças  para  acceitaçao 
de  Noviços:  e  todos  os  Negócios  das  mefmas  Ordens  Re- 
gulares ,  e  feus  indivíduos. 

SEndo-me  prefente  que  de  contínuo  fe  eftão  impetrando 
Graças  da  Santa  Sede  Apoftolica  ,   tanto  por  parte  das 
Províncias,  e  Congregações  dos  Regulares ,  como  por  par- 
te de  quaefquer  fujeitos  delias  em  particular  ,   e  que  eftas 
Graças  não  encontrando  commummente  as  Leis  deite  Rei- 
no, enao  defmerecendo  o  Meu  Real  Beneplácito,  em  quan- 
to a  eíTa  parte,  podem  muitas  vezes  conter  matéria  ,  que 
ponha  ainda  em  maior  defordem  ,  e  confusão  o  eftado  aflual 
das  Ordens  Regulares  ;  eque  eílorve,  ou  haja  devir  aef- 
torvar  as  providencias ,  e  remédios ,  que  hão  miíler  ainda 
mefmo  para  o  melhoramento  temporal :  E  como  Eu  fui  fer- 
vida decrear  huma  Junta,  aquém  encarreguei  o  Exame  do 
mefmo  eftado  adhial,    e  do  mefmo  melhoramento  tempo- 
ral das  Ordens  Regulares,  e  a  que  tanto  pela  Santa  Sede 
Apoftolica,  como  por  Mim  eftão  concedidas,  e  commetti- 
das  mui  amplas  Faculdades  ao  fobredito  refpeito  :  Sou  fer- 
vida que  daqui  em  diante  nenhum  Breve  ,   Refcripto ,   ou 
Graça  da  Santa  Sede  Apoftolica  ,  ou  de  feus  Delegados , 
ou  dos  Geraes ,  a  que  eftá   permittido  o  recurfo ,  que  por 
qualquer  modo  que  feja  diga  refpeito  ás  Ordens  Regula- 
res ,  ou  a  feus  Indivíduos ,  tenha ,  nem  poífa  ter  execução , 
fem  que  na  mefma  Junta  do  Exame  do  eftado  adual,  edo 
melhoramento   temporal    das  Ordens  Regulares    feja  pri- 
meiro examinado  ,    e  fe  lhe  ponha   defpacho  de  poder  fer 
executado  ;    o  qual  defpacho   fera   fempre   aíTignado   pelo 
Prefidente  da  mefma  Junta  ,    pelo  Procurador   da  Minha 
Real  Coroa ,  e  por  hum  dos  outros  membros  delia :  e  pa- 
ra efte  exame,  e  defpacho  ferão  remettidos  á  Junta  os  In- 
dultos fobreditos  pela  Secretaria  de  Eftado  refpe&iva  ,  de- 
pois de  efcrito  nelles  o  Régio  Beneplácito  do  coftume.    E 

por- 
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porque  em  muitos  dos  Indultos  já  expedidos ,  e  a  que  foi 
dado  o  Meu  Régio  Beneplácito,  por  fe  não  encontrarem 
com  as  Leis  deite  Reino  póderáó  verificar-fe  os  inconve- 
nientes ,  que  dão  caufa  a  efta  Minha  Refolução  :  Sou 
outro  íim  fervida  ,  que  a  mefma  Junta  poífa  avocar  a  íi 
aquelles ,  que  julgar  devão  fer  de  novo  examinados ,  e  pof- 
fa  fazer  fufpender ,  parecendo-lhe ,  a  fua  execução ,  em  quan- 
to os  não  expedir  com  o  defpacho  aífima  determinado.  E 
como  fe  Me  eftá  também  de  contínuo  requerendo  por  par- 
te das  Ordens  Regulares  licença  para  fe  acceitarem  Novi- 
ços ,  e  Noviças ,  allegando  não  fó  a  falta  que  tem  de  fu- 
j  eitos  nos  Conventos  para  o  fer  viço  delles ,  e  cumprimen- 
to das  fuás  obrigações ,  mas  também ,  que  a  interrupção  da 
Difciplina  dos  Noviciados  caufa  grande  damno  á  conferva- 
ção  da  Obfervancia  Regular ,  que  ahi  he  fempre  mais  ex- 
acta, o  que  foi  talvez  mui  principal  origem  da  relaxação, 
em  que  fe  achão  quafi  todas  as  Ordens  Regulares;  e  pois 
que  a  actual  prohibiçao  de  fe  acceitarem  Noviços  Me  foi 
requerida  com  mui  folidas  razoes  pela  fobredita  Junta  do 
Exame  do  eftado  actual ,  e  do  melhoramento  temporal  das 
Ordens  Regulares  :  Sou  fervida  que  na  mefma  Junta  fe 
pondere  a  neceíiidade ,  que  as  Ordens  Regulares  dizem  ter 
para  acceitarem  Noviços :  e  achando  que  he  digna  de  at- 
tenção  ,  pela  mefma  Junta  fe  conceda  por  efcrito  licença 
para  as  acceitaçóes ,  que  fe  pertenderem ,  precedendo  a  efta 
licença  as  informações  ,  que  a  Junta  julgar  neceíTario  to- 
mar ,  tanto  a  refpeito  da  neceífidade  que  ha  dos  fuj ei- 
tos ,  que  pertenderem  acceitar ,  como  das  circumílancias  dos 
mefmos  fujeitos,  e  até  da  legitimidade  das  fuás  vocações, 
do  que  não  poderá  haver  maior  teílemunho  ,  que  o  que 
derem  os  feus  Prelados  Diocefanos,  que  em  todo  o  cafo 
fera  daqui  em  diante  indifpenfavel  ,  que  preceda  á  licença 
que  haja  de  fer  dada  pela  Junta ,  a  qual  regulará  a  forma , 
por  que  asfobreditas  diligencias  devão  fer  feitas.  Sou  final- 
mente fervida  ,  que  todos  os  negócios,  tanto  das  Ordens 
Regulares,  como  dos  Indivíduos  delias ,  pertenção  daqui  em 
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diante  ajunta  para  lhes  deferir,  edar  as  providencias  con- 
venientes; ou  para  que  Me  confulte  nos  cafos  ,  que  aífim 
feja  neceílario,  pela  mefma  forma  que  Fui  fervida  eftabe- 
lecer  no  Decreto ,  em  que  Eu  houve  por  bem  crear  a  mef- 
ma Junta.  A  Junta  do  Exame  do  eftado  aclual ,  e  do  me- 
lhoramento Temporal  das  Ordens  Regulares  o  tenha  aíTim 
entendido,  e  faça  executar  pela  parte  que  lhe  toca.  Palá- 
cio deNoífa  Senhora  da  Ajuda  em  vinte  e  nove  de  No- 
vembro de  mil  fetecentos  noventa  e  hum. 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageflade. 

Avifo  para  a  execução  do  primeiro  Decreto. 

EXcellentiílimo ,  e  Reverendiílimo  Senhor,  j-  Sua  Ma- 
geflade manda  remetter  a  VolTa  Excellencia  o  Decreto 
Original  a  Mim  dirigido ,  e  que  vai  cumprido ,  pelo  qual 
a  mefma  Senhora  he  fervida  eftabelecer  huma  Junta  depu- 
tada para  o  Exame  doEílado  aclual,  e  melhoramento  Tem- 
poral das  Ordens  Regulares  :  Havendo  por  bem  nomear  a 
Voífa  Excellencia  para  Prefidente  delia ,  e  os  Deputados , 
que  formão  o  Corpo  da  referida  Junta :  Para  que  Voífa  Ex- 
cellencia nos  termos  do  fobredito  Decreto  mande  fazer  as 
participações  neceífarias  aos  Deputados  nomeados  ,  ao  fim 
de  que  congregando-fe  em  Junta ,  fe  ponhao  em  pratica  os 
importantes  objectos  dafua  Commifsao.  ta  Deos  guarde  a 
Voífa  Excellencia.  Paço  em  23  de  Novembro  de  1780. 
ss  Vifconde  Mordomo  Mor.  çd  Senhor  Bifpo  do  Algarve. 

Avlfo ,  por  que  foi  nomeado  'Prefidente  da  Junta  o  Excellen- 
tijfimo ,  e  Reverendijfimo  Principal  Mafcaranhas. 

Xcellentiflimo ,  e  Reverendiílimo  Senhor.  1—  Havendo 
-i  a  Rainha  Minha  Senhora  annuido  á  fupplica  do  Excel- 
lentiííimo  Bifpo  Inquifidor  Geral ,  em  que  lhe  fez  prefentes 


as 
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as  juftas  caufas  que  tinha  para  dever  efperar  da  mefma  Se- 
nhora oquizeífe  aliviar  da  Preíldencia  da  junta  do  Exame  do 
Eftado  actual ,  e  Melhoramento  Temporal  das  Ordens  Re- 
gulares ,  que  lhe  havia  fido  encarregada  por  Decreto  de  à  i 
de  Novembro   de  1789  :    He   a  mefma  Senhora    fervida 
encarregar  a  VoíTa  Excellencia  da  Preíldencia  da  referida 
Junta ,  da  mefma  forma  que  fora  encarregada  ao  fobredi- 
to  ExcellentiíTimo  Bifpo  Inquifidor  Geral  ,   confiando  do 
zelo ,  e  virtudes  de-  Voífa  Excellencia  ,   que  neíle  negocio 
a  fervirá  muito  á  fua  Real  fatisfaçao  ,  aíTim  como  o  tem 
praticado   em  todos  os  mais ,  de  que  tem  fido   encarrega- 
do ;    e  para  que  a  VoíTa  Excellencia  coníle  o  que  a  Rai- 
nha Minha  Senhora  tem  determinado  a  eíle  refpeito ,  e  o 
modo  por  que  He   fervida  ,  que  a  fobredita  Junta  faça   as 
fuás  funções  ,  e  os  objectos ,  fobre  que  deve  verfar  a  fua 
Commifsão  ,   remetto  a  Voífa  Excellencia  a  copia   do  re- 
ferido Decreto  de  21  de  Novembro  de  1789,  pelo  qual 
confiará    a  VoíTa  Excellencia    tudo   o  referido.  s=    Deos 
guarde    a   VoíTa    Excellencia.     Paço    em    2    de  Janeiro 
de  1791.  s=    Marquez  Mordomo  Mor.  t=  Senhor  Princi- 
pal Mafcaranhas. 

Mvifil  em  que  fe  participa  ao  Exceílentijpmo ,  eReverendif- 
fimo  Bifpo  Inquijidor  Geral  a  nomeação  fobredita. 

Xcellentiílimo ,  e  ReverendiíTimo  Senhor,  tè  A  Rai- 


_nha  Minha  Senhora,  havendo  porjuílos,  e  particula- 
res motivos  fido  fervida  de  aliviar  a  Voífa  Excellencia  do 
cuidado,  e  encargo  da  Preíldencia  da  Junta  deftinada  para 
o  Exame  do  Eftado  aftual ,  e  Melhoramento  Temporal  das 
Ordens  Regulares  :  Houve  por  bem  nomear  o  Principal 
Mafcaranhas  para  a  mefma  Preíldencia  ,  e  Commifsão  da 
fobredita  junta  :  Mandando  a  efte  fim  expedir-lhe  as  Or- 
dens neceííarias.  O  que  participo  a  VoíTa  Excellencia  de 
Ordem  de  Sua  Mageftade ,  para  que  aíTím  o  fique  enten- 
dendo, kí   Deos  guarde  a  VoíTa  Excellencia.  Paço  em  1  o 
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de  Janeiro  de  170 1.  j-  Marquez  Mordomo  Mor. 
nhor  Bifpo  Inquiíidor  Geral. 


é  Se- 


Avifo  para  o  Excellentijfimo  ,   e  Reverendijfimo  Bifpo  In- 

quijidor  Geral  reajjumir  de  novo  Interinamente  o  exer~ 

cicio  de  Preji dente  da  Junta. 

Xcelierstiííimo ,  e  Reverendííílmo  Senhor.  t~  A  Rai- 
nha Minha  Senhora ,  defejando  que  a  Junta  deftinada 


para  os  negócios  do  Melhoramento  das  Ordens  Regulares 
continue  no  exercício  das  fuás  SefsÓes ,  e  Exames ,  que  fe 
acha  íufpeníb  pelo  falecimento  do  Principal  Mafcaranhas  , 
que  a  ella  prefidia  por  eífeito  da  Dimifsão ,  que  Voííà  Ex- 
cellencia  fizera  do  lugar  de  Prefidente  com  Beneplácito  da 
mefma  Senhora  :  E  não  tendo  ainda  feito  efcolha  de  Pef- 
foa,  que  polia  empregar  na  referida  Prefidencia ,  e  a  exer- 
cite com  o  zelo,  acerto,  e  prudência  com  que  VoíTa  Ex- 
celíencia  a  exercitava  :  Ha  por  bem ,  que  VoíTa  Excellen- 
cia,  em  quanto  a  mefma  Senhora  não  nomèa  a  quem  haja 
de  íervir  o  referido  lugar ,  haja  de  reaííumir  de  novo  o 
exercicio  delíe,  e  continuar  as  Sefsóes,  e  Exames  encarre- 
gados á  mencionada  Junta  :  Confiando  das  qualidades,  e  vir- 
tudes de  VoíTa  Excel lencia ,  que  as  continuará  com  o  mef- 
mo  zelo ,  e  actividade  exemplar  com  que  fe  havia  empre- 
gado neítes  negócios  antes  da  fua  referida  Dimifsão.  t=  Deos 
guarde  a  VoíTa  Excellencia.  Paço  em  13  dejulhode  1791. 
=3  Marquez  Mordomo  Mor.  —  Senhor  Bifpo  Inquiíidor 
Geral. 

Avifo  para  a  Junta  celebrar  as  fuás  Sefsoes  na  cafa ,  em  que 
o  Confelho  da  Fazenda  faz  as  fuás :   e  para  a  nomea- 
ção de  Secretario ,  e  Porteiro  da  Junta. 

EXcelíentiíIimo ,  e  Reverendiífimo  Senhor.  t=  A  Rai- 
nha Minha  Senhora  Ha  por  bem,  que  ajunta  do  Exa- 
me fobre  o  Eílado  acluaí ,  e  Melhoramento  Temporal  das 

Or- 
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Ordens  Regulares   celebre    as  fuás  refpe&ivas  Sefsóes    m 
mefma  caía,  em  que  o  Confelho  da  Fazenda  coíluma  fa- 
zer as  fuás ,  podendo  occupar  aquellas  cafas ,  em  que  não 
houver  inconveniente ,  nem  embaraço ,  nem  applicaçao  di- 
verfa ,  e  que  feja  incompatível.    E  devendo  na  mefma  Jun- 
ta haver  hum  Secretario,  para  nella  fazer  as  funções  pró- 
prias do  feu  cargo  ,    deixa  Sua  Mageftade  ao  arbítrio  de 
Voífa  Excellencia  a  nomeação  do  fujeito  ,  na  certeza  de 
que  Voífa  Excellencia  o  nomeará  tal ,  que  haja  de  cumprir 
plenamente  as  obrigações  inherentes  ao  referido  emprego. 
Pelo  que  refpeita  á  nomeação  de  fujeito  ,   que  na  mefma 
Junta  haja  de  fervir  de  Porteiro  ,  e  Continuo  delia  ,    me 
tem  Sua  Mageftade  encarregado  efcolher  entre  os  que  fer- 
vem no  Confelho  da  Fazenda  ,    o  que  julgar  mais  hábil , 
e  próprio  para  o  fobredito  fim ;  e  logo  que  eu  tenha  feita 
a  neceífaria  efcolha  de  fujeito ,  lhe  ordenarei ,  que  procure 
a  Voffa  Excellencia ,  de  quem  deve  receber  as  ordens  com- 
petentes: O  que  tudo  participo  a  Voífa  Excellencia  de  Or- 
dem da  Rainha  Minha  Senhora  ,    para  que  aíTim  o  fique 
entendendo.  t=:    Deos  guarde    a  Voíla  Excellencia.    Paço 
em  22   de  Dezembro   de  179 1.  tã    Marquez   Mordomo 
Mor.  gs  Senhor  Bifpo  Inquifidor  Geral. 

Avifo  para  fe  poderem  publicar  os  Breves  ,  ou  fomente  os 
Decretos  pertencentes  à  Junta. 

XcellentiíTimo ,  e  ReverendiíFimo  Senhor.  •=:  Sua  Ma- 
igeftade  mandando  executar  os  Breves,  que  impetrou 


da  Sede  Apoftolica  ,  para  o  Melhoramento  das  Ordens  Re- 
gulares, que  a  Voífa  Excellencia  remetto ,  he  fervida  que 
Voífa  Excellencia  poífa  publicar  ,  fe  lhe  parecer  ,  ou  os 
Breves ,  e  com  elles  o  do  Santo  Padre  Benedi&o  XIV.  im- 
petrado pelo  Senhor  Rei  D.  Jofé  o  Primeiro  ,  que  fanta 
Gloria  haja,  expedido  em  Roma ,  na  data  de  2  3  deAgofto 
de  1756  ;  ou  fomente  os  Decretos  de  21  de  Novembro 
de  1789,  e  de  29  deNovembro  de  179 1 ,  pelos  quaes  a 

b  ii  mef- 
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mefma  Senhora  foi  fervida  eílabelecer  ajunta  deputada  pa- 
ra o  dito  Melhoramento  ,  de  que  nomeou  a  VoíTa  Excel- 
Jencia  Prefidente.  t=  Deos  guarde  a  Voila  Excellencia.  Pa- 
ço em  6  de  Março  de  1702.  ►=  Jofé  de  Seabra  da  Silva. 
s=i  Senhor  Bifpo  Inquiíidor  Geral. 

Avifo  para  fe  mandarem  imprimir  os  Decreto f ,  Bulias ,  e 
Avifos  pertencentes  à  Junta. 

EXcellentiílimo ,  e  Reverendiílimo  Senhor.  t=  A  Rai- 
nha Minha  Senhora  He  fervida ,  que  VoíTa  Excellen- 
cia mande  imprimir  o  Decreto  da  Inítituiçao  da  Junta  do 
Exame  do  Eíiado  aclual ,  e  Melhoramento  Temporal  das 
Ordens  Regulares ,  e  Bulias  Pontifícias,  que  forao  impetra- 
das á  inftancia  da  mefma  Senhora ,  cuja  execução  foi  com- 
mettida  a  Voífa  Excellencia ,  e  os  mais  Decretos  ,  e  Avi- 
fos ,  que  por  algum  modo  digao  refpeito  ao  mefmo  obje- 
clo:  E  que  outro  fim  polia  VolTa  Excellencia,  parecendo- 
Jhe,  fazer  reimprimir  a  outra  Bulia  Pontifícia  ,  impetrada 
áinftancia  do  Senhor  Rei  D.  Jofé  ,  eque  he  relativa  á  Re- 
forma dos  Conventos  de  Rehgiofas.  Deos  guarde  a  Vof- 
fa  Excellencia.  P2Ç0  em  6  de  Março  de  1794.  *=  ^ar~ 
quez  Mordomo  Mór.  —  Senhor  Bifpo  Inquifidor  Geral. 


Bre- 
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Breve  do  Santíssimo  Padre  Benedicto  xik 

expedido  a  23  de  Agofto  de  1756  para  a  fupprefsão , 
aniao ,  e  incorporação  de  todos  os  Mofteiros  de  Freiras , 
tanto  da  Corte  de  Lisboa ,  como  de  todo  o  Reino ,  que  ou 
por  arruinados  -,  ou  por  faltos  de  rendas ,  ou  por  nimia- 
mente indi  vi  dados  não  podem  fubftftir  -,  epara  que  em  to- 
dos  os  Mofteiros  de  Freiras  defte  Reino  fe  ob ferve  no  efta- 
belecimento  dos  dotes  aquella  forma  de  conftgnaçao  de  ten- 
ças anmtas ,  que  fe  obferva  no  Mofteiro  da  Conceição  de 
Nojfa  Senhora  da  Luz. 

Dilecto  Filio  nostro  Josepho  S.  R.  E.  Presbytero 
Cardinali  Manoel  nuncupato  Patriarchalis  Ecclefiae  Lisbo- 
nenfis  ex  conceíTione ,  &  difpenfatione  Apoftolica  Patri- 
archse.  &±  Benedi&us  Papa  Decimus  quartus.  t=  Dileéte 
Fili  noíler,  falutem  &  Apoftolicam  benedi&ionem. 

Nj  UNCTI  Nobis  per  abundantiam  Divina  Gratia  P af- 
iar alis  officii  follicitudo  poftulat ,  atquc  exigit ,  ut  ad  ea , 
per  qua  profpero  Monafteriorum  devoti  Faminei  Sexus  fta- 
fui  quoad  Éobis  integram  eft  opportune  confulitur ,  ejufdem 
officii  partes  fedulò  intendamus ,  prout  confpicimus  in  Domi- 
no ,  falubriter  expedire.  Quoniam  autemftcut  pro  parte  Carif- 
fimi  inChriflo  Filii  nojlri  JOSEPHI  Portugália ,  &  Al- 
garbiorum  Regis  Fidelijftmi  Nobis  expofitum  fuit ,  quod  li-; 
cet  ipfe  JOSEPHUS  Rex  nihil  aliud  libenti  animo  expof- 
cat ,  quam  ut  quacumque  Loca  pia,  &pr<efertim  Monafte- 
ria  Monialium ,  maior  a  in  dies  tum  in  fpiritualibus ,  tum  in 
temporalibus ,  tum  in  Regularis  difciplina  obfervantia  fufcU 
piant  incrementa ;  nihilominus ,  magno  cum  animi  fui  mcero- 
re  ,    deplorabilem  Jlatum  commiferatur  ad  quem  maior  pars 
Monialium  Monafteriorum ,  tam  Civitatis  Lisbonenfis ,  quam 
Regnorum  Portugallia ,  &  Algarbiorum ,  exceptis  tamen  iis 
dileflarum  in  Chrifto  Filiaram  Ordinis  Minoram  SanSli  Fr  an- 
afei Capuccinarum  nuncupatarum ,  redacla  reperitur-,  cui  fa- 
ne 
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ne  nifi  prompte  ,    &  provide  confulatur  ,  f enfim  pejfum  Ire 
necepfit.  Nam  quamplarima  hujufmodi  Monafteria  are  alie- 
no ita  gravata  junt ,  ut  illius  fumma ,  ac  fruSlus pafiivi  pro 
fimore  folvendo  >  vel  in  totó ,  aut  biparte  capitalia ,  feu  eo- 
rum  maiorem  partem ,  abforbeant ;  ita  ut  ea  de  caufa  annui 
reditas  aliquot    ex  Monafteriis  hujufmoãi  folutis  fruSlibus 
compenfativis  pro  are  alieno  de  jure  folvendis  ,   pro  manu- 
tentione  Monialium  per  trimeftre  vix  fufficiant.  SuperioriJJa 
vero  Diclorum  Monafieriorum   exifiimantes  facilius  difjolvi 
pojfe  as  alienam  pradiSlum  per  fuhfidia  dotalia  Puellarum 
monacandarum ,  quamplurimas  ,  etiam  fupra  numerum  pra- 
fixum ,  Puellas  receperunt ,  &  admiferunt  in  Moniales.  Etfi 
autem  hoc  paflo  aliqua  in  parte  ejufmodi  Monafteria  a  fee- 
nore  aris  alieni  levarunt ,  in  reliqua  tamen  maxime  aggra- 
varunt ,  ex  eo  quod ,  cum  annui  eorumdem  Monafieriorum  re- 
ditas pro  majiutentione   numeri  Monialium  in  fundatione  , 
feu  ereclione  prafixi ,  ad  pr afixam  ab  initio  Monialium  nu- 
merum alendum  vix  fatis  fim ,  impendi  debent  pro  ali  is  Mo- 
nialíbus  fupra  numerum  recepús ,  &  admijfts.    Hinc  faSlum 
efe  reputatur  ,   ut  priftina  Regularis  difciplina  obfervantia 
fenfim  delapfa  reperiatur  ,    &  frequens  ipfarum  Monialium 
cum  f acidar ibus  perjonis  ,  nonfine  bonorum  omnium  offenfio- 
ne ,  agendi  occafio  ,   &  confuetudo  introducla  in  dies  magis 
augeatur.  Nam  Moniales  ipfa  attenta  deficientia  rerum  ne- 
cejfariarum  pro  earum  fubfientatione ;  quas  nullo  modo  Mo- 
nafteria ipfa  fuis  Monialibus  fuppeditare  pojjunt  •   necejfita- 
te  coaSla ,  fibi  hoc  modo  par  are  curant  ,   ac  proinde  omnem 
diligentiam  adhibent ,  ut  opem  a  diclis  facularibus  recipiant, 
ac  fiudiis  ,    &  voluntatibus  eorumdem  f acidariam  in  Locu- 
toriis  obfequi ,  &  adbarere  non  reformidant ,  magno  cum  ani- 
maram fuarum ,  &  difciplina  Regularis  j aclara ,  ac  popu- 
lar um  fcandalo.  In  hoc  rerum  fiatu  ipfe  JOSEPHUS  Rex 
hifce  incommodis ,  ac  detrimentis  y   {quamplarima  enim  nu- 
merantur  ,  ac  in  dies  magis  magisque  augentur)  opportunc 
providere  cupiens  ,  adhibito  etiam  confilio  nonnullorum  Viro- 
rum  honeftate  moram.,  prudentia ,  &  rerum  agendaram pe- 
-  •  ri- 
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ritia  ,   ac  rel/gionis  zelo  ,    aliisque  virtutibus  praditorum  5 
#  quibus  accepit  pramijfa  omnia  ex  inópia  jubventionis  neccf 
faria ,  ac  Monialihus  debita  oriri ,  nullumque  modum  extfte- 
re ,  #í  /oí  7»/?//.r  occurratur ,  <p#w  ///"  Monafieria  hujufmodi 
ad  minorem  numerum ,  fervata  proportione ,  reducantur ;  £0 
wwg/.r  $f//o^  aliquod  ex  diSlis  Monafteriis  ob  terramotum  , 
tf//i  fofim  /Er*  Civitatem  Lisbonenfem ,  aliaque  Loca  Regno- 
rum  hujufmodi  fubvertit  ,   &  ob  incendia  inde  jecuta  ,    i#/ 
diruta ,  i#/  /?/#  aquata ,  w/  combufta  remanferunt ,  #&£  n?- 
ficienda  ,  0&í  ^  /zoxw  adificanda  fint.  Hinc  eft  quod  Nos  , 
<^//i  o/7W.r  abufus  ,   Ò°  inordinationes  ab  univerfis  utriufque 
fexus  Religiofis  Ordinibus  evellere  ,    quantum  cum  Domino 
potuimus  ,  non  omifimus  ;  cupientes  potijfimum  a  Monafte- 
riis hujufmodi  extirpare  ,  ac  in  eifdem  Chriftianam  concor- 
diam ,  Religiofam  tranquillitatem ,  &  exaclam ,  priftinam- 
que  Regulam  difciplina  obfervantiam  reftituere  ,  confirma- 
re ,  &  augere ;  fupplicationibus  et  iam  ipfius  JOSEPHIRe- 
gis  Nobis  fuper  hoc  humiliter  porreSlis  inclinati :  Motu  ita- 
que  próprio ,  ac  ex  certa  fcientia  ,    &  matura  deliberatione 
No/lris  ,  deque  Apoflolica  poteftatis  plenitudine  circumfpe- 
Slioni  tua  ,  ac  pro  teynpore  exiftenti  Patriarcha  Lisbonenfi 
per  prafentes  committimus  ,   &  mandamus  ,  facultatemque 
tribuimus  quacumque  Monialium  tua  ordinária  jfurifitièJio- 
ni  aucloritate  tua  ordinária  ,  alia  vero  quibusvis  Archiepif 
copis  ,  Epifcopis  ,  &  Superioribus  Regularibus  JubjeSla  quo- 
rumvis  Ordinum  Monafteria  intra  limites  Civitatis  Lisbo- 
íienfis ,  ac  Regnorum  hujufmodi  exiftentia ,  tanquam  Noftro , 
&  hujus  S anfl  a  Apoflolica  Sedis  Dele  gato ,  pravio  ejufdem 
JOSÈPHI  Regis  confilio ,  &  ajjenfu ,  qua  vel  are  alieno 
gravata  exiftunt ,  vel  quorum  annui  reditus  ita  ténues  funt , 
ut  ad  manutentionem  prafcripti  in  illis  Monialium  numeri  mi- 
nhne  fufficiant  ,  nec  priftina  Regulam  difciplina  obfervan- 
tia  commendantur  ,    ad  alfa  Monafteria  ,    qua  magis  com- 
moda ,  &  fufficientibus  annuis  reditibus  inftrucla  funt ,  tam 
Civitatis  Lisbonenfis  ,  quam  Provinciarum  Regnorum  pra- 
diãorum ,  ejufdem  tamen  Inftituti ,  ipfmsque  necftriòlioris , 
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nec  lati  or is    obfervantia  ,    quantum  commodè  fieri  poterit  , 
imiendi  ,    &  incorporandi  ,  ac  primo  dicla  Mona/leria  fup- 
primendi ,  or  Moniales  de  uno  ad  aiiud  Monafterium  bujuft 
modi ,  prafcriptis  tis  cautelis ,  &  conditionibus ,  quas  juxta 
datam  Tibi  a  Domino  prudentiam  prafcribendas  duxeris  ne- 
cejfarias ,  transferendi  •  <&°  ^  Moniales  fie  de  uno  ad  aliud 
Monafterium  transi  ata  in  fecundo  de  diclis  Monafteriis ,  ad 
qua  eas  transferri  contingerit ,  habeantur ,  &  baberi  debeant  y 
&  cenfeantur  tam  quoad  fruitionem  voeis  aSliva ,  &  paf/iv/e  > 
ac  pracedentia  ,  &  quoad  confecutionem  officiorum  ad  inftar 
aliar  um  Monialium  ipfiusmet  Alonafterii ,  ad  quod  translatá 
fuerint ,  perinde  ac  fi  in  eo  profcftionem  Regularem  ab  initio 
emiftjjent  ,  decernendi  ,  &  declarandi.  Pr  Merca  quacumque 
bona ,  fundos ,  capitalia ,  annuosque  fruSlus  ,  &  reditus  ,  de 
bonis ,  fundis ,  capitalibusque  pr  tf  diclis  provenientes  ,  &  ad 
Monafteria  fupprimenda ,  feu  fupprejjii ,  #í  prafertur  ,  7/??- 
£fe»í ,  &  pertinent ,  W  /?//'^  Monafteria  >  quibus  primodicla 
Monafteria  fupprimenda ,  feufuppreffa ,  //;//>/? ,  &  incorporai  a 
fuerint  ?  ajjignanâi ,  &  appiicandi ,  ipfaque  bona ,  fundos ,  ca- 
pitalia ,  annuosque  fruclus  ,  eb"  reditus  bujufmodi  ad  fecun- 
dodicla  Monafteria  in  pofterum  fpeclare ,  ò3  pertinere  debere 
decernendi  itidem  ,    ò*  declarandi  :    Sufpenfa  tamen  interea 
cenfeatur  applicatio ,  <zb"  perceptio  ,  ò-  /////x  eorumdem  annuo- 
rum  frutluum ,  Ò*  reâituum  ,  Jo;^  ?  (^  quoufque  fub  tua , 
é°  aliar  um  perfonarum  a  Te  ad  pramijja  deput andaram  di- 
reSlione ,  nomina ,  y>«  tó/ta ,  p/Mr  Monafteria ,  ficutpr<e- 
mittitur ,  unienda,  &  incorporanda ,  aut  fupprimenda  -,  Jeu 
fupprejfa  gravata  reperiebantur ,  integre  folut a  fuerint.  Dein- 
de  in  eifdem  Monafteriis  ,  i/z  p/&yj-  //;//o  ,    &•  incorporatio 
aliorum  Monafteriorum  ,   //í  prafertur  ,  f adenda  erit ,  i#/ 
Moniales  transferenda  funt  ,  numerum  Monialium  recipien- 
darum  praferibendi ,  #c  mandanâi  Priorijfs ,  y^//  Superiorif 
fis  Monafteriorum  pradiclorum  ,*  aliisque ,  W  par  receptio , 
Ò"  admifiio  Novitiarum  mine  fpeclat ,  eb"  />r#  tempore  quan- 
âocumque  fpetlabit ,  fub  privationis  voeis  aclive ,  o*  pajfivd , 
#c  officiorum  obtentorum  ,  #c  inhabilitatis  ad  illa  ,   ^  #//'# 
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deinceps  obtinenda  officia  ipfo  faflo  abfque  alia  declaratione 
incurrendis  pwnis  •  ne  Novitias  prater  ,  &  ultra  numerum 
aTe  prafigendum  ,  &  prater  eas ,  quas ■  Monafterium  ipfum 
facilè  ,  &  commode  alere  poterat  ex  annuis  reditibus  ,  quos 
ante  unionem ,  &  incorporationem  alterius  Monajlerii ,  illiusque 
Monialium  acbonorum,  &  capit aliam  percipiebat ,  donec  ,  & 
quoufque  debita  Monajleriorum  fie  uniendorum  perfoluta  fue- 
rint ,  à*  hujufmodi  Monajleria  annuos  reditas  ex  bonis ,  fundis , 
&  capitalibus  Monajleriorum  fupprejforum  perceperint ,  reci- 
piant ,  &  admittant :  Solutis  vero  debitis  pradiFlis ,  7iumerum 
earumdem  Monialium  augendi ,  &  augeri  mandandi,  quem  con- 
fentaneum ,  &proprium  ejje  exijlimaveris.  Infuper  attenta  ma-* 
gna  Monialium  copia ,  qua  ad  alia  Monajleria  iransferenda , 
in  eisque  collocanda  erunt  ,   quas  Monajleria  ipfa  Civitatis 
Lisbonenjls ,  quibus  unio  ,  &  incorporatio  hujufmodi  fàcicn* 
4a  ejl ,  tum  propter  angujliam  fabrica  ,  tum  propter  ténues 
annuos  reditas  recipere ,  ir  alere  nequiverint ,  aliquas  ex  iU 
lis ,  cum  intelligentia  Venerabilium  Fratrum  Epifcoporum  alia- 
ram Civitatum  in  Monajleriis  ipfius  Inflituti  cura  ,  regi- 
mini  ,   ir  adminiflrationi  Regulariam  quorumvis  Ordinum 
fubjeSlis  ,   etiamfi  Monajleria  pradiSla  >   eorum  Superiores 
Regulares ,  feu  Ordo  ipfe  quocumque  privilegio  gaudeat  i  quo 
Monajleria  ipfa  a  quacumque  Ordinária,  Epifcopali ,  &  de- 
legata  auSloritate  fint  exempta  ,   cui  per  prafentes  >   ir  ad 
hunc  effeElum  pro  hac  vice  dumtaxat  derogamus  ,  &  dero- 
gatum  ejfe  volumus ,  illudque  caffamus  ,  &  irritamus  ,  ir 
ad  rejpeclivè  in  Regnorum  hujufmodi  Provinciis  exijlentia  -9 
dummodo  tamen  commodam  habitationem  habeant  ,   ir  fujfi* 
cientibus  reditibus  provi f a  fint :  Qua  quidem  Monajleria  ipfas 
Moniales  abfque  fio  notabili  damno  recipere ,  &  alere  pojjlnt , 
transferendi ,  in  eisque  collocandi ,  &  ajjignandi :  atque  attenta 
anguftarum  adium  necejfitate ,  in  qua  traSlu  temporis  Monajle* 
ria  ipfa ,  adqua  Moniales  pradicla  transferenda ,  &  collocan- 
da  erunt ,  reperiri pojfunt ,  emendi  alias  propinquas  ades  ad  ef 
feflum  conjlruifaciendi  dormitoria ,  ali  as  que  oficinas  nece (farias 
pro  Monialibus  in  futuram  juxtaprafixum  yJ eu  prafigendum 
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numerum  recipiendis ,  &  admhtendis.  Mona/leria  ipfa ,  qua 
fenitus  extinguenda ,  &  fupprimenda  funt  ,  &  illorum  Ec- 
clefias ,  hortos  ,  &  fundos  adjacentes  pro  commodo  ,  &  ho- 
nefio  pretio  ,  quod  Tu ,  &  alii  a  Te  in  pramijfis  deputandi , 
jujlum ,  &  confentaneum  ejje  duxeritis ,  vendendi  ,  &  alie- 
nando ,  feu  vendi ,  <zb°  alienari  faciendi ,  ssfô  fe#  pr adiei  a  fe- 
cularizandi  ,  <&*  Ecclefias  hujufmodi ,  quatenus  necejfitas  id 
pofiulaverit ,  í^/tz  prophanandi ;  &  quidquid  ex  diclis  ven- 
ditionibus  percipiendum  erit  ,  in  totum  ,  vel  in  partem  una 
cumannuis  reditibus ,  fruSlibusque ,  &proventibus  eorumdem 
Monafieriorum ,  ^//^  unienda ,  Ò°  incor por  anda  erunt ,  ////#- 
Ãrá/w  pradiElas  abfque  ullo  tamen  creditorum  pr  a  judicio  im- 
pendendi ,  ò°  applicandi  :    Onera  Mi  ff  ar  um ,  Anniverfario- 
rum ,  Ò"  Suffragiorum ,  ^^  /;/  Ecclefiis  diSlorum  Monafle- 
riorum ,  qua  fupprimenda  ,  &  unienda  funt  juxta  Tefiato- 
rum  difpofitionem  celebrari  ,  &  adimpleri  debeant  ,  non  ob~ 
Jiante  dicJorum  Tefiatorum  et  iam  ultima  voluntate  ,  quam  , 
quoad  pramiffa ,  per  pr a  [entes  auSloritate  Apoftolica  commu^ 
tamus ,  ad  Ecclfias  ipforum  Monafieriorum  ,  ad  quas  Mo^ 
males  pradiSlas  uniri  ,  &  incorporari  iontigerit  ,  mui  cum 
fuis  fundis  transferendi ,  ac  pro  tuo  arbítrio  legata  pradiEla 
tmius  Monaflerii  ad  Ecclefiam  alterius  Monafterii  defiinan-r 
di  ,  feu  illa  in  aliis  Ecclefiis  ,    quoties  Moniales  unius  ex 
Monajleriis  ad  plura  Monafieria  translat  a  fuerint ,  dividen- 
di ,  ajfignandi ,  &  difiribuendi :  Et  ut  omnia  Legata ,  One- 
ra ,  &  Anniverfaria ,  ac  Sujfragia  hujufmodi  de  una  ad  aliam 
Ecclefiam  translat a ,  &  ajfignata ,  divifa,  &  diftributa  juxta 
difpofitionem  eorum  fundationum  omninò  adimpleantur ,  man- 
dandi ,  &  prseferibendi.  Quajcumque  SanSlorum  Imagines  in 
hujufmodi  Ecclefiis ,  quas ,  ut  pradicitur ,  prophanari  conti- 
gerit ,  exifientes ,  quas  Chrifiifideles  illarum  partiam  pracipue 
venerari  confueverant ,  ad  Ecclefias  erumdem  Monafieriorum , 
ad  qua  diFla  Moniales  translat  a  fuerint  ,  pro  tuo  itidem 
arbítrio  transferendi ,  ac  in  Ecclefiis  pradiSlis  publice  Chrifti 
fidelium  venerationi  altaribus  Deo  ,    d?  SanSlis  pradiSlis 
prius  dicatis  etiam  exponendi  :    Quacumque  etiam  Jurapa- 
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tronâtus  tum  Ecckjiarum ,  tum  Beneficiaram ,  tum  Capella- 
rum,  tum  .Altarium ,  tum  celebrationum  onerum  Mi jf ar  um  9 
vulgo  Mercearias  nuncupatas ,  ad  Monafteria ,  feu  diSlorum 
Monafteriorum  Eccleftas,  qua  fupprimendafunt  ffpeclantia ,  & 
perdnentia ,  qux  quidem  Jurapatronatm  per  prafentes  appro~> 
hare  non  intendimus ,  ad  catera  Monafteria,  in  quorum  favor  em 
mito ,  &  incorporaíiof adenda  erit ,  etiam  transferendi :  Patro- 
nis  vero ,  ad  quos  legitime  fpe El at  jus  ncminandi  Puellaspro  ea- 
rum  Monachatu  in  diSlis  Monafteriis  fupprimendis ,  ejufmodi 
jus  in  eifdem  Monafteriis ,  in  quibus  unto ,  &  incorporado  bono- 
rum ,  &  capitalium  fupprejjorum  f adenda  erit  -y  dummodo  an- 
má  reditas  ad  hum  effeflum  alias  ajpgnati  reperiantur ,  feu 
totiesquotics  nominatio  hujufnodi  fafía  fuerit ,  fubfidhim  do- 
tale  ea  de  caufa  prafcriptum  pro  qualibet  Puella  monachan- 
da  ipfi  Monafterio  fuppeditetur  ,  refervandi  ,  conftituendi  , 
à*  aiUgnandi.  Porro  attento  gravi  damno ,  quod  Monialium 
Monafteria  Re gnor um  hujufmodi  quamplurimis  de  caufis  paf- 
fa  funt  ex  afjignadonibus  fubftdiorum  dot  aliam  ?  qua  PueU 
la  pro  earum  Monachatu ,  vel  in  aflu  fufceptionis  habitus  9 
vel  in  aflu  emittenda  profejfionis  Monafterio  folvi  debsnt  fa- 
Bis  in  tot  capitallbus ;  ad  evitanda  quacumque  ip fórum  Mo^ 
nafteriorum  detrimenta ,  qua  in  poflerum  pad  condgerit ;  ne 
âeinceps  (  exceptis  tamen  cafibus  fubftdiorum  dot  aliam  ad  no- 
minadonem  diSlorum  Patronorum  ajftgnandorum^  inquibus- 
vis  Monialium  Monafteriis  quorumcumque  Ordinum ,  &  In- 
jlituiorum  in  Kegnis  pradiflis  exiftentibus  ,  ac  cura ,  regi- 
mini  9  &  adminiflrationi  tum  Archiepifcoporum ,  tum  Epif- 
coporum ,  &  Regulariam  fubjeflis ;  Puella  in  Moniales  cum 
afftgnadone  dotis  feu  fubfiâii  dotalis  pro  unoquoque  Mona- 
fterio prafcripd  in  tot  capitallbus  redpiantur  ,  &  admittan- 
tur  ,  fub  poenis  arbítrio  tuo  ,   de  confenfu  tamen  ejufdem 
jfOSEPHI  Regis  imponendis  prafcribendisque  prohibendi : 
ac  defuper  mandandi ,  ut  juxta  confuetudinem  in  Monafterio 
Monialium  fub  invocatione  Conceptionis  Beata  M ARI  AZ 
Virghús  Immaculata  delia  Luce  in  diftriflu  Civitatis  Lis- 
honenfis  obfervatam ,  genitores  ?  feu  confanguinei ,  &  affines  $ 
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duque ,  aã  quos  fpeSlat ,  fundos  pro  annua  affignatione ,  feu 
vulgo  ut  ãicitur  LiveJJo  ad  favorem  earum  Moni aliam  ^  qua 
quidem  affignatio  feu  Livello  pro  Civitate  Lisbonenfe  pradi- 
óla ,  e jus  que  diflriSlu  fexaginta  millium  reis  monet  a  Mar  um 
partiam  ,  pro  aliis  vero  Provinciis  Regnorum  pradiSlorum 
fummam  convenientem  facultatibus ,  habita  etlam  rationepre- 
tu  rerum  ejufdem  Provinda  ,  conflituai  ,  ajfignari  tenean- 
tur :  ac  infuper  ãeclarandi  fundos  pro  diSla  affignatione ,  feu 
Livello  afjignatos  ,  nunquam  alienari  ,   oppignorari  ?   neque 
fubjici  pojje  cuicumque  debito  ,   aut  contraclui  cujufcumque 
generis ,  vel  fpeciei  fub  poena  excommunicationis  lata  fentcn- 
tia  Sedi  Apoftolica  refervata ,  per  contrafacientes  ipjo  faclo 
abfque  alia  ãeclaratione  incurrenda ;  ea  tamen  cum  conditione 
ãeclaranda  ,  ut  capitalia  ,  feu  fundi  pro  affignationibus  feu 
Livelli  hujufnodi ,  ut  pr  a  dicitur  ajjignati ,  pojl  obitum  Mo- 
nialium ,  aã  quarum  favorem  fatia  fuerint ,  libera  ad  geni- 
tores ,  feu  confanguineos ,  &  afines  ,  aliosque  pradiclos  Jla- 
tim  revertantur  ,  prout  in  fupradiSlo  Monaflerio  Conceptio- 
nis  Beata  MARIJE  Virginis  Immaculata  fervatur.  Nepra- 
ter ,  &  ultra  fupradiclum  capitule ,  feufundum ,  pro  Livello 
ajfignandum ,  ac  confueta  fupelleElilia ,  &  utenfilia  vulgo  nun- 
cupata  Acconci ,  &  propinas ,  qua  Puella  monachanda ,  feu 
in  aclu  ingreffus  Monajlerii ,  vel  in  fufceptione  habitus ,  aut 
in  emittenda  profeffionis  aclu  fecum  ferre ,  &  folvere  folent 
juxta  confuetudinem  de  prafenti  obfervatam  •   quam  quidem 
confuetudinem  nunquam  mutari ,  vel  alter ari ,  aut  augcri  vo- 
lumus :  Monafteria  ipfa ,  feu  illorum  Miniftri  quocumque  no- 
mine  vocati  ,  fub  quovis  pratextu  ,  caufa  ,  ratione  ,  &  in- 
genio  quidquid  aliud  petere ,  vel pratendere  poffint  ?  decernen- 
ãi  ,  Jlatuendi  ,  &  ãeclarandi  •   ac  Jub  poenis  per  Te  itidem 
prafcribendis  in  cafu  contraventionis  inhibendi  ,  ut  Puella 
ad  habitum  admittenàa ,  quo  facilius ,  &  libere  fuos  fenfus 
aperire  poffint  ;    quippeque  fapefapius  ad  fufcipiendum  ha- 
bitam Monachalem  a  fuis  genitoribus  ,  feu  confanguineis  , 
&propinquis  cogentur ,  Jlatuendi ,  ordinandi ,  &mandandij 
ut  Archiepifcopi ,  Epifcopi ,  aut  eorum  Delegati  ad  effeSlum 

ea- 


(ai  ) 

earum  vohmtatem  exploranãi  extra  clauftra  ,  non  autem  ad 
crates  ,  ut  in  aliquibus  Monafteriis  in  more  pofitum  eft  , 
Puellas  pr adiei  as  mulieribus  facularibus  pietate ,  &  banis  mo- 
ribus  praditis  tradi  ,   O3  confignari  curent  ,  &  fi  necejfitas 
id  pofiulaverit ,  finant ,  &  permiti ant ,  ut  ipfie  Puella  penes 
eafdem  mulieres  feculares  per  totum  tempus  ?  quod  eis  vifum 
fuerit  opportunum ,  remanere ,  &  convivere  pojfint ;  coligan- 
do Ínterim  genitores  ,  confanguineos  ,  aliosque  pradiclos  ad 
expenfas  pro  manutentione  Puella  extra  claufuram  commo- 
rantis  fatias ,  &f adendas  omninb  perfolvendas.  Caterum  in 
Monafteriis ,  fie ,  ut  pradicitur,  pravia  unione ,  &  incorpo- 
ratione  aliorum  Monafteriorum  jupprejfioni  fubjeclorum  om- 
pliandis ,  nunquam  famulas  Monialium  particularium ,  etiam 
fi  diSla  Moniales  particulares  pravia  hujus  Saneia  Sedis 
■licentia  tilas  retinendi  facultatem  obtinuerint ,  fedfolum  Mo- 
niales Converfas  vulgo  de  Veo  Branco  nuncupatas ,  aliosque 
Communitati  Monialium  infervientes  juxta  praferiptum  il- 
larum  numerum  $  qui  quidem  earumdem  Converfarum  ,   & 
infervientium  praferiptus  numerus  exifiimatur  juflciens  pro 
necejfitatibus  Monialium ,  aut  Communitatis ,  feu  Monajlerii 
fupplendis  ,  retinendas  ejfe  Jlatuendi ,   &  mandandi.    De- 
mum  quod  omnes  expenfa  pro  explendis  quibufcumque  offlciis  , 
feu  muneribus  quorumcumque  Monafteriorum  ftn  poflerum  fum- 
ptibus  uniufcujufque  Monajlerii  facienda  fint ,  abfque  eo  quod 
Moniales  munera ,  &  officia  pr  adiei  a  explentes ,  five  fpecia- 
tim  ,  five  direele  ,    vel  indirecle  quidquid  ex  próprio  are  , 
feu  própria  pecunia  impendere  ,    &  erogare  teneantur  ,  fub 
Excommunicationis  ipfo  fatio  incurrenda^  ac  privationis  of- 
ficii  quoad  Priorijfam  ,  feu  Superiorijjam  Monajlerii  ,  qua 
confentiret ,  feu  voluntati  Monialis ,  aut  expenfis  faciendis  ac- 
quiefeeret  ,   necnon  voeis  atliva  ,  &  paffiva  peenis  per  con- 
trafacientes  ?  ac  nullitatis  aSlorum  per  eandem  Priorijfam  , 
feu  Superiorijfam  gefiorum  y  pofiquam  ajfenferit  ipfo  fatio 
abfque  alia  declaratione ,  feu  admonitione  facienda  inter dice?i- 
di ,  jlatuendi ,  &  decernendi  •  &  quidquid  in  omnibus  pra- 
mijfis  jlatueris  ,  &  ordinaveris  >  obfervari  faciendi ,  ac  ne* 
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cejfariam  defuper ,  &  opportunam  facuhatem ,  ò5  auBorlt ci- 
tem itidem  iribuimus  ,    0°  imperúmur.  Decernentes  eafdem 
prafentes  Lilteras ,  &  in  eis  contenta  quacumque ,  etiam  ex  eo 
quoá  qmhhet  etiam  cujufvisfiatus ,  graâus ,  ordinis ,  praemi- 
nentia ,  #fc  dignitatis  ?  #&í  # /i#x  #/'#/»  fpecifica ,  &?  individua 
mentiam  y&  exprejfione  digni  inpramijfisjorjanjus,  vel  in- 
ter ej[e  babentes ,  y^  habere  quomodolibet  pretendentes ,  /'///> 
non  confenferint ,  #ác  W  ea  vocati,  citati,  &  auditi  5  neque  cau- 
•fa ,  prMer  quas  ipfie  prafentes  emanari  fufficienter  adduSla , 
'verificai a ,  &jufitficat£Juer'mt  •  #//í  £#  #//'#  quacumque  quan- 
tumvis  jurídica ,  pia ,  legitima ,  Ò°  privilegiata  caufa  ,  ™- 
■/or*  ,   pretexta  ,  $°  £y^/í<?  <?í/Wz  /»  corpore  Júris  claufo  , 
»tóõw  enormis  ,  enormijjime  ,  #c  totalis  lefionis  •  //////o  «»- 
#//tf/7/  tempore  de  fubreptionis  ,  W  obreptionis  ,  dwr  nullita- 
tis  vitio ,  y^//  intentionis  noftre  aut  inierejfe  habentium  con- 
fenfus ,  tf/iow  quolibet  etiam  quantumvis  magno  ,  &  fubftan- 
tiali ,  fó  inexcogitato ,  ^  inexcogitabili  defeSlu  notari ,  /';;/- 
pugnaria  infringi,  retraSlari ,  ///  controverfiam  vocari ,  ^í 
ad  términos  Júris  reãuci ,  feu  adverfus  illas  aperitionis  oris  y 
refiitutionis  in  integrum ,  aliuãve  quodcumque  Júris ,  j^£?i , 
«á/  gratia  remediam  inientari ,  W  impetrari  ,  y^^  intenta- 
to  ,  zW  hnpetrato ,  y£#  ^/#//z  7/zota ,  fcientia ,   áJ  poteftatis 
plenitudine  paribus  concejjo ,  W  emanato ,  quempiam  in  Ju- 
dicio ,    &j  ea^  /ZW  ///■/' ,  jS»  7^  juvare  ullo  modo  pojje  : 
y<?i  /£/&r  prefentes  Litteras  femper  firmas ,  validas  ,  Ò"  ^ 
ficaces  exifiere ,  é^  yòr? ,  fuosque  plenários  ,  &*  Íntegros  ef- 
feflus  fortiri  ,  Ò*  obtinere  ,  #<;  ////>  ,  /?//  g7/ox  fpeSlat  ,  ò° 
^ro  tempore  quanâocumquc  fpeclabit  ,  in  omnibus  ,   é^  ^r 
omnia  plcnijfime  fuffragari  ,  é>  inviolabiliter  obfervari  ,  (fe 


Apoftolici  Auditores  ,  é^  &^//x  pradiSla  Núncios  ,  fublata 
eis,  &  eorum  cuilibet  quavis  aliter  judie  andi ,  &  inter pr  et  an- 
di  facultate ,  &  aucloritate  judicari ,  &  definiri  àebere  ,  ac 
irritam ,  Ò"  í;í^^^  ,  fi  fectís  fuper  bis  a  quoquam  quavis  au- 
Síoritate  feienter  ,   vel  igmranter  contigmt  attentari.    Non 
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obftantibus ,  quatenus  opus  fit ,  Noflra,  &Cancellaria  Apo- 
fiolica  regula  de  Jure  qusdito  non  tollendo ,  ac  quorumcum- 
que  Teftatorum  ,  ac  piorum  benefaSlorum  etiam  ultimis  vo- 
iuntatibus ,  aíúsque  pás  difpofitionibus ,  Tejlamentis ,  &  Co- 
dicillis ,  quas  r&qua ,  quoad  pramijfa ,  commutamus ;  aliis- 
que  Conjtitutionibus^  &  Orâinationibus  Apofiolicis  5  #c  di- 
Borum  Monafleriorum ,  illorumque  Ordinum  etiam  juramen- 
to ,  confirmatione  Apoftolica ,  vel  quavis  firmitate  alia  robô- 
ratis  -,  ftatutis ,  &  confuetuâinibus  ,  privilegiis  quoque  >  In  • 
dultis  ,  &  Litteris  Apofiolicis  In  contrarium  pramifforunt 
quomodolibet  concejjts  ,  confirmatis  ,  &  innovatis.,  Ouibus 
omnibus  ,  &  fingulis  illorum  tenor e  prafentibus  pro  piem  , 
&  fufficienter  exprejps ,  ac  de  verbo  ad  verbum  infertis  ha-« 
bentes  ,  Mis  alias  in  fuo  robore  permanfuris  5  ad  pramijjo- 
rum  effeSlum  hac  vice  dumtaxat  fpecialiter ,  &  exprefse  de- 
rogamus  ,  caterisque  contrariis  quibufcumque  :  Utque  pra- 
fentium  Litterarum  Tranfumptis  ,  feu  Exemplis  etiam  im- 
preffis ,  manu  alicujus  Notarii  publici  fubfcriptis ,  &  Sigil- 
lo  Tuo  munitis  eadem  prorfus  fides  tam  in  Judicio  ,  quam 
extra  illud  aâhibeatur  ,  qua  ipfis  prafentibus  adhiberetur  , 
fi  forent  exhibita  ,  vel  oflenfie.  D  atum  Roma  apud  San- 
eiam Mariam  Maior  em  fub  Annulo  Pifcatoris  die  XXIII  Au- 
gufti  MDCCLVL  Pontificatus  noftri  anno  decimo feptimo. 
í=;  D.  Cardinalis  Paílioneus,    b  Loco  )J<  Annuli  Pifcatoris, 
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EJle  Breve  traduzido  em  Portuguez  quer  dizer  o  feguinte. 

Ao  NOSSO    AMADO  FlLHO    D.    jfoSE'  MANOEL, 

Presbítero  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana,  e  por  con« 
cefsao  ,  e  dijpenfaçao  Apoftolica  ,  Patriarca  da  Igreja 
Patriarcal  de  Lisboa,  m  BenediElo  Papa  Decimoquar- 
to.  53  Amado  Filho  nojfo  ,  faude,  e  Benção  Apojlo- 
Uca. 

AOBRiGAqÃo  Paíloral,  em  que  Nos  conílituio  a  co- 
piofa  Graça  do  Senhor  ,   pede  ,   e  requer  de  Nós  , 
que ,  fegundo  as  forças ,  e  as  luzes ,  com  que  EUe  nos  af- 
fiíle ,  ponhamos  todo  o  cuidado  em  profperar  ,  e  reduzir  a 
melhor  eílado  os  Moíleiros  do  devoto  Sexo  Feminino.  E  co- 
mo da  parte  do  noíío  Cariflimo   em  Chriílo   Filho  Dom 
JOSÉ  Rei  Fideliflimo  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  ,  Nos 
foi  reprefentado  :    Que  a  pezar  dos  fervorofos  defejos  ,   e 
opportunas  diligencias ,  com  que  Elíe  fe  appíica  ao  melho- 
ramento efpiritual ,  e  temporal  de  todos  os  Lugares  Pios  , 
e  com  efpecialidade  ao  dos  Moíleiros  de  Freiras  ;  a  expe- 
riência lhe  tem  moílrado  (  não  fem  grande  mágoa  do  feu 
religiofiíTimo  coração  )  que  a  maior  parte  dos  Moíleiros 
de  Freiras  ,    aííim  da  Corte  de  Lisboa  ,    como  de  todo  o 
Reino  de  Portugal  ,    e  dos  Algarves  ,   fe  acha  reduzida  a 
hum  eílado  deplorável  ,  á  excepção  dos  que  são  habitados 
pelas  Amadas  Filhas  da  Ordem   de  S.  Francifco  ,    que  fe 
chamão  Capuchas.  De  forte ,  que  a  não  fe  lhes  acudir  com 
a  devida  promptidão ,  e  neceíTarias  providencias ,  todos  eí- 
les  de  dia  em  dia  feirão  precipitando  na  ultima  mina-  por- 
que muitos  deíles  Moíleiros  fe  achão  ao  prefente  tão  gra- 
vados com  dividas  ,    que  a  importância  deílas  chega  a  ab- 
forber  a  dos  capitães,  ou  a  maior  parte  delles:  Donde  fe 
fegue ,  que  fe  forem  pagas  as  dividas ,  apenas  chegarão  as 
rendas  de  hum  anno  para  o  fuílento ,  e  manutenção  de  três 
mezes.  O  que  obrigou  algumas  Superioras  dos  ditos  Mòt 
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teiros  a  receberem  para  Freiras  fupranumerarias  muitas  Don- 
zellas ,  com  a  efperança  de  poderem  com  eíles  dotes  matar 
as  fuás  dividas.    E  ainda  que  em  parte  fe  confeguio   efte 
fim,  pagando-fe  effeclivamente  algumas  ,    por  outra  parte 
veio  efte  meio  aceder  em  maior  gravame  dos  mefmos  Mof- 
teiros ,  pois  que  não  chegando  as  fuás  rendas  annuaes  a  fuf- 
tentar  o  numero  de  Religiofas  prefixo  pelos  Fundadores  , 
mal   podiao  ellas    fuftentar    tantas  outras  fupranumerarias. 
Daqui  fe  julga  prudentemente  que  teve  principio  a  relaxa- 
ção ,  em  que  hoje  fe  achao  os  ditos  Mofteiros  ;    e  o  fre- 
quentarem as  communicaçoes  com  peíloas  feculares  ,    que 
com  efcandalo  de  todos  os  bons  ,  e  com  igual  damno  das 
almas  ,  e  da  Difciplina  Regular  ,    fe  tem  introduzido  nas 
fuás  habitantes;  porque  eftas  não  achando  dentro  naClau- 
fura  os  meios  ,    e  fubfidios  neceífarios  para  a  confervação 
das  vidas ,  neceíTariamente  os  bufcavão  em  peífoas  de  fora , 
na  communicação  com  os  ditos  feculares  ,  e  nas  converfa- 
çòes,  e  familiaridades  tidas  nos  Locutórios.  Inteirado  deftes , 
e  de  outros  males ,  que  cada  dia  vão  recrefcendo ,  e  defe- 
cando dar-lhes  opportuno  remédio ,  conheceo  o  mefmo  Rei 
Dom  JOSÉ'  por  informação  de  differentes  Peffoas  de  pro- 
bidade ,  de  prudência ,  muito  experimentadas ,  e  cheias  de 
Religião ,  e  de  zelo ,  que  toda  a  caufa  de  tantas  defordens 
confiftia  na  falta  de  meios  para  o  feu  fuftento ,  em  que  to- 
dos aquelles  Mofteiros  fe  achavao  ,    e  que  para  efta  fe  re- 
mover, não  podia  excogitar-fe  modo  algum   mais  propor- 
cionado ,  que  o  de  fe  reduzirem  os  ditos  Mofteiros ,  e  Frei- 
ras deíles  a  menor  numero  y   fegundo  a  poffibilidade  das 
fuás  rendas  ;    maiormente  quando  fe  advertia  ,  que  alguns 
delles  depois  do  Terremoto,  e  incêndio  de  Lisboa,  ou  u- 
nhão  ficado  por  terra  ,    ou  fe  achavao  tão  damnificados  , 
que  todos  neceílitavão  de  reedificação.  Por  tanto  Nós,  que 
com  todos  os  Poderes ,  que  o  Senhor  nos  deo ,  temos  pro- 
curado arrancar  todos  os  abufos ,  e  defordens ,  que  pofsão 
deturpar  as  Ordens  Religiofas  de  hum  ,  e  outro  fexo  ;    e 
que  com  efpecialidade  defejamos  ,  que  nos  referidos  Mof- 
51  d  tei- 


teiros  fe  reílitua ,  confirme  ,  e  augmente  a  união  Chriíla  , 
a  paz  Religiofa  ,    e  a  exacla  ,    e  antiga  Obfervancia   da 
Difciplina  Regular,  em  que  forlo  creados:  Movidos  tam- 
bém das  íúpplicas,  que  humildemente  nos  offereceo  o  mef- 
mo Rei  Dom  JOSÉ' :  De  Motu  próprio ,  e  de  certa  fcien- 
cia  ,   e  madura  deliberação  ,   e  com  a  plenidão  do  Poder 
Apoílulico  ,   commettemos  pelas  prefentes  á  VoíTa  Circum- 
fpecção ,  e  aos  que  Vos  fuccederem  no  Patriarcado  de  Lis- 
boa ,  e  mandamos ,  e  damos  faculdade  para  unir ,  e  incor- 
porar quaefquer  Moíleiros   de  Freiras  da  VoíTa  Ordinária 
Juriídicçao  com  a  Voífa  Authoi idade  Ordinária  ,  e  os  outros 
que  forem  fujeitos  a  quaefquer  Arcebifpos ,  Biipos  ,    e  Su- 
periores Regulares  de  quaefquer  Ordens ,  e  exiílentes  den- 
tro dos  limites  da  Cidade  de  Lisboa,  e  dos  fobreditos  Rei- 
nos como  Delegado  Noílb ,  e  deita  Santa  Sé  Apoííolica , 
precedendo   o  confelho  ,    e  aílenfo   do  mefmo  Rei  Dom 
JOSÉ' ,  que  ou  fe  achão  gravados  com  dividas ,  ou  não  tem 
rendas  annuaes  fufficientes  para  manterem  o  numero  de  Frei- 
ras determinado  nas  fuás  Fundações,  ou  não  fendo  as  Frei- 
ras delles  recommendaveis  pela  Obfervancia  da  antiga  Difci- 
plina  Regular  ^  a  outros  Moíleiros   que  forem  mais  com- 
modos,  e  providos  de  fufficientes  rendas  annuaes,  ou  eíies 
Moíleiros  íèjao  fitos  na  Cidade  de  Lisboa,  ou  nas  Provin- 
das dos  ditos  Reinos  ,  fendo  com  tudo  do  mefmo  ínílituto , 
e  nem  de  mais  eílreita  ,    nem  de  mais  larga  Obfervancia  , 
quanto  commodamente  fe  puder  praticar  ;   e  para   fuppri- 
mir   os  Moíleiros  aííima  ditos  ,   e  transferir  as  fobreditas 
Religiofas  de  huns  para  outros  Moíleiros  com  aqueílas  cau- 
telas ,    e  condições  ,    que  a  VoíTa  prudência  Vos  dicTar  , 
que  são  neceííarias  ;   e  para  determinar,   e  declarar  que  as 
Freiras  ,  que  fe  promoverem  de  huns  para  outros  Moíleiros , 
naquelles ,  a  que  fucceder  transferi rem-fe ,  fejão  tidas ,  ha- 
vidas ,  e  julgadas ,  como  as  outras  dos  rnefmos  Moíleiros , 
a  que  forem  transferidas ,  aíílm  pelo  que  pertence  aos  direi- 
tos de  voz  a£liva  ,    e  paííiva  ,   e  de  precedências  ,    como 
para  os  provimentos  dos  Officios  dos  rnefmos  Moíleiros  . 

da 


da  mefma  forte  que  íe  nelles  houveíTem  feito  Regular  Pro- 
fiísao  defde  o  feu  principio :  Para  aífígnar ,  e  applicar  a  ef- 
tes  fegundôs  Morteiros  todos  os  bens  ,  fundos  ,  capitães , 
e  todos  os  frutos  ,  e  rendas  delles  provenientes  ,  que  per- 
tencerem aos  fupprimidos ,  ou  que  fehao  de  fupprirnir  pela 
união  ,  e  incorporação  com  os  outros ;  e  para  determinar ,  e 
appropriar  os  mefmos  bens ,  fundos ,  capitães ,  e  os  frutos , 
e  rendas  annuaes  delles  provenientes ,  aos  outros  Morteiros , 
a  cujo  favor  forem  feitas  as  ditas  uniões,  para  lhes  ficarem 
perpetuamente  pertencendo  :  Em  quanto  porém  nao  forem 
inteiramente  pagas  as  dividas  dos  Morteiros  fupprimidos 
debaixo   das  Voíías  direcções  ,   ou  das  outras  Peííoas  por 
Vós  para  efte  erfeito  deputadas  ,    ficará  fufpenfo  o  effeito 
da  applicação  ,  percepção ,  e  ufo  dos  ditos  frutos ,  e  ren- 
dimentos annuos  a  favor  dos  Moíleiros,  aos  quaes  for  fei- 
ta a  união  :    Para  nos  Morteiros  ,  em  que  fe  ha  de  fazer 
a  união  ,  e  incorporação  dos  outros  ,   e  para  onde  fe  hão 
de  mudar  as  Freiras  ,    prefcrever  numero  certo  das  que  de 
novo  fe  hão  de  receber  j  e  para  mandar  ás  Priorezas ,  ou  Su- 
priorezas  dos  ditos  Morteiros,  e  a  outras  quaefquer  Peííoas ,  a 
quem  de  prefente  pertence ,  ou  ao  diante  pertencer  a  recepção , 
e  admifsão  das  Noviças  ,  que  fob  pena  de  privação  de  voz  aéli- 
va ,  e  pafliva ,  e  dos  Officios  obtidos ,  e  de  inhabilidade  para  os 
tornar  a  obter  ipfo  faSlo  incurrenda ,  fem  que  íe  haja  de  fazer 
outra  declaração  ,  não  admittão  Noviças  algumas  fora ,  e  além 
do  numero  ,  que  por  Vós  lhes  for  prefcripto ,  e  fora  daquel- 
Jas ,  que  os  mefmos  Morteiros  podem  commoda ,  e  facilmente 
fuftentar  com  as  rendas  annuas ,  que  percebião  antes  de  feita  a 
união  ,  e  incorporação  dos  outros  Morteiros ,  e  das  fuás  Frei- 
ras ,  bens ,  e  capitães ,  em  quanto ,  e  até  que  fejão  pagas  as 
dividas  dos  Morteiros ,  que  fe  hão  de  unir;  e  até  que  os  ou- 
tros entrem  a  perceber  as  rendas  de  cada  anno  dos  bens, 
fundos  ,  e  capitães  dos  fupprimidos  :   Para  augmentar  ,    e 
mandar  accrefcentar ,  pagas  que  fejão  as  dividas  fobreditas, 
aquelle  numero  de  Freiras  ,  que  Vos  parecer  próprio  ,   e 
competente.    Attendendo  ao  grande  numero  de  Freiras  , 
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que  fe  Mo  de  transferir  para   outros  Moíleiros  ,    as  que 
nao    puderem   recolher-fe  ,    e   ferem    fuílentadas    nos  da 
Corte  de  Lisboa ,  a  que  fe  ha  de  fazer  a  fobredita  união  , 
e  incorporação  ,  aífim  pela  ellreiteza  dos  edifícios  ,    como 
pela  tenuidade  das  rendas  ,    Vos  damos  também   faculda- 
de ,   para  que   intervindo  intelligencia  Voíla   com  os  Ve- 
neráveis irmãos  Bifpos  de  outras  Cidades  ,   poííais  transfe- 
rir ,   e  mudar  algumas  para    os  Moíleiros  do  mefmo  Infti- 
tuto  ,  que  alli  exiílão  fujeitos  ao  cuidado ,  regimen  ,  e  admi- 
niílraçao  de  quaefquer   Prelados  Regulares  •    ainda   quan- 
do os  ditos  Moíleiros  ,   ou  feus  Superiores  ,   ou  a  meíma 
Ordem  ,   fe  achem  munidos  de  algum  privilegio  ,    que  os 
conflitua   ifentos  de   toda   a  Jurifdicçao  Ordinária  ,    Epif- 
copal  ,    e  Delegada  ;    os  quaes  privilégios  pelas  prefentes 
havemos  por  derogados ,  e  queremos ,  que  por  taes  fe  ha- 
jão  para  eíle  eríeito  por  eíta  fó  vez ,  e  os  calíàmos ,  e  an- 
nullamos  pelo  que  diz  refpeito  ásProvincias  deíTes  Reinos  j 
com  tanto  que  nelles  haja  habitação  accommodada  ,   e  os 
ditos  Moíleiros  tenhão  rendas  fufficientes  para  receberem, 
e  fuílentarem  lem  notável  dam  no  feu   as  referidas  Freiras  : 
Para  que  ,   no  cafo  de  não  haver  nos  fobreditos  Moíleiros 
as  accommodaçoes  neceíTarias  ,    fe  pofsão  comprar  outras 
propriedades  de  cafas  vizinhas  para  o  efleito  de  fe  edifica- 
rem novos  dormitórios  ,    e  outras  officinas  neceífarias  para 
as  Freiras ,  que  no  futuro  fe  houverem  de  admittir ,  fegun- 
do  o  numero  prefixo ,  ou  que  fe  houver  de  prefcrever :  Para 
vender  ,  e  alienar  pelo  preço  ,   que  a  Vós  ,  e  aos  outros 
que  por  Vós  forem  deputados  para  o  fobredito ,  parecer  ac- 
commodado,  ehoneílo;  ou  para  fazer  vender,  e  alienar  os 
mefmos  Moíleiros ,  que  de  todo  fe  houverem  de  extinguir , 
e  fupprimir  •  como  também  as  fuás  igrejas ,  cercas ,  e  pro- 
priedades adjacentes  ,    e  fecularizar  os  bens  fobreditos  ,    e 
profanar  as  ditas  Igrejas,  em  quanto  a  neceffidade  o  pedir; 
applicando  a  importância  das  ditas  vendas  em  iodo ,  ou  em 
parte,  junta  com  os  rendimentos  annuos  dos  mefmos  Moí- 
leiros, que  fe  devem  unir,  e incorporar  para  as  fobreditas 
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obras  5  com  tanto  que  fe  faça  fem  perjuizo  dos  credores  : 
Para  applicar  ás  Igrejas  dos  meímos  Moíleiros  ,  a  que  fe 
hão  de  transferir  as  ditas  Freiras ,  todos  os  encargos  deMif- 
fas  ,  Anniverfarios  ,  e  Suffragios ,  que  nas  ditas  igrejas  dos 
Morteiros,  que  fehao  de  fupprimir,  e  unir,  fe  deviao  ce- 
lebrar ,   e  cumprir,  fegundo  a  difpofição  dos  Teftadores  , 
não  obrtantes  ainda  as  fuás  ultimas  vontades,  as  quaesNós 
para  os  ditos  effeitos  commutamos  por  Authoridade  Aporto  - 
lica ,  juntamente  com  os  feus  fundos ;  e  deftinar  os  fobre- 
ditos  Legados  de  hum  Mofteiro  para  a  Igreja  de  outro  a 
Voífo  arbítrio  ,   ou  havendo  de  paliar  as  Freiras   de  hum 
Mofteiro  para  muitos  Morteiros  ,    dividillos  ,   aílignallos  , 
e  repartilios  por  outras  Igrejas:  Epara  mandar,  e  prefcre- 
ver  que  todos  os  Legados  ,   Encargos  ,   Anniverfarios  ,  e 
Suffragios  transferidos  ,  aífignados ,   divididos ,   e  diftribui- 
dos  de  hurnas  para  outras  Igrejas  ,  fe  cumprão  inteiramen- 
te ,  conforme  a  difpoftção  das  fuás  Fundações  :   Para  man- 
dar ,    e  ordenar ,    que  quaefquer  Imagens  de  Santos  exif- 
tentes  nas  Igrejas  ,   que  na  forma  fobredita  vierem  a  pro- 
fanar-fe  ,    e  que  os  Fieis  daquellas  partes  coftumavão  ter 
em  efpecial  veneração  ,  fejão  também  transferidas  a  VoíTo 
arbítrio  para  as  Igrejas  dos  Morteiros  ,    para,  onde  fe  mu- 
darem as  ditas  Freiras ,  e  nellas  exportas  á  pública  venera- 
ção dos  Fieis  ,  em  Altares  dedicados  a  Deos  ,  e  aos  ditos 
Santos :  Para  transferir  para  as  Igrejas  dos  Morteiros  ,  em 
que  fe  ha  de  fazer  a  união  ,    e  incorporação  ,    todos  os 
Padroados  ,   tanto  de  Igrejas  ,   como  de  Benefícios  ,   de 
Capellas  ,    de  Altares  ,    cíe    celebrações  de  encargos  de 
Miílas  ,    a  que  chamão    Mercearias  ,    que    pertencerem 
aos  Morteiros  ,  que  fe  hao  de  fupprimir ,  ou  ás  fuás  Igrejas ; 
os  quaes  Direitos  de  Padroado  não  he  Noíla  tenção  appro- 
varmos  pelas  prefentes:  Para  refervar ,  conrtituir,  eaííjgnar 
nos  mefmos  Morteiros,  em  que  fe  ha  de  fazer  a  união,  e 
incorporação  dos  bens,  e  capitães  fupprimidos ,  o  Direito, 
que  conrtar  pertencia  legitimamente  aos  Padroeiros ,  de  no- 
mear para  Freiras  nos  ditos  Morteiros  ,    que  fe  fupprimi- 
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rem  ,  certas  Donzellas  ;   com  tanto  que  eítejao  em  fer  as 
rendas  annuaes,  que  para  eíteeffeito  fetiveííem  applicado; 
ou  com  tanto   que  por  cada  Donzella  nomeada   para  Frei- 
ra ,    fe  dê   effeétivamente  ao  Moíleiro  o  fubíidio  dotal  , 
que   por   eíta  caufa   fe  determina.    Confiderando  o  grave 
damno  ,  que  por  muitas  caufas  experimentarão  os  Moítei- 
ros  de  Freiras  delTes  Reinos  das  afllgnaçôes  dos  fubíidios 
dotaes  ,    que  as  Donzellas  devem  pagar  pelos  feus  dotes  , 
ou  quando  recebem  o  Habito,  ou  quando  profeísao ,   fen- 
do  feitas  em  tantos  capitães  ;  para   fe  evitarem   ao  dian- 
te todas  as  lesões ,  que  pofsao  acontecer  aos  mefmos  Mof- 
teiros,  Vos  damos  também  faculdade  de  prohibir  debaixo 
das  penas,  que  (  com  confentimento ,  e  beneplácito  domef- 
mo  Rei  Dom  JOSÉ')  arbitrares  neceííarias,  que  daqui  em 
diante  em  nenhum  Moíleiro  de  Freiras  deites  Reinos  ,  de 
quaefquer  Ordens ,  e  Inítitutos ,   e  fujeito  ao  cuidado  ,  re- 
gimen, e  adminiltração  ou  de  Arcebifpos,  ou  de  Bifpos  , 
ou  de  Prelados  Regulares  ,  fe  admittão  para  Freiras  Don- 
zellas algumas  com  aíTignaçao  de  dote,  ou  de  fubíidio  do- 
tal eítabelecido  para  cada  Moíteiro  feita  em  reípeclivos  capi- 
tães (  exceptuando  com  tudo  as  afíignaçoes  dos  íubíidios  do- 
taes ,  que  fizerem  os  Padroeiros  nas  íuas  nomeações)  ;  e  além 
diíto  ,  mandar ,  que  á  imitação  do  que  fe  obferva  no  Moíteiro 
das  Freiras  da  Conceição  da  ímmaculada  Virgem  MARIA 
N  .^Senhora  da  Luz  ,  fito  no  Termo  da  Cidade  de  Lisboa  , 
fejão  obrigados  os  pais ,  ou  parentes  ,  ou  outros  a  quem  iíto 
pertença,  aaííignar  em  favor  das  ditas  Freiras  certos  fundos 
para  íua  Tença  annua  ,  a  qual  Tença  em  Lisboa  ,  e  feu  Ter- 
mo  importe  a  quantia  de  feífenta  mil  reis  ,    e  nas  outras 
Provincias  dos  ditos  Reinos   importe  huma  quantia  corref- 
pondente  ao  eítado  das  terras;  e  para  declarar  igualmente  que 
os  fundos  eítabelecidos  para  aquella  Tença  nunca  fe  poderão 
alienar,  hypothecar,  ou  fujeitar  a  alguma  divida,  ou  con- 
trato de  qualquer  género ,  ou  efpecie ,  fob  pena  de  Excom- 
munhao  lata  fententia  refervada  á  Sé  Apoíioíica ,   em  que 
íe  incorrerá  iffo  faão  fem  alguma  outra  declaração  ;    mas 
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exprimindo  ao  mefmo  tempo,  que  por  morte  das  Freiras, 
a  favor  das  quaes  fe  aífignárão  as  quotas ,  ou  fundos  das  Ten- 
ças na  forma  fobredita ,  paífaráó  eftas  logo  immediatamen- 
te  livres  aos  pais,  ou  parentes,  ou  aos  outros  aííima  declara- 
dos ,  como  fe  coftuma  praticar  no  referido  Mofteiro  da  Con- 
ceição da  Immaculada  Virgem  MARIA  N.  Senhora :  Para 
mandar,  e  determinar,  e  declarar  que  fora  ,  e  além  da  íobre- 
dita  quota ,  ou  fundo  da  Tença  annua  ,  e  fora  das  alfaias  coítu- 
madas,  e  coufas  do  feu  ufo,  e  fora  das  propinas,  que  ou 
no  aclo  da  entrada  ,  ou  no  em  que  vefíem  o  Habito  ,   ou 
no  a&o  da  Profiísão  coftumao  levar  comíigo  ,   e  pagar  as 
Freiras ,  fegundo  o  coílume ,  que  de  prefente  fe  obferva , 
e  que  Nós  queremos  que  aírlm  fe  obferve  fem  mudança  , 
alteração ,  ou  augmento  algum  ,   não  pofsão  os  taes  Mofe 
teiros  ,  ou  os  feus  Miniftros  ,  de  qualquer  nome  que  elles 
fejão  ,   pedir  ,  ou  pertender  mais  alguma  outra  coufa  de- 
baixo de  qualquer  pretexto ,  caufa ,  ou  razão ,  ou  motivo ; 
e  para  determinar ,  ordenar ,  e  mandar ,  debaixo  das  penas , 
que  bem  Vos  parecerem ,  que  para  que  as  Donzellas ,  que 
eftão  para  tomar  o  Habito,  pofsão  com  facilidade  manifeílar 
os  feus  fentimentos ,  (  pois  fuccede  muitas  vezes  ferem  obriga- 
das violentamente  por  feus  pais,  ou  parentes  a  tomarem  o 
Habito  de  Freiras  )  tenhão  cuidado  os  Arcebifpos  ,    e  Bif- 
pos ,  ou  os  feus  Delegados ,  de  fazerem  que  para.  o  effeito 
de  fe  averiguar  a  vontade ,  que  tem ,  ou  não  tem  as  fobre- 
ditas  Donzellas ,  fejão  ellas  não  levadas  ás  grades  dos  Mof- 
teiros   (  como  em  alguns  fe  pratica  )   mas  fim  depofnadas 
em  cafas  de  Senhoras  Seculares ,  de  notória  piedade,  e  pro- 
bidade; e  fe  a  neceíTidade  aflim  o  pedir,  de  perrnittirem  que 
as  mefmas  Donzellas  fe  demorem  nas  ditas  cafas  por  todo  o 
tempo ,  que  lhes  parecer  conveniente ;  obrigando  entre  tanto  a 
feus  pais ,  ou  parentes ,  ou  a  outros  dos  fobreditos ,  a  concorre- 
rem para  as  defpezas ,  que  fe  fizerão  ,  ou  fe  houverem  de  fazer 
comofuftento  das  ditas  Donzellas,  em  quanto  ellas  fedemó- 
rão  nas  referidas  cafas  de  Senhoras  feculares :  Para  além  do  re- 
ferido determinar,  e  mandar,  que  nos  Morteiros,  que  de- 
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pois  da  união  ,    e  incorporação  referidas  fe  houverem  de 
ampliar  ,   não  haja  ,    nem  íe  confervem  em  tempo  algum 
criadas  de  Freiras  particulares,  ainda  quando  algumas  tivef- 
fem  paraiíTo  alcançado  antes  licença  da  Sé  Apoítolica ;  mas 
fomente  fe  confervem   as  Freiras  Converfas  ,   que  chamao 
de  Vèo  Branco ,  e  outras  deílinadas  para  o  ferviço  da  Com- 
munidade  ,  fegundo  o  numero  prefcripto  ,  e  que  fe  julgar 
fufficiente  para  os  ferviços  da  Commumdade:  Para  finalmen- 
te prohibir,  determinar,  e  mandar,  que  todas  as  defpezas, 
que  fe  houverem  de  fazer  por  caufa  dos  Officios ,  ou  Car- 
gos de  cada  Moíleiro  ,    fe  facão  daqui   por  diante  á  cuíla 
dos  mefmos  Moíleiros  ,  fem  que  as  Freiras ,  que  exercitarem 
os  ditos  Officios ,  ou  Cargos  ,  de  nenhuma  forte ,  nem  di- 
recla  ,   nem  indire&amente  fejão  obrigadas   a  pagar  á  fua 
cuík  as  ditas  defpezas  ;    antes  a  Prioreza  ,  ou  Suprioreza , 
quetalconfentir,  ainda  com  confentimento  da  mefma  Freira  , 
incorra  pelo  mefmo  fa&o,  fem  que  fehaja  de  fazer  outra  de- 
claração ,  ou  admoeílaçao ,  pena  de  Excommunhão ,  e  de  pri- 
vação do  Officio ,  de  voz  adiva ,  e  paffiva ,  e  de  ficarem  nullos 
todos  os  actos  ,  que  fizerem  as  ditas  Prioreza  ,  ou  Suprioreza 
depois  de  confentir :  E  para  fazer  obfervar  tudo  o  que  efiabele- 
ceres ,  e  ordenares  a  refpeito  de  tudo  o  fobredito  ,  Vos  damos , 
e  concedemos  toda  a  neceilaria,  e  opportuna  faculdade ,  e  au- 
thondade :  Determinando  que  as  prefentes  Letras ,  com  tudo  o 
que  nellas  fe  contém,  fejão,  e  hajao  de  fer  fempre  firmes, 
vahofas ,  e  efficazes ,  e  que  furtão ,  e  obtenhao  inteiramente 
todos  osfeus  eífeitos,  fem  que  contra  ellas  fe  poíía  oppôr: 
Ou  a  falta  de  confentimento  da  parte  de  alguma  peííoa  , 
de  qualquer  eftado ,  gráo,  ordem,  preeminência,  ou  Di- 
gnidade ,  ainda  das  que  devem  fer  efpecifica ,  e  individual- 
mente declaradas ,  e  das  que  tenhão  fobre  tudo  o  referido , 
ou  de  algum  modo  pertendão  ter  qualquer  direito ,   ou  in- 
tereíTe  :    Ou  porque  as  taes  peíToas  não  foííem  chamadas* 
citadas,  e  ouvidas  :  Ou  porque  as  caufas  impuífivas  fe  não 
achem  fuíficientemente  verificadas  ,  e  purificadas :   Ou  por 
qualquer  outra  caufa  ainda  jurídica  ,  pia  ,  legitima,  e  pri- 
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vileo-iada :  Ou  por  outra  qualquer  cor ,  e  pretexto ,  e  prin- 
cipio, ainda  dos  que  fe  achão  infertos  no  Corpo  do  Direi- 
to ,  a'inda  que  feja  de  lesão  enorme,  enormifíima,  e  total í 
Sem  que  fe  poffa  também  allegar  vicio  algum  de  obrepçao  > 
ou  de  fubrepção  ,  ou  de  falta  de  intenção  Noífa  ,  ou  dos 
que  nifto  são'  interelTados :  Ou  algum  outro  defeito ,  ainda 
que  grande ,  e  fubítancial ,  e  inexcogitado  ,   e  inexcogita- 
vel  :    Ou  pôrem-fe  em  controverfia  ,    ou  reduzirem-fe  aos 
termos  do  Direito:  Ou  intentar-fe  contra  ellas  o  remédio  ape^ 
ritioms  oris ,  ou  de  reílituição  in  mtegrum ,  ou  outro  algum  de 
Direito,  fado,  ou  graça:  Ou oppôr-fe-lhes algum femelhan- 
te Motu próprio  emjuizo,  ou  fora  delle.  E mandamos,  que 
aílim  as  entendão  ,  e  façao  obfervar  em  tudo ,  e  por  tudo  aquel- 
les ,  a  quem  ido  pertence ,  ou  em  qualquer  tempo  pertencer. 
E  que  affim  ,  e  não  de  outra  forte  as  entendão  todos  ,^e  quaef- 
quer  Juizes  Ordinários ,  e  Delegados ,  ainda  que  fejao  Audi- 
tores do  Palácio  Apoftolico ,  e  Núncios  Pontifícios :  De  íorte, 
que  asnaopoíTa  nenhum  delles  julgar,  e  interpretar  em  con- 
trario ,  antes  fique  nullo  tudo  o  que  contra  ellas ,  ou  de  certa 
fciencia,  ou  por  ignorância  feattentar.  Nãoobílante  (quan- 
to he  precifo)  a  Regra  da  Chancellaria  Apoílolica  De  Jure 
quafito  non  tollenão :  E  não  obítantes  também  as  ultimas  von- 
tades,  pias  difpoíições ,  Teftamentos,  e  Codicillos  de  quaef- 
quer  Teftadores  ,  ou  pios  Bem  feitores ,  as  quaes  todas  com- 
mutamos ,  pelo  que  refpeita  ao  conteúdo ,  e  declarado  affirna : 
Ou  outras  quaefquer  Conflituiçôes ,  e  Ordenações  Apoftoli- 
cas ,  ou  dos  ditos  Moíteiros ,  ainda  firmadas  com  juramento  , 
ou  roboradas  com  a  confirmação  Pontifícia :  Ou  alguns  Eílatu- 
tos  ,  Coílumes ,  Privilégios ,  Indultos ,  ou  Letras  Apoíloli- 
cas ,  que  contiveíTem  o  contrario ,  do  que  aílima  fe  declarou ; 
As  quaes  todas ,  e  cada  huma  delias  com  os  feus  teores  have- 
mos pelas  prefentes  por  inteira ,  e  fufficientemente  exprefías : 
E  deixando-as  em  tudo  o  mais  em  feu  vigor ,  as  havemos  para 
eftes  effeitos ,  e  por  efta  vez  fomente  porderogadas  com  tudo 
ornais  em  contrario.  E  mandamos,  que  os  Tranfumptos ,  ou 
Exemplares  deitas  impreílòs ,  ou  manufcriptos ,  fendo  fubícn- 
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ptos  por  qualquer  Notário ,  e  munidos  com  o  VoíTo  fello ,  te- 
nhao  em  Juízo  ,  e  fora  delle  a  mefma  fé ,  que  fe  devia  dar  ao 
Original ,  fe  elJe  foíTe  exhibido  ,  e  molhado.  Dado  em  Roma 
em  Santa  Maria  Maior  debaixo  do  Annel  do  Pefcador ,  no  dia 
23  de  Agoílo  de  1756,  que  he  o  decimofetimo  doNoíTo 
Pontificado.  s=  D.  Cardeal  PaJJionei.  —  No  lugar  ^  do 
Annel  do  Pefcador. 

Copia  do  Breve  do  Santíssimo  Padre  Pio  VL 
que  principia  Ad  Apoítolici  miniíterii  ,  pelo  qual  à  injk 
t anciã  da  Rainha  NoJJd  Senhora  concedeo  ao  Bifpo  Titu- 
lar de  Faro ,  não  fó  as  me  finas  faculdades  permittidas  ao 
Patriarca  de  Lisboa  pelo  Santijfimo  Padre  BenediSlo  XIK 
de  fupprimir ,  unir ,  e  incorporar  os  Mofteiros  de  Religio- 
fas  exiftentes  nos  Domínios  de  Portugal  ,  e  Algarves  , 
mas  também  os  das  mais  Ordens  Regulares ,  e  Seculares 
de  hum  ,  e  outro  fexo  exiflentes  nos  Dominios  Ultrama- 
rinos, &c. 

Venerabili  Fratri  Josepho  Marle  Episcopo  Tittjlari 
Pharaoneníí.  ~  Pius  Papa  Sextus.  t=  Venerabilis  Fra- 
ter,  falutem,  &  Apoftolicam  Benediclionem, 

D  Aposto lici  minifterii  Humilitati Noflra  ex  alto 
concrediti  pertinet  folicitudinem ,  ut  ea  omnia ,  per  qua 
regular'^  difciplina  inter  eos  Chri/lif deles ,  qui  Deo  propius 
famulari  fufceperunt ,  confulitur ,  impenfefludeamus,  ut  bine 
omnis  fperata  ex  Ordinibus  Regularibus  in  Ecclefa  Dei  mili- 
tas tyfplendor  fua  quodammodofponte  oriatur.  Nuper fiquidem 
a  dileão  Filio  Joanne  dAlmeida  de  Mello  e  Ca/Iro  Chari/E- 
ma  in  Chrijlo  Filia  Noftra  MARIjE  FRANCISCjE  Por- 
tugallia ,  &  Algarbiorum  Regina  Fidelijfima  apudNos ,  & 
hanc  Saneiam  Sedem  Mini/Iro  Plenipotentiario  ?  atque  Militia 
Jefu  Chrifti  Milite,  Régio  Nomine,  Nobis  expofitum  fuit , 
quod  ,  cum  memorata  MARIA  FRANCISCA  Regina 
FideliJ/ma  ex  multorum  relationibus  comperijfet ,  Mona/leria , 
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Conventus ,  altasque  Religiojas  Domus ,  qua  in  fuis  Ditio- 
nibus  citra  &  ultramarinis  exiftunt  ,  non  iis  bonis  ,  reddi- 
tibusque  fundata  reperiri  ,  qua  Virorum  ,  vel  Fcsminarum 
inibi  degentium  fufientationi  fufficerent ,  eaque  propter  neque 
vitam  communem  ,  cateroquin  fummopere  utilem  ad  difcipli- 
nam  Regularem  cujlodiendam ,  teneri  ,  neque  Regulas  Xm 
fiituti ,  quoâprofejfifunt ,  fervari ,  aliaque  etiam ,  eaque  gra- 
vijfima  exoriri  incommoda ;  profuapietate  defiderans  ipfahif- 
ce  malis  aliquod promptum ,  atque  efficax  adhibere  remedium , 
omnibus  ,  &  fingulis  Superioribus  Monachorum  Ordinum  Re- 
gularium ,  &  Secularium  mandavit ,  ut  de  numero  domorum 
fibi  fubjeclarum  ,  tum  Perfonarum  utriufque  fexus  ,  qua  in 
eis  commorantur ,  deque  bonis  cujufque  generis ,  oneribus  piis , 
vel  profanis  >  are  alieno ,  debitorum  nominibus  ,  caterisque 
aclionibus ,  acjuribus  ad  Officium  Secretaria  fua  Status  Ne- 
gôtiorum  fui  Regni  accurate  referrent.  Dcinde  deputatis  ali- 
quibus  in  Ecclefiaftica  Dignitate  conftitutis  ,  aliisque ,  quo- 
rum pruâentia  ac  doElrina  maxime  ipfi  perfpeSla  erat ,  con- 
Jlitutoque  Tribunali ,   Giunta  nuncupato  per  f  efame  dello 
ílato  attuale  ,   e  per  il  miglioramento  temporale  degíi  Or- 
dini  Regolari ,  cui  Fraternitatem  tuam  prafecit  ;  iftud  ne- 
gotii  Tribunali  hujufmodi  dedit  ,  voluitque  praterea  ,  ut  in 
re  tanti  confilii  omnibus  mature  ac  ferio  perpenfis  ,  quid 
faciendum  dicli  Deputati  exiftimafjhit ,  ipfi  aperirent .  Quam- 
obrem  cum  Deputati  hujufmodi  exfatlis  inquifitionibus ,  aliis- 
que adhibitis  diligentiis  eidem  MARIM  FRANC1SCM 
Regina  Fideliffima  retulerint  hac  incommoda  ex  eo  maxime 
proficifci ,  quod  quamplures  Regulares  Domus ,  pratermagni- 
tudinem  aris  alieni ,  ac  grave  piorum  onerumpondus ,  fummis 
rei  familiaris  labor ant  angufliis ,  adeo ,  ut  nifi  hifce  defuper 
Apoftolica  Scdis  aucloritas  intercedat ,  difficile  plane  erit  tot 
tantisque  malis  firmiter  confulere ;  fiquidem  faclum  eft ,  ut , 
ex  illorum  imprudentia ,  qui  alias  Regular ibus  Domibus  hu- 
jufmodi praerant  ,  infinitis  quafi  Mijfarum  ,    Officiorum  , 
Noclurnorum ,  Refponforum  oneribus  nullo ,  autfatis  exiguo  r 
nec  perpetuo  emolumento  fua  domus  gravata  fint ,  quibus  ut 
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facerent  fatis  ,  p  Jures  atque  p  Jures  ad  habitum ,  cb"  profelfio- 
nem  ideo  admittendos  e/Je  exifiimarunt  ,   ut  fciJicet  pia  Jjac 
onera  adimplere  pofjent :  qui  bifce  dijlenti  occupationibus  ferio  , 
&,  ut  par  erat ,  facris  jíudiis ,  aliisque  minifteriis  Ecclefia , 
&*  j^W/  proficuis  vacare  haud  poterant.    Cum  autem  ficut 
eadem  expofitio  fubjungebat  ,    /z//Ar  feiicis  recordationis  Be- 
nediSlus  Papa  dccimusquartus  Pradecejjbr  Nofier. ,   ut  pre- 
cibus  cJar a  memoria  JOSEPHI,  dum  vixit ,  Portugal  lia , 
& AJgarbioriím  Regis  Fidelijfimi  fibi  oblatis  amweret ,  acfimi- 
l/bus  quafi  incommodis ,  J##  ///í?  r  SanFíimoniales  Regnorum 
prafatorum  paulatim  irrepferant ,  occurreret  per  fuás  inftmiJi 
forma  Rrevis  diei  vigefimi  tertii  Augufii  anui  miiJefimi  fe- 
ptingentefimi  quinquagefimi  fexti  expeditas  Literas ,  qua  in- 
cipiunt '  lnjuníti  JMobis,  Patriarcba  Lisbonenfi  pro  tempore 
exifienti  ampJijJimas  concefferit  facuJtates ,  quibus  tum  ordi- 
nária ,  tum  deJegata  auãoritate ,  ubi  necejjitas  ,  ac  utiJitas 
id  fuaderet  ,  MonaJJeria  hujufmodi  invicem  unire  ac  incor- 
porare  ,  Mouiales  ad  aJia  MonaJJeria  ejufdem  Ordinis  ,  & 
Inftituti  trans ferre ,  atque  aJia ,  qua  tum  aã  aris  alieni  dif- 
folutionem ,  tum  ad  onerum  fatisfaclionem ,  tum  denique  ad 
ReguJaris  Difciplina  refiaurationem ,  ac  ipfarum  MoniaJium 
commodum  quomodolibet  fpeclare  pojjent ,  difponere ,   ac  fia- 
tuere  ei  integram  erat ,  prout  in  eifdem  Literis  uberius  con- 
tinetur  ,    quas  per  praf entes  Jjíc  infertis  veJuti  de  verbo  ad 
verbum  haberi  ,    &  cenferi  voJumus  :    Pr at érea  memorata 
MARIA  FRANCISCA  Regina  FideJifflma  cupiens  ,  ut 
non  tantum  MoniaJibus  fuorum  Portugal Jia  ,  &  Algarbiorum 
Regnorum  confuJtumfit ,  verumetiam,  ut  Re guiar ihus ,  aut 
Secularibus  vitam  vil  in  commune ,  vil  fub  aPiquo  Infihuto-, 
aut  ReguJa  agentibus  eorumdem  Regnorum ,  caterisque  utriuf- 
que  fexus  pariter  ReguJaribus  y  ac  Secularibus  in  fuis  Ditio- 
nibus  ultramarinis  degentibus  profpiciatur  ,  quod  facile  con- 
fequi  poffet  ,    quatenus  eadem  facult ates  ,    quas  memoratus 
Renediclus  Pradecejfbr  pro  Monialibus  dumtaxat  in  Portu- 
gaJlia  ,    &  Algarbiorum  Regnis  exifientibus  ,   PatriarcJja 
Lisbonenfi,  ut  prafertur ,  concejferat ,  Tibi  pariter  pro  ca- 
te- 
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terls  utriujque  fexus  Regular/bus  ,   &  Secularibus  prafatis 
impertitafuipnt :  Hinc  ef  y  quodNos,  qui  omnes ,  &  fin- 
gulos  utriufque  fexus  Regulares  Ordines  patente  in  Domino 
profequimur  ,  eosque  in  vocatione  ,  qua  vocati  funt ,  perma-^ 
nere ,  fuaque  refpeclive  Inftituta  infuo  priftino  candore ,  ubi 
collapfa  funt ,  reftituere ,  omnesque  praterea  inordinationes  , 
abufus ,  jkípg  incommoda  ,   ffa  ov  rww  humanarum  con- 
ditione  illorum  deter unt  utilitatem  ,  prorfus  tollere  fummo- 
pere  cupimus ,  íoí  tantisque  malis  occurrere  valentes  fupplica- 
tionibus  etiam  ejufdem  M ARI  AL  FRANCISCA!  Regina 
Ftdeliffima  Nobis  hifce  defuper  humiliter  porreclis  inclinati ; 
motu  próprio ,  ex  certa  fcientia ,  ac  matura  deliberatione  No- 
ftris,  deque  Apoftolica  Pote/latis  plenitudine  Fraternitati  tua , 
de  cujus  prudentia ,  fide ,  Religionis  zelo ,  ac  fumma  in  rebus 
gerendis  dexteritate  plurimum  in  Domino  confidimus  ,  per 
prsefentcs  committimus  ,  &  mandamus ,  Tibique  omnes ,  & 
fmgulas  facultates  tribuimus  ,    quas  memoratus  BenediBus 
Pradecejfor  Patriarcha  Lisbonenfi  pro  tempore  exiflenti ,  ve- 
luti  Dele  gato  Apoftolico ,  ad  reftaur andam  Difciplinam^  Re- 
gularem inter  Moniales  in  Portugallia  ,    &  Algarbiorum 
Regnis  exifíentes,  Monafícria,  vel  fupprimendo ,  vel  invi- 
cem  uniendo ,  vel  aliter  illarum  temporali  etiam  bono  confu- 
lendo  concejferat  ,  ut  de  ipfius  Regina  Fidelijfima  affenfu 
mnnibus  ,    &  fingulis  Regularibus  ,    vel  Secularibus  vitam 
vel  in  commune ,  vel  fub  aliqua  Regula  ?  vel  Inftituto  agen- 
tibus  in. Portugallia  ,-&  Algarbiorum  Regnis  ^  vel  etiam 
utriufque  fexus  pariter  Regularibus  >  vel  Secularibus  hujuf- 
modi  in  fuis  Ultramarinis  Ditionibus  confiftentibus  ^  quorum 
vel  Regularis  Difciplina  collapfa  jacet  j  vel  Monafteria ,  Con- 
ventus ,  O3  Regulares  Domus  adeo  are  alieno ,  ac  piis  one- 
ribus  gravata  funt ,  utfummis  anguftiis  rerum  necejfariarum 
premantur  ,    vel  aliis  juftis  de  caufis  alicujus  reformationis 
indigent ,  falubriter ,  ac  provide  con fulas  in  omnibus ,  &per 
omnia ,  perinde  eadem  Beneditina  Litera  pro  Regularibus  y 
ac  Secularibus  hujufmodi  impetrai  a  y  Tibique  ufque  ab  ^  initio 
concejfa  fuijfent,   Ouoniam  vero  per  memoratas  BenediSlinas 
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Literas ,  inter  catera ,  Monlaluim  Monafleria  ,  qua  tamcnfint 
ejnfdem  Infiituti ,  ipfiusque  nec  laxioris ,  nec flriclioris  obfer- 
vantia  ,  quantum  commode  fiem  poterit  ,  infimul  uniendi  & 
incorporandi  Patriarcba  Lisbonenfi  facultas  impertitur  :  Nos 
hanc  ipfam  facultai -em ,  quam  inter  catera,  uti prafertur ,  /w 
prafentesTibi  concejfimus ,  aps  de  obfervantia ,  quam  de  ipfo 
Inftituto  intelligendam  efje  declaramus.  Pr at érea  volumus ,  ut 
bona  Monajleriorum  ,  Qonventuúin  ,  ac  Domorum  Regula- 
ruim ,  qua  juxta  tenorem  prafentium ,  juxta  Tibi  a  Domino 
datam  prudentiam ,  erunt  vel fupprímenda ,  vel  aliis  Monafte- 
riis  ,  Conventibus  ,  ac  Domibus  Re gularibus  unienda  ,  non 
folumMonafleriis,  Conventibus,  ac  Domibus ,  adquaViri, 
Fceminave  infupprejfis ,  W  unitis  ante  a  commor antes  trans- 
ferentur ,  quemadmodum  in  diclis  Benediclinis  Literis  cave- 
tur ,  fed  aliis  etiam  Monafleriis ,  Conventibus  ,  ac  Regula- 
ribus  Domibus ,  qua  magis  hujus  auxilii  indigere  videantur , 
&  aliis  itidem  infignis  pietatis  operibus  ,    veluti  ereclioni  > 
aut    dotationi  alicujus  Ecclefiafiici  Seminarii  ,    quod  in  ea 
Provinda,  vel Regione ,  ubi  bona  fant  fita ,  erigi,  dotarive 
oporteat ,  ajpgnare ,  &  applicare  libere  ,  ac  licite  pojfis ,  & 
vale  as ,  motu ,  fcienúa ,  &  auãoritate  prafatis  concedimus  , 
&  indulgemus.   Infuper ,  de  tua  pietate ,  acpruãentia  pluri- 
mum  in  Domino  confifi ,  Mi  »  Mtjfarum  onera,  atque 
alia  legata  pia  prafata ,  quibus  Monafleria ,  Conventus ,  ac 
Domus  prafata  gravantur ,  prater  ea ,  qua  in  toties  memo- 
ratis  Benediclinis  Literis  exprefse  difponuntur ,  quatenus  vel 
ajfignata  bona  non  amplius  exiftant ,  fupprimendi ,  vel  ea  mi- 
noris  fint  valoris  ,  quam  fatisfaciènda  pia  onera  ,  vel  aliter 
grave  nimis  fit  illorum  adimplementum  ,  caute  &  confidera- 
te  ea  reducendi  ,  imminuendique ,  plenam ,  &  amplam  facul- 
tatem  ,^  motu ,  fcientia ,  &  poteflate  prafatis  tribuimus ,  & 
impertimur.  Sicuti pariter  decemendi ,  ut ,  quod  adinduSlam 
confuetudinem  munerum  fpeclat  propinas  nuncupatorum ,  ita 
âeinceps^  intelligenda ,  &fervanda  fit ,  ut  munera  hujufmodi 
imminui  quidem  ,  &  penitus  tolli  ,  fi  id  opportunum  vifum 
erit ,  augeri  aut  em  nullo  modo  pojpnt.  Tandem  quum  Vene- 
ra- 
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rablUs  Frater  ,    ac  pro  tempore  exifiens  Patriarcha  Lisbo- 
nenfis  fape  fapius  Paftoralibus  >  gravibusque  Oflkii  fui  cm 
mdetheawr,  Tibi  motu ,  fcientia ,  &  poteftate  prafatts  per 
prafentes  commitúmus  ,  &  mandantes  ,  ac  omnes ,  &  fim 
gulas  facult ates  a  memorai  o  BenedicloPràdecejJore  Patriar- 
cha Lisbonenfi  pro  Monialibus  in  Portugallia  ,  &  jílgar- 
biorum  Regnis  exiftentibus  ,  ut  prafertur  ,  concejfas  ,  TM 
pariter  tribuimus ,  &  impertimur ,  ut  fimul  cum  eoâem  Pa- 
triarcha Lisbonenfi  hocetiam  tam  grave  negotium,  vel  quifi 
que  Vefirum  feparatim  ,  accedente  ipfius  Regina  Fidelijfima 
afienfu,  curetis ,  atque  ea  9  qua  opportuna  forent  per  Vos  , 
aut  per  altos  ftatuatis.    Quod  fi  contingat  Te  ,  vel  aliquo 
morbo  vexatum ,  vel  diis  curis  detentum ,  hoc  Tibi  de  man- 
dato numere  f ungi  minime  pojje ,  omnes,  &  fingidas  fàcuk 
iates  per  ptafentes  Tibi  concejfas  ,  in  Perfonam  Ecclefiqfti* 
cam  ,    qua  in  Prafidentem  dicli  Tribunalis  Giunta  nuncu- 
pati  erit  d  memorata  Regina  Fidelijfima  deputata  ,    harum 
ferie  transferimus ,  illamque  inTui locum  fufficimus ,  &fub- 
rogamus.  Decernentes  eafdem  prafentes  Literas  ^  &  in  eis 
contenta ,  quacumque  etiam  ex  eo  quod  quilibet  etiam  çujuf- 
vis  ftatús ,  gradas ,  ordinis ,  praeminentia  ,  &  dignitatts  > 
aut  alias  etiam  f peei  fica ,  &  individua  mentione ,  &  exprefi 
fione  digni ,  in  pramijfis  forfan  jus  ,  vel  interejje  habentes  , 
feu  habere  quomodolibet  pratendentes ,  illis  non  confenferint  > 
nec  ad  eavocati ,  &  auditi ,  neque  caufa ,  propter  quas  ipfa 
prafentes  emanarint ,  fufficienter  adduBa ,  verificai  a,  &ju^ 
flificatafuerint,  aut  ex  alia  quacumque  quantumvh -jurídica , 
pia ,  legitima ,  &  privilegiai  a  caufa ,  colore  ,  pratextu ,  & 
capite ,  etiam  in  corpore  júris  claufo ,  etiam  enormis ,  enor- 
mijfima ,  &  totalis  lafionis  ,  nullo  unquam  tempore  ãefubre- 
ptionis ,  obreptionis ,  aut  nullitatis  vitio ,  feu  intentionis  No- 
Jlra,  aut  inter  efe  habentium  confenfus ,  aliove  quolibet  etiam 
quantumvis  magno ,  &fubfiantiali ,  ac  inexcogitato ,  &  inex- 
cogitabili  defeclu  notari ,  impugnari  ,  infringi  y  retraclan , 
//z  controverfiam  vocari  ,  0/tf  ^  términos  júris  reduci ,  ^/i 
adverfus  illas  aperitionis  oris  ,  refiitutionis  in  integrum  , 
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*/«wfyw  quodcumque  júris ,  /^7/,  vel  gratia  remediam  in- 
tentari ,  W  impetrari ,  aut  internato  ,    w/  impetrato  ,  Vk 
#//«»  «iate ,  ^fflrrài  ,   ^  potefiatis  plenitudine  paribus  con- 
cefo,  vel  emanato  quempiam  in  judicio ,  w/  extra  illud  uti% 
feufejuvare  ullo  modo  pofje  ,  /^  /»x  praf entes  Literas 
femper  firmas ?  validas,  &  efficaces  exifíere  ,  &  fere ,  fuos- 
que  plenários  ,  ó"  Íntegros  effeclus  fertiri ,  ò-  obtinere ,  //- 
%//*  ,  *J  jttap  ^wfof  ,    &  fpeclabit  quomodolibet  in  fu- 
turum  plemjfime  jufragari  ,    ^   ^  c/?z?/fc   invio/abiiiter 
obfervari  ,  &•  adimplert.  Sicque ,  <^  ^c;/  aliter  in  pramifits 
per  quofcumque  Judices   ordinários  ,   &•  delegatos  ,  etiam 
caufarum   Palatii  Apoftolici  Auditores  ,    &  Sedis  Apofio- 
Uca  Núncios ,  ^  Saneia  Romana  Ecclefi a  Cardinales ,  £?/#* 
^  Zj*tei*  Legatos  ,  fublata  eis  ,    &  eorum  cuiliht  quavis 
ahter  judicandi ,  c^  interpretandi  facultate  ,  &  aucloritate  , 
jud/cari,  &  definiri  debere  ,  #;  irritam,    &  inane ,  fi  fecus 
fuper  bis   d  quoquam  quavis  aucloritate  feienter  ,   W  /g»o- 
rtafer  contigerit  attentari.  Ncn  cbftantibus  ,   poMm/  ©/«x 
/*•,  Nofira,  &C anediaria  Apojhlica  regula  de  jure  qua- 
fito  non  tollendo ,  ^  quorumque  Tefiatorum  >  &  piorum  Be- 
nefaclorum  etiam  ultimis  vo/untatibus  ,  ataque  piis  ãifpófi- 
twnibus,  teftamentis,  coãicillis ,  jrac  ,  è'.^,  quoad  pra- 
mijja ,  commutamus  ;  aliisque  Confiitutionibus ,  à»  Ordina- 
tionibus  Apojlolicis  ,  ^  diclorum  Alonafieriorum ,  /7/or//m- 
<p?  Orãinum  etiam  juramento  ,   confirmatione  Apoftolica  , 
vel  quavis  firmitate  alia  roboratis  ftatutis  ,    &  confuetuãi- 
ntbus  ,  prmkgiis  quoque ,  indultis ,  &  literis  Apojlolicis  in 
contrariam  pramifiorum  quomodolibet  concejjis ,  confirmai  is 
&innovatis.  Quibus  omnibus ,  &fingulis,  etiamfi  profuffil 
ctenti  illorum  derogatione  de  illis ,  eorumque  totis  tenoribus , 
fpecialibus ,  fpecifica ,  exprejfa ,  61  individua  \  ac  de  verbo  aã 
verbum  ,_  »<w  40*0»  ^r  claufulas  generales  idem  importan- 
tes mentio ,  feu  quavis  alia  exprejjio  habenda ,  aut  diqua  alia 
exquifita  forma  aã  hoc  fervanda  for  et  ,   totó  hujufmoâi  , 
^c/  &  ^raa  ^  verbum,  nihil  penitus  omifo,  &  forma  in 
illis  traãita  obfervata^  exprimerentur ,  &  infererentur ,  pra- 
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fentihts  pro  plenc ,  <^  fujfcienter  exprejfis ,  ir  infertis  ha* 
bentes  >  illis  alias  In  fuo  robore  permanfuris  ,  aã  pramijfo- 
rum  effeBum  ,  hac  vice  âumtaxat  fpecialiter  ,  ir  exprefsè 
âerogamus  ,  caterisque  contrariis  quibufcumque.  Volumus  ati- 
tem ,  ut  prafenúum  Literaruni  tranfumptis  [eu  exemplis , 
etiam  imprejfts ,  ir  manu  alicujus  Notarii  publici  fubfcriptis , 
atque  Sigillo  Perfona  hl  Ecclefiaftka  Dignitate  conftitut* 
munitis  eadem  prorfus  fides  in  judicio ,  &  extra  adhibeatur , 
qua  prafentibus  ipfis  adhiberetur  ,  fi  forent  exhibita  ,  vel 
oftenfiei  D  atum  Roma  apud  SanÉlam  Mariam  Majorem  fub 
Annulo  Pifiatoris  die  tertia  Augufii  millefimo  feptingen- 
tefimo  nonagefimo  ,  Pontificatús  Nofiri  anno  decimofexto* 
m  R.  Cardinaiis  Braíchius  de  Honeítis.  33  Lugar  do  Sello. 
m  Pro  Capella  San&i  Antonii  folvit  1:30.  =j  Gregorius  Pe- 
trus  Pereira  Colle&or.  3= 

A  Rainha  NoíTa  Senhora  ordena  ,  que  fe  executem 
eílas  Letras  Apoíiolicas.  Palaeio  de  NoíTa  Senhora  da  Aju- 
da em  vinte  e  oito  de  Novembro  de  mil  fetecentos  noventa 
e  hum.  t=  Jofé  de  Seabra  da  Silva.  t=s 

A  qual  Copia  foi  extrahida  do  Original  Breve  ,  que 
em  execução  do  Avifo  de  vinte  e  finco  de  Maio  do  corren- 
te anno  \  expedido  pela  Secretaria  de  E/lado  dos  Negócios 
da  Fazenda  fe  acha  guardado  no  Real  Archivo  da  Torre 
do  Tombo  no  Maço  55  de  Bulias  Numero  ao.  Lisboa  15 
de  Julho  de  1703. 

João  Pereira  Ramos  de  Azeredo  Coutinho, 
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Efte  Breve  traduzido  fielmente  em  Portuguez^ 
quer  dizer  o  feguinte. 

Ao  Venerável  Irmão  Dom  José  Maria, 
Bifpo  Titular  do  Algarve.  t=  Pio  Papa  Sexto,  k  Ve- 
nerável Irmão  y  faude ,  e  benção  Apofiolica. 

PErtence  ás  fadigas  do  minifterio  Apoftolico ,  quedo 
alto  foi  confiado  áNoífa  Humildade ,  o  applicar-nos  mui 
cuidadofamente  a  todas  as  coufas ,  por  meio  das  quaes  fe  pro- 
ve á  obfervancia  da  regular  difciplina  entre  aquelles  fieis  Chri- 
ílaos,  que  tomarão  a  íi  o  fervir  demais  perto  a  Deos ,  para 
que  daqui  nafça  como  efpontaneamente  toda  a  utilidade,  e 
efplendor ,  que  na  Igreja  de  Deos  fe  efpera  das  Ordens  Regu- 
lares. Com  effeito  ha  pouco ,  que  pelo  amado  Filho  Dom  João 
de  Almeida  de  Mello  e  Caílro  ,  Minift ro  Plenipotenciário  da 
Noíía  muito  amada  em  Chriílo  Filha  Dona  MARIA  FRAN- 
CISCA Rainha  Fideliííima  de  Portugal ,  e  dos  Algarves , 
junto  a  Nós,  e  a  eila  Santa  Sede,  e  Cavalieiro  da  Ordem 
de  Chriílo,  Nos  foi  expoílo  no  Real  Nome,  que  como  a 
dita  Dona  MARIA  FRANCISCA  Rainha  Fideiiffima  íòu- 
beíTe  pelas  relações  de  muitos ,  que  os  Morteiros ,  Conven- 
tos ,  e  outras  Cafas  Religiofas  dos  feus  Domínios  ,  afTim 
daquém ,  como  dalém  rnar ,  não  fe achavão  fundados  com 
bens,  e  rendimentos,  que  foífem  baftantes  para  a  fuítenta- 
çao  dos  Homens,  e  Mulheres,  que  nelles  vivem;  eque  por 
eífe  motivo  nem  fe  fazia  vida  commum ,  alias  tão  fobre  ma- 
neira útil  para  fer  guardada  a  difciplina  regular,  nem  feob- 
fervavão  as  Regras  do  Inftituto ,  que  tinhão  profeífado  ,  e 
nafciao  também  outros  inconvenientes,  e  eíTes  graviílimos: 
defejando  EUa  pela  fua   piedade  appíicar  algum   remédio 
prompto,  e  efficaz  a  eíles  males,  tinha  mandado  a  todos, 
e  a  cada  hum  dos  Prelados  de  Monges ,  Ordens  Regulares , 
e  Seculares ,  que  deífem  pela  fua  Secretaria  de  Eílado  dos 
Negócios  do  feu  Reino  ,  huma  exa&a  relação  do  numero 
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das  Caías ,  que  lhe  eftavao  fujeitas  ,   e  depois  das  peílbas 
de  hum ,  e  outro  fexo  ,    que  nellas  erao  moradoras  ,   dos 
bens  de  qualquer  género,  que  foliem,  dos  encargos  pios, 
ou  profanos  ,  das  dividas  paffivas ,  e  aclivas ,  e  das  demais 
acções,  e  direitos.    Depois  difto,  creados  alguns  Deputa- 
dos conílituidos  em  Dignidade  Ecclefiaftica ,  e  outros ,  cuja 
prudência ,  e  doutrina  maiormente  conhecia ,  e  erigido  hum 
Tribunal  intitulado  Junta  do  Exame  do  Eflado  aBual,  e 
Melhoramento  Temporal  das  Ordens  Regulares ,  do  qual  a 
Ti ,  Venerável  Irmão ,  deo  a  Preíidencia  -?  encarregou  ao 
dito  Tribunal  eíle  negocio,  equiz  além  diílo,  que  em  hu- 
ma  matéria  de  tanta  coníideraçao ,  ponderadas  todas  as  cou- 
ías  madura ,  e  feriamente ,  os  ditos  Deputados  lhe  manifef- 
taííem  o  que  julgaffem ,  que  fe  devia  fazer.    Pelo  que  co- 
mo os  taes  Deputados  á  viíta  das  averiguações  que  Te  fíze- 
rao ,  e  de  outras  diligencias  ,  que  fe  accrefcentárao ,  repre- 
fentaffem  ámefma  Dona  MARIA  FRANCISCA  Rainha 
Fidelifíima ,  que  eíles  inconvenientes  principalmente  nafciao 
de  que  muitas  Cafas  Regulares ,  além  da  grandeza  das  divi- 
das ,  e  grave  pezo  de  encargos  pios ,  padecem  fumma  po- 
breza ,  de  maneira  ,  que  fenao  intervier  nefta  matéria  Au- 
thoridade  Apoílolica ,  fera  abfolutamente  difficil  dar  provi- 
dencia eflavel  a  tantos,  e  tamanhos  males  ;   porque  acon- 
tece© ,    que  pela  imprudência  daquelles  ,    que  nos  tempos 
pretéritos  governavão  as  taes  Cafas  Regulares,  forão ,  fem 
nenhum ,  ou  com  muito  pequeno  proveito ,  e  eíTe  não  per- 
petuo ,  gravadas  as  fuás  Cafas  com  quafi  infinitos  encargos 
deMiíías,  OfBcios,  Nocturnos,  Refponfos,  para  fatisfa- 
zerem  os  quaes  julgarão  ,    que  por  iíTo  mefmo  deviao  ad- 
mittir  mais,  emais  fujeitos  ao  habito,  eprofifsao,  iílo  he, 
para  que  pudeíTem  cumprir  eftes  encargos  pios  :    os  quaes 
cheios  deAas  occupaçóes  não  podião  applicar-fe  feriamente , 
e  como  era  jufto  aos  eíludos  Sagrados  ,    e  outros  miniíle- 
rios  proveitofos  á  Igreja  ,  e  ao  Eftado.    Como  porém ,  fe- 
gundo  a  mefma  narração  accrefcentava ,  em  outro  tempo  o 
Papa  Benedicto  decimoquarto  de  feliz  memoria  NoíTo  Pre- 
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deceíTor ,  annuindo  ás  fupplicas ,  que  lhe  forao  aprefentadas 
de  Dom  JOSÉ'  de  clara  memoria  Rei  FideliíTimo  de  Por- 
tugal,  e  dos  Algarves,  eoccorrendo  a  inconvenientes  quaíi 
femelhantes ,  que  pouco  a  pouco  fe  tinhao  introduzido  en- 
tre as  Religiofas  dos  fobreditos  Reinos ,  por  fuás  Letras  do 
dia  vinte  e  três  de  Agoflo  do  anno  de  mil  fetecentos  finco- 
enta  e  féis ,  expedidas  em  femelhante  forma  de  Breve ,  as 
quaes  começao  InjimfH  Nob/s ,  concedeífe  ao  Patriarca  de 
Lisboa ,  que  então  era ,  e  ao  diante  foíTe ,  ampliffimos  po- 
deres ,  com  os  quaes  por  authoridade  aíTim  Ordinária ,  co- 
mo Delegada,  quando  a  neceííidade  ,  e  utilidade  o  pedif- 
fe,  podia  unir,  e  incorporar  reciprocamente  os  taes  Mof- 
teiros ,  paliar  as  Religiofas  para  outros  Moíteiros  da  mef- 
ma  Ordem,  elnítituto,  edifpôr,  e determinar  outras  cou- 
fas,  que  de  qualquer  maneira  pudeífem  dizer  refpeito  ao  pa- 
gamento das  dividas  ,   á  fatisfaçao   dos  encargos  ,  e  final- 
mente á  reftauraçao  da  Difciplina  Regular ,  e  ao  commo- 
do  das  mefmas  Religiofas ,  como  mais  amplamente  fe  con- 
tém  nas  mefmas  Letras  ,   as  quaes  pelas  prefentes  quere- 
mos que  fe  tenhão ,  e  hajao  por  aqui  incluídas  de  verbo  ad 
verbum:  Além  difto  a  mencionada  Dona  MARIA  FRAN- 
CISCA Rainha  Fideliílima  defejando  que  não  fe  attenda 
fomente  ao  bem  das  Religiofas  dos  feus  Reinos  de  Portu- 
gal ,  e  dos  Algarves ,  mas  também  fe  olhe  pelos  Regula- 
res ,  ou  Seculares  dos  mefmos  Reinos ,  que  vivem  ou  em 
commum ,  ou  debaixo  de  algum  Inílituto ,   ou  Regra  ,   e 
ás  mais  pelfoas  de  hum ,  e  outro  fexo  igualmente  Regula- 
res ,  ou  Seculares ,  que  vivem  nos  feus  Domínios  Ultrama- 
rinos ,   o  que  fe  poderia  facilmente  confeguir,  com  tanto 
que  as  mefmas  faculdades  ,   que  o  mencionado  Benediclo 
PredeceíTor  tinha  concedido  ao  Patriarca  de  Lisboa  ,  como 
fica  dito ,  fomente  para  as  Religiofas  exiftentes  nos  Reinos 
de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  Te  foífem  do  mefmo  modo 
concedidas  para  os  demais  Regulares ,  e  Seculares  de  hum , 
e  outro  fexo  referidos  :  Daqui  vem ,  que  Nós ,  que  trata- 
mos paternalmente  no  Senhor  todas, ,e  cada  huma  das  Or- 
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deus  Regulares  de  hum ,  e  outro  fexo ,  e  defejamos  gran- 
demente   que  ellas  permaneção  na  vocação  em  que  forão 
chamadas  ,    e  reílituir  os  feus  refpeclivos  Inftitutos  ao  an- 
tigo candor ,  onde  elles  eftao  defcahidos ,  e  além  difto  ti- 
rar abfolutamente  todas  as  defordens,  abufos  ,  e  inconve- 
nientes ,   que  pela  condição  das  coufas  humanas  diminuem 
a  utilidade  delles,  querendo  occorrer  a  tantos,  e tamanhos 
males ,  inclinados  também  ás  fupplicas  da  mefma  Dona  MA- 
RIA FRANCISCA  Rainha  Fideliffima  ,  que  Nos  forao 
humildemente  prefentadas  fobre  efta  matéria ,  de  NoíTo  mo- 
tu  próprio ,  de  Noíía  certa  fciencia ,  e  madura  deliberação , 
e  com  a  plenitude  do  Poder  Apoftolico  pelas  prefentes  en- 
carregamos ,  e  mandamos  a  Ti ,  Venerável  Irmão  ,  de  cuja 
prudência  ,  fé ,  zelo  da  Religião ,  e  fumma  deílreza  em  tra- 
tar os  negócios  confiamos  muito  no  Senhor ,  e  Te  damos 
todas  ,    e  cada  huma  das  faculdades  ,    que  o  mencionado 
Benedi&o  PredeceíTor  tinha  concedido  ao  Patriarca  de  Lis- 
boa ,  que  então  era ,  e  ao  diante  foíTe ,  como  a  Delegado 
Apoftolico  ,   para  reílaurar  a  Difciplina  Regular  entre  as 
Reíigiofas  exiftentes  nos  Reinos  de  Portugal ,  e  dos  Algar- 
ves ,  ou  fupprimindo  os  IVÍofteiros ,  ou  unindo-os  entre  íi ,  ou 
provendo  de  outra  maneira  ao  íeu  bem ,  ainda  temporal ,  pa- 
ra que  com  approvação  da  mefma  Rainha  FideliíTima  ,  fau- 
davel ,  e  próvsdamente  attentes  a  todos  ,  e  cada  hum  dos  Re- 
gulares ,  e  Seculares ,  que  vivem  ou  em  commum ,  ou  de- 
baixo de  alguma  Regra ,  ou  Inftituto  nos  Reinos  de  Portu- 
gal ,  e  dos  Algarves  ,    ou  também  a  femeíhantes  Regula- 
res ,  ou  Seculares  igualmente  de  hum ,  e  outro  fexo ,  que 
reíidem  nos  feus  Dominios  Ultramarinos  ,  dos  quaes  ou  a 
Difciplina  Regular  eftá  defcahida ,  ou  os  Mofteiros  ,  Con- 
ventos ,  e  Caías  Regulares  eílão  de  tal  forte   gravados  de 
dividas ,  e  encargos  pios ,  que  fe  achão  em  fumma  eílrei- 
teza  das  coufas  neceíTarias ,  ou  por  outras  juftas  caufas  ne- 
ceffitão  de  reformação ,  em  tudo ,  e  por  tudo ,  como  fe  as 
mefmas  Leiras  Beneditinas  tiveíTem  defde  o  principio  fido 
impetradas  para  taes  Regulares,  e  Seculares,  e  a  Ti  con- 
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cedidas.  E  porque  pelas  ditas  Letras  Benediclinas ,  entre  as 
demais  couías ,  fe  dá  faculdade  ao  Patriarca  de  Lisboa  para 
unir  juntamente,  e  incorporar  Morteiros  de Religioías ,  os 
quaes  todavia  fejao  do  mefmo  Inílituto  ,  e  neííe  nem  de 
mais  larga  ,  nem  mais  eftreita  Obfervancia  ,   quanto  com- 
modamente  fe  puder  fazei-  Nós  declarámos,  que  efta  mef- 
ma  faculdade  ,   que  entre  as  demais  coufas  ,   como  aííima 
fe  diz,  pelas  prefentes  Te  concedemos,  fe  ha  de  entender 
tanto  da  Obfervancia ,  como  do  Inílituto.    Além  difto  que- 
remos ,  e  com  os  meímos  motu  próprio ,  certa  fciencia ,  e 
poder  plenário  aflima  ditos,  Te  concedemos  ,    e  permitti- 
mos ,  que  livre ,  e  licitamente  tenhas  poder  ,  e  authorida- 
de  de  aflignar  ,   e  applicar  os  bens  dos  Moíleiros  ,  Con- 
ventos, e  Cafas  Regulares,  que  conforme  ao  teor  das  pre- 
fentes ,  fegundo  a  prudência  ,  que  o  Senhor  Te  deo ,  fe 
houverem  defupprimir,  ou  unir  a  outros  Morteiros,  Con- 
ventos ,  ou  Cafas  Regulares ,  não  fó  aos  Morteiros ,  Con- 
ventos ,  e  Cafas ,  para  que  fe  mudarem  os  Homens ,  ou  Mu- 
lheres ,  que  d'  antes   habitavão  nos  fupprimidos  ,    ou  uni- 
dos ,    como   fe  provê   nns  ditas  Letras  Benediclinas  ,  mas 
ainda    a  outros  Morteiros  ,  Conventos  ,    e  Cafas   Regu- 
lares ,    que  parecerem  neceíTitar  mais  defte   auxilio  ,  e  da 
mefma  maneira  a  outras  obras  de  infigne  piedade ,  como  á 
erecção ,  ou  dote  de  algum  Seminário  Ecclefiaftico  ,    que 
convenha  erigir,  ou  dotar  naquella  Província  ,  ou  Região, 
em  que  ertão  íituados  os  bens.   Demais  difto  confiados  ^mui- 
to no  Senhor  da  tua  piedade ,  e  prudência  ,  além  das  cou- 
fas ,  que  nas  tantas  vezes  allegadas  Letras  Benediclinas  ex- 
preflamente  fe  difpóem ,  com  o  motu  ,  fciencia  ,  e  poder 
fobredito  Te  damos  também  ,  e  concedemos  plena  ,  e  am- 
pla faculdade  ou  para  fupprimir  os  fobreditos  encargos  de 
MiíTas,  e  outros  Legados  pios,  com  que  ertão  gravados  os 
Morteiros  ,    Conventos  ,   e  Cafas  fobreditas  ,  no  cafo  de 
não  exiftirem  já  os  bens  aífignados ;  ou  para  os  reduzir,  e 
diminuir  com  cautela,  e  confideração  ,  quando  elles  fejao 
de  menor  valor  do  necelfario  para  fatisfazer  os  encargos 
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pios  ,  ou  por  outra  maneira  feja  demafiadamente  gravofa  a 
ília  fatisfação  :  Como  igualmente  para  determinar ,  que  pelo 
que  toca  ao  coftume  introduzido  das  dadivas  chamadas  pro- 
pinas ,  de  tal  forte  ao  diante  fe  ha  de  entender ,  e  obfer- 
var  ,  que  fe  pofsao  com  effeito  diminuir  ,   e  inteiramente 
abolir  as  taes  dadivas ,  fe  iífo  parecer  conveniente ,  mas  de 
modo  nenhum  augmentar.  Ultimamente  como  o  Venerável 
Irmão ,  que  he ,  e  ao  diante  for  Patriarca  de  Lisboa ,  mui- 
tas ,  e  muitas  vezes  eíteja  occupado  com  os  Paíloraes ,  e 
graves  cuidados  do  feu  Officio,  com  o  mefmo  motu,  fci- 
encia  ,   e  poder  aífima  ditos ,  pelas  prefentes  Te  commet- 
temos,  e  mandamos,  e  Te  damos  ,  e  concedemos  igual- 
mente todas,  e  cada  huma  das  faculdades  concedidas  pelo 
mencionado  Benediclo  Predeceííor  ao  Patriarca  de  Lisboa 
acerca  das  Religiofas  ,    que  exiftem   nos  Reinos  de  Por-^ 
tugal  ,  e  dos  Algarves  ,    como  afíima  fe  diífe  ,    para  que 
juntamente  com  o  mefmo  Patriarca  de  Lisboa  cuideis  def- 
te  tão  grave  negocio ,  ou  qualquer  de  Vós  feparadamente , 
com  a  approvação    da  mefma  Rainha  Fideliífima  ,    e  por 
Vós  mefmos,  ou  outros  determineis  as  coufas,  que  forem 
convenientes.    Porém  fe  acontecer  ,  que  Tu  ,  ou  molefta- 
do  por  alguma  enfermidade ,  ou  occupado  com  outros  cui- 
dados ,  não  poífas  de  modo  nenhum  exercer  efte  emprego 
a  Ti  commettido,  transferimos  pela  ferie  deitas  todas,   e 
cada  huma  das  faculdades ,  que  pelas,  prefentes  Te  são  con- 
cedidas ,  para  a  Peífoa  Eccleíiaílica ,  que  for  deputada  pela 
mefma  Rainha  Fideliííima   para  Prefidente  do  dito  Tribu- 
nal chamado  Junta  ,  e  a  fubftituimos  ,  e  fubrogamos  em 
Teu  lugar.    Determinando ,  que  as  mefmas  prefentes  Le- 
tras ,  e  quaefquer  coufas  nelías  conteudas ,  ainda  por  cau- 
fa  de  não  darem  para  ellas  o  feu  confentimento ,  nem  fe- 
rem chamadas ,  citadas ,  e  ouvidas  quaefquer  peífoas ,  ain- 
da de  qualquer  eftado ,  gráo ,  ordem  ,   preeminência  ,  ou 
alias  dignas  ainda  de  efpecifica  5  e  individual  menção  ,   e 
exprefsão ,  que  acafo  tenhão  direito ,  ou  intereífe  nas  cou- 
fas fobreditas,  ou  por  qualquer  modo  o  pertendao  ter-  ou 
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porque  as  caufas ,  pelas  quaes  as  mefmas  prefentes  fe  expe- 
dirão ,  não  foíTem  fufficientemente  aílegadas  ,   verificadas , 
ou  por  qualquer  outra  cauía ,  por  mais  jurídica  ,  pia  ,  legiti- 
ma ,  e  privilegiada  ,  cor ,  pretexto ,  ou  capitulo ,  ainda  dos 
que  fe  contém  no  Corpo  do  Direito ,  ainda  de  lesão  enor- 
me ,  enormiffima  ,  e  total ,  em  nenhum  tempo  pofsao  fer 
notadas  do  vicio  de  fubrepção ,  e  obrepção ,  ou  nullidade , 
de  falta  de  intenção  Noíla ,  ou  de  confentimento  dos  inte- 
reííados ,  ou  de  qualquer  outra ,  ainda  por  maior  que  feja , 
e  fubftancial ,  inexcogitada ,  e  inexcogitavcl ;  nem  fer  im- 
pugnadas ,  caífadas ,  retractadas ,  poftas  em  controverfia  ,  ou 
reduzidas  aos  termos  de  Direito ;  nem  intentar-fe,  ou  im- 
petrar-fe  contra  ellas  os  remédios  aperitionis  oris ,  reílituicão 
in  integrum ,  e  outro  qualquer  de  Direito ,  faclo ,  ou  gra- 
ça :    e  fendo  intentado,  ou  impetrado,  ou  ainda  de  igual 
motu ,  fciencia ,  e  plenidão  concedido  ,  e  expedido  ,  nin- 
guém poífa  ufar  delle  emjuizo,  ou  fora  delle,  nem  apro- 
veitar-fe   por  modo  algum  ;    mas  que  as  mefmas  prefen- 
tes Letras  fempre  fiquem ,  e  fejão  firmes ,  valiofas ,  e  effi- 
cazes ,  e  furtao ,  e  tenhão  os  feus  plenários ,  e  inteiros  ef- 
feitos,  e  que  aproveitem  pleniíTimamente  áquelles  a  quem 
tocão ,   ou  para  o  futuro  de  qualquer  modo  tocarem  ,  e  que 
por  todos  fejão  obfervadas  ,  e  cumpridas  inviolavelmente ; 
e  que  por  efta  maneira ,  e  de  nenhuma  outra  fe  julgue  nas 
coufas  fobreditas  por  quaefquer  Juizes  Ordinários  ,   e  De- 
legados, ainda  Auditores  das  cauíàs   do  Palácio  Apoíloli- 
co  ,    e  Núncios  da  Sé  Apoílolica  ,   e  Cardeaes   da  Santa 
Igreja  Romana ,  e  que  fejao  Legados  a  Latere  ;  tirada  a 
elles ,  e  a  qualquer  delles  toda  a  faculdade  ,   e  authorida- 
de  de  julgar  ,    ou  interpretar  de  outra  maneira  ,    e  fendo 
irrito ,  e  vão  o  que  acafo  fe  aítentar  nefta  matéria  por  qual- 
quer ,  com  qualquer  authoridade  feiente ,  ou  ignorantemen- 
te. Não  obiíante ,  quanto  for  necefiario ,  a  Regra  Noíla  , 
e  da  Chancellaria  Apoílolica  De  jure  quafito  non  tollendo , 
e  ainda  as  ultimas  difpoíiçòes  ,  teílamentos  ,   e  codicillos 
de  quaefquer  Teíladores  ,  e  pios  Bemfeitores  ,  as  quaes , 
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e  os  quaes  no  que   refpeita  ao  que  aíTima  fica  eftabeleci- 
do  ,    commutamos  ;  e  não  obílantes  também  outras  Con- 
ítituiçoes ,  e  Ordenações  Apoílolicas  ,  e  os  Eftatutos  ,   ou 
Coítumes  dos  ditos  Moíteiros  ,  e  fuás  Ordens ,  ainda  cor- 
roborados  com  juramento  ,   Confirmação  Apoílohca  ,   ou 
qualquer  outra  firmeza  ;   e  também  não   obílantes  os  Pri- 
vilégios ,  Jndultos  ,  e  Letras  Apoílolicas  em  contrario  do 
que  affima  fica  dito ,  por  qualquer  modo  concedidas ,  con- 
firmadas ,  e  innovadas.  As  quaes  todas ,  e  cada  huma ,  ain- 
da que  para  fua  fufficiente  derogação  fe  deveíTe  fazer  del- 
ias ,  e  de  todos  os  feus  teores  efpecial  ,  expreíTa  ,  e  indi- 
vidual menção  de  verbo  ad  verbum ,  ou  outra  qualquer  es- 
pecificação ,  nem  baítaífe  a  feita  por  claufulas  geraes ,  que 
importalíem  o  mefmo ,  ou  fe  houveíTe  de  guardar  para  iíTo 
alguma  outra  forma  exquifua ,  tendo   os  teores  delias  por 
fuíficientemente  expreffos ,  e  incluídos  nas  prefentes ,  como 
fe  de  verbo  ad  verbum  aqui  foíTem  expreíTos ,  e  incluídos , 
fem  nada  abfolutamente  lhes  faltar ,  e  guardada  a  forma  nel- 
las  prefcripta ,  ficando  ellas  aliás  em  feu  vigor ,  para  effeito 
das  coufas  fobreditas ,  por  eíta  vez  fomente  ,  efpecial  ,  e 
expreífamente  as  derogamos,  equaefquer  outras  contrarias. 
E  queremos ,  que  aos  traslados ,  ou  exemplares  das  prefen- 
tes Letras,  ainda  impreíTos,  e  fobfcriptos  pela  mão  de  qual- 
quer Notário   público ,  e  fellados  com  o  Sello  de  alguma 
PeíToa  conílituida   em  Dignidade  Ecclefiaílica  ,  fe  lhes  dê 
inteiramente  o  mefmo  credito  em  Juizo ,  e  fora  delle ,  que 
fe  daria  ao  prefente  Original  fe  fe  exhibiífe ,  ou  moílraíTe. 
Dado  em  Roma  em  Santa  Maria  Maior  fob  o  Annel  do 
Pefcador  aos  três  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  e  noventa , 
anno   decimofexto    do  NoíTo  Pontificado.   t=    R.  Cardeal 
Brafchi  de  Honeftis.  èb  Lugar  do  Sello.  se  Para  a  Capella 
de  Santo  António  pagou  1^040  reis.    t=z    Gregório  Pedro 
Pereira  Colleitor. 
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Copia  do  Transumpto  do  Breve 
que  principia  Decet  quam  maxime  ,  pelo  qual  o  San- 
tijjimo  Padre  Pio  VI.  ã  injlancia  da  Rainha  No  ff  a  Se- 
nhora ;  deo  faculdade  ao  Bifpo  Titular  de  Faro  para  re- 
duzir ,  e  diminuir  os  Encargos  ,  e  Legados  Pios  das 
Ordens  Regulares  de  hum ,  e  outro  fexo ,  exiftentes  nos 
Domínios  de  Portugal  :  E  que  no  fieu  impedimento  pof- 
fa  exercer  a  me  fina  faculdade  a  Pejfoa  Ecclefiaftica  de- 
putada pela  dita  Senhora  para  Prefidente  da  Junta ,  &e. 

In  Nomine  Domini.  Amen.  Cunétis  ubique  íit  no- 
tum ,  quod  Anno  a  Nativitate  Domini  milleíimo  feptin- 
gentefimo  nonageíimo  primo,  die  vero  decimofexto  No- 
vembris,  Pontiricatus  autem  San&iííimi  Domini  Noílri 
Domini  Pii  Papas  Sexti  Anno  decimofeptimo :  Ego  Gffi- 
cialis  deputatus  vidi ,  &  legi  Literas  Apoftolicas  in  for- 
ma Brevis  íub  Annulo  Pifcatoris  expeditas  tenoris  fequen- 
tis ,  videlicet.  e=  Foris  ee  Venerabili  Fratri  Jofepho  Ma- 
rias Epifcopo  Tiiulari  Pharaoneníi.  es  Intus  vero  es  Pius 
Papa  Sextus.  es  Venerabilis  Frater,  falutem  ,  &  Apo- 
floiicam  Benedi&ionem. 

Ecet  quam  maxime ,  ut  Carijflma  in  Chrijlo  Filia 
noftra  MARINE  FRANCISCjE  Portugália  ,  & 
Algarhiorum  Regina  Fidelijjima  precihus ,  qua  ad  Religio- 
nem ,  atque  adfedandos  Chrifiifidelium  confcientia  fcruDulos 
pertinere  dignofcuntur ,  pro  fim  eximia  in  Nos ,  &  bane  San- 
eiam Sedem  pietate ,  &  devotione ,  quantum  in  Domino  pof- 
Jumus ,  congruum  impertiamur  fuffragium.  Exponi  fiquidem 
Nohis  nuper  fecit  memorata  MARIA  FRANCISCA  Re- 
gina Fidelifjlma ,  quodNos  alias  per  No  firas  in  Jimi li  forma 
Brevis  diei  tertii  Augufti  tranfacli  anni  millefimi  feptingen- 
tefimi  nonagefimi  expeditas  Literas ,  quo  Regularis  Difcipli- 
na  inter  utriufque  fiexús  Regulares  in  Ditione  fua  tranfinari- 
na  ?  &  cifmarina  confijlentes ,  ubi  collapfa  erigeretur ,  &  uhi 
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vigensmagis,  magisque  firmar etur ,  nonnullas  facultates  ma- 
lis ,  quajamdiu  inter  eos  irrepferant ,  accommoàatas  Fra- 
temitati  Tua  impertiti  jumus ,  prout  in  eifdem  Literis  ube- 
rius  continetur.  Cum  atitem  ficut  eadem  expofitio  fubjunge- 
hat ,  quominus  pia  hac  fua  vota  conficiantur  ,  non  leve  im- 
pe dimentum  exeoemergaty  quodDomus  utriufque  fexús  Re- 
gulariam adeo  fint  Mijfarum  legatis ,  aliisque  piis  oneribus 
gravata  ,  ut  eis  f acere  minime  fatis  valeant  •  quinimmo  ,  vel 
ob  reddituum  tenuitatem ,  vel  ob  alias  caufas ,  onera  pia  hu- 
jusmodi  non  fine  gravi  eorumdem  Regulariam  Religionis ,  & 
confcientia  periculo  inadimpleta  remaneant  :  quo  propterea 
buic  incommodo  aliquod  ejficax  adhibeatur  remediam ,  ac  in- 
fiuper  facilius  pia  fiua  defideria  pro  felici  Regulariam  hujus- 
modi  fiatu  fiuum  habeant  effeflum ,  Nobis  humiliter  fiuppli- 
cari  fecit ,  ut  omnia  pia  onera ,  ac  legata  hujusmodi  genera- 
tim ,  vel  in  totum  fupprimere ,  vel  ad  aliquam  tenuem  men- 
fiuram  de  Ápoftolica  benignitate  reducere  dignaremur.  Nos 
igitur ,  qui  omnes  omnino  Or dines  utriusque  fexús  Regula- 
res paterne  compleSlimur ,  illorumque  felici  fiatui ,  quam  ma- 
xime  fiudere  tenemur  ;  cum  ex  hifice  precibus  Nobis  certo  con- 
fiei tllorum  reformationi ,  ac  rcgularis  difciplina  fiudio  tam 
gr  andem  pioram  oneram ,  ac  legatorum  numeram  non  param 
obeffe  poffe ;  Fraternitati  Tua ,  de  cujus  prudentia ,  fide ,  ac 
religionis  zelo  plurimum  in  Domino  confidimus ,  per  pra- 
fentes  committimus ,  &  mandamus  ,  ut  omnia  ,  ac  qualibet 
legata ,  &  pia  onera  cujufcumque  natura  fint ,  vel  etiamfi 
aliam  reduflionem ,  Jeu  imminutionem  pajfa  fint ,  quibus  Re- 
gulares Domus  utriusque  fexús  in  Ditione  eidem  MARIJR 
FRANCISCM  Regina  Fidelijfima ,  tam  citra  ?  quam  ul- 
tra maré  fuhjeSla  confijlentes  ,  gravantur ,  eu  proportione , 
quam  habent  o  fio  cum  centum  ?  auFloritate  Nofira  Apofiolica 
reducas  ,  &  imminuas.  Immo  ,  quo  incceptum  hujufmodi 
certius  fuum  fortiatur  effeflum ,  pofiquam  a  Te ,  juxta  teno- 
rem  prafentium  Nofirarum  Literarum  ,  legatorum  pior  um  re- 
duSlio ,  feu  imminutio  hujufmodi  fuerit  completa  ,  quatenus 
necejfitas  id  fuadeat ,  Tibi  fundos  y  ac  bona  ad  eadem  lega- 
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/-^  />/#  quomodolibet  fpeSlantia  cum  fuis  adnexis  oneribus ,  # 
Domibus  Regularibus  opulentioribus  ad  alias  indigentiores , 
auSloritate  prafata ,  transferendi  plenam  &  amplam  faculta- 
tem  ,  eadem  auSloritate ,  tenor e prafentium  pariter  tribuimus , 
cb"  impertimur.  Nos  enim  memoratas  Nojlras  Literas  diei 
tertii  Augujli  millefimi  feptin gente fimi  nonagefimi  in  iis , 
gw^  /fri/a?  prafentibus  Literis  non  adverfantur  ,  renovantes 
&  confirmantes  ,  2?fc"  omnem  ,  tfb°  quamcumque  necejfariam 
&  opportunam  ad  premi  fia  omnia ,  <zb°  c/raz  ai  ,  ^//^  W  o^ta- 
/»/»  /?//£77Z  a*  perducenda  pertinent  faciendi ,  gerendi  ,  ^ 
exequendi ,  /?//  exequi  mandandi  ea  omnia ,  ^//^  ^?ro  locorum , 
rerumque  circumjlantiis  componere  ,  de  conflituere  pro  Tua 
prudentia  magis  in  Domino  falubriter  expedir e  conjpexeris , 
facultatem  auSloritate  ,  cb°  í^or^  prefatis  fimiliter  tribui- 
mus ,  <zb°  impertimur.  Ouod  fi  inter  dum  contingat  Te  ,  vrf 
aliquo  morbo  vexatum ,  i#/  #//'ix  c//w  detentum  ,  Z>^r  27fo* 
demandai  a  conficere  minime  poffe ,  o/w/*?/ ,  &  fingidas  facul- 
tates  per  pr # f entes  Tibi  concejfas ,  in  Perfonam  Ecclefia/licam , 
que  in  Prefidentem  Tribunalis  Giunta  nuncupati  ,  erit  a 
memorata  Regina  Fidelifilma  deputata ,  harum  ferie  transfe- 
rimus  ,  illamque  in  Tui  locum  fufficimus.  Decernentes  eaf- 
dem  prefentes  Literas  ,  &  in  eis  contenta  quacumque  etiam 
ex  eo ,  quod  quilibet  etiam  cujusvis  flatus  ,  gradús  ,  ordi- 
nis ,  preeminentia ,  &  dignitatis  ,  aut  alias  etiam  fpecifi- 
ca  ,  &  individua  mentione ,  &  exprejfwne  digni  in  premi f- 
fis  forfan  jus  ,  vel  interejfe  habentes ,  vel  habere  quomodoli- 
bet  pretendentes  illis  non  confenferint ,  nec  ad  ea  vocati ,  ci- 
tati ,  &  auditi ,  neque  caufie  ,  propter  quas  ipje  prefentes 
emanarint  ,  fufficienter  adduSle  ,  verificai  £ ,  &  jufiificate 
juerint  ,  aut  ex  alia  quacumque  quantumvis  jurídica ,  pia, 
legitima ,  &  privilegiai  a  caufa ,  colore ,  pretextu ,  cb^  r^?/- 
í? ,  etiam  in  corpore  júris  claufo  ,  etiam  enormis ,  enormifii- 
me ,  fr  totalis  leponis  nullo  unquam  tcmpore  de  fubreptio- 
nis ,  vel  obreptionis ,  aut  nullitatis  vitio  ,  feu  intentionis  No- 
flre  ,  aut  interejfe  habentium  confenfus  ,  aliove  quolibet , 
tffi#0/  quantumvis  magno ,  Ò"  fubflantiali ,  #c  inexcogitato  ? 
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&  inexcogitabili  defeclu  notari  ,  impugnari  ,  infringi  ,  ©• 
retraftari ,  /'»  controvertam  vocari  ,  ^«í  ^  términos  júris 
reduci ,  ^  adverfus  tilas  aperitionis  oris  ,  reftitutionis  in 
integram ,  aliudque  quodcumque  júris ,  /##/ ,  w /  graí/^  n?- 
medium  intentari ,  W  impetrari ,  ^«í  intentai  o  ,  W  //»/>*- 
/Tvtf  o  ,  y«/  tfâww  wo*»  5  jcientia  ,    Ò*  potejlatis  plenitudine 
paribus  concejfo  ,   W  emanato  ,   quempiam  in  judicio  ,  vel 
extra  illud  uti,  feu  fejuvare  ullo  modo  pojje ,  Jed  ipfas  pra- 
f entes  Literas  femper  firmas ,  validas,  &  efficaces  fore ,  & 
exiftere ,  fuosque  plenários ,  &*  Íntegros  effeflus  fortiri ,  ô* 
obtinere  ,  ac  illis ,  ^  ^/OJ*  j^rèÔãí ,  &  fpeclabit  quomodoli- 
bet  in  futurum  inviolabiliter  obfervari ,  &  adimpleri :  foque 
in  pramijjis ,  &  non  aliter  per  quofcumque  J  adices  Ordiná- 
rios ,  &  Delegatos ,  etiam  Caufarum  Palatii  Apojlolici  Au- 
ditores ,  ac  Saneia  Romana  Ecclejta  Cardinales  ,   etiam  de 
Latere  Legatos ,  ac  Sedis  Apofiolica  Núncios ,  Jublata  eis , 
&  eorum  cuilibet  quavis  aliter  judicandi  ,  &  interpretandi 
facultate,  &  aucloritate ,  judicari  ?  &  definiri  debere  >  ac  irri- 
tam ,  &  inane  ,  fi  fecus  fuper  his  a  quoquam,  quavis  au- 
cloritate fcienter ,  vel  ignoranter  contigerit  attentari.   Non 
obftantibus  Confiitutiontbus  ,   &  Ordinationibus  Apoftolicis , 
ac  tis  omnibus ,  qua  in  memoratis  Noftris  Literis  non  objla- 
re  voluimus ,  caterisque  contrariis  quibujcumque.  Datum  Ro- 
ma apud  Saneiam  Manam  Majorem  fub  Annulo  Pifcatoris 
die  decimaquinta  Novembris  millefimo  feptingentejimo  nona- 
gefimo  primo ,  Pontificatús  No/lri  anno  decimo feptimo.  p=  R. 
Cardinalis  Brafchius  de  Honeftis.  s=s  Loco  ffc  Annuli  Pif- 
catoris.  ps 

Super  quibus  Literis  prsefens  Tranfumptum  confeci 
prsefentibus  Dominis  Jofepho  ,  ac  Philippo  Cappellemans 
teftibus.  ps  Concordat  cum  Originali.  F.  Riganti ,  Officia- 
lis  Deputatus.  p=  F.  M.  Subdatarius.  t=  Loco  Sigilli.  ps 
Ita  eft.  Vincentius  Donati ,  Notarius  Apoftolicus.  p=  Locus 
Signi  publici. 
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A  Rainha  Nofla  Senhora  ordena  ,  que  fe  executem 
eflas  Letras  Apoílolicas.  Palácio  de  Noíía  Senhora  da  Aju- 
da em  vinte  e  oito  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  noventa 
e  dous.  t-  Jofé  de  Seabra  da  Silva.  ■§= 

A  qual  Copia  foi  extrahida  do  Original  Tranfumpto , 
que ,  em  execução  do  Avifo  de  vinte  e  finco  de  Maio  do  cor- 
rente anno  ,  expedido  pela  Secretaria  de  E/lado  dos  Negó- 
cios da  Fazenda ,  fe  acha  guardado  no  Real  Archivo  da  Tor- 
re do  Tombo  no  Maço  55  de  Bulias  Numero  30.  Lisboa  12 
de  Julho  de  1793. 

João  Pereira  Ramos  de  Azeredo  Coutinho. 

EJle  Breve  traduzido  fielmente  em  Portuguez , 
quer  dizer  o  feguinte. 

Em  Nome  do  Senhor.  Amen.  Conhecida  coufa  feja  a 
todos  em  toda  a  parte ,  que  no  Anno  do  Nafcimento  do  Se- 
nhor de  mil  fetecentos  noventa  ehum^  no  dia  porém  decimo- 
fexto  de  Novembro  ,  mas  do  Pontificado  do  Nofio  San- 
tijfimo  Senhor ,  o  Senhor  Pio  Papa  Sexto ,  no  Anno  de- 
cimoj étimo  :  Eu  Oficial  para  iffo  deputado  vi ,  e  li  as 
Letras  Apofiolicas  expedidas  em  forma  de  Breve  fob  o 
Annel  do  Pefcador ,  do  teor  feguinte ,  convém  a  faber.  53 
Por  fira  t=z  Ao  Venerável  Irmão  Jofé  Maria  Èifipo  Ti- 
tular de  Faro.  =  Por  dentro  porém  —  Pio  Papa  Sex- 
to, p-  Venerável  Irmão ,  fiaude ,  e  Benção  Apoftolica. 

COnvem  fobre  maneira ,  que  ás  íupplicas  da  NoíTa  Ca- 
riíTima  em  Chrifto  Filha  Dona  MARIA  FRANCIS- 
CA Rainha  Fidelifíima  de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  que 
fe  conhecem  pertencer  á  Religião ,  e  ao  focego  dos  eferu- 
pulos  da  confeiencia  dos  Fieis  Chriftaos  dêmos  congruen- 
te defpacho  ,  quanto  no  Senhor  podemos  ,  pela  fua  exi- 
mia 
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mia  piedade  ,  e  devoção  para  com  a  NolTa  PeíToa ,  e  eira 
Santa  Sede.  Ha  pouco  pois  Nos  fez  reprefentar  a  mencio- 
nada Dona  MARIA  FRANCISCA  Rainha  Fideliffima, 
que  Nós  em  outra  occafiao  pelas  Nofías  Letras  do  dia  ter- 
ceiro de  Agofto  do  anno  paíTado  de  mil  fetecentos  e  no- 
venta ,  expedidas  em  femelhante  forma  de  Breve ,  tínha- 
mos concedido  a  Ti  Venerável  Irmão  ,  para  que  a  Re- 
gular Obfervancia  entre  os  Regulares  de  hum  ,  e  outro 
fexo ,  que  refidem  nos  feus  Domínios ,  aílim  d'além  ,  co- 
mo d'aquém  mar  fe  reílabeleceíTe  onde  eftiveífe  defcahida , 
e  fe  fortaleceífe  mais  e  mais  onde  eftiveífe  vigorofa ,  algu- 
mas faculdades  accommodadas  aos  males,  que  muito  ha  fe 
tinhão  introduzido  nellas ,  como  mais  amplamente  fe  con- 
tém nas  mefmas  Letras.  Porém  como  para  o  complemento 
deites  feus  defejos ,  fegundo  a  mefma  narração  accrefcen- 
tava  ,   nafça  não  pequeno  embaraço  de  fe  acharem  as  Ca- 

fas  dos  Re°gulares  de  num  ?  e  outro  fexo  ^°  gravadas  com 
Legados  de  Miílàs  ,  e  outros  encargos  pios ,  que  em  ne- 
nhuma maneira  os  podem  fatisfazer  ;  mas  antes  ,  ou  pela 
tenuidade  das  rendas  ,  ou  por  outras  caufas  ,  eftão  por 
cumprir  os  taes  encargos  pios  ,  não  fem  grave  perigo  da 
religião  ,  e  da  confciencia  dos  mefmos  Regulares  :  ^  por 
efta  caufa ,  a  fim  de  que  fe  applique  a  efte  inconveniente 
algum  remédio  efficaz  ,  e  além  difto  para  quedos  feus  de- 
fejos do  feliz  eílado  dos  taes  Regulares  tenhão  mais  fa- 
cilmente ofeu  eífeito,  Nos  fez  fupplicar  humildemente ,  que 
todos  os  taes  encargos  pios ,  e  Legados  de  qualquer  géne- 
ro ,  que  elles  foliem  ,  por  benignidade  Apoíblica  Nos  di- 
gnaífemos  ou  de  fupprimillos  totalmente  ,  ou  de  reduzil- 
los  a  alguma  ténue  quantidade.  Nós  pois ,  que  amamos  pa- 
ternalmente as  Ordens  Regulares  de  hum  ,  e  outro  fexo , 
abfolutamente  todas ,  e  eítamos  obrigados  a  cuidar  fobre 
modo  no  feliz  eílado  delias ;  como  quer  que  por  eftas  fup- 
plicas  Nos  confte  de  certo  ,  que  tamanho  numero  de  en- 
cargos pios ,  e  de  Legados  pôde  empecer  não  pouco  a  re- 
formação delias  ,    e  a  applicação   á  Difciplina  Regular  • 
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commettemos ,  e  mandamos  pelas  prefentes  a  Ti  Venerá- 
vel Irmão  ,   de  cuja   prudência  ,   f é  ,   e  zelo   da  Religião 
confiamos  muito  no  Senhor  ,   que  por  NoíTa  Aiuhoridade 
Apoílolica  reduzas  ,   e  diminuas   com  aquella    proporção , 
que  tem  oito  com  cem  ,  todos ,  e  quaefquer  Legados ,  e  en- 
cargos pios ,  de  qualquer  natureza  que  íèjão ,  ou  ainda  que 
tenhao  tido  outra  reducção ,  ou  diminuição ,  com  que  eítao 
gravadas  as  Gafas  Regulares  de  hum,  e  outro  fexo,  íituadas 
nos  Domínios  fujeitos  á  meíma  Dona  MARIA  FRAN- 
CISCA Rainha  Fideliííima  ,  tanto  daquém ,  como  d'além 
mar.  Demais  diílo ,  para  que  efta  empreza  furta  o  feu  effei- 
to  mais  certamente  ,  depois  que  for  completa  por  Ti ,  fe- 
gundo  o  teor  dasNoflas  prefentes  Letras,   a  tal   reducção, 
ou  diminuição  dos  Legados  pios ,  até  onde  a  neceíTidade  o 
pedir,  Te  damos,  e concedemos  igualmente,  comamefma 
Authoridade,  pelo  teor  das  prefentes  plena  ,  e  ampla  facul- 
dade de  transferir ,  pela  Authoridade  fobredita ,  os  fundos , 
ebens  de  qualquer  modo  pertencentes  aos  mefmos  Legados 
pios  com  os  feus  encargos  annexos  ,   das  Cafas  Regulares 
mais  opulentas  para  as  outras  mais  neceíTitadas.  Porque  Nós 
renovando  ,   e  confirmando   as  Noílas  mencionadas  Letras 
do  dia  terceiro  de  Agoífc»  de  mil  fetecentos  e  noventa  na- 
quelías  coufas ,  que  fe  não  oppóem  a  eftas  prefentes  Letras , 
Te  damos ,  e  concedemos  femelhantemente  pela  Authorida- 
de ,  e  teor  fobreditos  toda ,  e  qualquer  faculdade  neceífa- 
ria  ,  e  opportuna  para  as  fobreditas  coufas  todas  ,  e  para 
fazer,  tratar,  e  executar,  ou  mandar  executar  acerca  das 
coufas  ,   que  pertencem  a  levar  ifto   ao  feu  defejado  fim, 
tudo  o  que  vires  pela  Tua  prudência ,  que  mais  faudaveí- 
mente  no  Senhor  convém  ajuííar,  e  determinar,  fegundo 
as  circumírancias  dos  lugares  ,   e  das  coufas.    Porém  fe  a- 
contecer  alguma  vez  ,  que  Tu  ,   ou  opprimido  com  algu- 
ma enfermidade ,  ou  occupado  com  outros  cuidados ,  não 
poífas  de  modo  algum  concluir  eílas  coufas ,  que  Te  são  en- 
carregadas ,  pelo  teor  delias  transferimos  todas ,  e  cada  hu- 
ma  das  faculdades  pelas  prefentes  a  Ti  concedidas ,  para  a  Pef- 
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foa  Ecclefiaftica ,  que  for  deputada  pela  mefma  Rainha  Fi- 
deliíTima  para  Prefidente  do  Tribunal  chamado  Junta ,  e  a 
íubftituimos  em  Teu  lugar.  Determinando,  que  as  mefmas 
prefentes  Letras  ,  e  quaefquer  coufas  nellas  conteudas ,  ain- 
da pelo  motivo  de  não  darem  para  ellas  feu  confentimen- 
to  ,  nem  ferem  chamadas  ,  citadas  ,  e  ouvidas  quaefquer 
peííoas ,  ainda  de  qualquer  eftado ,  gráo ,  ordem ,  preemi- 
nência ,  ou  aliás  dignas  de  efpecifica  ,  e  individual  men- 
ção ,  e  exprefsão  ,  que  acafo  tenhão  direito ,  ou  intereífe 
nas  coufas  fobreditas  ,  ou  por  qualquer  modo  o  pertendão 
ter ,  ou  porque  as  caufas ,  pelas  quaes  as  prefentes  fe  expedi- 
rão ,  não  foliem  fufficientemente  allegadas ,  verificadas  ,  e 
juftificadas ,  ou  por  qualquer  outra  caufa  por  mais  jurídica , 
pia,  legitima,  privilegiada,  cor,  pretexto,  e  princípio  ain- 
da dos  que  eftão  inclufos  no  corpo  de  Direito  ,  ainda  de 
lesão  enorme  ,  e  enormiíTima ,  e  total ,  em  nenhum  tem- 
po pofsão  fer  notadas  do  vicio  de  fubrepçao ,  e  obrepção , 
ou  nullidade  ,  ou  de  falta  de  intenção  Noífa,  ou  de  con- 
fentimento  dos  intereííados  ,  ou  qualquer  outra  ainda  por 
maior  que  feja  ,  e  fubílancial ,  inexcogitada  ,  e  inexcogita- 
vel  j  nem  fer  impugnadas ,  caíTadas ,  e  retractadas ,  poílas 
em  controverfia ,  ou  reduzidas  aos  termos  de  Direito ,  nem 
intentarem-fe  contra  ellas  os  remédios  aperitionis  oris ,  ref- 
tituição  In  integrum ,  ou  qualquer  outro  de  Direito,  facto, 
ou  graça ,  e  fendo  intentado ,  ou  impetrado ,  ou  ainda  de 
igual  motu,  fciencia  ,  e  plenidão  de  poder  concedido  ,  e 
expedido  ,  ninguém  poífa  ufar  delle  em  Juizo  ,  ou  fora 
delle  ,  nem  aproveitar-fe  por  modo  algum  ,  mas  que  as 
mefmas  prefentes  Letras  fempre  fiquem  ,  e  fejão  firmes , 
vaíiofas,  e  efficazes,  efurtão,  e  tenhão  os  feus  plenários , 
e  cumpridos  erleitos  ,  e  fejão  inviolavelmente  obfervadas , 
e  cumpridas  por  aquelles  a  quem  pertence  ,  ou  de  qual- 
quer modo  para  o  futuro  pertencer  ,  e  que  por  eíla  ma- 
neira ,  e  de  nenhuma  outra  fe  deve  julgar,  e  decidir  nas 
caufas  fobreditas  por  quaefquer  Juizes  Ordinários ,  e  Dele- 
gados ,  ainda  Auditores  das  Caufas  do  Palácio  Apoílolico , 
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e  Cardeaes  da  Santa  Igreja  Romana ,  ainda  Legados  a  La- 
tere ,  e  Núncios  da  Sé  Apoílolica,  tirada  a  elles,  e  a  ca- 
da hum  delles  qualquer  faculdade  ,   e  authoridade  de  jul- 
gar ,   e  interpretar  de  outra  maneira  ,   e  que  feja  irrito ,  e 
vão   fe  acafo  neílas  coufas  fe  attentar  em  contrario  ,  fcien- 
te ,  ou  ignorantemente  por  quem  quer  que  feja ,  com  qual- 
quer authoridade.   Não  obílantes  as  Conílituiçoes ,  e  Orde- 
nações Apoítolicas ,  e  todas  aquellas  coufas ,  que  nas  Nof- 
fas  mencionadas  Letras  quizemos,   que  não  foífem  obftan- 
tes  ,  e  quaefquer  outras   contrarias.     Dado  em  Roma  em 
Santa  Maria  Maior  fob  o  Annel  do  Pefcador   aos  quinze 
dias  de  Novembro  de  mil  fetecentos  noventa  ehum,  armo 
decimofetimo  do  Noífo  Pontificado,  m    R.  Cardeal  Braf- 
chi  de  Honejlis.  gs  No  Lugar  >J<  do  Annel  do  Pefcador.  ~ 

Pelas  quaes  Letras  lavrei  o  prefente  Tranfumpto ,  ef- 
tando  pre jentes  os  Senhores  Jofè ,  e  Filippe  Capellemans  tef- 
temunhas.  tr  Concorda  com  o  Original.  F.  Riganti ,  Offi- 
cial  Deputado,  ta  F.  M.  Subdatario.  —  Lugar  doSello.  ta 
AJJim  he.  Vicente  Donati ,  Notário  Apojlolico.  —  Lugar 
do  Sinal  Público.  t= 


CONDIÇÕES, 

COM     QUE 

SUA  MAGESTADE* 

HE  SERVIDA  MANDAR  REDUZIR  A  HUM 

Contrato  Geral ,  e  Privativo  o  Provimento  de  todas  as 
Carnes  de  Vacca  ,  Vitella ,  Carneiro ,  e  Capado ,  que  fo- 
rem necejf árias  para  o  diário  fufiento  dos  Habitantes  defi a 
Capital  y  efeu  Termo  ,  comprehendendo  nelle  as  fuás  Reaes 
Cozinhas  ,  e  abolindo  para  ejfe  efeito  todos  os  Açougues 
Privilegiados ,  que  tem  havido,  e  fe  tem  confervado  nefia 
Capital,  fem  algum  beneficio  público ,  confideranao-os  como 
inúteis ,  e  prejudiciaes  ao  mefmo  Contrato ;  e  attendendo  a 
mefma  Senhora  fer  ejle  Provimento  hum  dos  objectos  mais 
digno  da  fua  Real  Attençaõ ,  por  depender  delle  a  fubfif- 
tencia  da  fua  Capital ',  e  a  confervaçao  dos  Povos  ,.  que  a 
habitao  ,  e  rodeaõ :  He  outro  fim  fervida  conferir  o  mef- 
mo Contrato  a  Jofé  de  Carvalho  e  Araújo ,  e  mais  Só- 
cios ,  que  elle  quizer  admittir ;  e  i/lo  pelos  preços-,  e  tem- 
po efiabelecido  nas  Condições  feguintes  : 

A  I. 
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QUe  o  mèfmo  Contrato  terá  a  denominação  de  Com- 
panhia Geral  das  Carnes  ,    e  todas  as  fuás  dependên- 
cias haõ   de  correr  debaixo  da  firma  de  Carvalho   e 
Companhia  ,    de  que  fomente  poderão  ufar  os  Directores, 
que   forem  por  ellê  nomeados   com   approvaçaõ  de  Sua 
Mageílade. 

II. 

Que  eíla  Companhia  ha  de  fer  formada  com  o  ca-* 
pitai  de  oitenta  até  cem  contos  de  réis  (  fe  mais  naõ  for  pre- 
cifo  )  dividido  em  acções  de  hum  conto  de  réis ,  dos  quaes 
fe  paíTaráõ  as  Apolyces  competentes ,  aífignadas  pelos  Di- 
rectores ,  em  cujo  lugar  fe  naõ  poderá  propor  Accionifta , 
que  naõ  tenha  pêlo  menos  íinco  Acções  ;  e  todo  eíte  Ca- 
pital fica  fendo  reíponfavel  ao  cumprimento  do  mefmo  Con- 
trato das  Carnes. 

IH. 

Que  a  mefma  Companhia  Geral  das  Carnes  principia- 
rá a  fazer  eíte  Provimento  em  dia  de  Pafcoa  do  prefente 
anno  dé  mil  fetecentos  noventa  e  quatro  ,  e  ha  de  findar 
em  trinta  e  hum  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  noventa 
e  fete  j  pelos  preços  feguintes  :  Vitella  a  fetenta  réis  por 
arrátel,  Vacea  a  feífenta  e  quatro  réis  por  dito,  Carneiro 
a  feífenta  réis  por  dito  ,  Capado  a  íincoenta  e  finco  réis 
por  dito  :  Ficando  por  efta  mefma  Condição  obrigados  os 
Interelfados  na  mefma  Companhia  a  naõ  alterar  os  fobre- 
ditos  preços ,  durante  o  tempo  deíte  Contrato ,  por  qual- 
quer motivo  que  feja ,  para  o  que  tomao ,  e  removem  de 
fi  todos  os  cafos  fortuitos ,  que  poílaõ  acontecer. 


IV. 
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IV. 

A  Companhia  Geral  das  Carnes  fica  fendo  obriga- 
da a  prover  das  fobreditas  Carnes  a  Capital  de  Lisboa ,  e 
feu  Termo ,  pelo  tempo  aflima  eftipulado ,  fazendo-o  com 
bons  gados  ,  e  dignos  de  ferem  admittidosy  ao  fuílento  do 
Público ,  com  a  abundância  que  fe  fizer  neceííaria  ,  e  fal- 
tando em  parte ,  ou  no  todo  a  eílas  obrigações ,  lhe  fera 
removido  efte  Contrato  ,  fem  que  a  mefma  Companhia 
poífa  allegar  algum  direito  para  a  fua  confervaçaõ  ,  íejaó 
xjuaes  forem  os  motivos,  que  allegar  poífa. 


V. 


;  i 


Poderá  a  mefma  Companhia  Geral  das  Carnes ,    por 
íi ,  feus  Commiífarios ,  e  Feitores ,    mandar  comprar  neíte 
Reino,  e  fóra  delle,   todos  os  gados  que  lhe  forem  necef- 
farios ,    pelos  preços  em  que  fe  puder  ajuftar  com  feus  do- 
nos ,  fem  conftrangimento  algum  de  fuás  vontades ;  naõ  pa- 
gando  porém   Direitos  alguns   nos   lugares  das  compras, 
nem  por  onde    os  mefmos  gados  traníitarem  ,    fendo  para 
conduzir  a  efta  Capital ,  e  feu  Termo ,  naó  podendo  tam- 
bém Magiftrado  algum  Ordinário,   ou  Superior,   impedir- 
lhe.j    ou  embaraçar-lhe  o  tranfporte  dos  mefmos  gados, 
por  qualquer  titulo  que  feja,  antes  lhe  darão  toda  a  ajuda, 
e  protecça6  ,  que  pelos  Directores  da  mefma  Companhia , 
e  feus  Feitores  ,    lhe  for  requerida ,    a  beneficio  dos  mef- 
mos tranfportes. 

vi, 

Poderá  a  mefma  Companhia  Geral  das  Carnes  apaf- 
centar  feus  gados  pelas  terras  ,  por  onde  traníitarem  ,  até 
chegarem  a  eíla  Capital  ,   em  todos   os  Baldios  do  Públi- 
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ou  Terras ,  e  Montados  incultos ,  que  fe  acharem  fem 
fementeiras ;  viíto  que  diíTo  naõ  pode  refultar  prejuizo  al- 
gum ,  em  razaõ  da  inftantanea  paíTagem  dos  meímòs  ga- 
dos ;  porém  íe  pelo  contrario  elles  fe  houverem  de  dé-r 
morar  em  algumas  paílajens  de  Senhorios  de  Terras  ;  efr 
tes  Pados  lhe  feráó  pagos  pela  Companhia  á  convenção  das 
Partes. 

VII. 

Se  do  tranfporte  dos  meímos  gados  a  eíta  Capital  re- 
fultar algum  prejuizo  em  terras  cultivadas  ,  fera  a  Compa- 
nhia   Geral    das    Carnes  obrigada    a   refarcir   eíTe  mefmo 
prejuizo  a  quem  o  tiver  recebido,  liquidando-fe  (fem  em- 
baraço algum  do  feu  tranfporte)  por  Árbitros  peritos  ,  e 
juramentados ,  que  o  Juiz  a  quem  tocar  ,  e  lhe  for  reque- 
rido,  fará  nomear  j  cuja  liquidação   fará  em  fua  prefença, 
tomando    delia    o  mais   exaclo  conhecimento  por  parte  da 
-mefma  Companhia  ,  e  do  que  aflim  fe  julgar  dará  Docur- 
-mento  á  parte  prejudicada,  para  mandar  receber  da  Com- 
panhia o  feu  prejuizo  ,  que  lhe  fera  promptamente  pago; 
naõ  podendo   por  modo  algum   os  feus   gados  ferem    en- 
-coimados ,  embargados  ,  ou  retidos  por  femelhante  motivo  , 
-debaixo  da  pena  de  pagar  (quem  o  contrario  fizer)  á  mef*- 
flia  Companhia  todo  o  prejuizo ,  que  diíTo  lhe  refultar. 

■    VIII.    i  <  •'    :v 

Nenhuma  peíToa  de  qualquer  qualidade,  e  condição, 
ou  citado  que  feja  ,  poderá  neíta  Capital  ,  e  feu  Termo, 
matar  ,  ou  mandar  matar  gados  alguns  dos  mencionados 
nefte  Contrato  ,  nem  taÓ  pouco  introduzir  nelía  carnes  al- 
gumas dos  mefmos  gados  ,  debaixo  da  pena  do  perdimen- 
To  delias  a  favor  do  Denunciante,  ou  tomador,  e  do  tref- 
.  ■'■■  w   -■'■■  do- 
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dobro  do  feu  valor  para  a  caixa  pública  das  Condemna- 
çóes ;  cujo  rendimento  fera  applicado ,  como  declara  a  Con- 
dição vinte  e  quatro. 

IX. 


Poderão  os  Lavradores  ,  e  Creadores  de  gados  man- 
dar matar,  e  cortar  por  fua  conta  neíta  Capital ,  e  feu  Ter- 
mo ,  todos  aquelles  que  forem  próprios  da  fua  creaçaÕ; 
para  cujo  efFeito  os  conduzirão  ao  lugar  do  matadouro , 
com  a  licença  ,  que  primeiro  deverão  pedir  ao  Tribunal  do 
Senado  da  Camera  ,  a  qual  lhes  fera  concedida  (  depois 
de  ferem  ouvidos  os  Direclores  da  Companhia  ) ,  apprefen- 
tando  Guias  dos  Lugares  ,  donde  os  mefmos  gados  vie- 
rem ,  e  jurando  naõ  ferem  comprados ,  ou  conduzidos  por 
negocio;  e  eftas  Licenças  feraõ  apprefentadas  aos  Direclo- 
res  da  Companhia  Geral  das  Carnes,  para  lhes  determina- 
rem os  Açouges ,  onde  fe  devem  vender ,  que  deverá©  fer 
aquelles ,  que  mais  commodos  forem  aos  ditos  Lavradores  , 
e  Creadores. 

X. 


Naõ  poderáó  os  mefmos  Lavradores  ,  ou  Creadores 
de  gados  mandar  cortar  carnes  algumas  ,.  para  vender  por 
mais  ,  nem  menos  preços  do  que  os  eftabelecidos  na 
Condição  fegunda  ;  e  todos  aquelles  que  fizerem  o  contra- 
rio,  ou  abufarem  da  liberdade,  que  lhes  he  concedida,  in- 
correrão na  pena  de  perdimento  dos  mefmos  gados ,  ou  do 
feu  valor  para  a  caixa  pública  das  Condemnaçoes ,  e  ficaráá 
inhabilitados  para  mais  obterem  a  fobredita  liberdade. 


XI. 


Se  algum  morador  deita  Capital,  e  feu  Termo  quizer 
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mandar  conduzir  para  o  feu  gaito  qualquer  vitella ,  chama- 
da de  leite  (nao  fendo  fêmea  ),  o  poderá  fazer ,  com  tanto 
que  a  haja  de  conduzir  com  defpacho  da  Meza  ,  em  que 
fe  pagão  os  direitos  das  carnes  y  cujo  defpacho  lhe  fera  da- 
do na  Atteftaçao  jurada ,  que  deverá  paliar ,  e  fendo  acha- 
da fem  o  mefmo  defpacho  qualquer  vitella  viva ,  ou  mor- 
ta ,  ou  ainda  fendo  fêmea ,  fera  perdida  a  favor  do  Denun- 
ciante,  ou  Tomador  ;  e  além  diífo  pagará  o  conduclor,, 
ou  a  peílòa  para  quem  vier  o  tresdobro  do  feu  valor,  pa- 
ra a  mencionada  caixa  pública  das  Condemnaçòes. 


XII. 


Porque  as  Náos  de  Sua  Mageílade  ,  e  Navios  de 
Commercio  precifao  ,  e  coítumao  comprar  gados  em  pé 
para  o  fuítento  de  fuás  equipagens ,  nao  poderá  a  Compa- 
nhia Geral  das  Carnes  embaraçar-lhes  as  mefmas  compras  y 
com  tanto  que  hajao  de  mandar  conduzir  os  mefmos  gados 
com  defpacho  da  Meza  das  Carnes  ,  pagando  nella  os  di- 
reitos que  deverem ,  e  igualmente  poderáó  os  Lavradores , 
Creadores  ,  ou  Negociantes  de  gados  conduzir  a  efta  Ca- 
pital todos  os  que  quizerem  para  vender  em  pé  na  forma 
do  coftume  ,  dando  delles  entrada  na  Meza  das  Carnes  % 
para  pagarem  os  direitos  ,  que  deverem  dos  que  venderem 
aos  Moradores  deita  Capital,  e  feu  termo ,  e  dos  que  ven- 
derem á  Companhia  Geral  das  Carnes  nao  pagaráó  di- 
reitos alguns  ;  porque  elfes  direitos  feráó  pagos  pela  mef- 
ma  Companhia. 

XIII. 

Sendo  a  Real  intenção  de  Sua  Mageílade  fazer  abun- 
dar a  fua  Capital  de  todos  os  neceíTarios  mantimentos  ,  e 
nao  querendo  ao  mefmo  tempo  prejudicar  a  liherdadé,  que 
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gozaõ  os  condutores  de  porcos  vivos  ,  ou  mortos  ,  para 
os  mandarem  vender  nefta  Cidade ,  e  feu  Termo  inteiros , 
ou  partidos  :  He  a  meíma  Senhora  fervida  permittir  (  ain- 
da que  fem  Privilegio  )  que  a  Companhia  Geral  das  Car- 
nes polia  mandar  cortar  nos  Açougues  públicos  toda  a  car- 
ne de  porco,  que  bem  lhe  parecer,  e  pelo  preço  mais  com- 
modo  que  lhe  for  poílivel  ,  por  fe  feguir  diífo  o  público 
beneficio  de  acharem  os  Habitantes  defta  Capital  nos  mefc 
mos  Açougues  efte  provimento  ,  que  he  inherente  ao  pri- 
meiro ,  fendo  efta  Condição  voluntária  ,  e  naó  obrigatória. 


XIV. 


O  lugar  do  matadouro  dos  mefmos  gados  fera  no 
Campo  de  Santa  Anna  ,  onde  fe  acha  eftabelecido  (  em 
quanto  Sua  Mageftade  naó  mandar  o  contrario  )  ;  mas  por- 
que naó  fera  baílante  hum  único  lugar  de  matança,  viftaa 
grandeza  defta  Capital :  He  Sua  Mageftade  fervida^permit- 
tir ,  que  a  Companhia  Gerai  das  Carnes  poíTa  eftabelecer 
os  matadouros ,  que  julgar  lhe  faó  convenientes ,  para  maior 
commodidade  do  Público ,  os  quaes  lhe  feráó  mandados  fa- 
zer pelo  Cofre  das  Obras  Públicas  ,  fem  alguma  defpeza 
da  mefma  Companhia ;  bem  entendido  porém ,  que  a  eftas 
obras  íe  ha  de  proceder  com  approvaçaó  do  Senado  da  Ca- 
mará para  terem  principio  ,  logo  que  para  ellas  houver 
commodidade ,  e  opportunidade. 


XV. 


He  Sua  Mageftade  fervida  mandar  que  pelo  meímo 
Cofre  das  Obras  Públicas  fe  hajaó  de  eftabelecer  nefta 
Capital ,  e  nos  lugares  onde  fe  fizerem  neceífarios  os  Açou- 
gues públicos  9  que  forem  preçifos ,  nos  quaes   haja   o  nin 
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mero  dos  Cortadores  ,  que  for  proporcionado  ao  fido  em 
que  fe  eftabelecerem ,  o  que  fe  deverá  fazer  em  proporcio- 
nadas diftancias ,  com  approvaçao  do  Senado  ,  quando  for 
opportuno. 

XVI. 

Que  além  doá  mencionados  Açougues  públicos  ,  que 
na  fobredita  forma  fe  mandarem  eftabelecer,  polia  a  Com- 
panhia Geral  das  Carnes  eílabelecer  á  fua  cufta  todos  os 
mais  que  julgar  neceííarips  ,  aíTim  nos  Subúrbios  deita  Ca- 
pital ,  como  no  Termo  ,  tudo  para  maior  commodidade 
daquella  parte  do  Povo,  que  .ficar  mais  diftante  dos  eítabe- 
lecidos  por  Sua  Mageítade ,  fem  que  com  tudo  a  mefma 
Companhia  fique  obrigada  â  certo,  número  de  Talhos,  co- 
mo  fe  tem  praticado  -y  porque  fica  a  feu  livre  arbítrio  aug- 
mentallos  ,  ou  diminuillos  \  com  |  tanto  que  diífo  fe  naõ 
figa  falta  alguma  de  hum,  taô  neceífario  fuftento  ,  e  com 
tanto  que  fe  proceda  em  tempo. ,  e  lugar  opportuno,  com 
approvaçao  do  Senado.  -        , 


XVII. 


t 


Os  Juizes  do  Officio  de  Cortadores  ficaõ  fendo  obri-* 
gados  a  guarnecer  todos  os  Talhos  com  homens  hábeis,  e 
capazes  de  fervir  o  público  com  aquella  igualdade  que  fe 
requer  na  repartição  das  carnes  ir  edos  contrapezos,,  que  femr 
pre  devem  fer  proporcionados  ás  pezadas ,  que  fizerem  ,  e  de- 
vem também  fer  refponfaveis  pela  igualdade  dos  pezos  ,  e 
acceio  dos  Talhos ,  os  quaes  deverão  confervar  limpos ,  e  la- 
vados; ficando  eftainfpeççaó  encarregada ,  e  muito  recom- 
mendada  aos  Almotaceis  dos  Bairros ,  para  conhecerem  de  tu* 
do,  e  darem  conta  ao  Tribunal  do  Senado  da  Camará,  a  que 
os  .mefmos  Cortadores  faó  fuj  eitos ,    para  mandar  proceder 


con- 
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contra  os  que  faltarem  ás  fuás  obrigações,  petas  quaes  tam- 
bém ficao  refponfaveis  os  Juizes  do  mefmp  Ofíicio. 

XVIII. 

Poderáo  os  Directores  da  Companhia  Geral  das -Car- 
nes defpedir  do  ferviço  dos  mefmos  Talhos  todos  os  Cor- 
tadores que  faltarem  ás  fuás  obrigações  ,  ou  que  lhes  def- 
obedecerem  ,  vifto  que  lhes  haõ  de  pagar  os  feus  falarios ,  eef- 
ta  defpedida  fera  mandada  executar  pelo  Juiz  Confervador  dá 
mefma  Companhia ,  e  os  Juizes  do  Officio  mandaráõ  prover 
eífes  Talhos  de  peíToas  capazes  de  bem  fervir  o  Público. 


XIX, 


Porque  do  eílabelecimento  da  Companhia  Geral  das 
Carnes  poderáo  refultar  algumas  dependências  judiciaes^ 
aífim  em  requerimentos  de  Partes ,  como  da  mefma  Gómpa-* 
nhia  :  He  Sua  Mageílade  fervida  permittir,  que  osDire&o-* 
res  deita  Companhia  poflaõ  nomear  para  feu  Juiz  Confere 
vador  qualquer  Defembargador  dos  Tribunaes  da  mefma  Se- 
nhora,  e  que  efte  poífa  conhecer  privativamente  de  todas 
as  Caufas ,  e Requerimentos  ç  que  fe  moverem,  e  difTerern 
refpeito  ás  dependências  da  mefma  Companhia  ,  para  as 
julgar  em  huma  fó  inílancia  breve  ,  e  fummariamente  com 
Adjuntos  da  Cafa  da  SupplicaçaÕI,  nomeando  para  a  mefma 
Confervatoria  hum  Efcrivaõ  também  privativo ,  evitando-fe 
aífim  hum  conflióto  dejurifdicções  diverfas ,  como  prèjudi- 
ciaes  á  Companhia,  e  ao  Público. 


A:  A,. 


Permitte  Sua  Mageílade  j  que  o  mefmo  Confervadoí 
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tenha  fempre  devaíTá  aberta  contra  os  que  tranfgredirem 
em  todo,  ou  em  parte,  o  determinado  neftas  Condições, 
impondo-lhes  as  penas ,  que  as  Leis  preíçrevem  aos  Con- 
trabandiftas  ,  ou  as  que  prudentemente  merecerem  os  ca- 
fos ,  em  que  fe  acharem ,  conforme  as  Pofturas  do  Senado 
da  Camará. 

XXX 

He  Sua  Mageftade  fervida  incumbir  ao  mefmojuiz 
Confervador  ,  e  aos  Directores  da  Companhia  Geral  das 
Carnes  ,  a  infpecçao  de  tomarem  hum  exaclo  conhecimen- 
to dos  Terrenos  mais  próprios  deite  Reino  ,  que  poífaó 
fer  deftinados  á  creaçao  dos  gados  ,  fem  prejuízo  da  La- 
voura ,  e  dos  Proprietários  delles ,  fazendo  fubir  á  fua  Real 
Prefença  pela  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Rei- 
no ,  todas  as  Reprefentaçóes ,  que  entenderem  faó  dignas 
de  alguma  Providencia  da  mefma  Senhora,  a  fim  de  aug- 
mentar-fe  a  creaçao  dos  gados,  mencionados  na  Condição 
terceira ,  podendo  para  eíTe  efFeito  o  mefmo  Juiz  Confer- 
vador deprecar  a  todos  os  Miniftros  defte  Reino,  e  a  ca- 
da hum  delles  nos  lugares  das  fuás  jurisdicçóes  ,  as  infor- 
mações que  lhe  forem  neceíTarias  ,  e  ainda  incumbir-lhes 
o  cumprimento  ,  e  execução  de  quaefquer  Ordens  fuás, 
em  todos  os  cafos ,  que  diíferem  refpeito  á  mefma  Compa- 
nhia. 

xxir. 

-ilu  Em  confequencia  da  faculdade  que  Sua  Mageftade  tem 
concedido  aos  Directores  da  Companhia  Geral  das  Carnes , 
na  Condição  dezenove  para  poderem  nomear  o  feu  Juiz 
Confervador  ,  deíde  já  nomeàÔ  ao  Defembargador  Antó- 
nio Joaquim  de  Pina  Manique ,  Superintendente  Geral  dos 
Contrabandos ,  por  fer  o  ac/tual  Adminiftrador  dos  Reaes 
Direitos ,  que  refultao  das  mefmas  Carnes.  XXIII. 
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XXIII. 

Porque  as  Carnes ,  que  fe  confomem  fora  de  Lisboa , 
vê  feu  Termo,  naõ  pagaõ  os  mefmos  Direitos,  que  as  def- 
ta  Capital  ,   e  fe  coftumaõ  eftabelecer  Açougues  nas  con- 
vizinhanças   do  mefmo  Termo ,  fem  algum  outro  obje&o , 
que  naõ  feja  o  do  confumo  defta  mefma  Capital :  He  Sua 
Mageftade  fervida  ordenar  ,    que  em  diftancia  de  meia  le- 
goa   do  Termo   defta   Capital     fe   naõ   pofía   eftabelecer 
Açougue  algum  de  novo ,    confervando-fe  fomente  os  efta-r 
belecidos  em  Povoações  maiores ,  que  o  precifem  para  feu 
próprio  confumo  ,    e  que  eftes  naõ  poífaõ  introduzir  Car- 
nes algumas    dos  feus  Açougues  nefta  mefma  Capital  3    e 
feu  Termo. 

XXIV. 

He  Sua  Mageftade  fervida  mandar  eftabelecer  huma 
Caixa  pública  ,  para  nella  fe  recolherem  os  produtos  de 
quaefquer  Tomadias  ,  ou  Condemnações  ,  feitas  aos  que 
encontrarem  a  devida  obíervancia  deltas  Condições  ,  cuja 
Caixa  exiftirá  em  poder  dos  Directores  da  mefma  Compa- 
nhia Geral  das  Carnes,  e  o  feu  naõ  efperado  rendimento 
fera  applicado  para  Dotes  das  Filhas  daquelles  Lavradores, 
que  os  requererem  ,  juntando  Certidões  de  terem  algu- 
juas  vaccas  de  creaçaõ ,  fendo  fempre  preferidas  em  iguaes 
circunftancias  aquellas  que  forem  mais  pobres  ,  ou  eftive^- 
jrem  em  mais  idade  para  tomarem  eftado  ,  para  o  que  re- 
nuncia a  mefma  Companhia  todo  o  Direito ,  que  poderia 
ter  ao  mefmo  Rendimento  ,  e  os  Dotes,  em  que  forem  pro^ 
vidas  pelo  Juiz  Confervador ,  lhe  feraÕ  promptamente  pa- 
gos á  viíla  da  Certidão  do  feu  recebimento. 


XXV. 
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XXV. 

Permitte  Sua  Mageftade  por  graça  efpecial  feita  a  eíta 
Companhia  que  todas  as  dividas ,  que  fe  lhe  deverem  ,  fi> 
quem  gozando  do  Privilegio  ,  que  compete  á  Fazenda  Real , 
para  ferem  cobradas  com  preferencia  na  concurreneia  de  ou- 
tros quaefquer  credores,  por  meio  fummario ,  e  executivo  > 
e  iílo  em  confideraçaó  á  natureza  defta  qualidade  de  Com- 
mercio ,  em  que  muito  intereífa  o  beneficio  público.  Enten- 
dendo-fe  porém  que  efte  Privilegio  executivo  he  fó  reftri&o 
aos  devedores  dos  Direitos  contratados  j  porque  fó  pelos 
Direitos  he  que  a  Fazenda  Real  procede  executivamente 
contra  os  devedores. 

XXVI. 

Que  tanto  os  Directores  deita  Companhia  Geral  das  Car- 
nes ,  como  os  feus  IntereíTados ,  Feitores ,  Adminiftradores  , 
e  mais  PeíToas  empregadas  no  feu  expediente  ficarão  gozando 
de  todos  os  Privilégios ,  Graças ,  e  Ifençóes  concedidas  ao» 
Contratadores  do  Tabaco,  e  a  mefma  Companhia  refponr 
íavel  im mediatamente  a  Sua  Mageítade. 

XXVII. 

Ha  Sua  Mageftade  por  bem  ordenar  que  eítas  Condi- 
ções fe  poífaõ  imprimir  á  cufta  da  Companhia  para  gerai 
inítrucçaõ  dos  feus  VaíTaílos,  mandando  que  fe  lhes  dêin* 
teiro  cumprimento ,  e  a  tudo  quanto  nellas  fe  contém.  Pa- 
lácio de  NoíFa  Senhora  da  Ajuda  em  doze  de  Março  de 
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J  TTtNDENDO  ás  íncommodidades  9 
que  tem  experimentado  os  Moradores 
deita.  Capital    com   as  grandes   faltas 
de  Carnes  verdes,  nos  Açougues  nel? 
la  eítabelecidos  ,    que  os  Marchantes 
faltando  ao  feu  Contrato  ,    celebrado 
em  o  anno  de  mil  fetecentos  noventa 
e  dois  ,   até  ao  de  mil  fetecentos  nor 
vciua   e   linco  ,    fe   difpunhaô  augmentar  com  maior   op- 
preítaó  ,    e  pertendendo   extraordinário  augmento   fobre  §> 
preço  de  cada  arrátel  das  ditas  Carnes  verdes ,  pelo  tempo 
da  continuação   do  feu  Contrato.    Tendo   ouvido  os  votos 
do  Senado   da  Camará  ,    a  quem  pertence  eíte  aífumpto  9 
e  conformando-me  geralmente    com  o  feu   parecer  :    Sou 
fervida  relevar  os  ditos  Marchantes  ,    e  feus  Fiadores    das 
obrigações  que  contrahíraõ,  deviaó,  e  naô  podiaó  cumprir 
fornecendo  o  Povo  deita  Cidade  ,    até  o  anno  de  mil  fete- 
centos noventa  e  finco,    e  Ordeno,    que  eíte  Contrato  do 
Provimento    das   Carnes    fe   arremate  a  Jofé  de  Carvalho 
e  Araújo ,  e  feus  Sócios ,  e  como  tenho  com  elle  mandado 
convencionar.   E  por  quanto  as  extraordinárias  occurrencias 
deites  tempos  cada  vez  mais  criticas ,  e  implicadas  naÕ  per- 
mutem que  as  Carnes  fe  poífaó  fornecer  por  menor  preço 
que  o  convencionado  ,    ainda  depois  do  facrificio  ,    que  or- 
denei  fe  fizeífe  contra    a  minha   Real  Fazenda  no  rebate 
da  Ciza   das  mefmas  Carnes  ,    que  Mando  arrematar  :    E 
depois  dos  outros  facriiicios  de  naõ  ifentar  as  Carnes^  que 
vem  para  a  Real  Ucharia ,  e  para  os  Armazéns ,  de  paga- 
rem ,  como  pagão  todos  os  Compradores ,  tudo  ao  fim  do 
Povo  fer  provido  com  a  maior  commodidade  poíTivel :  De- 
claro que  o  preço  convencionado,  e  o  que  fomente  fe  pô- 
de obter  neítas  circunítancias  em  beneficio  do  Povo ,  com 

facrificio  da  Minha  Real  Fazenda  , ,  e  menor  rifco  do  Aire- 
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matante,  e  feus  Sócios,  he  ofeguinte:  As  Carnes  deVac- 
ca  a  feílenta  e  quatro  réis  ,  a  de  Vitella  a  fetenta  réis ,  a 
de  Carneiro  a  feílenta  réis  ,  e  a  de  Capado  a  íincoenta  e 
finco  réis  o  arrátel ,  devendo  principiar  na  Pafcoa  próxima , 
e  continuar  até  o  ultimo  do  mez  de  Dezembro  de  mil  fe- 
tecentos  noventa  e  fete ,  na  conformidade  das  Condições , 
que  com  efte  baixao  aílignadas  por  Jofé  de  Seabra  da 
Silva,  Miniftro,  e  Secretario  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino.  O  Senado  da  Camará  o  tenha  afíim  entendido ,  e 
o  faça  executar.  Palácio  de  Nofla  Senhora  da  Ajuda  em 
doze  de  Março  de  mil  fetecentos  noventa  e  quatro. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR, 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


VA  MAGESTADE 

foi  Servida  Ordenar  por 
Avifo  do  Secretario  de 
Eftado  Luiz  Pinto  de 
Soufa ,  de  cinco  do  cor- 
rente mez  de  Março , 
fe  faça  público ,  que  os  Governos 
das  Fortalezas  de  CaíTella ,  e  Santo 
António  do  Rio,  da  Cidade  de  Ta- 
vira ,  Reino  do  Algarve ,  fe  achaõ 
extinótos ,  e  abolidos  para  já  mais  fe 
poderem  pertender.  Lisboa  treze  de 
Março  de  mil  fetecentos  noventa  e 
quatro. 

Francifco  Xavier  leites  de  Mello. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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El  por  bem  conceder  a  todos   os  Cabos 
de  Efquadra,    Amfpefíadas ,  Soldados,    e 
Tambores, do  Meu  Exercito  Auxiliar,  que 
fe  acha  no  Rouffillon  ,    que  tem  fido  fe- 
ridos  em  acçáô  de  guerra  ,    e  aos  que  o 
vierem  a  fer  para  o  futuro  ,    ametade  do 
Soldo  do  feu  vencimento  acluaí ,  que  lhes 
fera  pago  pelas  Minhas  Thefourarias  Geraes  de  Guerra  :    E 
que  aquelles  ,   que  por  motivo    das  referidas  fendas    ficarem 
inhabilitados   para   continuarem   o  Meu  Real  Serviço  :    Hei 
outro   fim  por  bem  ,    que   além   da  mencionada  gratificação 
do  meio  Soldo,    fejaó  contemplados  nas  reformas  que  reque- 
rerem ,    com  excepção  á  tarifa ,    e  prática  ordinária  de  fimi- 
lhantes  recompenfas.    O  Confelho  de  Guerra  o  tenha   aííim 
entendido  ,    e  mande  expedir   as  ordens  neceílarias.    Palácio 
de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  a  vinte  e  finco  de  Março  de  mii 
fetecentos  noventa  e  quatro. 

i 

.   Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR. 


Na  Oficina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que 
efte  Alvará  de  Ampliação  ,  e  Declaração  vi- 
rem :  Que  havendo  reíbluto  por  outro  Meu 
Alvará  de  dezefete  de  Julho  de  mil  fetecen- 
tos  noventa  e  três  ,  que  a  cera  de  Angok  e 
Benguela  ,  que  entraíTe  nas  Alfandegas  do 
Brazil  para  fe  tranfportar  a  efte  Reino ,  fof- 
fe  ifenta  de  pagar  nas  mefmas  Alfandegas  di- 
reito algum  de  entrada ,  efahida;  ordenando  que  os  defpa- 
chantes  da  mefma  cera  foíTem  obrigados  a  aflignar  Termo 
de  aprefentarem  em  determinado  tempo  as  Certidões  da  fua 
entrada  nas  Alfandegas  deite  Reino  :  E  fendo-me  prefente 
emConfulta  da  Real  Junta  do Commercio,  Agricultura,  Fa- 
bricas ,  e  Navegação  deites  Reinos ,  e  feus  Domínios ,  que 
a  graça  da  ifençao ,  de  que  trata  o  dito  Alvará ,  fendo  reftri- 
cla  para  a  cera  de  Angola ,  e  Benguela ,  era  perjudicial  á  cul- 
tura, ecommercio  da  que  produzem  outras  terras  dos  Meus 
Domínios  Ultramarinos ,  cujo  augmento  Eu  tinha  por  prin- 
cipal objecto  animar  ,  e  proteger  ,  fem  differença  alguma. 
Conformando-me  com  o  parecer  do  dito  Tribunal :  Hei  por 
bem  de  ampliar  a  Minha  Real  Determinação  do  referido  Al- 
vará de  dezefete  de  Julho  de  mil  fetecentos  noventa  e  três, 
declarando ,  como  por  efte  declaro  ,  comprehender-fe  nella 
toda  a  cera  também  em  bruto  ,  que  de  Cacheo  ,  BiíTao, 
e  mais  portos  da  Cofta  de  Guiné  fe  tranfportar  a  efte  Rei- 
no pelas  Alfandegas  do  Brazil ;  procedendo-fe  a  refpeito  da 
mefma  cera  com  a  cautela  ordenada  no  fobredito  Alvará. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço , 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário ,  Regedor  da  Gafa  da  Sup- 
plicaçao,  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultra- 
mar ,  Real  Junta  do  Commercio  ,  Agricultura  ,  Fabricas  r 
e  Navegação  deftes  Reinos ,  e  feus  Domínios ,  Vice-Rei , 
e  Capitães  Generaes  do  Eftado  do  Brazil ,  e  a  todas  as  Pef-> 
foas  ,  a  quem  o  conhecimento  ,  e  execução  defte  Alvará 
pertencer,  que  o  cumprio,  e  guardem,  e  facão  cumprir, 
e  guardar  como  nelíe  fe  contém  3  não  obftantes  quaefquer 


Regimentos,  Leis,  Foraes,  ou  Eftilos  contrários,  que  to- 
dos Hei  por  derogados  para  efte  effeiio  fomente  ,  ficando 
alias  fempre  em  íeu  vigor.  E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pe- 
reira de  Caílro  ,  do  meu  Confelho,  Defembargador  dò 
Paço,  e  Chanceller  Mor  deíles  Reinos,  Ordeno,  que  o 
faça  publicar  na  Chancellaria  ,  regiftando-fe  em  todos  os 
lugares,  onde  fe  coftumao  regiítar  femelbantes  Alvarás ,  e 
guardando-fe  o  Original  deite  no  Meu  Real  Arquivo  da 
Torre  do  lombo.  Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora 
da  Ajuda  em  trinta  de  Abril  de  mil  fetecentos  noventa  e 
quatro. 
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Marquez  Mordomo  Mor. 


Lvará  ,  por  que  Voffa  Mageflade  he  fervida  de  am- 
pliar o  outro  Alvará  de  dezefete  de  Julho  de  mil  fe- 
tecentos noventa  e  três ,  declarando  que  também  a  cera  em 
bruto  de  Cacbeo ,  Bi  ff  ao ,  e  mais  portos  da  Cofia  de  Guiné , 
que  fe  tranfportar  para  ejle  Reino ,  goze  de  ifencao  de  direitos 
de  entrada ,  e  Jahiãa  nas  Alfandegas  do  Brazil ,  da  mefma 
forma  que  fe  acha  concedida  à  de  Angola ,  e  Benguela. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Por 


Por  immediata  RefoJução  de  Sua  Mageftade  de  9  de 
Março  de  1794. 

Jofê  Ricalde  Pereira  de  Cafiro. 


Foi  publicado  efte   Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte,  e  Reino.    Lisboa  7  de  Junho  de  1794. 


Jeronymo  jfofé  Corrêa  de  Moura. 


Theotonio  Gomes  de  Carvalho  o  fez  efcrever. 


Regiftado   na  Chancellaria  Mor  da  Corte,   e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  29.    Lisboa  7  de  Junho  de  1794. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 


Francifco  de  Soufa  Pinto  e  Majjuellos  o  fez. 


Regiftado  no  Livro  primeiro  do  Regifto  dos  Alvarás 
a  foi.  32.  nefta  Secretaria  da  Real  Junta  do  Commercio, 
Agricultura ,  Fabricas ,  e  Navegação  deites  Reinos ,  e  feus 
Dominios.    Lisboa  11  de  Junho  de  1704. 

João  Ferraz  de  Macedo. 


Na  Regia  Officina  Typografica. 
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UA  MAGESTADE,  attendendo  a  fe  achar  findo  o  anno 
do  tempo  concedido,  por  hum  effeito  de  Sua  Real  Grande- 
,  za ,  a  todas  as  pessoas ,  que  julgassem  ter^direito  aos  bens 
da  Reprezalia  para  que  propozessem  as  fuás  acções  ;  pofto  que  fe 
achassem  fora  deites  Reinos ,  com  a  Comminaçaõ  de  ficarem  ex- 
cluídas ,  e  os  ditos  bens  applicados  á  Coroa ,  como  foi  declara- 
do no  Edital,  que  porReíbluçaõ  da  mefma  Senhora  de  oito  de 
Abril  de  1791 ,  fe  affixou  nefta  Cidade  de  Lisboa  no  dia  vinte  e 
quatro  de  Abril  de  1792.  Foi  fervida  por  outra  Refoluçaõ  de 
três  de  Janeiro  deste  corrente  anno,  ratificando  as  Suas  primei- 
ras Reaes  Ordens  ,  determinar  fe  proceda  ás  vendas  dos  referi- 
dos bens,  que  naõ  eftiverem  litigiofos,  ou  illiquidos,  ou  dados 
de  Adminiftraçaõ ,  fendo  eftes  também  vendidos,  logo  que  íe 
liquidarem,  ou  expirarem  os  litigios ,  ou  Adminiftrações  :  E  pa- 
ra que  naõ  houvefse  exfitaçaô  a  eftes  refpeitos ,  e  fe  procedesse 
em  tudo,  fegundo  as  Pveaes ,  Pofitivas ,  e  ultimas  Intenções  da 
dita  Senhora :  Houve  Sua  Mageftade  por  bem  refolver  fe  decla- 
rasse por  efte  novo  Edital  o  feguinte  : 

Primo:  Que  todas  as  vendas  feraõ  feitas  em  Hafta  pública, 
e  fegundo  a  Lei  nas  Cabeças  das  Comarcas  ,  em  que  os  mencio- 
nados bens  forem  lituados. 

Secundo :  Que  nas  mefmas  Cabeças  de  Comarcas  ,  fe  toma- 
rão os  lanços  no  primeiro  dia ,  que  fe  feguir  aos  trinta  conta- 
dos daqueíle,  em  que  efte  Editai  for  affixado  ,  e  nos  trinta  fe- 
guintes. 

Tertio :  Que  feraõ  vendidos ,  naõ  fó  todos  os  prédios ,  e 
mais  propriedades  livres ,  que  andarem  por  arrendamento  ,  mas 
também  os  Prazos  em  que  a  Coroa  for  direita  fenhora ,  ou  útil: 
bem  entendido  ,  que  querendo  os  Emphyteutas  ,  remir  os  Fo- 
ros ,  e  Domínios  pertencentes  á  mefma  Coroa ,  feraõ  preferidos 
em  concorrência,  tanto   pelo  tanto  aos  mais  Lançadores. 

Quarto:  Que  o  mefmo  fe  praticará  com  todos  os  quartos, 
oitavos  ,  ou  outras  Quotas  de  frutos ,  que  a  mefma  Coroa  per- 
ceber dos  referidos  bens  para  ferem  femelhantemente  vendidos  , 
ou  remidos  ,  preferindo  em  iguaes  circumstancias  os  Proprietá- 
rios,  que  os  pertenderem  remir,  a  outros  quaefquer  Lançado- 
res, que  quizerem  adquirir  o  Dominió  das  referidas  Quotas. 


O  que  fe  faz  público  por  efte  Edital,  para  que  toda  apef- 
foa,  que  quizer  lançar  em  algum,  ou  alguns  dos  íbbreditos 
bens,  qualquer  dos  motivos  affima  expressados  possa  dar  o  feu 
lanço  nefta  Cidade  de  Lisboa ,  perante  o  Juiz  do  Tombo  da 
Reprezalia,  quanto  aos  bens  fituados  na  mefma  Cidade,  e  feu 
Termo;  e  nas  Cabeças  de  Comarcas,  quanto  aos  bens  fituados 
nellas  no  primeiro  dia  ,  que  fe  feguir  aos  trinta  contados  da- 
quelle  ,  em  que  efte  Edital  for  affixado  ,  e  nos  trinta  dias  feguin- 
tes,  e  fendo  participados  todos  os  lanços  ao  mefmo  Juiz  do 
Tombo  ,  e  por  elle  remettidos  á  Junta  dos  Três  Eftados ,  por 
efla  fe  expedirão  as  competentes  Ordens,  para  fe  proceder  ás 
arrematações.  Lisboa  25  de  Maio  de  1794. 


Jofé  Moniz  Ferreira  de  Abreu, 


Na  Typografica  Régia  Silviana. 


EDITAL. 


SENDO  PRESENTE  A  SUA  MAGESTADE  emConfulta 
da  Junta  dos  Três  Eftados  hurn  Mappa  circumítanciado  ,  da 
qualidade,  rendimentos,  encargos,  e  eítado    dos  bens  de 
"Vinculo  ,  que   fe  achaõ   no  Fifco,  e  Reprezalia  como  a  mefma 
Senhora  havia  Ordenado  por  Sua  Real  RefoluçaÕ  de  8  de  Abril 
de  179 1  ,  pela  qual  mandou  vender  logo  os  bens  do  Fifco ,  que 
fe  achaífem  debaixo  da  lnfpecçaõ  da  dita  Junta  ;  Concedendo  a 
refpeito  dos  da  Reprezalia  hum  anno  de  tempo  ás  peííbas  ,  que 
tiveíTem  direito  a  pedillos  ,  e  que  findo  elle ,  e  julgada  a  Com- 
minaçaõ  por  Sentença,  foíTem   logo    arrematados,  ficando  exce- 
ptuados os  bens  de  Vinculo    em  quanto    em  vifta   do  fobredito 
Mappa  naõ   tomava   RefoluçaÕ   a   refpeito   deiles  ;  Foi    fervida 
de  Ordenar  por  Avifo   do  Miniftro ,  e  Secretario   de  Eítado  dos 
Negócios  Eftrangeiros ,    e  da    Guerra    de    30    de  Janeiro   deite 
anno ,  que  todos  os  referidos  bens   de  Vinculo  ;  que  nao    anda- 
rem de  Administração ,  ou  fe  nao  acharem  doados  em  perpétuo, 
ou  cm  vidas ,  fe  puzeíTem  em  venda ;  e  que  o  mefmo  fe  prati- 
caíTe   a  refpeito   daquelles  ,    que   vierem    a  vagar  :  E  por  outra 
RefoluçaÕ  de  6  de  Abril  próximo  paíTâdo  ,  Foi  a  mefma  Senhora 
fervida  Conceder   o  tempo   de  hum  anno ,  contado  da  fua  publi- 
cação ás  pefsoas  que  tiverem    direito   a  pedir  os  referidos  bens 
de  Vinculo  ,    poíto  que    eftejaõ   fora   deites    Reinos  ,  e  naõ  os 
pedindo  dentro  delle  ficarão   excluidos  ,  e  os  ditos   bens  appli- 
cados  á  Coroa ;  e  que  findo  o  dito  tempo ,  e  julgada  a  Commi- 
naçaõ   por  Sentença    fe  arrematarem   logo  todos    os  que    naõ  fe 
acharem  litigiofos ,  ou  dados   em  Adminiítraçaõ ;  e  que  eítes  fe 
arrematem  igualmente   logo   que  forem  determinados  os  litígios 
a  favor  do  Fifco ,  e  Reprezalia  ,    ou  efpirar  o  tempo   das  mer- 
cês das  Adrniniftrações :  Tudo   com  as  devidas    clarezas    para  a 
todo  o  tempo  conítar   aííim  no  Erário  Régio,  como  nos  Juízos 
refpectivos  do  Fifco,   e  Reprezalia  o  preço    de  cada   huma   das 
propriedades  vendidas  ,  os  feus   nomes  ,  e  o  das  pessoas   a  que, 
pertencerão.  O  que  fe  fará  público  por  efte  Edital  para  que  toda 
a  pessoa,  que  julgar   ter  direito   a  alguns  dos  ditos  bens,  pro- 
ponha as  suas  acções  dentro  no  mencionado  tempo  ,  que  fe  con- 
tará do  dia  em  que  efte  for   aífixado ,  perante   o  Juiz  do  Tom- 
bo dos  bens  coníifcados ,  e  da  Reprezalia  refidente  nefta  Corte, 
e  Cidade    de   Lisboa,  pena    de    incorrerem   na  Comminaçaõ  já 
mencionada.  Lisboa  27  de  Maio  de  1794. 

No  impedimento  do  Secretario 
Jfíãoro  José  Botelho  Moniz  da  Silva. 
Na  Typografica    Régia   Silviana. 
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CONVENÇÃO 

ENTRE 

A     MUITO     ALTA 

E 

MUITO  PODEROSA  SENHORA 

DONA  MARIA 

RAINHA  DE  PORTUGAL, 

E    O  S 

ALTOS  E  PODEROSOS 

ESTADOS  GERAES 

DAS  PROVÍNCIAS  UNIDAS 

DOS  PAIZES  BAIXOS, 

PELA    QUAL    SE  ESTABELECE   HUMA    RECIPROCA    RESTITUiqÃO    DOS 
DESERTORES    DE    SUAS   RESPECTIVAS    EMBARCAqÕES , 

ASSINADA    EM    LISBOA 

em  8.  de  Maio  de  1704. 

PELOS   PLENIPOTENCIÁRIOS 
DE  HUMA,  E  OUTRA  POTENCIA, 

E  POR  AMBAS  RATIFICADA 


LISBOA, 

NA  REGIA  OFFICINA  TYPOGRAFICA     Anno  1794. 
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DONA  MARIA  por 
graça  de  Deos  Rai- 
nha' de  Portugal  ,  e 
dos  Algarves  ,  d'a- 
quém  ,  e  d'além  Mar ,  em  Afri- 
ca Senhora  de  Guiné ,  e  da  Con- 
quifta,  Navegação,  eCommer- 
cio  da  Ethiopia ,  Arábia,  Perfia, 
e  da  índia,  &c.  Faço  faber  a  to- 
dos os  que  a  prefente  Carta  de 
Confirmação  ,  Approvação  ,  e 
Ratificação  virem :  Que  em  oito 
de  Maio  próximo  parlado  fe  con- 
cluio ,  e  aíílnou  nefta  Cidade  de 
Lisboa  huma  Convenção  entre 
Mim  ,  e  Suas  Altas  Potencias  os 
Eftados  Geraes  das  Províncias 
Unidas  dos  Paizes  Baixos ,  fobre 
a  mutua  reftituição  dos  Deferto- 
res  das  Embarcações ,  aífim  deftes 
Reinos ,  como  dos  Dominios  dos 
mefmos  fobreditos  Eftados  Ge- 
raes ,  fendo  Plenipotenciários  pa- 
ra eífe  eífeito ,  da  Minha  parte , 
Luiz  Pinto  de  Soufa  Coutinho , 
do  Meu  Confelho ,  Commenda- 
dor  do  Canno  na  Ordem  de  Avis, 
Marechal  de  Campo  dos  Meus 
Exércitos,  e  Meu  Miniftro,  e 
Secretario  deEftado  da  Reparti- 
ção dos  Negócios  Eftrangeiros , 
e  da  Guerra ;  e  por  parte  de  Suas 
Altas  Potencias ,  Gerardo  Car- 
los ,  Barão  de  Spaen ,  Senhor  de 
Voorftonde,  Adjunto  ao  Corpo 
dos  Nobres  de  Gueldre ,  e  Mem- 
bro dos  Eftados  Soberanos  defta 
Provinda,  Burguemeftre  da  Ci- 
dade de  Hattem  ,  e  feu  Minif- 
tro 


LES  ETATS  GE- 
NÉRAUXdesPro- 
vinces  Unies  des  Pays- 
Bas.  A'tous  ceux  qui 
ces  préfentes  verront  ,  Salut  : 
Comme  il  a  été  conclu  &  figné 
le  8.  du  móis  de  Mai  de  la  pre- 
fente année  un  Accord  en  for- 
me de  Cartel  pour  la  reftitution 
reciproque  des  Déferteurs  des 
Vaiífeaux  refpe&ifs  Portugais  & 
Hollandois  ,  le  quel  Accord  ou 
Cartel  a  été  signé  le  dit  jour  par 
le  Miniftre  &  Secrétaire  d'  Etat 
pour  les  Affaires  Etrangères  & 
de  la  Guerre  de  Sa  Majefté  Três 
Fidelle,  &  Notre  Miniftre  Plé- 
nipotentiaire  auprès  d'  Elle,  du 
quel  Accord  ou  Cartel  la  teneur 
s'  enfuit. 
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tro  Plenipotenciário  nefta  Minha 
Corte;  dê  cuja  Convenção  o  theor 
lie  o  íèguinte. 

Ua  Mageílade  Fideliffima  a 
Rainha  de  Portugal  ,  e  dos 
Algarves  ,  e  Suas  Altas  Poten- 
cias os  Eílados  Geraes  das  Pro- 
víncias Unidas  dosPaizes  Baixos , 
fendo  animadas  do  defejo  de  ef- 
treitar  cada  vez  mais  a  boa  har- 
monia ,  que  ha  tanto  tempo  tem 
fubfiftido  entre  o  Reino  de  Por- 
tugal ,  e  a  Republica  das  Pro- 
víncias Unidas ,  e  querendo  def- 
viar  tudo  quanto  lhe  pudelíe  fa- 
zer a  menor  quebra  ,  tem  para 
efte  effeito  authorizado,  Sua  Ma- 
geftade  Fideliffima  ao  Illuftriffi- 
rno  ,  e  Exceílentiffimo  Senhor 
Luiz  Pinto  de  Soufa  Coutinho , 
do  feu  Confelho ,  Commendador 
do  Canno  na  Ordem  de  Avis, 
Marechal  de  Campo  dos  feus  Ex- 
ércitos, efeu  Miniftro,  e  Secre- 
tario de  Eftado  da  Repartição  dos 
Negócios  Eftrangeiros  ,  e  da 
Guerra  ,  &c.  e  da  parte  de  Suas 
Altas  Potencias  ao  Illuítriíllmo 
Senhor  Gerardo  Carlos ,  Barão 
de  Spaen,  Senhor  deVoorílon- 
de ,  Adjunto  ao  Corpo  dos  No- 
bres de  Gueldre ,  e  Membro  dos 
Eftados  Soberanos  deita  Provín- 
cia ,  Burguemeftre  da  Cidade  de 
Haítem  ,  e  feu  Miniftro  Plenipo- 
tenciário junto  de  Sua  Mageílade 
Fideliffima,  &c.  a  fim  de  con- 
cluírem 3  e  affinarem  huma  Con- 
venção em  forma  deajuíle,  pa- 
ra 


SA  Majeíle  Três  Fidelle  la 
Reine  de  Portugal  &  des 
Algarves ,  &  Leurs  Hautes  Puif- 
fances  les  Etats  Généraux  des 
Provinces  Unies  des  Pays-Bas  , 
animées  du  défir  de  reííèrrer  de 
plus  en  plus  la  bonne  harmonie  , 
qui  a  fubfifté  depuis  fi  long-tems 
entre  le  Royaume  de  Portugal 
&  la  Republique  des  Provinces 
Unies  j  &  vouíant  écarter  tout  ce 
qui  pourroit  y  porter  la  moin- 
dre  atteinte ,  ont  à  cet  eífet  au- 
torisé ,  Sa  Majeílé  Três  Fidelle  le 
três  Illuílre  ,  &  três  Excellent 
Seigneur  Louis  Pinto  de  Souza 
Coutinho, de SonConfeil,  Com- 
mandeur  de  fes  Ordres  ,  Maré- 
chal  de  Camp  de  fes  Armées , 
&  fon  Miniftre  ,  &  Secrétaire 
d'  Etat  pour  les  AíFaires  Etrangê- 
res ,  &  de  la  Guerre ,  &c.'  &  de  la 
part  de  Leurs  Hautes  Pui ffances, 
le  três  Illuílre  Seigneur  Gerhard 
Charles  ,  Baron  de  Spaen ,  Sei- 
gneur de  Voorftonde ,  Infçrit  au 
Corps  des  Nobles  de  Gueldre, 
&  Membre  des  Etats  Souverains 
de  cette  Province,  Bourgmeftre 
de  la  Ville  de  Hattem ,  &  Leur 
Miniftre  Plénipotentiaire  auprês 
de  Sa  Majefté  Três  Fidelle ,  &c. 
à  ajufter  ,  &  figner  un  Accord 
en  forme  de  Cartel  pour  la  refti- 
tution  reciproque  des  Déferteurs 
de  leurs  Vaiífeaux  refpeclifs;  les 
é    .  quels 


ra  a  reciproca  refti tu içao  dos  De-  quels  Plénipotentiaires  bien  inf~ 
fertores  de  fuás  refpeclivas  Em-  truiís  des  intentions  de  leurs  Sou- 
barcaçoes  5  os  quaes  Plenipoten-   verains  font  convenus  des  Arti- 
ciarios,  eftando  cabalmente  inf-   cies  íuivans. 
truidos  das  intenções  de  feus  So- 
beranos ,  concluirão ,  e  convierão 
nos  Artigos  feguintes. 

ARTIGO    I.  ARTICLEI 


SUa  Mageftade  FideliíTima  , 
e  Suas  Altas  Potencias  pro- 
mettem  entregar  de  parte  a  par- 
te ,  á  primeira  reclamação  conve- 
nientemente feita ,  os  feus  refpe- 
clivos  VaíTallos  que  fe  acharem  a 
bordo  das  Embarcações  de  Guer- 
ra 5  ou  Navios  Mercantes  da  ou- 
tra Potencia,  quer  feja  nos  Por- 
tos dos  feus  próprios  Domínios , 
quer  nos  Portos  Neutraes  9  a  qual 
entrega  far-fe-ha  fem  difficulda- 
de  alguma  ,  apenas  houver  a  fim- 
pl es  declaração  dos  Commandan- 
tes ,  ou  de  outra  peíToa  authori- 
zada ,  que  devidamente  declarem, 
que  os  indivíduos  affim  reclama- 
dos são  verdadeiramente  fubdi- 
tos ,  e  empregados  no  ferviço  de 
Mar  dos  feus  Soberanos. 

ARTIGO    II. 


Ao  querendo  as  duas  Altas 
Partes  Contratantes  ,  que 
eíla  reílituição  dos  feus  Marean- 
tes transfugas  fe  limite  fó  ao  ca- 
io de  fe  acharem  a  bordo  das 
fuás  Embarcações  de  Guerra ,  ou 
Mercantes ,  convém  outroíim  em 
entregallos  mutuamente  fem  a 
menor  dificuldade  ~  ou  referva , 

quan- 


A  Majeííé  Três  Fideíle ,  & 
Leurs  Hautes  Puiífances  pro- 
mettent  de  fe  rendre  de  part ,  8c 
d'  autre  à  la  première  réclama- 
tion  convenablement  faite ,  leurs 
Sujets  refpeclifs ,  qui  fe  trouve- 
ront  à  bord  des  Bâtimens  de 
Guerre,  ou  Navires  Marchands 
de  fautre  PunTance ,  foit  dansles 
Ports  de  leur  propre  Domination, 
foit  dans  les  Ports  Neutres  ,  la 
quelle  reílitution  fefera  fans  au- 
cune  difficulté  fur  la  íimple  dé- 
claration  des  Commandans,  ou 
de  tels  autres ,  qui  feront  de  bon 
droit  la  réclamation ,  que  les  in- 
dividus  ainíi  reclames  font  véri- 
tablement  Sujets  &  engagés  au 
fervice  de  Mer  de  leurs  Souve- 


rains. 


■ 


A  R  T  I  C  L  E    II. 

Es  deux  Hautes  Parties  Con- 
trastantes ne  voulant  pas  que 
cette  reílitution  de  leurs  Marins 
transfuges  fe  borne  au  cas  feul , 
qu'  iís  fe  trouvaíTent  à  bord  de 
leurs  Bâtimens  de  Guerre  ,  oú 
Marchands ,  conviennent  en  outre 
de  fe  les  remettre  pareillemênt 
fans  la  moindre  difficulté  èu  référ* 

ve, 


(6) 

quando  fe  acharem  em  terra ,  em  ve ,  lors  qu'ils  fe  feront  refugies  à 

qualquer  lugar  que  for  ,   dentro  terre  dans  quelque  endroit  que  ce 

da  extensão  dos  feus  Domínios,  foit  fous  leur  Domination.  Bien 

Bem  entendido  porém  que  eíle  entendu  que  cetArticle  (comme 

Artigo  (  como  he  de  Direito  em  il  eft  de  Droit  en  tout  engagement 

todo  o  ajufte  reciproco)  não  fe-  reciproque)   ne  fera  obligatoire 

rá  obrigatório  para  huma  das  Par-  pour  1'une  des  Parties ,  qu'autant 

tes,  fenão  em  quanto  elle  pela  ou-  qu'il  s'obfervera ,  &  pourra  s'exé- 

tra  pontualmente  ,  e  fem  reftric-  cuter  poncluellement ,  &  fans  au- 

eão  alguma  feobfervar,e  cumprir,  cune  reftriclion  par  1' autre. 

ARTIGO    III.  ARTICLE    III. 


SUa  Mageftade  FideliíTima ,  e 
Suas  Altas  Potencias  convém , 
e  confentem  em  que  todo  aquel- 
le  que  fizer  a  reclamação  ,  feja 
obrigado  a  pagar  as  dividas  váli- 
das ,  e  bem  provadas ,  que  hou- 
verem fido  contrahidas  pelo  Ma- 
reante reclamado  ,  durante  o  tem- 
po da  fua  aufencia  ,  quer  feja 
em  terra ,  quer  a  bordo  de  algu- 
ma outra  Embarcação. 

ARTIGO    IV. 

PAra  impedir ,  quanto  for  pof- 
fivel  ,  a  deíerção  de  Mari- 
nheiros ,  ou  outros  Mareantes, 
quaefquer  que  elles  fejão  ,  as  duas 
Potencias  Contratantes  promet- 
tem ,  e  fe  obrigão  a  dar  todas 
as  Ordens  de  precaução  neceífa- 
rias  ,  e  convenientes  a  efte  fim  , 
tanto  nas  Embarcações  quenave- 
gao  debaixo  da  fua  Bandeira, 
como  nas  Cidades ,  e  Portos  de 
feus  Dominios  j  e  a  fazer  nelles  vi- 
giar com  a  maior  eííicacia  que  pu- 
derem 5  contra  toda ,  e  qualquer 
cafta  de  Alliciadores  de  Levas* 

AR- 


SA  MajefléTrèsFidelle,  & 
Leurs  Hautes  PuiíTances  s'  ac- 
cordent  ,  &  confentent  que  ce- 
lui  qui  fait  la  réclamation  fera 
obligé  de  payer  les  dettes  vali- 
des ,  &  bien  prouvées  qui  auront 
été  contraétées  par  le  Marin  re- 
clame, pendam  le  tems  de  fon 
abfence ,  foit  a  terre ,  foit  à  bord 
de  quelque  autre  VaiíTeau. 

ARTICLE    IV. 

POur  mettre  obílacle ,  autant 
que  pofíible,  à  la  défertion 
de  Matelots  ,  ou  autres  Marins 
quelconques  ,  les  deux  PuiíTan- 
ces Contraclantes  promettent ,  & 
s'  engagent  à  donner  tous  les  Or- 
dres  de  précaution  néceflaires, 
&  convenables  a  cet  égard ,  tant 
fur  les  Vaifíeaux  navigant  fous 
leur  Pavillon ,  que  dans  les  Vil- 
les ,  &  Ports  de  leur  Domination ; 
&  à  y  faire  veiller  le  plus  effica- 
cement  qu'  il  fera  en  leur  pou- 
voir,  contre  les  Embaucheurs. 

AR- 
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ARTIGO    V. 

SUa  Mageítade  FideliíTima ,  e 
Suas  Altas  Potencias  ,  para 
prevenirem  tudo  quanto  puder 
alterar,  por  menos  que  fer  pof- 
fa,  a  boa  intelligencia  que  entre 
Elias  fubfifte  ;  aílim  como  para 
evitarem  todas  as  demoras,  ou 
obítaculos  na  exacta  obfervancia 
dos  Artigos  aííima  eftipulados, 
farão  não  fó  expedir  a  prefente 
Convenção  a  todos  os  feus  Tri- 
bunaes ,  e  Magi  (Irados ,  a  fim  de 
que  eftes  com  ella  fe  conformem , 
e  de  que  por  confíderaçóes  mal 
entendidas  fe  não  dê  lugar  á  fu- 
ga, ou  occultação  dos  Marean- 
tes evadidos;  mas  darão  outro- 
íim  Ordens  as  mais  precifas,  pa- 
ra que  os  feus  Officiaes ,  ou  Mi- 
ni ltros  refpeclivos  obfervem  as 
attençóes ,  que  as  duas  Potencias 
amigas  reciprocamente  defejão 
teílemunhar  huma  á  outra. 

ARTIGO    VI. 

SErá  eíla  Convenção  ratificada 
por  Sua  Mageítade  FideliíTi- 
ma ,  e  Suas  Altas  Potencias ;  e  fe- 
rão  as  Ratificações  trocadas  ou  a- 
qui  nefta  Cidade  de  Lisboa ,  ou  na 
de  Haya ,  dentro  do  efpaço  de  três 
mezes ,  ou  antes ,  fe  for  poílivel. 

Em  fé  do  que  Nós  os  Mi- 
niftros  Plenipotenciários  de  Sua 
Mageítade  FideliíTima ,  e  de  Suas 
Altas  Potencias  ,  authorizados 
dos  noífos  Plenos-Poderes ,  aíli- 
námos  dous  Originaes  deita  Con- 

ven- 


A  R  T  I  C  L  E    V. 

SA  Majeílé  Três  Fidelle  ,  & 
Leurs  HautesPuiífances ,  pour 
prevenir  tout  ce  qui  pourroital- 
térer  ,  le  moins  du  monde  ,  la 
bonne  intelligence  qui  fubíiíle 
entre  Eíles;  auífi-bien  que  pour 
éviter  tous  délais  ,  ou  obílacles 
dans  1'  exacle  obfervation  des  Ar- 
ticles  ílipulés  ci-deífus  ,  feront 
non  feulement  paííer  la  prefente 
Convention  à  tous  leurs  Tribu- 
naux ,  &  Magiftrats ,  à  fin  qu'  ils 
s'y  conformem,  &  qu'  il  ne  foit 
pas  donné  lieu  par  des  confidé- 
rations  mal  entendues  à  la  fuite , 
ou  recélement  des  Marins  eva- 
des -y  mais  Elles  donneront  en 
outre  les  Ordres  les  plus  précis 
pour  que  leurs  Oííiciers ,  ou  Em- 
ployés  refpeclifs  s'en  tiennent  aux 
égards  que  les  deux  PuiíTances 
amies  déíirent  de  fe  témoigner 
réciproquement. 

A  R  T  I  C  L  E    VI. 

CEtte  Convention  fera  ratifiée 
par  Sa  Majefté  Três  Fidelle, 
&  Leurs  Hautes  PuiíTances ;  &  ces 
Ratifications  feront  échangéesfoit 
ici  à  Lisbonne ,  foit  à  laHaye  dans 
T  efpace  de  trois  móis ,  ou  plutôt 
íi  faire  íe  peut. 

En  foi  de  quoi  Nous  Minif- 
tres  Plénipotentiaires  de  Sa  Ma- 
jeílé Três  Fidelle ,  &  de  Leurs 
Hautes  PuiíTances,  autorifés  par 
nos  Plein-Pouvoirs  avons  ílgné 
deux  Originaux  de  cette  Conven- 
tion, 
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vençao,  e  os  fellámos  com  o  Sei  - 
lo  das  noíTas  Armas ,  guardando 
cada  hum  de  Nós  o  íeu. 

Feita  em  Lisboa  a  oito  do 
mez  de  Maio  de  mil  fetecentos  e 
noventa  e  quatro. 

Luiz  Pinto  de  Soufa  Coutinho. 

(L.  S.) 

E  fendo-me  prefente  amef- 
ma  Convenção ,  cujo  theor  fica 
aííima  inferido;  e  bem  viílo  ,  con- 
fiderado ,  e  examinado  por  Mim 
tudo  o  que  nella  fe  contém  ,  a 
approvo ,  ratifico ,  e  confirmo  af- 
fim  no  todo ,  como  em  cada  hu- 
ma  das  fuás  claufulas,  e  eftipu- 
laçôes  ;  promettendo  em  Fé  ,  e 
Palavra  Real  obfervalla ,  e  cum- 
prilla  inviolavelmente,  e  fazella 
cumprir ,  e  obfervar ,  fem  per- 
mittir  que  fe  faça  coufa  alguma 
em  contrario ,  por  qualquer  modo 
que  poífa  fer.  E  em  teílemunho , 
e  firmeza  dofobredito,  fiz  paíTar 
a  prefente  Carta  por  Mim  aííina- 
da ,  fellada  com  o  Sello  Grande 
das  Minhas  Armas ,  e  referenda- 
da pelo  Meu  Miniftro  ,  e  Se- 
cretario de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reino ,  abaixo  aíTinado.  Da- 
da em  Lisboa  aos  quatro  de  Ju- 
nho do  Anno  do  Nafcimento  de 
NoíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  de 
mil  fetecentos  noventa  e  quatro. 

O  PRÍNCIPE  Com  Guarda. 

(L.S.) 
jfofé  de  Seabra  da  Silva. 


tion  ?  8z  leur  avons  appofé  le  fceau 
de  nos  Armes  ,  &  chacune  des 
Parties  a  gardé  le  íien. 

Fait  àLisbonne  ce  huitième 
Mai ,  mille  fept  cent  quatre-vingt 
quatorze. 

Gerbard  Charles  B.n  deSpaen. 

(L.  S.) 

Nous  ayant  vu  &  examine 
le  dit  Accord  ou  Cartel ,  1'avons 
agréé ,  approuvé  ,  &  ratifié ,  a- 
gréons  ,  approuvons ,  &  ratifions 
par  ces  préfentes  ;  promettant  en 
bonne  foi ,  &  íincèrement  de  fob- 
ferver ,  accomplir ,  &  exécuter 
de  point  enpoint  felon  fa  forme 
&  teneur  ,  fans  jamais  aller  au 
contraire  direclernent  ou  indire- 
clement ,  en  quelque  manière  que 
ce  foit.  Fait  à  la  Haye  fous  le 
Cachet  de  1'  Etat  ,  la  Signature 
du  Préfident  de  notre  Aílemblée , 
&  la  Contre-Signature  de  Notre 
Greffier,  le  16  Aoút  1704. 


W.  van  C  Mers. 

,-r    ^  s     Par  Ordonnance  desSufdits 
{L.è.)       Seigneurs  Etats  Généraux. 

H.  FageL 
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Efta  Secretaria  da  Real  Junta  do  Commercio  , 
Agricultura ,  Fabricas ,  e  Navegação  deites  Reinos ,  e 
feus  Domínios  ,  fe  acha  o  Real  Decreto  de  que  faz 
menção  o  requerimento  retro ,  cujo  theor  he  o  feguinte : 
=3  Tendo  entendido  que  em  concurfo  de  Credores  que 
pertendão  feus  pagamentos  e  preferencias ,  pode  queílio- 
nar-fe  fe  a  Real  Fabrica  da  Seda  tem  Privilegio  Fifcal 
para  preferir  em  concurfo  aos  bens  de  hum  Devedor  a 
quem  confiou  a  credito  fazendas  dos  feus  teares :  Sou  fer- 
vida declarar  que  a  dita  Real  Fabrica  deve  ter  a  prefe- 
rencia devida  a  qualquer  Credor,  fegundo  a  qualidade, 
e  antiguidade  da  divida,  fem  que  fe  poífa  entender,  que 
a  Real  Fabrica  he  Fifco ,  ou  que  tem  Privilegio  Fifcal 
para  preferir  com  o  fundamento  defta  Confideraçao.  A 
Real  Junta  do  Commercio ,  Agricultura ,  Fabricas ,  e  Na- 
vegação deites  Reinos ,  e  feus  Domínios  o  tenha  aílim 
entendido  e  o  faça  executar.  Palácio  de  Noíla  Senhora 
da  Ajuda  em  doze  de  Junho  de  mil  fetecentos  noventa  e 
quatro.  s=  Com  a  Rubrica  do  Príncipe  Noflb  Senhor.  =: 
E  para  que  aílim  confie  fe  paífou  a  prefente  em  Lisboa 
a  vinte  e  fete  de  Setembro  de  mil  fetecentos  noventa  e 
quatro.   Defta  duzentos  e  quarenta  réis. 


Tbeotonio  Gomes  de  Carvalho. 


1PU  ENDO-ME  prefente  a  grande  a.ffluen- 
cia  de  requerimentos  antiquados ,  que 
de  tempos  a  efta  parte  fe  tem  multi- 
plicado pelo  Expediente  da  Reparti- 
ção da  Guerra  ,  fobre  pertençoes  de 
reformas  de  Officiaes  Inferiores ,  Sol- 
dados ,  e  Tambores  do  Meu  Exerci- 
to: Efendo-me  outro  fim  patentes  os 
abufos,  que  fobre  ^ímilhantes  perten- 
çoes fe  praticavaô  ,  ou  já  por  falta  de 
prova  competente  em  tempo  hábil ,  ou  por  íerem  efpon- 
taneamente  pedidas  as  Baixas  por  parte  dos  recorrentes 
na  occafiaó ,  em  que  lhes  foraó  concedidas ;  para  obviar  aos 
inconvenientes,  que  daqui  podem  refultar  ao  Meu  Real  Ser- 
viço :  Sou  fervida  ordenar ,  e  efíabelecer  em  regra ,  em 
quanto  ao  prefente  ,  que  fe  me  naõ  confukem  mais  pelo 
Meu  Gonfelho  de  Guerra  fápplicas  de  reformas  ,  huma 
vez  que  os  recorrentes  naó  tiverem  requerido  dentro  do 
precifo  efpaço  de  finco  annos  ,  depois  da  data  das  fuás 
Baixas ;  ficando  inhibidos  de  pertenderem  fimilhantes  refor- 
mas, logo  que  excederem  o  termo  aqui  eftabelecido. 

E  outro  fim  Sou  Servida  ordenar,  e  eftabelecer  para 
o  futuro ,  que  todos  os  Officiaes  Inferiores ,  Soldados ,  e 
Tambores  do  Meu  Exercito ,  que  obtiverem  Baixa  do  Ser- 
viço ,  fejaô  obrigados  a  requerer  as  fuás  reformas  dentro  do 
efpaço  de  hum  anno ,  contado  da  data  das  fuás  Baixas ,  e 
todos  aquelles,  que  aílim  o  naõ  praticarem,  fkaráó  excluí- 
dos da  acção  a  que  tiverem  direito  ;  prolongando  o  termo 
de  dois  annos  para  todos  aquelles,  que  fervirem  no  ultra- 
mar. O  Gonfelho  de  Guerra  o  tenha  aííim  entendido  ,  e 
o  faça  executar.  Palácio  de-Noffa  Senhora  da  Ajuda  a 
doze  de  Junho  de  mil  fetecentos  noventa  e  quatro. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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SENTENÇA 

PROFERIDA    PELO  TRIBUNAL  SUPREMO' 

DA 

REAL  JUNTA  DO   COMMERCIO, 

AGRICULTURA,  FABRICAS,    E  NAVEGAÇÃO 

DESTES  REINOS,  E  SEUS  DOMÍNIOS, 

DO   QUAL  HE  PRESIDENTE 

G 

ILUSTRÍSSIMO,  e  excellentissimo 

SENHOR 

MARQUEZ  MORDOMO  MÓR, 

PRESIDENTE  DO  REAL  ERÁRIO, 
&c.     &c.     &c. 

Sobre  a  quebra  de  Feliciano  António  Nogueira. 
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Auricio  dè  Almeida  Silva,  Cidadão  deíla  Cidade  de 
Lisboa  ,  e  nella  Efcrivaô  da  Confervatoria  dos  Privi- 
legiados do  Tribunal  da  Real  Junta  do  Commercio ,  Agri- 
cultura, Fabricas,  e  Navegação  deftes  Reinos,  e  feus  Do- 
mínios ,  da  Meza  dò  Bem-Commum  dos  Mercadores ,  e  da 
Real  Fabrica  das  Sedas,  tudo  porfua  Mageftade  que  Deos 
guarde  ,  &c.  Aos  que  a  preíente  minha  Certidão  virem, 
certifico,  e  faço  certo,  que  eu  fou  EfcrivaÓ  dehuns  Autos, 
que  fe  intitulaõ  pela  .maneira  feguinte : 

TITULO  DOS  AUTOS. 

Autos  de  ApprefentaçaÕ ,  e  mais  documentos  de  Feliciano  An- 
tónio Nogueira  Lisboa ,  Homem  de  Negocio ,  que  foi 
da  Praça  defia  Cidade, 

E  nao  fe  continha  mais  em  o  Titulo  dos  ditos  Autos, 
em  os  quaes  fe  acha  ultimamente  inferta  a  Sentença  do  Tri- 
bunal  da  Real  Junta  do  Commercio  ?  do  theor  feguinte : 

SEN- 
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VIílos  .eftes  Autos  de  apprefentaçaõ  do  falido  Feliciano 
António  Nogueira  Lisboa  ,  Homem  de  Negocio  ma- 
triculado neíla  Praça  ,  Inventario  de  feus  bens,  Livros  ,  e 
mais  Papeis  relativos  ao  feu,  Çommercio  ,  informação  dos 
Adminiítradores ,  balanço  ,  e  extraclo  das  fuás  contas  ,  e  de- 
vaça  appenfa ,  &c.  Moítra-fe  pela  informação  a  folhas ,  que 
examinados  com  toda  a  circunfpecçaô  os  livros  do  dito  fali- 
do íd  acharão  regularmente  efcripturados  com  methodo  ,  e 
boa  ordem  mercantil;  e  pelo  balanço  extrahido  dos  mefrnos 
fe  moífra  importarem  as  dividas  aclivas  em  réis  trinta  e  oito 
Contos  novecentos  e  vinte  e  dois  mil  trezentos  e  oitenta  e 
dois  ;  e  as  paífivas  em  réis  oitenta  contos  trezentos  feílénta 
e  quatro  mil  e  fetenta  e  oito ,  vindo  a  fer  o  alcance  do  fa- 
lido réis  quarenta  e  hum  conto  quatrocentos  e  quarenta  ehum 
mil  feiscentos  e  noventa  e  féis:  Moílra-fe  pela  mefma  infor- 
mação ,  exame  dos  livros ,  e  teftemunhas  da  Devaça  appen- 
ça,  que  tendo  o  dito  falido  emprehendido  muitas,  e  avulta- 
das negociações  para  os  Portos  da  Afia  ,  procedera  a  lua. 
quebra,  e  alcance  das  duas  infilices  viagens  do  Navio  deno- 
minado Gratidão  ,  e  do  outro  Prmceza  de  Holtens  ,  que 
tendo  fido  prudentemente  emprehendidas ,  como  juraõ  as  tef- 
temunhas ,  vieraõ  a  fer  defgraçadas  ,  e  ruinofas  por  acafos 
impreviftos  a  que  eftá  fujeito  o  Çommercio ,  e  naõ  podem 
prevenir-fe  :  moílra-fe  mais  peia  íobredita  informação ,  que 
das  referidas  negociações  reíultára  ao  falido  a  enorme  perda 
de  cento  e  fetenta  e  quatro  contos  de  réis  ;  e  que  eífa  fora 
a  origem ,  e  principal  caufa  da  fua  quebra ,  e  fallencia  affim 
como  o  havia  fido  da  Cafa  de  Mayne,  e  Companhia,  igual- 
mente intereílada  nas  mefmas  negociações  ,  e  já  havida  ,  e 
julgada  de  boa  fé  nefte  Tribunal:  moílra-fe  finalmente  pelo 
exame  dos  Livros,  Informação  dos  Adminiítradores ,  e  pelo 
uniforme  juramento  das  teftemunhas  da  Devaça  appença  (  á 
excepção  da  única  teftemunha  a  folhas ,  que  por  fingular  naõ 
faz  prova  ) ,  que  o  rnefmo  falido  procedera  fempre  com  hon- 
ra, verdade,  e  boa  fé  em  todo  o  giro  do  feu  Çommercio , 
com  regular  comportamento  ,  e  moderada  defpeza  ;  que  a 
fua  quebra  fora  fortuita',  e  inculpável,  e  naõ  concorrera  pa- 
ra 


ia  ella  dollo ,  fraude ,  ou  malícia  ,  nem  algum  dos  outros 
vicios,  e  defeitos  declarados  na  Ordenação  do  Livro  quinto, 
titulo  feíTenta  e  féis  mandada  obfervar  pela  extravagante  de 
treze  de  Novembro  de  mil  e  fetecentos  e  íincoenta  e  féis , 
e  com  a  mefma  verdade ,  e  boa  fe  fe  houvera  na  declaração 
de  todos  os  feus  bens,  direitos,  e acções  exiítentes  nas  drver- 
fas  Praças  d' Afia ,  e  Europa  :  Por  tanto ,  e  pelo  mais  que 
dos  Autos  confta  ,  julgaó  ,  e  declaraô  a  Feliciano  António 
Nogueira,  falido,  e  apprefentado  de  boa  fé  para  eífeito  de 
gofar  do  beneficio  da  Lei ,  e  mandão  que  nefta  conformida- 
de fe  lhe  paíle  fua  Sentença ,  e  fe  profiga  na  liquidação  de 
feus  bens ,  e  do  feu  produclo  fe  paguem  as  cuftas  ex  caufa. 
Lisboa  doze  de  Junho  de  mil  fetecentos  noventa  e  quatro. 

Com  féis  Rubricas. 

E  naó  fe  continha  mais  em  a  dita  Sentença  do  Tribu- 
nal da  Real  Junta  do  Commercio ,  que  fe  acha  em  os  ditos 
Autos ,  de  que  paífei  a  prefente  minha  Certidão ,  que  vai  fem 
coiía  que  dúvida  faça ,  em  fé  de  que  vai  efta  por  mim  fob- 
fcripta ,  e  aílignada  nefta  Cidade  de  Lisboa  aos  três  de  Ju- 
lho de  mil  fetecentos  noventa  e  quatro,  &c.  Defta  cento  e 
vinte  réis ,  e  eu  Mauricio  de  Almeida  Silva  a  fobfcrevi  ,  e 
aílignei. 

Maurício  de  Almeida  Silva. 


LISBOA: 

Na  Offíc.  de  ANTÓNIO  RODRIGUES  GALHARDO 

Impreílbr  da  Sereniílima  Cafa  do  Infantado. 


ANNO    M.  DCC.XCIV. 

Com  licença  da  Real  Meza  daCommiJfao  Geral  fobrç  o  Exame, 
e  Cenfura  dos  Livros, 


Ao  Erário  Régio  baixou  o  feguinte 


D  E  C  R  ET 


ENDO-ME  prefente  por  parte  do  Marquez 
Mordomo  Mor  ,  Preíideme  do  Meu  Real 
Erário ,  e  do  Confelho  da  Fazenda  ,  o  modo 
irregular,  com  que  nas  Alfandegas  da  Cida- 
de de  Lisboa  íe  pafsao  os  Bilhetes  para  os 
Defpachantes  pagarem  os  direitos,  a  que  fi- 
cão  refponfaveis ,  logo  que  finaliza  o  tempo 
de  efpera ,  que  lhes  tenho  concedido  :  E  tendo  coníideraçao 
a  que  devem  fer  paíTados  com  toda  a  circumfpecçao  ,  e  com 
as  cautelas  poííiveis ,  não  fó  para  evitar  o  dolo ,  que  fe  poí- 
fa  praticar  ,  mas  também  qualquer  equivocação  ,  tanto  nas 
quantias,  como  nas  datas  dos  referidos  Bilhetes  ,  pois  que 
deites  defeitos ,  ou  fejao  voluntários ,  e  dolofos ,  ou  fejao  ca- 
fuaes,  e  involuntários,  fefegue  nao  fó  perjuizo  á  Minha  Real 
Fazenda ,  mas  também  huma  diminuição  de  credito  nos  mef- 
mos  Bilhetes  ,  a  qual  fará  muito  confideravel  defordem  no 
Commercio  ,  havendo  qualquer  efcrupulo  ern  os  receber  em 
pagamento  :  E  attendendo  também  ao  mais  que  pelo  referi- 
do Marquez  Mordomo  Mór  Me  foi  prefente  :  Sou  fervida 
que  a  eíle  refpeito  fe  ponhao  em  pratica  as  providencias  fe- 
guintes.  Primeira.  Que  nas  Alfandegas,  e  Gafas  de  Arreca- 
dação, onde  taes  Bilhetes  fepaíTarem,  declarem  os  refpeclivos 
Efcrivães  nas  Certidões  Menfaes  para  o  Meu  Real  Erário  nao 
fó  a  quantia  liquida  dos  rendimentos ,  mas  também  a  forma , 
com  que  os  Thefoureiros  devem  fazer  a  entrega  ,  ifto  he , 
individuando  quanto  vai  em  dinheiro,  e  quanto  em  Bilhetes. 
Segunda.  Que  os  mefmos  Efcrivães  formem  ,  e  affignem  Re- 
lações dos  ditos  Bilhetes  ,  depois  de  os  haverem  conferido 
com  os  Livros ,  e  concertado  com  os  Defpachos ,  a  que  fe  con- 
cede a  efpera  ,  e  que  eílas  Relações  facão  parte  daquellas 

Cer- 
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Certidões ,  e  tudo  fe  guarde  no  Meu  Real  Erário  ,  para  no 
cafo  de  dúvida  ferem  aella  refponfaveis  pela  malícia  ,  ou  en- 
gano que  houver ,  não  fó  os  Thefoureiros ,   e  Recebedores , 
mas   os  mefmos  Eícrivaes  ,  que  não  poderão  neíte  cafo  fer 
relevados  de  erro  de  Officio  com  o  pretexto   de  pratica ,   ou 
eftilos  ,   que  alleguem   em  fua  defeza  ,   como  contrários   ás 
exprelTas  Leis ,  e  Regimentos ,  que  todas ,  e  todos  prohibem 
a  huns,   e  outros  o  Recebimento  de  quaefquer  Direitos  fem 
a  efcrituração  ,   e  prefença  de  ambos.    Terceira.    Que    para 
maior  cautela  fejão  os  fobreditos  Bilhetes  marcados  no  Real 
Erário  com  o  Sinete  ,  que  a  eíTe  fim  Tenho  determinado , 
o  qual   fe  guardará   em  hum  Cofre  de  duas  chaves  ,    huma 
das  quaes  terá  o  Thefoureiro  Mor ,   e  outra  o  feu  Efcrivao , 
alfiftindo  fempre  hum  delles  nas  occafiões  ,   em  que  os  ditos 
Bilhetes  fe  marcarem ,   o  que  defde  logo  fe  fará   a  todos  os 
que  fe  acharem  recolhidos  ao  Meu  Real  Erário,   e  aos  que 
para  o  futuro  nelle  entrarem.    Quarta.    Que  paífado  aquelíe 
tempo  ,   que  parecer  competente  para  ferem  pagos  os  Bilhe- 
tes ,   que  já  eftiverem  diítribuidos   em  pagamentos  ,   e   que 
por  eííe   motivo  não  puderão  fer  marcados  ,  não   proceda 
o  Thefoureiro  Mor  do  Meu  Real  Erário  a  refpeito  deíles 
Bilhetes,  como  Determinei  no  Meu  Real  Decreto  de  trinta 
de  Outubro  de  mil  fetecentos  oitenta   e  quatro  ,   mas  fim, 
quando   fe  lhe  aprèfentarem  fem  a  dita  marca,   os  reterá  em 
feu  poder,  tomando  as  noções,  que  lhe  parecerem  neceílarias 
do  portador  ,   e  de  tudo  dará  conta   ao  Preíidente  do  Meu 
Real  Erário  ,   que  mandará   proceder  ás  averiguações  ,   que 
julgar  convenientes  para  fer  conhecido ,  e  punido  o  dolo  no 
caio  de  o  haver.    Quinta.    Que  fufcitando  a  obfervancia  do 
Decreto  de  dez  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  oitenta   e  fete , 
pelo  qual  Fui  fervida   (além   de  outras  providencias)   man- 
dar que  em  todas  as  caías  de  arrecadação  houveífem  Cofres 
feguros ,  em  que  diariamente  fe  guardaíTem  os  rendimentos : 
Determino  que  com  effeito  cada  hum  dos  referidos  Cofres 
tenha  duas  chaves  ,  pertencendo  huma  ao  Thefoureiro  ,   ou 
Recebedor ,   e  outra  ao  Efcrivao ;  e  onde  eíles  forem  mais , 
pertencerá  a  chave  ao  mais  antigo  ,   e  na  fua  falta,  ou  im- 
pe- 


pedimento  ao  que  fe  lhe  feguir  ,  de  forte  que  nunca  eftas 
chaves  fe  unao ,  e  eílejao  em  huma  mefma  Peííoa ,  guardan- 
do-fe  nos  ditos  Cofres  todos  os  dias  os  rendimentos ,  que  fe 
houverem  arrecadado  ;  encarregando  outro  fim  aos  Chefes 
das  Repartições ,  que  huma  vez  por  outra  examinem  ,  e  fa- 
cão contar,  quando  lhes  parecer,  eífes  rendimentos,  para  ver 
fe  correfpondem  ao  que  deve  exiílir ,  conforme  a  Efcritura- 
çao  dos  Livros  ,  ficando  todos  refponfaveis  á  Minha  Real 
Fazenda  pela  falta  de  obfervancia  do  que  fica  declarado.  Sex- 
ta. Que  havendo  nas  mefmas  cafas  Fifcaes  qualquer  novi- 
dade contraria  á  boa  adminiílração  ,  e  arrecadação  da  Real 
Fazenda,  deverão  logo  os  Chefes,  e  ainda  os  meímos  Efcri- 
vaes,  dar  parte  aoPreíidente  do  Meu  Real  Erário ,  e  noCon- 
felho  da  Minha  Real  Fazenda  do  que  lhes  competir ,  con- 
forme a  Lei  de  vinte  e  dous  de  Dezembro  de  mil  fetecenios 
feííenta  e  hum ,  ficando  aflim  os  ditos  Chefes ,  como  os  Ef- 
crivães ,  refponfaveis  pela  omifsão  que  tiverem  a  eíle  refpei- 
to.  O  Marquez  Mordomo  Mor,  e  Prefidente  do  Meu  Real 
Erário ,  o  tenha  affim  entendido ;  e  pertencendo-lhe  pelo  feu 
cargo  toda  a  Infpecçao ,  e  Superintendência  nas  cafas  Fifcaes , 
mandará  proceder  ás  averiguações,  que  lhe  parecerem  necef- 
farias,  quando,  e  como  achar  que  he  conveniente,  mandan- 
do também  expedir  as  Ordens  competentes  ás  Alfandegas , 
e  mais  cafas  de  Arrecadação,  para  inteira,  e  inviolável  ob- 
fervancia do  que  fica  determinado ,  fem  embargo  de  quaef- 
quer  Leis ,  Regimentos ,  e  Ordens  em  contrario.  Paíacio  de 
Queluz  em  nove  de  Julho  de  mil  fetecenios  noventa  e  quatro. 
ss  Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  Nolfo  Senhor.  ~  Re- 
giftado  a  folhas  cento  trinta  e  finco  verfo.  t=i  Cumpra-fe, 
e  regiíle-fe,  e  fe  expefsão  as  Ordens  neceíTarias.  Porcalhota 
quatorze  de  Julho  de  mil  fetecentos  noventa  e  quatro.  t=  Com 
a  Rubrica  ào  Marquez  Mordomo  Mór  ,  e  Prefidente  do 
Real  Erário.   =3 


oaquim  Jofé  de  Sou/a. 


Na  Regia  Oflicina  Typografíca. 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  âds  que 
11  eíte  Alvará  virem  :  Que  havendo  ò 
Senhor  Rey  D,  Jofé  Meu  Senhor,  e 
Pay  ,  que  Santa  Gloria  haja  ,  pela 
Carta  de  Ley  de  dezenove  de  Janeiro 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  féis  ,  or- 
denado a  extinção  do  Emprego  de 
Contador   da  Fazenda   da  Cidade  de 


Lisboa  ,     mandando  que    a  JurifdicçaÓ    Económica    deíle 
Emprego  paffaífe  para  a  Superintendência  Geral  dos  Con- 
trabandos:   A  multiplicidade  de  Dependências,  e  de  Pro- 
videncias do  maior  cuidado ,    e  vigilância ,    que  depois  dá 
dita  uniaô  accrefcêram ,  e  podem  accrefcer  ;    e  ás  quaes  o 
ultimo  Superintendente  ,    pela  fua  longa  experiência ,    ze- 
lo, e  intelligencia  apenas  podia  fupprir;  fazem  prudente, 
e  indifpenfavel  defannexar  da  dita  Superintendência  Geral 
dos    Contrabandos    (como  effe&ivamente  Defannexo  ,    e 
Hei  por  defannexado )  a  Repartição  do  dito  Emprego  ex^ 
tin&o :  Ordenando  que ,  em  quanto  fobre  eíla  Repartição 
nao  Determinar    outro   Regulamento  ,     fe  entenda  Elia 
unida  á  Junta   do  Commercio ,  Agricultura  ,   Fabricas ,    e 
Navegação  deíles  Reinos ,  e  feus  Domínios ,  para  o  eífei- 
to  de  que  hum  dos  Deputados  da  mefma Junta,    qual  Eu 
Houver  por  bem  nomear,  haja  de  fervir  de  Adminiílrador 
da  Fazenda    das  Mefas  da  Arrecadação  ,    e  Defpacho  dá 
Alfandega  das  Sete  Cafas,  aíTim  como  até  agora  fervia  o 
Superintendente  Geral  dos  Contrabandos  ,    fubrogado  no 
Lugar  de  Contador  da  Fazenda  extinclo ,  para  que  o  De- 
putado nomeado  exercite  a  mefma  Jurifdicçao  ,    Prerogati- 
vas ,    e  Faculdades  ;    e  vença  pela  Adminiítraçaó  os  mef- 
mos  Proventos ,  que  vencia  o  Superintendente ,    por  todo 
o  tempo  que  for  confervado  na  Adminiítraçaó, 
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Pelo  que:  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do  Paço ; 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicaçao  ;  Confelho  da  Fazenda  •  Junta  do  Commer- 
cio  ,  Agricultura ,  Fabricas  ,  e  Navegação  deftes  Reinos  , 
e  feus  Dominios ;  e  aos  mais  Tribunaes ,  Magiíhados ,  e 
mais  Peílbas  ,  a  quem  o  conhecimento  deíle  Alvará  per- 
tença ,  o  cumpram  ,  e  guardem  ,  como  nelle  fe  contém  , 
nao  obílantes  quaefquer  Leis ,  Ordenações  ,  Regimentos , 
Alvarás ,  ou  Coftumes  contrários ,  porque  todas ,  e  todos , 
para  eíle  effeito  fomente  ,  Hei  por  derogados  ,  ficando  aliás 
fempre  em  feu  vigor.  Ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de 
Caftro ,  do  Meu  Confelho ,  Defembargador  do  Paço ,  e 
Chanceilér  Mor  do  Reino  ,  Ordeno  que  o  faça  publicar 
na  Chancelíaria  ,  e  Regiílar  em  todos  os  Lugares  ,  em 
que  fe  coílumam  regiílar  fimilhantes  Alvarás :  E  o  Origi- 
nal fe  mandará  para  o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  a  dezenove  de  Ju- 
lho de  mil  fetecentos  noventa  e  quatro. 


príncipe  •; 


Jofé  de  Seabra  da  Silva. 

Lvará ,  pelo  qual  Vojfa  Mageflade  ha  por  bem  man- 
dar alterar  a  Carta  de  Ley  de  dezenove  de  Janeiro 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  féis  >    quanto  á  união  do  Empre- 
go 


go  de  Contador  da  Fazenda  da  Cidade  de  Lisboa  extinclo 
á  Superintendência  Geral  dos  Contrabandos ;  Ordenando  que 
ficaffe  unido  á  Junta  do  Commercio  para  o  ejfeito  de  que 
hum  dos  Deputados  da  mefma  Junta  houvejfe  de  fervir  de 
Adminiflrador  da  Fazenda  das  Mefas  da  Arrecadação  ,  e 
Defpacho  da  Alfandega  das  Sete  Cafas  ,  na  forma  ajjima 
declarada. 

Para  Vofía  Mageílade  ver. 

Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 

Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reino  ,  no  Livro  VIII.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Paten- 
tes. Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  28  de  Julho  de  1794. 

Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojfer. 

Jofe  Ricalde  Pereira  de  Cafiro. 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte  e  Reino.  Lisboa  20.  de  Julho  de  1794. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino 
no  Livro  das  Leys  a  foi.  30.  Lisboa  29  de  Julho  de  1704. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 


Na  Cfficina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


ONSTANDO  por   repetidos   fa&os 
&^M\  na  Minha    Real   Prefença    as   contefta- 
coes  ,    que  defde  longo  tempo  fe  excita- 
rão   entre  Officiaes    dos  differentes  Cor- 
pos   do  Meu  Exercito  ,    fobre  a  prefe- 
rencia ,    que  deveriaó   ter  os  de  huma 
Arma,    fobre  os  de  outra,    quando  con- 
correífem   no   mando   das    Minhas  Tro- 
pas ,     ou   foííe  em   Campanha   rafa  ,     ou  dentro   de   Pra- 
ças,   e  Fortalezas  dos  Meus  Reinos,    e  Domínios  :    E  ten- 
do  outro   fim  prefente  tudo    quanto   fobre  a  mefma    maté- 
ria  fe  tem    determinado  :    Sou    fervida   refolver   por   huma 
vez  ,    que1  a  preferencia  das  differentes  Armas   fique  abolida 
no  Meu  Exercito  em  todo  ,  e  qualquer  cafo ,  que  fe  perten- 
da  figurar  ;    e  que  o  mando  de  qualquer  Corpo  das  Minhas 
Tropas  fe  haja  de  devolver  fempre  ao  Ofíicial  de  maior  Pa- 
tente ,   que  fe  achar  prefente  j    e  concorrendo  Officiaes  da 
mefma  Graduação  ,    áquelle  que  tiver  maior  antiguidade  na 
ordem  do  Serviço  ;  e  ifto  naó  obílante  quaefquer  Leis ,  Re- 
foluçoes ,  ou  Ordens  em  contrario ,    que  todas  Hei  por  bem 
derogar,  e  abolir  para  o  dito  efFeito  fomente  ;    fem  perten- 
der  com  tudo  diminuir  em  coifa  alguma ,  por  efte  Meu  De- 
creto, a  Jurifdicçaó ,  e  mais  prerogativas ,   de  que  gozao  os 
Governadores  de' Praças,  na  fórma  que  fe  acha  eílabelecida 
pelo  Novo  Regulamento  :    O  Confelho  de  Guerra   o  tenha 
aííim  entendido,  e  faça  expedir  as  Ordens  neceífarias  na  fo- 
bredita  conformidade.  Palácio  de  Queluz  a  vinte  e  hum  de 
Julho  de  mil  fetecentos  noventa  e  quatro. 

Com  a  Ruhrka  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR, 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


ENDO-ME  prefente  a  multiplicidade 
de  Requerimentos  ,  que  diariamente  fo- 
bem  á  Minha  Real  Prefença ,  de  Offi- 
ciaes  Inferiores ,  Soldados ,  e  Tambo- 
res do  Meu  Exercito,  que,  alcançando 
baixa  nos  feus  refpe&ivos  Corpos ,  vem 
á  obter  reforma  por  Decretos ,  ou  Pro- 
visões do  Meu  Confelho  de  Guerra  j 
Íupplicando-Me  nosmefmos  Requerimentos  o  pagamento  dos 
feus  foldos  defde  o  dia  ?  em  que  foraõ  efcufos  ,  até  á  data 
das  mencionadas  Provisões  ;  para  Amplificar  eíla  matéria ,  e 
eílabelecer  para  o  futuro  huma  regra  fixa  em  tudo  confor- 
me ás  Minhas  Reaes  Intenções  :  Sou  fervida  determinar , 
que  todos  os  Individuos ,  que  para  o  futuro  obtiverem  refor- 
ma por  Decretos ,  ou  Provisões  do  Meu  Confelho  de  Guer- 
ra ,  fejaó  fatisfeitos  dos  feus  foldos ,  e  reçóes  pelas  Thefou- 
rarias  Geraes  de  Guerra ,  defde  o  dia  da  fua  baixa  em  dian- 
te, fervindo-lhes  os  ditos  Decretos,  e  Provisões  unicamente 
de  titulo  para  affim  fe  lhes  dever  fatisfazer  ;  e  eíla  mefma 
regra  fera  também  applicavel  a  todos  os  Individuos  ,  que  tive- 
rem obtido  Decretos ,  e  Provisões  de  reforma ,  defde  o  pri- 
meiro de  Janeiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  quatro  em  dian- 
te ,  fem  dependência  de  nova  Mercê :  O  Confelho  de  Guer- 
ra o  tenha  afíim  entendido ,  e  faça  expedir  as  ordens  neceí- 
farias  na  fobredita  conformidade.  Palácio  de  Queluz  a  vinte 
e  hum  de  Julho  de  mil  fetecentos  noventa  e  quatro. 


Com  a  Ibèrka  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR. 


Na  OfHcina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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M.PLIANDO  asdifpofiçóes,  que 
fe  achaõ   eftabelecidas   no  Meu  Real 
Decreto   de   doze   de  Dezembro   de 
mil  íetecentos  noventa  e  hum ,  iníer- 
tas  no  Plano  da  Organifaçaó  do  Re- 
gimento de  Artilheria   da  Marinha, 
que    baixou   com   elle  :    Sou  fervida 
declarar  ,   que  os  prezos  fentenciados 
de  todos  os  Corpos   do  Meu   Exercito  ,    e   condenados 
em  ultima  inftancia  ,    naó  devem  entrar   no  número   das 
praças  effedivas  dos  Regimentos  ,    para  com  elle    fe  cal- 
cular o  feu  eftado  completo  :    O  Confelho  de  Guerra   o 
tenha  aíTim  entendido  ,    e  faça  expedir  as  Ordens  neceíTa- 
rias  na  fobredita  conformidade.  Palácio  de  Queluz  a  vinte 
e  hum  de  Julho  de  mil  fetecentos  noventa  e  quatro, 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR. 
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Senado  da  Camará ,  Providenciando  a  boa  ordem  dos  . 
«es,  e  Agoádeiros,  que  nelles  t^rjalháõ;  ,?Jf^ra  que  naõ  fó  o  façaõ  ent 
paz,  e  íocego  ;  mas  fe  achétó:fromptós  para- acudirem  áosr  fogos ,  que 
jperdefgraça  fuecederem ;  creóu  ipãra  Infpectòr  dos  Incêndios  ,  ao  Ca- 
pitão JVlattheus  António,  por  conhecer  o  feu  grande  preítimo,  activi- 
dade ,  e  zelo  em  íimilhantes  occafiões  ,;  e  para  que  debaixo  do  feu 
mando  ,  cumpraõ  todos  os  feus  réfpettivos  deveres ,  ordena  o  feguinte : 
-"  Os  Capatazes  teraõ  eftreita  obrigação,  de  fazer  encher  as  vezes 
regulares,  fem  interpolação  os  Agoádeiros  <nas  bicas,  que  lhes  forem- 
dcítinadas,  e  fazendo  o  contrario  ,  feraõ  multados  os  Capatazes  em 
r<$)ooo,réis,  e  os  Agoádeiros  em  i$poo  réis'  para  o  Cofre  das  multas ; 
e  pela  fegunda  vez  (além  da  peria  pecuniária ;)  feraó  prezos  por  tem- 
po de  dez  dias,  e  péla   terceira;  'vinte  dias-,  é  cxpulfos. 

Farão  os  Capatazes  com  que  os  Agoádeiros  eítejaõ  em  boá  or- 
dem, e  difeiplina,  fem  diíTenções ;  e  o  que  o  contrário  praticar,  cahi- 
rá  no  eommiífo  das  ditas  penas.  '     - 

-Terão  os  Capatazes  grande  vigilância  em  que  os  moços  defervir, 
e  privilegiados,  enchaõ  nas  fuás  bicas  competentes;  naõ  podendo  efta 
acção  impedir  os  mefmos  Cabos  y  e  Agoádeiros,  pena  de  ferem  pre- 
zos por  dez  dias  ,  pela  primeira  Vez ,  e  pagarem  i  <#>oóo  réis  para  o  men- 
cionado Cofre.  E  as  meímas  penas  ,  terão  os  moços  de  íervir,  e  pri- 
vilegiados, quando  enchão  nas  bicas,  que  lhes  não  pertençao  ;  e  o  Ca- 
pataz ficará  igualmente  incurfo,  com  penas  dobradas,  não  dando  parte. 

Os  Capatazes ,  terão  indifpenfavel  obrigação,  de  não  ter  diíTenções 
entre  íi  ,  e  cafo  que  pratiquem  o  contrario ,  ferão  multados  comdefpe- 
dimento.        . 

Nenhum  Agoadeiro  poderá  tirar  a  vez  a  feu  Companheiro  por  ma- 
lícia ,  pena  de  pagar  500  réis  ,  e  a  mefma  terão  os  moços  de  fervi r, 
pu  privilegiados;  ifto  pela  primeira  vez,  e  pela  fegunda  em  dobro ,  e 
cadêa;  e  os  Capatazes  penas  dobradas,  não  dando  parte  ao  Infpeclor, 

Os  Capatazes  ,  e  Agoádeiros,  deixarão  encher  bilhas  a-mulheres  ,  ou 
meninos  ?e  ás  peíToas  que  as  hajaó  de  conduzir,  para  gaftos  de  fuás 
calas.  E  cafo  aconteça,  que  alguma  peífoa  debaixo  deite  titulo,  tire 
agoa  cm,  quarta,  e  a  vá  vender  >  o  Capataz  dará  parte  ao  Infpeftor, 
para  efíe  proceder  á  prizaõ ,  e  á  multa  de  i#)oòo  réis ,  e  naõ  dando 
parte  o  dito  Capataz,  incorrerá  em  penas  dobradas. 

NaÔ  confentiráõ  os  Capatazes  ,  que  fe  quebre  bilha  alguma  ,  e  con- 
travindo-fe  ,  daraõ  logo  parte  ao  Infpector ,  do  nome,  e  morada  doAg- 
greífor,  para  fer  punido  arbitrariamente  ,  fegundoa  ocCõrrencia  do  cafo. 

Nenhum  Agoadeiro,  ou  Capataz  ,  ie  poderá  mudar  das  Cafas  em 

que 
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que  aíTiftia  quando  fe  foi*matríCtlhr  , ,  fem  qtje  priíííeiro  dê  parte  ao 
Inípeftor  ao  menos  ao  (eu  Capataz,  p§ra  efte  o  fazer  faber  ,  e  fe  lhe 
pôr  verba;  e  o  que  o  contrario  fizer  ,  fera  expulfo  do  Chafariz  :  ò 
que  fe  aufentar  do  Chafariz  fem  dar  parte ,  terá  a  pena  de  que  guando 
queira  tornar  naõ  fer  admittido. 

-  Naõ  poderá  Agoadeiro  algum ,  encher  fem  prime iro  moftrár  ao  Cí- 
pa(taz  ,  hum  bilhete  ,aíTignado  pelo  Infpeftor,  legando  Abarca  da  nova 
regulação;  pena  de  pagarem  i$ooo  r§is  e  quinze  .dias  de  cadêa..  . 

Naõ  coníintaõ  os  Capatazes  i  que.rp£ÍrQa.alguma  jencha  no£  Tainíjues  ., 
três  dias  depois  que  efte  £di£to  for  affixado  ;  e  fazendo  o  conírario  , 
darap  parte  ao  Infpe&or ,  ,para  mandar  prender  os  AtggpeíTores  ,  e  fe» 
rem  condemnados  em  i<£>oóo  réis  para  o  mefmp  Cofre ;  e^naó.  dando 
parte  os  Capatazes,  fejaõ  igualmente  prezos  pelo  dito  excéfTo  ,  e  con- 
demnados em  2 $000  réis,,  e.expulfos;  exceptuando  porém  ,  íe  for, 
agoa   para  Obras  Reaes.    , 

Naõ  deixemos  Capatazes  §  peffoa  alguma  lavar  nos  Tanques ,  e 
çontravindo-fe,  daráõ  parte ,  para  o  Jofpe&or  mandar  prender^  além 
de  multa  de  i$ooo  réis  para  o  Cofre  ;dellas.  E  naõ  dando  parte  os 
Capatazes  ,  fera6  capturados  por  tempo  de  dois  mezes ,  e  condemna- 
dos  em  2^000.  réis. 

Nenhum  Agoadeiro  poderá  andar  epm  dois  barris  ,  pena  de  fer 
prezo,  e  pagar  i^soo  réis  de  condemnaçaô ,  metade  para  o  mencio- 
nado.Cofre,  e  aoutra  para  quem  o  apanhar ,  ou  denunciar;  ealémda 
diligencia,  perderá  o  barril  ,  que  trouxer  de  mais;  e  os  Capatazes, 
que  por  malicia  os  encobrirem  *  feraõ  punidos  com  penas  dobradas: 
o  que  fe  entenderá  depois  que  efte  Edicto  for  affixado ,  até  três  dias 
primeiros  feguintes  ,e  paffados  elles,  incorrerão  nas  fobreditas  penas. 

Nenhum  Agoadeiro  poderá  fazer  praça  em  parte  alguma  defta  Ci^ 
dade;  pena  de  que  fendo  encontrado  ,  fer  prezo  ,  e  da  cadêa  pagar 
2#)ooo  réis,  metade  para  o  mencionado  Cofre,  e  a  outra  para  quem 
o  apanhar,  ou  denunciar;  ífto  he  pela  primeira  vez,  e  pela  fegundà 
fera  em  dobro,  com  perca  dos  barris,  e  fer  expulfo  do  Chafariz;  e 
os  Capatazes,  que  fouberem  ,  que  algum  Agoadeiro  chega  a  tranfgre-r 
dir  nefta  parte ,  naõ  dando  eftreita  conta  ao  Infpeclor  ,  incorrerá  nas 
mefmas  penas. 

Todo  o  Agoadeiro,  que  faltar  á  fubordinaçaõ  dos  feus  Capatazes  i 
feraõ  inviolavelmente  prezos,  e  condemnados  em  2<|)ooq  réis  para  a 
dito  Cofre,  além  da  diligencia,  que  tanto  efta,  como  as  mais  que  fe 
fizerem,  ainda  a  diverfos  refpeitos  ,  feraõ  á  cufta  dos  TranfgreíTores ; 
e  bem  aflim  feraõ  prezos  ,  e  multados  em  dobro  os  Capatazes  ,  queTem 
razaõ,  ou  motivo  jufto  ,  hajaõ  de  ter  defordens  com  os  Agoadeiros. 
Nenhum  moço  de  fervir ,  ou  privilegiado;  poderá  dar  agoa ,  fenaõ 
a  feus  amos,  em  cujas  cafas  aíUítaõ  ,  e  do  contrario^conftando ,  que 
daõ  agoa  a  diíferentes  pefíbas  ,  pagarão  a  condemnaçaô  de  1  #000  réis, 
e  dez  dias  de  Cadêa ;  e  a  diligencia  á  cufta  dos  TranfgrelTores  ;    ifto 

pela 


tivamente;  e  os  Capatazes  fabendo-o ,  e  «aÓ  derem?  par  «r*  terão  pe. 
nas  dobradas,  e  expulfos.;^  hebncm  uo  f  «^  ^^!  ,  r. 

O  primeiro,  e  fegundrifGafíaaaz  dfl/  qualquer  Ghafariz  que-Jeja, 
o  Senado  da  Camaca,  lhe  comede  encheni.ro ^èbL.b»rçilide[ privilegio, 
em  remuneração  ao  tempo  que  peàlem  ísn»  tóòfnmodar  defordens<y  e 
dar  delias  parte  ao  feu*  InfpeaoH^,  *  ?oHfer^tera,  as^uas,.  ordens ,  e  jun- 
tamente dar  parte  dab  fakas *los qAgoadeiros  dos  ieusl  Chafarizes  ,  e 
de  tudo  o  mais,  ijae  hefte-Ectiao^oridiaapado  a  cujas  partefs  fefao 
por  efcripto  ,  e  affigw?das  petós  Capatazes, y  e  nkO  dando  eftesr  parte 
com  individuação  ao  feu  Infpeaor,  efte  os  poderá  expulfar,e  nomear 

outros.'  í  '-  lãru  .,       .     .         „        1  ■    .'  |    ". 

Os  Capatazes;  teraõ"  toda  a  vrgilancra  de  nao  confentirem,  que  nos 
feus  Chafarizes  fe:  paguem  patentes,  eonemconfiiuaô  que  Haja  AgOa- 
deirò  que  as  peça;  e  todo  n  que  o  contrario  fízer^  pagará  2 $000 
réis  para  o  dito  Cofre,  e  vinte  dras  de  cadêa  ;  e  ò  Capataz  ,  que con- 
fentir    ou  nao  der  parte  incorrerá  em  penas  dobradas,  e  expulfo. 

Todo  o  Agoadeifo  terá  obrigação  de  íe  recolher  com  o  leu  barril 
cheio;  parai  ília  caáoá  noite,  ;e. todo  o  que  "for  achado  com  elle  vazio, 
m&ará  1*000  réis  de  conde mnaçaÔ  para  o  Cofre,  e  dez  dias  de  ca- 
dêa,  além  da;diligericia,  pela  primeia- vez  ,  e  pela  fegunda  ,    penas 

dobradas  ,  e  expúlfo.  <  !   '   -;      ■'-;  :'  l"-    ■  ^,r      •     & 

O  Capataz,   afiím  que  tocar  a  fogo  |  terá  obrigação  de  íe  ajuntar 
com  os  homens  <jas  fuás  Companhias,  no  faio  que  lhes  eftiver  deter- 
minado ,  fendo  o  dito  Capataz  o  primeiro,  o^ue  lá  fe  ache  ,  e  em  pri- 
meira luga?y  èxamkíará  íe  todos  trazem  os  barris  cheios ,  e  lendo  al- 
fim     com  a  m^iW  preftéza  íe  conduzirá  alugar  do  Incêndio,  fazen- 
do falia  aos  feus  homens,  que  fe  naó  -de/unaÓ ;    e  ò^  fera  vazar  nas 
bombas ,  que  o  Infpeclor  lhe  determinar  ,    dando-lhe  logo  parte  dos 
que  faltaÓ  ,  ou  naó  trouxeraÓ  o  barril  cheio  ,  para  ferem  apontados  , 
e  andará    com   eftes   de  giro, era  giro  ,   fazendo  encher  nos  Tanques 
dos  Chafarizes  ,    Bicas  ,,  ou  Poços  ,    que  mais  perto  efti verem  ,    ou 
no  Mar,  fendo  mais  perto   ,    para  com  melhor  prefteza  fe  acudir,  ou 
invadir  o  mefmo  Incêndio.  E  fe  algum  Agoadeiro  fe  extraviar,  ou  que 
lhe  naó  queira  obedecer  de  encher  em  qualquer  deftas  partes,  os  apon- 
tará, e  dará  parte  verdadeira  por  efcrita,,    para  eftes  pagarem  2*000 
réis  da  cadêa,    aonde  eftaraÕ  vinte  dias;    cujas  penas  em  dobro  ,    in- 
correrá o   Capataz  ,    fe   acafo  naÕ  der  parte  verdadeira ,    ou  defculpar 
qualquer  dos  feus  homens ,  além  de  perder  os  prémios  ,  que  o  Senado 
)he  manda  dar,  por  efte  cuidado;  cujo  prémio,    lhes  fera  conferido, 
dando  parte  ao  Infpeaor,  de  terem  eftes  cumprido  com  as  fuás  obr^ 

cações.  m  .  *, 

O  Infpeftor,  terá  todo  o  cuidado,  e  vigilância  de  paliar  as  Ur- 
dens  neceíTarias  ,  para  ferem  aflim  executadas  todas  eftas  determinações  , 
nefte  Edital  expendidas ,  para  a  boa  economia  dos  mefmos  Chafarizes , 


e  foeego .deH«pifoido  A*Jótm&^  ajus^he  he -encarregado^ mh&*> 

varão,  mvio]avelq»entet>  ô;-^  io-óbriadci  t&ujeqtâ    o  3  -qjrI 

O  mefmo  Infpeftor ,  fará  ,  ou  mandará  fazer  !rqri:ft as  nas  .Caías  ,  c 
moradas  dos  %o,adeirosJios.qtíaes:.o(Senadd.naÕ  obriga  a  que  aíEílao 
U  nao  em-paTté^-.queaWeíeja.patentè.todas^  yazeft-qite  o  Infpectof 
com  os  Meinnhòsda^TTrbmraUxe^dade,  e: mais  Olieiaes^  for  exa- 
minar as  Caías,,  q:ue  os  Agoadeiros  derao  das!  fuás  affiftcnciaa.-  E  che- 
gando o  dito-  Infpeaor  (çotti  quem  por  eUe  for  determinado  )  com  os 
d!tos  Meu-rinhos.;.  e  mais.Gfficiaes,  nâÓlheS  abrindo. a»  portas,,  pari 
verem  Je  os-  Agoadeiros  tem  os  bariis  cheios ,  que  por  elles  íe  juítifi- 
que  exarem  promptos  para  acudir  aos  Incêndios^  que  hajao  de  aconte- 
cer ,  o  dito  Infpeftor  os  poderá  expulfar  fora  dos  Chafarizes ,  ç  apa- 
recendo qualquer  delles-,  -feri  prezo,  para  pagar,  a.  conderríâaçaó  de 
2(£)ooo  réis,  alem  da  diligencia  ,  e  nunca  mais- fera  Agoadeiro. 

laca  por  tanto  ao  arbitrio,  do  Infpe&or ,  para  bem  conciliar  aquel- 
Ia  hannonia.deítas' Corporações,  determinar  com  as  fuás  Ordens  ,  cudo 
o  que.for  precifo.,  e  neceífario  ,  para  :affim  poder  refultar  hum  bem 
comrmim,  e  geral.  E  naquclles.  cafos  omiífos  ,  a  que  eíte  Edital  naÒ 
acautella,  fegundo  a  occortencia  delies ,,  poderá  o  mefmo  Infpeftor  pro- 
videnciar com  as  fuss determinações,,  dando  depois  parte  a  eíle  Tribu- 
nal, quando  fejao  de   qualidade,  que- -aflui»   fe  faça  precifo. 

Os  Capatazes ,  terão  em  feu  poder  huma  copia  deite  impreíTa,,  para 
ler  lido  todos  os  mezes  aos  Agoadeiros ,  para  nao  arguirem  ignorân- 
cia |  e  nao  o  fazendo  affim  ,  feraõ  condemnados  por  cada  vez  em 
I0ooo  réis. 

Eypara  que  chegue  á  noticia  de  todos  ,  fe  ajfixaráó  Editaes  em  lu- 
gares lublicos,  para  ter  todo  o  expendido  a  fua  devida  obfervancia* 
Lisboa  13  de  Agoíto  de  1794. 

Francifco  ãe  Mendonça  Armes  e  Mello. 


s^^sié^sji  U  A  RAINHA.    Faço    faber    aos 


que  eíle  Alvará  virem  :    Que  fen- 
do-me  prefente   o  actual  eftado  da 
Companhia  Geral  das   Reaes   Pef- 
carias   do  Reyno   do  Algarve  ;     e 
attendendo  ás  utilidades ,  que  delia 
fe    tem    feguido    ao  Bem  Público, 
e  em   particular   ao  mefmo  Reyno 
do  Algarve1  ;    e  querendo   continuar  a  todos    os    meus 
Vaffallos  eíle  beneficio  :    Hey  por  bem  prorogar  o  ter- 
mo da  dita  Companhia  por  mais  dez  annos  ,    que  haó 
de  ter  principio  no  primeiro  de  Janeiro  de  mil  fetecen- 
tos    noventa   e  fete  ,    e  acabar   no  ultimo    de  Dezem- 
bro de  mil  oitocentos   e  fete  ,    para  continuar   a  dura- 
ção delia  ,   debaixo   da  obfervancia  das  meímas  Leys , 
Privilégios  ,    Alvarás  ,    DifpoíiçÕes  ,   e   Ordens  ,    por 
-que  actualmente  fe  acha  governada. 

Pelo  que  :  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do 
Paço  j  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da 
Caía  da  Supplicaçaô  ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fa- 
zenda ,  e  do  Ultramar  5  Mefa  da  Coníciencia  e  Or- 
dens j  Governador  da  Relação ,  e  Cafa  do  Porto  ,  ou 
quem  feu  Lugar  fervir  ;  Real  Junta  do  Commercio  , 
Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  deites  Reynos ,  e 
feus  Dominios  -y  Governador  ,  e  Capitão  General  do 
Reyno  do  Algarve  ;  e  a  todas  as  Peílòas  ,  a  quem 
o  conhecimento  deíle  Meu  Alvará  pertencer  ,  que  o 
cumpram  ,  e  guardem  ,  e  façam  cumprir  ,  e  guardar  in- 
teiramente como  nelle  fe  contém  \  fem  dúvida ,  ou  em- 
bargo algum  ,    e  que  valha  como  Carta    paliada  peia 

Chan- 


;  !l  i. 


íiMIíj!' 


■ 


Chancellaría  ,  ainda  que  por  ella  naõ  paíTe  ,  e  o  feu 
effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  muitos  annos, 
nao  obílantes  as  Ordenações  em  contrario.  Dado  no 
Palácio  de  Queluz  em  dezefeis  de  Outubro  de  mil  fe- 
tecentos  noventa  e  quatro. 


príncipe 
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Jofé  ãe  Seabra  ãa  Silva* 

ÀLvarâ  ,  por  que  Fofa  Mageftade  ha  por  bem 
^ZíLprorogar  o  termo  da  Companhia  Geral  das  Reaes 
Pefc árias  do  Rejno  do  Algarve  por  mais   déz  annos  y 

que 


que  hao  de  começar  no  primeiro  de  Janeiro  de  mH  fete- 
centos  noventa  e  fete  ,  e  acabar  no  ultimo  de  Dezembro 
de  mil  oitocentos  e  fete,  na  forma  ajfima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojfer  o  fez 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reyno ,  no  Livro  I.  da  Companhia  Geral  das  Pes- 
carias do  Algarve,  a  foi.  204.  Nolía  Senhora  da  Aju- 
da, em  25  de  Outubro  de  1794. 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojfer. 


Na  Onícina  de  António  Rodrigues  Galhardo 
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ON  A  MARIA  por  Graça 
de  Deos  Rainha  de  Portugal,  e 
dos  Algarves  ,  cTaquém  ,  e  dalém 
mar ,  em  Africa  Senhora  de  Gui- 
né ,  e  da  Conquifta  ,  Navega- 
ção ,  Commercio  da  Ethiopia  , 
Arábia  ,  Perfia ,  e  da  índia  ,  &c. 
Faço  faber  aos  que  efta  Carta  de 
Ley  virem:  Que' Havendo  o  Senhor  Rey  Dom  Jofé 
Meu  Senhor ,  e  Pay ,  que  Santa  Gloria  haja ,  defde  o 
anno  de  mil  fetecentos  íincoenta  e  nove  mandado 
confiderar  os  abufos  ,  que  fe  tinham  introduzido  pe- 
la liberdade  da  Imprenfa ,  e  pelo  defcuido  ,  e  indo- 
lência ,  que  fe  praticavam  na  introducçaô  ,  e  revifàô 
dos  Livros ,  que  principalmente  naquelles  tempos  ten- 
diam a  efcurecer  ,  e  confundir  o  que  havia  foi  ido  nas 
controverfias  fobre  o  Sacerdócio,  e  o  Império  ,  pre- 
cedendo Confultas  da  Mefa  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ,  do  Confelho  Geral  do  Santo  Officio  ,  e  o  Pa- 
recer  de  differentes  Juntas  ,  comportas  de  muitos  Mi- 
nirtros  Theologos  ,  Canoniftas  ,  e  Juriftâs  illumina- 
dos  ,  pios  ,  e  dirtinclos  ,  naô  fó  pela  fua  conhecida 
literatura  ,  e  exemplares  coftumes ,  mas  também  pe- 
lo feu  ardente  zelo  pelo  Serviço  de  Deos  ,  da  Igre- 
ja ,  e  do  Eftado  :  Foi  Servido  pela  Ley  de  finco  de 
Abril  de  mil  fetecentos  feffenta  e  oito  ,  crear  a  Real 
Mefa  Cen faria  com  jurifdicçaÕ  privativa  ,  e  exclufi- 
va  em  tudo  o  que  pertenceííe  ao  exame ,  approvaçaó , 
e  reprovação  dos  Livros  ,    e  Papeis   já  introduzidos  % 
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e  que  de  novo  fe  houveífem  de  introduzir  ,  ou  com- 
por ,  e  imprimir  neftes  Reynos  ,  e  feus  Domínios : 
concentrou,  e  unio  na  Mefa  as .  três  Authoridades 
Pontifícia,  Regia,  e  Epifcopal ,  antes  exercitadas  fe- 
paradamente  pelo  Santo  Officio  da  Inquifiçaô  ,  pelo 
Defembargo  do  Paço  ,  e  pelos  Bifpos  :  compoz  o 
Tribunal  com  Preíidente  ,  Deputados  ,  e  Officiaes. 
competentes  ,  e  deo-lhes  hum  Regimento  individual , 
e  próprio  para  a  fua  direcção  ,  e  governo  na  data  do 
mefmo  dia  finco  de  Abril  de  mil  íetecentos  fefíenta  e 
oito.  E  por  quanto  annos  depois  lembraram  algumas  re- 
flexões fobre  a  dita  Erecção  deite  Tribunal ,  queftio- 
nando-fe  a  legalidade  da  união  das  duferentes  Autho- 
ridades ,  e  podendo-fe  queílionar  fobre  o  ufo  prático 
da  Cenfura  ,  affim  concentrada  no  Tribunal  ,  que 
nem  tinha  produzido  os  effeitos  úteis  ,  que  fe  propo- 
zeram  na  Erecção,  ou  por  falta  da  exaéla  obfervancia 
áo  Regimento ,  ou  pela  natureza  da  coifa ,  que  por 
fi  mefma  obftava  ao  feu  fim  ,  e  fazia  por  iílo  incul- 
páveis os  Deputados  no  exercicio  do  feu  Miniílerio  : 
Fui  Servida  por  outra  Ley  datada  de  vinte  e  hum  de 
Junho  do  anno  de  mil  fetecentos  oitenta  e  fete  rege- 
nerar legalmente  o  Tribunal  ,  aboíindo-lhe  a  Deno- 
minação da  Real  Mefa  Cenforia  ,  e  íubílituindo-lhe 
a  de  Real  Mefa  da  CommiffaÕ  Geral  fobre  o  Exa- 
me ,  e  Cenfura  dos  Livros :  Eíkbeleci  Prefidente ;  Fi- 
xei o  número  dos  Deputados,  e  Officiaes;  e  Dei  pro-» 
videncias  análogas  á  organização  do  Tribunal.  Como 
porém    com  a  fucceífiva  experiência  ,    de  que  toda   a 
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vigilância  ,  aclividade  ,  e  luzes  dos  Deputados  naó 
íaó  baílantes  para  fe  confeguirem  por  eílas  providen- 
cias legaes  os  frutos  ,  e  íins  ,  que  por  meio  delias  fe 
propoz  o  Senhor  Rey  Dom  Joíé  ,  e  Eu  me  propuz 
nas  ditas  Leys ;  accrefcêram  fobre  taes  caufas ,  e  emba- 
raços anteriores ,  a  extraordinária ,  e  temivel  Revolu- 
ção Literária,  e  Doutrinal ,  que  neii.es  últimos  annos, 
e  actualmente  tem  taq  funeítamente  attentado  contra 
as  opiniões  eílabelecidas  ,  propagando  novos  ,  inau- 
ditos,  e  liorrorofos  princípios  ,  e  fentimentos  Políti- 
cos y  Filofoflcos  ,  Theologicos ,  e  Jurídicos ,  derra- 
mados ,  e  defliminados  para  ruina  da  Religião  ,  dos 
Impérios ,  e  das  Sociedades  :  Toda  a  Prudência  Re- 
ligiofa  ,  e  Politica  exige  que  para  reparação  do 
Pretérito  ,  e  precaução  para  o  Futuro  ,  fe  recorra  a 
outros  meios ,  e  providencias ,  que  poíTaó  com  maior 
vigor ,  e  efficacia  occorrer  a  tantos  males ,  e  ruinas. 

Pelo  que  ;  Sou  Servida  abolir  como  inútil  ,  e 
inefficaz  para  os  fins  da  fua  Erecção  ,  e  mais  impró- 
prio para  os  objectos  ,  que  novamente  accrefcem ,  o 
Tribunal  da  Real  Mefa  da  CommiffaÕ  Geral  fobre  o 
Exame ,  e  Cenfura  dos  Livros  ,  regenerado  pela  dita 
Ley  ,  para  que  ceifem  ,  e  mais  fe  naó  exercitem  as 
fuás  Funções. 
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Em  lugar  delle  Ordeno  o  Jegutnte. 

COnfiando  que  o  concurfo  das  três  Authoridades  * 
Pontifícia,  Real,  e  Epifcopal,  até  agora  unidas 
no  dito  Tribunal  extinclo  ,  trabalhando  feparadamen- 
te ,  como  antes  trabalhavam  ,  hao  de  encher  os  fins 
propoílos ,  que  até  agora  fe  naõ  confeguíram  em  con- 
junctura  menos  implicada ,  e  efcabrofa  :  Hei  por  fer- 
viço  de  Deos ,  e  Meu  -y  e  Mando ,  que  o  Santo  Offi- 
cio  da  Inquifiçaó  exercite  as  Faculdades ,  que  tem  por 
Delegação  no  Exame,  e  Cenfura  dos  Livros,  e  Pa- 
peis ,  ou  eítampados  ,  ou  que  fe  pertenderem  eftam- 
par  nos  Meus  Reynos ,  e  Dominios ,  e  nos  que  fe  in- 
troduzirem por  Commercio  ,  ou  por  qualquer  via  no 
Reyno.  Mando ,  que  os  Arcebifpos ,  e  Bifpos  exerci- 
tem a  Authoridade ,  que  tem  por  Direito  próprio.  E 
Mando ,  que  a  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  exer- 
cite no  exame ,  e  cenfura ,  a  Authoridade-,  que  antes 
tinha  por  Mim ,  e  que  lhe  Mando  reftituir. 

O  exercicio  prático  deitas  Faculdades  ,  divididas 
peias  fobreditas  Authoridades  ,  fera  regulado  de  ma- 
neira que  mutuamente  fe  auxiliem  ,  e  que  com  lou- 
vável emulação  reciprocamente  fe  fífcalizem  para  o 
pio  ,  e  público  fim ,  para  que  fe  deftinaó :  Ifto  He  pa- 
ra a  expedição ,  melhoramento ,  e  exactidão  do  Exa- 
me, Cenfura,  e  Licença  dos  Livros,  empenhando-fe 
todos  com  vigor,  e  fem  aífrouxarem  neíle  obje&o. 

Cada  huma  das  fobreditas  Repartições  deverá 
ter  hum  certo  ,    e  determinado  número   de  Cenfores 

ha- 
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hábeis  ,  e  dignos  de  Me  ferem  propoflos  para  os  ap- 
provar ,  e  conforme  ao  trabalho  ,  que  tiverem  ,  e  ao 
merecimento  delle  fe  lhe  arbitrarão  em  cada  hum 
anno  as  ajudas  decufto,  que  parecerem,,  fem  que  fe- 
ja  neceífario  que  os  Cenfores  tirem  Cartas  para  Ti- 
tulo das  fuás  Commifsóes. 

A  Revifaò ,  ou  Cenfura  principiará ,  ou  pelo  Or-< 
dinario ,  ou  peio  Santo  Officio  dalnquifiçaõ ,  fem  que 
entre  hum  ,  e  outro  fe  confidere  ,  ou  queítione  pre- 
cedência ,  depois  delles  entrará  a  Mefa  do  Defembar- 
go  do  Paço. 

Concordando  as  três  Authoridades  na  Cenfura , 
ou  Licença,  deverão  eítampar-fe ,  e  correr  os  Livros, 
€  Papeis  Reviítos  ,  e  Cenfurados  ;  havendo  porém 
dúvida  fobre  a  Cenfura  do  mefmo  Artigo  ,  Me  fera 
prefente  em  Confulta  da  Mefa  do  Defembárgo  do 
Paço ,  e  fende  neceífario  ,  Mandarei  ouvir  o  Ordina^ 
rio  ,  e  o  Santo  Officio, 

Mando  que  firvam  de  regras  para  a  Revifaó  ,  e 
Cenfura  as  eílabelecidas  no  dito  Regimento  dado  á 
Mefa  Cenforia  na  data  de  finco  de  Abril  de  mil  fete- 
centos  feífenta  e  oito  ,  obfervando-o  cada  huma  das 
ditas  Authoridades  ,    pela  parte  que  lhe  toca. 

E  porque  a  razaõ ,  e  a  experiência  moítram  quan- 
to Jie  prejudicial  ,  e  exofo  ,  guardar  em  fegredo  hum 
Regimento  ,  pelo  qual  fe  faz  obra  em  público ,  fem  o  Pú- 
blico ,  e  o  Particular  faber ,  fe  a  obra  he  conforme  ao 
Regimento  :  Ordeno  que  o  dito  Regimento  da  Mefa 
Cenforia  ,    que  deve  fervir    de  regra  ,    e  de  direcção 

C  aos 
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aos  Cenfores  das  três  Authoridades  ,  Pontifícia  ,  Re- 
gia í  e  Epiícopal ,  fe  eftampe  ,  e  publique. 

Tendo  provido  fobre  o  Artigo  do  Exame  ,  Re- 
vi Caó ,  e  Cenfura  dos  Livros  ,  e  Papeis  :  Sou  fervi- 
da- dar  as  Providencias  indifpenfaveis  fobre  os  outros 
Artigos  ,  encarregados  ao  Tribunal  extinclo  ,  e  af- 
fim  o   Tenho    mandado  por   Cartas  Minhas  ;   vem  a 

fer. 

Revogo  em  confequencia  da  Abolição  da  Me- 
fa  todas  as  Inípecçoes  ,  e  Adminiírraçoes  ,  que  lhe 
tinham  fido  encarregadas  ,  fobre  as  Efcólas  Menores, 
fobre  o  Subfidio  Literário ,  fobre  o  Real  Collegió  dos 
Nobres  ,  fobre  a  ImpreíTaô  Regia  ,  e  quaefquer  ou- 
tras •  e  Hey  por  extincla  a  Contadoria  do  Subfidio  Li- 
terário ,  e  por  abolidos  os  Officios ,  que  a  compunhao. 

Tenho  provido  fobre  a  expedição  ,  arrecadação  r 
e  deílino  dos  Livros  ,  Papeis  ,  e  mais  coufas  ,  que 
actualmente  pendem  ,  e  exiftem  no  Tribunal  ,  e  fuás 

OíHcinas. 

Tenho  dado  Providencia  a  refpeito  dos  Minis- 
tros ,  e  Oíficiaes  extinclos  com  a  equidade  ,  de  que 
faõ  beneméritos. 

Tenho  encarregado  ao  Real  Erário  a  Adminií- 
traçao,  e  Arrecadação  dos  Fundos,  e  Rendas  applica- 
das  ao  Tribunal  defde  a  fua  Erecção  ,  e  também  a 
Adminiftraçaó  ,  e  Arrecadação  do  Subfidio  Literá- 
rio. 

Tenho  encarregado  á  Univerfidade  de  Coimbra 
a  Direcção  das  Efcólas  Menores  dentro  do  Reyno ;  e 
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aos  Governadores,  e  Biípos  nos  Domínios  Ultramari- 
nos. 

Tenho  encarregado  ao  Prefidente  do  Real  Erá- 
rio a  Direcção  ,  e  Infpecçaó  da  Impreiíaô  Regia  ;  e 
ao  Miniílro ,  e  Secretario  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reyno  a  do  Real  Collegio  dos  Nobres. 

Pelo  que  :    Mando  á   Mefa  do  Defembargo  do 
Paço  ;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da 
Gafa  da  SupplicaçaÓ  ;    Tribunal    do  Santo  Officio  da 
Inquiíiçao  ;   Real  Mefa  da  Commiííaó  Geral  fobre  o 
Exame,  e  Cenfura  dos  Livros  ;  ConfeLhos  da  Minha 
Real  Fazenda  ,    e  do  Ultramar  ;    Mefa  da  Confcien- 
cia,  e  Ordens  j  Reitor  da  Univeríidade  de  Coimbra % 
Real  Junta  do  Commercio  ,  Agricultura ,  Fabricas  ,  e 
Navegação  deíles  Reynos ,  e  feus  Domínios ;  Senado 
da  Camará ;  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Por- 
to ,  ou  quem  feu  lugar  fervir  ;  Vice-Rey  ;  Governa- 
dores ,    e  Capitães  Generaes  dos  Meus  Dominios  Ul- 
tramarinos ,  e  das  Ilhas  dos  Açores  ,    e  da  Madeira ; 
e  bem  affim  a  todos  os  Magiílrados  ,    e  mais  PeíToas 
deíles  Meus  Reynos,  e  Dominios ,  aquém  o   conhe- 
cimento deíla   Carta   de  Ley  pertencer  ,    que   a  cum- 
pram ,  guardem,  e  façam  cumprir,  e  guardar  com  in- 
teira ,  e  inviolável  obfervancia  ,  fem  embargo  de  quaef- 
quer  Leys  ,  Regimentos  ,  Difpofiçóes ,   Ordens  ,    ou 
Eílilos  ,  que  fejam  em  contrario.  Ao  Doutor  Jofé  Alber- 
to Leitão ,  do  Meu  Confelho  ,  Defembargador  do  Pa- 
ço ,    e  Chancellér  Mor  deíles  Reynos  ,    Ordeno  que 
a  faça  publicar  na  Chanceilaria  ;   regiílando-fe  em  to- 
dos 
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■dos  os  lugares ,  onde  fe  coílumam  regiílar  ílmilhantes 
Cartas  de  Ley  j  e  guardando-fe  o  Original  no  Meu 
Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dada  no  Palácio 
de  Queluz  ,  em  dezefete  de  Dezembro  do  Anno  do 
Naícimento  deNofíb  Senhor  Jeíu  Chrifto  de  mil  fete- 


centos  noventa'  e  quatro. 


O    PRÍNCIPE  Com  Goonk 


Jofé  de  Seabra  da  Sylva. 


Arta  de  Ley  ,  pila,  qual  Vojfa  Mageflaàe   ha  for 
bem  Abolir   o   Tribunal  da    Real  Meia  da  Com- 
miíTaó  Geral  fobre  o  Exame  ,  e  Ceníura  dos  Livros  ; 
i   -  dan- 
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dando  para  as  ài ff er entes  Infpecçoes ,  e  AdminifiraçÕes , 
que  tinha  a  [eu  Cargo ,  as  competentes  Providencias ,  na 
forma  affima  declarada. 


Para  Vofía  Mageflade  ver. 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Poffer  afez. 


Regiítada  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negó- 
cios do  Reyno  ,  no  Livro  VIII.  das  Cartas  ,  Alva- 
rás,  e  Patentes,  a  foi.  ió8.  Nofla  Senhora  da  Aju- 
da em  18  de  Dezembro  de  1794. 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Poffer. 


Ch 
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Jofè  Alberto  Leitão. 


Foi  publicada  eíta  Carta  de  Ley  na  Chancellaria 
Mor  da  Corte  ,  e  Reyno.  Lisboa  20  de  Dezembro 
de  1794. 


Jeronymo  Jofé  Corrêa  cie  Moura. 


Regiftada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e 
Reyno.no  Livro  das  Leys  a  foi.  31.  Lisboa  20  de 
Dezembro  de  1794. 


Mamei  António  Pereira  da  Silva. 


N 


Na  Ofrlcina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


(O 

U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
eíle  Alvará  virem :  Que  havendo  oc- 
caíionado  a  introducçao  ,  e  ufo  da 
Moeda  Eílrangeira  de  Prata  muitos 
embaraços  no  Commercio  das  Ilhas 
dos  Açores  ,  fem  ferem  baílantes  as 
faudaveis  Providencias  ,  que  os  Se- 
nhores Reys  Meus  Predeceííores  ex- 
pediram opportunamente  em  differentes  occorrencias ;  mui- 
to pelo  contrario  aconteceo  ,  que  os  embaraços ,  e  males 
fe  augmentáram  progreffi vãmente  até  chegarem  ultima- 
mente a  precipitar  os  bons  Vaílallos  daquellas  Ilhas  ,  e 
os  Proprietários  Commerciantes  ,  e  intereííados  ,  que 
nellas  tem  relações  ,  na  ultima  ruina  :  procurando  Ho- 
mens perveríbs  exhaurir  os  Povos  ,  pela  introducçao  de 
humas  denominadas  Moedas  ,  que  o  naó  faó  por  con- 
íiítirem  efcandalofamente  em  huns  bocados  de  Metaes 
fem  pezo ,  fem  figura  certa ,  fem  cunho ,  e  fem  toque  % 
que  por  íim  paífáram  a  fabricar-fe  dentro  das  mefmas  Ilhas. 
E  por  quanto  o  ponto  extremo ,  a  que  eílas  innovaçôcs  tem 
chegado  ,  e  que  de  dia  em  dia  fazem  temer  j -altamente 
damnos  irreparáveis  áquelles  Povos  ,  e  ao  giro  do^feu 
Commercio  ,  de  maneira  que  nem  pode  efperar-fe  pela 
delonga  de  Providencias  mais  amplas ,  e  mais  folidas ,  que 
radicalmente  cortem  o  principio  ,  e  origem  delles  :  Sou 
Servida  defde  logo  ,  e  provifionalmente  Ordenar  o  fe- 
guinte. 

Primeiro  :  Prohibo  que  do  dia,  em  que  eíle  Alvará 
for  publicado  em  cada  huma  das  Ilhas  dos  Açores,  poíTa 
mais  nellas  correr  como  Moeda  Dinheiro  algum  Eílran- 
geiro  de  Ouro5   Prata 3  ou  Cobre,    que  fó  poderá  nego- 
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cear-íe  como  Género  a  contento  das  Partes ,  e  pelo  preço  j 
que  a  Praça,  e  o  mefmo  Negocio  lhe  eílabelecerem. 

Segundo  :  Para  haver  nas  Ilhas  Moeda  corrente  ,  e 
íe  poder  trocar  por  ella  o  Dinheiro  ,  de  que  o  preíente 
Alvará  prohibe  o  ufo.  Tenho  dado  Providencia  ,  Man- 
dando cunhar  a  competente  Moeda ,  e  Mandando  já  com 
eíte  Alvará  a  quantidade  ,  que  coube  no  tempo  cunhar- 
íe.  Para  fupprir  a  falta  do  que  fe  fica  cunhando ,  Orde- 
no que  fe  entreguem  ás  Partes  Bilhetes  dos  valores  de 
vinte  e  quatro  mil  réis,  doze  mil  réis,  nove  mil  e  feis- 
centos  réis ,  fete  mil  e  duzentos  réis ,  quatro  mil  e  oito- 
centos réis ,  e  todos  os  mais ,  que  fe  julgarem  necelTarios 
daqui  para  baixo,  para  facilitar  a  permutação  da  Moeda, 
e  o  giro  natural  do  Commercio.  Mando  que  eftes  Bilhe- 
tes tenham  no  Commercio  de  todas  as  Ilhas  a  mefma 
validade ,  como  fe  fofie  Dinheiro ,  e  que  como  tal  pof- 
fam  correr  livremente  com  todo  o  credito  ;  e  para  lho 
iblidar  ,  Ordeno  que  fe  recebam  nos  Cofres  Reaes  ,  e 
'  por  elles  fe  defpendam,  em  quanto  pelos  mefmos  Cofres 
ie  nao  refgatam. 

Terceiro :  Toda  a  Peílba ,  que  tiver  Pecetas  farrilha- 
das  ,  ou  das  cortadas ,  mas  nao  falfiíicadas ,  nem  cercea- 
das ,  as  poderá  ir  trocar  pelo  Dinheiro  de  igual  valor ,  e 
pelos  Bilhetes  correntes  como  Dinheiro  ,  que  para  eíle 
eífeito  paliam  ás  Ilhas ,  como  eftá  mandado  no  Paragrafo 
antecedente :  Bem  entendido  ,  que  nao  he  da  Minha  Real 
Intenção  confiranger  os  Proprietários  a  fazerem  eíle  ef- 
cambo  ,  podendo  achar  maior  conveniência  em  negocea- 
rem  eílás  Moedas. 

Quarto :  Mando  que  logo  do  dia  da  Publicação  def- 
te ,  em  cada  huma  das  Ilhas ,    fe  abra  huma  Devaffa  pelo 

Cor- 
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Corregedor,  fe  ahi  eftiver,  ou  pelo  Juiz  de  Fora,  fobre 
a  Fabrica  da  Moeda  falfificada ,  e  diminuta  no  feu  valor , 
que  com  tanto  eícandalo  ,  e  ruína  dos  Povos  fe  tem  in- 
troduzido ,  para  que  pela  DevaíTa  fe  conheçam  os  com- 
prehendidos  em  taohorrorofos  deliclos,  Refervando-Me  o 
mandallos  proceííar  ,  e  caíligar  conforme  ao  que  conílar 
da  mefma  DevaíTa ,  que  cada  hum  dos  Juizes  deverá  re- 
metter ,  com  a  fua  informação  ,  á  Secretaria  de  Eílado  dos 
Negócios  do  Reyno. 

Quinto :  Toda  a  chamada  Moeda ,  que  fe  aprefentar 
falfificada ,  fera  logo  confifcada ,  e  perdida  -y  porém  toda 
a  que  for  boa  no  leu  toque  ,  ainda  que  diminuta  no  feu 
verdadeiro  pezo  ,  fera  recebida ,  e  trocada ,  naó  como  tal 
Moeda,  mas  como  Metal  do  toque  que  lhe  correíponder, 
lazendo-fe  a  conta  pelo  feu  valor  intrinfeco ,  e  entregan- 
do-fe  em  Dinheiro  ,  ou  em  Bilhetes  ,  na  forma  dita ,  o 
em  que  montar  o  valor  intrinfeco  do  Metal  ,  que  fe  en- 
tregar. 

Sexto  :  Confiderando  por  huma  parte  o  grande  pre- 
juízo ,  que  caufaria  aos  que  na  boa  fé  confervavam  aquelle 
dinheiro,  que  agora  lhe  vai  fer  trocado  com  huma  perda, 
que  excede  a  oitenta  por  cento  ,  e  por  outra  parte  que  a 
Coroa  naó  he  por  modo  algum  obrigada  a  reífarcir  tal 
prejuízo,  havido  fobre  huma  Moeda,  que  o  naó  era,  e 
que  Eu  naó  Authorizei,  nemApprovei;  e  confiderando  fi- 
nalmente a  impoífibilidade  de  fe  faber  com  certeza  o  a 
quanto  poderá  chegar  a  perda  em  tal  chamada  Moeda , 
para  na  proporção  da  fua  importância  fe  poder  deítinar  o 
modo  mais  fuave  de  fe  relTarcir  eíte  prejuízo ,  a  quem  fe 
fizer  digno  :  Hey  por  bem,  e  por  ora  Determinar  fobre 
eíte  importante  allumpto : 
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Que  a  todas  as  Pelicas ,  que  entregarem  tal  Dinhei- 
ro ,  fe  façam  aílentos  cm  Livro ,  com  as  declarações  ne- 
eeffarias  dos  íeus  Nomes ,  Moradas ,  e  OccupaçÕes ,  fen- 
do Peííoas  conhecidas  ;  e  naÕ  o  fendo  ,  deverão  apre- 
fentar  Teftemunhas ,  que  as  reconheçam  :  Declarar-fe-ha 
nos  ditos  aííentos  o  pezo ,  que  entregarem  do  tal  Dinhei- 
ro ,  o  valor  imaginário  ,  por  que  corria  ,  o  valor  intrinfeco  , 
que  lhes  foi  pago  ,  e  o  reflo  ,  de  que  ficam  por  intei- 
rar. 

Que  deites  reílos  fe  dêm  a  cada  hum  dos  Poífuido- 
res  de  tal  chamada  Moeda  Cautellas  para  fuás  clarezas , 
que  contenham  as  mefmas  declarações ,  que  ficam  efcriptas 
no  Livro. 

Que  eílas  Cautellas  naÕ  deverão  girar  no  Commer- 
cio  ,  devendo  cada  hum  confervallas  em  feu  poder  ,  até 
que  Eu  as  Mande  realizar ,  depois  de  Me  ter  fido  prefen- 
te  o  cumpto  da  importância  de  todas  ,  e  de  ter  Determi- 
nado o  modo  da  fua  realização. 

E  finalmente  ,  que  efta  realização  nunca  poderá  fer 
feita  a  outras  Pelfoas  ,  que  naõ  fejam  os  Proprietários, 
que  fizeram  as  entregas  ,  ou  a  feus  Herdeiros  habilita- 
dos ,  fem  que  nefta  parte  fe  admittam  Penhoras ,  ou  Paf- 
fagens  a  outras  Peífoas  por  CefsÕes ,  Trafpaílos ,  ou  por 
outro  qualquer  modo  ,  por  mais  efpeciofo  que  feja  ;  e 
havendo  taes  PaíTagens,  ficaráô  por  elíe  mefmo  faclo  per- 
dendo a  quantia  ,  que  efperariam  receber  pela  Cautelía, 
ou  Cautellas  ,  que  fe  lhes  haviam  paífado  ;  e  as  ditas 
Cautellas  afiim  cedidas  ferao  caíTadas  ,  e  averbadas  junta- 
mente  com  os  aílentos  do  Livro  ,  para  mais  naÓ  produ- 
zirem eíFeito  ;  porque  a  tudo  prevalece  a  Caufa  Pública  ? 
da  defordem ,  que  fe  vai  a  evitar ,  de  que  corra  com  va- 
lor 
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lor  couía ,   que  ainda  o  naó  tem  ,    e  que  ío  por  Graça  o 
poderá  ter. 

A  troca  de  hum  por  outro  Dinheiro  ,  e  Bilhetes 
deverá  fer  feita  ao  mefmo  tempo  na  Ilha  Capital  dos  Aço- 
res ,  concluindo-fe  dentro  de  hum  mez ,  ou  no  tempo  que 
for  natural  ;  e  depois  as  mefmas  Feííbas  encarregadas  def- 
ta  Troca  irão  paííando  ás  mefmas  Ilhas  ,  continuando  as 
fuás  Diligencias ,  em  que  fe  demorarão  o  tempo  que  acha- 
rem he  neceííario  ,  mas  nunca  mais  de  hum  mez  em 
cada  huma  ;  e  findas  as  Diligencias,  fe  deveráõ  recolher 
a  dar  conta  das  Çomrmfsões  ,  que  lhes  foram  encarre- 
gadas. 

Pelo  que  :    Mando  á  Mefa  do  Defembargo    do  Pa- 
ço j    Preíidente  do  Meu  Real  Erário  j    Regedor  da  Cafa 
da  Supplicaçaõ  ;    Confelhos   da  Minha  Real  Fazenda  ,    e 
do  Ultramar  ;   Mefa  da  Confciencia  ,    e  Ordens  ;    Real 
Junta  do  Commercio  ,    Agricultura ,   Fabricas  ,    e  Nave-* 
gaçaó  deites  Reynos  ,    e  feus  Dominios  ;    Governador  da 
Relação  ,    e  Cafa  do  Porto ,    ou  quem  feu  lugar  fervir  y 
Vice-Rey  ,     Governadores  ,     e    Capitães    Generaes    dos 
Meus  Domínios   Ultramarinos  ,    e  das  Ilhas   dos  Açores , 
e  da  Madeira  ;    e  bem  affim  a  todos  os  Magiílrados  ,    e 
mais  Peífoas  ,    a  quem  o  conhecimento  deite  Alvará  per- 
tencer ,    que    o  cumpram  ,    guardem  ,    e  façam  cumprir, 
e  guardar  com  inteira,  e  inviolável  obfervancia,  fem  em- 
bargo de   quaefquer  Leys  ,     Regimentos  ,    Difpofiçoes , 
Ordens ,    ou  Eftilos ,    que  fejam  em  contrario.    Ao  Dou- 
tor Jofé  Alberto  Leitão,    do  Meu  Confelho ,   Defembar- 
gador  do  Paço  ,    e  Chanceller  Mor  deíles  Reynos ,    Or- 
deno que  o  faça  publicar  na  Chancelíaria  ,    rcgiílando-fe 
em  todos  os  lugares ,    onde  fe  coftumam  regiílar  íimilhan- 

tes 
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tes  Alvarás  ,  e  guardando-fe  o  Original  no  Meu  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Que- 
luz em  oito  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  noventa  e 
íinco. 


PRINCXP 


Jofé  âe  Seabra  da  Silva» 

A  Lvarã  ,  pelo  qual  Vojfa  Mageftade  he  Servida  pro- 
-^-X>  hibir  que  do  dia  ,  em  que  efte  for  publicado  em  cada 
huma  das  Ilhas  dos  Açores  ,  pojfa  mais  nel/as  correr  como 
Moeda  Dinheiro  algum  Eftrangeiro  de  Ouro  ,  Prata ,  o# 
Cobre  ,  dando  a  efte  refpeito  as  competentes  Providencias  $ 
na  forma  ajfima  declarada. 


Para  Vofla  Mageftade  ver. 


Jo* 


(7) 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 

Regiílado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reyno  ,  no  Livro  VIII.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes , 
a  foi.  172.    NoíTa  Senhora  da  Ajuda    em  19    de  Janeiro 

de  1795. 

"  -oaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojfer. 


Jofé  Alberto  Leitão. 

Foi  publicado  efte  Alvará    na  Chancellaria  Mor 
Corte  e  Reyno.    Lisboa  20  de  Janeiro  de  1795. 

jferonymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


,1  j 
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Regiílado  na  Chancellaria  Mor   da  Corte   e  Reyno 
no  Livro   das  Leys   a  foi.  34.    Lisboa  20  de  Janeiro   de 

l795- 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
efte  Alvará  virem  :  Que  pela  Real  Jun- 
ta do  Commercio  ,  Agricultura  ,  Fabri- 
cas ,  e  Navegação  deíles  Reynos  ,  e 
feus  Domínios  ,  Me  foi  prefente  o  Af- 
fento  nella  tomado,  o  qual  he  do  theor 
feguinte : 

Aos  fete  dias  do  Mez  de  Agoíto 
de  mil  fetecentos  noventa  e  quatro  na 
prefença  do  Illuftriílimo ,  e  Exceli entiíli- 
mo  Senhor  Dom  Thomás  Xavier  de  Lima  ,  Gram  Cruz 
da  Ordem  de  NoíTo  Senhor  JefuChrifto,  Marquez  de  Pon- 
te de  Lima  ,  Mordomo  Mor ,  Miniftro ,  e  Secretario  de  Efta- 
do  da  Repartição  da  Fazenda  ,  e  Prefidente  da  Real  Junta 
do  Commercio ,  Agricultura ,  Fabricas ,  e  Navegação  deíles 
Reynos ,  e  feus  Domínios ,  fe  leo  a  RefoluçaÕ  de  Sua  Ma- 
geftade  de  vinte  e  dous  de  Abril  de  mil  fetecentos  noventa 
e  dous  ,  tomada  em  Confulta  do  mefmo  Tribunal ,  na  qual 
Ordena  a  mefma  Senhora  que  o  feu  Preíidente  ,  convocan- 
do os  Magiílrados  dos  Tribunaes  ,  que  lhe  parecerem  ,  e 
alguns  Homens  de  Negocio  melhor  inftruidos  na  prática  do 
Commercio ,  proceda  com  os  feus  Deputados  a  hum  AÍTen- 
to  fobre  os  dous  Pontos  controvertidos  no  Juízo  de  índia  ,  e 
Mina  entre  os  Seguradores  ,  e  o  Segurado  Proprietário  do 
Navio  por  invocação  Noífa  Senhora  do  Bom  Succeífo  ,  e 
Saò  Bento  ,  denominado  Neptuno  grande  ,  para  effeito  de 
lícar  fervindo  de  Regra  ,  e  eílabelecendo  Direito  neíla  ma- 
téria ,  para  a  decifaÕ  entre  Partes  ,  e  perante  os  Juizes  das 
Caufas ,  que  occorrerem :  E  confiílindo  os  fobreditos  Pontos : 
Primeiro  :  Se  derivando  o  Segurado  o  direito  da  fua  perten- 
çaò  do  faclo  da  avaria  groíTa ,  pela  qual  proteítou  o  Capitão 
na  Ilha  do  Fayal ,  aonde  o  Navio  foi  arribado ,  e  condemna- 
do  por innavegavel ,  epela  qual  repetio  o  mefmo  Protefto  no 
Porto  deita  Cidade ,  fazendo  notificar  a  todos  os  Intereifados 
no  dito  Navio,  e Carga,  podiam  os  Seguradores  fer deman- 
dados pelo  pagamento  da  quantia  fegurada  ,  antes  de  feita 
a  neceílária  contribuição ,  e  liquidação  do  damno  foífrido ,  a 
que  eraõ  refponfaveis  ?  Segundo :  Se  verificando-fe  pelo  Au- 
to da  Veíloria  ,  a  que  fe  procedeo  no  Porto  da  arribada , 
que  o  Navio  eílava  arruinado  nas  fuás  partes  eífenciaes,  pe- 
lo 
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Io  vicio  da  podridão,  de  modo  tal,  que  naó  admittia  con- 
certo  algum  ,  ficava  ceifando  a  obrigação  dos  Seguradores  a 
refpeito  do  Seguro  ?  E  fendo  ponderadas  pelos  Miniftros  do 
Tribunal  ,  Magiftrados  ,  e  Homens  de  Negocio  abaixo  af- 
fignados  ,  que  foram  convocados ,  em  obfervancia  da  fobredita 
Real  Refoluçaó  ,  todas  as  razões  ,  que  fobre  as  referidas 
Queftões  fe  podem  deduzir,  fe  aíTentou  :  Quanto  ao  primei- 
ro: Que  naÕ  tendo  lugar  o  abandono  dos  effeitos  fegurados, 
na  conformidade  do  Artigo  vinte  e  três  da  Regulação  da 
Cafa  dos  Seguros  deita  Praça  ,  que  fazem  parte  do  Alvará 
de  onze  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  noventa  e  hum  ,  naó 
pode  o  Segurador ,  no  cafo  de  avaria  groíla ,  fer  demandado 
pelo  pagamento  da  quantia  do  Seguro  ,  fem  que  preceda  a 
Contribuição ,  e  Liquidação  do  damno  ,  que  foffreo  a  coufa 
fegurada.  Quanto  ao  fegundo  :  Que  os  Seguradores  faõ  ref- 
ponfaveis  pela  innavegabilidade  do  Navio  ,  todas  as  vezes  ,  que 
efta  procede  da  fortuna  do  Mar ,  ou  outra  força  maior  :  E 
para  remover  as  dúvidas ,  que  podem  occorrer  fobre  a  quali- 
dade das  provas ,  fe  aíTentou  ,  que  eftas  fe  deviam  refolver ) 
e  decidir  pelas  Regras  feguintes  :  Que  o  Segurado  ,  como 
Author  ,  he  obrigado  a  provar  que  o  damno  foi  fatal  ,  e, 
caufado  pela  fortuna  do  Mar :  Que  no  cafo  do  Navio  ter  fi- 
do vifitado  antes  de  fazer-fe  á  vela  ,  e  julgado  em  eftado 
de  navegar  ,  tem  o  Segurado  a  fua  intenção  fundada  ,  e  hu- 
ma  prefumpçao  legal  a  feu  favor ,  de  que  o  damno  he  caufa- 
do pela  fortuna  do  Mar  ,  e  os  Seguradores  íaó  obrigados  a 
pagar  a  perda ,  em  quanto  naÕ  provarem  o  contrario  :  Que; 
a  prova  da  parte  dos  Seguradores  deve  confiítir  ,  em  faze- 
rem confiar  que  a  innavegabilidade  procede  de  vicio  intriníe- 
co,  e  anterior  ;  e  que  o  Navio  antes  de  partir  já  fe  achava 
arruinado  nas  fuás  partes  eífenciaes ,  e  incapaz  de  feguir  via-, 
gem  ;  naÕ  baftando  per  fi  fó  o  exame  pofterior  ,  pelo  qual 
o  Navio  fe  julgou  innavegavel ,  todas  as  vezes  ,  que  aíTim  ,  ca 
expreííamente  o  naõ  declararem  os  Peritos  no  mefmo  Auto 
da  Veíloria.  E  para  que  mais  naÕ  venha  em  dúvida  efta  ma- 
téria, fe  tomou  efte  Afíento  ,  que  o  Excellentifiimo  Senhor 
Marquez  Prefidente  aíilgnou  com  todos  os  mais,  que  neíle  vo- 
taram. =s  Marquez  P.  zs  Carvalho.  zn  Mello  Breyner.  s* 
Leal  Arnaut.  s  Soeyro.  zs  Gama  e  Freitas.  =:  Dou- 
tor  Jorge.  ^    Ribeiro    Godinho.  s=3    Doutor    Vandelli.  =} -. 

Caf- 


• 


Gaitei   Branco,  òà    Bandeira.  s=í  Jorge.  =3    Telles.  s3    Rê- 
beílo.  cg 

E  attendendo  a  que  para  ter  inteira  obfervancia  o  dito 
Aderno ,  e  fe  praticar  como  Regra  fixa ,  e  invariável ,  exi- 
gia poriíFo  q*ue  foíTe  authorizado  com  a  Minha  Real  Appro- 
vaçaô :  Hey  por  bem  roborar,  e  firmar  o  fob redito  AíTento , 
ordenando  ,  como  Ordeno  que  com  authoridade  ,  e  força 
de  Ley  fe  cumpra ,  e  guarde ,  para  que  naò  venham  em  dú- 
vida as  Queítoes  nelle  decididas. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ; 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Gafa  da  Sup- 
plicaçaó  ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda ,  e  do  Ultra- 
mar y  Real  Junta  do  Commercio ,  Agricultura ,  Fabricas ,  e 
Navegação  deites  Reynos  ,  e  íeus  Dominios  ;  Governador 
da  Relação,  e  Gafa  do  Porto,  ou  quem  feu  lugar  fervir;  e 
a  todas  as  Peííbas  ,  a  quem  pertencer  o  conhecimento  ,  e 
execução  deite  Alvará ,  que  o  cumpram ,  e  guardem ,  e  fa- 
çam cumprir ,  e  guardar  taó  inviolavelmente ,  como  nelle  fe 
contém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum ,  qualquer  que  elle 
feja.  E  ao  Doutor  Jofé  Alberto  Leitão ,  do  Meu  Confeího , 
Defembargador  do  Paço  v  e  Chancellér  Mor  deites  Reynos  , 
Ordeno  que  o  faça  publicar  na  Chancelíaria  ,  regiítando-fe 
em  todos  os  lugares  ,  onde  fe  coítumam  regiítar  fimilhantes 
Alvarás ;  e  guardando-fe  o  Original  deite  no  Meu  Real  Ar- 
chivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  em 
doze  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  finco. 


príncipe  : 


Jofé  de  Seabra  da  Sylva. 

/i  Lvard  ,  pelo  qual  Vojfa  Mageftaàe  ha  por  bem  rohorar , 
^JL  e  firmar  o  Ajfento > ,  que  na  Real  Junta  do  Commercio », 
Agricultura ,    Fabricas  ,    e  Navegação  dejles  Reynos  ,   e  feus 

Do- 


Domínios  fe  tomou  em  fete  de  Agoflo  de  mH  feteeentos  noven- 
ta e  quatro ,  fará  que  mais  nao  venham  em  dúvida  as  QueJIÕes 
nelle  decididas. 

Para  Voíía  Mageílade  ver. 


Joaquim  Guilherme  da  CoJIa  Pojfer  o  fez. 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eítado  dos  Negócios  do 
Reyno  ,  em  o  Livro  VIII.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Paten- 
tes,  a  foi.  177.  verf. ;  e  no  Livro  X.  da  Junta  do  Commer- 
cio ,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  deíles  Reynos,  e 
feus  Dominios,  a  foi.  63.  Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  25 
de  Fevereiro  de  1705. 

Jofê  Anajlafio  ãe  Figueiredo. 


Jofê  Alberto  Leitão. 


Foi  publicado  eíte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te ,    e  Reyno.    Lisboa  26  de  Fevereiro  de  1705. 

Jeronymo  Jofê  Corrêa  de  Moura. 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reyno  no 
Livro  das  Leys  ,    a  foi.  37.  verf.    Lisboa  26   de  Fevereiro 

de  1795. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 


Na  Oíficina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


1  A  L« 


Tribunal  do  Senado  da  Camará ,  attendendo  á 
facilidade  com  que  os  Mercieiros ,  e  Fabricantes  de  Ce- 
bo  5  se  animaò  a  alterar  os  preços  delle,  em  occassiaó 
de  Festejos  Públicos.  Ordena  aos  sobreditos,  que  nao 
alterem  de  forma  alguma  os  preços  actuaes  do  dito  gé- 
nero, que  saÕ  dois  mil  e  novecentos  íeis  por  arroba ,  e 
cem  réis  por  arrate ,  que  corresponde  a  cada  duas  ve- 
las vinte  e  cinco  réis ,  pena  de  pagar  quatro  mil  réis 
de  condemnaçaô  toda  a  pessoa  que  se  provar  transgre- 
dir este  Edital,  que  para  chegar  á  noticia  de  todos  se 
mandou  affixar  nos  Lugares  Públicos.  Lisboa  1 3  de  Fe- 
vereiro de  1705. 


João  Baptista  de  Azevedo  Coutinho  de  Montaury, 


Na  Régia  Typografíca  Silviana» 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos 
que  eíle  Alvará  virem  :  Que  fen- 
do-me  apreíentado  o  Plano  do 
Encanamento  ,  e  Navesacao  do 
Rio  Cávado ,  defde  a  fua  Foz  em 
Efpófende  até  ao  Váo  do  Bico ; 
e  a  louvável  ,  e  zelofa  Contribui- 
ção ,  a  que  fe  oíferecem  ,  para 
aquelle  útil  objeclo  ,  as  Camarás, 
e  Povos  viíinhos  do  meímo  Rio : 
Fui  fervida  approvar  buiria  ,  e  outra  coufa  ,  nomean- 
do para  a  fua  execução  Superintendente ,  que  com  hum 
Engenheiro  Director  ,  e  na  conformidade  do  Regula- 
mento ,  e  Xnftrucçoes  ,  que  forem  dadas  por  Joíé  de 
Seabra  da  Sylva  ,  Miniftro  ,  e  Secretario  de  Eílado 
dos  Negócios  do  Reyno  ,  execute  aquelle  Projecto 
pelo  modo  ,  que  mais  poíTa  contribuir  aos  fins  ,  que 
lhe  faó  adherentes.  E  porque  huma  fimilhante  Obra ,  e 
o  acordo  das  Camarás  ,  e  dos  Povos  merecem  o  Meu 
Real  Agrado  ,  e  Protecção  ,  pelo  melhoramento  da 
Agricultura  ,  e  profperidade ,  que  refulta  aos  mencio- 
nados Povos  :  Tenho  refolvido  dar  as  mais  eííicazes 
Providencias  para  auxiliar  o  Commercio  dos  géneros 
defres  Reynos ,  que  fe  importarem  ,  e  exportarem  pe- 
la Barra  de  Efpófende ,  depois  de  feito  o  Encanamen- 
to ,  e  adquirida  a  Navegação  interior ,  a  fim  de  com- 
penfar  com  lucro  ,  e  vantagens  aos  Povos  a  Contri- 
buição ,  a  que  fe  oíferecêram  para  aquella  Obra.  E 
Mando  a  todas  as  PeíToas  ,  ás  quaes  o  conhecimen- 
to ,  e  execução  do  dito  Regulamento  ,  e  Inílrucçóes , 
e  o  cumprimento  defte  Alvará  houver  de  pertencer , 
que  o  cumpram,  guardem,  façam  cumprir,  e  guardar 
inteira  e  inviolavelmente  :  e  valerá  como  Carta  fei- 
ta no  Meu  Real  Nome ,  e  como  fe  paífaífe  pela  Chan- 
cellaria  ,  poílo  que  por  ella  naÕ  haja  de  paliar  ,  e  o 
effeito  delle  deva  de  durar  mais  de  hum ,    e  muitos  an- 

A  nos , 


O) 

nos  ,  fem  embargo  das  Ordenações  ,  que  o  contrario 
determinam.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  vinte  de 
Fevereiro  de  mil  íetecentos  noventa  e  íinco. 


príncipe  •; 


iUi11;:!' 


Jofé  ãe  Seabra  da  Sylva. 

A  Lvará  ,  pelo  qual  Fofa  Magefade  Foi  fervida 
^CJL  approvar  o  Plano  do  Encanamento  ,  e  Navegação 
do  Rio  Cávado  ,  de/de  a  fua  Foz  em  Efpófende  até  ao 
Váo  do  Bico  •  e  a  Contribuição \  a  que  fe  oferecem  para 
efte  objeclo  as  Camarás ,  e  Povos  vijinbos  do  me/mo  Rio  : 
Tudo  na  forma  ajfima  declarada. 

Para  Vofla  Mageftade  ver. 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reyno  ,  em  o  Livro  I.  do  Mondego  ,  e  outros 
Rios ,  a  foi.  3  6.  verf.  3  com  o  Regulamento ,  a  foi. 
37.  verf.  Nofla  Senhora  da  Ajuda  em  12  de  Março 
de  1705-. 

Jofé  Anajlafio  de  Figueiredo. 


- 


RE- 
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REGULAMENTO 

DE  FAZENDA,  E   ECONOMIA, 

UA  MAGESTAD 

HE  SERVIDA  MANDAR  PROCEDER  AO  ENCANAMENTO 

DO    RIO    CÁVADO. 


A 


ARTIGO     I 


Contribuição  ,  que  as  Camarás  ,  e  feus  refpeclivos 
Povos ,  louvavelmente  acordaram ,  e  convencionaram  para  o 
Encanamento  do  Rio  Cávado ,  a  qual  coníiíle  em  hum  real 
em  cada  arrátel  de  qualquer  carne  ,  e  em  outro  real  de 
cada  hum  quartilho  de  vinho  ,  que  fe  venderem  por  miú- 
do, ainda  fendo  por  Peíloas  particulares  ,  fera  arrematada 
em  hum  dos  primeiros  oito  dias  de  cada  anno  ,  perante  as 
Camarás  contribuentes  :  pois  que  delias  fe  deve  efperar  o 
maior  zelo  na  boa  Arrecadação  de,  hum  Subíidio ,  deítina- 
do  para  o  melhoramento  ,  e  profperidade  dos  feus  compe- 
tentes Povos.  E  nas  referidas  Arrematações  fe  obfervem  as 
mefmas  feguranças  ,  e  formalidades  ,  que  fe  praticam  nas 
Rendas  Reaes  ,  remettendo-fe  no  termo  de  quinze  dias  ao 
Superintendente  da  Obra  Certidão  ?  de  que  confie  o  preço 
d^  Arrematação. 

ARTIGO     II. 

Todas  as  vezes,  que  alguma  das  Camarás  contribuen- 
tes julgar  neceífaria  ?  ou  útil  a  afliftencia  de  Miniílro  em 
aquellas  Arrematações ,  o  faça  faber  ao  Superintendente  da 
Obra,  para  eíle  fe  preílar  promptamente ,  e  fe  proceder  á 
Arrematação. 


Mi 
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ARTIGO     III. 

A  Gamara  de  Barcellos  nomeará  hum  Depofitario  abo- 
nado,  e  verdadeiro  da  meíma  Villa,  em  poder  do  qual  fe 
faça  Depofito  geral  da  Contribuição  ,  por  íer  a  dita  Vilía 
o  íitio  médio  dos  Trabalhos  ,  que  fe  devem  executar  ,  e 
em  que  por  tanto  fica  mais  fácil  a  promptidao  de  Pagamen- 
to aos  Operários.  A  nomeação  daqueíle  Depofitario  ,  a 
qual  fe  praticará  com  as  mefmas  feguranças  ,  exigidas  nos 
das  Rendas  Reaes ,  fe  renovará  em  hum  dos  primeiros  ci- 
to dias  de  cada  anno  :  e  o  Depofitario ,  que  acabou ,  deve 
aprefentar  á  Camará  Mappa  de  conta  corrente  ,  aífignado 
peío^Superintendente ,  para  lhe  fervir  de  Reíalva ,    e  Qui- 


tação. 


ARTIGO     IV. 


Cada  hum  dos  Rendeiros  ,  depois  de  admittido  pela 
ília  refpecliva  Camará,  fera  obrigado  a  entregar  ao  Depo- 
rtado geral  o  preço  da  fua  Arrematação  :  o  que  obfervará 
na  Villa  de  Barceilos  em  dous  Pagamentos,  no  íim  de  ca- 
da femeftre  ,  aprefentando  á  Camará  do  feu  Diítri&o  o 
competente  Recibo  da  Entrega. 

A  R  T  I  G  O     V. 

Haverá  hum  Cofre  com  duas  chaves ,  das  quaes  tenha 
huma  o  Superintendente  ,  e  outra  o  Depofitario  Geral.  E 
no  mefmo  Cofre  fe  guarde  hum  Livro,  rubricado,  e  nu- 
merado pelo  Superintendente ,  no  qual  fe  efcreverá  em  hu- 
ma lauda  a  entrada  das  Rendas  ,  como  fe  determina  no 
Artigo  antecedente  ,  e  na  lauda  em  frente  a  fahida  do  di- 
nheiro, como  fe  declara  no  Artigo  feguinte. 

ARTIGO     VI. 

O  Superintendente  irá  ao  Cofre  em  hum  dos  últimos 
oito  dias  de  cada  mez  ,    paia  mandar  recolher  a  elíe  o  di- 
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nheiro  ,  que  o  Depoíitario  tiver  recebido  dos  Rendeiros } 
e  para  fahir  do  mefmo  Cofre  para  a  maó  do  Depofitario  a 
quantia ,  que  o  Superintendente  ,  conferindo  com  o  Enge- 
nheiro Direclor  ,   julgar  neceíTaria    para  os  Pagamentos  do 


mez  feguinte 


ARTIGO 


Em  os  dous  primeiros  dias  de  cada  femana  fe  formará 
a  Folha  da  femana  antecedente  ,  aflígnada  pelo  Director 
Engenheiro ,  e  pejo  Superintendente.  Depois  de  formada , 
paliará  o  Superintendente  hum  Bilhete  ,  pelo  qual  o  De- 
pofitario Geral  entregue  a  importância  da  Folha  ao  Eícn- 
vao ,  para  fe  proceder  aos  Pagamentos ,  como  nos  Artigos 
competentes  fe  declara :  e  o  mefmo  Superintendente  tenha 
hum  Livro ,  no  qual  fe  fará  Aílèntamento ,  e  Regido  de 
todas  as  Folhas. 

ARTIGO      VIII. 

O  Superintendente  nomeará  hum  Efcrivaô  de  Fazen- 
da, o  qual  fará  a  Efcripturaçao  das  Folhas ,  e  toda  amais, 
que  neíte  Regulamento  fe  declara  ,  ganhando  até  feiscen- 
tos  réis  por  dia.  O  mefmo  Efcrivaô  fará  os  Pagamentos  no 
fitio  dos  Trabalhos ,  para  que  os  Operários  naô  padeçam  o 
incommodo ,  e  perda  de  fazerem  digrefsões ,  e  outras  dili- 
gencias ,  para  receberem  os  feus  jornaes. 

ARTIGO      II 

O  Superintendente ,  de  acordo  com  o  Engenheiro  Di- 
reclor ,  nomeará  hum  Feitor ,  que  vigie  a  afliduidade ,  dis- 
ciplina ,  e  trabalho  dos  Operários,  e  a  execução  das  Obras 
na  forma ,  que  lhe  determinar  o  dito  Engenheiro  Direclor , 
ganhando  até  quatrocentos  e  oitenta  réis  por  dia.  E  eíle 
mefmo  Feitor  fará  o  Ponto  dos  Operários ,  e  o  remetterá  ao 
Efcrivaô  nos  Domingos,  para  fe  formar  a  Folha,  como  fe 
declara  no  Artigo  VII.  ,  coníervando  em  feu  poder  huma 
Cópia,  para  conferir  no  Pagamento  os  jornaes ,  expreffos 
-       •  A  iii  na 
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na  Folha.  Em  hum  ,  e  outro  Documento  fe  ponha  íignal 
da  Paga  dos  competentes  jornaes  ,  praticando-fe  fempre  o 
Pagamento  na  Quarta ,  e  'Quinta  feira  de  cada  femana  :  e 
o  Superintendente ,  ou  o  Engenheiro  affifta  ao  mefmo  Pa- 
gamento ,  quando  o  julgarem  neceífario ,  para  que  nelle  fe 
pratique  toda  a  exacçao  ,  e  regularidade. 

ARTIGO     X. 


Na  mefma  Folha  fe  efcreveráó ,  nao  fó  os  Salários ,  e 
o  Preço  de  materiaes ,  ferramentas ,  e  máquinas  ,  fegundo 
julgar  neeefíario  o  Engenheiro  Direclor  ;  mas  também  o 
valor  das  Adjudicações,  e  outras  quaefquer  defpezas  :  fen- 
do tudo  pago  com  a  promptidaó ,  e  ordem ,  que  fe  decla- 
ra nos  Artigos  antecedentes. 

ARTIGO     XI. 

O  Superintendente  tenha  hum  Livro  ,  para  nelle  fe 
efcreverem  as  Adjudicações  dos  Terrenos,  e  das  Azenhas, 
ou  dos  Açudes ,  que  fe  deverem  romper ,  e  demolir  para  a 
execução  da  Obra  ,  na  forma  da  Planta  ,  e  Projeclo  do 
Engenheiro  Director  ,    e  conforme   os  Artigos   adiante  ef- 

criptos. 

ARTIGO     XII. 

Para  qualquer    das  referidas  Adjudicações    nomeará    o 
Superintendente  hum  Louvado ,    e  o  Proprietário  poíluidor 
outro  :  e  fegundo  o  que  entenderem  ,  ou  avaliarem  os  mef- 
mos  Louvados ,    com  aíMencia  do  Superintendente ,   fe  fa- 
rá o  Pagamento  da  Adjudicação.    No  cafo  porém  de  haver 
difcordancia  nos  Louvados ,    o  Superintendente  ,  de  acordo 
com  o  Proprietário  poífuidor,    efcolha  hum  terceiro  ,    para 
combinar  com  o  voto  médio  ,    e  mais  racionavel    entre  os 
dous  difcordantes  :    e  de  qualquer  forma    que  fe  faça  ,    fe 
efcreva  hum  Termo  da  Avaliação  no  Livro  ,   determinado 
em   o  Artigo   antecedente  ,    fendo  fempre  aífignado   pelo 
D  .       Su- 
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Superintendente ,  pelo  Proprietário,  ou  feu  Procurador,   e 

pelos  Louvados. 


ARTIG 


Os  Proprietários  poíTuidores  dos  Terrenos,  ou  Azenhas, 
que  fe  romperem  ,  e  demolirem  ,  feraó  primeiro  avifados 
pelo  Efcrivaó  de  Fazenda  ,  ou  pelos  Efcrivães  das  Cama- 
rás contribuentes  ,  aos  quaes  o  Superintendente  dirija  or- 
dem para  o  dito  fim,  que  fera  por  elies  cumprida,  e  ob- 
fervada.  E  naÓ  comparecendo ,  íe  proceda  á  Avaliação  com 
os  Louvados  da  Camará  do  diftriclo  ,  era  que  fe  fizer  a 
Adjudicação  :  fendo  depois  avifado  o  Proprietário  ,  para 
receber-  no  Pagamento  da  primeira  femana  feguinte  o  pre- 
ço da  refpeóliva  Avaliação. 

ARTIGO     XIV. 

Feita  a  Adjudicação,  como  fe  declara  nos  Artigos  an- 
tecedentes ,  fe  poderá  logo  demolir ,  e  trabalhar  no  Terre- 
no, ou. Azenha  adjudicada,  fem  nenhuma  outra  Operação, 
ou  Recurfo,  que  naó  deverá  admittir-fe  em  hum  tal  obje- 
para  o  Bem  Público. 


cio  3  deílinado  para 

ARTIGO 


XV. 


Quando  pelo  novo  Encanamento  do  Rio  fobejar  o 
antigo  Álveo  ,  fe  poderá  eíte  conferir  ( em  beneficio  da 
Obra  pública)  á  Peílòa,  que  maior  preço  der  ,  pondo-fe 
para  iíío  Edital  na  Vilía ,  ou  Lugar  mais  viíinho  :  e  de  fi- 
milhante  Compra  mandará  o  Superintendente  paliar  Titulo, 
para  Prova  do  Domínio  adquirido  ,  entrando  no  Cofre  o 
preço,  e  fazendo-fe  deíle  Aílentamento  no  Livro,  e  lauda 
das  Entradas ,  como  fe  declara  no  Artigo  V. 
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ARTIGO     XVI. 

Haverá  mais  hum  Livro  ,  em  o  qual  fe  faça  AiTenta- 
mento  das  ferramentas ,  e  máquinas  neceííarias  para  a  Obra. 
Eílas  ferao  entregues  ao  Feitor  ,  o  qual  para  a  guarda ,  e 
tratamento  delias,  efcolherá  hum  Operário,  de  quem  confie 
a  fua  refponfabilidade :  e  eíle  fique  ganhando  fincoenta  réis 
mais,  que  os  outros  Trabalhadores  da  Obra. 

ARTIGO     XVII. 

Todos  os  jornaes ,  e  tranfportes  ferao  pagos ,  e  eíta- 
belecidos  fegundo  o  preço  do  Paiz ,  nas  fuás  diverfas  Eíra- 
çoes.  E  para  evitar  qualquer  oppreífaó  dos  Lavradores  no 
tempo  das  fuás  fementeiras  ,  eftabeleça  o  Superintendente 
até  oito  juntas  de  bois  por  conta  da  Obra  :  as  quaes , 
além  da  utilidade  referida  ,  podem  contribuir  muito  para  a 
foíidez  dos  Trabalhos ,  conduzindo  pedras  maiores  em  car- 
ros, e  máquinas  adequadas ;  fimilhantemente  ao  que  fe  pra- 
tica nas  Obras  das  Eítradas  de  Lisboa  para  o  Porto. 

ARTIGO     XVIII. 

Na  Eítaçaõ ,  em  que  for  conveniente  augmentar  ,  e 
adiantar  mais  o  Trabalho  ,  poderá  o  Superintendente,  de 
acordo  com  o  Direclor,  nomear  mais  hum,  dous,  ou  três 
Feitores  interinos ,  para  aífiílirem  ás  diverfas  Obras ,  diítan- 
temente  executadas ,  tudo  debaixo  das  mefmas  Regras ,  de- 
claradas nos  Artigos  IX. ,  e  XVI.  Mas  em  tal  cafo  fem- 
pre  a  Folha  Semanária  para  os  Pagamentos  fera  huma  fó  , 
formada  á  viíla  dos  diverfos  Pontos. 

ARTIGO     XIX. 

Tanto  os  Feitores  extraordinários  ,  como  o  eífectivo , 
ferao  defpedidos ,  logo  que  o  Superintendente ,  de  acordo 
com  o  Diretor ,    conhecer  3   que  elles  por  falta  de  intelli- 
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gencia ,  zelo  ,  ou  actividade  impedem  o  progreíTo  ,  e  boa 
execução  das  Obras:  fazendo-fe  de  fimilhante  Defpedida  fó 
hum  limples  AíFentamento  no  Livro,  declarado  no  Artigo 
XVI.  E  o  Superintendente  poderá  por  iguaes  razoes  ,  e 
com  a  meíma  formalidade  ,  defpedir  o  EfcrivaÔ  de  Fazen- 
da, paífando  logo  a  nomear  outro. 

ARTIGO     XX. 

Exiftem  fegundo  o  local  dos  Trabalhos  alguns  Ra- 
mos ,  nos  quaes  fe  naó  pode  recear  ,  que  a  ambição  dos 
Empreiteiros  falíifique  a  íòlidez  das  Obras.  Quando  o  Di- 
rector conhecer  fao  deita  natureza ,  poderá ,  de  acordo  com 
o  Superintendente ,  eítabelecer  as  Empreitadas ;  combinan- 
do-fe  fempre  a  Economia  das  Obras  com  a  profperidade 
dos  Operários :  para  o  que  fe  obfervem  os  Artigos  feguin- 
tes 

ARTIGO     XXL 

O  Engenheiro  Director  formará  por  efcripto  as  Con- 
dições ,  e  Apontamentos  das  Empreitadas,  fegundo  o  que 
lhe  parecer  mais  conveniente  á  folidez ,  facilidade  ,  e  adian- 
tamento dos  Trabalhos :  e  conferindo  os  feus  juítos  preços 
com  o  Superintendente  ,  fe  poderáõ  dar  as  Empreitadas , 
apromptando-fe  aos  Empreiteiros  as  ferramentas ,  e  máqui- 
nas ,  que  mais  poífam  facilitar  os  mefmos  Trabalhos,  A  ef- 
tas  Empreitadas  feraó  fomente  admittidos  aquelles ,  que  fo- 
rem Operários  dos  Officios  competentes  ás  Obras  ,  que  fe 
executarem  -y  naõ  fe  accumulando  em  hum  Empreiteiro 
mais  de  huma  Obra  :  aífim  como  fomente  depois  de  aca- 
bada eíta  ,  e  approvada  pelo  Director ,  he  que  fe  lhe  po- 
derá dar  outra. 

ARTIGO      XXII. 

Todas  as  vezes  que  ,  obfervado  o  Artigo  anteceden- 
te, algum  Empreiteiro  perder  na  Obra  ,  o  Director ,  de 
acordo  com  o  Superintendente  ,    faça  o  calcule  dos  Opera- 
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rios  ,  e  dias  empregados  na  mefma  Obra  :  e  pague-fe  o 
Trabalho  da  Empreitada  ,  preenchendo-fe  os  Salários  pelos 
preços  coílumados  nas  Obras  de  jornal. 

ARTIGO     XXIII. 

Para  fornecer  aos  Empreiteiros  o  foccorro  neceíTario , 
o  Superintendente,  de  acordo  com  o  Direclor,  lhes  man- 
dará entregar  em  os  Pagamentos  de  cada  femana  o  preço 
competente  ao  Trabalho  vencido  ,  para  que  deííe  modo 
poliam  fuítentar-fe ,  e  pagar  aos  mais  Operários ,  de  que  fe 
fervirem.  Pertence  porém  á  intelligencia  ,  e  zelo  do  Dire- 
ctor, e  do  Superintendente  ,  evitar  qualquer  abufo  ,  que 
poíTa  reíultar  da  equidade  aíTim  determinada. 

ARTIGO     XXIV. 

Somente  depois  de  acabada  a  Empreitada ,  na  confor- 
midade do  Artigo  XXI. ,  fe  metterá  em  Folha  o  feu  preço 
total ,  para  que  deífe  modo  fe  conferve  a  regularidade ,  e 
bom  arranjamento  das  Folhas.  E  com  os  quatro  Artigos 
antecedentes  fe  evita  que  poíTa  acontecer  monopólio  de 
Empreitadas ;  diftribuindo-fe  ao  mefmo  tempo  o  lucro ,  que 
delias  pode  refultar,  pelos  Officiaes,  e  Operários,  que  vi- 
vem do  feu  Trabalho  ;  devendo-fe  efperar  por  fimilhante 
beneficio  ,  e  equidade  ,  que  elles  pratiquem  bom  ferviço , 
e  mais  zelo. 

ARTIGO      XXV. 

A  primeira  Obra  ,  para  o  mencionado  Encanamento , 
fera  cortar  a  volta ,  que  o  Cávado  faz  em  Rio-Tinclo ,  na 
Embocadura  do  Regato  ,  abrindo-fe  hum  novo  Alveo  ao 
Rio  nos  matos ,  e  terras  da  Freguezia  de  Gemezes  ;  e  enca- 
nando o  mefmo  Regato  ,  afim  de  que  as  fuás  aguas  confluam 
com  as  do  Rio  em  hum  angulo  agudo  ,  quanto  permittir 
o  terreno.    O  que  naõ  fó  convém  para  a  Navegação ;  mas 
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também   irá  produzir   o  melhoramento  da  Agricultura   da 
Lagoa  de  Rio-Tinclo. 

ARTIGO     XXVI. 

Na  Barca  do  Lago  fe  deve  encanar  o  Rio  com  a  re- 
ctidão ,  que  o  terreno  admittir  :  para  o  que  fe  cortará  a 
porção  ,  que  o  Director  julgar  conveniente  ,  no  monte, 
que  forma  a  volta  do  Rio,  fortalecendo-fe  o  lado  oppofto 
com  hum  Marachão  de  eftacaria ,  e  terra  ,  guarnecido  de 
arbuftos  aquáticos.  E  deve  haver  todo  o  cuidado  em  evitar 
nefta  Obra ,  e  nas  da  mefma  natureza ,  a  plantação  de  ar- 
vores de  grande  crefcimento ,  no  lado  interno  j  por  quanto 
a  impreílaõ ,  que  nellas  faz  o  vento ,  e  o  volume  das  fuás 
raizes  ,  fe  emprega  fempre  em  desligar  o  terreno  ;  e  a 
agua  vai  neíTe  cafo  arruinando  continuamente  o  Marachão: 
naò  acontecendo  aíTim  aos  arbuftos  ,  que  pela  fua  natural 
eftru&ura  ,  e  crefcimento  enfraquecem  o  choque  das  aguas , 
e  contribuem  para  a  duração ,  e  folidez  do  corpo ,  em  que 
eftaó  plantados. 

ARTIGO      XXVII. 

Nas  terras  da  Freguezia  da  Gândara  fe  cortará  a  por- 
ção, que  o  Director  julgar  neceflaria  para  a  melhor  direc- 
ção ,  e  Encanamento  do  Rio  naquelle  fitio ,  fortalecendo- 
fe  o  lado  oppofto ,  até  ao  Lugar  de  Faô  ,  com  hum  Ma- 
rachão, conftruido  pelo  modo  determinado  no  Artigo  an- 
tecedente. E  no  dito  Lugar  de  Faó  fera  edificado  hum  Cais 
de  pedra  ,  que  evite  as  inundações  da  Povoação  ,  e  firva 
de  Amarradouro  aos  Barcos  da  Péfca. 

ARTIGO     XXVIII. 

De  Faó  até  EfpóTende  fe  devem  fortalecer  ambos 
Os  lados  do  Rio  ,  limitando-fe  o  feu  leito ,  fempre  com  a 
dimenfaÓ  competente  ,  para  conter  as  aguas  das  Cheias, 
e  as  das  Marés ;  a  fim  de  que  o  volume ,  e  pezo  das  aguas 
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nas  Vafantes  contribua  para  a  duração  ,  e  boa  entrada  da 
Barra.  E  para  efte  mefmo  íim  fe  formará  defde  Efpófende 
até  a  Barra  hum  outro  Cais  de  pedra  ,  que  íirva  ao  mef- 
mo tempo  para  o  ufo  dos  Embarques,  e  da  Péfca. 

ARTIGO     XXIX. 

Na  Foz,  junto  ao  Caftello,  fe  formará  huma  Mura- 
lha forte  ,  deítinada  para  compelíir  o  fio  da  corrente  para 
Oélfe  :  por  quanto  ,  combinando  com  a  experiência  dos 
Práticos  as  fondas  conhecidas ,  e  as  indagações ,  que  o  ter- 
reno ,  e  o  movimento  das  aguas  aprefentam ,  he  aquella  di- 
recção a  mais  praticável  ,  c  fegura  para  fe  melhorar  ,  e 
manter  o  Porto  em  bom  eftado ,  para  a  Navegação  das  Em- 
barcações de  Commercio. 

ARTIGO      XXX. 

A  Muralha ,  determinada  no  Artigo  antecedente ,  fe- 
rá  conífruida ,  e  dirigida  de  forma ,  que  poíTa  fervir  para 
nella  fe  eftabelecer  huma  Bateria ,  de  jogo  parallélo  ao  lu- 
me d'agua  ,  a  fim  de  que  firva  de  Fortificação  Militar  á 
Barra ;  por  fer  o  único  Methodo  feguro ,  e  approvado  pa- 
ra a  melhor  defeza  dos  Portos  de  Mar.  O  Engenheiro  Di- 
rector formará  feparadamente  a  Planta,  e  Projecfo  da  refe- 
rida Muralha  ,  aprefentando-a  na  Secretaria  de  Eílado  dos 
Negócios  do  Reyno ,  para  lhe  fer  approvada ,  ou  declara- 
das as  dimensões ,  e  a  forma  da  fua  conítrucçaõ. 

ARTIGO     XXXI. 

Convém  que  as  arêas ,  detidas  nos  Açudes ,  fejam  le- 
vadas gradualmente  pelas  chêas ,  naõ  fó  para  melhor  fe  po- 
derem coníiruir,  e  fazer  as  Eclufas;  mas  também  para  que 
ellas  fe  naõ  encaminhem  em  maior  volume  para  a  Barra , 
quando  fe  demolirem  os  Açudes.  Por  eftas  razões  fe  man- 
de abrir  ,  todos  os  annos  no  principio  do  Inverno  ,  huma 
rotura    nos  Açudes  ,   com  a  dimenfaõ  ,    que  determinar  o 
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Director  :  e  na  Primavera  fe  tape  ,  e  concerte  a  mefma 
rotura  ,  de  que  naÓ  refulta  damno  ás  Azenhas  exiltentes  ; 
por  fer  o  feu  ufo  ,  e  trabalho  impraticável  na  Eílaçaò  do 
Inverno.  E  para  o  meímo  fim  fe  removam  no  Outono  os 
montões  de  arêa  ,  que  exiftirem  ,  ou  fe  formarem  no  lei- 
to do  Rio ,  que  deve  fervir  ao  feu  Encanamento. 

ARTIGO     XXXII. 

Depois  de  fe  conhecer,  pelo  Encanamento  executado 
defde  o  Rio-Tincto  até  a  Barra  ,  o  ponto  ,  a  que  che- 
gam as  Marés  ,  para  o  ufo  da  Navegação  interior  ,  fera 
então  o  tempo  determinado  ,  para  no  dito  ponto  fe  conf- 
truir  a  primeira  Eclufa  ;  edificando-fe  a  fegunda  no  fitio , 
em  que  a  reílagnaçaó  produzida  pela  primeira  acabar  por 
eíFeito  da  inclinação  natural  do  terreno  ,  que  ferve  de  bafe 
ao  Rio  :  e  com  eíle  methodo  prático  fe  faraó  as  Eclufas 
neceílárias  ,  para  fe  eíFeituar  a  Navegação  até  ao  Váo  do 
Bico ,  aonde  confluem  os  Rios  Cávado ,  e  Homem. 

ARTIGO     XXXIIL 

As  Eclufas  féraó  conftruidas  com  huma  Muralha  for- 
te, para  durar,  e  refiílir  ao  impulfo  das  aguas  :  e  o  Di- 
rector obferve  muito  as  vantagens  do  terreno ,  para  a  conf- 
trucçao  daqueilas  Obras  ;  pois  convém  muito  verificallas 
nos  fitios ,  em  que  o  Rio  oíferecer  em  menos  largura  mais 
encontros  fó  lidos. 

ARTIGO     XXXIV. 

Em  huma  das  extremidades  de  cada  Eclufa  fe  forma- 
rão as  portas,  para  a  paífagem  dos  Barcos;  e  na  extremi- 
dade oppoíla  fe  devem  edificar  Azenhas  pelo  methodo, 
que  melhor  combinar  com  a  Navegação.  Pelo  que,  o  Di- 
reclor formará  primeiro  a  Planta  da  Eclufa ,  que  fera  apre- 
íentada  aa  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reyno , 
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para  fe  pôr  em  execução  ío  depois  de  approvada  por  Sua 

ARTIGO     XXXV. 


Mageílade. 


Conítruida  qualquer  das  Eclufas ,  e  conhecida  a  fornia 
das  Azenhas,  que  íe  lhe  podem  annexar,  o  Superintenden- 
te mandará  pôr  Editaes  na  Vilía ,  e  Lugares  mais  viíinhos , 
para  fe  aíForar  o  eípaço  deílinado  para  as  Azenhas  ;  com 
a  condição  de  que  o  Emphyteuta  edificará  as  Azenhas ,  fe- 
gundo  a  Planta  formada  pelo  Direclor.  E  á  proporção, 
que  fe  forem  conílruindo  as  Eclufas  ,  ferao  demolidos  os 
Açudes  ;  a  fim  de  que  as  Azenhas  de  novo  conítruidas 
poífao  fupprir  a  faclura  das  farinhas  j  e  para  que  fomente 
fe  fufpenda  o  ufo  das  Azenhas  aeluaes,  quando  a  fua  de- 
molição for  neceílária  para  a  conítrucçao  de  cada  huma  das 
Ecluías. 

ARTIGO     XXXVI 

Os  Foros,  que  refultarem  das  novas  Azenhas  ,  ferao 
applicados  para  o  entretenimento  das  Eclufas  ,  e  das  Obras 
do  Encanamento  ,  fegundo  as  Inftrucçoes  ,  que  para  eíle 
fim  fe  haÓ  de  eílabeíecer  peia  Secretaria  de  Eítado  ,  logo 
que  o  adiantamento  da  Obra  o  exigir.  Querendo  porém  o 
Proprietário  de  alguma  Azenha  demolida  ,  que  em  lugar 
do  valor  da  Adjudicação  fe  lhe  aprompte  outra  ,  o  Su- 
perintendente lha  mande  conílruir,  e  lhe  paífe  Titulo  delia 
na  Ecluía  mais  próxima  :  compenfando-fe  affim  a  perda  á 
fatisfaçaÓ  do  Proprietário,    e  íem  damno  da  Obra  Pública. 

ARTIG  O     XXXVII. 

O  Direclor ,  e  o  Superintendente  procederáó ,  debai- 
xo das  mefmas  Regras  efcriptas  neíle  Regulamento  ,  ao 
concerto  da  Ponte  de  Prado ,  poílo  que  para  eíle  fim  exiíla 
já  Applicaçaó,  e  Providencia:  por  quanto  a  Contribuição, 
deítinada  para  eftc  objecto ,  he  a  mefma  ,  que  agora  con- 
tinua ,  e  fe  eílabelece  para  o  Encanamento  do  Cávado ;    e 
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deve  por  iíTo  entrar   a  Obra  da  Ponte   na  MaíTa  geral  das 
Obras  do  meímo  Encanamento. 

ARTIGO     XXXVIII. 

Pelas  mefmas  razoes  paíTará  para  eíla  Commiííao  o 
governo ,  e  a  appíicaçaó  do  Subíidio ,  eílabelecido  em  Fao 
para  as  Eílacadas  ;  por  quanto  aquella  Obra  he  íuppnda 
pela  do  Encanamento  ,  declarada  no  Artigo  XXVIL  ,  e  a 
nova  Contribuição  por  fua  natureza  he  fomente  huma  con- 
tinuação daquelie  Subíidio  :  e  por  iífo  o  Superintendente 
fará  recolher  ao  Cofre  o  dinheiro ,  que  delle  exiftir  ,  for- 
mando hum  Balanço  ,  e  Conta  corrente  deíle  Ramo.  E 
em  todas  as  Obras  annunciadas  fe  obferve  huma  conílrucçao 
fólida,  mas  fimpies,  e  tôfca  ;  por  fer  a  que  mais  convém 
para  a  duração  ,  e  economia. 

ARTIGO     XXXIX. 

O  Superintendente  remetterá  á  Secretaria  de  Eftado 
dos  Negócios  do  Reyno  110  fim  de  cada  Semeílre  hum 
Mappa  económico  ,  do  qual  coníle  a  defpeza  feita  neíTes 
féis  mezes ,  e  o  dinheiro  exiílente  em  Cofre  ,  claíTificando 
as  Defpezas,  fegundo  a  ordem  das  Folhas  :  e  no  Mappa 
do  primeiro  Semeílre  de  cada  anno  fe  declare  o  preço  das 
Arrematações  preferi ptas  no  Artigo  I.  Tenha  mais  hum  Li- 
vro,  no  qual  em  Efcripturaçaô  clara,  e  arranjada  fe  regif- 
tem  os  ditos  Mappas  ,  e  as  Contas  ,  ou  Reprefentaçoes , 
que  á  mefma  Secretaria  de  Eftado  dirigir  a  bem  da  fua 
Commiííao ,  aííim  como  as  fuás  competentes  Refoluçoes. 

ARTIGO      XL. 


Como  pode  acontecer,  que,  a  pezar  do  zelo  das  Ca- 
marás ,  e  dos  Povos  contribuentes  ,  fe  introduzao  alguns 
abuíos  ,  e  ifençoes  na  cobrança  ,  ou  eílabelecimento  da 
Contribuição ,    o  Superintendente ,  quando  lhe  parecer  ne~ 
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ceíTario  ,  irá  aíliílir  ás  Arrematações ,    reprefentando  depois 
d  Secretaria  de  Eftado  a  razaõ,  por  aue  affini  o  praticou. 


ARTIGO     XLI. 


Regulamento  ; 


O  Superintendente  deve  zelar  a  exacta  execução  deíle 
e  íerá  regiítado  em  todas  as  Camarás  das 
Terras  contribuentes ,  que  íao  :  Braga  ,  e  feu  Termo  ;  o 
Confelho  da  Póvoa  de  Lanhofo  ;  o  de  Santa  Martha  de 
Bouro  ;  o  de  Amares;  o  de  Terras  de  Bouro;  o  de  Pico 
de  Regalados  ;  os  de  Portella  de '  Penella  ,  de  Villa-Cha , 
e  de  Larím;  a  Villa  do  Prado;  os  Coutos  deTibaes,  Ma- 
nhente,  Moure,  Pedralva,  Freiriz,  Farelaes ,  e  Apúlia: 
as  Villas  de  Barcellos ,  e  de  Efpófende  ,  e  feus  Termos  ;  e 
todos  o;  Termos  ,  Coutos  ,  e  Diílriclos  pertencentes  ,  e 
annexos  ás  Villas  ,  e  Confelhos  referidos  ,  que  decorrem 
pelas  margens  do  Rio  Cávado,  na  conformidade  do  feu  lou- 
vável Acordam,  e  Reprefentaçaó,  a  que  já  Sua  Magefta- 
de  deferio  com  a  Providencia ,  e  Refoluçaõ  interina  de  vin- 
te e  três  de  Dezembro  próximo  paliado. 

ARTIGO     XLIL 

Os  Mililitros  ,  e  Juíriças  de  todos  os  mencionados 
Diítrictos  devem  cooperar  para  a  mefma  execução  ,  e  fim 
deíle  Regulamento ,  de  acordo  com  o  Superintendente  ;  e 
executar  promptamente  as  Ordens,  que  por  elíe  lhes  forem 
dirigidas  a  bem  dos  objectos  da  fua  Commiílao.  E  os  Map- 
pas  determinados  no  Artigo  XXXIX.  ,  conferidos  com  os 
Livros ,  e  Regras ,  que  neíle  mefmo  Regulamento  fe  de- 
terminam ,  formarão  o  Syítema  de  Exame  ,  a  que  a  Ref- 
ponfabilidade  do  Superintendente  eílá  fugeita ,  quando  por 
fim  das  Obras,  ou  por  circunílancias  occurrentes,  mandar 
Sua  Mageílade  proceder  a íimilhante Averiguação,  e  Conta 
corrente. 
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ARTIGO     XLÍIL 

No  principio  de  cada  hum  dos  finco  Livros  >  de  que 
no  preíente  Regulamento  fe  determina  o  ufo  ,  conforme  o 
deílino  declarado  em  os  refpeçlivos  Artigos  ,  fe  deverá  re- 
giílar  o  mefmo  Regulamento  :  para  que  as  PeíToas  empre- 
gadas neíla  Commiífao,  e  as  mais,  a  quem  interefla  opro- 
grelío  das  Obras ,  conheçaò  claramente  todas  as  Regras  de 
Refponfabilidade,  eftabeíecidas  para  a  execução ,  e  gover- 
no Económico  de  huma  Obra  ,  que  fe  fez  digna  do  Real 
Agrado,  e  Protecção  de  Sua  Mageftade  ;  por  claramente 
envolver  ern  fi  a  honra  ,  gloria  ,  e  profperidade  das  Ga- 
maras ,  e  Povos  contribuentes. 

Palácio  de  Queluz  em  vinte  de  Fevereiro  de  mil  fete- 
centos  noventa  e  finco. 


J.  o/e  de  Seabra  da  Syha. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
efte  Alvará  virem ,  que  Tendo  Eu  atten- 
dido  ao  importantiííimo  objecTo  da  fau- 
de  de  Meus  Fiéis  Vaifallos,  e  em  cori- 
fequencia  Tendo  mandado  pelo  Alva- 
rá de  fete  de  Janeiro  de  mil  fetecentos 
noventa  e  quatro  publicar  a  Pharmaco- 
peia  Geral  ,  para  que  nos  Meus  Réy- 
nos ,  e  Domínios  fofle  uniforme  a  pre- 
paração ,  e  compofiçao  dos  Medicamen- 
tos ,  e  defte  modo  fe  preveni  fiem  ,  e  evitafiem  os  defcui- 
dos,  enganos  ,  e  faltas  da  necefíaria  cautela  em  tao  inte- 
reíTante  artigo  :  havendo  já  decorrido  longo  tempo  ,  que 
nao  fe  regularam  os  preços  dos  Medicamentos  ,  os  quaes 
de  antigo  coílume  eram  regulados  de  três  em  três  annos ; 
e  havendo  na  Pharmacopeia  Geral  huma  regra  fixa ,  e  por 
Mim  authorizada ,  a  fim  de  poderem  fer  regulados  com  fe- 
gurança :  Para  obviar  os  prejuízos ,  e  damnos ,  que  da  fal- 
ta de  Regimento  de  preços  dos  remédios  refulta  á  Minha 
Real  Fazenda ,  e  á  de  Meus  VaíTallos  ,  Houve  por  bem 
do  Meu  Real  Serviço ,  por  Avifo  da  Secretaria  de  Eílado 
dos  Negócios  do  Reyno  ,  em  data  de  dous  de  Junho  do 
fobredito  anno ,  encarregar  ao  Doutor  Francifco  Tavares , 
Primeiro  Medico  da  Minha  Real  Camará,  que  conferindo 
com  três  Boticários  dos  mais  intelligentes ,  e  próprios  ,  quaes 
elle  nomeafie  ,  procedefíe  a  taxar  o  preço  das  Drogas ,  e 
Medicamentos ,  para  regra  dos  Boticários.  E  fendo-Me  pre- 
fente  o  dito  Regimento  dos  preços  por  elle  ordenado  ,  e 
achando  que  he  fegundo  Minhas  Reaes  Intenções  ,  e  De- 
terminações :  Sou  fervida  Mandar  a  efte  refpeito  o  feguinte  : 
Primeiro :  Que  todos  os  Boticários  de  Meus  Reynos 
fejam  obrigados  a  vender  feus  Medicamentos  pelas  taxas  no 
Regimento  determinadas  ,  fem  abatimento  da  terça  parte, 
ou  de  ametade  da  fomma  das  receitas ,  que  o  coílume  tem 
introduzido  por  circunílancias ,  que  prefentemente  naò  oc- 
correm.  E  por  quanto  deíla  quafi  neceífidade  de  fazer  fimn 
lhantes  abatimentos  podem  facilmente  originar-fe  abufos 
de  fubftituiçoes  doíofas  ,  e  damnofas  á  faude  de  Meus  Vaf~ 
fallos ,  e  commetter-fe  faltas  effenciaes  nas  cornpofições  dos 
remédios  ,   Hey  por  abolido   eíle  coílume  ,    e  Mando   aos 
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Julgadores ,  e  Juftiças  de  Meus  Reynos ,  que  nos  cafos  de 
ília  competência,  aflim  mefmo  julguem,  e  façam  executar 
da  Publicação  deite  Alvará  em  diante ,  conforme  o  tempo , 
e  era  declarada  do  Regimento  ,  condemnando  os  Boticá- 
rios ,  que  taes  abatimentos  fizerem  ,  no  dobro  da  importân- 
cia dos  ditos  abatimentos,  ametade  para  o  Accufador,  e  a 
outra  ametade  para  o  Hoípital  mais  vifinho  ,  em  razão  da 
má  fé ,  que  deites  abatimentos  de  fomma  fe  deve  prefumir , 
fendo,  como  faÕ ,  os  preços  racionavelmente  taxados. 

Segundo  :  Que  em  attençaõ  á  variedade  dos  preços  das 
Drogas  Medicinaes  ,  fegundo  a  alternativa  dos  tempos ,  e 
do  Commercio ,  o  Meu  Primeiro  Medico  proceda  á  refor- 
ma em  cada  hum  dos  annos  do  dito  Regimento,  alterando 
os  preços ,  nefta  conformidade  ,  e  da  mefma  maneira  que 
lhe  foi  determinado ,  em  quanto  Eu  nao  For  fervida  Man- 
dar o  contrario  j  nao  publicando  porém  a  reforma  ,  fem 
previa  Licença  Minha. 

Terceiro  :  Que  cada  hum  dos  Boticários  tenha  hum 
Exemplar  do  dito  Regimento  dos  preços  dos  Medicamentos 
para  leu  governo ,  aífignado  pelo  Meu  Primeiro  Medico , 
e  pelo  Boticário  da  Minha  Real  Cafa,  da  mefma  forma  ,  e 
com  as  mefmas  declarações  ,  que  pelo  dito  Alvará  Mandei , 
e  fe  tem  praticado  na  Pharmacopeia  Geral ,  para  que  tenha 
o  devido  vigor :  ss  Que  no  Frontifpicio  delle  fe  declare  a 
era,  a  que  pertence,  para  regular  as  fommas  das  receitas 
do  tempo ,  que  lhe  for  correfpondente  :  p  E  que  nas  vi- 
fitas  das  Boticas  fe  inquira  quanto  fobre  eíte  particular  fe 
julgar  neceílario  ,  e  das  faltas  íe  tome  conhecimento  para 
fe  imporem  aos  Delinquentes  as  penas  ,  que  em  outro  lu- 
gar Fui  fervida  Determinar. 

Quarto  :  Que  as  Advertências  relativas  ao  modo  de  al- 
gumas fommas  de  Medicamentos ,  que  no  mefmo  Regimen- 
to nao  vao  declaradas ,  fe  obfervem  como  nellas  fe  contém  , 
e  que  efte  Alvará ,  e  ditas  Advertências  fe  reimprimam  nos 
Exemplares  dos  Regimentos ,  que  Mando  reformar  em  ca- 
-da  hum  anno. 

Quinto  :  Mando  que  do  mefmo  modo  ,  que  para  o 
Regimento  do  Reyno  fica  determinado,  fe  pratique  na  fa- 
ctura do  Regimento  dos  Boticários  do  Ultramar ;  Ordenan- 
do   o  Meu  Primeiro  Medico    com  o  Boticário  da  Minha 
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Real  Cafa  a  taxa  dos  Medicamentos  fobre  o  mefmo  Plano 
do  Regimento  do  Reyno  :  alterando  nelle  os  preços,  fe- 
gtindo  as  diíferenças,  que  podem  íofrrer  as  Drogas  próprias 
do  Paiz ,  ou  de  fóra  conduzidas ;  nos  Portos  do  Mar ,  ou 
no  interior  do  Continente ;  e  efte  Regimento  fe  reformará 
de  três  em  três  annos,  e  fera  aflignado  pelo  Meu  Primei- 
ro Medico ,  e  pelo  Boticário  de  Minha  Real  Cafa  ,  fem 
outra  declaração  j  e  em  tudo  o  mais  fe  procederá  como 
dito  he  a  refpeito  dos  Boticários  do  Reyno. 

Sexto  :  Seraõ  os  Boticários  obrigados  a  moftrar  no 
Regimento  a  taxa  dos  Medicamentos ,  que  venderem  ,  a 
todas  as  peífoas ,  que  o  quizerem  ver ,  e  aíTim  lho  reque- 
rerem. 

Pelo  que :  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do  Paço ; 
Tribunaes ,  ejuíliças  de  Meus  Reynos,  e  Domínios,  que 
aílim  o  façam  cumprir ,  guardar ,  e  executar.  E  valerá  co- 
mo Carta  paífada  pela  Chancellaria  ,  pofto  que  por  ella  naò 
paíTe  ,  e  que  o  feu  eífeito  haja  de  durar  hum ,  e  mais  an- 
nos ,  fem  embargo  das  Ordenações ,  que  o  contrario  deter- 
minam. Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  três  de  Março  de 
mil  fetecentos  noventa  e  íinco. 


príncipe  ; 
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Jofé  ãe  Seabra  da  Silva. 


A 


Lvarâ ,  pelo  qual  Vojfa  Magejlaãe  he  fervida  Deter- 
minar a  taxa   dos  preços  das  Drogas  ,    e  Medicamentos  7 


para  regra  dos  Boticários  de  feus.  Reynos ,  e  Domínios ;  tu- 
do ?ia  forma  ajjima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reyno  no  Livro  VIII.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes , 
a  foi.  180.  verf.  Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  12  de  Março 
de  1795. 


João  da  Silva  Moreira  Payjínho. 


Na  Ofrkina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


" 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos 
que  eíte  Alvará  virem  :  Que  ha- 
vendo pelo  Alvará  de  dezefete  de 
Dezembro  de  mil  fetecentos  oiten- 
ta e  nove  abolido ,  ou  fufpendido , 
a  impoíiçaó  do  Maneio ,  que  oppri- 
mia  a  parte  dos  Meus  VaíTallos , 
que  trabalham  por  jornal  ,  como 
faó  os  que  fe  empregam  ,  ou  na  cultura  das  Terras, 
ou  nos  Orflcios  mechanicos  ,  ou  no  ferviço  domeítico 
de  creados  aílalariados  ,  acordando  efta  abolição  ,  ou 
fufpençaó  por  tempo  de  féis  annos:  Hei  por  bem  nef- 
ta  occaílaó  do  Feliz  Nafcimento  do  Principe  da  Beira , 
Meu  muito  Amado ,  e  Prezado  Neto ,  com  que  Deos 
abençoou  eftes  Reynos  ,  prorogar  a  dita  abolição  por 
outro  fexennio  ,  que  ha  de  principiar  quando  o  fobre- 
dito  findar. 

E  efte  fe  cumprirá  taó  inteiramente  como  nelle  fe 
contém  fem  dúvida,  ou  embargo  algum. 

Pelo  que :  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do  Pa- 
ço j  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Ga- 
fa da  Supplicaçaó ;  Junta  dos  Três  Eítados ;  Confelhos 
da  Minha  Real  Fazenda ,  e  do  Ultramar  ;  Senado  da 
Gamara  ;  Real  Junta  do  Commercio  ,  Agricultura , 
Fabricas ,  e  Navegação  deites  Reynos  ,  e  feus  Domí- 
nios ;  Governador  da  Relação,  e  Gafa  do  Porto,  ou 
quem  feu  lugar  fervir  j  Magiílrados ,  e  mais  Peílbas , 
a  quem  pertencer  o  conhecimento  ,  e  execução  deíle 
Alvará,  que  o  cumpram,  e  guardem,  e  façam  cum- 
prir ,  e  guardar  como  nelle  fe  contém  ,  fem  dúvida  , 
ou  embargo  algum,  qualquer  que  elle  feja.  E  ao  Dou- 
tor Jofé  Alberto  Leitão,    do  Meu  Confelho  ,    Defem- 
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bargador  do  Paço  ,  'e  Chancéller  Mor  deites  Reynos  > 
Ordeno  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  regif- 
tar  nos  livros  delia  a  que  tocar  ,  remettendo  os  exem- 
plares delle  impreifos  debaixo  do  Meu  Sello  ,  e  feu 
íignal,  a  todos  os  lugares,  e  eítaçoes,  a  que  fe  coítu- 
mam  remetter  íimilhantes  Alvarás  ;  e  guardando- fe  o 
Original  deite  no  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tom- 
bo. Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  quatro  de  Abril 
de  mil  fetecentos  noventa  e  finco. 


PRINCIP 


Jofé  de  Seabra  da  Silva. 

A  Lvarà  ,  pelo  qual  Fofa  Magefiade  ha  por  bem 
-*f  Ã.  prorogar  por  outro  fexennio  a  abolição ,  ou  fufpen- 
çao  da  impofiçao  do  Maneio  áquella  parte  dos  feus  Vaf- 
fallos  ,  que  trabalha  por  jornal  ;  tudo  na  forma  ajjítna 
declarada. 


Para  VoíTa  Magefhde  ver. 


Joch 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojfer  o  fez» 


Regiftado  neíta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negó- 
cios do  Reyno  no  Livro  VIII.  das  Cartas  ,  Alvarás, 
e  Patentes  a  foi.  183.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  14 
de  Abril  de  1795'. 

Nicolau  Tolentino  de  Almeida. 


Jofé  Alberto  Leitão. 


Foi   publicado  efte   Alvará  na  Chancellaria  Mor 
da  Corte  e  Reyno.  Lisboa  16  de  Abril  de  1J95. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


Regiítado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Rey- 
no no  Livro  das  Leys  ,  a  foi.  39  verf.  Lisboa  16  de 
Abril  de  1795. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 


Na  OíEcina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


.' 


:      -■ 


U  A  RAINHA.    Faço   faber   aos 
que    eíle  Alvará  virem :    Que    ten- 
do  conílderaçaó   a  que    a  Dignida- 
de de  Dom  Prior    da  Real  Colle- 
giada  de    NoíTa  Senhora    da   Oli- 
veira, da  Villa  de  Guimarães,    he 
defde    o   principio     da   Monarchia 
( em  que   a   Igreja    fervio    de  Ca- 
pella  Real   ao   Primeiro  Rey    o  Senhor  Dom  AíFonfo 
Henriques)  huma  das  primeiras  do  Reyno,  para  a  qual 
íernpre  os  Senhores  Reys  nomearam  cuidadofamente  os 
Eccíeíiafticos  mais  diílinclos  ,    em  qualidade,    virtudes, 
e  merecimentos  ;    e  confiderando  outro  fim  a  íinguíar, 
€  jufta  Devoção  ,    que  todos  os  Senhores  Reys  deites 
Reynos  tiveram  á  Coílegiada  ,  elevando-a  ,    e  augmen- 
tando-a  com  multiplicadas  regalias ,  exempçóes ,    e  pri- 
vilégios :    Hey  por  bem ,  nefta  Feíiciííima  occaílaô ,  em 
que  Deos  abençoou  eíles   Reynos   com  o  Naícimento 
do  Príncipe  da  Beira ,    Meu  fobre  todos  Muito  Ama- 
do ,    e  Prezado  Neto  ,    que  os  Dons  Priores   da  Real 
Coílegiada  de  NoíTa  Senhora  da  Oliveira,    da  Villa  de 
Guimarães  ,    tenham  daqui   em  diante  Cartas  de  Con- 
íelho  ,    e  que  fe  lhes  paíTem  logo    que  por  Mim,    ou 
pelos  Senhores  Reys  Meus  SucceíTores ,  forem  nomea- 
dos. 

E  eíle  fe  cumprirá  como  neíle  fe  contém  5  e  va- 
lerá como  Carta  feita  no  Meu  Real  Nome  ,  e  como 
fe  paífaífe  pela  Chancellaria  ,  poílo  que  por  eíla  nao 
haja  de  paífar  ,  e  o  eíFeito  delle  deva  durar  mais  de 
hum,  e  muitos  annos ,  fem  embargo  das  Ordenações, 
que  o  contrario  determinam.  Dado  no  Palácio  de  Que- 
luz 


1 


luz  em  quatro  de  Abril  de  mil  fetecentos  noventa  e 
finco. 

príncipe  ; 


Jofé  de  Seabra  da  Silva. 

/4  Lvarã  ,  pelo  qual  Vojfa  Magefiade  ha  for  bem 
~^-JL  que  os  Dons  Priores  da  Real  Collegiada  de  Noffd 
Senhora  da  Oliveira ,  da  Villa  de  Guimarães  ,  tenham 
daqui  em  diante  Cartas  deConfelho-,  na  forma  ajfima  de" 
c/arada. 

Para  VofTa  Mageftade  ver. 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pqffer  o  fez. 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reyno,  em  o  Livro  VIII.  das  Cartas,  Alvarás,  e 
Patentes,  a  foi.  185.  Nofla  Senhora  da  Ajuda  em  20 
de  Abril  de  1795. 

jfofé  Anaftafio  de  Figueiredo. 


Na  Oficina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


OU  fervida  perdoar  aos  Ofiiciaes 
Inferiores ,  Soldados ,  e  Tambo- 
res dos  differentes  Regimentos  do 
Meu  Exercito  ,  o  crime  da  pri- 
meira deferçaó  ,  naó  concorrendo 
nella  circunftancia  mais  aggravante , 
limitando  o  prazo  de  dous  mezes 
para  fe  aprefentarem  nos  feus  ref- 
pectivos  Corpos  os  que  eftiverem  dentro  neííes  Rey* 
nos  ,  e  de  quatro  para  os  que  fe  acharem  fora  delles , 
contados  da  data  deite.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha 
aííim  entendido  ,  e  o  faça  executar  ,  mandando  publi- 
car ,  e  afRxar  o  prefente  Decreto  em  todas  as  Provin- 
das deftes  Reynos  ,  e  Ilhas  adjacentes.  Palácio  de  Que- 
luz a  quatro  de  Abril  de  mil  fetecentos  noventa  e 
finco. 


Com  a  Ruhr/ca  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR 


Na  Ofíkina  de  António  Rodrigues  Galhardo; 
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SENHORA 


P.  do  que  conílar,  fem  in- 
conveniente. Lisboa  4 
de  Maio  de  1795'. 

Com  Rubrica. 


Izem  os  Mordomos  dos  Prezos 
deita  Corte  :  Que  elles  precisão  Certidão 
do  Decreto  datado  de  4  de  Abril  de  1705  , 
pelo  qual  V.  Mageílade  fez  mercê  ,  em 
attenção  ao  feliz  Nafcjmento  do  Sereniffi- 
mo  Príncipe  da  Beira  3  de  perdoar  aos  Pre- 
zos :  E 


p 


a  V.  Mageílade  a  graça  de 
mandar  fe  lhe  paíle  a  dita  Cer- 
tidão 3 


E  R. 


I 


N^ESTA  Secretaria  do  Defpacho  da  Meza 
do  Defembargo  do  Paço  ,  e  da  Reparti- 
ção das  Juftiças  fe  acha  o  Decreto  ,  de 
que  os  Supplicantes  conteúdos  na  Petição 
retro  fazem  menção  ,  cujo  theor  he  o 
es  Em  razão  dos  felices  fuccefíbs  do  Nafci- 
e  Baptizado  do  Príncipe  da  Beira  ,  Meu  fo- 
bre  todos  Muito  Amado  ,  e  Prezado  Neto  :  E  àe[e- 
jando  correfponder  com  os  effeitos  da  Minha  Real  Be- 
nignidade no  que  puder  fer  compatível  com  a  Juítiça , 
e  com  a  caridade  ao  amor,  que  todos  os  Meus  Vaífal- 
los  tem  manifeftado  ao  Meu  ferviço  nas  demonítra- 
çòes  ,  com  que  applaudírão  eítas  felicidades  :  Hei  por 
bem  fazer  mercê  aos  prezos  ,  que  eíliverem  por  Cau- 
fas  crimes  nas  Cadeias  públicas  dos  diíhiótos  da  Rela- 
ção de  Lisboa  ,  e  da  do  Porto  ,  não  tendo  parte  mais 
que  a  Juítiça  ,  de  lhes  perdoar  livremente  por  eífa  vez 
todos  ,  e  quaefquer  crimes  ,  pelos  quaes  affim  eílive- 
rem prezos ,  exceptuando  os  feguintes ,  pela  gravidade 
delles  ,  e  convir  ao  ferviço  de  Deos  ,  e  ao  bem  da 
Republica  ,  que  fe  não  ifentem  das  Leis  :  Blasfémias 
de  Deos  ,  e  dos  feus  Santos  :  Inconfidência  :  Moeda 
falfa  :  Teftemunho  falío  :  Matar  ,  ou  ferir  ,  fendo 
de  propofito  ,  fendo  com  Arcabuz  ,  ou  Efpingarda: 
Dar  peçonha  ,  ainda  que  morte  fe  não  figa  :  Morte 
commettida  atraiçoadamente  :  Quebrantar  prizões  por 
força  :  Pôr  fogo  acintemente  :  Forçar  mulheres :  Sol- 
tarem prezos  os  Carcereiros  por  vontade  ,  ou  peita: 
Ferimento  de  qualquer  Juiz  ,  ou  pancadas  ,  poíto  que 
Pedaneo  ,  ou  Vintenario  feja  ,  fendo  fobre  feu  Offr- 
Ferir  alguma  peífoa  tomada  ás  mãos:  Furto,  que 
palie  de  hum  marco  de  prata  :  Ferida  pelo  rofto ,  com 
tenção  de  a  dar  :  Se  com  eífeito  fe  deo  em  Carcerei- 
ro :  E  outro  fim  ladrão  formigueiro  a  terceira  vez: 
Nem  condemnaçoes  de  açoutes ,  fendo  por  furto  :  He 
Minha  Vontade  ,  e  Mente  3  que  ,  excepto  eíles  cri- 
mes 


mes  aqui  declarados ,  que  ficarão  nos  termos  ordinários 
da  Juítiça ,  todos  os  mais  fiquem  perdoados  •  e  as  pef- 
foas  ,  que  por  eiíes  eíHverem  prezas  ,  não  tendo  parte 
mais  do  que  a  Juíliça  ,  o  que  fe  entenderá  tendo  per- 
dão delias  ,  ainda  que  as  não  accufem  ,  ou  não  appa- 
recendo  ,  por  confiar  que  as  não  ha  ,  para  poderem 
accufar  j  ficando  fempre  o  feu  Direito  falvo  ás  ditas 
partes  ,  neíte  fegundo  cafo  ,  para  accufarem  os  Réos 
perdoados  ,  quando  appareção  ,  e  o  queiíao  fazer  : 
Porque  a  Minha  Intenção  he  perdoar  fomente  aos  ditos 
Réos  a  fatisfação  da  Juíliça  ,  e  não  perjudicar  ás  ditas 
Partes  no  Direito  que  lhes  pertencer  :  E  para  ferem 
os  ditos  criminofos  perdoados  ,  ferão  viftas  as  fuás  cul- 
pas pelos  Juizes  a  que  tocar  ,  para  fe  haver  efte  Per- 
dão por  conforme  a  ellas  na  fórma  ordinária.  Pela  Me- 
za  do  Defembargo  do  Paço  fe  dem  as  Ordens  neceífa- 
rias  ,  para  efte  Meu  Decreto  íe  publicar  ,  e  vir  á  no- 
ticia de  todos  ,  e  fe  executar  ,  como  nelle  fe  contém. 
Palácio  de  Queluz  em  quatro  de  Abril  de  mil  fetecen- 
tos  noventa  e  finco.  Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE 
NoíTo  Senhor.  =3  E  para  que  confie  todo  o  referido , 
fe  paliou  a  prefente  Certidão  em  Lisboa  a  quatro  de 
Maio  de  mil  fetecentos  noventa  e  finco  annos. 


João  Pedro  Federico  Ludovkh 


Na  Regia  Ofíicina  Typografíca» 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
eíle  Alvará  virem:  Que  tendo  enten- 
dido que  os  frequentes  diíturbios  , 
que  ha  muitos  annos  tem  havido  no 
Governo,  e  Adminiftraçaó  dajuftiça 
da  Villa  da  Alhandra ,  procedem  das 
Juftiças  Ordinárias  ,  reprefentadas  al- 
ternadamente por  Peífoas  naturaes  da 
mefma  Villa ,  e  feu  Diftri&o  ;  entre 
as  quaes  he  ufual  a  emulação,  e falta 
de  conformidade ,  fazendo  Capital  dos  feus  peífoaes  inte- 
reíles ,  e  paixões ,  fem  lhes  importar  o  bem  ,  e  focego 
publico  :  Para  prover  ,  e  occorrer  radicalmente  a  tantos 
damnos  :  Sou  fervida  crear  para  a  dita  Villa  hum  Lugar 
de  Juiz  de  Fora,  Tnennai,  Letrado,  abolidas  as  Juftiças 
Ordinárias  :  Affignar-lhe  aara  Diftriclo  a  Villa  ,  e  Ter- 
mo de  Alverca  ,  e  o  refto  da  Freguezia  de  Saó  Joaò  dos 
Montes,  que  até  agora  pertence  ao  Termo  de  Lisboa, 
pertencendo  já  de  antes  a  outra  parte  ao  Termo  da  Alhan- 
dra. E  por  quanto  da  Villa  da  Alhandra  he  Donatária  a 
Mitra  Patriarcal  ,  e  da  Villa  de  Alverca  he  Donatária  a 
Provedoria  das  Capelías  do  Senhor  Rey  Dom  Aífonfo 
Quarto,  que  convém  em  beneficio  da  boa  ordem,  e  do 
cumprimento  da  Juítiça  deíla  creaçaô  ,  e  ampliação  de 
Território  :  Hey  por  bem  que  o  Provimento  de^Juizes 
de  Fora  fe  faça  alternadamente  de  três  em  três  annos ; 
Propondo-me  o  Donatário  ,  a  quem  pertencer  ,  três  Ba- 
charéis habilitados ,  e  beneméritos ,  para  entre  os  Propos- 
tos efcolher  o  que  me  parecer  mais  próprio.  Efta  Propos- 
ta fera ,  nefte  primeiro  Triennio  ,  do  Cardeal  Patriarca , 
aífim  em  confideraçaó  da  fua  eminente  Dignidade ,  como 
por  fer  elíe  o  Donatário  da  Villa  da  Alhandra.  Findo  o 
primeiro  Triennio  ,  fará  a  Propofta  o  Provedor  das  Ca- 
pellas ,  e  depois  fe  ficará  guardando  a  alternativa  nefta 
conformidade.  O  Juiz  de  Fora  fe  denominará,  da  Alhan- 
dra ,  e  Alverca  ,  e  deverá  refidir  em  qualquer  das  duas 
\  íllas ,  ou  governar-fe  a  refidencia  pela  alternativa ,  con- 
forme por  experiência  fe  julgar  mais  útil  á  Juítiça,  e  bem 
dos  Povos. 

Pe~ 


Pelo  que :  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  \ 
Preíí dente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçao  j  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda  ;  Mefa  da 
Coníciencia,  e  Ordens ;  Real  Junta  do  Commercio  ,  Agri- 
cultura ,  Fabricas  ,  e  Navegação  deftes  Reynos  ,  e  feus 
Dominios ;  e  a  todas  as  Pefíbas ,  a  quem  pertencer  o  co- 
nhecimento ,  e  execução  deite  Alvará ,  que  o  cumpram  , 
e  guardem ,  e  façam  cumprir ,  e  guardar ,  como  nelle  fe 
contém  ?  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  ,  qualquer  que 
elle  feja.  E  ao  Doutor  Jofé  Alberto  Leitaô  ,  do  Meu 
Confelho ,  Defembargador  do  Paço  ,  e  Chanceller  Mor 
deftes  Reynos  ,  Ordeno ,  que  o  faça  publicar  na  Chan- 
cellaria ,  regiftando-fe  em  todos  os  lugares ,  onde  fe  cos- 
tumam regiítar  fimilhantes  Alvarás ;  e  guardando-fe  o  Ori- 
ginal deite  no  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 
Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  vinte  e  hum  de  Abril  de 
mil  fetecentos  noventa  e  finco. 


I 


Jofé  de  Seabra  da  Sylva. 

Lvarà ,    pelo  qual  Vojfa  Mageftaàe  he  fervida  crear 
.para  a  Villa  da  Alhandra  hum  Lugar  de  Juiz  de 
Tora ,  Tr termal ,    Letrado  ,   abolidas  as  jf u/liças  Ordiná- 
rias :    Ajfignando-lhe  para  Diftriclo  a  Villa ,  e  Termo  de 
Alverca  ,    e  o  rejlo  da  Freguezia  âe  Sao  JoaÕ  dos  Mon- 
tes i 


tes ,  que  até  agora  pertence  ao  Termo  de  Lisboa,  perten- 
cendo já  de  antes  a  outra  parte  ao  Termo  da  Alhandra* 
Na  forma  ajfima  declarada. 


Para  Vofla  Mageílade  ver. 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 


i 


■       ■■■■/ 
Regiftado   neíta  Secretaria  de  Eftado   dos  Negócios 

do  Reyno  0  no  Livro  VIII.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Pa- 
tentes ,  a  foi.  188.  Nofla  Senhora  da  Ajuda  em  23  de 
Abril  de  1795. 

Nicolau  Tokntino  de  Almeida. 


íVí 


Jofé  Alberto  Leitão. 


Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chanceílaria  Mór   da 
Corte  e  Reyno.  Lisboa  25  de  Abril  de  1795. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


Regiftado  na  Chanceílaria  Mór   da  Corte  e  Reyno 
no  Livro  das  Leys  ,  a  foi.  40.    Lisboa  25   de  Abril  de 

*79S- 

Manoel  António  Pereira  da  Silva» 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo» 


ÍL"! 


ENDO-ME  prefente  a  indifpenfavel 
neceffidade  que  ha  de  fecrear,  e  ef- 
tabelecer  hum  Confelho  de  Almiran- 
tado  ,  pelo  qual  fe  deva  reger  para 
o  futuro  tudo  quanto  poíTa  dizer  res- 
peito á  boa  adminiftraçaò  da  Mari- 
nha em  todos  os  ramos  da  fua  de- 
pendência, Decorrendo  Eu  á  urgên- 
cia das  circunftancias  :  Sou  Servida  crear  ,  e  eítabelecer 
proviíionalrnente  o  mefmo  Confelho,  que  fera  ccmpoílo 
de-  hum  Prefidente ,  e  de  quatro  Confelheiros ,  além  das 
mais  peílbas ,  que  irão  deferiptas  no  Regimento  da  fua 
Iníhtuiçao.  E  por  quanto  fe  faz  igualmente  neceífario , 
que  o  mefmo  Aímirantado  fe  congregue  com  a  maior  bre- 
vidade poíTivel  para  os  difFerentes  objectos  do  feu  expe- 
diente :  Sou  outro  fim  fervida  ordenar ,  que  as  fuás  fef- 
soes  hajao  de  ter  effeito  no  primeiro  de  Junho  próximo 
futuro ,  que  fera  o  dia  prefixo  para  a  abertura  do  mefmo 
Tribunal :  O  Meu  Miniítro ,  e  Secretario  de  Eirado  ,  En- 
carregado da  Repartição  dos  Negócios  da  Marinha  o  te- 
nha aífim  entendido  ,  e  o  faça  executar  em  tudo  o  que 
lhe  compete.  Palácio  de  Queluz  a  vinte  e  finco  de  Abril 
de  mil  fetecentos  noventa  e  finco. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR 


Na  Officina.de  António  Rodrigues  Galharda 


> 


CO 

ENDO-JVLE  prefente  a  neceffida- 
de  indifpenfavel  ,  que  ha  de  fe 
reflabelecer  na  Cidade  de  Lagos  o 

o 

Trem  ,  que  fempre  nella  exiílio, 
e  que  ha  annos  fe  achava  íufpeníb , 
e  fem  alguma  direcção :  Sou  fervi- 
da reílabelecello  effeclivamente  de- 
baixo do  Plano,  que  com  eíle  bai- 
xa affignado  por  Luís  Pinto  de  Soufa  ,  Meu  Minif- 
tro  ,  e  Secretario  de  Eítado  dos  Negócios  Eílrangei- 
ros  ,  e  da  Guerra,  para  que  haja  de  ter  o  feu  devido 
effeito  :  A  Junta  dos  Três  Eftados  o  tenha  aífim  en- 
tendido ,  e  faça  expedir  para  o  dito  fim  os  defpachos 
neceíTarios.  Palácio  de  Queluz  a  quinze  de  Junho  de 
mil  fetecentos  e  noventa  e  íinco. 


Com  a  Rubríca  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR. 


A 


PLA- 
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A 

P  A  R  A    O 

ESTABELECIMENTO  DO  TREM  DE  LAGOS, 

a  u  e 

SUA  MAGESTADE 

MANDA  OBSERVAR  NO  REINO  DO 

Algarve,  por  Decreto  de  15  de  Junho  de  175)5-. 

Averá  por  Director ,  ou  Infpeclor  hum  Of- 
flcial  ,  que  tenha  pelo  menos  a  Patente  de 
Capitão,  e  debaixo  dâs  fuás  Ordens  humi.0,  ou  2. °  Te- 
nente ,  e  hum  Sargento ,  que  tenham  fervido  na  Artilhe» 
ria ,  e  fe  jam  inítruidos  na  prática ,  e  theorica  deita  Sciencia. 

II.  Continuará  a  haver  os  Meítres  do  Trem  de  Ser- 
xalheria,  e  Carpinteria. 

III.  O  Director  fera  obrigado  a  ir  todos  os  annos 
duas  vezes  vifitar  as  Praças  ,  e  pequenos  Fortes  ,  cuja 
Artilheria  ficar  annexa  ao  Trem  para  a  fua  promptidaó, 
e  coníèrvaçaõ.  Deitas  duas  reviítas,  que  deverão  fer  fei- 
tas em  meia  Primavera,  e  em  meio  Outono,  fera  fem- 
pre  huma  feita  por  eíle  em  peífoa  ,  e  outra  por  aigum 
dos  feus  Subalternos  ,  em  cafo  de  impedimento.  Para  ef- 
te  fim  fe  lhe  daráõ  cavalgaduras  ,  pagando  a  Real  Fa- 
zenda todas  as  que  elle  ,  e  os  feus  Subalternos  empre- 
garem,  quando  fahirem  em  ferviço  fora  da  Praça. 

IV.  Confiítiráo  eítas  reviítas  em  conhecer  do  eíta- 
do ,  e  precisões  da  Artilheria ,  da  arrumação  dos  Arma- 
zéns ,  e  boa  arrecadação  da  Fazenda  Real ,  de  cuja  má 
ordem,  e  negligencia,  que  verfa  fobre  ei!a,  tantos  da- 
mnos,  e  peíTimas  confequencias  fe  tem  feguido  ,  e  con- 
tinuam a  íeguir  á  mefma  Real  Fazenda. 

V.  A  toda  ,  e  qualquer  defordem  ,  ou  neceffidade , 
que  o  Direclor  encontrar  nos  Armazéns,  ou  na  Artilhe- 
ria proverá  im mediatamente  de  remédio  com  fua  affiíten- 
cia,  no  que  aíTim  o  permittir,  mormente  nos  Armazéns  , 
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aonde  ifto  poderá  fempre  acontecer  ,"  pelo  que  refpeita 
á  boa  arrumação  ,  e  arrecadação  da  Fazenda  Real.  E  no 
que  toca  á  Artilheria  ,  fuás  Palamentas  ,  e  Petrechos , 
mandando  conduzir  ao  Trem  ,  o  que  de  outra  maneira 
fe  naó  puder  remediar. 

VI.  De  todas  as  novidades  \  que  achar ,  e  providen- 
cias ,  que  der  ,  dará  immediamente  parte  ao  Governa- 
dor ,  e  Capitão  General  do  Reino ;  como  também  fica- 
rá obrigado  a  dar  ao  mefmo  Governador  ,  e  Capitão 
General  parte  duas  vezes  no  anno  de  tudo  o  que  for 
neceíiariò  fazer  tranfportar  dos  Arfenaes  Reaes  da  Cor- 
te para  as  Obras  do  Trem  ,  e  de  todas  as  que  fe  tem 
feito  no  dito  Trem ,  e  para  onde  conduzidas ,  e  o  mef- 
mo acerca  de  quaefquer  géneros  ,  que  fejam  mandados 
para  as  Fortalezas. 

VIL  Haverá  no  Trem  Livros  de  Regiílo ,  Contas , 
Cargas ,  e  Defcargas  de  todos  os  géneros  ,  que  comprar  , 
ou  receber  para  feu  ufo  ,  que  remctter  para  outros  lu<* 
gares  ,  e  que  empregar  em  Obra  \  de  íórte  que  o  mefmo 
Ferro ,  que  paliar  a  fer  forjado  na  Serralheria  ,  deverá 
fer  entregue  a  ella  por  Portaria  ,  que  paliar  o  Meílre 
da  meíma ,  e  que  vá  confirmada  pelo  Direclor.  E  outro 
fim  feráo  lançadas  no  Livro  da  defcarga  todas  as  Obras 
feitas  ào  dito  Feno,  declarando  a  quebra  que  teve ,  ier 
gundo  a  efpecie  de  Obra ,  que  delle  fe  fizer.  O  mefmo 
íe  entenderá  das  Ferramentas ,  ainda  que  de  pouco  mo- 
mento fejam,  as  quaes devem  fer  entregues  no  eílado  de 
incapacidade ,  para  haverem  de  fer  fuppridas  por  outras. 

VIII.  Toda  a  madeira,  que  proceder  de  cortes,  ou 
for  remettida  de  outros  lugares  ao  Trem ,  fera  entregue 
ao  Almoxarife,  e  fe  lhe  fará  carga  dei-la  j  como  também 
toda  a  Obra  de  qualquer  efpecie  ,  que  feja  feita  no 
Trem,  e  o  Almoxarife  naó  entregará  das  ditas  madeiras 
coufa  alguma  para  as  Obras,  que  fe  fizerem  naOfficina 
do  Trem,  fem  Portaria  para  fua  defcarga  ,  que  fera  pàf- 
fada  pelo  .Meílre  competente  da  Ofíkina,  e  confirmada 
pelo  Direclor. 
.  IX.     A  defcarga  do  Meílre  Carpinteiro  ,  fera  também 

fei- 


HMB 


" 


feita  por  meio  das  Obras ,  que  fahirem  da  fua  Offícina  , 
em  virtude  das  quaes  elle  receberá  a  fua  Portaria  ,  e  fe 
porá  verba  em  fua  carga ,  que  declare  eftar  deíòbrigado. 
O  mefmo  fe  entende  a  refpeito  do  Meílre  de  Serralheria. 

X.  A  entrega,  que  os  Medres  das  Officinas  fizerem 
das  Obras  ,  que  apreíentarem  para  fuás  defcargas  ,  fera 
fempre  feita  na  prefença  do  Direclor ,  de  hum  dos  feus 
Subalternos ,  e  do  Efcrivaó  da  Fazenda ,  para  que  o  Di- 
rector examine  ,  e  calcule  fe  a  dita  Obra  he  ,  ou  nao 
acceptivel  para  defcarga  da  madeira ,  ou  ferro ,  que  fahio 
para  ella :  E  julgando  que  fim  ,  o  Efcrivaó  porá  a  ver- 
ba ,  e  fará  a  defcarga. 

XI.  Haverá  bum  Livro  de  regiíto  de  Ferias  ,  em  que 
fe  lançará  a  de  cada  Semana ,  efcrevendo-fe  nelle  ,  e  decla- 
rando o  número  total  de  cada  claífe  de  Jornaleiros ,  e  o 
feu  vencimento  naquella  Semana.  Havendo  porém  def- 
pezas  de  géneros ,  e  matérias  (  dos  quaes  fe  deverá  fem- 
pre fazer  carga  ,  e  defcarga  ao  Almoxarife )  fe  lançará 
por  extenfo  cada  huma  das  coufas  de  per  fi ,  e  fua  par- 
cial importância  ,  neíle ,  ou  em  outro  Livro  •  e  pelas 
Obras,  que  nao  forem  de  Artilheria ,  e  que  os  Meftres 
do  Trem  entregarem  para  fuás  defcargas  ,  fe  lançaráõ  os 
produclos  pecuniários  das  que  fe  fizerem  para  as  Forta- 
lezas ,  &c..:  fendo  elles  mefmos  Meftres  os  que  lhe 
declarem  feu  valor.  Por  meio  deites  regiftos  fe  ajuítaráó 
as  contas  do  Trem  com  a  Thefouraria,  por  via  de  feus 
Commiílarios  ,  o  que  fera  fempre  de  três  em  três  me- 
zes  indefectivelmente. 

XIL  A  feria  de  cada  Semana  deverá  fer  aífignada  pe- 
lo Orneia]  Militar  de  Semana,  confirmada  pelo  Direclor , 
e  remettida  por  efte  ao  General ,  em  cuja  maÓ  ficará. 

XIII.  Hum  dos  dous  Oíficiaes  Militares  do  Trem  aí- 
fiftirá  diária ,  e  eífeclivamente  no  Trem  em  todas  as  ho- 
ras de  trabalho,  defde  que  elle  fe  abrir ,  até  que  elle  fe 
fechar  ,  fem  lhe  fer  permittido  defamparalio  nas  fobre- 
ditas  horas :  procurando  zelofa ,  e  eficazmente  ,  que  as 
Officinas  laborem  fem  aquella  negligencia  ,  que  nellas 
reina,  quando  nao  ha  quem  cuidadofamente   vigie  fobre 
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elles ,  examinando  fe  as  Obras ,  em  que  trabalham ,  tem  , 
ou  principiam  a  ter  alguma  modificação ,  perverfao  ,  ou 
alteração  ,  que  as  torne  defeituofas  ,  ou  contrarias  ás 
direcções,,  que  forem  dadas  verbal,  ou  praticamente  pe- 
lo Direclor  ,  ou  por  algum  dos  Officiaes  Subalternos , 
que  delles  receberam  as  inítrucçoes  para  as  ditas  Obras : 
então  as  fará  corrigir  ,  ou  dará  parte  ao  DirecW  ,  para 
eíle   lhe  applicav  a  correcção ,  que  julgar  conveniente. 

XIV.  Os  dous  Officiaes  Militares  lerão  nomeados  pa- 
ra efias  obrigações  alternativamente  ás  Semanas  ,  para 
que  cada  hum  delles  polia  affignar  a  Feria,  que  lhe  per- 
tencer, líto  porém  naó  difpenfa,  nem  exime  ao  que  eftá 
de  folga  de  Semana  de  ir  ao  Trem  todos  os  dias  •  an- 
tes pelo  contrario  a  maior  parte  do  tempo ,  em  que  naó 
eftiver  empregado  em  outro  ferviço  fera  obrigado  a  ir 
paílallo  no  Trem ,  e  dobrar  defte  modo  a  vigia  do  que 
eitiver  de  Semana. 

XV.  A  Chamada  ,  ou  Ponto  feita  aos  Artífices  ,  e 
mais  Obreiros  fera  fempre  na  prefença  do  Official  de  Se- 
mana ,  que  por  eítes  aclos  fe  certificará  da  exacçao  da  Fe- 
ria ,  que  ha  de  aflignar. 

XVí.  A  Chamada ,  ou  Ponto  fera  feita  em  cada  Of~ 
ficina  por  aquelle  Artifice ,  que  cada  Meítre  nomear ,  o 
qual  Artífice  vencerá  mais  trinta  réis  por  dia  ,  além  do 
íeu  jornal.  No  Sabbado  de  cada  Semana  ,  e  a  horas  de 
fe  poder  efcrever  a  Feria  ,  cada  Meítre  aprefentará  ao 
Tenente  de  Semana  huma  minuta  da  Feria  da  fua  Ofíi- 
cina  ,  affignada  por  q\\q  ,  e  achando  o  Tenente ,  ou  Of- 
ficial Militar  ,  que  eJlas  eítaõ  conformes  ,  as  entregará, 
ou  mandará  entregar  ao  Efcrivaó  da  Fazenda  ,  que  as 
deve  receber  dentro  no  Trem  ,  e  por  ellas  fazer  a  que 
ha  de  ir  para  o  General  ,  e  depois  de  lançallo  no  Li- 
vro ,  como  fica  dito  no  §.  XI. ,  entregalla  ao  Tenente , 
que  examinada ,  e  affignada  por  elle  a  entregará  ao  Inf- 
peclor  ,  o  qual  deve  vigiar  fobre  qualquer  defcuido  ,  que 
nefte  particular  poífa  haver  em  prejuízo  da  Real  Fazenda. 

XVII.  O  pagamento  da  Feria  fera  feito  aos  Artífi- 
ces ,  e  Obreiros  na  prefença  do  Director  ?   naó  permit- 
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tindo  que  huns  hajam  de  cobrar  por  outros  ;  mas  obri- 
gando a  que  cada  individuo ,  que  venceo  jornal ,  o  cobre 
eile  rriêfmo.  Cada  Meílre  da  Officina ,  tendo  recebido  a 
importância  da  lua  minuta ,  fará  eíle  pagamento  aos  feus 
Artífices  por  meio  daquelle ,  que  tiver  elegido  para  fa- 
zer o  Ponto ;  e  aíliílirá  também  a  iílo  o  Official  de  Se- 
mana ,  para  que  haja  de  refponder  ao  Direélor ,  no  ca- 
io de  fe  encontrar  qualquer  dúvida  fobre  a  conformidade 
do  pagamento  com  a  Feria  efcripta  ,  de  que  o  Dire&or 
íe  ler virá  neíle  a£lo. 

XVIII.  Ao  Corte  das  madeiras  ,  que  fe  fizerem  cada 
anno ,  ou  naquelle  tempo ,  em  que  fe  houver  de  fazer  ^ 
aííiltirá  fempre  hum  dos  dous  Ofíiciaes  Militares,  fican- 
do entaó  o  outro  effecUvamente  no  Trem.  O  Meílre  do 
Trem  irá  fubordinado  ao  dito  Oíficial  ,  e  fe  fujeitará  ás 
fuás  direcções  ,  e  ordens  do  Direólor  ,  que  entaó  por 
elle  lhe  forem  communicadas.  O  Meílre  da  Carpinteria 
©bfervará  no  Corte  a  mefma  prática  a  refpeito  do  Pon- 
to ,  e  Feria ,  que  obferva  no  Trem  ,  com  o  Oíficial  de  Se- 
mana ,  o  qual  recebendo  delle  a  minuta  a  remetterá  em 
Carta  fechada  ao  Infpeclor ,  a  quem  nella  participará  o 
eirado  do  Corte, -e  tudo  ornais,  que  tiver  que  dizer.  O 
Direclor  porém  enviará  a  dita  minuta  ao  Oíficial  Militar  ,•■ 
que  ficar  no  Trem ,  para  fer  entregue  com  as  outras  ao 
Efcrivaõ  da  Fazenda  ,  que  com  ella  obfervará  o  mefmo 
que  fica  dito  para  as  mais  §.  XI. 

•XIX.  Aos  Generaes  compete  a  primeira  ,  e  fuperior 
InfpecçaÓ  dos  Trens  das  Províncias.  Pelo  que  o  Dire- 
ctor lhe  fera  refponfavel  immediata  ,  e  unicamente  do 
feu  bom  Regimen ,  e  Direcção. 

XX.,  Sendo  certo  que  os  Trens  faó  nas  Províncias 
huns  Arfenaes  particulares  ,  naó  devem  eftes  ficar  fuj ei- 
tos a  exigirem  dos  Armazéns  daquellas  Praças,  que  lhe 
íorem  fubordinadas ,  o  que  neceffitarem  ^  antes  pelo  con- 
trario as  ditas  Praças  devem  fer  fornecidas  por  elles ,  e 
naõ  eílarem  carregadas  de  Géneros  ,  Artilheria  ,  Muni- 
ções ,  e  Petrechos  ,  mais  que  os  neceífarios  abundante- 
mente ,  o  que  evitará  muito  a  confufaÔ  ,   defordem  ,  e 
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má  arrecadação  dos  Armazéns,  que  he  taõ  ordinária  nas 
Praças  ,  e  facilitará  meios  para  com  mais  diflinçaó  ,  e 
promptidao  ferem  providas  as  fuás  adjacentes  ;  ficando 
fujeitas  a  efta  repartição  todas  as  Praças  ,  e  Fortalezas, 
que  decorrem  do  centro  do  Reino  do  Algarve  para  Poen- 
te ,  defde  a  Praça  de  Albufeira  até  á  Fortaleza  de  Ar- 
rifana  na  Coifa  de  Oeíte. 

XXI.  Pelo  que  as  remelTas  dos  Arfenaes  da  Corte  de- 
verão fer  feitas  aos  Trens,  a  cujos  Almoxarifes  fe  fará 
carga  pelo  Efcrivaó  da  Fazenda  ,  e  do  Trem ,  iílo  po- 
rém á  excepção  da  Pólvora,  que  do  Armazém  Geral  íe- 
rá  remettida  ás  Praças  ,  ou  diítribuida ,  como  melhor  pa- 
recer aos  Generaes. 

XXII.  O  Director  do  Trem  fe  correfponderá  com  o 
Director  do  Arfenal  Real  do  Exercito ,  e  lhe  dará  parte  de 
féis  em  féis  mezes  dos  géneros ,  que  lhe  faltarem ,  e  dos  que 
tiver  de  fobrecel lente  no  Arfenal  da  fua  repartição. 

XXIII.  A  Thefouraria  Geral  das  Tropas  do  Sul  pa- 
gará por  via  dos  feus  Commiífarios  as  Ferias ,  e  mais  def- 
pezas ,  naó  excedendo  a  importância  de  todas ,  mais  de 
cem  mil  réis  por  mez  no  Trem  de  Lagos ,  e  de  fincoen- 
ta  mil  réis  no  Trem  de  Faro ,  em  quanto  prefiftir  o  Re- 
gimento de  Artilheria  naquelía  Praça;  de  cujo  Trem  fe 
devem  prover  todas  as  mais  ,  que  decorrem  do  centro  pa- 
ra" o  Nafcente  do  Reino  do  Algarve  até  Alcoutim  ,  ajuf- 
tando-fe  as  contas  approvadas  pelo  Governador ,  e  Capi- 
tão General  pelo  methodo  indicado  no  §.  XI. ,  o  que  fe 
praticará  para  o  futuro ,  e  depois  de  ceifar  a  aclual  con- 
fignaçaô  applicada  para  o  reparo  das  Fortalezas  daquelle 
Reino. 

Palácio  de  Queluz  a  15  de  Junho  de  1795. 


Luiz  Pinto  de  Sou/a. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


U  A  RAINHA.  Faço  faber 
aos  que  efte  Alvará  virem,  que 
tendo  creado  pelo  Meu  Decre- 
to de  vinte  e  finco  de  Abril  def- 
te  prefente  anno  hum  Confelho 
de  Almirantado  ,  pelo  qual  fe 
deverá  reger  para  o  futuro  tudo 
J  quanto  poíTa  dizer  refpeito  á  boa 
AdminiftraçaÓ  da  Marinha  em  quaefquer  Ramos  da 
fua  dependência;  e  querendo  Eu  dar  ao  mefmo  Con- 
felho toda  aquella  Authoridade ,  e  Preeminência  que 
a  importância  das  fuás  funções  requer  :  Sou  Servida 
elevaílo  á  Dignidade  de  Tribunal  Régio  com  toda 
ajunfdicçaõ,  que  lhe  competir,  em  virtude  do  Re- 
gimento da  fua  Inílituiçao. 

Pelo  que  :  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do 
Paço  ;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor 
da  Caía  da  SuppíicaçaÓ;  Confeíhos  da  Minha  Real 
Fazenda  ,  e  do  Ultramar ;  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Or- 
dens; Junta  dos  Três  Etfados;  Real  Junta  do  Com- 
mercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  deíles 
Reynos,  e  feus  Domínios ;  Vice-Rey,  eCapitaÔ  Ge- 
neral de  Mar,  e  Terra  do  Eftado  do  Brafií ;  Gover- 
nadores ,  e  Capitães  Generaes  dos  Dominios  Ultrama- 
rinos •  intendente  dos  Armazéns  de  Guiné  ,  e  índia  ,  e 
fua  Contadoria ;  Tenentes  Generaes  ■  Chefes  de  Ef- 
quadra;  Chefes  de  Divifao  ,  e  mais  Officiaes  da  Mi- 
nha Real  Armada;  e  a  todos  os  Magiílrados  ,  e  mais 
peíToas  ,  a  quem  o  conhecimento  deite  Meu  Alvará 
pertencer  o  cumpram  ,  guardem  ,  e  façam  invioía- 
velmente  cumprir,  e  guardar  tao  inteiramente  como 
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nelle  fe  contém  ,  fem  duvida  ,  ou  embargo  algum, 
valendo  como  Carta  paffada  pela  Chancellaria  $  ain~ 
da  que  por  ella  naô  ha  de  paíTar ,  e  que  o  feu  enfei- 
to haja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem  embargo 
das  ordenações  em  contrario  ;  Regiílando^fe  em  to» 
dos  os  lugares  aonde  fe  coílumam  regifíát  fimilhâfir 
tes  Alvarás :  E  mandando-fe  o  Original  para  a  Tor- 
re do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  vin- 
te de  Junho  de  mil  fetecentos  noventa  e  finco. 


PRÍNCIPE 


Luiz  Pinta  ãe  Sou/a. 

A  Lvard  ,  por  que  Vofa  Magefiade  la  por  bem 
-^-X  elevar  o  Confelho  de  Almirantado  à  Dignidade 
de  Tribunal  Régio  com  a  Júri f dicção  que  lhe  competir , 
na  forma  ajpma  declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


An- 


António  Joaquim  de  Moraes  o  fez. 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Ne* 
gocios  da  Marinha  ,  e  Domínios  Ultramarinos  ,  a 
foi.  2.  do  Livro  I.  dos  Decretos ,  e  Alvarás  expedi- 
dos ao  Confelho  de  Almirantado.  Sitio  de  NoíTa  Se- 
nhora da  Ajuda  em  4  de  Julho  de  1705*. 


JoaÕ  Filippe  da  Fonfeca. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 





m 


||||j|f||ififil|  E  N  D  0-M  E  prefente  que  as 
quarenta  e  quatro  Fortalezas 
e  Baterias ,  que  defendem  o  Rey- 
nò  do  Algarve  na  vaíla  exten- 
fao  de  quarenta  e  três  legoas 
de  Coita  ,  precifavam  de  guar- 
nições próprias,  e adequadas  ao 
feu  número  ,  pelas  attendiveis 
razoes  de  fer  difficil  nos  Regimentos  ,  que  guarne- 
cem o  mefmo  Reyno,  fornecerem  os  Deítacamentos 
de  que  carecem  ,  fem  grave  prejuifo  da  fua  impor- 
tante Difciplina ,  e  também  da  Minha  Real  Fazenda  y 
e  tendo-fe  igualmente  obfervado  que  o  fyftema ,  que 
atégora  fe  feguio ,  de  haver  huma  guarnição  fixa  em 
cada  huma  das  referidas  Fortalezas,  e  ainda  das  me- 
nores Baterias  do  mefmo  Reyno  ,  era  além  de  in- 
fuíiiciente ,  muito  irregular ;  por  quanto  os  OfHciaes 
Inferiores ,  e  Soldados  difperfos  por  Poítos  taõ  mul- 
tiplicados, e  diílantes  ficavam  fora  da  vigilância  dos 
Governadores  principaes  a  que  pertenciam ,  naoobfer- 
vando  a  boa  ordem  indifpenfavel  na  Difciplina ,  e  no 
Serviço  ^  nem  o  devido  cuidado  nas  munições  de 
guerra  ,  e  armamentos :  Por  todos  os  referidos  moti- 
vos ,  e  outras  muitas  confideraçòes ,  que  fe  fizeram 
dignas  da  Minha  Real  AttençaÓ.  Sou  Servida  refor- 
mar o  antigo  fyftema  atégora  adoptado ,  e  praticado 
nas  diíferentes  guarnições  fixas  do  referido  Reyno, 
fubítituindo  em  feu  lugar  os  Planos  ,  que  baixarão 
com  eíte  affignados  pôr  Luiz  Pinto  de  Soufa  Cou- 
tinho ,  Meu  Miniftro  ,  e  Secretario  de  Eítado  dos 
Negócios  Eftrangeiros^  e  da  Guerra,  nos  quaes  col-* 

li* 


líVíndofe   todas  as  pequenas  guarnições   das  diverfas 
Fortalezas  ,     íícaráó    formadas    ern    tantos    Corpos 
maiores ,    quantas  faÓ  as  principaes  Praças ,    e  Forta- 
lezas do  referido  Reyno  ,  a  que  fao  adherentes ,  a  fim 
de  fe  confervarem  debaixo  das  ordens  ,    e  vigilância 
dos  feus  refpeclivos  Governadores  ,    e  Officiaes    em 
militar  Difciplina  ,    e  Economia  -,    deftacando-fe  das 
ditas  Praças,  e Fortalezas  alternadamente  as  porções > 
que  forem  precifas  para  as  Baterias,  e  Fortes  menos 
confideraveis   das  fuás   dependências  ,    em  lugar    das 
guarnições  fixas ,  que  atégora  tiveram  ;  O  Confelho 
de  Guerra  o  tenha  aílim  entendido  ,    e  mande  expe- 
dir  as  ordens  neceílarias.    Palácio  de  Queluz    o  pri- 
meiro de  Julho  de  mil  fetecentos  noventa  e  finco, 


Com  a  Rubwa  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR 


JPW>. 


DE     ORGANIZAÇÃO, 

Para  o  Corpo  fixo  das  Guarnições  do  Reyno  do  Al- 
garve,   lua  Economia,  Soldo,  e  Fardamento. 

I.  L^  Ste  Corpo  fera  compoílo  para  o  futuro 
-■--^  de  dois  Capitães ,  dois  Primeiros  Tenen- 
tes ,  oito  Segundos  Tenentes ,  quatorze  Sargentos , 
dezefete  Furriéis  ,  trinta  e  oito  Cabos ,  e  trezentos  e 
vinte  e  três  Soldados  ,  fazendo  em  tudo  o  número 
de  quatrocentas  e  quatro  Praças  effectivas. 

II.  Todas  as  referidas  Praças  feraõ  tiradas  do  nú- 
mero dos  Offlciaes  ,  Oíflciaes  Inferiores  ,  e  Soldados 
veteranos  dos  três  Regimentos  da  Guarnição  do  Rey- 
no do  Algarve,  que  pertenderem ,  a  jufto  titulo,  as 
íuas  reformas ,  além  daquellas ,  que  prefenternente  fe 
acham  exiftindo  nas  Guarnições  do  mefmo  Reyno  ; 
á  excepção  unicamente  da  Praça  de  Sagres  ,  aonde 
fe  poderão  empregar  alguns  Paizanos  cazados  depois 
de  inílruidos  no  exercicio  da  Artilheria  ,  a  iim  de  fe 
promover  a  povoação  daquelle  DiftricTx). 

III.  O  fobredito  Corpo  deverá  ficar  immediata, 
e  privativamente  fujeito  ás  Ordens,  e  Infpecçaô  dos 
Governadores  ,  e  Capitães  Generaes  do  Reyno  do 
Algarve  ,  aos  quaes  ferao  refponfaveis  os  Governa- 
dores de  cada  huma  das  Praças ,  e  Guarnições ,  em 
que  elle  fe  divide,  pelo  exercicio,  difcipíina,  e  fu- 
bordinaçaÓ,  em  que  o  devem  ter,  como  igualmente 
pela  confervaçao  das  Armas ,  Munições  ,  e  Farda- 
mento ,  que  fe  lhes  diílribuirem  ,  e  pela  exacla  en- 
tre- 


trega  dos  fbldos ,    e  paó ,  que  devem  fornecer  a  ca- 
da huma  das  Praças ,  que  o  vencerem. 

IV.  Para  que  reíulte  á  Real  Fazenda  a  melhor 
arrecadação  poílivel  9  e  poílam  verificar-fe  todos  os 
vencimentos  ,  diftribuições  referidas ,  e  qualquer  al- 
teração ,  que  occorra  a  cada  huma  das  ditas  Praças , 
feraó  obrigados  os  Governadores  das  Praças ,  e  For- 
talezas a  confervarem  o  Livro ,  que  fe  lhes  diftnbuio 
por  ordem  do  Governador,  e Capitão  General,  con- 
forme ao  modelo ,  que  lhes  foi  prefcripto ,  para  net- 
le  defcreverem  com  aceio  ,  e  clareza  tudo  que  he 
concernente  aos  referidos  aífumptos;  e  a  remetterem 
no  fim  de. cada  mez  ao  Quartel  General  Mappas  de 
todos  os  vencimentos ,  e  das  novidades ,  que  tiverem 
occorrido  ,  além  das  relações  ,  que  devem  dar  aos 
Commiílarios  de  mofíras  ;  e  todas  as  vezes  que  ao 
General  lhe  parecer,  mandará  vir  á  fua  prefença  os 
ditos  Livros  particulares ,  para  verificar  feus  aflentos , 
e  mais  verbas  das  alterações  acontecidas  ,  e  fe  eítao 
defcriptas  com  a  exacçaó  recommendada. 

V.  O  vencimento  de  foldo  de  cada  Praça  ficará 
feudo  para  o  futuro  ,   além  do  paõ    de  munição  ,    o 

feguinte : 

O  Sargento  120  réis  por  dia  ;  o  Furriel  03 
réis ;  Cabo  de  Efquadra  69  réis  ;  Soldado  50  réis , 
ficando  por  eíle  projecto  difcontado  a  cada  huma 
das  ditas  Praças  fete  réis  por  dia  do  foldo  ,  que  ate 
agora  venciam,  cujo  pagamento  fe  lhes  fará  no  fim 
de  cada  mez,  por  fer  difficil  receber-fe,  e  diítribuir- 
fe-lhe  ,    como  aos    individuos    dos    Regimentos    do 

Exercito. 

VI. 


VI.  Quanto  aos  Fardamentos  miúdos,  e  groffos, 
cada  Official Inferior,  e Soldado  deve  vencer  annual- 
mente  huma  fó  Fardeta,  comporta  fegundo  a  difpo- 
fiçaõ  do  Alvará  de  vinte  e  quatro  de  Março  de  mil 
fetecentos  feífenta  e  quatro  a  refpeito  da  Tropa  do 
Exercito ,  defde  o  §.  IV.  em  diante  :  a  faber  de  hum 
par  de  calções  brancos  ;  hum  chapeo  com  galaõ  de 
lã  amarella ,  e  hum  tope  de  fita  preta ;  hum  par  de 
çapatos,  com  outro  de  folias,  e  tacões  j  hum  par  de 
polainas  de  brim;  hum  par  de  meias;  huma  camifa; 
huma  gravata  de  fita  de  linho ,  tinta  de  preto ;  hum 
pente ,  e  três  varas  de  fita  de  la  preta  ,  ou  o  equi- 
valente dos  ditos  géneros  em  dinheiro,  na  conformi- 
dade do  ultimo  arbítrio ,  que  fe  tem  tomado  por  or- 
dem de  Sua  Mageftade. 

VII.  Similhantemente  vencerá  cada  huma  das  di- 
tas Praças  de  quatro  em  quatro  annos  huma  Farda 
comporta  de  cafaca  ,  verte  ,  e  calções  azues  ,  com 
botões  de  metal  amarello,  e  o  forro  da  cafaca  encar- 
nado ,  cujo  uniforme  fica  bem  diftincto  do  do  Re- 
gimento de  Artilheria  do  mefmo  Reyno. 

VIII.  A  recepção  das  ditas  Fardas  ,  e  Fardetas 
fe  fará  no  Arcenal  Real  do  Exercito  pela  peflba 
que  aprefentar  Procuração  ,  Certidões  ,  e  Relações 
das  Praças  exiftentes  naquelle  Corpo ,  aífignadas  pe- 
lo Governador  ,  e  CapitaÕ  General  do  Reyno  do 
Algarve;  asquaes  deveráÕ  defcarregar-fe  no  dito  Ar- 
lenal  pelos  recibos,  que  feaprefentarem  das  entreis , 
que  fizerem  dos  ditos  Fardamentos  aos  Governadores 
das  Praças,  e  Fortalezas,  que  feraÕ  também  obriga- 
dos a  fazer  conftante  aos  mefmos  Generaes  a  diftri- 

bui- 
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buiçaõ ,  que  fizerem  dos  ditos  vencimentos  ás  Praças 
das  fuás  refpectivas  Guarnições. 

IX.  Para  que  dos  tranfportes  dos  ditos  géneros 
refulte  a  menor  defpeza  poííivel  á Real  Fazenda,  far- 
fe-haó  as  remefías  deiles  em  duas  repartições ,  indivi- 
duadas pelo  General  ,  para  fe  dirigirem  da  Corte  > 
huma  á  Praça  de  Lagos ,  e  outra  á  de  Faro ,  e  del- 
ias commodamente  fe  diítribuirem  pelas  Guarnições , 
que  lhes  ficam  mais  próximas. 

Palácio  de  Queluz  a  i  de  Julho  de  1795. 


Luiz  Pinto  ãe  Soufat 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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Plano  do  Eftado  em  que  devem  ficar  as  guarnições  de  pé  de  Caftello  das  Fortalezas  do  Remo  do  Algarve,   fem  dependência  de  Deftaca 

mentos  de  Tropa  viva  em  tempo  de  paz. 


PRAÇAS ,  E  FORTALEZAS. 


Praça  de  Alcoutim. 


Praça  de  Caítromarim. 


Praça  de  VilJa  Real  de  Santo  António. 


Fortaleza  de  S.  João  da  Barra  de  Tavira. 


Fortaleza  de  Santo  António  do  Rio  de  Tavira. 


Bataria  da  Fuzeta. 


Fortaleza  de  S.  Lourenço  da  Barra  de  Olhaõ. 


Praça  de  Faro. 


Praça  de  Albufeira. 


Fortaleza  de  S.  João  doRegifto  de  Portimão. 


Fortaleza  de  Santa  Catharina  de  Portima 


Praça  de  Viiía  Nova  de  Portimão. 


Praça  de  Lagos. 


Praça  de  Sagres. 
Sommas  parciaes. 
Sommas  totaes. 


Officiaes    de 
Patente. 


Officiaes  Infe- 
riores. 


12 


Num.os 


14 


17 


20 


17 


25 


37 


36 


16 


12 


40 
6 


30 


20 


23 


i> 


46 


40 


42 


60 


56 


73 


38 


60 


323  |  404 
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N.  r. 


OBSERVAÇÕES. 


6. 


10. 


11. 


12. 


13- 


14. 


Para  guarda  da  Alfandega  ena  Praça  fronteira,  e  para  a  vigilância  dos  contrabande 


Para  a  guarda  avançada  do  regido  delia  Praça,  e  para  a  vigilância  dos  contrabandos. 


!±Aj^JlS^S^o.  qUe  ^  íaÔ  fub°rdi"ad^  »  fito-,  a  do  Medo  Alto,  Ponta 
Para^guarniçaô  da  Bateria  da  Torre  Velha,  e  da  Fortaleza  de  Canella ,  que  lhe  fio  fubordinadas. 


Por  íèr  guardada  por  liuma  guarda  de  Regimento. 


Para  o  regido,  e  guarda  dos  contrabandos. 


I5ta£^a?°^ Wce  para  ° Li,£ar  de  oiha6' e  p- =  « def— *»  *»  ^s 


1íl,íhSb0rílÍnada|  aS?'US>  P;°fal0ZaS  deFarrubil»as,  e  Forte  Novo  de  Lolé  ,  que  deve  fornecer  com 
_deItacamentos_,  ficando  abolida  a  guarda  de  Paizanos  com  que  até  agora  fè  guarneda  eíta  ultima 

^df  vTreionLfinCO  fortalezas     que  lhe  íàô  fubordinadas ;  a  iaber,  a  Torre  da  Quarteira  ,  For- 
te de  Vai  Longo ,  as  Baterias  de  Panelo ,  e  da  Baiieira ,  e  o  Forte  de  Pêra. 


^deÔAlmoxanfedebaiX°  ^  ^  dcPendenaa  '    mas  deve  confervar  hum  Orficial  Inferior  para  ièrvir 


O  mefmo. 


Tem  fubordinadas  três  Fortalezas  a  da  Noflã  Senhora  da  Raxa ,    Carvoeiro,    e  Caftello  de  Alvor, 
que  deve  fornecer  com  deítacamenros. 


1íwrUQ0rdÍnadaJS  nT°VC  Fortaiczas>    que  iao  as  da  Meia  Praia,  Pinhão,    Piedade,  Porto  de  Mós, 
Nolla  Senhora  da  Luz,  Borgao,  Almadena ,  Figueira ,  e  Zavial. 


Tem  fubordinadas  finco  Fortalezas ;  a  faber ,  a  da  Baiieira ,  Belliche ,  e  Cabo  de  S.  Vicente  ;    co- 
mo  também  as  da  Carrapateira ,  e  Arrifana. 


Luiz  Pinto  de  Soufa. 


W^Y 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  aue 
efte  Alvará  virem  :  que  defejando  o 
Senhor  Rey  Dom  Jofé  y  Meu  Senhor y 
e  Pay ,  que  Santa  Gloria  haja  ,  fazer 
ceifar  nas  Alfandegas  os  Deícaminhos 
dos  Reaes  Direitos ,  e  os  Contraban- 
dos ,  que  fe  introduzem  neíles  Rey- 
nos ,  eom  prohibiçaò  das  Leys  ,  em 
prejuízo  das  Fabricas  Nacionaes  ,  e 
dos  Homens  de  Negocio  ,  que  fazem 
hum  Commercio  Legal  ;  Foi  fervido  crear ,  pela  Ley  de 
vinte  e  féis  de  Maio  de  mil  fetecentos  feílenta  e  féis  , 
Dous  Superintendentes  Geraes  das  fobreditas  Alfandegas  , 
hum  para  o  Sul  3  que  comprehende  a  Província  de  Alem- 
Téjo ,  e  Reyno  do  Algarve  ,  e  outro  para  o  Norte ,  que 
comprehende  as  Províncias  da  Beira  ,  Traz-dos-Montes  3 
Minho ,  e  Partido  do  Porto  -y  porém  tendo  moftrado  a 
experiência  de  tantos  annos  ,  que  a  mencionada  Provi- 
dencia nao  tinha  produzido  o  faudavei  remédio  ,  que 
fe  pertendia  y  antes  continuavam  os  Defcaminhos  ,  e  fe 
augmentavam  os  Contrabandos  com  devaffidaÓ  ,  e  efcan- 
dalo  ,  por  nao  fer  poífivel  que  hum  Miniítro  fó  ,  em  ca- 
da hum  dos  ditos  Partidos ,  podeífe  cohibir  as  defordens 
em  tanta  extenfao  de  Terras ,  que  fe  confiava  á  fua  Vi- 
gilância ;  Confiderando  Eu  ,  que  eftes  prejuizos  pediam 
huma  Providencia  mais  efficaz,  Mandei  ouvir  fobre  eíla 
matéria  os  Miniílros  do  Meu  Confelho  ,  e  da  Minha 
Real  Fazenda  ,  e  em  Refoluçaó  da  Gonfulta  Ordeno; 
que  da  Publicação  deite  Alvará  em  diante  fiquem  abo- 
lidos ,  e  extinélos  os  ditos  Dous  Lugares  de  Superinten- 
dentes Geraes  ,  Efcrivaes  ,  Meirinhos  ,  e  mais  Officiaes , 
que  com  Eíles  ferviam  ,  como  fe  nunca  exiftiffem  ;  fub- 
rogando  em  lugar  delles  os  Superintendentes  do  Taba- 
co ,  para  que  cada  hum  na  fua  Província  tenha  a  mef- 
ma  Jurifdicçaó  ,  que  os  ditos  Dous  Superintendentes  Ge- 
raes tinham  pelas  Leys  de  vinte  e  féis  de  Maio  de  mil 
fetecentos  feífenta  e  íeis ,  de  vinte  e  finco  de  Fevereiro 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  hum  ,  e  de  dezefeis  de  De- 

A  zen> 
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zembro  de  mil  íetecentos  fetenta  e  quatro  ,  excepto  nas 
Partes ,  em  que  qualquer  delias  for  derogada  por  efte  Al- 
vará j  porque  tendo  já  os  ditos  Superintendentes  do  Ta- 
baco Jurifdicçaõ ,  e  Officiaes  próprios ,  para  acautelarem, 
e  vigiarem  nas  Alfandegas  íbbre  os  Defcaminhos  dos 
Reaes  Direitos ,  e  fobre  a  Introducçaó  do  Contrabando 
de  hum  Género  taô  importante  ,  como  he  o  Tabaco , 
fica  fendo  próprio  conferir-lhe  a  mefma  Jurifdicçaõ  ,  a 
refpeito  dos  mais  Géneros,  em  que  poliam  haver  Defca- 
minhos de  Direitos ,  ou  Contrabandos. 

i  Item  :  Ordeno  ,  que  os  ditos  Superintendentes  do 
Tabaco ,  além  do  Ordenado  ,  que  já  tinham  dos  feus 
Lugares  ,  tenham  mais  por  efta  Repartição  cento  e  vin- 
te mil  réis  de  Ordenado  ,  o  qual  fera  affentado  nas  Alfan- 
degas da  fua  Jurifdicçaõ  ,  e  repartidos  por  ellas  propor- 
cionalmente, legundo  o  Rendimento  de  cada  huma;  pa- 
ra o  que  fará  cada  hum  dos  ditos  Superintendentes  na  fua 
Provincia  huma  Relação  de  todas  as  Alfandegas ,  quenel- 
la  ha ,  declarando  o  que  cada  huma  delias  regularmente 
coftuma  render  cada  anno  ,  a  qual  Relação  remetteráõ 
ao  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda,  para  em  ConfuL- 
ta  Me  fer  prefente ,  e  Eu  Refolver  a  porção ,  que  em  ca- 
da huma  das  ditas  Alfandegas  fe  ha  de  aífentar  ,  para  pa- 
gamento do  referido  Ordenado ;  a  qual  porção  de  Orde- 
nado com  tudo  fó  poderáo  vencer  ,  e  cobrar  nas  ditas 
Alfandegas,  quando  em  cada  huma  delias  tirarem  annual- 
mente  a  DevaíTa ,  que  faó  obrigados ,  e  o  Thefoureiro ,  que 
lhe  pagar  fem  que  o  Superintendente  tenha  tirado  ji  De- 
vaíla,  ficará  refponfavel  pela  dita  quantia,  que  fe  naó  abo- 
nará fem  Certidão  de  haver  pago  competentemente. 

2  Item:  Ordeno,  queos  mefmosEfcrivães,  e  Meiri- 
nhos das  Superintendências  do  Tabaco  ,  fejam  Efcrivaes , 
e  Meirinhos  das  Superintendências  das  Alfandegas  ,  tendo 
o  Meirinho  por  efta  Repartição  de  Ordenado  vinte  e  fin- 
co mil  réis  cada  anno  ,  e  o  Efcrivaó  doze  mil  réis  ;  cujos 
Ordenados  feráõ  impoftos  proporcionalmente  íobre  os 
Rendimentos  das  Alfandegas ,  como  Eu  Refolver,  aflim 
como  Determino  a  refpeito  do  Ordenado  do  Superinten- 

den- 
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(  3  ) 
dente  ;  e  vencerão  os  ditos  Ordenados  quando  também 
forem  ás  Terras  tirar  as  Devaífas ,  e  fó  depois  de  tirada 
naquella  Terra  poderáo  cobrar  a  quantia  ,  que  eítiver 
ailentada  na  Alfandega  5  e  o  Thefoureiro ,  que  de  outro 
modo  pagar ,  ficará  fujeito  á  mefma  Pena  ,  como  fica  de- 
terminado a  refpeito  do  Superintendente  ;  e  as  DevaíTas , 
e  Feitos  findos,  ou  que  actualmente  correrem  perante  os 
Superintendentes  Geraes  das  Alfandegas ,  paliarão  logo, 
fegundo  as  Províncias  a  que  pertencerem  ,  para  os  Su- 
perintendentes do  Tabaco  refpeòtivos  ,  e  Cartórios  dos  Ef- 
crivaes  ,  que  com  elles  fervirem  3  fendo  as  Partes  obrioa- 
das  a  pagar  aos  Eícrivaes  das  Superintendências  Geraes  os 
Salários  ,  que  tiverem  vencido. 

3     Item  :  Determino  ,    que   cada   hum  dos  ditos  Su- 
perintendentes do  Tabaco  feja  obrigado  a  ter  a  fua  Ca- 
ía de  refidencia  na  Terra  aonde  for  a  principal  Alfandega 
da  fua  Jurifdicçaõ  ;  e  como  ao  mefmo  tempo  naó  pode  ef- 
tar  prefente  em  todas  as  Alfandegas  ,  nem  poderá  acudir 
com  brevidade  aos  caíbs  occorrentes ,  que  exi pirem  hu- 
ma  prompta  providencia  ,  ou  por  naó  chegarem  á  fua  no- 
ticia, ouporeítar  occupado  em  outra  Diligencia  defimi- 
Ihante  natureza  :  Sou  Servida  outro  fim  ordenar  ,  que  nas 
Terras  das  Alfandegas  aonde  houverem  Juizes  de  Fora ,  e 
aonde  os  nao  houver ,  os  das  Terras  mais  vifinhas ,  teraô 
eíles  fempre  huma  DevaíTa  aberta ,  na  qual  perguntarão 
todos  os  Mezes  Teífemunhas ,  para  averiguação  dos  DéÊí 
caminhos  dosReaes  Direitos,  dos  Contrabandos,  e  dos 
Erros  de  Officio  dos  Officiaes  da  Alfandega  ;    porém  fó 
neíla  ultima^  qualidade  de  Deliclos  poderáó  pronunciar  ,  e 
prender  os  Culpados ,  procedendo  contra  elles  como  eftá  ef- 
tabelecido  por  Direito ,  dando-lhes  Livramento  com  Appel- 
laçaó,  e  Aggravo  para  o  Superintendente  ;  e  appellando  a 
Sentença  final ,  ainda  que  as  Partes  naó  appellem ;  exce- 
ptuando o  cafo  de  fer  culpado  o  Juiz  da  Alfandega  ;  porque 
então  remetterá  as  culpas  ao  Superintendente  ,  fem  pro- 
nunciar ,  nem  prender ,  nem  tomar  delias  conhecimento ,  fal- 
vo  fe  a  culpa Jor  muito  grave,  e  houver  fufpeita  de  fuga  -9 
porque  entaó  poderá  prender  para Segurança ,  e  nada  mais' 
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4  Item :  Determino ,  que  os  ditos  Juizes  de  Fora  re- 
cebam as  Denuncias ,  que  perante  Elles  derem  dos  Def- 
caminhos  dos  Reaes  Direitos  ,  e  dos  Contrabandos  ,  e  que 
nas  Apprehensoes ,  eTomadias,  que  fe  fizerem  de  Fazen- 
das extraviadas ,  ou  de  Contrabando ,  ou  fejam  feitas  den- 
tro ,  ou  fóra  das  Alfandegas ,  naõ  eítando  prefente  o  Su- 
perintendente ,  com  as  Certidões  competentes  dos  Otti- 
ciaes  ,  que  fizerem  as  Tomadias  ,  formaráõ  os  Proceilos  na 
forma  da  dita  Ley  de  vinte  e  féis  de  Maio  de  mil  fete- 
centos  feííenta  e  íeis ,  e  remetteráô  logo  tanto  eítes  Pro- 
ceífos ,  como  os  das  Denuncias  ao  Superintendente  ,  jun- 
tando a  elles  os  Autos  de  Prizao  ,  e  Sequeítros ,  a  que  de- 
vem proceder  fomente  para  feguranca  dos  Direitos ,  e  das 
Penas ,  que  fe  lhe  impozerem  ,  para  que  deite  modo  os  De- 
liftos  naò  fiquem  impumdos  ;  e  deita  mefma  maneira  pro- 
cederão com  os  Culpados  nas  Devaífas ,  que  devem  tirar 
por  Defcaminhos  ,  ou  Contrabandos  5  porque  também  del- 
les  naô  devem  conhecer ,  mas  fim  remetter  as  Culpas  ao 
Superintendente.  .    Irl 

5  Item  :  Os  mefmos  Juizes  de  Fóra  também  faraó  as 
Execuções  nos  Bens  dos  Devedores  de  Direitos  9  reque- 
rendo-íhas  os  Juizes  das  Alfandegas  com  as  Verbas,  e  Do- 
cumentos Legaes;  e  fendo  os  Devedores  de  fóra  da  lua 
Turifdiccaô  paílaráó  Precatórios  dirigidos  ás  Juítiças  das 
Terras ,  em  que  os  Devedores  morarem  5  e  conhecerão 
das  Caufas  Cíveis ,  e  Crimes  ,  na  forma  que  era  permit- 
tido  na  Cidade  do  Porto  ao  Superintendente  Geral ,  pe- 
la Ley  de  dezefeis  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  íetenta 
e  quatro  §.  6.  ;  com  a  difTerença  fomente  ,  de  que  nos  ca- 
fos,  em  que  o  Superintendente  Geral  dava  AppellaçaÓ,  e 
Aggravo  para  o  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda ,  os  ditos 
juizes  de  Fóra  daráo  os  mefmos  Recurfos  para  o  Superin- 
tendente do  Tabaco,  para  deite  virem  ao  Juízo  dos  Fei- 
tos da  Fazenda ,  e  nas  Caufas  Civeis  daraÓ  Appellaçao , 
eAssravo  para  as  Relações  dos  feus  Diítnctos. 

6  Item :  Mando  ,  que  os  Superintendentes  quando 
forem  em  Correição  ás  ditas  Alfandegas  tirar  as  Devaílas 
annuaes,  que  faÓ  obrigados ,  vejam  as  Devaífas,  que  os 
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Juizes  de  Fora  faó  obrigados  a  tirar ,  e  achando  que  al- 
guns Réos  deviam  fer  pronunciados  ,  e  o  naõ  foram ,  de- 
verão pronunciallos ,  e  proceder  contra  Elles  ,  na  forma 
eftabelecida  por  Direito  ;  e  do  mefmo  modo  vejam  todos 
os  Autos  ,  que  os  ditos  Juizes  de  Fora  tiverem  fentencia- 
do  pertencentes  a  Erros  de  alguns  Officiaes  da  Alfande- 
ga ;  e  achando  que  em  alguns  deixaífem  de  appellar  ,  de- 
vendo fazello ,  os  ditos  Superintendentes  os  appellaráõ , 
e  conhecerão  delles ,  fentenciando-os  como  for  Juíliça ; 
mas  nas  Terras  aonde  os  Superintendentes  tiverem  a  fua 
Refidencia,  os  Juizes  de  Fora  naó  terão  neíías  Alfande- 
gas ínfpecçao  alguma ,  nem  a  JurifdicçaÓ  ,  que  nas  mais 
Terras  he  concedida  aos  Juizes  de  Fora  por  efte  Alvará  • 
porque  toda  a  Jurifdicçaõ  he  privativa  dos  Superinten- 
dentes. 

7  Item  :  Ordeno  ,  que  nenhum  Juiz  de  Alfandega  te- 
nha JurifdicçaÓ  contenciofa  em  nenhum  cafo  ,  ou  feja  Ci- 
vel ,  ou  Crime ,  acontecido  dentro  ,  ou  fóra  da  Alfande- 
ga, nem  ainda  para  formar  os  Proceífos  •  porque  fó  lhe  fi- 
ca competindo  a  JurifdicçaÓ  económica ,  e  voluntária ;  e 
a  formatura  dos  Proceífos  fica  pertencendo  aos  Juizes  de 
Fóra ,  e  aos  mefmos  Superintendentes  nas  Terras  de  fua 
Refidencia;  fendo  fó  os  Juizes  das  Alfandegas  obrigados 
a  remetter  aos  ditos  Miniílros  as  Certidões  ,  e  Documen- 
tos precifos  para  a  formatura  dos  ditos  Proceífos ;  e  iílo 
terá  Obfervancia  ainda  na  Alfandega  do  Porto,  fem  em- 
bargo da  Ley  de  dezefeis  de  Dezembro  de  mil  fetecentos 
fetenta  e  quatro  §.  2. 

8  Item :  Os  Superintendentes ,  quando  forem  em  Cor- 
reição ás  Alfandegas  das  fuás  Províncias  ,  deveráó  exami- 
nar os  Livros  das  Fianças  ,  e  de  toda  a  Arrecadação  ,  e  a 
forma  da  fua  Efcripturaçaó ,  e  tudo  o  mais  que  pertence 
á  Economia  ,  e  achando  que  alguma  coufa  deve  fer  emen- 
dada o  determinará  logo  >  fe  for  de  acordo  com  o  Juiz ; 
dando-Me  conta  pelo  Confelho  da  Fazenda;  efe  o  Juiz 
naó  for  do  mefmo  acordo ,  fem  pôr  em  execução  coufa 
alguma ,  Me  dará  conta  pelo  mefmo  Tribunal  expondo- 
Me  as  fuás  razões ,  e  as  do  Juiz >  para  que  confultando-Me 
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o  inefmo  Confelho  ,  fendo  neceílario,  Eu  Refolva  o  que 
Me  parecer  melhor. 

9  Item  :  Ordeno ,  que  na  Cidade  do  Porto  feja  Su- 
perintendente da  Alfandega  o  mefmo  Superintendente 
do  Tabaco ,  que  coíluma  fer  hum  Miniítro  da  Relação , 
quando  Eu  nao  Nomear  outro  ;  e  porque  na  Província  da 
Eitremadura  ha  algumas  Alfandegas  em  Terras  ,  nas  quaes 
nem  o  Superintendente  do  Tabaco  das  Três  Comarcas, 
nem  outro  algum  Superintendente  das  outras  Províncias , 
entra  para  exercitar  a  Jurifdicçaó  que  tem  ,  em  virtude  do 
Lugar  que  occupa  ,  a  refpeito  das  ditas  Alfandegas ;  De- 
termino ,  que  o  Superintendente  do  Tabaco  das  Três  Co- 
marcas tenha  toda  a  Jurifdicçaó  ,  que  por  eíle  Alvará  lhe 
he  concedida  em  todas  as  Alfandegas  até  a  de  Peniche  in- 
cluíive  ,  ainda  que  em  alguma  delias  nao  entre  como  Su- 
perintendente do  Tabaco ;  e  que  na  Villa  de  Setúbal  fe- 
ja Superintendente  da  Alfandega  o  Superintendente  do 
Sal ;  e  tanto  eíte  como  o  Superintendente  do  Tabaco  do 
Porto  ufaráó  da  Juriídicçaó ,  que  he  concedida  aos  Su- 
perintendentes do  Tabaco  nas  duas  Províncias  ,  e  Terras 
da  fuá  Refidencia ;  e  cada  hum  delles  com  os  Efcrivaes  , 
e  Meirinhos  ,  que  com  elles  fervirem ,  venceráô  de  Or- 
denados ,  impoftos  nas  ditas  Alfandegas ,  ametade  dos  Or- 
denados ,  que  vencem  os  Superintendentes  do  Tabaco  ,  Ef- 
crivaes ,  e  Meirinhos  ,  pela  repartição  das  Alfandegas , 
como  fica  eílabelecido. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Cafa 
da  Supplicaçaó  ;  Coníelho  da  Minha  Real  Fazenda  ;  Real 
Junta  do  Co^mmercio  ,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navega- 
ção deftes  Reynos ,  e  feus  Domínios ;  Governador  da  Re- 
lação ,  e  Cafa  do  Porto  ,  ou  quem  feu  Lugar  fervir  ;  Ma- 
giílrados ,  e  mais  Peílbas ,  a  quem  pertencer  o  conhecimen- 
to ,  e  execução  deite  Alvará  ,  que  o  cumpram  ,  guardem, 
e  façam  cumprir ,  e  guardar  como  nelle  fe  contém  ,  fem 
duvida,  ou  embargo  algum,  qualquer  que  elle  feja.  Eao 
Doutor  Jofé  Alberto  Leitão ,  do  Meu  Confelho  ,  Defem- 
bargador  do  Paço,  e  Chanceller  Mor  deites  Reynos ,  Or- 
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deno ,  que  o  %à  publicar  na  Chancellaria ,  e  regiftar  nos 
Livros  delia  a  que  tocar ,  remettendo  os  Exemplares  del- 
Je  imprefíbs  debaixo  do  Meu  Sello ,  e  feu  Signal ,  a  to- 
dos os  Lugares ,  e  Eftaçóes ,  a  que  fe  coftumam  enviar ; 
e  guardando-fe  efte  Original  no  Meu  Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  vin- 
te e  fete  de  Julho  de  mil  fetecentos  noventa  e  finco. 


PRÍNCIPE 


Jofé  ãe  Seabra  ãa  Sylva* 

A  Lvarà,  pelo  qual  Fofa  Mageftade  ha  por  bem  abo* 
U.JLhr,  e  extinguir  os  Dous  Lugares  de  Superintenden- 
tes Geraes  das  Alfandegas  do  Sul,  e  do  Norte ,  EfcrMes , 
Memnhos ,  e  mais  Officiaes ,  que  com  elles  ferviam-,  fub- 
rogando  em lugar  de  lies  os  Superintendentes  do  Tabaco  das 
Províncias;  tudo  na  forma  ajfima  declarada. 

Para  VoiTa  Mageftade  ver. 


Francifco  Jofé  de  Olheira  o  fez. 


Regiftado  neíta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reyno  no  Livro  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes. 
Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  13  de  Agoíto  de  1705. 

Francifco  Jofé  de  Oliveira. 


Jofé  Alberto  Leitão. 


Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte,  e  Reyno.   Lisboa  18  de  Agoíto  de  1705. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


Regiítado  na  Chancellaria  Mór  da  Corte,  e  Rey- 
no no  Livro  das  Leys  a  foi.  14.  Lisboa  18  de  Agoíta 
de  1705. 

Manoel  António  Pereira  da  Sylva. 
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Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  éfte 
Alvará  virem :  Que  para  melhor ,  e  mais  fe- 
gura  obfervancia  de  tudo  o  que  a  refpeito 
do  Exame  ,  e  Cenfura  dos  Livros  Tenho 
Ordenado  na  Minha  Carta  de  Lei  de  17 
de  Dezembro  de  1794:  Hei  por  bem  fazer 
as  feguintes  Declarações,  pelas  quaes  deve^ 
ráó  dirigir- fe ,  e  regular-fe  as  Três  Authori- 
dades,  em  ordem  a  todos,  e  quaefquer  Livros,  e  Efcritos* 
que  fe  houverem  de  imprimir ,  ou  introduzir  em  Meus  Rei- 
nos ,  e  Domínios ,  ou  nelles  corrão  já  impreíTbs. 

1  Pertencendo  ao  Poder  Efpiritual  da  Santa  Igreja  o 
Direito  da  Cenfura  Doutrinal  fobre  as  Matérias  de  Reli- 
gião j  e  ao  NoíTo  Supremo  Poder  Temporal  os  Dous  Di- 
reitos EíTenciaes ,  infeparaveis  da  Soberania ,  quaes  são  o  da 
Cenfura  Doutrinal  nas  Matérias  Civis  do  Eííado  ,  e  o  da 
Permifsao ,  ou  Prohibição  externa  dos  Livros ,  e  Papeis ,  ou 
já  eíkmpados,  ou  que  hajao  de  fe  eítampar,  ou  introduzir 
em  Meus  Reinos ,  e  Dominios :  Sou  fervida  Ordenar ,  que 
cada  huma  das  Três  Authoridades  fe  contenha  dentro  dos 
limites  de  fua  competência  ,  fem  que  huma  fe  intrometta 
no  que  he  próprio ,  e  privativo  das  outras. 

2  Pelo  que  toca  aos  Livros  ,  que  fe  houverem  de  im- 
primir ,  coníiderando  Eu  de  quanta  utilidade  fera  para  a 
Igreja,  e  Eítado,  que  o  Patriarca,  os  Arcebifpos,  e  Bif- 
pos  ,  a  quem  pertence  em  virtude  de  feu  Poder  Divino  o 
lagrado  Direito  da  Cenfura  Doutrinal  fobre  todos  os  Li- 
vros ,  que  fe  efpalhão ,  e  divulgao  entre  os  Fieis ,  hajao  de 
exercitar  eíte  Direito  ,  ainda  antes  de  fe  fazerem  públicos 
pela  Eítampa  ,  como  praticavao  antes  da  erecção  da  Meza 
Cenforia  :  Hei  por  bem ,  e  Me  praz ,  que  todos  os  que  fe 
houverem  de  imprimir,  ou  reimprimir  daqui  em  diante  nas 
Officinas  Typograficas  de  Meus  Reinos  ,  e  Dominios  ,  fe 
aprefentem  primeiro  a  cada  hum  dos  fobreditos  Prelados, 
em  cuja  Diocefe  fe  houverem  de  eítampar  ,  para  que  Elíes 
os  revejao ,  e  examinem ,  como  convém  :  no  que  fe  have- 
rão de  maneira  ,  que  nelles  cenfurem  tão  fomente  as  Dou- 
trinas .  que  acharem  directa  ,  ou  indirectamente  contrarias 
aos  Dogmas  da  noífa  Santa  Fé  ,  e  á  Moral  Chriíta  ,  ou 
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oppoftas  á  Difciplina  geralmente  recebida  ,   e  praticada  em 
toda  a  Igreja ,  ou  na  Igreja  Nacional. 

3  Ao  Santo  Officio  da  Inquifição  pertencerá  também 
huma  parte  da  Revisão ,  e  Ceníura  dos  Livros ,  que  fe  hou- 
verem de  imprimir ,  ou  reimprimir  ;  porque  polto  que  por 
fua  primordial  conítituiçao  ,  e  natureza  nao  íeja  hum  Tri- 
bunal Doutrinal ,  e  Cenforio ,  mas  íim  hum  Tribunal  Cri- 
minal eftabelecido  para  inquirir  ,  e  proceder  contra  os  He- 
reges ,  ou  Sectários  de  erros  já  cenfurados  ,  e  condemnados 
pela  Santa  Madre  Igreja  :  Havendo  Eu  com  tudo  pondera- 
do ,  que  pode  fer  de  proveito  para  a  Religião  ,  e  para  o 
Eirado  commetter  a  Infpecção  Cenforia  a  diferentes  Autho- 
ridades ,  que  com  louvável  zelo ,  e  emulação  vigiem  atten- 
tamente  fobre  a  pureza  da  Doutrina  dos  Livros :  e  Queren- 
do outro  íim  por  efte  ,  e  outros  juftos  refpeitos  fufcitar  a 
prática,  e  coftume,  em  que  eftava  o  Santo  Officio  antes  da 
Inftituição  da  fobredita  Meza ,  de  rever,  e  cenfurar  as  Obras, 
que  fe  havião  de  imprimir :  Hei  por  bem ,  como  Protectora 
que  Sou  das  Igrejas  de  Meus  Reinos  ,  e  Defenfora  de  fua 
Santa  Doutrina  ,  authorizar  o  mefmo  Tribunal  ,  para  que 
haja  também  de  exercitar  por  fua  parte  o  Direito  da  Revi- 
são ,  o  qual  terá  por  feu  único ,  e  efpecial  objecto  a  Cenfu- 
ra  daquelles  erros  ,  contra  cujos  Authores ,  ou  Sectários  ti- 
ver Direito  de  proceder,  na  conformidade  de  feu  novo  Re- 
gimento de  1774  ?  ordenado  com  o  Real  Beneplácito  de 
EIRei  Meu  Senhor ,  e  Pai ,  que  eftá  em  Gloria. 

4  A  Meza  do  Defembargo  do  Paço  entenderá  tão  fó- 
irente  no  Exame  ,  e  Cenfura  das  Doutrinas  damnofas  ,  e 
perjudiciaes ,  que  por  qualquer  via ,  e  maneira  fe  encaminha- 
rem a  corromper  os  coftumes  públicos  da  Nação ,  a  deftruir 
as  Minhas  Leis  ,  e  Direitos  da  Minha  Coroa  ,  e  a  pertur- 
bar a  tranquillidade  geral  do  Eítado  ,  e  particular  de  Meus 
VaíTallos. 

5  E  pofto  que  a  Cenfura  Legal  neftas  Matérias  Tem- 
poraes  fique  própria ,  e  privativa  da  Meza ,  todavia  poderá , 
•e  deverá  cada  huma  das  duas  Authoridades  ,  Ordinária  ,  e 
do  Santo  Officio  ,  como  tão  intereífadas  que  devem  fer  na 
-mantença  da  Ordem  ,  e  felicidade  pública  do  Eirado ,  em  que 
fubfiftem ,  apontar  feparadamente ,  e  por  maneira  de  aviío , 
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e  de  lembrança ,  depois  de  haverem  fatisfeito  á  fua  Cenfura 
competente  ,  tudo  o  que  acharem  digno  de  fe  notar  nas  fo- 
breditas  Matérias ,  porque  aílim  pofsão  precaver,  e  auxiliar 
a  Meza  por  hum  louvável  zelo  do  Bem  Commum  ,  e  co- 
operar efftcazmente  por  fuás  luzes  para  o  melhoramento ,  fe- 
gurança ,  e  exaclidao  do  Exame  >  e  Cenfura ,  que  Ella  hou- 
ver de  fazer  por  fua  parte.  E  efte  mutuo  foccorro  poderão  7 
e  deverão  também  preftar-fe  as  duas  Authoridades  entre  íi  i 
e  a  mefma  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ,  a  refpeito  de 
cada  huma  delias  ,  a  qual  fará  remeífa  da  Obra  para  a  Au- 
thoridade ,  a  quem  tocar ,  com  as  lembranças  competentes , 
fegundo  entender  que  aífim  convém. 

6  Para  facilitar  o  Expediente  delias  Cenfuras ,  cujas  de- 
longas podem  fer  nocivas  ao  Commercio  ,  e  perjudiciaes  á 
Literatura  Nacional  ,  que  Eu  devo  ,  e  quero  proteger  ,  e 
promover  ,  como  dous  dos  principaes  fundamentos  do  bom 
Governo  ,  eda  felicidade  Temporal  da  Monarquia  :  Hei 
por  bem  Ordenar ,  como  já  foi  Determinado  na  Minha  Car- 
ta de  Lei ,  que  o  Patriarca ,  e  Ordinários  dos  Lugares ,  aon- 
de houverem  Officinas  Typograficas ,  o  Santo  Officio  dafrn 
quifição  ,  e  a  Meza  do  Defembargo  do  Paço  Me  propo- 
nhão  hum  determinado  numero  de  Cenfores,  ou  Qualifica- 
dores ,  os  quaes  não  defmerecendo  a  Minha  Real  Approva- 
ção  ,  pofsão  ajudallas  promptamente  todas  as  vezes  que  por 
Elias  forem  mandados  dar  os  feus  Pareceres  fobre  a  quali- 
dade da  Doutrina  de  qualquer  Efcrito ,  que  fe  pertenda  im- 
primir. 

7  Para  melhor  fegurar  a  exaclidao  das  mefmas  Cenfu- 
ras ,  Sou  fervida  declarar  :  Que  Eu  fempre  as  reputarei  ju- 
dicialmente feitas  (  como  o  devem  fer )  por  aquella  das  Três 
Authoridades ,  que  nos  termos  da  fua  Competência  Appro- 
var,  ou  Reprovar  a  Doutrina  de  qualquer  Efcrito ;  e  que  á 
mefma  Authoridade ,  e  não  aos  feus  Qualificadores ,  os  quaes 
não  são  Juizes,  attribuirei  a  juítiça,  ou  injuíliça  das  Cenfu- 
ras ,  que  por  Ella  forem  ordenadas :  E  Mando",  que  os  ditos 
Qualificadores  remettao  em  Carta  fechada  as  fuás  Qualifi- 
cações efcritas  por  baixo  da  mefma  Portaria  ,  que  lhes  for 
dirigida :  que  eílas  Qualificações  não  appareção  ao  público  \ 
mas  fiquem  depofitadas  nos  Cartórios  das  refpeótivas  Autho- 
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ridades  \  e  que  os  feus  Authores  fó  refpondao  por  ellas  per- 
ame  a  Auihoridade,  a  que  são  fubalternos,  a  qual  poderá  i 
quando  a!gum  não  fatisfaça  cumpridamente  ao  feu  Emprego , 
propor- me  outro  em  feu  lugar  ,  para  Eu  o  approvar,  como 
for  bem. 

8  Além  deítes  Qualificadores ,  ou  Cenfores  Subalternos , 
deverá  qualquer  das  ditas  Authoridades  ,  nos  cafos  extraor- 
dinários ,  que  neceffitarem  de  maior  ,  e  mais  exaéta  averi- 
guação ,  confultar  algum  ,  ou  alguns  dos  Cathedraticos  da 
Univerfidade  de  Coimbra  ,  ou  ainda  toda  a  Congregação 
de  alguma  das  Três  Faculdades  Pofitivas ,  Theologica ,  Ca- 
nónica ,  e  Jurídica  ,  fegundo  a  Matéria  da  Coníulta  o  exi- 
gir ,  as  quaes  darão  promptamente  feu  parecer  ,  e  voto  af- 
iim  ,  e  da  maneira  que  lhes  for  requerido. 

9  Porque  he  juíto  ,  e  conforme  a  Direito  ,  que  cada 
hum  feja  ouvido  fobre  a  Cenfura ,  que  fe  faz  de  fuás  Obras : 
Sou  fervida  Ordenar,  que  todas  as  vezes  que  acontecer,  que 
alguma  das  Três  Authoridades  cenfure  em  qualquer  Livro, 
ou  Papel ,  que  lhe  for  aprefentado ,  alguns  Artigos  de  Dou- 
trina de  íua  competência  ,  ou  fejao  Propoíiçóes ,  e  Lugares 
Capitães ,  ou  fejao  Incidentes  ,  por  que  julgue  que  a  Obra 
ou  merece  fer  inteiramente  reprovada ,  ou  deva  fer  em  algu- 
mas partes  emendada  ,  e  corrigida  ,  mande  dar  viíta  a  feu 
Author,  ou  Editor,  para  que  dentro  de  certo  prafo  compe- 
tem e  polia  refponder  á  Cenfura,  que  lhe  for  feita  ;  e  con- 
forme á  boa ,  ou  má  refalva ,  que  Elle  der  em  fua  defeza , 
(que  deverá  fer  fempre  mui  ponderofamente  confiderada) 
Jhe  defira  a  finai  ,  ou  feja  reformando  ,  ou  confirmando  a 
Cenfura ,  como  for  jufto.  O  que  fempre  fe  praticará  a  ref- 
peito  de  todos  os  Livros ,  e  Papeis  de  qualquer  natureza  que 
elies  fejao,  falvo  fe  forem  taes,  que  por  fua  pouca  impor- 
tância ,  e  nenhuma  utilidade  pareçao  fer  dignos  deite  lerio 
Exame. 

10  O  Direito  privativo  ,  e  exclufivo  de  conceder ,  ou 
negar  licença  aos  Livros  ,  e  Papeis  ,  que  aflim  forem  re- 
viítos  ,  e  cenfurados  para  fe  poderem  eítampar  ,  e  correr 
em  Meus  Reinos  ,  e  Domínios  ,  fera  exercitado  em  Meu 
Real  Nome  pela  Meza  do  Defembargo  do  Paço ,  em  quem 
Delego  toda  a  Alta  Jurifdicçao  3  e  Authoridade  ,  que  neffo 
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parte  Me  compete  ,  conftituindo-a ,  como  de  Direito  deve 
ler,  o  Tribunal  Supremo,  e  Immediato  á Minha  Real  Pef- 
foa  em  tudo  o  que  pertence  á  permifsão ,  ou  prohibição  ex- 
terna dos  Livros.  Para  eíle  fim  Ordeno  ,  que  as  Cenfuras 
do  Ordinário ,  e  do  Santo  Officio  fejao  prefentes  na  Meza ; 
e  achando-fe  nella  que  as  Três  Authoridades  são  conformes 
em  approvar  a  Doutrina  de  qualquer  Livro  ,  ou  Papel , 
que  fe  lhes  tenha  aprefentado  ,  fe  palie  immediatamente  a 
conceder-lhe  Licença  para  a  fua  Impreísao  j  e  do  contrario 
fe  lhe  negue  inteiramente ,  fe  todas ,  ou  ainda  huma  fó  das 
fobreditas  Authoridades  o  houver  cen furado  ,  ou  reprovado 
na  Doutrina  de  fua  competência  :  E  o  Original  da  Obra, 
que  aífim  for  reprovada,  ficará  fupprimido,  e  guardado  na 
Secretaria  da  Revisão  da  Meza. 

1 1  Quando  aconteça  haver  ou  duvida  ,  ou  colíisão  de 
Juízos  das  diverfas  Authoridades  fobre  a  Cenfura  de  hum 
mefmo  Artigo  ,  que  ou  toque  ás  duas  Jurifdicçoes  Ordiná- 
ria, e  do  Santo  Officio,  ou  por  fua  particular  natureza  ,  e 
differentes  relações  pareça  pertencer  a  ambos  os  Poderes 
Efpiritual  ,  e  Temporal  ,  a  Meza  mo  fará  prefente  em 
Confulta ,  para  Eu  mandar  ouvir  fobre  o  Ponto  ,  fe  aílim 
for  neceííàrio,  PelToas  Doutas,  Pias,  Authorizadas ,  e  par- 
ticularmente inílruidas  nas  Matérias  da  Cenfura,  maiormen- 
te  o  Corpo  dos  Bifpos  do  Reino  ,  e  as  duas  Faculdades 
Theologica  ,  e  Canónica  da  Univeríldade  de  Coimbra  nas 
Matérias  da  Religião  j  e  os  Magiftrados  dos  Meus  Tribu- 
naes ,  e  Relações  ,  e  a  Faculdade  Jurídica  da  mefma  Uni- 
veríldade nas  Matérias  Temporaes  do  Eílado  ,  para  affim 
refolver  o  que  mais  cumprir  ao  ferviço  de  Deos  ,   e  Meu. 

12  E  porque  he  neceífario  precaver  para  o  futuro  todos 
os  perniciofos  efFeitos  do  Defpotifmo  Literário ,  tão  damno- 
fo  á  Religião ,  e  ao  Eftado  ,  como  a  mefma  liberdade  iíli- 
mitada  de  penfar,  e  de  efcrever  ,  o  qual  pode  facilmente, 
fe  fe  não  atalhar,  como  convém,  abater  as  producçóes  do 
entendimento  humano ,  eftancar  Opiniões ,  e  Doutrinas  úteis  ^ 
e  luminofas  para  a  inftrucção  dos  Meus  Vaffallos,  e  atrazar 
com  irreparáveis  perjuizos  os  progreílos  da  Literatura  Na- 
cional :  Sou  fervida  Declarar ,  que  todo  ,  e  qualquer  Au-? 
thor  ,  ou  Editor  ,  que  entender  que  fe  lhe  faz  manifeíla 
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violência  ,  e  injuítiça  na  Ceníura  das  fuás  Obras  ,  e  dene- 
gação da  Licença  que  pede  ,  para  haver  de  as  imprimir , 
e  fazer  correr  neíles  Reinos  ,  e  feus  Domínios  ,  deverá 
recorrer  a  Mim  pela  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ,  a 
qual  juntamente  com  o  Requerimento  da  Parte  Me  fará 
prefentes  as  Cenfuras  das  Três  Authoridades  ,  para  que  Eu 
haja  de  prover  como  for  bem  ;  ufando  para  eíle  fim  ,  fe 
aífim  julgar  neceífario,  dos  mefmos  meios  aílima  menciona- 
dos para  o  cafo  de  dúvida ,  ou  collisao  de  Juizos  das  fobre- 
ditas  Authoridades. 

13  Como  todo  o  fim  deitas  prévias  Cenfuras,  e  da  Li- 
cença he  impedir  do  modo  poífivel ,  que  fe  efpalhem  no  Pú- 
blico por  meio  da  Eftampa  quaefquer  Doutrinas  falfas  ,  e 
corruptas  ,  que  pofsão  fazer  damno  ,  e  perverter  os  Meus 
Fieis  Vaííallos  ,  ou  da  fubmiísao  ás  verdades  da  Fé  ,  ou 
da  prática  da  Moral  Evangélica  ,  ou  da  obediência  devida 
aos  Cânones  da  Igreja  ,  e  ás  Leis  do  Eftado  ;  e  como  não 
he  de  recear  que  as  Inftrucçóes  Paftoraes  ,  e  Mandados  dos 
Bifpos  ,  e  os  Editaes  do  Inquifidor  Geral  contenhao  feme- 
Jhantes  Doutrinas  :  Hei  por  bem  Ordenar,  que  todos  eftes 
Efcritos  ,  fendo  authenticados  com  as  competentes  Aííigna- 
turas  dos  feus  Authores  ,  fe  pofsão  imprimir  em  qualquer 
Officina  deftes  Reinos ;  com  tanto  que  nenhum  delles  fe  pu- 
blique ,  ou  promulgue ,  fem  que  preceda  o  Meu  Real  Be- 
neplácito. 

14  Vifto  não  conterem  Doutrina  ,  que  neceífite  de  fer 
examinada ,  as  Liftas  de  Contratos  ,  Fazendas  ,  e  Navios , 
os  Editaes ,  e  femelhantes  Papeis  do  expediente  de  qualquer 
dos  Tribunaes  ,  e  Juntas  dos  Meus  Reinos  ,  e  Domínios : 
Hei  por  bem  outro  fim  permittir  ,  que  fendo  aífignados  to- 
dos eftes  Papeis  pelo  Prefidente  ,  e  dous  Miniftros  do  ref- 
pe&ivo  Tribunal  ,  ou  Junta  ,  fe  pofsão  imprimir  com  efta 
Declaração  Com  Licença  de  Sua  Magejlade. 

iç  Pelo  que  refpeita  aos  Livros  ,  e  Compêndios  com- 
poftos  de  novo  ,  e  ás  Notas  ,  Addições  ,  e  Supplementos 
feitos  aos  já  impreíTos  para  ufo  das  Efcolas  da  Univerfidade 
de  Coimbra:  Confiderando  Eu,  que  depois  de  haverem  fi- 
do na  forma  dos  Eftatutos  do  Livro  I.  Tit.  VI.  Cap.  I. 
examinados,  e  qualificados  pelos Cenfores ,  eFifcaes  das  ref- 
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peclivas  Faculdades  ,  e  approvados  com  pleno  conhecimen- 
to de  caufa  pelo  Authorizado  Corpo  dos  Cathedraticos  ,  e 
Lentes  ,  no  qual  Devo  efperar  achar  fempre  com  os  mais 
puros  ,  e  fieis  fentimentos  de  Religião,  e  de  Piedade  hum 
grande  Depolito  de  Sabedoria  Civil  ,  e  Chrifta  ;  e  tendo 
além  diífo ,  como  prefentemente  Mando  que  tenhão ,  a  Ap- 
provaçao  da  Faculdade  Theologica  no  que  refpeita  á  Fé,  e 
á  Moral ,  e  a  das  duas  Faculdades  Jurídicas  no  que  refpeita 
ás  Minhas  Leis ,  e  aos  Direitos  da  Minha  Coroa ,  não  po- 
de haver  perigo  ,  ou  receio  provável  de  que  nelles  fe  con- 
tenhao  Doutrinas  oppoftas  ao  Bem  Commum ,  da  Religião , 
e  do  Eftado,  que  os  deva  fazer  fujeitar  a  novos  Exames,  e 
Cenfuras:  Sou  fervida  Ordenar ,  que  os  ditos  Livros,  Com- 
pêndios, Notas,  Addiçòes,  e  Supplementos  fepofsao  impri- 
mir na  Officina  da  Univeríidade  ,  fem  dependência  de  outra 
alguma  approvaçao  ,  ou  licença,  dando-fe-me  primeiro  par- 
te pela  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  ,  para 
Eu  o  haver  aílim  por  bem  ;  e  declarando-fe  terem  fido  ap- 
provados pelas  Faculdades  a  que  tocarem ,  e  licenciados  por 
Mim. 

16  Ponderando  outro  fim  ,  que  as  Thefes,  que  fervem 
de  Matérias  aos  Aclos  de  Repetição,  por  ferem  fempre  em 
grande  numero  em  todos  os  Annos  Leétivos  ,  e  não  fe  po- 
derem concluir  ,  e  acabar  fenão  nos  últimos  tempos  das  Li- 
ções Académicas,  demandão  brevidade  na  fua  expedição  (a 
qual  fe  não  poderia  facilmente  confeguir  ,  fe  houveílem  de 
paílàr ,  ou  pelas  Três  Authoridades  Cenforias ,  como  os  de- 
mais Livros  ,  ou  por  todos  os  Cenfores  ,  e  Fifcaes  das  Fa- 
culdades ,  na  forma  affima  declarada  a  refpeito  dos  Compên- 
dios) Sou  fervida  Ordenar  ,  que  ellas  fe  pofsão  imprimir^ 
eílampar  na  Officina  da  mefma  Univeríidade  ,  precedendo 
tão  fomente  a  Approvaçao  do  Bifpo  Diocefano ,  a  quem  de- 
verão fer  primeiro  aprefentadas  para  as  rever  ,  e  cenfurar 
pela  parte  da  Doutrina  que  lhe  pertencer  -,  e  a  outra  necef- 
faria  approvaçao  das  refpeclivas  Faculdades  a  que  tocarem; 
e  de  ambas  eftas  approvaçôes  fe  fará  nellas  expreflà  menção. 

17  Quanto  aos  Papeis  periódicos,  cuja  expedição  fe  não 
pode  retardar  fem  grave  perjuizo  dos  Editores ,  nomeará  ca- 
da huma  das  Três  Authoridades ,  a  pedimento  deiles,  hum 
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Qualificador  fixo ,  a  quem  corra  a  obrigação  de  os  rever ,  e 
qualificar  em  tempo  opportuno. 

1 8  Nenhum  Livro ,  ou  Papel  ,  por  pequeno  que  feja , 
depois  de  impreííb  nas  Officinas  de  Meus  Reinos  ,  á  exce- 
pção dos  nomeados  nos  cinco  Parágrafos  antecedentes  ,  po- 
derá nelles  correr,  e  entrar  no  Trato,  e  Gyro  do  Commer- 
cio,  fem  que  feja  primeiro  aprefentado  na  Meza,  e  por  El- 
la  mandado  conferir,  e  confrontar  com  o  feu  próprio  Origi- 
nal ,  para  que  confiando  de  fua  conformidade  ,  lhe  con- 
ceda Licença  para  poder  livremente  correr ;  e  de  outra  ma- 
neira não  correrá  :  E  o  Original  do  Livro  authenticado ,  e 
afíignado  por  mão  de  feu  Anthor  ,  ou  Editor  ,  ficará  guar- 
dado na  Secretaria  da  Revisão  da  Meza. 

19  A  mefma  Licença  ,  e  Defpacho  deverão  obter  da 
Real  Meza  todos ,  e  quaefquer  Livros  ,  e  Papeis  impreífos 
fora  deites  Reinos  ,  que  por  Mar  ,  ou  por  Terra  hajão  de 
nelles  entrar  ;  porque  fobre  todos  elles  Quero  ,  e  Mando , 
que  a  dita  Meza  tenha  Jurifdicção  privativa  ,  e  exclufiva , 
aífim  ,  e  da  maneira  que  a  tem  a  refpeito  da  Licença  dos 
Livros ,  e  Papeis ,  que  fe  houverem  de  imprimir. 

20  Para  obterem  eíte  Defpacho ,  aprefentaráó  as  mefmas 
Partes  ao  Ordinário  do  Lugar  ,  aonde  os  Livros  houverem 
de  dar  entrada  ,  ao  Tribunal  do  Santo  Officio  ,  e  á  Meza 
do  Defembargo  do  Paço  ,  o  Catalogo  de  todos  elles  for- 
mado com  ordem ,  clareza ,  e  exaclidao  ;  e  cada  huma  das 
Três  Authoridades  a  que  for  aprefentado ,  não  achando  nel- 
le  Livro ,  ou  Papel  algum  ,  que  pela  parte  que  lhe  compe- 
te mereça  fer  por  fua  Doutrina  ou  reprovado  ,  ou  expur- 
gado ,  fará  diífo  declaração  exprelfa  no  fim  do  mefmo  Ca- 
talogo ,  depois  de  o  rubricar  em  todas  as  fuás  folhas  ;  e  as 
Partes  recorrerão  com  elle  á  Meza ,  que  achando  concordes 
as  Approvações  das  Três  Authoridades  ,  lhes  mandará  paf- 
far  feu  defpacho  ,  para  que  logo  lhes  pofsão  fer  entregues. 

21  Quando  porém  aconteça  ,  que  todas  ,  ou  alguma 
das  Três  Authoridades  dentro  dos  termos  da  fua  competên- 
cia ache  no  dito  Catalogo  alguns  Livros  ,  ou  Papeis  ,  dos 
quaes  faibão ,  ou  lhes  confte ,  que  contém  Doutrinas  repro- 
vadas ,  que  os  fazem  indignos  de  correr  no  Público ,  ou  tra- 
zem propoficões,  e  artigos,  que  devem  fer  primeiro  expur- 
ga- 
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gados,  e  corrigidos,  cuidarão  de  o  notar  com  individuação , 
e  diílinçao ;  para  que  fendo  tudo  prefente  na  Meza ,  a  qual 
as  duas  Authoridades  farão  confiar  por  hum  Officio  as  fuás 
Ceníuras ,  e  Pareceres ,  ou  fe  lhes  negue  Licença  para  cor- 
rerem ,  ou  hajao  de  fe  expurgar ,  como  cumprin 

22  Para  eíte  fim  mandará  vir  a  Meza  os  ditos  Livros 
á  Cafa  da  lua  Revisão  ;  e  os  que  houverem  de  fer  expur- 
gados, fe  diílribuiráô  pelas  Três  Authoridades ,  para  que  ca- 
da huma  delias  os  faça  rifcar  ,  e  expurgar  pela  parte  que 
lhe  competir  ,  nas  propoíiçoes ,  e  lugares  ,  que  o  merece- 
rem ;  accreícentando  á  margem,  fe  a  qualidade  ,  e  forma 
dos  Livros  o  permittir ,  as  qualificações ,  e  notas  ,  que  jul- 
garem neceífarias ,  para  avifar ,  e  precaver  os  Leitores ,  mu- 
nindo-as  com  as  devidas  aflignaturas.  E  quanto  aos  outros 
Livros  ,  que  forem  inteiramente  reprovados  por  todas  ,  ou 
por  alguma  das  Três  Authoridades  dentro  dos  limites  de 
fua  competência,  e  que  não  deverem  correr  em  Meus  Rei- 
nos ,  e  Senhorios  ,  mas  antes  ficar  defezos ,  e  fupprimidos , 
-a  Meza  os  applicará  para  a  Real  Bibliotheca  Pública  ,  que 
ora  Sou  fervida  Mandar  erigir  na  Corte ,  aonde  ficaráõ  em 
cuílodia  na  claífe  dos  mais  Livros  prohibidos  ,  que  nella 
houverem ,  para  nunca  poderem  fer  lidos,  fenão  porPeífoas 
Doutas ,  Pias ,  e  Prudentes ,  que  neceflitarem  de  os  conful- 
tar ,  e  para  ilTo  tiverem  as  competentes  Licenças  ,  e  Facul- 
dades. 

23  Quando  fucceda  haver  dúvida,  ou  collisão  dejuizòs 
das  diverfas  Authoridades  fobre  hum  mefmo  Artigo  de  Cen- 
fura  ,  ou  feja  para  a  total  prohibição  ,  e  retenção  dos  Li- 
vros,  ou  para  a  fua  expurgação,  a  Meza  obfervaráo  mef- 
mo que  aífima  no  Paragrafo  onze  lhe  Ordeno  ,  a  refpeito 
das  Cenfuras ,  e  Licenças  para  a  imprefsão  dos  Livros. 

24  E  Mando  a  todos  os  Adminiftradores  ,  Juizes  ,  e 
Officiaes  das  Alfandegas ,  e  Cafas  de  Defpacho ,  a  que  che- 
garem quaefquer  Livros ,  e  Papeis  impreílbs  dentro ,  ou  fo- 
ra deites  Reinos ,  de  qualquer  claífe,  e qualidade  que  fejão, 
que  os  retenhão  fob  fua  cuílodia  ,  e  guarda ,  e  os  não  en- 
treguem ás  Partes  fob  pena  de  fufpensão  de  feus  Oíflcios 
pelo  tempo  que  Me  parecer  juíto ,  fem  que  eftas  lhes  apre^ 
fentem  o  neceífario  Defpacho  da  Meza  |  e  aquelles  ,  que 
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por  Ella  lhes  forem  pedidos ,  os  remettao  logo ,  e  fielmente 
á  Cafa  da  fua  Revisão ,   cobrando  do  Official  ,  a  que  efti- 
ver  incumbida  a  Guarda  delles  ,  Recibo   de  fua  entrega , 
com  declaração  do  dia  em  que  for  feita. 

25  Para  facilitar  ,  e  fegurar  com  mais  cautela  a  Revi- 
são, e  Cenfura  dos  Livros  já  impteífos  ,  que  houverem  de 
entrar ,  e  correr  em  Meus  Reinos ,  e  Senhorios ,  e  focegar 
ao  mefrno  tempo  a  Confciencia  de  Meus  Fieis  Valfallos ,  e 
precavellos  contra  todos  aquelles  Livros  ,  que  por  fuás  per- 
niciofas  Doutrinas  podem  empecer  aos  bons  coftumes ,  e  fa- 
zer damno  á  Igreja  ,  e  á  Republica  :  Sou  fervida  Mandar 
Ordenar  hum  Index  Expurgatorio  Nacional ,  em  que  fe  nu- 
merem debaixo  de  duas  claífes  geraes  os  Livros  contra  a 
Religião ,  e  os  Livros  contra  o  Eftado ,  que  hão  de  fer  de- 
fezos ,  e  fupprimidos  5  e  também  os  outros ,  que  devem  fer 
corrigidos,  e  expurgados. 

26  Recommendo ,  e  Mando  ao  Patriarca,  Arcebifpos, 
e  Biípos,  e  a  todas  as  Inquiíiçòes  do  Reino,  e  das  Coló- 
nias ,  e  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ,  que  procedão  lo- 
go ,  e  fem  perda  de  tempo ,  cada  hum  pela  parte  que  lhe 
compete  ,  a  formar  Catálogos  dos  principaes  Livros  ,  que 
entenderem  que  por  fuás  Doutrinas  merecem  íer  ou  in- 
teiramente defezos,  ou  corrigidos.  E  Recommendo,  e  Man- 
do igualmente  á  Univerfidade  de  Coimbra  nomee  Peífoas 
Doutas,  Pias,  Prudentes,  e  Zelofas  do  Bem  Publico,  que 
mais  fe  diftinguirem  em  fuás  Corporações  ,  para  que  hajão 
de  tomar  a  feu  cargo  formar  também  Catálogos  daquelles 
Livros ,  que  podem  corromper  os  coftumes ,  particularmen- 
te da  Mocidade  ,  e  alterar  os  fólidos  princípios  da  educa- 
ção Religiofa  ,  Politica ,  e  Literária.  E  para  a  formação 
deites  Catálogos  fe  obfervaráo  ,  como  Ordeno  na  Minha 
Carta  de  Lei ,  as  Regras  eftabelecidas  para  efte  mefrno  fim 
no  Regimento  da  Meza  Ceníoria ,  as  quaes  Tenho  Manda- 
do recopilar ,  addicionar ,  modificar ,  e  accommodar  ás  cir- 
cumílancias  do  tempo  prefente,  e  ao  eítado  aclual  das  cou- 
fas ,  para  fe  imprimirem ,  e  fazerem  publicas  como  convém. 

27  Logo  que  cada  huma  das  fobreditas  Repartições  ti- 
ver concluído  o  feu  Catalogo  ,  o  remetterá  immediatamen- 
te  á  Secretaria  de  Eítado  dos  Negócios  do  Reino,  para  que 
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fendo-me  por  Ella  aprefentados  todos ,  Eu  haja  de  encarre- 
gar ás  Peiíoas  ,  que  bem  me  parecer  ,  e  de  cujas  Luzes  , 
Piedade ,  e  Prudência  eftiver  informada  ,  o  trabalho  de  os 
pôr  em  ordem,  e  reduzir  ás  fuás  clafTes  competentes  ,  para 
fe  formar ,  e  publicar  o  Index  Expurgatorio  Nacional 

28  A  eíle  Index  Expurgatorio  fe  ajuntará  annualmente 
hum  Supplemento  ,  para  o  qual  deveráó  concorrer  as  mef- 
mas  fobreditas  Repartições  ,  remettendo  todos  os  annos  os 
Catálogos  dos  Livros  dignos  de  Cenfura,  que  de  novo  ap- 
parecerem ,  ou  não  houverem  fido  comprehendidos  ,  e  en- 
cerrados no  antecedente  Index ,  ou  Supplemento. 

ao  Havendo  já  Ordenado  Meu  Auguílo  Pai ,  e  Senhor , 
que  eílá  em  Gloria  ,  que  para  fupprir  do  modo  poílivel  a 
falta  deíle  Index  Nacional  fe  obfervaílem  provifionalmente 
na  Cenfura  dos  Livros  as  Regras  efhbelecidas  no  Tit.  X. 
do  Regimento  dado  á  Meza  Cen/oria,  e  roborado  pelo  Al- 
vará de  18  de  Maio  de  1768  :  E  querendo  Eu  conformar- 
me  com  as  Reaes  ,  Pias  ,  e  Religiofas  Intenções  que  teve 
o  dito  MeuAuguflo  Pai  e  Senhor  neíla  matéria ,  em  a  qual 
tanto  fe  intereífa  o  Bem  Efpiritual ,  e  Temporal  dos  Meus 
Reinos  ,  e  VaíTallos  :  Sou  fervida  declarar  ( confirmando  o 
que  já  eftá  por  Mim  Ordenado  na  Minha  Carta  de  Lei  de 
17  de  Dezembro  do  anno  paíTado  )  que  os  Qualificadores 
Subalternos  dedada  huma  das  Três  Authoridades  deveráò  , 
em  quanto  fenao  publica  o  fobredito  Index  Nacional,  diri- 
gir-fe  na  feitura  das  fuás  Informações  pelas  referidas  regras , 
as  quaes  para  eífe  fim  fe  ajuntao  em  refumo  a  eíle  Meu  Al- 
vará. 

30  Para  fupprir  também  no  entretanto  a  mefma  falta  de 
Index  Nacional ,  fe  imprimirá  annualmente  na  Regia  Oífí- 
cina  Typografica  o  Catalogo  dos  Livros ,  e  Efcritos  ,  que 
houverem  fido  ou  inteiramente  fupprimidos  pela  Meza  do 
Defembargo  do  Paço,  ou  fó  permittidos  com  as  correcções , 
e  expurgações  competentes.  Para  eífe  eífeito  o  Official  do 
Regiílo  da  Revisão  mandará  ao  Adminiftrador  da  dita  Of- 
íicina  em  tempo  hábil  o  referido  Catalogo  extrahido  fiel- 
mente do  Livro  do  Regiífo  ,  e  aífignado  pelo  Prefidente  , 
e  dous  Miniftros  da  Meza. 

31  Todos  os  Livros  ,    e  Efcritos:,  que  vierem  nomea- 
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dos  nos  fobreditos  Catálogos  ,  e  no  Index  Nacional  fe  ha- 
verão nos  Meus  Reinos ,  e  Senhorios  por  defezos  ,  e^  pro- 
hibidos ,  ou  abfolutamente ,  ou  com  a  condição  p  fenão  fo- 
rem expurgados.  Em  confequencia  deita  prohibiçao  nenhum 
dos  Meus  Vaílallos  os  poderá  ler,  ou  reter,  íem  primeiro 
obter  para  iííb  a  licença  neceíTaria.  Não  he  porém  da  Mi- 
nha Real  Intenção  comprehender  nefta  generalidade  aquelles 
dos  Meus  Vaílallos  ,  que  por  Direito  Commum  em  razão 
dos  feus  Minifterios  ,  Empregos  ,  e  Officios  fe  íuppõe  te- 
rem a  dita  Licença. 

31  Para  fe  confeguir  mais  fegura,  e  eficazmente  o  ím- 
portantiflimo  fim  de  todas  eftas  Minhas  Providencias :  Man- 
do ,  que  nenhum  Impreílbr ,  Comprador ,  ou  Vendedor  de 
Livros  poílà  imprimir,  comprar,  ou  vender  os  que  Eu  hou- 
ver mandado  vedar  ,  e  fupprimir  ou  pela  Meza  do  Defem- 
baro-o  do  Paço,  ou  pelo  Index  Expurgai orlo  Nacional :  nem 
outro  fim  imprimir ,  comprar ,  e  vender ,  fem  as  Notas ,  e 
Qualificações  Cenforias ,  os  que  fó  com  ellas  expurgados  hou- 
ver por  bem  de  permittir  que  corrao.  O  que  tudo  lhes 
Mando  debaixo  das  penas  de  féis  mezes  de  Cadeia ,  de  per- 
dimento  de  todos  os  Exemplares  ,  do  dobro  do  feu  valor 
pela  primeira  vez  ,  e  do  treidobro  pela  fegunda  ,  ametade 
para  as  defpezas  da  Secretaria  da  Revisão  ,  e  outra  ametade 
para  quem  denunciar  os  Tranfgreílòres ;  e  pela  terceira  vez 
debaixo  das  mefmas  penas  pecuniárias  ,  e  da  de  degredo 
por  dez  annos  para  o  Reino  de  Angola. 

33  Para  o  mefmo  effeito  ,  Ordeno  outro  fim,  que  a 
Meza  doDefembargo  do  Paço,  quando  o  julgar  neceíTario, 
palie  Ordem  a  qualquer  dos  Meus  Miniftros ,  para  que  haja 
de  vifitar  em  peíToa  as  Officinas  Typograficas ,  Lojas ,  Ar- 
mazéns ,  e  quaefquer  Cafas ,  ou  Lugares ,  aonde  confiar ,  ou 
fe  fufpeitar  que  exiftem  Livros  expoftos  á  venda  ,  guarda- 
dos ,  ou  efcondidos  >  e  achando  alguns  dos  aflima  referidos , 
faca  nelles  apprehensão  ,  e  fequeftro  ,  mandando  metter  na 
Cadeia  os  Proprietários,  ou  Culpados,  para  fe  lhes  imporem 
as  penas  declaradas ,  fegundo  a  gravidade  de  feu  crime. 

34  Ordeno  outro  fim  ,•  que  a  Meza  paíle  Ordens  feme- 
lhantes  em  iguaes  circumíiancias ,  para  ferem  da  mefma  for- 
te vifitadas  quaefquer  Livrarias  exiftentes  nos  Meus  Reinos, 
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e  Domínios  $  ou  fejao  publicas ,  ou  particulares  ,  de  Corpo- 
rações Secu Sares ,  eReligiofas,  para  fe  fazer  apprehensao ,  e 
fequeftro  em  todos  os  referidos  Livros  ,  que  fem  exprelTa 
Licença  Minha  ,  e  fém  o  devido  refguardo  na  forma  abaixo 
declarada  nellas  fe  acharem.  Do  que  tudo  a  Meza  Me  dará 
conta  era  Confulta ,  para  que  Eu  Mande  determinar  as  pe^ 
nas  ,  que  devem  fer  imporias  aos  culpados  ,  as  quaes  ficão 
ao  Meu  Real  Arbítrio. 

35  E  porque  fe  faz  neceílàrio  para  bem  da  mefrna  Re^ 
ligiao ,  e  do  Eítado ,  que  a  alguns  Varões  Doutos ,  Pios  i 
e  Prudentes  fe  conceda  Licença  para  terem ,  e  lerem  os  Li- 
vros  prohibidos  perjudiciaes  ao  commum  dos  Leitores ,  por- 
que pofsão  mais  plenamente  inteirados  de  fuás  razoes ,  e  fun- 
damentos refutar  as  Doutrinas,  e  Erros,  que  nelles  fe  con- 
tém, ou  delles"  tirar  algum  proveito  :  Sou  fervida  Orde- 
nar, quê  a  Meza  do  Deíèmbargo  do  Paço,  quanto  á  claí- 
fe  dos  Livros  contra  o  Eftado  ,  poílà  conceder-lhes  a  dita 
Licença  ,  fegundo  lhe  parecer  que  aílim  convém ,  indepen- 
dentemente do  concirno  das  outras  duas  Authoridades  $ 
quanto  porém  a  claíTe  dos  Livros  contra  a  Religião ,  a  não 
deverá  conceder  jamais  ,  fem  que  primeiro  as  Partes  lhe 
aprefentem  Licença  expreifa  por  efcrito  ,  aííim  do  feu  Bif- 
po  Diocefano.,  ou  do  Bifpo  vizinho,  fe  forem  de  Territó- 
rio Nultius'  Dicecejis ,  como  da  Inquirição  do  Santo  Officio^ 
a  cujo  diílriclo  pertencerem,  pelas  quaes  fe  lhes  permitia  a 
lição  dos  ditos  Livros.  E  os  que  houverem  impetrado  da 
Santa  Sé  Apoftolica  Breves  facultativos  de  femelhantes  Li- 
cenças ,  os  aprefentaráó  na  Secretaria  de  Eirado  dos  Negó- 
cios do  Reino ,  e  com  Eiles  juntamente  as  Informações  de 
feus  próprios  Bifpos,  para  Eu  lhes  dar  o  Meu  Real  Bene- 
plácito ,  e  lhes  mandar  deferir  pela  Meza  como  for  bem* 
E  as  Licenças  que  a  Meza  conceder,  ferãd  todas  por  certo 
tempo,  em  quanto  as  Peífoas  a  quem  as  der,  não  tiverem 
moílrado  pelo  bom  ufo  das  que  houverem  confeguido  , 
que  não  ha  perigo  ,  mas  que  ao  Contrario  haverá  utilidade 
em  fe  lhes  concederem  para  fempre. 

36  Para  precaver  as  funeftas  confequencias  da  facilida- 
de que  pode  haver  na  concefsão  deitas  Licenças  ,  e  dos 
abufos,  que  delias  coítumao  fazer  os  que  indevidamente  as 
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confeguem,  Recommendo  muito ,  e  Mando  a  Meza  do  Def- 
embargo  do  Paço  ,  e  aos  Ordinários  ,  e  Inquiridores  dos 
Meus  Reinos,  e  Senhorios,  que  nefta  parte^  fe  hajão  com 
toda  a  circumfpecção ,  e  prudência ,  e  procedão  fempre  com 
as  neceíTarias  cautelas ;  tirando  primeiro  Informações  exaclas 
da  Inftrucçao ,  e  Piedade  das  Peííbas  ,  que  as  ditas  Licen- 
ças pedirem ;  e  náo  as  facultando  fenão  áquellas  ,  de  quem 
certo  fouberem  que  são  Doutas  ,  e  firmes  nos  Principios 
da  Religião ,  e  da  Moral ,  e  Sabedoria  Civil  5  e  que  da  li- 
ção dos  Livros  defezos  lhes  não  virá  damno,  antes  provei- 
to ,  e  augmento  da  Fé ,  e  de  Virtudes. 

37  Para  fe  reterem  Livros  prohibidos  nas  Livrarias  Pu- 
blicas, e  das  Corporações,  aíTim  Religiofas,  como  Secula- 
res ,  fe  obterão  as  mefmas  Licenças  da  Meza ,  as  quaes  fe- 
rão  perpetuas ;  precedendo  com  tudo  as  do  Ordinário ,  e  do 
Santo  Officio,  fe  aíTim  o  pedir  a  qualidade  dos  Livros,  na 
forma  aífima  declarada.  ^ 

38  E  todas,  equaefquer Licenças,  que  fe  derem >  lerão 
fempre  concedidas  com  a  condição  de  eftarem  os  Livros 
prohibidos  em  recato ,  refguardados  em  Armários  ,  ou  Ef- 
tantes  fechadas  com  chaves ,  ou  redes  de  arame ,  aílim  ,  e 
de  maneira,  que  não  pofsão  ferviftos,  nem  lidos,  não  fen- 
do por  PeíTba,  que  tenha  Licença ,  íob  pena  de  perdimento 
dos  ditos  Livros ,  e  de  revogação  das  mefmas  Licenças. 

39  Como  todos  os  importantiíTimos  Artigos  deftas  Mi- 
nhas Providencias  não  podem  bem ,  e  cumpridamente  obfer- 
var-fe,  em  quanto  o  feu  Expediente  eíliver,  como  em  outro 
tempo  efteve  ,  confundido  com  o  dos  outros  Artigos  não 
menos  importantes  da  competência  da  Meza:  Mando,  que 
daqui  em  diante  a  Revisão  ,  e  Licença  dos  Livros  forme 
hum  Expediente  feparado  de  todos  os  outros. 

40  Para  efte  efTeito  haverá  hum  Cartório  próprio ,  que 
fera  o  mefmo  que  até  agora  foi  da  extin&a  Meza  daCom- 
mifsão  Geral,  no  qual  fe  guardaráó  em  bom  recato  ,  e  or- 
dem todos  os  Livros  ,  e  Papeis  pertencentes  ao  dito  Expe^ 
diente.  Contigua  ao  Cartório  haverá  huma  Caía  de  Revi- 
são, aonde  igualmente  íerecolhão  todos  os  Livros,  que  por 
Defpacho  da  Meza  fe  mandarem  nella  depofitar. 

41  Sobre  o  numero  ,    e  obrigações  dos  Officiaes  necei- 
^  fa- 
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farios  para  guardar,  aflim  o  Cartório,  como  a  Caía  da  Re- 
visão ;  e  para  expedir  as  Dependências ,  que  lhe  dizem  ref- 
peito ,  Me  confultará  a  Meza ,  tendo  em  viíla  a  grande  ne^ 
ceffidade  que  ha  ,  de  que  efte  Expediente  feja  prompto, 
regular,  e  aótivo^ 

42  Como  toda  eíta  Infpecção  ,  e  Providencia  fobre  os 
Livros  não  exclue  ,  nem  pôde  excluir  jamais  a  Infpecção  , 
e  Providencia  geral ,  que  devem  ter  fobre  a  Doutrina  os  pri- 
meiros Paílores  da  Santa  Igreja  j  aos  quaes  Jefu  Chriílo  deo 
cuidado  de  feu  Povo,  e  conítituio  Meítres,  e  Juizes  Efpiri- 
tuaes  dos  Fieis :  Hei  por  bem  recommendar  ao  Patriarca ,  e 
Ordinários  de  Meus  Reinos  ,  e  Senhorios  ,  que  procurem 
exercitar  com  plena  liberdade ,  e  zelo  (  cada  hum  na  fua  ref- 
peftiva  Diocefe  )  toda  aquella  Authoridade  Cenforia  ,  que 
por  Direito  Divino  lhes  compete,  e  da  qual  não  podem  íer 
esbulhados  por  algum  Poder  Humano  3  e  que  refguardando 
fielmente  dos  erros  ,  e  prevaricações  do  Século  o  Sagrado 
Depoíito  da  Fé,  e  da  Moral,  examinem,  cenfurem,  econ- 
demnem  ,  fegundo  as  Formas  Canónicas ,  em  todos ,  e  quaef- 
quer  Livros ,  ainda  que  corrao  com  as  Revisões ,  e  Licenças 
competentes ,  as  Opiniões ,  e  Doutrinas ,  que  julgarem  con- 
trarias ou  ás  Definições  ,  aííim  Dogmáticas  ,  como  Difci- 
plinares  recebidas  como  tães  em  toda  a  Igreja  ,  ou  á  Pala- 
vra de  Deos  revelada  na  Efcritura,  e  na  Tradição  >  de  que 
Elles  são  legítimos  Interpretes  ;  avifando  ,  e  admoeftando 
por  fuás  Inftrucçoes  Paftoraes  a  todos  os  feus  Diocefanos  , 
para  que  erradamente  as  não  íigao  ,  nem  com  ellas  fe  per- 
vertao.  E  para  que  as  fuás  Cenfuras  ,  e  Inftrucçoes  pofsão 
fer  mais  efficazes ,  e  frucluofas  ,  e  redundem  em  bem  ge^ 
ral  de  todos  os  Meus  VaíTallos  ,  e  utilidade  commum  de 
todas  as  Igrejas  de  Meus  Reinos ,  e  Domínios ,  Me  darão 
parte  pela  Secretaria  de  Eftado  dos  Livros ,  em  que  corre- 
rem taes  Doutrinas,  para  Eu  os  Mandar  ou  inteiramente 
prohibir ,  ou  corrigir ,  e  expurgar  como  for  bem. 

43  Ufando  do  Supremo  Poder,  que  recebi  de  Deos  , 
para  o  Governo  Temporal  de  Meus  VaíTallos,  e  para  De- 
fensão dos  Direitos  da  Igreja  ,  de  que  fou  Protectora  nos 
Meus  Reinos  ,  e  Domínios  :  Mando  ,  que  nenhum  dos 
Meus  Tnbunaes ,  Miniftros ,   e  quaefquer  Ofticiaes  de  Juf- 
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tica ,  ou  Civil ,  ou  Ecclefiaftica  ,  embarace  por  algum  modo 
©'Patriarca,  e  Ordinários  no  livre  ufo  ,  e  exercício  defta 
Sua  Authoridade  3  e  quando  o  contrario  aconteça  ,  pode- 
rio ,  e  deverão  o  mefmo  Patriarca ,  e  Ordinários  implorar 
o  Meu  Régio  Auxilio  ,  o  qual  fempre  eítará  firme,  eprorn- 
pto  a  promover  a  liberdade  de  Seu  Alto,  e  Sagrado  Minif- 
terio ,  e  a  manter  os  legítimos  ,    e  inalteráveis  Direitos  da 

Sua  Ordem. 

44  Eencommendo  muito  ao  Patriarca,  ea  todos  osAr- 
cebiípos ,  e  Bifpos ,  a  todas  as  Inquifiçóes  do  Reino ,  e  das 
Conquiftas ,  e  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ,  que  ven- 
do por  experiência ,  que  todas  eftas  faudaveis  Providencias , 
com  que  aífim  procuro  confervar  illefa  a  pureza  da  Doutri- 
na na  Ordem  Sagrada,  e  Politica,  não  são  ainda  poderofas, 
eefficazes  poríímeímas,  para  remover  inteiramente  de  Meus 
Reinos ,  e  Senhorios  a  introducção  ,  commercio  ,  e  lição 
dos  depravados  Livros  ,  que  a  Incredulidade  ,  a  Malícia , 
e  a  Ignorância  tem  abortado  com  univerfal  efcandalo  contra 
a  noíla  Santa  Fé  Catholica ,  contra  a  inteireza  ,  e  honefti- 
dade  dos  coftumes ,  e  contra  a  paz ,  e  tranquillidade  públi- 
ca dos  Eílados  ,  mo  facão  prefente  pela  Secretaria  de  Eira- 
do dos  Negócios  do  Reino ,  com  individual  conta  da  qua- 
lidade dos  Livros  ,  e  das  PeíToas  ,  que  os  introduzem ,  e 
lem ,  para  Eu  haver  de  atalhar  por  novas  providencias  ,  e 
remédios  a  femelhantes  males ,  e  defordens ;  e  commetter  , 
fe  aflim  Me  parecer  neceíTario,  a  alguma  das  Authoridades 
o  Direito  de  proceder  contra  os  contumazes  infraclores  dei- 
tas Minhas  Reaes  Difpoíiçóes  com  maiores ,  e  mais  graves 
penas ,  que  as  que  ficao  comminadas. 

45  E  outrofim ,  quando  a  experiência  moílre  por  repe- 
tidos factos  ,  que  ou  no  exercício  dos  Direitos  das  Três 
Authoridades ,.(  que  todas  entre  íi  fe  devem  auxiliar)  ou  na 
maneira  da  regulação  ,  e  expedição  das  Cenfuras  ,  ou  em 
alguns  outros  Artigos  ordenados  nefte  Meu  Alvará  ,  e  na 
Carta  de  Lei  de  17  de  Dezembro  de  1704  ha  confliao  de 
Jurifdicçoes ,  que  facilmente  fe  não  poílà  remover ,  e  com- 
por, ou  perplexidade,  e embaraço,  que  difficulte,  e  retar- 
de a  prompta  execução  deitas  Minhas  Reaes  Ordens  ;  ou 
grave  incommodo ,  e  perjuizo  das  Partes.,    que  faça  defani- 

mar 


f 


*7  )' 


mar  às  Oficinas  Typograflcas ,  e  enfraquecer  acompofiçao, 
introducção,  e  commercio  dos  Livros,  (o  que  fe  não  pode 
Jogo  prever,  e  acautelar  em  matéria  de  fi  mefma  complica* 
da  ,  e  de  muitas,  e  mui  diverías  confequencias )  Tomarei 
na  Minha  Real  confideração  as  medidas  neceííarias  para 
prover  como  for  bem  >;  procedendo  a  novas  Difpoíiçóes ,  e 
Providencias,  porque  com  maior,  e  mais  individual  conhe- 
cimento dos  eíFeitos  que  tiverem  refultado  ,  fe  haja  de  al- 
terar, reformar,  íimplificar  ,  e  aperfeiçoar  o  Plano  deite 
novo  Regulamento  de  Revisão  ,  e  Cenfura  ,  com  aquella 
íabedona,  e  exa&idao,  que  a  prudência  humana  permittir. 

Regras  para  a  Cenfura  dos  Livros,  conformes  ás  do  Regi- 
mento da  Meza  Cenforia,   recommendadas  na  Lei  de  ly 
de  Dezembro  de  1704  ,  e  accommodadas  ás  novas 
Providencias. 

Livros ,  que  fe  hao  de  prohlbir. 

Ao  devem  licenciar-fe  para  fe  imprimirem ,    ou  corre- 
rem neítes  Reinos  ,    e  feus  Domínios  os  Livros  fe- 
guintes  : 

I.  Os  que  Mentão  o  Atheifmo,  o  Polytheifmo,  oFa- 
tahfmo,  o  Efpinofifmo  ,  o  Materialifmo  ,  e  outros  erros 
oppoftos  ás  verdades  demonftradas  na  Theologia  Natural  fo- 
bre  a  Exiítencia,  Unidade,  e  Providencia  de  Deos-  a  im~ 
mortalidade  da  Alma ;  e  a  neceífídade  do  culto. 

II  Os  que  ou  propõem  o  Peifmo  ,  combatendo  a  ne- 
ceíTidade ,  e  exiítencia  da  Revelação  Divina  ;  ou  tem  por 
verdadeiras  Revelações  o  Paganifmo  ,  e  o  Mahometifmo  ; 
ou  dão  ainda  por  fubfiftente  ,  e  obligatoria  a  Religião  de 
Moyfés. 

III.  Os  que  inculcaõ  a  Liberdade  da  Crença,  e  promo- 
vem o  Syítema  do  IndifFerentifmo  Univerfal. 

IV.  Os  que  atacão  os  folidos  princípios ,  em  que  aíTen- 
ta  a  Religião  Cbriílã;  combatendo  ou  a  Divindade  da  Ef- 
critura,  e  da  Tradição;  ou  a  Infallibilidade  da  Igreja  Uni- 
verfal ;  ou  a  Authoridade  Legitima  do  Pontífice  Romano, 
e  dos  mais  Bifpos  nas  Decisões  a  refpeito  da  Revelação 
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V.  Os  que  impugnao  algum  dos  Myílerios  da  Religião 
Chriftã ;  ou  contrariao  algum  dos  Artigos  ,  e  Dogmas  de 
nofla  Fé  ;  ou  fejão  expreíTos  nos  Symbolos  adoptados  ,  e 
confagrados  defde  os  primeiros  Séculos  do  Chnftianifmo  ; 
ou  fejao  declarados ,  e  definidos  nos  Concílios  Ecuménicos  § 
ou  fejão  fora  delles  univerfalmente  enfinados ,  recebidos ,  e 
fuftentados  como  taes  em  toda  a  Igreja. 

VI.  Os  que  pelo  contrario ,  ou  por  ignorância  ,  ou  por 
força  de  partido  propõem  ,  e  defendem  como  verdades 
de  Fe  Divina,  Opiniões  meramente  humanas;  pertendendo 
captivar  imperiofamente  a  crença  dos  Fieis  ,  e  condemnar 
temerariamente  como  Herefias  as  Opiniões  oppoftas  ,  que 
a  Igreja  não  reprova. 

VIL  Os  que  admittem ,  como  verdadeiro ,  o  Contradi- 
tório Syftema  do  Indifferentifmo  particular  5  querendo  for- 
mar de  todas  as  Seitas  entre  fi  oppoílas  na  Doutrina  Dog- 
mática huma  Igreja  monftruofa  com  o  nome  de  Chriftã.  ^ 

VIII.  Os  que  pervertem  a  Natureza  ,  e  Conftituiçao 
fundamental  do  Governo  Eccleíiaftico  ,  e  a  Ordem  da  Je- 
rarquia eftabelecida  por  Jefu  Chrifto  ,  ou  feja  unindo  nos 
Principes  Seculares  a  fupremafia  dos  dous  Poderes;  ou  feja 
fazendo  todos  os  Fieis  iguaes  em  authoridade  aos  Miniftros 
da  Igreja ,  todos  os  Miniftros  aos  Bifpos ,  e  cada  hum  dos 
Bifpos  ao  Primaz  de  todos  Elles. 

IX.  Os  que  inculcao  erros  ou  contra  a  Authoridade 
Legislativa  da  Igreja  ,  e  as  fuás  Leis  em  particular  ;  ou  con- 
tra o  Poder  Efpiritual  das  chaves  ,  que  Jefu  Chrifto  lhe 
cominetteo,  e  o  feu  legitimo  ufo  na  impoíiçao  das  penas 
Canónicas,  e  na  concefsão  das  Indulgências. 

X.  Os  que  propõem  Doutrinas  ,  e  Opiniões  Scifmati- 
cas,  que  fomentão  a  difcordia  ,  e  a  divisão  entre  os  Chri- 
ftãos;  ou  feja  excitando  por  ellas  huma  Igreja  contra  a  ou- 
tra •  ou  feja  feparando  os  Fieis  da  obediência  devida  por 
Direito  Divino  a  feus  legitimos  Paftores ,  e  Prelados. 

XI.  Os  que  combatem  os  Pontos  da  Difciplina  Eccle- 
íiaftica  univerfalmente  recebida,  e  obfervada  em  todo  oCa- 
tholicifmo ,  a  refpeito  do  Culto ,  e  praticas  religiofas. 

XII.  Os  que  introduzem  os  Paradoxos  do  Pyrrhonifmo 
Moral ,  e  as  erradas  Máximas  da  va  Filofofia  dos  Incrédu- 
los, 
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los,  que  arruinão  os  mais  folidos  Fundamentos  daEthica,  e 
do  Direito  Natural ,  e  das  Gentes  ;  e  os  que  contrariao  os 
íagrados  ,  e  inalteráveis  Principios  da  Moral  Revelada,  ou 
na  Lei,  e  nos  Profetas,  ou  no  Evangelho  dejefu  Chrifto. 

XIII.  Os  que  de  algum  modo  fomentão  a  Superftrçao^ 
e  o  Fanatifrno ,  mananciaes  fecundos  de  muitos ,  e  mui  fu- 
neftos  males  na  Igreja  ,  e  no  Eftado;  ou  feja  confundindo 
a  preoccupação  com  a  piedade ,  os  Confelhos  com  os  Pre- 
ceitos ,  e  as  Pragmáticas  dos  Homens  com  os  Mandamen- 
tos de  Deos  •  ou  fejao  infpirando  hum  zelo  indifcreto  ,  e 
cego ,  que  tyranniza  as  confciencias ,  e  faz  da  Religião  inf- 
trumento  feroz  da  perfeguição ,  e  crueldade. 

XIV.  Os  que  inculcão  falfas  Revelações,  e  Milagres; 
Praticas  abuíivas  do  Culto  5  ou  Fabulas  ,  e  Impoíluras  da 
chamada  Aftrología  Judiciaria  ,  e  de  outra  qualquer  efpecie 
de  Artes  Divinatorias  ,  condemnadas  pelas  Leis  Ecclefíaíti- 
cas ,  e  Civis. 

XV.^  Os  que  defertando  da  Doutrina  da  Efcritura,  e  da 
Tradição  ,  e  dos  Sentimentos  dos  Padres ,  recorrem  unica- 
mente ao  falfo  Probabilifmo  ,  e  ás  arbitrarias  Opiniões  dos 
Authores  Efcolaílicos  ,  e  enímao  huma  Moral  relaxada  ,  e 
efcandalofa  ,  que  corrompe  os  coftumes  ,  e  illude  as  Con- 
fciencias. 

XVI.  Os  que  abusão  das  Sagradas  Efcrituras  ,  ou  feja 
dando  ás  fuás  palavras  hum  fentido  alheio  do  que  lhes  dá 
a  Igreja ,  ou  feja  profanando-as  com  applicaçóes  indecentes , 
fem  o  acatamento  devido  á  Divina  Infpiracao  ,  com  quê 
forão  efcritas. 

XVII.  Os  que  fobre  a  má  intelligencia  da  verdadeira 
Theologia  Myítica  eftabelecem  os  erros  ,  e  defvarios  dos 
Quietiftas ,  e  Vifionarios. 

XVIIi.  Os  que  contém  difcurfos  licenciofos  em  Profa , 
ou  Verío,  que  aífrontão  o  pejo,  e  a  modeftia ,  desbaratao 
os  coítumes  ,  e  pervertem  a  Educação  religiofa  da  Moci- 
dade. 

XIX.  Os  que  de  qualquer  modo  que  feja  atacão  a  Con- 
ftituição,  e  forma  do  Governo  do  Eirado,  a  Soberania,  e 
Independência  do  Throno  ,  os  Privilégios  ,  Liberdades  , 
Acordos,  e  outros  Direitos  da  Real  Coroa ,  e  dos  ValTal- 
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los  delia,  as  Ordenações,  e  Leis  do  Reino,  e  os  Coílumes 
públicos ,  e  authorizados,  da  Nação. 

XX.  Os  que  fufcitão  a  perniciofa  Seita  dos  Monarco- 
macos ,  fó  própria  para  introduzir  a  fedição  nos  Eílados ,  e 
deftruir  a  indifpenfavel  fubordinação  dos  Inferiores  aos  Su- 
periores na  Ordem  Civil ,  e  Politica ,  authorizada  pelo  mef- 
mo  Supremo  Legislador  do  Univerfo. 

XXI.  Os  que  muito  pelo  contrario  inculcão  os  de- 
teftaveis  erros  de  Machiavelo  ;  e  paliando  além  dos  juíto^ 
limites  da  legitima  Obediência  dos  Súbditos ,  ordenada  pe- 
los Direitos  Divinos,  Natural,  e  Pofitivo,  tudo  permittem 
aos  que  mandão  ,  ainda  que  feja  contra  o  Bem  Commum 
dos  que  obedecem  ,  arruinando  por  fuás  pérfidas  Máximas 
os  folidos  Princípios  do  Bom  Governo. 

XXII.  Os  que   tomando   por  aíTumpto  a  concórdia  do 
Sacerdócio,  e  do  Império,  confundem,  ou  por  ignorância ,_ 
ou  por  malicia  ,   os  Sagrados ,  e  Independentes  Direitos  de 
hum  ,   e  outro  Poder  ,   e  dão  motivos  a  ufurpaçóes  ,  e  a 
difcordias ,  que  inquietao  a  Igreja ,  e  os  Eftados. 

XXIII.  Os  que  enfinão  Doutrinas  ,  que  fe  oppoem  á 
sa  Moral  Politica  ,  e  fe  encaminhão  a  perverter  os  Coftu- 
mes  ,  e  Obrigações  Civis  dos  Cidadãos  ,  e  a  Prática  das 
Virtudes  Sociaes  ,  e  Patrióticas  ,  e  a  introduzir  no  Ef- 
tado  Principios  funeftos  ou  á  fua  Segurança  ,  ou  á  fua 
Tranquillidade ,  ou  á  fua  geral  Economia. 

XXIV.  Os  que  contém  Cenfuras ,  e  Invectivas ,  que  fe 
dirigem  a  fazer  o  Governo  Público  ou  odiofo  ,  ou  def- 
prezivel  aos  Povos  ,  e  a  romper  os  laços  de  aíFeiçao  ,  de 
refpeito  ,  e  de  reconhecimento  ,  que  os  devem  unir  a  feus 
Principes ,  e  aos  Mandatários  ,  e  Delegados  de  feu  Supre- 
mo Poder. 

XXV.  Os  que  encerrão  difcurfos  declamatórios  ,  e  fa- 
bricos ,  porque  fe  doeftão ,  maldizem  ,  e  diffamão  as  pef~ 
foas  ou  públicas,  ou  particulares. 


Li- 


Livros  y  que  fe  hão  de  expurgar. 

DEvem   fer  corrigidos ,  é  expurgados  ,  para  poderem 
imprimir -fe  ,  ou  correr  nefles  Reinos  ,   e  feus  Domí- 
nios. 

I.  Todos  os  Livros  3  cujo  argumento  principal  he  bom^ 
e  útil  por  fi  mefmo,  e  pela  maneira  por  que  fe  trata,  mas 
que  incidentemente  ,  e  de  paífagem  intromettem  algumas 
Propofiçôes  ,  e  Artigos  ,  que  contém  ,  ou  fuppòem  Dou- 
trinas ,  e  Princípios  errados  ,  ou  perigofos  em  coufas  to- 
cantes á  Religião  ,  é  ao  Eítado  ,  fegundo  as  Regras  aíli- 
ma  declaradas  4  os  quaes  facilmente  fe  podem  nelles  emen- 
dar, e  corrigir. 

II.  Os  que  em  alguns  de  feus  lugares  ,  é  paílagens  fe 
fervem  de  algumas  palavras  ,  e  exprefsões  ,  que  ou  por 
pouco  dignas  do  refpeito  ^  ou  fant idade  dos  objeclos  ,  de 
que  fe  trata  ,  oíféndem  a  piedade  dos  Fieis  ,  e  as  Leis  do 
decoro  Natural  ,  e  Civil  ;  ou  por  impróprias  ,  e  alheias 
do  eílilo  Theologico  ,  ou  Jurídico ,  são  equivocas ,  e  mal- 
foantes  ,  podendo  facilmente  admittir  dous  fentidos  diver- 
fos^  hum  bom,  e  outro  máo. 

Regra  Geral  para  a  maneira  das  Qualificações» 

Qualificação  da  Cenfura  para  qualquer  Livro  fer  in- 
teiramente fupprimido,  ou  expurgado  ,  íerá  fempre, 
quanto  for  poílivel  ,  não  cumulativa ,  e  vaga,  mas  íim  in- 
dividual, e  efpecifica  ,  notando- fe  diílinclanieríte  cada  hum 
de  feus  erros  ,  ou  defeitos  ,  fegundo  a  claíte  particular  a 
que  tocarem  ,  na  forma  aíTima  dita  ,  e  fazendo-íè  refenha , 
e  enumeração  de  todos  eíles  por  fua  ordem ,  falvo  fe  forem 
tantos,  que  pareça  baílante  notar  os  mais  capitães,  outranf» 
cendentes  na  Obra,  por  que  fe  poífa  fazer  juizo  delia. 

Pelo  que:  Mando  á  Aieza  do  Defembargo  do  Paçoj 
Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao  ;  a  todos  os  Tribunaes, 
Patriarcas,  Arcebifpos ,  Biípos,  e  Inquifidores  deftes  Rei- 
nos ,  e  feus  Domínios ;  Reformador  Reitor  da  Univerfidade 
de  Coimbra  ,   Governador,  e  Relação,  e  Cafa  do  Porto 5 
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ou  quem  feu  Lugar  fervir;  Magiítrados,  e  mais  Peííbas,  a 
quem  pertencer  o  conhecimento,  e  execução  deíle  Alvará, 
que  o  cumprao,  guardem,  e  façao  cumprir,  e  grardar,  co- 
mo nelle  fe  contém ,  fem  embargo  de  quaefquer  Leis ,  Re- 
gimentos ,  Difpoíiçóes  ,  Ordens  ,  ou  Eílilos  em  contiario. 
E  ao  Doutor  Jofé  Alberto  Leitão,  do  Meu  Confelbo  ,  Des- 
embargador do  Paço  ,  e  Chancelier  Mor  deites  Reinos , 
Ordeno  ,  que  o  faça  publicar  na  Chancelíaria  ,  e  regiílar 
nos  Livros  delia  a  que  tocar  ,  remettendo  os  Exemplares 
delle  impreílbs  debaixo  do  Meu  Sei  Io  ,  e  feu  final  a  todos 
os  Lugares,  e  Eítaçoes,  a  que  fe  coítumao  enviar,  e  guar- 
dando-fe  eíèe  próprio  Original  no  Meu  Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  30  de 
Julho  de  1705. 


v  ::;j 


PRÍNCIPE : 
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Jofé  de  Seabra  da  Silva. 


Lvará  ,  pelo  qual  Voffa  Mageftaãe  ha  por  bem  De- 
clarar ,  e  Determinar  as  necejf árias  -providencias  para 
melhor  ,  e  mais  fegura  obfervancia  de  tudo  o  que  tem  orde- 
nado na  fua  Carta  de  Lei  de  17  de  Dezembro  do  anno  pró- 
ximo pajjado ,  a  refpeito  do  Exame ,  e  Cenfura  dos  Livros, 
e  Efcritos ,  que  fe  houverem  de  imprimir ,  ou  introduzir  nef- 
tes  Reinos  y  e  feus  Dominios  ;  tudo  na  forma  ajfima  decla- 
rada. 


Para  VolTa  Mageftade  ver. 


Fran- 


(  *3  ) 
Francifco  Jofé  de  Oliveira  o  fez^ 


Regiftadò  riéíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes.  Noite 
Senhora  da  Ajuda  em  21  de  Agofto  de  175)5. 

Francifco  jfofé  de  Oliveim 


jfofé  Alberto  Leitão, 


Foi  publicado   eíle  Alvará   na   Chancelíaria   Mor  da 
Corte,  e  Remo.  Lisboa  22  de  Agoflo  de  1705. 

Jeronymo  Jojé  Corrêa  de  Moura. 


Regiítado  na  Chancelíaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino 
no  Lívio  das  Leis  a  folhas  45.  Lisboa  2c  de  Agoflo 
de  1705. 

António  Joaquim  Serrao0 


Na  Regia  Officina  Typografíca 


If 
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U  A  RAINHA.  Faço  laber 
aos  que  efte  Alvará  virem  :  que 
Havendo  reípeito  a  que  o  Con- 
felho  do  Almirantado  ,  depois 
de  o  Haver  honrado  tanto  ,  até 
que  pelo  Alvará  de  vinte  de  Ju- 
nho do  prefente  anno  o  Hey 
elevado  a  Tribunal  Régio :  Sou 
Servida  Fazer-lhe  a  Graça  do  Titulo  do  Meu  Con- 
felho  ,  a  todos  os  Officiaes  da  Marinha  ,  que  fe 
acham  eleitos  Confelheiros  do  mefmo  Almirantado, 
e  aos  que  eleger  para  o  futuro  j  tendo  as  Patentes  de 
Chefes  de  Efquadra  para  fima. 

Pelo  que  :  Mando  á  Secretaria  de  Eftado  dos 
Negócios  da  Marinha  e  Dominios  Ultramarinos  , 
que  logo  que  fe  aprefentarem  nelía  as  Patentes  dos 
ditos  Confelheiros  do  Almirantado  ,  fe  lhes  paífem 
Cartas  do  Confelho  ;  ifto  he  ,  naó  as  tendo  antece- 
dentemente por  outro  motivo.  Dado  no  Palácio  de 
Queluz  em  féis  de  Agofto  de  mil  fetecentos  noventa 
e  finco. 


PRÍNCIPE 


Luiz  Pinto  de  Sou/a. 

Lvard,  por  que  Fofa  Mageftade  Ba  por  bem 
elevar  aos  Confelheiros  do  Almirantado  á  Di- 
gnidade do  feu  Confelho  7  na  forma  ajfima  decla- 
rada, 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 

Lou~ 


Lourtnço  António  de  Araújo  o  fez. 


Regiflado  neíta  Secretaria  de  Eílado  dos  Ne- 
gócios da  Marinha  e  Domínios  Ultramarinos  a  foi. 
4.  do  Livro  dos  Alvarás ,  e  Decretos ,  que  fe  expe- 
dem ao  Confelho  do  Almi ramado.  Palácio  de  Que- 
luz em  22  de  Agofto  de  1795.    . 


Sehafliao  Jofé  Leltgeb. 


Na  OíRcina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


ONA  MARIA  por  Graça  deDeos 
Rainha  de  Portugal  ,  e  dos  Algar- 
ves  ,  d'áquem,  e  d'álem  Mar,  em 
Africa  Senhora  de  Guiné ,  e  da  Con- 
quifta  ,  Navegação  ,  e  Commercio 
da  Ethiopia ,  Arábia ,  Períia  ,  e  da 
índia,  &c.  Faço  faber  aos  que  efta 
Carta  virem  :  Que  havendo  o  Se- 
nhor ReyDomJofé,  Meu  Senhor, 
e  Pay  ,  que  Santa  Gloria  haja,  es- 
tabelecido a  Mefa  Cenforia  pela  Carta  de  Ley  de  íinco 
de  Abril  de  mil  fetecentos  íeílenta  e  oito  ;  e  havendo- a 
dotado  pela  Carta  de  Doação,  dada  em  Pancas  aos  tre- 
ze de  Abril  do  mefmo  anno ,  com  todos  os  Bens ,  e  Ren- 
das do  Couto  ,  e  Morteiro  de  Saó  Pedro  de  Pedrofo , 
e  com  os  Dízimos  das  Igrejas  de  Santa  Marinha  de  Sei- 
xezello  ,  e  Santa  Eulália  de  Sanguedo  ,  SaÔ  Martinho 
de  Villa-Maior ,  Santo  Tyrfo  de  Paramos,  e  Santo  An- 
dré de  Macinhata  de  Saixa  ,  com  as  Ermidas  de  NoíTa 
Senhora  do  Monte ,  Saô  Bartholomeu  dos  Carvalhos ,  e 
Santa  Marinha  de  Lamaçaes  :  Havendo  Eu  por  bem  na 
Carta  de  Ley  de  vinte  e  hum  de  Junho  de  mil  fetecentos 
oitenta  e  fete  alterar  o  Regulamento  da  dita  Mefa ,  fub- 
ftituindo-lhe  outro  ,  com  a  Denominação  de  Mefa  da 
Commijfao  Geral  fobre  o  Exame ,  e  Cenfura  dos  Livros , 
para  ella  paílòu  a  Adminiftraçaó  dos  ditos  Bens ,  e  Ren- 
das da  fobredita  Doação.  Havendo  porém  pela  Carta  de 
Ley  de  dezefete  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  noven- 
ta e  quatro  abolido  a  dita  Mefa  da  Commiííaô  Geral ,  e 
eftabeíecido  para  o  Exame  ,  Ceníura  ,  e  Prohibiçaó  dos 
Livros,  Providencias,  e  Regras  diferentes  -r  ficaram  de- 
volutos á  Coroa  os  ditos  Bens ,  Rendas  ,  e  Dizimos  das 
Igrejas  de  Pedrofo.  E  por  quanto  he  Minha  vontade ,  que 
todos  eíles  Bens ,  e  Rendas  ,  fejam  appíicados  a  Obras 
de  Piedade  ,  as  mais  úteis  á  Igreja  ,  e  ao  Eílado  :  Sou 
fervida  ordenar  ,  que  pelo  Real  Erário  íe  adminiftrem 
arrecadem,  e  defpendam  :  Que  a  Adminiftraçaó  fe  faça 

do 


wm 


ào  mefmo  modo ,  que  fe  pratica  com  os  outros  Bens  da 
Coroa  ,  pelo  Confelho  da  Fazenda  :  Que  a  Arrecadação 
aííim  das  ditas  Rendas  ,  como  de  muitas  outras ,  que  Me 
Tenho  propoílo  accrefcentar,  e  unir  a  eiras,  fe  faça  em 
Cofre  feparado  dos  outros,  que  fe  guardam  no  Erário  9 
para  que  já  mais  fe  diílribuam  em  outras  Obras  ,  que  naó 
íejam  de  Piedade  :  E  que  fe  defpendam  na  forma  ,  que 
Eu  o  ordenar  nos  cafos  occorrentes  ,  por  Defpachos  af- 
íignados  pela  Minha  Real  Maõ.  Bem  entendido  ,  que  or- 
denando Eu  a  applicaçaó  de  algumas  das  ditas  Rendas  , 
prefentes  ,  e  futuras ,  para  Obras ,  que  tenham  trácio  fuc- 
ceífivo ,  como  faò ,  por  exemplo  ,  Ordinárias  ,  e  Meza- 
das ,  fe  fará  a  defpeza  por  folhas ,  por  Mim  aífignadas  7 
para  o  tempo  de  hum  anno  ;  e  nao  tendo  trácio  fuccef- 
livo ,  por  Decretos  ,  que  legitimem  a  defpeza.  E  confor- 
mando-Me  neíla  matéria  ,  com  a  Reverencia  ,  Refpeito  , 
e  Devoção  dos  Senhores  Reys  Meus  Auguílos  Predecef» 
fores  (  aos  quaes  Eu  procurei  fempre  imitar  )  á  Santa 
Sede  Apoílolica  :  Tenho  reprefentado  a  Sua  Santidade 
os  Meus  Pios  votos ;  e  efpero  alcançar  fobre  elles  a  fua 
Apoílolica  Benção  ,  para  os  corroborar  ,  e  folidar ,  a  bem 
das  Obras  de  Piedade  y  em  que  pertendo  empregar  aquel- 
Jes ,  e  outros  Bens. 

Pelo  que  :  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do 
Paço  ;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da 
Cafa  da  Supplicaçaó  5  Confelho  da  Fazenda  ;  Governador 
da  Relação ,  e  Cafa  do  Porto  ,  ou  quem  feu  Lugar  fer- 
vir  ;  e  a  todas  as  peífoas  ,  a  quem  pertencer  o  conheci- 
mento ,  e  execução  deita  Carta  ,  que  a  cumpram  ,  e  guar- 
dem ,  e  façam  cumprir  ,  e  guardar  tao  inviolavelmente  , 
como  nella  fe  contém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum  , 
qualquer  que  elle  feja.  E  ao  Doutor  Joíe  Alberto  Leitão  , 
do  Meu  Confelho  ,  Defembargador  do  Paço  ,  e  Chanceller 
Mor  deites  Reynos ,  ordeno  que  a  faça  publicar  na  Chan- 
cellaria  ,  regiílando-fe  em  todos  os  lugares ,  onde  fe  cof- 
tumam  regiítar  fimiíhantes  Cartas,  e  guardando- fe  o  Ori- 
ginal defta  110  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 

Da- 


Dada  no  Palácio  de  Queluz  aos  dez  dias  do  Mez  de  Agof- 
to :  Armo  do  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Jeíu  Chrif- 
to  de  mil  fetecentos  noventa  e  finco, 
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Com  guarda. 


Jofé  de  Seabra  da  Sylva. 

CArta ,  por  que  Vojfa  Mageflade  ha  por  bem ,  que  to- 
dos os  Bens ,  Rendas ,  e  Dizimos  das  Igrejas  de  Pe- 
drofo,  dotados  á  Real  Meia  da  Commiiíaó  Geral  fobre  o 
Exame  e  Cenfura  dos  Livros ,  abolida  pela  Carta  de  Ley  de 
dezefete  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  quatro , 
fejam  applkados  a  Obras  de  Piedade ,  as  mais  úteis  à  Igre^ 
ja ,  e  ao  Ejlado  ,  e  que  pelo  Real  Erário  fe  aâminiftrem  ,■ 
arrecadem ',  e  de/pendam:  Tudo  na  forma  ajjima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageflade  ver. 


àm 


Joaquim  Guilherme  da  Cofta  Pqfer  a  fez. 

Regiftada  na  Secretaria  deEíhdo  dos  Negócios  do 
Reyno,  no  Vííí.  Livro  das  Cartas  ,  Alvarás ,  e  Patentes  , 
a  folhas  209.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  20  de  Agof- 
to  de  1795. 

António  Maximino  Dulac. 


Jofc  Alberto  Leitão. 

Foi  publicada  eíla   Carta    na  Chancellaria   Mor  da 
Corte,  e  Reyno.   Lisboa  22  de  Agoífo  de  17515. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


Regiílada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reyno  , 
no  Livro  das  Leis  a  folhas  58  verf.  Lisboa  26  de  Agoílo 
de  1795. 

António  Joaquim  Serrão. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos 
que  efte  Alvará  virem  :  Que  fendo- 
Me  prefente  em  Confulta  da  Junta 
doCommercio,  Agricultura  7  Fabri- 
cas, e  Navegação  deites  Reynos  ,  e 
feus  Dominios  em  data  de  onze  de 
Agofto  do  prefente  anno  ,  que  nao 
obílantes  as  differentes  providencias 
que  Tenho  eílabelecido  pelo  Meu 
Alvará  de  oito  de  Janeiro  de  mil  fe- 
tecentos  oitenta  e  três ,  Decreto  de  vinte  e  nove  de  Ja- 
neiro de  mil  fetecentos  oitenta  e  nove,  e  outro  Alvará 
poílerior  de  vinte  e  fete  de  Maio  do  mefmo  anno ,  para 
promover  ,  e  animar  o  Commercio  ,  e  Navegação  da 
Aíia  ,  naõ  tem  eftas  ainda  moftrado-fe  taõ  eflicazes ,  e 
fufficientes ,  que  poílam  equiparar  os  intereííes  da  Minha 
Real  Coroa  ás  utilidades  dos  Meus  VaíTalIos  i  que  fe 
propõem  a  hum  fimilhante  trafego  ;  e  defejando  coadjuvar  t 
quanto  for  compatível  com  a  Minha  Real  Condefcen- 
dencia  ,  hum  eílabelecimento  tao  análogo  aos  feus  fau- 
daveis  fins  :  Sou  Servida  ampliar  a  difpoííçaÕ  dos  para* 
grafos  primeiro ,  fegundo ,  e  terceiro  do  Meu  citado  Al- 
vará de  oito  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  três  f 
e  ordenar  ao  referido  refpeito  o  feguinte : 

Primeiro  ;  Que  todos  os  géneros  ,  e  fazendas ,  que  fe 
embarcarem  no  Porto  de  Lisboa  para  a  Coita  do  Mala- 
bar, emais  Portos  Nacionaes  ,  ou  Eflrangeiros ,  além  do 
Cabo  da  Boa  Efperança  ,  fendo  conduzidos  em  Navios 
Portuguezes,  gozem  do  beneficio  da  baldeação,  pagan- 
do quatro  por  cento  de  direitos  ,  em  quanto  Eu  aíTim  o 
houver  por  bem,  e  nao  determinar  o  contrario. 

Segundo  :  Que  fazendo  os  ditos  Navios  efcak  pe- 
las Ilhas  dos  Açores,  e  da  Madeira ,  ou  pelos  Portos  do 
Brafil  ;  e  embarcando  nelíes  vinhos  ,  aguas-ardentes , 
aílucares,  ou  outros  quaefquer  géneros  da  producçaò  das 
mefmas  Ilhas ,  e  Brazil  (  excepto  o  Tabaco  )  para  ferem 
da  mefma  forte  tranfportados  aos  fobreditos  Portos  Na- 
cionaes, ou  Eftrangeiros,  além  do  Cabo  da Boa-Efperan- 

ça 


ca ,  lhes  fera  dada  também  a  competente  baldeação  nas 
refpectivas  Alfandegas  das  Ilhas ,  e  do  Brafil. 

Terceiro :  Que  todos  os  géneros ,  eífeitos ,  e  fazen- 
das ,  fem  excepção  alguma  ,  ou  fejam  da  producçaò  ,  e 
manufaclura  de  Goa ,  e  dos  mais  Dominios  de  Portugal, 
ou  de  Paizes  Eítrangeiros  da  Afia  ,  e  China  ,  que  vierem 
de  retorno  nos  mencionados  Navios  Portuguezes  ao  Por- 
to deita  Cidade  ,  fendo  aqui  vendidos  para  fora  do  Pvey- 
no ,  fiquem  igualmente  gozando  do  mefmo  beneficio  da 
baldeação. 

Quarto  :  Que  para  o  confumo  do  Reyno ,  Portos 
do  Braiil ,  e  Coita  de  Africa  dos  Meus  Dominios,  fe  naó 
admitiam  a  defpacho  nas  Alfandegas  deita  Cidade  fe- 
naó  aquelles  géneros  ,  eífeitos ,  e  fazendas  da  Coita  de 
Malabar ,  que  por  Certidões  autenticas  fe  moítrarem  def- 
pactados  peias  Alfandegas  de  Goa  ,  Dio  ,  e  Damaò. 

E  por  quanto  Me  foram  igualmente  prefentes  por 
parte  da  fobredita  Junta  os  grandes  inconvenientes  ,  e 
graves  damnos  ,  que  fe  feguem  á  Minha  Real  Fazen- 
da ,  e  outros  particulares  motivos  dignos  da  Minha  mais 
féria  reflexão ,  pela  obfervaçaô  do  difpoíto  no  Alvará  de 
vinte  efete  de  Maio  de  mil  fetecentos  e  oitenta  e  nove, 
que  regula  os  direitos ,  que  devem  pagar  neíta  Capital , 
e  no  mefmo  Brafil  as  fazendas  vindas  de  Goa,  edos  ou- 
tros Portos  da  Coita  de  Malabar  :  Sou  outro  fim  Ser- 
vida derogar  inteiramente  a  difpofiçaô  do  dito  Alvará , 
como  fe  já  mais  exiítíra ,  ficando  fempre  nulla,  e  de  ne- 
nhum vigor ;  e  Ordeno  que  todos  os  géneros ,  e  fazen- 
das da  Afia  ,  que  daqui  em  diante  fe  houverem  de  con- 
fumir  no  Reyno ,  e  Ilhas  ;  aífim  como  nos  Portos  do 
Brafil ,  e  Coita  de  Africa  ,  pertencentes  aos  Meus  Do- 
minios, hajam  de  pagar  por  inteiro  todos  os  direitos,  que 
fe  acham  eítabelecidos  na  Pauta  da  Cafa  da  índia ,  e  nas 
Alfandegas  dos  Dominios  Ultramarinos. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço 5  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Cafa 
da  Supplicaçaõ  ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda, 
do  Ultramar',  e  do  Almirantado  -?  Real  Junta  do  Com- 

mer- 


mercio,  Agricultura,  Fabricas,  e Navegação deites Rey- 
nos  ,  e  feus  Domínios ;  Vice-Rey ,  e  Capitão  General  do 
Eítado  do  Brafil ;  Governadores  ,  e  Capitães  Generaes  do 
mefmo  Eílado,  e  do  da  índia  ;  e  a  todos  os  Defembar- 
gadores  ,  Corregedores ,  Ouvidores  ,  Juizes  ,  e  mais  0£ 
íiciaes,  e  PeíToas,  a  quem  o  conhecimento  deíte  Alvará 
pertencer ,  o  cumpram ,  e  guardem ,  como  nelle  fe  con- 
tém ,  naó  obítantes  quaefquer  Leys  ,  Regimentos  ,  ou 
Ordens  em  contrario.  E  ao  Doutor  Joíé  Alberto  Leitão „ 
do  Meu  Confelho  ,  Defembargador  do  Paço,  e  Clian- 
celler  Mor  do  Reyno  ,  Ordeno  que  o  faça  publicar  na 
Chancellaria ,  paíTar  por  ella  ,  e  regiílar  nos  Livros  a  que 
tocar :  E  fe  guardará  o  Originai  deite  no  Meu  Real  Ar- 
chivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz 
em  dezefete  de  Agoíto  de  mil  fetecentos  e  noventa  e  finco* 


príncipe 


Luiz  Pinto  âe  Sou/d. 

A  Lvará ,  por  que  Voffa  Mageftaàe  ha  por  bem  anu 
^lJL  fitar  os  parágrafos  primeiro  ,  fegunâo  ,  e  terceiro 
do  Alvará  de  oito  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  e  oitenta 
e  tres  a  favor  das  baldeações  ,  em  beneficio  do  Commercio  , 
e  Navegação  da  Afia  •  e  derogar  o  difpofio  no  outro  Al- 
vará de  vinte  e  fete  de  Maio  de  mil  fetecentos  e  oitenta 
e  nove ,  que  regula  os  direitos ,  que  devem  pagar  nefia  Ca- 
pital,  e  no  Brafil ,  as  fazendas  vindas  de  Goa,  e  da  Cofia 
de  Malabar  ;  efiabelecendo  a  efie  refpeito  novas  proviãen-* 
cias  5  na  forma  que  ajfima  fe  declara. 


Para  VoíTa  Mggeílade  ver. 


An- 





António  Joaquim  de  Moraes  o  fez. 


Nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  da  Mari- 
nha, e  Domínios  Ultramarinos  no  Livro  primeiro  dos 
Alvarás,  Leys  ,  e  Patentes  a  foi.  123  verf.  fica  efte  Al- 
vará regiftado.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  3 1  de  Agof- 
to  de  1795. 


Caetano  Jofé  Ribeiro. 


Jofé  Alberto  Leitão. 


Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte ,  e  Reyno  >  pela  qual  paíTou.  Lisboa  3  de  Setem- 
bro de  1795. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Rey- 
no no  Livro  das  Leys  a  foi.  60.  Lisboa  3  de  Setembro 
de  1705. 

António  Joaquim  Serrão. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


U  A  RAINHA.  Faço  faber' aos  que 
eíle  Alvará  virem  :  Que  Havendo 
Creado  por  Decreto  de  vinte  e  finco 
de  Abril  deite  Anno  o  Confelho  do 
Alrnirantado  ,  e  Havendo-  o  elevado  a 
|  Tribunal  Régio  com  toda  a  Jurifdic- 
çaõ  3  que  lhe  competir  pelo  íeu  Re- 
gimento, pelo  Alvará  de  vinte  de  Ju- 
nho próximo  :  Hey  outro  fim  por  bem ,  que  os  Confe- 
lheiros  do  mefmo  Alrnirantado  ,  aílim  os  que  prefentemen- 
te  o  faõ,  como  os  que  para  o  futuro  houver,  fendo  pe- 
las fuás  Patentes  Chefes  de  Efquadra ,  e  dahi  para  fima , 
íejam  condecorados  com  o  Titulo  do  Meu  Confelho ,  de 
que  fe  lhes  deveráô  expedir  fuás  Cartas  pela  Repartição 
competente ;  naó  fe  fazendo  ufo  do  Alvará  datado  de  féis 
do  corrente ,  que  fe  publicou  pela  Eílampa ,  com  mani- 
feíla  equivocaçaó.  Eíle  fe  cumprirá  taÓ  inteiramente  co- 
mo nelle  fe  contém  ;  e  naó  paífará  pela  Chancellaria , 
poílo  que  feu  eíFeito  haja  de  durar  hum ,  e  mais  annos  , 
nao  obftantes  as  Ordenações  em  contrario  ,  guardando-fe 
eíle  Original  no  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tom- 
bo. Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  trinta  de  Agoílo  de 
mil  fetecentos  noventa  e  finco. 


PRIN 


Luiz  Pinto  de  Soufa* 

A  Lvará  ,  pelo  qual   Vojfa  Magejlade   ha  por  bem , 
-*  -*»  que  os  Confelheiros  do  Alrnirantado  nomeados  ,   e  os 
que  para  o  futuro  Nomear  ^  fendo  pelas  fuás  Patentes  Che- 
fes 


fes  de  Efquadra  ,   e  àahi  fará  fima  ,  fejam  condecorados 
com  o  Jhulo  do  feu  Confelho,  na  forma  ajftma  declarada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Francifco  jfofé  de  Oliveira  o  fez. 


Regiftado  nefla  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  VIII.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Paten- 
tes. NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  6  de  Junho  de  1796. 


Francifco  Jofé  de  Oliveira. 


Na  Offrcina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


~ 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos 
que  eíte  Alvará  virem:  Que  Sen- 
do-me  prefentes  em  Conlulta  do 
Confelho  Ultramarino  os  abu- 
íbs ,  irregularidades ,  e  defordens , 
que  tem  graílado  ,  eílaõ  ,  e  vao 
graííando  em  todo  o  Eítado  do 
Brazil  ,  íbbrexO  melindioío  Obje- 
cto das  fuás  Sefmarias 
do  eílas  até  agora  Regimento 
próprio  ,  ou  particular  ,  que  as  regule  ,  quanto  ás 
iuas  Datas  ,  antes  pelo  contrario  tem  fido  até  aqui 
concedidas  por  huma  Summaria  ,  e  abbreviada  Re- 
gulação ,  extrahida  das  Cartas  dos  antigos  ,  e  pri- 
meiros Donatários ,  a  quem  os  Senhores  Reis  Meus 
Auguítos  Predeceííbres  fizeraõ  Mercê  de  algumas  das 
fuás  refpeclivas  Capitanias  ,  de  forte  que  todas 
aquelías  Cartas  ,  nem  ainda  os  Regimentos  ,  e  Fo- 
raes  ,  que  entaô  fe  flzerao  ,  e  mandarão  dar  ,  para 
a  Regência ,  e  Adminiftraçaô  da  Minha  Real  Fazen- 
da do  dito  Eítado  ,  naÓ  tratarão  ,  nem  podiaõ  tra- 
tar naquelle  tempo  ,  plena  ,  e  deciíivamente  fobre 
eíla  Matéria  ,  a  mais  importante  ,  útil ,  e  convenien- 
te aos  communs  interelles  de  todos  os  Meus  Fiéis 
VaíTallos  habitantes  naquelles  vaílos  Domínios  ;  reíul- 
tando  da  falta  de  Legislação  ,  e  de  Providencias  , 
por  huma  parte  prejuízos  ,  e  graviílimos  damnos  aos 
Direitos  da  Minha  Real  Coroa  ;  e  por  outra  parte 
confequencias  naÓ  menos  damnofas  ,  e  cffenfivas  do 
Publico  Beneficio  ,  e  da  igualdade ,  com  que  devem , 
e  deviaó  fer  em  todo  o  tempo  diftribuidas  as  mef- 
raas  terras  pelos  feus  Moradores  ,  chegando  a  ef- 
tado  tal  efta  irregular  diftribuiçaó  ,  que  muitos  def- 
tes  Moradores  naó  lhes  tem  fido  poíTivel  confegui- 
rem  as  fobreditas  Sefmarias  ,   por  Mercê  Minha  ,  ou 
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dos  Governadores,  e  Capitães   Generaes    do  dito  Ef- 
tado  ,    á  força  de  objecções    oppoftas  por  quem  fem 
algum  Direito   naó   deveria   impugnallas  ;    outros   pe- 
lo" contrario  as  tem  apprehendido  ,  e  apprehendem  ,  e 
delias    fe   apoíláó  fem  Mercê  ,    e  fem  licenças  legiti- 
mas ,    que    devem    ter     para    validarem    os    Titulos 
das  fuás    Poífuições  ,    paífando    a  tal    exceífo  taó  re- 
prehenfiveis  abufos  a  efte   refpeito  ,    que  até  a  maior 
parte  das   mefmas   Sefmarias  ,    ainda   as  que  eftaô  au- 
thonfadas  com  as  competentes  Licenças  ,    Cartas  ,    e 
Confirmações,  já  mais  chegaõ  a  ter  divifaó  ,    e  limi- 
tes certos   por  Demarcação  Judicial  ,    como   fao  obri- 
gados   por  muitas  ,    e  repetidas  Ordens  ,    que  fe  tem 
expedido    a  todos   aquelles   Dominios  a  efte  fim  ,    tao 
úteis  ,    quanto  prejudicial  a  falta  de  obfervancia  ,  que 
ellas  tem   tido    no  mefmo    Eftado   do  Brazil  ,    de  cu- 
ja falta  ,    e    da  fua   tolerância    tem    notoriamente    re- 
fultado    no   Foro    tantos  ,     e    tao     odiofos    Litigios  , 
entre    huma    grande   parte   dos  ditos  Meus  Vafíallos , 
quanto   o  moftra  a  experiência  ,  e  o  juftificaó  as  mui- 
tas Queixas ,  que  tem  fubido   ao  Meu  Real  Throno , 
fobre  efte  mefmo   Aífumpto  ,    nao    bailando    para   os 
Recuifos   Ordinários    delias    os   Meus  Tribunaes  Ré- 
gios ,  e  Miniftros  Deputados   nefta  Corte,  e  no  Bra- 
zil ,    para    as   fuás    Providencias  ,     follicitadas    talvez 
pelos   Queixofos   na    Minha   Real    Prefença  ,    ao  fim 
de    evitarem    por   efte  meio    as  moras  ,    e  delongas, 
com  que  commummente   fe  eternizaô  fimilhantes  ^Liti- 
gios ,  dominados  muitas  vezes  pela  malícia  ,    e  má  fé 
daquelles ,  que  dolofa  ,    e  clandeftinamente  desfruclao 
terras  ,    que   ou  nao    refpeitaô   aos  feus    Titulos  ,    ou 
fe  os  naô  tem  lhes  cufta   largallas  ,  a  quem  juftamen- 
te    pertencem   pela   competência  ,    e  legitimidade^  das 
fuás  Cartas  ,    cujos  damnos  fendo  graves  motivao  em 
confequencia    prejuízos  ,    que   detenoraó   os    cabedaes 
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de  huns ,  e  fazem  infallivel  a  ruina  de  outros  ,  que 
naó  tem  forças  ,  nem  poíTes ,  para  manterem  largos 
annos  ,  e  com  onerofas  defpezas  huma  Demanda  mui- 
tas vezes  injuíta  ,  e  fuítentada  outras  tantas  vezes  por 
ódio ,  opinião ,  e  capricho  :  E  querendo  Eu  occorrer 
a  todos  eftes  inconvenientes  ,  e  outros  que  Me  tem 
fido  prefentes  ,  fazendo  por  huma  vez  pôr  termo 
áqueíles  mefmos  abufos  ,  que  faó  ,  e  tem  fido  até 
aqui  a  origem  das  fobreditas  Queixas  ,  e  das  confu- 
sões ,  em  que  fe  achaó  em  todo  o  Eftado  do  Bra- 
zii  as  referidas  Sefmarias  :  Conformando-Me  a  eíle 
fim  com  o  Parecer  do  mefmo  Confelho  Ultramari- 
no :  Sou  fervida  Ordenar  aos  ditos  refpeitos  ,  o  fe- 
guinte  : 

í.  Ordeno ,  que  em  todas  ,  e  em  cada  huma  das 
Capitanias  do  Eílado  do  Brazil  ,  fe  ponhaõ  na  mais 
indefeclivel  obfervancia  as  Reaes  Refoluções  ,  e  Or- 
dens ,  que  Eu  ,  ou  os  Senhores  Reis  ?  Meus  Au- 
guílos  PredeceíTores  ,  tiverem  feito  expedir  para  o 
mefmo  Eílado  ,  aífim  a  refpeito  das  Datas  das  ter- 
ras delias  Sefmarias  ,  termos  ,  e  limites  delias  ?  co- 
mo das  fuás  medições  ,  e  demarcações  ,  com  tanto 
que  no  todo  ,  ou  em  parte  ,  naõ  íéjaÔ  oppoílas  ,  e 
contrarias  ao  que  Eu  Determino  ,  e  Mando  fe  ob- 
ferve  neíle  Alvará  ,  que  ficará  fervindo  de  Regimen- 
to ,  para  por  elíe  fe  proceífarem  ,  e  regularem  as 
fuás  Datas  9  medições ,  e  demarcações. 

II.  Item  :  Havendo  ,  como  ha  ,  em  muitas  das  di- 
tas Capitanias  do  Brazil  difíèrente  prática  na  Ordem 
das  Datas  deftas  Sefmarias  ;  porque  em  algumas  das 
meímas  Capitanias  fe  naõ  mandão  ouvir  as  Camarás 
do  Continente  das  terras  ,  que  fe  pedem  ,  e  conce- 
dem ,  fendo  eíla  falta  hum  erro  abufivo  ,  e  contrario 
ás  Leis  defte  Reino  ,  que  naõ  toleraõ  a  variedade  , 
e  o  abufo  até  agora  contrariamente  praticado  -y    a  eíles 

A  ii  ref- 


(4) 

refpeitos :  Ordeno ,  que  os  Governadores ,  e  Capitães 
Generaes  ,  cada  hum  na  fua  refpectiva  Capitania  faça 
proceílar ,  e  regular  as  fuás  Datas ,  pelo  que  fe  acha 
determinado  no  Paragrafo  fetimo  do  Alvará  de  Lei 
de  três  de  Março  de  mil  fetecentos  e  fetenta  ;  de  for- 
te que,  antes  de  fe  concederem,  fe  apure,  e  liquide 
o  Direito  da  Súpplica  de  cada  hum  que  as  pedir  :  O 
eitado  ,  e  a  natureza  do  terreno ,  ou  terras  ,  que  fe 
pertenderem:  E  finalmente  a  juftiça  de  qualquer  Ter- 
ceiro ,  que  fe  lhes  opponha. 

III.  Item:  Ordeno,  que  todas  as  Cartas  de  Sefma- 
rias  ,  que  fe  derem  ,  além  das  mais  claufuias  inhe- 
rentes  ,  e  eílabelecidas  pelas  Minhas  Reaes  Ordens 
(  e  com  as  quaes  até  agora  foraó  gravadas )  fe  lhes 
imporá  a  de  que  a  Peífoa ,  ou  Peíloas ,  aquém  ellas 
fe  derem  ,  ou  concederem  ,  fiquem  obrigadas  a  de- 
marcar as  terras  ,  que  refpeitaó  ás  fuás  Datas  no  pre- 
fixo termo  de  hum  anno  ,  e  que  naõ  poderão  tomar 
poífe,  nem  cultivallas,  fem  que  primeiro  fatisfaçaó  a 
efta  impreterível  obrigação ,  comminando-fe-lhes  a  ef- 
te  fim  a  pena  de  CommiíTo. 

IV.  Item  :  Ordeno,  que  efta  utiliíTima  condição 
(com  que  fe  devem  gravar  os  Sefmeiros  ,  a  fim  de 
que  cada  hum  regule  o  feu  Direito ,  fegundo  os  Mar- 
cos ,  e  Balizas  da  fua  demarcação)  em  nenhum  cafo 
poderáô  difpenfar  os  Governadores  ,  e  Capitães  Ge- 
neraes do  dito  Eftado  do  Brazil  nas  fuás  refpe&ivas 
Capitanias,  nem  ainda  o  Confelho  Ultramarino ,  de- 
pois de  publicado  em  cada  huma  delias  efte  Alvará, 
antes  fim  como  parte  do  feu  Regimento ,  nunca  mais 
poderá  confirmar  Sefmaria  alguma  ,  fem  que  fe  lhe 
aprefente  junto  com  a  Carta  delia  ,  Certidão  legal, 
e  authentica  ,  de  fe  haver  feito ,  e  paliado  em  julga- 
do a  demarcação ,  que  refpeitar  a  cada  huma  das  ditas 
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V.  Item  :  Ainda  que  eíles  Direitos  nao  fao  , 
nem  podem  fer  adoptados ,  quanto  ás  Sefmarias ,  que 
até  agora  fe  concederão  ,  e  das  quaes  já  fe  achaõ  de 
poíle  as  Peflbas ,  a  quem  ellas  fe  deraô  ;  com  tudo , 
lendo  como  lie  certo  que  aquelles  Seímeiros  as  ac- 
ceitáraò  com  a  condição  de  demarcarem  as  luas  terras, 
elles ,  em  quanto  o  nao  executaó  ,  eítaó  fem  dúvida 
obrigados  a  cumprirem  da  fua  parte  aquella  juíta, 
e  rigorofa  obrigação  ,  fazendo  reduzir  a  direito  cer- 
to ,  e  liquido  os  limites  das  frias  terras  ,  e  os  feus 
incuriaes  Títulos 3  em  cuja  certeza  :  Ordeno,  que  os 
Governadores  ,  e  Capitães  Generaes  do  mefmo  Eíla- 
do  do  Brazil ,  a  refpeito  deites  Sefmeiros,  façaó  pôr 
em  rigoroíò  cumprimento ,  e  obfervancia  as  muitas ,  e 
repetidas  Ordens  ,  que  fe  tem  expedido  ,  para  que  fe 
effeituem  as  demarcações  de  todas  as  Sefmarias,  e  que 
na  falta  daquellas  demarcações  revertao  ,  e  fe  incor- 
porem na  Minha  Real  Coroa  as  terras  naô  demarca- 
das por  orniílaô  ,  ou  repugnância  dos  feus  Poífuidores , 
que  dolofa  ,  e  em  má  fé  tem  até  agora  obíiado  ,  011 
ao  menos  nao  requerido  as  ditas  demarcações;  e  para 
que  eftas  tenhaó  eífeito  ,  fe  lhes  comminará  termo  de 
dois  annos  para  as  requererem ,  e  cumprirem  ,  e  nao 
o  fazendo  ( findo  el!e  )  fe  verificará ,  e  executará  irre- 
miffivelmente  a  pena  de  commiíío  ,  que  até  agora  fe 
lhes  tem  tolerado. 

VI.  Item  :  Moílrando  a  experiência  que  nas  Ca- 
pitanias do  mefmo  Eítado  do  Brazil  pela  fua  notó- 
ria ,  e  numerofa  População  naô  admittem  ,  que  fe 
franqueem  ,  e  liberalizem  em  quantidade  grande  as 
Datas  das  fuás  Sefmarias  ,  principalmente  as  terras , 
que  eítaô  mais  próximas  ás  fuás  Capitáes  ,  aonde  he 
mais  frequente  o  Commercio,  e  muito  maior  o  núme- 
ro dos  Moradores ,  que  nellas  habitaô  ;  merecendo-Me 
por  tanto   todos  eíles  motivos ,    e  objectos  huma  Pro- 
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Vidência  ,  que  fique  fendo  commua  ,  e  geral  a  todos 
os  ditos  Meus  Fiéis  VaíTallos  j  de  forte  que  entre  elles 
haja  ,  e  fe  pratique  huma  inalterável  igualdade  :  Or- 
deno ,  que  os  Governadores ,  e  Capitães  Generaes  do 
dito  Eílado  do  Brazil  ,  nos  Contornos  das  fuás  Capi- 
tanias, e  Villas,  na  diftancia  de  féis  Legoas  ao  redor 
delias  ,  nao  poíTaó  dar  de  Sefmaria  a  cada  hum  dos 
feus  Moradores  mais  que  meia  Legoa  de  terra  em 
quadro ,  a  fim  de  que  haja  entre  todos  os  ditos  Mora- 
dores a  igualdade  que  merecem. 

VIL     Item  :    Ordeno,  que  naquellas  Capitanias  do 
Brazil  ,    em  cujos  diítriftos  as  Sefmarias    (íegundo  as 
Minhas  Reaes  Ordens )    nao  podem  exceder    a  exten- 
faó  de  huma  Legoa  de  frente,  e  outra  de  fundo,    ha- 
vendo quem   as  requeira  ,    ou  peíla  junto  ás  Eítradas, 
e  Pvios  navegáveis ,    fe  nao  facultarão  daqui  em  diante 
mais  de  meia  Legoa  de  frente ,  dando-fe  a  outra  meia  , 
que  até  agora    fe  lhes  permittia  ,    no  fundo    das  mef- 
mas  terras  ,    a  fim  de  que  pelo  meio   deita  Providencia 
refulte    o  maior  número    de  Habitantes  ,    que  povoem 
eftes  defertos  caminhos ;  o  maior  augmento  da  cultura , 
em  que  tanto  intereíla  o  Público  ;    o  maior  número  de 
Sefmeiros  ,    que  façaó  .  mais  vantajofos  os  efteitos  ,    e 
fins  da  mefma  cultura  ;    e  finalmente  o  maior  ,    e  naô 
menos    útil   beneficio  público   do  reparo  ,    e  concerto 
das  fuás  Eítradas,    ao  qual  faÓ  já,    e  ficaráo  fendo  ao 
futuro   obrigados   os  fob reditos  Sefmeiros  ,    cada  hum 
nas  fuás  refpeftivas  Teftadas. 

VIII.  Item  :  Ordeno ,  que  efta  útil ,  e  mtereílan- 
te  Providencia  ,  fique  fendo  commua,  geral,  e  ex- 
tenfiva  a  todas  as  Capitanias  ,  e  Governos  do  Eítado 
do  Brazil  ,  quanto  ás  terras  confinantes  com  as  fuás 
Eítradas ,  e  Rios  navegáveis  ;  ficando  porém  em  íeu 
vigor  as  Minhas  Reaes  Ordens  ,  a  refpeito  de  todas 
as  mais  terras  ,    que  formão  os  Limites ,    e  o  Certao 
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de  cada  huma  daquellas  Capitanias  ;  pois  que  pelas 
mefmas  Ordens  fe  deveráõ  regular  ,  como  até  agora 
as  fuás  Datas  ;  aííhrf  como  o  deveráó  fazer  os  ditos 
Governadores,  e  Capitães  Generaes  ,  no cafo  em  que, 
por  falta  de  Povoadores  ,  naó  hajaõ  Peílba,  ou  Pef- 
foas,  quepeífaõ,  e  queirao  para  povoar,  e  cultivar 
as  fobreditas  terras  juntas  ,  ou  confinantes  com  as  di- 
tas Eílradas ,  e  Rios  ;  porque  em  calo  tal  fica  fendo 
inútil  ,  e  impraticável  aquella  Providencia  ,  taõ  ló- 
mente  diclada  ,  quanto  ás  terras  ,  e  lugares  aonde 
houver  maior  número  de  Moradores ,  que  no  concur- 
fo  de  outros  pertendao  Sefmarias  deita  natureza. 

IX.  Item  :  Sendo  pública  a  laxidaó  ,  e  a  liberda- 
de ,  com  que  fe  franqueaô  ,  e  toleraÕ  os  cortes  das 
Madeiras  nas  Matas  de  todo  o  Eílado  do  Brazil  ,  e 
taÒ  irregulares  ,  e  nocivos  ,  que  em  poucos  annos  ne- 
nhuma haverá  em  íitios  commodos  ,  e  taes  ,  que  fa- 
cilitem os  feus  tranfportes  aos  lugares  do  feu  deftino , 
antes  pelo  contrario  que  fera  neceífario  ir  bufcar  as 
ditas  Madeiras  a  outros  muito  mais  remotos  ,  que 
diíficultem  a  fua  conducçaÓ  ,  ou  talvez  façaÕ  irnpoffi- 
vel  que  ella  fe  pratique  ,  cujos  prejuizos,  fendo  co- 
mo faÕ  de  graviífimas  confequencias  ,  ainda  que  ao 
fim  de  evitallas  por  diverfas  Ordens  (  que  deverão  fir 
car  fubíiftindo)  fe  achem  determinadas  as  claufulas,  e 
refervas  ,  com  que  fe  coftumaô  paliar  as  Cartas  de 
Sefmarias  ,  e  que  já  nas  ditas  refervas  fe  comprehen- 
daó  os  Páos  Reaes  para  Embarcações  ;  com  tudo 
merecendo  eíle  Aífumpto  outras  Providencias  ,  qiie 
firmem  mais  fegura  cautella,  para  que  fenaó  abufe  da 
liberdade  até  agora  permittida  :  Ordeno  ,  que  daqui 
em  diante  nos  Portos  de  Mar  ,  e  nos  diftriclos  das 
fuás  vifinhanças  ,  e  cofias  fe  refervem  inteiramente 
aquellas  Matas,  donde  pela  fua  boa  qualidade,  abun- 
dância ,   e  melhor  commodidade    fe  polfaÔ  cortar  ,   e 

èx- 


li:'; 


(8) 

extrahir  as  percifas  Madeiras  ,   para  o  Meu  Real  Ser- 
viço ,    ficando  vedados ,    e  prohibidos  ao  futuro  todos 
aquelles   mefmos   diftri&os  ,    em    cujos  Lugares  ^  ou 
Matas  ,    fe  poíTaó   commodamente    verificar  os  cortes 
das  fobreditas  Madeiras ,  prohibindo  queelles,  e  ellas 
no  todo ,  ou  em  parte  fe  poífaó  mais  dar  de  Sefmaria, 
X.     Item  :  Quanto  áquellas  Sefmarias  ,   já  exiften- 
tes  ,    e  occupadas  pelos  feus  Sefmeiros  nos  Portos  de 
Mar ,  e  nos  diítrictos  das  fuás   vifinhanças ,  e  Coitas , 
e  ainda  no  interior  delias  ( ficando  igualmente  fubfif- 
tindo   as  fuás   ConceíTóes  ,    e  Datas :)  Ordeno  ,   que 
nas  fuás  Matas   fe  nao    cortem    Madeiras   groílas  ,   e 
de  Lei  ,    e  menos   para  conftrucçao  de  Navios  ,    fem 
que  preceda   licença  do  Governador  ,    e  Capitão  Ge- 
neral da  Capitania  ,   aonde   fe   pertender   eíFeituar    o 
corte    das  mefmas   Madeiras  5  e  para  que  efta  licença 
fe  regule  ,    evitando-fe  a  laxidaõ  ,    e  a  ruina  das  fo- 
breditas Matas  ,    a  que  tem   dado  caufa  a  liberdade, 
com  que  cada    hum  até  agora  tem  promovido  áquel- 
las   ruinas   de   tantas   confequencias  :    Sou    outro    fim 
fervida  Ordenar  ,    que  cada  hum   dos  fobreditos  Go- 
vernadores nao  dem  •,    ou  concedaÓ  fimilhantes  Licen- 
ças ,    fem  pleno  conhecimento    da  neceílidade  ,  direi- 
to ,  e  juíiiça  ,  que  poífa  fazer  permiífivel  ,    e  tolerá- 
vel   a  íua   conceíiaó  ;    commettendo   aquelles  Exames 
aos  Ouvidores   das  Comarcas  ,    que   deveráó  informar 
fobre    o  mefmo  Aífumpto  ,    e  a  refpeito   delle  ,    em 
todo  o  cafo   ouvindo  o  Procurador  da  Fazenda  ,   de 
forte    que    no  dito   Eftado   do    Brazil     fiquem    fendo 
os    Ouvidores   privativos  Juizes   deites    Exames  ,    fa- 
zendo  alli  cada   hum   delles   as   vezes  ,    e  o  ferviço  , 
que  antigamente  fazia  o  Superintendente  da  Fabrica  da 
Conftrucçao   das  Fragatas  ,    mandada   eílabeíecer  ,    e 
crear  no  Eftado  do  Brazil   no  anno  de  mil  feiscentos 
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■XI.  Item:  Sendo,  como  he,  por  huma  parte  juflo 
que  cada  Sefmeiro  nao  tenha  mais  terra  de  Seímaria 
que  aquelia ,  que  pode  cultivar  por  íi  ,  e  feus  Efcra- 
vos ,  naõ  fe  lhes  concedendo  mais  que  huma  fó  Sef- 
maria  ,  e  efb  quando  muito  de  três  Legoas  ;  tam- 
bém o  he  por  outra  parte  ,  que  acontecendo  (  como 
muitas  vezes  fuccede  )  haverem  taò  poderofos  Lavra- 
dores 5  que  huma  fó  Sefmaria  de  três  Legoas  íao 
infigníficante  terreno  ,  para  adiantarem  ,  e  augmenta- 
rem  as  fuás  culturas ,  maiormente  quando  aquelia  Sef- 
maria fe  verificar  dentro  naquelles  limites  ,  e  Capita- 
nias ,  em  que  cada  huma  Data  nao  pode  exceder 
de  meia  legoa  ,  de  forte  que  tanto  em  hum  ,  como 
em  outro  çafò  vem  a  impedirem  as  Minhas  Reaes 
Ordens ,  o  fim  ,  e  augmento  da  mefma  cultura  ,  na 
certeza  de  fer ,  como  he ,  prohibido  que  cada  Sefmei- 
ro poílua  mais  de  huma  Data  ,  ainda  que  feja  por 
Titulo  de  herança  ,  ou  compra;  a  eíles  refpeitos :  Or- 
deno ,  que  ficando  em  feu  vigor  as  Minhas  Reaes 
Ordens  ,  que  tem  regulado  a  extenfaó  das  Datas  de 
terras  das  Sefmarias  ,  poífa  cada  hum  dos  feus  Se£- 
meiros  poíTuir  duas  ,  ou  mais  Sefmarias  ,  com  tanto 
que  tenhaÓ  poíTibilidades,  e  numero  de  Efcravos,  que 
inteiramente  cultivem  humas ,  e  outras  terras ,  ficando 
todos  elles ,  neíte  cafo  ,  obrigados  no  termo  de  dois 
annos  a  requererem  no  Confelho  Ultramarino  a  con- 
firmação delias  ,  pedindo  difpenfa  das  Ordens  em 
contrario  ;  as  quaes  Sefmarias  fe  lhes  confirmaráó  tao 
fomente  no  cafo  ,  era  que  plena,  e  legitimamente 
coníle  ,  que  eíles  Sefmeiros  tem  poíTibilidades,  e  tan- 
to número  de  Efcravos  ,  quantos  faô  ,  ou  forem 
neceífarios  para  cultivarem  todas  aquellas  terras ,  ain- 
da  que   refpeclivas  a  differentes  Seímarias. 

XII.  Item  :  Ordeno  ao  mefmo  fim  ,  que  todos 
aquelles  Sefmeiros  5   que  poíluirem  huma  Data  de  ter» 
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ras ,  e  fuccederem  em  outras  por  Titulo  de  Herança, 
Doação  ,  ou  outro  qualquer  ,  que  authoriíe  a  fua  le- 
gitima poíle  ,  e  naõ  tiverem  poílibilidades  ,  e  Eícra- 
vatura .  para  cultivarem  humas  ,  e  outras  Sefmarias  , 
fejaó  obrigados  dentro  de  dois  anãos  a  vendei  ias  , 
ou  alhealias  ,  de  forte  que  paílem  a  Peíloas ,  que  as 
cultivem  ,  e  augmentem  em  beneficio  do  Publico  ,  e 
nao  o  fazendo  (como  devem,  e  lhes  Ordeno)  rever- 
terão as  mefmas  terras  para  a  Minha  Real  Coroa  ,  a 
fim  de  íe  darem,  aquém  as  trate,  e  augmente  em  be- 
neficio do  Eftado ,  e  dos  feus  Moradores. 

XI ÍI.  Item  :  Havendo  ,  como  Me  coníla  ha  em 
todo  o  Eftado  do  Brazil  muitas  ,  e  differentes  terras, 
que  fe  po fluem  denominadas  Sefmarias  ,  fem  outros 
alguns  Títulos  mais  que  o  de  Heranças  ,  Compras, 
Doações  ,  cu  outros  iguaes  Direitos  ,  de  forte  que 
nenhum  daquelles  Sefmeiros  tem  Carta ,  que  conflitua 
cada  huma  daquellas  terras  em  pura  ,  e  legitima  Sef- 
maria  ,  cujos  abufos  faò  incompatíveis  com  os  Direi- 
tos da  Minha  Real -Coroa  ,  e  naõ  menos  oppoftos  á 
Utilidade  Publica  ,  que  pede  em  juílo  equilíbrio  a 
igualdade  entre  todos  os  Meus  Fiéis  VaíTaílos  ,  a  ef- 
te  fim  :  Ordeno  ,  que  aquelles  Sefmeiros  ,  que.  pof- 
iuirem  terras  com  a  fob redita  denominação  de  Sef- 
marias ,  fem  outro  algum  Titulo  mais  que  o  da 
diuturnidade  das  fuás  Poífes  ,  Compras ,  e  Doações , 
fejaõ  obrigados  a  aprefentarem  os  Títulos  das  mef- 
mas  terras  ao  feu  refpeclivo  Governador  ,  e  Capitão 
General ,  no  períixo  termo  de  dois  annos  ,  para  que 
ouvidos  íòbre  elles  (  quanto  ao  feu  direito  ,  e  legiti- 
midade )  o  Ouvidor  da  Comarca  ,  e  Procurador  da 
Fazenda,  .fe  lhes  paífem  Cartas  de  Sefmarias  ,  aíTim, 
e  do  meímò  modo  que  folemnemente  fe  ob ferva  nas 
Datas  das  terras  de  cada  huma  das  Capitanias  do  Bra- 
zil 5  para  que  fe  faiba,  e  confie  em  todas  eilas  o  nu- 
me- 
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mero  dos  Sefmeiros  ;  a  qualidade  ,  e  quantidade  das 
fuás  Seímarias.  Havendo  porém  algum ,  ou  alguns  dei- 
tes Seímeiros  ,  que  nao  requeirao  ( como  devem  ,  e 
lhes  Mando , )  os  competentes  Títulos  das  fuás  Car- 
tas no  íòbredito  termo  defde  logo  ferao  privados 
das  terras ,  que  po fluírem  incorporando-fe  eílas  na  Mi- 
nha Real  Coroa  :  E  para  que  nenhum  delles  allegue 
ignorância:  Ordeno  outro  fim,  que  os  Governadores, 
e  Capitães  Generaes  nos  Diírriclos  dos  feus  Gover- 
nos ,  façáõ  publico  por  Edita  es  tudo  o  que  a  eíte  ref~ 
peito  Determino. 

XIV.  item  :  Sendo  muito  útil  ao  Meu  Real  Ser- 
viço ,  e  naô  menos  conveniente  á  exacta  obfervancia 
de  todas  eílas  Providencias ,  em  que  hajaó  Livros  de 
Regifto ,  para  as  fobreditas  Seímarias  :  Ordeno  ,  que 
em^todas  as  juntas  ,  e  Provedorias  da  Fazenda  Real 
do  Eftado  do  Brazil  ,  hajao  dois  Livros  rubricados , 
aonde  fe  mandem  regiftar  as  Seímarias  de  cada  huma 
das  ditas  Capitanias  ,  e  feus  Diíln&os  ;  hum  para. 
o  regiílo  das  Cartas  concedidas  pelos  Governadores , 
e  Capitães  Generaes  5  e  outro  para  aquellas  meímas 
Cartas  confirmadas  por  Mim ,  a  fim  de  que  parlados 
os  termos  comminados  ,  para  as  fuás  confirmações  , 
naõ  comparecendo  eílas  por  omiílao  dos  Seímeiros, 
poííaó  os  ditos  Governadores  dar  as  meímas  ter- 
ras ás  Peíloas  ,  que  mais  promptamente  cumpraó 
as    condições   da   Carta    deíla  ,    ou    daquella   Seíma- 

ria. 

XV.  Item  :  Similhantemente  Ordeno  ,  que  todas 
as  Cameras  do  Eftado  do  Brazil  fejaó  obrigadas  a 
terem  hum  Livro  gratuitamente  rubricado  pelos  Ou- 
vidores das  fuás  refpe&ivas  Comarcas  ,  para  que  nel- 
le  fe  efcripturem ,  e  regiftem  todas  as  Cartas  de  Seí- 
marias dos  feus  Diftri&os  ;  porque  devendo  íer ,  co- 
mo  Determino  ?  ouvidas  as  Cameras  ,   quanto  á  con- 
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ceflaó  das  Sefmarias  ,  que  refpeitaõ  aos  feus  próprios 
Diftrictos ,  devem  eftar  fem  dúvida  inteiradas ,  e  (len- 
tes ,  íe  eílaô ,  ou  naõ  vagas  as  terras  ,  que  fe  pedem , 
fem  cuja  certeza  mal  podem  informar  fobre  o  direito  , 
e  juíliça  da  Supplica  ,  que  fe  lhes  propõe  ao  fim  do 
feu  Informe. 

XVI.  Item  :  Ordeno  ,  que  daqui  em  diante  fe 
naõ  dem ,  nem  concedaô  Sefmarias  pelos  Governado- 
res ,  e  Capitães  Generaes  do  Eílado  do  Brazil  ,  fem 
aprefentarem  as  Peífoas  ,  que  as  pedirem  ,  Certidão , 
pela  qual  confie  que  aquella  terra  ,  ou  terras  ,  que 
fe  pedem  ,  fe  achaó  vagas  ,  e  como  taes  ainda  naó 
foraô  concedidas  a  outro  algum  Terceiro  ,  cuja  Cer- 
tidão fe  deverá  extrahir  dos  fobreditos  Livros  das  Jun- 
tas ,  Provedorias ,  ou  Cameras ,  a  fim  de  que  fe  naõ 
dupliquem  as  Datas  de  huma  mefma  terra,  como  tem 
muitas  vezes  acontecido ,  originando  fe  deílas  defordens 
Demandas,  e  odiofas  Queílões  muito  prejudiciaes  ao 
Socego  Público. 

XVII.  Item :  E  porque  naõ  he  juílo  ,  que  felici- 
tando Eu  a  todos  os  Meus  Fiéis  Vaífallos  do  Eílado 
do  Brazil ,  permittindo-lhes  as  Mercês  das  fobreditas 
Sefmarias  ,  deixem  elles  de  cumprirem  as  obrigações 
das  fuás  Datas,  e  menos,  que  á  fombra  delias,  e  dos 
feus  Títulos ,  perturbem ,  e  inquietem  os  feus  Confi- 
nantes ,  ao  paílo  de  quererem  eíles  demarcar  as  fuás 
terras ,  como  indiílinclamente  faõ ,  e  ficaõ  fendo  obri- 
gados todos  aquelles  Sefmeiros  ,  a  quem  ellas  fe  tem 
dado  ,  ou  houverem  de  dar  ao  futuro  ;  a  eíle  fim  : 
Ordeno  ,  e  Mando  ,  que  eílas  demarcações  fiquem  pri- 
vativamente competindo  aos  Ouvidores  das  Comarcas, 
a  que  diíler  refpeito  cada  huma  deílas  Sefmarias ,  por 
ferem  elles  os  que  prefentemente  fubílituem  os  Luga- 
res de  Provedores  da  Fazenda  ,  depois  da  fua  extinc- 
faõ  em  cada  huma   das  Comarcas    do  Brazil  ;    como 
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porém  o  trabalho  ,  e  as  obrigações  peíToaes  das  fuás 
Correições ,  e  outras  iguaes  diligencias  ,  lhes  difficul- 
taráó  cumprirem  naquella  parte  os  feus  Deveres  :  Sou 
fervida  Ordenar ,  que  todas  as  Cameras  do  Eftado  do 
Brazil  proponhaó  annualmente  aos  feus  refpeclivos 
Governadores  ,  e  Capitães  Generaes  ,  três  Letrados 
com  Carta  de  Formatura  ,  que  fejaó  moradores  den- 
tro das  mefmas  Comarcas  de  boa  ,  e  sa  confciencia , 
para  Juizes  deitas  demarcações  em  Primeira  Inílancia , 
e  entre  elles  nomearão  também  os  ditos  Governado- 
res ,  e  Capitães  Generaes  annualmente ,  o  que  lhe  pa- 
recer mais  idóneo  ,  para  ílmilhante  Miniílerio  ,  ven- 
cendo eftes  a  quarta  parte  dos  Emolumentos  ,  que 
actualmente  fe  pagão  aos  Intendentes ,  dando  appella- 
çaó ,  e  aggravo  para  o  Ouvidor  da  Comarca ,  e  delle 
para  a  Meza  da  Coroa  da  Relação  a  que  tocar,  fer- 
vindo  os  Tabelliaes  do  Público,  Judicial  ,  e  Notas, 
por  huma  diftribuiçaó  rigorofa ,  e  impreterível ,  de  Ef- 
crivaes  das  fobreditas  demarcações  ,  com  os  Salários  > 
e  Caminhos  ,  que  pelos  feus  Regimentos  vencem 
nas  outras  Caufas ,  e  Diligencias ,  como  já  Fui  fervi- 
da Ordenar  em  Refoluçaó  de  vinte  e  íete  de  Novem- 
bro de  mil  fetecentos  feíTenta  e  hum  ,  em  Confuka  , 
que  baixou  ao  Confelho  Ultramarino  ,  em  Requeri- 
mento feito  pelos  Oííiciaes  da  Camera  de  Villa  Nova 
da  Rainha. 

XVIII.  Item  :  Ainda  que  eíta  Providencia  feja  a 
mais  própria ,  para  aquelles  Domínios ;  a  mais  conve- 
niente para  o  Público  ;  e  a  mais  intereííante  para 
aquelles  Moradores ,  que  em  boa  f e  ,  e  em  breve  ter- 
mo pertenderem  concluir  as  íuas  demarcações  5  e  ain- 
da confummallas  com  menos  trabalhos  ,  e  defpezas ; 
com  tudo  como  ha  hoje  ,  e  podem  haver  ao  futuro 
Capitanias,  e  Comarcas,  aonde  naò  hajaõ  aquelles  Le- 
trados com  Carta  de  Formatura  ;    e  naó   fendo  juílo 
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que  a  falta  delles  motive  aos  Meus  Fiéis  Vaílalíos 
as  moras  ,  e  defpezas  ,  que  faõ  naturaes  ,  havendo  de 
fe  fazerem  eftas  demarcações  em  diítancias  maiores  ; 
ao  íim  de  evitar  todos  eítes  damnos  :  Ordeno ,  que 
naquellas  Capitanias ,  e  Comarcas  ,  aonde  nao  houve- 
rem Letrados  com  a  fobredita  qualidade ,  fe  pratique , 
e  obíerve  a  Real  Refoluçaõ  de  dezefete  de  Junho 
de  mil  fetecentos  feílenta  e  hum  ,  na  qual  eítá  deter- 
minado,  que  na  falta  dos  Provedores  da  Fazenda  (en- 
tão privativos  Juizes  delias  demarcações  )  as  fizefiem 
as  Juítiças  Ordinárias,  para  que  aíTim  ,  e  por  eíte  meio 
fiquem  providenciadas  humas  ,  e  outras  Capitanias , 
huns,  e  outros  Sefmeiros. 

XIX.  Item  :  Ordeno  ,  que  as  demarcações  deitas 
Sefmarias  (  na  ordem  de  proceífallas  )  fejaõ  Summa- 
riílimas,  e  deita  natureza  os  Embargos  ,  com  que  as 
Partes  as  obítarem  ,  ou  impedirem :  E  outro  fim ,  que 
para  o  a£to  das  inefmas  demarcações  fejaõ  ,  como  de- 
vem fer ,  citados ,  e  ouvidos  os  feus  Confinantes ;  po- 
rém que  nenhum  deites  poíTa  fer  admittido  a  figurar 
nellas1,  fem  aprefentar  Titulo  confirmado  da  fua  Sef- 
maria  ,  ou  ao  menos  Certidão  de  fe  achar  penden- 
te  no   Confelho  Ultramarino   a   Confirmação    da  fua 

Carta. 

XX.  Item  :  Ordeno  ,  que  principiada  que  feja  a 
demarcação  de  qualquer  Sefmaria  ,  eira  fe  nao  pode- 
rá fubítar  ,  ou  fuípender  ,  nao  fendo  por  Embargos 
provados  em  continente  ,  os  quaes  feráõ  Summariamen-. 
te  decididos  ,  pela  verdade  fabida  ,  fem  figura  de  Juí- 
zo ,  de  cuja  Sentença  poderão  as  Partes  interpor  o 
competente  Recurfo  de  Appellaçaó ,  fendo  eíta  rece- 
bida no  effeito  devolutivo. 

XXI.  Item  :  Ordeno  ,  que  aggravando  as  Partes 
do  juiz  da  Demarcação  ,  febre  qualquer  Defpacho, 
ou  "incidente   delia.,  fera  interpòíto   aquelle  Aggravo , 
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em  Auto  apartado  ,  ou  de  ínílrumento  ;  pois  me  de 
outro  modo  já  mais  teráõ  fim  as  íobreditas  demar- 
cações ,  como  moílra  ',  e  tem  moílrado  a  experiên- 
cia em  outros  muitos  cafos  idênticos  ,  que  ou  íi- 
eaó  indecifos  ,  ou  fe  tem  fim  as  mefmas  Demar- 
cações ,  eíle  fe  confegue  depois    de  muitos  annos. 

XXII.  Item  :  Ordeno  ,  que  os  Sefmeiros  ,  que 
comparecerem  no  a£fo  das  Demarcações  com  Titu- 
lo ,  ou  íem  elle  ( por  íe  achar  pendente  ,  e  aíFecla  a 
fua  Confirmação  ao  Conielho  Ultramarino)  que  as 
obílarem,  ou  impedirem  com  síFeclados  pretextos,  de 
que  a  Linha  de  Diviíaõ  os  prejudica  ,  negando  per- 
tencer ao  feu  Confinante  a  parte  do  Terreno  ,  que 
comprehender  dentro  das  fuás  próprias  terras  a  Li- 
nha Diviforia'  ;  tomando  o  Juiz  da  Demarcação  a 
eíle  refpeito  Conhecimento  breve  ,  e  Summario  ,  do 
Direito  ,  aue  affiílir  a  cada  huma  deílas  Partes ,  fen- 
tenceará  o  Procedo ,  profeguindo  na  Demarcação ,  no 
caio  em  que  julgue  de  Fa£lo  ,  e^  de  Direito  ,  defat- 
tendivel  a  duvida  daquelle  Confinante  ,  que  íe  re- 
putar gravado  ,  naõ  admittindo  aggravo  ,  ou  appeí- 
laçaõ  ,  que  naõ  feja  no  eíFeito  devolutivo. 

XXIII.  Item  :  Ordeno  ,  que  igualmente  finda  a 
Demarcação  antes  ,  ou  depois  de  julgada  por  Sen- 
tença ,  vindo  algum  ,  ou  alguns  dos  feus  Confinan- 
tes ,  pedindo  vaia  para  Embargos ,  como  coftumaõ  , 
a  fim  de  ficar  indeciíb  o  Direito  das  terras  medi- 
das ,  e  demarcadas  :  Em  hum  ,  e  outro  cafo  lhes 
mandará  o  Juiz  da  Demarcação  dar  viíla ,  para  for- 
mar ,  ou  formarem  os  feus  Embargos  ,  em  Auto 
apartado  ,  dando-fe  logo  á  execução  aquella  Sen- 
tença ,  ainda  que  embargada  ,  até  que  fe  moftre  me- 
lhoramento ,  que  no  todo  ,  ou  em  parte  a  revogue , 
ou  confirme. 

XXIV.     Item  :   Ordeno,,  que  na  generalidade  deíla 
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Legislação  naõ  flcao  fenllo  comprehendidos  os  Sek 
meiros,  que  tiverem, -e-Tnoftrarem  demarcadas  as  fuás 
Seímarias ;  porque  eftes  no  concurfo  de  outros  Confi- 
nantes poderio  deduzir  os  feus  Direitos,  formando 
Embargos  ás  Demarcações  ,  que  fe  eíFeituarem.  em 
prejuízo  das  fuás  Sefmarias ,  de  cujos  embargos  deve- 
rá ,  e  poderá  tomar  conhecimento  Ordinário  o  Juiz 
da  Demarcação  ,  e  fentenceallos  fegundo  a  legitimi- 
dade dos  feus  Títulos,  Direito,  e  Poíle,  admittindo 
a  eílas  Partes  os  competentes  Recurfos  ,  que  poderão 
interpor,  e  feguir,  fegundo  as  Leis,  e  Direito. 

XXV.  Item:  Sendo,  como  faó,  de  commum  Be- 
neíício  Público ,  e  de  commua  obrigação  de  todos  os 
Scfmeiros  as  Demarcações  das  fuás  Sefmarias  ,  e  o 
requereilas  nos  prefixos  termos  das  fuás  Cartas  :  Or- 
deno ,  que  todos  elles  (quando  no  concurfo  de  ou- 
tros demarcarem  os  Terrenos  ,  que  lhes  competirem  ) 
fejajo ,  e  fiquem  obrigados  a  contribuírem  com  a  par- 
te das  Cuílas,  que  lhes  correfponder,  fegundo  as  Co- 
tas ,  ou  Porções  de  terra  ,  que  refpeitarem  ao  Titulo 
da  lua  Sefmaria.  E  quando  algum  ,  ou  alguns  delíes 
o  repugne  fazer,  por  eíte  umeo  faclo  perca  o  Direi- 
to das  mefmas  terras  ,  que  reverteráÕ  para  a  Minha 
Real  Coroa.  O  mefmo  identicamente  'Ordeno  fe  .pra- 
tique com  todos  aquelles  Sefmeiros  ,  que  recufarem , 
ou  naó  quizerem  admittir  ,  que  as  Demarcações  fe 
façao ,  e  eífeituem  nas  terras,  ou  prédios  das  fuás  res- 
pectivas Sefmarias  ,  e  tanto  em  hum ,  como  em  outro 
cafo  fe  daráó  as  ditas  terras  á  Peífoa  ,  ou  Pefloas , 
que  as  pertendaô  ,  com  a  obrigação  de  contribuírem 
com  a  parte  das  Cuílas  ,  que  lhes  correfponder  ,  fe- 
gundo o  rateio  que  fe  fizer,  ou  liquidar. 

XXVI.  Item  :  Ditando  a  experiência ,  que  em  al- 
gumas Capitanias  do  Brazil  concorrem  muitas  vezes 
diííer entes  Datas  de  terras  y    que  pelas  fuás  denomina- 
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coes ,  e  fitios  fe  confundem  com  outras  ,  que  refpeí- 
taó  ,  e  pertencem  a  diverfos  Sefmeiros  ,  originando- 
fe  por  caufa  de  huns  ,  e  outros  Títulos  Demandas , 
e  Ódios  ,  que  muitas  vezes  promovem  confequencias 
funeítas ,  a  que  Devo  occorrer  com  Providencias ,  que 
as  evite ;  a  efte  jufto  fim  :  Ordeno ,  que  no  aólo  de 
qualquer  Demarcação  exhibaõ  todos  os  Confinantes  os 
Tituios  que  tiverem  ,  a  refpeito  dos  feus  Terrenos , 
ou  Sefmarias  ,  e  que  o  Juiz  dando  principio  á  mef- 
ma  j  Demarcação  ,  efta  íe  regule  pelo  Titulo  confir- 
mado ,  que  fe  achar  com  Data  mais  antiga  ,  e  que 
íor  mais  legal  ,  e  mais  conforme  ás  Minhas  Reaes 
Ordens,  expedidas  para  as  Datas  das  Sefmarias ,  aon- 
de a  mefma  Demarcação  fe  fizer.  Ordeno  outro  fim , 
que  findo  aquelle  a£lo  (á  vifta  do  primeiro  Titulo) 
fe  paífe  ás  outras  Sefmarias  ,  que  na  Data  lhe  forem 
fuccedendo  ,  conforme  as  fuás  antiguidades  ,  na  cer- 
teza de  que  as  Poíles  em  taes  Bens  faõ  inadmiffi- 
veis,  e  condemnadas,  nao  fendo  munidas  com  Titu- 
lo legitimo  ,  que  fó  o  he  eílando  por  Mim  appro- 
vado. 

XXVII.  Item  :  Acontecendo  poíTuirem  dois  ,  ou 
mais  Confinantes  terras  ,  das  quaes  devia  cada  hum 
delles  requerer  Carta  de  Sefmaria  ,  e  o  nao  fizeraô , 
occorrendo  entre  aquelles  dois  ,  ou  mais  Sefmeiros 
Queítôes  ,  ou  dúvidas  judiciaes  fobre  a  juíliça  das  fuás 
PoíTes ,  ou  do  feu  Direito  :  Ordeno ,  que  o  conheci- 
mento ,  e  a  decifaó  delias  ,  e  delle  fe  proceífe  ,  e 
regule  pelas  Leis  ,  e  Direito  commum  ,  e  nao  pelas 
regras  da  Legislação ,  e  Providencias ,  que  Tenho  di- 
clado  neíte  Alvará,  a  refpeito  das  Sefmarias ,  que  ef- 
taô  ,  ou  forem  ao  futuro  authorizadas  com  legítimos 
Tituios ,  por  nao  fer  jufto  que  aquelles  ,  que  fe  apof- 
sáraÓ  de  terras  fem  Datas ,  ou  Mercês  Minhas  (  ainda 
que  o  fizeífem  a  Titulo   de  Herança  ,    Doação  ,    ou 
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outro  algum  deíla  natureza  )  gozem  do  commum  be- 
neficio das  mefmas  Providencias  ,  taô  fomente  preíla- 
das,  quanto  ás  Sefmarias  legitimamente  pofíuidas. 

XXVIII.  Item  :  Ordeno,  que  havendo  igual  dú- 
vida entre  dois  Confinantes  ,  hum  com  Titulo  legiti- 
mo ,  e  legal ;  e  outro  fem  elle  ,  por  naó  ter  pedido 
Carta  ,  ou  Mercê  \  fe  efte  fe  apoííar  de  parte  das 
terras  ,  que  pertencerem  áquelle  Sefmeiro  titulado, 
quanto  á  reftituiçaó  da  fua  poíTe ,  no  acto  de  Demar- 
cação, deveráõ  competir-lhe  os  mefmos  D.reitos  fum- 
mariífimos,  que  Tenho  Determinado  ;  e  por  elles  fe 
deverá  regular  ,  proceíTar  ,  e  conhecer  de  toda  ,  e 
qualquer  força  ,  ou  violência  ,  que  altere  a  pacifica 
poííe  daquelle  Sefmeiro  ,  que  a  confervava  com  legi- 
timo, e  legal  Titulo.  Quando  porém  o  Sefmeiro  ti- 
tulado entrar  pelas  terras  do  feu  Confinante  nao  titu- 
lado ,  efte  fe  nao  poderá  valer  daquelles  Direitos, 
mas  fim  dos  Ordinários ,  e  Communs  da  Lei  do  Rei- 
no ,  ainda  que  allegue  a  diuturnidade  da  fua  polle, 
fundada  efta  em  alguma  Carta  de  Partilhas ,  Eícriptu- 
ra  de  Compra  ,  Doação  ,  ou  outro  qualquer  género 
de  Contrato  ,  nao  eftando  approvado  cada  hum  da- 
quelles Titulos  por  Carta  de  Sefmaria  legal  ,  e  con- 
firmada por  Mim  ,  muito  principalmente  depois  de 
findos  os  dois  annos  ,  que  Tenho  permittido  a  eftes , 
e  outros  Poífuidores  ,  que  disfrutaÕ  iguaes  Sefmarias , 
fem  terem  requerido  as  fuás  refpedivas  Cartas  ,  e 
Confirmações  delias. 

XXIX/  Item  :  Por  Me  confiar  que  algumas  Ca- 
marás do  Eftado  do  Brazil  faó  taÓ  pobres  ,  e  faltas 
de  foccorros  ,  que  nao  tem  com  que  poílaô  auxiliar 
as  defpezas ,  que  fazem  annualmente  ,  por  lhes  falta- 
rem os  meios ,  e  as  rendas ,  com  que  as  Camarás  defte 
Reino  fupprem  as  mefmas  defpezas :  E  merecendo-Me 
por  tanto    todas  as  fobreditas   Camarás  pobres  ,    ou 
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faltas  de  rendas ,  aquellas  Providencias ,  e  Mercês  ,  a 
que  fempre  eílá  propicia  a  Minha  Real  Piedade  •  em 
beneficio  delias  :  Ordeno  finalmente  ,  que  na  diílan- 
cia  de  féis  Legoas  comprehendidas  nos  Contornos  das 
Cidades  ,  e  Villas  (fendo  as  Cameras  faltas  de  ren- 
das para  as  fuás  defpezas)  a  cada  huma  delias  ■  fe 
lhes  de  5  e  conceda  huma  Data  de  quatro  Legoas  de 
terra  em  quadro  ,  para  as  adminiftrarem  os  Oíficiaes 
das  mefmas  Cameras  ,  e  do  feu  rendimento  fazerem 
as  defpezas ,  e  Obras  do  Confelho  ,  a  que  faõ  obri- 
gadas :  E  poderio  os  feus  refpeclivos  Oíficiaes  aflora-; 
rem  aquellas  partes  das  mencionadas  terras  ,  que  lhes 
parecer  mais  convenientes  ,  e  úteis  aos  interelfes  ,  e. 
augmento  das  fuás  rendas  ,  com  tanto  que  obfervem 
o  que  a  Ordenação  do  Reino,  e  outros  muitos  Alva- 
rás ,  e  Ordens  difpóem  a  reípeito  deíles  Afloramen- 
tos;  cujas  Mercês  lhes  "Faço,  fem  prejuízo  de  Ter- 
ceiro ;  «e  poderáó  requerer  os  Oíficiaes  de  todas  as  re- 
feridas Cameras  as  fuás  Cartas  de  Sefmarias  aos  ref- 
pe&ivos  Governadores  ,  e  Capitães  Generaes ,  os  quaes 
as  deveráo  dar  ,  laivos  os  Direitos  da  Minha  Real 
Coroa  ,  e  a  utilidade  Publica  ,  afíim  ,  e  do  meítno 
modo  que  em  forma  commua  fe  concedem  as  mais 
Sefmarias  do  Eflado  do  Brazil. 

Pelo  que:  Mando  ao  Prefidente,  e  Confelheiros 
do  Meu  Confelho  Ultramarino  executem  efíe  Alva- 
rá ,  e  façaó  cumprir  ,  e  guardar  inteiramente  como 
nelle  fe  contém ;  e  ao  Vice-Rei ,  e  Capitão  General 
de  Mar ,  e  Terra  do  Eflado  do  Brazil ;  Capitães  Ge- 
neraes ,  Governadores ,  e  Capiaes  Mores  das  Minhas 
Conquíílas  Ultramarinas ,  outro  fim  Ordeno ,  que  ca- 
da hum  nos  Lugares  da  fua  Jurisdicçaô  o  mandem 
publicar,  e  regiílar  nas  partes  neceífarias ,  para  vir  á 
noticia  de  todos  a  Refoluçaõ  ,  que  Fui  fervida  tomar, 
neíla  matéria  ,    o  qual  cumprirão   na  forma  que  nelle 
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íe  contém  ,  fem  embargo  de  quaefquer  Leis  ,  Regi- 
mentos, Alvarás,  Difpoíiçoes,  Eftyios,  Uíos,  e  Cof- 
tumes  em  contrario  ,  que  Hei  por  derogados  ,  para 
eíte  efFeito  fomente  ,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vi- 
gor. E  ao  Doutor  Jofé  Alberto  Leitão ,  do  Meu  Con- 
lelho  ,  Defembargador  do  Paço ,  e  Chanceller  Mor 
delles  Reinos,  Ordeno,  que  o  faça  publicar  na  Chan- 
cellaria  \  e  regiftar  nos  Livros  delias  a  que  tocar ,  re- 
mettendo  os  Exemplares  delle  impreífos  debaixo  do 
Meu  Sello,  e  feu  Signa!  a  todos  os  Lugares,  e  Eíla- 
cões  ,  a  que  fe  coftumaô  enviar  ,  e  mandando-íe  o 
Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Lisboa 
aos  finco  de  Outubro  de  mil  fetecentos  noventa  e 
finco  artnos. 


PRÍNCIPE 


Conde  de  Rezende  P. 

ÂLvarà,  em  que  Fofa  Mageftaàe ,  reprovando,  e 
^/JL  corrigindo  os  abufos  ,   irregularidades  ,    e  de  [or- 
dens ,  a  que  tem  dado  caufa  a  falta  do  Regimento  das 
A imanas  do  Eílado  do  Brazil  \   He  fervida  Ordenar 
J  J  bu- 


(»* ) 

huma  firme  ,  e  Impreterível  forma  das  fuás  Datas 
Confirmações  ,  e  Demarcações  :  Dando  a  refpelto  dei* 
las  Invariáveis  Regras  ,  para  fe  procejfarem  as  Cau- 
fas  defias  Se  [marias*,  com  outras  igualmente  úteis  Pro- 
videncias ao  fobr edito  fim  ,  tudo  como  ajfima  fe  de-* 
clara. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Por  refoluçao  de  Sua  Mageílade  de  três  de  Maio 
de  mil  feteceotos  noventa  e  finco  ?  em  Confulta  do 
Coafelho  Ultramarino. 


O  Confeiheiro  Francifco  da  Silva  Corte-Real  o  fez  e£ 
crever. 


Regiftado  a  foi.  93  verfo  do  Livro  47.  de  OfK- 
cios  deita  Secretatia  do  Confelho  Ultramarino.  Lisboa 
27  de  Setembro  de  1706. 


O  Confeiheiro  Francifco  da  Silva  Corte-Real. 


Mattheus  Rodrigues  Vlanna  o  fez, 


jfofe  Alberto  Leitão. 


Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor 
da  Corte  0  e  Reino.  Lisboa  22  de  Setembro  de 
1706. 


Jeronymo  jfofé  Corrêa  de  Moura. 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Rei- 
no no  Livro  das  Leis  a  foi.  72.  Lisboa  26  de  Setem- 
bro de  1796'. 


T 


Manoel  António  Pereira  àa  Silva. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


fc*í 


y/2^ 


, ^tr/Ã 


.  >  •  * 


£  £&#/>*/ 


-   ^--    V^"   ^7  V"? 


£  <T7^>/    6- 


jíAk 


ezê 


Çf:J2&. 


Y    Sff1 


i>      >"7 


s2$-^--i 


<-<X  ??^^^/ 


j>C*~&+~  <?u 


^  ^^w 


j^ 


^L^-    X^r^?  \^^^  y^V^L^  &    Op%-< 


«^s**^ 


*^ 


■t^'07t4Lm»^*-tX> 


Ql 


*-^*^&2 


yò^J%J  S?^^JL&   K^b^J^s 


L^l 


0t»2. 


HH  í 


***» 


[,f!j:,f.  ' 


EDITAL. 


s 


Endo  proposto  no  Tribunal  do  Senado  da  Camará  9 
por  parte  dos  Mercadores  de  Carvão  de  madeira,  os 
graves  prejuízos ,  que  tinhaô  experimentado  nas  conduc- 
çôes  marítimas,  que  tinhaõ  feito,  para  abastacer  deste 
género  as  suas  Estancias,  com  grande  perda  deSaccaria, 
e  accrescimo  de  soldadas  aos  Barqueiros  ,  falta  de  Bar- 
cos ,  e^  Carretas  ,  nosr  tempos  competentes,  pelo  que 
lhes  naó  fazia  conta  continuarem  aquellas  conducções , 
no^  actual  tempo  do  Inverno,  em  que  os  transportes 
sao  de  maior  despeza,  e  perigo:  Desejando  o  mesmo 
Tribunal  o  fácil  meio  deste  provimento,  raõ  necessário, 
para  os  Povos  desta  Capital ,  que  sem  dúvida  severiaõ 
afflictos  na  total  falta  deste  género ;  para  que  os  ditos 
Mercadores  se  podessem  abalançar,  nesta  triste  situa- 
ção, aos  ditos  transportes,  lhes  concedeo  por  Portaria 
de  10  do  corrente ,  poderem  vender  por  mais  hum  vin- 
tém da  taxa  antiga  cada  huma  das  Saccas  de  Carvaõ, 
tanto  de  Sobro  ,  como  de  Cepa ,  que  vem  a  ser  ,  a 
Sacca  de  Sobro  ,  que  era  a  480  réis  ,  agora  a  500 
réis,  e  cada  Sacca  de  Cepa,  que  era  a  430,  agora  a 
450  réis ,  na  forma  ordenada  pelo  Edital  de  20  de  De- 
zembro de  1770,  e  os  Carretos  a  60  réis  nas  menores 
distancias,  e  nas  maiores  a  80  réis,  e  isto  da  data  des- 
te até  ao  ultimo  dia  do  mez  de  Janeiro  próximo  futu- 
ro ,  ficando  este  género  dalli  em  diante  sujeito  á  dita 
antiga  taxa  ,  o  que  se  lhes  facultou  por  esta  vez  so- 
mente. E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos ,  se  man- 
dou  affixar    o  presente.    Lisboa   20    de  Novembro  de 

João  Baptista  de  Azevedo  Coutinho  de  Montaury 


( * ) 

U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos 
que  eíle  Alvará  virem  ,  que  ha- 
vendo raoílrâdo  a  experiência  prá- 
tica de  muitos  annos  que  as  Pro- 
videncias dadas  no  Alvará  de  do- 
ze de  Junho  de  mil  fetecentos  fe- 
tenta  e  nove,  fobre  a  nova  Crea- 
çaõ  ,  e  Eílabelecimento  do  Ter- 
reiro deíla  Cidade,  naô  tem  íido  íiifficicntes  para  re- 
gular alguns  pontos  eíTenciaes  da  íua  Economia  ,  e 
Adminiílraçao  interior,  nem  tao  pouco  para  precaver, 
quanto  he  poffivel ,  todas  as  caufas ,  que  podem  impê- 
cer  á  Saúde  pública  dos  Meus  VaíTallos ,  cuja  prefer- 
vaçaó  foi  fémpre  coníiderada  como  o  primeiro  ,  e 
principal  objeclo  do  meímo  Eílabelecimento  :  Con- 
formando-Me  com  a  Reprefentaçaó  ,  que  a  eíles  ref- 
peitos  Me  dirigio  o  Xnfpeclor  Geral  do  mefmo  Ter- 
reiro ,  em  conta  de  vinte  e  hum  de  Agofto  deíle  cor- 
rente anno  ;  Sou  fervida  Ordenar  ,  e  Eílabelecer  as 
Providencias  feguintes ,  que  ferviráó  de  Declaração,  e 
Ampliação  ás  Ordenadas ,  e  Eítabelecidas  no  referido 
Alvará  do  Novo  Regimento  de  mil  fetecentos  fetenta 
e  nove,  que  em  todos  os  outros  Artigos  fica  em  feu 
inteiro  vigor. 

I.  Poílo  que  o  Juiz  do  Terreiro  ,  e  o  EfcrivaÓ  da 
Meza  do  Terreiro  fejam  da  Minha  Real  Nomeação , 
elles  faÓ  com  tudo  em  razão  dos  feus  Empregos  fub- 
ordinados  ao  Infpeclor  Geral  ,  da  mefma  íórte  que 
o  faò  os  outros  Officiaes  do  Terreiro  ,  que  igual- 
mente Me  pertence  Nomear;  pois  que  ao  mefma  Inf» 
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peclor  Geral  compete  todo  o  Governo  5  e  Reíponfa- 
bilidade  deita  importante  Repartição  ,  na  qual  elle  he 
im mediatamente  íujeito  á  Minha  Real  Peffoa;  e  co- 
mo feus  Subalternos  lhe  devem  preftar  prompta  obe- 
diência ,  e  execução  em  tudo  que  por  elle  lhes  for 
mandado  em  qualquer  dos  Artigos  da  íua  Infpecçaó. 
E  Tendo  confideraçaô  a  que  o  Ordenado  ,  que  pelo 
Regimento  de  mil  fetecentos  fetenta  e  nove  vencêo 
até  a<wa  o  Tuiz  do  Terreiro  ,  nao  he  competente , 
riem  proporcionado  com  os  encargos  delle  ;  por  eíte, 
e  outros  juftos  motivos  Sou  fervida  Ordenar  9  que  da 
data  deite  em  diante  vença  o  mcfmo  Juiz  do  Terrei- 
ro mais  de  Ordenado  cento  e  feílenta  mil  réis  ,  pa- 
gos na  forma  do  eílylo.  Outro  fim  Sou  fervida  por 
outros  juílos  motivos  ,  que  Me  foram  prefentes ,  Or- 
denar ,  que  o  fobredito  Efcrivaó  da  Mcza  do  Terrei- 
ro vença  da  mefma  data  em  diante  mais  fincoenta 
mil  réis  de  Ordenado  ,   que  feráó  pagos    na  fobredita 

forma. 

II.  E  por  quanto  a  Confervaçaó  da  Saúde  públi- 
ca conítitúe  per  fi  fó  hum  Obje&o  de  tal  confidera- 
çaô  ,  que  fe  nao  devem  omittir  ,  ou  defprezar  to- 
dos ,  e  quaefquer  meios  ,  que  a  experiência  tenha 
feito  defcubrir  >  que  poíTam  fer  conducentes  para 
a  prefervar  ;  e  confiftindo  fem  dúvida  o  primeiro  ,  e 
mais  efficaz  meio ,  em  que  os  Grãos  deftinados  para 
o  Paó  commum  de  todos  os  dias  fejam  sãos  ,  bem 
fazonados  ,  e  acondicionados  ,  e  que  pelo  contrario 
nao  padeçam  corrupção  ,  avaria  ,  ou  outra  qualquer 
nociva  infecção :   E  por  quanto  para  fe  poder  chegar 
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a  eíle  precifo  conhecimento  da  boa  ,  ou  má  confif- 
tencia  dos  mefmos  Grãos  ,  he  de  rigorofa  ,  e  bem 
entendida  Economia ,  que  elles ,  quando  eítiverem  ex- 
poftos  á  venda  pública  ,  ou  feja  no  Terreiro  ,  ou 
fora  delle  ,  hajam  de  fer  viftos  ,  examinados,  e  ap- 
provados  ,  além  das  mais  Peííbas  ,  a  que  fomente 
até  agora  eftava  incumbida  efía  diligencia  ,  por  Pro- 
feitores  de  Medicina  ,  nos  quaes  em  razaÓ  da  fua 
profilTao  devem  concorrer  muito  maiores  conhecimen- 
tos ,  por  cujo  voto  ,  que  nunca  houve  nas  Correi- 
ções ,  e  Exames  ordinários ,  fe  evitará  que  por  igno- 
rância ,  ou  falta  de  conhecimento  de  caufa  fe  permita 
ta  a  venda  ,  e  confummo  de  Grãos ,  que  pelo  feu 
máo  eftado  deveriam  fer  condemnados  ,  ou  que  fe- 
jam  condemnados  aquelles ,  que ,  podendo  receber  be- 
neficio ,  faõ  abfolutamente  reprovados  ;  do  que  fe 
feguem  dous  graviífimos  prejuízos  j  o  primeiro  con- 
tra os  Proprietários  deftes  mefmos  géneros  injufta- 
mente  condemnados  ;  e  o  fegundo  ,  em  confequen- 
cia  deíle  ,  pelo  obílaculo  ,  que  fe  poria  ao  fortim 
mento  deita  Capital  ,  donde  huma  tal  irregularida- 
de ,  e  precipitado  procedimento  viria  a  remover  dek 
la  toda  a  abundância  ,  que  do  contrario  fe  deve- 
ria efperar.  Por  eftes  motivos  Sou  fervida  Determi- 
nar ,  que  daqui  em  diante  haja  dous  Médicos  ,  de- 
nominados Médicos  Partidiftas  do  Terreiro  ,  cuja 
nomeação  pertencerá  ao  Xnfpe&or  Geral  ,  que  lhes 
paliará  Provimento  por  tempo  de  três  annos  ,  no 
fim  dos  quaes  poderáó  fer  reconduzidos  ,  ou  fubfti» 
tuidos  por  outros  9   fe  aífim  parecer  conveniente  ;  ç 
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pela  maneira  j  que  pelas  Providencias  anteriores  a 
efta  Fui  fervida  Ordenar :  Serviráô  ordinariamente  ef- 
tes  Médicos  Partidiílas  cada  hum  a  fua  femana  -, 
e  ambos  juntos  ,  quando  pteciíb  for  ,  e  em  todos 
os  cafos  ,  e  diligencias  ,  em  que-  pelo  dito  Infpe- 
&or  lhes  for  ordenado:  Vencerão  de  Partido  annual 
cada  hum  duzentos  mil  réis  ,  que  lhes  feráó  pa- 
o-os  do  Cofre  do  Rendimento  do  Terreiro  ,  e  pe- 
la forma  ,  que  o  faó  os  Ordenados  aos  outros  Of- 
ficiaes  empregados  no  ferviço  do  mefmo  Terrei- 
ro. 

ííí.  Pela  mefma  razão  ,  e  para  o  mefmo  fim  da 
confervaçaÓ  da  Saúde  pública  ,  Determino  ,  que  nos 
Exames  ,  e  Veítorias  dos  Grãos  expoílos  á  venda 
pública  dentro  do  Terreiro  ,  e  fóra  delle  nos  Lu- 
gares ,  que  lhe  eítaõ  fujeitos  ,  continuem  a  aífiíhr  > 
e  a  votar  CommiíTarios  práticos  ,  e  experimentados , 
que  nelle  tem  manejo  ,  como  até  agora  fe  coítuma- 
va  praticar.  E  para  que  fimilhantes  A&os  de  Cor- 
reições ,  e  Veftorias  fe  façam  com  mais  regularida- 
de ,  e  exacçaó  ;  Determino  igualmente  ,  que  o  Inf- 
peclor  nomee  dos  referidos  CommiíTarios  aquelles  , 
que  confiderar  mais  babeis  ,  tanto  pelo  feu  honra- 
do procedimento  ,  e  reconhecida  boa  fé  5  como  pe- 
los conhecimentos  práticos  adquiridos  nas  fuás  con-» 
tinuas  CommiíTóes  ,  e  Manejo  notório  no  mefmo 
Terreiro ,  os  quaes  deverão  fervir  por  turno ,  e  ven- 
cerão de  falario  oitocentos  réis  por  cada  vez  ,  que 
forem  empregados  no  Serviço  dentro  ão  mefmo  Ter- 
reiro ,    e  afíim   nos  Armazéns  ,  e  Lugares  ,    que  lhes 

íao 
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faô  contiguoa  ,  vencendo  outro  íim  o  falario  de 
mil  e  duzentos  réis  nas  Correições  ,  que  fe ,  hout- 
verem  de  fazer  em  todos  os  outros  Lugares  da  ven- 
da dos  Géneros  fujeitos  ao  Terreiro  ,  e  nos  Aloja- 
mentos, ou  Depoíito  dos  Grãos  j  é  èíta  defpeza  fera 
igualmente  paga  pelo  Cofre  do  Rendimento  do  Ter- 
reiro. 

IV.  Determino  finalmente  ,  que  ao  Meirinho  do 
Terreiro  fe  augmente  o  feu  Ordenado  mais  em 
trinta  mil  réis  cada  hum  anno  ,  que  começará  a 
vencer  da  data  deite  em  diante  ;  e  ao  Efcrivaõ  do 
mefmo  Meirinho  outros  trinta  mil  réis  ,  além  do 
que  tem  de  Ordenado  em  cada  hum  anno  ,  ven- 
cido ,  e  contado  como  ao  Meirinho.  E  Hei  por 
bem  convir  no  referido  augmento  dos  Ordenados 
deíles  dous  Officiaes  da  Jurifdicçaó  do  Terreiro  , 
naô  fó  porque  os  feus  antigos  eram  defproporcio- 
nados  para  a  fua  neçeíTaria  fubíiííencia  ,  mas  tam- 
bém porque  póítas  em  prática  eílas  Minhas  no- 
vas ,  e  úteis  Providencias  lhes  fica  fendo  mais  af- 
fiduo  o  feu  ferviço  dentro  ,  e  fora  do  Térrea 
ro. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Infpeclor  Geral  do 
Terreiro  ,  que  cumpra  ,  e  guarde  eííe  Alvará  co- 
mo nelle  fe  contém  ,  fem  dúvida-,'  ou  embargo 
algum  ;  e  que  valha  como  Carta  paífada  pela 
Chanceííaria  ,  ainda  que  por  ella  naõ  paífe  ,  e  o 
feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  muitos 
annos  ,  naÓ  obílantes  as  Ordenações  em  contra- 
rio.   Dado   no   Palácio   de   Queluz   em  vinte  e  qua* 

tro 
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tro    de    Novembro    de  mil    fetecentos    noventa  e 
íinco. 


PRÍNCIPE 


Jo/é  de  Seabra  âa  Silva. 


A  Lvard ,  pelo  qual  Vojfa  Mageflade  Ha  por  bem 
*£JL  Declarar ,  e  Ampliar  novas  Providencias  para  me- 
lhoramento da  Adminiftraçaõ  do  Terreiro ,  tudo  na  for- 
ma ajjlma  declarada. 


Para  VoíTa  Mageítade  ver. 


Frm° 
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Francifeo  Jofé  de  Oliveira  o  fez. 

Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eítado  dos  Negó- 
cios do  Reyno  no  Livro  das  Cartas,  Alvarás,  e  Pa- 
tentes. NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  10  de  Dezem- 
bro de   1795. 

Francifeo  Jofé  de  Oliveira. 


Cumpra-fe  ,  e  regiíle-fe  ;  e  em  Obfervancia  das 
Reaes  Ordens  de  Sua  Mageftade  íe  paíTem  as  Or-» 
dens  neceííarias.  Lisboa  14  de  Dezembro  de  1795. 


Na  OíEcina  de  António  Rodrigues  Galhardo 


João  de  Saldanha  de  Oliveira  e  Spufa. 


Regiftado  neíla  Contadoria  do  Terreiro  no  Li- 
vro I.  do  Regifto  dos  Alvarás  ,  Decretos ,  e  Avifos 
de  Sua  Mageílade  a  foi.  251  verfo.  Lisboa  15  de  De- 
zembro de  17^5. 

Jofé  de  Freitas  Guimarens. 


" 


1  OU  fervida  augmentar  o  Plano  das 
Guarnições  fixas  ,  que  ultimamente 
Mandei  pôr  em  prática  no  Reino  do 
Algarve  >  com  mais  hum  Segundo 
Tenente,  hum  Cabo  deEfquadra,  e doze  Sol- 
dados, que  unidos  á  Tropa  já  deílinada  para 
a  Guarnição  fixa  da  Praça  de  Faro  tenham  a 
feu  cargo  a  confervaçaõ ,  limpeza ,  e  fegurança 
dos  importantes  Armazães  de  Depoíitos  nella 
exiítentes.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  af- 
fim  entendido  ,  e  faça  executar.  Palácio  de 
Queluz  em  vinte  e  oito  de  Novembro  de  mil 
fetecentos  noventa  e  linco. 


■  ■ 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


nu 


■■■hi 


■■^■■H 


UERENDO  fazer  graça,  e  mercê 
a  todos  os  Officiaes  das  Companhias 
de  Granadeiros  dos  féis  Regimentos 
de  Infantaria,  que  paífárao  no  Meu 
Exercito  Auxiliar  ao  Serviço  de  Hefpanha: 
Hei  por  bem  confervar-lhes  para  o  futuro  omef- 
mo  Soldo  de  vantajem  ,  que  até  agora  percebe- 
rão ,  durante  a  Guerra ,  em  quanto  naõ  tive- 
rem acceífo  a  novos  Póílos ;  naó  obílantes 
quaefquer  Leis,  ou  Determinações  em  contra- 
rio ,  que  neíla  parte  Hei  por  derogadas  ,  por 
eíla  vez  fomente.  O  Confelho  de  Guerra  o  te- 
nha affim  entendido  ,  e  faça  expedir  as  Ordens 
neceflarias.  Palácio  de  Queluz  a  dezefete  de 
Dezembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  finco. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


ENDO  confideraçaó  aos  bons  Serviços ,  que 
Me  fizeraõ  nas  Campanhas  do  Roífilhon, 
e  Catalunha  os  Ohiciaes ,  Cfficiaes  Inferio- 
e  Soldados  do  Meu  Exercito  Auxiliar ; 


res 


e  defejando  Eu  dar-lhes  hum  íignal  manifefto  da  Mi- 
nha Real  Benevolência :  Hei  por  bem  recommendallos 
ao  Meu  Confelho  de  Guerra ,  para  Mos  confultar  com 
preferencia  nos  Póftos  a  que  afpirarem ,  fegundo  a  or- 
dem das  faas  graduações.  O  meímo  Confelho  o  tenha 
aífim  entendido  ,  e  o  faça  executar.  Palácio  de  Que- 
luz a  dezefete  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  noven- 
ta e  finco. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N  SENHOR 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


.'■- 


UERENDO  dar  a  todos  os  Officiaes  Gene- 
raes  ,  Coronéis  ,  e  mais  Officiaes  ,  Officiaes 
Inferiores  ,  Cadetes  ,  e  Soldados  do  Meu 
Exercito  Auxiliar  ,  que  paíTou  á  Hefpanha 
huma  prova  authentica  da  Minha  Real  Satis- 
fação ,  pela  diílincçaô ,  e  valor ,  com  que  procederão.  Sou 
fervida  Ordenar  ,  que  todos  os  Officiaes  Generaes  ,  que 
paííáraô  á  fobredita  expedição  ,  tragao  bordada  fobre  o 
braço  direito  huma  Granada  de  oiro  ,  e  os  mais  Offi- 
ciaes ,  e  Cadetes ,  huma  de  prata ,  em  fignal  de  diítincçaÓ  : 
E  outro  fim  Sou  fervida  Ordenar ,  que  os  Officiaes  Infe- 
riores ufem  da  mefma  Infignia  bordada  de  feda  branca ,  e 
os  Soldados  de  la  da  mefma  cor  ;  exceptuando  deita  re- 
gra a  Minha  Brigada  de  Artilheria  ,  á  qual  Tenho  man- 
dado ufar  de  outro  diít.incT:ivo.  O  Confelho  de  Guerra  o 
tenha  affim  entendido ,  e  o  faça  executar.  Palácio  de  Que- 
luz a  dezefete  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  noventa  e 
finco. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N  SENHOR. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo 


V 


ARA  moftrar  a  Minha  Real  fatisfaçaÓ 
ao  benemérito  Corpo  da  Minha  Briga- 
da de  Artilheria  ,  que  pafíbu  á  Hefpa- 
nha.  Sou  fervida  Ordenar  ,  que  os  Offi- 
ciaes  do  mefmo  Corpo  pofíaó  ufar  para  o  futuro 
de  huma  Peça  de  Artilheria  bordada  de  prata  fo- 
bre  o  braço  direito ,  em  fignal  de  diílincçao ,  e  do 
mefmo  modo  os  Cadetes  do  dito  Corpo  ;  os  Offi- 
ciaes  Inferiores  a  trarão  bordada  de  feda ,  e  os  Sol- 
dados de  la  branca.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha 
aífim  entendido,  e  fará  expedir  ao  dito  refpeito  as 
Ordens  neceíTarias.  Palácio  de  Queluz  a  dezefete  de 
Dezembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  finco. 


Com  a  Ruhrka  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo: 


UERENDO  Eu  dar  aos  féis  Regimentos  de 
Infantaria  do  Meu  Exercito  Auxiliar  ,  que 
paílárao  á  Hefpanha  ,  provas  manifeílas  da 
Minha  Real  fatisfaçaó  ,  pelo  valor  com  que 
fervíraó  em  toda  a  Guerra ,  e  com  que  fuílen- 
tárao  a  Gloria  do  Nome  Portuguez  :  Sou  fervida  Ordenar , 
que  nas  Bandeiras  dos  mefmos  Regimentos  fe  defcreva 
para  o  futuro  a  letra  feguinte  :  Ao  Valor  do  I.  Regimen- 
to do  Porto  :  Ao  Valor  do  II.  Regimento  do  Porto :  Ao 
Valor  do  I  Regimento  de  Olivença  :  Ao  Valor  do  Regi- 
mento de  Peniche :  Ao  Valor  do  Regimento  de  Freire  :  Ao 
Valor  do  Regimento  de Cafcaes:  E  Ordeno,  que  entregan- 
do-fe  aos  ditos  Regimentos  Novas  Bandeiras  ,  com  a  re- 
ferida Letra ,  fe  publique  na  fua  frente  o  prefente  Decre- 
to. O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  affim  entendido ,  e  o 
faça  executar.  Palácio  de  Queluz  em  dezefete  de  Dezem- 
bro de  mil  fetecentos  noventa  e  íinco. 


Com.  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N  SENHOR. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


^j    ENDO  fido  íervida  Ordenar  ,    que   os 

ciaes,  eCriados  da  Minha  Reai  Çafa,  ufem 
para  o  futuro  de  Laços  nos  Chapeos  das  co- 
res da  Minha  Libré  ;  e  Querendo  que  os 
Officiaes ,  e  mais  Tropas  do  Meu  Exercito  ,  participem 
igualmente  da  mefma  honra  :  Sou  fervida  Ordenar,  que 
para  o  futuro  todo  o  Meu  Exercito  ufe  da  cor  efcaríate, 
e  azul  efcuro  nos  Laços  dos  feus  Chapeos  ,  conforme  o 
modello ,  que  Mando  eítabelecer :  E  que  outro  fim  todos 
os  Officiaes  das  Minhas  Tropas  ufem  de  fiador  nas  Efpa- 
das  de  cor  encarnada,  e  oiro,  terminado  o  mefmo  fiador 
com  duas  borlas  de  feda  azul  ,  e  prata.  O  Confelho  de 
Guerra  o  tenha  aífim  entendido,  e  expeífa  as  Ordens  ne- 
ceífarias.na  referida  conformidade.  Palácio  de  Queluz  em 
fete  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 

Com  a  Rubrica  ão  PRÍNCIPE  N.  SENHOR. 
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Na  OíHcina  de  António  Rodrigues  Galharda 


EDITA 


Ttendendo  o  Tribunal  do  Senado  da  Camará,  em 

beneficio  Público:  Que  sendo  a  pena  de  oito  mil  réis, 
e  vinte  dias    de  cadêa ,  imposta  pela  Postura  de  3    de 
Julho  de  1737,  a  toda  a  pessoa,  que  nesta  Cidade ,  e 
seu  Termo  vendesse  público ,    ou  particularmente  ,    ou 
tivesse  os   tráficos    contemplados   no  Formulário ,    sem 
Licença  da  Camará  ,  presentemente  desproporcionada,  á 
generalidade  da  sua  execução:  Querendo  o  mesmo  Tri- 
bunal providenciar  sobre  esta  matéria ,  em  utilidade  ge- 
ral do  Povo  desta  Capital,  e  seu  Termo;  e  ainda  em 
particular  dos  Vendedores ;  procedeo  á  nova  Postura  de 
11    de  Janeiro    do  presente  anno,  e  se  determinou  ZZ 
Que  toda  ,  e  qualquer  pessoa ,  que   se  achar  vendendo 
pública,  ou  particularmente,  quaesquer  géneros,  ou  ti- 
ver os  tráficos    contemplados  no  dito  Formulário  ,  sem 
Licença   da  Camará  ,  pague    de  condemnaçao  pela   pri- 
meira,  e  segunda  vez  o  dobro  do  Direito  de  hum  an- 
no ,  que  pela  Licença ,  de  cada  hum  dos  géneros  ^  que 
sem  eíla  vender,  ou  traficar  he  obrigado  a  pagar  á  Ci- 
dade, na  conformidade  das  respectivas  addiçóes  do  mes- 
mo Formulário,  pelo  qual  se  ficarão  regulando  as  refe- 
ridas  multas;  e  pela  terceira    vez  pagará    a   respectiva 
pena  pecuniária  da  cadêa,  aonde   estará  dez   dias  irre- 
missivelmente  ;    com   declaração    porém ,    que  nunca   a 
condemnaçao    de  cada  hum   dos  Transgressores,  possa 
exceder  a  quantia  de  oito,  mil  réis  ,  ainda  no  caso  que 
o  dobro    dos  respectivos    Direitos  que  vender  sem  Li- 
cença ,  sejao    muito    mais  importantes.  Que  quanto  ás 

ou-» 


outras  Licenças  ,  que  naÕ  fazem  pagamento,  e  erao 
compreendidas  na  mesma  pena  de  oito  mil  réis,  e  vin- 
te dias  decadêa,  coma  estas  se  naó  podem  regular  pe- 
jo dobro  do  Direito ,  porque  o  naõ  pagão ,  ficaô  in- 
cursas na  pena  de  dois  mil  réis ,  no  caso  da  transgres- 
são. ZZ  O  que  tudo  foi  Acordado  na  dita  Postura,  at- 
tendendo-se  mais  ao  bem  commum,  do  que  á  mesma  Fa- 
zenda da  Cidade,  que  fica  por  este  modo  deteriorada. 
E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  se  mandão  affil 
xar  os  presentes  Editaes ,  executando-se  da  data  delles 
em  diante,  o  que  na  referida  Postura  se  acordou.  Lis- 
boa 4  de  Fevereiro  de  1706'. 


João  Baptista  de  Azevedo  Coutinho  de  Montaury* 


j 
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Na  Régia  Typografica  Silviana»' 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  ef- 
te  Alvará  virem  :  Que  fendo  hum  dosob- 
jeaos ,  que  occupao  a  Minha  Real  confi- 
deraçao,  o  cuidado  de  promover  eficaz- 
mente os  progreíibs  da  Literatura  Portu- 
gueza;  e  conhecendo  quanto  fera  útil,  e 
vantajofo  para  fe  confeguir  eíle  íím  ,  o 
eítabelecimento  de  huma  Livraria  Pública  ,  a  qual  firva 
como  de  hum  thefouro  de  todas  as  Artes  e  Sciencias  ,  e 
aonde  fe  achem  ,  com  os  Livros  mais  preciofos  pela  fua 
raridade  ,   e  eftimaçao  ,  os  monumentos  mais  refpeitaveis 
das  mefmas  Artes,  e Sciencias,  que  conítituâo  hum  riquif- 
fimo  depofito  ,  não  fó  de  todos  os  conhecimentos  huma- 
nos, mas  também  dos  meios  mais  próprios  para  conduzir 
os  homens  a  confeguirem  a  virtuofa  fabedoria ,  que  conf- 
íitue  a  felicidade  ,  e  tranquillidade  pública  dos  Eftados, 
e  he  infeparavel  da  Piedade  da  Religião  :    Querendo  Eu 
reduzir  a  eífeito  eíle  importante  objedo  da  Minha  Real 
coníideração  por  hum  modo  efficaz,  de  que  refulte  o  defe- 
jado  fim  do  maior  aproveitamento,  a  que  afpirão  os  Meus 
Vaífallos,  que  fe  dedicão  á  louvável  cultura  das  Sciencias, 
e^das  Artes  ,  com  honra  fua,  e  da  Pátria  em  que  nafcê- 
rao:  Sou  fervida  ordenar  o  feguinte. 

Primeiro  i  Ordeno  que  na  Minha  Corte,  e  Cidade 
de  Lisboa  fe  erija.,  e  eílabeleça  logo  huma  Pública  ,  e 
bem  provida  Livraria,  que  fe  denominará  A  Real  Bihlio- 
theca  Pública  da  Corte  ,  e  na  qual  haja  todas  as  compe- 
tentes Officinas,  que  são  indifpenfaveis  em  eítabelecimen- 
to deíla  natureza  :  E  quero  que  o  ufo  efpecial ,  e  próprio 
defta  Bibliotheca  feja  o  de  fer  perpetuamente  deftinada  ao 
bem  das  Letras,  e  beneficio  contínuo  dos  Meus  Vatíalíos. 


i; 
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Segundo  :  Ordeno  que  a  numerofa  collecção  de  Li- 
vros de  que  fe  compunha  a  Livraria  ,  que  eftava  debaixo 
da  infpecção  ,  e  adminiítração  da  extincla  Real  Meza  da 
Commifsao  Geral  fobre  o  Exame,  e  Cenfura  dos  Livros, 
firva  de  primeiro  fundo ,  e  provimento  da  Real  Bibliothe- 
ca  Pública ,  que  Mando  erigir ;  e  que  para  o  contínuo  au- 
gmento  ,  e  progreíTo  delia  haja  de  fer  applicada  do  Cofre 
do  Subfidio  Literário  huma  porção  das  rendas  ,  que  delle 
Tenho  mandado  feparar  ,  e  pelas  quaes  deveráo  fer  feitas 
todas  as  mais  defpezas,  que  nefte  eftabelecimento ,  e  con- 
fervaçao  delle  fe  fizerem  neceífarias. 

Terceiro  :    Ordeno ,  e  he  Minha  Real  vontade ,  que 
a  referida  Real  Bibliotheca  Pública  da  Corte  feja  fempre 
confiderada  como  immediatamente  a  Mim  fujeita  ,   e  aos 
Reis  Meus  SucceíTores  ,   e  como  huma  parte  intereífante , 
e  principal  dos  Bens  Públicos  da  Minha  Real  Coroa  ,  da 
qual  nunca  poderá  fer  ou  em  todo ,  ou  em  parte  defmem- 
brada  ,  por  qualquer  titulo ,   ou  pretexto  ,  por  mais  efpe- 
cial ,  e  efpeciofo  que  elle  feja  :    E  Quero  que  por  motivo 
defta  fujeição  a  Mim  immediata   fique  fendo  fó  dependen- 
te da  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  da  Minha  Real 
Fazenda ,  para  tudo  quanto  for  do  feu  expediente  ,  e  go- 
verno. 

Quarto  :  Ordeno ,  que  para  que  a  dita  Real  Biblio- 
theca vá  fempre  em  hum  contínuo  augmento ,  e  digna  re- 
putação ,  e  haja  nella  hum  cuidado  nunca  interrompido ,  e 
hum  zelo  vigilante  ,  qual  convém  que  haja  em  hum  efta- 
belecimento  tal ,  o  Miniftro ,  e  Secretario  de  Eftado ,  que 
ora  he,  e  ao  diante  for  da  fobredita  Repartição  da  Fazen- 
da ,  fera  fempre  o  Infpeclor  Geral  da  referida  Real  Bi- 
bliotheca, para  a  vifitar,  e  prover  no  que  achar  que  con- 
vém 
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vem  ao  Meu  Real  Serviço  ,  e  ao  bem  da  mefma  Biblio- 
theca ,  em  tudo  quanto  a  ella  pertencer. 

Quinto:  E  porque  a  Minha  Intenção  he  que  por  ne- 
nhum motivo  fe  retarde  efte  faudavel,  e  digno  eflabeleci- 
mento :  Ordeno  que  em  quanto  para  elle  fe  não  erige  hum 
próprio  ,  e  competente  edifício  ,  com  todas  as  fuás  refpe- 
ftivas  accommodaçoes,  e  Officinas  (como  já  tenho  orde- 
nado) ,  firvão  para  elle  interinamente  as  mefmas  cafas, 
que  fervião  em  tempo  da  fobredita  extinga  Real  Meza  da 
Commifsão  ,  e  em  que  aclualmente  fe  acha  a  Livraria , 
que  eílava  debaixo  do  feu  governo ,  e  infpecção. 

Sexto :  Para  que  a  referida  Real  Bibliotheca  Pública 
haja  de  fer  guardada,   e  regida,  como  convém,   e  os  Ef- 
tudiofos,  que  a  ella  forem,   fejão  fervidos  com  utilidade, 
e  promptidão;  Hei  por  bem  crear  para  o  governo,  admi- 
niílração  ,  e  ferviço  da  mefmalBibliotheca  os  Lugares  ,  e 
Empregos  feguintes;  a  faber:  hum Bibliothecario  maior,  a 
cujo  cargo  eílejá  a  principal,  e  geral  i  adminiftração  delia : 
hum  fegundo  Bibliothecario,  que  debaixo  das  ordens,  que 
lhe  forem  dadas,  não  fó  intenda  aíiiduamente  na  policia,  e 
regimento  da  Bibliotheca,   mas  que  ajude  o  Bibliothecario 
maior  no  que  neceífario  for  ,   e  fubftitua  as  fuás  vezes   na 
lua  aufencia,  e  em  feus  impedimentos:  hum  Guarda  mor, 
que  a  feu  cargo  tenha  a  efpecial  cuftodia ,   e  fegurança  da 
referida  Real  Bibliotheca ,  a  fua  bem  dirigida  arrumação , 
e  aíTeio,  e  a  boa  arrecadação  de  todos  os  móveis,   inftru- 
memos ,  e  papeis  delia  ;    dous  Officiaes  Efcriturarios ,  que 
hajão  de  efcrever   nos  diverfos  Catálogos  da  Bibliotheca , 
nos  Livros  da  Receita,  eDefpeza,  na  reformação,  e  tras- 
lados dos  manufcritos ,  de  que  a  Livraria  deve  enriquecer- 
fe,  fervindo  em  tudo  o  mais  que  refpeitar  ao  Cartório,  e 
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Efcrituraçao  da  Cafa  :  féis  Officiaes  Bibliografos ,  que  le 
repartão  pelas  diverfas  Salas,  e  Gabinetes  da  Bibíiotheca, 
e  fubminiílrem  ao  Público  os  Livros ,  manuferitos ,  e  ou- 
tros monumentos  das  Artes,  e  Sciencias,  que  fe  quizerem 
ver ,  e  coníultar  :  féis  Contínuos ,  que  ajudem  aos  referi- 
dos Bibliografos  no  feu  minifterio  ,  vigiem  cuidadofamen- 
te  as  Salas ,  e  firvão ,  como  lhes  for  mandado ,  em  todos 
os  mais  mifteres  do  interior  da  Cafa :  hum  Porteiro ,  que 
guarde  a  porta  principal  da  Bibíiotheca  :  e  hum  Agente, 
que  diligencee ,  e  procure  todos  os  negócios  externos ,  que 
forem  relativos  á  Bibíiotheca,  e  fuás  Officinas. 

Sétimo  :    E  porque  os  mencionados  Lugares ,  e  Em- 
pregos devem  fer  providos  em  fujeitos  da  inteira  confian- 
ça do  Bibliothecario  maior ,  a  quem  he  encarregada  huma 
táo  preciofa  ,   e  tão  intereífante  parte  dos  Bens  da  Minha 
Real  Fazenda,  e  a  quem  fica  a  refponfabilidade  por  todos 
os  mais  Officiaes  da  Cafa  no  exercício  dos  feus  empregos : 
Sou  fervida  ordenar  I  que  todos  os  que  houverem  de  fer 
providos  nos  referidos  Lugares ,  fejao  propoftos  pelo  fobre- 
dito  Bibliothecario  maior  ao  Miniflro,  e  Secretario  de  Ef- 
tado  da  Repartição  da  Fazenda ,  Infpeclor  Geral  da  Real 
Bibíiotheca ,   para  que  efte  fazendo-me  prefente  a  referida 
propoíta  ,   hajão  de  obter  com  a  Minha  Real  Approva- 
çao  (  fe  affim  Me  parecer )   os  competentes  Provimentos , 
para  os  fervirem  em  quanto  Minha  Mercê  for. 

Oitavo  :.  E  por  quanto  não  fe  acha  ainda  formaliza- 
do o  Regimento  ,  que  Tenho  mandado  fazer  para  o  go- 
verno ,  e  bom  ferviço  da  Bibíiotheca ,  e  he  não  fó  conve- 
niente ,  mas  até  neceífario  que  haja  algumas  regras  de  di- 
recção interina ,  pelas  quaes  fe  reja  a  policia ,  adminiílra- 
cao ,  e  governo  ordinário  da  meíma  Bibíiotheca :  Sou  fer- 
vi- 
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vida  que  em  quanto  fe  não  formaliza  o  fobredito  Regi- 
mento, fe  obfervem  aquellas  regras  ,  que  ao  Bibliotheca- 
rio  maior  .,  que  Eu  houver  por  bem  nomear  ,  parecerem 
fer  as  mais  neceífarias  ,  e  convenientes  ;  fendo  com  tudo 
primeiramente  approvadas  pelo  Miniítro  ,  e  Secretario  de 
Eílado  Infpeclor  Geral  da  referida  Bibliotheca  ,  a  quem 
confiro  toda  a  authoridade  para  as  approvar. 

Nono  :  E  porque  na  prática  das  mefmas  regras  fe 
poderão  encontrar  circumílancias  >  que  neceílitem  da  Mi- 
nha Realj  e  immediata  Providencia  ,  neíles  cafos,  e  em 
todas  as  mais  occprrencias  ,  que  fe  entenderem  que  não 
cabem  no  feu  governo  ordinário  ,  recorrerá  a  Mim  pelo 
miniíterio  do  fobredito  Infpeclor  Geral  ,  para  Eu  lhes  dar 
as  providencias  que  judas ,  e  opportunas  forem. 

E  efte  fe  cumprirá  tão  inteiramente  ,  como  nelle  fe 
contém,  fem  dúvida,  ou  embargo  algum  ,  qualquer  que 
elle  feja. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Marquez  de  Ponte  de Xima, 
Meu  Mordomo  Mór  ,  Miniftro  e  Secretario  de  Eííado 
da  Repartição  da  Minha  Real  Fazenda  ,  Preíidente  do 
Confelho  delia  ,  do  Meu  Real  Erário  e  da  Real  Junta 
do  Commercioj  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  3  Con- 
felhos  da  Minha  Real  Fazenda  e  do  Ultramar  ;  Mezada 
Confciencia  e  Ordens  $  Real  Junta  do  Commercio,  Agri- 
cultura ,  Fabricas  ,  e  Navegação  deites  Reinos  ,  e  feus 
Domínios;  e  a  todos  os  mais  Magiftrados ,  Juizes ,  e  Juf- 
tiças ,  e  mais  Officiaes ,  a  quem  o  conhecimento ,  e  cum- 
primento deíle  Alvará  deva  ,  e  haja  de  pertencer  ,  que  o 
cumprão,  e  guardem  ,  facão  cumprir,  e  guardar  inteira , 
e  inviolavelmente.  E  ao  Doutor  Jofé  Alberto  Leitão,  do 
Meu  Confelho  ,  Defembargador  do  Paço  ,   e  Chanceller 
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Mór  deites  Reínos ,  e  feus  Domínios ,  Mando  que  o  faça 
publicar  na  Chancellaria  ,  paliar  por  ella  ,  e  regiílar  nos 
Livros  a  que  tocar;  e  remetter  os  Exemplares  delle  aonde 
pertencer,  debaixo  do  Meu  Sello,  e  feu  íignal  ,  na  fórma 
que  he  coftume  ,  fendo  o  feu  Original  remettido  ao  Meu 
Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de 
Queluz  aos  vinte  e  nove  dias  do  mez  de  Fevereiro  do  an- 
no  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 

príncipe;- 


Marquez  Mordomo  Mór. 


Lvará  ,  pelo  qual  Vojja  Magefiade  he  fervida  ,  e 
manda  ,  que  na  Corte  ,  e  Cidade  de  Lisboa  fe  efta- 
beleça  huma  Livraria  Pública  >  com  o  nome  de  Real  Biblio- 
theca  Pública  da  Corte ,  para  que  firva  de  perenne  foccorro 
aos  Efludiofos ,  e  applicados  ás  Sciencias ,  e  Artes :  Dando 
nelle  as  regras  para  cjle  tao  útil  eftabelecimento :  Determi- 
nando osOfficiaes,  e  mais  pejfoas ,  que  nella  devao  occupar- 
fe  :  E  prefcrevendo  o  modo  com  que  devem  fer  providos  ? 
com  as  mais  providencias  ,  que  ora  fe  fazem  neceff árias ; 
tudo  na  fórma  ajfima  declarada. 

Para  VoíTa  Magefrade  ver. 
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Regiftado  neíla  Secretaria  de  Eítado  dos  Negócios 
da  Fazenda  no  Livro  terceiro  dos  Decretos ,  Cartas ,  e  Al- 
varás a  folhas  huma  verf.  Lisboa  5.  de  Abril  de  1J96. 

Lourenço  jfoje  da  Motta  Manfo, 


jfofé  Alberto  Leitão, 


Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaría  Mor  da 
Corte  e  Reino,  pela  qual  paliou.    Lisboa  o.  de  Abril  de 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 
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Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  6.  verf.  Lisboa  p.  dé  Abril  de 
1796. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva, 


Lourenço  Jofé  da  Motta  Manfo  o  fez» 


Na  Regia  Ofrlcina  Typografica, 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
eíle  Alvará  virem  :  Que  Sendo  infor- 
mada, que  as  Eílradas,  que  Tenho 
mandado  conítruir  para  beneficio  dos 
Meus  Vaífallos,  fe  acham  em  algu- 
mas porções  acabadas ,  e  por  ifíb  nos 
termos  de  fe  principiarem  a  eílabele^ 
cer  os  diverfos  ramos  dafua  Policia, 
que  Fui  fervida  annunciar  no  Alvará  de  vinte  e  oito  de 
Março  de  mil  fetecentos  noventa  e  hum  :  Hey  por  bem 
approvar  para  a  reforma  dos  Carros ,  e  eílabelecimeíito  de 
Barreiras,  epara  confervaçao  das  meímas  Eílradas  os  Re- 
gulamentos ,  que  Me  foram  aprefentados  ,  em  virtude  do 
que  Ordenam  os  Parágrafos  XI. ,  XII. ,  e  XX.  do  referido 
Alvará ,  e  Mando ,  que  depois  de  aííignados  por  Jofé  de 
Seabra  da  Silva,  Meu  Miniílro,  e  Secretario  de  Eílado 
dos  Negócios  do  Reino ,  fe  executem  como  nelles  fe  de- 
clara ,  eílabelecendo-fe  as  Barreiras  por  Avifos  do  mefmo 
Miniílro  de  Eftado  nos  fitios  annunciados  no  dito  Paragra- 
fo XI.  do  Alvará ,  combinando-fe  nelles  a  conílrucçao  de 
Obras  difpendiofas  com  a  afíluencia  ,  e  commodo  dos  Vian-* 
dantes.  E  Havendo  confideraçaõ  aos  damnos ,  a  que  eílaõ 
expoílas  as  Fazendas ,  e  Terrenos  abertos  na  proximidade 
das  Novas  Eílradas ,  e  que  fimilhante  condição  he  contraria 
á  abundância ,  e  fegurança  dos  Frutos ,  e  aos  direitos  de 
propriedade ,  que  Devo  fazer  manter ,  e  refpeitar  entre  os. 
Meus  VaíTallos,  Sou  fervida  Determinar,  que  os  Proprie- 
tários ,  ou  PoíTuidores  daquellas  Fazendas ,  e  Terrenos  os 
poífam  tapar,  intervindo  licença,  eauthoridade  do  Supe- 
rintendente Geral  das  Eílradas,  para  que  ifíb  combine  com 
a  Policia  ,  que  para  elías  Mando  eílabeíecer ,  e  pelas  rnef- 
mas  razoes  Ordeno  ,  que  aquelíe  Magiílrado  faça  extinguir 
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os  AtraveíTadouros ,  e  Serventias  inúteis ,  que  decorrerem 
ao  longo  das  referidas  Eílradas  ,  por  ferem  damnofas  á 
Agricultura,  e  á Tranquillidade  dos  Povos;  e  deíía  forma 
Hey  por  ampliada  a  execução  do  que  determina  o  Alvará 
de  nove  de  Julho  de  mil  fetecentos  fetenta  e  três  no  Para- 
grafo XII.  E  efte  fe  cumprirá  taó  inteiramente  como  neile 
fe  contém  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum  qualquer  que 
elle  feja.  Enaó  paliará  pela  Chancellaria  pofto  que  feu  ef- 
feito  haja  de  durar  hum,  e  mais  annos,  naô  obílantes  as 
Ordens  em  contrario.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  on- 
ze de  Março  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 

príncipe  ; 


Jofé  de  Seabra  da  Silva. 

■  A  Lvará ,  por  que  Vojfa  Mage/lade  Ha  por  bem  orde- 
-*^i  nar  os  Regulamentos  para  a  reforma  dos  Carros ,  es- 
tabelecimento Ae  Barreiras  >  e  confervaçao  das  Novas  Eflra- 
das  y  tudo  na  forma  que  nelle  fe  declara. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Francifco  Jofé  de  Oliveira  o  fez. 

Regiftado  nefta  Secretario  de  Eílado  dos  Negócios 
cio  Reino  no  Livro  VIII.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes. 
NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  17  de  Maio  de  1796. 

Francifco  Jofé  de  Oliveira. 
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PARA   A  REFORMA  DOS  CARROS, 

e  Eíhbelecimento  das  Barreiras  nas  Eítradas 
novamente  conítruidas. 

Artigo  I.  T\l  Os  íitios,  que  Sua  Mageílade  For  férvida 
-*~  1*.  declarar  pela  Secretaria  de  Eítado  dos  Ne* 
gocios  do  Reino  ,  fe  efiabelecerá  huma  Cancella  ,  aonde  o 
Tranfporte  ,  e  a  Viagem  pague  as  módicas  porções  abaixo 
declaradas  em  virtude  do  que  Ordena  o  Alvará  de  vinte  e 
oito  de  Março  de  mil  fetecentos  noventa  e  hum,  afim  de 
que  as  Eílradas  tenham  hum  prompto  ,  e  contínuo  reparo, 
fem  que  para  iíTo  intervenha  Serviço  algum  gratuito ,  de 
que  poíla  refultar  incommodo,  e  oppreífao  aos  Povos. 

II.  Junto  a  Cancella  exiítirá  huma  cafa  para  agazalho 
do  Cobrador  da  Barreira ,  e  na  fua  frente  eílaraõ  eícriptos 
os  preços ,  que  fe  devem  pagar  na  forma  abaixo  declarada, 
para  que  naò  aconteça  fraude  alguma  contra  o  Público. 

Por  hum  Carro  a  dois  Boys ,  ou  Beítas  quarenta  réis, 
a  quatro  cento  e  vinte  réis. 

Por  huma  Sege ,  ou  Liteira  cem  réis. 

Por  huma  Carruagem  a  duas  Beítas  cento  e  vinte  réis  ^ 
a  quatro  duzentos  e  quarenta  réis. 

Por  huma  Beíla  de  Viagem ,  ou  Tranfporte  quinze  réis, 

Por  hum  Jumento,  na  fórma  dita  ,  íinco  réis. 

Boys ,  Vaccas ,  ou  Beítas  conduzidas  em  Manadas , 
por  dez  quarenta  réis ,  e  fendo  o  número  menor ,  por  cabe- 
ça íinco  réis. 

Gado  de  La,  Cabradas ,  ou  Porcos,  na  fórma  dita, 
por  déz  vinte  réis ,  e  fendo  o  número  menor ,  por  cabeça 
três  réis» 
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Nos  Carros ,  Seges ,  e  Carruagens  fe  guardará  fempre 
a  proporção  aíTima  eftabelecida  quando  o  número  das  for- 
ças vivas  for  maior ,  ou  menor  do  que  fe  acha  declarado. 

III.  Todo  o  Carro ,  que  tiver  Eixo  firme  ,  e  naô  menos 
de  quatro  pollegadas  de  largura  na  ferragem  de  cada  roda 
com  pregos  imbutidos  ,  he  por  dez  annos  ifento  da  Contri- 
buição das  Barreiras  fendo  puxado  por  dois  Boys ,  ou  Beítas, 
fendo  porém  o  número  das  forças  vivas  quatro  pagará  fef- 
fenta  réis ,  guardada  para  maior  número  igual  proporção. 

IV.  Todo  o  Carro  de  duas  ,  ou  quatro  rodas ,  conftrui- 
do  na  forma  aífima  dita,  ecuja  ferragem  tiver  féis  polle- 
gadas de  largura  ,  he  pelos  mefmos  dez  annos  ifento  fem  li- 
mites  de  forças  vivas ,  e  o  tempo  da  ifençaõ  fe  contará  def- 
de  o  eftabeleci  mento  da  Barreira  ,  para  o  que  fe  achará  em 
cada  huma  efcripta  afua  data. 

V.  Nenhum  dos  pagamentos  exprefíbs  fera  cobrado 
mais  de  huma  vez  em  cada  vinte  e  quatro  horas ,  contadas 
defde  que  fahe  o  Sol ,  para  o  que  fe  pôde  exigir  do  Cobra- 
dor bilhete  na  primeira  paíTagem. 

VI.  Todas  as  vezes  ,  que  a  Barreira  for  pofta  junta  a 
qualquer  Vil  Ia ,  ou  Cidade,  deve  haver  huma  Cancella  na 
entrada  ,  e  outra  na  fahida ,  mas  em  ambas  ellas  fomente  íe 
pagará  a  Taxa  de  huma  Barreira  ,  para  o  que  os  Cobrado- 
res feraô  obrigados  a  entregar  bilhete  de  Senha  ,  pelo  qual 
no  dia  da  fua  data  paífe  livremente  o  que  elle  contém  pela 
outra  Barreira  da  extremidade  oppoíla. 

VIL  Quaefquer  Juftiças  obrigaráó  fummaria  ,  e  execu- 
tivamente ao  tresdobro  das  Taxas  determinadas  aquelías  pef- 
foas,  que  recufarem  ofeu  pagamento,  e havendo  violên- 
cia ,  ou  arrombamento  de  Barreira  o  Juiz  Territorial  proce- 
derá na  forma  das  Leys  do  Reino.  A  mefma  pena  do  tres- 
dobro feráimpoíta  aos  Confinantes ,  que  derem  paíTagem 

pe- 


pelos  íeus  Prédios  em  fraude  da  Barreira ,  e  ambas  as  penas 
pecuniárias  feraó  applicadas  para  o  Cobrador  da  Barreira. 

VIII.  O  Superintendente  Geral  das  Eftradas  eftabelece- 
rá  nos  primeiros  três  annos  Cobradores  de  AdminiftraçaÕ , 
e  no  fim  delles ,  ou  ainda  antes  dirija  ordem  ao  Magiftrado , 
cuja  reíidencia  for  mais  próxima ,  e  na  direcção  da  nova 
Eftrada,  fendo  ao  mefmo  tempo  a  mais  vantajofa  para  a  ar- 
recadação ,  e  deftino  das  Barreiras ,  para  que  no  principio 
de  cada  anno  arrende  as  que  lhe  forem  declaradas ,  prati- 
cando as  fegu ranças  competentes  ás  Rendas  Reaes ,  e  o 
Rendeiro ,  que  exigir  maior  preço  do  que  fe  declara  nos 
Artigos  II.,  e  III. ,  perderá  para  a  parte  o  tresdobro  da 
quantia ,  que  levar  com  excelfo  do  Regulamento ,  e  o  Ma- 
giftrado competente  eftabeleça  hum  Cobrador  á  cufta  do 
Rendeiro  delinquente,  ficando  efte  inhabil  para  fer  admit- 
tido  ao  Arrendamento  de  Barreiras. 

IX.  O  mefmo  Magiftrado ,  encarregado  do  Arrendamen- 
to das  Barreiras,  nomeará  Depofitario  abonado  para  receber 
o  feu  produclo  ,  que  fera  applicado  fegundo  as  Inftrucçóes , 
que  nefta  matéria  eftabelecer  o  referido  Superintendente. 

X.  O  Superintendente  terá  hum  Livro  para  nelle  fe  dif- 
tribuirem  os  aífentamentos  das  Barreiras,  e  em  huma  lauda 
mandará  efcrever  o  tempo  em  que  principiou  a  Barreira , 
feguindo-fe  a  declaração  do  feu  produ&o ,  e  na  lauda  em 
frente  fe  efcreverá  a  applicaçaó  do  mefmo  producto  em 
virtude  do  que  Ordena  o  artigo  antecedente ,  e  quando  hou- 
ver accrefcimo  fe  aíTentará  na  meíma  lauda  da  Defpeza, 
praticando-fe  efta  operação  no  fim  de  cada  anno ,  para  ha- 
ver hum  exa&o  conhecimento  da  refponfabilidade  dos  Ma- 
giftrados ,  encarregados  do  Arrendamento  das  Barreiras  ,  e 
dos  feus  competentes  Depofitarios. 

XI.  Efte  Regulamento  fera  regiftado  em  todas  as  Cama* 
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ras  dos  Diftri&os  das  Barreiras ,  e  o  Superintendente  Ge- 
ral ,  a  quem  pertence  providenciar  a  refpeito  da  fuá  execu- 
ção ,  terá  todo  o  cuidado  em  que  exiíla  a  mais  prompta  af- 
fiduidade  da  parte  dos  Cobradores ,  para  fe  evitar  qualquer 
retardamento  ,  que  pofía  incommodar  o  Tranfporte,  ea 
Viagem ,  para  o  que  os  Cobradores  feraõ  obrigados  a  ter  eí- 
te  Regulamento ,  e  o  Superintendente  mandará  exiftir  em  to- 
das as  Barreiras  hum  molde  de  ferro ,  ou  bronze  com  Marca 
Real,  afim  de  fe  conhecerem  fem  demora  os  Carros  que 
faõ  ifentos  ,  na  conformidade  dos  Artigos  III. ,  e  IV. 

XII.  Tanto  as  penas  referidas  no  Artigo  VII. ,  como  o 
tresdobro  impofto  á  Contravenção  do  Cobrador  no  Artigo 
VIII. ,  feraó  executadas  por  quaefquer  Juft iças ,  a  quem  com 
prova  de  duas  Teftemunhas  fe  requerer ,  e  pelo  que  perten- 
ce aos  Cobradores  fera  o  fummario  remettido  ao  Magiítxa- 
do ,  encarregado  do  Arrendamento  da  refpectiva  Barreira , 
para  fe  verificar  a  inhabilidade ,  como  fe  declara  no  Arti- 
go VIII.  j  mas  pelo  que  pertence  ás  penas  ,  que  o  Artigo 
VIL  remette  ás  Leys  do  Reino ,  devem  proceder  os  Ma- 
giftrados  Territoriaes ,  a  quem  Elias  o  Ordenam. 

XIII.  O  Superintendente  nos  primeiros  dois  Mezes  de 
cada  Anno  vifitará  as  Barreiras ,  rubricando  nelías  os  Re- 
gulamentos ,  e  dando  as  providencias ,  que  lhe  parecerem 
neceífarias  para  a  fua  mais  fimples  execução  ?  e  para  o  mef- 
mo  Superintendente  haverá  recurfo  das  penas,  e  procedi- 
mentos eílabelecidos  privativamente  neíle  Regulamento, 
e  deferirá  fummaria  ,  e  verbalmente  ,  fazendo  diífo  hum 
fimples  aífentamento  no  Livro ,  que  deve  ter  para  a  Efcri- 
pturaçaó  ,  e  providencias  da  Vifita  affima  determinada. 

XIV.  O  mefmo  Superintendente  poderá  deílinar  os  ac- 
crefcimos  das  Barreiras  para  o  reparo  ,  e  confervaçaó  das 
Eftradas ,  cujas  Barreiras  naó  produzirem  quanto  baile  para 
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o  dito  fim  ,  ou  quando  as  circunítancias  do  Terreno  exigem 
maior  defpeza  de  intertenimento ,  e  no  primeiro  Mez  de 
cada  Anno  aprefentará  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negó- 
cios do  Reino  Mappa  económico  ,  que  rnoílre  com  clare- 
za o  produclo  das  Barreiras ,  e  a  fua  applicaçaô  no  Anno  an- 
tecedente ,  e  deíle  Mappa  devem  fer  documentos  auxiliares , 
e  de  reportamento  as  Inftrucçòes  referidas  no  Artigo  IX,  , 
o  Livro  declarado  no  Artigo  X.  ,  e  a  Viíita  determinada  no 
Artigo  XIÍI. ,  a  fim  de  fe  conhecer  pelo  mefmo  Miniftro  de 
Eítadó  a  refponfabilidade  do  Superintendente,  ou  para  fe  lhe 
determinarem  as  alterações  ,  que  forem  mais  convenientes  ao 
Bem  dos  Povos ,  e  fegundo  as  Eílradas ,  que  para  o  futuro 
fe  conílruirem  em  Províncias ,  aonde  a  menor  importância 
do  Commercio  exija  modificação  ao  preço  das  Barreiras. 

XV.  Os  Carros ,  que  tiverem  a  forma ,  e  dimençóes  de- 
terminadas nos  Artigos  IIL,  elV. ,  e  os  feus  competentes 
Boys  naô  poderão  fer  embargados  para  ferviço  algum ,  nem 
penhorados  por  dividas  quaefquer  que  ellas  fejam  :  O  que  fe 
obfervará  em  todas  as  Comarcas  deite  Reino  ,  em  attença5 
a  que  os  referidos  Carros  naó  fó  contribuem  para  a  folidez 
das  Eílradas  novamente  conftruidas ,  mas  também  evitam  a 
maior  ruína  das  Eílradas  antigas ,  e  huma  fimilhante  ifençao 
he  conforme  ao  efpirito  da  O  rd.  Liv.  IIL  Tit.  8  6.  §.  XXIV. 
e  durará  por  dez  annos,  contados  defde  a  data  do  prefente 
Regulamento  ,  que  fera  impreílo ,  e  remettido  pelo  Super- 
intendente Geral  das  Eílradas ,  para  todas  as  Comarcas  def- 
te  Reino,  para  fe  fazer  em  todo  elle  confiante,  e  conhe- 
cido aos  Povos. 

Palácio  de  Queluz  em  onze  de  Março  de  mil  fetecen^ 
tos  noventa  e  féis. 

Jofé  de  Seabra  da  Silva. 
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REGULAME 


PARA  A  CONSERVAÇÃO  DAS  NO- 
VAS ESTRADAS. 

Artigo  I.  T  Ogo  que  fe  acabar  a  fa£lura  de  alguma  das 
J— 4  Eílradas ,  o  Superintendente  Geral  delias 
eílabeleça  Operários  effe&ivos  para  a  fua  confervaçaó  fe- 
gundo  exigir  a  natureza  do  Terreno ,  aos  quaes  mandará 
entregar  as  Ferramentas  neceíTarias  para  eíle  ferviço ,  que 
fera  empregado  na  conformidade  dos  Artigos  feguintes. 

II.  Os  mefmos  Operários  ferviráõ  de  Guarda  das  Eílra- 
das ,  naó  confentindo  que  nellas  fe  ponham  Mattos ,  Eítru- 
mes ,  Pedras  ,  Lenhas ,  Madeiras ,  ou  quaefquer  outras  cou- 
fas ,  ou  que  nellas  fe  façam  trabalhos  alguns ,  porque  tudo 
o  referido  embaraça  a  paíTagem ,  e  contribue  para  a  ruína 
das  Eílradas ,  que  faô  ,  e  fe  devem  confervar  promptas  para 
o  tranfito  ,  e  ufo  público,  e  naó  para  os  cómmodos  particu- 
lares ,  e  o  que  obrar  contra  eíle  Artigo  pagará  duzentos  réis 
para  o  Guarda  pnr  mda  hum  dns  dias  ,  em  que  contravier. 

III.  Da  mefma  forma ,  e  pelas  mefmas  razoes  naó  con- 
fintaô  os  ditos  Operários ,  que  nas  Eílradas  defcancem  os 
Boyeiros ,  Carreiros ,  Almocreves ,  e  outros  quaefquer  In- 
divíduos para  darem  paílos ,  ou  reça6  aos  feus  Gados ,  ou 
tenham  nellas  Carros ,  Seges ,  e  Carruagens ,  e  havendo 
algum  ,  que  contravenha  a  eíle  Artigo  ,  pagará  duzentos 
réis  para  o  Guarda  do  Diíiri£lo ,  cuja  Cobrança  havendo 
violência  fera  auxiliada  pelo  Magiílrado  Territorial. 

IV.  Em  cada  huma  das  Légoas  fe  formará  hum  Terreiro 
feparado  da  Eílrada ,  e  do  feu  Foífo,  e  circulado  de  Arvo- 
res ,  para  que  os  Gados ,  Carros ,  e  Carruagens  poífam  pa- 
rar,, 
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rar,  edefcançar,  combinando-fe  o  dito  Terreiro  fempre 
que  for  poílivel  com  a  proximidade  das  Fontes. 

V.  Naõ  coníitam  os  Guardas ,  que  peíToa  alguma  faça 
efcavaçaõ  na  diítancia  de  vinte  palmos ,  contados  do  Foííò 
para  fora ,  ou  que  algum  Confinante  ponha  Valado  ,  fem 
que  fique  Jivre  para  Foífos  a  diítancia  de  três  palmos  ?  e  ha- 
vendo quem  o  pratique  ,  o  Guarda  do  Diftri&o  o  reprefen- 
te  logo  ao  Magiílrado  mais  vifinho ,  que  mandará  á  cufta 
do  Delinquente  fem  demora  tapar  a  efcavaçaõ  ,  ou  arrazar 
o  Valado  ,  e  pagar  hum  dia  de  Salário  ao  Guarda. 

VI.  Edificando-fe  Caías ,  cuja  ferventia  fej a  contigua, 
e  fronteira  á  Eftrada ,  deve  ficar  o  intervallo  de  dez  psLnos 
entre  huma,  e  outra  coufa,  para  que  efteja  ferripre  o  tran- 
fito  público  íem  embaraço  ,  fendo  porém  a  ferventia  para  o 
lado ,  deverá  fomente  haver  o  efpaço  de  três  palmos  entre  as 
Caías ,  e  a  Eftrada  para  a  confervaçaõ  dos  FoíTos ,  e  haven- 
do algum  Edificador ,  que  altere  efte  Artigo ,  o  Guarda, 
fe  elle  iníiftir  depois  de  lhe  fazer  o  primeiro  avifo ,  o  repre- 
fente  ao  Magiftrado  mais  vifinho ,  que  mandará  logo  pôr 
a  Obra  no  eftado  ,  que  fe  determina ,  á  cuíla  do  Delinquen- 
te, pagando  efte  dous  dias  de  Salário  para  o  Guarda. 

VIL  Os  Guardas  devem  ter  fempre  os  Foífos  ,  e  os 
Aqueductos  defentupidos ,  e  naõ  coníintam ,  que  os  Lavra- 
dores conduzam ,  ou  atraveíTem  as  agoas  por  ílma  das  Ef- 
tradas,  o  que  fó  fe  poderá  praticar  pelos  mefmos  Foífos,  e 
Aqueductos ,  e  tenham  todo  o  cuidado  em  que  as  agoas  dos 
Enxurros  naõ  transbordem  dos  Foífos  para  a  Eftrada  ,  divi- 
dindo ,  e  feparando  os  Enxurros  quando  para  o  dito  fim  fe- 
ja  iífo  neceífario. 

VIII.  Os  Guardas  devem  trabalhar  continuamente  para 
exiftir  íem  alteração  a  mefma  forma  de  abaulado  ,  eftabele- 
cido  na  conftrucçaõ  da  Eftrada  ?  e  logo  que  nella  principie 
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qualquer  ruina ,  abatimento ,  buraco  ,  ou  rotura ,  caufadá 
pelos  tranfportes  ,  ou  pelas  chuvas ,  a  concertem ,  botan- 
do-lhe  Cafcalho ,  Pedra  quebrada ,  ou  Saibro  ,  tudo  batido 
a  maílb ,  e  fegundo  a  maior  proximidade  de  cada  hum  dos 
ditos  Materiaes ,  a  fim  de  que  a  Eílrada  fe  conferve  fempre 
liza ,  fem  covas,  atoleiro,  ou  outro  qualquer  incommodo. 

IX.  Os  mefmos  Guardas  devem  vigiar ,  e  tratar  as  Ar- 
vores do  feu  Diílriclo,  que  bordam  a  Eílrada ,  e  fe  alguém 
arrancar ,  cortar,  ou  quebrar  alguma ,  o  faça  faber  ao  Ma- 
giftrado  ,  que  lhe  ficar  mais  viíinho ,  que  imporá  ao  Delin- 
quente ,  fendo  abonado ,  a  pena  das  defpezas  neceíTarias 
para  fe  plantarem  no  mefmo  fitio  ,  e  na  borda  das  Eftradas 
dez  Arvores  da  mefma  efpecie,  e  fendo  pobre  fera  con- 
demnado  em  féis  dias  de  trabalho  nas  Eftradas  públicas. 

X.  Os  Corregedores  das  Comarcas  em  ac~lo  de  Correi- 
çaÓ  na  forma  do  feu  Regimento  eílabeleceráõ  com  as  Ca- 
marás as  Pofturas ,  que  julgarem  convenientes ,  para  fe  evi- 
tar que  os  Gados  damnifiquem  as  Arvores,  que  fe  planta- 
rem ao  longo  das  Eftradas. 

XI.  Os  Operários  devem  cortar  todas  as  pernadas  das 
Arvores  ,  «juauJo  siqnpllíis  rahire.m  fobre  a  Eílrada  ,  de  for- 
ma ,  que  nem  as  ditas  pernadas ,  nem  outros  quaefquer  Ar- 
buftos  efeorram  as  agoas  da  chuva  fobre  as  Eftradas ,  por  fer 
iíTo  ruinofo  para  ellas ,  e  incommodo  para  os  Viandantes , 
e  pelas  mefmas  razoes  devem  arrancar  quaefquer  Hervas , 
ou  Plantas  agreftes ,  que  principiem  a  nafcer  nas  Eftradas. 

XII.  O  Superintendente  Geral  das  Eftradas  dirija  as  or- 
dens neceífarias  aos  Magiftrados ,  encarregados  dos  Arren- 
damentos das  Barreiras ,  para  fe  pagar  promptamente  o  Sa- 
lário dos  Guardas  na  conformidade  do  Regulamento  das 
mefmas  Barreiras ,  e  na  Primavera ,  e  Outono  deftine  algum 
dos  Officiaes  Engenheiros  ?  empregados  na  fua  Commiífaô , 
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para  vifitar  as  Eftradas ,  e  o  informar  do  ferviço  dos  Guar- 
das ,  ou  de  qualquer  Obra ,  que  de  novo  feja  neceííaria  , 
para  fe  proceder  logo  a  ella ,  pois  que  pôde  acontecer  al- 
guma mina  extraordinária  para  que  nao  fuppre  o  trabalho 
dos  Guardas ,  e  o  meímo  Superintendente  eftabelecerá  to- 
das as  mais  providencias ,  que  julgar  convenientes  para  a 
boa  Policia  da  coníervaçao ,  e  reparo  das  Eftradas ,  a  fim 
de  que  eftas  fubliftam  para  o  futuro  com  folidez  ,  e  com  a 
mefma  largura ,  determinada  no  Alvará  de  vinte  eoito  de 
Março  de  mil  fetecentos  noventa  e  hum ,  e  naõ  foífram 
damniflcaçaõ. 

Palácio  de  Queluz  em  onze  de  Março  de  mil  fetecen- 
tos noventa  e  féis. 
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Jofè  de  Seabra  da  Silva. 
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Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 
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ON A  MARIA  por  Graça  de  Dcos 
Rainha  de  Portugal,  e  dos  Algar- 
ves,  d'aquéin,    e  d'além  Mar,    em 
Africa    Senhora    de    Guiné  ,    e    da 
Conquiíla  ,    Navegação    da  Ethio- 
pia,  Arábia,  Períia ,  e  índia,  &c. 
Faço  faber  a  todos  os  que  efta  Mi- 
nha Carta  virem,  que  tomando  em 
ConíideraçaÓ  o  muito  que  importa 
ao  Meu  Real  Serviço  ,    e  ao  bem 
público  dos  Meus  Reinos ,    a  confervaçao ,  e  augmento 
dos  E.ftabelecimentos ,  que  concorrem  para  a  mutua  feln 
cidade  dos  Meus  Vaílailos,    para  a  íegurânça  do  Com- 
mercio  ,    e  para    o   efplendor  da  Minha  Real  Armada  \ 
E  tendo- Me    reprefentado    o   Meu  Confelho    do  Almi- 
rantado  em  Coníulta ,   que  fez  fubir  á  Minha  Real  Pre- 
fença ,  o  defejo ,  que  tem  de  dar-Me  continuadas  provas 
do  feu    zelo    pelo   Meu  Real  Serviço  5    e  muito  princi- 
palmente na  parte,  em  que  a  Authoridade  ,    que  Eu  lhe 
confiei  ,    já  i}aÓ  depende  das  outras   deliberações  >    que 
efpera  íobre  muitos  ,  e  muito  importantes  aílumptos ,  pe- 
los quaes  infta  o  mefmo  zelo,   com  que  o  referido  Tri- 
bunal efpera  defempenhar  taò  alta  confiança  :  Me  apre^ 
fentou   hum  Novo  Plano   de  Eftatutos    para   os  Eítudos 
dã  Minha    Real    Academia    dos  Guardas  Marinhas  ,     o 
qual  tendo  fido  meditado  fobre  obfervaçòes  ,    que  defde 
a  íua  fundação  até  agora  o  tempo  tem  feito  evidentes , 
e  que  fó  a  experiência  coftuma  de  ordinário  moílrar  em 
todas  as  Inítituiçôes  primitivas    na  pratica    dos  feus  pre- 
ceitos :    Hey   por  bem   dar   a  Minha  Real  Approvaçaó 
aos  referidos  Eftatutos ,  para  o  melhoramento  da  Acade- 
mia  dos  Guardas  Marinhas  i    fegundo   a  fua  fórma  ,    e 
theor ,  Ordenando  que  fe  executem  em  todas  as  fuás  par- 
tes ,  e  fegundo  o  efpirito  delles  na  fórma  feguinte. 
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DhifaÕ,  e  DiJlribuiçaÕ  das  Lições. 

SErá    o  Curfo   Mathematico    compoíto  de  três 
Annos  Lectivos  ,    em  cada  hum  dos  quaes  fe 
eníinará  o  feguinte :  a  faber  : 

II.  No  Primeiro  Anno  :  Arithmetica ,  Geometria,  e 
Trigonometria  Recla  com  o  feu  uío  pratico  mais  pró- 
prio aos  Officiaes  do  Mar. 

III.  No  Segundo  Anno  :  Princípios  de  Álgebra 
até  ás  Equações  do  fegundo  gráo  incluiivè  ;  primeiras 
applicaçoes  delia  á  Arithmetica,  e  Geometria  ;  Secções 
Cónicas,  e  a  Mechanica  com  a  fua  applicaçaó  immedia- 
ta  ao  Apparelho,  e  Manobra. 

IV.  No  Terceiro  Anno  :  Trigonometria  Efpherica  ; 
Navegação  Theorica ,  e  Pratica  >  e  huns  Rudimentos  de 
Taótica  Naval. 

V.  Em  quanto  ás  Artes  :  aprenderáo  no  Primeiro 
Anno  quanto  diz  reípeito  ao  Apparelho  :  a  faber  ,  os 
Nomes,  Poíições  ,  Figuras,  eUíbs  dos.Maílros  ,  Maíla- 
réos ,  Vergas  ,  e  de  todos  os  Cabos  fixos ,  e  de  laborar  , 
affim  do  Apparelho,  como  do  Pano ;  dos  diverfos  Fios, 
e  Cabos  ,  e  de  toda  a  Obra  volante  de  Marinheiro  ^ 
exercitando- fe  em  praticar  as  mefmas  obras. 

VI.  O  modo  de  Enfurnar  ,  e  Defenfurnar  os  Maf- 
tros,  de  Apparelhar,  Defappareíhar ,  Virar  de  Crena  ,  fa- 
zer, e  fixar  os  Cabos  de  laborar,  e  fixos ;  como  fe  cor- 
ta ,  e  coze  o  Pano  ;  para  o  que  ferao  levados  á  Cafa 
das  Velas  ,  onde  vejaÓ  ,  e  fejao  admittidos  a  praticar 
quanto  pertence  a  efle  artigo. 

VIL  Aprenderáo  lambem  a  Envergar  ,  e  Defenver- 
gar,  CaíTar,  Largar,  e  Ferrar  o  Pano,  Arriar,  e  lílar 
Vergas,  Apparelhallas ,  e  os  Maftareos ,  Arrear,  e  Pôr 
á  Cunha  os  Maftareos ,  Sufpender ,  Dar  fundo ,  e  Amar^ 
rar ,  como  até  agora  fe  tem  praticado. 

VIII.  No  Segundo  Anno  :  aprenderáo  o  Defenho 
de  Marinha,  copiando,  e  reduzindo  Plantas  de  differen- 
tes  Coitas ,  Bahias ,  Enceadas ,  e  Portos  j  e  reprefentan- 
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do  Viílas  de  Ilhas,  Cabos,  e  Promuntorios ;  e  também 
dos  Navios  conliderados  em  differentes  Pofições,  e  Ma- 
nobras ;  depois  difto  aprenderão  os  Nomes  ,  Figuras, 
Ufos,  Efcarvas,  Embaraçamentos ,  Pregaduras ,  e  Pofi- 
ções dos  madeiros  de  Conítrucçao  ;  para  o  que  princi- 
piarão na  Formatura,  e  ConftrucçaÕ  do  Eílaleiro,  paf- 
fando  depois  á  ConftrucçaÓ  Methodica  da  Embarcação, 
onde  fe  lhes  moftre  tudo  o  que  fica  dito ,  defde  o  Aííen- 
tamento  da  Quilha  no  Eftaleiro  até  finalizar  com  o  mef- 
mo  enfino  a  refpeito  do  Berço,  e  Carreira  ;  ao  que  íe 
feguirá  huma  exacta  indicação  das  differentes  partes  do 
Porão ,  e  modo  de  o  arrumar  ;  com  a  maneira  de  fazer 
os  três  Planos ,  de  Elevação,  Horiíbntal ,  e  de  Projecção, 
debaixo  dos  quaes  fe  conítroem  os  Navios ;  e  delíes  paf- 
far  a  traçar  na  Salla  ,  fazer  as  Formas  ,  e  Galivar  os 
Madeiros;  concluindo  com  a  explicação  das  Fainas,  de 
fazer  entrar  ,  fahir  ,  e  de  Efcorar  o  Navio  no  Dique , 
como  até  agora  fe  tem  praticado. 

IX.  No  Terceiro  Anno,  emametade  do  tempo  defti- 
nado  para  as  Lições  Praticas  ,  continuaráó  o  Defenho  ; 
e  na  outra  ametade  ouviráõ  do  Lente  de  Artilheria  os 
Nomes,  Figuras,  Ufos,  e  Lugares  das  differentes  par- 
tes da  Peça,  Carreta  ,  Palamenta  ,  Veííidura  ,  e  dos 
mais  Inftrumentos  relativos  ao  exercício  deita  Arma  taó 
importante  $  no  qual  feraõ  igualmente  adeftrados  pelo 
mefmo  Lente  ,  hindo  com  elíes  a  hum  lugar  próprio 
aonde  algumas  vezes  pratiquem  o  exercício  de  fogo  ;  e 
aífim  aprenderão  também  o  modo  de  efcolher  ,  condu- 
zir, embarcar,  collocar,  veftir,  atracar  ,  defatracar, 
montar,  e  defmontar  as  Peças  ;  o  modo  de  examinar, 
e  encartuxar  a  Pólvora ,  e  de  fazer  differentes  fogos  de 
Artificio,  que  podem  ter  ufo  a  bordo,  &c.  ;  as  manei- 
ras de  armar  Brulotes ,  e  fervir-fe  das  Galiotas  de  lançar 
Bombas ,  e  mais  Embarcações  defte  género  \  o  modo  de 
atacar  huma  Praça  Maritima,  para  o  que  fera  neceífario 
que  recebaõ  fufficientes  idéas  das  diverfas  obras  de  huma 
Praça  fimilhante  com  as  fuás  vantagens ,  e  defeitos  ;  e 
completaráõ  eftes  Eíludos  com  a  foluçaõ  dos  importan-» 
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tes  ,  e  diverfos  Problemas  da  Artilheria  Pratica  ,  onde 
fe  empreguem  os  princípios  Mathematicos  alli  enfinados. 

Duração  das  Lições ,  Tempo  Le&ivo ,  e  Feriado. 

I.  /^V  Tempo    Diário    da    Actividade    Académica 
V^/ durará  três  horas  todas  de  manha,  para  que 

as  tardes  fiquem  livres ,  a  fim  de  fe  eíludarcm  entaõ  as 
refpe&ivas  Lições  ;  em  cujo  enfmo  fe  feguirá  por  ora  o 
Curfo ,  e  Compêndios ,  que  actualmente  fe  explicaó  na 
meíma  Academia ,  em  quanto  Eu  naó  For  Servida  Orde- 
nar o  contrario ,  ou  Difpôr  de  outro  modo ,  que  melhor 
Me  parecer. 

II.  As  Lições  Mathematicas  feraó  enfi nadas  na  pri- 
meira hora  e  meia ,  e  as  outras  na  fegunda  hora  e  meia , 
mediando  entre  as  duas  Lições  hum  quarto  de  hora  para 
defcanço  dos  Difcipulos. 

III.  A  Aclividade  da  Academia  deverá  principiar  em 
o  primeiro  de  Outubro  ,  e  finalizar  no  dia  trinta  de  Ju- 
nho ,  ficando  o  mez  de  Julho  deílinado  para  os  Exames. 

IV.  A  hora  da  entrada  fera  pelas  nove  horas  da  ma- 
nha ,  defde  Outubro  até  Março  incíufivamente  ;  e  ás 
oito  horas  no  refto  do  Anno. 

V.  No  Terceiro  Anno  ,  quando  os  Difcipulos  fe 
exercitarem  na  Pratica  das  Obfervaçóes  ,  o  Lente  de 
Navegação  fera  quem  regule  a  fua  refpe&iva  hora  de 
entrada,'  quando  eíla  deva  variar,  em  confequencia  das 
mefmas  Obfervaçóes  ;  com  tanto  porém  que  nellas  naó 
fe  empregue  menos  de  hora  e  meia. 

VI.  Haverão  as  Ferias  coílumadas  do  Natal  ,  Paf- 
coa  ,  e  os  mezes  de  Agoílo  ,  e  Setembro  ;  e  além  delias 
todas  as  Quintas  feiras  das  Semanas  onde  naõ  houver 
Dia  Santo,  ou  de  Galla ,  que  feja  feriado  no  Meu  Con- 
felho  do  Almirantado  ;  porque  eftes  em  taes  circun- 
ftancias  feraó  os  dias  feriados  da  Semana, 
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Dos  Exercícios  Semanários. 

Os  Sabbados  haverá  os  coflumados  exercícios  Lite- 
rários, cujo  aíTumpto  fera  o  que  tiver  fido  daquella 
Semana;    para  o  que  feraó  tirados  por  forte  três  Defen- 
dentes ,  e  féis  Arguentes  ?  preíidindo  os  Lentes  aós  feus 


refpeclivos  Difcipulos, 


Dos  Exames, 


I.  O  Endo  juílo    que  os  Difcipulos  tenhao  hum  e£* 
\3  timulo  ,  que  os  faça  eítudar  feriamente  ,    e  os 

defvaneça  de  efperarem  illudir  com  diligencias  apparen- 
tes ,  faraó  no  fim  de  cada  anno  Exame  das  Matérias  Ma- 
thematicas ,  que  tiverem  aprendido  rio  decurfo  do  mefmo 
Anno, 

II.  Serão-  examinados  pelos  três  Lentes  ,  preíidindo 
o  das  difciplinas ,  que  fizerem  o  objeclo  do  Exame  \  e  a 
Matéria  deíle  confiará  nos  Bilhetes ,  que  deveráô  extra-» 
hir  por  forte  vlniQ  e  quatro  horas  antes  do  aclo. 

líí.  Os  Examinandos  ferao  admittidos  afazer  os  exa-» 
mes  divididos  em  Turmas. 

IV.  Os  Lentes  darão  fecretamente  os  feus  Votos, 
que  recolhidos  pelo  Secretario  decidirão  da  approvaçsô  3 
ou  reprovação  dos  Examinados. 

V.  Os  exames  das  Artes  ferao  feitos  na  prefença 
de  dois  Lentes,  interrogando  o  Medre  próprio  da  Ma- 
téria que  formar  o  Exame  ;  e  os  Votos  de  todos  mof- 
traráó  fe  os  Examinados  tem  as  idéas  precifas  para  po- 
derem paífar  ao  Eftudo  da  Arte ,  que  fe  enfma  no  Anno 
feguinte. 


Os  que  no  mez  de  Julho ,  legitimamente  impe- 
didos ,  naõ  poderem  fazer  o  feu  exame ,  feraó  admittidos 
a  elle,  defde  o  primeiro  até  dez  de  Outubro  ;  e  então 
ferao  os  exames  feitos  de  tarde  ,  para  naó  prejudicar  a 
Actividade  da  Academia, 

VII.     Os  Reprovados ,  pela  primeira  vez ,  ficarão  rei 
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conduzidos  no  mefmo  Anno ;  e  pela  fegunda,  ferao  ex- 

pulíos. 

Dos  Exercícios  Extraordinários. 

Uando  Eu  For  Servida  Repetir  á  Companhia  de 
Guardas  da  Marinha  a  particular  Graça  de  Honrar 
com.  a  Minha  Real  Prefença  os  feus  Exercicios 
Académicos,  os  Difcipulos,  que  merecerem  a  difrincçaó 
de  dar  conta  dos  feus  refpectivos  progreílos  neíle  Acto , 
entre  as  Matérias ,  nas  quaes  tiverem  já  fido  approvados  , 
reíponderáõ  naquella  parte ,  que  lhes  cahir  em  forte  ,  fen- 
do o  Compendio  delias  aberto,  ou  pelas  Minhas  Reaes 
Mãos ,  ou  por  quem  Eu  For  Servida  Ordenar. 


Dos  Lentes,  e  Sièjlitutos. 


I. 


Corpo  da  Academia  fera  compoílo  de  três 
Lentes  de  Mathematica ,  dois  feus  Subftitu- 
tos ,  hum  Lente  de  Artiiheria  ,  e  dois  Meílres  ,  hum 
de  Apparelho  ,  e  outro  de  Conílrucçaõ  Naval  Pratica ,  e 
Defenho. 

II.  Os  Lentes  poderão  fazer  as  Conferencias ,  que  lhes 
parecerem  neceífarias  para  o  melhoramento  do  Enfino 
dos  feus  Difcipulos  ,  tendo  primeiro  dado  parte  ao  feu 
Infpector ;  e  faraó  depois  fubir  á  Minha  Real  Prefença , 
pelo  Meu  Confelho  do  Almirantado ,  confequentes  repre- 
lenrações  para  Eu  Determinar  o  que  for  Servida. 

III.  Quando  algum  cafo  fortuito  ,  tal  ,  como  falta 
de  Lentes ,  Subílitutos  ,  ou  Meílres ,  &c.  deva  fazer  mu- 
dar por  então  a  forma  do  eníino  ;  o  Commandante  da 
Companhia,  e  Lentes,  poderão  juntos  dar  as  providen- 
cias próprias  para  naô  haver  fufpenfaó  na  Actividade  Aca- 
démica. 

IV.  Qualquer  dos  Lentes ,  que  fe  achar  legitimamen- 
te impedido  ,  dará  parte  ao  Commandante  da  Compa- 
nhia,  para  elle  mandar  avifar  hum  Subítítuto  ,  o  qual5 
durante  o  impedimento ,  fará  todo  ofervico,  que  devêíle 
competir  áquelle  Lente. 
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V.  Para  Subílitutos  ferao  admittidos  os  que  tive- 
rem obtido  os  preciibs  gráos  na  Univeríldade  de  Coim- 
bra, ou  feito  o  Exame  Geral  do  Curíb  Mathematico  na 
Real  Academia  da  Marinha  ;  ou  os  que  daqui  em  dian- 
te fahirem  da  Real  Academia  dos  Guardas  da  Marinha  , 
tendo  dado  provas  nada  equivocas  da  fua  aptidão  ,  para 
eíla  importante  profiíTaõ. 

VI.  Os  Subílitutos  ferao  promovidos  a  Lentes  ,  con- 
forme as  fuás  Antiguidades  na  Subílituiçaó. 

VIL  Os  Lentes  ,  e  Subílitutos  da  Reaí  Academia 
dos  Guardas  da  Marinha  ,  gozarão  Nde  todos  os  Privilé- 
gios,  Indultos,  e  Franquezas,  que  gozaó  os  Lentes  da 
Úniverfidade  de  Coimbra  ;  e  iílo  da  mefma  forte ,  que 
muito  expreílamente  Eu  Fui  Servida  Ordenar  nos  Eíla* 
tutos  da  Real  Academia  de  Marinha  no  Artigo  ,  que 
tem  por  Titulo  :  Dos  Privilégios  ,  e  Prerogativas  dá 
Academia  Real  da  Marinha. 


Da  Admijjao,  e  Promoções  dos  Difciputos. 


I. 


X  S  que  pertenderem  fer  admittidos  a  Afpiran-* 
/  tes  ,  além  de  darem  as  provas  exigidas  no 
Decreto  de  quatorze  de  Julho  de  mil  fetecentos  oitenta 
e  oito  ,  ajuntarão  ao  feU  requerimento  huma  Certidão, 
donde  conde  naó  terem  menos  de  quinze  annos  de  ida- 
de ,  e  huma  Atteílacaó  de  qualquer  dos  Lentes  da  Real 
Academia  dos  Guardas  da  Marinha  ,  pela  qual  moílrem 
ter  fufficiente  intelligencia  das  quatro  primeiras  Regras 
da  Arithmetica ,  e  da  Lingoa  Franceza  •  fendo  o  eílen- 
ciaí,  em  quanto  a  efta  Lingoa,  faber  verter  bem  delia 
para  a  Portugueza  ;  confiará  igualmente  deíla  Atteíla- 
çaõ, naó  terem  defeito  peífoal  ,  como  faltos  de  viíla3 
aleijados,  &c. 

II.  O  Numero  de  Afpirantes  fera  indeterminado  9  e 
tanto  porque  das  provas  da  fua  AdmiíTaó  fe  naó  fegue 
que  tenhaó  as  difpoíiçóes  neceífarias  para  o  ferviço  do 
Mar;  como  também,  afim  de  lhes  excitar  maior  eílimu- 
lo,  naó  deverão  ter  Praça,   Farda,   nem  entrar  na  For- 
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matura  da  Companhia  ;    tao  fomente  feraò   Matricula- 
dos. 

III.  A  AdmiíTa6  a  Afpirantes  ,  e  as  Promoções  dos 
Afpirantes  a  Guardas  da  Marinha  ,  e  deíles  a  Officiaes 
das  Bridadas,  competirão  daqui  em  diante  ao  Meu  Con- 
felho  do  Almirantado ,  e  deveráõ  fer  feitas ,  em  confe- 
quencia  de  huma  Propoíla  do  Commandante  da  Compa- 
nhia ,  e  Corpo  dos  Lentes  ;  o  que  também  fe  deverá 
praticar  no  cafo  de  expulfaó  dos  Indivíduos ,  que  perten- 
cerem a  eílas  ClaíTes. 

IV.  Neíla  AdmiíTaõ  fempre  feraõ  preferidos  os  Fi- 
lhos de  Officiaes  Generaes ,  Capitães  de  Mar  e  Guerra  , 
Capitães  de  Fragata  ,  e  Capitães  Tenentes  ,  efpecial- 
mente  dos  mortos  ,  ou  feridos  gravemente  em  Âcçaoj 
depois  deíles  os  Filhos  dos  Officiaes  do  Meu  Exercito , 
que  eíliverem  nas  mefmas  circunílancias. 

V.  Os  Afpirantes  approvados  nas  Matérias  do  Pri- 
meiro Anno  lerão  promovidos  a  Guardas  da  Marinha; 
e  porque  também  devem  dar  as  precifas  provas ,  de  que 
tem  todas  as  difpoíiçoes  naturaes,  neceílanas  para  a  Vi- 
da do  Mar ,  naõ  paílaráô  a  ouvir  as  Lições  do  Segundo 
Anno  Le&ivo,  deílinando-fe  o  Anno  feguinte,  ao  qual 
fe  chamará  Anno  de  Embarque ,  para  durante  elle  embar- 
carem ,  ou  na  Curveta  de  Enfino ,  ou  em  outro  qualquer 
Navio  da  Minha  Real  Armada  ,  preferindo  entre  eit.es 
os  que  deverem  fahir  de  Guarda  Coíla. 

VI.  Hum  Official  das  Brigadas  ,  ou  hum  Segundo 
Tenente  ,  que  podendo  fer  tenha  aprendido  neíla  Real 
Academia  ,  fera  quem  venha  receber  do  Commandante 
da  Companhia  ,  e  depois  entregar-lhe ,  o  Deílacamento 
nomeado  para  embarcar  ;  entendendo-fe  que ,  durante  o 
embarque  ,  ficará  fendo  o  Commandante ,  e  Meílre  do 
mefmo  Deílacamento. 

VII.  Ao  Commandante  do  Navio  toca  por  natureza 
a  díílribuiçaõ,  e  regimen  das  differentes  Lições,  que  o 
Deílacamento  deve  dar  a  bordo  ;  terá  pois  hum  particu- 
lar cuidado  em  promover  a  fua  InílrucçaÕ  ;  aílignalan- 
do-lhes  horas  certas  nas  quaes  devaõ  ouvir: 

^  VIII. 


(?) 

VIÍÍ.  Do  Commandante  do  Deítacamento  ,  as  Li- 
ções das  Matérias  Mathemacicas  que  eítiverem  eftudando. 

IX.  DoMeítre,  os  Nomes ,  e  Ufos  dos  Cabos ,  Ve- 
las, e  Apparelhos  j  os  modos  de  Amarrar,  dar  Noz, 
fazer  Coíluras,  Forrar,  Embotijar ,  &c. 

X.  De  hum  Official  de  Artilhem  ,  os  Nomes  ,  e 
Ufos  das  differentes  partes  da  Peça ,  Carreta ,  fua  Veíli- 
dura ,  e  Atracadura ;  os  Pezos  das  Cargas ,.  com  o  mais 
que  for  próprio  defta  ProMao,  até  terminar  no  Exerci- 
do de  Artilheria. 

XI.  Do  Calafate ,  as  Figuras ,  Nomes ,  e  Ufos  dos 
feus  diverfos  Inílrumentos  ,  e  do  que  diz  reípeito  ás 
Bombas. 

XII.  Finalmente  do  Primeiro  Carpinteiro  ,  os  No- 
mes ,  e  Poíiçóes  dos  differentes  Madeiros  de  Conílruc- 
çaÓ ,  feu  Embaraçamento ,  &c. 

XIII.  Além  diíto,  o  Commandante  do  Deítacamen- 
to ,  ou  quem  for  nomeado  em  feu  lugar  pelo  Comman- 
dante do  Navio ,  deverá  aífiítir  a  todas  as  Lições ,  para 
cuidar  que  nellas  reine  fempre  a  boa  ordem  ,  e  depois 
paliar  a  enfinar-lhes  o  modo  de  fazer  a  Derrota  chama- 
da da  Barquinha ,  com  quanto  lhe  diíler  refpeito ,  e  for 
compativel  com  os  principios  Mathematicos ,  em  que  vaó 
iniciados  ;  também  lhes  eníinará  o  Manejo  de  Bordo , 
explicando-lhes  igualmente  a  Ordem  do  Serviço  ,  tanto 
Surto  ,  como  á  Vela  ;  e  fazendo-os  rifcar  ,  e  efcrever 
Modelos  dos  diverfos  Mappas ,  e  Detalhes ,  Ordens ,  e 
Partes  ,  que  mais  ordinariamente  fe  fazem  precifas  no 
Serviço  Diário  de  Bordo  ;  e  de  todo  o  refultado  dará 
parte  ao  Commandante  do  Navio  ,  o  qual  além  difto 
aíliftirá  peílbalmente  a  algumas  Lições  ,  para  com  todo 
o  conhecimento  me  poder  informar  pelo  Meu  Confelho 
do  Almirantado  ,  fobre  as  qualidades  dos  differentes  In- 
divíduos daquelle  Deítacamento ,  em  virtude  da  qual  in- 
formação ,  ou  ferao  expulíos ,  ou  paffaráÒ  a  ouvir  as  Li- 
ções do  Segundo  Anno  Leclivo. 

XIV.  Durante  o  tempo,  que  mediar  entre  o  fim  do 
Primeiro  Anno  LecHvo  ,    e   o  Embarque  j    ou  entre   o 
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fim  deíle,  e  o  primeiro  dia  do feguinte Outubro;  o  Com- 
mandante  da  Companhia  lhes  fará  eníinar  na  primeira 
hora  e  meia  o  Manejo  de  Armas  ,  e  Conílrucçaó  de 
Mappas ,  e  Detalhes,  nao  deíprezando  a  Lição  dos  fa- 
clos  memoráveis  das  Marinhas  Militares  ,  quando  para 
ella  haja  ainda  mais  algum  tempo;  viílo  que  eíla  Liçaô 
deve  contribuir  muito  para  lhes  formar  o  eípirito  neceíla- 
rio  para  a  execução  das  Acções  grandes  ,  e  Heróicas, 
annexas  ao  feu  importante  deílino.  Na  fegunda  hora  e 
meia  andaráã  áditos  a  ClaíTe  de  Defenho  ,  e  Conf- 
trucçao Naval,  Pratica,  por  fer  eíla  huma  Claíle,  onde 
além  da  inteliigencia  íe  precifa  muito  do  exercicio  pra- 
tico. 

XV.  Depois  do  referido  ,  os  Guardas  da  Marinha 
paíTaráó  a  Difcipulos  do  Segundo  Anno  Leclivo  ,  onde 
anprovados  feraó  promovidos ,  conforme  os  feus  mereci- 
mentos, aos  lugares  de  Oíficiaes  das  Brigadas,  que  en- 
tão fe  acharem  vagos  ;  e  que  íó  delia  maneira  devem 
fer  prehenchidos. 

XVI.  Todos  os  Approvados  no  Segundo  Anno  paf- 
faráõ  a  ouvir  as  Licóes  do  Terceiro  Anno  :  no  fim  do 
qual  ,  fe  forem  approvados  nas  Matérias  delle  ,  fe  lhes 
paífaráô  as  competentes  Cartas  de  ApprovaçaÓ  ,  ailigna- 
das  pelo  Commandante  da  Companhia  ,  e  Corpo  da 
Real  Academia ,  com  as  quaes  devem  confiderar-fe  ple- 
namente habilitados  para  Segundos  Tenentes  da  Real 
Armada,  a  que  lerão  promovidos,  em  confequencia  de 
huma  Propoíla  do  Commandante  da  Companhia  ,  feita 
ao  Meu  Confelho  do  Almirantado,  que  iubirá  á  Minha 
Real  Prefença  em  Confulta  do  mefmo  Tribunal  ;  e  em 
quanto  Eu  nao  For  Servida  promovellos ,  ficaráô  ifentos 
de  todos  os  Exercícios  Académicos  ,  e  fujeitos  fomente 
ao  Serviço  da  Companhia. 

XVíI.  Como  os  Póílos  de  Oíficiaes  das  Brigadas 
faÓ  conferidos  fempre  aos  de  maior  merecimento  ,  fè 
acontecer  que  hum  Guarda  da  Marinha ,  e  hum  Officiai 
das  Brigadas  fejaÓ  defpachados  em  Segundos  Tenentes 
na  mefma  Promoção  3  o  Oíflcial  das  Brigadas  ficará  mais 
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antigo,  viílo  que  em  Soldo,  e  Graduação  Sou  Servida 
fazellos  Superiores  aos  Guardas  da  Marinha  ;  Ordenando 
que  daqui  em  diante  a  Graduação  dos  Chefes  de  Bri- 
gadas fe  coníidere  immediatamente  inferior  á  dos  Se- 
gundos Tenentes ,  e  Superior  á  dos  Brigadeiros  |  a  dos 
Brigadeiros  Superior  á  dos  Sub-Brigadeiros ;  e  eftes  ao§ 
Guardas  da  Marinha $  vencendo  os  Chefes  oito  mil  réis 
de  Soldo  por  mez  ,  os  Brigadeiros  fete  mil  e  quinhen-* 
tos ,  e  os  Sub-Brigadeiros  fete  mil  réis ;  E  entre  os  Gfrn 
eiaes  das  Brigadas,  que  juntos  forem  promovidos  a  Se^ 
gundos  Tenentes  ,  regulará  a  mefma  preferencia  ,  que 
tiverem  tido  nos  feus  refpeclivos  Póftos. 

XVííL  Quando  no  Corpo  da  Marinha  fe  prover: 
qualquer  Pofto  vago  5  preferiráo  fempre  os  Officiaes  de 
Patente  immediata  ,  que  tiverem  feito  o  Curfò  Militar 
da  Marinha  nefta  Real  Academia ,  áquelles  que  naÓ  fo-* 
rem  defta  CreaçaÓ,  excepto  fe  eíles  quizerem  fujeitar-fe 
a  hum  Exame  de  todas  as  Matérias,  que  feeníinao  nef* 
te  Eftabelecimento  ;  e  deites  exceptuando  áquelles ,  cuja 
Condu&a ,  Sdencia  ?  e  Pratica  do  Mar  eílejaó  decifiva* 
mente  provadas, 

XíX.  Os  Segundos  Tenentes  novamente  promova 
dos  ,  no  primeiro  Embarque  feguinte  á  fua  Promoção, 
deveráó  fazer  fiuma  circunílanciada  Derrota,  onde  além 
do  que  diz  refpeito  á  Barquinha  ,  molhem  frequentes 
Obfervaçôes  das  Variações  da  Agulha  ,  Latitudes  ,  e 
Longitudes  dos  lugares  por  onde  paliarem  ;  e  também 
as  Configurações  das  Coitas,  Ilhas,  e  Portos,  que  avif- 
tarem  no  Mar,  ou  onde  fe  tiverem  demorado;  com  huv 
ma  Defcripçaõ  exacla  das  Marés ,  Ventos  ,  Correntes , 
e  mais  circuníiancias  úteis  á  Hydrographia ;  aprefentaráo 
depois  efta  Derrota  ao  Corpo  dos  Lentes  i  que  febre  elía 
Jhe  faraó  o  mais  efcrupulofo  Exame,  de  cujo  refultado 
informaráò  fecretamente  ao  Meu  Confelho  do  Aímiran- 
tado  ,  ajuntando  a  Derrota  original  á  dita  informação. 
Os  novos  Segundos  Tenentes  deveráó  ficar  entendendo  ? 
que  defta  informação  dependerá  também  a  fua  Promoção 
a  Primeiros  Tenentes, 
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De  algumas  Difpojiçoes   relativas    â  boa  ordem  das 
Aulas ,  e  da  Frequência. 

I.  éf^\  S   que  naó   eftiverem  dando  Lição  deveráõ 
V_>r  guardar  o  mais  profundo ,  e  rigoroío  filencio. 

II.  Quando  algum  faltar  eífencialmente  á  Subordina- 
ção ,  e  refpeito  devido  aos  feus  Lentes ,  e  Medres ,  ef- 
tes  o  reprehenderáo  >  ou  faraó  prender;  ou  reprefenta- 
ráô  ,  para  que  feja  expulfo  conforme  for  a  grandeza  da 
falta. 

III.  O  que  em  qualquer  Anno  Leclivo  tiver  trinta 
faltas  fem  caufa  ,  perderá  o  Anno  ,  e  fe  entenderá  ter 
fido  reprovado  naqueile  Anno  ;  e  além  difto  fe  vencer 
Soldo  perderá  por  cada  falta  o  Soldo  de  hum  dia  ,  que 
paííará  para  o  Cofre  das  Multas  ,  como  actualmente  fe 
pratica  ;  entendendo- fe  porém ,  que  fe  a  falta  for  em  dia 
de  Exercício  Semanário  fe  reputará  dupla. 

IV.  Quando  as  faltas  forem  feííenta  com  jufto  moti- 
vo ,  perderá  o  Anno  ;  mas  naõ  fe  julgará  reprovado , 
nem  fe  multará  no  Soldo  ?  quando  for  dos  que  tenhaó 
praça. 

V.  Todo  o  que  fem  caufa  faltar  ao  feu  Exame , 
perderá  o  Anno ,  e  fe  entenderá  ter  fido  reprovado  ;  o 
mefmo  acontecerá  ao  que  naõ  quizer  entrar  em  Exames. 

Do  Secretario. 

O  Secretario  da  Companhia  dos  Guardas  da  Marinha 
fera  também  Secretario  da  Academia;  deverá  fazer 
as  Matriculas  ,  e  Aífentos  ,  e  lançar  em  hum  Livro  o 
merecimento  circunítanciado  de  cada  hum  dos  Difcipu- 
los,  para  dalli  extrahir  as  Certidões,  que  dever  paííár, 
da  frequência  ,  e  qualidade  da  approvaçaõ  dos  Difcipu- 
los  ;  e  fó  quando  Eu  For  Servida  Mandar  informar  os 
Lentes  fobre  a  applicaçaó  de  qualquer  Difcipulo  ,  eftes 
faraó  conítar  tudo  quanto  fe  contiver  nos  feus  Afiemos, 
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Do  Porteiro ,  e  Guardas. 

Averá  hum  Porteiro  ,  e  dois  Guardas ,  aquém  per- 
tencerá cuidar  no  aceio  das  Aulas,  e Obíervatorio , 
arranjo,  guarda,  e  limpeza  dos  Livros ,  Inftrumentos ,  e 
Modelos  ,  tendo  também  obrigação  de  conduzir  tudo 
aonde  for  precifo  ,  e  de  obedecer  a  quanto  lhes  for  or- 
denado pelo  Commandante  ,  Lentes  ,  Mefties,  e  Se- 
cretario. 

E  porque  a  obfervancia  dos  fobreditos  Eítatu tos  fe- 
ra tanto  de  Serviço  Meu,  utilidade  pública,  e  bem  com-, 
mum  dos  Meus  VaíTallos :  Hey  por  bem ,  e  Me  Praz , 
que  íe  cumpraô  ,  e  guardem  em  tudo ,  e  por  tudo ,  e 
valhaô  comoLey,  e  tenhao  força  de  tal ;  eftabelecendo-o 
aífim  de  Motu  Próprio  ,  Certa  Sciencia ,  Poder  Real , 
Pleno,  e  Supremo.  E  Quero,  e  Mando,  que  os  mef- 
mos  Eftatutos  fejaõ  obfervados  em  tudo,  e  por  tudo  fem 
alteração  ,  diminuição  ,  ou  embargo  algum  ,  que  feja 
pofto  ao  feu  cumprimento  em  parte ,  ou  em  todo ;  e  fe 
entendaó  fempre  fer  feitos  na  melhor  forma  ,  e  no  me- 
lhor fentido  a  favor  da  dita  Academia  Real  dos  Guar- 
das da  Marinha ,  feus  Lentes,  Meftres  ,  Alumnos ,  e 
mais  Peílòas  delia  :  Havendo  por  fuppridas  as  claufulas , 
folemnidades  de  feito,  e  de  Direito,  que  neceíTarias  fo- 
rem para  a  fua  firmeza.  E  Derogo ,  e  Hey  por  deroga- 
das,  para  os  fobreditos  fins  fomente  ,  todas  ,  e  quaef- 
quer  Leys ,  Ordenações ,  Regimentos ,  Alvarás ,  Decre- 
tos ,  ou  quaefquer  outras  Difpofiçóes ,  que  em  contrario 
dos  fobreditos  Eftatutos,  ou  década  hum  delles  haja  por 
qualquer  via,  modo,  ou  maneira,  pofto  que  fejao  taes  , 
que  na  forma  da  Ordenação ,  que  também  Derogo  nef- 
ta  parte,  fe  houveífe  de  fazer  delles  efpecial  mençaô. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Meu  Confelho  do  Almiran- 
tado  ;  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  ;  Prefidente  do 
Meu  Real  Erário  ;  e  Infpe&or  Geral  da  Marinha  ;  Con- 
felhos  da  Minha  Real  Fazenda ,  e  dos  Meus  Domínios 
Ultramarinos  5   Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaó;  ■  Juntr, 

dos 
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dos  Três  Eftados  ;  Reformador  Reitor  da  Univeríidade 
de  Coimbra ,  como  Protectora  que  delia  Sou  :}  Chanceller 
da  Relação ,  e  Gafa  do  Porto  ;  e  bem  affim  a  todos  os 
Defembargadores  ,  Corregedores  ,  Provedores ,  Juizes  , 
Juftiças ,  e  mais  Peíloas  deites  Meus  Reinos ,  e  Domí- 
nios ,  a  quem  o  conhecimento  deíla  pertencer  ,  que  a 
cumpraó  ,  guardem  ,  e  façaó  cumprir ,  e  guardar ,  com 
inteira  ,  e  inviolável  obfervancia.  E  a  meíma  prefente 
Carta  valerá  ,  como  íe  fofle  paliada  pela  Chancellaria, 
poílo  que  por  ella  nao  ha  de  paliar,  e  ainda  que  o  feu 
effeito  haja  de  durar  mais  de  hum ,  e  muitos  annos ,  nao 
obílantes  as  Ordenações  em  contrario  ,  que  Hey  outro 
fim  por  derogadas  para  efte  effeito  íómente. 

Dada  no  Palácio  de  Queluz  em  oorimeiro  de  Abril 

de  mil   íeterenrnç   nnvpnrq    p   féis. 


O  PRÍNCIPE  °« G-d> 


Jojé  Sandes  de  Brito.    António  Januário  do  falte.    Pedro  de  Mendoga  de  Moura. 

CArta ,  por  que  Vojfa  Mageftade  Ha  por  bem  Reformar 
o  Eftabelecimento   da  Real   Academia   dos  Guardas 
da  Marinha  na  fua  Corte ,  e  Cidade  de  Lisboa ,    em  be- 

ne- 
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fieficio  dos  Alumnos  delia ,  dando-lhe  para  feu  governo  os 
Eflatutos  na  forma  ajfnna  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver*    " 


Por  Reíbíuçao  de  Sua  Mageftade  do  i  de  Abril  de 
1796',  em  Coníulta  do  Confeího  do  Aimirantado  5  da 
mefmo  dia ,  e  anno. 


D.  Jofê  Manoel  da  Camará ,    Secretario  do  Aímiranta* 
do  a  fez  efcrever. 


António  Vires  Alves  de  Miranda ,  Officiaí  Maior  daSe^ 
cretaria  do  Confeího  do  Aimirantado  afez, 
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Regiftada    no  Livro  L  de  íimilhantes  na  Secretaria 
Coníelho  do  Aimirantado  em  21  de  Junho  de  Í79& 

António  Pires  Alves  de  Miranda, 


Na  Ohicina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 
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-ME  prefente  que  as  nu- 
merofas  Fortalezas ,  e  Baterias ,  que 
defendem  a  Coita  ,  e  o  interior  da 
Província  do  Minho  ,  precifavam 
de  Guarnições  próprias,  e  adequa- 
das ao  feu  número ,  pelas  attendi- 
veis  razoes  de  fer  difficii  aos  Re- 
gimentos ,  que  guarnecem  a  mef- 
Ena  Província,  fornecerem  os  deílacamentos  de  que  ca- 
recem ,  fem  grave  prejuízo  da  íua  importante  Difcipli- 
na  ,  e  também  da  Minha  Real  Fazenda  ;  e  tendo-fe 
igualmente  obfervado  que  o  fyílema  ,  que  até  agora  fe 
feguio  ,  de  haver  huina  Guarnição  .fixa  em  cada  huma 
das  referidas  Fortalezas  ,  e  ainda  das  menores  Baterias 
da  mefma  Provincia  ,  era  além  de  infufficiente  muito 
irregular  ;  por  quanto  os  Officiaes  inferiores ,  e  Solda- 
dos difperfos  por  Póílos  taó  multiplicados ,  e  diílantes  ? 
ficavam  fóra  da  vigilância  dos  Governadores  Principaes 
a  que  pertenciam,  nao  obfervando  a  boa  Ordem  indif- 
penfavei  na  Difciplina  ,  e  no  Serviço  ,  nem  o  devido 
cuidado  nas  munições  de  Guerra ,  e  armamentos  :  Por 
todos  os  referidos  motivos  ,  e  outras  muitas  coníidera- 
ções ,  que  fe  fizeram  dignas  da  Minha  Real  AttençaÓ  : 
Sou  fervida  reformar  o  antigo  fyílema  até  agora  adopta- 
do ,  e  praticado  nas  differentes  Guarnições  fixas  da  re- 
ferida Província  ,  fubífituindo  em  feu  lugar  os  Planos 
que  baixarão  com  eíle  affignados  por  Luis  Pinto  de  Sou- 
fa  Coitinho  ,  Meu  Miniftro  ,  e  Secretario  de  Eílado 
dos  Negócios  Eflrangeiros ,  e  da  Guerra,  no  qual,  col- 
ligindo-fe  todas  as  pequenas  Guarnições  das  diverfas 
Fortalezas ,  ficarão  formadas  em  tantos  Corpos  maiores , 
quantas  fao  as  principaes  Praças ,   e  Fortalezas  da  refe- 
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rida  Provinda ,  a  que  faó  adherentes ,  a  fim  de  fe  coíi- 
fervarem  debaixo  das  Ordens ,  e  vigilância  dos  feus  ref- 
pe&ivos  Governadores ,  e  Officiaes ,  em  Militar  Difci- 
plina ,  e  Economia  ;  deftacando-fe  das  ditas  Praças ,  e 
Fortalezas  alternadamente  as  porções ,  que  forem  preci- 
fas  para  as  Baterias  ,  e  Fortes  menos  confideraveis  das 
fuás  dependências ,  em  lugar  das  Guarnições  fixas ,  que 
até  aurora  tiveram  ;  ficando  abolidos  defde  logo  todos  os 
Póílos  de  Condefraveis  ,  e  íubílituidos  os  feus  lugares 
pelos  Sargentos  das  Companhias.  O  Confelho  de  Guer- 
ra o  tenha  aífim  entendido,  e  mande  expedir  as  Ordens 
neceííarias.  Palácio  de  Queluz  em  quatro  de  Abril  de 
mil  fetecentos  noventa  e  féis. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR. 


PLA- 


PLANO 

DE     ORGANIZAÇÃO 

Para    o  Corpo   fixo    das  Guarnições   da  Provín- 
cia do  Minho  ,   íua  Economia  ,    Sol- 
do ,   e   Fardamento. 


I-     TCp  Ste  Corpo    fera  compofto  para  o  futuro  de 

-B-^duas   Companhias  ,   huma  eftabelecida    em 

Valença,  e  outra  na  Villa  de  Vianna ;    e  todos  os  feus 

Indivíduos  feraõ  exercitados  no  manejo  da  artilheria  das 

Praças. 

II.  Cada  Companhia  fera  compofta  de  hum  Capi- 
tão ,  dois  Primeiros  Tenentes ,  dois  Segundos  Tenentes  3 
dois  Sargentos ,  dois  Furriéis  ,  nove  Cabos  de  Efqua- 
dra  ,  dois  Tambores ,  e  cento  e  oito  Soldados ,  forman- 
do em  todo  cento  e  vinte  oito  praças  ;  de  maneira  que 
ambas  as  Companhias  formarão  hum  Corpo  de  duzen- 
tas e  fineoenta  e  féis  praças  effeclivas. 

III.  Todas  as  referidas  Praças  feraõ  tiradas  do  nú* 
mero  dos  Officiaes  ,  Officiaes  inferiores  ,  e  Soldados 
veteranos  dos  Regimentos  da  Guarnição  da  Provinda 
do  Minho  ,  aífim  de  Infantaria  ,  como  de  Artilheria, 
que  pertenderem  a  juílo  titulo  as  fuás  reformas  ,  além 
daquelias  ,  que  prefentemente  fe  acham  exiftindo  nas 
Guarnições  da  mefma  Provinda. 

IV.  O  fobredito  Corpo  deverá  ficar  immediata  ,  e 
privativamente  fujeito  ás  Ordens ,  e  Infpecçaó  dos  Go- 
vernadores da  dita  Província  ,  aos  quaes  feraó  refpon- 
faveis  os  Governadores  de  cada  huma  das  Praças  ,  e 
•Guarnições,  em  que  elle  fe  divide ,  pelo  exercício  ,  dif- 
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ciplina ,  e  fobordinaçaó ,  em  que  o  devem  ter ,  como 
igualmente  pela  confervaçao  das  Armas ,  Munições ,  e 
Fardamento  ,  que  fe  lhes  diílribuirem  ,  e  pela  eSafta 
entrega  dos  Soldos,  e  Paó ,  que  devem  fornecer  a  ca- 
da huma  das  Praças,  que  o  vencerem. 

V.  Para  que  reíulte  á  Pceal  Fazenda  a  melhor  arre- 
cadação poílivel  ,  e  podam  verificar-íè  todos  os  venci- 
mentos ,  diítribuiçoes  referidas ,  e  qualquer  alteração , 
que  occorra  a  cada  huma  das  ditas  Praças  ,  feraõ  obri- 
gados os  Governadores  das  Praças ,  e  Fortalezas  a  con- 
fervarem  o  livro  ,  que  fe  lhes  diftribuir  pelo  Genera! 
da  Provincia,  conforme  ao  modelo,  que  lhes  for  pref- 
cripta ,  para  nelle  defcreverem  com  aceio  ,  e  clareza  tu- 
do que  he  concernente  aos  referidos  aíTumptos  •  e  a  re- 
metterem  no  fim  década  mez  ao  Quartel  General  Map- 
pas  de  todos  os  vencimentos  ,  e  das  novidades ,  que  ti- 
verem occorrido  ,  além  das  relações  ,  que  devem  dar 
aos  Commiílarios  de  Moftras  ;  e  todas  as  vezes  ,  que 
ao  General  lhe  parecer ,  mandará  vir  á  fua  prefença  os 
ditos  Livros  particulares  ,  para  verificar  feus  afiemos  y 
e  mais  verbas  das  alterações  acontecidas ,  e  fe  eftaó  def- 
criptas  com  a  exacçaõ  recommendada. 

VI.  O  vencimento  de  Soldo  de  cada  Praça  ficará 
fendo  para  o  futuro  (além  do  pao  de  munição  que  lhe 
fera  fatisfeito  a  razão  de  vinte  réis  por  dia  )  o  feguinte : 

Os  Capitães  vinte  mil  réis  por  mez,  os  Primeiros 
Tenentes  quinze  mil  réis  ,  e  os  Segundos  Tenentes 
doze  mil  réis ,  todos  eftes  fem  vencimentos  de  pao  -y  os 
Sargentos  cento  e  vinte  réis  por  dia  ;  os  Furriéis  cem 
réis  ;  os  Cabos  de  Efquadra  fetenta  réis ;  os  Soldados 
fmcoenta  réis ;  e  os  Tambores  o  mefmo  ,  que  coílumara 
vencer   nos  Regimentos  y  ficando    defrontado   a   cada 

hum 


hum  dos  Condeílaveis  ,    Cabos  de  Efquadra ,    e  Solda-   • 
dos  o  excedo  do  que  até  agora  venciam,  cujo  pagamen- 
to fe  lhes  fará  no  fim  de  cada   mez,   por  fer  .difficil  re- 
ceber-fe,    e  diítribuir-fe-Ihe  ,   como  aos  Indivíduos  dos 
Regimentos  do  Exercito. 

VIL     Quanto  aos  Fardamentos  miúdos  ,    e  groííos, 
cada  Official  Inferior  ,   e  Soldado  deve  vencer   annua la- 
mente" huma  fó  fardeta  comporta    fegundo  a  difpoíiçao 
do  Alvará  de -vinte  e,  quatro  de  Março   de  mil  fetecen- 
tos  feíTenta  e  quatro   a  refpeito  da  Tropa  do  Exercito, 
defde  o  §.  IV.  em  diante  :    a  faber  ,    de  hum  par  de 
calções  brancos  ,   hum  chapeo    com  galão    de  Ia   ama- 
rei la,  e  hum  tope  de  fita  encarnada,    e  azul,  hum  par 
de  çapatos ,    com ,  outro  de  folias ,    e  tacões  ,   hum  par 
de  polainas  de  brim,  hum  par  de  meias,  huma  camiza, 
huma  gravata  de  fita  de  linho  ,    tinta  de  preto  ,    hum 
pente,  e  três  varas  de  fita  de  lá  preta,  ou  o  equivalen- 
te dos  ditos  géneros   em  dinheiro    na  conformidade  do 
ultimo  arbitrio,  que  fe  tem  tomado  por  Ordem  de  Sua 
Maseíiade. 

VIII.  Similhantemente  vencerá  cada  huma  das  ditas 
Praças  de  quatro  em  quatro  annos  huma  farda,  compof- 
ta  de  càíàca,  veíie,  e  calções  azues  com  botões  de  me- 
tal amareílo,  e  o  forro  da  cafaca  encarnado,  cujo  uni- 
forme fica  bem  diílincto  do  do  Regimento  da  Artilhe- 
ria  da  mefrna  Provi nc ia. 

IX.  A  recepção  das  ditas  fardas ,  e  fardetas  fe  fará 
no  Arcenal  Real  do  Exercito  pela  peflba  ,  que  aore- 
fentar  Procuração  ,  Certidões  ,  e  Relações  das  Praças 
exiftentes  naquelle  Corpo,  aííignadas  pelo  Governador 
da  Província  ,  as  quaes  deverão  defcarregar-fe  no  dite 
Arcenal  pelos  recibos,  que  fe  aprefen tarem    das  entre- 
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gas,  que  fizerem  dos  ditos  fardamentos  aos  Governado- 
res das  Praças ,  e  Fortalezas ,  que  ferao  também  obri- 
gados a  fazer  confiante  aos  meímos  Generaes  a  diftri- 
buiçaó ,  que  fizerem  dos  ditos  vencimentos  ás  Praças  das 
fuás  refpeclivas  Guarnições. 

Palácio  de  Queluz  a  quatro  de  Abril  de  mil  fete- 
centos  noventa  e  féis. 


Luís  Pinto  de  Soufa  Coitinho. 


PLAr 


PLANO 

Do  Eítado  em  que  devem  ficar   as  Guarnições  de  pé  de  Praça 
das  Fortalezas  da  Provinda  do  Minho. 


A  Companhia  de  Valença  deve  fornecer  os  feus  defiac amentos 
pela  maneira  feguinte. 


Valença. 


Capitão     -     -    - 

II.  Tenente  -    - 

)  Sargento    -    -    - 

~y  Cabos  de  Efquadra 

/  Tambor    -     -    -    • 

V    Artilheiros     -    -    ■ 


Monça6. 


I.  Tenente  -  -  -  i 
Sargento  -  -  -  -  i 
Cabos  de  Efquadra  2 
Tambor  -  -  -  -  1 
Artilheiros     -    -    -  24 


Melgaço. 


II.  Tenente   -    -    -  1 

Furriel      -    -    -    -  1 

Cabo  de  Efquadra  -  1 

Soldados   -    -    -    -  12 


43 


20 
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Cait.ro  Laboreiro. 


{ 


Cabo.de  Efquadra  -     I    \ 
Soldados  -  ,  -    -    -     8    j 


Lindoío. 


/    Cabo  de  Efquadra  -     1     V 
1  ..Soldados  -    -    -    -    8    J 


Villa  Nova  da  Cerveira. 


I.  Tenente     -    -  -  1 

Furriel      -    -     -  -  1 

Cabo  de  Efquadra  -  1 

Soldados  -    -    -  -  20 


Total    -     128 
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Â  Companhia  de  Vianna  deve  fornecer  os  dcjiac  amentos  fegmntes. 


Vianna. 


Caminha     -    -    - 


Capitão  -  - 
II.  Tenente  - 
Sargento  -  - 
Cabos  -  - 
Tambor  -  - 
Soldados  -    - 


I.  Tenente 
Furriel 
Cabos  -    - 
Tambor     - 
Soldados  - 


Iníaa.    -    -    -    -    - 

Forte  de  Ancora.     - 
Forte  do  Caô\     -    - 


Sargento 
Cabo  - 
Soldados 


30 


29 


18 


-{ 


Povoa  de  Varzim.     -    - 


Villa  do  Conde.  * 


Cabo    -    - 
Soldados   - 


Cabo    - 
Soldados 


II.  Tenente 
Cabo  -  - 
Soldados   - 


I.  Tenente 
Furriel 
Cabo    -     - 
Soldados  - 
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Total    -     128 


Palácio  de  Queluz  em  4  de  Abril  de  1756. 

Luis  Pinto  de  Soufa  Couinhe, 


Na  OíEeina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


ONA  MARIA  por  graça  de  Deos 
Rainha  de  Portugal ,  e  dos  AJgarves , 
d  aquém,  e  dalém  Mar,  em  Africa 
Senhora  de  Guiné,  e  da  Conquiíla, 
Navegação ,  Commercio  da  Ethiopia, 
Arábia,  Períia,  e  da  índia,  &c.  Fa- 
ço faber  a  todos  os  que  eira  Minha 
Carta  de  Lei  virem  ,   que  tomando 
na  Minha  Real  Coníideraçao  as  muitas  ,   e  importantes 
vantagens  ,   que  neceíTariamente  devem  reíultar  ao  com- 
mercio dos  VaíTallos  deites  Reinos  ,   e  feus  Dominios, 
pelo  eítabeleci  mento  de  hum  Porto  Franco  -y    e  reconhe- 
cendo que  o  Porto  de  Lisboa,   pela  fua  íituaçao,  fegu- 
rança  ,    e  facilidade    da  navegação    do  Oceano   excede 
aos  de  todas  as  outras  Nações,  que  tem  adoptado  ferne- 
Jhantes  eftabeíeci mentos :  Conformando-me  com  o  pare- 
cer da  Minha  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura, 
Fabricas  ,  e  Navegação  deftes  Reinos  ,   e  feus  Domí- 
nios, e  de  outras  Peííoas  do  Meu  Confelho,  muito  dou- 
tas ,  e  zelofas  do  Meu  Real  Serviço  ,  e  da  publica  uti- 
lidade :   Hei  por  bem  ,  e  Me  Praz  de  crear  ,  e  eílabe- 
kcer  no  íitio  da  Junqueira,  junto  á  Cidade  de  Lisboa, 
hum  Porto  Franco ,  que  terá  o  feu  inteiro ,  e  devido  eííeito 
no  primeiro  de  Janeiro  do  anno  próximo  futuro  de  mil 
fetecentos  noventa  e  fete,  havendo  deftinado  para  o  feu 
exercício ,   e  arrecadação  as  Caías ,   e  Armazéns  do  For- 
te de  S.João  com  o  terreno  adjacente,  paraneíle  feconf- 
truirem  as  mais  accommodaçoes  necefíarias ,  onde  pofsao 
receber-fe  ,  e  depofitar-fe  todas  as  Mercadorias  ,  e  Gé- 
neros de  qualquer  qualidade ,  e  natureza  que  fejão ,  affim 
de  Paizes  Eílrangeiros  (á  excepção,  por  ora,  dos  Açu- 
cares, e  Tabacos),  como  dos  Portos  Nacionaes,  que  fi- 
cão  além  do  Cabo  da  Boa  Efperança ,  para ,  a  arbítrio 
dos  feus  Proprietários ,    fe  confumirem  no  Reino ,    ten- 
do nelle  entrada  legitima ,  e  pagando  os  competentes  di- 
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reitos  nas  refpeclivas  Alfandegas  5  ou  fe  exportarem  pa- 
ra Portos  Eftrangeiros  ,  e  para  os  Nacionaes  ,  além  do 
dito  Cabo  da  Boa  Efperança;  pagando  fomente,  a  be- 
neficio da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  a  titulo  de  Protec- 
ção ,  e  Depofito ,  o  Direito  de  hum  por  cento  fobre  o 
leu  valor ,  deduzido  pelas  Fa&uras  ,  que  devem  aprefen- 
tar  os  Capitães  dos  Navios ,  ou  os  feus  Confignatanos , 
por  elles  afíinadas ,  e  qualificadas  com  juramento  j  fubfif- 
tindo  com  tudo  a  liberdade  da  franquia  para  todos  os 
Navios  ,  que  a  pedirem  pela  forma  que  fe  acha  eftabe- 
lecida  no  Foral ,  e  Regimento  das  Alfandegas  deita  Ci- 
dade :  fupprimidos  todos  os  outros  Direitos  ,  e  revo- 
gadas todas  e  quaesquer  difpofiçóes ,  que  fe  oppoem ,  e 
reítringem  a  liberdade,  e  franqueza,  que  conflituem  as 
vantagens  deite  Eítabelecimento. 

Para  mais  animar,  e promover  neíta  Capital  acon- 
currencia ,  e  abundância  dos  Géneros  da  primeira  necef- 
fidade  :  Sou  fervida  declarar  ,  que  toda  a  qualidade  de 
Grãos,  Viveres,  e  Mantimentos,  que  são  ifentos  de  pa- 
gar Direitos  de  entrada ,  não  fó  gozarão  da  liberdade  da 
Exportação ,  mas  ferão  livres  do  pagamento  da  fobredi- 
ta  contribuição  impoíla  nos  mais  Géneros  ,  continuando 
a  fazer-fe  a  fua  arrecadação,  e  a  expedir- fe  o  feu  def- 
pacho  pelas  Repartições '  a  que  pertencer  ,  affim  como 
até  agora  fe  tem  praticado. 

Sendo  cafo  que  a  Coroa  de  Portugal  tenha  Guerra 
(o  que  Deos  não  permitta  )  com  qualquer  outra  Poten- 
cia, cujos  VaíTaílos  fe  achem  intereílàdos  com  fazendas 
110  Porto  Franco  ,  em  cujo  numero  fe  entenderão  com- 
prehendidos  os  fobreditos  Grãos ,  Viveres ,  e  Mantimen- 
tos ,  nem  por  iífo  fe  fará  nellas  arreíto  ,  embargo  ,  fe- 
queítro,  ou  repreíalia,  antes  ficarão  de  tal  modo  ifentas, 
livres  ,  e  feguras  ,  como  fe  cada  hum  as  tiveíle  na  fua 
própria  cafa ,  para  difpôr  delias  como  julgar  mais  conve- 
niente aos  feus  intereífes. 

A 


(■■*) 
A  Adminiítraçao  do  fobredito  Porto  Franco  fera 

conítituida  debaixo  da  infpecção  de  hum  Adminiftrador 
Gerai  com  os  Officiaes  competentes ,  que  Eu  for  fervida 
inomear;  e  Hei  por  bem  que  feja  independente  de  toda, 
e  qualquer  Jurifdicção  ,  e  fó  fubordinada  á  do  Tribunal 
da  Real  Junta  do  Commercio  ,  por  onde  fe  lhe  hão  de 
expedir  as  Ordens  neceflarias  nos  cafos  occurrentes  ,  e 
fubir  á  Minha  Real  Prefença  todas  as  Reprefentaçoes , 
tendentes  a  manter  ,  e  coníervar  a  boa  fé  deite  Estabe- 
lecimento,  em  conformidade  do  Regulamento  particular, 
que  Tenho  mandado  formar  para  governo  da  íobredita 
Adminiítraçao,  eOíHciaes  encarregados  do  feu  expedien- 
te ;  e  para  fervir  de  regra  aos  Capitães  de  Navios  ,  e 
íeus  Confignatarios  na  entrada  ,  e  fahida  de  todas  as 
Mercadorias  ,  que  pertenderem  gozar  do  beneficio  do 
Porto  Franco. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ;  aos  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda ,  e  dos  Meus 
Domínios  Ultramarinos  ;  Preíidente  do  Meu  Real  Erá- 
rio ;  Real  Junta  do  Commercio ,  Agricultura ,  Fabricas , 
e  Navegação  deites  Reinos  ,  e  íeus  Domínios  ;  Rege- 
dor da  Cafa  da  Supplicação ;  Senado  da  Camará  da  Ci- 
dade de  Lisboa  •  Chancelíer  da  Relação  e  Cafa  do  Por- 
to ;  e  a  todos  os  Defembargadores ,  Corregedores ,  Pro- 
vedores ,  Juizes ,  Juítiças  ,  e  mais  Officiaes  ,  e  PeíToas 
cieíles  Meus  Reinos ,  e  Domínios ,  ás  quaes  o  cumpri- 
mento deita  jMinha  Carta  de  Lei  houver  de  pertencer, 
que  a  cumprão,  e  guardem,  e  facão  cumprir,  e guardar 
tão  inviolável  ,  e  inteiramente  ,  como  nella  fe  contém , 
fèovdúrida,  ou  embargo  algum,  qualquer  que  elle  feja- 
e  não  obítantes  quaesquer  Leis,  Regimentos,  Alvarás, 
Decretos,  Diípoíiçóes,  ouEítilos  contrários,  que  todas, 
e  todos  Hei  por  derogados,  como  fe  delles  fizeíle  indi- 
vidual ,  e  expreífa  menção  para  eíte  eífeito  fomente ,  fi- 
cando aliás  íémpre  em  feu  vigor.  E  ao  Doutor  Jofé  AI- 
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berto  Leitão,  Defembargador  do  Paço,  do  Meu  Confe- 
Jho  ,  e  Chaneeller  mor  deftes  Meus  Reinos  ,  e  Domi* 
nios  ,  Ordeno  que  a  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e 
que  delia  fe  remettao  Exemplares  a  todos  os  Tribunaes , 
Cabeças  de  Comarcas ,  e  Villas  deites  Reinos  :^  Regif- 
tando-fe  em  todos  os  Lugares  ,  onde  fe  coftumao  regif- 
tar  femelhantes  Leis ;  e  mandando- fe  efte  Original  para 
o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dada  no 
Palácio  de  Queluz  a  treze  do  mez  de  Maio  do  anno  do 
Nafcimento  de  Nolfo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  mil  fete- 
centos  noventa  e  féis. 


O    PRÍNCIPE  Com  guarda 


Marquez  Mordomo  Mor  P. 

CArta  de  Lei  ,  por  que  Vojja  Mageftade  ha  por  bem^ 
crear  ,  e  ejlabelecer  no  fitio  da  Junqueira  ,  junto  á 
Cidade  de  Lisboa  ,  hum  Porto  Franco  ,  que  terá  o  feu 
devido  efeito  do  primeiro  de  Janeiro  do  anno  próximo 
futuro  de  mil  fetecentos  noventa  e  fete  em  diante. 


Para  Voíla  Mageftade  ver. 


tte* 


Theotonio  Gomes  de  Carvalho  a  fez  efcrever. 


Regiftada  ná  Secretaria  da  Real  Junta  do  Com- 
mercio ,  Agricultura ,  Fabricas ,  e  Navegação  deites  Rei- 
nos, e  feus  Domínios  a  foi.  51.  verf.  do  Livro  do  Re- 
gifto  de  Cartas ,  e  Alvarás.    Lisboa  a  23,  de  Maio  dê 


w  de  Sotifa  Pinto  e  Majfudlos. 


Francifco  de  Soufa  Pinto  è  MaÚueUos  a  hz. 
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Jofè  Alberto  Leitão. 

Foi  publicada  efta  Carta  de  Lei  na  Chancellaria 
Mor  da  Corte  e  Reino.  Lisboa  24.  de  Maio  de  1796* 

Jemtymo  Jofè  Corrêa  de  Moura» 


Regiftada  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  e  Rei- 
no no  Livro  das  Leis  a  foi.  64.  Lisboa  24.  de  Maio  de 
1706. 


Manoel  António  Pereira  da  Silva* 
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U   A   RAINHA.    Faço    fáber  ao$ 
que  eíle  Alvará    com  força    de  Ley 
virem  :  Que  Havendo  Eu  Mandado 
fufpender,  pelo  Decreto  dedezeíete 
de  Julho  de  mil  fetecentos  fetenta  e 
oito ,  a  obfervancia ,  e  execução  de 
algumas  Leys  ,    e  entre  eílas  a  Le- 
gislação   dos    Parágrafos    Dezoito  J 
Dezenove  y  e  Vinte  e  hum  da  Carta  de  Ley  de  nove  de 
Setembro  de  mil  fetecentos  fefíenta  e  nove  ,  pelas  duvi- 
das ,    e  motivos ,    que  então  fe  excitaram ,    e  Me  foram 
prefentes  :    Tendo  Mandado  confiderar    eíla  importante 
matéria  ,    com  reiterados  exames  ,    e  averiguações  pelas 
Peííoas  mais  Graduadas  ,    e  mais  Doutas  ,    aíFim   na  sã 
Theologia  ,    como  na  Jurifprudencia  Canónica  ,    e  Le- 
gal ,    e  na  Economia  Civil  ,    e  Politica  ,    que  votaram  , 
fundados  em  princípios  folidos,  e  refragaveis ,  que  eíre- 
clivamente  naó  fó  fe  reílituiíTe ,  e  inílauraíle  a  obfervan- 
cia dos  ditos  Parágrafos,  defprezando  as  dúvidas,  emo- 
tivos frivolos,  e  inconfequentes ,  pretextados  em  princi- 
pies efeuros ,    e  erróneos  ,    que  moveram  a  dita  fufpen- 
faÓ  •  mas  que  antes  deveria  a  Legislação  dos  ditos  Pará- 
grafos fer  mais  energicamente  determinada  ,    declarada  , 
e  addicionada  ,    na  conformidade  do  efpirito,    e  fim  da 
Ley,  para  que  ceífaífem  as  muitas  dúvidas,    e  queíloes^ 
que  fe  tem  excitado    depois  do  dito  Decreto    da  fufpen- 
faô  ,    e  fe  evitaíTem  as  que  de  futuro  fe  podiam  excitar 
fobre  a  intelligencia  dos  mefmos  ditos  Parágrafos  fufpert- 
fos  :    Sou  Servida ,    Conformando-me  com  tantos  ,    taó 
folidos,    e  taõ  dignos  votos  ,    coherentes  com  a  Juíliça, 
e  Mageílade  da  Ley  ,    Inftaurar   a  Legislação  dos  dito*. 
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Parágrafos  com  as Exprefsões ,  eAddiçÕes  próprias,  que 
Approvei  na  maneira  feguinte. 

\ 
Paragrafo  Dezoito.  / 

Sendo  exorbitante  ,  que  os  Inítituidores  de  Capellas 
fundadas ,    ainda  com  a  Authoridade  Regia ,    depois  de 
fraudarem  a  Minha  Coroa    nas  Sizas  ,    e  nas  outras  im- 
pofiçoes  públicas ,    em  quanto  as  ditas  Capellas  andarem 
pelos    Adminiílradores    particulares  ,    extendam   as   fuás 
Difpofições  a  gravarem  também  amefmaCoroa,  já  gra- 
vada até  para  o  tempo  ,    em  que    as  mefmas  Capellas  fe 
devolvem :    Mando ,  que  todas  as  que  fe  acham  devolu- 
tas ,  e  daqui  em  diante  fe  devolverem  á  Coroa ,  ou  por 
Commiífos ,  ou  por  ferem  vacantes ,  fe  entendam ,    e  /fi- 
quem livres ,  e  ifentas  de  todos  os  encargos  nellas  impos- 
tos, e  diílblutos  os  Vínculos,  ou  Uniões  de  Bens,    de- 
terminadas pelas  Xnítituiçóes ,    julgando-fe  todos  devolu- 
tos á  Coroa ,    como  allodiaes  vacantes  ,    para  delles  dif- 
pôr,    como  for  Servida,    ou  parecer  aos  Senhores  Pveys 
Meus  Succeífores. 

Paragrafo  Dezenov:* 

E  porque  também  naô  pode  fer  compatível  com  a 
boa  razão ,  que  ao  mefmo  tempo ,  em  que  a  Santa  Ma- 
dre Igreja  fe  contenta  com  a  Decima  dos  frutos  ,  per- 
tenda  qualquer  Inftituidor  particular  opprimir  perpetua- 
mente os  feus  Succeífores  com  maiores  encargos :  Orde- 
no ,  que  os  a&uaes  gravames ,  que  excederem  a  decima 
parte  do  rendimento  líquido  dos  bens  encapellados  ,    fe- 
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jam ,  e  fiquem  defde  a  publicação  deíla  em  diante  aboli 
dos,  reduzindo- fe  os  fobreditos  encargos  adita  parte  de- 
cima fomente.  O  que  com  tudo  fe  entenderá ,  em  quan 
to  Eu  aíTim  o  houver  por  bem,  e  a  caufa  pública  o  pu- 
der permittir. 

Paragrafo  Tinte  e  hum. 


Ao  mefmo  tempo  foi  na  Minha  Real  Prefença 
ponderado  ,  que  as  Propriedades  de  Cafas  ,  os  Fundos 
de  terra ,  e  as  Fazendas ,  que  forem  creadas  para  a  fub- 
fiílencia  dos  Vivos ,  de  nenhuma  forte  podem  pertencer 
aos  Defuntos  :  Que  nem  ha  razão  alguma  ,  para  que 
qualquer  homem  ,  depois  de  morto  ,  haja  de  confervar 
até  o  dia  çle  Juizo  o  dominio  dos  bens ,  e  fazendas ,  que 
tinha  quando  vivo  :  Que  menos  a  pode  haver ,  para  que 
o  fobredito  homem  pertenda  tirar  proveito  do  perpétuo 
incommodo  de  todos  os  feus  Succeífores  até  o  fim  do 
Mundo:  Que  feifip  aílim  fe  admittiíTe ,  nao  haveria  ho- 
je em  toda  a  Chriílandade  hum  fó  palmo  de  terra ,  que 
pudeííe  pertencer  á  gente  viva  ,  a  qual  da  mefma  terra 
fe  deve  alimentar  por  Direito  Divino  ,  eílabelecido  def- 
de a  creaçaó  do  Mundo  :  Que  as  caufas  públicas  do  aup"- 
mento,  e  confervaçaô  das  Cafas  Nobres,  fendo  as  úni- 
cas caufas  ,  com  que  fe  tem  permittido  os  Vinculos , 
alias  prejudiciaes  ao  Erário  Régio  ,  e  ao  Commercio 
dos  VaíTallos  ,  de  nenhuma  forte  podem  applicar-fe  ás 
Capellas  infignificantes  ;  que  nem  podem  principiar  Fa- 
mílias no  Terceiro  eítado ;  nem  confervar  o  decoro  das 
que  já  fe  acham  elevadas  aos  gráos  da  Nobreza  -%  fervin- 
do  fomente  as  ditas  Capellas  infignificantes    muito   pelo 

A  ii  con- 


■li 


!  i 


e. 


!•'.?.■:■ 


(4) 
contrario  de  caufarem  muitos,  e muito  frequentes  emba- 
raços  aos  que  poíluem  Terras  ,    e  Fazendas  ,    para  naó 
poderem  alargallas  ,    e  ampliallas  ,    aos  fins  de  as  faze- 
rem mais  úteis  ao  público  ,    e  mais  Nobres  para  as  fuás 
Familias  ,    fem  que  fejam  impedidos    pelos  innumeraveis 
eílorvos,  com  que  a  cada  paífo  lhes  obftam  efres  chama- 
dos Vínculos  de  pouca  importância  :    Que  a  tudo  o  re- 
ferido accrefce  fazerem  os  fobreditos  encargos,  com  que 
as  Gafas  ,    e  Fazendas  das  fobreditas  Capeílas  fe  achem 
na  maior   parte  já  perdidas  ,    deturpando   as  Povoações 
do  Reino  com  montes  de  ruínas ,  e  privando  a  Agricul- 
tura dos  feus  frutos  com  prejuizo  público.  E  atteniendo 
a  eftas  juftas  caufas  :    Eftabeleço  por  huma  parte  ,    que 
todas  as  Difpofiçóes  ,    e  Convenções  caufa  mortts  ,    ou 
inter  vivos,  em  que  for  inftituida  a  Alma  por  herdeira, 
'o**.  Á  fejam  nullas  ,    e  de  nenhum  effeito  :    E  Eftabeleço  pela 
4/^//^outra  parte,  que  os  bens  de  todas  as  Capeílas,  ouAnni- 
verfarios  ,    cujos  rendimentos  ,    depois  de  deduzidos    os 
encargos ,  naõ  importarem  cem  mil  réis  annuos ,    e  dahi 
para  fima  nas  Provincias  do  Reino ;  e  duzentos  mil  réis, 
e  dahi   para  fima    neíla  Minha  Corte  ,    e  Provincia    da 
Eílremadura  ,    fejam  reputados  ,    e  julgados  por  bens  li- 
vres ,  e  defembaracados ,  nao  obílantes  as  Vocações,  ou 
Claufulas  das  InftituiçÓes ,  pelas  quaes  os  referidos  bens 
fe  acham  ,    e  acharem  vinculados ,    e  affim  abufivamente 
tirados   do  Commercio    humano  contra    a  utilidade    pú- 
blica. _ 

Pelo  que  :    Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do  I  a- 

ço ;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário ;  Regedor  da  Cafa 

~âa  SupplicaçaÔ;  Confelho  da  Fazenda,  e  do  Ultramar; 

Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens  5  Junta  do  Commercio, 

Agri- 


(?) 

A^i  icukura  ,  Fabricas  ,  e  Navegação  defles  Reinos ,  e 
íeus  Domínios  ;  e  aos  mais  Tribunaes,  Magiílrados ,  e 
mais  PefToas ,  a  quem  o  conhecimento  defte  Alvará  com 
força  de  Ley  pertença ,  o  cumpram ,  e  guardem ,  como 
nelle  fe  contém  ,  naô  obílantes  quaesquer  Leys  ,  Orde- 
nações ,  Regimentos ,  Alvarás ,  ou  Coftumes  contrários  , 
porque  todas,  e  todos,  para  efte  eíFeito  fomente,  Hey 
por  derogados ,  ficando  aíiàs  fempre  em  feu  vigor.  Ao 
Doutor  Jofé  Alberto  Leitão,  do  Meu  Confelho  ,  Def- 
embargador  do  Paço  ,  e  Chanceller  Mor  do  Reino , 
Ordeno  que  o  faça  publicar  na  Chanceílaria ,  e  Regif- 
tar  em  todos  os  Lugares  ,  em  que  fe  coílumam  regiílar 
fimilhantes  Alvarás  :  E  o  Original  fe  mandará  para  o 
Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Pa- 
lácio de  Queluz  em  vinte  de  Maio  de  mil  fetecentos  no- 
venta e  féis. 


I  .:■:.: 


PRÍNCIPE 


Jofé  de  Seabra  da  Silva. 

Lvará  com  força  de  Ley ,   pelo  qual  Vojfa  Magef 
taâe  He  Servida  Inftaurar  a  Legislação  dos  Pará- 
grafos Dezoito,    Dezenove^    e  Finte  e  hum  da  Caria  de 


Ley  de  nove  de  Setembro  de  mil  fetecentos  feffenta  enove, 
fufpenfa    a  fuá  obfervancia  ,    e  execução  pelo  Decreto  de 
ãezefete  de  Julho  de  mil  fetecentos  fetenta  e  oito ,  com  as 
Exprefsoes,  e  Addi$Ões  na  forma  ajfima  declarada. 

Para  VoiTa  Mageítade  ver. 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Fojfer  o  fez. 


Regiílado  neíla  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  VIII.  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Pa- 
tentes. Noffa  Senhora  da  Ajuda  em  14  de  Junho  de 
1706. 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojfir 


(?) 


jfofé  Alberto  Leitão. 


Foi  publicado  eíle  Alvará  com  força  de  Ley  na 
Chancellana  Mór  da  Corte  e  Reioo.  Lisboa  16  de  Ju- 
nho de  1796. 


jferonymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


Regiílado  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  e  Reino 
no  Livro  das  Leys  a  foi.  6j,  verf.  Lisboa  16  de 
de  1796'. 


Mamei  António  Pereira  da  Silva, 


ia  Officína  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


,!!, 


U  A  RAINHA.  faço  faber  aos  que 
eíte  Alvará  virem,  que  Havendo  fido 
fervida   conceder    pela   Minha    Carta 
de  Ley  do  primeiro  de  Abril  do  pre- 
fente  anno    novos  Eítatutos   para  go- 
verno da  Minha  Real  Academia  dos 
Guardas  Marinhas,  de  cujo  bem  en- 
tendido methodo  deverefultar  o  maior 
aproveitamento  aos  Aíumnos   da  mefma  Real  Academia : 
Me    reprefentou   o    Meu   Confeího   do  Almirantado    em 
Confuita,  que  fez  fubir  á  Minha  Real  Prefença,  algumas 
obfervaçòes  dignas  de  attençao  ,  naÒ  fó  dirigidas  ao  bem 
do1  Meu  Real  Serviço ,  mas  muito  coherentes  com  a  lou- 
vável emulação ,    que  fe  deve  promover  entre  os  mefmos 
Aíumnos,.  e  os  da  outra  Minha  Real  Academia  da  Mari- 
nha, em  que  a  concordância  dos  princípios ,  e  a  uniformi- 
dade das  Minhas  Reaes  Providencias ,  produzirão  as  maio- 
res vantagens,  tanto  em  utilidade  do  Meu  Real  Serviço, 
como  em  benefício  dos  Sujeitos  ,    que  afpirarem  á  honra 
de  ferem  incorporados  entre  os  Officiaes  da  Minha  Real 
Armada:  Hey  por  bem,  Derogando  em  primeiro  lugar  a 
ConceíTao  ,    em  que  pelo  Meu  Decreto    de  quatorze  de 
Dezembro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  dois  difpenfava  aos 
Difcipulos  da  fobredita  Real  Academia  da  Marinha ,    pa- 
ra entrarem  na  dos  Guardas  Marinhas ,    debaixo  das'  con- 
dições neile  determinadas :    Que  todos  os  referidos  Difci- 
pulos ,    que  tiverem  completado  o  Curfo  inteiro   de  Ma- 
thematica  ,    aprefentando  as  atteítaçoes  determinadas   nos 
Eítatutos  delia  ,    Me  poíTaÓ  requerer  pelo  Meu  Confeího 
do  Almirantado ,  para  ferem  acceitos  nas  Naus ,  e  Fraga- 
tas da  Minha  Armada  Real ,  debaixo  da  denominação  de 
Voluntários  da  Real  Academia  da  Marinha,  com  os  ven- 
cimentos  de   Soldos  ,    e   Comedorias  ,   que  lhes  devem 

com- 


■ 


competir,  durante  os  Embarques:  Que,  dando  nos  mefmos 
Embarques  todas  as  provas  de  capacidade  ,    e  génio   para 
a  vida  do  Mar,  e  aprendendo  abordo  dos  fobreditos,  Na- 
vios   aqueilas    Artes  ,    Serviço  ,    e    Difcipiina  ,    que   em 
major  efpaço  de  tempo ,    e  com  mais  tardo  aproveitamen- 
to teriao  aprendido  nos  exercidos ,    e  modelos  da  Acade- 
mia dos  Guardas  Marinhas,  fe  nella  tiveílem  fido  admitti- 
dos  ,    Me  poflaó  fer  coníultados   pelo  Meu  Confelho    do 
Almirantado    para  Segundos  Tenentes   da  Minha  Armada 
Real  ,    precedendo  fempre  as  informações   dos  Comman- 
dantes  ,    com  quem  tiverem  embarcado  ,    tanto    pelo  que 
toca  ao  íeu  aproveitamento  nos  Embarques  ,    como  as  da 
própria  condueta  ,    e  comportamento ,    que  os  devem  ha- 
bilitar para  QíHciaes  de  honra :    E  que ,  Derogando  final- 
mente as  clauíulas  da  referida  Carta  de  Ley  na  parte,  em 
que   fujeitava    os  referidos  Difcipulos   da  Real    Academia 
da  Marinha   a  dois  annos  de  exercício  no  Mar  ,    em  que 
fe  comprehendeife  huma  Viagem  á  índia ,    ou  ao  Brazil , 
para  Me  ferem  propoftos,    lhes  commuto  o  tempo  ,    e  o 
deítino  das  referidas  Viagens  á  índia  ,    e  ao  Brazil  ,    na- 
quellas  Campanhas,    e  Embarques  ,    que  ao  Meu  Confe- 
lho  do  Almirantado    parecerem  proporcionados    para  Me 
ferem  propoftos   para  Segundos  Tenentes  ,    como  Tenho 
feito  praticar  a  refpeito  dos  Guardas  Marinhas ,  vifto  que 
dificilmente  huns  ,    e  outros   poderiaó  defde  logo  defem- 
penhar   as  obrigações  de  outros  Poftos    de  maior  Gradua- 
ção. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Meu  Confelho  do  Almiranta- 
do,  que  faça  cumprir,  e  guardar  efte  Alvará,  como  nelle 
fe  contém,  fem  dúvida,  ou  embargo  algum,  naô  obftan- 
tes  quaesquer  Leys  ,  Regimentos  ,  ou  Ordens  em  con- 
trario ,  porque  todas  ,  e  todos  Hey  por  derogados  para 
efte  effeito ,  como  fe  delias ,  e  deíles  flzeíle  efpecial  men- 


ção 


çao  e  que  valha  como  Carta  paffada  pela  Chancellaria , 
«ind.  que  por  ella  naõ  palie  ,  e  o  feu  effeito  haja  de  du- 
rar ma.s  de  hum,  e  muitos  annos,  fem  embargo  das  Or- 
denações em  contrario.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  em 
vinte  de  Maio  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis 


Vj 


. 


I  I 


Luiz  Pinto  de  Sou/a. 

Lvard,  por  que  Fofa  Mageffade  Ha  for  bem  pro- 
mover  o  adiantamento  dos  Alumnos  da  Academia 
Real  aaMarmha,  Derogando  algumas  claufulas  da  Carta 
ae  Ley  da  fua  Crea^aõ,  como  affima.fi  declara. 

Para  Voffa  Mageítade  ver. 
Manoel  Jofé  Sarmento  o  fez. 


Reg,ftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
da  Marmha  ,  e  Dominios  Ultramarinos  ,  a  foi.  JZf 
do  Livro  dos  Alvarás  ,  e  Decretos  ,  que  fc  expedem  £ 
ConfeShodo  Almirantado.  Noífa  Senhora  da  Ajuda  em 
13  ae  Julho  de  1J96.  J 

Caetano  Jofè  Ribeira 


m     Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galharda 


. 


1;íi 

1 1 


í 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que  ci- 
te Alvará  de  Declaração  ,    com  força  de 
Ley  ,  virem  :    Que  tendo  eílabelecido  na 
Carta    de  Ley  ,    de  dezenove   de  Junho 
de  mil   fetecentos    oitenta    e  nove  ,    que 
entre  os  Grani-Cruzes  das  Três  diíferen- 
tes  Ordens  de  Chriílo  5  Aviz  ,  e  Sant-Iago 
novamente  Creados,  fe  confideraíle  huma 
tal  igualdade  ,    que  os  de  huma  Ordem  fe  naó  pudeífem  en- 
tender inferiores  ,    ou  Superiores    aos  da  outra  :    E  havendo 
pelo  Alvará  de  quinze  de  Setembro  do  dito  anno   de  mil  fe- 
tecentos  oitenta    e  nove    declarado  mais  expreílamente  ,    que 
entre   todos   os  Doze  Gram-Cruzes   houveífe   huma  perfeita 
igualdade  fem  diíferença  de  Ordem  ,    iílo  he  ,    ou  foliem  de 
Sant-Iago ,  ou  de  Chriílo ,    ou  de  Aviz ,  foíTem  ou  naõ  fof- 
fem  decorados  com  as  Dignidades  de  Claveiro ,   ou  Alferes : 
Sou  Informada  3    que  a  defigualdade  do  Numero    nas  Gram- 
Cruzes   das  duas  Ordens   de  Sant-Iago  ,    e  de  SaÓ  Bento  de 
Aviz  ,    havendo  em  cada  huma  delias   fó  Três   a  refpeito  da 
Ordem  de  Chriílo ,  em  que  ha  Seis ,  dava  lugar  ainda  a  quef- 
tionar-fe   fobre   a  igualdade   entre    as  mefmas  Ordens  :    Paia 
terminar  eílas  efcrupulofas  queftões  ,    e  por  outras  Coníldera- 
çoes   mais  ponderofas  ,    e  dignas  da  Minha  Real  Attençao , 
e  Serviço  :   Hey  por  bem  Crear  novamente  Seis  Gram-Cru- 
zes,  Três  na  Ordem  de  Sant-Iago  da  Efpada,    e  Três  na  de 
SaÕ  Bento  de  Aviz  ;    ficando  aílim  cada  huma  deitas  Ordens 
com  Seis  Gram-Cruzes  j  como  ha  na  Ordem  de  Chriílo. 

E  por  quanto  depois  de  eílabeíecida  a  igualdade  entre  as 
Gram-Cruzes ,  e  depois  de  regulada ,  pela  dita  Carta  de  Ley 
de  dezenove  de  Junho  de  mil  fetecentos  oitenta  e  nove  ,  a 
diílincçaõ  entre  Gram-Cruzes ,  e  Commendadores  5  tem  ha- 
vido alguma  confufaÒ  entre  os  Commendadores ,  e  os  Caval- 
leiros  ,  entendendo-fe  mal  o  Difpoílo  ,  principalmente  nos 
Parágrafos  XXII. ,  XXIII.,  e  XXIV.  da  Carta  de  Ley:  Hey 


por  bem  Declarar,  fe  neceílario  he,  que  a  Chapa,  ou  Bor- 
dado ,  ou  qualquer  outra  coifa ,  que  affecle  diítincçao  de  Or- 
dem fobrepofta  no  veftido ,  fomente  lie  Mandada,  ePermitti- 
da  aos  Gram-Cruzes ,  e  aos  Commendadores ,  na  forma  Or- 
denada 3  e  Prohibida  aos  Cavalleiros ,  debaixo  das  Penas ,  e 
Multas  ,  que  fegundo  as  circunftancias  deveráo  augmentar-fe 
á  proporção  dos  Abufos. 

Para  evitar  outra  confufao  ,  que  de  mais  antigo  tempo 
tem  havido  entre  a  Ordem  de  Sant-Iago  ,  e  de  Chrifto  ,  e 
que  de  pouco  tempo  a  efta  parte  fe  tem  feito  mais  repara- 
vel ,  em  raza6  de  ferem  uniformes  na  cor  as  Bandas  ,  e  Fi- 
tas da  Ordem  de  Chrifto  ,  e  da  Ordem  de  Sant-Iago  :  Hey 
por  bem  Ordenar ,  para  diítincçao  entre  eftas  Ordens ,  que  a 
cor  da  Ordem  de  Sant-Iago  feja  Violete  daqui  em  diante , 
e  que  de  Fitas,  e  Bandas  deita  cor,  fegundo  os  Padrões  que 
eftaó  determinados ,  pendam  as  Medalhas ,  e  Veneras. 

Pelo  que  :    Mando   á  Mefa   do  Defembargo  do  Paço  ; 
Mefa  da  Confciencia  ,    e  Ordens  ;   Prefidente  do  Meu  Real 
Erário  ;  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaó;  Confelhos  da  Mi- 
nha Real  Fazenda ,  e  do  Ultramar  ;  Real  Junta  do  Commer- 
cio  ,  Agricultura  ,  Fabricas ,    e  Navegação  deftes  Reinos ,    e 
feus  Domínios  ;    Governador  da  Relação ,  e  Cafa  do  Porto , 
ou  quem  feu  lugar  fervir  ;    Vice-Rey  ,    Capitães  Generaes, 
Governadores  do  Reino ,  e  Dominios  Ultramarinos ;  Defem- 
bargadores,  Corregedores,  Provedores,  Ouvidores,  Juizes, 
e  mais  Oíflciaes ,  a  quem  o  conhecimento  defte  Alvará  de  De- 
claração ,    com  força  de  Ley ,    pertencer  ,    que  o  cumpram, 
guardem  ,  e  façam  cumprir ,  e  guardar  com  inteira ,    e  invio- 
lável obfervancia  ,  fem  embargo  de  quaefquer  Leys ,    Eftatu- 
tos ,  ou  Determinações ,  que  fejam  em  contrario.  E  ao  Dou- 
tor Jo fé  Alberto  Leitão,  do  Meu  Confelho,   Defembargador 
do  Paço,  e  Chanceller  Mór  do  Reino,    Ordeno,  que  o  fa- 
ça publicar  na  Chancellaria  ,    paífar  por  ella  ,    e  regiftar  no 
Livro  a  que  tocar  ,    remettendo  os  Exemplares  impreífos  de- 


baixo  do  Meu  Sello  ,  e  feu  Signal  a  todos  os  Lugares  e 
Eftaçces  a  que  fe  coftumam  remetter  •  e  guardando-fe  o  Ori- 
ginal deíle  no  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 
Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  dez  de  Junho  de  mil  fete- 
centos  noventa  e  féis. 


PRINCI 


rk- 


H 


Jofé  de  Seabra  da  Silva. 

A  Lvará  de  Declaração  ,  com  força  de  Ley  ,  pelo  qual 
*-*-*-  Vojfa  Mageftaãe  ha  por  bem  Crear  Seis  Gram-Cnmes 
nas  Ordens  de  SaÒ  Bento  de  Aviz  ,  e  Sant-Iago  da  Efpa^ 
da  :  Ordenar  que  a  Chapa,  ou  Sobrepofto  Ur  dado  no  Veftido  , 
feja  Privativa  para  os  Gram-Cruzes ,  e  Commendadores  :  E 
Mandar,  que  a  Banda,  e  Fita,  que  até  agora  na  Ordem  de 
Sant-Iago  hera  Vermelha  ,  feja  mudada  para  a  cor  Violei e ; 
tudo  na  forma  ajfima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageítádé  ver. 


Francifco  Jofé  de  Oliveira  o  fez. 


tie- 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  VIII.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes.  Nof- 
fa  Senhora  da  Ajuda  em  io  de  Junho  de  1706. 


Framifco  Jofè  de  Oliveira. 


JoaÕ  Pedro  Mouzinho  de  Albuquerque. 


Foi  publicado  efte  Alvará  com  força  de  Ley  na  Chancel- 
laria  Mor  da  Corte  e  Reino  ,  pela  qual  paílbu.  Lisboa  1 1 
de  Junho  de   1706'. 

Jeronymo  Jofè  Corrêa  de  Moura. 


Regiftado    na  Chancelkria  Mor   da  Corte   e  Reino    no 
Livro  das  Leys  a  foi.  66.  Lisboa  11  de  Junho  de  1796. 


Manoel  António  Pereira  da  Silva. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo* 


UERENDO  dar  ao  Meu  Exercito  novas 
provas  da  Minha  Real  Clemência  :  Hei 
por  bem  perdoar  a  todos  os  Indivíduos 
delle  ,  que  tiverem  tido  a  infelicidade  de 
defertar  dos  feus  Corpos ,  e  de  fe  apartar 
das  fuás  Bandeiras  ;  com  tanto  porém  que  aquelles  , 
que  fe  acharem  dentro  do  Reino  ,  fe  aprefentem  nos 
feus  Regimentos  dentro  do  efpaço  de  trinta  dias ,  con- 
tados da  publicação  deíle  em  diante ,  e  os  que  fe  acha- 
rem fora  delle  dentro  do  termo  de  dois  mezes  :  E  ou- 
tro ílm  Hei  por  bem  perdoar  a  todos  aquelles  Indiví- 
duos ,  que  fe  acharem  prezos  ,  e  mefmo  fentenceados 
pela  primeira,  e  fegunda  deferçaõ,  Ordenando  que  fe- 
jaó  foi  tos  ,  e  novamente  encorp  orados  ás  fuás  Bandei- 
ras. O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aííim  entendido , 
e  o  mande  publicar  ,  para  que  haja  de  chegar  á  noti- 
cia de  todos.  Palácio  de  Queluz  em  vinte  de  Julho  de 
mil  fetecentos  noventa  e  féis. 

Com  4  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo; 


OU  fervida  Ordenar  que  todos  os  Regimen- 
tos de  Artilheria  do  Meu  Exercito  ,  e  Mari- 
nha ,  fe  augmentem  ao  número  de  mil  e  duzen- 
tas praças  cada  hum  5  que  os  Regimentos  da 
Minha  Real  Armada  fe  conflituam  no  mefmo 
pé  que  os  da  Artilheria  ;  e  que  o  Regimento  de  Infan- 
taria de  Lippe  fe  complete  na  mefma  proporção  :  E  ou- 
tro fim  Sou  fervida  Determinar  que  todos  os  mais  Re- 
gimentos de  Infantaria  do  Meu  Exercito  fe  augmen- 
tem ,  até  nova  Ordem ,  ao  número  de  novecentas  e  trin- 
ta e  oito  praças  ,  tudo  em  conformidade  dos  Planos , 
que  baixaráó  com  eíle  -y  e  que  os  Regimentos  de  Ca- 
vallaria  do  mefmo  Exercito  fe  conflituam  no  pé  de 
feiscentos  e  treze  homens  ,  e  de  quinhentos  feílenta  e 
finco  Cavallos  ,  na  fórma  que  vai  demonítrada  no  eíla- 
do  da  fua  organização.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha 
aílim  entendido  ,  e  o  fará  logo  executar  com  as  Ordens 
neceífarias.  Palácio  de  Queluz  em  o  primeiro  de  Agoílo 
de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR. 


A 


PLANO 

Para  a  Organização  dos  Regimentos  de  Artilheria  do 
Exercito ,  e  Marinha. 

ESTADO  MAIOR. 

Coronel     ---------  j 

Tenente  Coronel x 

Major       ----___._  j 

Ajudante   -------__  r 

Quartel  Meílre x 

CapellaÔ    ---------  x 

Secretario  ---------  x 

Cirurgião  Mor    -------  x 

Ajudantes  do  dito    ------  5 

Tambor  Mor      -------  j 

Preboile     ---------  r 

Somma    -    -    -    -  j6 
Companhia  de  Bombeiros. 

Capitão     -----_-.-  j 

Tenenre     ---------  j 

Segundo  Tenente     ------  x 

Sargentos  ---------  2, 

Furriel       -----___-  j 

Artiíices  de  fogo      ------  6 

Tambores       --------  2 

Soldados   ---------  IJO 

Somma    -    -    -    -  124 

Companhia  de  Mineiros    -    -    -    -  118    Com  menos  feís  Artiíices  de  fogo, 

Companhia  de  Pontuneiros     -    -     -  118    O  mefmo  que  a  de  Mineiros. 

I.  Companhia     ------  118    Incluídos  dois  Pifanos. 

II.  Companhia     -    -•  . '-    -    -    -  u8 

III.  Companhia    ------  ITg 

IV.  Companhia    ---     -__  ITg 

V.  Companhia     -    -~  -    -    -    -  ug 

VI.  Companhia    ------  IXj 

VII.  Companhia    ------  ltj 

Somma     -    -    -    -  1184 

RecapitulaçaÓ, 

Eftado  maior       -------  I($ 

Corpo  do  Regimento  -    -    -    -    -1184 

Total       -    -    -    -  1200 


Palácio  de  Queluz  em  o  1  de  Agoíto  de  170o. 

Luís  Pinto  de  Soufd* 

t  NB.  A  diftribuiçaõ  da  gente  nas  Companhias  do  Regimento  de  Arti- 
lheria da  Marinha  he  exactamente  a  meíma  ,  fegundo  a  ordem  da  íua  deno- 
minação excepto  os  Artiíices  de  fogo  ,  que  devem  ficar  repartidos  nas  duas 
Companhias  de  Bombeiros  ,  e  de  Brulotes s  na  forma  do  Plano  da  íua  Creacaó. 


COMPOSIÇÃO  DE  HUM  REGIMENTO  DE  INFANTARIA 
DE  LINHA  DE  HUM  SO'  BATALHÃO. 

ESTADO   MAIOR. 

Coronel     --/----•-.-„  j 

Tenente  Coronel      -.    -    -    -    -    -  j 

Major  ----->„__„  ! 

Ajudantes  ------.-„  ^ 

Quartel  Meftre    ----.„..  I 

Secretario  -■•-''--.--_-.„  j 

Capellaõ    ----__„_«,  i 

Cirurgião  Mór    -____„„  j 

Ajudantes  do  dito    --____  $ 

Coronheiro     ---__„__  j 

Eípingardeiro       -___.__.  j 

Tambor  Mór      -_-____  j 

Preboíte x 

18 

COMPANHIAS 

I.  Companhia  de  Fuzileiros. 

Capitão     -,--.-___-.-  i 

Tenente     ----»--.-  i 

Alferes       -------....  I 

Sargentos  ---------  3. 

Furriel       -__---_„.  1 

Porta-Bandeira     -------  1 

Cabos  --_-___-__  ç 

Tambores  ,  e  Pifanos   -----  4 

Anípeííadas ,  e  Soldados    -    -    -    -  78 

94 

II.  Companhia     -___-=,        92    Por  lhe   faltarem  os  dois  Pifanos» 

III.  Companhia     ------        01    Por  naó  ter  Porta-Bandeira. 

IV.  V.  VI.  VII.  e  VIII.  como  a  III.       455 

Companhia  de  Granadeiros  -    -    -         97    Com  íeis  Porta-Machados, 

Companhia  de  Caçadores     -    -    -        91    Como  a  III. 



RecapitulaçaÓ  da  Força  de 
cada  Regimento. 

Eftado  Maior    -------         18 

10  Companhias  fegundo  a  lua  for- 
matura      --------       920 

Total    -    -    -      938 

Palácio  de  Queluz  em  o  1  de  Agofto  de  1796. 

Lais  Pinto  de  Soufss. 


A  m 


Mn  11 

1       1 

WM 

1:|| 

.^^^^^^ 

....  -..  -    ...  -       . 


"" '  : 


COMPOSIÇÃO  DO  REGIMENTO    DE  INFANTARIA  DE  LIPPE, 
DIVIDIDO  EM  DOI3TBATALHÓES. 

ESTADO   MAIOR. 


Coronel     -    -  - 
Tenente  Coronel 

Majores     -    -  - 

Ajudantes       -  - 

Quartel  Meítre  - 

Secretário  -    -  - 

Capellaó    -    -  - 

Cirurgião  Mor  - 
Ajudantes  do  dito 

Coronheiro     -  - 
Eípingardeiro 
Tambor  Mor 

j>reboíte     -    -  - 


Somma    -    • 
1.  Companhia. 


Capitão     -    -    -    -  - 

Tenente     -    -    -    -  - 

Alferes       -    -    -    -  - 

Sargentos  -    -    -    -  - 

Furriel      -    -    .    _  _ 

Porta-Bandeira     -    -  - 
Cabos  de  Efcjuadra 

Tambores       -    -    -  - 

Pifanos      -    -    _    _  _ 
Anípeílàdas,  e  foldados 

Somma 


II.  Companhia    ------- 

III.  Companhia  ---.--,.- 
iy.      Companhia  o  mefmo  que  a  III. 

V.  Companhia  o  mefmo    -    -    - 

VI.  Companhia  o  mefmo  -  ,  -  - 
VIL  Companhia  o  meímo  -  - .  - 
VIII.  Companhia  o  meímo  -  -  - 
Companhia  de  Granadeiros  --'".'- 
Companhia  de  Caçadores        -    -    - 


i 

I 

2 
1 
I 
I 
I 
I 

6 
1 

i 
i 

i 


20 


I 
I 

I 

2 
I 
I 

6 

2> 

2 
102 


-    "9 


117    Por  naõ  ter  Pifanos. 

116    Por  naô  ter  Porta-Bandeirg. 

116 

116 

116 

116 

116 

124   Inclufos  6  Porta-Machados ,  e  104 

1 24       Soldados. 


1180 


Recapitulaçaõ. 

Eftado  Maior     _,---.-. 
Corpo  do  Regimento  -    -    -    - 

Somma  total      -    -  1200 


20 


11J 


Palácio  de  Queluz  erp  o  1.  de  Agofto  de  1796. 

Luis  Pinto  de  Soufa, 


COMPOSIÇÃO   NUMÉRICA   DE   HUM  REGIMENTO 
DE   GAVALLARIA   DE   LINHA, 


I.  Companhia  do  Coronel       -    -    -    ■ 

Capitão  Commandante    -    - 
Tenente  -------- 

Alferes    ------- 

Porta-Eftandarte     -    -    -    - 

Furriel    ------- 

Timbaleiro  ------ 

Clarim    ------- 

Cabos  de  Efquadra    -    -    - 
Soldados,  comprehendidos  5 
AnípeíTadas ,  e  5  Supranu- 
merários ------ 

Ferrador      -    -    -    -    -    ~ 

II.  Companhia  do    Tenente    Coronel     com 

menos  a  praça  de  Timba- 
leiro   ------- 

III.  Companhia  do    1.    Capitão    com  menos 

a  praça  do  Capitão  Com- 
mandante     -    -    -    -    - 

em  tudo   igual  á  III.      -    - 

menos   a  praça  de  Porta-E£ 

tandarte    -    -    -    -    -    - 

em  tudo  igual  á  V.  -  - 
em  tudo  igual  á  V.  -  - 
em  tudo  igual  á  V.        -    - 


Homens 


63    - 
1    - 


77 


IV.  Companhia 

V.  Companhia 

VI.  Companhia 
VIL  Companhia 
VIII.  Companhia 


76   - 


75 

75 

74 
74 
74 
74 


Total  das  Companhias  *    500 


ESTADO    MAIOR, 


Sargento  Mor  -  -  - 
Ajudante  -  -  ,r  - 
Quartel  Medre  -  - 
CapellaÔ  -  -  -  - 
Picador  -  -  -  -  - 
Secretario  -_-•'-'- 
Cirurgião  -  - ■  -  - 
Cirurgiões  Ajudantes  - 
Artífices        -    -    -    - 


Total  do  Eílado  Maior 
Total  do  Regimento 


x 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
4 
___3 

H 

612 


Palácio  de  Queluz  em  o  1  de  Agoíto  de  1796. 

Luis    Pinto  de  Soufa* 

Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galharda 


Cavallos 
1 

-  1 

-  1 
1 
1 
1 

-  (      1 

1 

5 

1 


yz 


7* 


70 
7° 

69 
69 
69 

559. 


2 
1 
1 
1 


■::■■ 


II 


MÊÊÊ^M 


OR  juílos  motivos ,  que  Me  foram  prefentes , 
Sou  fervida  Determinar  que  nas  duas  Compa- 
nhias dos  Coronéis ,  e  Tenentes  Coronéis  dos 
Regimentos  de  Cavallaria  do  Meu  Exercito , 
haja  para  o  futuro  Capitães  ,  que  rejam  a  fua 
economia ,  e  difciplina  ,  vencendo  o  foldo  das  fuás  pa- 
tentes •  fem  que  lhes  pertençam  porém  as  mais  vantajens, 
e  intereíTes ,  que  fe  acham  adjudicados  aos  ditos  dois  Ofíi- 
ciaes  Superiores ,  e  aos  mais  Capitães  dos  Regimentos , 
que  confervam  Companhias  próprias  :  E  para  que  eíla 
Minha  Determinação  haja  de  ter,  como  cumpre,  o  feu 
devido  eíFeito  ;  Sou  outro  íim  fervida  Ordenar  que  os 
dois  Tenentes  mais  antigos  do  Regimento  paífem  Jogo 
a  Capitães  da  primeira  ,  e  fegunda  Companhia ,  por  Pro- 
poíla  do  Coronel ,  no  cafo  de  os  naõ  achar  inhabeis  pa- 
ra o  dito  acceífo ;  e  que  os  Segundos  Tenentes  das  men- 
cionadas Companhias  paíTem  a  exercer  o  feu  emprego 
naquellas,  em  que  acontecer  vacância  \  ficando  por  tanto 
abolidos  para  o  futuro  os  Poftos  de  Segundos  Tenentes 
nas  duas  referidas  Companhias.  O  Confelho  de  Guerra  o 
tenha  aífim  entendido  ,  e  o  faça  executar  com  as  Ordens 
neceíTarias.  Palácio  de  Queluz  em  o  primeiro  de  Agoílo 
de  mil  fetecentos  noventa  e  íeis. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR, 


Na  Oíficina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 





:'.vl;- 


ir?   fá 


OU  fervida   Ordenar  que  nos  Regimentos   de 
Infantaria    do  Meu  Exercito    naÓ    haja  para  o 
futuro   mais  do  que  dois  Porta-Bandeiras  ,    an- 
nexos   á  primeira  ,    e  fegunda   Companhia   de 
Fuzileiros  ,    os  quaes  feraÓ    fempre    tirados  da 
claííe  dos  Cadetes,  e  gozaráó  das  honras,  que  como  taes 
lhes  competem;  e  acontecendo  achar-fe  algum  deííes,  ou 
ambos  impedidos  ,    em  tal  cafo   o  Chefe  do  Regimento 
nomeará  dois  Cadetes  para  fupprir  as  fuás  vezes  ,  e  para 
os  fubftituir  nos  feus  impedimentos :  E  outro  fim  Seu  fer- 
vida Ordenar  que  todos  os  mais  Porta-Bandeiras  exigen- 
tes paíTem  a  exercer  nos  feus  Corpos  as  funções  de  Sar- 
gentos novamente  creados  ,    vencendo    o  Soldo  que  co- 
mo  taes  lhes   competir.     O  Confelho   de    Guerra  o    te- 
nha aflim    entendido  ,    e  o  faça    executar    com    as  Or- 
dens  neceífarias.    Palácio  de  Queluz   em  o  primeiro    de 
Àgoílo  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis, 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR, 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


OU  fervida  Determinar  que  todas  as  Com* 
panhias    dos   Regimentos    de  Infantaria  ,    e 
Artilheria    do    Meu  Exercito  ,    e  Marinha, 
tenham   Capitães   próprios   que  as  comman- 
dem  ;  e  que  os  Coronéis ,  Tenentes  Coronéis ,  e  Ma- 
jores fiquem  difpenfados  da  Adminiílraçao  das  mefmas 
Companhias ,  que  até  aqui  lhes  pertenceram ,  a  fim  de 
poderem  vigiar    com  mais  defembaraço   na  economia , 
e  difciplina  de  todo  o  Corpo.  O  Confelho  de  Guerra 
o  tenha   aíTim  entendido  ,    e  o  faça   executar    com  as 
Ordens  neceífarias.    Palácio  de  Queluz  em  o  primeiro 
de  Agofto  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  K  SENHOR 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhard 


UERENDO  Êu  dar  ás  Tropas  Auxiliares 
dos  Meus  Reynos  provas  manifeílas  da  Mi- 
nha Real  Satisfação  ,  e  do  muito  que  ellas 
merecem  ,  Sou  fervida  Declarar  ;  que  todos 
os  Corpos  até  agora  intitulados  Terços  Au- 
xiliares feráó  denominados  para  o  futuro  Regimentos 
de  Milícias  das  Comarcas ,  ou  Diílriclos  aonde  pertence- 
rem 3  que  todos  os  feus  Meífres  de  Campo  feraô  ou- 
tro fim  denominados  Coronéis  de  Milícias  ,  á  imitação 
dos  das  Tropas  pagas  •  e  que  poderáõ  ufar  de  Banda  em 
todas  as  funções  militares, 

E  querendo  Eu  que  os  fobreditos  Regimentos  de 
Milícias  fejam  em  tudo  conformes  aos  das  Tropas  Re- 
gulares do  Meu  Exercito ,  na  fua  organização  ,  e  forma- 
tura j  Sou  fervida  Determinar  que  em  todos  eíles  haja 
para  o  futuro  hum  Tenente  Coronel,  e  os  mais  Oífíciaes 
que  vaó  declarados  no  Corpo  do  Plano ,  que  baixará  com 
efte :  Que  em  todos  eíles  hajam  Bandeiras  5  e  Tambores 
fornecidos  pelos  Meus  Arfenaes  ;  e  que  os  Tambores ,  e 
Pifanos  fejam  pagos  pelas  Thefourarias  Geraes  do  Meu 
Exercito ,  como  os  dos  mais  Regimentos  de  Linha. 

E  outro  fim  Sou  fervida  Declarar  que  todos  os 
Capitães  das  Tropas  pagas ,  que  quizerem  paífar  aos  Póf- 
tos  de  Sargentos  Mores  de  Milícias  f  gozarão  em  tempo 


de  paz  do  foldo,  que  percebiam  ,  e  no  tempo  de  Guerra 
do  foldo  de  vinte  e  féis  mil  réis ;  além  das  mais  vantajens 
relativas  ao  feu  emprego:  Que  todos  os  Alferes  das  fo- 
breditas  Tropas  pagas ,  que  quizerem  palTar  a  Ajudantes 
do  número  ,  gozaráó  igualmente  dos  foldos  ,  que  lhe 
competiam,  e  em  tempo  de  Guerra  da  vantajem  de  quin- 
ze mil  réis  por  mez. 

E  finalmente  que  todos  os  Sargentos  dos  Regimen- 
tos de  Linha  ,  que  houverem  de  paífar  a  Ajudantes  Su- 
pras ,  gozem  em  tempo  de  paz  do  foldo  de  féis  mil  reis 
menfaes  ,  e  no  da  Guerra  do  foldo  de  dez  mil  réis.  O 
Confelho  de  Guerra  o  tenha  affim  entendido  ,  e  o  faça 
executar  com  as  Ordens  neceíTarias.  Palácio  de  Queluz 
em  fete  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 

Com  a  Ruhrka  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR. 


PLA< 


PLANO 

Para  a  CompofíçaÕ  de  hum  Regimento  de  Milícias,  íègundo  o 
Eftado  que  fe  manda  obfervar. 

ESTADO  MAIOR. 

Coronel     ---------  I 

Tenente  Coronel      ------  i 

Sargento  Mor     -------  i 

Ajudantes  ---------  2 

Quartel  Meftre I 

Tambor  Mor I 

J7 

I.  Companhia  de  Fuzileiros. 

Capita6     ---------  1 

Tenente     ---------  1 

Alferes      ---------  1 

Sargentos  ---------  2, 

Furriel       ---------  I 

Porta-Bandeira     -------  1 

Cabos  ----------  $ 

Pifanos      ---------  2 

Tambor     ---------  I 

Soldados   -    -    - 66 

Somma     -    -    -      iJi 

II.  Companhia    - 79   Por  na6  ter  Pifanos. 

III.  Companhia    ------  78    Por  naô  ter  Porta-Bandeira, 

IV.  o  mefmo  que  a  III.     -    -    -  78 

V.  o  mefmo  -------  78 

VI.  o  meímo  -------  78 

VIL    o  mefmo  -------  78 

VIII.  o  mefmo  -------  78 

Companhia  de  Granadeiros    -    -    -  87    O  mefmo ,   excepto  no  numero  de 

7j  Soldados,  incluídos  6  Porta» 
Machados. 
Companhia  de  Caçadores       -    -    -      78    Como  a  VIII. 

Somma    -    -    -    -    793 

RecapítulaçaÕ. 

Eftado  Maior      -------        7 

Corpo  do  Regimento  -    -    -    -    -    793 

Somma  total  -    -    -     800 

Palácio  de  Queluz  em  o  1.  de  Agofto  de  1796. 

Luís  Pinto  de  Soufa. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo* 


- 


'         I 


. 
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o 


■- 
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ARECENDO  muito  conveniente  ao  Meu 
Real  Serviço  que  no  Meu  Exercito  fe  creaf- 
fe  huma  Legião  de  Tropas  Ligeiras  debai- 
xo de  hum  Plano  fixo ,  e  permanente  •  Sou 
fervida  Mandalla  crear ,  e  eítabelecer ,  fegundo  o  mo- 
delo da  Relação  ,  que  baixará  com  efte  ,  aífignada 
por  Luis  Pinto  de  Soufa  Coutinho  ,  do  Meu  Confe- 
lho  de  Eftado ,  e  Meu  Miniftro ,  e  Secretario  de  Ef- 
tado  dos  Negócios  Eftrangeiros  ,  e  da  Guerra.  O  Con- 
felho  de  Guerra  o  tenha  aílim  entendido ,  e  o  partici- 
pe ao  Marechal  General  do  Meu  Exercito  ,  para  que 
o  execute  em  conformidade  das  Ordens  ,  que  lhe  fe- 
ráÓ  expedidas  para  o  dito  eífeito.  Palácio  de  Queluz 
em  fete  de  Agofto  de  mil  fetecentos  noventa  e  kis. 


Com  a  Rubrica  ão  PRÍNCIPE  N.  SENHOR, 


•  .! 


COMPOSIÇÃO,  E  ESTADO  DE  HUMA  LEGIAÕ  DE  TROPAS 

Ligeiras  ,    comporia  de  hum  Batalhão    de  Infantaria  ,    de  três 

Efquadroes  de  Cavallaria  ,   e  de  huma  Bataria  de 

Artilheria  Ligeira  a    Cavallo. 

ESTADO   MAIOR. 

Coronel    ---------  i 

Tenente  Coronel     ------  i 

Major  de  Infantaria      -----  i 

Major  de  Cavallaria    -----  i 

Ajudante  de  Infantaria       -     -     -     -  '      I 

Ajudante  de  Cavallaria     -    -    -    -  i 

Quartel  Meftre  de  Infantaria       -    *.  1 

Quartel  Meftre  de  Cavallaria      -    -  I 

Secretario      ----____  i 

Capellaó  ---------  I 

Picador    ---------  I 

Cirurgião  Mor  -----„_  I 

Ajudantes  do  dito  ------  6 

Tambor  Mor     -'-"-■--««  I 

Selleiro    -------_„  i 

Coronheiro    --------  I 

Efpingardeiro     ----___  I 

Prebofte    - i 

Somma  -    -    -    -  23 


BATALHÃO  DE  INFAN- 
TARIA. 


Capitão  i 
Tenente  • 
Alferes  • 
Sargentos 
Furriel 
Cabos 
Soldados  ■ 
Tambor   ■ 


I.  Companhia. 


I 

1 

I 
3. 
1 

96 


Somma  - 


II.  Companhia  - 

III.  Companhia  - 
VI.  Companhia  - 

V.  Companhia  - 

VI.  Companhia  - 
VIL  Companhia  - 
VIII.  Companhia  - 


108 

108 
108 
108 
108 
108 
108 
108 


Somma 


864 


til!!  mini 


COR, 


CORFO  DE  CAVALLARIA. 

I.  Companhia  do  I.  Eíquadraõ. 


Capitão  -  -  - 

Tenente  -  -  - 

Alferes  -  -  - 

Furriéis  -  -  - 

Cabos  -  -  - 

Ferrador  -  -  - 

Tambor  -  -  - 


Soldados  ---------       5-4 


Somma 
II.     Companhia  do  diro 


>mp 


,1     >  Somma  cada  Eíquadraõ       132 


II.  Eíquadraõ. 


III.  Companhia       ______  66  \ 

IV.  Companhia        ------  66.  f 

III.  Eíquadraõ. 

V.  Companhia       ______  66.  \ 

VI.  Companhia       ------  66  } 

Somma    -     -    -     -  396 


BATARIA  DE  ARTILHERIA. 

Quatro  Peças  de  Calibre  6  ,  fervidas 

cada  huma  por  Artilheiros       -     -       10 
Por  Cavallos       _-_-__«       14 


RecapiiulaçaÕ. 

Eftado  maior      -------  23. 

Batalhão  de  Infantaria  -----  864. 

Corpo  de  Cavallaria     -----  30o 


Somma 


KD283 


J32 


40 
56 


96 


Cavallos  para  a  Bataria  volante 
Artilheiros  do  Serviço       -     - 


56 

40 


} 


Total 


96 
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Palácio  de  Queluz  a  7  de  Agoílo  de  1796. 

Luis  Pinto  de  Soufa. 


-  Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


ENDO-ME    prefentes    as  criticas 
circunílancias    da  .  Europa  ,     e    o 
quanto  convém   para  a  tranquillida- 
de  dos  Meus  Domínios ,  e  Vaílal- 
los  ,   que   em  quaefquer    aconteci- 
mentos, que  poffam  occorrer  para 
o  futuro  ,    hajam  regras  fixas  ,    e 
determinadas  ,    que  íirvam  a  man- 
ter o  inviolável  fy (terna  de  Neutra- 
lidade ,   que   Me   tenho   propofto 
obfervar  :    Sou  fervida  Ordenar   que    acontecendo   (  o 
aue  Deos  naó  permitta  )   fufcitar-fe   Guerra  entre  Po- 
tencias Minhas  Alliadas ,    e  Amigas ,    os  Corfanos  das 
ditas  Potencias  Beliigerantes    naô  fejam  admittidos   nos 
Portos  dos  Meus  Eílados ,  e  Domínios,  nem  as  Prezas 
que  por  elles ,   ou  por  Náos ,   Fragatas  ,  ou  quaefquer 
outras  Embarcações   de  Guerra  fe  fizerem  ,    fem  outra 
'  excepção  que  a  dos  cafos  ,    em,  que  o  Direito  das  gen- 
tes faz  indifpenfavel   a  hofpitalidade  j   com  a  condição 
porém  ,    que  nos  mefmos  Portos  fe  lhes  naó  confentira 
venderem,  ou  defcarregarem  as  ditas  Prezas,  fe  a  elles 
as  trouxerem  nos  referidos  cafos ;  nem  demorar-fe  mais 
tempo  do  que  o  neceílario  para  evitarem  o  perigo ,  ou 
confeguirem   os  innocentes  foccorros  ,   que    lhes  forem 
neceííarios ;   inftaurando  aífim ,  e  pondo  em  todo  o  feu 
vigor  a  obfervancia  do  Decreto  de  trinta  de  Agofto  de 
mil  fetecentos  e  oitenta,  pelo  qual  fe  determinou  amef- 
ma  matéria.    O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aííim  en- 
tendido ,  e  o  faça  executar ,  expedindo  logo  as  Ordens 
neceíTarias  aos  Governadores ,  e  Commandàntes  das  Pro- 
vindas,   Ilhas,   Fortalezas,   e  Praças  Marítimas ,  neíta 
mefma  conformidade.   Palácio  de  'Queluz   em  dezefete 
de  Setembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR. 


1 
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Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


■^^^■■^HH 
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OI  SUA  MAGESTADE  Servida  Ordenar, 
que  em  quanto  fe  não  augmentar  mais  o  numero 
dos  feus  Navios  de  Guerra  ,  e  fe  não  formar  o 
Corpo  de  Artilheiros-Marinheiros  ,  feja  fixo  o 
dos  Officiaes  da  fua  Real  Armada  em  cada  hu- 
ma  das  fuás  Claíles  ,  á  excepção  dos  Vices-Almirantes  ,  e 
Tenentes  Generaes  ,  que  a  fua  Real  Grandeza  não  limita , 
em  premio  de  mais  relevantes  ferviçosj  e  tudo  do  modo  fe- 

guinte. 

Chefes  de  Efquadra   -  -  - 4 

Chefes  de  Divisão •  -  -  -  $ 

Capitães  de  Mar  e  Guerra  -  -  -  -    30 

Capitães  de  Fragata  -  .-  • -  -    30 

Capitães  Tenentes 7o 

Primeiros  Tenentes --140 

Segundos  Tenentes    ------  -^  140 

A  Rainha  Noífa  Senhora  o  mandou  por  Avifo  do 
Miniílro  ,  e  Secretario  de  Eftado  D.  Rodrigo  de  Soufa 
Coutinho ,  de  nove  de  Outubro  de  mil  fetecentos  noventa  e 
féis  ,  em  Refolução  de  Confulta  de  fete  do  mefmo  mez  e 
anno. 


! 


Bernardo  Ramires  Efquivel 


ffofé  Sanches  de  Brito, 


■p 


U   A    RAINHA.     Faça  faber 
aos  que  efte  Alvará  virem,  que 
havendo  manifeftado  a  experiên- 
cia de    alguns  annos    o   quanto 
convém  á  boa   ordem   do  Meu 
Real  Serviço  ,    que  fe  naó  ref- 
trinjam  as  Graduações  na  ClaíTe 
dos   Officiaes    Generaes  ,     e   o 
quanto  feria  conveniente  tornar  a  reítabelecer   o  an- 
tigo fyílerna  louvavelmente  introduzido  no  Meu  Exer- 
cito   a  refpeito  dos  Brigadeiros   ultimamente   aboli- 
dos nas  Minhas  Tropas :  Cedendo  ás  fobreditas  con- 
lideraçÓes :  Sou  fervida  Revogar  o  §.  III.  do  Alva- 
rá de  quinze  de  Dezembro  do  anno  de  mil  fetecen- 
tos  e  noventa ,  na  parte  que  lhe  diz  refpeito ,    refti- 
tuindo  á  fua  primitiva  Inílituiçaó  ,    e  exercício  o  re- 
ferido Pofto  de  Brigadeiro  no  Meu  Exercito  ,    com 
o  qual    fe  formará  para  o  futuro   a  quarta  ClaíTe  de 
Officiaes  Generaes ,  que  fervirá  fempre  de  efcala  pa- 
ra o  acceílo  dos  Coronéis. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Confelho  de  Guerra ; 
ao  Marechal  General  de  Meus  Exércitos  ,  e  Gene- 
ral junto  á  Minha  Real  Peífoa;  aos  Infpeclores  Ge- 
raes  dos  mefmos  Exércitos  ;  aos  Generaes ,  Gover- 
nadores ,  e  Commandantes  das  Províncias  ;  e  aos 
Thefoureiros  Geraes  das  Tropas  dos  Meus  Reinos , 
e  Domínios  o  cumpram ,  e  guardem  pela  parte  que 
lhes  toca ,  e  o  façam  cumprir  ,  e  guardar  por  todas 
as  mais  peífoas    a  quem  competir.    Dado  no  Palácio 

de 


de  Queluz  aos  onze  dias  do  méz  de  Outubro  de  mil 
fetecentos  noventa  e  féis. 


príncipe 


Luís  Pinto  de  Soufa. 

A  Lvará  ,  for  que  Vojfa  Mageftade  ha  for  bem 
-^-X.  refiabelecer  nas  differentes  Clajfes  dos  Officiaes 
Generaes  dos  feus  Exércitos  o  Po/lo  de  Brigadeiro 
ultimamente  abolido  ,  o  qual  ficará  para  o  futuro  fer- 
vindo  de  efcala  fará  o  accejfo  dos  Coronéis ;  reflituin- 
do  afua  frimhiva  InflituiçaÕ ,  e  exercido  o  referido 
Pofio  ,  na  forma  que  ajfima  fe  declara. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


An- 


António  Joaquim  de  Moraes  o  fez, 

Regiftado  a  foi.  15.  do  Livro,  que  nefta  Se- 
cretaria de  Eílado  dos  Negócios  Eftrangeiros  ,  e  da 
Guerra  ferve  de  regato  das  Cartas ,  Leis  ,  e  Alva- 
rás. Belém  iq  de  Outubro  de  1706. 

Gregório  Gomes  da  Silva. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


ti 


ENDO  fido  prefente  a  SUA  MAGESTADE 
quanto  importa   ao  bem  do  feu  Real  Serviço  , 
que   o  Commando  das   fuás  Embarcações  de 
Guerra  feja  confiado  a  Officiaes  ,    cujo  prefti- 
mo  ,    e  merecimento  nos  feus  anteriores  Pof- 
tos    os  tenhao  habilitado  para  tão  alta  confiança  :   Ordena  a 
Mefma  Senhora  ao  feu  Confelho  do  Almirantado  ,    que  nas 
Promoções  de  Poítos  Superiores  aos  de  Capitão  de  Fraga- 
ta   fe  não  confidere  de  modo  algum  a  antiguidade  como  ti- 
tulo para  augmento   de  Poílo  ,    cuja  Graça  fomente   fervirá 
de  premio  ao  merecimento,  e  capacidade.   A  Rainha  Noíla 
Senhora  o  mandou  por  fua  Real  Refolução  de  vinte  de  Ou- 
tubro de  mil   fetecentos   noventa  e  féis  ,    em  Confulta  do 
Confelho  do  Almirantado  de  dezoito  do  mefmo  mez  e  anno. 


Bernardo  Ramires  EfqulveJ, 


jfofé  Sanches  de  Brito. 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
eíle  Alvará  com  força  de  Ley  virem: 
ue  fendo  confiantes  defde  antigo 
tempo  as  irregularidades  ,  e  abuíos 
praticados  a  refpeito  das  Sifas ,  que  fe 
devem  pelas  compras  ,  e  vendas , 
exemptando-íe  de  as  pagarem  íingu- 
larmente  os  Ecclefiaílicos  ,  e  os  Ca- 
valieiros  Profeííos  na  Ordem  de  Chri- 
ílo  (  ao  meímo  .tempo  que  as  pagaram 
fempre  ,  e  pagam  os  da  Ordem  de  Saó  Bento  de  Aviz  , 
e  Sant-Iago  da  Efpada)  chegando  o  abufo  a  huma  rela- 
xação taó  extraordinária  ,  que  nem  as  condições  ,  e  ref- 
tricçòes  prefcriptas  aos  ditos  Ecclefiaílicos  ,  e  Cavallei- 
ros  para  gozarem  da  exempçaó  ,  fe  attendem  ,  nem  os 
Clamores  dos  Povos  encabeçados  ,  e  opprimidos  para 
completarem  os  feus  Encabeçamentos  ,  em  razaÓ  de  naó 
contribuírem  os  ditos  Exemptos  ,  foram  já  mais  ouvidos 
para  fe  lhes  acudir  com  Providencia.  Para  fe  reílituir  ef- 
ta  contribuição ,  a  mais  antiga ,  a  mais  legitima ,  a  mais 
fuave  para  os  Meus  Vaffallos ,  e  a  mais  louvável  pelo  feu 
importante  objeclo  ,  na  confervaçaó  ,  confidencia  ,  foce- 
go  5  e  defeza  commua  ,  em  que  todos  tem  igual  intereíle  > 
Tendo  prefente  que  naó  devendo  otorgar-fe  inconfidera- 
damente  as  ditas  exempçóes ,  eílando  ,  como  eílava ,  conf- 
titucionaimente  ,  e  legalmente  eílabelecida  a  contribuição  , 
devendo  antes  extender-íe  fem  defigualdade  as  mefmas  Si- 
fas ,  por  fe  terem  extendido  as  neceífidades  Públicas  do 
Eílado  ,  que  progreíEvamente  foram  ,  e  vao  crefcendo: 
Sou  fervida  Annullar ,  e  Cafíar  as  ditas  Exempçóes  de  paga- 
mento de  Sifas,  flcando-fe  entendendo  que  todos  os  Meus 
Vaífallos  dos  Três  Eflados  ,  Ecclefiaftico ,  Nobreza  ,  e 
Povo  a  devem  pagar  das  compras ,  e  vendas"  ,  que  cele- 
brarem ,  nao  exceptuando  nem  as  Peífoas  das  mais  Altas 
Dignidades  Ecclefiafticas  ,  ou  Seculares  ,  Grans-Cruzes , 
Commendadores  ,  e  Cavalleiros  ,  ainda  que  proponham 
comprar  ,  ou  vender  para  fua  côngrua  urgente ,  e  ne- 
ceííaria  fuílentaçao.  E  Mando  que  aflim  fe  obferve,  fem 
embargo  da  Ordenação  do  Reyno  5    Livro  fegundo ,  Ti- 

tu- 


tulo  onze,  Leys,  Regimentos,  Privilégios,  Ufbs  ,  e 
Coftumes  em  contrario ,  que  tudo  Hey  por  derogado  in- 
dividualmente ,  como  fe  de  cada  huma  das  Ordenações , 
Leys,  Regimentos,  Privilégios,  Ufos ,  e  Cofturnes  fi- 
zeíle  exprella  menção. 

Pelo  que:  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ;  Preíidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Caía 
da  Supplicaçao-  Meia  da  Coníciencia  e  Ordens  ^  Confe- 
Ihos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar  ;  e  bem 
aílim  a  todos  os  mais  Tribunaes,  Magiílrados,  ePeíloas, 
a  quem  o  conhecimento  deíle  Alvará  com  força  de  Ley 
pertencer,  que  o  cumpram,  guardem,  e  façam  cumprir, 
e  guardar  com  inteira ,  e  inviolável  obíervancia.  E  ao  Dou- 
tor Jofé  Alberto  Leitão ,  do  Meu  Confelho ,  Defembar- 
gador  do  Paço ,  e  Chancelíer  Mor  deíles  Reynos ,  Orde- 
no que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  que  delle  fe 
remettaÕ  Exemplares  aonde  competir  :  Regiftando-fe  em 
todos  os  lugares  aonde  fe  coílumam  regiílar  íimilhantes  Al- 
varás ,  e  mandando-fe  o  Original  para  o  Meu  Real  Ar- 
chivo  da  Torre  do  Tombo ,  e  nelle  fer  guardado.  Dado 
no  Palácio  de  Queluz  em  vinte  e  quatro  de  Outubro  de 
mil  fetecentos  noventa  e  féis. 


PRÍNCIPE 


Jofé  ãe  Seabra  ãa  Silva. 

Lvard  com  força  de  Ley ,  pelo  qual  Voffa  Magefta- 

de  He  fervida  Annullar,    e  Caffar  as  ExempçÕes  de 

Pagamento  de  Sifas  ,  ficando-fe  entendendo    que  todos  os 

Yaf- 


VaJfaJlos  dos  Três  Efados  ,  EccJeftaflko ,  Nobreza ,  e  Po- 
vo a  devem  pagar  das  compras  ,  e  vendas  que  celebrarem : 
tudo  na  forma  ajfima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageítade  ver. 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 


Regiílado  neíia  Secretaria  de  Eflado  dos  Negócios 
do  Reyno  ,  no  Livro  IX.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Paten- 
tes, a  foi.  22.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  3  1  de  Ou- 
tubro de  1706'. 

António  Maximino  Dulac. 


Jofé  Alberto  Leitão. 


Foi  publicado  eíle  Alvará  com  força  de  Ley  na 
Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reyno.  Lisboa  5  de  No- 
vembro de  175K). 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino 
no  Livro  das  Leys  ,  a  foi.  81.  Lisboa  5*  de  Novembro 
de    1796. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo 


OR  quanto    os  Bens   propriamente 
da  Coroa,  em  que  tem  lugar  aLey 
Mental ,  faô  pela  fua  natureza  fem- 
pre  da  Coroa  fem  poderem  fer  per- 
petuamente   allienados  V  e  faô    pelo 
feu  deítino  primordial  <  os  que    com 
preferencia  ,    e  efpecialidade  devem 
contribuir  para  as  urgências  do  Eira- 
do ,    ainda  que  nao  eílejam   na  Adminifíraçaô   da  Co- 
roa ,    como  faó    o;  que    adininiftram  precariamente    os 
Donatários,  que  por  fi ,  ou  pelos  feus  beneméritos  An- 
teceflbres  os   obtiveram  em  juíla ,    e  devida  remunera- 
ção de  feus  bons,  ou  gloriofos  Serviços;    ou  pela  De- 
voção ,    e  Liberalidade  dos  Senhores  Reys  Meus  Au- 
guftosPredeceffores  algrejas,  Moíleiros ,  Coliegiadas, 
e  Corporações  ,    que  cedem    piamente   a  primeira    das 
caufas,  qual  a  pública,  e  commua:  Pede  a  Juftiça  que 
eítes  Bens  contribuam  para  as  urgências  do  Eílado  com 
maior   porção    que  a  Decima    do  feu  rendimento  ,    do 
qual  até  agora   os  Donatários  Seculares  pagavam   com 
tudo  a  Decima,  e  os  Ecclefiafticos  de  todo  fe  exempta- 
vam ,  confundindo-fe  a  natureza  dos  Bens ,  para  maior 

gra- 


gravame  do  Povo  ,    e  damno  do  Eítado  ,    e  da  Reli- 
g.ao:    Pelo  que;    Sou  fervida  Ordenar  provifionalmen- 
te,  em  quanto  naõ  Mandar  o  contrario,  que  os  Dona- 
tários Secu ares  dos  Bens   da  Coroa    contribuam   eom 
o^unto  dos  rendimentos  deíles  Bens  da  Coroa,  com 
d.fferença  aos  outros  Bens  que  tiverem ,  de  que  pagam 
a  Decma  ■  e  da  mefma  forte  que  os  Donatários  Eccle- 
fiaft,cos  ,    Seculares ,    e  Regulares  ,    ainda  os  da  mais 
Alta  Ireeminencia,    pagando  a  Decima  pelo  modo  que 
Tenho  regulado ,  dos  Bens  verdadeiramente  Ecclef.afti- 
cos  ,    pagUem   com  feparaçaÕ    o  Quinto  dos  Bens   da 
^oroa,  reputando-íe  taes  os  que  obtiveram  por  antigas 
Doações   dos  Grandes   Doadores  ,    que   reprefentavam 
como  Senhores  de  Feudos  :    o  que  porém    pela  delon- 
ga ,    e  d,fficuldade   da   liquidação   ( em  que  deve  en- 
trar-fe)  naõ  fufpenderá  a  exaaa,    e  prompta  execução 
do  Quinto  do  que  conltar  por  Doações  ter  fahido  im- 
niediatamente  da  Coroa.  O  Confelho  da  Fazenda  o  te- 
nha affim  entendido,  e  faça  executar.  Palácio  de  Que- 
luz  em  v,nte  e  quatro   de  Outubro  de  mil  fetecentos 
noventa  e  féis. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


ENDO  declarado    em  obfervan- 
cia  da  igualdade  da  Juíliça  5    que 
Devo  manter  ,    que  a  Contribui- 
ção   da   Decima    íbbre    os  Bens 
dos   Meus  Fieis  Vaílallos    com- 
prehendia    a  todos    de   qualquer 
Eílado ,  Graduação ,  e  Condição 
que  foííem ,  Eccíeíiaílicos  ,  e  Se- 
culares ,  íem  embargo  da  interpretação ,  que  pratica- 
mente  fe  dava  á  Lev  Conftitucional  que  a  eítabele- 
cco  :    Sou    fervida   Ordenar    que    affim   dos   rendi- 
mentos dos  Bens   das  Ordens  Militares  de  Chriílo , 
de  Saó  Bento  de  Aviz,    e  de  Sant-Iago  da  Efpada, 
como  dos  rendimentos   das  Commendas  Te    pague, 
e  fepare  a  Decima ;    ou  eíVes  Bens ,    e  Commendas 
eílejam  nos  Meílrados  ,    ou  nas  Cafas   dos  Freires , 
ou   em  Commendadores  Donatários  ,    ou  vagas.    E 
por  quanto  o  Tribunal  das  Ordens   he  o  mais  pró- 
prio 3 


prio  ,  eauthorizado  Magiítrado  para  a  effeaiva  Exe- 
cução :  Sou  outro  fim  fervida  encarregallo  delia, 
para  que  effeítí vãmente  fe  cobre  a  Decima  dos  di- 
tos Bens  ,  e  Commendas  •  e  fe  entregue  no  Real 
Erário  logo  que  fe  vencer.  A  Mefa  da  Confciencia, 
e  Ordens  o  tenha  affim  entendido,  e  faça  executar 
com  as  Providencias ,  e  Defpachos  neceílkrios.  Palá- 
cio de  Queluz  em  vinte  e  quatro  de  Outubro  de 
mil  fetecentos  noventa  e  féis. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


I  H 


OR  motivos  os  mais  urgentes ,  e  dignos  da 
Minha  Real  Attençaõ  :  Sou  fervida  Mandar 
fufpender  por  hora  todos  os  Privilégios  exif- 
tentes?  e  que  eximem  os  Meus  Vaílallos  de 
ferem  alliítados  nas  Tropas  do  Meu  Exercito  ;  dero- 
gando-fe  nelfa  parte  todas  as  Leis  ,  e  Decretos  em 
contrario  i  até  nova  Determinação  Minha.  O  Confe- 
Iho  de  Guerra  o  tenha  aífim  entendido  ,  e  faça  expe- 
dir em  confequencia  as  Ordens  neceflarias  a  todos  os 
Generaes  5  e  Governadores  das  Províncias  deftes  Rei- 
nos ,  para  que  aíTim  o  executem ,  e  façaó  executar  pe- 
los Capitães  Mores  dos  Diílriclos  ,  e  mais  peííoas  ,  a 
quem  direitamente  pertencer.  Palácio  de  Queluz  em 
vinte  e  quatro  de  Outubro  de  mil  fetecentos  noventa 
e  féis. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  £ 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo 


llHI-l:':.!:'  ■ ! :  l 
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ONA  MARIA  por  Graça  deDeos- 
Rainha  de  Portugal,  e  dos  Algar- 
Ves  , .  d^quém  ,  e  dalém  mar  ,  em 
Africa  Senhora  de  Guiné ,  e  da  Con- 
quiíla  ,  Navegação  ,  e  Commercio 
da  Ethiopia ,  Arábia ,  Períla  ,  e  da 
índia  ,  &c.  Foço  faber  a  todos  os 
que  efta  Minha  Carta  de  Lei  virem, 
que  havendo-Me  fempre  devido  a  mais  particular  atten- 
çao  ,  e  defvelo  ,  aííim  como  aos  Auguílos  Reis  Meus 
PredeceíTores ,  o  feguro  eftabelecimento ,  e  ampliação  da 
Minha  Marinha  Real ,  entretenimento ,  aprovisionamen- 
to ,  e  boa  economia  dos  Arfenaes  Reaes  ,  como  com- 
provão  as  muito  louváveis  providencias  ,  que  no  Meu 
Reinado  ,  e  nos  precedentes  fe  publicarão  com  gran- 
de utilidade  dos  Meus  VaíTallos,  pelo  abrigo,  e  protec- 
ção que  achao  nas  Minhas  Efquadras  Navaes  ,  a  favor 
das  efpeculaçôes  mercantis,  que  tentao  em  feu  beneficio , 
e  do  Reino  em  geral :  E  fendo  de  outro  modo  confian- 
te a  neceffidade  que  ha  hoje  de  eftabelecer  hum  centro 
commum  de  união,  em  que  pofsao  vir  concentrar-fe  to- 
das as  providencias  já  dadas,  e  todas  as  luzes  thèoricas, 
e  praticas,  militares,  e  adminiílrativas ,  em  maneira  tal, 
que  os  conhecimentos  do  Ofíicial  Militar  da  Marinha  ve- 
nhao  coadjuvar  os  dos  Adminiítradores ,  recebendo  tam- 
bém deites  oneceífario  auxilio,  e  deítruindo  radicalmen- 
te os  vicios  que  podiao  ainda  fentir-fe,  ou  de  adminif- 
traçóes  hereditárias  ,  ou  daquellas  ,  em  que  huma  única 
efpecie  de  luzes,  e  conhecimentos  predominava,  e  a  que 
as  outras  erao  facriricadas  :  Hei  por  bem  3  e  fou  fervi-  -/jfifò 
da ,  nao  fó  dar  huma  nova  forma  ao  Confelho  do  Almi- 
rantado  ,  e  p refere ver-lhe  definitivamente  em  adequado  6^ 
Regimento  os  limites  dafua  jurifdicçao,  que  provifional-^1- 
mente  forao  determinados  ,  mas  outrofim  crear  huma 
nova  ,  e  Real  Junta  de  Fazenda  ,  a  cujo  cargo  ficarão 
inteiramente  os  aproviíionamentos  do  Aríenal  ,  toda  a 
parte  adminiftiativa  ,  e  a  execução  das  novas  conítruc-   ':%\ 
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coes  ,  e  outros  trabalhos  que  Eu  for  fervida  Mandar 
executar  no  Arfenal  Real  ,  unindo-lhe  :  iPrimò,  a  In- 
fpecçao ,  e  Direcção  da  Real  Fabrica  m  Cordoaria ,  em 
que  \ambem  Mando  executar  algumas  úteis  alterações  $ 
Secundo,  a  Infpecçao  dos  Armazéns,  que  fe  achao  no 
Rio  de  Coina :  E  tertiò  ,  a  infpecçao ,  e  Direcção  dos 
Pinhaes  Rêaés  ,  o  que  tudo  confiará  do  Regimento  da 
mefma  Junta  da  Fazenda  ,  que  Mando  publicar  junta- 
mente com  efta  Carta  de  Lei  :  E  finalmente  Sou  fervi- 
da crear  hum  novo  Corpo  de  Engenheiros  Conítruclo- 
res,  deixando  a  Infpecçao  do  mefmo,  e  dos  feus  eftu- 
dos  ao  Miniftro  de  Eítado  da  Repa;  tição  da  Marinha ; 
e  Ordenando  que  fe  execute  tudo  ifto  na  forma,  e  mo- 
do, com  que  Sou  fervida  prefcrevello  nos  feguintes  Ar- 
tigos. 

TITULO    I 


Do  Almirantado. 

i  T)  Ara  manter  a  unidade  indifpenfavel  em  todas 
X  as  Repartições  ,  que  pela  fua  natureza  são 
muito  complicadas  ,  e  para  evitar  confliclos  de  Jurifdic- 
çao  í  Sou  fervida  Ordenar ,  que  daqui  em  diante  o  Pre- 
íidente  do  Confelho  do  Almirantado  feja  fempre  o  Mi- 
niftro ,  e  Secretario  de  Eílado  da  Repartição  da  Mari- 
nha ,  e  Dominios  Ultramarinos  ;  e  como  as  muitas  ,  e 
variadas  occupações  do  Minifterio  raras  vezes  lhe  per- 
mittiráó  o  aiTiftir  ao  Confelho  ào  Almirantado :  Sou  fet- 
vida  nomear  o  Official  de  maior  Patente ,  do  numero  dos 
Deputados ,  para  o  lugar  de  Vice-Prefidente  ,  para  que 
ao  mefmo  fe  dirija  pela  Secretaria  de  Eítado  da  Mari- 
nha todo  o  expediente  do  mefmo  Confelho  •  e  que  na 
aufencia  do  Preíidente  elle  faça  as  fuás  vezes ,  como  vai 
prefcripto  mais  individualmente  no  Regimento  que  hoje 
Mando  publicar. 

2  Ao  Confelho  do  Almirantado  íica  encarregada  a 
Infpecçao  geral  de  todos  os  diveríbs  Ramos  adminiítra- 
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tivos,  e  militares  da  Minha  Marinha,  e  Arfenal  Real; 
para  cujo  fim,  feja  da  Real  Junta  da  Fazenda,  feja  de 
todas  as  diverfas  Repartições  ,  em  que  fica  dividido  o 
ferviço  da  Marinha,  fe  lhe  mandará  todos  os  mezes  hu- 
ma  conta  individuada  de  tudo  o  que  fe  tiver  determina- 
do, e  que  houver  fuccedido,  juntamente  com  as  provi- 
dencias dadas ,  a  fim  que  o  Almirantado  poíTa  confultar- 
Me  o  que  julgar  mais  conveniente  em  cada  hum  deites 
obje&os,  fevir  coufa  repreheníivel ,  ou  digna  de  emen- 
da ;  fem  que  pofla  tomar  refolução  acliva ,  que  haja  de 
alterar  o  fyílema  que  Mando  eftabelecer,  ou  intrometter- 
fe  de  modo  algum  na  jurifdicçao  ,  que  Sou  fervida  de- 
legar á  Real  Junta  da  Fazenda. 

3     Ao  Confelho  do  Almirantado  reunido  5  e  quando 
o  mefmo  fe  não  achar  convocado,  ao  Prefidente,  ou  na 
fua  aufencia  ao  Vice-Prefidente ,  Sou  fervida  conceder, 
não  fó  toda  a  jurifdicçao  antes  attribuida  aos  Generaes 
da  Armada  Real  ,    mas  aquella  parte  que  pertencia  aos 
Inípectores  da  Marinha ,  exceptuando  em  ambos  os  ca- 
fos  o  que  ficar  agora  delegado  á  Real  Junta  da  Fazen- 
da ,  ou  ás  outras  Infpecções  ,  que  ficão  fubordinadas  á 
mefma  Junta  5  e  efpecificando  aqui  ,  quê  pertencerá  ao 
Confelho  do  Almirantado  opropôr-Mé,  eConfultar-Me, 
antes  do  principio  de  cada  anno ,  o  numero ,  e  qualida- 
de de  Embarcações ,  que  fehão  de  conftruir,  concertar, 
ou  apparefhar :  "nomear  os  Pilotos  para  toda  a  Real  Ef- 
quadra,  ficando  refervada  á  Real  Junta  da  Fazenda  a  no- 
meação dos  Meftres,  Contra-Meftres ,  e  Guardiães  pa- 
ra a  mefma  Real  Efquadra :  porpôr-Me  asNáos,  e  Em- 
barcações ,  que  poderão  deftinar-fe  ás  expedições ,  que  Eu 
for  fervida  ordenar  :  confultar-Me  os  Officiaes  que  po- 
derão fer  empregados  nas  mefmas  expedições  que  Eu  de- 
terminar $  e  reprefentar-Me  tudo  o  que  julgar  convenien- 
te para   o  bom  ferviço  das  Minhas  Efquadras  ,  011  que 
poífa  faltar  nas  mefmas ;  a  fim  que  Eu  dê  as  convenien- 
tes Ordens  a  efle  refpeito  ,  e  que  as  mefmas  fejão  exe- 
cutadas pelas  diverfas  Repartições,  a  que  pertencerem, 
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fegundo  os  Regimentos ,  que  Mando  publicar  juntamen- 
te com  efta  Carta  de  Lei. 

4  Terá  obrigação ,  e  ficará  a  cargo  do  Confelho  do 
Almirantado  o  coníultar-Me  os  Officiaes  hábeis ,  que  me- 
recerem fer  promovidos  a  novos  Poftos ,  feguindo-fe  nef- 
ta  matéria  com  o  maior  rigor  ,  e  exacçao  os  princípios 
que  Tenho  prefcripto  em  todas  as  Minhas  Ordens  ao 
Almirantado ,  aílim  como  não  fe  excedendo  nunca  o  nu- 
mero de  Officiaes  eftabelecido  para  cada  Pofto  ,  fem  que 
Eu  aílim  o  Ordene  ,  e  que  o  mefmo  Confelho  Me  ha- 
ja confultado. 

5  O  Prefidente  do  Meu  Confelho  do  Almirantado 
ficará  encarregado  da  Infpecçao  de  tudo  o  que  toca  á 
Academia  Real  da  Marinha,  inftituida  por  Cana  de  Lei 
de  5.  de  Agofto  de  1770.5  e  pela  de  1706.  -y  e  ficará 
a  feu  cargo  não  fó  o  fazer  executar  tudo  o  que  fe  acha 
eftabelecido  para  promover  os  Eftudos,  e  Inftrucção  do 
Corpo  dos  Guardas  Marinhas ;  mas  outrofim  o  propor- 
Me  tudo  o  que  julgar  ccnvir  para  melhorar  efte  efta- 
belecimento  ,  e  para  o  promover ,  eftabelecendo  os  Cru* 
zeiros  Regulares  das  Curvetas  para  o  eníino  ,  e  prática 
dos  Guardas  Marinhas. 

6  Tocará  ao  Confelho  do  Almirantado  o  nomear  os 
Confelhos  de  Guerra,  que  hão  de  examinar,  e  julgar  da 
conduéla  dos  Officiaes  da  Marinha  Real ,  cujo  procedi- 
mento houver  merecido  a  ceníura  das  Leis  ;  mas  antes 
de  aífim  o  fazer,  o  Confelho  Me  confultará  pela  Secre- 
taria de  Eftado  da  Marinha  ,  para  que  Eu  julgue  dos 
motivos  que  ba  para  fe  convocar  hum  Confelho  de  Guer- 
ra ,  refervando-Me  também  o  direito  de  ordenar  que  o 
Almirantado  nomee,  e  inílitua  hum  Confelho  de  Guer- 
ra ,  logo  que  aífim  Me  pareça  jufto. 

7  O  Confelho  do  Almirantado  fica  encarregado  de 
trabalhar  nas  Ordenanças  para  a  Marinha  Real  ,  e  no 
eftabelecimento  de  hum  Corpo  de  Marinheiros  Artilhei- 
ros ,  o  que  Me  confultará  com  os  Planos  que  julgar  con- 
venientes ,  a  fim  que  Eu  decida  o  que  Me  parecer  jufto. 
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Ficará  támbem  a  cargo  do  Almirantado  o  mandar  lavrar 
as  Patentes  aos  Officiâes  que  Eu  for  fervida  nomear  , 
para  Me  fervirem  na  Minha  Real  Marinha :  eítabele€ef 
a  forma,  emque  fe  hão  de  paliar  as  revidas,  e  moftras 
do  Real  Corpo  da  Marinha,  e  tudo  o  mais  que  diz  ref- 
peito  ao  ferviço  Militar  da  Marinha  Real. 

8  Sou  também  fervida  confirmar  o  Meu  Confelho 
do  Almirantado  na  Dignidade  de  Tribunal  Régio,  a  que 
fui  fervida  elevallo  ;  e  quanto  ás  funções ,  e  attributos  do 
mefmo  Confelho  ,  e  feus  Deputados  :  Ordeno  que  fe 
obferve  o  que  deixo  eftabelecido ,  e  prefcripto  no  Regi- 
mento ,  que  Mando  publicar  no  mefmo  tempo  que  eíta 
Minha  Carta  de  Lei. 

TITULOU. 

t)a  Real  Junta  aã  Fazenda  da  Marinha, 

i  Ç^  Endo-Me  demonftrada  a  neceííidade  que  ha  de 
O  feparar  a  Adminiftraçao  da  Fazenda  i  Aprovi- 
fionamentos ,  e  trabalhos  do  Arfenal ,  da  parte  puramen- 
te militar  do  mefmo  Arfenal  ,  o  que  fe  faz  evidente  a 
todos  os  que  tem  em  tao  delicada  matéria  feguros  prin- 
cipios  ,  fundados  em  huma  conílante  experiência  :  Sou 
fervida  crear  para  efte  fim  huma  Junta  da  Fazenda,  que 
elevo  á  Dignidade  de  Tribunal  Régio  ,  e  que  fe  inti- 
tulará Real  Janta  da  Fazenda  da  Marinha  ,  a  qual  fe 
convocará  dentro  do  Arfenal ,  e  fera  compoíla  na  forma 
feguinte,  e  com  a  Authoridade,  e  Jurifdicçao ,  que  Vou 
aqui  determinar  ,  e  que  mais  efpecificamente  fe  contém 
no  Regimento ,  que  Fui  fervida  dar-lhe ,  e  que  fera  tam- 
bém agora  publicado. 

i  Será  compoíla  a  Real  Junta  da  Fazenda  da  Ma- 
rinha de  hum  Prefidente  ,  que  fera  fempre  o  Miniílro, 
e  Secretario  de  Eftado  da  Marinha,  e  Domínios  Ultra- 
marinos, e  de  cinco  Deputados;  afaber;  humdosCon- 
felheiros  do  Almirantado,  que  Eu  for  fervida  efcolher) 
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o  íntèiídente  dos  Armazéns  ;  o  Contador  Geral  ;  hum 
Official  da  Marinha  de  authoridade  >  e  inteiligencia , 
corn  a  Patente  de  Chefe  de  Divisão  >  e  que  ficará  com 
o  titulo  de  Infpeclor,  exercendo  as  funções  de  Capitão 
do  Porto  5  e  o  Auditor  Geral  da  Marinha  como  Fif- 
cal.  Haverá  também  no  Tribunal  hum  Secretario*  Peí- 
íba  intelligente  da  pratica  dosTribunaes*  dous  Cfficiaes 
da  Secretaria  ,  hum  Porteiro  ,  e  hum  Contínuo  >  que 
fcmpre  íeiao  efcolhidos  dos  fuj eitos  que  já  fervem  o 
Confelbo  do  Almirantado  ,  ou  a  Contadoria» 

3  Será  fempre  Vice-Preildente  defte  Tribunal  o 
Deputado,  que  tiver  Carta  do  Meu  Confelho,  ou  que 
na  igualdade  a  tiver  primeiro  alcançado ,  e  a  elle  fe  lhe 
dirigirão  pela  Secretaria  de  Eítado  da  Marinha  todas  as 
Ordens  que  Eu  for  fervida  mandar-lhe  dar  ,  e  todas 
aquellas  que  o  Expediente  da  mefma  Secretaria  aífim  o 
exigir. 

4  A  efta  Real  Junta  fica  pertencendo  toda  a  Jurif- 
dicçao  do  Infpeclor  da  Marinha  ,  que  vai  expofta  no 
Regimento  ,  que  Sou  fervida  dar-lhe ,  e  a  que  perten- 
cia aos  Provedores  dos  Armazéns  pelo  Regimento  de 
1674,  tant0  Pe^°  S00  refpe'ta  aos  Armazéns,  e  Arfe^ 
nal ,  como  pelo  que  toCa  aos  Ramos  que  lhe  devem  fer 
annexos ,  e  de  que  faz  menção  o  dito  Regimento* 

5  Todos  os  negócios  competentes  a  erta  Real  Jun^ 
ta,  e  que  não  excederem  os  limites  da  fua  Jurifdicçao  * 
ferao  propoftos  pelo  Secretario  na  forma  que  lhe  for 
determinada  pelo  Prefidente ,  ou  Vice-Piefidente  na  au- 
fencia  do  primeiro  ,  e  fe  dscidiíáo  pela  pluralidade  dè 
votos. 

6  Os  Deputados  fora  da  Junta  terão  ás  Infpecçóes 
correfpondemes  aos  feus  Empregos :  O  Deputado  do  Al^ 
mirantado  a  particular  communicaçao  ,  e  Correfponden- 
cia  que  correr  entre  os  dous  Tribunaes  :  O  Intendente 
a  authoridade ,  e  incumbências ,  que  lhe  forao  dadas  pe- 
lo Alvará  da  fua  creação ,  e  as  que  lhe  prefcrever  o  no- 
vo Regimento:  O  Contador  Geral  a  arrecadação,  e  in- 
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cumbencias  determinadas  no  Alvará  que  creou  a  Conta- 
doria :  O  Official  da  Marinha  a  ínfpecçao  fobre  todos 
os  trabalhos,  Oficinas,  e  ínfpecçao  do  Porto  :  O  Au- 
ditor geral  a  fifcalrzaçao  fobre  todos  os  objectos  ,  que 
intereísao  a  minha  Real  Fazenda  ^  e  o  Bem  do  fervi- 
co;  de  modo,  que  dirigindo-fe  todas  as  Ordens  ajunta, 
ou  ellas  pertençao  á  Adminiílração  da  Fazenda  ,  ou  á 
fua  fifcalizaçao ,  e  arrecadação ,  ou  á  economia  dos  tra- 
balhos do  Arfenal  ,  depois  de  conferirem  todos  íobre 
o  melhor  modo  da  ília  execução  ,  cada  hum  dos  Depu- 
tados paliará  a  fazellas  executar  pela  parte  que  lhe  to- 
car ,  ficando  cada  hum  na  fua  ínfpecçao  refponfavel  pe- 
la boa  ,  ou  má  execução  das  Ordens  que  houver  re- 
cebido da  junta. 

iJ  ,  .  i  4  4 

7  A  Real  Junta  fe  reunira  todos  os  dias  no  local 
que  fica  determinado  no  feu  Regimento  *  e  poderá  con- 
vocar-fe  extraordinariamente  duas  vezes  no  mefmo  dia, 
fe  qualquer  Deputado  ,  ou  as  circumftancias  aflim  o  exi- 
girem, e  fe  temer  damno  da  demora  das  decisões. 

8  Qualquer  Deputado  terá  a  liberdade  de  propor 
na  Junta  as  providencias  ,  ou  refoluçoes ,  que  julgar  con- 
venientes a  bem  do  Real  ferviço,  e  para  melhor  arran- 
ja niento  ,  e  arrecadação  da  Fazenda  Real ,  ou  para  me- 
lhor arranjamento ,   e  economia  do  Arfenal. 

o  As  refoluçoes  da  Junta  ferão  efcritas  em  Termos 
feitos  pelo  Secretario  ,  e  lançados  em  hum  livro  para 
iílb  deílinado  ,  e  os  Termos  ferão  affignados  pelo  Pre- 
fidente,  Vice-Preíidente ,  e  Deputados. 

io  Todos  aquelles  Negócios,  ou  Providencias ^  que 
não  couberem  na  Jurifdicçao  da  Real  Junta  ,  Me  ferão 
confultados  ,  como  também  os  que  ficarem  empatados , 
ou  em  que  houver  difcordaneia  de  votos. 

1 1  A'  Real  Junta  tocará  o  Defpacho  de  todos  os 
Requerimentos,  que  ou  lhe  pertençao  immedíatamente, 
ou  em  que  deva  íèr  ouvido  o  Intendente  ,  o  Contador 
Geral ,  ou  outro  qualquer  Chefe  das  Repartições  que  lhe 
ficarem    fujeitas.    Ao  Intendente   ficará   pertencendo   o 
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Defpacho  do  Expediente  ,   que  diíler  refpeito  aos  GfR- 
ciaes  que  lhe  são  fubordinados. 

12  Para  que  fe  effeclue  qualquer  artigo  de  Receita, 
e  Defpeza  da  Fazenda  Real  ,  ou  feja  em  Géneros  ,  ou 
em  Dinheiro  ,  procederá  íempre  huma  decisão  da  Junta 
pela  forma  que  fe  ordena  no  Regimento. 

13  No  fim  de  cada  anno,  e  antes  do  principio  do 
futuro  ,  depois  que  Eu  houver  fixado  as  Conílrucçoes 
de  Navios ,  ou  Fragatas ,  que  mande  executar ,  affim  co- 
mo o  dos  Armamentos  que  fe  deítinao  ,  ficará  á  conta 
da  Real  Junta  o  formar  hum  Balanço  futuro  da  Deípe- 
za ,  que  fe  pode  prefumir  a  Fazenda  Real  fará  no  pró- 
ximo futuro  anno,  e  Me  dirigirá  eífe  calculo  pela  Secre- 
taria de  Eítado  da  fua  Repartição  ,  a  fim  que  poffa  fer 
por  Mim  approvado. 

14  Em  hum  dos  primeiros  dias  de  cada  mez  haverá 
Junta  extraordinária ,  e  na  mefma  dará  conta  por  eferito 
cada  hum  dos  Deputados  do  eítado  em  que  fe  achão  os 
Negócios  da  fua  Repartição  :  Averiguar- fe-ha  a  Recei- 
ta ,  e  Defpeza  do  mez  que  acaba  ,  tanto  em  Receita , 
como  em  Defpeza  ,  comparando-a  com  a  que  fe  havia 
calculado  no  Balanço  preventivo  :  Aprefentar-fe-hão  á 
Real  Junta  as  ReLições  do  Almoxarife  ,  para  fe  exami- 
nar que  Géneros  devem  comprar-íe  para  provimento  do 
Arfenal  j  e  finalmente  nefta  Conferencia  fe  conhecerá 
de  tudo  quanto  fe  fez  no  mez  antecedente,  e  fe  prefere- 
veráo  as  neceífarias  Providencias  para  o  futuro  ,  dando- 
fe-Me  huma  conta  exaéla  de  tudo  pela  Secretaria  de  Ef- 
tado  da  Marinha ,  de  que  fe  mandará  também  huma  co- 
pia ao  Confelho  do  Almirantado. 

TITULO    III. 

Da  Cordoaria ,  e  fua  Adminiflraçao. 

1      O  Endo  evidente  ,  e  fóra  de  toda  a  dúvida ,  que 
O  a  Real  Fabrica  da  Cordoaria  pode  não  fó  fer 
muito  útil  á  Fazenda  Real  >  como  efpeculaçao  mercan- 
til, 
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til ,  mas  que  he  até  rndifpenfavel  para  o  Aproviuonamen- 

to  do  Arfenal  :  Sou  fervida  crear  o  lugar  de  Adminis- 
trador ,  que  fera  fempre  exercido  por  hum  Orlicial  de 
Marinha  ,  que  terá  a  feu  eargo  o  promover  ,  e  ampliar 
eíle  Eítabelecimento ,  de  que  ío  deverá  dar  conta  á  Real 
Junta  da  Fazenda  ,  a  qual  dirigirá  huma  Copia  da  mef- 
ma  á  Secretaria  de  Eftado ,  e  outra  ao  Confeího  do  Al- 
mirantado. 

i  Ficará  a  cargo  da  Real  Junta  da  Fazenda  o  pro-< 
ver  de  Linho,  e  Alcatrão  a  Real  Fabrica  da  Cordoaria, 
e  o  determinar,  ouvindo  primeiro  o  Adminiílrador ,  to- 
da a  extensão  dos  trabalhos,  que  fe  hão  de  executar,  af- 
íim  como  o  dar  as  necelíarias  providencias  fobre  o  nu- 
mero de  Officiaes ,  e  Artifbs  que  ha  de  haver ,  para  que 
a  Fabrica  Real  da  Cordoaria  chegue  áquelle  augmento 
que  fe  deve  defejar ,  e  de  que  refultará  não  fó  o  melhor , 
e  mais  económico  Aproviíionamento  para  a  Fazenda 
Real ,  mas  até  hum  produclo  muito  coníideravel  em  ren- 
da liquida  ,  que  Mando  appiicar  em  beneficio  do  Meu 
Arfenal  Real. 

TITULO    IV. 

Da  Adminiftração  dos  Armazéns ,  e  outros  Eftahelecí- 
mentos  do  Rio  de  Coina. 

Avendo  a  experiência  mofhado  em  todos  os 
tempos  quanto  o  bom  Entretenimento  ,  Guar- 
da ,  e  Confervação  dos  Armazéns  fitos  no  Rio  de  Coi- 
na, e  outros  Eílabelecimentos  que  exiítem  naquelíe  Rio, 
são  convenientes  á  Minha  Real  Marinha  :  Sou  fervida 
crear  hum  Adminiílrador ,  a  cujo  cuidado ,  e  refponfabi- 
1  idade  fique  entregue  todo  eíte  Ramo  ,  e  que  fera  fem- 
pre hum  Official  de  Marinha ,  da  Patente  que  Eu  julgar 
conveniente,  quando  o  nomear. 

2.     O  fobredito  Official  correfponderá  com  a  Real 
Junta  da  Fazenda ,  a  qual  communicará  depois  ao  Almi- 
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rantado  todas  as  informações  que  houver  recebido ,  e  to- 
das as  refoluções  que  mandar  executar  naquella  Repar- 
tição. 

3  A  Minha  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  fi- 
xará o  numero  de  Empregados  fubalternos ,  que  deve  ha- 
ver naquella  Repartição  ,  com  a  jufta  ,  e  devida  econo- 
mia, e  Me  coníultará  fobre  os  novos  princípios,  e  Re- 
gimentos ,  que  deverão  dar-fe ,  para  que  eíla  Repartição 
feja  verdadeiramente  útil  á  confervação,  e  melhor  ferviço 
da  Minha  Marinha  Real. 

TITULO    V. 

Dos  Pinhaes  Reaes. 


I  A  Confervação  dos  Pinhaes ,  e  a  regularidade 
jtJL  dos  cortes  ,  que  devem  eftabelecer-fe ,  fendo 
hum  objeclo  da  maior  importância  ,  e  de  que  a  Mari- 
nha Real  pode  colher  hum  grande  fruto  :  Sou  fervida 
confiar  efte  cuidado  á  Minha  Real  Junta  da  Fazenda; 
e  confervando  por  ora  a  mefma  Adminiítração  que  fub- 
íifte  :  Ordeno  á  mefma  Real  Junta  que  deíde  logo  fe 
informe  fobre  a  extensão  dos  mefmos  Pinhaes  ,  man- 
dando tirar  huma  Carta  muito  exacla  do  terreno  que 
occupão  ;  fobre  as  providencias  que  exiílem  para  a  con- 
fervação ,  e  augmento  dos  mefmos;  fobre  a  cornptabi- 
lidade  de  Receita  ,  e  Defpeza  que  fe  acha  praticada;  e 
finalmente  fobre  os  cortes ,  que  acluaímeme  fe  fazem ,  e 
que  para  o  futuro  poderão  efíabelecer-íe  em  confequen- 
cia  das  viagens  annuaes  ,  que  fe  mandarão  fazer  a  hum 
dos  Engenheiros  Conítruclores  da  Minha  Real  Mari- 
nha ,  fegundo  mais  abaixo  irá  determinado  :  E  Ordeno 
em  fim  ,  que  depois  que  a  Real  Junta ,  por  meio  deílas 
informações  ,  fe  ache  cabalmente  inftruida ,  Me  conful- 
te  fobre  todos  os  melhoramentos  que  poderão  mandar-fe 
eífabelecer  em  tal  matéria  ,  huma  das  mais  difficeis  de 
organizar  debaixo  de  principios  foJidos3  e  que  mais  De- 
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fejo  fundar  em  benefício  da  Minha  Real  Marinha  f  e 
da  Mercante  i  a  quem  fe  poderá  vender  tudo  o  que  não 
for  neceííario  para  a  minha  Marinha  ReaL 

TITU  LO     VI. 

Dd  nova  creaçao  dos  Engenheiros  ConJlruSlores. 

i  t^  Endo  demonft  rado  que  fem  os  mais  folidos  co- 
v3  nhecimentos  da  Arquitectura  Naval ,  que  depen- 
dem da  reunião  das  maiores  luzes  Theoricás  5  e  Pracli- 
cas  *  e  da  facilidade  ?  e  habilidade  no  Defenho  ,  não 
pode  fubfiftir  huma  boa  conftrucção  de  Náos  de  toda  a 
qualidade  ,  nem  mefmo  aproveitarem-íe  g  e  ampliarem- 
fe  as  novas  Déícubertas  $  que  diariamente  â  Theorica , 
ajudada  da  Experiência ,  vai  fazendo  em  tal  matéria  en- 
tre todas  as  Nações  civilizadas  i  Sou  fervida  eítabelecer 
hum  Corpo  de  Engenheiros  Conílruclores  ,  que  fera 
compofto  de  hum  Engenheiro  Conílruclor  em  Chefe  * 
primeiro  Meftre  da  Efcola  de  Conftrucção,  Defenho  , 
e  Traçamento  das  Formas  j  com  Patente  de  Official  do 
Real  Corpo  da  Marinha;  de  hum  Engenheiro  Conftru- 
C~r.or  em  fegundo  ,  que  lhe  fervirá  de  Subftkuto  ;  e  de 
outros  Engenheiros  Conítruèlores  ,  de  que  não  fixo  o 
numero  ,  nem  ás  occupaçóes  >  deixando  iflo  ao  Meu 
Real  Arbítrio ,  e  ao  que  for  fervida  determinar  em  con-^ 
fequencia  do  que  em  tal  matéria  Me  coníultar  o  Meu 
Confelho  do  Almirantado  ,  que  também  Me  confulta- 
fá  fobre  as  Patentes  que  devem  ter  os  mefmos  Enge- 
nheiros Confira  cl  ores, 

2  Para  confervar  o  rriefrao  Corpo  de  Engenheiros 
Conftruclores  5  e  educar  Peffoas  hábeis ,  que  pofsao  de- 
pois occupar  ,  e  exercer  os  meírnos  lugares  5  aílim  co- 
mo os  de  Mandadores  5  Contra-Meíh  es  ,  até  Meftres 
da  Ribeiras  Sou  fervida  crear  duas  claííes  de  Aluirmos : 
os  primeiros  deílinados  a  Engenheiros  Conílrucíores  ,  e 
que  reuniráó  todos  os  conhecimentos  Práticos  ás  mais 
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profundas  luzes  Theoricas;  e  os  fegundos  terão  acceíFo 
aos  lugares  de  Mandadores ,  Contra-Meítres ,  até  Meí- 
tres  da  Ribeira  »>  e  que  terão  todos  os   conhecimentos 
Práticos,  fem  ter  dos  Tlieoricos  íenao  aquella  parte  in- 
difpenfavel  para  os  lugares  qUe  hão  de  exercer ,  fem  fi- 
xar por  ora  o  numero  dos  Alumnos  que  ha  de  haver 
em  cada  ClaíTe,  Sou  fervida  determinar  que  o  Miniítro 
de  Eítado  da  Repartição  da  Marinha  Me  proponha  pa- 
ra  a  Minha  efcolha  aquelles  que  julgar  hábeis  para  en- 
trarem nas  íobreditas  ClaíTes;   e  aos  mefmos  fe  fixaráo, 
fegundo  o  leu  merecimento,  e  fegundo  os  conhecimen- 
tos que  já  tiverem  ,  as  Pensões  de  cem  mil  reis  ,  e  de 
fetenta  mil  reis,  paliando  de  humas  ás  outras,  fegundo 
os  progrelíos  que  forem  fazendo ,  até  entrarem  no  exercí- 
cio dos  lugares  a  que  são  deítinados ;  bem  entendido  po- 
rém ,  que  deixo  ao  Miniítro  da  Repartição  da  Marinha  a 
faculdade  de  expulfar  os  que  não  quizerem ,  ou  não  pu-< 
derem  aproveitar  nos  Eítudos  que  Mando  agora  fundar. 
3      Eíte  Eítabelecimento  ficará  immediatamente  de- 
baixo da  Infpecçao  do  Miniítro  de  Eítado  da  Reparti- 
ção dá  Marinha  j  mas  ao  Meu  Confelho  do  Almiranta- 
do  encarrego  o  propôr-Me  pela  Secretaria  de  Eítado  da 
Repartição  da  Marinha  todos  os  melhoramentos  que  fe 
poderão  fazer  ,    não  fó  nas   conítrucçoes    das  Minhas 
Náos  ,  e  outras  Embarcações  de  Guerra  ,  mas  também 
a  Reprefentação  de  tudo  o  que  puder  eítabe!ecer-fe  pa- 
ra o  melhor  progreífo,  e  adiantamento  dos  Eítudos  das 
Aulas  que  Mando  crear. 

4  No  que  diz  refpeito  ás  Auías,  deixo  ao  cuida- 
do do  Miniítro  de  Eítado  da  Marinha  o  reprefentar-Me 
o  que  julgar  conveniente  ,  para  que  Eu  refolva  ;  affim 
como  fobre  o  local ,  onde  as  mefmas  fe  devem  eítabele* 
cer  ,  em  maneira  tal  ,  que  nada  falte  para  a  Efcola  do 
Defenho  relativo  á  Arquitectura  Militar,  ás  applicaçoes 
dos  Princípios  Mathemáticos  ,  ao  Defenho  ,  ao  Traça- 
mento  na  Sala,  ao  tirar  das  Formas,  e  á  vifita  dos  Ti- 
lheiros,  e  Eítaleiros  de  Conítruccão. 
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j  Do  numero  dos  Engenheiros  Conflruftores  quê 
acabo  de  eftabelecer,  efcolherá  annualmente  a  Minha 
Real  Junta  da  Fazenda  os  que  julgar  neceíTarios  ,  e 
mais  hábeis  para  a  viíita  dos  Pinhaes  Reaes ,  e  Particu- 
lares ,  e  efcolha  da  madeira  que  for  mais  própria  para 
o  ferviço  da  Marinha  ;  e  a  mefma  Real  Junta  lhes  da- 
rá as  convenientes  Inftrucções  a  efte  refpeito. 

6  Ficará  a  cargo  do  Almirantado  o  propôr-Me  os 
Engenheiros  Conftruclores  >  que  com  grandes  interval- 
los  de  tempo  deveráo  fer  admittidos  a  embarcarem  >  fe- 
ja  nas  Minhas  Náos  de  Guerra  ,  feja  nas  Curvetas  de 
Eníino  para  os  Guardas  Marinhas  ;  para  adquirirem  os 
Conhecimentos  Práticos  *  que  podem  fervir  á  perfeição 
da  Arte  da  Conftrucção  ;  e  para  eftudar,  e  reconhecer 
praticamente  os  eíFeitos  que  refultao  da  maftreaçao  ,  e 
difpoíiçao  do  laftro  nos  Navios. 

TITULO    VIL 

Da  Artilharia  da  Marinha. 

i  A  índa  que  a  Artilharia  da  Marinha  em  toda$ 
Ji\^  as  fuás  funções ,  e  os  trabalhos  da  mefma  em 
Forjas  ,  Fundições  ,  e  Manufacturas  de  Armas  perten- 
centes á  Marinha ,  deveriao  fazer  hum  Corpo  totalmen- 
te feparado  5  debaixo  da  Infpecçao  do  Meu  Confelho 
do  Almirantado  ;  e  que  as  minhas  Reaes  Intenções  ,  e 
Viftas  fejao  de  executar  efte  luminofo  Plano  tão  utií  > 
como  neceífario  em  tempo  opportuno  ;  por  ora  attendi- 
das  graves ,  e  folidas  reprefentaçóes ,  que  fobre  efta  ma- 
téria chegarão  á  Minha  Real  Prefença :  Sou  fervida  não 
innovar  coufa  alguma  a  efte  refpeito  :  e  fó  Determino 
que  o  Confelho  do  Almirantado  Me  confulte  fobre  os 
meios  que  podem  eftabelecer-fe ,  para  que  a  entrega  dà 
Artilharia ,  que  vem  para  o  Armamento  das  Minhas  Náos , 
e  outras  Embarcações  de  Guerra  >  feja  quando  da  Te- 
nencia  paífa  para  o  Arfenal  Real  ,  ou  para  as  Minhas 
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Náos  ,  e  outras  Embarcações  de  Guerra  ,  feja  quando 
das  mefmas  voltar  á  Tenencia  ,  fe  faça  com  a  mais  fe- 
vera  exacçao ,  e  que  fe  evitem  os  inconvenientes  actual- 
mente exiftentes.  i 
Pelo  que  :  Mando  ao  Confelho  do  Almirantado , 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ,  Meza  do  Defembar- 
go  do  Paço,  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do 
Ultramar  ,  Junta  dos  Três  Eftados  j  e  a  todos  os  Tri- 
bunaes  ,  Magiítrados  ,  e  mais  Peífoas,  a  quem  perten- 
cer o  conhecimento  deita  Carta  de  Lei  ,  que  a  cum- 
prao ,  e  guardem  ,  e  facão  cumprir  ^  e  guardar  tão  in- 
teiramente como  nella  fe  contém  ,  não  obftantes  quaef- 
quer  Leis  ,  Alvarás  ,  Regimentos  ,  Decretos,  ou  Or- 
dens em  contrario ,  porque  todas ,  e  todos  Hei  por  bem 
derogar  ,  para  efte  effeito  fomente  ,  como  fe  delles  fi- 
zelTe  individual ,  e  expreífa  menção ,  ficando  aliás  fern- 
pre  em  feu  vigor  :   E  eíta  valerá  como  Carta  paliada 
pela  Chancellaria ,  ainda  que  por  ella  não  ha  de  paliar, 
e  que  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno , 
fem  embargo  das  Ordenações  em  contrario  :  Regiílan- 
do-fe  em  todos  os  lugares,  onde  fecoítumao  regiftarfe- 
melhantes  Cartas  :    E   mandando-fe  o  Original  para  a 
Torre  do  Tombo.  Dada  no  Palácio  de  Queluz  aos  vin- 
te e  féis  de  Outubro  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 


O    PRÍNCIPE  Com  Guarda. 


D.  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho. 

£/  Arta  de  Lei ,  for  que  Fofa  Mageftaâe  ha  por  bem 
dar  huma  nova  firma  ao  Confelho  do  Almirantado  ,  e 

crear 


mmmu 


(  i5  ) 

crear  huma  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  ,  com  ou- 
tras Providencias  para  o  governo  do  mefmo  Arfenal,  na 
forma  ajfima  declarada. 


Caetano  Jofé  Ribeiro  a  fez 


Regiílada  nefta  Secretaria  de  Eíkdo  dos  Negó- 
cios da  Marinha,  e  Dominios  Ultramarinos  a  foi.  15. 
verf.  do  Livro  I.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Decretos ,  que 
le  expedem  ao  Confelho  do  Almirantado.  NoíTa  Se- 
nhora da  Ajuda  em  7  de  Novembro  de  1796. 

Francifco  Xavier  de  Noronha  Torrezao. 


Regiílada  neíta  Secretaria  do  Confelho  do  Aí- 
mirantado  no  Livro  I.  das  Cartas  de  Lei ,  e  Decretos  a 
foi.  10.  Secretaria  do  Confelho  do  A!  mi  ramado 
Novembro  de   1796 

Jofè  Ignacio  Vieira  Henriques, 


Na  Regia  Officina  Typograhe» 


U  A  RAINHA :  Faço  faber  aos  que 
efte  Alvará  de  Regimento  virem ,  que 
tendo  mandado  crear  pela  Carta  de  Lei 
da  data  de  hoje  huma  Junta  da  Fazenda 
para  a  Adminiftração  da  Minha  Real  Fa- 
zenda na  Repartição  do  Arfenal  da  Ma- 
rinha ]  Fui  fervida  dar-lhe  efte  Regimen- 
to, pelo  qual  fe  deve  governar  pela  ma- 
neira feguinte:  '; 

I.  Na  junta  haverá  hum  Preíidente,  que  fera  fem- 
pre  o  Miniítro ,  e  Secretario  de  Eftado  dos  Negócios  da 
Marinha,  è  Domínios  Ultramarinos,  com  a  mefma  Ju- 
nfdicção  que  tinhão  os  Vedores  da  Fazenda;  cinco  De- 
putados j' a>  faber :  hum  dos  Coníelheiros  do  Almiranta- 
do ,  o  Intendente  dos  Armazéns ,  o  Contador  Geral  del- 
les,  ©  Infpe&or  do  Arfenal ,  e  o  Auditor  Geral  da  Ma- 
rinha ,  como  Fifcal ;  e  hum  Secretario. 

II.  Haverá  mais  dous  Officiaes  da  Secretaria,  hum 
Porteiro  dajunta ,  e  hum  Continuo ,  as  quaes  incumbên- 
cias ferao  dadas  a  Officiaes  dos  Armazéns. 

III.  Ajunta  fe  fará  naCafa  immediata  á Contado- 
ria; e  neila  fe  ajuntarão  o  Prefidente ,  Deputados  ,^e 
mais  Officiaes  fobreditos  todas  as  tardes  dos  dias  que  não 
forem  de  guarda,  e  eftarão  na  dita  Cafa  aquellas  horas 
que  oPrefidente  entender  ferem  neceíTarias  para  o  Def- 
pacho^  e;  entraráó  do  primeiro  de  Outubro  até  fim  de 
Março  ás  três  horas  $  e  do  primeiro  de  Abril  até  o  ul- 
timo de  Setembro  ás  quatro  horas:  e  não  fe  achando  o 
Prefideiàte  no  Tribunal  ás  ditas  horas,  eítando  prefentes 
três  Deputados ,  fe  principiará  logo  oDefpacho  ordina^ 
rios  eten^o  algum  Deputado  negocio,  a  que  acudir, 
pedirá  licença  ao  Prefidente  para  fahir  da  Junta  ;  e  quan- 
do a  ella  não  poífa  ir,  fe  mandará  efcufar. 

IV.  Affentar-fe-hão ,  o  Prefidente  na  cabeceira  da 
meza  em  huma  cadeira  de  efpaldar  de  veludo  carme- 
zim  ;;  e  os  Deputados  em  bancos  também  de  efpaldar 
forrado^deí  couro :  nos  primeiros  lugares  da  direita  ,  e 
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efquerda  os  dous  primeiros  Deputados ,  precedendo-fe 
fegundo  a  antiguidade  das  fuás  Cartas  do  Confelho;  o 
Contador  Geral  da  direita,  feguindo-fe  ao  primeiro;  o 
Infpeclor  do  Arfenal  da  efquerda  ,  feguindo-fe  ao  fe- 
gundo ;  e  o  Auditor  Geral  da  direita  ,  feguindo-fe  ao 
Contador.  Em  aufencia  do  Preíidente  prefídirá  fempre 
o  Deputado ,  que  tiver  Carta  de  Confelho  mais  antiga ; 
e  ifto  do  feu  meímo  aífento ,  fem  tomar  o  lugar  do  Pre- 
íidente. O  Secretario  fe  fentará  no  topo  da  meza  em 
cadeira  rafa ;  e  efte  fera  também  o  aífento  que  fe  dará 
ás  peífoas  a  que  fe  deva  dar :  e  parecendo  á  Junta  que 
alguma  das  peíToas  que  a  ella  forem ,  por  fua  authori- 
dadc  deva  ter  aífento  na  meza ,  fe  lhe  dará. 

V.  Todos  os  negócios  fe  defpacharáõ  na  Junta  por 
votos ,  principiando-íe  pelo  ultimo  Deputado ;  e  o  que 
fizer  alguma  propofta  na  Junta ,  votará  logo  ,  ainda  que 
feja  o  primeiro :  os  mais  votaráõ  pela  maneira  referida  * 
e  o  Preíidente  em  ultimo  lugar ;  e  havendo  votos  diífe- 
rentes  naquellas  matérias  que  fe  confultarem  ,  fe  fará 
delles  declaração  nas  Confultas ;  e  o  Secretario  tomará 
em  lembrança  o  que  fe  aífentar,  nas  coitas  Hamefma 
petição,  ou  papeis,  que  o  Preíidente,  e  Deputados  ru- 
bricarão ;  e  fará  as  Confultas ,  que  ferao  aíTinadas  pelo 
Preíidente,  e  Deputados  todos  em  regra. 

VI.  As  Cartas,  Provisões,  e  outros  Defpachos ,  que 
o  Secretario  fizer ,  e  houverem  de  fer  aífinados  por  Mim , 
ferão  referendados  pelo  Preíidente, 

VIL  Nenhum  negocio  fedefpachará  por  Conferem 
cia ,  mas  fim  por  votos ;  nem  em  quanto  cada  hum  dos 
Deputados  eftiver  votando  ,  fe  interromperá  ,  nem  fe 
fallará  em  outra  alguma  matéria  ,  fem  que  primeiro  fe 
acabe  o  negocio  de  que  fe  trata. 

VIII.  Encarrego  muito  aos  Deputados,  e  Secreta-? 
rio  o  fegredo  que  devem  ter  em  todos  os  negócios  que 
fe  tratarem  na  dita  Junta ,  de  forte  que  nunca  poífa  vir  á 
noticia  das  partes  o  que  fe  votou ,  nem  quem  foi  por*el? 
las,  ou  contra  ellas,  Outrofim  lhes  encarrego  milito  /oeuif 

da- 
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dado,  e  diligencia  contínua,  com  que  devem  proceder 
no  Defpacho  dos  negócios ,  para  que  fe  façao  com  toda  a 
brevidade  ,  e  bom  expediente ;;e  o  que  devem  ter  em 
ordenar  ,  e  prover  tudo  o  que  convier  ao  bem  da  im- 
portante Adrniniítraçao ,  que  Sou  fervida  confiar-lhes. 

IX.  A'  dita  Junta  Hei  por  bem  que  pertença  toda  a 
Jurifdicção  dos  Vedores,  eConfelho  da  Fazenda  •  e  que 
pelo  Decreto  de  vinte  de  Março  de  mil  fetecentos  fe- 
tenta  e  fete  foi  conferida  ao  lugar  de  Infpeclor  Geral, 
de  toda  a  Arrecadação ,  e  Adminiílraçao  da  Fazenda  dos 
Armazéns  de  Guiné ,  índia ,  e  Armadas ,  e  do  Arfenal 
Real  da  Marinha  ;  e  a  que  pertencia  aos  Provedores  dos 
Armazéns  pelo  Regimento  de  mil  feiscentos  fetenta  e 
quatro;  tanto  pelo  que  refpeita  aos  mefmos  Armazéns, 
e  Arfenal,  como  pelo  que  toca  aos  ramos,  que  lhes  de- 
vem fer  annexos,  e  de  que  trata  o  dito  Regimento. 
,  X.  A'  mefma  Junta  pertencerá  o  Defpacho  de  todos 
os  negócios  da  fua  competência,  e  dos  requerimentos  j 
em  que  devao  fer  ouvidos  o  Intendente  ,  o  Infpeclor 
do  Arfenal,  o  Auditor  da  Marinha,  o  Contador  Geral , 
ou  outro  qualquer  Chefe  das  Repartições  que  lhe  ficao 
fujeitas. 

XI.  A?  dita  Junta  pertencerá  a  decisão  de  tudo  quan- 
to for  receita ,  e  defpeza  de  géneros ,  ou  de  dinheiro ; 
e  no  principio  de  cada  anno  dará  conta  da  importância 
que  fera  necdTario  defpender-fe  por  hum  cálculo  appro- 
ximado ,  e  accommodado  áé  circumílancias ,  declarando- 
fe  as  differentes  applicaçoes,  em  que  poderá  fer  difíri- 
buida. 

XII.  Pertencerá  ajunta  confuítar  todos  os  lugares, 
e  occupaçoes  ,  ou  empregos ,  affini  da  mefma  Junta  (ex- 
cepto os  lugares  de  Deputados)  como  dos  Armazéns, 
e  Arfenal ,  e  de  todos  os  Ramos ,  e  Repartições ,  que  n%: 
cao  debaixo  da  fua  infpecçao.  ,    . 

XiíL  Pertencerá  ajunta  a  nomeação  dos  Pratican- 
tes da  Contadoria ,  Efcrimrarios  do  Almoxarifado  ,  Mei- 
rinho, e  feu  Efcrivao ,. Fiéis ,  e  feus  Ajudantes,  Portei- 
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ros ,  Contínuos  ,  e  Guardas ,  ou  fejao  dos  Armazéns , 
ou  do  Arfenal. 

XIV.  Pertencerá  também  a  Junta  a  nomeação  de 
todos  os  MeftreS ,  Contra-Meftres ,  Guardiães ,  Efcri- 
vaes ,  CommiíTarios ,  Defpenfeiros ,  Cirurgiões ,  Boticá- 
rios ,  Carpinteiros ,  Calafates ,  Sarralheiros ,  e  Tanoei- 
ros de  todos  os  Navios  da  Armada. 

XV.  Ha  de  a  mefma  Junta  nomear  os  Medres ,  Con- 
tra-Meftres ,  e  Mandadores  dos  differentes  Officios  do 
Arfenal,  e  das  Officinas  que  lhe  são  annexas. 

XVI.  Vagando  alguns  Officios ,  que  não  fejão  da  no- 
meação da  Junta,  mas  fim  dos  que  Me  devão  fer  con- 
íultados ,  ella  proverá  as  ferventias  delles  por  tempo  de 
féis  mezes  ;  como  também  nos  impedimentos ,  e  faltas 
dos  Officiaes ,  pelo  mefmo  tempo. 

XVII.  A  Junta  penencerá  mandar  fazer  aííentamen- 
to  dos  foldos ,  ordenados ,  tenças ,  ou  pensões  annuaes , 
e  diárias ,  pagas  pelos  Armazéns ,  os  quaes  aífentamen- 
tos  lhe  ferão  requeridos  com  os  titulos  das  mercês  ,  e 
ferão  feitos  na  Contadoria  ,  evitando-fe  que  nas  ferias 
fe  comprehendão  outras  algumas  peíToas  que  não  fejao 
Conítru&ores,  Meftres,  Contra-Meftres,  Mandadores, 
Officiaes ,  Aprendizes ,  e  homens  de  trabalho. 

XVIII.  Ajunta  mandará  examinar  nas  torna-viagens 
fe  os  Officiaes  de  Mar  e  Guerra  guardarão  o  Regimen- 
to dos  Armazéns ,  fazendo  logo  fufpender  o  pagamento 
dos  foldos  aos  que  achar  faltarão  á  fua  execução,  dan- 
do-Me  conta ,  para  Eu  dar  a  providencia  que  julgar  ne- 
neceíTaria. 

XIX.  Qualquer  dos  Deputados  terá  liberdade  de  pro- 
por na  Junta  as  providencias  que  lhe  lembrarem  ,  ou  pa- 
ra mais  útil  adminiftração ,  e  arrecadação  da  Real  Fazen- 
da ,  ou  para  melhor  arranjamento ,  e  economia  do  Ar- 
fenal. As  decisões  de  femelhantes  propoílas  ferão  efcri- 
tas  por  Termos  feitos  pelo  Secretario  em  hum  livro  para 
ríTo  deftinado ,  e  aííinado  pelo  Prefidente ,  e  Deputados. 
Por  efte  mefmo  modo  conítaráõ  todas  as  decisões  da  Jun- 

ta, 


ta  ,  que  não  forem  em  requerimentos  de  partes ;  e  fó 
nas  Relações,  e  folhas  dos  Pagamentos ,  e  dos  Géneros 
que  entrega ,  ou  defpende  o  Almoxarife ,  cuja  multipli- 
cidade não  permitte  lavrarem-fe  Termos  de  cada  huma , 
fe  porá  por  Defpacho;  Vifla^  e  approvada,  e  rubrica- 
rão efte  Defpacho  dous  Deputados. 

XX.  Os  Deputados  fora  da  Junta  terão  as  Infpec- 
çoes  correfpondentes  aos  feus  Empregos.  O  Intendente 
a  àuthoridade ,  e  incumbências  prefcritas  nefte  Regimen- 
to ;  o  Contador  Geral  a  fifcalização  ,  e  incumbências 
determinadas  no  Alvará  de  três  dejunho  de  mil  fetecen- 
tos  noventa  e  três ;  e  o  Infpe&or  do  Arfenal  â  Infpec- 
çao  dos  trabalhos ,  e  Officinas ;  de  modo ,  que  dirigin- 
do-fe  todas  as  Ordens  á  Junta ,  depois  de  conferirem  fo- 
bre  o  melhor  modo  da  fua  execução  ,  cada  hum  dos 
Deputados  palie  a  fazellas  executar  pela  parte  que  lhe 
tocar ,  ficando  todos  unidos ,  e  cada  hum  na  fua  lnfpec- 
çao ,  refponfaveis  pela  boa ,  ou  má  execução. 

XXI.  Todas  as  Ordens  que  forem  á  Junta  ,  e  as 
que  efta  expedir,  ferão  regiftadas  na  Secretaria  ,  ou  na 
Contadoria ,  fegundo  a  fua  natureza ;  evitando-fe ,  quan- 
to for  poííivel ,  a  duplicação  de  Regiftos.  Os  Alvarás , 
Patentes,  e  mais  Papeis,  que  até  agora  eráo  regiftados 
na  Intendência ,  e  na  Contadoria  ,  fó  o  ferão  na  Con- 
tadoria;  porque,  ficando  efta  immediaramente  fujeita  á 
Junta ,  qualquer  dos  Deputados  poderá  haver  as  noticias  > 
ou  copias  que  precifar. 

XXII.  Todos  os  Livros  da  Arrecadação  da  Fazen- 
da deita  Repartição  ferão  rubricados  por  hum  dos  De- 
putados da  Junta 

XXIII.  Em  hum  dos  primeiros  dias  de  cada  mez 
dará  Conta  por  efcrito  cada  hum  dos  Deputados  do  e£ 
tado,  em  que  fe  achão  os  Negócios  da  fua  incumbên- 
cia. Averiguar-fe-ha  a  Receita,  eDefpeza  do  mez  an- 
tecedente, tanto  de  Dinheiro ,  como  de  Géneros;  fetão 
prefenres  as  Relações  do  Almoxarife  para  fe  examinar 
que  Géneros  devem  comprar-fe  .para  provimento  do  Ar- 
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fenal  -y  e  finalmente  nefta  Conferencia  fe  conhecerá  de 
tudo  quanto  fe  fez  no  mez  antecedente ,  e  fe  darão  as 
providencias  para  o  futuro;  fazendo- fe  huma  conta  exa- 
cla  do  eftado  das  coufas  para  Me  fer  prefente  ,  e  re- 
mettendo~fe  huma  Copia  authentica  ao  Confelho  do  Al- 

nii  ramado. 

Do  Intendente. 


XXIV. 


o 


Intendente    fera  obrigado  a  ir  aos  Ar- 


mazéns todos  os  dias  que  não  forem  de 
guarda,  e  aífiltirá  na  fua  Meza  de  manha  três  horas, 
entrando  ás  oito,  do  primeiro  d' Abril  até  o  fim  de  Se- 
tembro ;  e  ás  nove ,  do  primeiro  de  Outubro  até  o  ul- 
timo de  Março:  e  logo  que  entrar  aDefpacho,  tratará 
de  o  dar  em  primeiro  lugar  ás  Informações  que  ajunta 
lhe  pedir ;  e  depois  ás  Petições  das  Partes ,  e  ao  mais 
expediente  de  todas  as  coufas  neceíTarias  aos  Armazéns , 
e  que  forem  approvadas  pela  Junta. 

XXV.  O  Intendente  fará  dar  prompta  execução  a 
todas  as  Ordens  da  Junta  ,  paliando  para  eífe  fim  os 
Defpachos  necelfarios  aos  Officiaes  que  lhe  são  fujei- 

tos. 

XXVI.  O  Intendente  proporá  na  Junta  as  Relações 
do  Almoxarife  para  conhecimento  dos  Géneros  que  são 
neceííarios  ;  e  depois  de  fe  decidir  em  Junta  as  com- 
pras que  fe  devem  fazer  á  vifta  das  amoítras  que  forem 
apreientadas  ,  ou  das  averiguações  que  fe  fizerem  ,  o 
mefmo  Intendente  palíará  as  Ordens  neceífarias  ao  Al- 
moxarife, e  aííiítirá  á  entrada  dos  Géneros,  para  ver  fe 
elles  combinão  com  as  amoítras  ,  ou  fe  diveríiíicão  na 
qualidade,  dando  de  tudo  conta  na  Junta. 

XXVII.  O  Intendente  fera  obrigado  a  ir  todos  os 
dias  aos  Armazéns ,  onde  fe  arrecadão  os  Géneros ,  prin- 
cipalmente ao  dos  Mantimentos ,  e  examinará  fe  todos 
fe  achão  na  precifa  arrecadação  ;  e  fe  o  Almoxarife , 
Efcrivães ,  e  Fieis  cumprem  com  as  fuás  obrigações. 

XXVIII.  O  Intendente  diílribuirá  os  Eíenváes  pe- 
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k  forma  que  for  mais  útil  ao  ferviço  dos  Armazéns* 
eícolhendo  entre  elles  dous  ,  que  affiftão  fixamente  aos 
pagamentos  ,  tendo  cada  Pagador  hum  Efcrivao  ,  que 
jeíponda  pela  fua  conta  }  fazendo  pôr  em  cada  Cofre 
duas  Chaves  ,  huma  para  o  Efcrivao  ,  e  outra  para  o 
Pagador ;  e  ordenará  que  os  Êfcrivães  remettão  á  Con- 
tadoria, no  primeiro  dia  de  cada  mez ,  Relações  breves  > 
e  exaclas,  das  quantias  recebidas,  e  pagas  pelos  Paga- 
dores no  mez  antecedente,  como  já  fe  praticou. 

XXIX.  O  Intendente  aífiftirá  ás  Moíiras  que  fe  paf- 
fârem  ao  Corpo  da  Marinha  >  e  aos  pagamentos  das  Fe- 
rias, não  confentindo  que  eftes  fe  facão  fem  aífiftencia 
dos  Meftres ,  ou  Mandadores ,  e  dos  Apontadores ,  nem 
nas  horas  do  trabalho. 

XXX.  O  Intendente  paítará  as  ordens  para  fe  apon- 
tar toda  â  gente  do  trabalho ,  na  forma  que  ordenar  a 
Junta  ;  e  terá  grande  cuidado  em  que  o  Ponto  fe  faça 
com  a  maior  exacçao  3  dando  a  eífe  refpeito  as  provi- 
dencias que  julgar  neceífârias. 

XXXI.  O  Intendente  mandará  fazer  o  aííento  de  to- 
da a  gente  de  mar ,  e  guerra ,  que  embarcar  nas  Náos , 
e  mais  Embarcações ,  nomeando  os  Efcrivaes  a  que  to- 
car;  de  forte  que  o  mefmo  Efcrivao  que  aífiftir  ao  pa- 
gamento j  feja  o  que  faça  o  AíTento ,  e  palie  a  Moftra , 
dividindo-fe  igualmente  o  trabalho  pelos  dous  Pagado- 
res, na  forma  que  fe  tem  praticado. 

XXXII.  O  Intendente  mandará  paíTar  as  Certidões 
que  fe.Jhe  pedirem  >  e  que  houverem  de  fer  feitas  pelos 
Officiaes  que  lhe  ficão  íubordinados. 

XXXIII.  O  Intendente  terá  toda  a  Infpecçao  nâ 
Enfermaria  ,  e  Eíofpital ,  aonde  irá  as  mais  vezes  que 
puder  ;  e  fará  executar  com  exaclidão  as  ordens  que 
receber  para  os  novos  Eílabelecimentos  que  Tenho  de- 
terminado fazer  no  dito  Hofpital. 

XXXÍV.  O  Intendente  proporá  na  Junta,  no  cafo 
de  vacatura ,  as  peífoas  que  lhe  parecerem  mais  próprias 
.de  oçcupar  os  lugares  de  Almoxarife  ?  Efcrivaes  da  In- 
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tendência  ,  e  do  Almoxarifado ,  Pagadores ,  Compra- 
dor ,  Apontadores ,  Porteiro ,  è  Continuo  da  Intende*- 
eia  ,  Porteiros  ,  e  Guardas  da  Ribeira  ,  tendo  fempre 
em  vifta ,  que  todos  devem  fer  providos  por  àccéíTo  em 
Officiaes  da  Contadoria,  e  Armazéns,  pelo  modo  que 
Tenho  Ordenado  depois  do  Alvará  de  três  de  Junho  de 
mil  feiecentos  noventa  e  três. 

Do  Auditor  da  Marinha  ,  e  Fifcal 

XXXV.  /"\  Fifcal  ,   que  fera  fempre  o  Áudifôr  dâ 
V^/ Minha  Real  Armada,  terá  a  feu  cargo 
o  vigiar  fobre  a  fiei ,  e  inteira  execução,  que  fe  dará  à 
eíte  Regimento ,  que  mando  literalmente  obfervar. 

XXXVI.  Será  fempre  ouvido  pela  Junta  em  todas 
as  refoluçóes  que  fe  tomarem  pertencentes  á  minha  Real 
Fazenda  ,  e  refponderá  a  todos  os  Requerimentos  ,  e 
Propoftas  que  lhe  forem  dirigidas  pela  Junta. 

Do  Contador  Geral 


f\  Contador  Geral  executará ,  e  fará  exe~ 


XXXVII.  , 

cutar  na  Contadoria  todos  os  Uelpa- 

clios  da  Junta  com  a  maior  exacçao. 

XXXVIII.  O  Contador  Geral  ,  que  também  hê 
Fifcal  da  Fazenda  deíla  Repartição,  não  fó  refponderá 
a  todos  os  Requerimentos ,  e  Propoftas  que  lhe  forem 
dirigidas  da  Junta  ,  mas  terá  o  maior  cuidado  em  qiié 
fe  execute  efte  Regimento ,  participando  na  Junta  ffim* 
quer  alteração  ,   que  na  fua  obfervancia  fe  pertenda  fa- 

zer. 

XXXIX.  O  mefmo  Contador  Geral  terá  todas  às 
mais  incumbências  refpeelivas  á  Contadoria  ,  determiffe^ 
das  no  Alvará  de  três  de  Junho  de  mil  fetecentos  no- 
venta e  três.  \ 

XL.     Será  obrigado  a  aprefentar  na  Junta  no  prin- 
cipio de  cada  mez  os  Livros  4k  Receita  ,  e  Deípeaàa 
r  do 
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do  Almoxarifado  ,  e  as  Contas  da  Receita ,  e  Defpe- 
za  dos  dous  Pagadores  do  mez  antecedente. 

XLL  Nos  impedimentos  do  Intendente  aííignará  o 
Contador  Geral  todos  os  Papeis  do  feu  Expediente ;  e 
o  primeiro  Efcriturario  da  Contadoria  aíTignará  os  do 
Expediente  deita. 

XLII.  O  Contador  Geral  proporá  na  junta  as  pef- 
foas  que  deveráõ  occupar  os  lugares  de  Efcriturarios ,  é 
Praticantes  da  Contadoria ,  Efcriturarios  do  Almoxari- 
fado ,  Efcrivães ,  Commiffarios  ,  ou  Defpeníeiros  das 
JNáoSj  Porteiro,  e  Continuo  da  Contadoria. 

Do  InfpeBor  do  Arfenal 


/^\  Tnfpeclor  do  Arfenal  executará  ,  e  fará 


XLffl.  , 

executar  todas  as  ordens  dajunta ;  e  não 
dará  cumprimento  a  outras  algumas  fem  que  primeiro 
o  participe  na  Junta. 

XLI V .  Terá  toda  a  Infpecçao ,  e  ordenará  os  tra- 
balhos do  Arfenal  5  e  de  todas  as  Officinas;  e  para  efte 
ím  lhe  ferão  fubordinados  os  Conftructores  *  Meftres , 
Conra-Meítres,  e  Officiaes. 

XLV.  Terá  igual  Infpecçao  fobre  o  appa relho  ,  e 
preparo  das  Náos ,  fua  confervação ,  e  fegurança  ,  eftan- 
do  ancoradas  j  para  o  que  lhe  ferao  fubordinados  o  Pa- 
trão Mor  ,  Sota-Patrão  ,  Meftres  ,  Contra-Meítxes  , 
Guardiães,  Cabos  da  Ponte,  Patrões,  e  Arraes. 

XLVI.  O  mefmo  Infpector  do  Arfenal  não  confen- 
í irá  que  Meftre  algum  tome  empreitada ,  ou  que  os  Of- 
ficiaes fe  empreguem  em  trabalhos ,  que  não  pertença© 
a  Meu  íervico. 

XLVII.  Aíliftirá  ,  ou  mandará  aííiítir  âo  Ponto  , 
■fazendo  diftribuir  a  gente  ,  fegundo  os  trabalhos  que 
forem  neceíTarios ,  tanto  em  terra ,  como  no  mar. 

XLVIIL  Fará  que  fe  execute  o  Decreto  de  três 
de  Junho  de  milfetecentos  noventa  etres  &  xefpeito  das 

Que- 
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Querenas  dos  Navios  Mercantes  y  e  terá  toda  a  vigi- 
lância na  rofega  das  Ancoras. 

XLIX.  Terá  grande  cuidado  em  evitar  os  extravios 
dos  géneros  do  Arfenal  >  e  de  bordo  das  Náos  ancora- 
das ,  ou  em  Armamento  ,  antes  de  fe  entregarem  aos 
feus  Commandantes ;  e  a  maior  vigilância  para  evitar  o 
fogo ,  fazendo  que  haja  Rondas  de  noite ,  tanto  no  Ar- 
fenal ,  como  no  mar  5  propondo  na  Junta  todas  as  pro- 
videncias que  julgar  neceífarias  para  eftes  importantif- 
fimos  ob]e£tos. 

L.  Terá  dous  Officiaes  de  Marinha  de  menor  gra- 
duação para  o  ajudarem,  fendo  elle  fempre  o  refponfa- 
vel ;  e  mais  hum  Secretario.  Os  Officiaes  de  Marinha 
ferao  propoílos  pelo  mefmo  Infpe&or  do  Arfenal  ,  e 
approvados  pela  Junta. 

LI.  Será  o  fobredito  Infpedor  do  Arfenal  obrigado 
a  refidir  de  dia  ,  e  de  noite  no  Arfenal  $  para  o  que 
lhe  ferao  dadas Cafas  para  fua  habitação,  e  de  fua  Fa- 
mília ;  e  não  poderá  pernoitar  fora  fem  licença  da  Jun- 
ta ,  a  qual ,  fendo  por  mais  de  oito  dias ,  lha  não  con- 
cederá fem  Me  confultan 

LII.  Proporá  na  Junta  o  numero  de  Mandadores ,  e 
Officiaes  neceífarios  em  qualquer  das  Officinas ,  ou  tra- 
balhos do  Arfenal  ;  e,  depois  de  decidido  na  Junta, 
mandará  fazer  Relação  dos  feus  nomes  ,  e  dos  jornaes 
<jue  merecerem ,  ouvindo  por  efcrito  os  Conílru&ores , 
ou  Meftres ,  e  dando  conta  na  Junta  ,  para  que ,  fen- 
do approvada ,  o  Intendente  paíle  as  ordens  neceffanas 
para  ferem  apontados. 

LIIL  Nos  mezes  de  Junho,  e  Dezembro  de  cada 
■atino  paffará  Reviftas  geraes  a  todos  os  Mandadores, 
Officiaes  ,  e  Aprendizes  ,  examinando  os  jornaes  que 
vencem;  e  ouvindo  também  por  Efcrito  os  Conftru&o- 
res,  e Meftres,  dará  conta  na  Junta  para  fe  augmenta- 
rem  os  falarios  aos  que  o  merecerem  ,  e  ferem  defpe- 
didos  os  que  não  cumprirem  com  as  fuás  obrigações ;  e 
fó  neftas  occahoes  poderá  haver  accrefcentamento  de  jorr 

na- 
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naes  \  não  excedendo  de  quatrocentos  e  cincoenta  reis 
aos  Mandadores  ,  e  de  trezentos  e  cincoenta  reis  aos 
Officiaes  j  e  quando  haja  alguns  ,  que  niereção  maior 
jornal ,  Me  fera  prefente. 

LIV.  Poderá  mandar  prender  todas  as  peífoas  que 
lhe  ficao  fujeitas,  e  que  defobedecerem  ás  fuás  ordens, 
ou  que  lhe  confiar  defencaminhão ,  confentem ,  ou  não 
evjtao  o  extravio  de  Géneros  pertencentes  ao  Arfenal , 
ou  ás  Embarcações  da  Minha  Armada ;  dando  parte  na 
Junta,  ou  para  fe  decidir  a  forma  do  caftrgo ,  ou  para 
as  mandar  remettef  ao  Auditor  da  Marinha  ,  e  ferem 
proceífadas  na  conformidade  das  Minhas  Leis. 

LV.  Proporá  na  Juntados  Meítres  ,  Contra-Meftres , 
c  Mandadores  do  Arfena! ,  que  fe  houverem  de  prover ; 
ejguafmente  todos  osMeftres,  Contra-Meítres ,  Guar- 
diães, Cabos  da  Ponte,  Patrões,  Carpinteiros,  Cala- 
fates ,  Serralheiros ,  e  Tanoeiros ,  que  fe  houverem  de 
prover,  ou  nomear  para  embarcar. 


Do  Seèretkrio. 


LVI. 


Secretario  da  Junta  proporá  os  Negócios  > 
e  Requerimentos  que  o  Preíidente  ordenar , 
e  terá  o  maior  cuidado  nos  Requerimentos  ,  e  Defpa- 
chos  que  eítiverem  a  feu  cargo,  lendo  os  Papeis  ,  fa- 
zendo a  Relação  delles  na  Junta,  e  lembrando  nella  as 
Refoluçoes  ,  ou  Ordens  que  encontrarem  ,  ou  fizerem 
â  bem  dos  Negócios  que  propuzer.  5    I 

LVII.  Ao  tempo  em  que  fe  houverem  de  affinar 
Cartas,  Alvarás,  Provisões,  ou  Ordens,  metterá.- den- 
tro o  lembrete  por  onde  as  expedio  ,  e  as  Gonfultas 
por  onde  as  paííòu,  para  que  o  Preíidente,  e  Deputa- 
dos vejão  fe  eftão  conformes  ao  que  votarão,-  e  ao  que 
Fui  fervida  refolver. 

LVÍÍL  Fará  regiftar  todas  as  Ordens ,  e  Defpachos 
que  fe  expedirem  íla  Junta:  lavrará  os  Termos  das  De- 
cisões ,  que  não  forem  dadas  -em  Requerimentos  ,  re* 

met- 
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mettendo  Cópia  por  elle  affinadas  aos  Deputados  ,  a 
quem  pertencer  a  execução. 

LIX.     Os  Offickes-cla  Secretaria  cumprirão  as  ordens 
do  Secretario  em  tudo  quanto   for  pertencente  a  feus 

officios. 

Do  Porteiro  da  Junta. 

LX.  /^Porteiro  da  Junta  aíTiftirá  â  fazer  as  fuás 
KJ  obrigações  domefmomodo  que  as  fazem  os 
mais  Porteiros  dos  Meus  Tribunaes  3  e  tanto  que  fe 
principiar  o  Defpacho ,  não  entrará  para  dentro  da  Jun- 
ta ,  nem  levará  recado ,  falvo  fe  for  de  alguma  das  Mi- 
nhas Secretarias ,  Tribunaes ,  ou  Officiaes  fubordinados 
á  Junta ,  ou  de  outra  qualquer  peífoa  que  for  chamada 
a  ella ;  para  o  que  baterá  primeiro  na  porta  (a qual  terá 
fechada  fempre)  e  efperará  para  entrar  que  fe  toque  a 
campainha. 

Do  Continuo* 

LXI.  /^Continuo  da  Junta  fervirá  para  os  Avifos, 

\_J  e  diligencias  que  forem  neceíTarias,  affiftin- 

^o  infalivelmente  todos  os  dias  que  forem  de  Tribunal  -, 

como  também  ao  Prefidente  para  as  que  forem  precifas  , 

e  do  Meu  Real  Serviço. 

Do  Meirinho  ,  e  feu  Efcrivao. 

LXIÍ.  /^Meirinho,  e  feu  Efcrivao,  ficando,  aliim 
V^y  como  todos  os  mais  Officiaes  dos  Arma- 
zéns ^fujeitos  ajunta,  não  fó  cumprirão  os  feus  Defpa- 
chos,  mas  terão  todas  as  mais  obrigações  inherentes  a 
feus  Officios,  fegundo  a  pratica  dos  outros  Tribunaes ; 
ficando  do  mefmo  modo  obrigados  a  fazerem  as  dili- 
gencias que  lhes  determinar  o  Auditor  da  Marinha,  na 
forma  que  Tenho  ordenado.  ; 

Pelo  que :  Mando  ao  Confelho  do  Atarantado , 
á  Tunta  da  Fazenda  da  Marinha,  e  a  todas  as  Peflbas, 

J  a 
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a  quem  pertencer  o  conhecimento  deite  Alvará  de  Re- 
gimento, o  cumprao,  e  guardem,  e  façao  cumprir,  e 
guardar  tão  inteiramente  ,  como  nelle  fe  contém  ,  não 
obftantes  quaefquer  Leis  ,  Alvarás,  Regimentos,  De- 
cretos, ou  Ordens  em  contrario,  porque  todas,  e  todos 
Hei  por  bem  derogar  para  eíle  effeito  fomente,  como 
fe  deiles  fizeíTe  individual ,  e  expreffa  menção ,  ficando 
alias  fcmpre  em  feu  vigor.  E  eíle  valerá  como  Carta 
paliada  pela  Chancellaria ,  ainda  que  por  ella  não  ha  de 
paíTar  ,  e  que  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum 
anno,  fem  embargo  das  Ordenações  em  contrario;  re- 
gi ftando-fe  em  todos  os  lugares ,  onde  fe  coftumão  regif- 
tar  femelhantes  Alvarás :  E  mandando-fe  o  Original  pa- 
ra a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  aos 
vinte  e  féis  de  Outubro  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 


príncipe-; 


V.  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho. 


Lvard  de  Regimento ,  que  Vojfa  Mageftade  bfi 
fervida  dar  à  Junta  da  Fazenda  da  Marinha. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Fran* 


Ç  «  ) 

.  •    .  •  I  '  I  • 
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Franclfco  Xavier  de  Noronha,  Torrezao  o  fez. 


E;llf 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eirado  dos  Negócios 
da  Marinha  ,  e  Domínios  Ultramarinos  a  foi.  32.  do 
Livro  I.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Decretos,  que  íe  ex- 
pedem ao  Confelho  do  Almirantado.  Noffa  Senhora  da 
Ajuda  em  8  de  Novembro  de  170 6. 

Franclfco  Xavier  de  Noronha  Torrezao, 


*  ;;  '  *   ....... . . 

Regiítado  neíla  Secretaria  do  Confelho  do  Almi- 
rantado no  Livro  I.  das  Cartas  de  Lei ,  Alvarás ,  e  De- 
oetos  a  foi.  28.  Secretaria  do  Confelho  do  Almiranta- 
do 15.  de  Novembro  de  1796. 

jfofé  Ignacio  Vieira  Henriques. 


Na  Regia  Officina  Typografica, 


U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que 
eíle  Alvará  de  Regimento  virem ,  que 
tendo  coníideraçao  a  que  o  Meu  Con- 
felho  do  Almirantado  fe  ferve  de  hum 
Regimento  Proviíional  ,  no  qual  tamr 
bem  fe  tem  feito  algumas  alterações : 
Fui  fervida  mandar  fazer  efte  Regimen- 
to para  o  dito  Coníelho ,  que  Hei  por 
bem ,  e  mando  que  daqui  em  diante  fe  cumpra ,  e  guar- 
de pela  maneira  feguinte. 

TÍTULO    PRIMEIRO. 


Da  Organização  do  Confelho  do  Almirantado. 


I. 


Confelho  do  Almirantado  fera  compoílo  de 
hum  Preíidente ,  e  quatro  Confelheiros ,  hum 
Secretario  ,  três  Officiaes  da  Secretaria ,  (  dos  quaes 
hum  fera  denominado  Official  Maior)  três  Ajudantes 
da  mefma  ,  hum  Traduclor  de  Linguas  ,  hum  Portei- 
ro ,  dous  Guardas ,  e  três  Correios. 

II.  O  Prefidente  fera  fempre  o  Miniftro  ,  e  Se- 
cretario de  Eílado  dos  Negócios  da  Marinha,  e  Do- 
mínios Ultramarinos  ;  e  os  Confelheiros  ferao  fempre 
Officiaes  do  Corpo  da  Marinha,  e  ordinariamente  Ge- 
neraes  delle,  ficando  a  Meu  arbítrio  a  fua  nomeação  , 
fem  que  a  antiguidade  ,  ou  fuperioridade  de  Patente 
lhe  dê  mais  algum  direito. 

III.  O  Secretario ,  podendo  fer ,  fera  Official  gra- 
duado no  Corpo  da  Marinha ,  ou  no  do  Exercito.  Os 
Officiaes  da  Secretaria,  Ajudantes,  Traduclor  de  Lin- 
guas ,  Porteiro  ,  Guardas  ,  e  Correios  ferao  todos 
Paizanos. 

IV.  Receberão  todos  os  fo Idos  que  em  razão  dos 
ditos  Empregos  Fui  fervida  regular  pelo  Meu  De- 
creto de  trinta   e  hum  de  Maio  de  mil  fetecentos  no- 

*  ven- 
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venta  e  cinco  ,  á  excepção  do  Prefidente  ,  que  fervirá 
fem  ordenado  ,  tendo  o  de  Meu  Miniftro  ,  e  Secre- 
tario de  Eftado  dos  Negócios  da  Marinha ,  e  Domí- 
nios Ultramarinos. 

V,  O  Confelho  do  Almirantado  fará  as  fuás  Jun- 
tas na  meíma  Cafa  ,  em  que  até  agora  as  tem  feito  , 
onde  fe  ajuntarão  o  Prefidente  ,  Confelheiros ,  e  mais 
PeíToas  fobreditas  ,  quatro  vezes  na  femana  ,  Terças , 
Quartas,  Sextas,  e  Sabbados,  fempre  de  manha,  não 
havendo  caufa  extraordinária  do  Meu  Real  ferviço  , 
porque  nefte  cafo  não  fó  fe  ajuntará  todos  os  dias ,  mas 
meímo  duas  vezes  ,  fe  a  urgência  dos  Negócios  o  pe- 
dir ;  e  não  haverá  mais  feriados  do  que  os  que  conftão 
da  Pauta ,  que  já  fe  acha  no  Confelho. 

VI.  Do  primeiro  de  Maio  até  trinta  de  Setembro 
principiarão  as  Sefsóes  pelas  nove  horas ,  e  acabarão  ao 
meio  dia;  e  do  primeiro  de  Outubro  até  trinta  de  Abril 
ás  nove  horas  e  meia ,  terminando  meia  hora  depois  do 
meio  dia,  de  forte  que  em  todo  o  tempo  não  haja  me- 
nos de  três  horas  de  Defpacho, 

VII,  AíTentar-fe-hão  o  Prefidente  na  cabeceira  da 
Meza  ,  em  huma  cadeira  com  efpaldar  ,  e  os  Confe- 
Jheiros  aos  Jados  delia  em  bancos  eftofados,  também 
com  efpaldar.  O  Secretario  no  topo  da  Meza  em 
cadeira  raza.  Os  Confelheiros  fe  procederão  _pela  fua 
Patente  ;  e  fendo  Igual,  pela  antiguidade  que  nella  ti- 
verem. 

VIII,  O  primeiro  Confelheiro  fera  Vice-Prefiden- 
te ,  e  a  eíle  ferão  dirigidas ,  na  falta  do  Prefidente ,  to- 

£-*+*  /<z>^  ./2<^^as  as  Ordens,  cartas,  e  mais  papeis,  ou  noticias  que 

/     ^^  Jf^      fe  devem  dirigir  ao  Confelho, 
^  .  ^/  a*—  jx      Hum  quarto  de  hora  antes  de  principiarem  as 

SefsÒes  ,  fe  porão  duas  fentinellas  á  porta  da  primeira 
Sala  ,  da  parte  de  fora  delia  ,  com  ordem  de  embara- 
çar todo ,  e  qualquer  motim  naquelle  lugar ,  e  feu  al-^ 
cance,  e  depois  de  finda  a  Sefsão,  e  fechada  a  porta  9 

fe 
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fe  retirarão.  Eílas  fentinellas  íèrão  fornecidas  por  hu~ 
ma  das  Guardas  do  Meu  Arfenal  Real  da  Marinha ; 
e  para  que  o  OfEcial  da  Guarda  faiba  a  hora  em  que 
as  ha  de  mandar  pôr,  e  retirar,  terá  o  Porteiro  cuida- 
do de  o  mandar  avifar  por  hum  Guarda  ,    ou  Cor- 


reio. 


TITULO    SEGUNDO. 


i  m 


Da  forma  do  Defpacho  do  ConfeJho  do  Almirantado. 

I.  TT*  M  primeiro  lugar  fe  leráo  as  Refoluçoes 
1  â  das  Confultas  que  baixarem ,  e  as  que  hou- 
verem de  fubir  :  em  fegundo  ,  fe  leráo  as  Cartas  dos 
dependentes  do  Confelho ,  e  fe  minutaráo  as  refpoftas : 
e  em  terceiro  lugar  fe  procederá  ao  Defpacho  das  Pe- 
tições das  partes. 

II.  Para  o  Defpacho  do  Expediente  bailará  que 
fe  junte  o  Preíidente,  e  hum  Confelheiro ,  ou  íimples- 
mente  dous  Confelheiros ;  e  fem  embargo  do  que  pref- 
crevo  no  Titulo  Primeiro,  Artigo  Sexto  fobre  o  tem- 
po das  Sefsoes  ,  fempre  fera  do  Meu  Real  agrado  , 
que  não  fique  por  defpachar  Requerimento  algum  de 
huma  para  outra  Sefsao. 

III.  Além  do  Preíidente ,  Confelheiros  ,  e  Secre- 
tario ,  peífoa  alguma  aífiftirá  ao  Defpacho  ,  nem  ain- 
da mefmo  o  primeiro  Official  da  Secretaria  ,  a  titulo 
de  melhor,  e  mais  prompto  expediente. 

TITULO    TERCEIRO. 


Da  Jurifdkçao  do  Confelho  do  Almirantado. 


I. 


Confelho  do  Almirantado  terá  toda  a  jurif» 
dicção  que  competia  ao  Capitão  General  da 
Armada  Real ,  e  parte  da  que  tocava  ao  Infpe&or  Ge- 
ral da  Marinha ,  na  forma  declarada  na  Minha  Carta 
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de  Lei   de  vinte  e  féis   do  prefente   mez   de  Outu- 
bro. 

II.  Será  o  primeiro  objecto,  e  cuidado  do  Confe- 
lho do  Almirantado  ,  compor  hum  Corpo  de  Orde- 
nanças para  o  Governo,  e  Regimen  da  Minha  Mari- 
nha Real  ,  para  o  que  formará  primeiro  hum  Plano  , 
que  fubirá  á  Minha  Real  Prefença;  e  fendo. "Eu  fervi- 
da approvallo  ,  o  P»efídente  diftribuirá  pelos  Confe- 
Jheiros  as  matérias  que  forem  mais  análogas  aos  conhe- 
cimentos ,  e  pratica  de  cada  hum  delles ;  e  conferindo- 
fe  depois  no  Confelho  o  trabalho  que  tiverem  feito  , 
e  fendo  nelle  approvado  ,  fubirá  á  Minha  Real  Pre- 
fença  ,  para  que  fendo  do  Meu  Real  agrado  ,  paífe 
logo  a  imprimir-fe,  e  obfervar-fe. 

III.  Recebendo  o  Confelho  ordem  Minha  para 
a  expedição  de  alguma  embarcação  ,  Me  confultará  -g, 
que  jvílgar  mais  própria  para  o  deftino  a  que  fe  diri- 
gir; e  igualmente  Me  confultará  o  Official  que  a  de- 
verá commandar ,  e  nomeará  os  mais  Officiaes  de  Ma- 
rinha ,  e  de  Pilotagem  que  forem  neceífarios  para  a 
fua  guarnição. 

IV.  Quando  Eu  for  fervida  declarar  ao  Confelho 
o  deftino  das  Expedições  ,  o  mefmo  Confelho  forma- 
rá as  Inftrucçòes  para  os  Commandantes  ,  as  quaes  fu- 
bindo  á  Minha  Real  Prefença  ,  e  baixando  por  Mim 
approvadas  ,  o  Confelho  mandará  aos  Commandantes 
que  as  obfervem. 

V.  Se;á  mais  da  Ria  Jurifdicção  confultar-Me  os 
Officiaes  de  Marinha  .,  que  devem  fer  promovidos :  O 
numero  certo  de  Pilotos  ,  que  o  mefmo  Confelho  de- 
verá .nomear,  proporcionado  ás  Embarcações  de  Guer- 
ra ,  e  de  Tranfporte  :  Quando  fe  devem  fazer  novas 
Conftrucçoes ,  e  xle  que  claífe,,  &  refundir  outras :  Em 
que  Portos  do  Reino,  e  Conquiftas  fe  podem  fazer 
Canftrucçoes .,  cede  que  cjaííe ,  de  forte  (que  humas  ,  e 
outras  convenha©  á.Mmha  Real  Fazenda;  Aonde  fe  de- 
vem 


O) 

vem  crear  novos  Departamentos,  Fazer  Diques  ,  Mo- 
lhes ,  e  em  fim  confultar-Me  tudo  quanto  convier  ao 
âugmento  das  Minhas  Forças  Navaes  ,  á  fegurança  de 
Meus  Eftadòs  ,  e  á  extensão  da  Marinha  Mercante  dos 
Meus  Reinos ,  e  Eftados,  íljá  de  Mar  Alto,  de  Coi- 
ta, ou  de  Rio. 

VL  Mandará  tirar  as  Cartas  das  Coitas  do  Reino  -, 
e  principiando  da  Barra  de  Lisboa  ,  fe  ex  renderá  pela 
parte  do  Norte  até  Caminha  ,  e  pela  do  Sul  até  Ca- 
bo de  Santa  Maria  ,  tirando  ao  rtieímo  tempo  os  Pla- 
nos das  Barras,  Bahias  ,  e  Enfeadas  nas  mefmas  Coi- 
tas ,  notando  nellas  os  Ancoradouros  ,  Fundos  ,  Ban- 
cos, Efcolhos,  Correntes,  fua  direcção,  e força,  Tra- 
veííias,  Eftabelecimentos  dos  Portos ,  de  forte ,  que  pe- 
ja fua  exacçao  fe  pratique  huma  fegura  Navegação, 
Para  o  methodo  fe  feguirá  o  do  Atlas  Marítimo  de 
Hefpanha  ,  feito  pelo  Brigadeiro  D  Vicente  Tofíno, 
com  o  feu  refpedivo  Roteiro. 

VIL  Como  pelo  Decreto  de  quinze  de  Novem- 
bro de  mil  fetecentos  oitenta  e  três  Eftabeleci  no  Real 
Corpo  da  Marinha  Confelhos  de  Guerra  ,  para  os 
que  nelle  delinquiíTem ,  ferão  eftes  formados  pelos  Of- 
ficiaes  do  mefmo  Corpo  da  Marinha ,  que  o  Confelho 
do  Almirantado  Me  confultará  ,  regulando-Te  fempre 
o  numero  dos  Officiaes  ,  e  qualidade  do  Prefidente,  e 
Vogaes,  pelo  crime  que  fe  houver  de  fentencear.  Nef- 
te  Confelho  fera  dada  a  Sentença  ,  a  qual  fubirá  a  Tu- 
perior  Inítancia,  aonde  fe  confirmará,  ou  abolirá. 

VI IL  Para  efte  fim  haverá  hum  Juiz  Relator  ,  e 
dous  para  Adjuntos  ,  os  quaes  ferão  todos  Miniííros 
Togados  dã  Cafa  da  Supplicação ,  e  por  Mim  nomea- 
dos ,  e  fe  farão  as  Juntas  na  mefma  Sala  do  Confe- 
lho do  Almirantado  ,  e  no  dia  ,  e  hora  que  efte  de- 
terminar ,  aíMindo  fempre  o  Vice-Preíidente  ,  e  hum 
Confelheiro  ,  ou  íimplesmente  dous  Confelheiros  ;  e 
nefte  cafo  o  mais  antigo  fera  o  que  prefida,    Porém  fe 


m 
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o  crime  for  de  muita  gravidade  ,  fe  juntará  todo  o 
Confelho  com  os  três  Miniftros;  e  depois  do  Jurz  Re- 
lator relatar  os  Autos  ,  fe  procederá  a  Sentença  ,  a 
qual  fendo  de  morte  ,  fe  nao  executará ,  fem  que  pri- 
meiro fubá  á  Minha  Real  Prefença  ,  e  Eu  decida  o  que 
for  fervida. 

TITULO    QUARTO. 

Do  Prefidente. 

j  •^  Prefidente  terá  voto  ,  aíTim  como  os  Confe- 
V^/lheiros,  e  poderá  convocar  extraordinariamen- 
te o  Confelho  do  Almirantado  em  todas  as  occafioes 
que  o  julgar  necetfario,  e  útil  ao  Meu  ferviço  ;  e  fa- 
rá que  fe  Me  confultem  todos  aquelles  Negócios  que 
forem  dignos  diíTo. 

II.  Terá  hum  particular  cuidado  em  que  os  Con- 
felheiros  ,  Secretario ,  e  todas  as  mais  peffoas  fujeitas 
ao  Confelho    do  Almirantado  cumprao   com   as  luas 

obrigações. 

III.  Será  quem  ponha,  o  Cumpra-fe  nas  Fatentes, 
Decretos ,  e  mais  Papeis  ,  em  que  o  coftumáo  pôr  os 
mais  Prefidentes. 

IV.  Quando  vagar  Secretario  ,  Me  coniultara  o 
Confelho  a  peíToa  ,  que  achar  mais  própria  para  eíte 
Emprego  ;  e  delle  para  baixo  fera  o  Prefidente  quem 
nomee  as  peíToas  que  os  deverão  occupar ;  e  poderá  de 
acordo  com  os Confelheiros  remover  o  Porteiro,  Guar- 
das ,  e  Correios.  . 

V.  Diítribuirá  pelos  Confelheiros  os  Livros  para 
o  ferviço  do  Confelho ,  e  íua  Secretaria ,  para  que  os 
rubriquem ;  e  referendem. 

VI  O  Prefidente  de  acordo  com  os  Cqnlelneiros, 
e  Secretario  nomeará  dos  três  Officiaes  da  Secretaria 
o  que  for  mais  hábil  para  Official  Maior  ,    e  eíte  íe- 
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rá    quem    nos  impedimentos    do  Secretario   o    fubfl 


tua. 
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VIL  Quando  fe  acharem  no  Porto  armados  Na- 
vios ,  Fragatas  ,  ou  outras  qiiâefquer.  Embarcações  da 
Minha  Real  Armada ,  fera  quem  para  ellas  dê  ordem  i 
e  Santo ,  recebendo-o  immediatamente  è®  Mirrí. 

VIIL  Na  falta  do  Prefídente  prefidká  fêmpre  o 
Vice- Prefídente ,  na  forma  ordenada  na  Minha  -Carta 
de  Lei  de  vinte  e  féis  do  prefente  mez  de  Outubro* 


TITULO    qu  IN  TO. 

Dos  Confelheiros  do  Aímirantaão. 


I. 


Odos  lerão  por  Mim  nomeados  ,  fervindó- 
lhes  de  Titulo  os  Decretos  das  fuás  Nomea- 
ções ,  e  na  prefença  do  Prefídente  prometteráó  debai- 
xo de  fua  honra  o  feguinte  :  Primeiro  ,  cumprir  em 
geral  com  a  fua  obrigação -.:  Segundo  y  guardar  invio- 
laveímente  fegredo  no  que  fe  tratar  no  Confelho  *  cu- 
ja tranfgrefsao  fera  coníiderada  como  delicio  grave: 
Terceiro  5  a  exacla  obfervancia  deite  Regimento. 

II.  Nos  votos  evitarão  tudo  quanto  parecer  alterca- 
ção ,  e  controvertia  *  e  fó  cada  hum  no  feu  exprimirá 
o  fundamento  delle  concifa ,  e  energicamente ,  fem  que 
nenhum  dos  Confelheiros  interrompa  aquelle  que  ef- 
tiver  votando. 

III.  O  Confelho  firmará  o  que  fe  vencer  por  mais 
votos  5  aííinando  todos  ,  ainda  os  que  forem  de  voto 
contrario ;  ficando  fó  na  liberdade  de  cada  hum  decla- 
rar nas  Confuitas  o  feu  parecer. 

IV.  Rubricarão  ,  e  referendarão  os  Livros  que  o 
Prefídente  lhes  diftribuir  ,  na  forma  determinada  no 
Titulo  antecedente. 


IV 


TL 
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TITULO    SEXTO. 

Do  Secretario  do  Confelho  do  Almirantado. 

I.  r^k  Secretario  fera  Official  graduado  da  Minha 
\3  Armada  Real,  ou  Exercito  \  e  na  falta  def- 
tes ,  fera  fempre  peíloa ,  em  quem  coneorrao  as  quali- 
dades de  intelligente  nas  matérias  que  fazem  o  obje- 
cio  do  Confelho  ,  morigerado ,  de  fegredo  ,  zelofo , 
que  acolha  bem  as  Partes  ,  e  capaz  de  fazer  o  feu 
Expediente  com  meihodo ,  e  promptidão. 

II.  Na  prefença  do  Prefidente  fará  o  mefrtto  jura- 
mento ,  que  no  Titulo  antecedente  fe  prefcreve  para  os 
Confelheiros  do  Almirantado. 

III.  Receberá  todos  os  Requerimentos  na  Secre- 
taria ,  onde  os  feparará  por  fua  ordem  ;  de  tal  forte  , 
que  os  análogos  fiquem  juntos ,  e  no  fim  aquelles  que 
forem  de  matérias  de  difTerente  natureza  ;  e  pára  po- 
der fazer  efta  feparaçao  ,  fe  achará  na  Secretaria  nu- 
ma hora  antes  de  fe  principiar  a  Sefsao. 

IV.  Será  quem  leia  ,  e  proponha  no  Confelho 
todos  os  Requerimentos,  e  mais  Papeis,  e  quem  nel- 
Jes  lance  os  Defpachos  ,  obíèrvando-fe  a  ordem  deter- 
minada. 

V.  Paliará  todas  as  Ordens ,  e  Avifos  que  o  Con- 
felho ordenar :  lavrará  Patentes  ,  e  Provisões ,  fubícre- 
vendo-as  ,  e  affignando-as  no  feu  competente  lugar : 
pairará  todas  as  Certidões  ,  que  por^  Defpachos  do 
mefmo  Confelho  fe  lhe  mandarem  paliar  \  e  todos  os 
Papeis,  que  forem  por  elle  aflignados  ,  terão  Fé  pu- 
blica. 

VI.  Minutará  as  Confultas  que  fubirem  a  Mi- 
nha Real  Prefença ,  (tomando  na  mefma  Sefsao  a  fub- 
ífancia  delias)  as  quaes  na  feguinte  aprefentará  no  Con- 
felho para  fe  aífigna^m. 
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Vil.  Náo  poderá  abrir  Papel  algum  ,  que  vá  fe- 
chado ,  e  dirigido  ao  Confelho ,  fenao  na  prefença  do 
mefmo  Confelho. 

VIÍÍ.  Eftará  inteiramente  a  feu  cargo  o  Cartó- 
rio do  Confelho  ,  fazendo  que  nelle  íè  guardem  Li- 
vros,  Cartas,  Diários  Náuticos,  Projectos,  Leis, 
Decretos,  Avifos,  e  Refoluçóes  ;  como  também  Pro- 
ceíTos,  Devaífas,  Confelhos  de  Guerra  ,  Sentenças, 
&c.  tudo  dentro  das  fuás  refpeclivas  caixas  •  e  para 
defde  logo  acautelar  toda  a  confusão  ,  principiará  a 
pôr  por  fua  ordem  tudo  quanto  nefte  Artigo  fe  com- 
prehende. 

IX.  Diftribuirá  pelos  OfBciaes  ,  e  Ajudantes  da 
Secretaria  os  Livros  de  Regiíto  de  Patentes  ,  Conful- 
tas  ,  Refoluçóes,  Avifos,  Provisões,  Diários  das  Sef- 
soes  ,  Ordens  do  Confelho  ,  e  Refpoílas  ,  e  aíTim 
também  toda  a  mais  efcrita  do  Expediente  da  Secre- 
taria ,  recommendando  ao  Oficial  Maior  ,  que  tanto 
elle  ,  como  os  mais  ,  a  façao  com  limpeza  ,  e  boa 
Onhografia  ,  fem  fe  afMarem  dos  Modelos  eftabele- 
eidos  pelo  Confelho ;  e  o  mefmo ,  como  feu  fubordina- 
cío ,  fe  obfervará  a  refpeito  do  Traduclor  de  Linguas. 

X.  Para  o  Expediente  dos  Papeis  dirigidos  á  Se- 
cretaria de  Eftado  dos  Negócios  da  Marinha  ,  e  para 
o  de  Ordens,  Avifos  ,  &c.  fe  fervirá  dos  Correios, 
e  ainda  dos  Guardas ,  no  cafo  de  fer  precifo. 

XI.  Não  receberá  Emolumento  algum  das  Par- 
tes ,  excepto  das  Patentes, 


TITULO    SÉTIMO. 


I. 


Dos  Officiaes ,  e  Ajudantes  da  Secretaria. 


S  Officiaes  ,  e  Ajudantes  da  Secretaria  farão 
na  prefença  do  Preíidente  o  mefmo  Juramen- 
to, preferipto  no  Titulo  Quinto, 

II, 


■> 
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II.  Serão  inteiramente  fujeitos  ao  Secretario  ,  e  fe 
acharão  na  Secretaria  todos  os  dias  de  manha  ,  entran- 
do para  ella  ,  e  retirando-fe  ás  horas  prefcritas  no  Ti- 
tulo Sexto ,  excepto  nos  dias  feriados ;  e  affiftiráÕ  tam- 
bém todas  aquellas  tardes  ,  em  que  o  Confelho  fizer 
alguma  Sefsão. 

III.  Os  Officiaes  da  Secretaria  ,  e  Ajudantes  fe 
fujeitaráõ  inteiramente  á  diftribuiçao  da  efcrita  ,  que 
fizer  o  Official  Maior  ,  o  qual  terá  fempre  por  obje- 
clo  o  melhor  Expediente  da  mefma  Secretaria. 

IV.  Pelo  que  toca  a  Emolumentos  ,  fe  praticará 
o  mefmo  que  vai  determinado  no  Titulo  antecedente. 

V.  O  Official  Maior  da  Secretaria  ,  no  impedi- 
mento do  Secretario  ,  fará  inteiramente  z%  fuás  fun- 
ções ,  expendidas  no  Titulo  Sexto  %  e  então  o  Official 
da  Secretaria  que  fe  feguir ,  fará  as  de  Official  Maior. 


TITULO    OITAVO. 

Do  Traduclor  de  Línguas. 


I.  T)  Ara  Traduclor  de  Linguas  do  Meu  Confelho 
1  do  Almirantado  fe  efcolherá  huma  peífoa  ,  que 
feja  inftruida  nas  Bel  las  Letras  ,  e  que  poílua  perfeita- 
mente os  Idiomas  Francez ,  Inglez  ,  Italiano  ^  e  Hef- 
panhol  j  e  que  dos  Idiomas  Dinamarquez  ,  Sueco ,  e 
Hollandez  tenha  a  noção  que  bafte  para  os  entender, 
e  depois  referir  no  Confelho  o  feu  conteúdo,    r 

II.  Fará  na  prefença  do  Preíidente  o  mefmo  Jura- 
mento prefcrito  no  Titulo  Quinto  ,  e  fera  fujeito  ao 
Secretario ,  aílim  como  os  Officiaes  da  Secretaria. 

III.  Todos  os  dias  que  o  Confelho  fizer  as  fuás 
Seísóes  ,  e  em  todos  os  outros  que  o  mefmo  lhe  or- 
denar ,  aífiftirá  na  Secretaria  ,  entrando  para  ella  ,  e 
fahindo  ás  horas  determinadas  nefte  Regimento. 

IV.  A  fua  obrigação    fera  traduzir    todos  aquel- 

les 


íes  Papeis  ,  que  fe  dirigirem  ao  Confelho  ,  em  qual-* 
quer  dos  Idiomas  apontados  no  Artigo, Primeiro  deíle 
Titulo  ;  efcrever  nos  mefmos  ,  e  entender-fe  de  viva 
voz  com  os  Eftrangeiros  ,  que  fe  dirigirem  ao  Confe- 
lho do  Almirantado,  para  nelle  dar  de  tudo  huma  exa- 
cta relação. 

TITULO    NONO. 

Do  Porteiro  do  Confelho  do  Almirantado, 


I. 


Porteiro  do  Confelho  do  Almirantado  íerá 

peíloa  de  probidade,  e  que  faiba  ler  ,    e  ef- 

e  cumprirá  as  luas  obrigações  i    que  ferão  as 

que  tem  os  mais  Porteiros  dos  Meus  Tribu- 


crever  , 
mefmas 
naes. 

II.  Em  quanto  durarem  as  Sefsôes  do  Confelho, 
não  entrará  na  Sala  delle  ,  menos  tocando-fe  a  cam- 
painha  ,  ou  chegando  alguns  Defpachos  das  Minhas 
Secretarias  de  Eítado  ;  e  nefte  cafo  baterá  á  porta  do 
Confelho ,  não  entrando  nelle ,  fem  preceder  toque  de 
campainha. 

III.  Não  receberá  emolumentos  das  Partes,  e  exe- 
cutará tudo  quanto  lhe  for  ordenado  pelo  Confelho  y 
ficando  além  diífo  fujeito  ao  Secretario. 


TITULO 


E  C  I  M  O. 


I. 


Dos  Guardas  do  Confelho  do  Almirantado, 


S  Guardas  ferão  fu jeitos  ao  Secretario  do 
Confelho  ,  e  ao  Official  Maior  da  Secreta- 
ria ,  em  tudo  quanto  tocar  á  obrigação  do  feu  exercí- 
cio ,  e  affiítiráó ,  durante  as  Sefsôes  do  Confelho  ,  na 
primeira  Saía  da  entrada  ,  e  nos  outros  dias  aíMirá 
alternativamente  hum  fá 


(  iO 

II.  Perteticer-lhes-ha  a  limpeza  ,  e  arrumação  de 
todas  as  cafas  refpe&ivas  ao  Confelho  ,  e  executarão 
tudo  o  mais  que  lhes  for  ordenado  pelo  mefmo  Con- 
felho. 

IIL  Não  receberão  Emolumento  algum  das  Par- 
tes j  e  no  impedimento  do  Porteiro  ,  terá  efte  exercí- 
cio o  Guarda  encarregado  da  limpeza  da  Sala  do  Con- 
felho. 

TITULO  DECIMOPRIMEIRO* 

Dos  Correios  do  Confelho  do  Almlrantado. 

I.   r\  Principal  deftino  dos  Correios  do  Confelho 
\^J  fera  levar  todo  o  Çxpediente  ás  Minhas  Se- 
cretarias de  Eftado  ,    e  todos^  os  Papeis  expedidos  pelo 
mefmo  Confelho ,  ou  da  fua  Secretaria, 

II.  Serão  inteiramente  fujeitos  ao  Secretario  do 
Confelho  ,  e  ao  Official  Maior  da  Secretaria  ,  e  affif- 
tiráõ  diariamente  na  mefma  Sala  ,  em  que  aíTiftem  os 
Guardas. 

III.  Para  as  occorrencias  extraordinárias  que  fobre- 
vierem  ,  afliítirá  diariamente  hum  dos  Correios  á  por- 
ta do  Prefidente ,  ou  do  Vice-Prefidente. 

IV.  Não  receberáó  Emolumentos  alguns  das  Par- 
tes ;  e  nos  impedimentos  dos  Guardas  faraó  a  fua  obri- 
gação os  Correios  que  o  Secretario  nomear. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Confelho  do  Almiranta- 
do  ,  á  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  ,  e  a  todas  as 
Peílbas ,  a  quem  pertencer  o  conhecimento  deite  Alva- 
rá de  Regimento  ,  o  cumprão ,  e  guardem ,  e  facão 
cumprir  ,  e  guardar  tão  inteiramente  como  nelle  fe 
contém  ,  não  obílantes  quaefquer  Leis ,  Alvarás  ,  Re- 
gimentos ,  Decretos ,  ou  Ordens  em  contrario  ,  por- 
que todas  ,  e  todos  Hei  por  bem  derogar  para  eíle 
effeito  fomente  ,    como   fe  delles  fizeíle  individual  ,   e 

ex- 
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exprefla  menção  ,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor. 
E  efte  valerá  como  Carta  paíTada  pela  Chancellaria , 
ainda  que  por  ella  não  ha  de  paíTar  ,  e  que  o  feu  en- 
feito haja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem  embar- 
go das  Ordenações  em  contrario  :  Regiftando-fe  em 
todos  os  lugares ,  onde  fe  coftumão  regiftar  femelhan- 
tes  Alvarás  :  E  mandando-fe  o  Original  para  a  Torre 
do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  aos  vinte  e 
féis  de  Outubro  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 


' 


PRÍNCIPE 


D.  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho. 

TL  Lvarâ  de  Regimento ,  que  Voffa  Mageftade  he 
fervida  dar  ao  Confelho  do  Almirantado  ,  na  forma 
affima  declarada^ 

Para  Voflà  Mageftade  ver; 


Pedro  João  Thomaz  o  fez. 


Regiftado  nefta.  Secretaria  de  Eftado  dos  Negó- 
cios da  Marinha  ,  e  Domínios  Ultramarinos  a  foi. 
25.  do  Livro  I.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Decretos,  que 
fe  expedem  ao  Confelho  do  Almirantado.  NoíTa  Se- 
nhora da  Ajuda  em  7  de  Novembro  de  1J96. 


Francifco  Xavier  de  Noronha  Torrezao. 


Regiíbdo  neíla  Secretaria  do  Confelho  do  Almi- 
rantado no  Livro  I.  das  Cartas  de  Lei  ,  Alvarás  ,  e 
Decretos  a  foi.  24.  Secretaria  do  Confelho  do  Almi- 
rantado 15.  de  Novembro  de   170^. 


Jofé  Ignacio  Vieira  Henriques* 


DECRETO. 


Avendo-me  fido  prefente  pelo  meio  ornais  de- 
monítrativo ,  e  evidente  ,  por  huma  parte  que 
as  indifpenfaveis  defpezas  do  Eftado  tem  nef- 
tes  últimos  precedentes  tempos  excedido  ás  im- 
portâncias das  fuás  Coníignaçóes ,  e  dado  ojuf- 
to  motivo  da  demora  nos  pagamentos  do  Meu  Real  Erá- 
rio ,  á  qual  fe  faz  neceííario  óccorrer  com  prompta ,  e  oppor- 
tuna  providencia  j  e  pela  outra  parte,  que  as  Contribuições 
Ecclefiafticas ,  que  louvavelmente  Me  forao  oíferecidas  ;  a 
Decima  dos  rendimentos  das  Commendas  das  Ordens  Mi- 
litares em  geral  5  e„  o  Quinto  dos  Bens  da  Coroa ,  que  pof- 
fuem  qs  Donatários  delia ,  não  podem  produzir  hum  effei- 
to  tão  prompto ,  que  vença  o  detrimento  daquella  demora  j 
e  haja  de  fupprir  ao  meímo  tempo  as  muito  maiores  Def- 
pezas ,  que  as  circumftancias  aéhiaes  do  Eftado  fazem  fer 
muito  mais  indifpenfaveis  :  E  querendo  aos  ditos  refpeitos 
dar  a  mais  efficaz ,  e  eífecliva  providencia :  Sou  Servida  au- 
thorizar ,  como  authorizo ,  com  todos  os  poderes  plenos ,  e 
neceífarios ,  o  Marquez  Meu  Mordomo  Mor ,  e  Prefiden- 

te 


te  do  Meu  Real  Erário  ,  para  que  nelle  mande  aceitar  to- 
do o  dinheiro,  que  fe  offerecer  por  via  de  empreítimo,  até 
á  quantia  de  dez  milhões  de  cruzados ,  a  Juro  de  cinco  por 
cento  em  cada  hum  anno,  contado  defde  o  dia,  em  que  no 
mefmo  Real  Erário  entrarem  os  refpeclivos  cabedaes:  Dan- 
do-fe  aos  Proprietários  delles  Apólices  de  cem  mil  reis  ca- 
da huma ,  e  deíla  quantia  para  lima ,  as  quaes  fendo  extra- 
hidas  do  Livro  da  Receita  do  Theíbureiro  Mór ,  e  autho- 
rizcidas  com  a  Rubrica  do  mefmo  Marquez  Preíidente ,  con- 
ílituao  divida  da  Minha  Real  Fazenda ,  com  hypotheca  ef- 
pecial  nas  fobreditas  Confignações ,  e  Direitos ,  debaixo  das 
Condições  feguintes  j  a  faber  :  Primeira ,  Que  as  referidas 
Apólices  poderão  correr  como  Letras  de  Cambio  com  os 
feus  competentes  endoíTos ,  para  os  feus  Capitães  ferem  pa- 
gos pelos  rendimentos  hypothecados  ,  quando  houver  lu- 
gar y  aíllm ,  e  do  mefmo  modo ,  que  por  elles  hão  de  fer 
fatisfeitos  os  refpeclivos  Juros  infallivelmente  a  Semeítres 
nos  mezes  de  Março ,  e  de  Setembro  fucceííivos  ao  venci- 
mento delles,  á  PeíToa,  ou  PeíToas,  ás  quaes  pelas  mefmas 
Apólices,  e  endolTos  delias  haja  de  competir:  Difpenfando 
para  todos  os  fobreditos  fins ,  e  por  eíla  vez  fomente ,  em 
todas  as  formalidades  dos  Regimentos  ,  e  Ordenações  da 
Fazenda  em  tudo  o  que  refpeita  ao  modo  de  fe  titularem 
femelhantes  dividas  ,  e  fe  proceíTarem  os  pagamentos  dei- 
las  :  Segunda  ,  Que  querendo  os  Credores  do  Meu  Real 
Erário  por  dividas  contrahidas  neftes  últimos  tempos,  ou  fe- 
melhantemente  os  Proprietários  de  Folhas  de  Géneros  for- 
necidos para  os  provimentos  dos  Reaes  Arfenaes  da  Mari- 
nha ,  e  Exercito ,  receber  o  pagamento  das  fuás  Acções  em 
Apólices,  fe  lhes  pagará  por  elías  com  vencimento  de  Ju- 
ros, como  fe  efrecii vãmente  houveífem  recebido  por  huma 
parte  as  íuas  refpeclivas  quantias,  e  por  outra  parte  bouvef- 
fem  feito  real  entrega  delias:  Terceira,  Que  além  do  Juro 
que  fica  declarado,  fe  dará  ao  primeiro  Proprietário  de  ca- 
da Apólice ,  que  entregar  dinheiro  effeclivo ,  hum  por  cen- 
to mais ,  e  ifto  por  tempo  de  quinze  annos  ;  o  qual  hum 
por  cento  poderá  guardar ,  ou  vender  feparadamente  da  fua 

Apo- 


Apólice,  como  bem  quizer;  bem  entendido  que  o  dito  hum 
por  cento  fera  indefectivelmente  pago  no  mefmo  tempo ,  em 
que  os  Juros  fe  hão  de  fatisfazer :  Quarta ,  Que  as  PeíToas 
que  concorrerem  com  quarenta  contos  de  reis  em  dinheiro, 
e  dahi  para  íima ,  e  não  quizerem  aceitar  aquella  Annuida- 
de ,  ferão  por  Mim  attendidas  com  gratificações  de  honra , 
qaaes  Eu  coílumo  fazer,  aquém  procede  com  zelo,  eamor 
ao  Meu  Real  Serviço.  Epara  que  venha  á  noticia  de  todos 
eíla  Minha  Real  Refolnção,  fe  publicará  logo  por  Editaes 
impreíTos  em  todas  as  Cidades,  eVillas  do  Reino.  O  mef- 
mo Marquez  Mordomo  Mor ,  e  Prefidente  do  Meu  Real 
Erário ,  o  tenha  aílim  entendido ,  e  faça  executar.  Palácio 
de  Queluz  em  vinte  e  nove  de  Outubro  de  mil  fetecentos 
noventa  e  féis.  =s  Com  a  Rubrica  do  Príncipe  Noífo  Se- 
nhor. =3  Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  a  folhas  qua- 
renta e  duas.  ^  Cumpra-fe ,  regifte-fe ,  e  imprima-fe.  Lis- 
boa dous  de  Novembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 
sã  Com  a  Rubrica  do  Marquez  Mordomo  Mor  Preíl- 
dente.  sgj 


Ignaclo  António  Ribeiro. 


Na  Regia  OíEcina  Typografica, 
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ARECENDO  conveniente  ao  Meu  Reaí 
Serviço  ,  que  todos  os  Regimentos  de  In- 
fantaria do  Meu  ExercitoXfe  conflituam  no 
número  de  dois  Batalhões  ,  do  mefmo  mo- 
do que  foi  difpofto  por  Decreto  do  primeiro  de  Agof- 
to  deite  prefente  anno  para  o  Regimento  de  Infantaria 
de  Lippe :  Sou  fervida  Ordenar-y  que  todos  os  Regi- 
mentos do  mefmo  Exercito  fiquem  conítituidos  para  o 
futuro  no  número  de  dois  Batalhões,  e  de  mil  e  feis- 
centas  praças  cada  hum :  O  Confelho  de  Guerra  o  te- 
nha- affim  entendido  ,  e  faça  executar  com  as  Ordens 
neceflarias  para  fe  proceder  ao  referido  augmento.  Pa- 
lácio de  Queluz  a  trinta  de  Outubro  de  mil  fetecentos 
noventa  e  féis. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  M  SENHOR, 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 
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TEndo  SUA  M AGESTADE  em  confideração 
o  muito  que  importa  ao  feu  Real  Serviço  , 
que  no  Corpo  da  fua  Real  Armada  haja  Offí- 
ciaes ,  cujos  Eíludos  Mathematicos  na  Univerfi- 
dade  de  Coimbra  ,  ou  nas  Aulas  da  Marinha , 
os  façao  diftin&os  para  a  fua  Real  Contemplação  :  Ordena 
que  daqui  por  diante  fejão  preferidos  nas  Promoções  aquei- 
les  Oíficiaes,  que  em  igualdade  de  merecimentos,  e  embar- 
ques tiverem  mais  profundos  conhecimentos  Theoricos  ad- 
quiridos nas  fobreditas  Aulas  ,  e  Univeríidade.  A  Rainha 
Noífa  Senhora  o  mandou  por  fua  Real  Refolução  de  finco 
de  Novembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis  em  Confulta 
do  Confelho  do  Almirantado  de  dezenove  de  Outubro  do 
mefmo  anno. 


Bernardo  Ramires  Efquiveh 


Jofè  Sanches  de  Brito, 
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DECRETO. 

AVENDO  determinado  por  Decreto  de  viro- 
te  e  nove   de  Outubro  do  prefente  anno  , 
que  no  Meu  Real  Erário  fe  abra  hum  Em» 
.  preftimo  até  á  quantia  de  dez  milhões  de  cru- 
zados ,  applicando  as  Rendas  que  me  parecerão  fuffiaen- 
tes  para  a  fatisfaçao  dos  Juros  ,   das  Annuidades,   e  ainda 
dos  Capitães  :    E  coníiderando  quanto  he  conveniente  , 
que  efte  negocio  fe  fepare  dos  mais,  de  que  eftá  encarrega- 
do o  Meu  Real  Erário  ,  procedendo  com  a  devida  regu- 
laridade, e  clareza,  independente  das  formalidades  do  Re- 
gimento, e  Ordenações  da  Fazenda:  Sou  fevida  ordenar  , 
que  no  mefmo  Real  Erário  hajao  dous  Cofres  mais,  além 
dos  que  já  exiílem,  fendo  hum  delles  deftinado  para  a  En- 
trada  do  dito  Empreftimo  ,  e  fahida  delle  para  o  Cofre 
da  Coroa,  de  que  fe  fará  a  neceíTaria  Efcrituraçao  na  Con- 
tadoria Geral  da  Cidade  de  Lisboa,  e  feu  Termo ;  e  fen- 
do o  outro  Cofre  para  a  Entrada  das  Rendas  declaradas 

no 


no  referido  Decreto  ,  e  das  mais ,  a  que  houver  por  bem 
dar  omefmo  deftino,  de  que  fe  fará  Efcritu ração  nas  Con- 
tadorias refpeaivas  :  E  Sou  ,  outrofim  ,  fervida,  que  na 
Meza  do  Real  Erário  haja  dous  Livros  de  AíTentamento 
do  dito  Empreftimo,  para  á  viíta  delles  fe  proceífarem  as 
Folhas  dos  Juros,  e  Annuidades,  que  ferao  pagas  no  mef- 
mo  Erário  Régio  por  Defpachos  do  Marquez  Mordomo 
Mor  ,    e  Preíidente  delle  ,    nos  tempos  competentes  ,  ou 
ainda  nas  Comarcas  ,  onde  affiffirem  os  Capitalizas  ,  co- 
mo mais  lhe  convier.  O  mefmo  Marquez  Mordomo  Mor, 
e  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ,    o  tenha  affim  enten- 
dido  ,  e  faça  executar  com  os  Defpachos  neceífarios.  Pa- 
lácio de  Queluz  em  fete  de  Novembro   de  mi!  fetecentos 
noventa  e  féis.  =j   Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  Noilb 
Senhor,  m  Regiftado  a  folhas  quarenta  e  três.  =j   Cum- 
pra-fe  ,    regifte-fe  ,   e  fe  expeçao  as  Ordens  neceíTarias. 
Lisboa   dez   de  Novembro    de  mil  fetecentos  noventa  e 
féis.    =3    Com   a  Rubrica   do  Marquez  Mordomo  Mor 
Preíidente.  sâ 


Ignacio  António  Ribeiro. 


Na  Regia  Officina  Typografíea. 
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OU  fervida  Declarar ,  que  ao  Lugar  de  Se- 
cretario ,  que  Tenho  mandado  crear  para  ca* 
da  hum  dos  Regimentos  do  Meu  Exercito  y 
por  Decreto  de  fete  de  Agoílo  do  anna 
corrente  ,  deve  competir  a  Graduação  de  Tenente, 
e  o  Soldo  de  quinze  mil  réis  por  mez  ,  pago  pelas 
Theíburarias  Geraes  correfpondentes  :  E  outro  fim 
que  os  Picadores  dos  Regimentos  de  Cavallaria  do 
mefmo  Exercito  gozem  do  Soldo  ,  e  da  Graduação 
de  Alferes.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aíTim 
entendido  ,  e  neíla  conformidade  lhes  mande  expedir 
os  feus  competentes  defpachos,  Palácio  de  Queluz  a 
treze  de  Novembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


ros,  ou  outras  quaesquer  Justiças 


,  Onsiderando  o  Senado  da  Câmara  o  prejuízo  que 
se  seaue  ao  bem  commum,  naÓ  só  de  trazerem  os  Cai- 
reiros&,  que  frequentaÓ,as  ruas  desta  Capital,  as  Agu- 
lhadas de  mais   da  marca,  que  se  acha  estabelecida  na 
Postura  de  13  de  Maio  de  1757:  e  da  escandalosa  des. 
obediência  com  que  se  atrevem  andar  em  ama  dos  cai- 
ros em  toda  esta  Cidade  ,  e  seus  frequentadiss.mos  Arra- 
baldes, contra  o  que  se  acha  determinado  na  lostiua  de 
7  de  Junho  de  1720,  e  ainda  mesmo  apezar  das  conti- 
nuadas desgraças,  motivadas    fornias    vezes   da  incúria, 
outras  do  dolo,  e  grosseiros  sentimentos  dos  Carreiros , 
que  as  mais  das  vezes  se  vanglorêao  ,  e  mofao  dos  tris- 
tes accidentes,  que  occasionaÓ ,  picando  indiscretamen- 
te os  Bois ,  que    correm  sem  tino ,  nao  tendo  quem  os 
aoverne :  Para  obviar  estes  males  taô  contrários  ao  so- 
ceeo  Público,  e  contínuo  gyrò  dos  habitantes  desta  Ca- 
pim!. Manda    o  Senado,  que  todo    o  Carreiro  que  ror 
achado   em   cima   do  seu  carro,  em   qualquer  das  ruas 
desta  Cidade,  e  seus  próximos  subúrbios:  ou  trazendo 
Afilhada    de  mais    de  seis    palmos    de  comprido,  seja 
condemnado  em  dois  mil  réis,  e  oito  dias  de  cadea  ,  e 
em   dobro    se  for  convencido   segunda  vez    do    mesmo 
delicto,  cuja  condemnaçao  se  appheara  para  a  Cidade, 
e  seus  Officiaes  ,  sendo  a  diligencia    festa    por   elles  ,  a 
quem  em  razão    dos  seus  Officios  pertence   executar  as 
Posturas  do  Senado:   Porem    sendo   a  dita  apprehensao 
feita  por  qualquer  Official  das  Varas  Crimes  dos  Bair- 


com  a  Certidão   de 


terem  feito  a  diligencia  á  Ordem    do  Senado,  haverão 
para  si  a  dita  condemnaeaÕ  pecuniária.  Outros.m   man- 


da,  que  todo  o  Carreiro ,  que  estiver,  ou  deixar  para- 
do oj>eu  carro  em  sítios,  em  que  cómmodamente  naò 
possaò  passar  seges,  e  outros  carros,  incorreráó  na  pe- 
na   de   mil    réis,  e  cinco    dias    de   cadêa  peia  primeira 
vez,  e  no  dobro  pela  segunda,  com  a  mesma  applica- 
çaõ,  que  acima  determina.   Semelhantemente  manda  se 
proceda   com   os  Moleiros,    e  Ribeirinhos ,    que  andaò 
nos  desentulhos ,  obras  públicas,  particulares,  e  na  lim- 
peza da  Cidade ,  que   sendo    encontrados  em  cima   das 
bestas,  sem  que  as  levem  pela  arreata,  incommodando 
o  Público,  incorreráó    na   mesn  a  pena   de  mil    réis,  e 
cinco  dias  de  cadêa,  e  no  dobro  pela  segunda  vez  que 
for  convencido  do  mesmo  delicto:  E  para  que  conste  a 
todas    as    pessoas    neste  Edital   declaradas,   se  affixará 
nos  lugares  públicos,  registando-se  na  Secretaria,  e  Ca- 
sas da  Almotaceria.  Lisboa   17  de  Novembro  de  1796. 
Januário  António  de  Sousa  o  fez. 


Com  duas  Rubricas. 
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Na  Régia  Typografica  Silviana. 


Esejando  SUA  MAGESTADE  premiar  o  mere- 
cimento dos  que  concorrem  para  o  augmento  das 
fuás  Forças  Navaes  ,  tão  eíTencialménte  neceíTarias 
para  a  fegurança,  eefplendor  da  Monarquia,  co- 
mo para  proteger  oCommercio  dosfeus  fieis  Vaf- 
fallos:  Foi  Servida  Ordenar,  que  o  Primeiro  Engenheiro  Con- 
ílru&or  folie  graduado  com  a  Patente  de  Primeiro  Tenente ;  e 
que  os  dous  Segundos  Engenheiros  Conftru&ores  tiveíTem  a 
de  Segundos  Tenentes ,  todos  com  os  feus  correfpondentes  fol- 
dos,  além  dosfeus  refpecli  vos  ordenados  :  e  que  daqui  por  dian- 
te tiveíTem  os  que  fuccedeííem  aos  acluaes,  as  mefmas  Paten- 
tes correfpondentes  a  ambas  as  referidas  clafíes  de  Engenheiros 
Conftruclores  :  E  ordena  outro  fim,  que  os  Alumnos  das  fuás 
Reaes  Academias  ,  que  tiverem  concluido  os  feus  eíludos  Ma- 
thematicos,  e  fe  quizerem  empregar  na  Architeclura  Naval ,  fe- 
jao  logo  nomeados  Afpirantes  de  Engenheiros  Conítru&ores  i 
com  a  graduação  de  Guardas  Marinhas  ,  de  donde  paíTaráó  a 
Segundos  Tenentes ,  depois  que  houverem  acabado  todo  o  Cur- 
fo  Theorico  e  Pratico  da  Confírucçao  Naval ,  e  que  fe  moftrem 
hábeis  para  merecerem  o  emprego  de  Engenheiros  Conftruclo- 
res.^ A  Rainha  Noífa  Senhora  o  mandou  por  fua  Real  Refo- 
lução  de  vinte  e  dous  de  Novembro  de  mil  fetecentos  noven- 
ta e  féis,  em  Confulta  do  Confelho  do  Almirantado  de  dezoi- 
to do  mefrno  mez  e  anno. 


Bernardo  Ramires  Efquivel  Pedro  de  Mendonça  de  Moura, 


DECRETO. 

•  ■  i 
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ENDO  confideraçáo  ao  zelo,  aílividade, 
e  preftimo  ,   com  que  o  Gonde   da  Ega, 
do  Meu  Confelho  ?  e  Deputado  da  Junta 
dos  Três  Eirados,   Me  tem  fervido  na  In- 
fpecçao  Geral  dos  provimentos  das  Munições  de  boca 
para  as  Tropas  da  Corte ,   e  Províncias ,   de  que  o  Hei 
encarregado  pela  Repartição  da  mencionada  Junta :  Sou 
fervida  authorizallo  ,   para  que  conferindo  com  o  Du- 
que de  Lafões  Meu  muito  Prezado  Tio ,  do  Meu  Con* 
Telho  de  Eftado  ,    Marechal  General    de  Meus  Exérci- 
tos, e  General  junto  á  Minha  Real  PeíToa,  tudo  quan- 
to  for  concernente   ao  municiâmento   das  Tropas   dos 
mefmos  Exércitos  ,  e  recebendo  do  fobredito  Marechal 
General  todos  os  projeclos  ,    e  difpoílçoes  relativas    ao 
dito  fim  ,    as  faça  executar   com  a  brevidade    poffivel  i 
fem  outra  alguma  dependência:   E  para  que  o  fobredito 
Conde  não  encontre   o  menor  embaraço  no  prompto 

ex- 
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expediente  de  tão  importante  commifsao  ,   e  poíTa  con- 
tar  nos   feus  Subalternos    com  a  mefma  confiança   que 
delle  faço ,  e  com  hum  zelo  igual   ao  que  delle  efpero : 
Hei    por  bem   determinar  ,    que  todas   as  Ordens,    que 
forem  expedidas  em  feu  nome  para  as.  compras ,  embar- 
gos ,  tranfportes  de  mantimentos  ,   e  mais  objectos  per- 
tencentes á  fua  adminiítraçao ,   fejao  promptamente  exe- 
cutadas por  todos  os  Miniílros ,   e  OíHciaes  de  Juíliça , 
e  Fazenda ,   debaixo  das  penas  de  fufgensao  ,  privação 
de  feus  Officios  ,   e  das  mais -que  merecerem  ,  fegundo 
a  gravidade  do  caio  ,  fem  que  para  eíle  effeito  fe  per- 
tenda  exigir   outra  alguma  Providencia  Minha  2  conce- 
bida  em  termos  os  mais  efpecificos :    Authorizando  ou- 
trofim   ò  mefmo  Gonde  ,  para  que  poíTa  eleger,   e  no- 
mear, a  feu  arbitrio  ,   todas  as  peíToas,  que  lhe  pare- 
cerem hábeis,  e  neceíTarias  para  os  Empregos  da  men- 
cionada Adminiítraçao ,  com  plena,  e  privativa  jurifdic- 
çao   fobre    os  referidos  Indivíduos  ,    da  mefma   forma 
que    o  Senhor  Rei    Dom  Jofé  ,    de  Gloriofa   Memo- 
ria,   Meu  Senhor,    e  Pai,  foi  fervido  conceder,    em 
idênticas  circumítancias  ,    ao  Infpector  Geral    do  Real 
Erário    por    Decreto    do    primeiro    de  julho    de    mil 
fetecentos    e  felfenta   e  dous  ,    eílipuiando-lhes  ,    e  ef- 
tabelecendo-lhes    falarios     próprios  ,     fegundo    as    gra- 
duações ,    e  trabalhos    dos  feus   encargos;    regulando- 
fe    neíla    parte  ,    e   em  tudo    o  mais    que    for    relati- 
vo   ao    governo    económico    da    referida    Adminiítra- 
çao ,    não  fó    pelas  providencias  que   ao  dito   refpeito 
fe   achao    eítabelecidas    pelo   dito    Meu   Real   Decre- 
to ,    e  hoje  forem  applicaveis  ;    mas  também    por  to- 
das   as    mais     que    Eu   ordenar   nos    cafos    occorren- 
tes  ,    reprefentando-Me   o  Conde   Infpe&or   a   urgên- 


cia 


cia  delias,  e  tudo  o  mais,  de  que  carecer  efla  Ad- 
miniftração  ,  e  convier  neíta  parte  ao  Meu  Real 
ferviço  ,  pelo  Expediente  da  Secretaria  de  Eííado 
dos  Negócios  Eílrangeiros  ,  e  da  Guerra  ,  a  fim  de 
Me  fer  prefente.  A  Junta  dos  Três  Eílados  o  te- 
nha affim  entendido  ,  e  o  faça  cumprir  ,  e  execu- 
tar. Palácio  de  Queluz  em  vinte  e  cinco  de  No- 
vembro de  mil  fetecentos  e  noventa  e  féis.  sq  Com 
a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  Noífo  Senhor.  « 


Regiflado  a  folh.  187.  verf. 


Na  Regia  Officina  Typografica, 
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FOI  SUA  MAGESTADE  Servida  Ordenar, 
que  da  data  deita  em  diante  fejão  logo  conhe- 
cidos por  Officiaes  da  fua  Real  Armada  aquel- 
les  ,  que  a  Mefma  Senhora  houver  de  promo- 
ver ,  começando  a  vencer  os  feus  refpe&ivos 
foldos  defde  as  datas  dos  Decretos,  pelos  quaes  Ella  for  Ser- 
vida fazer-lhes  efta  Graça  ,  fentando-fe-Jhes  as  fuás  novas 
Praças  nos  livros  competentes  ,  ainda  que  fe  achem  aufen- 
tes,  empregados  no  feu  Real  Serviço.  A  Rainha  NoíTa  Se- 
nhora o  mandou  por  fua  Real  Refolução  de  três  de  De- 
zembro de  mil  fetecentos  noventa  e  féis  ,  em  Coníulta  do 
Confelho  do  Almirantado  de  vinte  e  nove  de  Novembro  do 
mefmo  anno. 


Bernardo  Ramires  Efquivel. 


jfofé  Sanches  de  Brito. 


_^____— 
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OU  fervida  Tnftaurar ,  e  Eftabelecer  em  to- 
da a  íua  intenção,  e  vigor  o  Meu  Real  De- 
creto de  dois  de  Abril  de  mil  fetecentos  íe[- 
fenta  edois,  que  regula,  e  determina  o  nú- 
mero ,  e  qualidade  de  pratos  ,  com  que  devem  fer 
fervidas  iio  Meu  Exercito  as  Mezas  do  General  em 
Chefe,  e  dos  mais  Offieiaes  Generaes,  de  que  o  mef- 
mo  Exercito  fe  compozer  ;  evitando  nellas  o  ufo  das 
Baixellas,  e  da  Louça  da  China,  e  eílipulando-lhes  o 
número  dos  feus  commenfaes :  O  Coníelho  de  Guer- 
ra o  tenha  aífim  entendido,  e  o  faça  executar ,  expe» 
dindo  para  eífe  effeito  as  Circulares  precifas ,  com  a 
copia  defte  ,  para  que  chegue  ao  conhecimento  de  to- 
dos a  fua  literal  obfervancia.  Palácio  de  Queluz  em 
quatro  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR. 
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SOBRE  A  MEZA  DOS  GENERAES, 

affim  na  Campanha ,  coma  nos  Quartéis. 

Ttendendo  ao  embaraço  ,   que  caufaõ  nos 
Exércitos  as  muitas  bagagens,  que  íe  fazem 
neceííarias  aos  que  nelles   pertendem  viver 
como  na  cafa  própria,  com  igual  apparato  de  baixei- 
las  de  prata ,  e  de  batarias  para  o  ferviço  das  copas  , 
e  cofinhas ;  e  para  com  eltas  fuftentarem  mezas  de  faf- 
tofa  oftentaçaõ  no  exercicio  militar ,  em  que  o  defem- 
baraço   de  fimilhantes  impedimentos  habilita  mais    os 
Meus  Vaffallos  para  fe  empregarem  melhor  no  Meu 
Real  ferviço ,  e  na  defeza  da  fua  Pátria ,  em  que  con- 
fiífe  o  mais  bem  entendido  ponto  da  honra ,  com  que 
fe  adianta  a  eítimaçaõ  dos  que  a  fabem  adquirir  ,    e 
confervar  :   E  defejando  ao  mefmo  tempo  evitar  aos 
que  fe  empregao  em  taô  nobre  exercicio  asdefpezas, 
e  competências  nellas  ,  que  pelos  fobreditos  motivos 
fe  fazem,  naó  fó  fuperftuas ,  mas  prejudiciaes  na  Cam- 
panha :  Sou  fervido  Ordenar,  que  nella  ,  e  nos  Quar- 
téis ,  em  que  eftiverem  as  Tropas  juntas ,  ou  fepara- 
das,  fó  feja  permittido  ao  General,  que  commandar 
em  chefe  o  Exercito  ,  dar  meza  aos  Generaes  ,  e  Mi- 
litares ,  que  podem ,  e  coítumao  ir  a  ella  :  com  tal 
declaração  porém ,  que  ainda  na  meza  do  mefmo  Ge- 
neral   naõ  poderá  haver  nem  mais   de  vinte  peífoas , 
nem  mais  de  huma  coberta  de  vinte  pratos  forteados 
das  cofinhas  ;  e  outra  coberta  refpeíliva  de  fruta  ,  e 
doce  ^  nem  peça  alguma  de  prata ,  que  naô  fejaô  co- 
lheres 3  garfos ,  facas ,.  e  cafeteiras,  j  nem  louça  alguma 

da 
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da  China :■  E  tudtí  debaixo   da  pena  do  Meu  Reaí 
Defagrado  ao  fbbredito  General  em  Chefe,  e  de  per-- 
dimento  dos  póítos  contra  todos  ,  e  cada  hum  dos  Mi- 
litares ,.  que  achando  a  dita  meza  fervida   em  outra 
fornia  ,  ou  excedida  no  número  dos  commenfaes  fe 
aíTentarem  para  comer,  ou  nella,  ou  ainda  em  outra 
meza  feparada.    Na  mefma  pena  incorrerão  todos  os 
Generaes,  e  Militares,  defde  Meftre  de  Campo  Ge- 
neral até  Capitão  indutivamente,  que  no  referido  Exer- 
ctto,  ou  Quartéis  das  Tropas  derem  mezas,  que  naô 
fejâó  ,  a  faber :    os  Meílres  de  Campo  Generaes ,  e 
Sargentos   Mores  de  Batalha  aos  feus  Ajudantes  de 
Campo,  eOfficiaes  de  Ordens,  que  efti verem  de  dia, 
fem  excederem  hum  prato  de  fopa  ,   outro  de  cozi- 
do,  outro  de  aliado ,  e  outro  de  guizado,  pelo  que 
toca  á  coíinha  ;  e  outros  quatro  pratos  de  doce ,  fru- 
ta ,  e  queija  ,  pelo  que  pertence  á  copa :    E  ifto  fo- 
mente no  cafo  ,    que  aíTim  lhes  pareça.    O  Confelho 
de  Guerra  o  tenha  aílim  entendido,  e  mande  expedir, 
com  a  Copia  deite ,  Ordens  circulares  a  todas  as  Pro- 
víncias.  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  a  dois 
de  Abril  de  mil  fetecentos  feífenta  e  dois. 


Com  a  Ruhríca  de  SUA  MAGESTADE. 
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Na  Oficina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  a  todos  os 
que  eíle  Alvará  com  força  de  Lei  vi- 
rem :  Que  havendo  reconhecido  quanto 
he jufto,  e  próprio  ,  que  a  Jurifdicção 
do  Meu  Confelho  do  Almirantado  fe 
amplie,  e  eftenda  para  poder  julgar  da 
validade  das  Prezas,  que  os  Meus  Vaf- 
fallos  fizerem  fobre  as  Nações  que  efti  verem  em  guer- 
ra com  a  Minha  Coroa  ,  e  que  Eu  confie  ao  mefrno 
Tribunal  ,  compoílo  não  fó  dos  feus  Deputados  Ordi- 
nários ,  mas  também  dos  Miniílros  Togados  ,  que  fou 
fervida  nomear-lhe  como  Adjuntos  ,  toda  a  Juriídicçao 
neceííaria  ,  para  julgar  em  femelhantes  cafos  em  ultima 
Inftancia  ,  aífim  como  já  o  fiz  para  os  Coníeíhos  de 
Guerra:  Hei  por  bem  determinar,  que  daqui  em  diante 
pertença  fó  ao  fobredito  Confelho  do  Almirantado ,  jun- 
tamente com  os  Miniílros  Adjuntos  ,  o  julgar  em  ulti- 
ma Inílancia  da  validade  das  Prezas ,  feitas  por  Embar- 
cações de  Guerra  da  Minha  Real  Coroa  ,  ou  por  Ar- 
madores Portuguezes ,  e  das  Caufas ,  que  fobre  o  mef- 
rno objeclo  fe  puderem  excitar  ,  regulando- fe  para  o 
meímo  fim  pelo  Regimento ,  que  Mando  publicar  jun- 
tamente com  eíle  Alvará  com  força  de  Lei ,  e  que  tem 
por  bafe  o  antigo  que  já  exiflia  ,  feito  em  dezoito  de 
Junho  de  mil  fetecentos  e  quatro ,  com  as  alterações  que 
a  difparidade  de  circumítancias  ,  e  de  tempos  pareceo 
exigir. 

Pelo  que :  Mando  ao  Confelho  do  Almirantado , 
Meza  do  Defembargo  do  Paço  ,  Regedor  da  Cafa  da 
Suppíicaçao,  e  a  todos  osTribunaes,  ePeífoas,  a  quem 
pertencer  o   conhecimento   deite  Alvará  ,  que  o  cum- 

prao, 
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prao,  e  guardem,  como  nelle  fe  contém,  não  obílantes 
quaefquer  Leis,  Regimentos,  ou  Ordens  em  contrario, 
que  Hei  por  bem  derogar  para  eíle  eíFeito  fomente ,  fi- 
cando alias  íempre  em  feu  vigor.  E  eíle  valerá  como 
Carta  paliada  pela  Chancellaria ,  ainda  que  por  ella  não 
ha  de  paliar,  e  que  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de 
hum  anno ,  fem  embargo  das  Ordenações  em  contrario : 
Regiftando-fe  em  todos  os  lugares  ,  onde  fe  coftumao 
regiílar  femelhantes  Alvarás:  Emandando-fe  o  Original 
para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz 
em  fete  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 


príncipe  ; 


D.  Rodrigo  de  Sou/a  Coutinho. 

Lvará  com  força  de  Lei ,  pelo  qual  Vojfa  Magef- 
tade  he  fervida  determinar ,  que  pertença  ao  Con- 
felho  do  Almirantado  o  julgar  em  ultima  In/i x anciã  da 
validade  das  Prezas  feitas  por  Embarcações  de  Guerra 
da  Armada  Real  ,  ou  por  Armadores  Portuguezes  ,  e 
fentenciar  as  Caufas  ,  que  fobre  o  mefmo  objeclo  fe  mo- 
verem 5  tudo  na  forma  ajfima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


y«- 
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Jofé  Theotonio  da  Cofla  PoJJer  o  fez. 


Regiílado  neíta  Secretaria  de  Eirado  dos  Negó- 
cios da  Marinha  ,  e  Domínios  Ultramarinos  a  foi.  46. 
do  Livro  I.  dos  Decretos  ,  e  Alvarás  ,  expedidos 
ao  Confelho  do  Almirantado.  Sitio  de  Nofía  Senhora 
da  Ajuda  em  15.  de  Dezembro  de  1796. 


jfofé  Theotonio  da  Cofia  Pojfer, 
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U  A  RAINHA.    Faço  faber  aos  que 

efte  Alvará  de  Regimento  virem  ,   que 
tendo  coníiderado  quão  conveniente,  e 
neceífario  lie    que    os  Vaííallos  deíles 
Reinos ,  e  Senhorios  de  Portugal  fe  ap- 
pliquem  a  deíhuir  a  Navegação  de  to- 
dos os  Inimigos,  que  ao  preíente,  e  ao 
diante  tem  ,    ou  pofsão  ter  os  ditos  Reinos  ,   folicitan- 
do-lhes  todos  os  damnos  poífiveis :   Tenho  reíbluto  que 
os  Portuguezes  ,  que  daqui   em  diante  fe   empregarem     ,      > 
em  fazer  Corfo  contra  os  ditos  Inimigos ,  figao ,  e  guar-   " 
dem  o  que  fe  contém  nos  Capítulos  feguintes  deíle  Kq-^C^' 
gimento,  *£-£?/    jf 

I.  Que  ninguém  poífa  armar  Navio 
fem  licença  Minha ,  paliada  pelo  Meu  Goníelho  do  Al- 
mirantado  j  e  concedida  a  dita  licença  ,  procurará  dar 
fiança  de  fazer  boa  guerra  ,  e  que  não  fará  damno  al- 
gum aos  Navios  dos  VaíTallos  Amigos,  e  Alliados  def- 
ta  Coroa ;  e  a  dita  fiança  dará  na  parte ,  onde  eftiver  o 
Navio ,  e  fe  armar :  e  logo  poderá  tirar  fua  Patente  pe- 
la Secretaria  do  mefmo  Almirantado* 

II.  Os  Portos  deíle  Reino  ferviráÓ  de  retirada  para 
os  Corfarios,  e  para  as  Prezas, 

III.  As  Prezas  fe  poderão  vender  naquellas  partes , 
aonde  forem  conduzidas  ,  e  for  conveniente  aos  Arma- 
dores. 

IV.  E  no  que  refpeita  a  ferem  válidas  as  Prezas, 
os  Juizes  dos  lugares ,  aonde  ellas  forem  conduzidas ,  fa- 
rão os  Proceífos  ,  que  remetteráo  ao  Confelho  do  Al- 
mirantado ,  para  aíli  fe  julgar  em  ultima  Inílancia  fobre 
a  validade  das  ditas  Prezas ,  e  fe  decidirem  as  queílóes , 
e  pleitos  que  fobre  efte  obje&o  fe  moverem 
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V.  As  Prezas  feitas  pelas  Embarcações  da  minha  Real 
Coroa  pertenceráó  aos  Officiaes ,  e  Tripulações  que  as 
fizerem ,  á  excepção  da  Artilharia ,  Armas  de  fogo ,  ou 
brancas,  e  Munições  de  Guerra,  das  quaes  os  Particu- 
lares não  fazem  ufo  ;  e  eíles  Artigos  ferão  com  tudo 
avaliados  para  fe  entregar  vinte  por  cento  do  feu  valor 
aos  Aprezadores ,  que  dividirão  eífes  vinte  por  cento  com 
o  refto  do  que  montar  a  Preza ,  ou  Prezas ;  e  determi- 
no que  a  dihribuição  das  mefmas  fe  faça  da  maneira  fe- 
guinte  :  Dividir- fe-ha  a  totalidade  em  oito  partes,  das 
quaes  hum  a  fera  para  o  Commandante  em  Chefe,  quan- 
do houver  huma  Efquadra  unida ,  ou  para  o  Comman- 
dante da  Náo  que  aprezou ,  quando  não  houver  Efqua- 
dra; duas  partes  para  os  Capitães  das  Embarcações  que 
eftiverem  em  vifta,  ou  ouvirem  o  Canhão  no  momento 
da  Preza  ;  duas  partes  para  os  Officiaes  de  Patente  da 
Náo  que  aprezou,  que  ferão  divididas  na  proporção  das 
fuás  Patentes;  huma  parte  para  os  Officiaes  Marinheiros 
da  mefma  Náo  ,  e  duas  partes  para  a  Equipagem  em 
geral  da  mefma  Náo  que  fez  a  Preza,  deixando  ao  ar- 
bítrio do  Almirantado  a  diftribuição  particular  deitas 
ClaíTes. 

VI.  De  todas  as  Prezas ,  e  fuás  Carregações ,  depois 
de  julgadas  de  boa  preza ,  ferão  obrigados  os  que  as  fi- 
zerem ,  a  pagar  os  Direitos  eftabelecidos  para  as  Merca- 
dorias que  fe  importão  neftes  Reinos ,  e  feus  Domínios , 
ficando  por  efta  parte  ifentos  ,  e  livres  de  outro  algum 
Tributo  ,  ou  Alcavala  :  Havendo  porém  Mercadorias 
prohibidas,  deverão  depofitallas  no  Porto  Franco,  para 
ferem  dalli  reexportadas  por  fua  conta  para  fora  do 
Reino. 

VII.  Prohibo  a  todos  os  Meus  Súbditos  o  tomarem 

Com- 
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Commifsóes  de  outros  alguns  Reis,  Príncipes,  ou  Eíta- 

dos  Eílrangeiros  para  armar  Navios  em  guerra,  e  correr 
o  mar  debaixo  de  fuás  Bandeiras  ,  falvo  fe  for  com  li- 
cença Minha  ,  fobpena  de  ferem  tratados  como  Pira- 
tas. 

VIII.  Hão  de  fer  de  boa  preza  todos  os  Navios 
pertencentes  a  Inimigos ,  ou  mandados  por  Piratas  Cor- 
íàrios ,  e  outra  gente  que  curfa  o  mar ,  fem  Commifsaó 
de  algum  Príncipe ,  ou  Eítado  Soberano. 

IX.  Attendendo  aos  grandes  damnos  ,  que  recebem 
Meus  Vaífallos,  e  Confederados  de  tantos  Corfarios,  e 
Piratas ,  como  andâo  no  mar  infeftando-o  :  Declaro ,  e 
Ordeno  que  as  Prezas  que  fe  tirarem  aos  Inimigos ,  e  Pi- 
ratas ,  que  conftarem  haver  eítado  em  feu  poder  vinte  e 
quatro  horas  ,  em  qualquer  parte  que  feja  ,  íerão  boas 
prezas ;  e  que  todo  o  Navio  que  peleijar  debaixo  de  ou- 
tra Bandeira,  que  não  for  a  daquelle  Eítado  de  quem  trou- 
xer Patente,  ouCommifsão,  fera  também  de  boa  preza  j 
como  também  trazendo  Commifsóes  de  dous  Príncipes, 
ou  Eítados  diíFerentes ;  e  fe  eíle  tal  Navio  andar  arma- 
do em  Corfo ,  feus  Capitães  ,  e  Offlciaes  ferao  caftiga- 
dos  como  Piratas. 

X.  Também  hão  de  fer  de  boa  preza  os  Navios  com 
fuás  carregações ,  em  que  fe  não  acharem  Livros  de  Car- 
ga ,  Conhecimentos ,  PaíTaportes ,  e  mais  Papeis  perten- 
centes á  carregação ,  e  governo  do  Navio.  E  prohibo  a 
todos  os  Capitães ,  Offlciaes ,  e  Marinheiros  dos  Navios 
de  Corfo ,  que  occultem  qualquer  dos  ditos  Papeis ,  fob- 
pena de  caíligo  corporal. 

XI.  Se  algum  Navio  deVaífallos  deita  Coroa  fe  ref- 
taurar  de  feus  Inimigos ,  depois  de  haver  eítado  em  feu 
poder  vinte  e  quatro  horas ,  fera  boa  preza  j  eíeferecupe- 
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rar  antes  de  vinte  e  quatro  horas ,  fe  reítituirá  o  Navio  a  feu 
dono  9  menos  o  terço ,  que  fe  repartirá  por  quem  o  aprezar. 
-  |  XII.  Qualquer  Navio ,  que  recufar  arrear  as  velas , 
depois  de  lho  haverem  advertido  os  Navios  deíla  Co- 
roa ,  ou  de  Corfarios  delia  armados  em  guerra ,  o  pode- 
rão obrigar  com  Artilheria  ,  ou  de  outro  modo ;  e  cafo 
que  fe  ponha  em  refiítencia ,  epeleija,  fera  de  boa  preza. 

XIII.  Prohibo  a  todos  os  Capitães  Corfarios  que  de- 
tenhão,  ou  embarguem  os  Navios  dosVaíTallos  amigos, 
e  Afilados  deíla  Coroa ,  que  tiverem  arreado  fuás  velas , 
e  aprefentado  feus  PaíTaportes  correntes  j  e  que  tomem, 
nem  foffrao  que  fe  tome,  aos  ditos  Navios  coufa  algu- 
ma ,  fobpena  de  ferem  feveramente  caíligados,  confor- 
me as  Leis. 

z)  XIV.  Nenhuns  Corfarios  Eílrangeiros  ,  ou  Navios 
aprezados  por  Capitães,  que  tenhão  Commifsao  Eílran- 
geira,  poderão;  entrar  nos  Portos  dos  Meus  Eílados,  e 
Domínios,  falvo  fe  as  ditas. Prezas  forem  feitas  contra 
Inimigos  da  Minha  Coroa  •  ou  nos  cafos  em  que  o  Di- 
reito das  Gentes  faz  indiípenfavel  a  Hofpitaisdade.  E  nef- 
te  ultimo  cafo  fenao  confentirá  a  venda  das  ditas  Prezas 
ou  das  fuás  Mercadorias ,  nem  que  eílas  fe  demorem  mais 
tempo  do  que  o  neceífario ,  para  evitar  o  perigo ,  ou  con- 
feguirem  os  innocentes  foccorros,  que  emtaes  cafos  lhes 
forem  neceííàrios. 

XV.  Logo  que  os  Navios  armados  em  guerra  fe  hou- 
verem apoderado  de  alguns  Navios ,  recolherão,  e  guar- 
darão as  Licenças,  e  PaíTaportes,  Conhecimentos,  Li- 
vros de  Carga,  e  mais  Papeis  pertencentes  á  Carga  dos 
ditos  Navios,  apoderando- fe  da  rnefma  forte  das  Chaves, 
Cofres ,  e  apofentos  delles ,  fazendo  fechar  as  Eícotiihas , 
e  mais  partes  onde  vierem  Mercadorias. 


(9  ) 
XVÍ.  Prohibo  com  pena  de  morte -a  todos  os  Officiaes , 

Soldados,  e  Marinheiros  que  mettao  a  pique  os;  ^Navios 

aprezados ,  e  que  defembarquem  os  Marinheiros  em  Ilhas , 

ou  Coitas  remotas,  e  deferias,  para  occultarem  a  Preza. 

XVíl.  Succedendo  que  os  Navios  aprezadores  não 
pofsao  carregar  com  o  Navio  aprezado ,  nem  com  a  lua 
Marinhagem,  lhe  tirarão  fomente  as  Mercadorias;  e  re- 
laxando-o  debaixo  de  algum  ajuíte  ,  ferao  obrigados  a 
apoderar-íe  dos  Papeis ,  e  trazer  comfigo  ao  menos  os 
dous  Officiaes  do  Navio  aprezado ,  com  pena  de  ferem 
privados  do  que  lhes  podia  tocar  da  Preza,  e  ainda  de 
caftigo  corporal ,  íe  o  cafo  o  pedir. 

XVIII.  Prohibo  o  fazer-fe  abertura  nos  Cofres ,  Far- 
dos ,  Toneis ,  e  outras  quaefquer  partes ,  em  que  pofsao 
eílar  alguns  géneros ;  como  também  que  fe  trafpaíTem , 
ou  vendao  algumas  Mercadorias  da  Preza  ;  e  todas  as  pef- 
foas  que  as  comprarem ,  ou  occultarem ,  antes  que  a  Preza 
eíteja  julgada ,  e  que  fobre  ella  fe  tenha  difpofto  por 
Juítiça  ,  ficaráô  fujeitas  á  pena  da  reítituiçao  da  impor- 
tância quatropeada ,  e  de  caftigo  corporal. 

XíX.  AíTim  que  for  levada  a  Preza  a  algum  Porto, 
ou  Surgidouro  de  Portugal ,  o  Capitão  que  houver  feito 
a  dita  Preza,  e  em  fua  falta  o  Official  que  fizer  as  fuás 
vezes,  fera  obrigado  a  informar  ao  Governador,  ou  ou- 
tro qualquer  Official  de  Guerra,  e  Juítiça  a  que  tocar, 
e  aprefentar  em  fuás  mãos  os  Papeis  ,  e  Prizioneiros , 
e  declarar-lhe  o  dia  ,  e  hora  em  que  foi  aprezado  o 
Navio;  em  que  paragem,  e  altura;  efe  o  Capitão  recu- 
fou  arrear  as  velas,  e  moílrar  fua  Çommifsao,  ePaifa- 
porte;  fe  o  dito  Navio  aprezado  o  accommetteo,  ou  fe 
fe  defendeo;  que  Bandeira  trazia  ;  e  todas  as  mais  cir- 
cumífancias  da  Preza ,  e  viagem.      ■  • :   .  . 
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XX.  Depois  de  feita  a  referida  Declaração ,  paífará 
logo  em  continente  o  dito  Governador  ,  oujuftiça  ao 
Navio  aprezado,  ou  tenha  dado  fundo  em  alguma  Ba- 
hia, ou  entrado  no  Porto  ;  e  formarão  ProceíTo  verbal 
da  quantidade,  e  qualidade  das  Mercadorias;  e  do  efta- 
do,  em  que  fe  acharem  as  Camarás,  Camarotes,  Efco- 
tilhas  ,  e  mais  paragens  do  Navio  ,  que  logo  farão  fe- 
char ,  e  fellar  com  o  Sello  que  for  eftilo ;  e  porão  guar- 
das para  ter  fentido ,  e  impedir  que  fe  divirtão  os  effei- 
tos. 

XXL  O  ProceíTo  verbal  do  Governador  ,  oujufti- 
ça ,  fe  ha  de  fazer  em  prefença  do  Capitão ,  ou  Patrão 
do  Navio  aprezado  \  e  na  fua  aufencia ,  na  dos  Officiaes 
principaes ,  ou  Marinheiros  delle  juntamente  com  o  Ca- 
pitão, ou  outro  Official  do  Navio  aprezador  ;  e  ainda 
também  em  prefença  dos  que  puzerem  demanda  á  tal 
Preza,  em  cafo  que  fe  aprefentem  ,  ou  fe  achem  pre- 
fentes;  e  o  diío  Governador ,  oujuftiça  ouvirá  aosCom- 
mandantes ,  e  Officiaes  principaes  de  ambos  os  Navios , 
e  alguns  Marinheiros ,  fe  neceífario  for. 

XXII.  Se  acafo  fe  trouxer  alguma  Preza  fem  Pri- 
zioneiros,  Paífaporte,  Conhecimentos,  e  mais  Papeis, 
os  Officiaes,  Soldados,  e  Marinheiros  do  Navio,  que  ti- 
ver feito  a  Preza  ,  ferao  examinados  feparadamente  fo- 
bre  as  circumftancias  da  dita  Preza ;  e  porque  razão  veio 
o  Navio  fem  Prizioneiros :  o  qual  com  fuás  Mercadorias 
fera  viíitado  por  pefToas  expertas  ,  para  reconhecer,  fe 
for  poífivel ,  contra  quem  fe  fez  a  Preza. 

XXIII.  E  fe  do  Exame  referido  não  refultar  conhe- 
cimento certo  de  quem  houveífe  lido  a  taí  Preza  ,  fe 
fará  Inventario  de  tudo;  e  avaliando  fe  ,  fe  porá  em 
boa  ,   e  fegura  arrecadação  ,  para  fe  reftituir  a  quem 

per- 
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pertencer ,  fe  o  requerer  dentro  do  anno ,  e  dia  ;  e  ffef 
não  ,  íe  repartirá  como  Bens  que  não  tem  dono  ,  der 
pois  de  dar  a  terceira  parte  aos  Armadores  :  e  o  mef- 
mo  fe  entenderá  dos  Navios  que  fe  acharem  defertados. 

XXIV.  As  Mercadorias,  cuja  duração  correr  rifco^ 
por  evitar  o  perderem-fe  ,  fe  venderão  a  requerimento 
das  Partes  intereíladas  ;  e  rematando-fe  a  quem  mais 
der ,  em  prefença  do  dito  Governador ,  ou  Juíliça ,  de- 
pois de  feitos  os  Pregoes  ,  poítos  Editaes  públicos  ,  e 
mais  circumftancias  coftumadas  ,  a  fua  importância  fe 
porá  em  boa  arrecadação ,  para  fe  dar  a  quem  tocar, 

XXV.  E  tendo  confideração  ao  muito  que  convém 
animar  os  Corfarios  :  Hei  por  bem  que  o  conhecimen- 
to de  fuás  Caufas,  e  Controvertias ,  tocante  ao  Corfo, 
fe  vejão  ,  e  julguem  pelas  Juftiças  Ordinárias  dos  Por- 
tos, em  que  entrarem  com  as  Prezas  3  remettendo-fe  po^ 
rém  os  Proceífos  ao  Meu  Confelho  do  Almirantado, 
para  alli  fe  julgarem  em  ultima  Inftancia ;  tendo  enten- 
dido as  referidas  Juftiças  Ordinárias  que  hão  de  attender 
com  grande  cuidado  ,  e  vigilância  ao  breve  Defpacho 
das  Partes ;  e  que  fe  fe  experimentar  o  contrario  ,  as  Man- 
darei fufpender  de  feus  lugares  ,  fazendo-os  juntamente 
fatisfazer  todas  as  perdas ,  e  damnos ,  com  todas  as  mais 
penas  que  merecer  a  intelligencia  de  feos  defciudos. 

XXVI.  E  porque  o  principal  motivo  que  houve 
para  conceder  licença  a  que  pudeífe  haver  Corfarios, 
foi  alimpar-fe  as  Coftas  deite  Reino  dos  Piratas  ,  que 
continuamente  as  infeftão,  com  grande  damno,  e  per- 
juizo  dos  Meus  Vaífallos,  Ordeno  que  nenhum  Corfôr 
rio  poíla  paííar  ásConquiílas  defte  Reino,  índias,  nem 
Ilhas  dos  Açores,  fem  expreffa  Ordem  Minha. 

'XXVII.     A  todos  os  Governadores,  e  Juftiças  refe- 
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ridas  prohibo  que  pofsao  tomar  a  íi  direclè ,  nem  indire- 
clè  os  Navios,  Mercadorias,  e  outros  quaefquer  Effeitos , 
que  pertenciao  ás  ditas  Prezas  ;  fobpena  de  fe  lhes  con- 
fifcar  o  que  fe  achar  terem  das  ditas  Prezas  ,  e  íufpen- 
sao  de  feus  Poftos. 

XXVIII.  Aos  Capitães,  e  mais  Officiaes ,  que  anda- 
rem embarcados  a  fazer  Corfo  ,  feus  ferviços  íerao  re- 
putados ,  como  fe  os  houveífem  feito  em  Minha  Armada 
Real ;  e  aos  que  peleijando  fe  aífinalarem  ,  e  forem  os 
primeiros  que  abordarem  ,  e  renderem  Navios  de  Guer- 
ra ,  ou  quaefquer  outros  de  Inimigos  ,  tomando  Eften- 
dartes  ,  ou  obrando  coufas  relevantes  ,  Mandarei  pre- 
miar ,  tendo  particular  attenção  a  que  feja  conforme  á 
honra ,  com  que  fe  houverem  nas  taes  occafióes. 

XXIX.  Toda  a  gente  de  Mar  e  Guerra ,  que  nave- 
gar nos  ditos  Navios ,  que  andarem  a  Corfo ,  e  Arma- 
dores ,  gozaráó  de  todas  as  preeminências  ,  e  liberda- 
des ,  de  que  goza  a  gente  que  anda  em  Minhas  Arma- 
das. 

XXX.  Antes  de  fahir  algum  Navio  de  Corío,  fera 
examinado  pelo  Governador  do  Porto  de  que  fahir  ,  fe 
vai  bem  preparado  de  Munições ,  Armas ,  e  gente  com- 
petente á  grandeza  do  Navio ;  e  levará  Capellao ,  e  Ci- 
rurgião, porfer  huma,  e  outra  coufa  neceífaria  para  re- 
médio das  almas,  e  dos  corpos. 

Pelo  que:  Mando  ao  Meu  Confelho  do  Almiran- 
tado  ,  á  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  ,  e  a  todas  as 
PeíToas,  a  quem  pertencer  o  conhecimento  deite  Alvará 
de  Regimento ,  o  cumprao ,  e  guardem ,  e  facão  cum- 
prir ,  e  guardar  tão  inteiramente ,  como  nelle  fe  contém , 
não  obftantes  quaefquer  Leis  ,  Alvarás  ,  Regimentos , 
Decretos  ,  ou  Ordens  em  contrario  ,  porque  todas  ,  e 
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todos  Hei  por  bem  derogar'  para  eíle   effeito  fomente , 

como  Te  delles  fizeííe  individual ,  e  expreíTa  menção ,  fi- 
cando aliás  fempre  em  feu  vigor.  E  eíle  va!erá  como 
Carta  pafiada  pela  Chancellaria ,  ainda  que  por  ella  não  ha 
de  palTar  ,  e  que  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de 
hum  anno ,  fem  embargo  das  Ordenações  em  contrario : 
Regiítando-fe  em  todos  os  lugares ,  onde  fe  coílumão  re- 
giílar  femelhantes  Alvarás  :  E  mandando-fe  o  Original 
para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz 
aos  fete  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 


PRÍNCIPE 


.  Rodrigo  de  Sou/a  Coutinho. 


'.£  Lvarâ  de  Regimento ,  que  Voffa  Mageflaãe  he  fer- 
vida dar  a  refpeito  das  Prezas  feitas  por  embar- 
cações de  Guerra  da  Armada  Real,  ou  por  Armadores 


Portuguezes. 


Para  Voífa  Mageftade  ver. 


Fran~ 


(  H) 
Francifco  Xavier  de  Noronha  Torrezão  o  fez. 


Regiílado  neíla  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
da  Marinha  ,  e  Domínios  Ultramarinos  a  foi.  47.  do 
Livro  I.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Decretos,  que  fe expe- 
dem ao  Confelho  do  Almirantado.  NoíTa  Senhora  da 
Ajuda  em  22.  de  Dezembro  de  1796. 


Jofé  Vicente  de  Noronha  Torrezão, 


Na  Regia  Officina  Typografica. 


ECRETO. 


TENDO  em  confideração  a  indifpenfavel  ne- 
ceffidade  que  ha  do  Pofto  de  Major  Gene- 
ral, para  manter  a  Difciplina,  e  boa  execu- 
ção da  Ordem  que  deve  inviolavelmente  con- 
fervar-fe  a  bordo  das  Minhas  Efquadras  Navaes :  Sou  fer- 
vida crear  o  fobredito  Pofto  de  Major  General,  que  no- 
mearei fempre  que  haja  deftinado  o  armamento  de  algu- 
ma Efquadra ,  e  no  momento  em  que  fizer  efcolha  do  Ge- 
neral que  a  ha  de  commandar ,  e  que  fera  hum  Official  da 
Minha  Real  Marinha  ,  que  não  tenha  inferior  Patente  á 
de  Capitão  de  Mar  e  Guerra,  nem  fuperior  á  de  Che- 
fe de  Divisão ,  devendo  também  ceifar  com  o  armamento : 
Mandando  participar  ao  Confelho  do  Almirantado  o  Re- 
gimento que  o  mefmo  Major  General   deve  obfervar  ,  e 
em  que  lhe  prefcrevo  as  obrigações  de  que  o  encarrego, 
baixando  o  mefmo  aífígnado  pelo  Meu  Miniftro  ,  e  Se- 
cretario de  Eftado  dos  Negócios  da  Marinha,  e  Domí- 
nios 


nios  Ultramarinos  ,  D.  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho.  O 
Confelho  do  Almirantado  o  tenha  affim  entendido  ,  e 
faça  executar.  Palácio  de  Queluz  em  7  de  Dezembro 
de  1706. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR. 
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REGIMENTO, 

Que  prefcreve  as  obrigações  do  Poíío  dé 
Major  General  da  Armada,  que  Sua  Ma* 
geftade  foi  fervida  crear  por  Decreto  da 
data  deíle* 

ARTIGO    t 

LÕgo  que  Sua  Mageftade  houver  nomeado  o 
Official ,  que  deve  fervir  de  Major  General ,  o 
mefmo  procurará  o  General  Commandante  da 
Efquadra,  e  receberá  delle  as  Ordens  *  que  inal-^ 
teravelmente  deve  feguir ,  feja  pára  manter  a  Policia  ,  e 
Difciplina  em  toda  a  Efquadra ,  e  a  bordo  de  cada  Náo , 
ou  Embarcação  de  Guerra  em  particular ,  feja  para  fazer 
executar  os  Signaes*  Ordens,  e  tudo  o  que  difíer  refpei- 
to  ao  Real  ferviço. 

A  R  T  I  G  O    II. 

O  Major  General  moftrará  a  maior  fubordinaçao  ao  feu 
General,  nem  dará  já  mais  Ordem  alguma  fenao  em 
nome  do  feu  Chefe ,  fieando-lhe  fomente  permittido  o  re~ 
prefentar  a  Sua  Mageftade  pelo  Almirantado ,  ou  pela  Se- 
cretaria de  Eftado  da  Marinha ,  tudo  o  que  julgar  necef- 
fario  para  bem  do  Real  ferviço ,  e  em  que  vir  defcuido  > 
ou  oppofiçao  da  parte  do  General  ,  não  palfando  nunca 
a  contrariallo  ,  até  que  Sua  Mageftade  não  haja  determi- 
nado o  contrario  do  que  elle  houver  prefcrito  ;  havendo 
porém  fempre  pedido  permifsão  para  aífim  o  fazer  ,  que 
o  General  lhe  não  poderá  negar. 

*  n  AR- 
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ARTIGO    III. 

/^\  Major  General  proporá  ao  Confelho  do  Almiranta- 
^-^  do ,  para  que  a  Propoíta  fubá  á  Real  Prefença ,  os 
Officiaes  que  deftina  para  primeiro ,  e  fegundo  Ajudante , 
e  com  a  fua  approvação  paíTará  logo  a  nomeallos  j  eno 
cafo  deferem  néceífarios,  poderá  augmentar-fe  pelo  mef- 
mo  methodo  hum  maior  numero  de  fegundos  Ajudantes. 
Eíles  Officiaes  não  farão  parte  dos  Officiaes  que  compõem 
a  Guarnição  do  Navio,  a  bordo  do  qual  embarcarem,  e 
dependerão  immediatamente  do  General  Commandante, 
e  do  Major  General.  Logo  que  eftes  Officiaes  forem  no- 
meados ,  o  General  Commandante  fará  publicar  os  feus 
nomes  ,  e  o  fará  affim  conftar  a  toda  a  Efquadra  ,  para 
que  reconheção  as  fuás  Ordens. 

A  R  T  I  G  O    IV. 

f^\  General  Commandante  dará  as  fuás  Ordens  no  mar 
^^  ao  Major  General  fobre  a  Navegação  ,  Operações 
de  Guerra ,  Confelhos ,  Caftigos ,  e  tudo  quanto  pertence 
ao  Governo  Militar,  Civil,  e  Económico  da  Efquadra, 
affim  como  lhe  fixará  o  fyftema ,  que  deve  feguir-fe  para 
as  Reviftas ,  a  fim  que  fe  conferve  a  neceífaria  Difciplina ; 
e  o  Major  General  as  fará  executar  com  o  mais  efcrupu- 
lofo  rigor,  e  feveridade.  Nos  Portos  fe  executará  o  mef- 
mo  na  parte  que  he  compatível  ;  e  o  Major  General  vi- 
giará fobre  a  Difciplina  de  cada  Embarcação  em  particu- 
lar ,  fobre  tudo  no  aífeio  ,  e  confervaçao  da  faude  das 
Equipagens. 


AR- 
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ARTIGO    V. 

O  General  Commandante  depois  de  convir  com  o  Ma- 
jor General ,  do  Regimento  de  Signaes ,  e  das  Or- 
dens particulares  que  forem  precifas,  as  fará  executar  pe- 
lo Major  General ;  e  para  o  fim  de  manter  a  Difciplina 
ainda  nos  Portos ,  fe  farão  os  exercicios  de  Signaes  de  to- 
da a  qualidade,  logo  que  o  Major  General  o  julgue  con- 
veniente ,  e  que  o  General  o  houver  aífim  permittido ,  af- 
fim  como  ordenará  todos  os  outros  exercicios  que  julgar 
convenientes ,  para  ter  a  Efquadra  em  eftado  de  combater , 
e  de  fuílentar  a  Gloria  do  Real  Pavilhão, 

ARTIGO    VI. 

O  Major  General,  com  a  approvaçao  do  Miniftro,  e 
Secretario  de  Eftado  dos  Negócios  da  Marinha,  no- 
meará hum  ,  ou  mais  Secretários ,  para  o  tempo  da  Expedi- 
ção, o  qual  em  hum,  ou  mais  Livros,  efcreverá  as  Ordens 
que  fe  derem ,  e  todos  os  outros  objectos ,  que  o  Major 
General  julgar  convenientes  ,  para  a  confervação  da  boa 
ordem ,  e  Difciplina  da  Efquadra.  Palácio  de  Queluz  em 
7  de  Dezembro  de  1796. 


D.  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho. 
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"^ENDOME.  fido  prefentes  os  embaraços, 
e  inconvenientes  que  podem  refultar  da  ím- 
mediata  execução  da  fabiaLei  das  Sefma- 
rias,  que  Fui  fervida  mandar  publicar  pelo 
Meu  Confelho  do  Ultramar  5   feja  porque  nas  circum- 
ftancias  aftuaes  não  he  o  momento  mais  próprio  para 
dar  hum  feguro  eftabelecimento  ás  vaftas  Propriedades 
dos  Meus  Vaffallos  nas  Provindas  doBrazil;  feja  pela 
falta  que  alli  ha  de  Geómetras,  quepofsão  fixar  medi- 
ções feguras,    e  ligadas  inalteravelmente   com  medidas 
Trigonométricas,  e  Aítronomicas ,  que  fó  podem  dar- 
lhes  a  devida  eftabilidade ;  feja  finalmente  pelos  muitos 
Proceífos,  e  Caufas  que  poderião  excitar-fe,  querendo 
pôr  em  execução  tão  faudaveis  princípios,  e  eílabeleci- 
mentos,  fem  primeiro  haver  preparado  tudo  o  que  he 
indifpenfavel ,    para  que  elles  tenhão  huma  inteira  ,    e 
útil  realização:  Hei  por  bem  determinar  que  o  Cònfer 

lho 


K !  í 


lho  Ultramarino  fufpenda  por  ora  a  execução,  eeffeitos 
deita  faudavel  Lei;  e  remettendo-a  a  todos  os  Gover- 
nadores das  Capitanias  doBrazil,  os  encarregue  de  in- 
formarem com  a  maior  promptidao  fobre  o  modo ,  com 
que  mais  fácil,  e  commodamente ,  e  evitando-fe  novas 
Queítões,  e  Procefíbs,  fe  poderá  pôr  em  prática  o  que 
alli  fe  acha  eítabelecido  ,  e  colher-fe  o  bem  efperado 
fruto  ,  fem  que  fe  experimente  inconveniente  algum, 
ou  concufsao  que  fe  faça  fenfivel.  O  Confelho  Ultrama- 
rino o  tenha  aífim  entendido ,  e  mande  executar.  Palá- 
cio de  Queluz  a  10  de  Dezembro  de  1796. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR, 


Na  Regia  Officina  Typografica, 
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Tíendendo  aos  merecimentos,  e 
mais  partes ,  que  concorrem  na 
peffôa  do  Bacharel  Joaó  Ferreira 
Batalha ,  Juiz  do  Crime  do  Bairro 
do  Limoeiro  ;  e  muito  particular- 
mente á  propoíla ,  que  me  fez  o 
Duque  de  Lafoens,  Meu  muito  prezado  Tio  ,  do 
Meu  Confelho  de  Eftado  ,  Marechal  General  de 
Meus  Exércitos  ,  e  General  junto  á  Minha  Real 
Pefíoa  :  Hei  por  bem  nomealo  Intendente  Geral 
dos  Transportes  dos  mefmos  Exércitos  com  plena 
jurisdicçaó  para  fazer  apromptar  toda  a  forte  de  Car- 
ruagens ,  Carros ,  Beílas ,  e  Embarcaçoens  de  que 
carecerem  os  referidos  Exércitos  em  todas,  equaef- 
quer  das  Províncias  delle  Reino :  A  Junta  dos  Três 
Eftados  o  tenha  aflim  entendido ,  e  faça  expedir  aon- 
de convenha  as  Ordens  neceflarias.  Palácio  de  Que- 
luz  em  treze  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e  no- 
venta e  féis. 

Com  a  Rubrica  do  Príncipe  Noflo  Senhor* 


Na  Regia  Typografia  Silviana. 
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ENDO  conveniente  que  os  Eftados  Maiores  dos 
Navios ,  Fragatas ,  e  mais  Embarcações  de  Guerra 
da  Real  Armada  fe  proporcionem  de  hum  modo 
fixo,  e  regular,  fegundo  a  força  de  cada  huma  da- 
quellas  Embarcações  ,  e  Lotação  das  fuás  Equipa- 
gens :  Foi  SUA  MAGESTADE  Servida  Ordenar,  que  na 
nomeação  dos  Officiaes  da  Marinha  ,  que  formão  os  fobre- 
ditos  Eftados  Maiores,  fe  íiga  o  Regulamento  feguinte. 


Nos  Navios  de  três  cubertas,  ê  nos  de  84  Peças. 


Eftado  Maior. 


Capitão  de  Mar  e  Guerra  = 
Capitão  de  Fragata  -  -  -  - 
Capitães  Tenentes   -  -  — 

Primeiros  Tenentes 

Segundos  Tenentes-  -  -  - 
Sargentos  de  Mar  e  Guerra 
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Nas 


Nas  Náos  de  74  Peças. 


Eílado  Maior. 


Capitão  de  Mar  e  Guerra  -  - 

Capitão  de  Fragata 

Capitães  Tenentes 

Primeiros  Tenentes  —  —  - 
Segundos  Tenentes  -  -  -  -  - 
Sargentos  de  Mar  e  Guerra  - 


*S 


ii        : 


m 


Eftado  Maior. 


Nas  Náos  de  64  Peças. 


Capitão  de  Mar  e  Guerra  —  -  1 

Capitão  de  Fragata  — 1 

Capitães  Tenentes 2 

Primeiros  Tenentes 3 

Segundos  Tenentes  —  -  —  -  3 
Sargentos  de  Mar  e  Guerra  -  -  2 


12 


Nas  Fragatas. 


Eílado  Maior. 


Capitão  de  Mar  e  Guerra  - 

Capitão  de  Fragata 

Capitão  Tenente 

Primeiros  Tenentes  —  -  - 
Segundos  Tenentes-  -  — 
Sargento  de  Mar  e  Guerra 


9 


Nos 


-^--.----■- ~= :■-  —  --■ -iliV.-- 


Eftado  Maior. 


Nos  Bergantins  Commandados  por 


Cap.  de  Fragata,  ou  Cap. Tenente  i 

Primeiro  Tenente- i 

Segundos  Tenentes i 

Sargento  de  Mar  e  Guerra   -  -  i 


A  Rainha  NoíTa  Senhora  o  mandou  por  fua  Real  Re- 
íblução  de  quatorze  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  noventa 
e  féis  ,  em  Confulta  do  Confelho  do  Almirantado  de  nove 
do  dito  mez  e  anno. 


Jofé  Sanches  de  Brito,  Pedro  de  Mendonça  de  Moura, 


~ 


■til 


í'f! 


i 


« 


ENDO-ME  prefente  a  neceffida- 
de    indifpenfayel     que    havia    de 
augmentar  o    número  das   Praças 
no  Plano  de  Organização  ,  a  que 
fe  procedeo  para  os  Corpos  fixos 
das  Guarnições  do  Reino  do  Al- 
garve ,     confirmado    pelo     Meu 
Real  Decreto  do  primeiro  de  Ju- 
lho  de  mil  fetecentos  noventa  e  finco  :    Hey  por  bem 
Ampliar  o  referido  Plano  na  forma  do  novo  a  que  Man- 
dei proceder  ,    que  baixa  affignado   por  Lu  is  Pinto  de 
Soufa  Coutinho  ,  do  Meu  Confeího  de  Efrado  ,  e  Meu 
Miniítro,  e  Secretario  de  Eítado  dos  Negócios  Eílran- 
geiros  ,  e  da  Guerra  ;    Declarando  outro  fim  ,    que  o 
vencimento  de  Soldos   de  todos  os  Officiaes  emprega- 
dos no  mando   das  quatro  Companhias   nelle   eftabele- 
cidas ,    fera  exactamente  o  mefmo ,  que  fe  acha  deter- 
minado   para  os  Officiaes  de  Infantaria   dos  Regimen- 
tos das  Tropas  do  Meu  Exercito ,  fegundo  a  nova  Ta- 
rifa; O  Confeího  de  Guerra  o  tenha  aífim  entendido, 
e  faça  expedir   os  Defpachos  competentes.    Palácio   de 
Queluz  em  dois  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  noventa 
e  fete. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N  SENHOR. 


pii 


PLA- 


L  A 

AS    QUATRO    COMPANHIAS 
de  Artiíheria   de  Pé    de  Caílello  ,    para   guar- 


necerem as  Praças  ,  Fortalezas  ,  e  1 
tarias  do  Reino  do  Algaive. 


-la- 


I.  COMPANHIA  FORMADA  NA  PRAÇA  DE  VILLA  REAL 
DE  SANTO  ANTÓNIO. 


•Capitão     ------------------ 

I.os  Tenentes      ---------------- 

II.°«  Tenentes    ------.---------- 

Sargentos       ----------------- 

Furriéis     ------------------ 

Cabos       ------------------ 

Tambores      ----------------- 

Soldados        ___-__----------- 

Total    -    - 
Detalhe  âejla  Companhia. 

Capit?Õ     -------  i 

I.°  Tenente  -----  i 

Ií.°  Tenente      -    -    -    -  i 

,    Sargento I 

■    Furriéis     ' 2, 

Cabos  -------  io 

Tambores       -----  i 

Soldados   ------  65" 

II,0  Tenente       -    -    -    -  1 

Sargento   ------  1 

f    Furriel      ------  1 

Alcoutim.  <    r  u 

Cabos        ______  2 

Tambor    ------         1 

Soldados  ------       20 

I.°  Tenente  -----  1 

II.0  Tenente      -    -    -    -  1 

Sargento  ------  1 

Callro  Marim.          -x    Furriéis    ------  2 

Cabos  -------  4 

Tambor    ------  1 

Soldados  - 36 

I.°  Tenente  -----  1 

Sargento  ------  1 

Fortaleza  de  S.  JoaÕ.      <{  Furriel 1 

Cabos  -------  4 

Soldados  ------  30 

Total    -    - 
*  ii 


2 

3 

3 

4 
6 

20 

3 

160 

200 


82 


26 


-  46 


46 


200 


II.  COMPANHIA  FORMADA  NA  PRAÇA  DE  FARO. 

Capitão     ---------t----____ 

l.os  Tenentes      ----------______ 

IL0S  Tenentes _ 

Sargentos       ------------_____  . 

Furriéis     ------------______  f 

Cabos        -----------_____... 

Tambores      -----------______ 

Soldados £ 

Total    -    -  200 

Detalhe  defta  Companhia. 

Capitão  ---___  r 
I.°  Tenente  -  -  -  -  -  r 
II.0  Tenente      -    -    -    _         j 

Praça  de  Faro.  <   g^to 1 

1    rumei  .--__-„         j 

Cabos  ---____         a 

Tambor    ----__         z 

Soldados  ----_„       2g  —  -  -  28 

r    Sargento   --_--.         j 

Bataria  da  Fuzeta.        \  '  ^5ricl * 

)     Cabos  -------         2 

.    -A.    Soldados  ------       25"    -  -  -  20 

L°  Tenente  -----        1 

Sargento  ------         1 

Fortaleza  de  S.  Lourenço.    )  Furriéis    ---.__        z 
dJ  Olhão»  \  Cabos 3 

Tambor    --*_-_         j 

Soldados  --    -    -    _    -  27 2c 

Bataria  de  Farrobilhas.    í    ?J3J°i'" z 

(.    Soldados  ---___.        ^    .  -  _    7 

Forte  Novo.  Á    ^'    ------        1 

t    òoldados  ------        (, j 

Forte  da  Quarteira.       S    ?*?  . "    "        * 

C    Soldados  ------        9   -  -  -  10 

Fortaleza  de  Vai  Longo.  /    ^,°, '        1 

9      t    Soldados  ------        ^ I0 

Bataria  de  Parchel.        i    P^V    ------         1 

C    Soldados  ------         4 ^ 

141 


Praça  de  Albufeira. 


Bataria  da  Balieira. 


Fortaleza  de  Pêra. 


{ 

{ 


da  antecedente  -    . 

I.°  Tenente  -----  j 

II.°  Tenente      -    -    -    -  i 

Sargento  ------  j 

Furriel      ______  j 

Cabos  -------  ^ 

Tambor    ------  i 

Soldados  ------  32 

Cabo    -------  1 

Soldados  ------  4 

II.0  Tenente      -    -    -    -  1 

Furriel      ------  1 

Cabo    -------  1 

Soldados  ------  n 

Total  -    - 


141 


i:r 


-  $ 

-  14 

200 


Ml 


III.  COMPANHIA  FORMADA  NA  CIDADE  DE  LAGOS. 

Capitães       ------------__--_ 

I.os  Tenentes    ----------___-_. 

II.0S  Tenentes        ------     _    _     _     „    _    _    _    _    „ 

Sargentos     -    -    -    -    _    -_---_-__„_, 

Furriéis  -------------_____ 

Cabos     ---"-----'-----__-_., 

Tambores    -    --'----_-_    -    -    _    _     _    -    _    _    _ 

Soldados     ---------,------„ 


Praça  de  Lagos. 


Detalhe  âejla  Companhia. 

Capitães  -    -  -  ■ 

I.os  Tenentes  -  « 

II. os  Tenentes  -  ■ 

Sargentos      -  -  ■ 

Furriéis    -    -  -  - 

Cabos       -    -  -  . 

Tambores      -  -  • 

Soldados  -    -  -  ■ 


Fortaleza  da  Meia  Praia. 
Bataria  da  Piedade. 


{ 
{ 


Bataria  de  Porto  de  Mós 


Fortaleza  da  Senhora 
da  Luz. 


{ 


Cabo  -    - 
Soldados 

Cabo  -    - 
Soldados 

Cabo  -    - 
Soldados 

Cabo  -    - 
Soldados 


4 

4 

f 
8 

27 

4 

206 


Total    - 


260 


2 

3 

2 

3 

4 
7 

2 

72   - 

1 
6  - 

x 
6  - 

1 
6   - 

1 
6  - 


--9S 


123 


mi  n 


Fortaleza  de  Borgaó. 


Fortaleza  d'Almadena. 


Fortaleza  da  Figueira. 


Fortaleza  do  Zaviel. 


Praça  de  Portimão.        < 


Fortaleza  da  Senhora 
.     da  Rocha. 


Fortaleza  do  Carvoeiro. 


Caítello  de  Alvor. 


{ 
{ 
{ 


( 


{ 
{ 
{ 

Depofito  Geral  de  Silves.  4 


Fortaleza  de  Santa  Ca- 
tharina. 

Fortaleza  de  S.  João  do 

Regiíto  da  Barra  de 

Portimão. 


1 


da  antecedente  -    - 

Cabo  -------  i 

Soldados       -----  6 

Cabo  -------  i 

Soldados       -----  6 

Cabo  -------  i 

Soldados       -■.---•-  6 

Cabo i 

Soldados       -----  6 

I.°  Tenente    -----  i 

II.0S  Tenentes    -    -    -    -  2 

Sargentos       -----  2 

Furriéis     ------  2 

Cabos        ------  4 

Tambores      -----  2 

Soldados  ------  42 

Cabo   -------  1 

Soldados  -    -  .  -  .  -    -  -  -  6 

Cabo -  I 

Soldados  ----.<--.      6 

Cabo   -------------  1 

Soldados -6 

Cabo    -------  1 

Soldados  ------  6 

Furriel      ------  I 

Cabos  -------  2 

Soldados -  10 

Furriel       -------  I 

Cabos        ------  2 

Soldados  ------  10 

Total  -    - 


I23 

-  7 

-  7 

-  7 

-  7 


"  55 

-  7 

-  7 

-  7 

-  7. 

-  n 

-  n 
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IV.  COMPANHIA  FORMADA  NA  PRAÇA  DE  SAGRES. 

Capitão     ------------------ 

I.°s  Tenentes      ---------------- 

3I.0S  Tenentes     ---------------- 

Sargentos       ----------------- 

Furriéis     -----     -------------- 

Cabos       ------------------ 

Tambores      -_____----------- 

Soldados  ------------------ 

Total    -    - 

Detalhe  dejla  Companhia. 

Capitão    ------         i 

Los  Tenentes      -    -    -    -        2 

II.0S  Tenentes    -    -    -    -        a 

Praça  de  Sagres.  <.    Fu|^ | 

/   Cabos       _-___-        8 
V^   Tambores      -----         2 
Soldados        -----       65    -  - 

C    Furriel      ------         1 

Fortaleza  da  Balieira.      *s    Cabo  -------         1 

C    Soldados  ------       12    -  - 

i-i         1    -d  r  í    Cabo  -------         1 

fortaleza  de  Belixe.      j    g^^ I2    .  ; 

Forte  de  S.  Vicente.      {    gj^  "    "    \    \    \    [        J    _ 

Fortaleza  da  Arrifana.     {    s©W?d*  -    -    -    -    -    -       "    -  " 

Fortaleza  da  Carrapateira.  -[    g*^  \\\\\\        \    .  . 

Total    -    - 

Palácio  de  Queluz  em  2  de  Janeiro  de  1707. 

Luis  Pinto  de  Soufa. 


1 

2 
2 

3 

4 

13 

2 

113 

140 


J3 


■  *3 

•    7 
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Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


CARTA  REGIA. 

OAÕ  Vidal  da  Coita  eSoufa,  Defembargadof 
da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto  :  Eu  a  Rainha 
vos  Envio  muito  faudar  :  Tendo  confideraçaó 
ao  vofio  preftimo  ,  e  fervico.  Hey  por  bem 
Nomear-vos,  como  por  efta  vos  Nomeio,  Intenden- 
te Geral  da  Policia  do  Meu  Exercito,  e Superinten- 
dente Geral  dos  Viveres  do  mefino  Exercito  com  to- 
da a  cumprida  jurifdicçaÓ  fobre  os  mais  Miniftros 
para  a  execução  das  ordens ,  que  em  razaÓ  dos  ditos 
Cargos  lhes  forem  por  vós  expedidas,  ficando  refpon- 
faveis  na  Minha  Real  Prefença  de  todas  as  faltas, 
que  houverem  na  execução  dasmefmas  ordens,  e  em 
que  tiver  detrimento  o  Meu  Real  Serviço ;  Declaran- 
do ao  mefmo  tempo  ,  que  ficaráÓ  debaixo  da  voíTa 
jurifdicçaÓ  todos  os  tranfportes  de  Viveres  para  os 
Acantonamentos  das  Tropas,  e  para  os  feus  necefTa- 
rios  provimentos  ,  de  maneira  que  neiles  fe  naó  ex- 
perimente penúria  por  falta  de  Vivandeíros  ,  fendo- 
vos  licito  almotaçar,  e  taxar  os  mefmos  Viveres  por 
preços  racionáveis  nos  mencionados  Acantonamentos , 
de  modo  que  fejaó  proporcionados  ás  faculdades  dos 
Soldados  :  Bem  entendido,  que  naó  he  da  Minha 
Real  Intenção  ,  que  vos  intromettais  nos  provimentos 
dos  Meus  AíTentos ,  cuja  adminiftraçaó  he  inteiramen- 
te privativa  ao  Conde  da  Ega ,  em  virtude  do  De- 
creto ,  pelo  qual  Fui  fervida  Creallo  Infpeftor  Ge- 
ral das  Munições  de  Boca  das  Minhas  Tropas  ,  no 
que  refpeita  ao  provimento  dos  mefmos  AíTentos.    E 

ou? 
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outro  fim  Sou  fervida  Conferir-vos  toda  a  cumprida 
jurifdicçaõ  para  podereis  nomear  os  Officiaes  ,  aflim 
Ordinários ,  como  Extraordinários ,  de  que  neceílitar- 
des  para  o  expediente  das  funções ,  de  que  vos  achais 
encarregado  ,  e  para  lhes  podereis  taxar  os  ordena- 
dos ,  que  deverem  vencer ;  como  também  as  cavalga- 
duras, de  que  carecerem,  e  mais  gratificações,  que 
julgardes  conveniente  arbitrar-lhes  em  razaõ  do  feu 
maior  trabalho  em  alguma  occaíiaõ  extraordinária ;  o 
que  tudo  vos  fera  fatisfeito  menfalmente  pelas  The- 
fourarias  Geraes  das  Minhas  Tropas ,  á  vifta  das  rela- 
ções ,  que  nellas  aprefentardes ,  indo  por  vós  alfigna- 
das  défde  o  dia  da  data  das  mefmas  relações  ,  e  dos 
mais  conhecimentos  de  defpeza  ,  que  nas  mefmas 
Thefourarias  Geraes  oíFerecerdes.  AíTim  o  tenhais 
entendido.  Efcripta  no  Palácio  de  Queluz  a  finco  de 
Janeiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 

PRÍNCIPE 


Para  João  Vidal  da  Cofia  e  Soufa. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  com  força  de  Lei  virem  :  Que 
Tendo  determinado  que  para  o  bom  Go- 
verno ,  e  Economia  da  Minha  Fazenda 
Real  fe  eítabeleça  a  bordo  da  Náo  ,  em 
que  embarcar  o  Commandante  de  qual- 
quer Efquadra  ,  que  Eu  for  fervida  man- 
dar fahir  dos  Meus  Portos  ,  huma  Junta  de  Fazenda ,  a 
cujo  cargo  fique  todo  o  aproviíionamento  precifo  para  a 
mefma  Efquadra ,  e  todas  as  mais  providencias  úteis ,  pa- 
ra que  não  falte  o  neceífario  ,  e  ao  mefmo  tempo  haja 
huma  bem  entendida  Economia ,  tanto  a  refpeito  da  com- 
pra dos  Géneros ,  como  do  feu  confumo,  e  confervaçao: 
Sou  fervida  Ordenar ,  que  íe  obfervem  as  determinações 
feguintes. 

I.  Que  feja  Prefidente  da  dita  Junta  o  Chefe  de  Ef- 
quadra, e  que  fe  componha  de  mais  três  Commandantes , 
do  Major  da  Efquadra  ,  de  hum  Official  de  Fazenda , 
que  Tenho  ordenado  que  embarque  com  o  titulo  de 
CommiíTario  Geral  da  Efquadra  ,  o  qual  terá  Voto  na 
Junta ,  e  nella  fará  o  lugar  de  Fifcal  3  e  de  hum  Secreta- 
rio, que  fera  o  Efcrivao  do  dito  CommiíTario:  E  Deter- 
mino, que  para  CommiíTario  Geral  da  Efquadra  fe  efco- 
lha  hum  Official  de  Fazenda  dos  que  tem  o  exercício ,  e 
prática  da  Fazenda  da  Marinha  ,  a  quem  não  fó  fe  con- 
ferve  o  feu  foldo,  e  Lugar  para  quando  voltar ;  mas  que 
a  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  lhe  mande  dar  á 
fua  volta  huma  gratificação  de  huma  terça  parte  do  Or- 
denado que  vencer  ao  momento  da  fua  nomeação  ,  logo 
que  elle  haja  dado  huma  fiel ,  e  exacla  conta  do  ferviço , 
de  que  vai  encarregado  a  bordo  da  Efquadra  ,   e  que  a 

*  Fa- 


, 


w 


IH 

■Hl 


Fazenda  Real  nao  tiver  nada  a  pertender  do  que  levou  a 
feu  cargo. 

II.  Eíta  Junta  fe  convocará  a  bordo  da  Náo  do  Che- 
fe ,  todas  as  vezes  que  efte  achar  neceíTario  convocalla , 
e  nella  fe  decidiráõ  geralmente  todos  os  negócios  perten- 
centes á  Fazenda;  de  forte  que  fendo  neceífario  comprar 
Géneros ,  fazer  Pagamentos ,  ou  economizar  a  Defpeza , 
para  tudo  precederá  refoluçao  da  Junta ;  e  eíta  providen- 
cia terá  lugar  defde  que  a  Efquadra  fe  fizer  á  vela  no 
Porto  deita  Cidade  até  que  nelle  torne  a  dar  fundo. 

III.  O  Commandante  paliará  todas  as  ordens ,  que  a 
Junta  julgar  neceífarias  5  e  refpeclivas  á  Fazenda  ,  aos 
Commandantes  das  Embarcações  ,  de  que  a  Efquadra  fe 
compuzer  ,  e  eíles  ferão  obrigados  a  executallas  inteira- 
mente ;  e  para  conhecimento  dos  Géneros  exiftentes  a 
bordo  de  qualquer  Embarcação  ,  poderá  ajunta  nao  fó 
mandar  vir  á  fua  prefença  os  Commiífarios ,  Efcrivaes,  e 
Livros  de  todas  as  Embarcações  ,  mas  também  mandar 
verificar  a  realidade  da  exiílencia ,  e  fe  os  Mantimentos , 
e  mais  Géneros  fe  achao  com  as  cautelas  neceífarias  para 
a  fua  confervaçao. 

IV.  Ordeno ,  que  a  Junta  tenha  o  maior  cuidado  em 
que  fe  execute  o  Regimento  ,  que  agora  Mandei  fazer 
para  a  arrecadação  da  Minha  Fazenda  Real  a  bordo  de 
todas  as  Embarcações  da  Coroa ;  e  que  conhecendo  falta 
na  fua  execução  ,  dê  a  eífe  refpeito  as  providencias  que 
julgar  mais  próprias. 

V.  A  Junta  ordenará  ao  CommiiTario  da  Efquadra  as 
compras  que  deve  fazer,  conhecendo  primeiro  as  quanti- 
dades neceífarias ,  os  preços  por  que  fe  podem  comprar  os 
Géneros  ,   e  as  fuás  qualidades  ?  de  forte  que  as  Ordens 

hão 


(3  ) 

hão  de  fer  feitas  de  modo  ,   que  não  fique  coufa  alguma 

de  arbitrio  ao  CommiíTario  •  porém  para  a  ília  execução : 
Ordeno  ,  que  o  CommiíTario  tenha  toda  a  authoridade 
neceflaria  j  que  todos  os  Officiaes  de  Marinha  lhe  dem 
as  providencias  que  elle  pedir-  e  que  os  Officiaes  de  Fa- 
zenda embarcados  a  bordo  dos  Navios  da  Efquadra ,  lhe 
fejao  fubordinados  na  parte  em  que  elle  for  executor  das 
Ordens  da  Junta. 

VI.  Ajunta  mandará  carregar  em  Receita  ao  Com- 
miííàrio  da  Efquadra  pelo  feu  Efcrivão  todos  os  Géneros, 
que  fe  comprarem  ,  e  todo  o  Dinheiro  ,  que  Te  receber 
para  a  Defpeza  da  mefma  Efquadra  ;  e  por  Ordens  da 
Junta  fará  elle  a  diítribuição  dos  Géneros  para  os  mais 
Navios  ,  recebendo  Conhecimentos  em  forma  dos  refpe- 
ótivos  CommiíTarios  para  a  fuá  defpeza.  O  Dinheiro  fe 
guardará  em  hum  Cofre  com  três  Chaves ,  das  quaes  te- 
rá huma  o  Major  da  Efquadra ,  outra  o  CommiíTario ,  e 
outra  o  feu  Efcrivão  3  e  delle  não  fahirá  quantia  alguma 
fem  ordem  da  Junta  ,  que  fe  guardará  no  mefmo  Cofre, 
Todos  os  Pagamentos  ferão  feitos  a  bordo  da  Náo  do 
Chefe  na  prefença  dos  três  Clavicularios. 

VII.  Para  fe  receber  o  Dinheiro  neceíTario,  ou  Gé- 
neros em  qualquer  dos  Portos  da  America  ,  precederá 
hum  Conhecimento  em  forma  feito  pelo  Efcrivão  ,  aííi- 
gnado  por  elle,  e  pelo  CommiíTario  ,  e  approvado  pela 
Junta  -y  e  efta  mefma  formalidade  fe  feguirá  para  o  Saque 
das  Letras,  fe  forem  neceíTarias. 

VIÍÍ.  A  Junta  ordenará ,  que  o  Efcrivão  da  Receita  } 
e  Defpeza  do  CommiíTario  tenha  com  a  maior  clareza  „ 
e  fempre  em  dia  as  Contas  do  mefmo  CommiíTario  ,  de 
forte  que  não  £6  fe  conheça  a  Defpeza  geral  da  Efqua- 
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dra,  mas  também  a  particular  de  cada  Embarcação,  para 

o  que  haverá  hum  Livro  para  Receita  ,  e  Defpeza  de 
Géneros  ,  no  qual  fe  lancem  não  fó  as  quantidades  dos 
Géneros  que  receber  ,  e  entregar  o  CommiíTario  ,  mas 
também  o  feu  cuílo  ,  e  importância ;  e  outro  para  a  Re- 
ceita ,  e  Defpeza  do  Dinheiro.  Além  deíles  deve  haver 
hum  Livro  para  cada  Embarcação  da  Efquadra  ,  onde  o 
mefmo  Efcrivao  lance  tudo  quanto  o  CommiíTario  def- 
pender  ,  ou  entregar  ,  com  diftinção  do  que  defpender 
em  Dinheiro  ,  e  do  que  entregar  em  Géneros,  de  forte 
que  examinando- fe  a  defpeza  de  cada  Embarcação  ,  e 
unindo  o  total  de  todas  ,  venha  a  combinar  com  a  def- 
peza geral  do  CommiíTario. 

IX.  A  Junta  tomará  em  conílderaçao  tudo  quanto  lhe 
propuzer  ,  e  lembrar  o  CommiíTario  da  Efquadra  para  o 
bom  arranjamento ,  e  Economia  da  Fazenda  Real ,  e  dará 
as  providencias  que  julgar  acertadas  :  E  para  que  fe  co- 
nheça a  exacta  obfervancia  deík  Minha  determinação, 
Ordeno  que  de  tudo  quanto  propuzer  em  Junta  o  Com- 
miíTario ,  fe  faça  hum  Termo  ,  no  qual  fe  declare  tam- 
bém a  decisão  da  mefma  Junta.  Files  Termos,  e  outros, 
que  fe  fizerem  a  requerimento  do  dito  CommiíTario  como 
Fifcal,  ferão  todos  lançados  em  hum  Livro  para  eíTe  fim 
deftinado  ,  o  qual  Livro  eílará  fempre  em  poder  do  Se- 
cretario ;  e  logo  que  a  Efquadra  chegar  a  efte  Porto ,  o 
mefmo  Secretario  o  entregará  peífoalmente  na  Minha 
Junta  da  Fazenda  da  Marinha ,  aífim  como  todos  os  mais 
Livros  de  Receita ,  e  Defpeza ,  e  Contas  da  Efquadra , 
de  que  he  encarregado  como  Efcrivao  do  CommiíTario. 

X.  O  CommiíTario  da  Efquadra  terá  a  graduação , 
foldo ,  e  comedorias  de  Capitão  de  Fragata ,  e  o  feu  Ef- 

cri- 
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cri  vão  a  graduação ,  foldo ,  e  comedorias  correfpondentes 
aos  CommiiTarios  do  Numero  das  Náos  de  Guerra. 

Pelo  que :  Mando  ao  Confelho  do  Almírantado ;  á 
Junta  da  Fazenda  da  Marinha  ;  e  a  todas  as  PeíToas  ,  a 
quem  pertencer  o  conhecimento  deíle  Alvará  com  força 
de  Lei,  que  o  cumprao,  e  guardem,  e  facão  cumprir , 
e  guardar  tão  inteiramente ,  como  neííe  fe  contém ,  não 
obftantes  quaefquer  Leis ,  Alvarás ,  Regimentos ,  Decre- 
tos ,  ou  Ordens  em  contrario ,  porque  todas ,  e  todos  Hei 
por  bem  derogar  para  eíle  efFeito  fomente ,  como  fe  del- 
Jes  flzeífe  individual  ,  e  expreífa  menção  ,  ficando  alias 
fempre  em  feu  vigor.  E  efte  valerá  como  Carta  paliada 
pela  Chancellaria  ,  ainda  que  por  ella  não  ha  de  paliar , 
e  que  o  feu  efFeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno , 
fem  embargo  das  Ordenações  em  contrario:  Regiítando-fe 
em  todos  os  lugares,  onde  fe  cofíumão  regiftar  femelhan- 
tes  Alvarás ;  e  mandando-fe  o  Original  para  a  Torre  da 
Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  a  fete  de  Janeiro 
de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 


PRÍNCIPE  ••*• 


D.  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho. 


Lvará  com  força  de  Lei ,  pelo  qual  Vojfa  Magefi 
tade  he  fervida  crear  huma  Junta  da  Fazenda  a 
bordo  de  cada  huma  das  fuás  Reaes  Ef quadras ,  que  fahi- 
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rem  do  Porto  de  Lisboa  ,  para  .a  adminiftraçao  de  tudo  o 
que  pertence  à  mefma  Real  Fazenda  ,  durante  a  Expedi* 
$ão  j  na  forma  ajjima  declarada. 


Para  VolTa  Mageftade  ver. 


Caetano  Jofè  Ribeiro  o  fez. 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eirado  dos  Negócios 
da  Marinha ,  e  Domínios  Ultramarinos  a  foi.  54  do  Li- 
vro I.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Decretos ,  que  fe  expedem 
ao  Confelho  do  Almirantado.  Nofla  Senhora  da  Ajuda 
em  9  de  Janeiro  de  1707. 


';í  \ 


Jofé  Vicente  de  Noronha  Torrezao. 


MH 


Na  Regia  Officina  Typografica, 


U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  efte 
Alvará  de  Regimento  virem ,  que  tendo  corí- 
íideração  á  neceffidade  que  exiíle  de  eílabe- 
lecer  huma  boa  forma  de  arrecadação ,  e  def- 
peza  dos  Géneros ,  e  Mantimentos ,  com  quç 
fe  aprovifionao  as  minhas  Náos  ,  e  outras 
Embarcações  de  Guerra :  Sou  fervida  mandar 
eíf  abelecer  eíla  nova  forma  de  adminiílraçao , 
crear  o  novo  lugar  de  CommiíTarics  a  bordo  de  cada  huma 
das  minhas  Embarcações  de  Guerra  ,  e  prefcrever  o  que  fe 
contém  nos  feguintes  Títulos ,  ordenando  que  tudo  o  difpof- 
to  nos  mefmos  fe  obferve  fiel  ,  e  literalmente  debaixo  da 
maior  refponfabilidade  da  parte  do  que  nao  cumprir  as  obri- 
gações de  que  fica  incumbido,  eque  aqui  lhe  são  prefcritas, 
ou' que  por  qualquer  modo  impedir  a  outro  encarregado  no 
exercício  das  meímas  funções. 

TITULO    PRIMEIRO. 


Do  Commandante. 


I. 


Orneando  a  Minha  Junta  da  Fazenda  da  Marinha 
Commiííàrio,  e  Efcrivao  para  alguma  Náo,  Fra- 
gata, ou  Navio  da  Minha  Coroa,  o  Commandante  manda- 
rá fazer  três  chaves  para  cada  huma  das  Efcotilhas ,  e  Paioes , 
em  que  íe  hão  de  recolher  os  mantimentos,  e  íbbrecellentes  , 
das  quaes  terá  huma  o  Official  de  Detalhe  ,  huma  o  Com- 
miífario ,  e  outra  o  Efcrivao ,  ficando  todos  três  refponfaveis 
pelos  defcaminhos,  ou  perjuizos  que  experimentar  a  Minha 
Fazenda. 

II.  O  Commandante  ordenará  ao  Efcrivao  que  faça  as 
Guias  para  ferem  foccorridas  com  rações  de  terra  as  Praças 
que  forem  da  Guarnição  da  Náo ,  e  tiverem  aífento  nos  Li- 
vros dos  Soccorrcs ;  e  porque  fe  oppoe  á  boa  Economia  do 
Armazém  dos  Mantimentos  do  Meu  Arfenal  o  declarar-fe  na 
Guia  a  qualidade  de  mantimento ,  que  fe  ha  de  receber:  De- 
termino que  daqui  em  diante  fe  declare  fomente  nas  Guias  a 

a  quan- 
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quantidade  das  Praças  que  devem  íer  municiadas.  O  Com- 
mandante  aífmará  as  ditas  Guias  ,  e  as  que  fe  paíTarem  para 
cada  hum  dos  outros  Armazéns  •  e  fará  apromptar  huma  das 
Embarcações  da  Náo  para  ir  o  Commiffario  ,  e  Efcrivao  com 
o  Livro  de  fua  Receita  ao  Arfenal  receber  os  géneros,  para 
que  fe  paífárão  as  referidas  Guias. 

III.  O  Commandante  dará  defpeza  ao  Commiirario  de 
todos  os  mantimentos ,  e  géneros  que  receber  em  virtude  das 
fobreditas  Guias ,  á  medida  que  fe  forem  gaitando ,  por  JVÍap- 
pas,  e  Bilhetes,  que  ferao  feitos,  eaíUnados  pelo  Efcrivao, 
pelo  Commandante  ,  e  pelo  Offkial  de  Detalhe ,  ou  de  Quar- 
to, do  mefmo  modo  que  fe  determina  a  refpeito  dos  manti- 
mentos, e  mais  géneros  que  fe  defpenderem  na  Viagem. 

IV.  O  Commandante  tratará  o  CommiíTario,  e  Efcrivao 
como  Officiaes  da  Minha  Fazenda,  cuja  arrecadação  me  in- 
tereíTa  ;  e  terá  fobre  elles  a  mefma  jurifdicçao  que  tem  os 
Chefes  das  Repartições  de  Adminiftraçao  da  Real  Fazenda, 
fobre  os  Officiaes  que  lhe  são  fubordinados ,  entendendo-fe  que 
elles  não  eílao  fujeitos  ás  Leis  Militares  pelo  que  pertence 
ao  exercício  de  feus  Empregos ,  mas  íím  ás  Leis  Criminaes , 
no  cafo  de  qualquer  acontecimento  que  poífa  perturbar  a  boa 
ordem ,  fubordinação ,  e  obediência  que  deve  haver  a  bordo 
de  todos  os  Navios  ;  e  não  lhes  concederá  licença  para  que 
pernoitem  fora  da  Náo  ,  nem  ainda  fe  demorem  fora  delia 
muita  parte  do  dia  ,  fendo  certo  que  da  falta  de  affiftencia 
deífes  Officiaes  a  bordo  refultao  á  Minha  Fazenda  muitos  in- 
convenientes. 

V.  O  Commandante  não  mandará  fazer  defpeza  de  man- 
timentos ,  nem  de  outros  géneros  que  fe  receberem  para  a 
Viagem  ,  eílando  a  Náo  fundiada  neíle  Porto  ;  e  fe  a  Náo 
entrar  nelle  depois  de  huma  longa  Viagem  ,  e  o  Comman- 
dante julgar  que  fe  devem  gaflar  alguns  mantimentos ,  por  te- 
mer que  fe  corrompão ,  dará  parte  á  Minha  Junta  da  Fazen- 
da da  Marinha  para  determinar  a  efTe  refpeito  o  que  for  mais 
conveniente. 

VI.  Sahindo  a  Náo  de  barra  fora ,  o  Commandante  da- 
rá defpeza  ao  Commiífario  dos  mantimentos  ,  e  mais  géne- 
ros 


(3  ). 
ros  que  fe  tirarem  do  Porão,  e  Paioes  para  fuílento  da  Guar- 
nição, apparelho  daNao,  ernais  ferviço;  enao  poderá  obri- 
gar ao  dito  CommiiTario  a  entregar  couía  alguma  que  vá  a 
íeu  cargo  ,  fem  huma  Ordem ,  ou  Bilhete  de  defpeza  ,  affina- 
do  pelo  dito  Commandante  ,  e  também  pelos  Officiaes  na 
fórma  defte  Regimento ,  ou  Recibo  da  peífoa  a  quem  fe  en- 
tregarem ,  quando  íe  lhe  não  deva  dar  defpeza  ,  e  juílifican- 
do  o  Commiffario  perante  o  Auditor  da  Marinha  que  alguns 
géneros  que  fe  lhe  pedem  na  Contadoria  dos  Armazéns  por 
ajuíbmento  da  fua  Conta ,  lhe  faltao  ,  porque  o  Commandan- 
te os  mandou  defpender,  e  lhe  não  deo  defpeza,  fe  haverá 
o  valor  dos  ditos  géneros  pela  fazenda  do  dito  Commandan- 
te, fendo  primeiro  chamado  á  Minha  Junta  da  Fazenda  pa- 
ra dar  a  razão,  porque  nãocumprio  neíla  parte  o  Regimento. 


Mandará  examinar  pelo  Tanoeiro  na  prefença  do 
Ofíicial  de  Detalhe  toda  a  vafilha  que  fe  abrir,  para  delia  fe 
extrahir  mantimentos ;  e  achando-fe  alguma  broca ,  aduella  par- 
tida, ou  pente  quebrado,  a  mandará  conduzir  affima  da  tol- 
da, e  fe  informará  do  motivo  que  poderia  haver  paraaquel- 
le  acontecimento;  e achando  proceder  da  má  arrumação,  ou 
defcuido  do  Fiel  do  Porão,  procederá  contra  eíle  como  me- 
recer: advertirá  o  Ofíicial  de  Detalhe,  eCommiííario,  e  lo- 
go ordenará  ao  Tanoeiro  que  deite  a  vara  na  dita  vafilha , 
e  ao  Efcrivao  que  lavre  hum  Termo ,  declarando  quanto  ti- 
nha a  vafilha  por  cabeça  ,  o  que  fe  lhe  achou  pela  vara,  e 
o  motivo  deita  dirferença ;  e  eíle  Termo  aífim  feito  ,  e  af- 
íinado  pelo  dito  Efcrivao  ,  Offiçjal  de  Detalhe ,  e  Comman- 
dante, fervirá  de  defpeza  ao  CommiíTario,  Se  a  vaíilha  que 
fe  abrir ,  for  de  mantimento  ,  em  que  fe  confidere  avaria ,  o 
Commandante  a  mandará  igualmente  vir  affima  da  tolda  pa- 
ra fe  examinar  a  dita  avaria  na  fua  orefenca ,  e  na  do  Ofíicial 
de  Detalhe ,  e  primeiro  Cirurgião  ;  e  adernando  todos  em  que 
o  dito  mantimento,  oualguma  parte  delle,  feacha  corrupta, 
ou  incapaz  de  fe  diílribuir  pela  Guarnição  ,  o  Commandan- 
te mandará  lançar  ao  mar  a  quantidade  que  fe  achar  avaria- 
da ,  e  ordenará  ao  Efcrivao  que  lavre  hum  Termo  deíla  ava- 
ria ,  e  procedimento ,   declarando  o  pezo  que  tinha  a  vafilha 
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por  cabeça ,  e  a  quantidade  que  fe  mandou  lançar  ao  mar , 
para  que  afíinado  pelo  Efcrivao ,   primeiro  Cirurgião ,   Offi- 
eial  dé  Detalhe ,  e  Commãndante ,  íirva  de  defpeza  ao  Com- 
milfario. 

VÍÍL  Viíto  que  o  Commiílario  affiíte  ao  pezo  ,  conta, 
e  medida  de  todos  os  géneros  que  recebe ,  e  que  para  a  or- 
dinária diminuição  delles  lhe  concedo  cinco  por  cento  a  ti- 
tulo de  quebra,  para  lhefer  abonado  fobre  o  total  da  fua  def- 
peza diária  em  todos  os  géneros  de  pêzo  ,  e  medida  ,  o  Com- 
mãndante não  mandará  fazer  Termo  algum  de  abertura  fe- 
nao  nos  cafos  aílima  ponderados. 

IX.  O  Commãndante  não  confentirá  que  fe  dem  rações 
feccas  mais  que  aos  Officiaes  determinados  no  Regimento  pro- 
vifional  de  ij  de  Junho  de  1796;  e  terá  a  maior  vigilância 
em  que  todos  recebão  diariamente  aquelles  mefmos  géneros , 
de  que  fe  deo  defpeza  ao  CommiíFario  no  Mappa  diário  das 
rações  ,  não  permittindo  ao  dito  CommiíTario  que  troque 
hum  género  por  outro ,  nem  que  o  mantimento  que  fe  def- 
pendeo  nas  rações,  fique  nos  Paioes,  ou  Porão  ,  ou  torne 
outra  vez  a  entrar  neiles  por  depoíito,  ou  outro  algum  pre- 
texto, ainda  que  eíle  fe  figure  favorável  á  Minha  Fazenda ; 
e  o  Commãndante  que  ordenar  o  contrario,  fera  refponfavel 
por  todas  as  difTerenças  que  fe  acharem  no  ajuftamento  das 
Contas  dos  CommhTarios ,  procedidas  de  trocas  de  géneros. 

X.  Havendo  porém  huma  grande  falta  de  mantimentos 
nos  Paioes  ,  e  Porão  da  Náo ,  e  receando  o  Commãndante 
que  não  cheguem  para  foccorrer  as  Praças  até  ao  primeiro 
Porto  ,  nefie  cafo  o  Commãndante  ouvindo  o  Official  de  De- 
talhe ,  e  CommiíTario  fobre  a  quantidade  do  mantimento  que 
fefaz  neceílario,  mandará  lançar  bando ,  para  que  toda  apef- 
foa  que  tiver  reftos  de  rações,  as  apreíente  ao  Commiílario 
para  lhe  fer  pago  o  mantimento  que  fe  lhe  tomar,  no  primei- 
ro Porto  y  e  ordenará  ao  Efcrivao  que  carregue  em  receita 
ao  CommiíTario  a  quantidade  de  mantimento  que  fe  julgou  fer 
neceíTaria ,  declarando  no  corpo  da  Receita ,  debaixo  do  nome 
de  cada  huma  das  pefíbas ,  os  géneros ,  e  quantidades  que  en- 
tregou •  e  á   margem   de  cada  hum   deftes  nomes   mandará 

aver- 


averbar  o  feu  pagamento ,  quando  lhe  forem  fatisfeitos.  Logo 
que  fe  acharem  carregados  em  Receita  ao  Commiílàrio  os 
ditos  géneros  ,  mandará  lavrar  hum  Termo  da  neceffidade 
que  houve  para  o  referido  procedimento. 

XL  O  Commandante  ordenará  que  não  defembarquem 
para  terra,  nem  para  bordo  de  outras  Embarcações  géneros 
alguns  fem  huma  Guia  aflignada  pelo  Efcrivao  ,  Commiífa- 
rio ,  e  Official  de  Detalhe ,  que  declare  aonde  são  remettidos , 
ou  o  fim  por  que  defemharcào :  E  Mando  ás  minhas  Juftiças 
que  apprehendão  todos  os  géneros  que  defembarcarem  fem 
as  ditas  Guias ,  e  procedao  a  prizao  contra  as  peífoas  que  os 
conduzirem  ,  dando  logo  parte  á  Minha  Junta  da  Fazenda 
da  Marinha,  para  providenciar  a  arrecadação  dos  ditos  géne- 
ros ,  e  caíligo  dos  delinquentes. 

XII.  O  Commandante  dará  fomente  deípeza  ao  Com- 
milfario  da  cera  que  fe  gaílar  com  as  Miíías,  e  Ladainhas, 
e  da  que  fe  confumir  na  fua  meza ;  e  efta  terceira  qualidade 
de  deípeza  fó  terá  effeito  nas  Embarcações  de  guerra  ;  far- 
fe-ha  feparada  das  outras  defpezas,  enão  paliará  de  três  ve- 
las por  dia.  Aos  Officiaes  de  Patente,  e  Officiaes  que  ven- 
cem comedorias,  mandará  dar  para  fe  allumiarem  huma  vela 
de  cebo  por  dia,  e  meia  vela  de  cebo  a  todos  os  mais  Offi- 
ciaes ,  e  huma  vélâ  de  cera  para  os  Officiaes  de  Marinha. 

XIÍÍ.  O  Commandante  não  confentirá  que  o  Commiílà- 
rio dê  cera ,  cebo ,  mantimentos ,  ou  outros  géneros  para  fe 
ir  defrontando  na  deípeza  ,  ou  vencimento  futuro ,  por  fer 
perjudicial  á  Minha  "Fazenda  ,  e  muito  repreheníivel  feme- 
Ihante  procedimento ;  e  quando  algum  Official  tenha  conhe- 
cida precisão  de  algum  dos  géneros  que  vão  a  cargo  do  Com- 
miífario,  o  Commandante  mandará  ao  Efcrivao  que  faça  hum 
Termo  do  género  que  fe  lhe  entregar,  declarando  o  nome 
do  dito  Official,  a  quantidade  do  género,  e  as  folhas  do  Li- 
vro de  Scccorros ,  em  que  lhe  fica  notado  para  o  defconto ; 
e  eíles  empreftimos  ,  ou  vendas  ferão  depois  prefentes  pela 
Conradoria  dos  Armazéns  na  Minha  Junta  da  Fazenda. 

XIV.  O  Commandante  não  poderá  mandar  abater  vaíi- 
Iha  alguma ,  nem  confentirá  que  fe  abata ,  pelo  pèrjuizo  que 
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refulta  á  Minha  Fazenda ,  excepto  em  cafo  extraordinário  que 
aílim  o  exija ;  e  neíle  fó  poderá  mandar  abater  os  barris  que 
íervírâo  de  vaca,  e  outros  deíla  natureza  :  e  mandará  fazer 
hum  Termo ,  declarando  a  qualidade ,  e  quantidade  dos  bar- 
ris ,  e  o  fim  por  que  fe  abaterão ,  e  as  aduelas ,  e  peíTas  de 
fundo  que  produzirão ,  as  quaes  fará  carregar  em  Receita  ao 
Commiílário ,  que  por  eíte  Termo  fica  tendo  defpeza  dos 
barris ,  pela  razão  de  que  abatidos  mudão  effencial mente  de 
figura  ,  e  de  valor.  Ordenará  ao  Tanoeiro  que  enfeixe  as 
aduelas,  fundos,  e  arcos  de  ferro  de  cada  hum  dos  barris, 
para  que  fiquem  capazes  de  fe  mandar  depois  levantar  no 
Meu  Arfenal,  ou  a  bordo,  fendo  neceífarios. 

XV.  Quando  fe  defpender  Enxárcia ,  Lona  ,  ou  Brim 
para  concerto  de  Velas  ,  Cadernaes  ,  Montões ,  ou  outros 
quaefquer  géneros  de  fobrecellente ,  oCommandante  fará  de- 
clarar com  toda  a  individuação  a  fua  quantidade,  e  qualida- 
de j  obrigará  ao  Meílre  a  entregar  ao  CommiíTario  os  Ca- 
bos velhos,  Amarras ,  Viradores ,  Lona,  ou  Brim  velho,  Ca- 
dernaes ,  e  Moutôes ,  em  lugar  dos  quaes  recebeo  outros  no- 
vos j  e  ordenará  ao  Efcrivão  que  os  carregue  em  Receita  ao 
dito  Commiílário  por  pezo ,  conta ,  ou  medida. 

XVI.  Succedendo  defmanchar-fe  alguma  Vela  ,  ou  Ban- 
deiras para  fe  fazerem  outras,  (o  que  fe  não  fará  fem  legi- 
tima precisão  ,  e  preceder  hum  Termo  que  a  declare)  o 
Commandante  dará  defpeza  ao  CoFnmiífario  da  Vela  ,  ou 
Bandeiras ,  que  fe  defmancharem  ,  e  lhe  fará  carregar  em  Re- 
ceita a  obra  que  produzirem  ,  e  os  fobejos  da  Lona  ,  ou  Brim , 
e  Filele  velho  com  as  varas  ,  ou  covados  que  tiverem.  O 
mefmo  fará  praticar ,  quando  o  CommiíTario  defpender  outros 
quaefquer  géneros  para  fe  fazer  delles  alguma  obra. 

XVII.  O  Commandante  ordenará  ao  Officiaí  de  Detalhe 
que  palie  reviíla  a  miúdo  ao  Paiol ,  ou  Diípenfa ,  e  Camaro- 
te do  Meílre  j  e  achando- fe  alguns  géneros  além  dos  do  feu 
Inventario ,  que  pertenção  ao  Commiílário ,  procederá  con- 
tra o  dito  Meílre  como  for  juftiça. 

XVIII.  O  Commandante  obrigará  ao  Meílre  que  paíTe 
recibo  ao  Com  mi  íla  rio  das  Almofadas ,   Ferros  de  Toldo, 
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Toldos ,  Canas  de  Leme ,  e  Velas  dos  Efcaleres ;  e  ao  Guar- 
dião da  Fateixa ,  e  Velas  da  Lancha ,  Celhas  da  baldeação , 
Tinas  ,  Rafpas ,  &c. ;  e  do  meímo  modo.  obrigará  a  todas 
as  peíToas  que  receberem  géneros  do  CommiíTario,  que  fe 
não  devão  lançar  em  defpeza ,  a  que  Jhe  pafiem  recibos ,  pois 
nem  he  juíto  que  fe  lancem  em  defpeza  os  géneros  que  fe 
devem  entregar  na  tornaviagem ,  nem  de  razão  que  o  Com- 
miífario  entregue  os  géneros  do  feu  recebimento,  de  que  fe 
lhe  não  dá  defpeza  ,  fem  huma  Cautela,  para  os  pedir  no  fim 
da  Viagem  ,  e  requerer  a  fua  defpeza  ao  Commandante, 
quando  lhos  não  entreguem:  eneíle  cafo,  Ordeno  ao  Com- 
mandante que  immediatamente  lhe  dê  defpeza  por  hum  Bi- 
lhete, fazendo  primeiro  lançar  no  livro  dos  Soccorros  a  mar- 
gem do  alfento  das  peíToas  que  deixarão  de  os  entregar,  os 
géneros  de  que  der  defpeza  ao  CommiíTario,  ficando  o  dito 
Commandante  refponfavel  por  toda  a  falta  de  arrecadação  que 
houver  ao  dito  refpeito;  e  ferão  inúteis  ao  CommiíTario  to- 
dos os  recibos  deíla  natureza ,  paliados  três  dias  depois  dodef- 
armamento  da  Náo  ,  ou  entrada  da  conta  na  Contadoria, 
evitando-fe  deílemodo  oconloio  que  pode  haver,  apparecen- 
do  os  ditos  recibos,  depois  de  extrahida,  e  paga  a  Relação 
de  reftos. 

XIX.  O  Commandante  aííignará  todos  os  Mappas  de 
Mantimento ,  Bilhetes  de  defpeza ,  e  Termos  que  fe  fizerem 
a  bordo ,  ou  feja  para  defcarga  do  CommiíTario ,  ou  para  co- 
nhecimento da  boa  arrecadação  que  mando  praticar;  e  no  fim 
de  cada  femana  conferirá  com  o  Efcrivao  os  Mappas  de  man- 
timentos ,  e  Bilhetes  de  defpeza ,  nos  quaes  dará  hum  peque- 
no corte ,  e  mandará  fazer  no  livro  da  defpeza  hum  Termo 
da  dita  conferencia. 

XX.  Quando  chegar  a  Náo  a  qualquer  dos  Portos  da 
America ,  •  mandará  fufpender  a  -ração  a  toda  a  Guarnição , 
porque  neííes  Portos  a  não  devem  receber  ,  mas  fim  hum 
equivalente  da  meíma  ração  na  forma  do  coítume. 

XXL  Salgando-fe  algumas  carnes  nos  Portos  da  Ameri- 
ca ,  ou  em  outro  qualquer  Porto ,  por  conta  da  Minha  Fazen- 
da,  o  Commandante  mandará  aíTiílir  á  falga  hum  dos  Fiéis 
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do  CommiíTario  com  o  Efcrivao ,    ou  hum  dos  Officiaes  de 
Marinha ,   por  não  fer  conveniente  que  o  CommiíTario  indo 
aíMir  adita  falga,  defampare  os  géneros  que  eftao  afeu  car- 
go, e  de  que  deve  dar  exacla  conta. 

XXII.  Quando  fe  houverem  de  receber  géneros  em  qual- 
quer Porto  que  não  feja  o  de  Lisboa ,  o  Commandante  or- 
denará ao  Efcrivao  que  faça  huma  Relação  dos  géneros  que 
fe  precisão  ;  e  fendo  mantimentos  ,  lhe  regulará  o  mefmo 
Commandante  o  tempo ,  para  que  fe  precisão ,  e  a  qualida- 
de dos  géneros  ,  os  quaes  virão  acompanhados  com  huma 
Guia  dirigida  ao  Official  de  Detalhe,  o  qual  com  o  Com- 
miíTario irão  conferindo  os  géneros  que  fe  receberem ,  na  pre- 
íença  do  Efcrivao  5  e  vendo  efte  que  a  Guia  fe  acha  confor- 
me com  o  recebimento,  carregará  em  Receita  ao  Commiíía- 
rio  os  ditos  géneros ,  e  paífará  Conhecimento  em  fórma  af- 
lignado  pelo  dito  Commiífario  para  a  conta  do  Official  que 
os  remetter. 

XXIII.  O  Commandante  não  confentirá  que  o  Commif- 
fano  entregue  géneros  alguns  do  feu  recebimento  a  outros 
Officiaes  de  Contas  fem  Conhecimento  em  fórma ;  e  quando 
a  occafião  não  der  lugar,  ao  menos  fem  huma  Cautela,  affi- 
gnada  pelo  Official  que  os  deve  receber  ;  e  como  os  ditos 
géneros  não  podem  fahir  da  Náo  fem  huma  Guia  ,  fendo 
affignada  eíta  pelo  dito  Official  ,  poderá  ficar  fervindo  de 
Cautela  ao  Commiífario. 

XXIV.  Encontrando  a  Náo  algum  Navio  da  Praça ,  ou 
Eítrangeiro,  que  venha  com  falta  de  mantimentos,  ou  outro 
género,  que  fe  faça  indifpenfavel  para  o  feu  governo,  e  man- 
dando o  Commandante  dar-lhe  mantimento,  ou  algum  outro 
género,  de  que  legitimamente  precife,  ordenará  ao  Efcrivao 
que  lavre  hum  Termo  do  referido  empreílimo ,  que  fará  af- 
íignar  pelo  Capitão  do  dito  Navio  ,  o  qual  Termo  fervirá 
de  defpeza  ao  Commiífario ,  e  de  titulo  para  fe  haver  do  Pro- 
prietário ,  Correfpondente ,  ou  Coníul  o  género  que  fe  em- 
preitou, ou  a  fua  importância. 

XXV.  Adoecendo  o  CommiíTario  de  modo  que  não  pof- 
fa  adminiílrar  os  géneros  que  eítão  a  feu  cargo ,  o  Comman- 
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dante  ordenará  ao  primeiro  Piloto  que  receba  as  chaves  do  Po- 
rão, ePaioes,  que  pertencem  ao  CommiíTario,  e  faça  as  fuás 
vezes.  Succedendo  falecer  o  CommiíTario ,  o  Commandante 
nomeará  ao  primeiro  Piloto ,  CommiíTario  da  Náo ,  e  man- 
dará proceder  logo  a  inventario  ,  a  que  aífiítirá  com  o  dito 
primeiro  Piloto ,  e  com  o  Official  de  Detalhe ,  ordenando  ao 
Eícrivao  que  ponha  nota  no  afíento  do  dito  Piloto  para  ven- 
cer como  CommiíTario  ametade  do  Toldo  que  correfponde  a 
eíle  emprego,  que  perceberá  além  do  Toldo  que  vence  como 
primeiro  Piloto,  mas  não  terá  gratificação  de  comedorias.  O 
meTmo  Commandante  diTporá  o  modo  com  que  o  Eícrivao 
ha  de  fazer  o  inventario,  ordenando- lhe  que  palTe  a  inventa- 
riar cada  hum  dos  Paioes  ,  não  entrando  a  inventariar  o  Te- 
gundo,  Tem  concluir  o  inventario  do  primeiro,  e  que  ulti- 
mamente inventarie  os  géneros  do  Porão  ,  reguIando-Te  no 
que  toca  ás  Pipas  ,  e  Barris  pelas  Tuas  cabeças ,  de  que  não 
reTulta  perjuizo  algum  ao  novo  CommiíTario,  pois  que  as  di- 
tas Pipas1 ,  e  Barris  Te  examinão  quando  íe  abrem ,  na  confor- 
midade do  §.  7.  deíle  mefmo  Titulo.  Deíde  o  primeiro  dia, 
em  que  fe  principiarem  a  inventariar  os  géneros  ,  que  de- 
verá fer  o  dia  immediato  ao  em  que  falecer  o  Commiílario* 
as  Receitas,  e  Defpezas  devem  fer  feitas  em  nome  do  novo 
CommiíTario  ,  e  o  Commandante  mandará  ao  Efcrivão  que 
tome  em  lembrança  os  géneros,  e  quantidades  que  fe  forem 
defpendendo  pelos  Mappas  diários  ,  e  Bilhetes  de  deTpeza, 
quando  ao  diíiribuir-Te  não  eftejão  ainda  inventariados,  para 
Te  unirem  as  Tuas  quantidades  á  quantidade  do  meTmo  género 
que  Te  achar  por  inventario  ,  para  o  qual  deixará  o  ETcrivão 
dez  Tolhas  em  branco  no  principio  do  Livro  da  Receita  j  e 
logo  que  Te  concluir  o  inventario,  o  ETcrivão  o  lançará  em 
huma  fó  Receita  ,  pondo  cada  hum  dos  géneros  debaixo  da 
fua  refpecliva  ClaíTe  ;  e  no  fim  do  dito  inventario ,  ou  Re- 
ceita lhe  porá  a  data  do  dia  em  que  teve  principio  o  inven- 
tario ,  que  deve  Ter  Teito  com  a  brevidade  que  couber  no  poT- 
íivel.  Recommendo  muito  ao  Commandante  que  Taça  obTervar 
inviolavelmente  o  que  determino  nefte  paragraTo  Tobre  o  mo- 
do com  que  Te  deve  Tazer  o  inventario,  pelo  perjuizo  que  Te 
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fegue  á  Minha  Fazenda  de  qualquer  confusão ,  ou  falta  de 
methodo  que  haja  ao  dito  refpeito. 

XXVí.  Adoecendo  o  Efcrivao  de  forte  que  não  poífa  fa- 
zer os  Mappas,  Bilhetes,  e  mais  trabalho  de  que  he  encar- 
regado, o  Commandante  ordenará  aofegundo  Piloto  que  fa- 
ça as  fuás  vezes,  confervando  fempre  em  dia  a  Efcrituraçao. 
Falecendo  o  Efcrivao ,  continuará  o  fegundo  Piloto  a  fervir 
eíre  lugar  ,  vencendo  além  do  feu  foldo  ,  mais  huma  terça 
parte  do  que  recebia  o  Efcrivao ;  com  declaração  que  não  fe- 
ra pago  defte  accrefcimo  fem  conftar  na  Contadoria  dos  Ar- 
mazéns que  fatisfez  a  toda  a  Efcrituraçao  de  que  foi  encar- 
regado. 

XXVII.  Chegando  a  Náo  a  efte  Porto ,  e  fervindo  o  di- 
to primeiro,  ou  fegundo  Piloto  de  Commiííario,  ou  Efcri- 
vao, o  Commandante  dará  logo  parte  á  Minha  Junta  da  Fa- 
zenda da  Marinha  para  providenciar  a  eíte  refpeito  o  que  for 
ma:s  útil  á  Minha  Fazenda. 

XX VIII.  O  Commandante  auxiliará  o  CommiiTario  ,  e 
EJcrivao  em  tudo  que  Jhe  requererem  para  a  melhor  execu- 
ção deíle  Regimento,  dando-lhes  abordo  commodos propor- 
cionados tanto  para  a  arrecadação  dos  géneros ,  como  para  a 
efcrituraçao,  e  as  providencias  neceílârias,  para  que  repetidas 
vezes  fe  examinem  os  mantimentos ,  panno ,  e  todos  os  íobre- 
cellentes,  a  fim  de  que  fe  conheça  o  feu  eíiado,  e  fe  evi- 
tem quanto  for  poffivel  os  perjuizos  de  damniflcação ,  e  avaria. 

TITULO    SEGUNDO. 

Do  Oficial  immeãiato  ao  Commandante ,  ou  de  Detalhe. 

I-  /^Omo  oOfficial  de  Detalhe  (que  fera  fempre  oOf- 
V^fkial  immediato  ao  Commandante)  he  refponfa- 
vel  juntamente  com  o  CommiiTario  ,  e  Efcrivao  por  todo  o 
deícaminho  ,  e  perjuizo  dos  géneros  que  fe  embarcão  para 
provimento  da  Náo,  Fragata,  ou  Navio,  em  que  hão  de 
exercitar  os  feus  empregos ,  e  da  má  ordem  com  que  fe  de- 
termina a  fua  arrumação ,  procedem  frequentemente  as  avarias 
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tão  perjudiciaes  á  Minha  Fazenda,  affiílirá  com  o  Commif-* 
fario ,  ou  hum  dos  feus  Fiéis ,  á  entrada  de  todos  os  géneros 
que  fe  receberem  dos  Meus  Armazéns  ,  tendo  o  maior  cui- 
dado, e  zelo  tanto  na  íua  conducção  defde  o  Barco  em  que 
são  tranfportados ,  até  ao  lugar  dofeu  deftino,  como  no  mo- 
do de  os  fazer  acondicionar  nos  Paioes,  e  Porão,  attenden- 
do  ao  que  lhe  reprefentarem  o  CommiíTano  ,  e  Efcrivão, 
viíto  recahir  nelles  huma  parte  da  mefma  refpon fabil idade ; 
e  quando  a  Náo  não  tenha  os  commodos  neceíTarios  ,  dará 
parte  a  Minha  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  para  niíTo  pro- 
ver como  julgar  conveniente. 

II.  O  Official  de  Detalhe  deverá  ter  o  eflado  de  todas 
as  Praças  da  Guarnição  da  Náo,  e  o  fará  faber  ao  Efcrivão 
para  fazer  as  Guias  para  rações  diárias ,  e  os  Mappas  da  Def- 
peza  do  mantimento  que  receber  oCommiíTario  para  as  ditas 
rações-  como  também  fahindo  a  Náo  de  barra  fóra,  fera  obri- 
gado a  dar  ao  Efcrivão  todas  as  tardes  o  eílado  das  Praças 
que  lião  de  fer  municiadas  no  dia  feguinte  com  rações  íec- 
cas ,  rações  de  Caldeira ,  e  Dietas ,  o  que  tudo  deve  confiar 
ao  dito  Official  de  Detalhe  pelas  competentes  peílòas  que  ef- 
tão  á  teíta  das  diíferentes  Corporações ,  de  que  fe  compõe  a 
Guarnição  de  huma  Náo;  e  os  Bilhetes  que  diariamente  de- 
ve receber  do  primeiro  Cirurgião  com  os  nomes  dos  doentes 
que  comem  de  dieta,  e  quantidade  de  géneros  com  que  hão 
de  fer  foccorridos ,  depois  de  os  lançar  no  Detalhe ,  os  entre- 
gará ao  Efcrivão  para  notar  no  Livro  do  Alardo  as  baixas , 
e  altas,  e  incluir  as  dietas  no  Mappa  diário  das  rações. 

III.  O  Official  de  Detalhe  mandará  diílribuir  pelos  Ma- 
rinheiros ,  Gorometes ,  e  Pagens  todo  o  fardamento  que  pru- 
dentemente julgar  lhes  he  necelTario  ,  e  não  fará  diílribuir 
fardamento  novo  fem  huma  legitima  precisão  pelos  inconve- 
nientes que  do  contrario  fe  feguem  á  Minha  Fazenda. 

IV.  O  Official  de  Detalhe  affignará  com  o  Commandan- 
te  todos  os  Mappas  diários  de  mantimento ,  Bilhetes  de  def- 
peza  de  fardamento ,  e  Termos  que  dependerem  da  fua  aíli- 
gnatura ,  na  conformidade  deíle  Regimento.  Quando  affignar 
os  Mappas ,  combinará  as  Praças  com  o  mantimento  com  que 
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hão  de  fer  foccorridas;  e  achando  differença  prò,  ou  contra 
a  Minha  Fazenda,  advertirá  ao  Efcrivão  para  que  o  emende, 
ou  faça  outro. 

V.  O  Official  de  Detalhe  affiftirá  á  diílribuição  das  ra- 
ções feccas ,  rações  de  Caldeira ,  e  Dietas ,  para  obfervar  fe 
o  CommiíTario,  Fiel  do  CommiíTario ,  e  Sargento  de  Mar 
e  Guerra  cumprem  as  fuás  obrigações ,  e  evitar  todas  as  def- 
ordens  que  fe  pofsao  mover  a  efte  refpeito. 

VI.  Será  da  fua  obrigação  o  vigiar  fe  o  CommiíTario , 
e  Fiéis  procedem  fegundo  os  feus  deveres ,  e  fe  o  Efcrivão 
tem  em  dia  toda  a  Eícrituraçao  que  vai  a  feu  cargo,  ficando 
na  intelligencia  de  que  não  fera  pago  de  feus  foldos  no  fim 
da  Viagem ,  quando  falte  alguma  Efcrituraçao  nos  Livros  de 
Receita ,  e  Defpeza ,  e  Livro  Mappa  de  Receita ,  e  Defpe- 
za  do  Commiífario ,  conftando  que  por  omifsão  fua ,  e  fal- 
ta de  o  reprefentar  ao  Commandante  fe  atrazou  a  Efcritura- 
çao ,  ou  não  cumprirão  o  CommiíTario ,  Fiéis  do  Commif- 
làrio ,  e  Sargento  de  Mar  e  Guerra  as  fuás  obrigações  ;  por 
cuja  razão  o  Auditor  da  Marinha ,  Fifcal  da  Minha  Junta  da 
Fazenda,  logo  que  fe  paífar  ordem  para  o  defarmamento  da 
Náo  ,  irá  a  bordo  ,  e  devaífará  do  procedimento  dos  ditos 
Oííiciaes,  como  também  fe  eíle  Regimento  teve  a  fua  devi- 
da execução. 

VIL  Defarmando  a  Náo ,  o  Official  de  Detalhe  ficará  a 
bordo  com  hum  Official  de  Marinha  ,  CommiíTario  ,  Fiéis 
do  CommiíTario  ,  e  Efcrivão  até  que  defembarquem  para  os 
Armazéns  do  Meu  Arfenal  todos  os  mantimentos  ,  e  mais 
géneros  que  fobejárao  da  Viagem ;  e  não  confentirá  que  faia 
coufa  alguma  de  bordo  fem  huma  Guia,  affignada  por  elle, 
e  pelo  Commiílàrio ,  e  Efcrivão. 

VIII.  Terá  o  maior  cuidado  em  que  os  Paioes,  e  Po- 
rão eftejão  fempre  fechados  ;  e  que  abrindo-fe  para  fahirem 
os  géneros  que  houverem  de  fe  embarcar  para  ferem  entre- 
gues no  Meu  Arfenal,  fe  tornem  logo  a  fechar;  e  ordenará 
que  nas  embarcações  que  conduzirem  os  ditos  géneros  ,  vá 
fempre  o  CommiíTario ,  e  no  feu  impedimento  o  Efcrivão,  ou 
o  Official  de  Marinha  que  ficou  a  bordo;  e  de  todos  os  ge- 
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neros  que  entregarem  nos  Armazéns ,  cobrarão  Cautelas  ,  aíli- 
gnadas  pelo  Almoxarife,  ou  pelo  feu  refpeclivo  Fiel. 

TITULO    TERCEIRO. 


Do  Oficial  de  Quarto. 


í. 


Official  que  eftiver  de  Quarto,  não  confentirá  que 
faia  de  bordo  da  Náo  couía  alguma  fem  huma 
Guia ,  affignada  pelo  Efcrivao ,  CommiíTario ,  e  Official  de 
Detalhe  ,  que  declare  o  deílino  dos  géneros  ,  ou  o  motivo 
por  que  defembarcao ;  e  dará  immediatamente  parte  ao  Com- 
mandante, como  também  de  todo  o  movimento,  e  novida- 
de que  fe  poíía  dirigir  ao  defcaminho  da  Minha  Fazenda. 

II.  Affignará  com  o  Commandante  todos  os  Bilhetes  de 
defpeza ,  excepto  os  de  fardamento ;  e  quando  julgar  que  ha 
exceííò  na  quantidade  do  género  que  fe  pedir  no  Bilhete  pa- 
ra qualquer  obra  ,  ou  concerto  ,  logo  e  antes  de  o  aílignar 
dará  parte  ao  Commandante  ,  expondo-lhe  as  razoes  da  fua 
dúvida,  e  fará  o  que  lhe  ordenar  o  mefmo  Commandante. 

TITULO    QUARTO. 


Do  Commijfario. 


I. 


CommiíTario  aííiílirá  com  o  feu  Efcrivao  ao  pezo, 
conta ,  e  medida  dos  géneros  que  receber  dos  Meus 
Armazéns,  ou  fejão  para  rações  diárias,  obras,  e  concertos, 
ou  fe  lhe  entreguem  para  provimento  da  Náo ,  em  que  ha  de 
exercer  o  dito  emprego ;  porque  de  todo  ofobredito  ,  emais 
recebimento  ha  de  dar  contas  na  Contadoria  dos  Armazéns  da 
Marinha  ,  fem  que  polia  allegar  ignorância  fobre  a  qualidade , 
ou  quantidade  dos  Géneros  da  fua  Receita. 

II.  Nomeará  dous  Fiéis  para  o  ajudarem  ao  recebimento , 
e  diftribuiçao  dos  géneros  que  eftao  a  feu  cargo  ,  dos  quaes 
hum ,  além  das  qualidades  eííenciaes  que  fe  requerem  para  ef- 
tes  lugares ,  deverá  ter  o  requifito  de  bom  Marinheiro ,  para 
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x\uq  na  diftribuiçao  dos  fobrecell entes  não  troque  a  qualidade 
dos  géneros,  que  fe  pedirem  nos  Bilhetes,  de  que  refulta  hu- 
ma  grande  quantidade  de  faltas ,  e  accrefcimos  no  ajuílamento 
das  contas. 

III.  Cada  hum  dos  fobreditos  dous  Fiéis  vencerá  íeis  mil 
reis  por  mez ,  ferao  reputados  como  Officiaes  da  Náo ,  e  te- 
rão a  Graduação  de  Guardiães,  que  perderáó  logo  que  forem 
deípedidos  deites  lugares  ,  e  empregados  em  outro  ferviço. 
Receberão  fomente  as  Ordens  que  lhe  der  o  CommiíTario, 
pois  que  a  efte ,  e  a  nenhum  outro  Official  as  deve  dirigir  o 
Comrnandante  ,  fendo  certo  que  de  fe  confundirem ,  ou  du- 
plicarem as  Ordens  procede  as  mais  das  vezes  afua  relaxação. 

IV.  O  Commiífario  encarregará  a  hum  dos  Fiéis  de  o 
ajudar  na  diftribuiçao  dos  géneros,  que  vão  de  fobrecellente 
para  o  apparelho,  e  mais  ferviço  da  Náo,  e  ao  outro  na  dif- 
tribuiçao dos  mantimentos  ,  e  arrumação  do  Vafilhame  ;  e 
efte  fera  obrigado  a  fazer  todo  o  ferviço  do  Porão,  que  até 
agora  fazia  o  Fiel  do  mefmo. 

V.  O  CommiíTario  terá  todo  o  cuidado ,  aílím  no  embar- 
que dos  géneros ,  como  na  fua  conducção  para  bordo ;  e  pa- 
ra que  ella  fe  faça  com  aquella  exaçção  que  pede  o  Meu  fer- 
viço, o  CommiíTario  acompanhará  os  ditos  géneros  até  os  en- 
tregar ao  Official  de  Detalhe ,  e  Fiel  que  eftiver  a  bordo ;  e 
quando  fe  faça  necelfario  voltar  ao  Meu  Aríénal ,  recommen- 
dará  ao  dito  Fiel  que  íiga  na  arrumação  dos  géneros  a  direc- 
ção que  lhe  ordenar  o  Official  de  Detalhe,  devendo  fempre 
acompanhar  todos  os  géneros  huma  Guia  affignada  pelo  Ef- 
crivao  do  Almoxarifado  refpeclivo  ,  a  qual  fera  entregue  ao 
Official  que  fe  achar  a  bordo. 

VI.  Se  o  Commiífario  não  puder  acompanhar  os  géne- 
ros para  bordo ,  por  fe  achar  legitimamente  impedido ,  o  feu 
Efcrivão  fera  obrigado  a  fubftituir  o  feu  lugar. 

VIL  O  CommiíTario  affignará  todas  as  Receitas  ,  e  os 
Conhecimentos  em  forma  que  delias  fe  paífarem ,  como  tam- 
bém todas  as  Cautelas  que  lhe  pedirem  na  falta  de  Conhe- 
cimento. 

VIII.     O  Commiífario  ordenará  aos  feus  Fiéis  que  na  fua 
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aufencia  não  dem  coufa  alguma  fem  hum  Bilhete  de  defpeza  [ 
aííígnado  pelo  Commandante ,  e  mais  Officiaes  na  forma  deite 
Regimento ,  e  que  os  guardem  com  todo  o  cuidado  para  lhos 
entregar  quando  chegar  a  bordo. 

IX.  O  CommiíTario  vigiará  attentamente  a  conduóta  dos 
feus  Fiéis  ,  e  fera  refponfavel  pelo  feu  procedimento  3  e  os  di- 
tos Fiéis  não  poderão  cobrar  os  feus  foldos  no  fim  da  Via- 
gem ,  fem  conítar  por  huma  atteítação  do  CommiíTario  que 
cumprirão  com  as  fuás  obrigações. 

X.  O  CommiíTario  terá  hum  caderno  ,  no  qual  debaixo 
do  titulo  de  cada  género  lance  a  quantidade  que  defpender , 
com  declaração  do  dia ,  mez ,  e  anno  ,  fim  para  que  fe  pe- 
dio ,  e  o  appellido  do  Official  que  eítava  de  Quarto ,  para  ob- 
viar qualquer  dúvida  que  fe  pofia  mover  íobre  a  fua  def- 
peza. 

XI.  O  CommiíTario  tenha  entendido  que  fó  fe  lhe  leva- 
rão em  conta  os  Mappas  ,  Bilhetes  ,  e  Termos  de  defpeza 
que  eíliverem  affignados  pelos  refpe&ivos  Oííiciaes,  e  Com- 
mandantes ,  como  também  todos  os  Conhecimentos  em  forma , 
eítando  affignados  pelas  pelToas  què  receberão ;  e  que  todo  o 
documento  que  não  for  deita  natureza,  e  fe  não  achar  lega- 
lizado com  as  ditas  affignaturas ,  fomente  lhe  poderá  fer  abo- 
nado na  fua  conta  por  expreífa  determinação  da  Minha  Junta 
da  Fazenda  da  Marinha. 

XII.  O  CommiíTario  logo  que  tiver  concluido  a  entrega 
dos  mantimentos ,  e  mais  géneros  de  tornaviagem  nos  refpe- 
clivos  Armazéns  do  Meu  Arfenal  ,  entregará  na  Contadoria 
todos  os  Mappas  de  mantimento ,  Bilhetes  de  defpeza ,  e  Co- 
nhecimentos em  forma  das  entregas  que  fez  a  bordo  da  Náo  - 
e  no  períixo  termo  de  quinze  dias  todos  os  Conhecimentos 
em  férma  das  entregas  que  fez  nos  fobreditos  Armazéns  para 
lhes  ferem  abonadas  na  fua  conta ,  e  proceder- fe  no  feu  ajuf- 
tamento.  Sendo  paífado  hum  mez  depois  do  Avifo  que  rece- 
ber o  CommiíTario  para  fatisfazer  o  alcance,  que  fe  achar  no 
ajuítamento  da  fua  conta ,  fem  que  tenha  pago  á  Minha  Fa^ 
zenda  Real  os  géneros  em  que  ficou  alcançado ,  011  o  feu  va- 
lor ,  o  Deputado  Contador  Geral  o  fará  prefente  na  Minha 
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Junta  da  Fazenda  para  mandar  proceder  contra  o  dito  Com- 
miffario,  como  for  mais  conveniente  ao  Meu  ferviço. 

TITULO    QUINTO. 

Do  Efcrivao. 

I.  /^\  Efcrivao  aíTiílirá  ao  pezo ,  conta  ,  e  medida  de  to- 
V^/  dos  os  géneros  que  receber  o  Commiflario  para  lhos 
carregar  no  feu  livro  de  Receita  ,  logo  que  os  houver  rece- 
bido, feguindo  a  diítribuiçao  das  íinco  Claífes,  que  fe  acha 
eftabelecida  no  Meu  Arfenal  da  Marinha,  fem  deixar  claros 
entre  Receita  e  Receita,  e  paífando  Conhecimentos  em  for- 
ma para  a  conta  do  Almoxarife  dos  Meus  Armazéns ,  fomen- 
te dos  mantimentos,  e  mais  géneros  que  receber  o  Commif- 
fario  para  a  Viagem  ;  e  dos  mantimentos  que  lhe  forem  en- 
tregues para  rações  diárias  ,  e  géneros  que  fe  pedirem  para 
obras ,  e  concertos ,  paííàrá  Certidão  nas  Guias ,  por  que  fe 
pedirem. 

II.  O  Efcrivao  carregará  igualmente  em  Receita  ao  Com- 
miífario  todos  os  géneros  que  receber  em  qualquer  Porto ,  ou 
andando  á  vela  ,  e  paífará  Conhecimentos  em  forma  para  a 
conta  das  peífoas  que  os  entregarem. 

III.  O  Efcrivao  terá  hum  Livro  de  Alardo  ,  aonde  lan- 
çará com  intervallo  as  Praças  que  deverem  fer  foccorridas  com 
mantimentos  \  e  á  margem  do  alfento  de  cada  huma  deitas 
Praças  notará  no  mefmo  livro  todas  as  alterações  ,  que  hou- 
verem a  eíte  refpeito. 

IV.  O  Efcrivao  irá  todos  os  dias  receber  do  Official  de 
Detalhe  o  citado  da  Guarnição  para  fazer  a  Guia  das  Praças , 
que  hão  de  fer  foccorridas  no  dia  feguinte  com  rações  diá- 
rias ,  e  acompanhará  o  CommiiTario  ao  Armazém  dos  Man- 
timentos, aonde  tendo  prefente  o  livro  de  fua  Receita,  calcu- 
lará os  géneros  que  lhe  nomear  o  Almoxarife  pelas  Praças 
que  declarar  a  Guia  ;  e  logo  na  mefma  Guia  lançará  os  di- 
tos géneros  ,  e  fuás  quantidades  ,  os  quaes  carregará  depois 
no  Livro  da  Receita  do  CommiiTario  ,  paífando  Certidão 
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na  Guia  ,  que  declare  as  folhas  a  que  lhe  ficao  carrega^ 
dos.1 

V.  Terá  hum  livro  de  Defpeza,  no  qual  indiítinclamen- 
te  ,  e  não  em  títulos  leparados ,  lance  todos  os  géneros  que 
defpender  o  CommiíTario  em  virtude  deMappa,  ou  Bilhete, 
que  lhe  deva  fer  abonado  na  fórma  deíle  Regimento. 

VI.  Quando  Te  houver  de  defpender  o  mantimento,  que 
no  dia  antecedente  recebeo  o  CommiíTario  para  rações  diá- 
rias ,  o  Efcrivao  irá  faber  do  Official  de  Detalhe  o  eftado 
actual  das  Praças  ,  que  devem  fer  foccorridas  ,  as  quaes  fo- 
mente contemplará  no  Mappa  diário  que  fizer  para  a  defpe- 
za  do  CommiíTario,  e  para  fe  diftribuirem  as  rações-  e  pof- 
to  que  a  Minha  Fazenda  fe  acha  fegura  com  a  Receita  que 
fe  fez  ao  CommiíTario,  Ordeno  ao  Efcrivao  que  havendo  al- 
guma differença  entre  a  quantidade  das  Praças  ,  para  que  fe 
pedirão  as  rações ,  e  a  que  foi  municiada ,  a  declare  fempre 
na  Guia  feguinte ,  e  a  razão  da  differença ,  aífim  para  fe  aba- 
terem na  dita  Guia  os  géneros  que  fobejárão  da  diítribuição 
das  rações  ,  como  para  ferem  preenchidas  as  Praças  que  fe 
aprefentarem  a  bordo  ,  depois  de  ter  ido  a  Guia  para  o  Ar- 
mazém dos  Mantimentos  ;  porque  deite  modo  não  podem 
deixar  de  combinar  as  Guias  das  rações  com  as  Partes  Diá- 
rias. 

VIL  O  Efcrivao  fera  obrigado  afazer  os  Bilhetes  de  def- 
peza dos  géneros  que  receber  o  CommiíTario  pelo  Meu  Ar- 
fenal  para  fe  confumirem  logo  em  obras,  concertos,  e  mais 
ferviço  da  Náo ,  declarando  o  género ,  e  quantidade  que  real- 
mente fe  gaitou,  a  obra  ,  ou  concerto  ,  e  o  Official  que  o 
fez.  E  porque  fe  não  faz  verofimii  o  confumir-íe  a  mefma 
quantidade  de  géneros  que  íe  pedio ,  o  CommiíTario  entrega- 
rá os  fobejos  no  Meu  Arfenal ,  cobrando  Conhecimento  em 
fórma  para  fua  defcarga. 

VIII.  Sahindo  a  Náo  deite  Porto  ,  e  principiando-fe  a 
foccorrer  as  Praças  com  rações  do  Porão,  o  Efcrivao  irá  to- 
dos os  dias  á  tarde  faber  do  Official  de  Detalhe  o  eftado,  e 
quantidade  de  Praças  que  devem  fer  municiadas  no  dia  feguin- 
te com  rações  feccas,  raçSes  de  Caldeira,  e  Dietas,  e  a  qua- 
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lidade  de  mantimento  que  fe  ha  de  diílribuir  ;  e  fazendo  a 
conta  do  vencimento  das  Praças ,  e  da  qualidade  ,  e  quanti- 
dade de  géneros  com  que  devem  fer  íòccorridas  ,  formará 
hum  Mappa  com  toda  a  clareza,  que  aífignará,  e  entregará 
ao  Official  de  Detalhe  ,  para  que  depois  de  o  achar  confor- 
me ,  o  aífigne ,  e  o  affigne  também  o  Commandante.  Eftes 
Mappas  ,  que  ferviráò  de  titulo  para  a  defpeza  do  Commif- 
fario  ,  e  entrega  dos  géneros  ,  ferao  numerados  pelo  Efcri- 
vao,  e  lançados  no  Livro  da  Defpeza. 

IX.  A  diftribuiçao  do  mantimento  para  rações  fe  fará  na 
forma  feguinte.  Cada  huma  das  Praças  fans  vencerá  diaria- 
mente hum  arrátel  de  Bifcouto  ordinário ,  ou  huma  Praça  de 
Farinha  de  páo  ,  regulando-fe  hum  alqueire  de  Lisboa  para 
vinte  Praças :  huma  Praça  de  Feijão  branco ,  ou  outro  legu- 
me ,  regulando-fe  hum  alqueire  para  quarenta  Praças  :  hum 
arrátel  de  Vacca  íalgada  com  oífo ,  ou  três  quartas  de  Vacca 
falgada  fem  ofíb  ,  ou  três  quartas  de  Porco  do  Norte  ,  ou 
féis  onças  de  Arroz  ,  com  duas  onças  de  Toucinho  ;  e  nosr 
dias  em  que  a  Igreja  prohibe  o  ufo  deites  géneros ,  meio  ar- 
rátel de  Bacalháo  ,  ou  três  quartas  de  outro  peixe  falgado^ 
ou  meio  arrátel  de  Arroz  :  meia  canada  de  Vinho  na  Via- 
gem, e  hum  quartilho,  eftando  a  Náo,  Fragata,  ou  Navio 
fundiado  ,  excepto  os  Pagens  :  huma  medida  de  azeite  na 
forma  praticada ,  que  fazem  feffenta ,  huma  canada :  e  huma 
medida  de  Vinagre ,  que  fazem  trinta ,  huma  canada.  O  Ef- 
crivao  fe  regulará  por  efte  vencimento ,  quando  fizer  os  Map- 
pas diários  ;  e  o  Commandante  que  o  alterar  ,  pagará  pela 
fua  fazenda  o  valor  dos  géneros  que  demais  defpender  em 
rações  o  CommiíTario. 

X.  A  defpeza  dos  géneros  que  fe  gaitarem  na  Viagem , 
em  Obras ,  Concertos ,  Apparelho ,  e  mais  fer  viço  da  Náo , 
feguirá  efta  formalidade.  A  peífoa  a  quem  elles  forem  ne- 
ceíTarios,  irá  ter  com  o  Efcrivao ,  eefte  lhe  fará  hum  Bilhete, 
pedindo  em  nome  da  mefma  peffoa  o  género,  e  quantidade 
de  que  precifar ,  declarando  a  qualidade  do  género ,  e  o  fim 
para  que  fe  pede.  Efte  Bilhete  fera  aprefentado  pela  peffoa 
cjue  o  requereo ,  ao  Official  que  eftiver  de  Quarto ;  e  affigna- 
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do  por  elle,  e  pelo  Comm  andante ,  o  entregará  ao  Commif- 
fario  para  lhe  entregar  o  género ,  e  o  CommiíTario  o  entre- 
gará ao  Eícrivao  para  o  lançar  em  defpeza ;  advertindo  que 
em  todos  osMappas  de  mantimento,  e  Bilhetes  de  defpeza, 
ha  de  pôr  o  Eícrivao  o  numero  que  fe  feguir  ao  do  Mappa , 
ou  Bilhete  que  fe  achar  lançado.  Os  géneros  que  vão  de  fo- 
brecellente  para  o  uíb  da  Marinhagem  fe  defpenderáó  do 
mefmo  modo,  e  fó  com  a  differença  de  não  ferem  os  Bilhe- 
tes aprefentados  ao  Official  de  Quarto,  mas  fim  ao  Official 
de  Detalhe  ,  e  de  fe  carregarem  no  aífento  da  peífoa  que 
os  receber,  os  géneros,  e  feu  valor,  declarando- fe  na  verba 
de  defpeza  as  folhas  a  que  fe  fez  a  dita  carga  no  Livro  dos 
Soccorros. 

XI.  O  Efcrivao  carregará  em  Receita  ao  CommiíTario 
todos  os  géneros  que  receber  do  Meftre  ,  e  obra  nova  que 
fe  fizer  a  bordo  ;  e  declarará  na  defpeza  dos  géneros  ,  da 
qual  proceda  a  arrecadação  de  outros ,  as  folhas  do  Livro  de 
Receita,  em  que  fe  achar  feita  a  dita  arrecadação. 

XII.  Haverá  hum  Livro ,  em  que  o  Eícrivao  fará  todos 
os  Termos ,  excepto  os  de  Conferencias ,  feguindo  quanto  á 
fua  formalidade  o  que  fe  determina  por  eOe  Regimento,  e 
outro  de  Soccorros  na  forma  praticada. 

XIII.  O  Efcrivao  terá  hum  Livro  Mappa  de  Receita, 
e  Defpeza ,  ao  qual  debaixo  do  titulo  de  cada  hum  dos  gé- 
neros, e  fuás  qualidades,  paliará  diariamente  todas  as  addi- 
çoes ,  que  lançar  nos  Livros  de  Receita ,  Defpeza ,  e  Ter- 
mos ,  como  também  todos  os  Conhecimentos  em  fórma  de  en- 
tregas, que  o  CommiíTario  fizer  a  outros  Officiaes  ;  e  não 
levará  ao  Livro  Mappa  outros  quaefquer  Documentos,  ain- 
da no  cafo  de  lho  ordenar  o  Commandante.  E  para  que  fe 
execute  ,  e  ande  fempre  em  dia  a  Efcrituração  do  Livro 
Mappa  ,  o  Efcrivao,  quando  receber  algum  Conhecimento 
em  forma  ,  cuja  data  feja  anterior  á  de  outra  defpeza ,  que 
fe  acha  já  lançada  no  Livro  Mappa ,  porá  no  Conhecimen- 
to em  fórma  a  data  do  dia ,  em  que  lhe  foi  entregue ,  e  com 
efta  data  lançará  no  dito  Livro  Mappa  todas  as  éddiçÓes  que 
tiver  o  Conhecimento  em  fórma. 

c  ii  XIV, 
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XIV.  No  íim  de  cada  femafia  irá  o  Efcriváo  á  prefença 
do  Commandante,  levando  o  Livro  de  Defpeza  do  Com- 
miííàrio  ,  e  os  Mappas  ,  e  Bilhetes  daquella  femana  ;  e  no 
mefmo  aclo  notará  o  Efcriváo  em  huma  folha  de  papel  toda 
a  diíFerença  que  houver,  para  depois  concertar  o  Livro  Map- 
pa.  Concl uida  a  Conferencia ,  e  achando-fe  os  Mappas  de 
mantimento,  e Bilhetes  conformes  com  o  lançado,  ou  emen- 
dada a  diíFerença  no  Livro  da  Defpeza  pelos  ditos  Documen- 
tos originaes ,  o  Efcriváo  fará  no  mefmo  Livro  hum  Termo 
da  dita  Conferencia,  o  qual  aííignará  com  o  Commandante, 
e  depois  entregará  ao  Commiífario  os  Mappas ,  e  Bilhetes 
para  os  guardar,  e  refponder  por  elles,  quando  entrar  a  fua 
conta  na  Contadoria. 

XV.  O  Efcriváo  levará  dous  Livros  de  fobrecellente , 
para  que  fuccedendo  falecer  o  Commiífario  ,  fe  lance  o  In- 
ventario, e  igualmente  a  Receita,  e  Defpeza  que  fe  fizer,  ao 
primeiro  Piloto  que  o  ha  de  fubftituir. 

XVI.  O  Efcriváo  entregará  na  Contadoria  dos  Arma- 
zéns do  Meu  Arfenal  da  Marinha  todos  os  Livros  de  que  he 
encarregado ,  no  mefmo  dia ,  em  que  fe  paliar  a  Moítra  de 
Defembarque ;  e  faltando  alguma  Efcrituraçao  nos  Livros  de 
Soccorros,  de  Receita,  e  Defpeza,  e  Livro  Mappa,  fera 
conduzido  debaixo  de  prizao  ao  Arfenal ,  aonde  exiftirá  até 
completar  formalmente  toda  a  dita  Efcrituraçao  :  aíTiftirá  ao 
ajuftamento  da  conta  do  Commiífano ,  e  não  poderá  cobrar 
o  reílo  de  feus  foldos ,  nem  fer  nomeado  para  outro  Embar- 
que fem  fe  concluir  o  referido  ajuftamento ;  e  achando-fe  que 
por  fua  caufa  o  CommiíTario  tem  algum  embaraço  na  fua 
conta ,  fera  julgado  inhabil  para  mais  tornar  a  fervir  o  dito 
Emprego  de  Efcriváo  ,  nem  outro  algum  de  arrecadação 
de  Fazenda  Real. 


TI- 
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TITULO    SEXTO. 

Da  graduação ,  folio ,   e  forma  com  que  hao  de  fer 
pagos  os  Commijfarios. 

I.  #~^  Omo  a  execução  deíle  Regimento  depende  era 
V_^  grande  parte  da'  eícoiha  de  peífoas  intelíigentes  ,  e 
de  probidade  para  occuparem  os  lugares  de  CommiíTarios,  e 
Eícrivães  :  Sou  fervida  Ordenar  ,  que  a  Real  Junta  da  Fa- 
zenda da  Marinha  nomee  com  as  formalidades  eílabelecidas 
no  feu  Regimento  féis  CommiíTarios  do  Numero  para  embar- 
carem nas  Náos  de  Guerra  ,  os  quaes  terão  a  bordo  a  gra- 
duação de  primeiros  Tenentes  com  o  íoldo  de  vinte  mil  reis 
por  mez,  além  das  comedorias ;  e  dez  mil  reis  era  terra,  tendo 
exercicio  na  Contadoria  com  o  vencimento  do  dia  feguinte 
áquelle  em  que  finalizarem  o  ajuíle  das  fuás  contas ;  e  outros 
féis  Commiflarios  do  Numero  para  embarcarem  nas  Fragatas 
de  Guerra ,  os  quaes  terão  a  graduação  de  fegundos  Tenen- 
tes, com  o  foldo  de  dezoito  mil  reis  por  mez  embarcados,  e 
as  comedorias  determinadas ;  e  nove  mil  reis  em  terra  na  for- 
ma aíTima  dita  a  reípeiío  dos  CommiíTarios  das  Náos  :  e  or- 
deno á  Minha  Real  Junta  que  prefira  fempre  para  Commif- 
farios  do  Numero  aquelles  que  mais  íe  forem  agora  diftinguin- 
do  no  exercicio  que  lhes  he  confiado. 

II.  Além  dos  ditos  doze  CommiíTarios  do  Numero,  no- 
meará a  Minha  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  todos  os 
mais  CommiíTarios  extranumerarios  que  forem  precifos  ,  de 
forte  que  em  todas  as  Embarcações  de  Guerra  ,  e  ainda  na- 
quellas  detranfporte  mais  importantes,  embarque  hum  Com- 
miflário,  vencendo  nas  Náos,  e  Fragatas  o  mefrro  foldo,  e 
comedorias  que  fica  determinado  para  os  do  Numero ,  porém 
fem  graduação  alguma  ,  e  fem  que  tenhao  íoldo  em  terra. 
Nos  Bergantins  de  Guerra  vencerão  os  ComírtiíTarios  deze- 
féis  mil  reis  por  mez  ;  e  nos  Navios  de  tranfpone  quatorze 
mil. reis,  e  as  comedorias. 

III.     Na  occafiao  em  que  embarcarem  os  CommiíTarios , 
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receberão  dous ,  ou  três  mezes  de  foldo  adiantado ,  fegundo 
a  viagem  para  onde  forem  deítinados  ;  e  em  todo  o  mais 
tempo  que  andarem  embarcados ,  fó  receberão  metade  do  Tol- 
do,  e  as  comedorias ,  ficando  a  outra  na  Fazenda  Real  até 
fe  ajuítarem  as  fuás  contas,  e  confiar  não  deverem  coufa  al- 
guma. Nao  receberão  também  os  do  Numero  o  foldo  de  ter- 
ra em  quanto  forem  devedores  á  Fazenda  Real ;  e  conhecen- 
do-fe  que  a  dívida  procede  de  deícaminho  ,  ou  omifsão  cul- 
pável ,  Ordeno  que  não  fó  fiquem  inhibidos  de  tornarem  a 
exercer  Officio  algum  de  arrecadação  de  Fazenda  Real ,  mas 
também  fejão  caftigados  na  fórma  das  Minhas  Leis. 

IV.  Os  doze  Commiílarios  do  Numero  achando-fe  em  ter- 
ra ,  ferao  obrigados  a  embarcar  indiítinclamente  em  quaefquer 
Embarcações ,  para  que  forem  nomeados ,  gozando  com  tudo 
das  graduações  ,  e  lòldos  que  lhes  competirem  como  Com- 
miílarios do  Numero. 

TITULO    SÉTIMO. 

Do  Joldo ,  e  fórma  com  que  hão  de  fer  pagos  os  Efcrivães. 

L  A  Mpliando  o  Alvará  de  3  dejunho  de  1793  >  Pe~ 
jlX  lo  qual  Ordenei  que  houvelíem  oito  Efcrivães  do 
Numero:  Sou  fervida  determinar,  que  a  Real  Junta  da  Fa- 
zenda da  Marinha  nomee  com  a  forn  alidade  prefcrita  no 
feu  Regimento  mais  quatro,  para  que  daqui  em  diante  fejão 
doze  os  Efcrivães  do  Numero,  leis  para  embarcarem  nasNáos 
de  Guerra  ,  vencendo  dezoito  mil  reis  de  foldo  cada  mez; 
e  féis  para  embarcarem  nas  Fragatas,  vencendo  dezefeis  mil 
reis  de  foldo;  e  tanto  huns  como  outros,  metade  tendo  ex- 
ercício na  Contadoria  com  vencimento  do  dia  feguinte  áquel- 
le  em  que  tiverem  concluído  o  ajufíe  das  Contas  dos  Com- 
rniífarios  com  quem  embarcarem. 

II.  Além  dos  doze  Efcrivães  do  Numero  ,  nomeará  a 
Junta  da  Fazenda  da  Marinha  todos  os  mais  extranumerarios 
que  forem  precifos  ,  vencendo  a  bordo  das  Náos ,  e  Fraga- 
tas o  mefmo  foldo  que  fica  determinado  para  os  do  Numero : 

a 
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a  bordo  dos  Bergantins  quatorze  mil  reis  por  mez ;  e  a  bor- 
do dos  Navios  de  Tranfporte  doze  mil  reis,  fem  vencimen- 
to de  íbldo  algum  em  terra. 

III.  Tanto  aos  Efcrivaes  do  Numero ,  como  aos  extranu- 
m erários  ,  fe  não  pagarão  os  reílos  dos  foldos  que  tiverem 
vencido  nas  Viagens ,  fem  concluírem  os  ajudes  das  Contas 
dos  Com miíTa rios  com  quem  tiverem  embarcado. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Confelho  do  Almirantado  ,  á 
Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  ,  e  a  todas  as  peífoas  a 
quem  pertencer  o  conhecimento  deite  Alvará  de  Regimen- 
to, o  cumprão,  e  guardem,  e  façao  cumprir,  e  guardar  tão 
inteiramente  como  nelle  fe  contém  ,  não  obftante  quaefquer 
Leis ,  Alvarás ,  Regimentos ,  Decretos ,  ou  Ordens  em  con- 
trario ,  por  que  todas  ,  e  todos  Hei  por  bem  derogar  para 
eíle  erFeito  fomente,  como  fedelles  fízeífe  exprelTa  menção, 
ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor.  E  efte  valerá  como  Car- 
ta paílàda  pela  Chancellaria  ,  ainda  que  por  ella  não  ha  de 
paliar  ,  e  que  o  feu  erFeito  haja  de  durar  mais  de  hum  an- 
no ,  fem  embargo  das  Ordenações  em  contrario  :  Regiítan- 
do-fe  em  todos  os  lugares ,  onde  fe  coftumão  regiítar  feme- 
Ihantes  Alvarás ;  e  mandando-fe  o  Original  para  a  Torre  do 
Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  aos  fete  de  Janeiro 
de  mil  fetecentos  e  noventa  e  fete. 


príncipe  ; 
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D.  Rodrigo  de  Sonfa  Coutinho. 

A  Lvard  deRegimento ,  pio  qual  V.  Magefiade  he  fervi- 
^cJL  da  ejlabelecer  huma  nova  forma  de  Arrecadação  da  fua 
Real  Fazenda  a  bordo  das  Embarcações  da  Armada  ReaL 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Frath 


(H) 

Franclfco  Xavier  ãe  Noronha  Torrezão  o  fez. 


Regiftado  neíta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  da 
Marinha  ,  e  Domínios  Ultramarinos  a  foi.  $J.  do  Livro  I. 
das  Cartas,  Alvarás  ,  e  Decretos  que  fe  expedem  ao  Con- 
felho  do  Almirantado.  Noílà  Senhora  da  Ajuda  em  9.  de 
Janeiro  de  17^7. 

jfofé  Vicente  de  Noronha  Torrezão, 


fí< 


Na  Regia  Officina  Typografica. 


DECRETO. 


ENDO-ME  fido  prefeiites  os  graves  incon- 
venientes que  experimenta  não  fó  a  Minha 
Fazenda  Real  ,  mas  a  facilidade  das  com- 
municaçóes  interiores  do  Reino,  e  dos  Meus 
Domínios  Ultramarinos  ,  tão  indifpenfavel ,  e  neceífaria 
em  Eftados  Commerciantes  ,  por  caufa  de  achar-fe  en- 
tregue a  Adminiftração  do  Correio  das  Cartas  a  huma 
peííba  particular  ,  que  confidera  como  Património  efte 
importante  Cargo  Politico  ;  e  fendo  igualmente  eviden- 
te o  Direito  que  Me  aífifte  de  revendicar  para  a  Minha 
Real  Coroa ,  por  meio  de  huma  jufta  indemnização ,  ef- 
te Emprego  Público,  cuja  alienação  temporária  não  po- 
dia de  modo  algum  confiderar-fe  como  perpetua,  e irre- 
vocável :  Fui  fervida  Ordenar  a  -D.  Rodrigo  de  Soufa 
Coutinho  do  Meu  Confelho  de  Eftado  ,  e  Meu  Minif- 
tro ,  e  Secretario  de  Eílado  dos  Negócios  da  Marinha , 
e  Domínios  Ultramarinos,  que  propuzeífe  ao  aólual  Cor- 
reio Mor  do  Reino  a  generofa- indemnização  que  Man- 
do 


do  publicar  com  cíle Decreto,  aífínada  pelo  mefmoMi- 
niftro  de  Eílado  ,  com  a  comminaçao  que  não  acceitan- 
do  voluntariamente  a  offerta  ,  ficaíTe  livre  á  Coroa  o 
revendicar  por  meios  legaes  o  íeu  inalienável  Direito.  E 
havendo  o  meímo  Correio  Mor  preferido  a  voluntária 
acceitação  do  que  Mandei  .offerecer-lhe :  Hei  por  bem 
extinguir  ,  e  abolir  o  dito  Officio  de  Correio  Mor  do 
Reino ,  que  Mando  incorporar  na  Minha  Real  Coroa , 
fufpendendo  o  aclual  Correio  Mor  do  exercício  defte 
Emprego ,  logo  que  Eu  for  fervida  incumbir  efta  Admi- 
niítraçao  a  hum  dos  Meus  Miniftros  de  Eftado.  Os  Con- 
felheiros  de  Eftado  ,  Meus  Miniftros  ,  e  Secretários  de 
Eftado  dos  Negócios  do  Reino ,  e  dos  Negócios  Eftran- 
geiros ,  e  da  Guerra ,  o  tenhao  aífim  entendido ,  e  façao 
executar  ,  concluindo  com  as  folemnidades  neceífarias  a 
verificação  das  Condições  da  dita  Cefsao.  Palácio  de 
Queluz  em  18.  de  Janeiro  de  1797. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR. 


Na  Regia  Officina  Typografíca, 


CONDIÇÕES, 

Que  o  Correio  Mor  do  Reino  acceitou  vo- 
luntariamente para  ceder  o  dito  Officio 
a  Sua  Mageílade  Fideliflima  a  Rainha 
Nofla  Senhora. 


o 


Titulo  de  Conde  de  Juro ,  e  Herdade  com  três  vi- 
das fora  da  Lei  Mental. 

A  confervaçao  da  Honra  de  Criado  de  Sua  Ma- 
geílade. 

Huma  Renda  permanente  ,  e  que  poíTa  vincular 
em  Morgado  ,  de  quarenta  mil  cruzados  por  anno  ,  ou 
em  Commendas  ,  ou  em  Bens  da  Coroa,  ou  em  Ren- 
da do  mefmo  Correio. 

Pensões  vitalicias  de  quatrocentos  mil  reis  cada  hu- 
ma para  fua  Mai ,  e  para  feu  Irmão ,  e  fuás  Irmans ;  e 
a  de  feu  Irmão,  até  que  alcance  a  Commenda  de  Gra- 
ça, que  Sua  Mageílade  lhe  promette  pedir  aoGraoMef- 
tre  de  Malta  :  fendo  eílas  Pensões  reverílveis  para  elle 
Correio  Mor  ,  no  cafo  que  fobreviva  a  cada  huma  das 
peíToas  peníionadas,  mas  que  de  nenhum  modo  paífaráõ 
a  feu  Filho,  ou  outros  Herdeiros. 

Declarar-fe-ha  em  Nome  de  Sua  Mageílade  que 
eílas  Pensões  defobrigaráõ  o  Correio  Mor  de  dar  o 
equivalente  das  mefmas  a  fuaMãi,  Irmão,  e Irmans;  e 
que  elle  o  poderá  defcontar  das  Legitimas  ,  ou  Arrhas 
que  folie  obrigado  a  dar. 

Pe- 


B 


Pede  o  Correio  Mor  a  Sua  Mageftade  ,  que  em 
attenção  ao  facrifício  que  fazem  elle  ,  e  feu  Irmão ,  fe- 
jao  avançados  de  hum  ,  ou  dous  Poílos  em  algum  dos 
Regimentos  de  Cavallaria  da  Corte  ,  já  que  Sua  Ma- 
geftade  foi  fervida  mandar-lhes  prometter,  que  os  adian- 
taria em  Poftos  Militares.  Palácio  de  Queluz  em  1 8  de 
Janeiro  de  1797. 

V.  Rodrigo  âe  Soufa  Coutinho. 
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Endo  a  experiência  mostrado  >  que  muitas  cousas 
determinadas  no  antigo  Regimento  dos  Taberneiros  naô 
podem  ser  executadas  presentemente  como ,  nèJ lfo.se  or- 
dena $  ou  por  estarem  fora  de  uso  ,  ou  porque  a  mudan- 
ça dos  tempos  as  tem  feito  impraticáveis.   Manda  o  Se-^ 
nado  que  todo  o  Taberneiro  que  tiver  licença  para  ter 
Taberna,  em  que  naó  só  venda  vinho  ,  mas  tdl: de  co* 
mer ,  tenha  balanças:  ,  e  os  pezos  necessários  ,  que  tudo 
será  afferido  duaa  vezes  no  anno  ,  naó  podendo  ter  nem 
medidas  dobradas ,  nem   quebradas ,   tendo    patente  ao 
Povo  o  bilhete  da  Estiva,  .para  constar  o  pezo  do  paó<$ 
e  p  queo  contrario  fizer)  pagará  dois  mi  tireis/ peja:  pri* 
rneira  vez,  quatro  pela  segunda ,  e-^pela  tercei^  eií-Q  i 
e  será  inhibido  para  poder  ter  Taberna. 
.'•■'■  Todo  o  Taberneiro  que  ilançar?  rio  vihho  jfije  fvefB 
der  geço,  agua   salgada  ,,  ou  outra    qualquer   mistura^ 
que  possa    ser  prejudicial  áo  Povo,.  seíá.rC^olídemnadQ. 
em  vinte  cruzados ,  meíàde.  para*  a,  Cidade,  e  sui*utte 
para    quem    o  accusar ,    e  será  prezo  dez  dias. 

Nenhum  Taberneiro  terá  outras  medidas ,  que  naó 
sejaó  canada,  meia  canada,  quartilho,  e  meio  quarti- 
lho; e  se  lhe  forem  achadas,  pagará  dois  mil  réis  para 

a  Cidade. 

Nenhum  Taberneiro  poderá  comprar  carne  fora  dos 
Açougues  públicos,  nem  de  noite,  para  que  o  Povo  naó 
fique  suspeitoso  da  sua  qualidade ,  debaixo  da  pena  de 
dois  mil  réis,  todas  as  vezes  que  legitimamente  constar 
da  sua  contravenção. 

Nenhum  Taberneiro  consentirá  nas  suas  Tabernas 
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qualidade  alguma  de  jogo  ás  pessoas  que  a  elías  forem 
comer;  e  muito  menos  aos  Criados  de  servir ,  e  Escra- 
vos ,  a  quem  fará  logo^apromptar  o  que   Jhes  for   mis- 
ter para  casa  de  seus  Amos ,  e  Senhores,  sem    que  nel- 
Jas ,  pòr  sua  culpa ,  se  possaó  demorar   mais   tempo  do 
que  lhes  for  pára  isso  necessário,  pena  de  pagarem  seis 
mil  réis ,  e  de  estarem  dez  dias  prezos  ,   sendo  a  pena 
pecuniária  metade  para  a  Cidade,  e  a  outra  para  quem 
osaccusar,  ou  para  os  Officiaes,  que  os  acharem  neste 
acto. 

Igualmente  naõ  consentirão  nas  suas  Tabernas  ajun- 
tamentos de  mulheres,  dos  quaes  possaó  resultar  as  des- 
ordens   que  sao  próprias   em  quem  frequenta  semelhan- 
tes casas,  e  muito  menos,  que  os  homens  que  ahi  entra- 
rem, travem  com  elías  conversações,  que   sejao  causa 
de  motins,  contra   o  socego  público;  e  isto  debaixo  da 
mesma  pena,  que  no  artigo  antecedente  se  lhe  impõe- 
e  este  Regimento  o  terão  patente  ú  vista  de  todos,  pa- 
ra  serem  púbficas  as  obrigações. ,  e  penas  que  nelíe  se 
*mpoe.  .Lisboa  21    de  Janeiro  de  1707.  Wencesláo  Ber- 
nardino  VanHoutum,de  Faria  o  fez.  Francisco  de  Men- 
dmça  Arraes*  &  Mello  o  fez;,  escrever. 

.É*n  ■••-,>' 

Com  a  Rubrica  do  Senhdr  Presidente ,  e  quatro  dos  Mi- 
Brstros  Vereadores;  Mello  ía  Caupers  ~  Amónio  José  de 
Araújo  Guimarães-  Felís  Coutinho  Penao  ~  Francisco 
António  da  Silva.  tZ  António  Mattheus. 
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cncio  o. Penado  tomado  em  consideração,  que  a 
Postura  de  51   de  Março  cje  1577  ,  m  deo  o  primei. 
ro  estabelecimento  ao  Regimento  dos  Forneiros ,  e  qus 
teve  observância  até    20    de  Novembro  de   177.6,   deo 
causa   a  vanos  abusos ,  e  faltas   de  intelligeneia  ,  a  que 
a  confusão,  com  que  era  concebida,  tinha  dado  lugar, 
então  deliberou,  tanto  a  respeito  da  forma  com  que  os 
ditos  torneiros    deviaÕ  exercitar    o  seu    Officio ,    como 
do  pagamento  que  se  devia  fazer  da  cozedura   de  cada 
alqueire  de  paó,    tendo  em  vista  os  preços  das  lenhas. 
Alas  tendo  a  experiência  mostrado,  que  amda  esta  ulti- 
ma determinação  deve  ter  a  alteração ,  a  que  as  circum- 
stancias  dos  tempos  sujeitaÓ  semelhantes  decisões.  Man- 
da o  Senado,  que  para  que  senão  lance  a  perder  o  pao 
por  culpa  dos  Forneiros  ,    que   por   grangearem    certos 
treguezes  deixaÓ  de  lançar  ao  forno  o  paÕ  que  primei- 
ro vem,  e  está   levado  ,    deixando-o  para   outra    coze- 
dura, ou  lançaõ  outro  que  depois  veio,  tendo  já  hum 
lançado,  e  tornaõ  a  tirar,  antes  de  ser  cozido:  ou  nao 
aquentao  o  forno   como  devem,  de  que  resulta  azedar- 
se  ,    e  abater-se,  ou  sahir  mal  cozido.  Que   daqui  em 
diante  nenhum  Forneiro  deixe  de  lançar  o  pao  que  pri- 
meiro vier,  á  primeira  fornada,  segundo  a  mesma  im- 
preterível  pjdem   nas  outras,  ou  oretenda   diminuindo- 
Jhe  desta    forma  o  pezo  que   traz  de  casa    de  seus  do- 
nos  '  ou  °  %a  esperar  em  casa  dos  mesmos  depois  de 
tendido,  e  por  suaculpa  se  azede:  debaixo  da  pena  de 
que  fazendo  o  contrario,  pagar   o  pao  a  seu  dono,   e 
da  cadea,  aonde  estará  dous  dias,  pagar  cinco  tostões, 

■  *  me-"'-' 


i  !:,,; 


sfi; 


metade  para  a  Cidade,  e  outra  para  quem  o  accusar. 
Que  naõ"  poderão  levar  de  cada  alqueire  de  paó  que 
cozerem  mais  de  quarenta  réis ,  e  em  proporção  se  ror 
menos  a  quantidade  da  cozedura  de  Paó,  Biscoitos, 
Bolos,  Argolas,  e  mais  cousas  que  estaó  em  costume 
ir  a  cozer  aos  fornos ,  e  isto  debaixo  da  mesma  pena 
que  assima  se  lhe  impóe.  Devendo  os  mesmos  Fornei- 
ros  que  com  licença  do  Senado  tiverem  em  exercício  os 
seus  fornos ,  terem  pregado  nas  portas  dos  mesmos  hum 
original  deste  Regimento  para  por  el-le  a  todos  constar 
das  suas  obrigações ,  e  o  preço  que  podem  levar  ás  par- 
tes pelo  paó,  emais  cousas  que  cozerem.  Lisboa  21  de 
Janeiro  de  1707. 

;        i   .    • 

1  ■  r)e  I 

1   -.-  -/ !  c 
1  f 

.   .  ...  .  ,   :-.t:.z-y\     I 

uij  xísl  ~  ■    ■"■ 

IO    :    >j       !         •  ;     ,  •-'••'-     •         r°bí 

fcj    l  ijjp    -  I    '  ;-     '        '      -■■'-"•■  *     -  ■ 

-,  \h    -'..:■         ^crrí       .  ■-  3    .  ; 

u  \  .  kl  >t  •        '  ri  mi     iôn  s 

■  mi  v  ov  .f.' 

.  [  90p  ,       .  [   fl    r,  ■  B32í>b   '  rli 

r-  9  3Q29    fíbél    O   UÔ    .  '.      ■ 


b   r> 

j 

:  i 


I   1,17 


: 


Na  Régia  Typografica  Silviana. 


REGIMENTO    NOVO 


DOS 


OLEIROS  ,  E  MAIS  PESSOAS,  QUE  VENDEM  LOUÇA. 


3o 

20 


Um  alguidar  dos  maiores,  trinta  réis, 

E  o  mais  pequeno,  vinte  réis, 

E  dos  mais  pequenos,  quinze  réis, 

Huma  quarta  de  hum  almude,  meia  canada  mais  ,  ou  me- 
nos ,  trinta  e  cinco  réis , 

Hum  pote   de   serviço    de  lagar,  trinta  e  cinco  réis, 

Huma  quarta  de  almude  e  meio,  quarenta  réis, 

E  levando  dois  almudes ,  cincoenta  réis , 

Huma  quarta  de  seis  canadas  ,  quinze  réis  , 

Huma  talha  aparada  muito  boa,  e  grande,  oitenta  réis, 

E  sendo  mais  pequena ,  trinta  réis , 

Hum  pote  de    Alfama  de  duas  azas,  trinta  e cinco  réis, 

Huma  infusa  maior,  quinze  réis, 

Hum  barril  de  almude ,  quarenta  réis, 

E  sendo  de  almude  emeio,  cincoenta  réis, 

Hum  barril  de  seis  canadas  ,  cincoenta  réis  ,       v 

Hum  de  duas  canadas ,  dez  réis , 

Hum  alcatruz  para  nora,  seis  réis, 

Hum  azado  de  dous  aímudes  ,  oitenta  réis, 

Huma  panela   de  quatro   canadas ,  quinze  réis , 

Outra  pequena,  onze  réis, 

Huma  panela  de  canada  emeia,  seis  réis, 

Huma  panela  para  cozer  dois  arrates  de  carne,  sete  réis,     7 

Hum    fogareiro  de  quatro  azas ,  grande ,  cento  e  vinte  réis ,   120 

Hum  maior  para  conserva  do  Convento  ,  por  quanto  se  naõ 
usara  no  tempo  do  Regimento  velho,  cento  e  quarenta  réis,  140 

Outro  mais  pequeno  que  o  de  cento  e  vinte  réis,  quarenta  réis  ,  40 
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Hum  fogareiro  de  duas  azas ,  quinze  réis , 
Outro  da  mesma  soite  rríais  pequeno,  oito  réis, 
Hum  púcaro  de  duas  azas ,  três  réis  , 
Huma  tigella  de  oito  canadas  de  Convento  para  peixe, 
maior  setenta  réis, 
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Outra  mais  pequena  de  cinco  canadas,  quarenta  réis,  40 

Outra  mais  pequena  da  mesma  sorte,  dez  reis,  10 

E  dahi  para  baixo  até  dois  réis ,  % 

Hum  telhador  grande  de  assar,  sete  réis „  7 

Hum  telhador  de  cobrir  talha  ,  cinco  réis  ,  r 

Huma  tigella  de  comer ,  real  e  meio. 

um  testo  de  panela  ,  real  e  meio. 
E  sendo  mais  pequeno  ,  hum  real. 

Hum  bacio  servidor ,  vinte  réis ,  20 

um  mealheiro  grande  ,  cinco  réis ,  r 

Outro  mais  pequeno  ,  real  e  meio. 

Púcaros,  ainda  que  sejaÓda  maia,  de  quatro  azas  ,  cinco re'is,    £ 
Púcaros  de  Romão  ,  e  quem    os  fizer    com  elle ,    poderá 

levar  de  cada  hum  quatro  réis ,  j. 

Púcaros  de  duas  azas,  rres  réis,  3 

De  huma  aza  ,  real  e  meio. 

Púcaros  pequenos  de  dons  réis ,  2 

Huma  pucara  da  maia  de  três  canadas  para  cima  ,  dez  réis ,      10 
Huma  mais  pequena,  seis  réis,  6 

E  as  mais  pequenas  á  avença  das  partes. 
As  quartas  que  forem  de  quatro  canadas  para  cima ,  quin- 
ze réis ,  1  £ 

Terão  este  Regimento  onde  o  Povo  o  veja,  e  possa  ler, 
sobpena  de  dois  mil  réis  para  a  Cidade ,  e  Accusador. 

Todo  o  Official  de  Oleiro  ,  ou  outra  qualquer  pessoa  ,  que 
vender  a  dita  louça  ,  e  passar  os  preços  assima  declarados  ,  pa- 
gará de  pena  vinte  cruzados,  e  nao  usará  mais  do  Officio  de 
Oleiro,  nem  de  vender  louça  ,  a  qual  sob  a  mesma  pena  serão 
obrigados  os  ditos  Oleiros  afazer  com  todos  os  materiaes  ne- 
cessários ,  e  mando  aos  Ofrkiaes  do  dito  Officio  em  geral , 
e  a  cada  hum  em  particular ,  que  naô  façaò  púcaros  a  que  cha- 
rnaô  cambraia,  nem  pastilhas  de  barro,  sobpena  de  vinte  cru- 
zados pagos  da  cadêa  ,  onde  cada  hum  ,  que  o  contrario  fizer 
estará  vinte  dias.  Foi  acordado  pelo  Senado  reformar-se  nesta 
forma  o  Regimento  assima  para  melhor  governo  da  Cidade, 
e  utilidade  do  Povo.  Lisboa  21  de  Janeiro  de  1797. 
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Endo  o  Tribunal   do  Senado  da  Camará   em  todos  os 
tempos   considerado  os  meios  de  beneficiar  ao  Público,  e  de 
prevenir  os  damnos  ,  e  incómmodos    que   lhe  podem  resultar 
da  compra  dos  Géneros  necessários  aos  habitantes  desta  Ca- 
pital. Hum  delles,  que  por  muitos  motivos  se  fez  indispensá- 
vel ,  he  o  da  Palha  >  cuja  conducçaõ  i  venda  e  taxa  >  mereceo 
sempre  ao  Senado  as  mais  sérias  considerações;  humas  vezes 
para  obviar   os  enganos    dos  Lavradores,  Vendedores    delia > 
outras  para  fixar  o  pezo   que  devem  levar,  justas  obrigações 
<Jos  Capatazes,  e  dos  homens  das  nove  Companhias ,  que  fa- 
zem a  conducçaõ    do  dito  Género  a  casa    dos  Compradores. 
£  porque  nao  tem  sido  bastantes   as  Posturas  ,    e  Ordens  de 
3  de  Junho   de   173 1,  6  de  Agosto  de  1736,  17   de  Junho 
<le  1738,   ir  de  Agosto  de  1740,  foi  preciso,  que  o  Senhor 
Rei  D.  José  í.  de  gloriosa  Memoria,  fizesse  expedir  o  Alva- 
rá do  primeiro   de  Julho   de  mil  setecentos  cincoenta  e  dois  * 
para  de  huma  vez  socegar  as  muitas  queixas  ,  que  sobre  este 
assumpto  chegavao  á  Sua  Real  Presença  ,  ampliando   nelle  o 
que  nao  tinha  cabido  nas  providencias  do  Senado  >  e  auxilian- 
do as  que  tinhaõ  sido  o  objecto  das  ditas  Posturas  ;  firmando 
a  regra ,  que  em  similhante  matéria  devia  reger  aos  Lavrado- 
res,  Compradores  ,    e  Carretadores ,    para  que   a  cobiça  dos 
primeiros  ,  e  prevaricação  dos  últimos  i    naõ  desse   motivo  a 
novas  ^queixas.  E  nao  se  esperando,  que  taó  saudáveis  Deter- 
minações deixassem  de  ter  o  seu  devido  efleito  :    a  devassi- 
dão com  que  se  tem  posto  em  desuso ,  tendo  suscitado  novas 
representações,  se  tem  feito  ver  >  que  os  Lavradores,  olhan- 
do unicamente  para  o  seu  interesse ,  cuidaô  por  todos  os  mo- 
dos ,    que  as  Embarcações    lhes  deitem  muitos    pannos  deste 
Género  ;  os  Barqueiros,  e  Carretadores,  que  haja  a  mesma 
multiplicidade,  pois  que   delia    lhes  redunda  o  pagamento  de 
mais  pannos,  fretes,  e  carretos.  O  abuso   dos  Capatazes  em 
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mandarem  encher  pannos .,  sem  serem  afferidos ,  e  nao  se  ser- 
virem de  balança  ,  porque  os  mesmos  devem  passar,  antes 
que  cheguem  ás  costas  dos  Carretadores  que  os  transportaõ , 
na  forma  que  se  deprehende  no  -§.  il.  da  dita  Lei.  Tudo  isto 
desordena  o  sólido  estabelecimento,  em  que  este  necessário 
Ramo  deve  presistir  em  beneficio  do  Público,  sem  que  por 
este  se  lezem  os  justos  interesses  dos  Lavradores ,  e  trabalho 
dos  que  indispensavelmente  concorrem  para  esta  prompta  ex- 
pedição 5  nao  sendo  justo  ,  que  estas  contravenções  taó 
contrarias  á  dita  Lei  ,  e  Posturas  ,  continuem  por  mais 
tempo.  Manda  o  Senado  ,  que  os  Capatazes  das  nove 
Companhias  da  Palha,  vigiem  exactamente  sobre  o  affert- 
mento  dos  pannos  que  a  conduzem ,  a  fim  de  que  sendo  aííe- 
ridos,  levem  os  cento  e  vinte  arrates  de  Palha,  hvres  para 
os  Compradores;  bem  entendido,  que  de  forma  alguma  con- 
sintaõ,  que  se  carrete  este  Género,  sem  ser  em  pannos  afierir 
dos,  a  excepção  daquelles  Particulares,  que  mandando  vir  es- 
te Género ,  o  fazem  conduzir  em  carros ,  e  mandão  pannos 
para  a  sua  conducçaõ ,  sendo  esta  feita  em  direitura  para  os 
seus  respectivos  palheiros;  porque  dobem,  ou  mal  que  forem 
servidos,  naõ  poderáó  jamais  aíiegar  motivos  de  queixa  con- 
tra algum  dos  Fiscaes  desta  Repartição  ;  sem  embargo  do 
que  ,  quando  assim  succeda ,  nunca  os  Capatazes  consentirão  nes- 
te transporte  de  pannos  por  arfei  ir ,  sem  que  os  Particulares , 
que  assim  o  quizerem,  vaó  á  Casa  d'-  Almotaceria  buscar  bi- 
lhete de  Licença  para  o  podertm  fazer,  ficando  o  referido 
bilhete  em  poder  dos  Capatazes,  para  a  todo  o  tempo  cons- 
tar, enaò  serem  punidos.  Outrosim  ordena  :  Que  sendo  (co- 
mo saò)  nove  as  Companhias,  cada  huma  delias  tenha  a  sua 
respectiva  Balança,  com  o  número  da  Companhia  a  que  per- 
tencer: E  porque  se  devem  sinalar  as  posturas,  a  que  venhaó 
os  Barcos  carregados  deste  Género  ,  sem  detrimento  de  pes- 
soa alguma ,  determina  :  Que  huma  das  ditas  Balanças  se  fixe 
ao  Cães  da  Bica  do  Çapato  ,  huma  na  Fundição  ,  duas  na 
Ribeira  Velha  ,  huma  no  Corpo  Santo  ,  huma  no  Paço  da 
Madeira,  huma  na  Praia  de  Santos  o  Velho,  huma  em  Al- 
cântara, huma  na  Junqueira,  conforme  for  mais  cómmodo  o 
sitio  para  existirem  as  ditas  Balanças  ;  e  a  estas  posturas  he 
que  infalivelmente  devem  aportar    os  Barcos  que  trouxerem 
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■este  Género ,  depois  de  terem  dado  a  sua  respectiva  '  entrada. 
Os  Capatazes  naõ  consentirão,  que  depois  de  cheios  os  pan- 
nos, possaõ  sahir  da  postura,  sem  que  irremissiveimente  pas- 
sem por  dentro  da  Balança ,  seja,  ou  naõ  requerido  pelas  Par- 
tes interessadas ;  e  sem  esta  solemnidade  lhes  naõ  pegaráõ  os 
Carretadores  (sendo  a  Palha  para  o  Povo)  para  se  obviarem 
questões  sempre  dispendiosas  ás  Partes  que  se  presumem  gra- 
vadas. E  sendo  achados  os  pannos  sem  o  competente  pezo , 
quarenta  passos  fora  das  posturas,  seraõ  punidos  os  Capata- 
zes ,  e  homens  que  os  carretarem ,  com  a  pena  de  três  mil 
réis,  e  dez  dias  de  cadêa  ,  sendo  applicada  a  pena  pecuniá- 
ria, metade  para  a  Fazenda  da  Cidade,,  e  a  outra  metade  pa- 
ra quem  os  accusar.  Com  tudo,  se  os  Particulares  quizerern 
que  os  Barcos  vaõ  a  differentes  sitios  das  posturas  sinaladas, 
pela  commodidade  dos  preços  dos  carretos,  ficando-ihes  estes 
mais  contiguos  aos  palheiros;  ou  que  a  Palha  se  lhes  carrete 
sem  ser  pezada  ,  o  poderáõ  fazer,  e  descarregar  sem  o  refe- 
rido pezo,  tomando  sobre  si  qualquer  engano,  ou  fraude  que 
se  lhes  possa  seguir,  sem  que  delle  em  tempo  algum  queixar» 
se  possaõ;  mas  pedirão  na  Almotaceria  o  bilhete  de  Licença, 
como  fica  determinado  aos  que  quizerern  se  lhes  carreie  p  di- 
to Género  em  pannos  naõ  afFeridos,  e  sem  esta  solemnidade 
se  lhes  naõ  deixará  de  pezar.  E  poderá  o  Comprador  apre- 
sentar Balança  sua  aíFerida ,  para  fazer  pezar  os  pannos  que 
tiver  comprado ,  se  quizer.  Toda  a  pessoa  de  qualquer  quali- 
dade que  seja  ,  que  busque  embaraçar  aos  ditos  Capatazes 
de  compnrem  exactamente  o  que  por  este  se  lhes  lie  ordena- 
do 5  muito  principalmente  os  donos  da  Palha ,  Barqueiros  ,  e 
homens  das  Companhias,  que  se  atreverem  a  impedir,  que 
os  referidos  Capatazes  assim  o  executem ,  insuttando-os  por 
obras  ou  palavras,  logo  que  estes  se  queixem  perante  o  Al- 
motacé  que  se  achar  na  Casa  d6  Almotaceria :  o  dito  Almota- 
cé,  fazendo  conduzir  á  sua  presença  a  pessoa ,  ou  pessoas  de 
quem  os  ditos  Capatazes  se  queixarem,  sendo  convencidas  do 
crime,  as  condemnará  com  a  pena  assima  declarada.  A  mes- 
sna  pena  commina  o  Tribunal  a  cada  hum  dos  Capatazes 
que  deixarem  de  executar,  e  fazer  executar  as  ditas  provi- 
dencias,  em  que  tanto  interessa  a  utilidade  pública.  Naõ  po- 
derá  algum  dos  referidos  Capatazes  deixar  de  por  si  assisti^ 
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áo  referido  pezo  ,   á  excepção  daquelles    que  tiverem  licença 
do  Tribunal,   ou  se  acharem    por   enfermidade   legitimamente 
impedidos  ,   o  que  faraó  cerco  ,    debaixo  da  mesma  pena.  E 
como  nos  mezes  de  Veraõ  ,  e  Outono,    he  que  se  transporta 
para  esta  Capital   a  maior   parte  deste  Género  ,   e  nos  outros 
mezes,  em  que  vem  poucos  Barcos,  quasi  sempre  descarrega© 
na  Postura  da  Ribeira  Velha ,  naó  existem  diariamente  as  mais 
Balanças  ,    succedendo    vir  mais  alguns  Barcos   para    diversas 
posturas ,  ou  sítios ,  o  Capataz  que  estiver  de  semana  na  Ra- 
beira Velha ,  mandará  avisar  aos  Capatazes  ,  a  quem  por  dis:- 
tribuiçaõ  pertencer  a  descarga ,  e  pezo  do  dito  Género,  para 
que  vaõ  assistir,  e  os  Capatazes   que   forem    avisados,   lhes 
obedecerão,  e  naõ  o  fazendo  assim,  serão  punidos  com  a  pe- 
na já  mencionada;  pois  que  na  obediência  consiste  o  bom  re- 
gimen de  todos    os  Corpos.  E  como  ainda  que  se  appliquem 
as  penas  declaradas,  poderáo  subsistir  as  transgressões  (o  que 
naõ  espera   o  Tribunal)  no  caso  de  reincidência,  todo  o  que 
segunda  vez  delinquir ,  se  lhe  dobrará  a  pena,  e  pela  terceira 
ser  expulso  da  Capatazia,  ou  Companhia.     Espera  o  Senado 
que  o  mais  que  fez  o  objecto  dá  dita  saudável  Lei,  tenha  o 
seu  .devido  cumprimento ,  e  que  as  Partes  prejudicadas    usem 
dos  meios  ,  e  nos  Juizos   competentes  ,  o  que  nella  se  recom- 
menda.  E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos ,  e  naõ   possaó 
allegar  ignorância  ,  se  affixem  os  presentes  Editaes  era  os  Jul- 
gares públicos,  registando-se    no  Juizo   d' Almotaceria  ,    on* 
de  se  remetterá  hum    dos  Exemplares.  Lisboa  28    de  Janeiro 
de  1707. 


Francisco  àe  Mendonça  Arraes  e  Mello. 


£Ja  Régia  Typografíca  Silvia  na. 


U  A  RAINHA  Faço  faber 
aos  que  eíle  Alvará  virem :  Que 
attendendo  a  que  pelo  Regi- 
mento ,  que  dei  ao  Confelho 
do  Almirantado  em  26  de  Ou- 
tubro do  armo  próximo  parla- 
do ,  è  pelo  Alvará  de  7  de  Dezembro  do 
mefmo  armo  >  Ordenei  que  houveffe  lium 
Juiz  Relator  para  os  ProceíTos ,  que  fe  devef- 
fem  fentenciar  nos  Confelhos  de  Guerra  , 
e  dejuítiça,  que  feformafTem  no  Confelho 
do  Almirantado :  E  fendo  neceffario  que  o 
Miniífrõ ,  que  houver  de  ocCupar  eíle  impor- 
tante lugar  de  Juiz  Relator,  feja  fempre  de 
tal  fatisfação  por  letras,  e  procedimentos, 
que  juftamente  pofla  fervir  Lugar  de  tanta 
importância  ,  jurifdiçção  ,  e  authoridade  : 
Hei  por  bem  declarar,  como  neceflario  ,  e 
coherente  com  as  referidas  circumílaneias  * 
ê  á  imitação  dò  que  Determinei  para  o  Juiz 
Affeffor  do  Confelho  de  Guerra  ,  por  De- 
creto de  ió  de  Maio  de  1795,  que  o  Juiz 
Relator  >  que  Fui  fervida  nomear  para  o 
Confelho  do  Almirantado ,  e  os  Miniílros, 
que  lhe  fuccederem  neíle  Emprego ,  fejão 
condecorados  com  o  Titulo  do  Meu  Con- 
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felho  ,  de  que  fe  lhes  deveráo  expedir  fuás 
Cartas  pela  Repartição  competente.  E  elte 
fe  cumprirá  tão  inteiramente,  comonelle  fe 
contém  ;  e  não  paflfará  pela  Chancellaria , 
poílo  que  feu  effeito  haja  de  durar  hum,  e 
mais  annos  ,  não  obftantes  as  Ordenações 
em  contrario  ;  guardando-fe  eíle  Original 
no  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tom- 
bo. Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  trinta 
e  hum  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  noven- 
ta e  fete. 

príncipe  ;- 


D.  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho* 


A 


Lvard ,  pelo  qual  Voffa  Mageftade  ha  pot 
bem  que  o  Juiz  Relator  do  Confelho  do  Almi* 
rantado ,  e  os  Miniflros  que  lhe  fuccederem  no 
mefmo  Emprego ,  fejão  condecorados  com  o  TU 
tulo  do  feu  Confelho  ?  na  forma  affima  decla< 
rada* 

Para  Vofla  Mageftade  véf- 


Regiftado  neíla  Secretaria  de  Eílado 
dos  Negócios  da  Marinha  ,  e  Domínios  Ul- 
tramarinos a  foL  75-  do  Livro  I.  das  Car- 
tas, Alvarás,  e Decretos,  que  fe  expedem  ao 
Confelho  do  Almirantado.  Noffa  Senhora 
d*Ajuda  em  9.  de  Fevereiro  de  1797* 

Francifco  Xavier  de  Noronha  Torrezaô* 


António  de  Ãrâujo  o  fè& 
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Ná  Regia  Officina  Typográfícâ, 


DECRETO. 

RDENO  que  daqui  em  diante  os 
Tenentes  Generaes  da  Minha  Real  Ar- 
mada fejaó  denominados  Vice-Almiran- 
tes ,  e  confervem  o  mefmo  Soldo ,  Hon- 
ras ,  e  Prerogativas  dos  Tenentes  Generaes  ;  e  que 
os  Almirantes  tenhaó  o  Soldo  ,  Honras  ,  e  Pre- 
rogativas ,  que  antes  havia  eftabelecido  para  os  Vi- 
ce-Almirantes  ,  fupprimindo  para  o  futuro  a  denomi- 
nação de  Tenentes  Generaes  no  Real  Corpo  da  Ma- 
rinha :  o  que  o  Meu  Confelho  mandará  publicar ,  e 
fará  executar.  Palácio  de  Queluz  vinte  e  dois  de 
Fevereiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N  SENHOR, 


m  i 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


( l ) 

U  A  RAINHA.  Faço  faber 
aos  que  efte  Alvará  com  força 
de  Lei  virem ,  que  confiderando 
quanto  importa  a  Defefa  dos 
Meus  Reinos  ,  e  Domínios  ,  e 
á  boa  Difciplina  das  Minhas  Tro- 
pas ,  que  eítas  fejaó  formadas 
de  homens  voluntários ,  bem  edu- 
cados ,  e  com  princípios  de  hon- 
ra j  e  naó  fendo  da  Minha  Real 
Intenção,  que  para  fe  prehencherem  os  Regimentos, 
ou  fe  augmentar  o  Exercito  fe  façaó  com  eífe  pre- 
texto aos  Povos  as  vexaçÓes  ,  e  violências ,  que  em 
cafos  de  recrutamento  violento  fe  tem  algumas  vezes 
praticado  ,  e  que  feria  impoíTivel  evitar  fem  as  mais 
efficazes ,  e  efpeciaes  providencias  :  Sou  fervida  em 
quanto  naõ  Dou  aos  ditos  refpeitos  outras  Determi- 
nações eftabelecer  provifionalmente  o  feguinte: 

Ordeno  ,  e  Declaro  ,  que  todas  as  PeíToas  de 
qualquer  condição  que  fejaõ  ,  que  daqui  em  diante 
aífentarem  praça  voluntariamente  nos  Regimentos  de 
Linha  ,  e  Tropas  Ligeiras  do  Meu  Exercito  ,  naô 
íèjao  obrigados  a  fervir  nelle  ,  por  mais  tempo  que 
o  de  féis  annos  ,  findos  os  quaes  ,  e  requerendo  a 
íua  baixa  ao  Marechal  General  dos  Meus  Exércitos, 
efte  lha  mandará  dar  nos  Livros  Meftres  dos  refpe- 
clivos  Regimentos,  aífim  como  também  huma  refal- 
va  ,  pela  qual  conde  haverem  fervido  effeclivamente 
pelo  referido  efpaço  de  féis  annos  no  Regimento  , 
ou  Regimentos  ,  em  que  tiverem  tido  praça :  E  os 
que  legitimamente  obtiverem  a  fobredita  refalva,  fi- 
carão ifentos  do  mencionado  Serviço  Militar  ,  para 
nunca  mais  ferem  obrigados  a  fazello  contra  fua  von- 
tade ;  e  fendo  peões  ficarão  além  diíTo  livres ,  e  dif- 
penfados  de  todas  as  inhabilidades  ,  que  pela  humil- 
dade das  fuás  Origens,  ou  por  qualquer  outro  impe 
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dimento  lhes  poíTao  obílar  para  todas  as  mercês  ,  e 
honras  ,  que  Eu  Houver  por  bem  fazer-lhes  ,  con- 
forme o  feu  merecimento. 

Declaro  ,  e  Ordeno  ,  que  da  publicação  defte 
Alvará  em  diante,  aquelles  dos  Meus  Vaíkílos ,  que 
naõ  tiverem  legitimo  impedimento  para  Me  fervirem 
na  Tropa  por  caufa  de  Occupações  Civis  ,  ou  Poli- 
ticas ,  e  fe  confiderarem  hábeis  pelos  íeus  Serviços  , 
para  pertenderem  em  remuneração  delles  Bens  da 
Minha  Coroa  ,  e  Ordens  ,  Títulos ,  e  outras  Graças 
de  íimilhante  natureza  ,  nao  fejaõ  admittidos  ,  nem 
refpondidos  com  Mercê  alguma  dos  referidos  Bens  de 
Coroa  ,  e  Ordens  de  qualquer  qualidade  que  fejao  , 
e  em  que  nao  tiverem  vida ,  ou  qualquer  outra  Mer- 
cê anteriormente  concedida  ,  fem  que  moílrem  eílar 
voíuntariamente  empregados  no  Serviço  da  Tropa  re- 
gular do  Meu  Exercito ,  ou  das  Armadas ,  ou  de  ter 
fervido  nellas  o  referido  efpaço  de  íeis  annos. 

Item  Ordeno,  que  a  mefma  Condição  hajaó  de 
verificar  aquelles  ,  que  afpirarem  á  honra  de  fervir- 
Me  no  Minifterio  de  Criados  da  Minha  Cafa. 

E  porque  fendo  a  amortização  dos  Bens  vincu- 
lados admiííivel  nos  Governos  Monarchicos  ,  nao  lo 
para  o  eílabelecimento ,  e  confervaçaó  da  Nobreza  , 
mas  também  para  que  hajaó  Nobres ,  que  pollaô  com 
decência  fervir  ao  Rei,  e  ao  Reino,  aífim  na  Paz, 
como  na  Guerra  ;  he  urgente  ,  e  conforme  á  caufa 
pública,  que,  para  nao  ferem  taô  pezados  os  referi- 
dos Bens ,  os  poííuidores  delles  ,  defprezando  a  ocioíi- 
dade  ,  concorraõ  para  o  decoro  ,  e  confervaçaó  do 
Reino  ,  fervindo  nas  Armas  ,  ou  nas  Letras :  Orde- 
no ,  e  Declaro ,  que  todas  as  Peííoas ,  que  daqui  em 
diante  houverem  de  fucceder  em  Morgados  ,  e  Ca- 
pellas  ,  e  confequentemente  em  Bens  vinculados  Pa~ 
trimoniaes  ,  de  regular  fucceíTaõ  na  forma  das  Minhas 
Leis  ,    e  forem  hábeis  para  fervir  na  Tropa  ,    e  que 
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havendo  chegado  á  idade  de  vinte  annos  naõ  tiverem 
aííentado  Praça  voluntariamente,  ou  moítrarem  legi- 
timo impedimento  para  o  fazer,  contribuirão  para  as 
deipezas  da  Tropa  com  o  Quinto  dos  fobreditos 
Bens  vinculados  ,  que  pofíuirem  j  a  exemplo  do  que 
pelos  Bens  da  Minha  Coroa ,  e  para  as  urgências  do 
Eítado  contribuem  os  Donatários  delia  :  Sendo  po- 
rém a  Cobrança  da  Contribuição  penal,  que  nos  re- 
feridos termos  devem  preítar  os  fobreditos  Adminis- 
tradores particulares  ,  promovida  pelas  Provedorias 
encarregadas  de  fazer  cumprir  os  Encargos  Pios  dos 
meírnos  Vínculos  ,  pela  facilidade  ,  que  tem  os  feus 
reípeclivcs  Magiítrados  de  examinar  nas  fuás  reparti- 
ções com  toda  a  exaétidaô ,  e  vigilância  (  que  muito 
lhes  Recommendo  )  quaes  íejao  os  Adminiít radores  , 
que  devendo  fervir  ao  Rei,  e  ao  Eítado ,  querem  an- 
tes incorrer  na  fobredita  pena. 

Item  Ordeno  ,  e  Declaro  ,  que  as  Recrutas  , 
que  daqui  em  diante  fe  levantarem ,  ou  para  comple- 
tar os  Regimentos ,  ou  para  accrefcentar  o  Exercito , 
ou  ainda  as  Recrutas  Provifionaes  ,  que  em  todo  o 
tempo  devem  eílar  promptas  para  fe  prehencherem  as 
praças  dos  mortos,  aufentes  ,  e  inválidos,  fejaó  fei- 
tas ,  e  extrahidas  das  Povoações  comprehendidas  nas 
diverfas  Freguezias  deite  Reino,  preítando  cada  hu- 
ma  das  mefmas  Freguezias  voluntariamente ,  e  com  a 
boa  fé ,  que  Efpero  da  fidelidade ,  e  amor  dos  Meus 
VaíTallos,  e  da  obrigação,  que  eíles  tem  de  concor- 
rer para  a  defefa  do  Reino  ,  como  para  o  feu  pró- 
prio ,  e  particular  intereífe  ,  o  número  competente  , 
que  lhe  couber  em  rateio  conforme  o  methodo ,  que 
Eu  Houver  por  bem  prefcrever  ás  Peííbas  ,  que  fo- 
rem por  Mim  encarregadas  deita  importante  commif- 
iaõ;  fendo  cada  hum  dos  recrutados  da  idade  de  de- 
zoito até  quarenta  annos  ,  eonítituiçaô  robuíta ,  bem 
morigerados  ,   e  daqueiles  cuja  falta  feja  menos  fen- 
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íivel  á  cultura  das  Terras,  e  ao  progreííò  das  Artes, 
que  Devo  promover ,  animar ,  e  proteger. 

Item  Ordeno ,  que  todas  as  Peíloas  de  qualquer 
condição  que  fejaó  ,  que  no  prazo  de  dois  mezes  , 
contados  da  publicação  defte  Alvará  em  diante,  con- 
correrem a  aíTentar  Praça  voluntariamente  no  Meu 
Exercito  ,  naõ  feraõ  obrigados  a  continuar  o  Meu 
Real  Serviço  ,  logo  que  tenha  cellado  a  urgência  , 
que  deu  caufa  ao  coníideravel  augmento  ,  que  Man- 
dei fazer  nas  Minhas  Tropas ;  antes  pelo  contrario , 
logo  que  Eu  Mande  proceder  na  reforma  ,  e  reduc- 
çao  do  Meu  Exercito  ,  elles  poderão  requerer  ao 
Marechal  General  a  fua  baixa ,  que  lhes  fera  confe- 
rida fem  demora,  nem  difficuldade  alguma,  como  fe 
tiveíTem  cumprido  os  referidos  féis  annos  de  Serviço 
eífeclivo ,  que  neíle  cafo  Hei  por  completos. 

E  efte  fe  cumprirá  taõ  inteiramente  como  neíle 
fe  contém  ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  ,  e  nao 
obílantes  quaefquer  Leis,  Regimentos,  Ordenanças, 
Alvarás ,  Decretos ,  ou  Ordens ,  quaefquer  que  eilas 
fejao,  porque  todos,  e  todas  Hei  por  derogadas  pa- 
ra eíle  eíFeito  fomente.  E  eíle  valerá  como  Carta  paf- 
fada  pela  Chancellaria ,  poílo  que  por  eila  nao  ha  de 
paííar,  e  ainda  que  o  feu  effeito  haja  de  durar  hum, 
e  muitos  annos  ,  e  tudo  fem  embargo  das  Ordena- 
ções ,  que  diípõem  o  contrario. 

Pelo  que:  Mando  ao  Meu  Confelho  de  Guer- 
ra; ao  Duque  de  Lafões,  Meu  muito  Prezado  Tio, 
e  Marechal  General  dos  Meus  Exércitos  -y  Confelho 
da  Minha  Real  Fazenda  ;  Junta  dos  Três  Filados  ; 
Meza  da  Cònfciencia,  e  Ordens  ;  Regedor  da  Cafa 
da  SupplicaçaÓ  ;  Miniftro  ,  e  Secretario  de  Eílado 
dos  Negócios  do  Reino  ;  Generaes  ,  e  Governado- 
res das  Provindas  ;  Infpectores  Geraes  dos  Meus 
Exércitos  ;  Provedores  ,  e  mais  Magiftrados  das  Co- 
marcas dos  Meus  Reinos  o  cumpraõ ,  e  guardem  pe- 
lo 
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lo  que  lhes  toca,  e  o  façaó  cumprir,  e  guardar  por 
todas  as  mais  peíloas  a  quem  competir.  Dado  no  Pa- 
lácio de  Queluz  aos  vinte  e  três  dias  de  Fevereiro 
de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 

PRÍNCIPE--  ' 


Luiz  Pinto  de  Soufa. 

4  Lvará  com  força  de  Lei ,  por  que  Fofa  Ma* 
JL  geftade  Fia  por  bem  conceder  varias  Graças ,  e 
Privilégios  ás  petfoas  de  qualquer  qualidade ,  e  condi- 
ção que  forem  ,  que  voluntariamente  fe  alijlarem  nos 
Regimentos  do  feu  Exercito  ;  ifentando  das  me/mas 
Gmças  y  e  Privilégios  ,  aquelles  que  o  nao  fizerem  j 
tudo  como  ajfima  fe  declara. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 
Gafpar  Feliciano  de  Moraes  o  fez. 

.Regiftado  a  foi.  16.  verf.  do  Lívio,  que  neíta 
Secretaria  de  Eíhdo  dos  Negócios  Eftrangeiros  ,  e 
cia  Guerra,  ferve  de  regifto  das  Cartas,  Leis,  e  Al- 
varás. Belém  o  de  Março  de  1707. 


Gregório  Gomes  da  Silva. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


J 


i-ii  1 


Cl 


.   I  i 


■■ 


( I ) 

m  U.  A  RAINHA.  Faço  íaber  ao: 


que  eíle  Alvará  com  força  de  Ley 
|    virem  :    Que  Tendo  coníiderado  > 
e  Defejaado   Promover  a  melhor 
[  fortuna   dos   Meus    Vaílailos  ,    e 
fendo  para  eíle  fim  neceíTario  fup- 
prir   ás   Rendas   do   Eirado   para 
Defeza  de  Meus  Reinos  ,  e  para 
Soccorro  dos  Objectos ,    que  poíTam  adiantar  a  Induf- 
tria ,  e  a  Riqueza  dos  Povos ,  e  tendo  moílrado  a  ex- 
periência ,    e  prática  confiante  das  outras  Nações  Ci- 
vilizadas ,  que  com  o  Eftabelecimento  do  Papel  Sella- 
do  fe  forma   a  Contribuição   mais  fuave   para  os  Po- 
vos 3    e  com  melhor  proporção  ás  ílias  faculdades  ,    e 
negociações  ,    ficando  eílas  ao  mefmo  tempo  ligadas  a 
mais  huma  foíemnidade  ,    que  contribue  para  a  fua  fé 
Judicial:    Sou  fervida ,  depois  de  Ter  confultado  Peí» 
foas  intelligentes  ,    e  zeloías  do  Bem  dos  Meus  Vaf~ 
falos,    Ellabelecer,    e  Crear  neíle  Reino  ,    e  no  do 
Algarve    o  Papel  Sellado  ,    peia  forma   expreífa  nos 
Artigos  feguintes  ,    que  conflituem  a  Legislação  deíle 
Ramo  Publico ;  e  Mando,  que  fe  obfervem,    e  exe- 
cutem como  nelles  fe  contém. 

í.  Sou  fervida  Crear  para  a  Adminiílraçao  do 
Sello  hum  Intendente  ,  que  fervirá  na  conformidade 
deíle  Meu  Alvará,  e  do  Regulamento,  que  Mandei 
formar,  e  juntar  a  elle,  a  fim  de  que  o  governo  ,  e 
policia  deíle  Ramo  Publico  fe^  pratique  debaixo  de 
huma  refponfabil idade  clara;  e  pelo  que  pertence  ao 
feu  eílabelecimento ,    arrecadação  ,    e  deílino ,    fe  ob-: 


fervem  os  Artigos  feguintes. 
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II.  Todos  os  Proceííos,  Títulos,  e  Requerimen- 
tos ,  e  todos  os  Papeis ,  qualquer  que  feja  a  íua  nature- 
za de  Graça  ,  de  juítiça ,  ou  Feitos  entre  Peííoas  par- 
ticulares, ferao  nulios ,  e  de  nenhum  eííeito  perante 
Mim ,  ou  em  Juizo  em  toda ,  e  qualquer  Repartição 
Publica  ,  Secular  ,  ou  Eccleíiaílica  ,  nao  fendo  efcriptos 
em  Papel  Sellado  ;  e  Mando ,  que  fem  excepção  al- 
guma todas  as  Authoridades  conílituidas  ,  qualquer 
que  feja  a  fua  Graduação  ,  o  façam  afli.m  obferyar 
nas  fuás  Competências;  e  nefta  regra  geral  entrarão, 
pelo  que  pertence  a  Papeis  impreílos ,  as  Gazetas ,  e 
outras  quaefquer  Noticias  dadas  ao  Publico,  e  os  Ti* 
■tu: os ,  que  alguém  faça  imprimir  para  annunciaçaó  .de 
feus  direitos ,  e  negociações. 

HL  Em  Lisboa  fe  eííabelecerá  a  Imprenía  do  Sel- 
lo ;  .ecemotoda^  qualidade  de  Papel  uíado  nas  diver- 
Ías'neg0okçfe^  e  títulos  ,  feraô  gravadas  as  Armas 
Reaesxeriiiiinta  piíeta  com  o  preço  da  Taxa  em  volta; 
e  no  PapieBbrdinarro  fe  imprimirá  oSello  em  hum  dos 
lados  menores  de  cada  meia  folha,  para  que  fe  poda 
affim  com  validade ,  e  aproveitamento  efcrever  breve- 
rnente  qualquer  negociação. 

IV.  O  Papel  ordinário  com  Sello  fe  venderá  a 
dez  réis  a  folha,  o  de  Holianda,  e  de  pezo ,  a  qua~ 
renta  réis,  gravando-fe  o  Sello  neftas  duas  qualidades 
de  Papel  da  mefma  forma  determinada  no  Artigo  an- 
tecedente ,  para  combinar  com  economia  dos  Povos, 
e  com  a  forma  praticada  nas  Letras  de  Commercio* 
que  podem  voltar  proteftadas  ,  mefmo  de  Paizes  Ef- 
trangeiros  \  e  fazer  figura  em  Juizo.  E  para  que  os 
Negociantes   poffarn   ufar  validamente  das  Letras   de 
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Cambio  ,  é  outros  quaefquer  Papeis  Commerciaes 
que  mandam  imprimir  para  maior  facilidade,  e  certe- 
za das  fuás  competentes  Efcripturações ,  poderá  o  mef- 
mo  Intendente  mandallos  Sellar  em  branco  ,  na  con- 
formidade do  preço,  e  Sello,  que  Ordeno  a  refpeito 
do  Papel  de  Hollanda,  imprimindo-fe  no  primeiro 
Mez  de  cada  hum  Anno  Lifta  com  eípeciflcaçaó  dos 
Negociantes,  e  do  número  de  Letras  ,  e  Papeis,  que 
fizeram  fellar  no  Anno  antecedente  ,  a  fim  de  fe  po- 
der identificar  eíle  Artigo  de  refponfabilidade  do  In- 
tendente ,  praticando-fe  os  competentes  AíTentamentos 
de  Fazenda.  E  outro  fim  Ordeno  ,  que  para  maior 
commodidade  do  Commercio  feja  o  Papef  de  pezo 
Selíado  em  branco. 

V.     No  Pergaminho,  e  em  todas  as  mais  qualida- 
des de  Papel   ufado  nos  Livros   de  Commercio  i   nos 
da  Minha  Real  Fazenda,  nos  dos  Auditórios ,  eAd^ 
miniílraçóes  Publicas  de  toda  5  equalquer  Repartição, 
e  nos  Tituleis  de  Graça,  Empregos,  è  Officios,  íerl 
gravado   o  Sello  ,    e  fe   eftabeleça  d;  feu  preço   com 
igual  proporção  á  Taxa  do  Papel  de  Hollanda,    de- 
terminada  no  Artigo  antecedente  ,r  conhecida   a  dita 
proporção  por  huma  regra  de  três ,  r  fundada  no  pre- 
ço do  Papel,  em  que  fe.  gravar  o  SèHiv-JE  para  que 
efte  Ramo  do  Papei  Sellado  tenha  hum  valor  fixo  in- 
dependente das  viciífitudes  4o ^Commercio  ,    feraõ  as 
referidas  qualidades  de  Papel  reputadas  fegundo  o  ar- 
bitramento,  que  Mandei  eítabelecerJna  Pauta  da  Al- 
fandega de  quatprzeide  Fevereiro náp  mil  fetecentos 
oitenta  e  dois.  „  ,.  óíJ  • 

l  VI.     Os  Falfiíicadores  do;  Sello  incorrerão  nas  mef- 
«    l.  A  ú  mas 
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jnas  Penas  importas  pelas  Leys  deíle  Reino  aos  que 
fazem  Moeda  falfa  ;  e  Mando,  que  os  Corregedores 
das  Comarcas,  e  os  dos  Bairros  de  Lisboa,  formem 
para  efte  objecto  hum  Artigo  no  Interrogatório  das 
DevaíTas  de  Correição  ;  e  achando  os  referidos  Ma- 
giítrados  ,  ou  outros  quaefquer ,  que  algum  Efcrivaõ  , 
Tabelliaó ,  ou  Official  de  fe  Publica ,  efcreveo  coifa 
relativa  a  Authoridade  Judicial,  fem  fer  em  Papel 
Sellado  ,  o  condemne  em  fufpenfao  ,  e  na  perda, 
que  caufar ,  pela  nullidade  da  referida  Efcripturaçaõ , 
applicando-fe  a  dita  Pena  a  favor  da  Parte  prejudi- 
cada. 

VII.  No  Edifício  do  Sello  haverá  hum  Armazena 
para  nelle  entrarem  as  refmas  ,  e  compra  de  Papel , 
e  para  delle  fahir  para  a  Imprenfa  ;  e  haverá  outro 
Armazém  para  fe  depoíltar  o  Papel  depois  de  Sellado  j 
e  para  o  governo  deites  dois  Armazéns  ,  para  os  pa- 
gamentos,  policia ,  exacçaó,  e  tranquilíidade  dos  Tra- 
balhos ,  ferao  deítinados  hum  Feitor ,  e  dois  Efcriptu- 
rarios ,  hum  para  o  primeiro  Armazém ,  e  outro  pa- 
ra o  fegundo  ,  e  devem  fervir  na  conformidade  do 
Regulamento  incorporado  no  do  Intendente. 

VIII.  No  Armazém  do  Sello  fe  venderá  neíta  Cor-» 
te  o  Papel  Sellado  em  bailas ,  e  em  refmas ,  e  o  Per- 
gaminho em  rolos :,  diminuindo-fe  finco  por  cento  da 
preço  da  Taxa  geral ,  para  lucro  dos  Vendedores  por 
miúdo ,:  abatido  o  primeiro  cuítp  do  Papel  ,  nao  po- 
déndo;jelles  exceder  a  Taxa  determinada  ;  e  as  cofta- 
neirasy;  ufadas  para  guarnição "  de  cada  refma  de  Pa- 
pel ,  nao  devem  ter  Sello ,  e  as  Concedo  em  benehw 
<çio  dos  Vendedores  pelo  miúdo, 
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IX.  Em  Faro,  Évora,  Coimbra,  e  Porto ,  fe  êCi 
tabeleçam  Depofítarios ,  nomeados,  e  abonados  pelas 
Camarás  ,  aos  quaes  o  Intendente  remetterá  o  Papel 
Sellado ,  para  o  venderem  pelo  groíTo ,  com  a  dimi- 
nuição referida  no  Artigo  antecedente  \  e  os  mefmòs 
Depofítarios  teraõ  de  Premio  hum  por  cento  do  pio- 
duelo  daquelia  venda  ,  abatido  o  primeiro  cuílo  do 
Papel  j  e  as  defpezas  dos  traníportes  fejam  pagas  re- 
la Repartição  do  Sello. 

-  X.  As  Camarás  devem  ter  vigilância ,  em  oue  os 
Tendeiros  haÒ  vendam  o  Papel  Seílado  com  excelia 
da  Taxa  geral  ,  debaixo  das  Poíhiras  Penaes  eílabe- 
lecidas ,  e  praticadas  no  governo  económico  dos  feus 
competentes  Diftriétosj  e  negarão  as  Licenças  do  ef- 
tylo  a  todos  os  que  coftumam  vender  Papel  ,  naÔ  o 
tendo  Sellado* 

XI.  Os  Depofítarios  èÚáb^íSriaos  ?  fis  VrâVlncias 
íerao  renovados  de  três  em  três  Xnnos^e^rEíím  deí- 
3es  devem  aprefentàr  ás  fuás  CamarÍsrè^I^J1?e  "Con- 
ta corrente,  aíTignada  pelo  Intendente  fo"'feélío;  fa- 
zendo entrega  aos  novos  Depofítarios1  do  Papel  Seíla- 
do,  que  exiílir  em  depoíito ,  para  deíle  modo  fe  ha- 
verem por  defobrigados  >  e  findar  a  fua  reíporifabili- 
dade  3  e  as  mefmas  Camarás  faó  obrigadas  a  partici- 
par ao  Intendente  do  Sello  a  nomeação  ,  que  fizerem 
dos  Depofítarios ,  para  elle  faber  a  quem  ha  de  man- 
dar dirigir  as  remeíTas  do  Papel  Sellado. 

Xíí.  No  primeiro  JMez  de  cada  hum  Anno  os 
Depofítarios  das  Províncias  devem  remetter  ao  Con- 
tador da  Corte  o  produclo  do  Anno  antecedente  ;  e 
entre  os  Depofítarios ,    e  o  Intendente  haverá  a  com- 
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petente  eorrefpondencia ,  para  que  exiftafempre  abun- 
dância de  Papel  Sellado ,  a  fim  de  que  os  Povos  nun- 
ca íofFram  a  falta  deite  género  para  as  fuás  negocia- 
ções ,  e  dependências. 

XIII.  No  Meu  Real  Erário  exiílirá  hum  Cofre 
com  três  Chaves,  deílinado  para  a  Repartição  doSel- 
lo ,  a  primeira  eftará  em  poder  do  Intendente  do  Sel- 
lo  ,  a  íegunda  em  poder  do  Thefoureiro  Mor  do  Erá- 
rio ,  e  a  terceira  fera  guardada  pelo  Contador  da  Cor- 
te j  e  no  terceiro  dia  naÓ  feriado  de  cada  Mez  fe 
deve  abrir  o  Cofre  para  entrar  nelle  o  produclo  da 
Venda  do  Papel  Sellado  em  Lisboa ,  e  as  remeífas  dos 
Depofitarios  das  Provindas  ;  e  no  mefmo  Cofre  exif- 
tira  hum  Livro  rubricado  pelo  Intendente  ,  no  qual 
fe  efcreverá  por  huma  forma  fimples,  e  clara  em  hu- 
ma  lauda  as  entradas ,  que  feraõ  do  produclo  do  Sel- 
Jo,  fem  nenhuma  diminuição,  e  na  lauda  em  frente  as 
fahidas  ,  que  devem  confiar  da  fomma  total  de  todas 
as  defpezas  daquelle  Ramo  ,  entrando  mefmo  o  Pre- 
mio concedido  aos  Vendedores  pelo  miúdo  ,  e  o  dos 
Depofitarios  ,  a  fim  de  fe  conhecer  com  facilidade  a 
importância  geral  deífe  Ramo  Publico. 

XIV.  No  mefmo  Cofre  haverá  outro  Livro  rubri- 
cado pelo  Intendente  ,  onde  feraõ  regiíladas  em  Ef- 
cripturaçaó  abreviada  as  Ordens ,  que  Eu  For  fervida 
Mandar  expedir  por  Mim  aflignadas  ,  e  em  virtude 
das  quaes  unicamente  poderáõ  fer  extrahidas  do  dito 
Cofre  quaefquer  quantias  ,  tendo  por  deílino  Paga- 
mento de  Tropa ,  e  Marinha  em  occafiao  de  Guerra  , 
e  para  Defeza  de  Meus  Reinos ,  Eftradas ,  Canaes , 
e  outros  quaefquer  Objectos  do  Bem  Publico  dos  Meus 
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Vaílallos  •>  e  nos  referidos  Livros  efcreverá  hum  Guar- 
da-Livros  ,  que  fervirá  para  expedição  das  ordens  do 
Intendente  ,  e  para  toda  a  mais  EfcripturaçaÔ  relativa 
•a  cite  Ramo  Publico  ,  e  que  por  elle  Jhe  for  deter- 
minada. 

'  XV.  Hei  por  bem  Determinar ,  que  todos  os  Li- 
vros de  Commercio,  e  os  da  Minha  Pveal  Fazenda ,  ou 
de  qualquer  Adminiftraçaó  Publica ,  e  Auditórios,  que 
íeni  fé,  e  authoridade  em  Juizo ,  eítando  principiados 
a  efcrever,  poíTam  findar- fe,  ainda  que  o  Papel  naó 
feja  Sellado,  fem  diííb  lhes  refultar  a  nullidade  deter- 
minada nefte  Meu  Alvará :  O  que  aíTim  Ordeno  para 
evitar  o  incommodo,  e  perda,  que  do  contrario  reful- 
taria  a  muitos  dos  Meus  VaíTallos  C  E  outro  fim  Man- 
do, que  todos  os  Prefidentes,  Magiftrados,  e  outras 
squaefquer  Peííoas,  a  quem  por  Ley,  Regimento,  ou 
Coílume  pertença  a  rubrica  dos  referidos  Livros ,  naÓ 
admittam  para  rubricar  depois  da  publicação  deite  Meu 
Alvará  Livro  algum ,  fem  que  o  Papel  feja  Sellado, 
e  de  outra  forma  ficarão  os  mencionados  Livros  ,  e 
todos ,  e  quaefquer  Documentos ,  que  delles  fe  extra- 
hirem  fujeitos  a  nullidade  ,  que  Houve  por  bem  Or- 
denar no  Artigo  fegundo. 

XVI.  Ao  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  Tenho 
dado  as  Ordens  competentes  para  a  Organização  in- 
dividual,  Adminiílraçao  ,  e  Execução  deite  Objecto, 
aíTim  como  Deixo  legislado  ,  e  fe  acha  regulado  nas 
Inítrucçoes,  que  baixam  aíFignadas  por  Jofé  de  Seabra 
da  Silva ,  Meu  Miniílro ,  e  Secretario  de  Eftado  dos 
Negócios  do  Reino  ,  que  devem  conílderar-fe  como 
partes  deite  Alvará.  Omeíbo  Prefidente  do  Real  Era- 
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rio  apromptárá  pelos  Cofres  do  Erário  as  quantias  ne- 
ceifarias  para  o  Eftabelecimento  deífe  Ramo  Publico  ; 
e  para  os  Ordenados  ,  Salários  ,  e  Defpezas  do  pri- 
meiro Anno ,  de  que  o  Erário  fera  pago  pelo  primei-» 
10  produto  liquido  do  Sello  ;  lavrando-fe  no  Livra 
determinado  no  Artigo  treze  os  competentes  AíTenta- 
mentos  debaixo  do  fyítema  nelle  prefcripto. 

XVII.  Ordeno  ,  que  todo  o  Papel  deftinado  para 
o  Selío  feja  livre  de  todos  ,  e  quaefquer  Direitos, 
a  fim  de  que  por  elle  unicamente  paguem  os  Povos  o 
preço  da  Taxa  geral ,  e  o  Intendente  Me  reprefenta- 
rá  pelo  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  toda ,  e  qual-» 
quer  Providencia  ,  que  julgar  conveniente  para  a  boa 
Organização  defte  Objeélo  Publico,  para  Eu  Refolver 
o  que  for  mais  juílo. 

XVIII.  Mando,  que  o  prefente  Alvará  pelo  que 
pertence  á  nullidade  de  todas  as  Negociações  ,  e  Tí- 
tulos efcriptos  ,  fomente  fe  principie  a  executar  neíta. 
Corte  ,  e  Reino  ,  e  no  do  Algarve ,  quinze  dias  depois 
que  fe  publicar  a  Venda  do  Papel  Sellado  no  Arma- 
zém de  Lisboa  ,  e  neíTe  mefmo  tempo  terá  o  Inten- 
dente feito  as  remeíTas  para  os  Armazéns  das  Provín- 
cias ,  annunciando  em  Lisboa ,  e  em  todas  as  Terras  , 
Cabeças  de  Comarcas,  a  referida  publicação  por  meio 
de  Editaes. 

Pelo  que  :  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  da 
Paço ;  Preíidente  do  Meu  Real  Erário ;  Regedor  da 
Cafa  da  SupplicaçaÕ  ;  a  todos  os  Tribunaes ;  Patriar- 
chas ,  Arcebifpos  ,  Bifpos ,  e  Inquiíldores  deites  Rei* 
nos;    Reformador  Reytor  da  Univerfidade  de  Coim- 

Governador  da  Relação,  e  Cafa  do  Porto,  ou 

quem 
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quem  feu  Lugar  fervir  -y  Governadores  do  Reino ; 
Magiftrados ,  e  mais  PeíToas ,  a  quem  pertencer  o  co- 
nhecimento ,  e  execução  deite  Alvará  com  força  de 
Ley ,  que  o  cumpram ,  guardem  ,  e  façam  cumprir , 
e  guardar,  como  nelle  fe  contém  ,  fem  embargo  de 
quaeíquer  Leys,  Regimentos,  Difpofiçóes ,  Ordens, 
ou  Eítylos  em  contrario.  E  ao  Doutor  Jofé  Alberto 
Leitão ,  do  Meu  Confelho ,  Defembargador  do  Paço  y 
e  Chanceller  Mor  deites  Reinos  ,  Ordeno  ,  que  o 
faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  regiftar  no  Livro  a 
que  tocar ;  remettendo  os  Exemplares  delle  imprelTos 
debaixo  do  Meu  Sello ,  e  feu  Signal  a  todos  os  Lu- 
gares ,  e  Eítaçoes ,  a  que  fe  coílumam  enviar ;  e  guar- 
dando~fe  eíle  próprio  Original  no  Meu  Real  Archivo 
da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz 
em  dez  de  Marco  de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 


PRÍNCIPE 


Jofé  de  Seabra  da  Silva. 

Lvará  com  força  de  Ley,  pelo  qual  Vojfa  Ma- 
geftade  Ha. por  bem  Ordenar ,  que  fe  ejlabeleça  o 
Papel  Sellado ,  para  nelle  fe  ejcrever ,  ou  lavrar  todo  9 
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e  qualquer  ASío ,  que  deva  ter  nos  feus  ReJtws  Fé  Pu* 
blica  l  tudo  na  forma  ajjima  declarada. 


II     M 
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Para  Voíía  Mageílade  ver. 


Francifco  Jofc  de  Oliveira  o  fez. 


Revidado  nefla  Secretaria  de  Eirado  dos  Nego- 
cios  do  Reino  no  Livro  IX.  das  Cartas  ,  Alvarás,  e 
Patentes.  Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  12  de  Maio 
de  1707. 

1  Francifco  jfofé  de  Oliveira. 


Jofé  Alberto  Leitão. 


Foi  publicado  eíle  Alvará  com  força  de  Ley  na 
Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino.  Lisboa  13  de 
Maio  de  1707. 


Jeronymo  Jofè  Corrêa  de  Moura. 


Regiítado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Rei- 
no no  Livro  das  Leys  a  foi.  87.  Lisboa  13  de  Maio 
'de   1797.  ■  '  ■  - '.  -  •  •'■ 

""Manoel  António  Pereira,  da  Silva.  ■     . 
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DO   INTENDENTE   DO   SELLO, 

E  MAIS  PESSOAS  QUE  LHE  SAÕ  SUJEITAS. 


*•  f~\  Intendente  efcolherá  para  Primeiro  %  e  Se- 
V-/gundo  Meílre  Peflbas  intelligentes  da  Im- 
prenfa, zelofas ,  e  fíeis  •  e  formará  as  InftrucçÓes ,  por 
que  elles  fe  devem  dirigir,  e  para  bom  arranjamento , 
e  policia  dos  Operários  ,  e  dos  divcrfos  Ramos  da  La- 
boração deite  Obje&o ,  nomeando  hum  Fiel  dos  Tra- 
balhos, que  fifcalize  as  horas,  que  para  elles  fe  regu* 
larem,  íegundo  a  Eftaçao ,  e  coílumes  praticados  nas 
Fabricas  bem  arranjadas ,  e  que  tome  a  ponto  todas  as 
Peflbas  empregadas  na  Laboração  ,  debaixo  do  fyíle- 
ma  annunciado,  sffiftindo,  e  vigiando  os  Trabalhos 
da  Imprenfa. 

IL  O  Intendente  irá  ao  Edifício  do  Sello  de  ma- 
nhã ,  e  de  tarde  em  todos  os  dias  de  trabalho  ,  para 
poder  providenciar,  e  pôr  em  boa  ordem  os  diverfos 
Ramos  da  fua  refponfabií idade;  e  nomeará  hum  Por* 
teiro  do  Edifício  ,  formando-Ihe  a  regulação  compe*. 
tente ,    e  deílinando-o  ao  ferviço  que  lhe  parecer  útil. 

III.  Os  Sellos  feraó  fundidos  ,  e  abertos  debaixo 
da  infpecçaó  do  Intendente,  com  as  cauteílas  compe- 
tentes ao  zelo ,  e  refponfabiíidade  a  que  he  ligado  •  e 
preparados  os  mefmos  Sellos  fegundo  as  Taxas  deter- 
minadas para  as  diverfas  qualidades  de  Papel ,  fe  con- 
fervem  na  Cafa  da  Imprenfa  ,  da  qual  haverão  duas 
chaves,  huma  em  poder  do  Feitor,  e  outra  em  poder 
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do  Primeiro  Meílre  da  ímprenfa  j  e  no  principio  do 
dia  ao  entrar  da  Laboração  fe  abrirá  a  Cafa  dos  Sel- 
los  para  Te  entrar  nos  Trabalhes,  e  no  fim  do  dia  fe- 
ra 'fechada  pelos  fobreditos  Clavicularios. 

IV.  No  ultimo  dia  de  Trabalho  década  Semana, 
entregará  o  Fiel  ao  Efcripturario  do  Armazém  do  Papel 
íimples  o  ponto  dos  Operários ,  e  o  mefmo  Efcriptura- 
rio formará  a  Folha ,  e  a  entregará  ao  Intendente  na 
Terça  feira  da  Semana  feguinte ,  regulando-fe  pela  for- 
mula ,  que  lhe  ordenar  o  mefmo  Intendente ,  que  de- 
pois de  a  rever,  e  authorifar ,  a  entregará  na  Quarta 
feira  ao  Feitor  ,  para  eííe  fazer  por  ella  os  pagamentos 
nas  mefmas  Cafas  dos  Trabalhos ,  pela  ordem  numéri- 
ca ,  em  que  os  Operários  devem  eftar  defignados ,  pa- 
ra que  o  Pagamento  naõ  defarranje  o  ferviço  ,  eomef- 
mo  intendente  afíiftirá,.  fempre  que  lhe  for  poífivel , 
aos  Pagamentos^1  ou  o  determine  ao  feu  Guarda-Livros  9 
dando-,  todas'  as  .providencias,  que  lhe  parecerem  úteis, 
para  que  o  Pagamento  fe  pratique  com  exacçaô ,  e  cia-* 
reza  na  Quinta  feira  ;  e  a  importância ,  e  extraclo  das 
Folhas ,  fera  regiftado  em  Livro  ,  que  exiftirá  em  po- 
der do  Intendente  ,  confervadas  ellas  debaixo  da  Inf- 
pecçao,  e  refponfabilidade  do  Feitor. 

V.  Ordenados,  Salários,  Corrípras  de  Papel ,  Fre- 
tes de  remeffas,  e  todas  as  mais  defpezas ,  feraõ  incor- 
poradas na  referida  Folha  ,  para  que  em  hum  fó  docu- 
mento fe  conheça  claramente  o  cuílo  geral  deita  Ad- 
minift ração ,  e  Trabalho  publico,  e  para  delle  fe  po- 
der extrahir  com  exacçaó  qualquer  documento  ,  que 
for  determinado,  ou  que  pertenda ,  e  em  que  interéffe 
alguma  Peílba  particular» 
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VI.  O  Intendente  determinará  a  Compra  do  Papei, 
que  entrará  na  Folha  com  efpecifícaçaó  de  preço  ,  qua- 
lidade, e  Vendedores,  ou  CommiíTarios ,  praticando- 
fe  nefte  Ramo  as  operações  ,  que  julgar  mais  conve- 
nientes para  o  preço  commodo  ,  e  boa  qualidade  do 
Papel ,  preferindo  fempre  o  que  fe  polia  fabricar  nefte 
Reino. 

VII.  No  Armazém  do  Papel  íimples  haverá  hum 
Livro,  no  qual  efcreverá  o  Efcripturario  do  mefmo  Ar- 
mazém em  huma  lauda  as  entradas  do  Papel  com  de- 
nominação da  qualidade ,  preço  ,  Vendedor  ,  ou  Com- 
miífario ,  e  dia  da  entrada ,  e  na  lauda  em  frente  ef- 
creverá a  fahida  do  mefmo  Papel  para  a  Caía  da  Im- 
prenfa  com  declaração  do  dia  da  fahida,  e  efpecie  do 
Papel  ,  e  fegundo  a  quantidade  que  ordenar  o  Inten- 
dente, 

VIII.  O  Efcripturario  do  Armazém  do  Papel  Sei- 
lado  confervará  nelle  hum  Livro  ,  no  qual  em  huma 
lauda  fará  afíentamento  do  Papel  Seílado  ,  que  for  re- 
mettido  .da  Imprenfa  com  efpecifícaçaó  das  qualidades 
do  Papel,  e  do  dia  da  entrada,  e  na  lauda  em  frente 
efcreverá  pela  mefma  forma  a  venda,  que  fe  efFecluar 
naquelle  dia  em  o  Armazém ,  e  asremefías,  que  fe  fi- 
zerem para  os  Depofitarios  externos. 

IX.  No  referido  Armazém  do  Sello  exiftirá  hum 
Cofre  com  duas  chaves,  huma  eftará  em  poder  do  In- 
tendente ,  e  outra  em  poder  do  Feitor ;  eno  mefmo 
Cofre  haverá  huma  fenda  para  fe  botar  nella  o  Di- 
nheiro, que  produzir  a  Venda  do  Papel  no  dito  Ar- 
mazém^ e  na  Quarta  feira  de  cada  Semana  dará  o 
Intendente  Balanço  no  Cofre ,  conferindo  o  Dinheiro 
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exigente,  pelo  que  confiar  do  Livro  referido  no  Ar- 
tigo anterior  ,  e  fazendo  extrahir  do  mefmo  Cofre  a 
importância  da  Folha  da  Semana  antecedente ,  para  fe 
obfervar  o  Artigo  quarto ;  e  no  referido  Cofre  have- 
rá hum  Livro ,  no  qual  em  huma  lauda  fe  fará  afien- 
tamento  do  Balanço  aflima  determinado  ,  ena  lauda 
em  frente  fe  efcreveráô  as  fahidas ,  e  remeífas  para  o 
Cofre  do  Erário  ,  em  obfervancia  do  que  Ordena  o 
Alvará. 

X.  O  Intendente  aprefentará  ao  Prefidente  do  Real 
Erário  na  fegunda  Semana  de  cada  Mez  hum  Mappa 
económico  ,  que  moftrc  com  clareza ,  e  exacçaô  as  del- 
pezas  geraes  do  SeJIo  com  as  fuás  diverfas  clalTes ,  as 
vendas,  e  remeífas  do  Papel  Sellado,  o  feu  produélo 
total  ,  e  a  quantidade  de  Papel  exiftente  em  os  dois 
Armazéns ,  fechando  o  mefmo  Mappa  no  ultimo  dia 
do  Mez  anterior ,  para  fe  conhecer  o  eftado  exiftente 
da  fua  Adrniniftraçaõ  •  e  a  identidade  daquelles  Map- 
pas  fera  dependente  para  qualquer  exame,  e averigua- 
ção dos  Livros ,  e  Folhas  Semanárias ,  que  referem ,  e 
determinam  os  Artigos  antecedentes ,  e  os  Artigos  tre- 
ze ,  e  quatorze  do  Alvará. 

XI.  O  Intendente  mandará  empaquetar  cada  refma 
de  Papel  com  as  mãos  de  eoftaneiras  praticadas ,  a  fim 
de  irem  fem  diminuição  para  beneficio  dos  Vendedo- 
res pelo  miúdo,  como  Ordena  o  Alvará;  e depois  de 
embrulhada  cada  refma  de  Papel  Sellado  ,  a  mandará 
cruzar  com  cordel  ligado  com  chumbo  ,  e  gravadas 
nelle  as  Armas  Reaes,  para  evitar  qualquer  extravio, 
que  podeífe  fucceder  em  fraude  do  Sello ■-,  ou  corii 
damno  dos  Vendedores  pelo  miúdo» 
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..•■■XII.  Nos  impedimentos  do  Feitor  fará  as  fuás  ve- 
zes oEfcripturario  do  Armazém  do  Papel  íimples ,  e 
nos  do  Primeiro  Aleítre  entrará  o  Segundo  Meílre ,,  e 
nos  impedimentos  de  todos  os  mais  Subalternos  defta 
AdminiílraçaÓ ,  nomeará  o  Intendente  Peííoas ,  que  fe- 
jam  hábeis  y  para  fupprir  os  Lugares  impedidos  3  e  pe- 
la Repartição  do  Prefidente  do  Real  Erário  fera  no- 
meada a  PeíToa ,  que  deve  fupprir  o  Intendente ,  quan- 
do eíte  eíliver  impedido. 

,  XIII.  Todos  os  Livros  referidos  nefta  Regulação 
devem  fer  numerados  ,  rubricados ,  e  feito  o  feu  en- 
cerramento pelo  Intendente  ;  e  efcreverá  nelles  o  feu 
Guarda-Livros  ,  exceptuando  os  dos  Armazéns ,  nos 
quaes  efcreveráó  os  feus  competentes  Efcripturarios  3  e 
o  Intendente  eílabelecerá  as  formulas,  çsomque  em  to- 
dos elles  fe  deve  efcrever,  e  qut  £®f @®i  m^is  confor- 
mes á  brevidade,  clareza,  e  efç^apionsm;s  2:? 

XIV.  A  todas  as  peífoas  ^  entpr^gâlda^iíleila  ^Admi-*; 
niítraçaó  he  prohibido  o  receber  em©|tg^níip!  ^  ou  pro- 
pinas algumas  de  qualquer  dos  feus  J^$po£,,  e  fun^ 
coes,  havendo  por  ellas  unicamente  os  Salários^  que 
forem  arbitrados  pelo  Prefidente  do  Real  Erário,  eri- 
çando fuj  eitos  á  fufpenfao  de  feus  Cargos  ,  logo  que 
faltarem  ás  obrigações  prefcriptas  no  Alvará  ,  neíla 
Regulação ,  e  na  que  fizer  o  Intendente ,  para  refpon- 
fabilidade  dos  feus  Subalternos  -y  e  ferao  fuj  eitos  ás 
Leys  penaes  do  Reino  ,  todas  as  vezes  que  delinqui- 
rém. 

XV.  Pelo  Prefidente  do  Real  Erário  feraó  dadas 
todas  as  providencias  a.refpeito  do  deílino  defte  novo 
Ramo  de  Fazenda  £  pois  que  as  acluaes  circunílancias 
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poderão  exigir  que  elle  feja  applicado  ao  Pagamento 
dos  Juros  do  Empreftimo  Público  ,  realizado  por  en- 
tradas effeftivas  no  Real  Erário,  ou  para  Abonaçaó , 
Hypotheca  ,  Defconto ,  ou  Extincçaó  de  outro  qual- 
quer arbitrio  de  valor  nominal  ,  que  Sua  Mageíhde 
haja  por  bem  mandar  eítabelecer  em  beneficio  da 
prompta  circulação  interior,  por  ferem  fimilhantes  Ob- 
je&os  dirigidos  aos  fins  expreiTos,  e  fegundo  o  fyfte- 
ma  annunciado  nos  Artigos  quatorze  ,    e  dezefeis    do 

Alvará. 

Palácio  de  Queluz  em  dez  de  Março  de  mil  fe- 

tecentos  noventa  e  fete. 


Jofé  de  Seabra  da  Silva, 


Na  Oííicina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  ef- 
te  Alvará  com  força  de  Lei  virem  :  Que 
tem  preferido  a  outros  meios  ,  que  po- 
diao   occorrer  nas  prefentes  circumftan- 
cias  ,   para  prover  as  precisões  do  Eíla- 
do,  de  maneira  que  combinaífem  com  o 
Bem,  ^  com  o  IntereíTe  dos  meusVaf- 
fallos  ,  Acordei   dar  as  Providencias  mais  próprias  ,   e 
fuaves  fubftanciadas   no  Decreto  de  20   de  Outubro  do 
anno  próximo  paífado  de  1796  ,  que  felizmente  princi- 
piarão defde  logo  a  ter  execução  com  notório  Credito, 
e  Beneficio ,  affim  do  Erário  Régio ,  como  dos  Meus  Fieis 
VaíTallos ,  que  com  tanta  honra ,  e  louvável  zelo  promove- 
rão em  mutuo ,  e  público  Benefício  a  mefma  execução : 
E  querendo  ora  promover  ,   e  animar  a  Providencia  do 
mefmo  Decreto,  Deliberei  amplialla,   folidalla,   e  indi- 
viduaíla  com  algumas  Explicações ,  e  Deliberações ,  que 
determina ífem  ,   e  interpretaíTem  mais  efpeciíicamente  as 
Providencias  Decretadas ,  íirmaíTem ,  e  roboraíTem  o  Cre- 
dito Público ,   e  auxiliaííem ,  e  animaíTem  a  fortuna  ,  e 
a  felicidade  da  Caufa  Pública ,  e  da  Particular  dos  Meus 
VaíTallos :  Pelo  que ,  Tendo  em  vifta ,  e  muito  prefente 
o  fobredito  Decreto,  Sou  fervida  Ampliar,  Animar,   e 
Adiantar  o  Emprefrimo  dos  Dez  Milhões  de  Cruzados , 
eílabelecido ,  para  que  fe  extenda  a  Doze  Milhões ,  com- 
prehendendo-fe  neíla  fomma  a  que  erTecli vãmente  eftiver 
já  verificada,  de  maneira  que  os  Dez.  Milhões,  e  a  Am- 
pliação coníiftão  na  fomma  de  Doze  Milhões. 

I.  Hei  por  bem  ,  que  ceifando  a  Annuidade  eftabe- 
lecida  no  dito  Decreto ,  daqui  em  diante  fiquem  os  Mu- 
tuantes vencendo  Juro  de  féis  por  cento  fem  limitação  de 
tempo  ,  e  com  ifenção  de  Decima  de  todas  as  fommas 
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que  entregarem  no  Meu  Real  Erário ,  comprehendendo- 
fe  os  que  antes  deita  Ampliação  mutuarão  ,  e  merecem 
a  Minha  Real  Confideraçao ,  fegundo  as  circumftancias : 
Declarando  que  a  Lei  de  17  de  Janeiro  de  1757  nâo 
obíta,  nem  podia  obftar  a  prefente  Providencia. 

II.  Que  as  Apólices  ,  que  no  dito  Decreto  fe  efla- 
belecêrão  nas  quantias  de  cem  mil  reis ,  e  dahi  para  íima  , 
fe  expeçao ,  e  reduzao  ás  fommas  que  os  Mutuantes  qui- 
zerem ,  não  fendo  menores  de  íincoenta  mil  reis. 

III.  Que  para  o  vencimento  de  Juro  de  íeis  por  cen- 
to fe  reformem  as  Apólices  das  quantias  já  mutuadas ,  re- 
colhendo-fe  as  dos  Capitães,  e  Annuidades ,  e  reduzin- 
do-fe  a  huma  fó  ,  ou  muitas  com  o  dito  vencimento  a 
refpeito  daquelles  ,  que  actualmente  fe  acharem  pofíuin- 
do ,  ou  tornarem  a  poífuir  humas ,  e  outras. 

IV.  Que  o  pagamento  do  mefmo  juro  fe  faça  por 
anno ,  por  femeílre ,  e  por  quartel ,  a  arbítrio  dos  Cre- 
dores ,  apenas  fe  aprefentarem  com  as  Apólices ,  depois  do 
vencimento,  e  fempre  de  todos  os  Juros  vencidos  aquel- 
le  que  fe  aprefentar  com  ellas ,  ainda  que  as  tenha  adqui- 
rido por  meio  de  Sefsóes ,  e  Endoços  poíleriores  ao  ven- 
cimento de  alguma  parte  delles. 

V.  Qtie  as  ditas  Apólices ,  e  feus  Capitães ,  e  Juros 
nao  fó  gozem  da  natureza ,  e  direito  dos  Padrões  de  Ju- 
ros Reaes  ,  mas  fejão  ifentas  de  quaefquer  embargos  i 
fequeftros ,  e  penhoras ,  ainda  pelo  Fifco  Real ,  á  exce- 
pção das  que  pertencerem  aos  Rendeiros  da  Minha  Real 
Coroa  ,  por  dividas  das  fuás  Rendas  ,  e  á  excepção  do 
cafo  de  fe  provar  contra  os  Devedores  que  as  houverão 
em  fraude  dos  feus  Credores ,  e  a  fim  de  fe  fazerem  com 
elles  inexigíveis. 

VI.  Que  pofsão  entrar  noditoEmpreflimo  osEííran- 
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geiros  de  todas  as  Nações,  a  refpeito  dosquaes:  Hei  por 

bem  declarar  ,  que  ferão  tão  fagradas  as  Apólices  ,  que 
nunca  íe  tocará  neílas  ainda  em  cafo  de  Guerra  entre  a 
Minha  Coroa ,  e  a  fua  refpecliva  Nação ,  nem  já  mais  fe 
Jhes  interromperá  o  pagamento  dos  Juros,  que  lhes  com- 
petirem ,  confiderando-fe  fó  a  eíle  refpeito ,  como  fe  tal 
Guerra  não  exiíliíFe. 

VIL  Que  todos  os  Adminiílradores  dos  Cofres  de 
Órfãos,  Reíiduos,  Capellas,  Teftamentarias ,  ou  de  ou- 
tros quaefquer  Dinheiros  eílagnados  <,  pofsão  da  mefma 
fone  entrar  com  os  Cabedaes ,  que  aíTim  adminiílrarem , 
para  o  referido  Empreftimo ,  e  haver  affim  as  competen- 
tes Apólices  a  beneficio  daquelles  ,  a  quem  os  mefmos 
Cabedaes  pertencerem  :  E  que  bem  aílim  pofsão  adquiril- 
3as ,  e  poífuillas  os  Corpos  de  Mão  Morta ,  fem  embar- 
go de  fe  reputarem  com  a  natureza  de  Bens  Xmmoveis, 
ficando-lhes  para  eíle  fim  permittido  vender  os  de  que 
tiverem  confolidado  os  Domínios  ,  e  que  são  obrigados 
a  aíforar  na  forma  das  Minhas  Leis  ,  e  ainda  os  Patri- 
momaes ,  de  que  poderão,  e deverão  vender  muitos  com 
utilidade  própria ,  em  benefício  da  Caufa  Pública :  Para 
o  que  lhes  concedo  todas  as  faculdades  neceííàrias ,  De- 
rogando  para  eíle  eflfeito  fomente  todas  as  DifpoíiçÕes 
em  contrario. 

Vííí.  Que  os  ditos  Capitães  fe  pofsão  vincular  em 
Morgado,  precedendo  para  elle  licença  Minha,  com  a 
qual  os  Impetrantes  ou  recorrerão  ao  Confeího  da  Fa- 
zenda para  fazer  reduzir  as  refpeclivas  Apólices  a  Padrão 
de  Juro  Real ,  ou  confervaráó  as  mefmas  Apólices ,  co- 
mo vinculadas,  averbando-fe  eíles  Títulos,  e  os  Aífen- 
tamentos  no  Meu  Real  Erário  ,  para  que  conde  do  En- 
cargo a  que  ficaò  fujeiíos  :  E  eíla  reducção  de  Apólices 
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a  Padrões  fe  praticará  com  todos  os  Capitaliílas  que  a 

requererem ,  por  preferirem  hum  a  outro  Titulo ,  pofto 
que  ambos  tenhao  igual  validade. 

IX.  Que  tudo  o  que  fica  eftabelecido  com  os  Mu~ 
tuantes ,  Ordeno  que  fe  entenda ,  e  pratique  com  os  Cre- 
dores da  Minha  Real  Fazenda  por  Tenças  ,  Juros,  e 
Ordenados  ,  e  por  quaefquer  outras  dividas  contrahidas 
neíles  últimos  tempos,  pelas  quaes  efcolhendo,  e  reque- 
rendo elles  o  pagamento  em  Apólices,  fe  lhes  expedi- 
rão com  o  mefmo  vencimento  de  Juro  de  féis  por  cen- 
to, como  fe  dos  feus  créditos  fizeífem  hum  verdadeiro 
empreítimo. 

X.  E  que  as  mefmas  Apólices ,  pelas  importâncias  de 
feus  Capitães,  e  fem  attençao  a  Juros,  fe  recebão  como 
Dinheiro  eíTeclivo  em  pagamento  de  Direitos  na  Meza 
do  Confulado  da  Cafa  da  índia,  na  Cafa  das  Herdades, 
e  nas  Chancellarias ,  paliando  aílim  mefmo  como  Dinhei- 
ro para  a  Thefouraria  Mor  do  Meu  Real  Erário,  com 
competentes  endoços.  E  ifto  mefmo  fe  praticará  nos  Ren- 
dimentos de  Decima  Secular  da  Cidade  de  Lisboa,  feu 
Termo  ,  e  Província  da  Eítremadura  ,  nas  Terras  dos 
Confelhos,  e  nas  Sizas  Encabeçadas. 

XI.  Quanto  ao  Empreítimo ,  fendo  todo  o  Meu  fim 
corroborar ,  e  fegurar  por  huma  parte  a  mais  firme  eílabili- 
dade  dos  Fundos  deftinados  para  o  feu  pagamento ,  e  decla- 
rados no  referido  Meu  Real  Decreto  de  20  de  Outubro , 
e  prover  por  outra  parte  a  mais  breve  expedição  dos  Negó- 
cios da  Adminiftraçao  dos  mefmos  Fundos ,  e  fatisfaçao  dos 
Juros ,  que  nenhumas  outras  occupaçóes  pofsao  retardallas : 
Sou  fervida  ordenar,  que  em  quanto  nao  eftabeleço  hum 
Banco  Público ,  ou  Caixa  de  Defconto ,  a  quem  hei  de 
encarregar  a  Adminiítraçao  das  Rendas  ,   e  Pagamento 

def- 


deite  Empreftimo  ,  na  Thefouraria  Geral  dos  Juros  fe 
eftabeleça  huma  Adminiftração  com  Cofre  de  quatro 
Chaves  ,  diftribuidas  pelo  Theíbureiro  Geral  dos  Juros , 
e  feu  Efcrivão,  e  por  dous  homens  de  Negocio  de  co- 
nhecida probidade,  e  abonação,  para  com  a  concorrên- 
cia de  todos  fe  fazer  a  Arrecadação  dos  referidos  Fun- 
dos, e  Pagamento  dos  ditos  Juros,  fem  a  menor  demo- 
ra ,  debaixo  da  Infpecçao  do  Marquez  Preíidente  do 
Meu  Real  Erário  ,  e  por  meio  de  huma  Contadoria  a 
mais  íimples  ,  que  confentir  o  objecto  ,  cujos  Officiaes 
terão  as  graduações  dos  do  mefmo  Erário. 

XII.  O  Pagamento  dos  Juros  fera  alli  feito  na  for- 
ma aílima  ordenada  ,  por  Folhas  ProceíTadas  no  Meu 
Real  Erário  ,  authorizadas  com  Defpacho  do  Prefidente 
delle,  ficando  os  Adminiftradores  refponfaveis  por  qual- 
quer confideravel  demora :  E  demais  da  fomma  neceilà- 
ria  para  efte  fim  ,  Mando  que  os  referidos  Adminiftra- 
dores feparem  dos  ditos  Fundos  em  cada  hum  anno  qua- 
renta e  oito  contos  de  reis ,  pela  qual  fe  diftraclaráó  tam- 
bém em  cada  hum  anno  Apólices  de  concorrente  quan- 
tia, preferindo  infallivelmente  nefte  Diftraóte  as  que  ti- 
verem fido  recebidas  em  pagamento  pelo  Meu  Real 
Erário. 

XIII.  No  Cofre  fempre  exiílirá  a  fomma  dos  Juros 
de  hum  Semeftre;  e  havendo  fobras  ,  fe  entregarão  an- 
nual mente  no  Meu  Real  Erário  :  E  quando  haja  falta , 
Hei  por  muito  recommendado  ao  Marquez  Preíidente  do 
mefmo  Erário  a  faça  logo  eíFeclivamente  remediar  por 
todo ,  e  qualquer  Dinheiro ,  antepondo  a  efte  fupprimen- 
to  todo ,  e  qualquer  outro  pagamento ,  excepto  o  de  Le- 
tras, eda  Tropa. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 


In   é  I 


I 


!  «í:1 


lif   :)     (!' 


t 


■  Si& 


(<0 

ço ,  Prefidente  do  Meu  Reaí  Erário  ,  Regedor  da  Cafa 
da  Supplicaçao ,  Coníelhos  da  Minha  Real  Fazenda ,  e 
do  Ultramar  ,  Meza  da  Confciencia  e  Ordens  ,  Real 
Junta  do  Commercio ,  Agricultura  ,  Fabricas ,  e  Navega- 
ção deíles  Reinos ,  e  feus Domínios  ;.e  bem  affim  a  todos 
os  mais  Tribunaes ,  Magiílrados ,  e  PelToas ,  a  quem  o  co- 
nhecimento deíle  Alvará  com  força  de  Lei  pertencer ,  que 
o  cumprao,  guardem,  e  façao  cumprir ,  e  guardar  com  in- 
teira, e  inviolável  obíervancia.  E  ao  Doutor  Jofé  Alberto 
Leitão,  do  Meu  Confelho,  Defcmbargador  do  Paço,  e 
Chanceller  Mor  deites  Reinos,  Ordeno  que  o  faça  pu- 
blicar na  Chancellaria  ,  e  que  delle  fe  remettao  Exem- 
plares aonde  competir ;  regiílando-fe  em  todos  os  luga- 
res, aonde  fe  coílumao  regiftar  femelhantes  Alvarás,  e 
mandando-fe  o  Original  para  o  Meu  Real  Arquivo  da 
Torre  do  Tombo ,  e  nelie  fer  guardado.  Dado  no  Palá- 
cio de  Queluz  em  13  de  Março  de  1797. 


príncipe  •; 


Marquez  Mordomo  Mor. 

Lvarà  com  força  de  Lei,  por  que  Fofa  Magefla-- 
de  ha  por  bem  Ampliar ,  Animar ,  e  Facilitar  o  Em- 
preftlmo  eftabelecldo  pelo  Decreto  de  20  de  Outubro  de 
1706,  dando  as  Ifençoes  ,  e  Providencias  na  forma  af- 

fima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 

Fran- 


(7) 

Francifco  Jofê  de  Oliveira  o  fez. 


Regiftado  neíta  Secretaria  de  Eítado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  IX.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Paten- 
tes. NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  18  de  Março  de  1797. 

Francifco  Jofé  de  Oliveira. 

j 

jfofé  Alberto  Leitão. 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte  e  Reino.  Lisboa  20  de  Março  de  1707. 

Jeronymo  jfofe  Corrêa  de  Moura. 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino 

no  Livro  das  Leis  a  foi.  82  verf.    Lisboa  20  de  Março 

de  1707. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva* 


Na  Regia  OíHcina  Typografica, 
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IT  AL. 


Gostando  no  Senado  da  Camará  ,  que  o  Edital 
de  13  de  Fevereiro  de  1795,  Pe!o  4ua*  se  raanc^ou  re~ 
guiar  o  preço  porque  poderia  vender-se  o  Cebo  em  ve- 
las tanto  em  arrobas ,  como  por  arrate :  para  evadir  si 
cobiça  dos  Vendedores  delle,  vai  deixando  de  ter  o  seu 
devido  cumpiimento  ,  excedendo  os  mesmos  Vendedo- 
res o  dito  preço  de  dois  mil  e  novecentos  réis  em  ar* 
roba,  e  cem  réis  em  arrate,  que  corresponde  a  vinte  e 
cinco  réis  cada  duas  velas ,  com  a  condescendência  dos 
Juizes  íiscaes  de  semelhantes  vendas ,  e  queixas  dos  Com» 
pradores.  Manda  o  Senado,  que  o  dito  Alvará,  e  sua 
condemnaçaó  tenha  o  seu  devido  cumprimento,  man* 
dando-se  novamente  affixar  este  Edital,  para  que  che-* 
gando  á  noticia  de  todos,  se  naó  possa  allegar  a  igno- 
rância delle.  Lisboa  13  de  Março  de   1797. 


Francisco  de  Mendonça  Arraes  e  Mei 


?  '; 


Na  Régia  Typografica  Sihjam» 
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UerendoSua  Magestade  oecorrer  ao  estado  actuai 
da  carestia,  e  falta  que  esta  Capital  experimenta 
de  Carvão,  de  forma  que  sem  maior  vexame   dos  im- 
portadores delle  seja  attendido  o  Povo  desta  Cidade,  é 
mais  pessoas  que  precisão  deste  Género,  determinou  ao 
senado  da  Gamara ,  mandasse  encarregar  aos  Magistra- 
dos, e  lessoas  que  julgasse  necessárias  para  o  fazerem 
transportar   das  Carvoarias   em  que  o  houvesse,  e  que 
apromprasse  nos  siiios  a  ellas  correspondentes  ,  os  Barcos  b 
e Carretas  precisas,  fazendo  regular ,  e  convencionar  os 
preços  do  seu  frete,  com  a  equidade  que  o  estado  dos 
tempos  permute ,  coh.bmdo  assim  os  exhorbitantes  preços 
que  com  escandaloso  abuso  tem  pertendido  os  Fretejado- 
«s ,  esem  que  dos  ditos  embargos  sejaô  exceptuados  os 
carcos,    e  Carretas   que  andarem  em  uso  de  freteiar, 
ITauU  ^  Couteiros  i  Privilegiados,  ou  naõ  ôsdo- 
nos  delias;  p0ls  que  he  igual  a  obrigação,  quando  se 

Mesma  Sr."556  '  ebMefi5io  P«b!^-  E  querendo  a 
mesma  Senhora  procurar  todos  os  meios  de  facilitar  a 
Importação  deste  Género,  depois  de  ver,  que  o  exces- 
so que  tem.  havido  nas  taxas  que  se  lhe  tem  posto  , 
nao  tem  sido  bastante,  Determina,  em  quanto  naõ  to! 
ma  nova  Resolução  ,  que  a  venda  deste  Género  se  fa- 
ça  nas  tstancas  desta  Gdade  a  avença  das  partes,  sem 

que  por  isto  se  alterem  as  Posturas  do  Senado,  no  que 
dz  re    e,to  dlda   das  g^  ,        que 

SS        CarVaÕ  j  Tf  Pd°  $*»  da  Álmotace! 
se  zeiara  cora  a  exactidão  que  delk  se  espera,  pi 
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ra  que   nestes  assumptos  o  Povo  experimente  o  fim  a 
que  as  ditas 'Postam  se  dirigem.  E  porque  esta  Nego- 
ciação  livre   poderá   convir    a  muitos  donos  de   lerre- 
„os\  em  que  hajaõ ,  e  possaÔ  haver  Carvoarias,  ou  a 
outros  Negociantes,  que  de  novo  queirao  entrar  neda, 
seiaâ     ou  naÕ  Lavradores    do  Alem-Tejo,  e  Algarve, 
ou  oJtra  qualquer  parte  deste  Reino,  aos   mesmos,  o 
Senado  fará  arrendar,  e  apromptar  os  lerrenos  neces- 
sários   para  Estancias  ,    nas  Praias  desta  Cidade,  para 
ah,  o  poderem  vender,  e  nas  occasioes  necessárias,  se 
prestará  a  concorrer   com  as  Ordens,  e  embargos  pre- 
cisos  para  a  dita  exportação.  '  . 

E  querendo  Sua  Magestade ,  que  os  effeitos  do  Seu 
Paternal  Cuidado  constassem ,  naÓ  só  nesta  Cidade , 
mas  em  todos  os  sitios  onde  se  fazem  as  sobreditas  ex- 
portações ,  insinuou  ao  Senado ,  o  mandasse  fazer  certo 
Jor  este  Edital,  «os  lugares  que  julgasse  conveniente, 
Lisboa  15  de  Março  de  1797  annos.  Januário  António 
de  Sousa  o  fez. 


.    (  ■       • 


Francisco  de  Mendonça  Arraes  e  Mello. 


-t    1 


Na  Régia   Typografíca  Silviana» 


U  A  RAINHA   Faço  faber  aos  que  efte 
Alvará  com  força  de  Lei  virem :  Que  fendo 
certo,  e notório,  que  a  exiftencia  do  Officio 
de  Correio  Mor  dos  Meus  Reinos,  e  Do- 
mínios não  pôde  combinar  com  o  bem  dos 
meus  fieis  vaíTallos  na  facilidade ,  eprompti- 
dao   das  fuás  correfpondencias  ,  e  relações 
de  Commercio  ,  e  de  outras  Dependências 
úteis ,  e  neceíTarias :  Nem  com  os  benefícios ,  e  melhoramen- 
tos da  Minha  Real  Fazenda  ,  que  devo  zelar  para  fupprir 
com  allivio  dos  mefmos  vaíTallos  aos  maiores  encargos  do  Efta- 
do :  Nem  com  o  folido ,  e  feguro  intereífe  dos  mefmos  Cor- 
reios Mores ,  ainda  confiderando-tts  tão  beneméritos ,  como  o 
he  o  a&ual ,   e  forao  os  feus  Uluftres  Afcendentes ,  que  to- 
dos fe  diftinguírão  com  honra ,  zelo,  deíintereíTe ,   e  prefti- 
mo,  aííim  na  Adminiftração  doOfficio,  como  nasCommif- 
soes ,  Cargos ,  e  Póftos  Militares  que  obtiverao ,   e  merece- 
rão no  Real  ferviço :  Depois  de  ouvir  a  muitas  PeíToas ,  af- 
fim  das  do  Meu  Confelho  de  Eftado ,   como  de  outras  Or- 
dens da  maior  Graduação,   todas  as  mais  zelofas  do  ferviço 
de  Deos,  e  Meu,  e  do  bem  dos  Meus  vaíTallos,  em  cum- 
primento de  Juftiça,  e  de  toda  a  equidade,  que  nella  pode 
ter  lugar:  Sou  fervida  por  efte  Alvará  com  força  de  Lei  abo- 
lir,  e  extinguir  o  Officio  de  Correio  Mor  de  Meus  Rei- 
nos, e  Dominios,  derogando  todas  as  Leis,  Decretos,  Re- 
foluções,  e  Diplomas,  que  defde  a  creação  fe  acordarão  ao 
Officio  de  Correio  Mor  graciofamente ,  ou  por  particulares 
motivos,   que  forão  prefentes  em  differentes  tempos,  e  oc- 
correncias  aos  Senhores  Reis  Meus  Auguftos  PredeceíTores : 
Ordeno ,  e  eftabeleço ,  que  o  Miniftro ,  e  Secretario  de  Efta- 
do, que  orahe,  epelo  tempo  for,  da  Repartição  dos  Negó- 
cios Eftrangeiros ,  tenha  a  feu  cargo  a  Adminiftração  das  Pof- 
tas ,  Correios ,  e  Diligencias  de  terra ,  e  mar ,  feguindo  por 
ora  os  Regulamentos  acTuaes ,  até  que  pofsão  publicar- fe ,  e 
executar- fe  os  que  novamente  tenho  ordenado  para  melhor  Di- 
recção. Ao  mefmo  tempo  depois  de  ouvir  ao  Correio  Mòr , 
e  de  lhe  dar  fé  fobre  o  que  Me  reprefentou  a  refpeito  das 
utilidades  que  percebia  do  Officio  extin&o ,  e  principalmente 
a  refpeito  dos  feus  honrados  fentimentos  quanto  á  compen- 

fa- 
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façao  proporcionada ,  que  lhe  Mandei  propor :  Fui  fervida  or- 
denar em  competente ,  e  própria  compenfaçao ,  attendendo  á 
confideraçáo  que  elle  merece  por  íi  ,  e  por  aquelles  donde 
e  á  importância  da  graduação  do  Officio,  elevalío  á 


vem 


Grandeza  com  o  Titulo  de  Conde  de  Juro,  e  Herdade  com 
Vidas  fora  da  Lei  Mental  ;  e  fazer-lhe  mercê  de  quarenta 
mil  cruzados  de  renda  eftabelecidos  em  bens ,  que  pofsao  pe  - 
Jas  Leis  vincular- fe,  e  haverem-fe  por  vinculados  em  Morgado ; 
em  bens  da  Coroa  de  Juro,  e  Herdade,  e  Vidas  fóra  da  Lei 
Mental ,  e  em  bens  das  Ordens  em  Vidas ,  de  que  tenho  or- 
denado fe  lhe  expeçao  os  Defpachos  necelTarios  pela  parte 
competente ,  como  por  elles  ha  de  confiar :  Reíolvendo  por 
fazer  honra  ao  Correio  Mór ,  e  feus  Succelfores ,  perpetuar  nef- 
te  Alvará,  fem  a  maior  individuação  própria  dos  ditos  Defpa- 
chos, a  memoria  deíla  tranfacçao,  e  compenfaçao  dejuíti- 
ça,  e  de  equidade. 

Peio  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário ;  Regedor  da  Caía  daSuppli- 
caçao ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda  e  do  Ultramar ;  e 
bem  aífim  a  todos  os  mais  Tribunaes ,  Magiftrados ,  e  Peífoas , 
a  quem  o  conhecimento  defte  Alvará  com  força  de  Lei  perten- 
cer ,  que  o  cumprão ,  guardem ,  e  facão  cumprir ,  e  guardar 
com  inteira,  e  inviolável  obfervancia.  E  ao  Doutor  Jofé  Alber- 
to Leitão ,  do  Meu  Confelho ,  Defembargador  do  Paço ,  e 
Chanceller  Mór  deíles  Reinos,  Ordeno  que  o  faça  publicar 
na  Chancellaria ,  e  que  delle  fe  remettão  exemplares  aonde  com- 
petir :  regiftando-fe  em  todos  os  lugares  aonde  fe  coílumão  re- 
giftar  femelhantes  Alvarás ,  e  mandando-fe  o  Original  para  o 
Meu  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo ,  e  nelle  fer  guardado. 
Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  16  de  Março  de  1797. 

príncipe  •;• 


A 


Jofé  âe  Seabra  ãa  Silva. 


.._._  Lvard  com  força  âc  Lei,  pelo  qual  Vojfa  Mageflade 
he  fervida  abolir  ,  e  extinguir  o  Oficio  de  Correio.  Mór  de 

feus 


feus  Reinos,  e  Domínios ,  compenfando  o  Proprietário,  e  dan- 
do outras  providencias  provifionaes  para  a  Adminifiração  def- 
te  cargo  público;  tudo  na  forma  ajfima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Francifco  Jofé  de  Oliveira  o  fez. 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eirado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  IX.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes.  Nof- 
ía  Senhora  da  Ajuda  em  21  de  Março  de  1797. 

Francifco  Jofé  de  Oliveira. 


Jofé  Alberto  Leitão. 

Foi  publicado  efte  Alvará  com  força  de  Lei  na  Chan- 
cellaria  Mor  da  Corte  e  Reino.    Lisboa  23   de  Março  de 

l?97' 

jferonjmo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


Regiftado  na  Chanceliaria  Mor  da  Corte  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.    85   verf.    Lisboa  23    de  Março  de 

1797. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva, 


Na  Regia  Oficina  Typografíca, 


EDITAL. 


Jj  Endo  a  experiência  mostrado  o  damno ,  que  re- 
sulta ao  Público  ,  naó  só  do  monopólio ,  que  alguns 
Tendeiros  fazem  de  Carqueja,  comprando  taes  porções 
delia,  que  ficãô  inhabilitados  outros  de  poderem  ha- 
vella ,  fazendo-se  por  isto  Armazéns  dentro  da  Cidade , 
de  hum  género  taô  próprio  a  incendiar-se,  e  que  ornais 
pequeno  descuido ,  pôde  ser  de  gi ande  ruina  a  esta  Ca- 
pital :  O  Senado  da  Camará  procurando  todos  os  meios 
de  obviar  o  dito  monopólio,  e  de  evadir  o  perigo,  que 
pode  resuítar  dos  ditos  incêndios :  Manda  ,  que  nenhum 
Tendeiro  possa  comprar  por  junto,  e  metter  em  Arma- 
zéns dentro  da  Cidade  mais  que  seis  Talhas  do  dito 
género  j  pois  que  para  obviar  iguaes  abusos,  e  inconve- 
nientes,  se  acha  determinado  por  Posturas,  e  pelo  Edi- 
tal de  6  de  Outubro  de  1796,  que  os  mesmos  naó  pos- 
saó  ter  por  junto  mais  que  seis  Saccas  de  Carvão ,  e 
isto  debaixo  das  penas  de  dez  dias  de  cadêa,  e  quatro 
mil  réis  ,  metade  para  a  Fazenda  da  Cidade,  e  outra 
para  quem  os  accusar. 

igualmente  manda ,  que  nenhum  Mateiro  dos  que 
costumaó  transportar  este  género ,  e  vendello  no  Cães 
do  Tojo,  e  Bica  do  Çapato,  possa  desmanchar  os  fei- 
xes para  os  fazer  mais  pequenos,  como  alguns  escanda- 
losamente praticaó ;  pois  que  os  devem  vender  da  mes- 
ma 


m\ 


ma  fórma  que  os  trazem  empilhados  j  e  isto  debaixo 
das  mesmas  penas  :  Devendo  os  Capatazes  fiscalizar 
qualquer  contravenção  sobre  estes  assumptos  ,  dando 
no  caso  de  a  haver,  parte  no  Tribunal,  declarando  os 
nomes  dos  Transgressores,  para  contra  elles  se  proce- 
der, na  fórma  que  se  determina.  E  para  que  chegue'  í 
notica  de  todos,  se  mandou  fazer  este  Edital,  que  será 
affixado  nos  Lugares  onde  convier,  registando-se  na  Se- 
cretana ,  e  remettendo-se  a  Cópia  ao  Juízo  da  Aimota* 
cena.  Lisboa  18  de  Março  de  1707. 


Francisco  de  Mendonça  Arraes  t  Mello. 
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Na  Régia  Typografica  Siiviana. 


Ttendendo  SUA  MAGESTADE  á  inftan- 
te  neceffidade  que  lhe  fez  prefente  ofeu  Con- 
felho  do  Almirantado  ,  para  que  fe  coníervaf- 
fem ,  e  fe  eítabeleceíTem  novamente  empregos 
de  Patrões  Mores  nos  portos  de  algumas  das 
Ilhas  dos  Açores,  e  nos  principaes  das  fuás  Conquiftas  Ultra- 
marinas, promovendo  neítes  empregos  fujeitos  intelligentes 
das  manobras ,  e  fainas  marítimas ,  e  de  cuja  providencia  re- 
fultaffe  maior  facilidade  ,  e  fegurança  aos  feus  Navios  de 
Guerra ,  e  Mercantes  em  beneficio  commum  do  Commercio 
Nacional ,  e  Eftrangeiro  :  Foi  a  mefma  Senhora  fervida  Or- 
denar ,  que  ao  Confelho  do  Almirantado  privativamente 
compete  a  creaçao  de  novos  Patrões  Mores  nos  Portos  Ul- 
tramarinos ,  aonde  convier  eftabelecellos  ,  aífim  como  a  no- 
meação de  todos  os  mais  que  fe  houverem  de  prover  para  o 
futuro  ,  cujos  empregos  perdendo  a  natureza  de  Omcios  , 
que  de  antes  tinhao  ,  fiquem  daqui  por  diante  fendo  meros 
empregos  Vitalícios,  e  amoviveis :  dando  outro  fim  aomef- 
mo  Confelho  a  authoridade  de  nomear  Serventuários  aos 
mefmos  empregos  nos  cafos ,  em  que  qualquer  dos  Providos 
nelles  de  propriedade  fe  achem  incapazes  de  os  íervirem  por 
caufa  de  moleília ,  ou  de  avançada  idade :  E  que  finalmente 
fejao  efcolhidos  entre  os  Officiaes  Marinheiros  da  Meftran- 
ça  de  fua  Real  Armada  fujeitos ,  que  tendo  dado  provas  da 
ília  intelligencia ,  epreftimo,  feconfiderem  hábeis  para  occu- 
pa- 
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parem  os  referidos  empregos.  A  Rainha  NolTa  Senhora  o 
mandou  por  fuás  Reaes  Refoluçóes  de  vinte  edous  deAgof- 
to  do  anno  de  mil  fetecentos  noventa  e  cinco,  e  de  vinte  e 
dous  de  Março  do  anno  próximo  paílado  de  mil  fetecentos 
noventa  e  fete,  em  Refoluçao  de  Confultas  do  feu  Confe- 
lho  do  Almirantado  de  vinte  e  nove  de  Julho  de  mil  fete- 
centos noventa  e  cinco  ,  e  de  vinte  de  Março  de  mil  fete- 
centos noventa  e  fete. 
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Bernardo  Ramires  Efquivel       Pedro  de  Mendonça  de  Moura. 
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O  U  fervida  Perdoar  â  todos  os  Deíerto- 
res  dos  Regimentos  do  Meu  Exercito ,  que 
fe  tiverem  aufentado  ,  aprefentando-fe  nos 
feus  refpeclivos  Corpos  dentro  do  prazo  de 
dois  mezes;  e  áquelles,  que  tiverem  fahido  dos  Meus 
Reinos ,  Hei  por  bem  Ampliallo  a  três  mezes ,  con- 
tados da  publicação  defte  Meu  Real  Indulto.  O  Con- 
felho  de  Guerra  o  tenha  aííim  entendido ,  e  faça  exe- 
cutar. Palácio  de  Queluz  a  vinte  c  fete  de  Marco 
de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR, 


Na  OíEcina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


ENDO-ME  prefente  a  neceffida- 
de  que  ha  de  fe  eftabclecerem  na 
Província  da  Beira  duas  Compa- 
nhias fixas   para  a  guarnição  dos 
differentes  Prefidios  daqueíla  Pro- 
víncia ,    do  mefmo  modo  que  já 
fe  tem  praticado ,  tanto  no  Rey- 
i  no  do  Algarve,  como  na  Provín- 
cia do  Minho  :    Sou  fervida  Mandalias  crear,    e  efta- 
belecer  debaixo  do  Plano  ,    que  barxará  com  efte  af- 
iignado  por  Luís  Pinto  de  Soufa  Coutinho ,  do  Meu 
Coníelho  de  Eftado,  e  Miniftro,  e  Secretario  de  Ef- 
tado    dos  Negócios  Eítrangeiros  ,    e    da  Guerra  ;    fi- 
cando abolidos  defde  logo  todos  os  Portos  deCondef- 
taveis  ,    e  fubftituidos  os  feus  lugares  pelos  Sargentos 
das  Companhias :   O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  af- 
Jm  entendido  ,    e  mande  expedir  ao  dito  refpeito    as 
Ordem  neceflarias.  Palácio  de  Queluz  em  trinta  ehum 
de  Março  de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 

Cem  a  Ruhrka  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR 


PLA- 


PL  AN 


DE  ORGANIZAÇÃO  PARA  O  CORPO  FIXO 

da  Guarnição  da  Província  da  Beira ,  fua  Econo- 
Soldo,   e  Fardamento. 


mia 


I. 


Ste  Corpo  fera  compoílo  para  o  futuro  de 
-'duas   Companhias    denominadas   da   Beira 


Alta ,  e  Baixa ,  e  todos  os  feus  Individues  feraõ  exer- 
citados no  manejo  da  Artilheria  das  Praças. 

II.  Cada  Companhia  fera  compofta  de  hum  Capi- 
tão ,  hum  Tenente ,  e  hum  Alferes  ,  dois  Sargentos , 
hum  Furriel,  finco  Cabos  de  Efquadra,  finco  Anfpe- 
çadas ,  dois  Tambores,  e  cento  e  dez  Soldados,  for- 
mando em  todo  cento  e  vinte  e  oito  Praças  cada  hu- 
ma  ,  de  maneira  que  ambas  as  Companhias  formaráô 
hum  Corpo  de  duzentas  íincoenta  e  féis  Praças  efFe- 
ctivas. 

III.  Todas  as  referidas  Praças  feraô  tiradas  do  nu- 
mero dos  Oíflciaes  ,  Officiaes  Inferiores ,  e  Soldados 
veteranos  dos  Regimentos  da  Guarnição  da  Província 
da  Beira ,  aífim  de  Infantaria  ,  como  de  Cavallaria , 
que  pertenderem  a  jufto  titulo  as  fuás  reformas ,  além 
daquellas ,  que  prefentemente  fe  acham  exiftindo  nas 
Guarnições  da  mefma  Província. 

IV.  O  fobredito  Corpo  deverá  ficar  immediata ,  e 
privativamente  fujeito  ás  Ordens  ,  e  Infpecçaó  dos 
Governadores  da  dita  Provincia  ,  aos  quaes  feraó  ref- 
ponfaveis  os  Governadores  de  cada  huma  das  Praças, 
e  Guarnições,  em  que  elle  fe  divide,  pelo  Exercício, 
Difciplina  ,  e  Sobordinaçaó  ,  em  que  o  devem  ter, 
como  igualmente  pela  confervaçaó  das  armas  ,   muni- 

A  ii  coes, 


coes,  e  fardamento,  que  fe  lhes  diíliibuirem,  e  pela 
cxaóla  entrega  dos  Soldos ,  e  paó ,  que  devem  forne- 
cer a  cada  huma  das  Praças ,  que  o  vencerem. 

V.  Para  que  refulte  á  Real  Fazenda  a  melhor  ar- 
recadação poífivel ,  e  poífam  verificar-fe  todos  os  ven- 
cimentos ,  diftribuições  referidas ,  e  qualquer  alteração  , 
que  occorra  a  cada  huma  das  ditas  Praças ,  feraó  obri- 
gados os  Governadores  das  Praças  ,  e  Fortalezas  a 
confervarem  o  Livro ,  que  fe  lhes  diítribuir  pelo  Ge- 
neral da  Provincia  ,  conforme  ao  modelo  ,  que  lhes 
for  preícripto ,  para  nelle  defcreverem  com  aceio ,  e 
clareza  tudo,  que  he  concernente  aos  referidos  aííum- 
ptos ;  e  a  remetterem  no  fim  de  cada  mez  ao  Quartel 
General  Mappas  de  todos  os  vencimentos  ,  e  das 
novidades ,  que  tiverem  occorrido  ,  além  das  relações , 
que  devem  dar  aos  Commifíarios  de  Moítras  ;  e  to- 
das as  vezes,  que  ao  General  lhe  parecer,  mandará 
vir  á  fua  prefença  os  ditos  Livros  particulares  ,  para 
verificar  Teus  aífentos  ,  e  mais  verbas  das  alterações 
acontecidas  ,  e  fe  eftaõ  defcriptas  com  a  exacçaõ  re- 
commendada. 

VI.  O  vencimento  de  Soldo  de  cada  Praça  ficará 
fendo  para  o  futuro  (  além  do  paó  de  munição ,  que 
lhe  fera  fatisfeito  a  razaõ  de  vinte  réis  por  dia)  o 
feguinte. 

Os  Capitães  vinte  mil  réis  por  mez  ;  os  Tenen- 
tes quinze  mil  réis;  os  Alferes  doze  mil  réis ,  todos 
eftes  fem  vencimento  de  paõ  ;  os  Sargentos  cento  e 
vinte  réis  por  dia ;  os  Furriéis  cem  réis ;  os  Cabos  de 
Efquadra  fetenta  réis ;  os  Anfpeçadas  fincoenta  e  fin- 
co réis;  os  Soldados  fincoenta  réis;  e  os  Tambores 
o  mefmo  que  coftumam  vencer  nos  Pvegimentos  ;   fí- 

çan- 


•cando  defcontado  a  cada  hum  dos  Co ndeílaveis,  Ca- 
bos de  Efquadra  ,  e  Soldados  o  exceílb  do  que.  até 
agora  venciam  ,  cujo  pagamento  fe  lhes  fará  no  fim 
de  cada  mez,  por  fer  difficil  receber-fe,  e  diítribuir- 
fe-lhe,  como  aos  Indivíduos  dos  Regimentos  doExerr 
cito, 

VII.     Quanto  aos  fardamentos  miúdos,  e  groííos , 
cada  Oficial  inferior ,    e  Soldado  deve  vencer  annual- 
mente   huma  fó  fardeta    compofía  fegundo   a  difpofi- 
çao  do  Alvará    de  vinte  e  quatro  de  Março   de  mil 
fetecentos   feílenta   e  quatro    a  refpeito    da  Tropa  do 
Exercito  ,    defde  o  §.  IV.  em  diante  :    a  faber  ,    de 
hum  par  de  calções  brancos  ,    hum  chapeo   com  ga- 
lão de  la  amarella ,    e  hum  tope  de  fita  encarnada ,    e 
azul ,    hum  par  de  çapatos ,    com  outro  de  folias ,    e 
tacões  ,    hum  par  de  polainas  de  brin  ,    hum  par  de 
meias,  huma  camiza,    huma  gravata  de  fita  de  linho 
tinta  de  preto ,  hum  pente ,    e  três  varas  de  fita  de  lã 
preta  ;  ou  o  equivalente  dos  ditos  géneros  em  dinhei- 
ro  na  conformidade    do  ultimo  arbitrio  ,    que  fe  tem 
tomado  por  Ordem  de  Sua  Mageftade. 

VIII.  Similhantemente  vencerá  cada  huma  das  Pra- 
ças referidas ,  de  quatro  em  quatro  annos ,  huma  far- 
da comporta  de  cafaca  ,  vefte  ,  e  calções  azues  com 
botões  de  metal  amarello,  e  o  forro  da  cafaca  encar- 
nado. 

IX.  A  recepção  das  ditas  fardas ,  e  fardetas  fe  fa- 
rá no  Arcenal  Real  do  Exercito  pela  peíloa  ,  que 
aprefentar  Procuração  ,  Certidões  ,  e  Relações  das 
Praças  exiftentes  naquelle  Corpo,  aflignadas  pelo  Go- 
vernador da  Provincia,  as  quaes  deveráo  defcarregar- 
fe  no  dito  Arcenal   pelos  recibos  ,   que   fe  aprefenta- 

rem 


reái  das  entregas,  que  fizerem  dos  ditos  fardamentos 
aos  Governadores  das  Praças  ,  e  Fortalezas,  que  fe- 
raó  também  obrigados  a  fazer  confiante  aos  mefmos 
Generaes  a  diftribuiçaõ ,  que  fizerem  dos  ditos  venci- 
mentos ás  Praças  das  fuás  refpe&ivas  Guarnições. 

Palácio  de  Queluz  em  trinta  e  hum  de  Março  de 
mil  fetecentos  noventa  e  fete» 


Luís  Pinto  dê  Soufa, 


■ 


PL4- 


PLANO 

DO   ESTADO   EM   QUE   DEVEM   FICAR. 

as  Guarnições  de  Pé  de  Praça  das  Fortale- 
zas  da  Provinda   da   Beira. 

A  COMPANHIA   DA  BEIRA  ALTA  DEVE   FORNECER  OS 
SEUS  DESTACAMENTOS  PELA  MANEIRA  SEGUINTE. 


Alfaiates 


i  Capitão, 

i  Sargento, 

i  Cabo  de  Efquadra. 

i  Anípeçada. 

i  Tambor. 

27  Soldados 


3* 


Total 


VSllar  Maior 


1  Tenente. 

1  Furriel. 

1  Cabo  de  Efquadra. 

1  Anfpeçada. 

1  Tambor. 

29  Soldados. 

34  Total 


Caftelío  Rodrigo 


v    2n 


1  Alferes. 
Cabo  de  Efquadra. 
Anfpeçada. 
30  Soldados. 


33 


Total 


Caftello  Mendo 


11 


1  Sargento. 

Cabo  de  Efquadra. 

Anípeçada. 
6  Soldados. 


!? 


Total 


Camilo  Melhor 


■-! 


1  Cabo  de  Efquadra. 
1  Anípeçada. 
8  Soldados, 

10  Total 


Total  da  Companhia  da  Beira  Alta 


34 


33 


19 


1® 


128 


A 


: 


A  COMPANHIA  DA  BEIRA  BAIXA  DEVE  FORNECEU 

OS  DESTACAMENTOS  SEGUINTES. 


Moníànto 


1  Capitão. 
i  Furriel. 

2  Cabos  de  Efquadra, 
i  Anfpeçada. 

i  Tambor. 

30  Soldados. 


Total     - 


3* 


Salvaterra    -    -    -    - 


f       1  Tenente. 
\      1  Cibo  de  Efquadra. 
-/      1  Anfpeçada. 
}      1  Tambor. 

í  24  Soldados. 


28 


Total 


28 


Penamacor    - 


-A 


1  Alferes. 

1  Cabo  de  Efquadra. 

1  Anfpeçada. 

2^  Soldados. 


Total     -    -    -    -      28 


Segura 


i 


1  Sargento. 
1  Cabo  de  Efquadra. 
1  Anfpeçada. 
ij  Soldados. 


20 


Total 


20 


Rofmaninhal     -    - 


í 


1  Sargento. 
1  Anlpe 
14  Solda 


1  Anfpeçada. 
dos. 


ió 


Total 


Total  da  Companhia  da  Beira  Baixa    -    -    -    - 


16 

128 


Palácio  de  Queluz  em  31  de  Março  de  1707» 


Luis  Pinto  de  Soufa. 


Na  Officina  de  António  P^odrigues  GaDiardo. 


TTENDENDO  ao  que  Me  reprefen- 
tou  o  Conde  de  Almada  ,  do  Meu 
Confelho  ,  Governador  ,  e  Capitão 
General  das  Ilhas  dos  Açores  -,  e  á 
precifaõ  que  ha  de  fe  formar  na  Ilha  Terceira  hum 
novo  Batalhão  ,  para  guarnecer  o  Caftello  de  Saó 
João  Baptifta :  Hei  por  bem  Ordenar  ,  que  na  dita 
Ilha  fecrie,  e  forme  o  mencionado  Batalhão  na  con- 
formidade do  Plano  de  Organização ,  que  com  eíle 
baixa  aíTignado  por  Luis  Pinto  de  Soufa  Coutinho , 
do  Meu  Confelho  de  Eílado ,  Miniílro ,  e  Secreta- 
rio deEílado  dos  Negócios  Eftrangeiros,  e  da  Guer- 
ra :  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aíFim  entendi- 
do, e  faça  expedir  na  referida  conformidade  os  Def- 
pachos  neceífarios.  Palácio  de  Queluz  em  vinte  e 
dois  de  Abril  de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 


Com  a  Rubrica  do   PRÍNCIPE  N.  S. 


PLA- 


__^_^_^_^_ 


- 


!í 


i 


PLANO 

DE  ORGANIZAÇÃO   DE  HUM  NOVO  BATALHÃO   DE 
Infantaria  com  exercido  de  Artilheria ,  que  Sua  Mageflade  Man- 
da crear  na  Ilha  Terceira ,  para  Guarnição  do  Caftello  de 
Saó  João  Baptifta ,  por  Decreto  de  vinte  e  dois 
de  Abril  de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 

Sargento  Mor,  Commandante  do  Batalhão.  -    -    -    *        z 
Ajudante,     - r 

I.    COMPANHIA. 

Capitad.      -    -    -    „    .  .  '„    m    „    m  .m 
Tenente.      ---•..... 

Alferes -    -    •    .'   - :  -    1    1    I  * 

Sargentos.   ----„»_._.    I    I    1    1        * 

Furriel.        ----_*.»_ 

Porta-Bandeira.      --'---..-    I'  .}    I    I        l 

Cabos.    ---__....., 

Tambores.  ----.-.__.  * 

Pifanos.  --'--.'_..'  1    "    1    '  a 

Anípeçadas,  e  Soldados.     -    -    I    l    1    1    l    ~    l     rfl 


II.  COMPANHIA. 
O  mefmo  que  a  L  menos  dois  Pifanos.      -.- 

III.  COMPANHÍA. 
O  melmo  que  a  II. ,  menos  o  Porta-Bandeira.  - 

IV.  COMPANHIA. 
O  mefmo  que  a  III.      -.-■--..„",. 


u6 


114 


112 


Total 


Palácio  de  Queluz  em  22  de  Abrií  de  1797. 


Luis  Pinto  de  Sou/a, 


Na  OíKcina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


:      . 


í 


. 


". 


O 


U  A  RAINHA  Façòfaber  aos  que  efte  Al- 
vará virem  :  Que  em  Coníulta  da  Real  Junta 
do  Commercio  ,  Agricultura  ,   Fabricas ,   e 
Navegação  deites  Reinos ,  e  feus  Dominios  > 
Me  foi  prefente  achar-fe  tão  diffundido   era 
algumas  Fabricas   o  importante  ramo  de  in- 
duítria  da  Fiação,  e Tecelajem ■  de  Algodão, 
que  com  muita  facilidade  fe  podia  augmen- 
tar,  econduzir-íe  ao  ponto  de  fupprir  abundantemente  as  das 
Eílamparias  Nacionaes,  com  incalculáveis  vantajens,  huma 
vez  que  Eu  folie  fervida  de  occorrer  com  as  neceííarjas  pro- 
videncias ás  fraudes,  que  fe  podem  commétter  em  perjuizo  das 
mefmas  Fabricas,  e  da  Minha  Real  Fazenda.  E  attendendo 
ás  Coníideraçoes  fubílanciadas'  na  dita  Confulta  ,   para  o  fim 
de  promover  tão  úteis  eílabeíecimentos ,   fem  com  tudo  dei- 
xar de  fuftentar  o  Commercio,  e  Navegação,  que  fe  fazem 
para  os  portos  da  Afia ,   em  quanto  os  meus  Vaílallos  acha- 
rem os  intereíles  correfpondentes  ás  fuás  efpeculaçoes  no  con- 
torno das  Fazendas  daquelles  Portos  em  Paizes  ehrangeiros, 
onde  gozão  da  liberdade  de  Porto  Franco,  e ainda  nasCon- 
quiftas  dos  Meus  Dominios  Ultramarinos :  Hei  por  bem  de 
ordenar  a  efte  reípeito  o  feguinte.  Primo :  Que  as  Fazendas  y 
Manufacturas ,   e  mais  Obras  tintas ,  pintadas ,  coloridas ,   e 
eílampadas  em  Pannos ,  que  não  forem  conhecidamente  teci- 
dos nas  Fabricas  do  Reino ,   ou  no  Continente ,   e  Territó- 
rios de  Goa,  Dio,  e  Damão,  ficaráó  fujeitas  ao  pagamen- 
to dos  Direitos  de  fahida  no  Conluiado  ,   e  de  entrada  nas 
Alfandegas  dos  Dominios  Ultramarinos ,  veriíicando-fe  affim 
o  feu  eífeito ,  e  obíervancia  do  primeiro  de  Maio  de  mil  oi- 
tocentos e  quatro  em  diante.    Secundo :   Que  fomente  conti- 
nuarão  a  gozar  da  ifenção  dos  Direitos  no  Confulado    da 
fahida  ,   e  de  entrada  nas  Alfandegas  dos  Portos  Ultramari- 
nos as  Fazendas ,   Manufacturas  ,   e  mais  Obras  tintas ,  co- 
loridas ,  ou  eítampadas  em  Pannos  conhecidamente  tecidos 
nas  Fabricas  deíle  Reino  ,   e  nas  dos  ditos  Territórios  de 
Goa ,  Dio ,  e  Damão ,  em  quanto  a  refpeito  deftas  não  der 
outras  providencias.    Tertiò:  Que  para  bem  fe  conhecerem, 

e 


I 
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e  diítinguirem  os  Tecidos  das  Fabricas  Naciònaes ,  e  das  que 
por  taes  são  reputadas  ,  terão  os  Fabricantes  obrigação  de 
caracterizar  os  mefmos  Tecidos  com  dous  fios  vermelhos  na 
fua  ordidura  em  ambas  as  ourelas  de  cada  Tea  j  eos  Pin- 
tores, Tintureiros,  ou  Eílampadores  ferão  também  obriga- 
dos a  fazerem  a  fua  Obra  por  tal  fórma ,  e  arte ,  que  dei- 
xem fempre  bem  vifiveis  os  ditos  fios  vermelhos.  Quarto} 
Que  todas  aquellas  Fazendas ,  e  Tecidos  de  Algodão ,  que 
do  dito  dia  primeiro  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  quatro  em 
diante  fe  ofterecerem  a  Defpacho  fem  o  peferido  diftin&i- 
vo ,  fiquem  irremiíTwelmente  fujeitas  ao  pagamento  dos  Di- 
reitos até  agora  eílabelecidos  ,  e  que  de  futuro  fe  houve- 
rem de  eítabelecer ,  aífim  de  entrada ,  como  de  fahida  :  E  fen- 
do acompanhados  de  Provisão ,  ou  Atteítação ,  com  que  fe 
pertendão  qualificar  por  Naciònaes  ,  havendo- fe  taes  Provi- 
sões ,  ou  Atteítaçóes  por  nullas ,  e  de  nenhum  effeito ,  como 
fraudulentamente  extorquidas  ,  ferão  as  ditas  Fazendas  ,  e 
Tecidos  de  Algodão  coníiderados  de  rigorofo  contrabando, 
e  incorrerão  nas  penas  eítabelecidas  pelas  Minhas  Leis ;  bem 
aílim  como  incorrem  todos  os  que  com  aquelle  apparente  dif- 
tinclivo  de  Naciònaes  clandeítinamente  fe  introduzirem  nef- 
tes  Reinos.  Quinto  :  C^ue  em  todas  as  Alfandegas  deíles 
Meus  Reinos  íe  felíem  com  dous  Sellos  as  Fazenia^  das  Fa- 
bricas Naciònaes ,  de  qualquer  qualidade  que  fejão ,  fem  ex- 
cepção alguma  ,  e  com  hum  Sello  as  Fazendas  Eftrangei- 
ras;  havendo  por  antiquado ,  eprofcripto  o  ufo  que  até  ago- 
ra havia  de  fellarem  com  hum  Sello  as  Fazendas  Naciònaes , 
e  com  dous  Sellos  as  Eftrangeiras.  E  porque  convém  muito 
a  todas  as  Fabricas  deita  natureza,  e  a  Minha  Real  Fazen- 
da ,  que  logo  fe  entre  a  praticar  eíle  novo  modo  de  fellar : 
Hei  outro  fim  por  bem  de  ordenar,  que  da  publicação  deíle 
em  diante  fe  execute  a  referida  Ordenação. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário ;  Regedor  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçãoj  Confeíhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultra- 
mar ;  Real  Junta  do  Commercio ,  Agricultura ,  Fabricas ,  e 
Navegação  deíles  Reinos,   e  feus  Domínios  ;  e  a  todos  os 

Tri- 


Tribunaes,  Magiítrados,  e  mais  Pefíbas,  a  quem  o  conhe- 
cimento deite  Alvará  pertencer ,  o  cumprão  ,  e  guardem ,  e 
facão  cumprir ,  e  guardar,  como  nelle  fe  comem,  naoobíian- 
tes  quaeíquer  Leis,  Ordenações,  Regimentos,  ou  Coftumes 
contrários,  porque  todas  ,  e  todos  para  eíle  efFeito  fomente 
Hei  por  derogados  ,  como  fe  de  cada  huma  íizeífe  efpecial 
menção,  e  fem  embargo  da  Ordenação  em  contrario.  E  ao 
Doutor  Jofé  Alberto  Leitão  ,  do  Meu  Confelho  ,  Defem- 
bargador  do  Paço,  e  Chanceller  Mor  deites  Reinos,  Orde- 
no que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  regiítando-fe  em 
todos  -  os  Lugares  ,  onde  fe  coílumao  regiftar  femelhantes 
Alvarás  •  e  guardando-fe  o  Original  defte  no  Meu  Real  Ar- 
chiyo  da  Torre  do  Tombo.  Dado.  no  Palácio  de  Queluz 
a  vinte  e  fete  de  Abril  de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 


i 


PRINCIP 


Marquez  Mordomo  Mór  P. 


ALvaià,  por  que  Vojfa  Mageftade  ,  para  promover ,  e 
^CJL  animar  o  eftabelecimento  das  Fabricas  de  Fiação  ,  e 
lecelajem  de  Algodão ,  Ha  por  hem  de  occorrer  com  as  com- 
petentes providencias:  Ordenando,  que  da  publicação  defte  em 
diante  fe  pratique  a  que  novamente  dá  a  refpeito  da  impo/i- 
çao  dos  Sellos. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Por 


:: 


Por  immediata  Refoluçao  de  Sua  Mageftade  de  3   de 
Dezembro  de  1796. 


Theotonio  Gomes  de  Carvalho  o  fez  efcrever. 

Regiftado  efte  Alvará  a  folh.  55.  verf.  do  Liv.  í.  do 
Regiílo  de  íemelhantes  da  Secretaria  da  Real  Junta  do  Com- 
mercio ,  Agricultura  ,  Fabricas  ,  e  Navegação  deíles  Rei- 
nos, e  feus  Domínios.  Lisboa  a  7  de  Agofto  de  1797. 

Francifco  de  Soufa  Pinto  e  MaJJuellos. 


Francifco  de  Soufa  Pinto  e  Maffuellos  o  fez. 


Jofé  Alberto  Leitão. 

Foi   publicado    eíle   Alvará  na   Chancelíaria  Mor   da 
Corte,  e  Reino.  Lisboa  8  de  Agofto  de  1797. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


Regiílado   na  Chancelíaria  Mor  da  Corte  ,   e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  folh.  95.  Lisboa  8  de  Agoílo  de  17577. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 


Na  Regia  OíHcina  Typografica. 


( I ) 

U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  efie 

Alvará  de  Declaração ,  e  Ampliação  virem  ; 
Que  havendo-Me  reprefentado  em  nome  de 
todo  o  Confelho  de  Juftiça  do  Almirantado 
o  Preíidente  daquelle  Tribunal ,  Meu  Con- 
felheiro  de  Eftado  ,  e  Miniítro  e  Secretario 
de  Eftado  da  Marinha  ,  e  Domínios  Ultra- 
marinos ,  as  difficuldades ,  que  podião  encon- 
trar-fe  na  intelligencia  do  Alvará  de  Regimento  de  íete  de 
Dezembro  de  179 6,  que  Fui  fervida  dar  a  refpeito  das  Pre- 
zas feitas  aos  inimigos  da  Minha  Real  Coroa  ou  pelas  Mi- 
nhas Embarcações  de  guerra  ,  ou  pelos  Corfarios,  e  Arma- 
dores Meus  VaíTallos  ,   e  igualmente  a  neceílídade  que  ha- 
via de  occorrer  com  novas  providencias  a  cafos ,  que  não  ha- 
vião  íido  previftos,  e  que  podião  facilmente  fobrevir,  reful- 
tando  graves  inconvenientes  de  fe  não  acharem  já  previamen- 
te determinados  :   E  tendo  mandado  ouvir  fobre  tão  interef- 
fantes   pontos  outros  Miniftros  do  Meu  Confelho  ,   confor- 
mando-Me  com  o  feu  parecer  ^  e declarando,  e  ampliando  o 
fobredito  Meu  Alvará  em   benefício  da  melhor  defeza  dos 
Meus  Eftados ,  e  dos  maiores  favores ,  que  he  neceiíario  con- 
ceder a  todos  os  que  fe  empregão  na  Minha  Marinha  Real , 
e  na  Mercante  :   Hei  por  bem  determinar  aos  ditos  refpeitos 
o  feguinte. 

;  L  Ampliando,  e  declarando  o  Artigo  Primeiro  do  fobre- 
dito Alvará  de  Regimento  ,  Determino  ,  que  ao  Confelho 
do  Almirantado  pertença  também  o  revogar  as  Patentes ,  ou 
Cartas  de  licença  para  corfo  ,  que  elle  houver  antes  conce- 
dido a  Armadores  particulares  contra  os  inimigos  da  Minha 
Real  Coroa ,  logo  que  houver  juftas  queixas  contra  o  Arma- 
dor ,  que  tal  licença  houver  confeguido ,  e  ficará  elle  fujeito 
ás  penas  de  pirata  ,  fe  continuar  o  corfo  ,  depois  que  efta 
fufpensão  lhe  for  intimada. 

II.  Declaro ,  que  ao  Confelho  do  Almirantado  fica  per- 
tencendo o  determinar  a  Bandeira  ,  e  outras  diftinçóes  ,  de 
que  poderáo  ufar  os  Armadores  Portuguezes ,  de  maneira  que 
venhão  a  diftinguir-fe  eftes  Corfarios  feja  das  Embarcações 
de  Guerra,  feja  dos  Navios  Mercantes  Portuguezes. 


(O 

III.  Ampliando ,  e  declarando  o  Artigo  V.  do  íbbredito 
Alvará  de  Regimento,  Determino,  que  das  oito  partes,  em 
que  fe  ha  de  dividir  toda  a  Preza  feita  por  Embarcação  de 
Guerra  ,  huma  feja  para  o  Commandante  da  Efquadra ,  da 
qual  a  Embarcação  aprezadora  faz  parte  ;  ou  quando  o  não 
houver  ,  para  o  Commandante  da  Embarcação  aprezadora; 
duas  partes  para  os  Capitães  das  Embarcações ,  que  eftiverem 
em  viíta ,  ou  ouvirem  o  canhão  no  momento  da  Preza ;  fi- 
cando porém  entendido  ,  que  o  Commandante  da  Embarca- 
ção aprezadora  terá  huma  parte  deílas  duas,  quando  houver 
Commandante  da  Efquadra;  e  as  outras  finco  partes  fe  diílri- 
buiráó ,  como  fica  determinado  no  mefmo  Artigo  V. ;  e  De- 
claro novamente  ,  que  o  Coníelho  do  Almirantado  poderá 
explicar ,  e  interpretar  elte  Artigo  no  caio  de  dúvida  ,  fem 
que  para  eífe  fim  íeja  neceífario  confultar-Me,  dando-lhe  pa- 
ra o  meímo  objecta»  todos  os  poderes  neceífarios.  Igualmen- 
te Ordeno,  que  os  Corfarios  ,  ou  Armadores  Portuguezes, 
que  ao  momento  de  fazerem  alguma  Preza ,  fe  acharem  em 
viíta  de  Embarcações  de  Guerra  da  Minha  Armada  Real , 
deverão  dar  huma  oitava  parte  da  Preza  para  fe  diílribuir 
entre  os  Marinheiros ,  e  Soldados ,  que  guarnecerem  as  Em- 
barcações de  Guerra,  que  fe  acharem  em  huma  tal  íituação, 
e  de  quem  poderáo  receber  foccorro. 

IV.  Para  que  não  fique  dúvida  alguma  fobre  a  intelli- 
gencia  do  Artigo  IX.  do  fobredito  Alvará  de  Regimento, 
Sou  fervida  amplialío ,  e  declarallo  na  maneira  feguinte :  As 
Prezas ,  que  fe  tirarem  aos  inimigos ,  em  cujas  mãos  houve- 
rem eirado  mais  de  vinte  e  quatro  horas ,  fejão  boas  Prezas ; 
mas  tendo  as  mefmas  pertencido  ou  aos  Meus  Vaílaílos ,  ou 
aos  das  Potencias  Minhas  Aíliadas  ,  Ordeno  que  a  refpeito 
das  mefmas  fe  pratique  o  feguinte  :  Se  a  Preza  for  perten- 
cente a  Vaífalío  Meu ,  e  for  retomada  por  qualquer  das  Mi- 
nhas Embarcações  de  Guerra  ,  a  mefma  fe  reítituirá  ao  feu 
Proprietário  Portuguez ,  tanto  o  Navio ,  como  a  fua  Carga ; 
mas  o  mefmo  Proprietário  ficará  obrigado  a  dar  logo  a  oita- 
va parte  do  feu  total  valor  para  os  Aprezadores  ,  entre  os 
quaes  fe  dividirá  ,  fegundo  fe  acha  eftabelecido.  Se  a  Preza 
for  pertencente  a  Vailàllo  Meu ,  e  for  retomada  por  Corfa- 

rio 


(3) 
rio  Portuguez ,  armado  por  conta  de  Particulares ,  fera  igual- 
mente reltituida  a  Preza  ao  feu  Proprietário  ;  mas  efte  ficará 
obrigado  a  dar  a  quinta  parte  do  valor  do  Navio  ,  e  Carga 
ao  dono  do  Corfario  Aprezador  ,  para  que  elle  depois  a  di- 
vida com  os  feus  cooperadores  ,  conforme  o  ajuíle  que  tiver 
feito  antes  de  principiar  o  corfo.  Se  a  Preza  tiver  ficado  mui- 
to tempo  nas  mãos  de  inimigos  ,  e  tiver  até  mudado  de  na- 
tureza ,  paíTando  de  Navio,  ou  Embarcação  Mercante  para 
Corfario  ,  ou  Embarcação  armada  em  guerra  ,  então  íò  po- 
derá o  Proprietário  reclamar,  e  pertender  as  duas  terças  par- 
tes do  que  provar  que  o  Navio  tem  em  fer  da  Embarcação , 
ou  efFeitos  ,   com  que  fe  achava  ao  tempo  que  foi  aprezado. 
Se  a  Preza  retomada  for  algum  Corfario  Portuguez   armado 
em  guerra,  e  que  já  o  era  quando  foi  aprezado,  então  o  feu 
Proprietário  poderá  rehavello ,  dando  a  oitava  parte  aos  Apre- 
zadores,  fe  forem  da  Minha  Marinha  Real;  e  â  quinta,  fe 
forem  Corfarios ,  ou  Armadores  particulares.  Se  a  Preza  re- 
tomada for  pertencente  a  VaíTailos  de  Potencia  Alliada :  Or- 
deno ,  que  neífe  cafo  fe  ponha  em  execução  a  feu  favor  o 
Direito  da  inteira  reciprocidade ,  e  que  em  todo  o  cafo  íejão 
elles  tratados  como  tratarem  aos  Meus  Vaílàllos  em  cafos  fe- 
melhantes  ,   feja  que  a  Preza  foíTe  tomada  por  Embarcações 
de  Guerra  da  Minha  Real  Armada  ,   feja   que  o  foífe  por 
Corfarios ,  e  que  aílim  fe  julgue  em  femelhantes  cafos.  Tam- 
bém Ordeno  ,   que  tudo  o  que  acabo  de  determinar  para  as 
Prezas  ,   que  fe  tirarem  aos  inimigos  de  Navios  ,   e  effeitos 
pertencentes  a  VaíTailos  da  Minha  Coroa ,  fe  entenda  orde- 
nado a  refpeito  de  Navios  Portuguezes  ,  que  fe  reílaurarem 
a  fi  mefmos  dentro ,  e  depois  das  vinte  e  quatro  horas  de  ef- 
tarem  em  poder  do  inimigo,  abolindo,  e  revogando  exprek 
famente  tudo  o  que  contra  eíla  Refolução ,  e  a  efte  refpeiíõ 
fe  acha  difpoílo  no  Artigo  XI.  do  fobredito  Alvará, 

V.  Sendo  necelTario  eílabelecer  huma  norma  para  fe  jul- 
garem os  effeitos  dos  inimigos,  que  forem  achados  a  bordo 
de  Navios  Neutros,  Ordeno,  e  Determino,  que  m  Princí- 
pios abfolutos  do  Direito  das  Gentes  fe  modifiquem  ,  fegundo 
praticarem  os  inimigos  da  Minha  Real  Coroa  ,  ficando  os 
Vaífallos  das  Potencias  Neutras  na  intelligencia ,  que  Eu  Or- 


- 
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deno  que  fe  ufe  a  refpeito  de  feus  Navios  ,  e  dos  effeitos 
inimigos,  que  puderem  achar- fe  carregados  nelles,  os  mef- 
mos  principios ,  e  fyftemas ,  que  as  Potencias  em  guerra  com 
Minha  Coroa  ufarem  a  feu  refpeito  ;  e  que  Ordeno  ,  que 
fe  ponhao  em  execução  ,  e  íigão  nos  julgados  ,  que  fe  de- 
rem os  Principios  de  huma  perfeita  reciprocidade  para  com 
os  inimigos  da  Minha  Real  Coroa  :  Determinando  outro 
fim ,  que  fe  as  Nações  Neutras  fizerem  refpeitar  o  feu  Pavi- 
lhão ,  em  maneira  que  os  feus  Navios  fejao  refpeitados  pe- 
los inimigos  da  Minha  Real  Coroa  ,  o  mefmo  tratamento 
que  houverem  das  Potencias  inimigas  fe  fique  defde  logo 
praticando  em  Meus  Domínios  a  feu  refpeito. 

VI.  Declaro  ,  e  Determino  ,  que  daqui  em  diante  não 
fera  licito  a  nenhum  Commandante  de  Navio  de  Guerra, 
oudeCorfario  particular,  o  relaxar  (recebendo  qualquer  pre- 
mio, ou  contratando  algum  ajufte)  Preza  ,  que  for  de  Na- 
vio retomado ,  e  que  pertenceífe  a  VaíTalIos  da  Minha  Real 
Coroa. 

VIL  Todo  o  Navio  Portuguez  retomado  antes  de  ter 
tocado  em  Porto  inimigo ,  e  que  for  pofto  em  liberdade  pe- 
la Embarcação  de  Guerra,  ou  Corfario  Aprezador  ,  poderá 
profeguir  a  viagem ,  que  havia  principiado ;  e  efte  faélo  lhe 
não  íervirá  do  menor  embaraço  ,  tendo  os  feus  Papeis  ,  e 
Defpacho  na  fórma  conveniente  ,  a  fim  que  juftifique  não 
haver  fraude  no  feu  procedimento. 

VIII.  Tendo  acontecido  que  alguns  Meílres  de  Navios 
Portuguezes ,  aprezados  pelos  inimigos  da  Minha  Real  Co- 
roa ,  fundando-fe  em  pertendidas  Doações-  feitas  pelos*  Apre- 
zadores  ,  fe  querem  appropriar  os  Navios  aprezados  ,  com 
notório  abufo  da  confiança ,  que  delles  fizerao  os  Donos  dos 
mefmos  ,  quando  lhos  confiarão  :  Declaro  nullas ,  e  de  ne- 
nhum effeito  femelhantes  Doações  ,  que  nunca  por  Direito 
podião  fer  válidas  :  E  inhabilito  os  Meílres  ,  Officiaes  ,  e 
Equipagens  dos  Navios  Portuguezes  aprezados  para  poderem 
acceitar  taes  Doações  feitas  a. feu  favor  ;  podendo  fomente 
fazer  com  os  Aprezadores  aquelles  ajuílés  £  que  julgarem 
convenientes  para  refgatar  o  Navio  ,  a  beneficio  do  Dono 
delle. 

De- 
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IX.  Declarando  y  e  ampliando  o  Artigo  XXíX.  do  fo^ 
bredito  Alvará  ,  e  tendo  em  viíta  confervar  ,  e  proteger  a 
boa  ordem  ,  e  obediência  ,  que  devem  exiftir  a  bordo  dos 
Coríarios  armados  em  guerra,  durante  as  fuás  expedições,  e 
corfo  contra  os  inimigos  da  Minha  Real  Coroa  :  Determi- 
no, e  Ordeno,  que  o  Commandante  do  Corfario  tenha  em 
todo  o  tempo  que  durar  o  feu  Armamento  o  mefmo  poder 
que  concedo  aos  Officiaes  Commandantes  das  Embarcações 
da  Minha  Armada  Real;  e  que  toda  a  Gente  embarcada  no 
mefmo  Corfario  lhe  preíle  toda  a  devida  obediência  j  ficando 
porém  obrigado  a  dar  parte  de  tudo  o  que  houver  praticado 
ao  Confelho  do  Aímirantado  3  logo  que  voltar  a  qualquer 
Porto  dos  Meus  Dominios  ,  a  fim  que  fendo  neceílario,  fe 
mande  proceder  a  huma  fevera  DevaíTa  >  e  fe  declare  livre 
de  toda  >  e  qualquer  imputação  de  crime  o  Commandante 
do  Corfario  ,  ou  fe  entregue  aos  Meus  Magiílrados  .Crirnk 
naes  ,  para  fer  por  elles  julgado  ,  no  çafo  de  fe  conhecer 
que  o  Commandante  excedeo  os  poderes ,  que  aqui  lhe  con- 
cedo. Se  o  Porto  ,  em  que  entrar  o  Corfaíio  ,  íor  o  deíla, 
Capital  ,  então  pertencerá  o  conhecimento  deite  faclo  ao 
Auditor  Geral  da  Marinha  >  que  o  Confelho  do  Aímirantado 
nomeará  para  o  mefmo  fim ;  e  quando  feja  em  outro  Porto , 
o  Confelho  do  Aímirantado  'nomeará  o  Corregedor  da  Co- 
marca, em  que  eftiver  o  mefmo  Portol  1 

X.  Os  Commandantes  dos  Navios  ,  que  dão  Comboi  * 
ou  levao  Ordens  ,  fícao  inhibidos  de  dar  caça  ,  e  de  aban- 
donar as  Commifsoes  ,  de  que  vao  encarregados  ,  falvo  fe 
affim  o  exigir  a  fegurança  do  Comboi ,  que  tem  a  feu  car- 
go j  e  ficaráô  fujeitos  a  ferem  julgados  em  Confelho  de 
Guerra  ,  e  punidos  como  por  crime  da  mais  grave  deíbbe^ 
diencia ,  fe  contravierem  â  eíia  Minha  Real  Determinação ; 
fendo-lhes  também  confifcada  a  parte  que  tiverem  na  Preza 
que  fizerem  a  favor  do  Hofpital  Real  da  Marinha,  •/ 

XI.,  Os  Capitães,* dos  Navios  Mercantes,  que  defobede- 
cerem.  ao  Commandante  daSiEmbarcaçaq  ,  vou  Embarcações- 
de  Guerra  ,  que  lhes  dá  Comboi  ,  ou  que  abandonarem  o 
Comboi-,/  férão  julgados  .Severamente  pelo  Confelho  de 
Juftiça  ,   e  poderão  fer  condemnados  em  multas  até  o  valor 


- 
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de  quatro  mil  cruzados  em  favor  do  Hofpital  da  Minha  Ma- 
rinha Real  ;  ea  huma  igual  pena  ficará  íujeito  o  Dono  do 
Navio ,  que  der  femelhantes  ordens  ao  Capitão  do  feu  Navio. 
Pelo  que :  Mando  ao  Meu  Confelho  do  Almirantado ; 
ajunta  da  Fazenda  da  Marinha  ;  e  a  todas  as  PeíToas  ,  a 
quem  pertencer  o  conhecimento  deite  Alvará  de  Declaração, 
e  Ampliação,  o  cumprão,  e  guardem,  e  facão  cumprir,  e 
guardar  tão  inteiramente ,  como  nelle  fe  contém ,  não  obítan- 
tes  quaefquer  Leis  ,  Alvarás  ,  Regimentos  ,  Decretos ,  ou 
Ordens  em  contrario  ,  porque  todas ,  e  todos  Hei  por  bem 
derogar  para  efte  efFeito  fomente  ,  como  fe  delles  fizeífe  in- 
dividual ,  e  expreífa  menção  ,  ficando  aliás  fempre  em  feu 
vigor.  E  efte  valerá  como  Carta  paliada  pela  Chancellaria , 
ainda  que  por  ella  não  ha  de  paliar ,  e  que  o  feu  efleito  haja 
de  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem  embargo  das  Ordenações 
em  contrario  ;  regiftando-fe  em  todos  os  lugares  ,  onde  fe 
coftumão  regiftar  femelhantes  Alvarás ;  e  mandando-fe  o  Ori- 
ginal para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz 
em  9  de  Maio  de  1707. 


PRÍNCIPE 


D.  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho. 

ÂLvarâ)  feio  qual  Vojfa  Mageftade  he  fervida  dedarar, 
^LJLe  ampliar  o  Alvará  de  Regimento  a  refpeito  das  Pre- 
zas feitas  aos  inimigos  da  fua  Real  Coroa  y  na  forma  ajfima 
declarada. 

Para  VoíTa  Mageítade  ver;- 

Fran- 
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Francifco  Xavier  de  Noronha  Torrezao  o  fez. 


Regiftado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  da 
Marinha,  e  Domínios  Ultramarinos  a  foi.  8o.  do  Livro  das 
Cartas,  Alvarás,  e  Decretos,  que  fe  expedem  ao  Confelho 
do  Almirantado.    NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  12  de  Maio 

de  1797. 

Pedro  jfoao  Thomaz. 


Na  Regia  Officina  Typograflca. 
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ORDEM  REGI 
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ONSTANDO  a  Sua  Mageftade ,  que  da  Pro- 
vinda de  Alem-Téjo  tem  paílado  ,  e  paila 
actualmente  para  fora  do  Reino  ,  immenfa 
quantidade  de  Gado ,  naÓ  fendo  baílantes  as  Providen- 
cias, que  fe  tem  procurado  dar,  para  fazer  ceifar,  e 
evitar  efta  prejudicial  extracção:  Refervida  Authorizar 
a  V.  m.ce  para  que  ufando  da  ampla  Jurifdicçaõ  ,  que  lhe 
lie  conferida  pela  Carta  Regia  de  íinco  de  Janeiro  do 
prefente  anuo ,  haja  de  paliar  as  Ordens ,  que  parecer 
neceííarias  ,  e  òpportunas  para  fazer  ceifar  eíia  fahida 
de  Gado,  que  com  grave  prejuizo  fe  intenta ;  fazendo 
proceder  contra  os  tranfgreífores ,  e  dando  as  mais  Pro>- 
videncias,  que  V.  m.ce  julgar  convenientes,  e  pércifas 
para  efte  efFeito.  E  para  que  todas  as  Difpofiçoes ,  que 
V.  m.ce  expedir  fobre  eíle  Objecto  tenham  inteira  obfer- 
vancia  ,  e  eífecliva  execução ,  poderá  remetter  eíla  Real 
Ordem  por  Copia  aos  Magiílrados  ,  e  mais  PeíToas , 
aquém  julgar  conveniente;  e  havendo  falta  na  fua  exe- 
cução ,  dará  conta  para  Sua  Mageílade  Prover  como 
For  fervida. 

Deos  guarde  a  V.  m.ce  Palácio  de  Queluz  em  deze- 
feis  de  Maio  de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 

Jofé  de  Seabra  âa  Silva. 


Senhor  Joaõ  Vidal  da  Cojla  e  Soufa. 


Na  OíEcina  de  António  Rodrigues  Galhardo; 


TTENDENDO    ás  circunflancias 
do  tempo  ,    e    ao  grande   número 
depefíoas  nobres,  querem  concor- 
rido   a  aliílar-fe    nas  Minhas  Tro- 
pas ,    depois  da  publicação  do  Al- 
vará com  força  de  Ley  de  vinte  e 
três    de    Fevereiro     deite   preíente 
anno  :  Hey  por  bem  Revogar  o  que 
fe  acha  prefcripto  nas  Minhas  Leys,  e  Regulamentos, 
naó  fó  pelo  que  toca  á  idade  ,    mas  ao  número  de  Ca- 
detes, que  devem  haver  em  cada  Companhia  •    Orde- 
nando quefejam  admittidas  todas  aspeíToas  nobres,  que 
quizerem  legitimar-fe   perante  os  Confelhos    de  Direc- 
ção dos  Regimentos,  fem  attençao  ao  número,  ou  ao 
exceíTo  de  idade  que  tiverem:  Havendo  por  derogadas 
até  nova  ordem  todas  as  Leys ,    e  Difpoíiçoes  em  con- 
trario.   O  Confelho  de  Guerra    o  tenha   aílim  entendi- 
do ,    e  faça  conftar  donde  convenha.    Palácio  de  Que- 
luz em  dezoito  de  Maio   de  mil  fetecentos   noventa  e 
fete. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  K  SENHOR, 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galharda 


EDITAL. 


JOAÕ  VIDAL   DA  COSTA   E  SOUSA, 

Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo ,  do  Defembargo  de 
Sua  Mageftade ,  feu  Defembargador  da  Relação ,  e 
Cafa  do  Porto ,  Intendente  Geral  da  Policia  do  Exer- 
cito ,  e  Superintendente  Geral  dos  Viveres ,  &c. 

AÇO  faber ,  que  fendo  Sua  Magefta- 
de fervida  Determinar,  que  ufando  eu 
da  ampla  Jurifdicçaô ,  que  me  foi  con* 
cedida  pela  Carta  Regia  de  finco  de 
Janeiro  do  prefente  anno ,  paíTe  as  Or- 
dens ,  que  me  parecerem  neceflarias 
para  fazer  ceifar  a  fahida  de  Gados  pa- 
ra fora  do  Reino :  E  julgando  eu  que 
para  confeguir  efte  fim  nao  pode  haver  meio  algum  taó 
efficaz  como  o  de  fazer  obfervar  exacliffimamente  a  dif» 
pofiçaó  da  Lei  do  Reino,  Liv.  V.  Tit.  115.  Para  que 
efta  providencia  produza  o  feu  devido  effeito  ,  declaro 
pelo  prefente  Edital  ,  que  toda  a  PeíToa  de  qualquer 
qualidade,  e  condição  que  feja,  que  por  íi,  ou  por  ou- 
trem tirar  Gado  de  qualquer  forte  ,  e  qualidade  para 
fora  do  Reino  ,  encorrerá  na  pena  da  fobredita  Lei  , 
que  he  a  de  perdi  mento  de  todos  os  feus  Bens  ,  e  Fa- 
zendas ,  fendo  a  ametade  para  quem  o  accufar  :  Incor- 
rendo nas  mefmas  penas  os  Juizes  ,  e  quaefquer  Oífl- 
ciaes ,  que  a  iífo  derem  ajuda,  e  confentimenro  ,  eque 
fabendo-o ,  nao  embaraçarem  a  levada  dos  Gados :  Que 
todos  os  Gados  achados  dentro  de  meia  legoa  do  Ex- 
tremo ferao  tomados  por  perdidos ,  á  excepção  dos  que 
faÓ  declarados  na  mefma  Lei :  Que  todas  as  Pelloas 
dentro  de  dez  legoas  da  Raia  efcrevaÕ  todo  o  feu  Ga- 
do na  Camará  do  Diftri&o ,  em  que  ha  de  haver  Livro 
ordenado  para  eífe  fim  ,  com  as  declarações  ,  e  penas 
expreífas  no  §.  IV.  :  Sendo  obrigadas  a  refponderem 
pela  quantidade  ,    e  qualidade  do  Gado  que  affim  for 
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efcripto :  Que  os  Efcrivaes  das  Camarás  cumpraó  intei- 
ramente a  difpofiçao  do  §.  VI.  debaixo  das  penas  ,  que 
lhes  fao  com  mi  nadas  :  que  os  Paílores,  e  quaefquer  ou- 
tras Peííbas ,  que  declararem  o  Gado  que  fe  palòu  ,  ou 
vendeo  a  Paíladores ,  ou  Peííoas  fufpeitas ,  fendo  o  ca» 
fo  provado  ,  ha  jaó  a  ametade  do  valor  do  mefmo  Ga- 
do:  Que  todas  as  Peííoas,  que  comprarem  Gados,  ha- 
jao  de  tirar  Guias ,  paliadas  pelos  Efcrivaes  das  Cama- 
rás dos  diíiriclos  ,  nas  quaes  fe  declarem  os  nomes  ,  e 
qualidades  ,  aííim  dos  Vendedores  ,  como  dos  Compra- 
dores ,  e  a  quantidade  ,  e  qualidade  dos  Gados  ,  aflim 
como  das  terras  para  onde  os  conduzirem  :  que  todos 
os  Denunciantes ,  provada  que  feja  a  denúncia  por  to- 
madia ,  haverão  a  ametade  do  valor  em  dobro  de  todo 
o  Gado  ,  que  for  tomado  por  feu  defcobrimento  -y  ha- 
vendo o  mefmo  premio  aííim  os  Soldados  ,  como  os 
Officiaes  de  Jufliça ,  e  Fazenda ,  e  quaefquer  outras  Pef- 
foas  ,  que  fizerem  as  tomadias  antes  das  denúncias  ,  e 
fendo  depois ,  lhes  fera  dada  a  terça  parte  do  valor  do 
mefmo  Gado ,  naõ  havendo  na  fatisfaçaô  deites  Prémios 
a  menor  falta ,  ou  demora.  Para  que  tudo  o  referido  fe 
obferve  fem  a  menor  alteração  me  feraõ  remettidos  os 
Autos  Originaes  no  peremptório  termo  de  finco  dias  pe- 
los Juizes  dos  diítn&os  ,  em  que  fe  fizerem  as  Toma- 
dias ,  ficando  todos  refponfaveis  na  Real  Prefença  de 
Sua  Mageítade  pela  omillaò  que  niílo  tiverem  :  Que 
todos  os  ditos  Juizes,  procedendo  defde  o  principio  de 
Junho  a  DevaíTa  particular  fobre  quem  levou  Gados  pa- 
ra fora  do  Reino ,  ou  deu  ajuda ,  azo ,  ou  favor  para 
fe  levarem ,  como  lhes  he  ordenado  no  §.  XXV.  da  fo- 
bredita  Lei,  me  remetteráó  até  aos  primeiros  oito  dias 
do  mez  de  Julho  Certidão  de  haverem  tirado  a  mefma 
DevaíTa ,  com  a  relação  dos  Réos  que  tiverem  pronun- 
ciado :  O  que  tudo  me  fera  remettido  ao  Quartel  Ge- 
neral em  qualquer  parte  que  for :  Que  os  Eícrivaes  das 
Camarás  ficarão  na  certeza  de  que  eu  paííarei  peíFoal- 
mente  a  cada  huma  das  Povoações  ,  para  examinar  fe 
cumprirão  em  tudo  as  obrigações,  que  lhes  fao  impoí- 
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tas  pela  referida  Lei  do  Reino  ,  e  que  achando  terem 
faitado  a  qualquer  delias  ,  mandarei  irremiííivelmente 
proceder  a  prizaõ  contra  eíles,  dando  conta  a  Sua  Ma- 
geítade  pela  Secretaria  de  Eitado  dos  Negócios  do 
Reino  ,  conforme  a  mefma  Senhora  Foi  fervida  Deter- 
minar-me  pela  Ordem  Regia  de  dezefeis  do  prefentc 
mez. 

E  para  que  o  referido  venha  á  noticia  de  todos 
mando  remetter  aos  Corregedores  das  Comarcas  os 
Exemplares  deite  Edital  ,  para  que  depois  de  publica- 
dos fejao  fixados  em  cada  huma  das  Povoações  da  fua 
Comarca ,  remettidos  para  eífe  fim  pelos  mefmos  Cor- 
regedores juntamente  com  os  exemplares  da  Carta  ,  e 
Ordem  Regia  aos  Juizes  das  ditas  Povoações  ,  para  os 
fazerem  regiftar  nos  Livros  das  Camarás  ,  e  cumprirem 
pela  parte  que  lhes  toca.  Lisboa  dezoito  de  Maio  de 
mil  fetecentos  noventa  e  fete. 


JoaÕ  Vidal  da  Cojla  e  Sou/a, 


Na  Oficina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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PARA    O   GOVERNO  INTERINO, 

e  refponfabilidade  da  Adminiftraçao  do  Papel  Sei- 
lado,  feitas  pelo  Intendente  em  virtude  do  Al- 
vará ,  e  Regulamento  de  dez  de  Março  de 
mil  fetecentos  noventa  e  fete, 


lf^^e*tor  k°  reipo«íavel  pela  mais  exacla 
V>^  guarda  dos  Sellos  ,  e  pela  boa  difciplina , 
ordem,  e  economia  dos  trabalhos,  devendo  por  iíío 
affiílir  na  fala  das  imprenfas  em  todas  as  horas  de  la- 
boração, o  que  também  deve  praticar  como  primeiro 
Clavicuíario  da  mefma  fala. 

II.  Será  formado  hum  Mappa  de  todas  as  Machi- 
nas ,  e  pertenças  da  laboração ,  o  qual  fe  lançará  em 
hum  livro,  que  o  Intendente  confervará  como  docu- 
mento da  refponfabilidade  do  Feitor  ,  declarando-fe 
no  mefmo  Mappa  a  quantidade ,  e  qualidade  dos  Sel- 
los ,  fegundo  as  fuás  competentes  taxas. 

III  No  primeiro  dia  útil  de  cada  hum  mez  da- 
rá o  Intendente  balanço  a  todos  os  obje&os  da  ref- 
ponfabilidade  do  Feitor ,  que  lhe  apreíentará  os  Sel- 
los arruinados  ,  para  ferem  na  fua  prefença  batidos  , 
e  fervirem  a  nova  fundição  de  Sellos. 

IV.  Todos  os  Sellos  de  referva,  Punções,  e Ma- 
trizes eítaraò  na  mais  efcrupulofa  ,  e  exa&a  guarda 
no  armário  da  fala  ,  confervando  a  fua  chave  o  Fei- 
tor ,  e  além  dos  balanços  mezaes  determinados  no 
Artigo  III.  ,    o  Feitor  aprefentará  ao  Intendente  to- 
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dos  eíles  obje&os  para  elle  conferir  a  fua  identidade 
com  o  livro  do  balanço  delles  todas  as  vezes  que  lhe 
parecer  útil  proceder  a  íimilhante  exame  ,  a  fim  de 
manter  como  deve  a  mais  exacta  refponfabilidade. 

V.  Quando  pela  ruina  dos  Sellos  for  neceílario 
fundir  outros  ,  o  Feitor  avifará  o  Capitão  Mattheus 
António  ,  para  vir  ao  mefrno  edifício  das  imprenfas 
fundir  novos  Sellos ;  por  quanto  a  efte  hábil  Machi- 
niíla  he  devida  a  ordem  ,  arranjamento  ,  e  a  inven- 
ção deita  forma  de  trabalho  3  e  á  fua  fidelidade  ,  e 
zelo  he  confiado  eíle  ramo  importante  da  fala  das 
imprenfas. 

VI.  O  mefrno  Capitão  Mattheus  António  fica  en- 
carregado de  fazer  as  vifitas  competentes ,  naõ  fó  pa- 
ra fífcalizar  a  perfeição  do  ferviço  ,  mas  também  pa- 
ra corrigir ,  e  melhorar  qualquer  ramo  do  mefrno  fer- 
viço da  fala  das  imprenfas  em  tudo  aquillo  ,  que  lhe 
parecer  mais  útil,  mais  económico,  e  mefrno  de  maior 
credito  para  a  fua  reputação  ,  e  reconhecido  enge- 
nho. 

VIL  Todo  o  mais  trabalho  de  preparar  os.  novos 
Sellos,  ou  ainda  mefrno  algum  concerto,  e  retoque, 
que  neceffitem  os  Sellos  acluaes  ,  fera  feito  por  de- 
terminação do  Capitão  Mattheus  António  no  edifício 
do  Selio  debaixo  da  aíTiílencia  ,  e  reíponfabilidade 
do  Feitor. 

VIII.  No  armário  dos  Sellos  deve  eflar  huma 
caixa  com  chave  ,  na  qual  exiftaó  quatro  Sellos  de 
cada  huma  das  taxas  ,  em  que  fe  trabalhar  ,  e  logo 
que  o  Feitor  abrir  a  fala  fera  conduzida  a  mefma 
caixa  para  huma   das  bancas  exiftentes   no  meio  das 
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imprenfas ,  e  entregue  ao  Fiel  para  eíle  fornecer  aos 

Meftres  qualquer  Sello  quando  algum  fe  acha  em 
ruina ,  ou  quando  neceíTite  fer  lavado ,  a  fim  de  que 
o  trabalho  das  imprenfas  naÓ  eíleja  interrompido  ;  e 
findas  as  horas  da  laboração  fera  a  dita  caixa  recolhi- 
da ao  armário  ,  fendo  primeiro  aberta  na  prefença 
do  Feitor,  e  dos  Medres,  a  fim  de  fe  conhecer  cla- 
ramente a  quantidade  ,  e  qualidade  dos  Selíos  nelía 
exiftentes  ,  e  ifto  fe  praticará  de  manha  ,  e  de  tar- 
de :  a  chave  da  referida  caixa  eílará  no  poder  do 
Fiel. 

■IX.  O  Feitor  deftine  o  primeiro  Meftre  para  hum 
dos  lados  da  fala  ,  e  o  fegundo  para  o  outro  lado , 
e  quando  lhe  parecer  conveniente  deve  trocar  eítas 
repartições  dos  Meíl res ,  para  que  entre  elles ,  e  to- 
dos os  operários  fe  obferve  a  melhor  difciplina,  har- 
monia ,  e  zelo  do  trabalho. 

X.  O  tempero  das  Machinas  da  imprenfa  ,  o  das 
tintas ,  a  perfeição  do  trabalho ,  o  bom  arranjamento 
das  refmas  ,  mãos  ,  e  cadernos  nas  imprenfas  ,  faó 
objeclos  da  refponfabilidade,  e  do  trabalho  dos  Mef- 
três  debaixo  da  infpecçaô  do  Feitor, 

Xí.  Em  todas  as  horas,  em  que  finda  o  trabalho, 
os  Medres  cada  hum  na  fua  repartição  devem  exa- 
minar as  imprenfas  ,  e  os  Selíos  nellas  exiftentes ,  e 
cada  hum  delles  terá  huma  chave  para  atarraxar  ,  e 
temperar  os  Selios.  O  trabalho  de  limpar,  e  lavar  os 
Selíos  he  da  obrigação  dos  Meftres. 

XIL  O  Fiel  eílará  na  fala  todas  as  vezes  que  fe 
entrar  para  o  trabalho,  para  que  os  operários  fe  def- 
tinem  aos  feus  competentes  números  ,  e  ferviços  •  e 
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quando  os  operários  fahirem  ,  e  antes  de  fe  fechar  a 

fala ,  o  meímo  Fiel  na  prefença  do  Feitor  irá  exami- 
nar os  Sellos  de  todas  as  imprenfas  para  ratificar  a 
fua  exiftencia,  o  que  executará  fempre  ao  meio  dia, 
e  ao  foi  poflo.  Ifto  mefmo  praticará  o  Intendente  to- 
das as  vezes  que  lhe  parecer  conveniente  fimilhante 
exame,  naó  porque  defconfie  da  fidelidade  dos  feus 
lúbalternos  ,  mas  porque  deve  com  o  feu  exemplo  , 
e  trabalho  manter  a  boa  difciplina  deíle  objecto  pú- 
blico ;  e  para  o  poder  praticar  em  todos  os  ramos  da 
fala  das  imprenfas  mefmo  na  occafiaó  menos  efpera- 
da  ,  confervará  em  feu  poder  chaves  da  fala  ,  e  do 
armário  ,  mas  a  chave  igual  á  que  conferva  o  pri- 
meiro Meftre  eftará  no  Efcriptorio  de  Fazenda  era 
poder  do  Guarda-Livros. 

XIII.  O  Fiel  vigiará  a  exacçao  dos  contadores  do 
Papel  Sellado  ,  para  fe  executar  perfeitamente  o  Re- 
gulamento dos  operários  ,  e  para  que  nefte  Artigo 
naô  fe  comettaõ  erros,  e  enganos  contrários  á  utili- 
dade do  Povo  ,  e  da  Fazenda  Real  ,  e  em  prejuízo 
do  credito  defta  Adminiílraçaó  pública. 

XIV.  O  mefmo  Fiel  confervará  bilhetes  afligna- 
dos  pelo  Feitor  ,  para  fe  entregarem  aos  impreílores 
fegundo  as  refmas  de  Papel  Sellado,  que  forem  con- 
duzidas para  as  bancas  dos  contadores  ,  e  no  fim  de 
cada  hum  dia  deve  conferir  os  bilhetes  com  as  ref- 
mas felladas ;  e  recebendo  de  cada  impreífor  os  feus 
competentes  bilhetes  fará  clareza  delles  no  ponto,  ra- 
tificando-o  com  Papel  exiftente  nas  bancas  dcs  con- 
tadores ,  e  aprefentando  ao  Feitor  o  número  das  re£ 

mas  felladas  jio  mefmo  dia. 

XV. 


XV.  Deve  também  o  Fiel  debaixo  das  ordens  do 
Feitor  íífcalizar  a  exacçao  dos  trabalhos  ,  e  as  obri- 
gações dos  Meílres  ,  fazendo  o  ponto  de  todas  as 
peííoas  empregadas  no  ferviço  da  fala  ,  e  afliílindo 
nella  em  todas  as  horas  de  trabalho  :  Os  falarios  das 
peííoas ,  que  trabalhão  nos  diverfos  ramos  de  labora- 
ção ,  devem  fer  regulados  pelo  Intendente  á  imitação 
das  Fabricas  bem  arranjadas. 

XVI.  O  Porteiro  fera  empregado  no  ferviço  da 
fala  das  imprenfas  ,  ou  feja  para  feílar  o  cordel  das 
refmas ,  ou  feja  para  contar  as  refmas ,  e  as  fazer  em- 
paquetar  ,  ou  para  outro  qualquer  ramo  ,  de  que  o 
encarregar  o  Feitor  ;  e  confervará  a  chave  da  porta 
da  rua  para  a  abrir  ,  e  fechar  nas  horas  competentes 
do  ferviço. 

XVíí.  O  mefmo  Porteiro  deve  acompanhar  ,  e 
dirigir  as  remeíTas  do  Papel  Sellado  para  o  armazém, 
e  a  condução  do  Papel  para  a  fala  das  imprenfas ,  fe- 
gundo  lhe  ordenar  o  Feitor  ,  verificando  as  mefmas 
entregas  por  bilhetes  do  Feitor ,  e  dos  Efcripturarios 
dos  armazéns. 

XVIIL  Na  fala  dos  cabides  ,  e  entrada  exiftirá 
hum  homem  em  todas  as  horas  de  laboração  para 
guardar  os  vertidos  dos  operários ,  para  os  fazer  con- 
fervar  nos  feus  competentes  números  ,  para  levar  re- 
cados de  qualquer  peífoa  ,  naó  deixando  entrar  nin- 
guém fem  ordem  do  Feitor  ,  que  lhe  encarregará  a 
guarda  de  Papel  ,  ou  de  outros  quaefquer  objectos  , 
que  feja  neceífario  confervar  por  algum  tempo  na 
cafa  dos  cabides  ;  o  mefmo  guarda  naó  confentirá 
que  peíloa  alguma  entre   de  capote  na  fala   das  im~ 
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prcnfas.  Para  eíle  lugar  deíline  o  Feitor  hum  homem, 
que  tenha  fervido  na  tropa  ,  que  por  moleírja  ,  ou 
longo  ferviço  eíleja  reformado. 

XIX.  Todas  as  vezes  que  para  adiantamento  do 
ferviço  for  neceííario  maior  número  de  operários ,  o 
Feitor  dará  prompta  providencia  ,  combinando  fen> 
pre  a  economia  com  a  promptidaõ  dos  trabalhos  ;  e 
terá  hum  homem  intelligente  deftinado  para  moer  as 
tintas  ,  e  preparar  as  balas  ,  empregando-o  no  mais 
ferviço  que  lhe  parecer  útil. 

XX.  O  Papel ,  que  fe  deve  remetter  para  os  de* 
pofitos  das  Províncias  ,  fahirá  empaquetado  da  fala 
das  imprenfas  para  o  armazém  do  Se  lio,  levando  ca- 
da hum  dos  pacotes  a  marca  Real ,  a  terra  para  que 
fe  dirigir ,  o  número  de  refmas  ,  e  a  qualidade  do 
Papei  ;  as  quantidades  das  ditas  refmas  feraó  deter- 
minadas pelo  Intendente  fegundo  o  confumo,  e  cor- 
reípondencia  dos  depofitarios ,  determinada  no  Arti- 
go XII.  do  Alvará. 

XXI.  O  Feitor  terá  em  feu  poder  hum  livro  pa- 
ra neíle  eferever  em  huma  lauda  o  Papel,  que  entra 
na  fala  das  imprenfas,  e  na  lauda  em  frente  o  Papel 
SeJlado  ,  que  fahir  da  mefma  fala  para  o  armazém  , 
com  declaração  das  fuás  qualidades  ,  taxas  ,  e  deíli- 
no ;  e  cada  refma  de  Papel  Sellado  levará  eferito  na 
capa  o  número  de  folhas  ,  e  de  coílaneiras  que  con- 
tém ,  a  claíTe  da  taxa,  e  a  fua  importância  total,  de- 
duzido primeiro  o  cufto  do  Papel  fegundo  a  Pauta 
da  Alfandega,  por  fer  a  regulação  geral  dos  feus  pre- 
ços,  determinada  no  Alvará.     - 

XXII.  Para  fe  obfervar  com  exacçaó  ,   e  clareza 
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o  que  ordena   o  Artigo  IV.    do  Alvará  ,    pelo   que 

pertence  aos  papeis  commerciaes,  que  alguma  peíToa 
queira  fazer  fellar  ,  fe  obferve  a  regulação  feguinte 
por  fer  conforme  á  refponfabilidade  do  Intendente  , 
e  fegundo  o  efpirito ,  e  determinação  do  Alvará. 

XXIII.  Os  Conhecimentos  ,  Letras  ,  e  outros- 
quaesquer  papéis  imprelTos  ,  que  toda  ,  e  qualquer 
peíToa  queira  fazer  fellar,  feráó  entregues  ao  Guar- 
da-Livros  no  Efcriptorio  da  Fazenda  deíla  repartição , 
e  o  mefmo  Guarda-Livros  fazendo  contar  o  número 
de  folhas  formará  hum  bilhete  ,  que  para  maior  cer- 
teza ,  e  facilidade  mandará  o  Intendente  imprimir  com 
a  formula  geral  ,  e  nelle  efcreverá  o  mefmo  Guar- 
da-Livros o  número  ,  e  qualidade  dos  papeis  impref- 

os ,  o  nome  da  peíToa  ,  a  quem  pertencem ,  e  a  forn- 
iria total  das  fuás  competentes  taxas  na  conformida- 
de da  Lei  ,  diminuído  o  valor  do  papel  fegundo  a 
Pauta  da  Alfandega  ,  e  linco  por  cento  da  quantia 
pertencente  ao  Sello,  tudo  em  beneficio  das  peífoas, 
a  quem  pertencem  os  referidos  papeis ;  o  que  fe  pra- 
ticará igualmente  a  reípeito  do  papei  ufado  nos  li- 
vros de  commercio  ,  quando  alguma  peíToa  o  quei- 
ra mandar  fellar  em  refmas  ,  fazendo-fe-lhe  a  conta 
das  taxas  fegundo  a  proporção ,  determinada  no  Ar- 
tigo V.  do  Alvará. 

XXIV.  O  bilhete ,  referido  no  Artigo  anteceden- 
te ,  fera  entregue  ao  portador  do  papel  ,  para  em 
virtude  delle  ir  ao  armazém  da  venda ,  no  dia  decla- 
rado no  mefmo  bilhete,  receber  o  Papel  Sellado,  e 
pagar  o  valor  das  fuás  competentes  taxas. 

XXV.  E  porque  muitas  vezes  fe  efcreve,  ou  im~ 

D  pri- 


(8) 

prime  em  meia  folha  de  papel  maior  número  de -le- 
tras ,  ou  outros  quaesquer  documentos  ,  e  formulas 
commerciaes  ,  e  o  Alvará  ordena  ,  que  cada  hum  del- 
les  pague  a  taxa  competente  ao  Papel  de  Olanda  , 
que  deve  fer,  fegundo  o  mefmo  Alvará,  vente  réis 
em  cada  Sello  gravado  em  meia  folha  de  papel,  fen- 
do a  taxa  total  da  folha  quarenta  réis  ;  e  devendo 
iílo  praticar-fe  pelo  modo  mais  favorável  aos  Povos, 
fegundo  o  efpirito  ,  e  expreífa  annunciaçaõ  do  Alva- 
rá j  o  Guarda-Livros  no  defronto ,  que  fizer  do  va- 
lor do  papel,  determinado  no  Artigo  XXI ÍI. ,  repu- 
te dois  Sellos  por  huma  folha  quando  em  cada  meia 
folha  fe  contem  mais  de  hum  documento  impreíTo : 
o  mefmo  fe  praticará  quando  qualquer  peííoa  quizer 
fellar  papel  em  branco  com  mais  de  hum  Sello  em 
cada  meia  folha. 

XXVI.  No  Efcriptorio  de  Fazenda  haverá  hum 
livro ,  no  qual  o  Guarda-Livros  fará  aíTentamento  de 
todo  o  papel  commercial ,  ou  de  outra  qualquer  na- 
tureza ,  que  alguma  peííoa  mandar  fellar  ,  como  fe 
regula  nos  Artigos  antecedentes  ,  fazendo  com  fim- 
píicidade  ,  e  clareza  a  efcripturaçaó  ,  de  que  dará  o 
Intendente  a  formula  a  fim  de  fe  extrahirém  com 
exacçaó  as  liílas  ,  a  que  he  refponfavel  em  virtude 
do  Artigo  IV.  do  Alvará  ,  e  fera  logo  entregue  o 
mefmo  papel  ao  Feitor  do  Sello  com  hum  bilhete 
igual  ao  que  determina  o  Artigo  XXÍÍI. 

XXVII.  O  Feitor  do  Sello   mandará  logo  fellar 
todo   o  papel   declarado   no  Artigo   antecedente  ,   e 
no  dia   expreffo   no  bilhete   fará  remeífa  do  mefmo 
papel  para  o  armazém  do  Sello  ,  e  o  Fiel  deite  ar- 
ma- 


(í>) 

mazem  entregará  o  papel  confiante  do  bilhete  ao  por- 
tador ,  que  lhe  entregar  outro  íimilhante  bilhete  af- 
íignado  pelo  Guarda-Livros  ,  pagando  primeiro  o 
valor  das  taxas  ,  expreilo  nos  bilhetes ,  e  praticando 
o  Efcripturario  o  competente  aíTentamento. 

XXVííí.  Os  bilhetes  referidos  no  Artigo  antece- 
dente feraó  aprefentados  ao  Intendente  pelo  Efcriptu- 
rario do  Sello  em  todos  os  balanços  ,  a  que  deve 
proceder  no  armazém  do  Sello  fegundo  a  Lei,  e  nos 
mais  que  lhe  parecerem  úteis  para  manter  a  exaòta 
refponfabil idade  do  mefmo  Efcripturario  ;  e  o  Guar- 
da Livros  lhe  aprefentará  na  terça  feira  de  cada  fema- 
na  huma  lifta  extrahida  dos  bilhetes,  e  livro,  deter- 
minados nos  Artigos  antecedentes. 

XXIX.  Todas  as  remeíTas  de  papel  para  as  Pro- 
vindas feraÒ  acompanhadas  por  guias  impreíías  ,  af- 
fignadas  pelo  Intendente  ,  e  dirigidas  aos  feus  com- 
petentes . depofitarios  com  declaração  dos  pacotes,  das 
luas  dimensões  ,  e  número  de  refmas  ,  que  centém 
cada  hum ,  a  fim  de  evitar  qualquer  abufo ,  que  po- 
deffe  acontecer  em  fraude  das  Alfandegas  ;  pois  que 
os  Juizes  delias  ,  e  outras  quaesquer  Juftiças  devem 
dar  prompto  auxilio  ,  e  expedição  a  todos  os  paco- 
tes daquella  natureza  ,  combinados  com  a  menciona- 
da guia  ,  e  mandando  fem  demora  fazer  eíla  averi- 
guação fem  entrarem  os  mefmos  pacotes  nas  Alfan- 
degas ,  para  que  os  depofítarios  nao  fejaó  mortifica- 
dos ,  nem  detidos  por  qualquer  motivo  que  feja  nef- 
te  ramo  público. 

XXX.  Logo  que  chegar  alguma  remeíTa  de  papel 
de  toda  ,    e  qualquer  peífoa  ,    que    o  queira  vender 

E  pa- 
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para  eíla  repartição  ,  fera  a  fua  qualidade  examinada 
pelo  Intendente  ,  ou  por  qualquer  dos  feus  Officiaes 
de  Fazenda  ,  que  elle  encarregar  deita  diligencia ,  e 
ajuftado  o  íeu  preço  na  cafa  da  praça  com  huma  pa- 
tente concorrência  de  todos  os  vendedores  ,  dará  o 
Intendente  huma  atteftaçaÓ  por  elle  aíTignada ,  a  fim 
de  fe  verificar  a  ifençaò  de  Direitos,  determinada  no 
Artigo  XVII.  do  Alvará  •  e  todo  o  papel  comprado 
deita  forma  fera  entregue  pelos  vendedores  á  porta 
do  armazém  do  papel  limples  ,  e  o  feu  preço  pago 
promptamente  em  a  primeira  Quinta  feira  feguinte  na 
fala  das  imprenías  ,  em  obfervancia  do  que  ordenaõ 
os  Artigos  IV.,  V.,  e  VI.  do  Regulamento. 

XXXI.  Qualquer  das  Fabricas  de  papel  exiftentes 
neíte  Reino  ,  ou  das  que  fe  erigirem  de  novo ,  po- 
derá remetter  as  amoítras  do  papel  ao  Efcriptorio  de 
Fazenda,  para  fe  examinar  a  lua  qualidade,  e  fegun- 
do  ella  convencionar  com  o  Intendente  o  preço  ,  e 
quantidade  de  papel ,  que  pode  fornecer  para  o  Sel- 
lo  ,  obrigando-fe  o  dono  da  Fabrica  ao  molde  ,  e 
marca,  que  o  Intendente  lhe  determinar,  e  naõ  po- 
dendo vender  fimilhante  papel  a  peíToa  alguma.  Eíte 
papel  fera  fempre  preferido  ao  Eílrangeiro,  e  o  feu  pa- 
gamento praticado  como  ordena  o  Artigo  antecedente. 

XXXII.  O  Efcripturario  do  armazém  do  papel 
fimples  fera  encarregado  das  diligencias  ,  que  forem 
neceíTarias  para  as  remeíTas  do  Papei  Sei  lado  ,  por 
mar  ,  ou  por  terra  ,  e  deve  eftar  no  Efcriptorio  de 
Fazenda  em  todos  os  dias  de  ferviço  nas  horas  regu- 
ladas para  o  Guarda-Livros  ,  para  fe  deftinar  para 
o   armazém    a    receber    o    papel  ,    ou    para   outras 

quaes- 
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quaesquer  diligencias  ,  e  trabalho  determinado  ro 
Regulamento  ,  e  neftas  Inítrucções  :  a  chave  do  re- 
ferido armazém  fe  confervará  no  Efcriptorio  de  Fa- 
zenda. 

XXXIII.  O  armazém  do  Sello  fe  confervará  aber- 
to para  a  venda  pública  ,  nos  mezes  de  Outubro  , 
Novembro  ,    e  Dezembro  ,  Janeiro  ,  e  Fevereiro  , 

defde  as  nove  horas  da  manha   até  meio  dia  ,    e  de 
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tarde  das  duas  horas  até  foi  pofto.  Nos  outros  mezes 
eftará  aberto  das  oito  horas  até  meio  dia ,  e  das  três 
da  tarde  até  o  foi  pofto. 

XXXIV.  No  mefmo  armazém  haverá  hum  Fiel , 
o  qual  eftará  ao  balcão  para  entregar  as  refmas  ,  e 
receber  o  feu  competente  preço  ,  tendo  hum  cader- 
no para  aíTentar  a  venda  diária.  O  Efcripturario  terá 
outro  igual  caderno ,  e  no  fim  de  cada  hum  dia  lan- 
çará a  venda  no  livro  determinado  no  Artigo  VIII. 
do  Regulamento ,  combinando  o  feu  caderno  com  o 
do  Fiel  ,  e  mettendo  efte  no  cofre  determinado  no 
Artigo  IX.  do  Regulamento  o  produélo  diário  da 
venda.  A  porta  do  armazém  fera  fechada  com  duas 
chaves  diverfas  ,  das  quaes  huma  pertence  ao  Ef- 
cripturario, outra  ao  Fiel. 

XXXV.  Os  Mappas  mezaes ,  determinados  no  Ar- 
tigo X.  do  Regulamento  ,  feraò  regiítados  em  hum 
livro ,  que  deve  coníiderar-fe  o  livro  meftre  deíia  re- 
partição no  Efcriptorio  da  Fazenda  ,  para  com  elle 
combinarem  todos  os  mais  livros,  e  documentos  def- 
ta  repartição  pública,  fegundo  as  fuás  regulamentares 
claíTificaçoes  ,  e  para  que  efta  regra  fe  pratique  ,  feraõ 
os  Mappas  configurados  em  duas  laudas,  efcrevendo- 
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ie  tia  frente  delias  o  mez  ,  e  anno ,  e  em  huma  das 
laudas  fe  repreíentará  em  columnas :  I.  a  importância 
dos  jornaes,  e  defpezas  da  imprenfa  :  II.  o  culto  dos 
tranfportes  ,  e  a  commiííao  dos  depofitarios  e  a  dos 
vendedores  pelo  miúdo :  líí.  os  ordenados  dos  Gffi- 
ciaes  de  Fazenda:  IV.  a  compra  do  papel:  V. 'as 
remeífas  para  o  Armazém  do  Sei  Io  :  VI.  as  remeífas 
para  os  depofnarios ;  e  na  lauda  em  frente  fe  repre- 
fentará  com  o  mefmo  fyílema:  I.  o  produclo  da  ven- 
da de  Lisboa  :  II.  o  produção  dos  depofitos  externos: 
III.  o  papel  exiílente  no  armazém  do  Sello :  IV.  o 
papel  exiílente  nos  depoíitos  externos  :  V.  o  papel 
exiílente  no  armazém  da  compra :  VI.  a  fahida  do 
cofre  por  Ordens  Regias.  O  mefmo  Mappa  fe  fecha- 
rá da  forma  feguinte.  Na  primeira  lauda  irá  a  fom- 
ma  total  de  todas  as  defpezas ,  e  fahidas  do  cofre ,  e 
na  lauda  em  frente  fe  efcreverá  o  produclo ,  e  valor 
mezal  deite  ramo  de  Fazenda  ,  e  em  huma  ío  addi- 
çaô ,  que  comprehenda  ambas  as  laudas ,  fe  reprefen- 
tara  o  dinheiro  exiílente  em  cofre. 

XXXVI.  No  mefmo  Efcriptorio  de  Fazenda  deve 
exiílir  hum  livro  para  cada  hum  dos  depofitarios ,  no 
qual  efcreveráõ  fegundo  o  fyílema  annunciado  no  Ar- 
tigo antecedente  as  refmas  de  papel,  e  o  produclo  da 
fua  venda ,  notando-fe  as  remeífas  pela  ordem  numé- 
rica;  e  deíles  livros,  ratificados  com  os  mais  livros, 
e  documentos  de  combinação  ,  fera  deduzida  a  conta 
corrente  dos  depoíitarios ,  determinada  no  Attigo  XI. 
do  Alvará, 

XXXVII.  Exiíiirá   no  Efcriptorio  outro  livro  pa- 
geral  das  ordens,  e  providencias,  expedi- 
das 
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das  pela  Intendência  para  o  bom  governo,  e  arreca- 
dação deíle  ramo  público. 

XXXVIII.  No  edifício  do  Sello  he  deílinado  hum 
Efcriptbrio  ,  no  qual  em  hum  lado  fe  confervatá  o 
arranjamento  de  Fazenda  deíle  ramo  público  ,  e  em 
outro  lado  a  eícripturaçaó  das  eílradas ,  praticada  co- 
mo ordenaó  os  Alvarás  de  vinte  e  oito  de  Março  de 
mil  fetecentos  noventa  e  hum  ,  e  de  onze  de  Marco 
de  mil  fetecentos  noventa  e  féis ;  e  fegundo  a  regu- 
lação, que  em  virtude  dos  mefmos  Alvarás  he  deter- 
minada pela  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino ,  a  fim  de  que  os  documentos  de  refponfabilida- 
de  deites  dois  objectos  eítejaõ  fempre  promptos  para 
qualquer  averiguação ,  e  exame  determinado  pelo  Go- 
verno ,  ou  em  que  interelfe,  eque  pertenda  qualquer 
peílba  particular ,  viíto  que  ao  aclual  Intendente  faó 
confiados  cumulativamente  eíles  dois  ramos  públicos, 

XXXIX.  O  Efcrivaõ  actual  da  Superintendência  das 
eílradas  ,  de  cuja  exacçao  ha  baítante  prova  com  o 
ferviço  de  féis  annos ,  e  que  pela  fimplicidade  a  que 
fe  acha  reduzida  a  efcripturaçaõ  daquelle  ramo  tem 
muito  tempo  vago  ,  que  pode  empregar  em  o  Real 
ferviço  ,  he  diílinado  por  ordem  do  Exceller.tiíFimo 
Marquez  ,  Prefidente  do  Real  Erário ,  para  fer  em- 
pregado em  qualquer  dos  ramos  do  Papel  Sellado  , 
fegundo  parecer  ao  Intendente  para  o  bom  ferviço  de 
Sua  Mageftade  ,  e  público;  e  em  virtude  da  referi- 
da ordem  ,  e  da  mencionada  accumulaçaô  fe  obferve 
o  feguinte. 

XL.  O  mefmo  Efcrivaõ  deve  confervar  a  chave 
do  Efcriptorio  de  Fazenda ,  no  qual  deve  aíMir  com 
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o  Guarda-Livros  ás  mefmas  horas  reguladas  no  Arti- 
go XXXIII.  para  o  Armazém  do  Sello  ,  e  fica  ref- 
ponfavel  pela  exacçaô  ,  bom  arranjamento  ,  e  clare- 
za da  efcripturaçaó  deftes  dois  ramos  públicos ,  exe- 
cutando ,  e  fazendo  executar  pelo  Guarda-Livros  as 
formulas  ,  que  pelo  Intendente  lhe  forem  ordenadas. 

XLI.  Todas  as  vezes  que  ao  Intendente  parecer 
útil  ,  para  manter  a  exacta  refponfabilidade  dos  ar- 
mazéns ,  encarregará  o  dito  Efcrivaõ  de  fazer  as  ave- 
riguações ,  balanços  extraordinários  ,  e  exames ,  que 
lhe  parecerem  convenientes  ,  e  conformes  a  huma 
boa  adminiftraçaõ  de  Fazenda. 

XLII.  Todos  os  Officiaes  de  Fazenda  defla  repar- 
tição devem  confiderar-fe  adftriclos  a  huma  reíiden- 
cia  indiípenfavel  das  fuás  obrigações  ,  preícriptas  no 
Alvará  ,  no  Regulamento  ,  e  neílas  InftrucçÒes  ,  e 
que  fomente  por  moleília  poderá  fer  fubílituida.  Aos 
mefmos  Officiaes  ,  e  a  toda  ,  e  qualquer  peííoa  he 
permittido  ,  e  louvável ,  que  aprefentem ,  e  commu- 
niquem  ao  Intendente  qualquer  providencia ,  que  feja 
mais  acertada  do  que  algum  dos  Artigos  deitas  In- 
ílrucçoes,  para  elle  feguir  o  que  for  mais  conforme 
a  huma  refponfabilidade  clara  ,  e  a  bom  ferviço  de 
Sna  Mageítade ,  e  publico.  Lisboa  doze  de  Junho  de 
mil  fetecentos  noventa  e  fete. 

Com  a  Rubrica  do  Ex.mo  Marquez  Morãomo-Mór  P. 


O  Intendente  Jofé  Diogo  Mafc aranhas  Neto. 
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REGULAMENTO 

DOS   OPERÁRIOS   EMPREGADOS 
NA    SALA   DAS   IMPRENSAS. 
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Ada  huma  das  Machinas  terá  hum  homem 
para  imprimir  os  Selios ,-.  e  hum  rapaz  pa- 
ra dar  tinta. 

II.  Todos  os  homens  das  imprenfas  teraó  veíle 
de  Saragoça ,  de  feitio ,  e  cor  uniforme ,  e  os  rapa- 
zes azul  eícuro  ;  todos  os  mais  operários  ,  emprega- 
dos na  cafa ,  e  laboração  do  Sello  ,  devem  ter  veíle 
também  uniforme  de  panno  jardo.  Nos  mezes  de 
maior  calor  ufaráó  de  vefr.es  de  chita  uniforme  para 
cada  huma  das  três  claíTificaçoes  ,  e  fegundo  as  co- 
res ,  que  determinar  o  Feitor. 

III.  Os  cabides  da  cafa  da  entrada  eítaraô  nume- 
rados fegundo  as  Machinas ,  e  operários  empregados 
nos  feus  ramos  de  laboração  ,  e  antes  de  entrarem 
para  o  trabalho  devem  pendurar  nos  cabides  em  os 
feus  competentes  números  as  cafacas  que  trouxerem  , 
para  veílirem  as  veíles  do  feu  uniforme,  que  fe  con- 
fervaráó  penduradas  nos  feus  competentes  números  em 
todas  as  horas  de  vacância  dos  trabalhos. 

IV.  Nenhuma  das  peíloas  ,  empregadas  na  labo- 
ração da  fala  das  imprenfas ,  poderá  entrar  nella  fem 
o  feu  competente  uniforme  ,  nem  poderá  fahir  coni 
elle  á  rua  -y  pela  primeira  vez  que  contravier  perde- 
rá duzentos  réis  do  feu  falario ,  pela  fegunda  quatro- 
centos réis,  epela  terceira  fera  defpedidoj  o  que  af* 
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íim  ordeno  naõ  fó  para  a  boa  difciplina  ,  e  ordem 
dos  trabalhos,  mas  também  para  que  as  pefToas,  em- 
pregadas na  laboração  defte  ramo  público,  confervem 
os  íeus  vertidos  em  limpeza ,  como  compete  á  decên- 
cia do  ferviço  ,  em  que  fao  empregados. 

V.  Por  fer  juílo  que  o  falario  ,  e  premio  íeja 
fempre  á  proporção  da  aclividade ,  e  ferviço ,  e  de- 
pois de  conhecer  qual  he  o  trabalho  médio  ,  e  diá- 
rio de  cada  huma  das  Machinas  da  imprenfa  ,  orde- 
no que  todo  o  impreííor  ,  que  com  hum  rapaz  naó 
fel  lar  féis  refmas  de  papel  em  hum  dia  ,  feja  defpe- 
dido  ,  pagando-fe-lhe  primeiro  o  feu  competente  fa- 
lario. 

VI.  O  impreíTor,  que  fellar  diariamente  féis  ref- 
mas ,  terá  de  falario  trezentos  réis ,  e  o  rapaz  cento 
e  fincoenta  réis. 

VIL  Todo  o  impreíTor  ,  que  vencer  fete  refmas 
em  hum  dia  ,  e  dahi  para  fima  ,  ganha  oitenta  réis 
de  cada  refma ,  quando  fe  imprimem  dois  Sellos  em 
folha;  quando  porém  fe  imprime  hum  Sello  na  folha 
ganha  fetenta  réis,  dividindo-fe  o  ganho  em  três  par- 
tes iguaes  ,  duas  para  o  impreíTor  ,  e  huma  para  o 
rapaz  ,  e  iílo  fomente  fe  praticará  com  os  impreílb- 
res ,  que  executarem  com  perfeição  o  Sello. 

VIII.  O  impreíTor ,  que  errar  o  Sello  em  alguma 
folha ,  avifará  o  Meítre  para  fe  fupprir  com  outra  fo- 
lha ,  e  o  que  nao  praticar  deíla  forma ,  mettendo  o 
Sello  errado  na  refma  ,  perde  o  preço  eftabelecido 
para  o  Sello  da  mefma  refma. 

IX  Quando  algum  impreíTor  depois  de  eílar  de 
empreitada  faltar  á  perfeição  ,  e  limpeza  do  traba- 
lho 
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Jho  ,    o  Feitor  o  ponha  de  jornal  hum  ou  dois  dias 

em  pena  do  íeu  defcuido ,  moítrando-fe-lhe  primeiro 
a  fua  imperfeição. 

X.  As  horas  do  trabalho  íerao  reguladas  pelo  Fei- 
tor, fegundo  a  Eftaçao ,  e  como  for  útil  á  Fabrica, 
e  aos  operários ,  aos  quaes  fera  annunciada  toda  a  al- 
teração ,  que  fe  fizer  nas  diverfas  Eítaçòes. 

XI.  Quando  for  defpedido ,  ou  vagar  algum  dos 
impreíTores  do  Sello ,  o  Feitor  efcolherá  para  o  dito 
lugar  hum  dos  rapazes  ,  que  tiver  melhor  comporta- 
mento, ferviço,  e  corpo  competente  para  eíle  traba- 
lho ,  naó  fe  admittindo  para  os  lugares  de  impreíTo- 
res peíloas  algumas  era  quanto  exiítirem  na  fala  ra- 
pazes ,  que  mereçaõ  ,  e  poilaõ  fer  empregados  na- 
quelle  trabalho. 

XII.  Dois  homens  ferao  defti  nados  para  abrir  as 
balias,  defatar  as  refmas ,  e  conduzir  o  papel  para  as 
quatro  mezas  ,  que  exiftem  no  meio  das  imprenfas 
deixando  ficar  as  capas  ,    e  coftaneiras  em  huma  das 
mezas  de  entrada. 

XIII.  Hum  homem  fera  encarregado  de  contar  as 
refinas ,  e  as  fuás  competentes  mãos ,  e  cadernos  nas 
quatro  mezas  exiífentes  no  meio  das  imprenfas. 

XIV.  Hum  homem  fera  empregado  em  fornecer 
o  papel  ás  imprenfas,  e  conduzir  o  papel  fellado  pa- 
ra as  bancas  da  entrada  fegundo  o  número,  que  nas 
mefmas  bancas  eíliver  deftinado  para  cada  huma  das 
imprenfas  ,  e  quando  recebe ,  e  conduz  a  refma  íel- 
íada ,  entregará  ao  impreífor  hum  bilhete  fegundo  lhe 
ordenar  o  Fiel. 

XV.  Seraõ  deftinados  os  homens  competentes  pa- 

ra 
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ra  contar  o  papel  depois  de  fellado ,  a  fim  de  que  as 
refinas  vaó  íempre  iguaes  em  número  de  folhas ,  ef- 
colhendo-fe  para  eíle  ferviço  homens  de  probidade  , 
e  contando  cada  hum  íobre  fi  em  lugar  feparado  nas 
bancas  j  e  aquelle,  que  contar  com  erro  huma  refina, 
perde  cem  réis  do  falario  ,  e  pela  fegunda  vez  que 
aílim  praticar  feja  defpedido  ,  e  pago  logo  do  feu 
competente  jornal. 

XVI.  Na  imprenfa  de  unir  as  refinas  trabalharão 
dois  homens  ,  os  quaes  feraó  também  empregados 
em  encapar ,  atar ,  e  fellar  o  cordel  de  cada  reíma. 

XVII.  Serão  defiinados  dois  homens  para  aparar 
as  refinas  ,  empregando-fe  no  tempo  vago  daquelle 
ferviço  em  o  ramo  de  laboração  ,  que  for  ordenado 
pelo  Feitor. 

XVIII.  Nao  devo  efperar  que  na  Fabrica  do  Pa- 
pel Sellado  fe  comettao  crimes ,  principalmente  quan- 
do defejo  por  meio  de  huma  boa  difciplina  ,  e  prom- 
ptidaõ  de  pagamento  fazer  felices  todas  as  pefibas  , 
empregadas  neíle  ferviço  público  ;  mas  porque  he 
juílo  declarar  as  penas  comminadas  ,  ordeno  o  fe- 
guinte. 

XIX.  Toda  ,  e  qualquer  peíToa  que  occultar  ,  e 
levar  huma  ,  ou  mais  folhas  de  Papel  Sellado  ,  ou 
algum  Sello,  fera  logo  preza,  e  remettida  ao  Minif- 
tro  do  bairro  para  proceder  fegundo  as  Leis. 

XX.  Qualquer  operário  ,  que  for  defattento ,  e  des- 
obediente ,  fera  logo  defpedido  pagando-fe-lhe  o  feu 
falario. 

XXI.  Todas  as  pefioas  empregadas  na  laboração 
do  Sello  devem  obedecer  aos  feus  fuperiores ,  a  quem 

na 
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na  conformidade  das  fuás  competentes  regulações  he 
encarregada  a  perfeição  ,  e  boa  ordem  do  trabalho  , 
e  harmonia,  paz,  e  difciplina  dos  operários,  de  que 
muito  depende  a  felicidade  ,  e  contentamento  ,  que 
lhes  defejo  formar  •  e  todo  aquelle ,  que  fe  nao  qui- 
zer  fujeitar  ás  regras  eftabelecidas  neíla  regulação  , 
poderá  defpedir-fe  ,  e  fe  lhe  pague  logo  o  falario 
que  tiver  vencido. 

XXII.  O  Feitor,  a  quem  faó  encarregados  todos 
os  ramos  de  refponfabilidade ,  a  difciplina ,  e  os  tra- 
balhos do  interior  da  fala  das  imprenfas ,  faça  obfer- 
var  exactamente  eíla  regulação.  Lisboa  doze  de  Ju- 
nho de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 


O  Intendente  Jofè  Diogo  Mafcaranbas  Neto, 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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|  U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos 
que  eíle  Alvará  virem  :  Que  ten- 
do Confideraçao  ao  que  Me  foi 
preíente  em  Conta ,  que  o  Inf- 
peclor  Geral  do  Terreiro  ,  do 
Meu  Confelho  de  Eílado  diri- 
gio  á  Minha  Real  Preíença ,  íb- 
bre  o  computo  das  quebras ,  pro- 
cedidas-dos  extravios,  que  dolofamente  federam  aos 
Géneros  fujeitos  á  Infpecçaõ  do  mefmo  Terreiro, 
fem  que  no  efpaço  de  muitos  annos  fe  tiveíTe  execu- 
tado a  pena  da  Ley ,  que  os  condemna ,  e  que  con- 
fiíle  no  perdimento  do  valor  dos  mefmos  Géneros 
extraviados  ,  ou  dolofamente  fubítrahidos  do  Depo- 
fito  dos  Grãos  ,  depois  de  nelle  terem  dado  a  fua 
competente  entrada,  applicado  para  as  Defpezas  do 
Hofpital  Real  dos  Enfermos  defta  Cidade  ,  e  iílo 
pelas  caufas  que  fubíram  á  Minha  Real  Prefença ,  e 
fe  acham  exprelfas  no  Alvará ,  que  Fui  fervida  Man- 
dar publicar  no  Anno  de  mil  fetecentos  fetenta  e  no- 
ve; eque  pofto  que  eílas  mereceram  na  Minha  Real 
Confideraçaó  a  condefcendencia ,  que  Determinei  fe 
houveííe  de  praticar  com  os  Proprietários  tranfgreílo- 
res  da  mefma  Ley  ,  naÓ  confiara  com  tudo  a  dita 
condefcendencia  de  modo  que  o  Terreiro  podeífe  fi- 
car defobrigado  de  mó  haver  procurado  promover  a 
referida  pena  ,  por  fe  naó  ter  expedido  Titulo  ex- 
preífo  ,  que  depois  de  fer  authorizado  pela  Minha 
Real  Aífignatura  ,  houvelle  de  regular  eíle  Artigo 
fufficientemente';  masque,  confiando  fomente  que 
Eu  Fora  fervida  Perdoar  por  então  a  mencionada  pe- 
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na  aos  Proprietários  arguidos,  ^convencidos  de  nella 
terem  incorrido  até  áquelle  tempo  ,    nenhuma  Provi- 
dencia fe  dera  quanto  ao  Futuro  ,    que  determinaíle 
o  que  fe  devia  obfervar:  Que  nao  obftante  ter  o  fo~ 
bredito  Infpeclor  Geral   do  Terreiro   feito  apurar    o 
cálculo  das  mefmas  quebras ,    e  a  importância ,    que 
refultava  do  feu  valor  ,  durante  o  primeiro  Triennio  9 
que  fervio  naquella  Repartição,    fe  naõ  podia  ainda 
aílim  promover  a  obfervancia  da  Ley  ;    pois  que  lo- 
go do  principio  da  fua  Publicação  naó  havia  fido  ob- 
fervada    pelas  razoes  ponderadas  ,    e  por  outras  que 
de  novo  Me  foram  agora  prefentes :  Por  tanto  :  Ten- 
do Confideraçaó  a  tudo  que  fica  expoílo,    e  a  tudo 
o  mais  que  a  efte  refpeito  tem  paífado  defde  a  nova 
Creaçaõ  do  Terreiro  até  ao  prefente :    E  Defejando 
Auxiliar ,    e  Proteger  cada  vez  mais  hum  Eftabeleci- 
mento,    cujo  fim  principalmente  he  manter  eíla  Ca- 
pital ,    e  outras  muitas  Povoações  do  Reino  em  bem 
regulada  abundância    do  Género  da  primeira  neceffi- 
dade  ,    como  he  o  Paó  de  todos  os  dias,    e  que  efte 
fe  conferve   faó  ,    e  bem  acondicionado  ,    nos  quaes 
dois  pontos  fe  vê  bem  evidentemente  o  quanto  inte- 
reíla  a  faude  pública  dos  Meus  Vaffallos  :    E  Defe- 
jando outro  fim  Proteger  ,    e  Beneficiar  aos  Nego- 
ciantes ,  que  fe  empregam  nefte  Ramo  de  Commer- 
cio  ,    pelos  quaes  corre  o  Provimento  de  Grãos  para 
efta  Capital ,    e  para  outras  muitas  Povoações  ,    que 
delia  fe  provem :  Por  todos  eftes  refpeitos :  Sou  fer- 
vida Determinar  o  feguinte. 

I.     Quanto  ao  Pretérito:    Determino  que  defde  a 
nova  Creaçaó  do  Terreiro  ,    a  que  Fui  fervida  Dar 
1  no- 
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nova  forma  pelo  Alvará  cie  Regimento  de  doze  de 
Junho  de  mil  fetecentos  fetenta  e  nove  ,  até  ao  fim 
do  Primeiro  Semeílre  do  prefente  anno  de  mil  fete- 
centos noventa  e  fete ,  fe  naò  proceda  contra  os  Do- 
nos do^  Géneros  dolofamente  quebrados  $  contra  feus 
CommiíTarios ,  ou  outras  quaeíquer  Peílbas ,  que  pe- 
las fóbreditas  quebras  dolofas  tiverem  incorrido  na 
pena  delle  ,  e  que  nos  Livros  competentes  fe  façam 
as  declarações  neceífarias  5  para  que  a  todo  o  tempo 
confie  deíla  Minha  Real  Beneficência  ,  que  Houve 
por  bem  Mandar  praticar  com  os  Tranfgrefíbres ,  e 
ifto  nao  obftante  o  que  determina  o  fobredito  Alva- 
rá de  doze  de  Junho  de  mil  fetecentos  fetenta  e  no- 
ve, que  nefta  parte  Hey  por  derogado  •  o  que  com 
tudo  fe  nao  deve  entender  com  os  Navios ,  ou  Car- 
gas, que  fe  acharem  em  refío  3  pofto  que  ainda  per- 
tençam ao  Anno  próximo  paíTado ,  é  ainda  a  outros ; 
porque  com  eítes  reftos  ,  no  cafo  de  fe  verificarem 
dolofos  extravios  ,  fe  praticará  a  Pena,-  que  adiante 
Sou  fervida  Declarar. 

II.  Quanto  ao  Futuro  :  Determino  que  os  Pro-^ 
prietarios  dos  Géneros  fejam  obrigados  a  entregar 
per  fi  ,  011  por  feus  CommiíTarios  no  primeiro  dia 
de  cada  Mez  huma  Relação  clara ,  e  exacta  ,  na  qual 
devam  declarar  os  nomes  dos  Navios ,  e  quantidades 
dos  Géneros  ,  aílim  como  as  quebras,  que  os  mef- 
mos  Géneros  tiveram  nos  Alojamentos  no  Mez  .an- 
tecedente,  devendo  efta  Relação  fer  fempre  aíligna- 
da,  e  jurada  pelo  Proprietário  refpeclivo  ,  a  qual  fi- 
cará fervindo  de  regra  para  por  elia  fé  efcripturarem 
feguramente  os  Livros  do  Cálculo  ,.  e  paia  que  fenda 
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íaradas ,  como  fe  pratica ,  as  quebras  naturaes ,  e 
ordinárias  daqaellas  ,  com  que  debaixo  de  motivos 
aparentes  fe  pertenderem  encobrir  o  fraudolento  ex- 
travio ,  fe  conheça  claramente  á  fomma  ,  e  impor- 
tância das  quantidades  de  Grãos  extraviados  ,  e  co- 
mo taes  fujeitos  á  pena  da  Ley. 

III.  Que  além  das  fobreditas  Relações  juradas 
continuarão  os  Proprietários  dos  Géneros  a  entregar 
as  outras  Relações  dos  Grãos  exiftentes ,  na  confor- 
midade do  que  fe  Ordena  no  referido  Alvará  ,  a  fim 
de  qué  nunca  fe  poíTa  ignorar  o  eítado  acluai  do 
Depofito  dos  Grãos  ,  taõ  neceííario  ,  que  fem  efta 
certeza  fe  viria  muitas  vezes  a  cahir  no  rifço  de  fe 
expor  efta  Capital  a  huma  fome  naó  efperada. 

IV.  Que  a  Pena  ,  a  que  agora  ficam  refponfaveis  os 
Proprietários  dos  Géneros  pelas  quebras ,  que  na  Inf- 
pecçaô  do  Terreiro  fe  tiverem  por  dolofas ,  e  fegun- 
do  a  prática  obfervada  a  efte  refpeito  no  mefmo  Ter- 
reiro ,  feja  a  da  quarta  parte  do  valor  dos  Géneros 
fegulada  pelo  preço  médio,  que  correr  no  Terreiro, 
de  qualquer  qualidade  que  feja  o  Grão  doíofamente 
quebrado,  ou  extraviado,  a  qual  pena  fera  fumma- 
riamente  executada  ,  e  applicada  para  o  Cofre  do 
Rendimento  do  Terreiro. 

V.  Determino  finalmente,  que  no  cafo  ,  em  que 
por  Denúncia ,  ou  Appreheníaô  feita  pelos  OíHciaes 
do  Terreiro  fe  venha  no  conhecimento  de  que  os 
Proprietários  dos  Géneros  ,  ou  feus  CommiíTarios 
reexportaram  furtivamente  >  e  fem  as  licenças  do 
eftilo  alguns  dos  mefmos  Géneros  por  agoa,  ou  por 
terra  ?   ficará  neítè  cafo  erri  todo  d  feu  vigor  a  pena 
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dâ  Ley ,  que  vem  a  fer  o  peidimento  dos  ditos  Gé- 
neros aílim  reexportados  ,  e  apprehendidos ,  ou  do 
feu  juílo  valor  3  com  declaração  porém  que  ameta- 
de  da  referida  pena  ficará  pertencendo  ao  Cofre  do 
Rendimento  do  Terreiro^  e  a  outra  ametade  ao  De- 
nunciante ,  havendo  denúncia,  ou  aos  Officiaes  dó 
Terreiro ,  havendo  apprehenfaõ  feita  por  ellest; 

Pelo  que:  Mando  ao  líifpeclor  Geral  do  Terrei- 
ro cumpra,  e  guarde,  fe  faça  inteiramente  cumprir, 
e  guardar  eíie  Alvará  ,  como  nelle  fe  contém  ,  e 
affim  fe  pratique  >  em  quanto  Eu  nao  Mandar  o  con- 
trario ,  fem  embargo  de  quaefqiier  Leys  ,  Ordena- 
ções,  Regimentos,  Alvarás  j  Poíturas ,  Oii  Coftumes 
em  contrario  ;  porque  todos  ^  e  todas  Hey  por  dero- 
gadas  para  efte  efFeito  fomente,  como  fe  delles ,  é 
delias  fizeíTe  efpeeial  menção.  Dado  no  Palácio  de 
Queluz  em  vinte  e  nove  de  Junho  de  mil  fetecentos 
noventa  e  fete. 


Jofé  de  Seabra  da  Silva. 

Â  Lvard  j  pelo  qual  Vojfa  Magefiaãe  He  fervida 
^JL  Determinar  $  que  defde  a  nova  Creaçao  do  Ter- 
reiro até  o  fim  dó  primeiro  Semejlre   dó  prefente  annd 
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fè  nao  proceda  contra  os  Donos  dos  Géneros  ioíofa- 
mente  quebrados  ,  contra  j eus  Gommijfarks ,  ou  outras 
quaefquer  Pejfoas  ,  que  tiverem  incorrido  na  pena  do 
Alvar  d  de  Regimento  de  doze  de  Junho  de  mil  fete- 
centos  fetenta  e  nove  -y  e  Determinar ,  quanto  ao  Futu- 
ro ,  as  competentes  Providencias  ,  na  forma  ajfima  de- 
clarada. 


Para  VoíTa  Magefkde  ver. 


Joaquim  Guilherme  da  Cojla  Pojfer  o  fez. 


Regiítado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negó- 
cios do  Reyno  no  Livro  I.  do  Terreiro  Publico  ,  a 
foi.  79.  Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  2 6  de  Julho 
êé  1707, 

João  da  Silva  Moreira  Payfinho. 


-um* 
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Cumpra-fe  ,    e  fe  regifte.    Terreiro   de  Lisboa 
27  de  Julho  de  175)7. 


jfoao  de  Saldanha  de  Olheira  e  Soufa, 


Regiítado  neíla  Contadoria  da  Infpeeçaò  Ge- 
ral do  Terreiro  a  foi.  4.  do  Livro  II.  dos  Alvarás , 
Decretos,  Refoluçóes,  e  Avifos.  Lisboa  28  de  Ju- 
lho de  1797. 


JoaÕ  de  Siqueira  e  Araiq®* 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galharda 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos 
que  eíle  Alvará  virem  :  Que  Man- 
dando abrir  hum  Empreílimo  de 
Doze  Milhões  de  Cruzados  com  as 
Hypothecas ,  e  Providencias  do  De- 
creto de  vinte  e  nove  de  Outubro 
de  mil  fetecentos  noventa  e  íeis  3  e 
Alvará  de  treze  de  Março  do  pre- 
iente  anno  de  mil  fetecentos  noventa  e  fete  :  Sou  ora 
fervida  Declarar ,  e  Ordenar  em  beneficio  do  giro  do 
Cornmercio ,  que  fe  lavre  huma  porção  de  Apólices  de 
menores  quantidades  que  as  de  fincoenta  mil  réis  ,  até 
á  quantia  de  Três  Milhões  de  Cruzados  ,  que  devem 
incluir-fe  dentro  dos  doze  do  dito  Empreílimo ,  para  que 
por  meio  deílas  Apólices  de  pequenas  quantidades  fe  fa- 
çam os  pagamentos  miúdos  ?  como  Tenho  ordenado , 
€  regulado  da  maneira  feguinte. 

Mando  que  no  Meu  Real  Erário  fe  fabriquem  os 
ditos  Três  Milhões  de  Cruzados  em  Apólices  de  me- 
nores quantias  que  as  de  fincoenta  mil  réis  cada  huma ,. 
levando  de  Imprenfa ,  ou  de  Chancella  as  mefmas  Ru- 
bricas ,  e  Aííignaturas  das  que  aclualmente  correm ,  nú- 
meros ,  e  mais  cautellas ,  que  parecerem  neceílarias  ao 
Marquez  Meu  Mordomo  Mor  ,  Preíldente  deííe  ,  as 
quaes  Apólices  feraÓ  confideradas  ,  e  comprehendidas 
na  fomma  do  referido  Empreílimo  ;  terão  as  mefmas 
Hypothecas  delle  ,  fem  diílincçaõ  ;  e  fervi ráó  para  paga- 
mento das  dividas  ,  que  a  Minha  Real  Fazenda  tiver 
contrahido  no  prefente  Reynado,  e  para  fatisfaçaò  das 
defpezas  a£luaes  de  qualquer  natureza  que  fejam. 

Mando  outro  fim  que  eílas  Apólices  girem  li- 
vremente fem  endoço ,  ou  ceífao  3  e  fe  acceitem  em  to- 
das as  EílaçÕes,  e  Recebedorias  da  Minha  Real  Fazen- 
da >   no  Meu  Real  Erário  3    e  em  todas  as  Acções  en* 
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tre  os  Particulares  9  fem  excepção  alguma  ,  como  fe 
foíTem  dinheiro  de  metal  ,  pelo  feu  valor  numeral  ,  e 
fem  attençaó  a  Juros ,  e  em  amctade  do  pagamento  to- 
tal das  mefmas  Acções  ,  procedendo-fe  contra  os  que 
duvidarem  recebellas  ,  na  forma  que  eílá  determinado 
contra  os  que  engeitam  Moeda  do  Rey. 

Mando  que  nas  mefmas  Apólices    fe  conte  o  Juro 
de  féis  por  cento,    que  para  as  outras  fe   acha  efcabe- 
lecido  no  Alvará    de  treze  de  Março  ,    no  cafo  que  fe 
demorem  nas  mãos  das  partes ,  e  eftas  por  feus  interef- 
fes  nao  façam  com  ellas  pagamento   naquellas  Reparti- 
ções j  e  as  PeíToas,  que  com  as  mefmas  Apólices  fe  apre- 
fentarem  no  Meu  Real  Erário,    pafíado  hum  antio  das 
fuás  datas,    feraó  pagas  dos  feus  Capitães,    ou  em  di- 
nheiro de  metal  ,    ou  em  outras  Apólices  de  igual  na- 
tureza, fendo-lhes  mais  pago  neífe  mefmo  aclo ,  e  fem- 
pre  em  dinheiro  de  metal  livre  de  Decima  ,  ou  dequaes- 
quer  outras  Impofiçóes,  os  Juros  de  hum  anno  fomen- 
te ,    ainda  que  por  muito  mais  tempo  fe  demorem  nas 
mãos  das  partes ,  por  fer  aíTim  neceífario  para  evitar  as 
demoras  no  giro  das  mefmas  Apólices  ,    que   facilita  a 
introducçaó    das  falfas  ,    e  viciadas  :    E  o  Thefoureiro 
Mor  do  Meu  Real  Erário  haverá  o  que  aíTim  fatisfizer 
do  Cofre  eílabelecido  no  Alvará  de  treze  de  Março  do 
prefente  anno. 

Mando  finalmente  que  a  coníignaçaó  de  quarenta 
e  oito  contos  de  réis ,  que  no  fobredito  Alvará  de  treze 
de  Março  do  prefente  anno  Havia  eílabelecido  para  o 
diílrate  de  todas  as  Apólices  em  geral  ,  fe  augmente 
com  a  fomma  de  fincoenta  e  dois  contos  de  réis ,  para 
fer  o  diílrate  de  todas  de  cem  contos  de  réis  annuaes. 

E  porque  eíle  Eítabelecimento  pode  excitar  a  de- 
pravação ,  e  cobiça  a  introduzir  Apólices  viciadas ,  ou 
falfas:    Ordeno  que  contra  os  culpados  tenham  lugar  as 
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penas  impoftas  aos  que  fabricam,  e introduzem  Moeda 
falia ,  para  o  que  Bey  por  muito  recommendada  a  Or- 
denação ,  e  Extravagantes-  refpeclivas ,  em  cuja  execução 
haverá  toda  a  exacçaó ,  e  vigilância. 

Pelo  que :  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ;  Prefídente  do  Meu  Real  Erário ;  Regedor  da  Ga- 
fa da  Supplicaçaó  ;  Mefa  da  Confciencia  e  Ordens ; 
Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  Ultramar L-  Real 
Juntado  Commercio  ,  Agricultura,  Fabricas,  e  Nave- 
gação deites  Reynos ,  e  feus  Domínios ;  Infpeclor  Ge- 
ral do  Terreiro;  Governador  da  Relação,  e  Gafa  do 
Porto,  ou  quem  feu  lugar  fervir  ;  e  a  todas  as  PeíToas^ 
a  quem  pertencer  o  conhecimento  ,  e  execução  deíle 
Alvará  ,  que  o  cumpram  ,  e  guardem ,  e  façam  cumprir, 
e  guardar  como  nelle  fe  contém ,  fem  dúvida  ,  ou  em- 
bargo algum  qualquer  que  elle  feja.  E  ao  Doutor  Jofé 
Alberto  Leitão ,  do  Meu  Confelho  ,  Defembargador 
do  Paço  ,  e  Chanceller  Mór  deíles  Reinos  ,  Ordeno 
que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  regiftando-fe  em 
todos  os  lugares ,  onde  fe  coílumam  regiílar  fimiíhantes 
Alvarás ,  e  guardando-fe  o  Original  defte  no  Meu  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Que- 
luz em  treze  de  Julho  de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 


Jofé  de  Seabra  da  Silva. 

Lvarã ,  pelo  qual  Fofa  Mageftade  He  fervida  De- 
clarar ,   e  Ordenar   que  fe  lavre  huma  fofçaS  de 
Apólices  de  menores  quantidades  qite  as  de  fmcoenta  mil 
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reis,  ate  d  quantia  de  Três  Milhões  de  Cruzados,  que 
devem  inc/uir-fe  dentro  dos  Doze  Milhões  de  Cruzados 
do  Emprejihm,  que  Mandou  abrir\  ejlabelecendo  as  pro- 
videncias ajjlma  declaradas. 

Para  Voífa  Mapeítade  ver* 
Lourenço  Jofê  da  Motta  Manfo  o  fez. 

Regiílado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reyno  no  Livro  IX.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Poten- 
tes. Nofla  Senhora  da  Ajuda  em  23  de  Julho  cie  1797* 

Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pajjer* 


Jofê  Alberto  Leitão. 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chanceltaria  Mor 
da  Corte  e  Reyno.  Lisboa  24  de  Julho  de  1707. 

fferonymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  RtíJ^ 
no  no  Livro  das  Leys  a  foi.  93.  Lisboa  24  de  Julho 
de  1797. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva, 


Na  Gfficina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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DO  PAPEL  SELLADO. 

AN  NO     DE     iy9y. 


Defembargador  Jofé  Diogo  Maíca- 
renhas  Neto  ,  Superintendente  das  Eilra- 
das ,  e  Intendente  do  Papel  Sellado.  Faço 
faber  em  todos  os  Auditórios  >  e  lugares 
públicos  deíla  Corte ,  Reino  ,  e  do  Algar- 
ve, que  no  dia  primeiro  de  Agoílo  princi- 
piará a  ter  todo  o  vigor ,  e  effeito  o  Alva- 
rá de  dez  de  Março ,  por  fe  achar  pública 
a  venda  do  Papel  Sellado  no  armazém  de 
Lisboa,  e  nos  depofitos  geraes  do  Porto, 
Coimbra,  Évora,  e  Faro,  no  dia  quinze 
de  Julho  ,  em  o  qual  he  affixado  o  pre- 
fente  Edital. 

Jofé  Diogo  Mafcarènhas  Neto. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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U  A  RAINHA  Faço  saber  aos  que 
este  Alvará  virem  ,  que  determinan- 
do o  Senhor  Rei  D.José  meu  Se- 
nhor ,  e  Pai ,  que  está  em  Gloria  ,  no 
Alvará  de  vinte  e  hunvde  Outubro  de 
mil  setecentos  sessenta   e  três,  que 
os  crimes  dos  Militares  fossem  sen- 
tenciados dentro  dos  seus  respectivos 
Corpos ;  declarando  que  todas  as  Causas  Civeis  dos 
mesmos  Militares  saô  exclusivamente  pertencentes  á 
jurisdicçaó  dos  Tribunaes ,    e  Magistrados  Civis :  E 
representando-me    Pedro  José  Cousseiro  ,    filho    de 
Francisco  Xavier  Cousseiro  ,  Proprietário  que  foi  do 
Officio  de  Escrivão  do  Juízo  da  Accessoria  do  meu 
Conselho  de  Guerra ,  que  por  motivo  do  dito  Alva- 
rá ficara  o  mesmo  seu  pai  excluído  de  exercitar  o  re- 
ferido Officio  ,  supplicando-me  concedesse  continuar 
na  Propriedade,  e  serventia  delle  ,  pelo  que  pertencia 
somente  ás  Causas  Civeis  dos  Militares ,  avocando  os 
Autos  pendentes  dos  Escrivães  ,  que  as  continuavao  na 
Relação:  Tendo  consideração  ao  referido,  á  utilida- 
de que   se  segue  aos  Militares  de  terem  hum  Escri- 
vão nas  suas  Causas ,  sem  o  incómmodo  de  vagarem 
por  diversos  Escrivães ,  e  ao  mais  que  Me  foi  presen- 
te em  Consulta  do  meu  Conselho  de  Guerra ;  e  que- 
rendo   benignamente    compensar    por  este   modo  ao 
Supplicante  o  prejuizo  que  tem  experimentado  na  fal- 
ta do  exercício  do  sobredito  Officio  :    Hei  por  bem 
que  no  mesmo  Supplicante  Pedro  José  Cousseiro  con- 
tinue a  Propriedade,  e  serventia  delle,  somente  pe- 
lo que  toca  ás  Causas  Civeis  dos  Militares  ,  que  em 
observância  do  referido  Alvará  se  julgaõ  na  Casa  da 
Supplicaçaó  ,  assim  ,  e  do  mesmo  modo  que  se  exer- 
cia,  quando  as  ditas  Causas  sejulgavaô  no  meu  Con- 
selho, de  Guerra,  avocando  a  esse  fim  os  Autos  pen- 
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dentes  dos  diversos  Escrivães  em  que  existirem,  O 
qual  Officio  terá,  e  servirá  em  quanto  Eu  o  houver 
por  bem  ,  e  naó  mandar  o  contrario:  com  declaração  , 
que  havendo  por  meu  serviço  de  lho  tirar ,  ou  extin- 
guir em  algum  tempo,  minha  fazenda  lhe  naò  fica- 
rá por  isso  obrigada  a  satisfação  alguma. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Conde  Regedor  das  Jus- 
tiças da  Casa  da  Supplicaçaõ,  ou  a  quem  seu  cargo 
servir,  lhe  dê  posse  da  Propriedade  do  dito  Officio, 
eJho  deixe  servir,  e  delle  usar,  e  com  elle  haver  to- 
dos os  emolumentos,  proes,  e  precalços  que  direi- 
tamente lhe  pertencerem;  e  a  todas  as  mais  Justiças, 
Offkiaes ,  e  pessoas  a  que  tocar,  cumpraõ,  e  guardem 
este  Alvará  taó  inteiramente  como  nelle  se  contém, 
o  qual  valerá  como  Carta,  sem  embargo  da  Ordena- 
ção do  Livro  segundo,  Titulo  quarenta  em  contrario. 
E  elle  dito  Pedro  José  Cousseiro  jurará  em  minha 
Chanceliaria  aos  Santos  Evangelhos  de  que  bem  ,  e 
verdadeiramente  sirva  o  referido  Officio ,  guardando 
em  tudo  meu  serviço ,  e  ás  partes  seu  direito.  E  deo 
fiança  a  pagar  os  novos  direitos  que  se  determinar 
dever  desta  mercê ,  como  constou  por  Certidão  dos 
Officiaes  delles.  Lisboa  vinte  de  Julho  de  mil  sete- 
centos noventa  e  sete.  E3  PRÍNCIPE.  '   .  zz 

Conde  de  Aveiras.  Conde  de  Sampaio. 

Alvará ,  por  que  Fossa  Magestade  ha  por  bem 
fazer  mercê  a  Pedro  José 'Cousseiro ,  filho  de  Francisco 
Xavier  Cousseiro ,  Proprietário  que  foi  do  Officio  de 
Escrivão  da  Access or ia  do  seu  Conselho  de  Guerra , 
de  que  nelle  continue  a  Propriedade  ,  e  serventia  do 
dito  Officio ,  somente  pelo  que  toca  ás  Causas  Civeis 
dos  Militares ,  que  em  observância  do  Alvará  de  21 
de  Outubro  de  176$  sejulgao  naCasa  da  Supplicaçaõ ', 
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avocando  a  esse  Jtm  os  Autos  pendentes  dos  Escrivães 
em  que  existirem ,  como  neste  se  declara. 

Para  Vossa  Magestade  ver. 

Por  Resolução  de  Sim  Magestade  de  6  de  De- 
zembro de  1796'  em  Consulta  do  Conselho  de:  Guer- 
ra de  1 8  de  Agosto  do  dito  anno. 

Francisco  Xavier  Telles  de  Mello  o  fiz  escrever. 
António  Luiz  de  Moraes  Rego  o  fez. 
Nesta   Secretaria   do  Registo  Geral  das  Mer- 
cês  fica  registado  este  Alvará.  Lisboa  1  2  de  Agosto 
de   1707.  E  pagou*  500  réis. 

Estevão  Pinto  de  Moraes  Sarmento  e  Oliveires. 
José  Alberto  Leitão. 
Pagou  duzentos  réis  ,  e  deo  fiança  a  pagar  o 
que  se  liquidar  dever  do  rendimento  do  Oíficio  de- 
clarado neste  Alvará,  e  aos  Qfficiaes  duzentos  e  dez 
réis,  e  ao  Vedor  da  Chancellaria  Mor  nada  por  qui- 
tar. Lisboa  17  de  Agosto  de  1797.  E  jurou  na  Chan« 
cellaria  Mor  da-  Corte  e  Reino. 

jferonymo  José  Corrêa  de  Moura* 
A  folhas  160  do  Livro  das  fianças  da  Chancel- 
laria Mor  da  Corte  e  Reino  fica  dada  huma  a  pagar 
os  Direitos- velhos,  que  se  liquidarem  dever  do  ren- 
dimento do  Oíficio  conteúdo  neste  Alvará.  Lisboa  17 
de  Agosto  de  1797. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva, 
Registado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Rei- 
no no  Livro  de  Officios  e  Mercês  a  folh.  303.  ver- 
so. Lisboa   17  de  Agosto  de  1797. 

José  Raymundo  António  de  Sá. 
Registado  no  Livro  152-  da  Secretaria  de  Guerra 
a  folh.  306.         António  Luiz  de  Moraes  Rego. 
E  pagou  de  feitio  500  réis. 
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AUTO      DE      POSSE. 

A  Os  vinte  e  três  dias  do  mez  de  Setembro  de 
mil  setecentos  noventa  e  sete  nesta  Cidade  de 
Lisboa  nos  Paços  da  Relação,  estando  presidindo  em 
Meza  Grande  o  Illustrissimo  Senhor  Joaô  Pedro  Mou- 
zinho de  Albuquerque ,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Ma- 
gestade,Commendador  da  Ordem  deChristo,  Corre- 
gedor do  Crime  da  Corte  e  Casa,  com  os  Ministros 
que  se  achavaõ  presentes ,  appareceo  Pedrojosé  Cous- 
seiro ,  e  mostrou  o  Alvará  retro ,  pelo  qual  Sua  Ma- 
gestade  lhe  tinha  feito  a  mercê  da  Propriedade  ,  e 
serventia  do  Officio  de  Escrivão  das  Causas  Civeis 
dos  Militares ,  na  forma  que  se  declara  no  dito  Al- 
vará; o  qual  sendo  visto,  o  Illustrissimo  Senhor  Pre- 
sidente mandou  se  cumprisse ,  e  fizesse  este  Auto  de 
posse ,  que  elle  assignou.  E  eu  Luiz  André  do  Cou- 
to,  Guarda-Mór  da  Relação,  o  escrevi. 
Como  Presidente  Mouzinho. 
E  trasladado  todo  o  referido ,  o  concertei ,  e  con- 
feri com  o  próprio ,  a  que  me  reporto ,  que  entre- 
guei ao  Apresentante ,  que  recebeo.  Lisboa  quatro  de 
Novembro  de  mil  setecentos  noventa  e  sete  annos. 
E  eu  o  Tabelliaó  Francisco  de  Assis  Xavier  Vieira 
Henriques  esta  fiz ,  sobscrevi ,  e  assignei. 


Em  testemunho  de  verdade 

O  Tabelliaó 

Francisco  de  Assis  Xavier  Vieira  Henriques. 


Com  licença  da  Mei£  do  Desembargo  do   Paço.  Anno  i7í>7» 


RAINHA  Minha  Senhora  Que- 
rendo evitar  qualquer  dúvida ,  que 
polia  fufcitar-fe  com  detrimento  dos 
Povos ,  e  do  Commercio  a  refpei- 
to  dos  papeis ,  documentos ,  e  fór- 
mulas annunciadas  no  Artigo  IV. 
do  Alvará  de  dez  de  Março  pro- 
ximè  paífado  :  He  fervida  Mandar 
remetter  a  V.  m.  a  Liíla ,  que  fera  com  eíta ,  e  na  qual 
fe  efpecificaÕ  as  negociações  ,  que  fe  devem  efcrever 
em  Papel  Sellado  com  a  taxa  eítabelecida  no  mefmo 
Alvará  para  o  papel  de  Olanda  ;  o  que  igualmente  fe 
deve  entender ,  ou  feja  a  fua  fórmula  manufcripta ,  ou 
impreíTa  em  toda ,  e  qualquer  qualidade  de  papel :  He 
outro  fim  fervida  ,  que  V.  m.  faça  imprimir  a  referida 
Liíla  ,  remettendo-a  depois  de  impreílà  a  todas  as  Re- 
partições públicas ,  para  deita  forma ,  e  com  eíta  efpe- 
çificaçaõ  fe  evitarem  quaesquer  nullidades ,  que  do  con- 
trario poífaÕ  refultar.  Deos  Guarde  a  V.  m.  Palácio  de 
Queluz  a  vinte  e  dois  de  Julho    de  mil  fetecçntos  no- 


venta e  fete. 


Marquez  Mordomo  Mór. 


Senhor  Jofé  Diogo  Mafcarenhas  Net&* 


LISTA 

DAS  NEGOCIAÇÕES  ,   QUE  PARA  SEREM 

validas  em  Juizo  devem  fer  efcriptas  em  Papel  Sel- 

lado   com  a  taxa  determinada  no  Alvará  para 

o  papel  de  Olanda ,    ou  eftas  fejao  ma- 

nufcriptas ,  ou  impreíTas  em  toda ,  e 

qualquer  qualidade  de  papel. 


Etras  de  Cambio. 

Letras  da  terra. 

Letras  de  rifco. 

Conhecimentos. 

Apólices  de  feguro ,  ou  de  outra  qualquer  natureza. 

Affretamentos. 

Proteílos. 

Manifeílos. 

Facluras. 

Atteílacoes  das  Fabricas. 

Recibos,  Obrigações,  e  Contratos  de  Commercio. 

Arrendamentos ,  e  Recibos  de  Cafas. 

Provisões ,  e  Alvarás. 

Letras  de  ordem,  ecautellas,  que  fervem  para  fegurar, 
remetter,  e  entregar  dinheiro,  ou  encommendas  pe- 
los Correios ,  Eítafetas ,  ou  por  outra  qualquer  peíToa. 
Palácio  de  Queluz  a  vinte  e  dois  de  Julho  de  mil 

fetecentos  noventa  e  fete. 

Marquez  Mordomo  Mor, 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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Ali  A  que  nas  diverfas  Repartições 
de  Fazenda  ,    e  Juftiça  deita  Corte 
e  Reyno  fe  pratique  validamente  a 
efcripturaçaó  ufada  em  pequenos  bi- 
lhetes ,    Tenho  dado  as  Ordens  ne- 
ceííarias  ao  Intendente  do  Papel  Sel- 
Jado  a  fim  de  fe  gravar  em  cada  fo- 
lha de  papel  o  número  de  Sellos  ,    que  for  convenien- 
te ,  e  conforme  a  prática  das  meímas  Repartições ,  re- 
gulando-fe  a  taxa  como  eftá  determinado  no  Alvará  de 
dez  de  Março  proximè  paífado  a  refpeito  do  papel  or- 
dinário ,    e  fegundo  as  InftrucçÕes  de  doze  de  Junho  ; 
e  todos  os  Officiaes  de  Juííiça  ,    ou  de  Fazenda,    que 
efcrevem ,    diílribuem  ,    ou  authorizaõ  os  referidos  bi- 
lhetes, guias,  e  outros  quae&quer  papeis  avulfos  de  Fé 
Pública  ,    poderáÒ  haver  das  partes  intereíladas  o  valor 
expreífo  no  Sello  ,    por  fer  deduzido  de  huma  impofi- 
çao  legitima,  que  deve  verificar-fe ,  e  recahir  com  igual- 
dade em  os  negócios  da  Nação  em  geral. 

Pelas  mefmas  razões  os  Contadores  dos  Juizos  de 
toda ,  e  qualquer  Repartição  devem  contar  como  cultas- 
legaes  o  valor  do  Sello,  que  confiar  dos  Proceífos  pa- 
ra fe  haver  das  partes  convencidas  nas  caufas  contencio- 
fas,  e  das  partes  intereífadas  em  todos  os  Proceífos,  e 
Efcripturaçaó  de  outra  qualquer  natureza  ;  e  neíta  con- 
ta fe  deve  diminuir  o  valor  do  papel  em  toda  aEfcriptu- 
raçaÕ  do  Proceífo,  em  que  os  Efcrivaes,  e  Tabelliães 
faõ  obrigados  pelas  Leys  do  Foro  a  dar  o  mefmo  pa- 
pel ,\  a  fim  de  que  eíta  prática  legitimamente  eftabeleci- 
da  fe  naÕ  inverta  com  damno  dos  Povos.  E  para  que 
eíta  operação  do  Foro  fe  pratique  debaixo  de  regra  cer- 
ta ,  e  invariável  fera  o  papel  reputado  no  Proceífo  aora 
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o  valor  determinado  na  Pauta  da  Alfandega  de  quator- 
ze  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  dois. 

O  que  tudo  Sua  Mageftade  manda  eílabelecer  em 
virtude  do  Artigo  XVI  do  referido  Alvará  para  íe  exe- 
cutar em  todas  as  Repartições  públicas  ,  a  cujos  Che- 
fes ,  e  Maffiftrados  he  incumbida  a  fifcalizaçao ,  e  prá- 

s  O  ff 

tica  zelofa  deíle  objeclo  público  ,  fazendo  realizar  a  va- 
lidade de  todo,  e  qualquer  Negocio  efcripto,  fegundo 
a  regra  eítabelecida  no  Artigo  II.  do  dito  Alvará  ,  e 
na  conformidade  das  taxas  nelle  declaradas  ,  e  das  que 
efpecifka  a  Lifta  de  vinte  e  dois  do  corrente  ,  impon- 
do ,  e  verificando  em  os  feus  competentes  OfUciaes  de 
Fé  Pública  de  toda ,  e  qualquer  graduação  ,  a  pena  com- 
minada  no  Artigo  VI.  do  meimo  Alvará. 

A  prefente  Ordem  ,  e  Providencia  fera  impreíTa , 
e  remettida  a  todos  os  Tribunaes ,  e  Repartições  Públi- 
cas. Lisboa  vinte  e  féis  de  Julho  de  mil  fetecentos  no- 
venta e  fete. 


Marquez  Mordmw  Mar 


Na  Oííicina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará 
virem ,  que  fendo-Me  prefente  a  abfoluta  necef- 
fidade  que  havia  de  hum  Regulamento  Económi- 
co para  os  Hospitaes  Militares  do  Meu  Exercito 
em  tempo  de  Campanha  ,  que  não  fó  regulaíTe 
as  obrigações-,  e  reíponfabilidades  dos  Indivíduos 
nelles  empregados  ,  mas  que  igualmente  flxalle 
regras  impreteriveis  para  a  policia ,  adminiftração , 
e  economia  dos  mesmos  Hospitaes ,  em  beneficio  do  prompto  foc- 
corro  dos  doentes,  que  fe  acharem  nas  circumílancias  de  gozarem 
dos  pios  effeitos  da  Minha  Real  Beneficência :  Fui  Servida  man- 
dar crear  o  referido  Regulamento  Económico,  que  baixará  com 
eíle;  e  Mando,  que  os  dezoito  títulos  de  que  eíle  fe  compõe,  te- 
nhao  toda  a  validade,  e cumprimento ,  a  fim  de  que  fe  obfervem 
literal,  e  inviolavelmente ,  fem  diminuição,  ou  interpretà|ão  âU 
guma,  qualquer  que  ella  feja. 

Pelo  que :  Mando  ajunta  dos  Três  Estados ;  Marechal  Ge- 
neral dos  Meus  Exércitos  junto  á  Minha  Real  Pelloa ;  Preíidente 
do  Meu  Real  Erário ;  Governadores  das  Armas ,  e  de  Praças ;  Of- 
ficiaes  Generaes  ;  Thefoureiros  Geraes  das  Tropas  >  e  mais  Pef» 
íoas ,  a  quem  o  conhecimento  delle  pertencer ,  o  eumprão ,  e  guar* 
dem,  e  facão  cumprir >  e  guardar  pela  parte  que  lhes  toca ;e  efte 
valerá  como  Carta  paíTada  pela  Chancellaria  ,  pofto  que  por  ella 
não  ha  de  paíTar  ,  e  ainda  que  o  feu  eíFeíto  haja  de  durar  hum  i 
ou  muitos  annos,  fem  embargo  das  Ordenações  em  contrario. 
Dado  no  Palácio  de  Queluz  aos  fete  de  Agosto  de  mil  fetecentos 
noventa  e  fete. 


PRÍNCIPE  •: 


Luiz  Pinto  de  Soufa* 


A 


Lvará ,  por  que  Vojfa  Magejlade  ha  for  bem  crear ,  e  efta- 
belecer  hum  Regulamento  Económico  para  os  Hofpitaes  Milita- 
res do  feu  Exercito  em  tempo  de  Campanha ,  determinando  nel- 
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k  regras  impreteriveis ,  nao  fó  para  as  obrigações ,  e  respdnfabi* 
lidades  dos  Indivíduos  nos  mefmos  empregados ,  mas  para  a  fua 
policia  ,  adminiftração ,  e  economia ,  tudo  como  atftma  fe  declara. 

Para  Voffa  Mageftade  ver. 


Jofé  Joaquim  Louro  da  Silva  o  fez. 


Regiftado  a  foi.  io.  verí.  do  Livro,  que  nefta  Secretaria  de 
Eftado  dos  Negócios  Eftrangeiros  e  da  Guerra  ferve  de  Regil- 
to  das  Cartas,  Leis,  e  Alvarás.  Belém  *$  de  Agosto  de  1797- 


Gregório  Gomes  da  Silva. 


Na  Regia  Officina  Typografica, 


REGULAMENTO 

ECONÓMICO 

PARA 


HOSPITAES  MILITARES 

SUA  MAGESTADE 

fidelíssima 

em  tempo  de  campanha. 

A  tf  NO    DE     175)7. 


LISBOA, 

NA  REGIA  OFFICINA  TYPOGRAFICA. 


mãan 
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TITULO    I. 

Da  fituaçao ,  falubridade,  e  policia  interior  dos  Hofpitaes, 

ARTIGO     L 

S  fituaçoes  para  a  formação  dos  Hofpitaes  Militares 
de  Campanha  ferão  determinadas  por  ordem  do 
General,  fegundo  o  parecer,  e  diclame  do  Fyfico 
Mor,  oudaquelles  Médicos  Infpeclores ,  por  quem 
elle  em  caio  de  impoífibilidade  mandar  examinar  as  propor- 
ções do  local,  e  fua  falubridade. 

II. 
Quando  as  fituaçoes  defignadas  pela  neceífidade  não  ti- 
verem nem  a  extensão  ,  nem  a  falubridade  que  fe  reque- 
rem ,  o  Fyfico  Mor  o  participará  de  officio  ao  General ,  pa- 
ra expedir  as  ordens  neceífarias  ,  para  que  fe  abarraquem  os 
doentes. 

III. 
Todas  as  ordens  concernentes  á  difpofição  interior  dos 
Hofpitaes  ,  como  a  graduação  do  calor  nas  Enfermarias  ,  a 
fua  limpeza,  os  perfumes,  a  divisão,  e  diftribuição  das  En- 
fermarias ,  a  pofição  das  privadas ,  e  as  precauções  neceífarias 
para  prevenir  a  influencia  das  fuás  emanações  ,  ferão  dadas 
pelo  Fyfico  Mor  ,  e  executadas  pelos  Almoxarifes  dos  Hof- 
pitaes. 

IV. 
O  Fyfico  Mor  requererá  ao  Commandante  em  Chefe 
do  Exercito ,  para  fe  fazerem  todas  as  obras ,  que  fe  carece- 
rem nos  Conventos ,  ou  edifícios ,  onde  houverem  de  fe  eíla- 
belecer  Hofpitaes  ,  cujas  obras  ferão  feitas  pelos  Engenhei- 
ros, e  Arquiteclos,  que  elle  deftinar;  fatisfazendo-fe  as  ditas 
defpezas  na  Thefouraria  Gerai  do  Exercito  pelas  Relações 
das  ferias,  que  elles  aprefentarem. 

V. 
Depois  da  creação ,  e  eftabelecimento  de  qualquer  Hof- 
p'ital ,  o  Medico  Infpeclor  não  poderá  innovar  coufa  alguma , 

a  ii  qual- 
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(4) 
qualquer  que  feja  ,  fem  que  a  eífe  refpeito  fejão  confultados 
os  Facultativos  de  Medicina  ,  e  Cirurgia  do  mefmo  Hofpital ; 
e  o  feu  parecer  ,  aííim  como  o  do  Almoxarife  ,  depois  de 
aííignados  por  todos  ,  ferão  remettidos  ao  Fyíico  Mor  para 
o  mandar  pôr  em  execução  ,  fendo  de  conhecida  utilidade 
para  a  faude  da  Tropa. 

VI. 

Cada  Enfermaria  fera  alumiada  de  noite  :  os  candiei- 
ros  ferao  cubertos  com  hum  capitel ,  cujo  vértice  termine  em 
hum  tubo  de  folha  comprido  para  conduzir  os  vapores. 

VIL 

As  privadas  ferão  confervadas  no  mais  exaclo  aííèio  ;  e 
quando  feja  impraticável,  que  haja  entre  ellas,  e  as  Enfer- 
marias hum  veítibulo  intermediário,  com janellas,  ou  freiras 
kteraes,  ercorrefpondentes,  terão  fempre  duas  portas  ;  e  a 
interior  terá  huma  polé  com  hum  pezo  pendente  para  fe  con- 
fervar  fempre  fechada. 

VIIL 

A  diftancia  de  huma  a  outra  cama  nas  Enfermarias  fe- 
ra de  dous  pés  e  meio  pelo  menos. 

IX. 

Haverá  em  cada  Hofpital  huma  guarda ,  que  executará 
fielmente  quanto  lhe  determinarem  o  Fyfico  Mor  ,  ou  os 
Médicos  Infpeclores  ,  relativamente  á  policia  dos  Hofpitaes, 
e  regularidade  nas  Enfermarias  •  e  o  Officiai  Commandante 
da  guarda  caítigará  exemplarmente  aos  que  contravierem  as 
ordens  que  aos  mencionados  refpeitos  fe  intimarem  ás  fenti- 
nellas. 

X. 
O  Porteiro  do  Hofpital  não  deixará  fahir  doente  al- 
gum ,  ferido ,  ou  convalefcente  fem  alta ,  ou  huma  licença 
por  efcrito  do  Infpeclor,  ou  primeiro  Cirurgião  do  Hofpital. 
Igualmente  fifcalizará  com  a  maior  exacção,  que  nenhum  En- 
fermeiro ,  moço ,  ou  camarada  dos  doentes ,  que  alcançarem 
licença  para  os  vifitar,  introduzão,  ou  exportem  alimentos, 
ou  remédios:  para  o  que  íicão  os  Porteiros  authorizados  para 
fazerem  os  exames  neceífarios  em  todas  as  peílbas  deíla  qua- 
lidade ,  fobre  quem  recahir  alguma  fufpeita. 

Pro- 


(?) 

XI. 

Prohibe-fe  que  os  doentes  confervem  armas  ,  fumem, 
joguem  as  cartas,  ou  facão  motim  nas  Enfermarias. 

XII. 

Nenhum  doente  fe  poderá  deitar  na  fua  cama  eftando 
calçado,  e  de  maneira  alguma  nas  dos  outros. 

XIII. 

Em  cafo  de  violência ,  ou  fa&o  em  contrario ,  o  Oíficial 
inferior  Commandante  da  guarda  fera  authorizado  a  prender 
proviforiamente  os  perturbadores ,  e  dar  conta  immediatamen- 
te  ao  Fyfico  Mor ,  ou  ao  Infpeclor ,  e  ao  Official ,  que  eítiver 
commandando  o  deílacamento  ,  para  lhes  arbitrarem  o  caíli^ 
go,  e  a  fua  duração,  fendo  caufa  menor  ;  mas  fendo  culpa 
grave,  fedará  parte  ao  General  para  decidir  como  lhe  parecer. 


TITULO    II. 

Da  recepção  dos  Doentes ,  e  dos  Feridos, 
A  R  TIG  O     I. 


Os  Hofpitaes  Militares  não  fera  recebido  doente  algum 
fera  baixa  ,  que  contenha  o  feu  nome  ,  e  fobrenome- 
graduaçao ,  ou  emprego  \  o  lugar  do  feu  nafcimento ,  o  dif- 
trito,  Correição,  ou  Concelho  em  que  he  fituado,  o  nume- 
ro ,  e  nome  do  feu  Regimento ,  e  Companhia. 


■ 


A  baixa  fera  aíTignada  pelo  Commandante  da  Compa- 
nhia ,  ou  deílacamento  ,  e  pelo  Cirurgião  ,  o  qua*í  indicará 
fumrnariamente  a  doença,  o  feu  principio,  e  os  remédios  já 
applicados.  Efta  baixa  fera  efcrita  em  bilhetes  imprelTos  para 
eíle  fim ,  com  letra  legível,  fem  rafpa,  e  com  as  datas  efcri- 
tas  por  extenfo.        bq  A 

As  baixas  dos  outros  indivíduos  não  Militares ,  empre- 
gados no  ferviço  do  Exercito ,  ferao  aífignadas  pelos  fèus  ref- 
pe&ivos  Chefes. 


Não 
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IV. 

Não  fendo  compatível  com  a  promptidão  neceíTaria  do 
ferviço  a  formalidade  das  baixas  em  hum  dia  de  acção  ,  os 
feridos  ferão  recebidos  fem  ella :  os  Almoxarifes ,  ou  por  el- 
Jes  os  feus  fieis,  trabalharão,  quanto  lhes  for  poífiveí ,  para 
confeguirem  as  noticias  requifitas  dos  que  forem  entrando-  e 
farão  frequentes  chamamentos  até  os  conferirem  ,  e  reco- 
nhecerem bem. 

V. 
Os  prizioneiros  de  guerra  ferão  tratados  nos  Hofpitaes 
Militares  com  o  mefmo  cuidado  ,  e  exacção  que  os  outros 
doentes,  e  feridos:  e  em  quanto  ã  fua  recepção,  fe  obferva- 
rão ,  o  mais  que  for  poííiveí ,  as  formalidades  prefcriptas  no 
Artigo  primeiro  deite  Titulo. 

VI. 
Nos  primeiros  três  ,  ou  quatro  dias  immediatos  á  Ac- 
ção ,  os  Chefes  dos  corpos  mandarão  ao  Hofpital   Officiaes 
competentes  para  reconhecerem  os  feus  doentes  refpeóhvos , 
e  paífar-lhes  as  fuás  baixas. 

VII. 
O  mefmo  fe  praticará  com  os  bilhetes  de  entrada  dos 
prizioneiros  de  guerra,  os  quaes  ferão  aíílgnados  pelo  Infpe- 
clor,  primeiro  Cirurgião,  e  Almoxarife  do  Hofpital. 

VIII. 
No  Hofpital  volante  não  fera  recebido  doente  ,   ou  fe- 
rido algum,  que  eíteja  em  eftado  de  poder  tranfportar-fe  ao 
Hofpital  fixo. 

IX. 
_?  O  primeiro  Hofpital  fixo  fera  collocado  o  mais  perto 
poffivel  do  Exercito,  fendo  a  fua  diftancia  (o  mais)  de  hum 
dia  de  jornada. 

X. 
O  Almoxarife  mandará  efcrever  pelo  Porteiro  dos  Hof- 
pitaes no  reverfo  da  baixa  as  armas  ,  vertidos ,  dinheiro ,  e 
cffeitos  pertencentes  a  cada  doente  ,  para  lhe  ferem  reftitui- 
dos  á  fahida  ,  ou  em  cafo  de  morte  ao  OíHcial  ,  ou  outra 
qualquer  peífoa  legitimamente  encarregada  de  os  receber. 


Ha- 


Al.  . 

Haverá  hum  regifto  deftes  effeitos,  nos  quaes ,  depois 
de  dobrados,  e  atados,  fe  lhes  porá  hum  bilhete  com  o  no- 
me do  doente,  Regimento,  Companha ,  e  dia  de  entrada; 
e  ferão  guardados  em  hum  armazém  particular ,  debaixo  da 
refponfabilidade  do  Almoxarife. 

Pois  que  nenhum  doente  deverá  confervar  comfigo  o 
feu  uniforme ,  ou  vertidos  ,  o  Almoxarife  fera  obr.gado,  de- 
pois de  lhos  fazer  defpir  ,  a  dar-lhe  immediatamente  o  feu 
capote,  ou  roupão,  e  toda  a  mais  roupa,  e  utenfil.os  necef- 
farios  pra  o  feu  tratamento,  até  o  momento  da  íua Cabida; 
e  deftes  effeitos  ,   e  fua  entrega  ficara  refponfavel    o  Enrer- 

melro  MÓr  XIII. 

Acabado  que  feja  de  defpir-fe  o  doente  ,  o  Almoxari- 
fe terá  cuidado  de  fazer  ajuntar  a  roupa  cuja  ,  que  elle  de- 
poz,  e  a  que  tiver  na  mochila  para  lha  mandar  lavar;  depo.s 
Tque  a  mandará  ajuntar  á  trouxa  daquelle  ,  a  quem  per- 
tenci,  a  fim  de  evitar  toda  a  confusão,  e demoras,  quando 

fe  tratar  da  entrega. 

aIV.  j  , . ,         . 

Entrados  os  doentes  no  Hofpital  ,  ferao  receb.dos  pelo 
Enfermeiro  MÓr,  que  depois  de  lhes  ^jrotmnom^ 
do  Regimento  ,  e  Companhia  ,  os  mandara  lavar  em  agua 
ao  ncgimci»    »  r  „ „:íu    nnP  eftiver  de  guarda, 

morna,  e  os  entregara  ao  Cirurgião,  que  eitiver -m ■■&>  » 
a  ouem  toca  diftribuillos  pelas  Enfermarias  ,  deftmadas  aos 
d.ffere«ergeneros  dedoenças;  defignando-lhes  as  camas,  on- 
le  devem  Lr;  e  tendo  a  mais  efcrupulofa  attençao  em  fe, 
parar  os  que  tiverem  doenças  contagiolas. 

Em  todos  os  Hofpitaes  do  Exercito  xada  huma  das  ca, 
mas  fera  numerada  para  facilidade  das  v.fitas,  e  para  prevê, 
mrtoTas  as  equivoLcôes  na  diftribuieão  dos  ahmentos  ,  e 
dos  remédios.  ^ 

Os  doentes  de  febre  mudaráó  de  camifa  duas  vezes  na 
femana!  e  de  lançoes  ,  quando  os  Médicos  o  deternunarem 
ao  Enfermeiro  Mor.  ^ 
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TITULO  III. 

Das  obrigações  dos  Capellães  dos  Hofpitaes. 

ARTIGO    I, 

q«e  o  impoffibilite  no  momento  í,  ™  P  »>d#ofiçáo 
zãoaue  occorm  ,  ficar  iXlSB^^R  í 
g«jfio  nome,  e  o  daEnfermana  para  ô  «SBÍS 

Sacrametsío^nf :  'e  g£l  5  «  **«  « 
os  Medico*     <.  r eV  e  íerl°os  >  todas  as  vezes  que  ou 

o  ped  rem  'affiíSoT*  °  ?*!" *  '  °U  e,fcs  ™fo<* 
a  maior  «rdadeel-?n0r,buUnd0S  '  e  a>daIIos-háo  com 
fe  tem  S  encalí '^  a  bfm  ™°rrer  '  Jembrando-lhes 
da  Tua  J552S5â£?*  8  W  3  benefici° 

III 

zelo,  e  a  caridade  com  os  enfermou      d°S Sacramentos »  " 

IV 

os  empregados  no?  Hofpitaes  poftaoTuvílIa  fiTfi!, '  ^ 
cumprimento  das  fuás  revivas  oblações  *'  3° 

^^^ÁS^^^^T^  ao  d<* 

dous  em  cada  h"m       l>°        P "*'  '  "ão  havendo  menos  de 

ao  Capd!?0  Md^doE  eTcr  ^^—e  fubordinados 
r  *or  ao  exercito ,  paia  ferem  reprehendidos ,  ou 

def- 


tf) 

defpedidos  ,  em  cafo  de  omifsão  nas  fuás  obrigações ,  logo 
que  forem  communicadas  ao  dito  Capellao  Mor  pelo  Fyíico 
Mor  do  Exercito ,  a  quem  deveráõ  participallas  os  Médicos 
Infpeclores  dos  Hofpitaes. 

TITULOIV. 

Do  tranfporte  dos  doentes  de  hum  Hofptal  para  outro. 
ARTIGO    I. 

COmo  os  doentes  ,  e  feridos  são  admittidos  nos  Hofpi- 
taes volantes  fomente  para  receberem  os  primeiros  foc- 
corros  ,  os  ditos  Hofpitaes  ferao  evacuados  diariamente  pa- 
ra o  mais  próximo  Hofpital  fixo. 

II. 
Para  obviar  que  fe  enchao  demaziadamente  os  Hofpn 
taes  mais  vizinhos  do  Exercito ,  os  doentes ,  e  os  feridos  fuf- 
ceptiveis  de  tranfporte  irão  paliando  de  huns  a  outros  ,  até 
chegarem  aos  Hofpitaes  da  fegunda  ,  ou  terceira  linha  ,  fé 
neceífario  for. 

IIL 
Os  Médicos,  e Cirurgiões,  que  eítiverem  deferviço  nos 
Hofpitaes  volantes,  ou  nos  Hofpitaes  mais  vizinhos  do  Exer- 
cito ,  deíignaráó   cada  dia   por  huma  Lifta  nominal    os  do- 
entes ,  e  feridos ,  que  deverão  fer  trasladados  no  dia  feguinte. 

IV. 
Todas  as  difpofições  relativas  ás  partidas  de  doentes  fe 
farão  na  vefpera,  de  maneira  ,  que  ao  outro  dia  nada  haja 
que  poífa  retardar  a  jornada  :  o  Almoxarife  dará  as  ordens 
precifas  para  fe  eíFeituar  o  tranfporte,  e  fegurar  aos  doen- 
tes  a  fubíiftencia ,  e  os  foccorros  necefíanos  em  caminho. 

V. 
A  Partida  fera  fempre  acompanhada  por  hum,  ou  mais 
dos  Cirurgiões  ,  e  Enfermeiros  para  o  ferviço  dos  doentes , 
e  para  remediar  os  accidentes  que  pofsão  fobrevir. 

VI. 
O  Almoxarife  mandará  apromptar  huma  cavalgadura  pa- 
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ra  cada  hum  dos  Cirurgiões  ,  e  Enfermeiros  ,  que   acompa- 
nharem a  Partida,  aos  quaes  dará  a  quantidade  de  dinheiro, 
que  o  FyíicoMór  lhes  mandar  arbitrar  para  íeu  íuítento  diá- 
rio em  tempo  de  jornada. 

VII. 
A  Partida  dos  doentes  ,    e  feridos  marchará   acompa- 
nhada por  huma  Efcolta ,  commandada  por  hum  Official  íub- 
alterno  ,  o  qual  ficará  refponfavel  pela  confervaçao  da  boa 
ordem. 

VIII. 

Quando  os  doentes ,  e  feridos  puderem  chegar  em  hum 
fó  dia  ao  Hofpital  deítinado  ,  os  alimentos  ,  e  mais  foccor- 
ros  lhes  ferão  miniíhados  pelo  Almoxarife  do  Hofpital  don- 
de fanem  •  quando  porém  forem  neceíTarios  dous  dias  de 
jornada ,  eítabelecer-íe-ha  no  meio  do  caminho  hum  Depo- 
íito  com  camas  ,  e  alimentos  ,  fornecidos  pelo  Almoxarife  do 
Hofpital,  para  onde  forem  remettidos  os  doentes. 

IX. 

As  Partidas  dos  doentes  fahiráo  de  dia  ;  o  Almoxarife 
fixará  a  Jiora  por  confelho  do  Infpeclor ,  que  determinará  as 
difpofiçóes,  legundo  o  tempo,  lugar,  e  eílacao. 

X. 

Nao  fahiráo  de  hum  para  outro  Hofpital  os  doentes  de 
pequenas  indifpoíiçoes  ;  e  para  cujo  reílabeíecimento  bailem 
fó  alguns  dias  de  defcanço. 

XI. 

Nao  ferão  defignados  para  mudarem  de  Hofpital,  os  que 
eíti verem  em  eftado  tal  de  moleftia  aguda,  ou  chronica,  que 
lhes  poíía  fer  damnofo  o  abalo  do  tranfporte  ,  ou  a  impref- 
sao  do  ar. 

XII. 

Não  devem  fer  tranfportados  os  feridos,  que  eftiverem 
nas  circumftancias  feguintes  :  Com  fraclura  de  craneo  ,  ou 
das  extremidades  inferiores  ;  amputação  grande  ,  particular- 
mente feita  de  pouco  tempo;  as  fendas,  onde  fe  polia  fup- 
pôr  lefado  ,  ou  aberto  algum  vafo  confideravel  ,  ou  de  que 
íe  poíía  recear  hemorrhagia  grande  ;  as  feridas  acompanha- 
das de  accidentes  inflammatonos ,  e  cujos  fymptomas  graves , 
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e  perigoíbs  fe  pofsão  aggravar  com  o  movimento  ;  ultima- 
mente ,  as  feridas  que  íe  julgarem  mortaes. 

Xílí. 

Devendo  marchar  o  Exercito  ,  o  Hofpital  volante  não 
confervará  doentes,  nem  feridos. 

XIV. 

O  mefmo  fe  executará  em  dia  de  acção,  no  qual  fica- 
rá o  Hofpital  volante  refervado  para  as  feridas  mais  gra- 
ves. 

XV. 

Para  o  tranfporte  dos  feridos  haverão  padiolas  com 
fundo  de  brim ,  ou  carros  de  conftrucçao  própria  para  ferem, 
conduzidos  por  hum  fó  animal  :  deftes  haverá  huma  referva 
para  a  conducçao  dos  doentes  ,  de  hum  a  outros  Hofpitaes, 
á  ordem ,  e  refponfabilidade  do  Almoxarife ,  o  qual  nem  por 
iífo  poderá  difpôr  delles  mefmo  para  o  ferviço  ,  fem  ordem 
por  efcrito  do  Medico  Infpeclor  do  Hofpital.  Os  carros  ap- 
plicados  ao  tranfporte  dos  viveres  nunca  devem  fervir  ao 
dos  doentes,  nem  feridos. 

XVI. 

Deve  preferir-fe  como  mais  commodo  o  tranfporte  dos 
doentes  em  Barcas. 

XVII. 

Em  vefpera  de  acção ,  o  General ,  que  a  commandar ,  a 
participará  ao  Fyíico  Mor ,  e  em  fua  aufencia  ao  Infpeclor  do 
Hofpital  volante,  para  que  não  falte  foccorro  algum  aos  fe- 
ridos. 

E  o  Almoxarife  prevenirá  ao  Almoxarife,  ou  Almoxa- 
rifes dos  outros  Hofpitaes,  para  onde  deveráo  fer  enviados  os 
feridos  ,  a  fim  de  que  ao  momento  que  entrarem  nos  feus 
refpeclivos  Hofpitaes ,  nada  lhes  falte  do  neceífario. 

XVIII. 

O  Almoxarife  mandará  formalizar  as  guias  da  mefma 
fórma  eílabelecida  para  as  baixas  ;  com  o  augmento  da  de- 
claração do  dia ,  em  que  entrarão  os  feridos  no  primeiro  Hof- 
pital. 

XIX. 

Eílas  guias  ferão  duplicadas  :  huma  ferviíá  de  juftiíica- 
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çao  da  falnda  do  Hofpital;  e  afegunda  da  entrada  no  outro- 
ambas  íerao  confirmadas  com  a  Rubrica  dos  Infpeíbres  é 
de  hum ,  e  outro  Hofpital.  ' 

TITULO   V. 

Mal  venéreo  ,   e  fama. 

ARTIGO    I. 

Averao    nos  Exércitos  Hofpitaes  deílinados  exclufíva- 
mente  ao  tratamento  dos  doentes  de  mal  venéreo  ,  e 

II. 

Sendo  porém  impraticável  a  feparaçâo  em  razão  de  cir- 
cumltancias  occurrentes  ,  ou  havendo  edifício  alias  efpzçoíb, 
que  poíla  receber  huns,  e  outros,  o  local  fe  difporá  de  ma- 
neira ,  que  não  polia  haver  communicaçao  entre  os  doentes 
de  iarna,  e  os  de  mal  venéreo. 

III. 

O  Fyíico  Mor  confiará  a  infpecçao ,  e  o  tratamento  def- 

ro  aT^  a  dk°  dS  conhecimentos>  e  experiência 

IV. 

Os  Cirurgiões  dos  Regimentos  mandaráõ  imediata- 
mente para  eíles  Hofpitaes  a  todos  os  indivíduos  ,  em  que 
obíervarem  finaes  venéreos,  ou  de  farna-  nem  osdeveráo  de- 
ter no  campo  debaixo  de  qualquer  pretexto  que  feia  :  e  fe- 
rao  obrigados  os  ditos  Cirurgiões  a  tomar  todas  as  medidas 
para  evitar  a  communicação  da  farna,  que  ja  mais  deve  fer 
coníiderada  como  huma  doença  de  pouca  confequencia 

V. 
O  Infpe&or  terá  a  mais  efcrupulofa  attencao  em  que  os 
doentes  de  hum  ,  e  outro  mal  tomem  todos  os  remédios  in- 
ternos; e  que  fe  lhes  appliquem  todos  os  tópicos  receitados* 
Wcalizara  a  adminiítração  dos  banhos,  e graduará  o  calor  de 
cada  hum  delles. 
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VI. 

Igualmente  determinará  o  Infpector  o  gráo  de  calor 
que  devem  ter  as  Enfermarias  dos  farnofos ,  e  dos  de  mal  vené- 
reo j  e  fará  que  fe  ccnfervem  no  nnis  exa&o  alTeio  ,  e  limpeza, 

VIL 

Os  doentes  3  de  que  trata  efte  Titulo,  mudarão  decami- 
fa,  e  barrete  de  quatro  em  quatro  dias,  e  delançoes,  e fro- 
nha de  quinze  em  quinze. 

VIII. 

Para  evitar  a  confusão  da  roupa  dos  farnofos  com  as 
dos  outros  doentes  ,  mandará  o  Almoxarife  que  tenha  lixí- 
via feparada  -,  e  as  fuás  camifas ,  aílim  como  os  lançoes ,  íerao 
marcadas  com  íinaes  ,  que  façao  diilinguir  as  roupas  ,  que 
pertencem  a  cada  huma  das  enfermidades. 

IX. 

A  mefma  feparaçao  de  lixivia  terão  os  pannos  deftina- 
dos  ao  curativo. 

TITULO    VI. 

Da  Vi  fita   dos  doentes  ,    e  feridos. 
ARTIGO    I. 


S   vifitas    de  manha    fe  farão  regularmente  do  i  de 

Abril  a  30  de  Setembro,  ás  fete  horas  da  manhã;  e 
do  1  de  Outubro  20  ultimo  de  Março  ás  oito  horas  3  e  an- 
tes mefmo ,  fe  aífim  o  pedir  o  numero  dos  doentes ,  a  fim 
de  prevenir  qualquer  demora  nas  diítribuiçoes  de  remédios, 
e  dos  alimentos. 

A  vífita  da  tarde  fe  fará  cada  dia  á  hora  que  os  Facul- 
tativos julgarem  mais  conveniente  ao  eílado  dos  doentes ,  a 
que  ella  for  deílinada. 

II. 

No  Hofpital  volante  fe  fará  a  viííta  de  manha  meia  ho- 
ra antes  da  fahida  dos  doentes  (  havendo-a ) ;  e  a  da  tarde 
fera  fempre  meia  hora  depois  de  chegarem  do  campo,  e  de- 
pois de  eílarem  accommodados* 
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III. 

A  determinação  da  Dieta  precederá  fempre  á  dos  re- 
médios :  huma ,  e  outra  ferão  em  portuguez ;  nem  fe  ufará 
de  abbreviaturas  para  fe  evitarem  equivocaçóes. 

IV. 

Os  Médicos ,  e  primeiros  Cirurgiões ,  que  curarem  nos 
Hofpitaes  Militares  ,  terão  hum  Jivro  em  branco  rifcado  ex- 
preíTamente ,  em  cujas  folhas  numeradas  como  as  camas ,  efe 
creveráó  os  nomes  dos  doentes  ,  os  do  feu  Regimento  ,  e 
Companhia ,  e  os  dias  de  entrada  na  Enfermaria :  neíles  irão 
os  Facultativos  marcando  diariamente  as  alterações  que  hou- 
verem na  doença,  e  feus  fymptomas,  na  Dieta,  enos  remé- 
dios. 

V. 

Os  Enfermeiros  fegundos,  e  os  Praticantes  de  Cirurgia 
terão  também  o  feu  caderno  de  viíitas  ,  onde  haverão  nota- 
dos fomente  os  números  das  camas  ,   e  ao  lado  irão  efcre- 
vendo  ,  o  Enfermeiro  a  qualidade  de  alimento  ,  e  o  Prati- 
cante os  remédios,  tanto  internos,  como  externos,  e  os  au- 
xílios cirúrgicos  que  carecerem.    Cada  hum  deites  emprega- 
dos íerá  obrigado  afazer  dous  extra&os  diários  do  que  felhes 
determinou,  os  quaes  depois  de  confrontados  pelos  Facultati- 
vos, que  lhos  ordenarem,  ferão  aprefentados  ao  Infpe&or, 
o  qual  mandará  fazer  dous  Mappas  geraes :  hum  do  numero 
das  rações,  e  fuás  qualidades,  e  extraordinários,  que  depois 
de  rubricado  enviará  ao  Almoxarife  ,    para  dar  as  providen- 
cias neceífarias;  e  outro  da  quantidade  de  remédios,  que  fe 
carecerem ,  ordenados  fegundo  os  números  do  Receituário , 
que  fe  mandará  ao  Boticário ,  para  que  tudo  fe  aprompte  na 
forma  que  fe  determinará  no  feu  Titulo  competente 

VI. 

O  Enfermeiro  Mor  aíTiítirá  ,  quanto  lhe  for  poffiveí , 
ás  vifitas  dos  Médicos  ,  e  Cirurgiões  ,  particularmente  nas 
Enfermarias ,  onde  houverem  doentes  em  perigo ,  para  zelar , 
e  cuidar  com  aííiduidade  no  feu  tratamento. 

VII. 

Se  no  intervallo  de  huma  viíita  a  outra  entrarem  mui- 
tos doentes,  ou  feridos,  ou  houver  algum  accidente  grave, 
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o  Medico ,   ou  Cirurgião  ,  que  eíliver  de  dia ,  o  fará  faber 
ao  infpeélor  para  o  providenciar. 

VIII. 
Quando  as  circumftancias  pedirem  ,  ou  permittirem  ,  que 
alguns  doentes ,  ou  convalefcentes  facão  algum  exercicio  fo- 
ra do  Hofpitaí ,  os  Médicos ,  ou  Cirurgiões ,  que  lho  acon- 
felharem  ,  deíignaráõ  nominalmente,  e  por  efcrito  os  doen- 
tes ,  que  carecerem  deíle  auxilio ,  o  lugar ,  e  a  hora :  e  efta 
faculdade  fera  aprefentada  ao  Infpe&or,  para  encarregar  aos 
que  elle  nomear  para  os  acompanhar  ,  o  que  devem  fazer, 
e  evitar  a  bem  do  ferviço. 

TITULO    VII. 

Dos  alimentos ,    e  fua  dijlribuiçao. 
ARTIGO    I. 


S  determinações  para  o  alimento  dos  doentes  ferao  fem- 
pre  para  o  dia  feguinte  3  e  os  que  entrarem  de  novo  fi- 
carão  a  caldos  ,    até  que  na  viílta  immediata  á  fua  entrada 
fe  lhes  arbitre  o  regimen. 

n. 

Para  evitar  confusões  na  difpenfa  ,  as  rações  dos  doen- 
tes, e  feridos  fe  dividiráõ  da  maneira  feguinte. 

A  ração  inteira   (ou  de  convalefcentes)  deverá  confiar 
De  18  onças  de  carne  ,   que  depois  de  cozida  ,   e 

fem  oífos,  liquidará  doze  onças. 
De  24  onças  de  pão  de  farinha   de  trigo  ,    entre 

alvo,  e  rolao,  bem  levado,  e  cozido. 
De  hum  quartilho  de  vinho  de  boa  qualidade  ,    e 

velho. 
Além  diílo  darão  aos  doentes  algum  vinagre,  fe  o 
pedirem. 
Três  quartos  de  ração  conftão  de 

Nove  onças  liquidadas  de  carne,  féis  para  o  jantar, 
e  três  para  a  cêa. 

De- 
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Dezoito  onças  de  pão  ;   doze  ao  jantar  ,    e  féis  á 
cêa. 

Meio  quartilho  de  vinho  para  ambas  as  comidas. 
Meia  ração  contém 

Seis  onças  liquidadas  de  carne. 

Doze  ditas  de  pão. 

Meio  quartilho  de  vinho. 

Deitas  quantias  metade  ao  jantar ,  e  metade  á  cêa. 
Hum  quarto  de  ração  confta  de 

Três  onças  de  carne  ? 

Seis  de  pão ^o  jantar. 

Caldo,  com  duas  onças  de  pão  á  noite 

Em  fôpas,  querendo-as. 
Dieta.  -  Caldos  fomente  feitos  de  vacca  ,  carneiro  ,  e  galli- 
nha  -y  de  maneira ,  que  a  cada  oito  doentes  cor- 
re fpondão  para  o  dia  inteiro. 

Huma  libra  de  vacca. 

Huma  -  dita  de  carneiro. 

Huma  -  gallinha. 

Os  Facultativos  ordenarão  além  diílo ,  que  fe  lancem  na 
marmita  das  dietas  dos  doentes ,  que  aííim  o  carecerem ,  alguns 
vegeta  es  ,  como  cevadinha  ,  arroz  ,  azedas,  cerefólios,  ce- 
nouras, &c.  o  que  o  Almoxarife  (tendo  primeiro  recebido 
avifo  do  Infpector)  mandará  que  feja  executado  pelo  mef- 
tre  da  cozinha  ,  de  quem  receberá  caução  das  quantidades 
extraordinárias  ,  que  lhe  vem  da  difpenfa  para  efte  fim.  O 
mefmo  fe  praticará  ,  fe  os  Facultativos  ordenarem  a  alguns 
doentes  chocolate ,  ovos ,  caldo  de  fubftancia  de  pão ,  de  ar- 
roz, ou  ameixas  cozidas. 

IH 

A  Dieta  dos  Officiaes  terá  de  accrefcentamento  hum 
quarto  de  gallinha  ,  ou  meio  frango  aífado  com  molho  de 
vinagre  ao  jantar ,  eftando  a  meia  ração ;  e  mefmo  á  noite 
em  lugar  da  carne  competente  com  duas  frutas  maduras ,  tan- 
to ao  jantar ,  como  á  cêa :  e  almoço ,  duas  onças  de  choco- 
late com  alguma  torrada  de  pão  da  fua  ração. 

Os  três  quartos  de  ração,  e  a  ração  inteira  terão  fó  de 
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accrefcen'amento  o  feguinte.  *$  As  duas  onças  de  chocolate 
para  almoço :  três  onças  de  arroz  para  o  jantar :  as  duas  fru- 
tas 3  tanto  ao  jantar .,  como  á  cêa  •  e  a  Jiberdade  de  poder 
mandar  aííàr  toda  ,  ou  parte  da  carne  de  fua  ração  :  o  que 
os  cozinheiros  executarão  á  riíca  na  conformidade  do  Artigo 
II.  defte  Titulo. 

IV. 
O  Almoxarife  cuidará  por  fi,  ou  por  feus  agentes  im- 
mediatos  ,  que  a  carne  para  o  confumo  dos  Holpitaes  feia 
de  boa  cor ,  bem  fangrada  ,  e  de  boa  qualidade;  nem  con- 
íentira  de  maneira  alguma  ,  que  ao  pezo  entre  cabeça  ,  co- 
ração, freííura,  nem  pés. 

V. 
)  .  P  0fficiaI  Commandante  da  guarda  do  Hofpital  aífííti- 
ra  mfalhvelmente  ao  pezo  da  carne  pela  manha  ,  e  de  tar- 
de ;  e  depois  de  pezada  ,  nomeará  huma  fentineSla  ,  que  a 
acompanhará  á  cozinha  com  ordem  de  não  deixar  tirar  nada 
da  marmita  até  á  hora  da  diítribuiçao. 

VI. 
A  diítribuiçao  de  manhã  fera  ás  dez  horas  e  meia  \  de 
tarde  ás  quatro  e  meia :  mas  o  Almoxarife  poderá  alterar  ef- 
ta  hora,  fendo  avifado  pelo  Infpe&or. 

VII. 
9  Infpeftor  ,    e  o  Almoxarife  provarão  os  alimentos , 
e  bebidas  para  conhecerem   das  fuás  qualidades  ,   e  affiftiráó 
amiudadas  vezes  ás  diftribuiçoes ,  para  fe  certificarem  da  fua 
regularidade. 

VIIL 

As  porções  competentes*  depois  deferem  pezadas  na  co- 
zinha em  prefença  do  Official  da  guarda  ,  ferão  levadas  ás 
Enfermarias  refpe&ivas  pelos  Enfermeiros,  que  as  diílribuiráo 
em  prefença  dos  Cirurgiões  das  Enfermarias,  os  quaes  defi- 
gnarao  em  voz  alta  os  alimentos  determinados. 

a  A/f  f°  fe  P°derá  fazer  diftribuí?ao  alguma  fera  affiftencíà 
do  Medico  ,  ou  Cirurgião  ,  que  eíliver  de  dia  ,  o  qual  terá 
na  mao  o  caderno  das  vifitas. 
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X. 

Efte  Facultativo  pode  ,  e  deve  prohibir  o  alimento  fó- 
lido  áquelles  doentes  ,  que  depois  da  vifita  tiverem  algum 
acceíTo  de  febre  ,  ou  outro  qualquer  accidente  ,  que  exija 
dieta  ténue  j  com  a  obrigação  porém  de  fazer  faber  logo  ao 
Medico  ordinário  da  Enfermaria  os  motivos  que  teve  para 
aílim  proceder. 

XI. 

Os  doentes  ,  que  eítiverem  a  dieta  ténue  ,  terão  o  nu- 
mero de  caldos  por  dia,  que  lhes  determinar  o  íeu  Aííiíten- 
te;  e  o  Cirurgião  da  Enfermaria  lhos  fará  dar  ás  horas  pief- 
criptas. 

XII. 

O  doente,  a  quem  fe  ordenar  a  ração  por  inteiro,  não 
deverá  ter  outros  alimentos,  mais  que  o  que  fica  determina- 
do no  Artigo  II.  deite  Titulo. 

XIII. 

Os  Enfermeiros,  e  moços  dosHofpitaes  ferão  fuílenta- 
dos  por  conta  dos  mefmos  Hofpitaes;  a  fua  porção  quotidia- 
na fera  a  ração  inteira:  a  quantidade  de  carne,  que  lhes  com- 
pete ,  fera  cozida  na  marmita  do  Hofpital ;  mas  ferão  fempre 
fervidos  depois  dos  doentes ,  e  dos  convalefcentes :  e  fe  por 
acafo  vier  a  faltar  alguma  carne  para  o  pezo  determinado  a 
cada  hum ,  terão  em  fubílituiçao  da  falta  huma  igual  quanti- 
dade de  carne  tirada  da  marmita  das  Dietas  ,  algum  arroz  y 
ou  outro  qualquer  género  de  alimento. 

XIV. 

Nos  Hofpitaes  volantes  ,  e  deftacamentos  remotos  dos 
iitios  ,  donde  cada  hum  fe  polfa  prover  para  a  fua  cozinha, 
os  Almoxarifes  dos  Hofpitaes,  ou  feus  Commiífarios ,  ferão 
obrigados  a  fornecer  aos  Médicos,  Cirurgiões,  e Boticários, 
que  eftiverem  deftacados,  as  quantidades  de  pão,  vinho,  e 
carne  ,  que  pedirem  por  feus  recibos  ,  os  quaes  refgataráô 
por  dinheiro  corrente  na  primeira  recepção  dos  feus  ordena- 
dos. 

XV. 

A'  excepção  deíles  cafos  de  neceílidade ,  prohibe-fe  ex- 
preflamente  a  todo  o  Facultativo ,  qualquer  que  feja ,  de  exi- 
gir 
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gir  a  fua  fubíiílencia  dos  Hofpitaes;  aíTim  como  os  agentes 
da  adminiítração  de  lha  fornecer  ,  ainda  mefmo  pagando- 
Iha. 

XVI. 
Para  confervar  a  exactidão  do  ferviço  nos  Hofpitaes  vo- 
lantes, e  para  que  os  doentes,  que  de  hum  inflame  a  outro 
podem  chegar  dos  campos  ,  achem  fempre  caldo  prompto^ 
o  Almoxarife  fera  authorizado  por  efcrito  do  Infpeélor  para 
mandar  lançar  diariamente  na  marmita  ,  de  precaução  ,  a 
quantidade  de  carne ,  que  lhe  indicar ,  a  qual  fera  proporcio- 
nada ao  numero  dos  doentes,  que  regularmente  entrarem  no 
Hoípital. 

TITULO   VIII. 

Do  Defpenfatorio  geral  do  Exercito. 
ARTIGO    I. 

EStabelecer-fe-ha  em  diítancia  commoda  para  o  tranfpor-* 
te  das  provisões  para  as  boticas  dos  Hofpitaes  Militares 
hum  armazém  de  remédios  fimplices  com  hum  laboratório, 
onde  fe  prepararão  os  compoftos  :  efte  eílabelecimento  fera 
da  infpecção  do  Fyfico  Mor,  e  terá  o  nome  de  Defpenfato- 
rio geral  do  Exercito. 

IL 
A  extensão ,  que  poderá  ter  a  linha  do  Exercito ,  e  á 
difficuldade  de  tranfportar  de  hum  fó  ponto  para  todas  as  bo- 
ticas dos  Hofpitaes  o  dado  numero  de  remédios,  que  nunca 
deve  fer  exceífivo ,  obrigará  talvez  a  que  fe  faça  outro  arma- 
zém ^  fendo  afíim  ,  a  fua  fituação  indicará  donde  deverá  fer 
provido,  fe  do  Defpenfatorio  geral,  ou  de  alguma  Cidade, 
que  fique  mais  próxima. 

III. 
Haverá  no  Defpenfatorio  geral  hum  numero  fufficiente 
de  Boticários  de  diíferentes  graduações  >  habituados  a  trabalhar 
em  grande  as  operações  farmacêuticas  ,    e  a  fazer  as  remef- 
fas. 
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IV. 
O  Defpenfàtòrio  fera  provido  de  medicamentos  fimpli- 
ces,  e  compoftos,  conforme  ao  receituário  dos  Hofpitaes,  e 
já  nas  proporções  reguladas  para  a  provisão  das  boticas. 

Não  fera  admittido  no  Defpenfàtòrio  do  Exercito  medi- 
camento algum  fimples,  fem  que  antecedentemente  tenha  fi- 
do examinado  pelo  Commiífario  ,  ou  CommiíTarios  nomea- 
dos pelo  Fyfico  Mor  (  em  cafo  de  impoílibilidade  peííoal ) 
para  preíidirem  ,  e  íifcalizarem  todas  as  operações  do  labora- 


tório. 
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VI. 


Todos  os  mezes  fe  fará  hum  inventario  do  Defpenfàtò- 
rio ,  cujo  extraclo  fe  enviará  ao  Fyfico  Mor ,  para  julgar  fe 
as  provisões  correfpondem  ás  precisões  do  Exercito  3  e  de  que 
remédios ,  e  em  que  proporções  fe  deverá  prover  o  Defpen- 
fàtòrio. 

VII. 

Haverão  no  Defpenfàtòrio  algumas  divisões  ,  e  fubdivi- 
sões  de  remédios  fempre  promptas  a  ferem  remettidas ,  e  re- 
guladas conforme  as  direcções  do  Fyfico  Mor  ,  onde  íe  ef- 
pecificaráõ  as  quantidades,  e  as  efpecies. 

VIII. 

Independentemente  do  Defpenfàtòrio  haverá  em  cada 
Exercito  hum  Depofito  de  medicamentos  fimplices  ,  e  com- 
poftos ,  deftinados  a  prover  as  boticas  fixas  ,  e  volantes  dos 
Hofpitaes  da  fua  repartição. 

IX. 

Os  medicamentos  reunidos  no  Depofito  ferão  tirados 
do  Defpenfàtòrio  do  Exercito,  ou  comprados,  e  preparados 
nos  mefmos  lugares,  fegundo  os  recurfos  do  Paiz;  mas  fem- 
pre pedidos  por  huma  lifta  formada  pelo  primeiro  Boticário , 
e  revifta ,  e  aífignada  peio  Medico  Infpeclor ,  e  primeiro  Ci- 
rurgião do  Hofpital. 

Ai 

Cada  Depofito  fera  confiado  a  hum  Boticário  da  pri- 
meira claíTe  debaixo  da  fua  refponfabilidade ,  e  da  infpecçao 
dos  Infpeótores  dos  Hofpitaes,  que  confervaráõ  com  o  Fyfi- 
co 
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co  Mór  huma  correípondencia  activa  fobre  eíía  parte  do  íêr-; 
viço.  XI. 

As  Mas  para  as  novas  provisões  de  remédios  ferao  di- 
rigidas ao  Fyfico  Mor  fempre  hum  mez  antes  de  fe  finaliza- 
rem os  que  ha>  e  para  três  mezes;  as  quaes  deveráõ  fer  fei- 
tas pelo  Boticário  Chefe  do  Depofito  ,  e  aífignadas  pelos 
Infpecrores  dos  Hofpitaes  ,  que  receberem  delle  os  feus  me- 
dicamentos. 

XII. 

n  Os  Boticários  (feja  qual  for  a  fuá  graduação)  não  po- 
derão ,  debaixo  de  qualquer  pretexto  que  feja  ,  fazer  com- 
pras de  remédios  ;  e  as  fuás  funções  nefta  parte  fe  limitaria 
em  dirigir  os  Almoxarifes ,  ou  feus  Commiílarios ,  a  refpeito 
das  qualidades,  e  quantidades. 

TITULO    IX. 

Do  Fyfico  Mór  do  Exercito ,  e  fuás  obrigações. 
ARTIGO     I. 

INcumbe  ao  Fyfico  Mór  do  Exercito  a  diftribuição ,  vigi- 
lância ,  e  refponfabilidade  de  todos  os  individues ,  a  quem 
tocar  o  curativo ,  e  tratamento  dos  doentes  •  e  aííim  mefmo 
da  policia  dos  Hofpitaes  em  todos  os  artigos  de  huma  imme- 
diata  connexão  com  a  faude  da  Tropa. 

11/ 
Fie  igualmente  encarregado  da  íifcâlização  ,  e  direcção 
fobre  todos  os  Almoxarifes ,  fieis  ,  agentes ,  e  encarregados 
de  qualquer  das  repartições  económicas  dos  mefmos  Hofpi^ 
taes  ,  aos  quaes  confiar  qualquer  depofito  ,  tranfporte  ,  ou 
outros  objectos  relativos  ao  eftabelecimento  dos  Hofpitaes  s 
para  o  que  fe  conformarão  todos  ,  não  fó  ás  difpofiçôes  do 
prefente  Regulamento ,  mas  também  ás  inftrucçóes  particula- 
res ,  que  lhes  forem  dadas ,  conformes  aos  princípios  do  mef- 
mo Regulamento ,  e  aos  da  fua  organização. 

III. 
O  Fyfico  Mór  em  tempo  de  guerra  he  authorizado 
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a  proceder ,  fem  confultar ,  em  tudo  aquillo  que  for  de  huma 
prompta  execução ,  e  do  immediato  fervíço  de  Sua  Magefta- 
de,  nos  Hoípitaes  Militares  do  Exercito. 

IV. 

Repartirá  os  Médicos ,  Cirurgiões ,  e  Boticários  para  os 
diverfos  eílabelecimentos ,  fegundo  as  fuás  graduações. 

V. 

Elle  pode  mudar  os  Infpeclores ,  Médicos,  Cirurgiões, 
e  Boticários ,  &c.  de  huns  para  outros  Hoípitaes ,  fufpender- 
Jhes  os  feus  exercícios ,  fubíiituillos,  ereprehendellosdasomif- 
sões ,  ou  erros  que  commetterem  5  e  em  cafo  de  doença ,  ou 
morte  de  algum  ,  nomeará  o  que  lhe  parecer  apto  para  a 
continuação  das  refpeclivas  funções  do  anteceífor. 

VI. 

O  feu  poíto  fera  no  Quartel  General 

VII. 

Vifitará  o  Hofpitaí  volante  ,  e  quanto  lhe  for  poíTivel 
os  Hofpitaes  fixos ,  para  obfervar  fe  em  tudo  fe  procede  con- 
forme o  Regulamento  relativamente  ao  aífeio  das  Enferma- 
rias ,  roupas  &c.  :  fifcalizará  fe  as  diverfas  corporações  vão 
coherentes  5  e  examinará  fe  os  doentes  são  tratados  devida- 
mente. VIII. 

Sendo  objeéto  principal  das  funções  do  Fyfico  Mor  a 
faude  geral  do  Exercito,  elle  tomará  por  fi ,  e  por  huma  cor- 
refpondencia  feguida  com  todos  os  Inípeclores  ,  Cirurgiões 
do  Exercito,  primeiros  Cirurgiões  dos  Hofpitaes,  e  Boticá- 
rios, hum  conhecimento  exaéto ,  não  fó  da  qualidade  dos  co- 
meftivos ,  mas  ainda  da  Topografia  Medica  das  diverfas  po- 
fiçoes  do  Exercito ,  a  fim  de  indicar  em  tempo ,  e  de  huma 
maneira  precifa  as  precauções  próprias  ,  a  prevenir  os  incon- 
venientes de  que  poderá  fer  ameaçada  a  faude  das  Tropas, 
em  razão  dos  locaes ,  dos  alimentos ,  e  das  eftações. 

IX. 

Todos  os  Infpe&ores  dos  Hofpitaes  do  Exercito  envia- 
rão ao  Fyfico  Mor  os  Mappas  diários  de  todos  os  doentes, 
e  feridos ,  que  entrarão ,  lahírão ,  morrerão ,  e  ficarão  exif- 
tindo  nos  íeus  refpeclivos  Hofpitaes  j  e  defignando  os  feus 
nomes,  Regimentos,  Companhias,  e  género  de  moleítias. 

Per- 
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Pertence  ao  Fyfico  Mor  formar  o  feu  juizo ,  e  atteílaf 
a  refpeito  das  feridas  ,  e  impoffibilidade  dos  Militares  para  a 
continuação  do  Real  ferviço  ,  a  fim  de  que  fegundo  os  feus 
lugares ,  e  qualidade ,  fe  lhes  determine  a  fua  reforma. 

XI. 

Publicará  o  Fyfico  Mor  todas  as  inftrucçóes ,  que  forem 
da  fua  competência  :  a  faber  ,  as  que  forem  relativas  á  falu- 
bridade  dos  campos  ,  e  ás  cautelas  ,  que  devem  haver  para 
prefervar  a  faude  dos  combatentes  nas  marchas ,  e  mais  pofi- 
coes  de  hum  Exercito. 

XII. 

Comporá  hum  formulário  de  remédios,  que  convenháo 
nas  circumílancias  da  guerra. 

XIII. 

Em  confequencia  do  formulário ,  ordenará  quaes  devem 
fer  as  provisões  de  remédios  relativos  ao  número  do  Exerci- 
to, e  fuás  divisões:  determinará  as  quantidades;  efpeciíicará 
as  qualidades;  fifcalizará,  e  verificará  por  miúdo  todas  as  re- 
meífas  de  medicamentos ,  ou  os  mandará  verificar  pelos  Mé- 
dicos Inípeélores  que  bem  lhe  parecer  nomear,  no  cafo  que 
as  provisões  fe  facão  nos  lugares  onde  exiílem  os  Depoíitos , 
ou  Boticas,  ou  próximos  a  eítes  eftabelecimentos. 

XIV. 

As  mefmas  determinações ,  e  exames ,  e  verificações  fe 
farão  para  as  caixas  dos  inílrumentos  deílinados  á  Cirurgia, 
e  para  ligaduras. 

XV. 

O  Fyfico  Mor  confervará  com  os  Facultativos ,  refpon- 
faveis  em  cada  huma  das  repartições  da  Medicina  Militar, 
huma  correfpondencia  feguida  fobre  todos  os  objeclos  ,  que 
intereífern  a  fciencia ,  e  a  experiência  da  Arte ,  e  a  conduta 
dos  que  a  exercem. 

XVI. 

Os  Infpeclores,  primeiros  Cirurgiões,  e  primeiros  Bo- 
ticários dos  Hofpitaes  fixos  ferão  obrigados  a  correfponder- 
fe  todos  os  quinze  dias  com  o  Fyfico  Mor  ,  enviando-lhe 
cada  hum  delles  huma  narração  exacla  do  eílado  das  cou- 

fas, 
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fas  ,  immediatamente  a  feu  cargo  ,  a  fim  de  poder  dar  ao 
Miniíh-o  da  Guerra,  ao  General  do  Exercito,  ou  a  quem  le- 
gitimamente competir,  huma  conta  circumítanciada  da  manu- 
tenção dos  Hofpitaes ,  e  de  propor  tudo  o  que  puder  contri- 
buir ao  melhoramento  do  íerviço. 

XVII. 
Independentemente  deíla  correfpondencia  dos  Chefes  das 
três  repartições,  Medica,  Cirúrgica,  e  Farmacêutica ,  os  ou- 
tros empregados  das  mefmas  repartições  fe  correfponderáo 
também  com  o  Fyfico  Mor,  em  artigos  do  ferviço,  todas  as 
vezes  que  o  julgarem  conveniente. 

XVIII. 
Em  todos  os  caíos  de  epidemia,  e todas  as  vezes  que  o 
Fyfico  Mor  julgar  a  propofito  empregar  hum  ,  ou  mais  in* 
dividuos  para  a  infpecção  dos  Hofpitaes,  campos,  ou  quar- 
téis, eftes  fe  conformarão  ás  inftrucçoes ,  que  lhes  foiem  da- 
das ;  e  ferão  obrigados  a  apprefentar  ao  Fyfico  Mor ,  ou  mef- 
mo  a  enviar-lhe  durante  o  decurfo  das  fuás  infpecçóes  ,  as 
memorias  circumítanciadas  das  fuás  vifitas  ,  obfervaçóes  ,  e 
juízos,  que  a  eífe  refpeito  tenhao  formado. 

T  I  T  U  L  O    X. 

Dos  InfpeSlores ,  e  Médicos  dos  Hofpitaes. 
ARTIGO     I. 

O  Numero  dos  Médicos  empregados  em  hum  Hofpital 
deve  fer  regulado ,  de  maneira ,  que  hum  trate  de  cem 
doentes  febris ,  ou  mais ,  não  comprehendendo  os  convalef- 
centes ;  dous  tratem  de  duzentos  a  trezentos ,  não  incluindo 
também  os  convalefcentes  ;  feguindo  affim  para  o  maior  nú- 
mero nas  mefmas  proporções. 

II. 

Dos  Médicos  nomeados  para  o  ferviço  dos  Hofpitaes, 

os  de  mais  reconhecido  zelo  ,   actividade  ,  e  conhecimentos 

práticos  ferao  efcolhidos  ,   e  nomeados  para  Infpeclores  dos 

Holpitaes  j  e  o  Fyfico  Mor  lhes  dará  as  ordens ,  e  todas  as 

no- 


noções  tendentes  á  confervação  do  aíTeio,  policia,  mánutén*' 
cão  da  boa  ordem  nosfeus  refpeclivos  Hofpitaes,  pelos  quaes 
hcaráÓ  defde  logo  abfolutamente  refponfaveis. 

III. 

Além  dos  Médicos,  que  devem  haver  em  cada  Hofpi- 
tal  proporcionados  ao  número  dos  enfermos  ,  haverá  outro, 
fem  exercicio  certo,  para  íupprir  algumas  faltas,  quepoderáó 
occorrer. 

IV. 

O  Infpeclor  fera  também  Medico  effeclivo  de  huma  En- 
fermaria. 

V. 

A'  excepção  do  encargo  das  vifítas  das  Enfermarias, 
cada  hum  dos  Médicos,  e  dos  Cirurgiões,  incluindo  o  Inf- 
peclor, e  primeiro  Cirurgião  doHofpital,  guardarão  os  doen- 
tes hum  dia  por  turno  alternado  y  da  maneira  feguinte :  O  Me- 
dico guardará  o  Hofpital  das  féis  da  manha  até  ao  meio  dia  j 
o  Cirurgião  do  meio  dia  até  ás  féis  da  tarde:  fegunda  vez 
o  Medico  deíde  efta  hora  até  á  meia  noite  5  e  o  Cirurgião 
velará  quanto  vai  da  meia  noite  ás  féis  da  manha  ,  que  fera 
rendido  por  novo  turno. 

VI. 

O  Medico ,  e  o  Cirurgião  extranumerario  fará  a  viíí- 
ta  do  Medico  $  ou  Cirurgião  effe&ivo  da  Enfermaria  daquel- 
le  Facultativo  ,  que  eíliver  legitimamente  impedido  de  a  fa- 
zer ;  fe  a  hora  em  que  dever  fer  feita  correíponder  ao  quarto 
de  défcanço  em  dia  de  guarda. 

VIL 

A  fua  occupação  em  dia  de  guarda  fera  fifcalizar  as 
obrigações  dos  Enfermeiros ,  foccorrer  os  doentes,  cuidar  em 
que  fe  lhes  dem  os  remédios  ,  e  alimentos  no  tempo  deter- 
minado, e  que  as  Enfermarias  fe  confervem  no  mais  exaclo 
alleio  poffivel  -y  e  faltando  algum  dos  Enfermeiros  ao  cumpri- 
mento do  que  devem  obrar,  ferão  pela  primeira  vez  adverti- 
dos ,  e  pela  fegunda  defpedidos  do  ferviço ;  o  que  acontece- 
fendo  a  primeira  omifsão  de  grande  confequencia. 

VIII. 

As  funções  próprias  doFyfico  Mor,  relativamente  áge- 
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neralidade  dos  Hofpitaes ,  tocão  em  particular  ao  ínfpeclor  $ 
pelo  que  refpeita  á  diíciplina ,  e  boa  ordem  do  Hofpital ,  que 
lhe  for  commettido  ;  para  o  que  o  Almoxarife  do  meímo 
Hofpital  obfervará  tudo  quanto  lhe  ordenar  o  ínfpeclor  per- 
tencente a  eíles  objeclos  para  o  fazer  executar* 

IX. 
Para  bem  cumprirem  com  as  fuás  obrigações  facultati- 
vas ,  os  Infpeclores  dos  Hofpitaes  do  Exercito ,  e  das  Praças 
vifitaráõ  frequentemente  os  Campos  ,  Barracas ,  e  Acantona- 
mentos. Juntar- fe-hao  quanto  for  poífivel  com  os  primeiros 
Cirurgiões  dos  Hofpitaes  ,  e  com  os  dos  Regimentos ,  que 
ouviráò  em  todos  os  artigos ,  que  quizerem  examinar ,  tanto 
fobre  as  circumítancias  do  local ,  como  dos  coflumes  do  fol- 
dado  ,  e  das  qualidades  das  doenças  ,  que  poderão  curar-fe 
nos  quartéis. 

x. 

E  todas  as  vezes  que  efías  vifitas  derem  occaíiao  a  ob- 
fervaçôes  intereífantes ,  os  Infpeclores ,  Médicos ,  ou  Cirur- 
giões, que  as  fizerem  ,  as  participarão  por  efcrito  ao  Fyíico 
Mor  ,  para  occorrer  (quanto  o  permittirem  as  circumítan- 
cias) aos  inconvenientes,  que  poísao  refultar  em  detrimento 
da  faude  da  Tropa. 

XI. 

Quando  houverem  de  fahir  doentes  de  hum  Hofpital  pa- 
Ta  outro ,  o  Medico  ,  que  preíldir  ao  Hofpital  volante  ,  ou 
fixo,  mandará  fazer  por  hum  praticante  de  Cirurgia  huma 
Liffa  exacla  dos  doentes  ,  ou  feridos  ,  que  deverão  fer  traf- 
ladados  ,  conforme  aos  cadernos  das  viíitas  ;  e  na  columna 
das  ^bfervações  eícreveráõ  os  Médicos,  ou  Cirurgiões,  que 
os  tiverem  tratado  ,  ao  lado  dos  feus  nomes  ,  os  priricipaes 
fymptomas ,  -e-quáíidades  dos  remédios  ,  que  lhes  tem  appli- 
cado ,  quanto  feja  baftante  para  inftruir  os  Facultativos ,  que 
hão  de  continuar  a  curallos  ,  do  eítado,  e  caracler  das  íiias 
enfermidades. 

Eftas  Liftas  ferao  confiadas  ao  Cirurgião ,  que  acompa- 
nhar a  partida  ,  e  são  abfolutamente  independentes  das  dos 
Almoxarifes ;  bem  que  humas ,  e  outras  deverão  fer  aífigna- 
das  pelos  Infpeclores.    Os  Médicos  confervaráó  eftas  fo!has , 

pa- 
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para  as  aprefentar  quando  fe  carecerem ,  e  para  facilitarem  as 
fuás  correfpondencias ,  e  a  continuação  das  fuás  obferváções 

XII. 
Os  Infpeclores  não  permittiráó  que  fejão  recebidos  nas 
Enfermarias  deílinadas  aos  doentes  de  febres  nem   feridos, 
nem  íarnofos ,  nem  de  mal  venéreo. 

XIII. 
Os  Médicos  ferao  authorizados  a  fazer,  e  mandar  fazer 
a  abertura  dos  cadáveres  ,    quando  as  circumftancias  o  exi- 
girem. 

XIV. 

Os  Infpeclores,  e  Médicos  do  Exercito,  além  da  cor- 
refpondencia  que  devem  confervar  com  o  Fyfico  Mor  rela- 
tivamente^ todos  os  objeclos  tendentes  á  policia,  e  difciplir 
na  ,  que  interefsão  o  ferviço  dos  Hofpitaes  ,  terão  o  maior 
cuidado  em  efpecializar  o  caraéter  próprio  da  conílituição  epi- 
demica ,  o  feu  methodo  curativo ,  e  terminação. 

XV. 

Para  facilitar  o  ferviço  dos  doentes ,  e  feridos  no  Quar- 
tel General  ,  haverá  alli  hum  certo  numero  de  Médicos  ,  e 
Cirurgiões  á  ordem  do  Fyfico  Mor  para  os  empregar,  fe- 
gundo  a  multiplicidade  de  cafos  occurrentes. 

TITULO  XI. 

Dos  Cirurgiões. 
ARTIGO    I. 

HAverão  nos  Exércitos  de  Sua  Mageftade  FideliíTima 
três  claífes  de  Cirurgiões  :  os  mais  hábeis ,  e  de  expe- 
riência ,  e  eftudos  conhecidos  ferão  da  primeira  clalfe  -,  e 
fe  efcolheráÓ  de  entre  elles  os  Cirurgiões  do  Exercito,  e'os 
primeiros  Cirurgiões  dos  Hofpitaes  :  a  fegunda  claíTe  fera 
a  dos  Cirurgiões  Ajudantes  ;  e  os  Praticantes  de  Cirurgia 
formarão  a  terceira  claífe  ,  que  deverá  fer  numerofa,  em  ra- 
zão da  multiplicidade  de  ferviços  que  deve  fazer. 
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II. 

No    Quartel   General   haverá  fempre  hum  Cirurgião 

do  Exercito ,  cujas  funções  íerao :  aíliftir ,  e  curar  os  feridos 

do  Eftado  maior  do  Exercito  ;  e  em  dia  de  acção  a  afiiften- 

,cia  do  Campo  ,  como  fe  dirá  :  terá  para  o  ajudarem  hum 

Cirurgião  Ajudante,  e  dous  Praticantes  de  Cirurgia. 

III. 

No  Hofpital  volante  haverá  hum  Cirurgião  da  primei- 
ra claífe ,  hum  da  fegunda  ,  e  quatro  da  terceira  j  e  tanto  o 
primeiro  Cirurgião  ,  como  o  feu  Ajudante  ,  terão  hum  dia 
fixo  no  Hofpital ,  acompanhados  por  hum  Cirurgião  da  ter- 
ceira claíle  ,  alternando  os  quartos,  como  fe  diíTe  no  Arti- 
go V.  do  Titulo  X.  e  por  nenhum  pretexto ,  os  que  eílive- 
rem  de  guarda ,  íe  aufentaráo  do  Hofpital  volante. 

IV. 

Cada  Hofpital  fixo  terá  por  primeiro  Cirurgião  a  hum 
da  primeira  claíle.  Haverá  igualmente  hum  ,  ou  dous^da  fe- 
gunda ,  e  da  terceira  em  maior  quantidade ,  na  proporção  que 
fe  fegue.  O  numero  dos  Cirurgiões  empregados  em  cada 
Hofpital ,  comprehendendo  os  da  primeira  ,  e  fegunda  claf- 
fe  ,  fera  determinado  na  razão  de  hum   para  vinte  e  cinco 

doentes. 

V. 
Os  Cirurgiões  das  differentes  claíTes  não  emprehende- 
ráó  operação  alguma ,  fem  fe  coníultarem  reciprocamente ,  a 
cujas  confuitas  aíliftirá  fempre   ou  o  Fyfico  Mor,   exiftindo 
no  lugar  da  confulta ,  ou  o  Medico  Infpeclor  do  Hofpital. 

VI. 
Para  evitar  toda  a  efpecie  de  conteítação ,  e  queixas  re- 
ciprocas entre  os  Cirurgiões  ,  e  Almoxarifes  relativamente 
a  ligaduras,  pannos,  fios,  &c.  o  primeiro  Cirurgião  nãofai- 
Jará  de  huma  maneira  vaga,  e  indeterminada  na  recepção  de 
hum  panno  ,  huma  ligadura  ,  &c.  ;  mas  efpecificará  as  di- 
mensões do  comprimento  ,  e  largura  do  panno ,  e  ligaduras 
que  receber  •  aíTim  como  o  pezo  dos  fios  ,  que  lhe  forem 
entregues. 

VII. 
O  Almoxarife  do  Hofpital  entregará  por  hum  recibo, 
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paliado  ,  e  aílinado  pelo  primeiro  Cirurgião  do  Hofpital  ,  e 
rubricado  pelo  Infpeclor  do  mefmo  ,  huma  têa  ,  ou  porção 
de  têa ,  que  for  neceífaria  para  fe  fazerem  ligaduras  de  todo 
o  género  ,  das  quaes  os  primeiros  Cirurgiões  terão  huma 
provisão  proporcionada  ao  numero  dos  doentes,  e  aos  fuccef* 
los  que  devem  prevenir-fe. 

VIII. 

Todos  os  Cirurgiões  da  fegunda  claíTe  no  intervallo 
das  funções  dofeu  curativo  íeoccuparáo  em  fazer  eftes  appa- 
relhos ,  debaixo  da  direcção  dos  primeiros  Cirurgiões  ,  que 
ferao  refponfaveis  não  íó  da  negligencia  dos  feus  íubalter- 
nos  ,  como  também  da  fua  inaptidão  nefta  parte  interelTante 
da  Arte. 

IX. 

Depois  das  operações,  em  que  fe  ufar  de  alguns  inftru- 
mentos  ,  tirados  das  caixas,  do  trépano  ,  ou  da  amputação  , 
hum  Cirurgião  da  fegunda  claíTe  ficará  encarregado ,  e  ref- 
ponfavel  do  cuidado  de  os  reftituir  a  feu  lugar  ,  depois  de 
bem  limpos,  e  de  eftar  certo  que  não  carecem  de  reparo* 

X. 

Todos  os  fabbados  ,  depois  do  curativo  da  manha,  os 
primeiros  Cirurgiões  dosHofpitaes  farão  em  prefença  do  Inf- 
peclor  a  revida  dos  inftrumentos  de  todos  os  feus  fubalter- 
nos ,  que  devem  coníiftir  em  hum  eftojo  de  féis  lancetas  ,  e 
hum  de  algibeira  com  os  inftrumentos  ufuaes  j  e  caio  que 
fe  não  achem  em  bom  eílado ,  aquelles  Cirurgiões ,  cujos  inf- 
trumentos não  eftiverem  perfeitamente  confervados  ,  ferão 
obrigados  a  apprefentallos  taes  quaes  devem  fer  dentro  de 
hum  curto  efpaço  de  tempo,  que  lhes  for  determinado  pelos 
Chefes  do  Hofpital. 

XI. 

Quando  fe  prefumir  huma  acção,  o  Fyfíco  Mor  avifa- 
rá  ao  primeiro  Cirurgião  do  Quartel  General ,  para  que  com 
os  feus  fubalternos  fe  una  aos  do  Hofpital  volante. 

XII. 

Nos  cafos  em  que  o  numero  dos  Cirurgiões  dos  Hof- 
pitaes  não  for  fufficiente  para  a  multiplicidade  do  ferviço ,  o 
Fyfíco  Mór  mandará  chamar  dos  Cirurgiões  Mores  dos  Re- 
gi- 
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gi mentos  ,  e  feus  Ajudantes  aquelle  ,  ou  aquelles  ,  que  fe 
carecerem,  íegundo  a  exigência  dos  cafos. 

XIII. 

Em  dia  de  acção ,  o  Fyíko  Mor ,  e  em  fua  falta  o  Me- 
dico Infpe&or ,  e  o  Almoxarife  do  Hofpital  volante ,  e  dif- 
pofições  do  campo ,  mandarão  eftabelecer  em  hum  lugar  cen- 
tral na  retaguarda  ,  légua  e  meia,  ou  duas,  longe  do  Exer- 
cito, humDepoíito,  onde  havei  ao  osobjeclos  neceiTarios  pa- 
ra o  curativo  dos  feridos,  como  fios,  comprelTas,  ligaduras, 
vinho  ,  vinagre  ,  fal  ,  agua-ardente  ,  pão ,  e  caldo.  Deite 
Depoíito  de  foccorros  fahiráÓ  três  divisões  ,  que  ferao  pof- 
tadas ,  huma  no  centro ,  a  fegunda  á  direita ,  e  a  outra  á  ef- 
querda ,  de  maneira  ,  que  pofsão  depois  adiantar-fe ,  aproxi- 
mar-fe,  ou  reunir- fe  todas,  fegundo  a  neceííidade,  e  as  or- 
dens que  fe  derem. 

XIV. 

O  Fyíico  Mor  fará  faber  no  campo  os  lugares  em  que 
deverá  achar-fe  cada  huma  deltas  divisões ,  nas  quaes  man- 
dará arvorar  huma  bandeira  branca,  para  que  os  que  condu- 
zirem os  feridos  conheçao  os.íitios  para  onde  os  devem  con- 
duzir: alli  fe  acharáõ  padiolas  ,  e  os  carrinhos,  que  fe  jul- 
garem neceiTarios  para  tranfportar  os  feridos  ao  grande  De- 
poíito, donde  ferão  fucceíTivamente  conduzidos  com  a  brevi- 
dade poílivel  ao  Hofpital  fixo  mais  próximo. 

XV. 

Neíles  cafos  ,  aílim  como  quando  fe  verificarem  gran- 
des deítacamentos  de  guerra  ,  ou  que  os  corpos  de  referva 
marchem  a  incorporar- fe  ao  Exercito  ,  o  Fyfico  Mor  ,  ou 
em  fua  aufencia  o  primeiro  Cirurgião  do  Quartel  General  , 
ou  o  daquelle  departamento  ,  ordenará  o.  numero  dos  Cirur- 
giões neceiTarios,  as  caixas  de  inftrumentos ,  e  em  geral  to- 
dos os  objeclos  convenientes  á  cura  dos  feridos. 

XVI. 

No  cerco  de  huma  Praça  ,  á  hora  de  render  as  guar- 
das ,  o  Fyíico  Mor  ,  ou  o  primeiro  Cirurgião  do  Exercito 
que  combater  ,  nomeará  cada  dia  o  numero  dos  Cirurgiões 
neceiTarios  em  razão  das  circumftancias  occurrentes. 


XVíL 
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XVII. 

A  correfpondencia  prefcripta  entre  os  Infpe&ores ,  e 
Médicos  dos  Hofpitaes ,  e  o  Fyíico  Mor  fe  verificará  igual- 
mente a  refpeito  dos  Cirurgiões  das  differentes  claíTes ,  en- 
carregados de  algum  ferviço  particular  com  o  mefmo  Fyíi- 
co Alór. 

XVIII. 

Tudo  o  que  fica  ordenado  aos  Médicos  nos  Artigos  do 
Titulo  precedente  ,  fera  igualmente  executado  pelos  Cirur- 
giões de  diverfas  claíTes  nos  Hofpitaes  de  que  forem  encar- 
regados. 

XIX. 

A'  excepção  dos  Praticantes  de  Cirurgia ,  deílinados  ao 
ferviço  dos  feridos  ,  e  mais  doentes  de  queixas  cirúrgicas, 
haverão  outros  propriamente  adjuntos  ás  Enfermarias  de  Me- 
dicina. 

XX. 

Os  Cirurgiões ,  ou  Enfermeiros  encarregados  de  acom- 
panhar os  Médicos,  e  Cirurgiões  nas  fuás  refpeclivas  vifitas, 
irão  duas  horas  antes  da  de  manhã  ,  para  dar  aos  doentes 
os  remédios  que  lhes  forem  receitados  na  vefpera. 

XXI. 

A  diítribuição  dos  remédios  fe  fará  com  o  caderno  na 
mão  •  cada  Praticante  ,  ou  Enfermeiro  ,  os  verá  tomar  aos 
feus  doentes ,  a  fim  de  evitar  erros ,  e  de  poder  dar  conta  ao 
AíTiítentedoque  obfervou,  ou  de  expor  as  razoes,  porque  de 
concerto  com  o  Facultativo  de  guarda  fe  julgou  a  propofito 
fufpender  o  feu  ufo. 

XXII. 

Nas  Enfermarias  deílinadas  á  Cirurgia  ferão  recebidos 
fomente  os  feridos  :  os  que  tiverem  doença  interna  ,  farna  , 
ou  mal  venéreo ,  ferão  remettidos  aos  eílabelecimentos  ,  que 
lhes  forem  efpecialmente  deílinados. 

XXIII. 

Os  Cirurgiões  dos  Regimentos  viíitaráó  todos  os  dias 
os  feus  refpe&ivos  abarracamentos,  ou  acantonamentos  \  e  en- 
viarão fem  perda  de  tempo  para  os  Hofpitaes  a  todos  os  que  ca- 
recerem 5  nem  confervaráó  nos  quartéis ,  nem  no  campo ,  fe- 
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não  os  que  tiverem  alguma  ferida ,  ou  indifpofiçao  de  nenhu- 
ma confequencia* 

XXIV. 

Os  Cirurgiões  trabalharáÓ  para  conhecer  todas  as  cau- 
fas  das  doenças ,  que  reinarem  na  corporação  ,  a  que  perten- 
cem ;  e  darão  parte  das  fuás  obfervaçoes  aos  refpeclivos  Com- 
mandantes  ,  e  ao  Fyfico  Mor ,  com  quem  confervaráõ  huma 
correfpondencia  em  tudo  o  que  diiler  refpeito  á  faude  dos 
Militares,  XXV. 

São  também  obrigados  os  Cirurgiões  dos  Regimentos 
a  ir  aos  Hofpitaes  aíMir  ás  curas ,  e  vifitas  dos  feus  refpeclivos 
doentes,  para  dar  aos  que  tratarem  do  feu  curativo,  algumas 
noções  úteis  ;  e  também  para  participarem  ao  Commandante 
dos  Regimentos  as  relações  exaclas  do  feu  numero ,  e  eftado 
de  faude.  XXVI. 

Os  Cirurgiões  de  qualquer  clalTe  ,  e  graduação  que  fe- 
jao  ,  fe  comportarão  exactamente  no  cumprimento  de  fuás 
refpeclivas  obrigações ;  faltando  porém  a  ellas,  ferão  adver- 
tidos ;  pela  fegunda  vez  fufpenfos  temporariamente  ;  e  pela 
terceira  exclufos  para  fempre  do  ferviço  de  todos  os  Hofpi- 
taes de  Sua  Mageftade. 

XXVII. 

Os  Cirurgiões  das  claífes  inferiores  guardarão  huma 
obediência  cega  em  tudo  quanto  lhes  determinarem  os  das 
claífes  fuperiores,  relativamente  ao  bem  do  ferviço  -9  e  todos 
ao  Fyfico  Mor,  o  qual  fera  refponfavel  pelo  bom,  ou  máo 
comportamento  de  cada  hum  dos  empregados  no  ferviço  dos 
Hofpitaes. 

TITULO   XII. 

Dos  Boticários, 
A  R  T  I  G  O     I. 

OS  Boticários  das  difFerentes  claíTes,  empregados  no  Exer- 
cito, receberão)  e  executaráó  as  ordens  do  Fyfico  Mor, 
não  fomente  para  o  ferviço  das  Boticas ,  mas  também  para  o 
Depofito. 
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II. 

Os  remédios  que  na  acção  da  viíita  forem  receitados 
para  já ,  ferão  immediatamente  feitos ,  e  applicados. 

III. 

Os  remédios  receitados  na  vifita  da  manha,  para  ferem 
applicados  no  outro  dia  ,  ferão  fempre  preparados  na  vef- 
pera. 

IV. 

Para  maior  regularidade  do  ferviço ,  o  Fyfico  Mor ,  ou 
o  Infpeclor  de  cada  Hofpital,  nomeará  por  turno  a  hum  dos 
Médicos ,  ou  Cirurgiões  para  afliftir  na  botica  á  hora  da  pre- 
paração dos  remédios  ,  e  examinar  fe  íe  fazem  nas  devidas 
quantidades ,  e  com  as  proporções  das  drogas  relativas  a  ca- 
da hum. 

V. 

Os  Boticários  de  todas  as  claífes  fe  conformarão  em  tu- 
do o  mais  com  o  que  fica  determinado  nos  differentes  Arti- 
gos do  Titulo  das  Viíitas,  e  dos  Remédios. 

VI. 

O  Fyfico  Mor  exigirá  que  Jhe  dem  frequentemente 
conta  do  eílado  de  todas  as  boticas ,  e  Depoíitos  do  Exerci- 
to :  para  o  que  todos  os  primeiros  Boticários  refponíaveis  por 
femelhantes  eílabelecimentos  ,  confervaráó  huma  exacla  cor- 
refpondencia  com  o  dito  Ghefe ;  e  em  fua  aufencia ,  com  o 
primeiro  Boticário  do  Exercito,  feu  immediato  nefte  ramo, 
como  ao  primeiro  Cirurgião ,  no  que  refpeita  á  Cirurgia ,  que 
lhe  darão  parte  immediatamente  á  fua  chegada. 

VIL 

Nos  Hofpitaes  fixos  ,  e  volantes  ,  o  Almoxarife  efco- 
Jherá  hum ,  ou  mais  Enfermeiros  próprios  para  o  ferviço  das 
boticas ,  os  quaes  ferviráó  effecliivamente ,  fendo  approvados 
pelo  Fyfico  Mor,  ou Infpeélores  dos Hofpitaes ,  em  que  hou- 
verem de  fervir  ;  e  não  fó  eftes  ,  como  todos  os  Enfermei- 
ros do  ferviço  dos  Hofpitaes  ,  faltando  ás  fuás  obrigações, 
ferao  caftigados,  ou  exclufos  do  ferviço  pela  fimples  ordem 
do  Fyfico  Mor,  ou  do  Infpeclor  do  Hofpital  do  Almoxari- 
fe ,  que  nomeará  immediatamente  outro  em  feu  lugar  :  ad- 
vertindo bem  que  eíla  exclusão  por  motivo  confequente  de 
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infidelidade  ,  ou  inaptidão  ,  o  exclufo  não  terá  mais  acceíTo 
ao  ferviço  nos  Hofpitaes  Militares  de  Sua  Mageftade. 

.      vni. 

Todos   os  Médicos  ,  Cirurgiões  ,  e  Boticários   refidi- 
ráó  p  mais  perto  poffivel  dos  Hofpitaes  da  fiiâ  repartição. 

TITULO   XIII. 

Das  Boticas. 
A  R  T  I  G  O    I. 

O  Primeiro  Boticário  de  qualquer  Hofpital  fe  haverá  com 
o  Almoxarife,  para  lhe  mandar  conftruir  a  botica,  de 
maneira  que  fique  em  hum  local  bem  claro ,  fecco ,  ventila- 
do ,  e  com  modo  com  as  fuás  difFerentes  Officinas  acceííorias , 
nas  proporções  poííiveis,  e  conformes  ao  numero  dos  doen- 
tes. 

II. 
Pois  que  o  ferviço  das  boticas  deve  fer  contínuo  ,  fe 
confervaráõ  fempre  abertas  :  O  primeiro  Boticário  ,  ou  em 
cafo  de  embaraço  do  ferviço,  ou  moleftia,  hum  da  fegun- 
da  claífe ,  refidiíá  fempre  na  botica ,  durante  o  tempo  das  viíl- 
tas,  das  diítribuiçóes ,  e  da  compoíiçao  dos  remédios. 

III. 
Prohibe-fe  muito  expreíTamente  que  os  Boticários  con- 
íintão  nas  boticas  jogos  fuccedentes ,  ou  ajuntamentos  de  qual- 
quer qualidade  de  pelfoas. 

IV. 
O  primeiro  Boticário  deíignará  para  ficar  de  guarda ,  du- 
rante vinte  e  quatro  horas  ,  o  numero  dos  Boticários  necef- 
farios ,   e  cada  hum  para  as  fuás  differentes  occupaçoes. 

V. 
As  provisões  para  as  boticas  ferão  fempre  calculadas, 
fegundo  o  confumo  ;  de  maneira  que  as  drogas  ,   ou  íim- 
plices  fufceptiveis  de  alteração ,  fe  renovem  ao  menos  no  de- 
curfo  de  hum  anno. 
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VI. 

Faltando  nas  boticas  algum  remédio,  os  Boticários  não 
fubítituiráo  outro,  nem  mefmo  com  authoridade  do  Medico, 
que  affiftir  á  fua  manipulação  ,  mas  o  farão  faber  ao  que  o 
receitou ,  para  indicar  outro  que  o  pofía  fupprir. 

VIL 

O  Fyfico  Mor,  os  Infpeclores,  e  primeiros  Cirurgiões 
dos  Hofpitaes  viíitaráó  repetidas  vezes  os  Depofitos  ,  e  as 
boticas  ,  para  examinar  o  eftado  ,  e  a  natureza  dos  objectos 
que  contém ,  e  certificar-fe  fe  tem  as  quantidades  dos  íimpli- 
ces  na  razão  dos  feus  confumos. 

VIII. 

Os  medicamentos  fimplices ,  ou  compoftos ,  não  fahiráó 
das  boticas  ,  fenão  para  os  doentes  marcados  nos  cadernos 
das  viíitas ,  ou  para  outros ,  precedendo  huma  ordem  por  ef- 
crito  aflinada  pelo  Fyfico  Mor,  Infpe&or,  ou  primeiro  Ci- 
rurgião do  Hofpital ,  e  pelo  Almoxarife. 
5  IX. 

Efta  ordem  por  efcrito  terá  lugar  fomente  quando  fe  ve- 
rificar doença  de  Officiaes  Generaes  ,  Chefes  de  Regimen- 
tos, ou  Corporações,  ou  daquelles  Officiaes,  aquém  o  Ge- 
neral em  Chefe  permittir  a  efpecialidade  de  fe  curarem  fora 
dos  Hofpitaes  Militares.  Tendo  os  Boticários  entendido  que 
não  fendo  de  maneira  alguma  authorizados  para  dar  remédios 
a  peíToa  alguma  (ainda  mefmo  pagando) ,  pois  que  são  huns 
meros  adminiftradores  da  Real  Fazenda  naquella  repartição , 
ferão  pela  primeira  vez  que  contrariarem  eiras  difpofiçôes  af- 
peramente  reprehendidos ,  e  pela  fegunda  excluídos  do  íervi- 

ço  para  fempre. 

JL. 
Se  em  cafo  de  retirada  houverem  de  ficar  alguns  doen- 
tes no  Hofpital  ,  o  Boticário  entregará  por  hum  recibo  ao 
Cirurgião  encarregado  de  os  tratar  ,  os  remédios  que  julga- 
rem a  propofito  o  Infpeftor,  e  primeiro  Cirurgião  do  mef- 
mo Hofpital  ,  os  quaes  deveráó  aíTmar  o  dito  recibo  depois 
de  o  haverem  verificado. 

XI. 
Quando  as  circumílancias  requeirao  a  mudança  de  algum 

e  ii  Hof- 
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Hofpital,  o  primeiro  Boticário,  efeus  fubalternos  arrumarão 
os  remédios,  e  utenfilios  nas  caixas,  que  Te  confervaráo  com 
cuidado  jwa  eíte  fim  ;  e  fazendo  inventario  do  que  íevao, 
formaráÔ  Mas,  que  fe  deverão  conferir ,  quando  chegarem  ao 
lugar  do  novo  eftabelecimento. 

xir. 

Os  Boticários  de  qualquer  Hofpital  volante  não  k  fe- 
pararáô  já  mais  ,  fenão  no  cafo  de  huma  fubdivisão  neceifa- 
na j  e  nas  marchas  acompanharão  as  partidas-  nem  perderáo 
de  vifta  os  caixões,  em  que  fe  tranfportarem  os  remédios,  e 
mais  pertenças  da  botica  volante. 

XIII. 

Os  Boticários  ,  tanto  para  utilidade  do  ferviço  ,  como 
para  fe  exercitarem  em  limpar,  feccar,  e  confcrvar  as  plan- 
tas, fe  occuparáó  em  fazer  a  colheita  delias  em  tempo  pró- 
prio,^ permittindo-o  as  fuás  obrigações,  para  o  que  farão  di- 
grefsão  botânica  nas  eftaçoes  mais  favoráveis ,  para  applicar 
os  recurfos  locaes  ao  ferviço  do  que  eítao  encarregados. 

XIV. 

Nenhum  Farmacêutico  poderá  afpirar  ao  lugar  de  pri- 
meiro Boticário  de  hum  Hofpital  fixo  ,  fem  ter  hum  eftabe- 
lecimento no  lugar  da  fua  refidencia. 


TITULO   XIV. 

Dos  Enfermeiros ,  e  moços  dos  Hofpitaes. 


ARTIGO    I. 

TOdos  os  Enfermeiros  de  qualquer  graduação  que  fejão, 
e  moços  dos  Hofpitaes  ,  eftarão  ás  ordens  ,  e  debaixo 
da  policia  immediata  do  Fyfico  Mor  j  e  fe,  conformaráo  em 
tudo  quanto  lhes  for  determinado  ,  relativamente  ao  ferviço 
dos  doentes  pelos  Infpeclores  -,  primeiros  Cirurgiões ,  e  Al- 
moxarifes. 

■ 

Os  Enfermeiros  ferao  immediatamente  fubordinados  ao 
Enfermeiro  Mor,  que  fera  reíponfavel  pelo  íeu  ferviço. 
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O  Enfermeiro  Mor  diítribuirá  os  Enfermeiros  pelas  En- 
fermarias á  proporção  do  numero  dos  doentes  ,  e  da  gravi- 
dade das  fuás  doenças  ;  e  fe  houverem  muitos  Enfermeiros 
rfuma  mefma  Enfermaria ,  repartirá  a  cada  hum  delles  huma 
determinada  quantidade  de  camas  de  tal  a  tal  numero. 

IV. 

Gs  Enfermeiros  ferviráo  os  feus  doentes  ,  dar- lhes -hão 
agua  quando  lha  pedirem  ,  e  no  gráo  de  calor  que  lhes  for 
determinado :  lembrar-lhes-hão  quando  deveráó  tomar  os  re- 
médios que  lhes  forem  confiados,  econfervaráó  os  feus  uten- 
íilios  no  maior  aíTeio. 

V. 

Varrerão  as  Enfermarias  duas  vezes  no  dia ;  a  faber :  im- 
mediatamente  depois  da  vifita  da  manhã  ,  e  logo  depois  do 
jantar,  e  a  excepção  deitas  as  que  fe  lhes  mandar,  occorren- 
do  circumítancias  que  o  exijão. 

O  Enfermeiro  Mor  fera  encarregado  com  particularida- 
de de  fazer  obfervar  exactamente  as  ordens  a  refpeito  doaf- 
feio  geral  :  fifcalizará  efcrupulofamente  que  os  doentes  iejão 
tratados  com  o  maior  carinho ,  e  cuidado ,  e  que  fe  lhes  re- 
nove em  tempo  a  roupa  do  corpo ,  e  cama. 

VIL 

O  Enfermeiro  Mor  determinará  por  efcala  hum  nume- 
ro fufficiente  de  Enfermeiros  para  fazerem  guarda,  e  velarem 
nas  Enfermarias  j  efte  numero  fera  arbitrado  pelo  Infpeclor, 
e  primeiro  Cirurgião  do  Hofpital. 

viir. 

As  faltas  relativas  ao  ferviço  ferao  caítigadas  pelo  Aíf- 
moxarife  na  conformidade  das  ordens  que  receber  do  Fyfico 
Mor ,  para  a  correcção  dos  indivíduos  empregados  nos  Hof- 
pitaes  Militares. 

IX. 

O  Fyfico  Mor  em  conformidade  das  informações,  eat- 
teítaçoes  que  lhe  enviarem  os  Infpeótores ,  Almoxarifes ,  Ci- 
rurgiões ,  e  Enfermeiros  Mores  ,  fobre  o  cuidado  ,  e  boa 
conducla  dos  Enfermeiros ,  mandará  fazer  huma  folha ,  em  que 

fe 
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fe  declarem  os  mais  beneméritos :  e  a  cada  hum  dos  que  def- 
empenharem  as  fuás  obrigações ,  fe  lhe  dará  por  cada  tremef- 
tre  huma  gratificação  pecuniária  ;  efta  folha  depois  de  aíli- 
nada  pelo  Fyfico  Mor ,  fera  paga  pelos  Almoxarifes  no  tem- 
po prefixo  para  os  pagamentos  ordinários  das  peífoas  encar- 
regadas do  ferviço  dos  Hoípitaes. 

A. 

Os  Enfermeiros  ,  e  mais  empregados  ferao  fuftentados 
nos  Hoípitaes  ,  fegundo  o  que  fica  regulado  no  Titulo  dos 
alimentos. 

Debaixo  do  nome  de  Empregados  fe  comprehendem 
os  Porteiros ,  Cozinheiros ,  moços  de  cozinha ,  das  boticas , 
da  lenha ,  dos  banhos ,  &c. ,  e  em  fim  todos  os  mais  deíli- 
nados  ao  ferviço  das  diverfas  Officinas. 

XI. 

Os  Enfermeiros,  e  empregados  que  adoecerem  no  fer- 
viço, ferao  tratados  nas  Enfermarias  como  os  foldados. 

XII. 

Nos  Hofpitaes  fixos ,  o  numero  dos  Enfermeiros  fe  re- 
duzirá a  hum  por  cada  doze  doentes  ,  não  incluindo  o  En- 
fermeiro Mor  'y  mas  no  Hofpital  volante  o  feu  numero  fe- 
ra determinado  pelo  Fyfico  Mor,  ou  pelo  Infpeclor,  e  pri- 
meiro Cirurgião  do  Hofpital,  fegundo  a  neceílidade  calcula- 
da fobre  o  numero  proporcionado  dos  doentes  que  entrãoj 
vindo  porém  eftes  a  diminuir  em  confequencia  dos  tranfpor- 
tes  para  os  Hofpitaes  fixos  ,  não  fe  diminuirá  por  tanto  o 
numero  dos  Enfermeiros  ,  os  quaes  neftes  intervallos  ferão 
occupados  pelos  Almoxarifes  nos  obje&os  de  aíTeio  ,  e  faíu- 
bridade  geral ,  fegundo  as  ordens  dadas  pelo  Fyfico  Mor ,  e 
pelos  Infpeclores. 
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TITULO   XV. 

Do  que  deve  pr atiçar- fe  depois  da  morte  dos  doentes , 
e  nos  feus  enterramentos. 

ARTIGO! 

LOgo  depois  do  falecimento  de  qualquer  doente  ,  o  feu 
refpedlivo  Enfermeiro  o  fará  faber  ao  Medico  ,  ou  Ci- 
rurgião de  guarda  ,  os  quaes  ordenarão  o  tranfporte  do  cor- 
po para  o  lugar  ,  ou  cafa  decretada  para  o  feu  depoíito  até 
ir  á  fepuítura  ,  a  qual  deve  ter  abfolutamente  feparada  das 
Enfermarias. 

II. 
A  cama  que  fervio  ao  morto  fe  levantará  immediata- 
mente  para  fe  varrer ,  e  Javar  o  lugar  em  que  efteve ;  e  as 
fuás  pertenças  não  tornarão  afervirfem  as  cautelas  neceííarias , 
para  não  deteriorar  a  falubridade  geral  ,  e  particular  :  por 
tanto,  tranfportado  que  feja  o  cadáver,  o  feu  Enfermeiro  en- 
tregará os  Jançoes,  e  fronha  de  que  fe  fervio,  ao  Enfermei- 
ro Mor ,  que  os  mandará  ao  que  guardar  a  roupa :  a  capa  do 
enxergão  ,  ou  colxão  fera  lavada  ,  e  a  lã  depois  de  lavada , 
e  fecca  ,  fera  cardada ,  fem  o  que  não  poderá  fervir ,  e  a  pa- 
lha fera  queimada. 

III. 
Os  mortos  não  ferao  enterrados  antes  das  vinte  e  qua- 
tro horas ,  menos  que  não  haja  inconveniente  grave  de  fau- 
de  pública ,  que  faça  antecipar  efta  acção ;  os  cafos  em  que 
fe  deverá  alterar  efta  ordem ,  Terão  decididos  pelo  Infpeclor , 
e  primeiro  Cirurgião  do  Hofpital. 

IV. 
Os  enterramentos  fe  farão  todos  ao  amanhecer. 

V. 
Os  Almoxarifes  cuidarão  muito  em  que  as  covas,  onde 
houver  de  fepultar-fe  hum  fó  individuo  ,   tenhão  quatro  pés 
de  fundo ,  e  fejão  exactamente  cubertas  de  terra ,  e  bem  cak 
cadas. 

As 
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VI. 

As  dimensões  que  deverão  ter  as  covas ,  onde  houver  de 
fe  enterrar  maior  numero  de  mortos,  ferao  determinadas  pe- 
lo Almoxarife  ,  ouvindo  primeiro  o  confelho  do  Infpe&or; 
nem  fe  procederá  ao  enterramento ,  fem  que  a  ordem  para  a 
grandeza  das  dimensões  tenha  fido  pontualmente  executada. 

VIL 

Os  cemitérios  ferao  fempre  diftantes  dos  Hofpitaes  ,  e 
igualmente  dos  campos  ,  e  das  povoações  ;  o  feu  local  fera 
determinado  pelo  Almoxarife  ,  precedendo  fempre  o  voto, 
e  o  parecer  do  Infpe&or  ,  e  mais  Médicos  do  Hofpital ,  os 
quaes  indicaráÓ  a  poíiçao  menos  defavantajofa  á  faude  geral. 

VIII. 

O  Almoxarife  de  cada  Hofpital  terá  fempre  hum  regif- 
tro  com  as  paginas  numeradas ,  e  rubricadas  pelo  Fyíico  JVIór , 
onde  efcreverá  os  nomes  dos  doentes  ,  e  feridos  ,  que  mor- 
rerem no  Hofpital  dafua  repartição,  com  todas  as  circumltan- 
cias  determinadas  para  as  baixas  no  Artigo  I.  do  Titulo  II. ; 
e  as  datas  da  entrada  no  Hofpital  ,  e  do  falecimento  ferao 
efcritas  por  extenfo. 

IX. 

O  Fyíico  Mor  terá  também  hum  regiílro  geral  dos  que 
morrerem  em  todos  os  Hofpitaes,  para  o  que  todos  os  Mé- 
dicos, e Cirurgiões,  que  forem  encarregados  dainfpecçao  de 
qualquer  Hofpital  volante  ,  ou  fixo  ,  lhe  enviaráó  todos  os 
quinze  dias  huma  Lifta  dos  que  tiverem  falecido,  declarando 
o  feu  nome,  idade,  pátria,  e  eítado,  Regimento,  Compa- 
nhia ,  dia  de  entrada  no  Hofpital ,  caracter  da  doença ,  e  o 
dia  do  falecimento. 

X. 

Em  cafo  de  batalha ,  cerco ,  ou  qualquer  acção ,  todos 
os  Cirurgiões  dos  Regimentos  ,  ou  Deftacamentos  ,  ferao 
obrigados  a  mandar  ao  Fyíico  Mor  huma  Lifta  dos  que  mor- 
rerem no  campo  com  os  requiíitos  expoftos  no  Artigo  ante- 
cedente ,  para  os  mandar  efcrever  no  feu  regiílro :  eftas  Lif- 
tas  ferao  verificadas  ,  e  rubricadas  pelos  Commandantes  dos 
Regimentos,  ou  Deftacamentos. 


Nos 
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XI. 

Nos  primeiros  dous  dias  de  cada  mez  o  Almoxarife 
feri  obrigado  a  enviar  ao  Chefe  ;  de  ;cada  Regimento  Cer-I 
tidoes  do  óbito  de  todos  os  indivíduos ,  que  falecerão  no  mez 
próximo  paliado ,  pertencentes  ao  feu  refpe£Hvo  corpo ,  e  hu- 
ma  lifta  geral,  que  depois  de  aííignada  por  elle,  fera  envia- 
da ao  Fyíico  Mor. 

XII. 

As  Certidões  de  óbito  ferao  paíTadas  pelo  Almoxarife 
do  Hofpital  ,  onde  falecer  o  doente  y  e  fó  terão  vigor  em 
Direito,  fendo  aíTignadas  pelo  Fyíico  Mór. 

XIII. 

Immediatamente  depois  de  huma  batalha ,  o  Fyíico  Mor, 
ou  Infpeclores  dos  Hoípiíaes  volantes ,  requererão  ao  Gene- 
ral para  fazer  expedir  com  a  maior  breyidade  as  ordens  pa- 
ra ferem  fepu liados  os  mortos  de  profundura  tal ,  que  da  fu- 
perfície  dos  corpos  á  do  terreno  medeem  ao  menos  íinco  pés* 

TIT.U  L  O    XVI. 

Da  Admlnijlracao ,  e  refponfahiUdade  GeraL 
ARTIGO    L 


npOdos  os  ramos  da  adminiftraçao  dos  Hofpitaes  volantes  y 
JL  e  fixos  ferao  confiados  a  hum  Contador  Fifcal  ,  debai- 
xo da  infpecçao  do  Fyíico  Mor,  ao  qual  deveráõ  obedecer 
em  tudo  o  que  for  concernente  ao  feu  refpeclivo  ferviço  to- 
dos os  Almoxarifes  dos  Hofpitaes ,  Fieis  de  Armazéns  ,  ou 
Commiííarios ,  Artífices,  e  trabalhadores,  e  em  geral  todos 
os  empregados  applicados  ao  ferviço  económico  dos  Hofpi- 
taes do  Exercito. 

II. 
O  Fyíico  Mor  ficará  encarregado  de  diftribuir  os  em- 
pregos para  os  diverfos  eífabelecimentos  ,  fegundo  a  capaci- 
dade dos  indivíduos  ,  tendo  fempre  o  cuidado  de  deixar  no 
Hofpital  volante  hum  numero  conveniente  de  empregados, 
para  que  o  ferviço  não  foífra  demoras  ?  nem  dificuldades. 
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III. 

O  Contador  Fifcal  formalizará  dedous  em  dous  mezes 
huma  relação  das  provisões  exiítentes ,  e  igualmente  hum  Map- 
pa  de  todos  os  empregados  no  ferviço  dos  Hofpitaes  da  fua 
repartição  ,  com  huma  noticia  circumítanciada  das  mudanças 
que  houverão  durante  os  dous  mezes  próximos  paíTados. 

IV. 

O  Contador  Fifcal  terá  hum  Agente  principal  em  ca- 
da divisão  de  Exercito,  homem  efcolhido,  de  probidade,  e 
abonado ,  o  qual  fe  chamará  Contador  do  Exercito ,  v.  g.  da 
Beira  ,  ou  do  Minho  ,  os  quaes  ferao  refponfaveis  no  arti- 
go das  contas  da  receita  ,  e  defpeza  geral  os  Almoxarifes 
de  cada  Hofpital  fixo  daquelia  divisão  de  Exercito  ;  e  eíles 
Contadores  immediatos  ao  Contador  Fifcal  ferviráõ  de  Al^ 
moxarifes  dos  Hofpitaes  volantes  dos  feus  refpeélivos  Exér- 
citos. 

V. 

Tanto  o  Contador  Fifcal ,  como  os  Almoxarifes  fífcaíi- 
zaráo  inceífantemente  todos  os  Armazéns  de  efFeitos ,  uteníi- 
Jios ,  e  geralmente  todas  as  partes  do  ferviço  económico ,  pa- 
ra fe  certificarem  da  confervaçao  dos  effeitos ,  ou  prover  com 
os  fupprimentos  neceílarios. 

VI. 

Todos  os  Almoxarifes,  ou  Fieis  encarregados  de  qual- 
quer ramo  de  Adminiílração  ,  ferão  obrigados  a  enviar  ao 
Contador  Fifcal  todos  os  mezes  Mappas  da  receita  ,  e  def- 
peza em  efFeitos  ,  e  em  confumos  de  outros  géneros ;  e  ef- 
tes  Mappas  ferão  conformes  aos  modelos  ,  e  inílrucções  da- 
das aos  ditos  empregados ,  e  authorizados  com  atteílaçoes  dos 
Infpeclores,  que  conferiráó  primeiro  com  as  liftas  das  Enfer- 
marias. 

VIL 

O  Contador  Fifcal  obfervará  á  rifca  no?  artigos  relati- 
vos á  faude  da  Tropa  ,  e  á  difciplina  dos  Hofpitaes  ,  tudo 
quanto  lhe  ordenar  o  Fyíico  Mór ,  com  quem  confervará  cor- 
refpondencia  fobre  os  mencionados  objeclos  ■  affim  como  a 
deve  confervar  com  os  outros  Almoxarifes  feus  fubalternos 
fobre  os  que  elJe  por  íi  mefmo  não  puder  fifcalizar. 

Os 
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VIII. 

Os  Almoxarifes  de  cada  hum  dos  Hofpitaes  receberão 
do  Contador  Fifcal  por  ordem  do  Fyííco  Mor  os  dinheiros 
para  os  gaitas  neceííarios  para  o  ferviço  dos  Hofpitaes  da 
lua  repartição :  e  quando  por  qualquer  razão  alguns  dos  em- 
pregados nos  Hofpitaes  houver  de  mudar  o  lugar ,  o  Almo- 
xarife lhe  paíTará  Certidão  do  tempo  até  que  foi  pago,  a  qual 
fera  confirmada  pelo  Infpe&or  do  Hofpital ,  ou  pelo  que  fuás 
vezes  fizer ;  e  faltando- fe  a  efta  formalidade ,  não  poderá  em- 
pregado algum  receber  falario  no  novo  lugar  que  exercer  ,■ 
fenao  o  que  fe  contar  defde  o  dia  que  começar  a  fervillo. 

TITULO    XVII.    - 

Dos  Almoxarifes  dos  Hofpitaes ,  feus  Fieis  >  e  da  fua   . 
refponfabilidade. 

ARTIGO     1. 

A  verá,  como  fica,  dito  em  todos  os  Hofpitaes  do  Exer- 
cito hum  Almoxarife ,  que  em  confequencia  das  ordens 
do  Contador  Fifcal  ,  fera  encarregado  ( debaixo  da  fua  ref- 
ponfabilidade )  da  adminiílração  ,  e  economia  ,  ^  tanto  pelo 
que  reípeita  ao  ferviço  direclo  dos  doentes,  e  feridos,  como 
á  confervação  de  tudo  o  neceíTario  para  o  feu  fuftento  ,  e 
tratamento.  II» 

Os  Almoxarifes  ferao  ajudados  nos  diverfos  ramos  das 
fuás  obrigações ,  e  refponfabilidade  por  fubalternos ,  que  com 
o  cara&er  de  Fieis  de  armazéns  ,  defpenfas  ,  &c.  ,  Portei- 
ros ,  ou  Commiífarios  de  entradas  ,  ferao  repartidos  propor- 
cionalmente ao  ferviço  de  cada  Hofpital. 

III. 
Os  Almoxarifes,  cafo  de  lhes  faltarem  dinheiros,  eíFei- 
tos ,  utenfilios ,  &c.  o  farão  faber  ao  Contador  Fifcal ,  repre- 
fentando-lhe  por  hum  Mappa  exaólo ,  e  authorizado  pelo  Inf- 
pe&or  o  coníumo  que  houve  nos  Artigos  que  carecer. 

IV. 
Os  Almoxarifes  ferao  obrigados  eftri&amente  a  fazer, 
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apromptar  para  o  ferviço  dos  Hofpitaes  os  alimentos ,  e  be- 
bidas determinadas  neíle  Regulamento ;  e  aífim  mefmo  a  con- 
fervar  com  o  maior  cuidado  o  alteio  em  todas  as  partes  do 
Hofpital.  V. 

Se  por  motivos  impreviftos  ,  e  caufas  imperiofas  acon- 
tecer que  venha  a  faltar  nos  Hofpitaes  algum  dos  obje&os 
referidos  ,  o  Almoxarife  o  fará  faber  de  officio  ao  Miniílro 
principal  da  povoação  em  que  eftiver  o  Hofpital  ,  ou  ao  da 
mais  próxima,  para  foccorrer  immediatamente  a  urgência  do 
momento;  para  o  que  encarregará,  e  ordenará  Sua  Magef- 
tade  a  todos  os  feus  Miniítros  que  aífim  o  executem ;  e  não 
o  fazendo ,  o  Almoxarife  dará  parte  ao  Fyíico  Mor  para  man- 
dar prover,  e  proceder  como  lhe  parecer  conveniente. 

VI. 
Os  Almoxarifes  não  poderão  comprar  coufa  alguma  pa- 
ra o  ferviço  dos  Hofpitaes ,  fem  que  fejao  para  iíío  amhori- 
zados  por  ordem  doslnfpeclores,  depois  de  fe  verificar  ane- 
ceílidade  dos  objeclos  que  fe  carecem ;  e  as  peíToas  encarre- 
gadas de  armazéns ,  ou  defpenfas ,  onde  derem  entrada ,  paf- 
faráó  os  recibos  competentes  ,  que  ferão  também  verificados 
pelos  Infpeclores  ,  e  fem  os  quaes  as  compras  fe  não  leva- 
rão em  conta  aos  Almoxarifes. 

VIL 
t  Nos  primeiros  dias  de  cada  mez  os  Almoxarifes  dos 
Hofpitaes  remetteráo  ao  Contador  Fifcal  hum  Mappa  dos 
gaítos  diários  de  todo  o  mez  próximo  paífado  ,  em  virtude 
das  folhas  das  vifitas,  afíignadas  pelos  Facultativos,  e  Infpe- 
clor ,  como  fica  recommendado  no  Artigo  V.  do  Titulo  VI. 
as  quaes  lhe  ferviráõ  de  documento  para  a  fua  refalva. 

VIII. 
Os  Almoxarifes  farão  verificar ,  e  affignar  pelos  Infpe- 
clores nos  principios  dos  mezes  os  regiílros  dos  dias  que  os 
doentes  eíliverão  no  Hofpital  \  aílim  como  todas  as  folhas  de 
defpeza  ,  e  pagamentos  que  fe  íizerão  no  mez  precedente; 
accrefcendo  além  da  aíTignatura  do  Infpe&or  a  do  Enfermeiro 
Mor  nas  folhas  dos  gaítos  ordinários  dos  Hofpitaes  ,  como 
azeite  para  as  luzes  das  Enfermarias ,  corredores ,  e  entradas , 
ê  Capellas  do  Hofpital,  cera  para  a  mefma,  e  velas  decebo 
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para  as  reviftas  das  Enfermarias,  para  as  curas,  e  para  a  ex- 
hibiçao  dos  remédios,  botica,  &c. 

IX. 
Os  Almoxarifes  dos  Hofpitaes  volantes  cuidarão  que 
haja  fempre  prompta  huma  provisão  fufficiente  de  pão  ,  vi- 
nho, e  carne,  e  que  eftes  objectos  exiftão  fempre  nas  proxi- 
midades do  Hofpital  ,  para  que  fe  não  falte  ao  ferviço  nas 
occaíioes  mais  urgentes. 

TITULO    XVIII. 

Dos  TJtenfilios,  e  roupas ,  e  do  feu  refpe&tvo  Armazém. 

ARTIGO     I. 

Os  Hofpitaes  volantes  ,  e  fixos  do  Exercito  ,  erigidos 
por  occaíiao  de  guerra  até  á  íegunda  linha  incíufiva- 
mente  para  o  interior,  ufaráõ  os  doentes,  e  feridos  de  camas 
íingelas ,  que  devem  confiar  de  hum  enxergão,  ehum  travef- 
jeiro  cheios  de  palha  de  aveia  ,  ou  centeio  ,  dous  pares  de 
Jançoes,  ehuma  cuberta  farta,  ou  duas  em  tempo  de  inverno 

II. 
A'  excepção  deita  roupa  haverão  alguns  colxoes  de  re- 
ferva para  os  doentes ,  ou  feridos  mais  graves ,  a  quem  os  Mé- 
dicos ,  ou  ^Cirurgiões  os  julgarem  indifpenfaveis :  o  numero 
deites  colxoes  fera  na  proporção  de  hum  para  cada  vinte  ca- 
mas ,  attendendo  ao  numero  total  das  que  o  Hofpital  pode 
receber.  r 

III. 

Nos  outros  Hofpitaes  fixos  ferão  as  camas  completas, 
e  terão  demais  que  as  outras,  três  pares  delançoes,  etravef- 
íeiros  irmãos  do  panno  dos  lançoes,  e  barras. 

IV. 

Cada  barra  de  cama  para  Officiaes  confiará  de  dous  ban- 
cos de  ferro ,  três  taboas ,  e  huma  cabeceira ,  todas  oleadas ; 
o  total  doeítrado  terá  de  largo  três  pés,  efeis  de  comprido- 
e  altura  do  eftrado  da  cama  ao  do  pavimento  fera  de  vin- 
te e  quatro  pollegadas. 

Os 
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V. 

Os  colxóes  ferão  cheios  com  vinte  libras  de  lã  boa* 
bem  lavada,  e cardada,  e  dez  de  clina;  mas  de  maneira  que 
a  camada  de  clina  fique  íuperior.  O  enxergão  ,  e  fronha 
como  ficão  determinados  Artigo  I ;  dous  traveíleiros  de  pannó 
igual  ao  dos  lançoes  ,  que  deverá  fer  de  melhor  qualidade 
que  o  dos  foldados  ,  aííim  como  os  cubertores;  e  não  os  ha- 
vendo bons  ,  fupprir-fe-ha  a  falta  com  os  da  qualidade  dos 
foldados ,  com  cubertas  de  xita  efcura  para  lançar  por  fima. 

VI. 
As  barras  de  cama  para  os  foldados  ferão  de  dous  pés 
e  meio  de  largo,  e  as  cabeceiras  mais  baixas  que  as  dos  Of- 
ficiaes  ,  e  no  refto  fe  obfervaráó  as  mefmas  dimensões  que 
para  as  dosOfficiaes;  adifferença  que  ha  na  largura  das  barras 
dos  foldados  fe  deve  igualmente  obfervar  nos  feus  enxer- 
gões, e  fronhas. 
6  VIL 

Em  cafos  de  moleftias  de  evacuações  repetidas  os  doen- 
tes não  ufaráó  de  colxão  ,  mas  haverão  nos  Hofpitaes  para 
efte  fim  enxergões  cheios  com  trinta  e  féis  libras  de  palha 
de  aveia  ,  ou  centeio ,  no  numero ,  e  proporções  eítabeleci- 
das  no  Artigo  II.  deite  Titulo. 
.     p  ,       VIII. 

Cada  cama  terá  pelo  menos  hum  provimento  de  quatro 
lançoes,  como  fica  dito,  que  terão  de  largura  dous  pannos, 
ou  dous  e  meio,  fegundo  a  do  panno,  e  de  comprido  nove 
pés,  dous  barretes,  e  duas  camizas:  á  excepção  deitas  have- 
rão mais  em  cada  Hofpital  vinte  e  cinco  ,  todas  abertas  por 
diante  ,  e  com  três  cadarcinhos  de  linho  em  cada  lado  para 
fe  atarem:  ufaráó  delias  os  feridos  ,  e  doentes  graves,  que 
não  puderem  com  facilidade  mudar  de  roupa. 

As  camifas  deftinadas  para  os  de  mal  venéreo,  e  íarna, 
ferão  de  panno  mais  groíTo  por  curar,  e  com  abertura  maior 
que  a  do  ordinário. 

Haverá  mais  para  cada  enfermo  hum  capote  ,  ou  rou- 
pão; e  quando  fe  levantar,  terão  também  afua  vefte,  ehum 
par  de  pantalonas  para  fe  veftirem;  e  os  Almoxarifes  cuida- 
rão em  que  nos  Hofpitaes  fixos,  e  volantes  haja  huma  quan- 
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tidade  de  todas  as  roupas  fufficiente ,  e  proporcionada  ao  nu- 
mero dos  doentes ;  de  maneira  que  nunca  lhes  falte  coufa  al- 
guma para  a  coníervação  dó  aílèio,  que  taato  fe  recomrnen- 

da.  • 

IX. 

Em  todos  os  Hofpitaes  fixos  haverão  tinas  para  fe  lava- 
rem os  doentes  quando  entrarem  :  nos  mais  coníideraveis  fe- 
ra huma  por  cada  cento  e  vinte  doentes  ,  huma  para  cada 
íincoenta  íarnofos  ,  e  huma  para  vinte  e  finco  de  mal  vené- 


reo. 


X. 


Por  cafo  nenhum  a  tina  reíervada  para  os  farnofos  fer- 
vira  para  os  de  mal  venéreo  ,  nem  reciprocamente  ;  e  nem 
huma ,  nem  outra  fera  empregada  no  ferviço  dos  outros  doen- 
tes. 

xr. 

Depois  de  fe  lavarem  os  doentes  ,  as  tinas  ferão  eva- 
cuadas ,  havendo  fido  primeiro  rafpadas  ,  e  esfregadas  antes 
de  fe  esfriar  a  agua  ,  e  o  Enfermeiro  Mor  refponderá  pela 
falta  de  execução  neíte  Artigo. 

XII. 
Haverão   nas  proximidades  de  cada  Enfermaria  lavató- 
rios de  folha  de  flandres  com  torneiras  ,  e  bacia   em  baixo 
para  receber  a  agua ,   e  todas  as  manhans  fe  lançará  fora  a 
agua  que  tiver  cahido  nas  bacias,  e  fe  mudará  de  toalha. 

XIII. 
Nos  Hofpitaes  volantes  haverão  as  padiolas  ,  e  carros 
neceífarios  para  o  tranfporte  dos  doentes,  e  feridos:  e  todos 
os  objectos  de  que  trata  efte  Titulo  ferão  confiados  ao  Fiel 
do  armazém  debaixo  da  fua  refponfabilidade ,  e  da  infpecção 
immediata  dos  Almoxarifes. 

XIV. 
Os  Armazéns  geraes,  onde  deverão  exiílir  os  fundos  pa^ 
ra  fe  proverem  os  Hofpitaes ,  ferão  collocados  na  re&a-guar- 
da  do  Exercito  •  mas  em  diítancia  tal ,  que  pofsão  fornecer-fe 
com  brevidade  das  coufas  neceífarias. 

XV. 
O  Armazém  geral  ,   aífim  como  os  particulares  a  cada 

Hof- 
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Hofpital ,  fe  eonfervaráo  na  melhor  ordem  poífivel ;  todos  os 
fardos ,  caixões ,  pipas ,  &c.  que  tiverem  effeitos ,  roupas ,  e 
uteníilios ,  terão  os  feus  números ,  e  letreiros  competentes. 

XVI. 

O  Contador  Fifcal,  e  os  demais  Agentes  feus  fuhalter- 
nos  terão  o  mais  vigilante  cuidado  em  que  os  Fieis  dos  Ar- 
mazéns confervem  na  maior  exactidão  os  feus  regiítros  de  en- 
trada, e  fahida. 

XVII. 

Todas  as  remelTas  que  fe  fizerem  ferao  conferidas  pe- 
las fuás  guias  ,  ou  relações  em  prefença  dos  Infpeclores  ,  e 
Almoxarifes  ,  e  aquelfes  rubricarão  os  recibos  que  paliarem 
eííes,  ou  os  Fieis  dos  Armazéns. 

XVIII. 

No  momento  que  chegar  a  qualquer  Armazém  geral , 
ou  Depofito  particular  alguma  remeíTa  de  viveres ,  ou  outros 
quaefquer  eífeitos  ,  o  Fiel  antes  de  lhe  dar  entrada  nos  feus 
livros,  dará  parte  ao  Infpe&or ;  e  não  havendo  Hofpital  no 
fido  ,  ao  Miniftro  da  povoação  onde  refidir ,  para  aífiítirem 
com  o  Almoxarife  fe  são  ,  ou  não  as  mefmas  as  quantida- 
des ,  e  qualidades  dos  géneros  que  condão  da  folha ,  ou  lif- 
ía  da  remelTa  ;  do  que  fe  fará  huma  declaração  por  efcrito , 
aííinada  pelos  que  aííiftirem  ,  para  que  em  cafo  de  falta  fe 
poíía  vir  no  conhecimento  delia ,  e  fazer  pagar  o  perjuizo  ao 
que  o  tiver  caufado  por  negligencia ,  ou  por  infidelidade. 

XIX. 

Acabada  a  mencionada  formalidade  ,  o  Fiel  do  Arma- 
zém dará  entrada  dos  effeitos  nos  feus  livros  ;  e  no  decurfo 
das  primeiras  vinte  e  quatro  horas  enviará  o  feu  recibo  ru- 
bricado pelo  Infpe&or  ao  Fiel  do  Armazém ,  que  lhe  enviou 
a  remeíTa ,  acompanhado  de  duas  cópias  da  declaração  do  que 
fe  examinou ,  e  achou ,  das  quaes  huma  fe  remetterá  ao  Con- 
tador Fifcal. 

XX. 
-      O  Fiel  de  qualquer  Armazém  não  fará  remefla  alguma  \ 
fem  que  tenha  para  iflb  ordem  por  efcrito  do  Fyfico  Mor  do 
Exercito. 


Os 
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XXI. 

Os  Fieis  dos  Armazéns ,  tanto  geraes  ,  como  dos  Dé^ 
poíitos ,  enviarão  ao  menos  duas  vezes  no  mez  huma  Lifta  do 
que  contém  os  feus  Armazéns ,  aos  Almoxarifes  refpe&ivos , 
para  que  eftes  recorrao  em  tempo  ao  Fyíico  Mor,  a  fim  de 
que  elle  dê  as  providencias  neceííarias. 

XXII. 

Os  Almoxarifes,  ou  aspeífoas,  aquem.ell.es  o  encarre- 
garem ,  viíitaráo  as  cozinhas  ,  e  examinarão  fe  os  utenfilios 
fe  confervao  em  bom  eftado  j  para  o  que  farão  eftanhar  com 
frequência  os  vafos  de  cobre ,  que  fe  lhes  facão  as  reparações 
neceííarias  ;  ou  eftando  incapazes  de  fervir  ,  mandarão  vir 
novos.  Terão  a  mefma  attenção  com  os  uteníilios  de  folha , 
a  fim  de  evitar-lhes  a  ferrugem  ,  e  fe  confervarem  fempre 
limpos. 

XXIÍI. 

As  provisões ,  de  qualquer  qualidade  que  fejão  ,  ferao 
fornecidas  pelos  Intendentes  da  Repartição  dos  viveres  ,  ou 
feus  Feitores,  aos  Almoxarifes  dos  Hoípitaes ,  em  confequen- 
cia  das  ordens  que  eftes  tiverem  recebido  do  Fyíico  Mor, 
ou  dos  Infpeélores  dos  mefmos  Hofpitaes. 

XXIV. 

A  authoridade  que  tem  nefta  parte  o  Fyfico  Mor  fe 
devolve  aos  primeiros  Médicos  dos  outros  Exércitos,  ou  In- 
fpe&ores  dos  Hofpitaes  feus  delegados  ,  e  fubalternos  ,  os 
quaes  todos  por  iíTo  mefmo  flcaráo  refponfaveis  a  Sua  Ma- 
geílade  peia  negligencia ,  e  pouco  cuidado  com  que  fe  pref* 
tarem  na  arrecadação  da  Real  Fazenda. 

XXV. 

Os  Infpeclores,  ou  Almoxarifes  advertirão  aos  que  fo- 
rem incumbidos  do  fornecimento  do  pão  ,  que  a  maífa  feja 
bem  trabalhada ,  e  leveda ;  que  a  forma  do  pão  approxime  o 
mais  que  for  poífivel  á  oblonga ;  e  que  feja  bem  cozido :  e 
eftes  exames  fe  farão  repetidas  vezes  para  fe  evitarem  logo 
os  defcuidos,  e  abufos  que  fe  podem  introduzir. 

XXVI. 

Igualmente  he  o  Almoxarife  obrigado  a  fifcalizar  que 
não  hajão  mifturas  nas  farinhas  ,    além  daquellas  que  as  cir- 
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cumflancias  obriguem  a  determinar  ,  nem  que  fejao  de  qua- 
lidade degenerada  ;  e  por  todos  os  abufos  que  houverem  , 
tanto  nefte  ramo ,  como  em  todos  os  da  fua  repartição ,  fe- 
ra eftriclamente  refponfavel  ;  e  havendo  repetição  de  factos 
em  contrario  ao  que  fica  determinado ,  ferão  feveramente  re- 
prehendidos  ,  e  exclufos  do  ferviço  ,  aííim  como  todos  os 
mais  Adjuntos  deita  importante  Repartição  ,  deixando  de 
cumprir  com  as  fuás  refpeclivas  obrigações. 


U  A  RAINHA    Faço  faber  aos  que  eííe 
Alvará  virem  :    Que  fendo-Me  prefente  a 
grande  utilidade,  que  deve refultar  ao  Meu 
Real  Serviço  de  ferem  governados  os  Ar- 
fenaes  da  Marinha  das  diíferentes  Capitanias 
da  America  por  Intendentes ,  que  fejao  Of- 
ficiaes  do  Meu  Real  Corpo  da  Marinha;  e 
de  eítabeíecer  nelles:  o  mefmo  fyííema  de 
Adminiítraçao,  e  Comptabilidade ,  queexifte  no  Meu  Ar- 
fenal  Real  de  Lisboa  ,     por  meio  de  huma  Efcritupaçao 
methodica,  e  regular  :    Sou.  fervida  eítabeíecer  huma  nova 
forma  para  o  governo  dosditos  Arfenaes*  creando  para  ca- 
da hum  delles  o  lugar  de  Intendente  da  Marinha  com  voto 
nas  Juntas  da  Fazenda  ,    do  mefmo  modo  que  foi  eíbbele- 
eido  para  o  Arfenal  da  Bahia  pelo  AlvaráLde  3  de  Março 

I7X°'  e  Carta  Regia  de  IJ  de  Ma^°  do  prefente  an*- 
no :  Ordenando  a  refpeito  dos  ditosL  Intendentes  b  feguinte. 
I.     Logo  que  os  Intendentes  entrarem  nos  feus  Empre- 
gos, formarão  hum  exaclo  Inventario  de  todos  os  géneros, 
matenaes,  e  mais  apreftos,  que  exiítirem  no  Arfenal-  não 
io  para  fua  intelligeucia  ,    mas  para  poderem  formar  hum 
juíto  calculo  do  que  nelle  fe  precifa   para  as  obras  occor- 
rentes,  e  ferviço  ordinário  do  mefmo  Arfenal.    ; 

II.  FormaráÓ  em  cada  mez:  hum  Mappa  da  defpeza  do 
ArfenaL,  das  obras  que  fe  fizèrao  ,  dos  géneros  quanellas 
ie  confumirao ,  dos;  que  recebêraa,  ,e  dosxjue  íkao  exiften* 
tes ,  que~  deverão  aprefentar  na  Junta  dai- Fazenda  daí  refpe- 
cliva.  Capitania  ;  e  remetteriot  em  [todas;  as  occàfioes'  que  h 
JhesofFerecerem  outro  igual-Mafpaá  Real  Junta  da  Fazenda 
da  Marinha  de  Lisboa,  e  aoXonfelho  do  Almirantado.  3 
líí.  No  fim de  cada  ferneítre remetteráõ  á  Rear  Junta 
da  Fazenda  da  Marinha  de.  L&bLoaasiilejaçÓes  dos  géneros 
neceílanos  no  Arfoial ,  que  devem  ir:  deite  Reino ,  as  quaes 
^?aeS  °  feitaS  emconferenci^  co&°s  Conftruaores^ 
e  Meítres  das  dsíferentes  òfíicinas  ,  el^eguladas  em^confe^ 
quencia  do  que  fe.precifar  eíTencialmemè  neífe  femeílre ,  por 
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hum  cálculo  o  mais  conforme  ao  tempo  T  e  circumftancias , 
e  principalmente  ás  Ordens ,  que  Eu  for  fervida  prefcrever- 
Jhes  pela  mefma  Real  Junta,  ou  pelo  Governador ,  e  Capi- 
tão General  da  Capitania  ,  a  quem  ferão  obrigados  a  dar 
huma  copia  das  referidas  Relações ,  affim  como  á  Junta  da 
Fazenda  refpe&iva,  para  fobre  ellas  Me  reprefentarem  o  que 
for  mais  conveniente  áo  Meu  Real  ferviço. 

IV.  Pelo  meímo  methodo  formarão  outras  iguaes  Re- 
Jsçoes  dos  géneros  ,  provisões  ,  e  mais  materiaes  próprios 
do  Paiz,  que  fendo  por  elles  affignadas  ,  as  entregarão  no 
fim  década  femeftre  ao  Governador,  éCapiíão  General  da 
Capitania,  e  ajunta  da  Fazenda ,  para  que  fe  dem  aspro- 
videncias  necelfarias  para  o  completo  fornecimento  do  mef- 
mo  Arfenal. 

V.  Sendo  da  obrigação  dos  Intendentes  refponder  por 
todos  os  trabalhos,  conítrucções  ,  e  obras  que  dependerem 
jdo  Aríenal  ,  >e  peias -faltas--  de  todas  às  peífoas  empregadas 
-neíla  repartição ,  devem-,  havendo  commodidade  , habitar ,  e 
pernoitar  fempre- dentro  "deile  /  tanto  para  providenciar  tudo 
quanto  for  da  fua: competente  refponfabil  idade  ,  como  para 
manter  huma  policia  a  mais  bem  entendida  no  ferviço  do 
mefmo  Arfenal  ,  aonde  terão-  toda  a  authoridade  fobre  os 
Conílruclores ,  Meílres ,  Artífices ,  e  mais  peífoas  ahi  em- 
pregadas ,  as  quaes.  ainda  fórã  delle  fe  devem  julgar  fuás 
fubalternas,  e  fubditás;  tendo-  os  mefmos  Intendentes  toda 
a  authoridade  para  prender,  aquelíes  ,  que  tranfgredirem  as 
fuás  ordens,  edai-ibes1  o-  caírigo  de: correcção  proporciona- 
do aos  feús  deliclos ;  fendo  porém  eíies  de  maior  coníequen- 
cia,  darão  parte  ao  Governador ,  e  Capitão  General  da  Ca- 
pitania, para  ferem  punidos  na  conformidade  das  Leis. 

f  VI.  Eftabeleceráó  as  horas  de  chamar  ao  Ponto  pela 
manhã,  eá  noite,  ha  forma  docoftume,  para  cujo  fim  no- 
mearão os  Apontadores  proporcionados  ao  número  de  Ar- 
tífices ,  dividindo  eíles:  em  Efquadras ,  para  que  pofsão ■,  ain- 
da fendo  muitos,  refponder  ao  Ponto  fem  perjuizo  dos  tra- 
balhos. Enão  fó  os  Intendentes  deverão  aííiílir.aeítes  Pon- 
tos 
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tos  nas  occafíóes,  que  lhes  parecer  conveniente,  mrs  have- 
rá outro  incerto  a  feu  arbitrio  ,  a  que  farão  chamar  todas 
as  peíToas  empregadas  nos  differentes  trabalhos ,  para  por  ef- 
te  meio  fe  verificar  a  aííiftencia  individual  de  cada  huma 
delias,  e  evitar  a  malícia,  e  engano,  que  a  experiência  tem 
moftrado  fe  não  evitão  fem  huma  grande  vigilância  nefte 
artigo. 

VIL  Terão  toda  a  authoridade  de  mandar  vir  á  fua  pre- 
fença  os  livros ,  e  cadernos  do  Ponto  ,  para  os  examinar ,  e 
fazer  confervar  na  maior  pureza,  emais  clara  intelligencia; 
e  quando  encontrarem  nelles  algum  defeito ,  ou  falta ,  que 
faça  fufpeitofa  a  verdade  ,  e  que  feja  contraria  ás  Ordens 
eítabelecidas ,  darão  conta  ao  Governador ,  e  Capitão  Gene- 
ral ,  ou  ajunta  da  Fazenda ,  para  caftigar  competentemente 
efta  fraude  ;  ou  os  mefmos  Intendentes  a  emendarão  por 
meio  da  correcção  ,  que  julgarem  conveniente  ,  fe  a  culpa 
não  for  de  maior  confequencia. 

VIII.  Sendo  a  diftribuição  dos  trabalhos,  e  a  activida- 
de delles  hum  objecto  da  primeira  importância  para  a  me- 
lhor economia  da  Real  Fazenda  ,  e  prompta  execução  das 
obras  ,  farão  os  Intendentes  todas  as  conferencias  que  jul- 
garem neceífarias  com  os  Conftruclores ,  e  Meftres  das  dif- 
ferentes Officinas  em  todos  os  fabbados  de  cada  femana  , 
para  que  ouvindo-os  ,  determinem  as  obras  que  fe  devem 
fazer  ,  e  o  número  das  peíToas  que  forem  precifas  para  fe 
empregarem  nellas ;  devendo  os  mefmos  Intendentes  vigiar 
com  huma  confiante  aífiduidade  nefta  matéria  per  íi ,  e  pelos 
feus  fubalternos ,  a  fim  de  que  fe  proporcione  o  número  de 
Artífices  ás  referidas  obras,  para  que  a  demazia  emhumas, 
e  a  diminuição  em  outras  não  poffa  perjudicar  o  feu  adian- 
tamento. 

IX.  Terão  cuidado  em  que  os  Meftres,  e JVIandadores 
facão  exactamente  as  fuás  obrigações ,  applicando  os  Artífices 
das  íuas  refpe&ivas  repartições  aos  trabalhos  em  que  fe  em- 
pregarem ;  e  incumbirão  aos  Officiaes  feus  fubalternos  ,  e 
outras  peffoas,  de  quem  fe  pofsão  confiar  ,  que  examinem 
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durante  o  dia,  fe  cada  individuo  no  feu  refpectivo  emprego  * 
e  trabalho  feapplica,  e  cumpre  com  as  fuás  obrigações ,  pa- 
ra lhe  darem  parte ,  e  ferem  caftigados  os  negligentes. 

X.  Prohibiráô  com  a  maior  feveridade  que  dentro  no 
Arfenal,  e  pelos  Artífices  empregados  nelíe  fe  facão  quaef- 
quer  obras ,  que  não  fejao  para  o  Real  Serviço ;  e  com  o 
mefmo  cuidado ,  e  igual  feveridade  zelarão  a  boa  arrecada- 
ção ,  e  diítribuição  dos  materiaes ,  nao  íó  proporcionando-os 
ao  jufto  confumo  das  differentes  obras  ,  em  que  fe  devem 
empregar  ,  mas  evitando  que  fejão  furtados  pelos  mefmos 
Artifices ,  fazendo  praticar  huma  bufca  geral  em  todos  elles 
nas  occafióes  ,  em  que  fahirem  dos  trabalhos  depois  do 
Ponto. 

XI.  O  Arfenal  deve  fer  vedado  a  toda  a  peíToa  que 
não  tenha  emprego  nelle  ,  tanto  para  não  diílrahir  os  tra- 
balhos ,  como  para  evitar  os  roubos ,  e  defvios  dos  materiaes 
deftinados  ao  Meu  Real  Serviço :  e  para  o  mefmo  fim  não 
permittirá6  os  Intendentes ,  que  nos  quartéis ,  e  cafas  de  of- 
ficinas  fe  aloje  peífoa  alguma,  que  não  feja  das  pertencen- 
tes ao  mefmo  Arfenal ;  nem  eftes  mefmos  quartéis,  eoffici- 
nas  poderão  ter  outra  ferventia  para  a  rua  fenão  a  da  por- 
ta principal  do  Arfenal  ,  na  qual  deve  eftar  a  competente 
guarda- para fentinellas ,  e rondas  volantes,  que  obrarão  de- 
baixo das  ordens  dos  mefmos  Intendentes. 

;  XII.  Terão  hum  particular  cuidado  nas  luzes ,  e  fogos , 
que  fe  fazem  precifos  dentro  do  Arfenal  ,  paífando  as  or- 
dens mais  reftriélas ,  para  que  fenão  facão  fora  dos  lugares, 
que  eftiverem  deftinados  para  elles:  nao  permittiráo  que  fe 
fume  dentro  do  mefmo  Arfenal  ;  e  terão  fempre  promptas 
bombas  ,  e  todos  os  mais  inítrumentos  neceífarios  para  fe 
acudir  promptamente  não  fó  aos  incêndios  da  Cidade ,  mas 
também  aos;  do  mar. 

XIII.  Quando  aconteça  que  fe  mandem  conftruir  quaeí- 
quer  embarcações  para  a  Real  Armada  ,011  para  outro  ob- 
jecto do  Meu  Real  Serviço  ,  terão  os  Intendentes  toda  a 
infpecção ,  e  adminiftráçao  aótiva  na  conftrucçao  delias ,  pro- 
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curando  que  logo  que  fe  puzer  a  quilha  de  algum  Navio 
no  Eftaleiro  ,  fe  ache  prompto  nos  Armazéns  quanto  for 
necelfario  para  o  adiantamento  daíua  conítrucção;  eouviri- 
do  os  Meftres,  regularáõ  os  trabalhos  ,,  e  difiribuição  dos 
materiaes,  e  Artífices  na  forma  que  aífima  fe  iníinua  ,  pa- 
ra que  fe  evite  toda  ,  e  qualquer  falta  que  poífa  redundar 
em  perjuizo  da  minha  Real  Fazenda. 

XIV.  Não  poderão  os  Intendentes  alterar  na mínima 
parte,  nem  fazer  a  menor  mudança  nos  planos,  que  rece- 
berem do  Confeiho  do  Almirantado  para  conftrucçao  de 
quaefquer  Embarcações ,  fobpena  de  ficarem  refponfaveis  ha 
minha  iieal  Prefença  ,  e  expoílos  a  hum  fe  vero  procedi- 
mento ,  por  cujo  motivo  vigiarão  caril  o  maior  cuidado  , 
que  os  Conílruétores  fe  não  apartem  dos„  referidos  Planos, 
pois  que  fó  lhes  toca  a  inteira ,  e  immmayei  execução  delr 
Jes.  E  devem  ter  muito  particular  cuidado  em  que  a  conír 
trucçao  das  Nãos,  Fragatas,  ou  Bergantins  principie  fen> 
pre  pelas  madeiras  mais  pezadas  ,  e  debaixo  deílá  Regra 
venha  a  acabar  nas  de  menos  pezo  ,  fendo  as  Alcaxas  pe*- 
quenas  de  cedro  ;  e  as  obras  mortas  feitas  da  mefma  ma- 
deira, por  fer  de  qualidade  em  que  as  balas  não  fazem  es- 
tilhaço. 

XV.  Terão  a  feu  cargo  vifitar  as  matas  ,  arvoredos,, 
e  bofques  da  Capitania  em  que  refidirem ,  para  informarem 
de  commum  acordo  com  os  Juizes  Confervadores  do  que 
fe  pode  fazer  para  eftender,  fegurar,  e  economizar  os  cor- 
tes das  madeiras  ,  e  fuás  conducçoes  3  vigiando  nas  Juntas 
da  Fazenda  fobre  a  fuá  applicação,  e tendo  todo  o  cuidado 
em:  que  eílas  fe  recolhão  nos  Armazéns  q  e  fora  delles  com 
as  cautelas  neceíTarias  para  evitar-lhes  qualquer rruina.  Com 
iguaes  prevenções  farão  confervar  asdeltinadas  para  as coní- 
tracções'  neftá  Capital ,  para  Onde  as  jdevem  fazer  embarcar 
com  toda  a  actividade ,  tendo;  antes  examinado  xóm  o  maior 
efcrupulo  o  feu  bom  eirado  ,  para  que  ,  não  fucceda  carreí- 
garem-íe  as  que  eíiiverem  em  ruina  ,; ficando  refponfaviek 
por  toda  a  falta  de  averiguação  que  houver  neilamatena, 
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XVI.  Os  mefmos  Intendentes  farão  matricular  todas 
aquellas  peíToas,  que  fe  empregao  no  ferviço  do  mar  alto, 
e  coitas  refpeclivas  ,  efpeciíícando  em  livros  feparados  os 
Capiiaes ,  Meílres ,  Contra-Meílres ,  e  Pilotos  das  Embar- 
cações mercantes :  toda  a  Marinhagem  empregada  nas  via- 
gens de  longo  curfo :  todos  os  Navegantes  de  cabotagem , 
ou  de  terra  a  terra  ;  e  finalmente  todos  os  Pefcadores  ,  e 
os  de  Embarcações  de  frete ,  e  de  rios  aflima. 

XVII.  He  da  obrigação  dos  Intendentes  mandar  aíTiílir 
com  a  poílivel  brevidade  ás  Embarcações  da  Minha  Real 
Coroa  ,  que  fe  acharem  em  perigo  em  qualquer  parte  da 
vizinhança  do  Porto ,  com  tudo  quanto  lhes  for  requerido , 
ou  entenderem  neceífario ,  para  cujo  fim  terão  fempre  prom- 
ptas  noArfenai  algumas  ancoras,  eancorotes  enxiados  com 
as  competentes  amarras  ,  e  viradores  ;  e  da  mefma  forma 
aíliftiráó  a  todos  os  Navios  Nacionaes  ,.  ou  Eílrangeiros  , 
que  fe  acharem  em  iguaes  circumílancias ,  pagando  elles  to- 
das as  defpezas  do  valor  dos  géneros  confumidos  ,  e  os  fa- 
larios da  gente  que  fe  empregar  em  feu  auxilio. 

XVIII.  Nos  Portos  onde  não  houver  Guarda  Mor  do 
Ladro  terão  muito  particular  cuidado  em  mandar  examinar 
as  toneladas  de  laílro  ,  que  fe  acharem  em  cada  huma  das 
Embarcações ;  e  não  confentiráo  que  os  Capitães ,  ou  Mef- 
tres  das  mefmas  o  deitem  no  lugar  dos  ancoradouros  ;  mas 
determinarão  o  fitio  em  que  o  devem  lançar,  para  que  não 
caufe  perjuizo. 

XIX.  Terão  toda  a  vigilância  ,  que  os  Capitães  ,  e 
Meílres  não  fobrecarreguem  os  feus  Navios  ;  e  logo  que 
eíles  fe  principiarem  a  carregar,  irão  os  mefmos  Intendentes 
abordo  todas  as  vezes  que  puderem,  ou  nomearão  além  do 
Oíficial  feu  fubalterno  duas  peífoas  hábeis  ,  e  intelligentes , 
para  que  lhe  lancem  a  linha  de  agua ,  até  onde  podem  car- 
regar ;  advertindo  ,  que  fe  não  devem  regular  pela  cinta 
baixa  dos  Navios  ,  tendo  eftes  as  Alcaxas  altas  ,  que  em 
tal  cafo  pelo  defeito  da  conftrucção  fempre  devem  ficar 
fubmergidas  asdinhas  de  reíiftencia. 
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Pelo  que  :  Mando  ao  Preíldente  do  Meu  Real  Erá- 
rio ;  ao  Confelho  do  Almirantado  3  e  á  Real  Junta  da  Fa- 
zenda da  Marinha  ;  ao  Confelho  Ultramarino  ;  ao  Vice- 
Rei ,  e  Capitão  General  de  Mar  e  Terra  do  Eftado  do  Bra- 
zil  j  aos  mais  Governadores ,  e  Capitães  Generaes ,  e  ás  Jun- 
tas da  Adrniniílraçao  da  Fazenda  das  differentes  Capitanias 
do  meímo  Eílado  ;  e  aos  Miniftros ,  é  mais  Peflbas ,  a  quem 
pertencer  o  conhecimento  ,  e  execução  deite  Alvará  ,  que 
o  eumprao,  e  guardem,  e  o  facão  cumprir,  e  guardar  tão 
inteiramente,  como  nelle  fe  contém,  fem  dúvida,  ou  em- 
bargo algum  ,  ■  e  o  facão  regiftar  nas  partes  a  que  perten- 
cer ,  mandando-fe  o  Original  para  a  Torre  do  Tombo* 
Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  12  de  Agoíto  de  1797. 


príncipe  ■; 


D.  Rodrigo  de  Sou/a  Coutinho. 


ALyarà  ,  pelo  qual  Voffa  Magejlade  he  fervida  efim 
^JLbêhosr  kumanova  forma  para  ó  Governo  dos  Arfe- 
naes  das  differentes  Capitanias  da  America  ,  creando  para 
cada  hum  delles  o  lugar  de  Intendente  da  Marinha  ,  na  for* 
ma  ajflma  declarada. 


Para  Voffa 
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Sebajliao  Jofé  Lehgeb  o  fez. 


Regiílado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
da  Marinha,  e  Domínios  Ultramarinos  afolh.  02.  verf.  do 
Livro  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Decretos,  que  fe  expedem 
ao  Coníelho  do  Almirantado.  NolTa  Senhora  da  Ajuda  em 
ai  de  Agoílo  de  1707» 


. 


Jofé  Vicente  de  Noronha  Torrezao. 


c       •       • 


Jofé  Alberto  Leitão.     . 

•       •-  JL     -■•  .  Jf\JL 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corre  e  Reino  ,  em  obfervancia  do  Real  Avifo  de  3  1 
de  Agoílo  do  prefente  anno  ,  pelo  qual  Sua  Mageílade 
aíTim  o  ordenou.  Lisboa  2  de  Setembro  de  1707.    1 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


■  \ 

■ 
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Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino 
110  Livro  das  Leis  a  folh.  96.  verf.  Lisboa  4  de  Setembro 
de  1797;  râ\  '  5   -  '■  \a\.7  ;      .    o\  :     '  w  v, 

i  V,  ç  s  •       Manoel  António  Pereira  da  Silva. 


Na  Regia  Offiçinà  Tipográfica. 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  eíle  Al- 
vará com  força  de  Lei  virem,  que  tendo-rMe 
fido  prefentes ;jès  graves  inconvenientes,  que 
fe  feguem  ao  Meu  Real  Serviço,  e  á  Difci- 
plina  da  Minha  Armada  Real ,  e  o  augmen- 
to  de  deípeza  ,  que  fe  experimenta  por  ha- 
ver três  Corpos  diftinólos  a  bordo  das  Náos.j 
e  outras  Embarcações  de  Guerra    da  Minha 
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Armada  Real ,  quaes  são  os  Soldados  Artilheiros,  os  Solda-        y 
dos  de  ínfanteria  ,  e  os  Marinheiros;  fendo  neceííarias  con- 
fequencias  deita  Organização  ,   em  primeiro  lugar  a  falta  de 
Diíeiplirfíff  que  difficilmente  fe  pode  ettabelecer  etítre  Cor- 
pos pertencentes  a  diverfãs  repartições; ;  em  fegundoJtfgar  a, 
falta  de  Ordem,  que  nafce  de  ferem  os  Serviços  de  ínfante- 
ria, e  de  Artilheriá  muito  diíferentes  no  Mar,  do  que  são  na 
Terra ;  e  fer  neceífàrio  que  os  Corpos  novamente;  embarca- 
dos aprendão  novos  exercidos,  a  que  não  eílão  coítumados; 
Sou  fervida  mandar  crear  hum  Corpo  de  Artilheiros  ,Mari-? 
nheiros %  de  Fuzileiros  Marinheiros ,  e  de  Artífices,  eXaftrado- 
res  Marinheiros  ,  debaixo  da  denominação  da  Brigada  Real 
da  Marinha  ,  que  fervirá  não  fó  a  guarnecer  as  mefmas  Nãos, 
e  Embarcações  de  Guerra  ,  quando  poftas  em  completo  Ar- 
mamento ,    mas  também  a  prefidiar  ,    e  guardar  o   Arfenai 
Real  ,  e  outros  lugares  ,   ou  Fortes  ,  a  que   Eu  for  fervida 
deílinallos  ;   a  guardar  ,  preparar  ,   e  confervar  os  petrechos 
Navaes  ,  e  de  Artilheriá  das  mefmas  Embarcações  de  Guer- 
ra ,  quando  defarmadas;  è  finalmente  a  trabalharem  no  mef- 
mo  Arfenai  ,    ficando  eíte  Corpo  encarregado  unicamente  a 
hum   Infpe£k>r  Geral  ,   fisbordinado   elle  mefmo  á  Secretaria 
de  Eftado  da  Marinha  ,  e  juntamente  aos  Tribunaes  do  Ai- 
msrantado  ,    e  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  :    Ordenando, 
que  íe  principiem  a  organizar  fucceííivameme  as  Companhias 
de  Artilheiros  Marinheiros  ,    e  que  depois  fe  paíle  ás  Com- 
panhias de  Fuzileiros  Marinheiros ,  e  de  Artífices  ,  e  Laftra- 
dores  Marinheiros  •   para  o  que  fe  irão  tirando  gradualmente 
dos  dous  Regimentos  da  Armada  ,  e  do  Regimento  de  Ar- 
tilheriá da  Marinha  os  Oífieiàes,  e  Soldados,  que  forem  ne- 
cellanos,  e  tiverem  aptidão  para  eíle  ferviço  ,  ficando  defde 
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já  fuppfimidas,  e. totalmente  extiuclos  os  ditos  três  Regimen- 
tos ,  para  fe  incorporarem  na  Brigada  Real  dá  Marinha-  á 
excepção  dos  Gfficiaes  do  Ecflaáo  Maior,  e  dos  que  naa  ti- 
verem as  precifas  difpoíiçoes:  \f>  ara  o  ferviço  do  Mar,  os  quaes 
deveráõ  fer  incorporados  no  Meu  Exercito ;  executando-íe  tu- 
do o  referido  conforme  o  Regimento ,  que  Sou  fervida  pre- 
fcrever  na  forma  feguinte.      ,,  197 

■-'■■• 

Da  Compojiçao  , '  h^Eomiaçao   de *  Corpo  , 
e  Efladol  Maior. 


I.    T  T  Averá  hum  Infpeclor  Geral  do  Corpo,  que -fera  ao 
JlJL  menos  Chefe  de  Efquadra  ,  e  que  commandará  as 
três  Divisões. 

Ií.  Três  Chefes  de  Divisão  ,  que  commandaráa  debaixo 
das  Ordens  do  Infpeclor  Gerai,  cada  huma  das  três  Divisões 
de  Artilheiros  Marinheiros,  Fuzileiros  Marinheiros ,  Artifices,, 
e  Laftrad  res  Marinheiros. 

III.  Três  Capitães  de  Fragata  ,  que  ferviráó  de  Majores 
na  Divisão ,  a  que  forem  deftinados. 

IV.  Dous  primeiros  Tenentes  ,  que  ferviráó  de  Ajudan- 
tes de  todo  o  Corpo. 

V.  A  primeira  Divisão  de  Artilheiros  Marinheiros  fera 
compoftade  dez  Companhias  ,  e  cada  huma  delias  do  modo 
feguinte. 

i   Capitão que  fera  Capitão  Tenente. 

Tenente que  fera  Primeiro  Tenente. 

Tenente  em  2.doque  fera  Segundo  Tenente. 

Sargentos. 

Furriel. 
8  Cabos  de  Efquadra. 
i  Tambor. 
j6o  Artilheiros  Marinheiros. 
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177  Totalidade  deOfficiaes,  e  Soldados  em  cada  Compa- 
nhia. 


E  o  total  Corpo  de  Artilheiros  Marinheiros  fera  de  1770 
ças. 

VI. 


3 
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VI.     A  fegunda  Divisão  fera  compofta  de  doze  Conipà* 

tinias  de  Fuzileiros  Marinheiros  ,   das  quaes  cada  huma  fera 

compofta  da  maneira  feguinte. 

i  Capitão que  fera  Capitão  Tenente. 

i   Tenente que  fera  Primeiro  Tenente. 

i  Tenente  em  2.doque  fera  Segundo  Tenente. 

4  Sargentos. 

i  Furriel. 

8  Cabos  de  Efquadra. 

i  Tambor. 
160  Fuzileiros  Marinheiros*1 

177  Totalidade  dosOfflciaes,  e  Fuzileiros  Marinheiros  por 
-■•  Companhia. 

_      E  o  total  Corpo  da  fegunda  Divisão  ,  que  compõe  os 
Fuzileiros  Marinheiros,  fera  de  2124  Praças. 

Vil.  A  terceira  Divisão  fera  compofta  de  nove  Compa- 
ZfS  Aftlfíces  Marinheiros  ,  e  de  huma  de  Laftradores> 
cada  huma  das  quaes  fera  compofta  da  maneira  feguinte; 


I   Capitão  +  -  ~  -  que  fera  Capitão  Tenente. 

1  Tenente que  fera  Primeiro  Tenente. 

- 1  Tenente  em  2.  %  que  fera  Segundo  Tenente. 

4  Meftres. 

4  Contra-Meftres. 

4  Guardiães.'  a 
8  Cabos.     ;             >; 

2  Meftres  Carpinteiros.  á 
2  Meftres  Calafates.     u 

80  Marinheiros,  divididos  nas  claíTes  determinadas, 
10  Carpinteiros. 
10  Calafates. 

5  Marinheiros  no  Apparelho,  e  cafa  de  yâas. 


I 
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As  noye  Companhias  de  Artífices  Marinheiros  ferão  em 
totalidade,  Officiaes,  e  Marinheiros ,  de  1188  Praças. 

a  íí  via 


(4) 
VIU.     A  Companhia    de   Laftradores    Marinheiros   fera 
xompofta   do  modo  feguinte* 
20  Cabos. 
120  Laftradores  Marinheiros. 

140  -  -  Totalidade. 


E  a  terceira  Divisão  fera  em  totalidade  de  1328  Praças. 
Donde  fe  feguirá ,  que  o  total  Corpo  fera  compofto  de 
hum  Eftado  Maior,  que  terá  o  Praças  ;  de  1770  Praças  na 
primeira  Divisão  de  Artilheiros  Marinheiros  ;  de  2124  Pra- 
ças na  fegunda  Divisão  de  Fuzileiros  Marinheiros ;  e  de  1328 
na  terceira  Divisão  de  Ajtifices  ,  e  Laftradores  Marinheiros , 
que  formão  em  totalidade  523 1  Praças. 

IX.  Sou  fervida  não  mandar  declarar  por  ora  o  número 
dos  Capellães ,  e,  das  peíToas  deftinadas  a  cuidar  na  faude  dos 
Soldados ,  e  a  manter  a  Policia  deites  Corpos ;  porque  á  pro- 
•porção  que  o  Corpo  fe  for  formando ,  Providenciarei  efte  ar- 
íigo  :  E  por  ora  encarrego  o  Auditor  Geral  da  Marinha  de 
fervir  de  Auditor  de  cada  huma  deftas  Divisões  r  aílim  co- 
mo os  Médicos ,  e  Cirurgiões  do  Hofpital  da  Marinha  cuida- 
do na  íaude  dos  Soldados  deftes  Corpos.  -  oh 

■    "    1  -■    -  ■    - :. . ( :  -     I 

i 

Dos  Soldos  ,  t 'Uniformes ,  qu&  hão deter eftas  três 

Divisões.  .zgi 

í;  f]   ■    -  ,    :. 

X.     A    Ttendendo  ao  mais  a&ivo  ferviço  ,    que  terão  os 
XJLOfficiaes  de  Marinha  ,  empregados  neilas  três  Di- 
visões da  Brigada  Real  da  Marinha :  Sou  fervida  determinar 
os  feguintes  foldos  para  os  Officiaes,  e'  Soldados  dos  mefmos 
Corpos,'    ,  •.  gol  ibWib  ,  -  •  orL  oS 

Chefe  deEfquadra,  Xnfpe&or  Geralc: 

do  Corpo,  terá    -     -    -        6o<^ooq  por  mez. 

Se  o  Inlpector  Geral  for  Vice-Almi- 
rante,  ou  tiver  qualquer  outro  pofto 
fuperior,  terá  mais  2  00$  000  reis  por 
annoj  além  do  feu  foldo.   ,     t  ^  * 

Cada  Chefe  de  Divisão  terá    -    -  148 $ 000  por  mez. 

Os 


O  mefmo  que  íè  dá  agora  ás  Companhias 
raduadas. 


is) 

Os  Capitães  de  Fragatas ,  que  ferãò 

Majores  do  Corpo  j  terão    -     40^000  por  méài 

Dous  Ajudantes  (primeiros  Tenen- 
tes) terão  -    -    -    -    í.    -      2o<$>ooo  por  mez» 

Companhia  de  Artilheiros  Marinheiros. 

1  Capitão  Tenente  a    -    -    -  25^000 

1  Primeiro  Tenente  a     -     -     -  20^)000 

1  Segundo  Tenente  a    —         -  15- $000 
4  Sargentos. 
1  Furriel. 
8  Cabos. 

Os  Artilheiros  Marinheiros  a  80  reis  por  dia;  e  o  Tam- 
bor o  mefmo  que  fe  dá  aos  Tambores  das  Companhias  Gra 
duadas. 

Companhia  de  Fuzileiros  Marinheiros* 

XI.  Ç\^>  Officiaes  de  Patente  o  meirno  que  na  Primeira; 
V-/mas  pelo  contrario  os  Sargentos  ,  Furriéis  ,   Ca- 
bos, Tambor,  e  Soldados  terão  omeímo  Soldo,  que  tem  0$ 
mefmos  Poftos  nos  acluaes  Regimentos  de  embarque  >  Pri- 
meira, e  Segunda  Armadai     ; 

-'  S  . ' '  fi  "■/>  3    ■    :       .  '  rfíC  '.         ■  , ;   :::"""■ 

Companhia  de  Artífices ,  è  LaflradofeS  Marinheiros1. 

^  /^\S  Offíciaes  de  Patente  o  mefmõ  que  na  Primei 
V-/  ra  ;  e  quanto  ao  Meftre  ,  iContra-Meílres ,  Ca- 
bos, Meílres  Carpinteiros,  Calafates,  è  Marinheiros  das  di- 
verfas  ckfíes :  Ordeno  fe  obferve  o  que  Tenho  determinado , 
e  fe  pratica  a  efte  refpeito  5  o  que  também  ficará  eftabeleci- 
do  para  a  Companhia  de  Laftradores  Marinheiros. 

XIII.  ^Em  cada  huma  das  Companhias  das  duas  Primei- 
ras Divisões  haverá  vinte  Soldados  veteranos",  que  fe  tive- 
rem diílinguido,  como  mais  exactos,  os  quaes  terão  vinte  reis 
mais  de  Soldo  por  dia ,  que  perderão  cumprindo-fe  mafc 

.  ■  i  i  '  !  '    -        flí    ...    .  .•''":_       -'        ■ 

5*J     <        '■-.-   Q     .-      .  .         ÉT.  ':  ....     .  '     .  Ifi       -  > 

Uni- 
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Uniforme  dos  Artilheiros  Marinheiros, 


S  Offíciaes  de  Patente  terão  o  mefmo  Uniforme 


y 
que  os  de  que  fe  ferve  o  Real  Corpo  da  Ma- 
rinha ,  com  a  diftinção  de  terem  na  manga  efquerda  por  ci- 
ma do  canhão  huma  Peça  de  Artilheria  ,  bordada  de  ouro. 
XV.  Os  Sargentos  terão  huma  cafaca  curta  azul  ,  com 
bandas  do  mefmo  panno  ,  forrada  de  encarnado ;  golla  e  ca- 
nhões de  panno  encarnado  ;  botões  amarellos  com  huma  An- 
cora gravada ;  duas  Dragonas  de  panno  azul ,  guarnecidas  com 
Franjas  de  ouro,  e  huma  Peça  de  metal  amarello  na  manga 
efquerda ,  por  cima  do  canhão. 

.,  XVI.     Os  Furriéis  terão  íó  huma  Dragona  no  hombro  di- 
reito ;  e  no  refto  o  mefmo  Uniforme  que  o  precedente. 

XVII.  Os  Cabos  terão  o  mefmo  com  a  Dragona  no  hom- 
bro efquerdo. 

XVIII.  Os  Soldados  terão  a  cafaca  do  mefmo  modo; 
corft  a  differença  de  não  terem  Dragonas  ,  mas  íimplesmente 
da  parte  direita  huma  prezilha  de  panno  encarnado,  guarnecida 
com  galão  amarello  de  la,  para  fegurar  o- boldrié  ,  em  que 
hao  de  trazer  a  Efpada  ;  e  a  Peça  da  manga  fera  de  panno 
amarello.  *  As  veíles  ferio  inteiramente-  brancas ,  como  os  cal- 
ções ,  que  ferão  compridos ,  e  com  huma  palia  ,  que  cubra  as 
correias  dos  çapatos.  Em  lugar  xle  chapéos  terão  huns  barre- 
tes de  couro  preto ,  com  huma  pluma  encarnada  por  cima  do 
laço  na  parte  efquerda;  e  efta pluma  fera  de  lã:  fera  depen- 
nás  para  os  Offíciaes  Iiferiores ,  que  ufaráo  dos  mefmos  bar- 
retes. ;,  Os  Offíciaes  uíaráo  das  mefmas  plumas  nos  chapéos. 
ISIa,  frente  dos  barretes  teráo  as  duas  letras  AM  enlaçadas 
J$lJ  de; metal  amarello.  Os  Offíciaes  Inferiores  terão  as  mef- 
mas letras,  cubçrtàs  por  huma  Coroa. 

XIX.  As  Armas  ferão  huma  Efpada  curta  ,  com  os  co- 
.pos^  de  metal  amarello  ,  e  huma  Piítola  ,  que  trarão  no  mef- 
ino  boldrié  da  efpada,  e  por  cima  da  Farda. 

XX.  Além  deite  yniforme  de  Parada,  terão  hum  collete 
com  mangas  de  pânno  azul ,  com  gollas  de  panno  encarnado , 
e  humas  calças  compridas  de  brim ,  para  fazerem  o  ferviço  de 

Qjar- 


eis  es 


(70 
-Quaafíel,  e  o  de  Bordo.  Qiiando.fe  fervireni  defte  Uniforme , 
devem  ufar  dos  barretes ,  fem  laço*  nem  pluma, 

XXI.  Jambos  eíles  Uniformes  .fe  lhes  mandarão  dar  peia 
Mivkà  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha,  cada  dous  an- 
m$L9  e  fó  >a§  íiifras  dos  barretes  fe  tjjaráõ  de  hiins  para  ou- 
íKfe^enir quanto  as  memias  puderem  durar. 
4  JXXII.  ^erao  jmacífs  denx  hunvcdchao  p  traveíFeko  ^  e 
mtaà,  que  aporão  em  arresadação^;  quando  deíembarcarem, 

Uniforme  dos  Fuzileiros  Marinheims. 
I  ç  b     WmA  ti  '        /■■  b  ■.  •     i       «  . 

?  Erá  o  mefmo  que  -o  dos  Artilheiros  Marinhei- 
3  ro$,  á  excepção  -daFefa %  que  fó  trarão  os  Gffi- 
éores  ,  e  Inferiores  das  Companhias  dos  Artilhei- 
ros Marinheiros:  e  as  letras  dos  barretes  ferao  FM  enlaçadas 
j^fiídtâ»  Armamento  haverá  a  diflerença  de  terem  Eípingar- 
das :, dm  Baioneta,  e  não  Eípada ,  e  Riffola. 

'Uniforme  dos 'Artífices r,  *  Lafiradores  Marinheiros,    b 

XXIV.  O  Erá  qiiafi  o  mefmo ,  crue  anualmente  fe  dá  aos 
O  Marinheiros  :  Veíle  com  golla   encarnada  ,    e 

calças  compridas  •  e  os  QíHciaes  Inferiores  terão  as  diííin- 
çoes  dos  Officiaes  Inferiores  da  Segunda  Divisão;  o  que  tam- 
bém fe  entenderá  determinado  a  refpeito  dos  OíRciaes  Su- 
periores deitas  Companhias. 

fíIO  j  .     .    . :  i  .       . 

Do  Infpeclor  Geral,  eCommandante  da  Brigada  Real 

da.  Marinha. 

XX V.  ^"XlnfpeéW  Geral  fera  pelo  menos  Chefe  de  Ef- 
\J?  quadra. 

XXVI.  Terá  a  ínípeceao  ,  e  o  Commando  ,  debaixo  das 
Ordens  da  Secretaria  de  Eftado  da  Marinha  ,  e  do  Almiran- 
tado  ,  e  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  ,  fobre  tudo  o 
que  pertence  ao  feu  Corpo  ;  á  Artilheria  da  Marinha  •  as 
Torres  que^  Eu  for  fervida  confiar  á  Repartição  da  Marinha  j 
á  diílnbuição  dos  Soldados,  e  Marinheiros,  que  compõem  o 

íèu 
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feu  Corpo  ,  fegundo  lhe  forem  pedidos  pelo  ínfpe&or  do  Ar- 
fenal  da  Marinha,  ou  para  Guarda ,  ou  para  os  trabalhos  do 
mefmo  Arfénal:  e  fegundo  lhe  for  determinado  ,  que  defta- 
que  ,  ou  para  guarnecer  Torres ,  ou  prefidios ,  e  portas  do  mef- 
mo  Ai  fenal ,  deita ,  ou  da  outra  banda  do  Rio ,  ou  finalmen- 
te para  Guardas,  que  poíTa  dar  pára  a  fegurança  da  Cidade- 
em  todos  os  quaes  caíos.,  as  Guardas  deítacadas  ficarão  ás 
Ordens  dos  que  as  pedirem  ;  e  particularmente  o  Infpe&or 
Geral  fe  náo  intrcmetterá  com  a  Jurifdicção  do  Infpe&or  do 
Arfenal  da  Marinha. 

XXVII.  Serão  porfua  ordem  diftribuidas  a  Artilheria,  Bai- 
la ,  Metralha ,  Carretas ,  e  todos  Os  petrechos  da  Artilheria , 
que  pofsão  fer  necelfarios  ou  a  bordo  dasNáos,  ou  no  Arfe- 
nal, ou  em  qualquer  parte,  onde  a  meíma  feja  neceífaria,  e 
que  lhe  for  ordenado ,  logo  que  haja  algum  Armamento. 

XXVIII.  Terá  a  feu  cargo  os  Armazéns  da  pólvora  da 
Marinha ;  e  cuidará  em  que  haja  a  mais  exacta  comptabilida- 
de  na  arrecadação ,  e  deípeza  da  mefma ;  de  maneira ,  que  a 
cada  momento  fe  poíTa  reconhecer  o  que  fe  tem  defpendido , 
e  o  que  fe  acha  em  fer  :  e  todos  os  mezes  dará  parte  á  Se- 
cretaria de  Eirado  da  Marinha  da  fituação  em  que  tudo  fe 
acha,  e  das  faltas  que  ha,  msndando  também  cada  anno  In- 
ventario de  tudo  ,  o  que  também  praticará  com  o  Aímiran- 
tado. 

XXIX.  Terá  huma  Secretaria ,  que  fera  ccmmum  a  todo 
o  Corpo,  em  que  fe  reunirão  os  três  Chefes  de  Divisão,  á 
hera  que  o  Infpeclor  Geral  determinar  ,  juntamente  com  os 
Ajudantes,  e  claili  fe  expedirão  as  Ordens  a  todo  o  Corpo. 
Também  alli  fe  receberão  as  partes  das  Divisões ,  e  as  con- 
tas dos  Majores  fohre  os  objectos,  que  lhes  íicão  encarrega- 
dos, e  de  que  o  Infpeclor  Geral  dará  logo  parte  ,  e  relação 
ao  Almirantado,  fe  o  objecto  for  Militar;  ou  á  Minha  Real 
Junta  da  Fazenda  da  Marinha ,  fe  for  da  Fazenda ;  ou  á  Se- 
cretaria de  Eflado  da  Marinha,  fe  não  couber  na  Jurifdicção 
delias  Repartições  ,  a  fim  que  Eu  dê  as  neceiiarias  provi- 
dencias. 

XXX.  O  Irifreéíor  Geral  nomeará  o  Secretario,  e  mais 
iaes.  que  neccflkar  para   a  fua  Secretaria  \    e  dará    parte 

men- 


menfalmente  á  Real  Junta  da  Fazenda ,  da  defpeza  que  com 
os  meímos ,  e  fua  Secretaria  fizer ,  para  fer  abonada ;  deven- 
do porém  ter  todo  o  cuidado  em  que  haja  também  neíla  Re- 
partição toda  a  poííivel  economia  ,  e  que  debaixo  deite  pre- 
texto Te  nao  introduzao  abuíbs.  A  Real  Junta  da  Fazenda  vi- 
giará fobre  eíia  defpeza ;  e  parecendo-lhe  excedi  va ,  a  não  ap- 
orovará. 

X 

XXXI.  Os  fobreditos  empregos  de  Secretario,  emaisOf- 
ficiaes  da  dita  Secretaria  ferão  amoviveis ,  e  nunca  fe  poderão 
confiderar  como  Orricios  ,  em  que  haja  propriedade ;  antes ,  fe- 
gundo  a  exigência  do  ferviço ,  o  mefmo  ínípec~lor ,  com  o  con- 
f.ntimento  da  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  ,  poderá  dimit- 
tir  aífirri  o  Secretario,  como  qualquer  dos  Officiaes  da  Secre- 
taria, que  fe  julgue  defneceiTario ,  ou  incapaz,  e nomear  ou- 
tro em  feu  lugar. 

XXXÍÍ.  Terá  a  feu  cargo  o  vigiar  fobre  o  bom  eílado 
da  Artiíheria ,  Carretas ,  Armas ,  petrechos  deftinados  ao  Arma- 
mento Militar  da  Marinha ;  e  dará  as  partes  competentes  do 
que  he  neceíTario  oufazer-fe  de  novo,  ouconcertar-fe,  afim 
que  tudo  fe  ache  fempre  no  melhor  eftado ,  e  que  cada  Náo 
tenha  tudo  o  que  neceífita  para  o  feu  Armamento  fempre  com- 
pleto ,  examinando  também  fe  o  Capitão  de  Fragata  dos  Ar- 
tilheiros Marinheiros  cumpre  com  o  feu  dever  nefte  Artigo, 
de  que  fica  já  encarregado. 

XXXIII.  Proporá  ao  Confelho  do  Almirantado  todas  as 
innovaçoes  que  julgar  úteis  $  e  recebendo  Ordem  do  mef- 
mo ,  e  da  Junta  da  Fazenda ,  para  que  a  defpeza  lhe  feja  abo- 
nada ,  ordenará  que  fe  execme  o  que  houver  propofto ,  ou  de 
innovaçoes ,  ou  de  reparações. 

XXXIV.  Terá  a  feu  cargo  o  ordenar  ,  e  vigiar  fobre  a 
exacla  arrecadação  da  Artiíheria ,  e  mais  petrechos  de  Guerra , 
logo  que  huma  Náo ,  ou  outras  Embarcações  de  Guerra  defar- 
marem  :  e  igualmente  fará  embarcar  tudo  o  que  dos  mefmos 
Artigos  for  neceífario  ,  logo  que  huma  Náo  fe  ponha  em 
Armamento. 

XXXV.  Vigiará  muito  attentamente  na  carga  ,  e  defcar- 
ga  de  todos  eftes  effeitos ;  e  procurará  eftabelecer  huma  com- 
ptabilidade  tão  fevera ,  que  não  poífa  haver  o  menor  defcaminho. 

B  XXXVL 
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XXXVI.  Ordenará ,  e  vigiará  íbbre  o  bom  eftado  ,  em 
que  fe  hão  de  manter  as  Efcolas  Praticas  ,  e  Baterias  para  o 
exercício  das  Peças,  Obuzes  ,  e  Morteiros,  aífim  como  tu- 
do o  mais  que  pertence  ás  Eícolas  de  Artilheria. 

XXXV II.  Procurará  pôr  na  melhor  ordem  a  fala  das  Ar- 
mas; e  terá  a  infpecçao  de  todas  as  Munições  de  Guerra  pa- 
ra a  Marinha. 

XXXVIII.  Fará  proceder  na  fua  prefença  ao  exame  das 
Peças,  e  Artilheria,  que  fervem  nas  Náos;  e  fará  vifitar ,  e 
examinar  por  todos  os  meios  conhecidos  a  boa  qualidade  da 
que  fe  prover  de  novo,  aífim  como  da  que  exifte  acluaimenté. 

XXXIX.  Terá  a  feu  cargo  o  propor  ao  Confelho  doAl- 
mirantado  as  dimensões,  e  qualidades  da  Artilheria,  de  que  as 
Embarcações  da  Minha  Real  Armada  pofsao  neceílitar,  a  fim 
que  fe  Me  confultem  as  compras ,  que  feja  neceífario  mandar 
fazer.  Terá  também  a  feu  cuidado  o  exame  das  pólvoras  da 
Marinha  ,  a  fim  que  fe  conteífe  a  qualidade  da  que  fe  acha 
nos  Armazéns. 

XL.  Eftabelecer-fe-ha  para  o  ferviço  do  Infpeclor  Ge- 
ral ,  e  dos  Officiaes  ,  e  petrechos  de  Artilheria  o  numero  de 
Efcaleres  que  fe  julgar  indifpenfavel  ;  e  a  Real  Junta  da  Fa- 
zenda fará  eíta  determinação. 

XLI.  Eítarao  ás  Ordens  do  Infpeclor  Geral  todos  os  Of- 
ficiaes  de  Fazenda ,  que  a  Minha  Real  Junta  da  Fazenda  da  Ma- 
rinha nomear  para  a  guarda  ,  e  efcrituraçao  de  tudo  o  que  en- 
trar para  os  Armazéns ,  de  Armamento ,  Petrechos ,  e  Munições 
de  Guerra  ;  quaes  Almoxarifes  ,  Fieis ,  e  outros  empregados , 
que  fiel  e  promptamente  obedeceráo  a  todas  as  Ordens  do  Inf- 
peclor Geral,  que  receberem  por  efcrito ;  mas  omefmo  Inf- 
peclor Geral  não  poderá  alterar  o  regimen  de  Fazenda ,  que 
Sou  fervida  encarregar  á  Real  Junta  de  dar ,  e  a  que  eftriclamen- 
te  deverá  conformar-íe  -,  deixando-lhe  porém  a  liberdade  de 
Me  reprefentar  pela  Secretaria  de  Eftado  da  Marinha  os  in- 
convenientes que  pofsao  achar-fe  nos  Regulamentos  da  Real 
Junta ,  para  que  Eu  dê  as  convenientes  providencias.  Os  Orfl- 
ciaes de  Fazenda  ferao  nomeados  pela  Real  Junta ,  e  fó  a  mef- 
ma  os  poderá  remover ;  podendo  o  Infpeclor  Geral  fufpendel- 
los,  e  dar  parte  ajunta,  fe  commetterem  a  menor  prevaricação. 

XLII. 


XLII.  O  Infpe&or  Geral  regulará  o  ferviço  dos  Offi- 
ciaes das  diverfas  Divisões  $  e  poderá  também  empregar  os  de 
huma  em  outra,  repartindo  afllm  os  trabalhos  ,  para  que  re- 
caiao  fobre  todos  igualmente.  Regulará  os  Deítacamentos  diá- 
rios ,  fegundo  as  Ordens  que  tiver  recebido  j  e  procurará  que 
não  haja  defcuido  na  fua  execução.  Procurará  propagar  igual- 
mente em  todos  os  Officiaes  os  conhecimentos  Theoricos, 
e  Práticos  de  cada  ferviço  ,  e  que  todos  fe  inltruao  em  cada 
ramo  de  Adminiítração ,  e  ferviço  Militar. 

XLIIÍ.  Junto  aos  Arfenaes ,  ou  no  lugar  que  fe  lhe  julgar 
mais  conveniente  :  Determino  que  haja  huma  fala  ,  em  que 
o  Infpe&or  Geral  procure  reunir  tudo  o  que  fe  tem  publica- 
do de  melhor  em  Conftrucçao ,  em  Apparelho ,  em  Navega- 
ção ,  em  Artilheria ,  e  em  Taclica  Naval ,  feja  em  livros ,  fe- 
ja  em  defenhos  ,  feja  em  modelos  ;  e  que  o  Inípeclor  Geral 
anime  não  fó  todos  os  que  alli  quizerem  eftudar ,  mas  que  até 
procure  que  os  Officiaes  mais  hábeis  do  Corpo  leão  alli  Me- 
morias fobre  cada  hum  deites  objeclos ;  e  aprefente  cada  féis 
mezes  á  Secretaria  de  Eftado  da  Marinha  ,  para  que  fubão  á 
Minha  Real  Prefença ,  as  Memorias  que  tiverem  obtido  maior 
approvaçao,  a  fim  que  eu  polfa  aílim  conhecer  ,  e  attender 
os  Officiaes  mais  beneméritos ,  e  que  ínais  fe  diftinguirem  pe- 
los feus  conhecimentos. 

XLíV.  O  Infpe&or  Geral  eftabelecerá  também  huma 
Efcola  pratica  de  Artilheria  ,  junto  da  Bateria  de  Inftruc- 
ção  ,  e  nella  dará  as  convenientes  lições  o  Capitão  de  Fra- 
gata dos  Artilheiros  Marinheiros,  ou  aquelle  Official,  que  o 
Infpeclor  Geral  nomear  para  o  mefmo  fim. 

XLV.  Defejando  que  o  trabalho  ,  inftrucçao  ,  e  exercí- 
cio da  Real  Brigada  fe  extendão  a  todos  os  Officiaes  de  Ma- 
rinha :  Determino  ,  que  o  Infpeclor  Geral  cada  atino  remo- 
va hum  certo  numero  de  Officiaes  em  todas  as  três  Divisões, 
e  faça  entrar  outros  em  feu  lugar,  propondo  tanto  os  que 
devem  fahir ,  como  os  que  devem  entrar  ao  Almirantado ,  a 
fim  que  elle  dê  as  convenientes  Ordens.  Efta  Ordem  de  mu- 
dança não  principia  a  executar-fe  ,  antes  de  ter  exiftido  três 
annos  junto  todo  o  Corpo. 

XLVI.     Logo  que  o  Infpeclor  Geral  receber  a  Ordem  da 
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Secretaria  de  Eítado  da  Marinha,  ou  do  Almirantado,  para 
o  Armamento  de  alguma  Embarcação  de  Guerra  ,  principia- 
rá defde  logo  a  apromptar  tudo  o  que  toca  á  fua  Jurifdicçao , 
€  entender-íe-ha  com  o  Infpeclor  do  Aríenal  da  Marinha , 
a  fim  que  haja  em  tudo  a  maior  aclividade  ,  ordem  ,  e  que 
nada  falte  do  que  pode  fer  neceifario  ao  ferviço  :  e  depois 
deítacará  ,  para  embarcar  ,  aquella  parte  das  fuás  Divisões, 
que  lhe  for  ordenada  ,  ou  pela  Secretaria  de  Eftado  da  Ma- 
rinha ,  ou  pelo  Almirantado. 

XLVII.  O  Infpeclor  Geral  paliará  as  Reviítas  Menfaes 
de  todas  as  três  Divisões  ,  e  levará  as  Tabeliãs  de  fituação  á 
Secretaria  de  Eítado  da  Marinha  ,  e  ao  Confelho  do  Almi- 
rantado j  e  á  Junta  da  Fazenda  dará  as  Tabeliãs  exaclas  do 
numero  das  Praças  para  os  Soldos  ,  que  pela  mefma  ferão 
pagos  ,  como  fe  pratica  com  os  Regimentos  do  Meu  Exer- 
cito ;  e  para  o  que  Tenho  já  dado  as  neceílarias  providencias 
pelo  Preíidente  do  Meu  Real  Erário.  Também  fica  encarre- 
gado o  Infpeclor  Geral  de  eítabelecer  as  Vifitas  ,  e  Reviílas 
diárias  nos  Quartéis ,  que  julgar  convenientes  ao  bem  do  Mea 
Real  ferviço  ;  entendendo- fe  ,  que  na  Difciplina ,  Policia ,  e 
manutenção  das  Divisões  confio  inteiramente  do  zelo  ,  e  in- 
telligencia  do  Infpeclor  Geral ,  e  dos  Chefes  de  Divisão ,  que 
executaráõ  as  Ordens,  que  do  mefmo  receberem  ,  ficando  a 
Real  Brigada  fajeita  ás  mefmas  Leis  de  Subordinação  Mili- 
tar e  Difciplina  ,  que  fe  achao  já  eítabelecidas.  Authorizo 
também  o  Infpeclor  Geral  ,  para  que  nos  três  Corpos  dê  li- 
cenças para  trabalharem  por  feu  Officio  aos  Marinheiros, 
e  aos  Soldados  ,  que  julgar  não  defertaráõ  ,  nem  farão  falta 
ao  ferviço  ;  e  eiras  licenças  poderão  extender-fe  a  féis  me- 
zes;  e  aos  Marinheiros  até  hum,  ou  dous  annosy  dando  el- 
les  outros  ,  que  na  precisão  os  pofsão  fupprir:  e  nefte  inter- 
vallo  de  aufencia  não  venceráo  nem  huns  5  nem  outros  foldo 
algum» 


Dos 
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Dos  Chefes  de  Divisão,  Commandantes  das  três 
Divisões. 


XLVÍÍI. 


M  cada  Divisão  o  Chefe  de  Divisão  fera  o 
Ld  mefmo  que  o  Infpeclor  Geral  em  toda  a  Bri- 


gada; e  fupprirá  as  fuás  vezes,  achando-fe  elle  embaraçado; 
no  qual  caio  os  três  Chefes  de  Divisão  aífignaráõ  todos  três 
as  Ordens  que  forem  geraes  para  todo  o  Corpo  ,  e  na  fua 
Divisão  as  que  lhes   forem  particulares. 

XLIX.  Terão  a  maior  fubordinação  ao  feu Chefe,  e  não 
farão  reprefentação  alguma  a  outro  Superior  ,  fem  primeiro 
darem  copia  da  mefma  ao  Chefe. 

L.  Vigiarão  fobre  a  execução  das  Ordens  dadas  pelo 
Chefe  Infpeclor  Geral ,  que  farão  executar  promptamente ;  e 
lhe  participarão  tudo  o  que  acontecer,  que  polia  intereífar  a 
Divisão. 

Dos  Capitães  de  Fragata* 

LI.  éT\  S  três  Capitães  de  Fragata  ferão  propriamente  os 
\_J?  três  Majores  da  Brigada  Real  da  Marinha ;  e  ca- 
da hum  na  fua  Divisão  exercitará  as  funções  competentes  dos 
Majores  dos  Regimentos  ,  que  todas  lhes  encarrego  ,  e  de 
que  ficarão  refponfaveis  aos  Chefes  de  Divisão  refpeélivos  , 
e  ao  Commandante  de  todo  o  Corpo  o  Infpeclor  Geral. 

Do  Major  da  Artilheria ,  ou  Capitão  de  Fragata  da 
Divisão  dos  Artilheiros  Marinheiros. 

LII.  HP  Erá  o  commando   das  dez  Companhias  de  Arti- 
JL  lheiros  Marinheiros,  debaixo  das  Ordens  do  Inf- 
peclor  Geral ,  e  do  Chefe  de  Divisão  da  fua  Repartição. 

LILI.  Dirigirá  as  Efcolas  da  Bateria  para  a  Iníírucçao 
prática  dos  Officiaes ,  e  Artilheiros. 

LÍV.  Terá  a  feu  cargo  a  direcção  ,  e  coníTrucçao  das 
Carretas  ,  e  de  tudo  o  que  pertencer  á  Artilheria  ,  que  fe 
executará  no  Arfenal  Real,  debaixo  dos  rifcos  que  elle  der* 
ficando  encarregado   de  vigiar    fobre  a  exacção  com  que  os 
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mefmos  fe  executao,  e  dando  de  tudo  parte  ao  Infpe&or  do 
Arfenal  da  Marinha ,  para  que  dê  as  Ordens  neceíTarias. 

LV.  Terá  debaixo  da  fua  immediata  Infpecção  a  munu- 
tenção  das  Peças  ,  e  da  fua  Palamenta  ;  das  Talhas,  e  mais 
Cabos  neceífarios  ;  e  na  arrecadação  vigiará  íbbre  os  Of- 
íiciaes  de  Fazenda  ,  que  refponderáó  de  tudo  o  que  fe  lhes 
entregar. 

LVI.  Ficará  entregue  da  Pólvora  ,  Bala  ,  Metralha  ,  e 
Artifícios  ;  e  vigiará  fobre  os  Fieis  ,  que  tiverem  as  chaves 
dos  Armazéns ,  fendo  elle  refponfavel  de  qualquer  defordem , 
que  neíla  matéria  poria  acontecer  ,  fe  não  houver  dado  to- 
das as  providencias  neceííàrias ,  ou  fe  tiver  havido  algum  def- 
cuido  na  vigilância,  que  deve  fempre  fer  a  mais  activa. 

LVII.  Terá  a  direcção  da  fala  do  Armamento ,  que  fe- 
ra compofto  de  Efpadas  ,  Chuços ,  Machadinhas ,  Efpingar- 
das,  Baionetas,  e  Piftolas. 

LVIII.  Confervará  hum  Regiílo  exacto  de  tudo  o  que 
lhe  for  entregue  ,  e  aos  Officiaes  de  Fazenda ;  e  dará  todos 
os  mezes  hum  Mappa  ao  Infpeclor  Geral  do  Eílado  actual, 
e  do  que  lhe  falta  para  eftar  no  pé  completo ,  conforme  fe 
tiver  ordenado j  ficando  entendido,  que  quando  não  houver 
Infpeclor  Geral ,  deverá  remetter  todos  os  mezes  efte  me  imo 
Mappa  á  Secretaria  de  Eftado  da  Marinha  ,  e  ao  Confelho 
do  Almirantado. 

LIX.  Debaixo  das  Ordens  que  receber  do  Infpeclor  Ge- 
ral ,  diftribuirá  os  Artilheiros  pela  Efcola  ,  e  pelos  diverfos 
lugares  do  trabalho ,  a  fim  de  que  tenhão  luzes  de  todas  as 
partes  ,  de  que  fe  compõe  o  feu  Serviço  ;  e  dará  parte  ao 
Commandante  dos  mais  hábeis  Soldados  ,  a  fim  que  fejão 
promovidos  ou  a  maior  Soldo  ,  ou  a  Officiaes  Inferiores ;  e 
dará  em  Nota  ao  Infpeclor  Geral  os  Fuzileiros  Marinheiros , 
em  que  vir  diípoíiçao  para  ferem  promovidos  a  Artilheiros 
Marinheiros. 

LX.  Finalmente  encarrego  o  Capitão  de  Fragata  da  Di- 
visão dos  Artilheiros  Marinheiros  de  tudo  o  que  pertence  á 
Artilheria  da  Marinha,  da  confervaçao  das  Peças  ,  bom  ef- 
tado das  Carretas  ,  da  Difciplina  ,  e  Economia  da  fua  Divi- 
são, de  que  refponderá  diante  dos  feus  Superiores.  Terá  tam- 
bém 


bem  cuidado  em  que  todos  osOfficiaes  executem  prompta,  e 
liberalmente  todas  as  Ordens  que  receberem  ,  e  lhes  fará  re- 
conhecer ,  que  elles  são  refponfaveis  pela  Difciplina  Militar , 
e  Económica  dos  Soldados  das  fuás  refpe&ivas  Companhias. 

Do  Capitão  de  Fragata  da  Divisão  dos  Fuzileiros 
Marinheiros. 


LXI.  r  1  x  Erá  o  Commando  das  doze  Companhias  de  Fu- 
JL  zileiros  Marinheiros ,  debaixo  das  Ordens  do  Inf- 
peclor  Geral,  e  do  Chefe  da  fua  Divisão. 

LXII.  Terá  na  fua  Divisão  as  mefmas  Infpecçoes,  e  cui- 
dados ,  que  tem  os^Majores  dos  Regimentos  ;  e  cuidará  na 
Difciplina  Militar,  e  Económica  da  fua  Divisão,  aífim  como 
da  Policia  dos  Quartéis. 

LXíIÍ.  Diílnbuirá  as  Guardas  ,  fegundo  as  Ordens  que 
receber  do  Infpeclor  Geral  ;  ea  do  Arfenal  Real  da  Mari- 
nha a  porá  debaixo  das  Ordens  do  Infpe&or  do  Arfenal ,  que 
he  unicamente  refponfavel  pelo  que  fuccede  ,  efe  paíTa  den- 
tro do  feu  Recinto. 

LXIV.  Sendo  inútil  que  Tropas  de  Embarque  fejao  ex- 
ercitadas a  grandes  Manobras,  e  Evoluções  próprias  dos  Re- 
gimentos do  Meu  Exercito  de  Terra ;  e  devendo  fer  próprias 
particularmente  para  defenderem  as  Embarcações  de  Guerra, 
e  para  fazerem  algum  defembarque  ,  e  tentar  algum  ataque, 
he  fobre  objectos  análogos  a  efte  fim  propofto  ,  que  devem 
principalmente  exercitar- fe ;  e  por  confequencia ,  a  exacção  na 
marcha ,  no  alinhamento  ,  na  promptidão  do  ataque ,  na  vi- 
veza dos  diverfos  fogos ,  como  por  Filias ,  por  Pelotões ,  he 
o  que  deve  principalmente  occupar  o  Ofíicial ,  que  fervindo  de 
Major ,  ha  de  occupar-fe  inteiramente  dos  Exercicios  do  feu 
Corpo ,  e  de  o  ter  adeftrado  fuperiormente ,  com  attenção  ao 
ferviço  que  ha  de  executar. 

LXV.  O  Capitão  de  Fragata  defta  Divisão  fará  exerci- 
tar os  Fuzileiros  Marinheiros  em  tudo  o  que  tem  analogia 
com  o  ferviço ,  que  fe  faz  a  bordo  das  Náos ;  e  todos  aqueí- 
les  Soldados  ,  em  que  vir  aptidão  para  o  ferviço  de  Artilhe- 
ria  ,   os  proporá  ao  Infpe£fcor  Geral  para  panarem  ao  mefmo 
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Corpo ,  e  terem  affim  eíla  Promoção  :  além  de  que  também 
proporá  os  mais  beneméritos  para  a  gratificação  que  fica  já 
ordenada. 

LXVI.  Devendo  também  os  Artilheiros  Marinheiros  ex- 
ercitar-fe  nas  Marchas,  e  Alinhamentos,  aífim  como  nas  Evo- 
luções mais  íimplices  ,  o  Capitão  de  Fragata  deita  Divisão 
exercitará  os  Artilheiros  Marinheiros  ,  fegundo  lhe  ordenar  o 
Infpeclor  Geral  do  Corpo. 

Do  Capitão  de  Fragata  dos  Artífices  ,  e  Lafir adores 

Marinheiros. 

LXVII.  ^T^Erá  o  Commando  das  dez  Companhias  de  Ar- 
JL  tifices  ,  e  Laftradores  Marinheiros  ,  e  nellas 
exercerá ,  quanto  he  compativel  com  os  attributos  da  fua  Di- 
visão, as  funções  de  Major  ,  debaixo  das  Ordens  do  Infpe- 
clor  Geral ,  e  Chefe  da  Divisão  correfpondente. 

LXVIII.  Diftribuirá  osArtifices,  e  Laftradores  Marinhei- 
ros ,  fegundo  as  Ordens  que  receber  do  Infpe&or  Geral ,  que 
também  obrará  de  acordo  com  o  Infpe&or  do  Arfenal  ;  e  o 
Capitão  de  Fragata  defta  Divisão  irá  vifitar  os  Trabalhos  de 
Ap parelho  ,  Cafa  de  velas  ,  e  outros  lugares ,  onde  houver 
diltribuido  a  gente,  para  ver  fe  acudirão  aos  trabalhos  ,  que 
lhes  forao  ordenados  ,  ou  fe  faltarão  ;  no  qual  cafo  os  fará 
caftigar  ,  e  dará  a  Nota  ao  Infpeclor  dos  Artífices  do  feu 
Corpo  empregados  no  Arfenal  ,  a  fim  que  receba  pelo  Pon- 
to a  Nota  dos  que  aíMírão,  e  dos  que  faltarão. 

LXIX.  Terá  a  feu  cuidado  osMappas  de  Situação  do  feu 
Corpo  ,  que  apprefentará  ao  feu  Infpeclor  ,  e  notará  nelles 
as  faltas,  e  os  que  fe  achao  com  licença. 

Dos  três  Capitães  de  Fragata  em  geral. 

LXX.   f  |  *  Udo  o  que  fe  acha  ordenado  a  refpeito  de  hum 
JL  delles  em  particular  ,    fe  entenderá   ordenado  a 
refpeito  dos  outros ,  logo  que  eíTe  dever  feja  compativel  com 
o  fervico,  de  que  fe  acha  encarregado. 

Dos 


(  i7  ) 
Dos  Officiaes  de  Patente  das  três  Divisões. 

LXXÍ.  f^\  S  Officiaes  de  Patente  das  Companhias  de  ca- 
V_^/  da  Divisão ,  excepto  da  ultima ,  terão  as  mef- 
mas  obrigações  ,  que  tem  os  Officiaes  das  Companhias  nos 
Regimentos  do  Exercito  ;  eem  todas  as  três  Divisões  ferão 
refponfaveis  ao  Commandante  Infpeclor ,  e  Officiaes  Superiores 
da  Difciplina ,  e  Economia  das  Companhias ,  e  dos  Soldados. 

Dos  Officiaes  Inferiores ,  e  Marinheiros  das  três  Divisões. 

LXXII.  |r"\S  Officiaes  Inferiores  exercerão  as  mefmas 
V^  obrigações  ,  e  fe  fujeitaráô  á  meíma  Difcipli- 
na ,  como  nos  Corpos  do  Exercito ,  e  o  mefmo  fe  entenderá 
a  refpeito  dos  Soldados :  Mandando  que  em  quanto  não  hou- 
ver hum  Regulamento  particular,  feja  por  todos  obfervado  o 
Regulamento  do  Exercito  em  tudo  quanto  fe  não  acha  dero- 
gado ,  ou  alterado  pelos  Artigos  precedentes. 

Do  ferviço  a  que  ferao  deftinados  os  Artilheiros 
Marinheiros. 


LXXílí.  TFT^  M  primeiro  lugar,  em  cada  Companhia  ha- 
J à  verá  huma  parte  deftinada  ás  obras  perten- 
centes á  Artilheria  ,  quaes  são  a  Conftrucçao  das  Carretas, 
Talha ,  e  Palamenta  para  o  ferviço  das  Peças  ,  e  igualmente 
Ferreiros,  Fundidores  ,  e  os  que  trabalhão  em  Armas;  e  ef- 
tes  ferao  difpenfados  das  Guardas ,  e  trabalharão  fomente  nas 
obras,  a  que  forem  deítinados. 

LXXíV.  Em  fegundo  lugar  ,  haverá  os  que  forem  deíli- 
nados  ou  a  guarnecer  as  Náos  ,  e  Embarcações  armadas  ,  ou 
a  preíidiarem  as  Torres ,  e  Fortes ,  em  que  fe  conferva  Arti- 
lheria ,  e  os  Armazéns  da  Pólvora  da  Marinha. 

LXXV.  Em  terceiro  lugar,  ferão  deílacados  certo  núme- 
ro para  as  Guardas  mais  importantes  dos  Portos  ,  era  que  fe 
guarda  a  Artilheria,  e  para  a  arrumação  dos  Armazéns  ,  em 
que  fe  confervao  Petrechos  Militares. 
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LXXVI.  Em  quarto  lugar  ,  ferao  deítacados  hum  certo 
numero  para  os  Exercícios  das  Baterias  ,  que  ferviráo  de  Ef- 
cola  Prática  ,  para  alii  fe  formarem  ás  Pontarias  ,  e  ás  Ma- 
nobras ,  e  promptidão  dos  tiros. 

LXXVII.  Em  quinto  lugar ,  Terá  guarnecido  pelo  meímo 
Corpo  dos  Artilheiros  Marinheiros  o  Preíidio  da  Trafaria  , 
junto  do  qual  íe  eírabelecerá  numa  Bateria  ,  que  fervirá  ao 
Exercício  ,  e  onde  fe  darão  as  neceífarias  lições  aos  Artilhei- 
ros ;  e  fe  lhes  fará  depois  o  Exercício  ao  Alvo  o  maior  nu- 
mero de  vezes  que  for  poílivel  ,  não  fe  lhes  deixando  igno- 
rar coufa  alguma  do  que  hão  de  praticar  no  Mar  ,  e  antes 
procurando  até  ter  Modelos  ,  em  que  poísao  inftruir-fe  de 
tudo. 

LXXVIII.  Os  Quartéis  da  Divisão  dos  Artilheiros  Ma- 
rinheiros ferão  o  mais  próximo  que  for  poílivel  ao  Arfenal  , 
refervando-Me  o  deftinar  o  lugar  mais  commodo  para  o 
mefmo  fim. 

LXXÍX.  Em  cada  Embarcação  de  Guerra  embarcará  de 
guarnição  o  numero  que  for  determinado  pelo  Confelho  do 
Almirantado,  efcolhido  pelo  Infpe&or  Geral  ,  que  para  eíTe 
fim  eílabeiecerá  hum  fyftema  fixo ,  e  inalterável. 

Do  ferviço  a  que  ferao  dejlinaãos  os  Fuzileiros 
Marinheiros. 


/^\S  Fuzileiros  terão  os  feus  Quartéis  ornais  pn> 


LXXX.  , 

ximo  que  for  poílivel  aos  Artilheiros. 

LXXXI.  Entrará  todos  os  dias  de  Guarda  o  numero  que 
lhes  for  preferipto  pelo  feu  Infpeclor  Geral  ;  e  a  Guarda  do 
Arfenal  fera  commandada  por  hum  Capitão  Tenente ,  e  efta- 
rá  inteiramente  ás  Ordens  do  Infpeclor  do  Arfenal. 

LXXXil.  Em  cada  Companhia  fe  efcolheráó  vinte  ho- 
mens y  dos  que  fouberem  ler  y  e  contar  y  e  que  quizerem  apren- 
der a  Artilheria  ,  para  aíiiftirem  ás  Efcolas  de  Artilheria  ,  e 
ferem  promovidos  a  Artilheiros  Marinheiros  ,  logo  que  fe 
acharem  capazes  para  efta  promoção. 

LXXXIÍI.  Além  deíles  Soldados  empregados  nas  Guar- 
das, nas  Efcolas  de  Artilheria,  e  dos  femeftreiros  que  fe  acha- 
rem 
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rem  cem  licença ,  haverá  hum  numero  deftinado  para  ir  affif- 

tir  aos  trabalhos ,  que  íe  fizerem  no  Arfeml ,  e  nos  Armazéns 
de  ArtiJheria,  ou  onde  o  Infpeclor  julgar  mais  conveniente  ao 
Meu  Real  íerviço. 

LXXXíV.  Em  cada  Embarcação  armada  em  Guerra  em- 
barcará de  guarnição  o  numero  que  for  determinado  pe!o 
Confelho  do  Almirantado,  e  eícolhido  pelo  Infpeclor  Geral , 
debaixo  ce  principios ,  que  ha  de  eítabelecer ,  efeguir  inalte- 
ravelmente. 


Do  ferviço  dos  Artífices ,  e  Laflradores  Marinheiros. 

LXXXV.    Ij1  Sra  Divisão  fera  todos  os  dias  empregada  no 

I    ^  Arfenal  ,    debaixo  das  Ordens  do  Infpeclor 

do  mefmo ,  ou  nas  cafas  do  Apparelho  ,  ou  nas  cafas  de  velas ,  ou 

em  todos  os  outros  trabalhos ,  análogos  á  profifsao  de  cada  hum. 

LXXXVI.  Huma  parte  dos  Marinheiros  embarcará  ,  e 
guarnecerá  as  Charruas,  que  trazem  madeiras  ,  íeja  do  Rei- 
no, feja  das  Colónias  ;  as  Embarcações  de  Guerra  armadas, 
e  os  Correios  Marítimos  ,  que  hão  de  eítabelecer-fe  para  a 
America. 

LXXXVII.  Os  Lavradores  fervirsõ  a  faftrar  as  Náos ,  e 
Embarcações,  que  íe  armarem  3  e  embarcarão  nas  meímas  com 
igual  deftin o. 

LXXXVI II.  Parte  deita  Divisão  terá  também  a  feu  car- 
go o  cuidado  dos  Navios  defarmados ;  e  para  o  mefmo  obje- 
clo  haverá  Deítacamemos  da  mefma  Divisão  no  Rio  de 
Coina  ,  onde  também  as  outras  Divisões  terão  Deílacamen- 
tos.  Embarcarão  também  nas  Náos ,  e  Embarcações  armadas , 
fegundo  forem  deftinados  pelo  Infpeclor  Geral. 

Pelo  que :  Mando  ao  Confelho  do  Almirantado ,  ajun- 
ta da  Fazenda  da  Marinha ,  ao  Marechal  General  dos  Meus 
Exércitos,  e  General  junto  á  Minha  Real  Peífoa,  e  a  todas 
as  peífoas  ,  a  quem  pertencer  o  conhecimento  deíle  Alvará 
de  Regimento ,  o  cumprão ,  e  guardem ,  e  facão  cumprir ,  e 
guardar  tão  inteiramenre ,  como  neíle  fe  contêm  ,  não  obílan- 
tes  quaefquer  Leis,  Alvarás,  Regimentos,  Decretos,  ou  Or- 
dens em  contrario,  porque  todas  ,  e  todos  Hei  por  bem  de- 
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rogar  para  efte  effeito  íòmente  ,  como  fe  delles  iizeíTe  indi- 
vidual ,  e  expreffa  menção  ,  ficando  aliás  fcmpre  em  feu  vi- 
gor. E  efte  valerá  como  Carta  paliada  pela  Chancellaria  , 
ainda  que  por  ella  não  ha  de  paíTar,  eque  o  feu  effeito  haja 
de  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem  embargo  das  Ordenações 
em  contrario  :  Regiftando-fe  em  todos  os  lugares  ,  onde  fe 
coftumao  regiftar  femelhantes  Alvarás :  E  mandando- fe  o  Ori- 
ginal para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz 
aos  28  de  Agoiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 


PRINCIP 


*     «*     # 


D.  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho, 


A  Lvará   com  força  de  Lei  ,   pelo  qual  Vojfa  Mageflade 
V#  ha  por  bem   crear  huma  Brigada  Real   de  Marinha 
para  a  Guarnição  das  Náos ,  e  mais  Embarcações  de  Guerra , 
e  para  o  mais  ferviço  da  Marinha  Real. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Re- 


Lourenço  António  de  Araújo  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografíca 
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U   A  RAINHA  Faço  faber  aos  qud 
efte  Alvará  com  força  de  Lei  rirem  , 
que  tendo  deítinado  para  Hofpital  da 
Minha  Real  Armada  o  Hofpicio  que 
foi  dos  Jefuitas  ao  Paraifo   ,  eujo  local 
Mandei  entregar  á  Adm  iniftração  da  Real 
Junta  da  Fazenda  da  Marinha  j  e  tendo 
determinado  que  no  mefmo  íitio  fe  erija  hum  Edifício 
com  todas  as  accommodações  para  o  mefmo  fim,  e  com 
as  que  ferão  neceífarias  para  o  eíkbelecimento  de  hum 
Laboratório  Chimico  ,    e  Difpenfatorio   Farmacêutico  , 
de  que  pofsáo  aproviíionar-fe  não  fó  o  mefmo  Hofpi- 
tal j   mas  a  Minha  Armada  Real  ,   e  até  os  Hofpitaes 
Reaes  dos  Meus  Domínios  Ultramarinos  ,    o  que  tam- 
bém redundará  em  beneficio  da  Minha  Fazenda  Real: 
E  havendo  outrofim  mandado  proceder  ao  orçamento 
do  que  deve  cuírar  a  obra  ,    cujo  rifco  já  fubio*  á  Mi- 
nha Real  Prefença,  e  foi  por  Mim  approvado,  o  qual 
fe  achou  não  dever  exceder  afomma  de  cento  e  cincoen- 
ta  rrlil  cruzados:  Sou  férvida  determinar,  que  para  feha-^ 
ver  efte  Capital,  fem  maior  gravame  da  Minha  Fazen- 
da Real  ,    fe  abra  hum  Empreítimo  por  conta  da  mef- 
ma  ,  nomeando  para  Recebedores  ,   e  Depoíitarios  do 
Empreítimo  ,  é  para  Recebedores  ,  e  Cíavicularios  da 
fomma  que  annualmente  deftino  para  o  pagamento  doju-* 
ro ,  e  Capital ,  aos  féis  Negociantes  que  baixão  nomeai 
dos  em  huma  Relação  affinada  pelo  Meu  Confelheiroi 
e  Miniftro  de  Eirado  dos  Negócios  da  Marinha  j    os 
quaes  logo  que  efta  Minha  Real  Determinação  fe  pu- 
blicar ,  abrirão  o  Empreítimo  por  via  de  Subfcripçao  % 
debaixo  da  hypotheca.,  e  condições  feguintes, 


* 


i. 


(O 

1  O  Empreftimo  fera  de  cento  ecmcoentá  mil  cru- 
zados j  e  cada  Subfcriptor  poderá  intereflar-fe  no  mef- 
mo  pela  fomma  que  quizer  +  de  que  cobrará  Cautela  dos 
próprios  Negociantes,  que  Fui  fervida  nomear  para  Re- 
cebedores ,  e  Glavicularios  j  e  aos  quaes  alieno ,  e  con- 
figno  o  Fundo  que  deve  fervir  a  pagar  o  Juro  ,  e  Ca- 
pital da  totalidade  do  Empreftimo  ,  authorizando-os  a 
elles  fomente  para  paliarem  eftas  Cautelas  ,  que  ficáo 
refponfaveis  de  pagar  com  os  Fundos ,  que  lhes  Mando 
entregar  annualmente. 

II.     O  Juro  do  Empreftimo  fera  de  cinco  por  cento ; 
e  para  pagamento  do  meímo,  e  do  Capital  do  Empref- 
timo, Sou  fervida  alienar ,  e  conlignar  quinze  mil  cru- 
zados de  renda  annual  da  Minha  Alfandega  de  Lisboa, 
os  quaes  Ordeno  *   que  no  primeiro  femeftre  de  cada 
anno  o  Adminiftrador  Geral  da  Alfandega  mande  en- 
tregar aos  fobreditos  Negociantes  ,     recebendo  delíes 
hum  Recibo  ,    que  fervifá  de  defcarga  nos  pagamentos 
que  fizer  o  Thefoureiro  da  Alfandega   no  Real  Erá- 
rio, tendo  já  ordenado  que  o  Marquez  Mordomo  Mor , 
Prefidehte  do  Meu  Real  Erário  >    aílim  o  mande  pratH 
car  j  e  que  efta  confignaçao  fe  continue  a  entregar  inal- 
teravelmente todos  os  annos  aos  fobreditos  Negocian- 
tes ,   até  que  a  Divida  contrahida  pelo  Empreftimo  fe 
ache  plenamente  fatisfeita  >    tendo-fe  pago  Capital  ,    e 

Juros. 

III.  Ordeno  que  logo  que  os  Negociantes  tiverem 
achado  o  número  de  Subfcriptores  fufficientes  para  com- 
pletar o  Valor  do  Empreftimo  ,  aílim  o  participem  ao 
Meu  Confelheiró  de  Eftado  %   Miniftro  >   e  Secretario 


de  Eítado  da  Repartição  da  Mãririhá  ,  á  íím  que  Eu 
mande  proceder  á  entrega  do  mefmo  Fundo ,  onde  jul- 
gar mais  conveniente,  principiando  acorrer  os  Juros  do 
mefmo  Capital  defde  o  dia  em  que  elle  fòr  entregue 
naquelle  dos  Meus  Reaes  Cofres  $  que  Eu  for  fervida 
ordenar  %  ou  nos  dos  mefmos  Negociantes  ,tí  fe  affim  o 
houver  por  bem^  para  que  elles  vão  depois  fazendo  os 
fucceílivos  pagamentos  das  Ferias  que  forem  approvadas 
pela  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha. 

IV.  Eíte  Empreftimo ,  fendo  feito  por  conta  ,  e  a 
beneficio  da  Minha  Fazenda  Reaí,  Sou  fervida  izental- 
lo  de  pagar  Decima  ,  ou  outra  qualquer  futura  impoíi- 
ção  :  e  igualmente  declaro  que  as  Rendas  da  Minha 
Real  Corda  fíeão  obrigadas  á  execução  de  tudo  o  que 
aqui  Maiido  pròrriéttér  j  é  que  fubfidiariamente  affiança- 
ráó  a  niefma  efpecial  hypotheca ,  e  coníignação  que  te- 
íiho  eftabelecidoi 

Peío  que :  Mando  a  Meza  do  Defembafgo  do  Pa. 
ço ,  Prefidente  do  Meu  Real  Erário ,  Regedor  da  Ca- 
fa  da  Supplieaçao  ,  Confelhos  da  Minha  Real  Fazen- 
da e  do  Ultramar  ,  Confelho  do  Almirantado  ,  Real 
Junía  da  Fazenda  dá  Marinha  ,  íteal  Junta  do  Com- 
mercío  ,  Agricultura  ,  Fabricas  ,  è  Navegação  defíes 
Reinos,  é  feus  Domínios ;  é  ã todos  os riiais Tribunaés ' ■$ 
Magiftradòs  ,  e  Pelfoas  jt  á  qUem  pertencer  o  conhecp 
mento,  e  execução  dèfte  Alvará  corri  força  de  Lei  j  quê 
o  cumprão  >è  guardem,  è  facão  cumprir  ^  e  guardãf 
como  nelle  fe  contém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum 
qualquer  que  elle  íeja.  E  ao  Doutor  Jofé  Alberto  Lei- 
tão j  do  Meu  Confelho  ,  Defembargador  do  Paço  *    e 
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Chanceller  Mor  deites  Reinos ,  Ordeno  que  o  faça  pu- 
blicar na  Chancellaria ,  regiftando-fe  em  todos  os  luga- 
res ,  onde  fe  coftumão  regiftar  femelhantes  Alvarás  ,  e 
guardando-fe  efte  próprio  Original  no  Real  Arcliivo  da 
Torre  do  lombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  vin- 
te e  fete  de  Setembro  de  mil  fetecentos  e  noventa  e 
fete. 


PRÍNCIPE  •: 


í)*  Rodrigo  de  Sòufa  Coutinho. 

A  Lvard  com  força  de  Lei ,  pelo  qual  Vojfa  Magef 
^LJL  tade  he  fervida  mandar  abrir  hum  Empreflimo  dé 
cento  e  cincoenta  mil  cruzados  a  Juro  de  cinco  por  cento 
para  fe  erigir  hum  Edifício  ,  que  firva  de  Hofpital  da. 
Marinha  Real,  de  Laboratório  Chimico  ?  e  Dijpenfato- 
rio  Farmacêutico  j  na  forma  ajjima  declarada. 


Para  Vofík  Mageílade  ver. 

Ger* 


ti) 

Gervafw  jfofé  Pacheco  de  Vallàdares  o  fe. 


Regiílado  néfta  Secretaria  deÉftado  dos  Negócios 
da  Marinha  j  e  Domínios  Ultramarinos  a  foi.  116.  do 
Livro  I.  das  Cartas  i  Alvarás  ^  e  Decretos  pertencentes 
á  Marinha.  Noífa  Senhora  da  Ajuda  em  30.  de  Setem- 
bro de  1797; 

Caetatío  Jofé  Ribèim 
jfofé  Alberto  Leitão, 

foi  publicado  éíle  Alvará  com  força  de  Lei  ria 
Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino.  Lisboa  3,  de  Ou- 
tubro de  1797. 

$eronjmo  fofe  Corrêa  de  Moura. 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Rei- 
tib  no  Livro  das  Leis  a  foi.  100.  verf.  Lisboa  3.  de  Ou- 
tubro de  1797. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 
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Relação  dos  Negociantes ,  que  SuáMágef- 
tade  he  fervida  nomeai:  para  Recebedo- 
res ,  e  Depofitarios  do  Empreftimo ,  que 
fe  manda  abrir  por  Alvará  dá  data  dei- 
ta ,  d  para  Recebedores  *  e  Clavicularios 
da  fomma  deílínada  para.  o  pagamento 
do  Juro  j  e  Capital  do  meímo  Emprefc 
tinia 


Jacinto  Fernandes  Bandeira. 

Jofé  Pinheiro  Salgado. 

Manoel  Joacjuim  Jorge» 

Jofé  Caetano  Monteiro* 

João  António  de  Amorim  Viàrirt& 

Miguel  Lourenço  Peres* 

Palácio  de  Queluz  em  vinte  efete  de  Setembro 
fetecentos  e  noventa  e  fete. 


D.  Rodrigo  de  Soiífa  Coutinho 


Na  Regia  Õfficina  Typografka, 
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U  E  R  E  N  D  O  dar  ao  Meu  Exercito  no- 
vas provas  dâ  Minha  Real  Clemência :  Hey 
por  bem  perdoar  a  todos  os  Individuos 
delle  ,  que  tiverem  tido  a  infelicidade  de 
defertar  dos  feus  Corpos  ,  e  de  fe  apartar 
das  fuás  Bandeiras ;  com  tanto  porém  que  aquelles ,  que 
fe  acharem  dentro  do  Reyno ,  fe  aprefentem  nos  feus- 
Regimentos ,  dentro  do  efpaço  de  mez  e  meio ,  conta- 
do da  publicação  deite  em  diante  ;  e  os  que  fe  acha- 
rem fóra  delle,  dentro  do  termo  de  dois  mezes  emeio: 
O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aífim  entendido  ,  e  o 
mande  publicar ,  e  affixar ,  para  que  haja  de  chegar  á 
noticia  de  todos.  Palácio  de  Mafra  em  dezgfete  de  Ou- 
tubro de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR, 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


I 


TTENDENDO  ao  que  Me  foi  pre- 
fente  fobre  algumas  novas  difpofiçôes ,  que 
fe  fazem  neceííarias  para  o  Eítabelecimen- 
to  da  Brigada  Real  da  Marinha ,  que  Fui 
Servida  crear  por  Alvará  de  vinte  e  oito  de  Agofto  do 
prefente  anno  :  Ordeno  que  a  efte  refpeito  fe  execute 
o  que  vai  determinado  no  Additamento ,  que  baixa  com 
elle ,  affignado  por  Dom  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho , 
do  Meu  Confelho  de  Eítado  ,  Miniftro ,  e  Secretario 
de  Eftado  dos  Negócios  da  Marinha ,  e  Domínios  Ul- 
tramarinos. O  Confelho  do  Almirantado  o  tenha  aífim 
entendido,  e  o  faça  executar,  participando-o  igualmen- 
te á  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  ,  para  que  o 
execute  também  pela  parte  que  lhe  pertence.  Palácio  de 
Queluz  em  onze  de  Novembro  de  mil  íetecentos  no- 
venta e  fete. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR. 
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ADDITAMENTO. 

DE   ALGUMAS   NOVAS  DETERMINAÇÕES  \ 

que  SUA  MAGESTADE  ordena  fe  obfervem 

no  Eítabelecimento  da  Real  Brigada 

da  Marinha. 

I.  S~^  INSPECTOR  Gerai  terá  hum  Aju- 
dante de  Ordens,  que  fará  as  funções 
de  Ajudante  de  Corpo,  e  por  e\k  fe- 
rao diítribuidas  as  Ordens  Geraes. 

II.  ^*—       i       Nas  duas  primeiras  Divisões  haverá 
também  hum  Ajudante  em  cada  huma. 

III.  Haverá  três  Quartéis  Meítres  ,  que  ferao  pro- 
poftos  pelo  Infpeclor  Geral ,  e  que  ferao  Primeiros  Te- 
nentes de  Mar,  os  quaes  receberáó  do  Pagador  do  Cor- 
po da  Marinha  o  dinheiro  dos  foldos  que  pertencerem 
á  Divisão  ,  em  que  cada  hum  fervir  ,  para  o  diftribui- 
rem  todos  os  finco  dias ,  ou  todos  os  fabbados. 

IV.  Sua  Mageílade  permitte  que  a  Real  Brigada 
tenha  Muíica  ,  e  que  feja  compoíla  do  mefmo  numero 
de^peííoas,  que  para  eíté  fim  íe  concederão  á  nova  Le^ 
giao  de  Cavallaria  Ligeira. 

V.  A  primeira  Divisão  deve  ter  hum  Tambor  mór, 
que  íirva  também  para  a  fegunda ,  não  fó  para  enfinar  y 
mas  para  regular  os  toques  nas  occafioes  de  Exercício, 
de  Parada,  de  Moílra  Geral,  &c. 

VI  Não  obítante  o  que  fe  determina  no  §.  XV. 
da  Lei  de  28.  de  Agofto  do  prefente  anno  :  Ordena 
Sua  Mageílade,  que  as  bandas  dos  uniformes  fejão  en- 
carnadas. 

VIL  Os  Officiaes  da  Marinha ,  empregados  na  pri- 
meira ,  e  fegunda  Divisão ,  terão  os  feus  uniformes  co- 
mo os  dos  Soldados ;  e  os  feus  diílinclivos  ferão  aquei- 
les,  que  lhes  competem  no  uniforme  azul. 

VIII.     A  Divisão  de  Fuzileiros-Márinheiros  terá  o 
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mefmo  fardamento  que  o  dos  Artilheiros-Marinheiros, 
com  a  differença  de  ter  a  primeira   huma   Efpingarda 
bordada  de  ouro  na  manga  efquerda  ,   e  não  hum  a  Pe- 
ca ,  de  que  fó  ufará  a  primeira  Divisão. 

IX.  A  terceira  Divisão  ufará  do  uniforme  ,  que 
tem  o  Corpo  da  Marinha  ,  trazendo  na  manga  efquei- 
da  huma  ancora  bordada  de  ouro.  Os  Officiaes  Mari- 
nheiros terão  uniforme  azul  com  botões  de  ancora ,  e 
forro  encarnado.  O  dos  Meítres  terá  banda  azul  ,  e 
gola  encarnada  ,  guarnecida  de  galão  eftreito  de  ouro. 
O  dos  Contra-Meftres  fera  do  mefmo  modo  ,  mas  a 
gola  azul.  O  dos  Guardiães  como  o  dos  Meítres ,  mas 
íem  galão  na  gola.  O  dos  Cabos  fera  como  os  Contra- 
Meftres  ,  mas  fem  galão ,  e  curto.  O  dos  Meftres  Car- 
pinteiros fera  como  o  dos  Meílres  ,  mas  a  caíàca  não 
terá  bandas. 

X.  Os  chapeos  dos  Officiaes  ferão  debruados  de  ga- 
lão preto  ,  e  terão  de  cada  lado  huma  boria  de  ouro 
com  encarnado  ,  e  azul  ,  conforme  o  modelo  que  der 
o  Infpeclor  Geral. 

XI.  A  Efpada  dos  Officiaes  fera  conforme  o  mode- 
lo que  der  o  Infpeclor  Geral. 

XII.  Os  Officiaes  das  duas  primeiras  Divisões ,  quan- 
do eftiverem  de  Guarda  ,  em  Paradas  ,  em  Exercício, 
ou  empregados  em  outro  qualquer  ferviço  da  Brigada , 
trarão  por  diftinclivo  de  o  eftarem ,  Banda ,  e  Gola ,  que 
ferão  conforme  o  modelo  que  der  o  Infpeclor  Geral ,  e 
não  poderão  ufar  de  Gola  fora  do  ferviço. 

XIII.  Os  Artilheiros-Marinheiros  ,  e  os  Fuzileiros- 
Marinheiros ,  de  dous  em  dous  annos ,  receberão  hum  far- 
damento ,  que  conftará  de  huma  cafaca  de  panno  azul , 
bandas ,  e  canhões ,  e  gola  de  cor  encarnada  j  hum  collete 
de  panno  branco ,  e  hum  calção  de  panno  azul ,  para  uni- 
forme de  inverno.  De  anno  a  anno  receberão  huns  cal- 
ções brancos  compridos  ,  e  collete  de  linho  ,  ou  brim 
para  uniforme  de  verão  j  huma  gravata  preta ,  hum  par 
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de  polainás  com  feus  botões,  e  hum  par"  delblas.  To- 
dos os  íeis  mezes  reeeberáô  huma  camjza  ,;jbum  par  de 
meias  ,  e  hum  de  çapatos.  Receberão  mais  hum  pente 
para  o  cabello ,  que  trarão  cortado.,  e  huma  barretina; 
De: hum  colleie  com  mangas  depanno  azul  com  gola  en- 
carnada ,  e  humas  calças  compridas,  e  largas  de  brim. 
Os  botões  do  Uniforme  lerão  de  ancora.  Quando  eík 
Corpo  embarcar  ,  fe  lhe  dará  o  que  íe  julgar  conve- 
niente para  o  meímo  embarque. 

XíV.  Será:  permittido  aos  Soldados  o  ufar  de  caia- 
ções ,  com  pouca  roda,  e  não  muito  compridos. 

XV.  O  calção  azul  com  botas  fera  o  Uniforme  dos 
Officiaes  para  o  inverno  ■ ;  e  com  polainás  o  dos  Offi- 
ciaes  inferiores ,  e  Soldados. 

XVI.  Os  Officiaes  ,  quando  eíií verem  de  ferviço 
no  Verão  ,  ufaráô  de  calção  branco  comprido,,  como 
os  dos  Soldados. 

XVII.  Se  os  Officiaes  embarcarem  fem  commandar 
Companhias  ,  ou  ter  nellas  alguma  mfpecção  ,  ufaráo 
do  Uniforme  azul,  correfpondente  á  fua  Patente. 

XVIII.  O  Inípeclor  Geral  trará  o  Uniforme  da  Bri- 
gada ;  e  para  que  fe  diftinga  dos  Officiaes  delia ,  ufará 
de  huma  branca,  e  não  encarnada.  Em  lugar  de  ter  a 
divifa  no  braço ,  trará  duas  dragonas  de  ouro ,  fobre  as 
quaes  ferao  bordadas  em  prata  as  três  diviiàs  ,  de  que 
usáo  as  três  Divisões,  a  peça,  a  efpingarda,  e  a  anco- 
ra. E  a  fim  de  fe  conhecer  em  todas  as  oceafiões ,  que 
he  o  Infpe&or  Geral  ,  uíará  deitas  dragonas  em  todos 
os  Uniformes.  Aílim  também  todos  os  Officiaes  da  Bri- 
gada trarão  a  fua  divifa  em  todos  os  Uniformes  ;  e  o 
Ajudante  de  Ordens  do  Infpeclor  Geral  ufará  de  huma 
fó  dragona  no  hombro  direito ,  femelhante  ás  do  Infpe- 
&or  Geral. 

XIX.  Os  Marinheiros  terão  cada  dous  annos  kima 
vefte  ,  e  humas  calças  ,  e  huma  barretina  de  couro  , 
com  a  letra  M  *   e  ferao  obrigados  a  tomar  do  Arfenal 
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o  mais  veíiuario  de  que  precifarem,  lançando- fe  nofeu 
aífento,  como  actualmente  fe  pratica.  Serão  iguaímen* 
te  obrigados  a  ter  hum  facco,  ou  mala  de  couro,  com 
o  número  da  Companhia  ,  e  do  Individuo  na  mefma 
Companhia ,  para  guardarem  a  fua  roupa  :  e  efte  facco  ( 
ou  mala ,  fera  á  fua  eufta ,  defcontando-fe  cada  mez  cer- 
ta porção  do  Soldo  para  feu  pagamento. 

XX.  Os  Officiaes  Inferiores  ,  e  Soldados  das  duas 
primeiras  Divisões  vencerão  hum  pão  por  dia ,  do  mef- 
mo  modo  fem  difFerença  como  na  Tropa. 

XXI.  Os  Sargentos  da  primeira  Divisão  terão  de 
Soldo  cento  e  trinta  reis  por  dia  ;  os  Furriéis  cento  e 
vinte  reis  ;  os  Cabos  cento  e  cinco  reis  ;  o  Tambor 
mor  terá  o  Soldo  dos  Cabos  de  Elquadra ;  o  Pi  fino  no- 
venta reis  j  e  o  Tambor  oitenta  e  cinco  reis  por  dia. 

XXII.  Os  Sargentos  da  fegunda  Divisão  terão  de 
Soldo  cento  e  dez  reis  por  dia ;  os  Furriéis  oitenta  reis ; 
os  Cabos  feífenta  e  cinco  reis,  e  os  Soldados  deíla  fe- 
gunda Divisão  terão  dez  reis  mais  deaccrefcimo  ao  Sol- 
do determinado  na  Lei  da  Creação  da  Real  Brigada  de 
a  8  de  Agofto  do  prefente  anno. 

XXIII.  O  Capitão  de  Fragata  da  Divisão  dos  Fuzi- 
leiros-Marinheiros,  que  ferve  de  Major  nefta  Divisão, 
fe  conformará ,  quanto  ao  que  lhe  eííá  determinado  no 
§.  LXV.  da  fobredita  Lei  a  refpeito  da  paílàgem  dos 
Soldados  dehuma  para  outra  Divisão,  ao  que  deve  pra- 
ticar o  Capitão  de  Fragata ,  que  fervir  de  Major  na  Di- 
visão de  Marinheiros- Artilheiros ,  conforme  o  §.  LIX. 

XXIV.  Ampliando  o  §.  XLIX.  da  referida  Lei  , 
Ordena  Sua  Mageftade,  que  a  nenhum  Ofikial,  Offi- 
cial  Inferior,  OfHcial  Marinheiro,  Artilheiro-Marinhei- 
ro,  Fuzileiro-Marinheiro  ,  Artiíice-Marinheiro,  e  Laf- 
trador- Marinheiro  ,  Tambor  ,  ou  Pifano  feja  permitti- 
do  fazer  qualquer  reprefentação ,  fem  fer  pelo  Capitão 
da  fua  Companhia ,  ou  por  quem  as  fuás  vezes  fizer.  E 
quando  o  negocio  pela  fua  natureza    lhe  não  deva  per- 
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tencer,  fempre  fera  neceífario  obter  a  fua  licença,  fem 
a  qual  não  lerá  licito  fazer  algum  Requerimento  ,  ou 
Reprefemação  Militar.  E  o  mefmo  Ordena  Sua  Magef- 
tade  fe  fique  entendendo  a  refpeito  dos  Capitães  para 
com  o  Major,  deíle  para  com  o  Chefe  da  Divisão  ref- 
pecliva  •  e  dos  Chefes  das  Divisões  para  com  o  Infpe- 
élor  Geral. 

XXV.  Todos  os  Officiaes  ,  que  daqui  em  diante 
forem  defpachados  para  o  Corpo  da  Marinha,  Ordena 
Sua  Mageíhde  ,  que  firvão  como  aggregados  á  Real 
Brigada  pelo  efpaço  de  hum  anno;  féis  mezes  em  cada 
numa  das  duas  primeiras  Divisões. 

Palácio  de  Queluz  em  n  de  Novembro  de  1707., 


D.  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho. 


Na  Regia  Officina  Typografica, 
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FOI  SUAMAGESTADE  fervida,  revogando  o 
Artigo  V.  do  Titulo  VIL  do  Regimento  do 
Confelho  do  Almirantado :  Ordenar ,  que  na  fal- 
ta ,  ou  impedimento  do  Secretario  do  referido 
Tribunal ,  firva  em  feu  lugar  o  Confelheiro  mais 
moderno ;  e  que  igualmente  o  Official  Maior  da  Secretaria 
do  Confelho  do  Almirantado  haja  de  fervir  nos  impedimen- 
tos do  Porteiro  do  mefmo  Tribunal.  Porém  tendo  a  mefma 
Senhora  em  confideraçao  o  direito  já  adquirido  pelo  acluai 
Official  Maior  António  Pires  Alvares  de  Miranda  ^determina 
que  a  obfervancia  delia  fua  Real  Difpofição  fe  não  entenda 
com  elle ,  que  fica  confervado  na  poííe  das  mefmas  honras , 
que  até  aqui  gozou  ,  e  fó  terá  principio  a  mefma  Diípoíi- 
çao  ,  quando  ceifar  de  fervir  o  mefmo  lugar.  A  Rainha 
Noífa  Senhora  o  mandou  por  fua  Real  Reíoluçao  de  vinte 
e  cinco  de  Novembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  fete.  Em 
Confulta  do  Coníelho  do  Almirantado  de  vinte  ehum  do  re- 
ferido mez  e  anno. 


Pedro  de  Mendonça  de  Moura.  António  Jofé  de  Oliveira, 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos 
que  eíle  Alvará  com  força  de  Ley 
virem  :    Que  fendo-Me  prefentes 
as  dúvidas  ,    que  fe  excitavam  na 
Meia  dos  Juízos  da  Coroa,  e  dos 
Aggravos  da  Cafa  da  Supplicaçaó  , 
a  refpeito  do  Confervador,  ejuiz 
Ordinário  da  Religião  de  Malta, 
BBllliyi  ^er  Juiz  Privativo  dos  Aliftados  na 
Companhia  chamada  da    Corte , 
creada,  e  concedida  pelo  Senhor  Rey  Dom  Pedro  Se- 
gundo ,    Meu  Avô  ,    á  Dignidade  Prioral  do  Crato  : 
Declarando-fe    pelo  Decreto  de  dezenove  de  Abril  de 
mil  fetecentos  e  oitenta,  que  o  dito  Miniílro  era  Pri- 
vativo para  conhecer  na  Primeira  Inílancia  de  todas  as 
Caufas,  em  que  osOíHciaes,  e  Soldados  da  fobredita 
Companhia  foíTem  Authores  ,    ou  Réos  :    Sou  agora 
informada  ,    que  fe  tem  movido  queftoes ,    para  onde 
fe  deve  Aggravar  ,    ou  Appellar  dos  Defpachos  ,    e 
Sentenças  do  fobredito  Confervador ,  por  fer  a  Jurif- 
dicçaó  ,  que  exercita  nas  Caufas  dos  referidos  Privile- 
giados ,  inteiramente  Civil ,    e  Temporal ,    aíTim  pela 
íua  origem ,  como  pelo  feu  objeclo  ;  E  que  outro  fim 
fe  entra  também  na  dúvida  ,   para  onde    fe  ha  de  in- 
terpor o  competente  Recurfo  dos  Defpachos ,   e  Sen- 
tenças proferidas  pelo  Arcebifpo  Provifor ,    e  Vigário 
Geral  do  Grão  Priorado  do  Crato  ,  por  fe  achar  aquel- 
le  Priorado ,  em  quanto  ao  Temporal ,    unido  perpe- 
tuamente á  Cafa,  e  Eftado  do  Infantado,    por  Bulia 
do  Santo  Padre  Pio  Sexto  ,    inferta  na  Minha  Carta 
de  Robora   de  trinta  e  hum    de  Janeiro    de  mil  fete- 
centos e  noventa ,  ficando  pelo  que  pertence  ao  Efpi- 
ritual  fujeito  immediatamente    á  Santa  Sé  Apoílolica , 
fem  dependência  alguma  da  Ordem  de  Malta  ,  na  for- 
ma da  outra  Bulia  do  mefmo  Santo  Padre  de  oito  de 
Janeiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  três ,  que  começa: 
Quoniam  Ecclejiafiicum ,    impetrada  também  á  Minha 
Inftancia  -,   E  querendo  pôr  termo  a  fimiihantes  dúvi- 
das 


das ,  que  de  pretérito  tem  fido  pretendas ,  precipitan- 
do- fe  Decisões  eílranhas  ,  e  abfurdas  ,  e  podem  de 
futuro  produzir  outras  maiores :  Sou  fervida  Declarar  , 
e  Mandar  aos  ditos  reípeitos  o  feguinte  ,  em  quanto 
nao  c ilibei eço  outras  Providencias. 

Que  os  Aggravos,  e  Appeílaçôes ,  que  fe  inter- 
pozerem  dos  Defpachos  ,  e  Sentenças  do  fobredito 
Confervador,  e  Juiz  Ordinário  da  Religião  de  Mal- 
ta nas  Caufas ,  em  que  os  referidos  Privilegiados  fo- 
rem Authores  ,  ou  Réos  ,  vao  para  a  Relação  do 
Diftriao. 

Que  das  Primeiras  ínílancias  das  Terras  do  Grão 
Priorado  do  Crato  ,  no  Foro  Secular ,  fe  obferve ,  e 
pratique  o  mefmo  que  Tenho  determinado  a  reípeito 
das  Terras  das  Ordens  Militares  ,  e  Gafa  do  Infan- 
tado nos  Parágrafos  XX.  ,  e  XXII.  da  Ley  de  dezeno- 
ve  de  Julho  de  mil  fetecentos  e  noventa. 

Que  no  Foro  Ecclefiaílico  do  mefmo  Grão  Prio- 
rado do  Crato  ,  dos  Defpachos ,  e  Sentenças  do  Ar- 
cebifpo  Provifor,  e  Vigário  Geral,  fe  Recorra  á  Co- 
roa ,  e  Appelle  para  a  Legacia,  e  Nunciatura  Apof- 
tolica ,  como  antigamente  íe  praticava. 

Pelo  que  :  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do 
Paço  ;  Preíidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da 
Cafa  da  Supplicaçao  ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fa- 
zenda ,  e  do  Ultramar  ;  Mefa  da  Confciencia  e  Or- 
dens ,  e  aos  mais  Tribunaes ;  Governador  da  Relação  , 
e  Cafa  do  Porto ,  ou  quem  feu  Lugar  fervir ;  e  a  to- 
dos os  Magiftrados ,  e  mais  Peífoas  ,  a  quem  o  co- 
nhecimento deite  Alvará  com  força  de  Ley  perten- 
cer, que  o  cumpram,  e  guardem,  e  façam  cumprir, 
e  guardar  taó  inteiramente  como  nelle  fe  contém , 
fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  >  e  nao  obftantes 
quaesquer  Leys  ,  Alvarás ,  Regimentos  ,  Decretos  , 
ou  Ordens  em  contrario;  porque  todos,  e  todas  Hey 
por  bem  Derogar  para  efte  eífeito  fomente.  E  ao  Dou- 
tor Jofé  Alberto  Leitão ,  do  Meu  Confelho ,  Defem- 
bargador  do  Paço ,  e  Chanceller  Mor  defces  Reynos  % 
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Ordeno ,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e  re- 
giftàr  nos  Livros  delia  a  que  tocar  ,  remettendo  os 
Exemplares  delle  impreílos  debaixo  do  Meu  Sello, 
e  íeu  Signal ,  a  todos  os  Lugares ,  e  Eftações ,  a  que 
fe  coítumam  remetter  fimilhantes  Alvarás ;  e  guardan- 
do-íe  o  Original  no  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  vinte  e  fe- 
te  de  Novembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 


príncipe  ; 


Jofé  de  Seabra  da  Silva, 

A  Lvard  com  força  de  Ley  ,  pelo  qual  Fofa  Ma* 
^lJL  geflaâe  He  fervida  Declarar  ,  e  Mandar  ,  em 
quanto  naõ  eftahelece  outras  Providencias  ,  que  os  Ag- 
gravos ,  e  Appellaçoes ,  que  fe  interpozerem  dos  Def- 
pachos  y  e  Sentenças  do  Confervador  ,  e  Juiz  Ordiná- 
rio da  Religião  de  Malta,  vao  para  a  Relação  do  Dif 
triSlo  ;  e  dos  do  Arcebifpo  Provifor  ,  Vigário  Geral 
do  Grão  Priorado  do  Crato ,  fe  Recorra  á  Coroa  ,  e 
Appelle  para  a  Legada ,  e  Nunciatura  Apoftolica,  co- 


mo  antigamente  fi  fr  atiçava  :   Tudo   fia  forma  aljíma 

declarada. 

Para  Voíía  Mageftade  ver. 


Joaquim  Guilherme  da  Cojla  Pojfer  o  fez. 


Regiftado  neíla  Secretaria  de  Eílado.  dos  Negó- 
cios do  Reyno,  em  o  Livro  IX.  de  Cartas ,  Alvarás, 
e  Patentes  ,  a  foi.  47.  Noíía  Senhora  da  Ajuda  em 
22  de  Dezembro  de  Í797. 

jfofe  Anajlafio  de  Figueiredo. 


Jofè  Alberto  Leitão. 


Foi  publicado  efle  Alvará  com  força  de  Leyna 
Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reyno.  Lisboa  13  de 
Janeiro  de  175?  8. 

jferonymo  jfofé  Corrêa  de  Moura. 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Rey- 
no ,  no  Livro  I.  das  Leys  a  foi.  102.  verf.  Lisboa 
13  de  Janeiro  de  1708. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 


Na  OíHcina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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U  A  RAlMHKf  Faço  faber  aos  que 
efte  Alvará  virem:   Que  o  Reverendo 
Biípo  do  Porto ,  Expôz  na  Minha  Real 
Preíença,  que  compondo-fe  a  íubíiften- 
cia  da  fua  Mitra  de  varias  Rendas ,  Fo- 
ros ,  Pençoens ,  Lutuofas ,  e  Laudemios  , 
que  fe  lhe  pagavao  em  varias  partes  defte  Reyno,  como 
era  no  Biípado  de  Aveiro,  Coimbra,   e  outros  eftas  fe 
lhe  deviaõ  havia  muitos  annos,  ou  foííe  por  defmazelo, 
ou  malicia  dos  Rendeiros ,  e  Foreiros ,   ou  por  fer  diffi- 
cil    a  lua    cobrança   em    lugares   taõ  remotos,  para  cu- 
ja   arrecadação  fe   faria   preíentemente   maiores  defpezas 
em  Pleitos  Ordinários ,  do  que  valiaÓ  as  ditas  Rendas  , 
com  irreparável  damno  ,  e  preju  zo  da  mefma  Mitra  ,  que 
íe   achava  íatisfazendo  vários  encargos  ,    para  a  foluçaó 
dos  quaes  eraõ  coniignadas  as  íobreditas  rendas:  Suppli- 
cando-me   a  Graça  de  poder  ter  por  Juiz  Privativo  em 
todas  as  íuas  Cauías  Ordinárias  ,  e  Summarias  hum  dos 
Deíembargadores  da  Relação ,  e  Caía  do  Porto ,  com  a 
Faculdade  de  o   poder  nomear  ,    pagando-lhe  Ordenado 
competente  ,   com  inhibiçaó   a  todos*  os  mais  Juizes  ,   e 
Tribunaes ;  e  igualmente  hum  Eícrivaó ,  também  Priva- 
tivo ,  em  cujo  Cartório  íe  conlervaíTem  todos  os  autos , 
e  monumentos  da  meíma  Mitra,  para  fe  obviarem  os  deí- 
caminhos  delles ,  e  com  o  Privilegio  de  poder  arrecadar 
as  fuás  Rendas,  Foros  ,  e  mais  dividas  executivamente: 
E  Attendendo  ao  que  o  Reverendo  Supplicante  reprefen- 
tou :  Hei  por  bem  que  elle  poíTa  nomear  hum  Miniftro 
da  Relação  ,  e  Caía  do  Porto,  para  Juiz  Executor,  e 
Privativo  das  Rendas  de  que  fe  trácia:  E  Hei  outro  fim, 
que  o  dito  Miniftro  tenha  a  mefma  Jurifdiçaõ,  Authori- 
dades ,  e  Prerogativas ,  que  pelo  Alvará  de  vinte  e  íete 
de  Maio  de  mil  íetecentos  fetenta  e  dous,   foraõ  confe- 
ridas ao  Juiz  Executor ,  e  Privativo ,  para  a  cobrança  das 
Rendas  dos  Mofteiros  extinclos  dos  Cónegos  Regrantes 
de  Santo  Agoftinho:  Pelo  que:  Mando  a  todas  as  Jufti- 
ças  a  que  o  conhecimento  difto  pertencer ,  que  fendo-lhe 
efte  Alvará  apreíentado  por  Mim  aílígnado,    e  paíTado 
pela  Minha  Chancellaria  Mor  do  Reino ,  o  cumpraô ,  e 

guar- 


guardem  inteiramente „  como  rielfe  fe  mmm '%  à"áflSP^.^ 
Jerá  poílo  que  feu  èfteito  haja  de  durar  mais  flí  httBI  âíH 
no ,  íem  embargo  da  Ordenação  do  Livro  feg Uftèa  tifti* 
lo  quarenta  em  contrario,  regiftando-íe  onde  pttttffêff* 
paia  confiar  a  todo  o  tempo  efta  Minha  Mercê* 

Pagou  de  novos  direitos  onze  mil  íetecêíit@S  e  Qm* 
renta  reis ,  que  foraó  carregados  ao  Thefoureiro  dtllts  â 
folhas  duzentas  íelíenta  e  fete  verio  do  Livro  Ufiáfejra^ 
de  ína  Receita,  e  deu  fiança  no  Livro  decimo  áfliâS  a 
folhas  cento  cincoenta  e  quatro  verío ,  a  pagar  ©  qm  fi 
determinar  dever  pela  Mercê  de  nomear  juíz^  t  m  ftr 
eííe  a  Jiniídiçaõ  do  Provedor,  e  Contador  dá  Cornai  % 
para  poder  entrar,  e  mandar  cm  todas  as  TerMS,  tfei 
regiírado  íeu  conhecimento  em  forma  no  Livro  q«mçjuj* 
gelimo  oitavo  a  folhas  vinte  e  nove.  Lisboa  â  fete  dê 
Dezembro  de  mii  íetecentos  noventa  e  fete» 


PRÍNCIPE 


Luís  de  Vafconcellos  e  Sou  fã,  Pt 

j4  Lvard,  porque  Voffa  Mageflade  ha  por  hm%  Mi 
^£ji  o  Reverendo  Bifpo  do  Porto  poffa  nomear  hum  Ml* 
m/iro  da  Relação ,  e  Cafa  do  Porto  ,  para  ffntM  Bmm* 
tor ,  e  Privativo  das  Rendas  da  fua  Mitra  \  E  Mê  m* 
tro  fim ,  que  o  dito  Miniflro  tenha  a  mefma  Jurífàí^ã!$% 
Authoridades ,  e  Prerogativas ,  que  pelo  Alvará  dê  Vin* 
te  e  fete  de  Maio  de  mil  fetecentos  Jetenta  e  dúMi  fofêS 
conferidas  ao  Juiz  Executor  ,  e  Privativo,  para  a  m* 
branca  das  Rendas  dos  Mofteiros  extinBos  dói  CmsgGi 
Regrantes  de  Santo  Agoflinho  >  na  maneira  acima  imlê* 
rada, 


Para  Voffa  Magiftadi  vi 


P$f  Peç  fft§  à§  §M  Mageiade  de  vinte  e  ires  $§ 
í<è  tí  feif@iliej  fcoventa  e  íete, 

^ozé  Alherio  Leitão^ 

Nffta  SeGfêfftffa  é<è  i^gifto  Geral  das  Mercês  fica, 
fÇgiftâáo  eft§  Mwá»  tÀ*k®&  m&  de  Janeiro  de  mil  fete-, 
mmm  mwm  §  ®ÍI8*  êpâg&ft  quatro*  centos  e  oitenta  reis, 

Wêèftè  Ç$M0M%  Finto  de  Moraes  Sarmento 

PâgQH  @B?fè  Wil  folf€ta!@§  e  quarenta  reis  ;  e  aos 
Óffôáft  ffiil  §  ©ífêflta  HÉ-,    ti&.b-oa  treze  de  Janeiro  aq 

^%W$M%  Sf®%é  Correia  de  Moura, 
fÊQHiâh  f$Q%Í  iê  Ç%Êê  é%  SêUtU  M#ior  o  fez  eícreve-r. 


> 
Rfgfftiáê  B|  ÊflâBfêllêril  Mor  da  Corte,  e  Reino 
m  Uw@  df  61§í§§  5  @  Mêfils  a  folhas  vinte   e  duas, 
tàtoâ  tfflê  á§  JâBêif§  ái  fflí!  jetecentos  noventa  e  oito, 

Mãtíè$H$  Rodrigues  Fianna* 

BdúêMv  Bmm  tMê  %  ftz  jfctár, 

Ci«fflpFâ=f§í  §  r§|Íftf-fl  fi§tívrí>  competente.  Porta 
5  li  df  JâBêífê  if  ffill  fejffiBlgs  noventa  e  oito. 


Cm  èum  MÚfim  é  GkêWftfer  Governador, 

FífS  f§|!Íl§á@  ift§  ÂlfiFá  W  Livro  decimo  da  Es^ 
ÍM  áêftâ  âilupi  §  feíta  fefntas  e  quarenta  e  nove, 
¥ml§  YJflli  g  d@y§  ái  ]%mm  4$  mil  íetecentos  noventa. 


K#  ^d  Mêkffl®  António  Pinto  Rofa, 


P6RTQ?  Mi  §Êám  áf  AflfiUii  Alvarez;  Ribeira» 


i     ê. 


■■■■ 
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U  A  RAINHA.  Faço  faberaosque 
;|  efte    Alvará    virem  í-    Que  Havendo 
ii  confirmado  pelo  Alvará    de  vinte  de 
Novembro  de  mil  ferecentos  noven- 
ta e  dois  as  Condições  para  o  Eíla- 
beleci mento  da  Fabrica  de  Pefcaria  ,  e 
Salinas  na  Capitania  ,    e  em  todo    o 
Filado  da  Madeira  ,  e  Praia  chamada, 
Formofa  ,  a  que  íe  propõe  Thomaz 
Eduardo  Watts  ,  e  feus  Sócios  :  e  at- 
tendendo  a  fer  conveniente ,  em  beneficio  do  meímo  Exr- 
tabelecimento ,  a  declaração,  e  ampliação  das  ditas  Con- 
dições :  Hei  por  bem  Declarar    a  Condição  Terceira   do 
dito  Alvará,  entendendo-íe  comprehendida  nella  a  Praia 
Formofa,  Porto  Santo,  e  outro  qualquer  íitio  daauelle  Fi- 
tado ,  que  melhor  convier  á  Sociedade;  e  Ampliar  as  Fa- 
culdades concedidas ,  confitentes  nas  nove  Condições  So- 
ciaes  ,  que   feraô  com  efte  Alvará  rubricadas  por*  íofé  de 
beabra  da  Sylva ,  do  Meu  Confelho  de  Eftado  ,    e  Mi- 
niítro  e  Secretario    de  Eftado  dos  Negócios    do  Reino  , 
que  concordaram  ,  e  ordenaram  os  Dire&ores  ,   e  Sócios 
nelias  aflignados :  E  Mando  que  fe  hajam  como  infertas 
e  declaradas  nas  Condições  do  referido  Eftabelecimento , 
que  Fui  fervida  Confirmar ,  e  fejam   cumpridas  ,  e  guar- 
dadas como  neíías  fe  contém,  e  na  conformidade  das  Leis 
1  nviíegios ,  Difpofições  ,  Liberdades  ,  e  Graças  Pefioaes  ■ 
que   eíbo   concedidas   ás   mais  Companhias    eftabelecidas 
neítes  liemos ,  e  feus  Domínios. 

Pelo  que  :  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ;  Preíidente  do  Meu  Real  Erário  •  Confelho  da  Mi- 
nha Real  Fazenda  •  Real  Junta  do  Commercio  ,  Agri- 
cultura ,  Fabricas  ,  e  Navegação  deftes  Reinos  ,  e  feus 
Domínios;  e  a  toáos  os  Tribunaes,  e  Peíloas  ,  a  quem 
o  conhecimento  defte  pertencer  ,  que  affim  o  cumpram  , 
e  guardem  e  o  façam  cumprir  ,  e  guardar  com  a  mais 
inviolável  obfervancia  ;  E  Hei  outro  lim  por  bem  ,  que 
efte  Alvará  valha  como  Carta,  ainda  que  nao  paffe  pela 
Chancellana  ,    e  pofto  que  o  feu  effeito  haja  de  durar 

a  mais 


II 


'■'  _if    -  jj«t5"=i.—  V  *i 


(O 

mais  de  hum  atino ,  na6  obílantes  as  Ordenações  do  Li- 
vro Segundo  ,  Titulo  trinta  e  nove,  e  quarenta  em  con- 
trario. Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  oito  de  Dezem- 
bro de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 


.v 


INCIPE 


Jofé  de  Seabra  da  Sylva. 

Lvará ,  pelo  qual  Voffa  Ma ge fia  de  Ha  por  bem  Decla- 
rar ,  e  Ampliar  as  Condições ,  e  Faculdades  confir- 
madas pelo  Alvará  de  vinte  de  Novembro  de  mil  fetecentos 
noventa  e  dois ,  para  o  Efiabelecimento  da  Fabrica  de  Pefca- 
ria ,  e  Salinas  na  Capitania  ,  e  em  todo  o  FJlado  da  Ma- 
deira :  Tudo  na  forma  ajfima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageííade  ver. 


Joaquim  Guilherme  d,i  Cofia  Pojfer  o  fez» 


Revidado  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino,  em  o  Livro  IX.  de  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes, 
com  as  Condições  que  deite  Alvará  fazem  parte  de  foi.  48 
verf.  por  diante.  Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  22  de  De- 
zembro de  1797. 


Jofé  Anafil  acto  de  Figueiredo. 


CON- 


CONVENCIONAES 

A    REAL    PESCARIA,    E     SALINA 

Infulanas  do  Eílado  da  Madeira  em  conformidade  da 

Real  Graça  de  20  de  Novembro  de  17522. 


^  Ereclor  Thomaz  Eduardo  Watts  ponderando  as  \k 
r'  beraes  Graças  ,  com  que  a  Auguíla  Soberana  Foi 
fervida  de  Conferir  a  eíle  feu  eíiabelecimento ,  em 
razão  das  muitas,  e  grandes  utilidades  ,  que  redundaõ  ao 
Eílado  ,  e  aos  Povos  ,  como  bem  fe  eílá  moílrando  em  io- 
das as  Nações  aonde  eíle  ramo  de  economia  politico 
fido  o  objecto  dos  Soberanos  ,  e  as  fuás  utilidades  fe  « 
verificado  lia  próximos  annos  pelo  reeílabeíecimento  da 
Real  Peícaria  do  Atum  ,  e  Corvina  na  Cofra  do  Algarve : 
Reflectindo  que  os  objectos  deita  Negociação  faÔ  exten- 
fos,  eque  a  íua  eílabilidade,  e  augmento  depende  de  hum 
bem  acertado  governo  ,  e  economia  diífufa  por  todos  os 
feus  ramos  •  e  o  Ereclor  por  maior  acerto  combinou  os  re- 
gulamentos de  muitas  afibciaçoes  deíla  natureza  ,  e  achan- 
do-os  complicados,  formados  mais  em  fyílema  Forenfe  do 
que  go  Commercio,  contrários  por  muitos  motivos  ao  auo-- 
mento  ,  e  aos  úteis  £ns  a  que  eílaõ  dirigidos  eíles  Efla- 
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beleeiraentos  ,  e  ter  a  larga  experiência  demonftrado  que 
o  methodo  commercial  he  o  mais  próprio ,  e  conducente 
para  fua  eftabilidade  ,  fundado  neíles  princípios ,  obviando 
os  obftaculos  ,  que  prevalecem  nas  referidas  Aílociações  ;  e 
abraçando  o  que  he  mais  conveniente  ao  adiantamento ,  e 
profperidade  defta  Negociação  em  beneficio  geral  do  Efta- 
do,  e  da  Sociedade:  Eftabelece  debaixo  do  Real  Aufpicio 
para  inteiro  governo ,  e  direcção  deita  Negociação  a  fua 
Cafa  de  Commercio  no  Funchal ,  Capital  do  Eftado  da  Ma- 
deira ,  preferindo  a  utilidade  pública  á  particular ,  admit- 
tindo  lntereílados  ;  na  qual  negociação  fe  podem  utilizar 
osVaíTallos  de  Sua  Mageftade ,  e  outros  muitos  em  con- 
formidade das  Condições ,  as  quaes  íao  as  feguintes. 

I. 

Efta  Sociedade  conílituirá  Corpo  politico  ,  durarão 
tempo  de  vinte  annos ,  e  da  fua  prorogaçaõ ,  fe  a  houver  ,  em 
tudo  fe  ha  de  conformar  com  a  Real  Graça  de  vinte  de 
Novembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  dois ,  e  o  que  naó 
for  nella ,  e  aqui  efpecificado ,  fe  conformará  com  a  Conccf- 
faó,  Graças,  e  Privilégios  da  Real  Pefcaria  do  Algarve,  e 
as  que  a  ella  fe  referem  ,   por  ferem  concedidas  por  Sua 
Mageftade  a  efte  Eftabelecimento  ^   e  convencionando  o 
Erecfor  com  os  feus  Sócios  affim  preíentes  ,  como  com  os 
que  para  o  futuro  forem  admittidos  a  intereííados  no  capital 
defta  negociação ,  eftabelecem  para  a  Direcção,  Governo, 
Caixa  geral  ]  e  geral  adminiftraçaõ  de  todo  efte  Eftabele- 
cimento a  fua  Cafa  de  Commercio  no  Funchal ,  Capital  do 
Eftado  da  Madeira,  debaixo  da  firma  ,  e  aífignatura  ;  os  Di- 
rectores da  Real  Pefcaria  ,  e  Salinas  ínfulanas  do  Eftado  da 
Madeira,  Watts,  Luz,  Bafto  &  Companhia,  a  qual  fir- 
ma fera  inalterável ,  durante  a  exiftencia  do  dito  Eftabele- 
cimento ,  que  fera  fempre  dirigido  pelo  Ere&or  como  Cabeça 
defta  Negociação  com    mais  dois  Directores  Sócios  ,    os 
quaes  dois  primeiros  Sócios  Direftores  feraó  eleitos  pelos 
Intereflados  com  approvaçaó  do  Ereftor  ;  o  regimen  defta 
Negociação  ha  de  fer  em  tudo  pelo  fyftema  ,  forma  ,  e 
methodo  do  Commercio  com  Guarda  Livros ,  e  Efcnptura- 
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rios  neceífarios:  o  Guarda  Livros  fevirá  de  Secretario,  to- 
das as  aífignaturas  da  Negociação,  e  papeis  de  Officio  def- 
ta  Sociedade ,  ferao  aífignados  pelo  Ereclor  ,  como  cabeça 
deíle  eftabelecimento ,  com  a  firma ,  e  affignatura  da  Cafa  , 
e  nos  feus  impedimentos   ferao  aífignados   pelo   fegundo 
Dire&or;  no  cafo   porém  de  fallecimento  de  algum  dos 
dois  Direclores ,  ou  por  outro  qualquer  motivo  ,  que  poífa 
acontecer  a  vacância  dos  ditos  empregos ,  a  mefma  Cafa 
convocará  o  Sócio  que  for  mais  bem  qualificado  para  o  dito 
emprego  :  Ufará   na  fua  Caía  de  Direcção  das  armas  ,  e 
nos  feiMpapeis  de  Officio  de  fello  ,  que  faó  •  Noíia  Senhora 
em  acçaõ  desproteger  o  Reino ,  e  Eftabelecimento  fem  Co- 
roa ,  na  maõ  eíquerda  aCoftodia  com  o  Santiífímo  Sacra- 
mento ,  e  a  direita  defignando  a  fua  protecção  ,  e  em  o  alto 
do  Santiílímo  ,  e  da  Cabeça  da  Senhora  o  Efpirito  Santo 
emblemado  no  Pombo,  e  (obre  tudo  huma  Coroa  fuflen- 
tada  por  dois  Anjos,  aos  pés  da  Senhora  hum  efcudo  com 
as  armas  do  Reino,  por  baixo  das  armas  ,  Navios,  Lan- 
chas ,  Barcos ,  Redes ,  e  no  fundo  do  fello  Gloria  de  Deos , 
Honra  do  Monarcha  ,  e  utilidade  pública  ,  em  roda  do  fel- 
lo .Real  Pefcarià  ,    e  Salinas  Infuíanas  do  Eirado  da  Ma- 
deira. O  diftin&ivo  das  embarcações  deíle  Eftabelecimen- 
to fera  a  Bandeira  da  Real  Cafa  de  Bragança  com  dois  Anjos 
fupportando  a  Coroa, 

II. 

Por  quanto  para  efte  Eftabelecimento  he  neceíTario 
ter  hum  Capital  proporcionado  a  tao  extenfa  ,  e  importante 
Negociação  ,  como  he  huma  Pefcarià  geral ,  e  Salinas,  e 
ferpercifo  para  fua  Direcção  Maneo ,  eCofteamento,  Ga- 
fas ,  Armazéns ,  Cabanas ,  Navios ,  Lanchas  do  Alto  ,  Bar- 
cos,  Armações,  e  redes  de differentes  conftruçoes  ,  cordoa- 
lhas de  linho ,  e  de  efparto ,  linhas  de  peícar  ,  e  outras  h 
prevenir-fe  de  mantimentos ,  e  mais  neceífarios  para  as  tri- 
pulações,  ordenados  diários,  defpezas  com  os  mais  apref- 
tes  neceílarios  no  trafego  de  huma  Pefcarià  •  e  fornecer-fe 
dematenaes  para  a  conftruçaÕ  ,  e  confervaçaÕ  das  Salinas, 
e  íeus  pertences;  confidera  oEreclor  que  para  circulação  ' 
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e  completo  maneo  deita  Negociação  ha  de  fer  neceíTario 
hum  fundo  avultado;  mas  a  bem  do  adiantamento  deíle 
Eílabelecimento  a  Cafa  dará  principio  com  cem  contos 
de  réis,  podendo  a  Cafa  preencher  o  capital,  que  a  expe- 
riência moílrar  fer  percifo  ,  dando  a  pieferencia  aos  pri- 
meiros Intereífados ,  que  concorrerem  para  o  principio  def- 
te  Eílabelecimento ;  e  realizado  que  leja  o  Capital  com- 
petente fe  fechará  para  naõ  poder  entrar  mais  peíloa  algu- 
ma. Todas  as  pefíoas ,  que  quizerem  fer  admittidas  a  Interef- 
fados  no  Capital  defta  negociação  ,  poderáó  entrar  com  as 
quantias,  que  bem  quizerem,  naó  fendo admiílivel  menos 
quantia  do  que  a  acção  de  cem  mil  réis ,  para  receberem  o 
íeu  intereíTe ,  fegur:do  as  mefmas  quantias ;  a  entrega  fera 
feita  na  Direcção  Geral  do  Funchal ,  aonde  fe  lhes  darão  as 
Apólices  authenticas  das  quantias  que  entregarem.  Os  três 
Directores  cada  hum  delles  terá  huma  chave  do  cofre  dos 
cabedaes  do  Eílabelecimento. 

III. 

O  Ereclor  deite  Eílabelecimento  como  he  o  Proprie- 
tário defta  conceífaó  ,  que  ferve  para  efta  extenfa  Nego- 
ciação com  todas  as  Graças,  e  Privilégios  por  fua  Magef- 
tade  concedidos ,  e  confirmados  ,  fera  contemplado  á  íi- 
milhança  de  outras  Sociedades  defta  mefma  natureza ,  em 
attençaó  de  entrar  com  o  feu  Privilegio ,  e  da  Sciencia  da 
matéria  que  eftabelece  ,  aíTim  também  em  razão  dos  an- 
nos  que  gaftou  em  obter  a  dita  Mercê  ,  e  difpôr  as  cou- 
fas  para  fe  pôr  em  acçaó  o  dito  Eílabelecimento  com  mui- 
to coníideravel  detrimento  dos  feus  intereíles  ,  trabalho 
que  tem  tido  em  fazer  muitas,  e  neceíTarias  averiguações, 
experiências ,  e  combinações  ,  aftiftido  tudo  ifto  no  decur- 
fo  deftes  annos  fora  da  fua  cafa  de  huma  muita  avultada 
defpeza ,  e  fer  indifpenfavel  continuar  com  applicaçao  ,  e 
trabalho  na  execução  ,  e  adiantamento  defta  Negocia- 
ção ,  para  o  que  he  precifo  empregar  todo  o  feu  tempo 
em  beneficio  geral  da  Sociedade ;  na  confideraçaó  de  to- 
das as  referidas  circunftancias  fera  o  feu  intereífe  para  fi , 
e  feus  Herdeiros  na  conformidade  da  quarta  Condição  dos 
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Privilégios,  durante  a  exiítencia  deite  Eítabelecimento,  e 
da  fua  prorogaçao  ,  fe  a  houver,  a  quarta  parte  de  todos  os 
lucros ,  que  produzir  toda  a  Negociação  deite  Eítabeleci- 
mento  da  Real  Pefcaria  ,  e  Salinas  Infulanas  da  Capitania  , 
e  de  todo  o  Eítado  da  Madeira ;  e  faílecendo  oEre&or, 
tendo  Herdeiro  qualificado  ficará  da  mefma  forte  concer- 
vado  nos  ditos  lugares  de  ErecW  ,  e  principal  Adminis- 
trador ,  Director  Caixa  Geral  pela  mefma  fórma  como 
fica  efpecificado  a  refpeito  do  Erector  ,  e  quando  nao 
houver  aífim  Herdeiro  qualificado  para  fervir  os  ditos  em- 
pregos ,  fera  o  feu  intereífe  da  quarta  parte  de  todos  os 
lucros  ,  continuados  da  mefma  fórma  á  Herdeira ,  ou  Her- 
deiros que  houver  ,  tudo  como  aqui  eítá  expecificado  j 
e  confervado  em  tudo  o  direito  de  Proprietário. 


Em  razão  das  circunftancias  locaes  deite  Eítabeleci- 
mento ,  a  bem  do  ferviço ,  e  dointereííe  da  Negociação, 
a  mefma  Cafa  eítabelecida  da  direcção  fera  fempre  a  reíi- 
dencia  do  Erector  com  a  fua  familia  ,  e  dos  dois  Directo- 
res ,  e  do  Secretario  Guarda  Livros  ,  e  dos  Efcriturarios, 
os  quaes  além  dos  feus  falarios  haó  de  fer  fornecidos  na 
mefma  Cafa  de  cama  ,  e  meza  ;  e  para  as  defpezas  da 
dita  Cafa  fera  eítipulada  ao  Erector  ,  como  cabeça  delia, 
quantia  certa  competente  para  cada  hum  anno  exclufiva 
de  todas  as  mais  defpezas  da  Negociação. 

V. 

Por  quanto  nao  feria  juíto  que  os  Directores  em- 
prega ííem  todo  o  feu  tempo  no  penofo  trabalho  ,  que  ne- 
cefíariamente  haó  de  ter  em  dirigir  eíta  Negociação  em 
beneficio  gerai  dos  íntereífados ,  fem  alguma  competente 
recompensa  ;  terão  annualmente  três  e  meio  por  cento  fobre 
todas  as  vendas  deita  Negociação  para  fe  dividir  ratiada- 
mente  entre  os  três  Directores. 

VI. 

Eíta  Cafa  em  tudo  fe  ha  de  conformar  com  o  fyf* 

ter 
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tema ,  c  regular  methodo  do  Commercio  nas  fuás  nego- 
ciações ,  e  regência ,  balanciando  os  feus  Livros  annual- 
mente  para  fe  conhecer  por  elles  o  eílado  ,  e  progreílo  da 
rnefma  negociação  ,  edividirein-fe  os  intereíles  que  ella  pro- 
duzir ,  os  quaes  feraõ  pela  primeira  vez  repartidos  no 
fim  do  terceiro  anno  7  e  dahi  em  diante  annoalmente. 

VIL 

Por  quanto  fe  deve  para  a  eílabilidade  da  rnefma 
Cafa  prevenir  que  na  fua  fucceçaó  de  membros  da  Direc- 
ção hajaó  fempre  peíloas  de  experiência  ,  e  de  conheci- 
mento, formado  pela  prática  nas  negociações,  e  governo 
do  mefmo  Eílabelecimento  ;  pelo  que  no  cafo  de  falleci- 
mento  do  Erector  ,  e  naõ  havendo  Herdeiro  feu  qualifi-*, 
cado ,  como  fica  já  expeciíícado  ,  nefte  cafo  os  dois  Di- 
rectores convocarão  na  forma  dita  outro  Sócio  para  a  Di- 
recção ;  e  o  Direclor  mais  antigo  na  Direcção  paíFaráao 
lugar  de  Ereclor  ;  e  eíle  fera  o  methodo  praticado  duran- 
te a  exiítencia  deíle  Eílabelecimento. 

VIII. 

Como  os  Tntereífados  nefta  Negociação  podem  dif- 
pôr  de  fuás  Apólices  como  bem  quizerem  ,  e  fer  para  o 
feu  giro  o  methodo  praticado  no  Commercio  com  as  Le- 
tras o  mais  bem  adaptado  ,  poderão  os  ditos  Intereílados 
em  qualquer  negociação  transferir  as  fuás  acções  com  o 
fimples  endoce  ,  ou  pertence  ,  e  com  aífignatura  do  proprie- 
tário ;  obíervando  os  poífuidores  para  evitar  fraude  quan- 
do for  a  cobrança  dos  intereífes  ,  naõ  fendo  peííoa  co- 
nhecida do  pagador,  que  fera  neceílario  moílrar  por  pef- 
íbas  fidedignas  a  identidade  da  peífoa ,  e  fe  for  por  pro- 
curação as  aífignaturas  reconhecidas  por  Notário  público. 

IX. 

E  por  quanto  Sua  Mageflade  houve  a  bem  deíla 
Negociação  de  conceder  ao  Ereclor  a  faculdade  de  formar 
o  feu  Eílabelecimento  ,  e  em  virtude  da  rnefma  Graça  con- 
vencionado com  os  feus  Sócios  o  eílabelece  na  forma ,   e 
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debaixo  das  claufulas  efpecificadas  neftas  nove  Condições 
Convencionaes  ,  obrigando-fe  o  Eílabelecimento  em  geral , 
e  cada  hum  dos  Intereííados  em  particular  ,  pelas  fuás 
entradas  íómente ,  aos  cabedaes  defta  íua  Cafa  do  Commer- 
cio  debaixo  da  firma  expecificada  na  primeira  Condição, 
e  de  dar  principio  com  o  primeiro  fundo,  e  de  iraugmen- 
tando  a  Negociação  á  proporção  dos  cabedaes,  que  forem 
acrefcendo  ,  até  que  o  Capital  competente,  que  a  experiên- 
cia moílrar  fer  neceíTario  para  a  completa  circulação  defta' 
Negociação,  fe preencha,  e  em  eftando  completo  fe  fe- 
chará para  naó  fer  admittida  mais  peíloa  alguma  3  e  em 
firmeza  de  tudo  o  contheudo  aífignáraó  eftas  Condições 
o  Ereólor ,  os  dois  Direclores  com  os  mais  Intereííados  em 
Lisboa  10  de  Agoílo  de  1795. 

O  EreBor  Thomas  Eduardo  Watts. 

Direãor  Francifco  Martins  da  Luz ,  filho. 

DireSlor  JoaÕ  Jofé  de  Bafio. 

/•■ 

E  nefta  conformidade  Ha  Sua  Mageftade  por  bem 
approvar ,  e  confirmar  eftas  nove  Condições  Sociaes ,  pa- 
ra que  tenham  o  feu  devido  effeito  ,  e  validade.  Palácio 
de  Queluz  em  8  de  Dezembro  de  1797. 

Jofé  de  Seabra  da  Sylva. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


— — — 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  efte  Al- 
vará virem :  Que  fendo-Me  prefente  em  Con- 
fulta  da  Minha  Real  Junta  da  Fazenda  da  Ma- 
rinha os  intoleráveis,  e frequentes  abufos  prati- 
cados nos  Meus  Reaes  Pinhaes  ,  e  Matas  das 
Virtudes ,  e  Azambuja ,  e  dos  Medos ,  intro- 
duzidos pela  inobfervancia  do  Regimento  ,  e 
Ordens ,  com  que  os  Senhores  Reis  Meus  Pre- 
deceííbres  regularão  efte  ramo  de  Agricultura  ,  tão  utii  á  Mi- 
nha Real  Marinha,  Mercante,  e  ao  Publico;  e  pelo  abulo 
que  os  Guardas-Móres  delles,  e  feus  Officiaes  faziao  da  Júri f- 
dicção  contenciofa ,  e  económica ,  fem  promoverem  o  augmen- 
to,  plantações,  e  guarda  dos  mefmos  Pinhaes,  antes  confun- 
dindo os  léus  limites ,  fazendo  fujeitas  as  decisões  delias  ao  feu 
arbítrio :  E  querendo  Eu  occorrér  a  perjudicial  defordem ,  que 
refulta  de  tudo  o  referido:  Sou  Servida  determinar: 

I.  Que  tendo-fe  manifeftado  por  fuccefllva  experiência ,  que 
eftes  lugares  de  Guardas-Móres,  fem  concorrerem  para  os  fins 
do  feu  eftabelecimento ,  não  fervírão  até  agora  fenao  de  facili- 
tarem ,  por  omifsoes ,  os  defcaminhos ,  e  a  deftruição  daquelles 
Pinhaes :  Hei  por  bem ,  que  os  fobreditos  lugares  de  Guardas- 
Móres  ,  e  toda  ,  e  qualquer  propriedade  de  Officios  relativos 
a  eftas  adrniniftraçóes  ,  fiquem  defde  logo  extinclas  ,  como  fe 
não  houveílem  exiftido;  fubrogando  a  fua  jurifdicção,  e  expe- 
diente nos  Magiftrados  ,  e  mais  peíToas  abaixo  declaradas.  E 
ainda  que  a  Minha  Real  Fazenda  pela  natureza  delles  não  fi- 
que obrigada  a  coufa  alguma  no  cafb  de  extinção  :  Hei  outro 
fim  por  bem  ,  e  por  Graça  ,  que  a  Real  Junta  Me  confulre  a 
jufta  indemnização  com  que  devo  contemplar  os  Officios  en- 
cartados ,  e  abolidos. 

íí.  Mando ,  que  a  jurifdicção  contenciofa ,  que  exercitavão 
os  Guardas-Móres,  pafle  logo  para  os Confervadores ,  que  fou 
Servida  crear  em  cada  hum  dos  referidos  Pinhaes ,  e  que  a  mef- 
ma  Junta  nomear  d'  entre  os  Miniftros-Territoriaes  daqueilas 
Comarcas  ;  regulando-fe  pelo  mefmo  Regimento ,  e  Ordens , 
que  até  agora  fervia ,  e  que  Mando  obfervar  na  parte ,  em  que 
por  efte  não  for  alterado ;  e  pelo  Regulamento  dado  ao  de  Lei- 
ria por  Alvará  de  dezefete  de  Março  de  mil  fetecentos  enoven^ 
ta,  no  queJhe  for  applicavelj  e  vencendo  por  ordenado  annual 
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trinta  mil  reis,  pagos  pela  folha  dos  Armazéns deíla  repartição; 
além  dos  emolumentos  dos  proceííòs ,  ficando  obrigados  no  fim 
de  cada  amo  a  dar  conta  na  Real  Junta  do  eíkdo,  e  melhora- 
mento dos  Pinhaes. 

III.  Que  em  cada  hum  deíles  Pinhaes  haja  hum  Adminiftra- 
dor ,  pefioa  de  probidade ,  e  intelligeneia ,  a  quem  fou  Servida 
commetter  toda  ajurífdicção  económica,  que  exercitavao  os  Guar- 
das Mores;  contrahindo-fe  no  que  lhe  for  applicavel  ao  Regula- 
mento já  indicado  para  o  de  Leiria;  vencendo  de  ordenado,  por 
aquella  folha,  o  dodas  Virtudes,  e  Azambuja  cento  e  vinte  mil  reis, 
e  o  dos  Medos  oitenta  mil  reis ;  fendo  providos ,  aílim  como  todos 
os  mais  empregos  nefte  Alvará  contemplados ,  por  Provimentos  da 
Minha  Realjunta  da  Fazenda  da  Marinha ,  como  ferventias  amo- 
víveis ao  Meu  Real  Arbítrio ,  na  forma  do  Alvará  de  três  de  Junho 
de  mil  ferecentos  noventa  etres,  e  Carta  Regia  da  fua  Inítituiçao. 

IV.  Que  aos  mefmos  Adminiftradores  fica  pertencendo  na 
forma  do  feu  Regimento,  além  do  governo  económico,  e  di- 
rectivo dos  Pinhaes,  na  regulação  dos  trabalhos,  na  guarda, 
plantações ,  cortes ,  e  limpeza ,  a  receita ,  e  defpeza  do  mefmo 
expediente  ,  para  de  tudo  preftar  razão ,  e  conta ,  devendo-a 
íempre  dar  na  Realjunta  do  que  entender  conveniente  a  eíle  im- 
portante objecto  ,  e  a  profperar  o  feu  adiantamento ,  e  cultura , 
em  que  tanto  intereííà  á  Minha  Real  Fazenda ,  e  ao  público  nos 
aprovifionamentos  de  madeiras,  e  lenhas,  de  que  preciíarem. 

V.  Determino,  que  haja  hum  Efcrivâo  em  cada  Pinhal ,  pa- 
ra que  fervindo  na  relpectiva  Confervatoria  ,  deva  igualmente  fa- 
zer o  expediente  daquelía  Adminiílraçao ,  podendo  haver  delle  o 
Adminiítrador  as  legalizações  de  papeis  que  precifar,  para  legi- 
timação da  fua  defpeza,  vencendo  cada  hum  deites  Eícrivães  o 
ordenado  de  doze  mil  reis  pela  dita  folha;  além  dos  próes  que 
haverão  dos  proceííòs  que  legitimamente  lhes  pertencerem ;  por- 
que Hei  por  derogadas  ,  e  abolidas  todas ,  e  quaesquer  propi- 
nas ,  foííè  qualquer  o  titulo ,  por  que  por  lei ,  ou  ufo  íe  recebião. 

VI.  Sou  igualmente  Servida  mandar  coníervar  o  mefmo  nu- 
mero de  Guardas,  que  actualmente  exifte  para  a  vigia,  eguar^ 
dss  dos  Pinhaes;  e  com  asmefmas  obrigações  do  feu  Regimen-» 
to ,  vencendo  por  dia  na  referida  folha  duzentos  reis ;  exhibindo 
atteítaçoes  dos  refpeclivos  Miniftros  ,  e  Adminiftradores  ,  de 
como  cumprirão ,  para  haverem  os  feus  pagamentos. 

Que 
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VIL  Que  ficando  abolidas  quaesquer  propinas:  Ordeno  que 
toda  a  rama  da  limpeza,  que  fe  deve  fazer  nos  Pinhaes  na  pró- 
pria fezao,  e  juíta  medida,  para  augmento,  e  livre  vegetação 
dos  Pinheiros ,  aífim  como  os  reftos  dos  cortes ,  fe  ponhao  im- 
mediatamente  em  venda  pública,  precedendo  fempre Editaes ,  e 
com  a  aílsílencia  do  Confervador,  e  Adminiílrador,  dando-fe 
conta  individuai  na  Real  Junta ,  e  entendendo- fe  o  mefmo  Con- 
fervador,  e  o  Adminiílrador  no  que  mais  conveniente  for  para 
o  melhoramento,  e  progreífos  dos  Pinhaes. 

Pelo  que:  Mando  á  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha, 
e  mais  Tribunaes,  Magiílrados,  Officiaes  de  Juíliça,  e  Fazen- 
da ,  a  quem  o  conhecimento  deite  Alvará  deva ,  e  haja  de  per- 
tencer,  o  cumprao,  e  guardem,  e  facão  cumprir,  e  guardar 
tão  inteiramente ,  como.  neíle  fe  contém ,  não  obílantes  quaef? 
quer  Leis,  Alvarás,  Regimentos,  Decretos,  ou  Ordens  em 
contrario  ;  porque  todas  ,  e  todos  Hei  por  bem  derogar  para 
efte  erfeko  íòmente,  como  delles  fefizeíle  individual,  eexpref- 
ía  menção  ,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor.  E  efte  valerá 
como  Carta  paífada  pela  Chancellaria ,  ainda  que  por  ella  não 
ha  de  paliar  ,  e  que  o  feu  effeito  haja  de  durar  hum  ,  e  mais 
annos,  fem  embargo  das  Ordenações  em  contrario ;  regiftando- 
fe  em  todos  os  lugares  aonde  fe  coílumão  regiílar  femeíhantes 
Alvarás  ;  e  mandando-fe  o  Original  para  a  Torre  do  Tombo. 
Dado  no  Palácio  de  Queluz  aos  9  de  Dezembro  de  1707. 


PRÍNCIPE 


D.  Rodrigo  de  Sou/ã  Coutinho. 

A  Lvará,  por  que  Voffa  Magejlaãe  ha  por  bem  extinguir  os 
*jlJL  lugares  de  Guardas- Mares  dos  Reaes  Pinhaes  de  Azam- 
buja ,  e  Medos ,  e  tranfmittir  a  fua  jurif dicção  nos  Confervado- 
res ,  e  Adminiflradores  novamente  creados  com  os  ordenados ,  e 
providencias  ajjima  referidas. 

Para  VoiTa  Mageftade  ver.    I 

Por 
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Por  Refoluçao  de  Sua  Mageftade  de  10  de  Agoíb  de 
1797.  em  Coníulta  da  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  de 
ao  de  Julho  do  dito  anno. 


Manoel  Joaquim  de  Oliveira  Lage  o  fiz  efcrever. 


Regiítado  na  Secretaria  da  Real  Junta  da  Fazenda  da 
Marinha  no  Livro  I.  a  foi.  58.  verf.  em  que  fe  regiftao  feme- 
lhantes  Alvarás.  Lisboa  12  de  Janeiro  de  1708. 

Felisberto  Ignario  Januário  Cordeiro» 


Eduardo  Daniel  Duarte  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografica* 


Rdena  SUA  MAGESTADE,  que  na 
occafião  do  falecimento  dos  Officiaes  Ge- 
neraes  da  íua  Armada  Real  ,  o  Confelho 
do  Almirantado  mande  praticar  em  terra 
pela  Brigada  Real  da  Marinha  as  mefeias  Honras,  que 
fe  praticão  com  os  Officiaes  de  igual  Patente  no  feu  Ex- 
ercito ;  e  authoriza  o  mefmo  Confelho  ,  para  que  fixe 
as  outras  Honras  Aditares,  que  abordo  dasNáos  arma- 
das fe  devem  praticar  em  femelhantes  cafos.  A  Rainha 
NoíTa  Senhora  o  mandou  por  fua  Real  Refolucão  de 
trinta  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  fete 
em  Confulta  do  Confelho  do  Almirantado  de  três  do' 
mefino  mez  e  anno. 


Mumio  Jofé  de  Oliveira  Pedn  Maris  áe  Swfa  ^^ 
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HONRAS  FÚNEBRES, 

Que  fe  devem  fazer  a  bordo  dos  Navios  da 
Real  Armada  ,  e  pela  Real  Brigada  da 
Marinha  ,  nas  occafióes  de  falecimento 
de  qualquer  Official  da  mefma  Real  Ar- 
mada. 


ALECENDO  o  Preíidente,  ou  qualquer 
dos  Generaes  Confelheiros   do  Confelho  do 
Almirantado  ,  arriarão    as  fuás  Bandeiras   a 
meio  páo  todos  os  Navios  que  eftiverem  ar- 
mados no  Porto  deita  Capital  y  atirando  de  quarto  em 
quarto  de  hora  o  Navio  Commandante  hum  tiro  de  pe- 
ça ,  até  ao  tempo  em  que  o  corpo  fe  der  á  fepultura ;  e 
nefta  occafiao   pegaráó  em  armas  todas  as  Tropas  em- 
barcadas nos  referidos  Navios ,  e  farão  três  defcargas  de 
mofquetaria  ,    no  fim  das  quaes  falvará  o  Navio  Com- 
mandante com  dezenove  tiros  de  artilheria. 

A  primeira  ,  e  fegunda  Divisão  da  Real  Brigada 
da  Marinha  pegaráó  em  armas  para  receber  ,  e  acom- 
panhar o  corpo :  huma  fe  podará  á  porta  da  Igreja ,  on- 
de fe  fepultar  ;  e  a  outra  o  efperará  á  fahida  da  cafa 
aonde  falecer,  e  o  acompanhará  ;  e  quando  paíTar  pela 
frente  da  Divisão  que  eíliver  poftada ,  eíta  lhe  tocará  a 
marcha  ,  e  por  fim  lhe  farão  huma  falva  treplicada  de 
mofquetaria. 

Eílando  embarcado ,  commandando  qualquer  Efqua- 
fe  lhe  farão  as  mefmas  fobreditas   honras  ,   tendo 

ar- 
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arreada  alua  Iníígnia  o  Navio,  em  que  elle  eíliver,  até 
ao  tempo  da  ultima  falira,  em  que  fera  totalmente  arrea- 
da. Se  falecer  a  bordo ,  o  efperará  a  Divisão  que  o  de- 
*  ve  acompanhar  no  lugar  do  defembarque  ,  e  então  lhe 
ferão  feitas  no  mar  as  ultimas  honras  ,  e  falvas  no  mo- 
mento em  que  o  corpo  defembarcar  do  Navio. 

Falecendo  hum  Almirante  ,  eílando  em  terra  ,  lhe 
ferao  fomente  feitas  as  mefmas  honras  pela  Real  Brigada 
da  Marinha  ,  do  modo  eílabelecido  para  os  Confeihei- 
ros  do  Aímirantado ;  porém  fe  eíliver  embarcado  com- 
mandando  ,  arrearão  os  Navios  do  feu  commando  as 
Bandeiras  ,  e  a  fua  particular  íníignia  a  meio  páo,  ati- 
rando o  Navio ,  em  que  a  tiver  arvorada ,  hum  tiro  de 
peça  de  meia  em  meia  hora,  até  fahir  o  corpo  de  bordo, 
ou  fe  dar  a  fepultura,  falecendo  em  fua  cafa.  Então  fe 
lhe  farão  a  bordo  as  três  defcargas  de  niofquetaria  por 
todas  as  Tropas  embarcadas ;  e  huma  falva  de  dezefete 
tiros  de  artilheria  pelo  Navio  em  que  fe  achava. 

Falecendo  em  terra  hum  Vice- Almirante ,  marcha- 
rão féis  Companhias  da  Real  Brigada  da  Marinha  para 
a  porta  da  Igreja  ,  aonde  fe  for  fepukar  5  e  outras  féis 
Companhias  da  mefma  Brigada  acompanharão  o  corpo 
até  a  incorporar-fe  com  as  primeiras  naquelle  lugar,  pa- 
ra fazerem  as  três  defcargas  de  mofquetaria  no  momen- 
to de  fe  fepuítar.  Se  porém  fe  achar  commandando  al- 
guma Efquadra ,  eíta  lhe  fará  as  mefmas  honras ,  e  pelo 
mefmo  modo  eftabelecidas  para  os  Almirantes  ;  com  a 
diíferença  ,  que  a  ultima  falva  de  artilheria  deverá  fer 
de  quinze  tiros  pelo  mefmo;  Navio  em  que  tiver  a  fua 
Infignia. 
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Quando  fucceda  falecer  hum  Chefe  de  Efquadra  , 
eftando  defeinbarcado  ,  marcharáo  quatro  Companhias 
da  Real  Brigada  da  Marinha  para  junto  da  Igreja,  aon- 
de fe  houver  de  fepultar ;  e  outras  quatro  da  meíma  Real 
Brigada  para  o  acompanharem  defde  a  fua  cafa  até  á 
igreja ,  aonde  ao  dar-fe  á  fepultura  fe  lhe  farão  as  mef- 
mas  três  defcargas  de  mofquetaria  pelo  modo  referido. 
Se  porém  fe  achar  commandando  alguma  Efquadra ,  lhe 
ferão  feitas  a  bordo  dos  Navios  de  feu  cominando  as 
mefnías  honras  eftabelecidas  para  os  Generaes  Comman- 
dantes  de  outras  •  á  excepção  de  que  o  Navio ,  aonde 
eíliver  a  fua  Infignia ,  atirará  de  hora  em  hora  hum  tiro 
de  peça,  e  que  a  ultima  falva  de  Artilheria  deverá  fer 
de  treze  pelo  mefmo  Navio. 

Falecendo  o  Infpe&or  Geral  da  Brigada  da  Mari- 
nha ,  feja  qual  for  a  fua  graduação ,  deverão  pegar  em 
armas  a  primeira,  e  fegunda Divisão  delia  para  o  acom- 
panharem á  fepultura  pela  fórma  determinada  ;  e  quan- 
do fucceda  eftar  embarcado,  terá  no  mar  as  honras  que 
competirem  á  fua  Patente. 

Falecendo  hum  Chefe  de  Divisão  ,  que  não  eíleja 
embarcado  ,  lhe  ferão  feitas  as  mefmas  honras  ;  com  a 
diíFerença  ,  que  ferão  fomente  féis  Companhias  da  Real 
Brigada  da  Marinha  as  que  marchem  ao  funeral  ,  três 
para  fe  portarem  junto  da  Igreja  ,  e  três  para  acompa- 
nharem o  corpo  á  mefma  Igreja  em  que  fe  fepultar  , 
aonde  no  tempo  próprio  lhe  ferão  dadas  as  três  defcar- 
gas de  mofquetaria.  Quando  porém  eíleja  embarcado , 
commandando  alguma  Divisão ,  lhe  ferão  feitas  a  bordo 
dos  Navios  delia  as  mefmas  honras  eílabelecidas  para  os 
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Chefes  de  Efquadra ;  com  a  difFerença,  de  que  a  ulti- 
ma falva  de  artilheria  deverá  fer  de  onze  tiros. 

Falecendo  qualquer  Official  General  fubordinado 
em  huma  Efquadra,  mas  commandando  alguma  Divisão 
delia ,  ou  hum  fó  Navio ,  ou  ainda  embarcado  com  ou- 
tro General  no  mefmo  Navio,  e  que  feja  feu  íuperior, 
fe  Jhe  farão  as  honras  fúnebres  pelo  modo  fobredito ,  na 
Divisão ,  ou  no  Navio  que  commandar ,  ou  naqueile  em 
que  eíliver  fubordinado  a  outro  General ;  e  em  terra  terá 
aquellas  que  lhe  competirem  pela  fua  graduação. 

Acontecendo  fer  o  falecimento  de  hum  Official  Ge- 
neral ,  ou  outro  qualquer  Official ,  andando  á  vela ,  fe 
lhes  não  farão  outras  demonftraçoes  fúnebres  ,  mais  do 
que  as  três  defcargas  de  mofquetaria  ,  quando  fe  lançar 
ao  mar;  á  excepção  fomente  do  Commandante  em  Che- 
fe de  Efquadra ,  em  cujo  obfequio  fe  lhe  fará  naqueile 
afto  a  falva  de  artilheria  ,  que  lhe  competir  pela  fua 
Patente  ,  a  menos  que  qualquer  outro  mais  importante 
obje&o  da  Navegação  ,  e  circumftancias  da  Commifsão 
facão  neceíTario  omittilla  neífe  momento  ,  em  que  tam- 
bém fe  devem  largar  Bandeiras  em  funeral. 

Succedendo  falecer  hum  Capitão  de  Mar  e  Guer- 
ra ,  o  acompanharão  á  fepultura  duas  Companhias  da 
Real  Brigada  da  Marinha,  defde  a  cafa  aonde  falecer; 
e  junto  da  Igreja  eítarao  poftadas  outras  duas  Compa- 
nhias ,  que  com  as  primeiras  farão  três  defcargas  da 
mofquetaria  no  aclo  de  fe  fepultar.  Se  eíliver  embar- 
cado ,  e  que  commande  em  chefe  alguma  Divisão, 
efta  arreará  as  Bandeiras,  e  a  fua  Flâmula  o  Navio  em 
que  eítiveífe  embarcado  ,   não  haverá  tiros  de  efpaço  a 
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efpaço  ,  como  a  refpeito  dos  Officiaes  Generacs  \  po- 
rém ao  deíembarcar  o  corpo  ,  ou  na  occaíiao  de  fepul- 
tar-fe,  tendo  morrido  em  terra  ,  o  falvará  o  feu  Navio 
com  nove  tiros  de  artilheria  ,  precedendo  fempre  nef- 
ta  ,  e  nas  mais  que  forao  do  feu  commando  ,  as  três 
defcargas  de  mofquetaria.  Se  commandar  hum  íb  Na- 
vio, nel!e  fomente  fe  lhe  farão  eftas  honras. 

Falecendo  hum  Capitão  de  Fragata,  fera  acompa- 
nhado ao  Jugar  dafua  fepultura  por  duas  Companhias  da 
Real  Brigada  da  Marinha  ,  que  no  fim  deíle  a£lo  lhe 
faça  três  defcargas  de  mofquetaria  ;  fe  fe  achar  com- 
mandando  alguma  Embarcação,  eíla  confervará  arreadas 
as  fuás  Bandeiras ,  e  Flâmula  ,  até  que  o  corpo  defem- 
barque,  em  cuja  occaíiao  lhe  dará  a  Tropa  de  fua  guar- 
nição três  defcargas  de  mofquetaria  ,  e  fete  tiros  de  ar- 
tilheria. 

A  hum  Capitão  Tenente  que  faleça  acompanhará 
á  fepultura  huma  Companhia  da  Real  Brigada  da  Ma- 
rinha ,  que  lhe  fará  as  três  defcargas  de  mofquetaria  na 
occaíiao  de  enterrar-fe.  Se  eíle  Official  commandaíTe 
neíle  tempo  qualquer  Embarcação  ,  lhe  fará  as  mefmas 
honras  de  Bandeira  ,  e  Flâmulas  arreadas  como  ao  Ca- 
pitão de  Fragata  5  com  a  diíFerença  na  ultima  faíva  de 
artilheria  ,  que  fera  fomente  de  finco  tiros. 

Falecendo  hum  primeiro  Tenente  ,  fera  acompa- 
nhado á  fepultura  por  oitenta  homens  da  Real  Brigada 
da  Marinha ,  commandados  por  hum  Tenente  Primeiro 
da  mefma  Real  Brigada  ;  e  lhe  farão  as  três  defcargas 
no  a&o  do  enterro  ;  e  fe  commandar  qualquer  Embar- 
cação ,  fe  lhe  farão  a  bordo  delia  as  mefmas  honras  da 
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Bandeira  ,   e  Flâmula  ,  arreadas ,  e  as  três  defcargas  de 

mofjuetaria  peia  Tropa  de  íua  guarnição  ,   fem  nenhu- 
ma falva  de  artilheria. 

Sendo  hum  Segundo  Tenente  ,  fera  acompanhado 
á  fepultura  por  quarenta  homens  ,  e  commaodados  por 
hum  Tenente  em  Segundo  da  Real  Brigada  da  Mari- 
nha ,  que  lhe  farão  as  três  defcargas  de  rnofquetaria  no 
a&o  do  enterro.  E  quando  commande  alguma  Embar- 
cação ,  fe  lhe  farão  a  bordo  delia  as  meímas  honras, 
que  aos  Primeiros  Tenentes. 

Quando  fucceda  falecer  a  bordo  de  qualquer  Na- 
vio hum  Qfficial  ,  cuja  Patente  feja  de  Capitão  de  Mar 
e  Guerra  inclufivè  até  á  de  Segundo  Tenente  ,  que  ef- 
tejão  fobordinados ,  e  fem  commandamento ,  fe  lhe  fa- 
raó fomente  na  occaíiao  em  que  defembarcarem ,  as  três 
defcargas  de  mofquetaria  pela  Tropa  embarcada  noN^ 
vio  em  que  falecer  qualquer  deites  Gfficiaes;  com  pro- 
porção de  que  fica  regulado  fobre  o  numero  do  que  de- 
ve em  terra  acompanhar  o  corpo  á  fepultura. 

No  defembarque  do  corpo  de  qualquer  Officiat  Ge- 
neral ,  ou  Capitão  de  Mar  e  Guerra,  falecido  a  bordo 
dos  Navios  de  Sua  Mageftade  ,  lhe  fará  a  Guarda  ao 
paífar  pela  Tolda  as  mefmas  honras  que  lhe  competiao 
quando  vivo. 

Em  todas  as  acç5es  deíle  fúnebre  ferviço  deve  a 
Tropa  da  Pveal  Brigada  da  Marinha  marchar  com  ar- 
mas em  funeral,  Tambores  enlutados,  e deftemperados , 
até  ao  momento  em  que  fe  fepuite  o  Official,  em  cujo 
obfequio  fe  fazem  eílas  honras. 

Falecendo  hum  Sargento  de  Mar  e  Guerra ',  ou 
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dos  da  Brigada  Real  da  Marinha  ,  Furriéis  ,  ©urC&bès 
de  Efquadra  ,  ferao  acompanhados  á  fepjltura  por  fcis 
Officiaes  inferiores  de  igual  Praça  j  e  por  quinze  homens 
da  Real  Brigada  da  Marinha ,  fendo  o  falecido  Sargen- 
to ,  ou  Furriel ;  e  por  doze  $  fendo  Cabo  de  Efquadra. 

Os  Officiaes  da  Real  Brigada  terão  as  honras  fú- 
nebres ,  que  correfponderem  ás  fuás  Patentes,  quando 
falecerem. 

Quando  aconteça  não  haver  Navios  armados  no 
Porto  deita  Capital  ,  nas  occaíloes  em  que  pelo  faleci- 
mento de  alguma  peílba  felhe  devao  fazer  honras  fú- 
nebres no  mar ,  fe  mandará  guarnecer  por  Deftacamen- 
tos  de  Tropa  da  Real  Brigada  da  Marinha  hum  Na- 
vio dos  defarmados  no  Porto  ,  a  cujo  bordo  fe  devao 
fazer  as  mefmas  honras  ,  e  falvas  na  conformidade  do 
que  agora  fe  eílabelece.  Lisboa  quatorze  de  Janeiro  de 
mil  fetecentos  noventa  e  oito. 


António  Jofé  de  Oliveira»         Pedro  de  Maris  de  Soufa  Sarmento, 


Na  Regia  Officina  Typografica. 
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